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fo11ncia da Ordern da S.1uébfshlfil Td;;__,

..

dade, P;¿g�do� de: flla' '.,
.

M4gefiade...

·1)¡If(IGI1YO Sr A iJO]y{[;OVrJ{EN�
fO Pir:_es de Caflro,[Qnde do' !Báfto�.&.

- Gentilbomem da Camár..a de ' :
.

/� ',;_'. -\ fu��agefiade.
.

/
. .

Com Os Indices todos da prírn.,eira, se
.

'. ,fegunda parte.-
.

-
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.: ·Li·cenftl da Ord_c1f1.
.

.

O·
Doutor Frey Mane! dé Lemos Pro:
uincial , �: yigair� Geral da Ordern

.da Sanéhfslma Trmdade,&Redemp
�ao de capriuos , da Prouincia de Portugal,

. & Depurado do S. Of�cio da Inquiíicác •

. Damos licenca ao noí]o multo Reuerendo •
.

Padre Do�t{)� Fr.' 'Baltha[ar Paez , Padre' da'
'meff!J3 P�'OlJitlcjai� Prégador da M3g,dla
de Catholica.de] Rey N. Senhor, qu� Deos

/ gu�.rde,para poder .imprimir a .[egu11:da par
" tedofeu Q,garefmal,&com ellaáperfeicoar

.

-

' em vrilidade tam citiderite;& p�blica)com'o _

/ t�fl:cmu�ha � geral �fiim3�á?� <:1JJ(renip�e,
¡&em todaa fiarte. fe,hafeito,defeus, e[crü-· ..

'

..

tos.ern razao',"oápfó de fu·a-fi,�ig·Íllªr.e!ltd,�-- .

\ ��o � mas, �',grande piedade de fua dourri-. ..'
�a;dlgnas. hua, & outra.de toda a 'boa qua
IjfiGa�áo.··N:eJl:e Conuenro de Lisboa, em o ', .' .>,

. ( .

.

r.de 1)�z·cmb_ro de 1633� .
.

r

_,' ,\," ,,\..'
-, \'

•
f'

'"

-.. -c
.

-O D.FrjJ�;noétd&Lemo:s' >

r

..
, . �r()uin�ialt�iTig4iro Gera_l�,

.,,,. '-
.

.......... -

../



V I ell:e Ijuro de S�r_moé� deQuarefma.com- .

,

- pollos pello muiró Reuercndo Padre D011!:..
tor Frey Balthafar P aéz ; :'Pregadór, deJua MageHade; nelles náo 'achei cemfa �cótra a fanela F e)�bon's coílumes , --antes dourrina mtrlro, funda�a,'chea de erud!�áo,,& rabí-4gria-;em que refp,la_ndecé'befn as letr�s,& continuos .efludesdo Auther-porqu� tendo fahido corn can-t-as DDr'aS .a-Iuz; fe, ve- -

ne(t�, cernonas rnáis ,o muiro fÍ:Ul�O ,·'que delles .
I

tira; &. afsi me parece muito dignade 'fe,Í.qlpri·� ,

-

mir:Em S. ErandfcQ da Cidade, aoprlrneifo <"le � - ".

Inlho�de'I6i3<:";,,:'<' .. :- ..

'

,. ':< :',
¥'�,

',J",; _ !�.t)�ol�' do S;áJllá�(J,..: .

-
� �.....

-

<V
� 'V''. I el1:;e .JjlJr,���:0n�PRRo. p,or O' muiró Reli�:r��r', '. do,� Dcéfo.Padre 1,,( ¢f1:ré; ,& I?Qt\:Ql1, :�'dl�)'giofo da brdérñ�aSa�a:'iI�iaÍ� THndade.�;Óly�;,'(1ponenft:)Fr.Bat.tIút(ir'1�;Jéi) Prég�qQr de (q��a._,get1:ade PleAe Reyno; fo"ti: do' mefm9 i�.reeet �qo'>I?Jdre l(el!édor,'&!ftm �'d@ttttína",zéI�)':&�efpi!·.��/: \(.u,que de ta(l� ,�o.,,��s !�fr�.S fe eTpe,ra,.,'para:'llle éfte: -

fog iieno parró viua com' 95 maí"s,;.'tl:.1�.e>t'l�ling4a.,,�.'�atín:a)& varios comnl'eniaríos)t�em dado � cíbarn
,-P�L,� goze a Iir:gq.a .Lu fiJ.a.pa, geJta, pQa,& farn do- '. étriru, a Jtqllad:a':a; fanaa'F��\ & bods coílumes, &.,� :.'

f��hr..�..64e. cOQ¿�d�t'lic:en�,á p;�ha fair a luz.para�ómLin�vtílí-lláde dos 6eís Cllríftaó�_, por cujasrnaós pafr�r. E m S. Domingosde Lisboa. ,8: de-]ull1ó·de�63-3._·' .� ,,- _

_- .�'
.

¡r.TbomlU �r� .. Domingo_s.
\_

(
,

; . MagiJler.)
- -

VIllas

. ,



-V" IA:as is i�h.ormaceés ,podemfeímprimir e�cs
. .

.

Sermoés do Doutor Fr.Balthar Paez : & oc·

poís�de�in.1preffo·s roraaráma �fie Confe1ho COIl' ...

fC'rÍdgs com_re� or:ígin�1!7: p·�.ra;fe The���u�h�ep�a
para correrern ) & fem iílo nao correrarn: Lisbon
8, 'de Julbb de 1-6 3 5� . � .' :

...
"

.

-: . "

G.Pereirll. '. :D:t:().a� d� SyltM.' 'e' 'Frtttlcifcl) Barreto;

",
. Manod di cash».

� Fr.l()tl'O>d� rafún.ceiLps.
"

-

(' "

. ,

iJ Ou};c:n�a' para fe poden:n� ímpiírnít e�es
.'

.

S errnoes .. compoflcs poro.Douror Fr�Eal [ha.
�far Paez, Lis-boa. I lode Iulho de 1633. .--'

-

,
.•

.

),J
�

-

t _' ._ ':,: ;r

......"
".

. , "

lotlo'Br:zen'4, hU7Jme
, ': �: ¡., -'. o., c,hantre de Lisbo;;

'.

. P:9�érei IIIp'r�í r efte It �r() � vífta a .iri[orl1las:a:?:·

. ?,' GO R.¥.F.Luys·de MertoIa,,&as hc.��asido s�."

-

,Q�;¡-cio::&f,Ondí,�arío;&. k1epóÍs deirnprefio,tórne-4 �,
a efta _mefa p�Tá fe' taixar ,& fem Hfo na.o cerrera,
Lisboa ao.dc l�lho dé 6 3'3 .. :,,' � �, ,,'

cabral. ssrrns., L.M�l!Arf(t9: .

Eílá--confonne corno original. Err;. S.Fia�,if�o da Cidade
lj. de Dezembro de. 16B. ,-/',

.

,
.

�1. Diogo dfr Saluf!do, •

- Viíla_� coaferencia,' pode correr e'�a regun�a.parte dos
�

...... , Sermoés da Quarefma do Dourer Fr.BaÚhaJ-ar Raes. Lif�
,- hpa.-IA•. ,d� De z ernbro de J6H: ,

-. -._,'

-

..t:. -� G.pereiM. 'D.loaD'da Sylua._ Fr;ú1CtjCo Bamto.
-

. Manoeld4Cunh4. . "
.

-

"
Taixalfe ene Hura a quarrccenrcs.rels cm-papel. Em

Lisboa i a.de Dezembro de 6;3 -..,
.

C4brtfl. �fll,,�jert' ';Barre{q� L,M,,)Mtm,.

.L



'InckxdosJSerrnoes, 'fue contem efie.,.
.

. ftgundo tOmó.. ..

-'S"
Ermaó f�g_un4° da'-rerceira Dominga de

, �arefmá--. fo1. I.
'

'. -',
'

.
'

, Sermáo rerceiro �a terceíraDomíllg�.fo1.1.o ,

, Sermaó da quatta <i]_l1arta feira. fol. � o. .'
-

,

Serrnáo daSamaríuuanaquarta fefiafeira.foI.¡6"
vete

'
-

,

-

Seif�1ao prirneiroda qcarra DQmi�,ga.JoLI�6,
Serrnaé fcgund� da quarra Dm.njng�a j fol. �I 34-',

"

v@r(.
-Ó,

"

'.�, _" • ';_" "

Serrnañrerceire da qnarra Dominga. £01.162",
Sermáo da quinta quarra feint. fo1. i81

"

�.'
Scrmáe da .quj'rÚa fella fe í u'. fol. 2.1 j'�.'

,
.

SetmáO'�ti�ímáró da lloulioga.aa P�b:a�.fol�·'�,li ,:

Sermáo'fe'�ndo:da. D0111-:inga da:·Palxáo� fob, 3 f- ..

Sermio�terceirb daDominga da, Paíi:te).�fol.:i8, ';

- Sermaó.da fexra qnárra feira.. fol.ll'3� veif., ..' 1','-'

Sermño da fexra ?eftaf�il'a. £01.}4)" .:. .

"

-

"
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LO.,V-R ENe, o.
-"!o

"

IJ �.,·R E 5,,"D E -C A S 1 R o,
......

-
�.:.

,�' C-O.ND E D 0_ 'B'AS T.O, .GE N-< .

- rilhomern da Camara de -

'fila Mageft�(.re."'é,'
"

..
�

.....

- '. 'I "

.�:;n¡¡t.��' E tamfa�i�aa7o!J'rig'!ft.��
-fl,que tenho.-d cafalllu�triJ si" � _

.f
�

t,!�-d� ¡;r�.��pe1Ia,m1!tta: m;

_ � _

.'

,

<' �oU�: {empre: rec�6i'do.}:flr .:y JL T ,

.:. \
'

nbores de/lit; iU�,nlngu{m'meiu�Ji'arrt
-',

f(I::r.atr_euido 1. e·l!1:�4·.repJJn7?��er-�j a.lnd.a.. --,
,

fotamlim�tadoj:firuif()S,tj�nd()meu_�
- caIJed-dfsfoo' tam�fr_qéoi.IJ dedique) \',

.'

aoll�I1fl,�i_fs/�ojenh.ar1)omf Mtguef \

de Ctlflroj,Arc�hifpo digiúfsimo/qfoi '

.. deflaCidade" (jouern'adór húavez�·&· .

, o�tr�a17ifl/Rji�e�é7\£Jna;o,s COJne� "

I tdJ!(Js>."fjue:Ik.�O:Pr..t�r.:o. Can
...
ttca de:

':-Mhfés. Áo-fenhor:VoMguelde[a '

" ,Slr()i�maodeY.S.doO{élh(JdeEJ1� .,'

'Jó deS..Mtigeflade�'BifPo eleita de Ve
,

flle, ojf£rec.i Q m�up'rimeiro tom,ad_:
,

.
.

-

-

. .: -�S�rm�es

I' •

-

í

{ .



&rm��s da �Uttrefma. Ef{é.fegitdo
. (ppre) é�t�,a,r� .. �"pp:�co�1tih!t�r �11J'
-« ODje'lf:tio,&j;orc¡U':,amf1ito-s'ilet-:s
{eife a::houprejente na cape!!a�a!,
O) enbor Códe1).Viogo-deCaffro páy

. de rs.¡ e.�t.do. r¡Qu��n:ad�rdefte. 'l(e)�
'n.q,de rue ho.rahe 17ifQ.'l��}o COlrt o ti«
.iulod» Y,S.jotj' certo, q�ep�rece�din ".

tam�o�!)atj!!éf!iO{{er,,:omo-pud�ra(j�' e
-

.

& deulapI�r na}ubFfd?JC'la -,¥(ttSp.o�
---

.qi_r/ftft:teT,-(s,: anie�r((d�-r·,��:Ctl¡U�m¡
. 'lJú).fguatd_epa�latgos:,tlnnoiJPorltto*' ',:

d()s�s. dccreji:ent1f1f!Ht()s?(j1¡ell?epefd� _

�¡...
'

�'
.

,,:.,. I. � ._.
�

• :' •
�

, "•
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'. "-

� ',. "" -, -'" l.." ........
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�.�.� ....) �J t\�i\�fi�,,¿'�',:\':\ ..
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:.'r."./\.t_,'.\·_,·;_\':,\'\e\\·'.... �t', ;�; ."'".',' •• ,'. _','

: • I �

.,
.

,-,' �'t -;

-

'
, '"



I, �

I: ,

Or
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-
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N_._A_'TERCEIRA
'.'" '" 1? OM I "1 q A 1) �I

"

'

Q V A "R E S �,1 A�- :
.

.-

.....

-... _
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.

-

Erat Ie(us eijcie» i d.emonlum, & illud erat
, mutum'-'. - Luc.i l.

.--

.
.

.

"
"

Aófeicoti O diabotin'"atyrannP

r���. fa 'de rna-
.

zado? Eft� fora .cóníi

�I� � yor coníe . deracaó de Tcrtullia- '

���,�� la�aó para 110, quando, nos per ..

,

,nolfas al- fuade a entrar ern-cui ..

.

'

mas.nern de may�r c�. dado do muiro com q
fufao par-� nofías con";' Deos fe applicou a

.

_ fciencras.que a hifto .. '( criar o hornem. Cogii'"
rta defte.noflo '1�uan· . ihi totum Dettmllc-CUpatü_ .

gélho -.Q!.e mayor có- rharJibas,()pire"'i& é()y¡filili.·· �, Iolacaó noffa pode (er, Nao vos p"(\repó� �':�Q� �

�. ver aoFílhg.deDeos· (> termo c?'.qlté {.;�J�o� . .Jtodo ocu pado na Ii - cr'íou o primet ;'0 ho
berdade , & remedio mem.porque' :omofc::
de hum houlc,,'a quem entrara em 'confeIJ�o'

, o

". A ícbre .-,�"



"

.:

/
-

r;t.n.,:�
N·2,4ti

- Serm'io lJ. JL1 ferreira
-

fo�re' efta obra diz: rente �e�s com' criar
FaciarIJushomine'm. con - aili o horné, lhe máda-

fulta faz para entrar depois feu Vóigeni co
� fazer efta obra" so- Filho humanado" man'

.ma o barro em fuas. dalhe íeu Spiritu paramaós" & com�9a a or o enchej- de graca,_p�oganizar-com tanta mi, .rnetelhe a villa de feu
-ude'u o corpo, &' c,o-, Roftro ¡ �i para que,,
mo fe tírára do inti- nao heja coufa noCeo
mo,de Ieu peito a al- qué-fe naó, ocupe " &
�a,que:lhe auia de i¿l,' empregue nefta obra.
fundJr�, lha córnunica - de fua grang_earia _, -s:
com C? íeu alenro. ¡n./ji cuidado , ruanda para.'rAuit il1_;facie1'N eiusj}ira-- Ieu Ieruico aquelles-

en/nm vit£.E como .qué Tpiritus. bernauentura.fe empenhaua a fe- de
.

dos, a g Ie empregué;
'

.fentranhar por elle J.' & ocupe em: faa guar&- dar a propria vida, da, ordenando, que fe
R-(')!"' fua fda�Q;:;:1()}qua-, iáó noílós ay-os" Be: pe:" <

do folfe- neceñarío )\'/ dagogos. �e'mayor-
das_.entranhastit,a,a vi

. cófolacaó podefer pa.

j:.
,

.

_ da,p�ra.lh�da:r.,. peni--" 'r�ntnmi(e_rau:ei.'s,?�.t'�I 2.t� q;t.� t,l tntttt:f:j, diz S. Ber- mens" que tam folicí ..

íPja�.�< nardc, P.nigmitum:;im... to.cuidado. de', Deosh�bllal•.. ,,!iul£ Spiritum tll1l11l,p1'9;. em noifo reíp e ito?
.

, �it:i� tti4m vtiltut1HuR¡ Q� maier cófufaó
ero nc quid, in: c;¿lefJihIIS.

-:

podeJer.rioífa,4 él -ver-
, (

. 'If./lceiaboper4foliátuJinis;· mos o noJfo cuidado,
\ '1!/)jl.t�, lieltt8� illosjjiri ....

'

& vigila�cia rodaem-..

�.IHj prpp.ttr �Q$, 'flittis. ¡", pregad�po q menos
_

'''IlJirJijlc(iflm_:, -(flfi()di�noj imporu,;que he o cor

flrJ!, depf!.tg;noftroJ iubes, po, s: os bés da terra;

ji�ri-p�{/agog'SI-E nai CO�: & él ��� dcícuidamos .

� -- -� - ----

- � .

�a?to-

...



-

-

- J)O!'L'J/ga de Q.uaYe/m�. �

tanto do que mais val, taíteS.Chry_foA:.deque .

-qu e he a falu'acao de' querendo. Deos clarre �, _.

nolfas almas> �e cou 'a conhecer a Ifhc , fe
,

fa nos pode cólolnr, at 1):10 nemea p,orSenhor.. -

. alentar mais, é¡ verao de todas as
.

criaturas,
Filho deDeos am na-

J
'

••�quado fe quer nome

tar de húa:fó alma, co ar porDeos de homes
mo fe na0 riuera mais 'fepa,órnomea por Deos"
almas, & q couía mais si Senhor de' todos os

para fenrir,& para nos hpmés,ren�ó de hüfo
defcorríolar, que ver-

'

' bomem.qualeraAbra
-nos a nos, que tendo ·ham.Recone·o Santo

hila fo alma, híis vine, a gral1de:�fttmac-aóJ'ií .,'

{
corno fe rineras muí- Deos faz'd�e;húf9 ho-:
,ras alrnas t. -& curros mern.se aomuito que
como fe naó tiueraó -Deo s ama ehíi homé,
alma? Deos , Senhor ··que o eftima tanto.co
de tantas almas , & de rmo a todosjuntos. lla,"

_

tantos bomens , aquí (e'v()cart Deu.s,.Ahrah4)&. .
_.,-

applicadc , & ocupa- D()múJuJ·�rhijJtlcc(rditor hlJmrl )!.:

de-ern liurar bum ho-
_

vnius homÍl¡hDeum[e di ifJG_erJe{.
mem de quem' o dia- rms,1'J(),u/Jr¡cludit,& ab·�

. bo.Ie tinha aooffado: hreuial r.u ,P-atri4rrlJiJ!-ttp ..

'Erllt tijcienJ d�m()niu'm; ''fellaf,;�ne !tlu'tJJ,i!(lmirJiú;"- .

&'05 borneos todos di {ed,mdgrú,miilillum fua
··:ftrahidos da 'faluacaó . ,be,nteJotentiam 1lJ();ijlrat �

.

de Mia fo alma, ,que' 'lttt,t�{juits'mthieum¡ro-
>

D.eos lhe deu? .

� jriu'l1ifléi.,.7)t.tlp�dtn'e re' .

A pparece .Deo·s it" ¡utetuy,tdntus,quanti alij .

StlJ._z6. Hac, &- dizl!te: Egofum ·om�o.· Naó quiz dizer
11·2.4_ Deus AbrabampalTM tui; Deos.ó naó eraS'e,ñor,

Eu fou,oDeos deAbra &'Criador'derodos os
•

<

"

.ham ��ífo pay: Efp an""
.

homés, & de rodas as

Ai crea-

/
_

_.�.

( .



-
-

.
�

�

creatures, fern fe �ha.. de defernparado , .fe-
_

mar ro Deos ,de A bra ',
n io na perda dos fi·,.

ham, fenao q affi efti - Ihosadoptiu,os,Pois va
.

maua eJre ro Patriar- lham e Deos .réfe per- -�'
"

.eha , corno a todos os- dido tegora mais que,
.

,'homés, au como fena ludas? como diz logo
tiuéra maishomés ; q oSenhor, q eftá de1e-
por refpéi to da faltad e parado? A v ós ,q nao £:1.'
'Benjamin, quando fi ..

"

b e is arnar.Sr a mi, que'
coa noEgypto ,dixe náo fe ifaz.er meuoffi

_
�. Jacob, que náo rinha

.

c io.pormuitos qfep,er:
'Gen. 42. filhos. Abf�fibér..U mur 'do' ,'ndq_n�S fogid o

;jum� 46flfecifliS :.� Iendo afi_i , .. fono, nem ,£1'95 juJgar�_ ,

'que tinha diante Ae .mos por deféparados,
. fy dez filhos homens, 'porero Deos lig fabe:� .

" .porern corno vilici-, .ama, & �ftit;Q,� tarn ef- .
,

-

','lTI ente amana a,Ren.. treteadaméte oQífas.a1,
jamin, baítou á, fatta mas, tátoJel1te a per- ,

u"

• .deífe.para Ihepare cer '-da de n_üa �. que ofaz
:<, : Cjue eflaua fernfilhos, queixar de' deíempa ..

Efta foi"a queixa de rado, .como. Ie náoti ..

Chrifto N. S,. na. Cruz, uera mais alrnas.
quando fe .houue por : ,: Depois que for�ló
ik[empa,radol: ¡¿� qui1' conaldados tantos pa
�ereliqtlmi ml? SegúdQ .U aquelle-banquete, ,

Mat. 2.7- p parecer de S� Bern, ',foi
..

delle excluido h,ñ
�·t_2· "porq'ue lhe fattaua Iu - fÓj por nao vir traja-

,

das, q erayhú,homelc� do como cgnuil1ha;&
•

,elfe nun peruerjo , se logo. o, Se��.�t, dixe .
-': -

el!e· {epa R0f defempa Multi-ft,»! v{)c�ti, ), !.4tui M4tt;.',_�,
rado.E S<Amb:di�e�q -. 'Uey�eletU: '�e-£oraó n.¡6,.

"

cFilhon:lturaldeDeos 'muitos os ,chamados,
�ao .fe podia queixar 13( qu� 'era9 poneos <,

,
' • -,

-
' •• ' .'

J

'�.",:, ,_

',.,

os

"',

in pI

"
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os efcolhidos , q;le fi· híi Deos que _�ffi cft í-

in P¡'G!. car;1�. Reparou S,. A- ma.seama b ti_? íó �lma,
,-_ -go{hnho corn- futile. como Ie. nao tiuera

_ za nefte ditto. Ctn'1I811 mais alrnas .

_ potttlJ 011111(J �ocati,mtJt.. . �emo$hii lugarem
·ti dec?i , VnHJ fJr()ielllls� Ezechiel, qu e'moftra

Como náo diz·o S'e- b em ifto qvamos dizé
- nhor, todos faraD cha do': porque. rratando

mados 1 muitos foraó' ali Deos dos que náo -

os efcolhidos, hü (o-re- .auífio de-tornar mais

prouado-Pois na reali 'do catiu;i�o.de Baby
dadeaíii paílou , .q fe

,

loniaem que eftáuao"
chamaraó to dos PQr para a terra de lfr�el�
mádadodo fenhorda .

- &dos qauiao detornar
cafarcomo nao diz q ñ ahabitáÍla;;' fig�ra, &

caraó muiros , & q bG. fymbolo dos q hao _d�
fO foyo reprouado > ir ao ceo,&- d6S q.hao »Ó:

t2__u()'If)odo projeao v¡{o, d; de fer códenados 'para
11JultiSfttuculell_ijnijiquitt . o inferno, donde nao
ifJ.iUo'vl1() {tmtmu!tt?He. haóde fair maís.dizafllztc "�i.D
verdade.qrnuitoserañ fi. ¡bifl1f�_itt mihi "()��ij 11 40.:, '

os efco lhidosqficaraó, diJmus ¡fr/lel) �mneJ,·tn... -'
-

-porem hú fó � éj defies qüa) in terra,i" 1114 p14ce-J•
foy excluido, baítou butmihi.,Todos mehaó �

_

-

para fazeq'a-recer_pou.: de :Cernir-, &.amar na
.cos os muitos que -ali

-

terra.ern qfe haóde re
- .eftauáo¡ que para qu'é _ gular por.minha -v,o�- ,

-

ama tanto a cada hum tade, & eftar por mea

dos homes, em lh� f�1
-

'querer, q rem duuida-

raudo Híi.Jbeparecetn
-

he aquella.de.qfrauid
poneos osmuiros.pots diz .: ",Placeh() Domino in

.Iern hñ ludas f� qllei. terra viuentlum. O ceo
c-,

xa de defempar�do" he aonde re agr�da.a
� A 3

- Deos

- r

tt�',_.

6-..
I

/
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Sermao ÍI. na tercelrs �

.

., ,Deos,:& fe f.lifoa von
I p arecerélhe poucasas

rade;ah diz que todos que-fidoJ&o faltarlhe
esfieisohaódeferu-ir, húa Ió, ofaz parecer-adorar) &: amar. Eí}:á

.

defemparado; aili no

agora a duui da, que Ceo hua almaque te

auia Deos ditro pelo nha configó " lhe faz
�ropheta poucoanresv parecer que fao mui-

n, 3 2� ,E!ig/un de 'Vobis tran(. tas , & que faó todas.•

'-'' -
- gre¡()res�& =r»; & de: E affi com eílas POll-

'. terr4 in colatu-s'eorum de-' cas -ef1:ar:::l táro. íacisfeí .

ductlm eos � & in, terro» tovcomo Ie tiu_e�racó-
.

f
' ijrad non i�gredit'ntur. figo todas ;'/que hum

<

,

. Q!!_e auiade tirarmui Deos ·tim amigo de
tos fora delTa terra, & .nol[i� alrnas , que am _
que nao aú.iao ��. tor- ama á cadahña.corno. ,r

nar a ella .. Pois corno fe náo j iuera rnais al-· -

'fe ha ere entender o.'q mas �_ s: am trata de,
.

diz . 'Seruiu mthi'ó'mnis '

híia.como fe [O, elfatl.
domus ¡frac!, ()�!I(!J�i 11-

, 'uera _,_' lfüa: él,ue' tenha
-quam,in lerrR?Como p,� 'configo, lhe faz pare-

- dem fertodos ; fe bao: cerque tern todas.
de, faltarmuitoS,.'& fe 'E fen do: materia de

h�mAlle faltaj.. balta tania.conlor:iqá.o�oífa,
.para fazer de ro uires; ver o corno oF: lho de

-

P'?U�oS; como faltan.. Deos eítáccupado.zz
, -do rnuitos , nao fazem appli cado todo DO r�

parecer menos os qúe medio-delta alma,·f!,t
fido, &-com tarn gr�� '. defte home: eaderno
'de falta, fito todos-Por ninhado.uemo fe náo
que affi c?mo nefta vi tiuera, nern fora Sl!-J -

d¡l'Jalr;{r a 'Deos híia fib0r.·-de. rnais alrnas,
dé norris alrnas, h� fal gran'de confulaó deue
taremlhe muitas, & fer;-p'li� nós , quenao

'" feudo
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'
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fen do mais que híiJfo_ gflJlo[tdetU, cufolt'tU.dua
- alma,

-

muitos v iu e m btuJe4erc fellis. Ef pan
corno -re riueraó muí- rome-de eítar des aper
ras alrnas, & outros vi; tado; pcis cofturnais a

nell) corno fe nao ti - OCll par dous lugarEs�
itera·Q alma" Porque ',que feudo vos hú [ó
quando vejo o como hoenem", rendes duas
'muitos viué , & como -almas,,&: rOo que [ois a...

procedern, cuido qu� . out.náo Ioísacolárfal
dIes imagináo de-fy, l�is aquí como am i-go; "

> que té muiras alrnasj & acolá-como ioimi:'
hila para a vida.scou. go;& quern ···�e,tn duaa
na paraa morte , -hiia almas.hedoushornés,
para osarnigos, s: ou- & ocupa: deus lbgar�s¡ /

na para os que o nao
/ 'Tertulliano diz,' -que li[· de a:

faD; porque aqui fal� .os homes<fe:tloQlea'ó;· lIimll "".
lao de huamaneira',& &: il�,merao "pet_a� al· I'j.-acolá doutrar aquí mo _ mas: f2!!.jJ!Jon a11im4 a4.'
ftraó Ientír. & enren- btt fummam� tilius "'mj�,

�

der de híia forté, & IQ ?lOP/iitS h()mihiJ TIJ-eI'iti�
go doutraj de noire 30 - -titulata ijl'?_O melhor'q"

, dáo , & falláo dehíia -hano homern he a al-.
maneir a , & a· tarde rna , 'com cujo ,titulq
doutra.Notou tftoern. fe norneaó os h-omes.
Cicero hum caualleí, &aili Edla s.Scriprurar

"

ro Romano chamado vieraó tantas alrnas,&
Laberio.o qual pedin riós dizemos ; morre
do ao Cicero (]rue the tao tantas almas.quer
delfelugar para Ie fen- dizer 'tantas pefleas;'
tú) lhonegou, dizeclo, ou tantoshornés. 9!Le
<Jue eftaua. ml)lY aper,.,¡ may�r mouftrrroíidá-

-

\ tado, refpondeo Q La de pode lago fer, glU�
berio. Miror quod �fJ An �

a de hum homern.que
, 'A 4 -te__tn

4

"

(

..



Se¡·jn(.o Ir llet terc eire
.

tero muitas almas.p oís gés . de co ífumes , &
he muitoshomés> De- pro ccdimenfos-Elegá. _

.

ftes fe queixaua Da •. temente dixe Orige H��t!.
-

uid, quando dizia:L.t .. 'nes:Tdt in h()minevide� vhlCtt dol

P!af.".1:.1. bid. dv/()ra,in cord«
1 & car- ter effi perfo¡tJ£ , qu�t'ml)- at/cana.

/11.3.' r dddquutl rllnt.�e mal rnOs homés conhecé .

uados que faó os ho- fe pelas vidas, coftu-
, m�sll té muíros cora- mes,& palaurasrfe vos

'

..coés. Symmacho traf fois híi em vo{fa cara,
,

Iadou. llJ'Ú;rdé aliu4;ft, &: outre fora della; &:
,

&: a!iud ¡oluilur;hLi.a al. '_agorJ Iois zelofo)& 10
-

"-. 'm� no'que fente.zeou go pro_fa'rio;feifto vos
tra no que falla, & am parecebern a refpei
hódifferentes as lin-

-

to de fulano",&depois, . .,

. ,go�gés.'porque·fa3 dif fazeis o courrario por
',: �� ferenresas almas ..

'

A. outre refpeíto :párJ:i.;
,�efte's�am'ea�ou,-&amal cnlan bern fe pode. ar-: �)

-

: dicoouo S-piritjlSito. guír daqui , que fois
-

..

Etclef.'2.. p£dtlp'iCi.(()rÑ�,'&!ecc4_ rnuitos homés, & gue f"
ti. �4,·- tori d(¿�buJ'viij irigredieli. __ tendes rnuitas almas, '

Triftes dos ótem mui. & diuerras confcien-"
-

. \ .', '

ras alrnas , & corno fe etas.

ioraó muiros hornens,
'

Outrosha, q �omo --..)'

'anaaó por muitos. e-t fe 'náo tiueraó alma J

�

,
i� díuerfos 'caminbos, s: viuemdefalrnados, � -

ocupaó di uerfos aflen dies em 'nada repa-
,

.tos,8duga res,.Grande rao �/ de nada fazem J
�.'

_ caírigo vi r a do ceo fo ferupulo;: � o mefmo
'bre tam móftruofes ho ' be nellesroubar o alhe

- mé��gcada qualdelles
'

jo, defacredítar o pro
" "he mnitos homés.pela xímo , -votar, &: jur-ar -

e-

multidáo.sediuerfida- conrr'a a verdade.que
. .: de �e a��a�J �� Iingoa ��q !��e��LlJ mal al

gum�

I

J. Rt

,

2 )./'J

-, f



gü_;,porque como nao declarouf.yranonefte
tern a lma, nada fe lhe lugar . Ah como vos

", arraueíla nella,' nern ha <de morder, & re

the faz pejo n s cófcié morder a confciécía;
cia. Eftando Dauid re &-=como YOs ha de fa .. '.

Ioluto em .deftruír a zer pejo na-alma, pais"
.

cara deNabal.porque - fois homem que tédes

níio lhe acodira corn a lm a, que quem a náo

.

o neceílario , quando
-

tern, náofe lhe arra

lho mandou pedir; a ueffa couía algúa nel

prudéte Ab ig,ú I que- la·:Mas fe agora fe lbe'
. rendo acodir a tam" nao atraueíla coufa at -

.. granJe ..
mal , veyo t�q gua na álma .tempo ví

mar. .Daui d ao carni-
. rá.em que iflo os ana

'nho � & dixelhe, -N0n...' u�fJe; porqueha cou

'1./ Reg� erit hoc /fbi infingultum, fas, que fe atr�uea:l�
2. 5 .n.3 I &injc�tfptJlt/�)J cordis. ,ji .

na alma aos homens
.

. tffuder¡sfanguinem inna- . que a tern, para as nao

·....._-xiHm., 4f1t -te ipfo vltuJ fazerem ; &. ha coufas

[eeris. Senhor, lembre que nahera da morre,
.

-

uos, �ue naquella ca(a & 00 juyzo, haéde a.

ha rnuitos, qué eftaó traueífar .aos rnaos, Be

innooentes no cafo;& - defalmados ,:sue por
-lhes pefou multo do nao terem -alma .náo

,

mao termo de Nabal:� 'f� lhe atraú'e![arao nel .

fe també neftes aue is ' la na vida" .Oá9 repa
. de tomarvinganca, he raraó . , nem .fizeraó
materia de confcien, fcropulo dÜf9;feri? pe

.
cia.vóstendes a1m,a,& jo, nem em'pacho'tu-
fe fizerdes o que inté- do léuáo , si tudo tra

tais ; hale vos .de arra- gao', cometem,.& bu ..

ueüar'na alma: Non erit faó. ..
_j

���i iTl reml,[um (6j;ft!:t� O I [t �e hem dge i �o
" .' (.1,:" f. � Tft;>l�

. aui �

. . .....

�.,>"::__ : '

rdmil.
rfJÜtt doe
'elcsn«,

<:'

5
·
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pf·I�

súm40 II. na terceira '

pIal .. �3� Dauíd , Deuor¡111t plt�é ha para quetemer, né'
,11. '4 (!1(4m.,V-ttibum/aniJ.H'a que efpanrar dagente

g.enre .C] em -fazer mal defta tetra, que am os
aíeu prcximo nenhíi deftruiremes , .como
pejotem¡& nenbñaedi quem come hum pOll
ficuldade feote. Note co de paó. �zlogo
mos. para encender a dizer Dauid.queauia

.phrafi, & modo de fa'l �omes,que alIi coria
lar de Darn d, que

'

uáo pela fama, & ere ..

,

quando na Scripta ra d ito do proxi mo �,am
fe quer de clarnr-a.fa- "Ihes roubauáo as fazé
e ilidade 'corn que fe 'das',' & prejudicauaó
faz aIgüa coufa , diz'q "inju(lamente, Be aí1i.

-he a merma com que .offendráo a Deos, co

,fe come Hom pedaco mb'quem come paó;:
depaó.Naquelle mo- fern reparar no mal q

J
.

,

tim que bouue no ex-' fazia6,' '&-�nos pecca-
. ,ercito de Ifrsel.quan- des que cometiáo, Se

do todos eftauáe inti. náo quizdizer.que a

midados pelo que ti- uia homés.que náo (1
nháo ouuido dos Ca. bíaó rnais fazer �que
.naneos., acodioa Hf() offenderá Deos, & a ...

lófue , .& Caleb, que '-'grauar ao.vproximo.
auiño-Ido.aver.zr e,ó.. .<) paócom ·tudo .fe
liderar a terra deCha, come.com a carne, &,,-

. � na an" & .os parcicula . -com opeixe¡ .na rnefa
,.r,es� della, .& 'qaerédo' - 'do. Principe .¥' &.' do.
quieraros animas ,ti-- ,rearó fe a-eha,& f� CO" -

- mídos dos Ifraelítas; tnef�rffi ha homés; que
\ .: lhes di(feraó .: Nl'ff-s #- em todas as materias
Num. -1 t !1?tatis-populum, ,t�rrJt btl- achfio m ater ia; & rna
".,. ria.i; quiA íicut parum tos tiuQ,deofféder aDeos

, poffomtls Jell�ra1e.' Nao .,& ao pro�imo�& para·
-

elles

I

I
A

{tr,d�
mtaj
ci4 p:
tis vi



1)omin%,; de f).Jiarefflut,. 6

elles os peccados fáó porel le vay defenca-
- p.aó,qué a todo o tern- minhado , afii para hú

po,& com rudo fe.co:. defalmado, & diflolu •

.

'me: DeUfjr4YJt ¡lcbem me« to , tudo he-rn ateria.Sc

ot cibum pams /

ocaíiaó de /'

peccado,
Di xe ifto meímo.o tudo come, '& traga»

proprio _Daujd fallan- 'tuda comete com �
do deftes defalm�dos, facilidade.com que fe

com outra compara- come o paD, & em tu-

pf.I�6. �aó muy ac·�ó-�m�d�. do o que fe lhe offere
-

da: Erral!trunt tri [oltlu-. , ce ofrende' a Deos.co- '

. dint; Saó eftes homés .mo quem come paó.o
-

de íalmadós, como he qual corntude fe co-

_._- mésque íe per dé em( -me ..

-

�,.

- .;: .'

'

bu deíerto ,
caminh.io ;E fe. éfte he ·0 fen

híia legoa para híiapar comer fern reípeiro..
t,e�&·depois¡vót(io,& ) nern pejo algurn Já fua:
andaó par.l outra , ,�. bebida: he rarnbé tam

y
porque váo defenca. .fac il.comoa dequem
minhados , para elles- . bebe agoa; Bibulwficut _.

\ tudo he carninho , & Il,quaminiquitat'é; como fob. ,I 5'

.
�. fempre errado. Decl4 'quem bebeagoa , am n.16 -, ,

'fer,deni- ra S.'Ber,oardo a vine- bebern peccados. A
mt« fallif za, -& propdeda:de da:

'

agoa Íl:i�, fe bebepqr.
ci« prúe [emelháca. So/itud() i1J.- pár-ti eular f'}.bor .antes
tisois«. Nia lata eft viA.,..,& vbi' a que he.boa,o oáo téi

nulla �fl ví�,t�tum. eft :Vta, aíli os deíalrnados n io
. jie eft vita' ex-po(ttt& V_itljS� peccaó por goíto que

JatifJ¿m(ij habe�j hil1c,!nde diílotenhaó, feniopor -e,

termmos,_ quia nul/f)J htl- 'o.tJido·, &'le¿� que té

POl) terminos., O d�{er..�
-,

de p ec car+Lvrano de
,

_

to fern caminho, todo clarádo efl e Iugar afil-
.

he caminho para qué uertio a .differen<;,l_cÓ -
gue-

/
(
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qU,e fe bebe o vinho, terlineal o cafo, dízcn .

�-& a agoa: fei btbit vi- ,do: �ifine timore illic¡ .

lJt!m,quiatimetintkri,ri, lA. facit , quafi in!uJt¡tú.-

<,

�ibit tempfYIl.t( ;fed hibms potam, finé obft4culogIll ..

1I(/u4m hoc nON tÚl1et,!,,! tit. "Hum defalrnado
\

tel' hacson curat de tali té deftes-náo fe terne de

perltmento. Quem bebe nada, & nao repara
agoa, como eítá fegó· em materia algüa ,de
ro de the fazer mal ao offenfa d-e Deos, & p a

_

' [uyzo, nao r-el'ara e rri, ra elle nao ha pe.cea ..

beber rnais .pu caros do qúe tenha efpinha,
dazoa, & fe a íede he nem alfe;:" auefe lhe .:? ,

'gr�ncle,nao faz_muito haja dé atraueffar na

exarne na q'Ualidade - gargrnta;com táta fa�
- da ago3;nioafIiAuem, cilidadeleua.Sr engel

hebevinho.que como, le peccados " como'fé
ovinho coítuma a fe,. foraó agoa.quenenhü

�r á cabeca, & peruer- pejo faz na ·garganta. <t

. ter o juyzo,. ��nec�f;.
-

E como eftes �efal-far io. beber muy aten . mados nad atratao de.

to, & muito tempera-. fpiritu ,_ íenáo da car ...

damente, fobpena -de ue,&'domundo_;o-Spi .

Ihe fazer dane. Por if- ritude. Deos "fua-gra. .

.

fo lago fe diz;' que os ca.afllfténcía, & pro- �. -(

_

- ni30S bebem
.

pec�a.. teccaó, em caftigo.de
')

_ .

- ��os,com.o quem beqe-' fua deuaílidaó, pare'ce
.:

.ágoa;porque náorcpa que os deixa.como ho
ra-ü na grau_eZá,& rnul més que -nao tern ál--
ti daó delles ,-fepao'-q rna. Efte quer S'Chry
os leuaó com "tanta fa- fo_ftomo que feja ofen

'

� >

cilidade, como Ie be- rido daquellas pala>
_
bernó agoa.� Decla-. uras de Deos;·N"n per� Gen16.
rou mais a -Gloíla in, fflllnebit j}irifuJ melis irJ

"-3.
r

homine. -

til·

bom,»
in GCfJ



t Doiiíi}t()'t1- de () ttarefj';lh
-

o ,- J
'

>húnin�. Nao permane- aos ql1� té alrna;& ali
.ceráo meu'Spirirn no

-

-aquelles mi lerau'éis
homern ;flonde o San- : nao trataómaisque do
-to por Spirrru deDeos

' ,

corpo.éz de offendera

en rende o cUldádo;�: .Deos, [em reparar em

-p4rticulJrprolüdéd�J .nadá, corno gen'ce ferii
_ que Deos tern de"-tlos: alma, &'fem confcien

Spirilum hie .'7:loc-at vb» 'cia. Danae dixe graue '

-_ foilm, qua cuyamnofl,i ,mérite T<:,rt.u-ll." que,
nO",;,,2-z'. agito a o mefmo.Sam eftes mal: podern pro•

.

in Geni Ghryfoft.,declaJ� aspa ceder, cO�.�·P!9xi�o,
lauras.que fe feguem, como Chnftaos,&np

.

qt�e o Senhor di"por, jnés.que ternalma, �

.rázaó de fe defcuidar, oófciéncla.fe ellesem
'&naoacodírcQfo.rme Iy, &:para,fy, v íuern

,

ao .que .{nas entranhas como homés de íalma '�,

deMifer icordia.pedé. dos,&[em confcié cia
r ·'!2!!,ia 'cero [tmt;' porg fe oé lébran�'a' de fua fal .,

tornaraó carpe, '& co " uacaó : �i ñicljbifom ¡tho de, '

-

mo defalmados , nada,
�

c�riftiani;qt�¡tom;gú wopr4a,p""
tern d� Spirítu : p'!!'a{i biJ.�é fe nfío léhrade c. 1:4- t�

JotA-carne cirClmdilti,llfJi-', fuafaliiacaó, &viue �;0jfJe._
m» care,clIt ,.fie vitam rno defalrnado, {jp'ode

<, alfHmant. E quando os
.

is eíperar delle.poisvi '
horneas viuerncomo ue comodefefo.eradoé

,gente fern alrna,c Spi
"

Por iriaoeú¡-q ha ha
r itu de De?s, q_ue he 'a,' mens , que: aQJ vinem
fua ,a"fli_íl:en.cia,& parrt defcuidados de [úa '\1
cular.prouidécia.lhés rna, comó fe tiné-r,aó

.,

.

n io acode com tanta tl}uit,as;búapara a vi"

/
efficacia, Be for9fl,co� Ha, -outra para a mor-..

mo a M;{ericordía Di te, hfiapar a agota, �'
��r�� coftoma acodir outrap aradepoís-x ha

, . -- . . -

curros,

7



Sen1lao II. na térteira'
eutros que vinem i co defculpado por .outra
mo fe naó tiueraó al- 'via, & com outra al- •

.

ma. E fendo 'híia , &' ,ma.· Ede ord i na'rio 05
-outra coufa muí to ar- que tern multas almas
.rifcada, Be trabalhofa: rem muito amor? fy"fe me preguntafleis,

�

&�eñhu,m aos outros-;·
-

quat dellas he.peor, &. tern muite refpeitó,mars prejutlicial , ea & temor dos hornéns,
cuidorque o ter.mui-

'

� trataóde -fe congra,
�as alrnas.ou viuer co � car ·com ell es , & n.é-, '"',

.' mo quem astern. Por
. nhurn temor, nem ref .

. quehnmhomem .def . peiro a Deos-que por
almado facílmenre .he :�ffb Danid dizia , que,

.

.conheci do dóshornés, -O fizeíle Deos homem
.

_ -�.da¡u,fti<;a;& dosG�pe
.

de hihfó 'alma, <para
,-

I:'Íores,:&�affi fica fscil o poder teÉller;,& fer- PJAI. 3 r,
o gU1rtlar delle , &·0' uír: L�tetllr(8rme!lm�'vt: n',I I.
-,l:fe fen derdelle ,por� ,1ime�t n�m��.ttlllm. Sam !

todos aborrecem a ba. 'lliér'oo'Ymotranadou��.

hornesafem.alma , Be .; do' Hebreo:Pnicumfac
..__,

concorrern em feu da ,,(.()y_meNm,vt limedt nome
no,& cafligoMes que ·�/lum. Senhor.paravos

-

te� muítas .almas; en " (eu poder temer.fazei ...

;gañ�uos com híia ,&;' 'me hornem de' búa f8
{azuas mal COn1 a au ..

, .alma, porqos de mui-
-tra.com huafe'juf\:ifi.' ras almastememomfi e,

I ca.abona.sz acredita, rdo,&r�.m,refpe_i�é aos
-at Iobre dtafegut'a�-a� lmmé's,& a'vos -nao.E
"'VQs.pe,rCe·gue cé.aou- naóhacoufaraaiscerra
-tra, ,Be .quandoo que- .neftes, <1 temer e míi-

_ reiscomptehédet'pel; do, &naó a Deos, fer
10 que fez com híiaal. batís quando, na-ó po-:'�ma:danada ,'�c-hail� 'dEfer maos�&fazerbé

por



..

" 1)o�inga de _Q...uarefma;.· 8

porinedo, & por obri o.aó tern alma, acode.

ga�aóJ &; mal por na- hoje Chrifto N. S. po�
tureza , & menos pre-

. dole tam deuagar a Ii '

judicial he ao bern có urar, &. remediar e.fte
mum'j& as Re ípubli-, hornem, .. '&:r·e��ziref
cas hum hornem defal t�a alma .. " tendo tantos

mado,quehfihomem... homens, s: [elndo se
de' muitas al mas: EfaÓ<. nhor de' tantas' almas,
tarnbem eftes peores,

'

como' fe oaó tiuera
-

porq_ue ra�a'vos pet� maís �Q_més�que efte,
íezuirem .. &' para vos Be: nao foraSenhor de
fa �erem mal, fa6 muí, maiaalmas; para nos;

tos homens.szparavos, meter em confi.dera-·
valerern.defeudererns. : caódo muito.que aue
& ajudarem � naofao, ,mos,& deu,emos,�ftl-,
homens, q'o fer homé' mar noifa alma a vifti
confifte. em fer híi f5" do como Deos a e£ti .. "

homem.rerhiia alma, ma'o:', �,� ..
r>

hfia verdade- >' Se húa PreguntaTertullía
palaura. E- qu�em fe po: no" que razaó aueria;
dérá entender, nem para aquelle diuino

guardar.de hornees, q Patter meter tanto ca
tern rnuitas almas , &: bedal;: &; trabalho em

muitos roftrosvpois á. buícarbña só.ouelha,
.

conta de cuidarem él quefe Iltepétd'er,a'Jdei?
rem muitasalmas.naó xando por' -ella as :00-

-

reparaó em perder nenra.sc nouequeti- ,

híía, & menos em mo- nha.no �eferto ?-, Er4t�,-
ftrarfe aqui com-h,ua;, &- vnipa.f(oii()uicu!afetr
& acelá com ourra?' grex vnA'ta.�ifJY·n(m er�l.

, A efte mal cam gri Rúa,Io; era a oúelha, ,

_ de, des que rem mot �
�

que fe per deo, & apar
rasalmas, � ��s que �?� ������ Q rebanho;

,- porcJ.l!

(At. gr.
',I I ..

r
"



-'

.'

porern ern tanro a eí1:i que' quiz DCOs·.fa�:r' �

rna o Paltór diurno.Ie -

as n-oífas almas íeme-.
u ío em mais que. to- lhantes a fy; ou fez a

'

do o rebanho.que dei noílo refperro feu Di,'
.
xa no-...·s�rerro as" muí- ' úino amor, 0\ que na�•.

'tas, & em quanto efta ?etToas'Diuioas fez a-
.

[em a vnica ouelha, .
Diuina Elr�ncia • & a

quer dt,'at {em todo o . Bondade Diuina, 'por .:
,

r ebanho ,- & fenrir a}. refpeíto da qual híia .
,

,
falta de todas ernquá �'. das Peííóas Diuínas .

·

:
to' Ihe'['Jz,a hü.a.(ó. tna ",:', val tanto como.�ocl:as.�.

, : 'pr£. ·ú/.nibus· déjiderL��tt�.:§·.�;,Am -nos amaDem, se._
• J. '" \ .

•

Húade íeja corno t'.)·;:X';��lÍn nos eítirna �'qu� .. ::
.

das.ouhña defej�maiS.� ,;�� "ada húa de no{fas al...

·

..
.que-todas.. ,""'

..
"f' �'fi1asvemav:�l�rtamo ::",

; So--":nas Peffoa:g Dí- na e{}i�á¢aó Diuioa;" �.
-uinas' �: ·ach�.,�,(t,� ���' �+�m_o'-tod_as, � P,?t; ta_ .

"

.
. cellencia , '&- exceilo . ,:>�, qual' GS"_IlJs,fe can-,,

"- infinito a tndo.o.maís, . el;t, &� defuella como
.

· que. tanto val híia so' porrodas . Para que .

.

Peíloa Díuina como nos cóf�odi[fernos.de
todas; .por4' cada,húa ver apouca efti·ma�aQ :

dellas tern a Di,tlindá. que fl,z�arn�s' de nof...
/

de toda, & todas as' fifs almas , fazendoa
'perfe.i¢,óes, & attt:ibu-

.
Deos tanta; teo do ca-

�
.. tos Diuinos, &aonde da h'utúdehóshúafó,.

� efta húa Pelfoa.,. efta:ó & De'l�-ta'ó�J$ P"M'1 \

· rodas, &'em �d'a hUa' do criar infb¡r�s, .

efta5' as ñ)a�s , �. he a" S; Pa�t€>":,q�Jerendo,- circumffeffró das Di.. '.eocare.cer a nobreza "

uinas Pefloas ,'qtí� Q-5. . de no{fa� almas, trou-
Theologos pr�ti citó. xe dos Poetas Gétíos "

Pois at,e piftc parece, aquelle ditto; ipfitU _At! �7�
enim ntI8.

.

.

'�I.MI
e. I�.

(er. '1.' ,

PfllS
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alma racional, 'a tua

,�.(Jentl;J erg,ocumjl;nuJ nIt, ñobreza�):9tle bafejou
:�C.Q�H� eramos daca Deos, & corn i!fa te

ita de Deos, & tinha- produzio.éc infundio
mescom elle paren", DO corpo de Adam•

tefco muy chegado. O myfteri'o ditto efta,
'%1. MIr.

S'. _ Gr.egorio referio como notou o Santo•. '

ti I 6.
. ifto a ferrnos filhos a- Be depois delle Eu

dopriuos de Deos por rhymie , q!le
-

parece
gr¡a<;a. s. 'I'hornas, & ' auer.dado :I?eos a al�
Lyrano , que famas rna na mefmaforrsa,

_

.parenres de Deos por CGm que o Pay',. at o

. parte da alma, em qga-. FilhoJpiraó o Spiritll
to be ímrnarer íal; in" Santo:. Inj}irAuiJin f'_-� Ctlltf. ��

corpor ea ', & immor- cie1Jl tius j}iracNlum vi-
nq..

_ ..

tal fpirítu-,& nifto nos 14; ou com o mefmo .4

.parecenos com elle. n�rmOf'c_om que o Fi'-,.
-

O Cardeal Caietano lho de Deos deu , ·at
declarando eíte lugar, communrcou o S'piri

.

diz que fomos da ca- tu Santo a feus drící-
Ita de Deos, porque puJ,ps-:' InfttflauÍI, & Ji·16411.%I�
quando pro duzio apri xit til: Acctpite Spi,itum. », ?-�.

'

me ira alma parainfor Sannum.aafejou o Se ...

· _-'

mar o 'corp'o de Adá, nhor, & com i!fo deu
,parece que a tiroa das o S'piritu 'Santoafejls
entranhas_,.& có aquel'. difcipulos ;' bafejou
l� 'aleuto feu deu vi. Deos, & corn Iffo den
,oa,&aói-mou.(j corpo aalma a Adamj damef

{(r.H in·de"Adan;1:. c_�gn_ofct.t�) ma maneira Ie deu o

rt.. antm_4 , qUtA-,tnfrllautt til
...

'

Spir itu Santo; que aJ.IIS. teD 11 ..J� /! _

.

.
-

es, �- J (ttl te m túzi alma?' Náo fei mayor:m4m vitltntem J. diz'S'.- encarécímenco dano í

Amprofio. Conhece,: fa. alma racional, que
. .

B �ir

.

.
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'fair déÍs �ntr'an1uts' de
·

ferem capases de. yet
Deos ,�donde fae , at a Deos; porem nao
fe communica o Spi- excedem. em nada dl( e

, rieu Sanéso , 'Náo he- lo a alma: iguáis: cora
a alma parte deDeos, noífas almas os Anjos,
€:orn.o algq'ns errada- melhor que noífas al ..

mente cuidaraó , nao
. mas f� Deos: Angel;.

_ eontem em fy Diuin- .d_",í1'JHlerite/l'l, h,m, All ¡',
I

dade j porem quiz imagi1tem J' diz Santo
_

"Deos moítrar a.digai- Ambrof. 'Crrou Deos,
€lade de£fa alma, .dan- os Anjos para fe íer- lot' fttf·
doa na merina form.á�

.

uír delles , CrlOU 'oaf cilAtli" �'

am q"deu o Spirittl S.:, fas almas para Ie te-
'

I
.

-

• Vay Santo, Ag�fti�, tratar' nelhs;, maísref-
_. Jib. 00 Haro tie' qai!'fI'. peito fe deue

.
90S re .. t

t.it41e ¿í4;¡m�, tratando tratos, das pee ífoas no
a nobeeza de n�£fa at; bres, que aos criados" '

�a., ,4& diz-: .!J!.!!tma(l'... -que _asferuern. / '

.. m¿dumfo,unJum eft .1.1'1'- , Sam Baíilio Bifp:o
1914111- hllmlln�m no» effi j de Seleucia, fallando
lJ�od »tuuj1 ; ita !YI[go de nolfa alma � diz >

"
.J�J i. t ,L"'" 1< d

- ,.,11,.1.(,1',,

.muM!_9'J, ni�i imer ""-, l1uas patauras _
e gran. ,

.

d .'
. � 1n€4111."ilJ J tiliA Dt.H.J· crú#út� 'e encarecrm ento ne '

:D'flleffiprlpinquj¡tJ.Náo ,lb materia, fe minba
_

he a alma Deos , 'lO.", , confideracr.ó fe-nao
,�dl

-. Dada efta mais. -engana, !!.!t..,fdl&�, diz,
perro de Deos, qne·,t .eHe:ti JiuiJ'Ji jjteiJdlJyiJ:,

,
nolfa afma. Psr 111 A,,;.' immeYJfois plllchriludinil, .r ,eli, mdiuJ. I.I#e", nibil. " ratlt',j {()/'J!/ifllt. A no("

.

�ando. muiro acha- fa alma contera en,
reis, .quefeIbe igna'! fy' nuns rayos,', lu�'es'�
lao os Alijos' em fe- & refplandores da Oi-

.

lem imDl¡Ort�is·� -Cal. lJ¡indádei� ferrDofura
.'':. �.' �

- ;- -. -- ---- ----
_,

.�



_ t'

r_ {tif.
w,� "

\.

,

1)(J1n¡n(t� á� o usrefm», I o
o - J'

de Deos-: Se a fé nos
'-

fua Dillindade, St a

náo gui�., sr encami-. faa fermofara ,
como

nha fegllramente por a vela .comeaunlca .a
�

eutrerefplaudorestaó faa propria luz a-Ga" .

ardentes, como 1 uzea tra, que, nella fe acen ..

tes; nao íei que ha] a de. �ao be a alma.
-de fer de aós: porque Deos.mas he tam fer' ..

,

-dizer efte Santeyque _ mofa, tam r-tlfplande..
_

á noifa alma tern as it! cense , qu.e le parece
zes , at reíplanderes com Deos, �u que fe

, de Deos, parece o pro' da Dees. a _conheces:
prio, que dizer , que na/ fermofurs , cOl!'
he Deos, porque, qué que a criou¡ comtmtl�-

_

quizer acender híia nicou a pelo" modo _'
véla em outra , que. com" que fe communi
é-ftá ardendo , c1at'o ca Deos �.1r &:. he tatD

e�a , que �a de �e",ce.. gran�e,&.ta� capaz! ,
ber 00 paUlO da vela, que fo ,él unmenfida ..

que acende , da" luz, ,de,8c grandeza ínfini ..

ql1e aa curra arde;' ra de Deos pode ea"

oem he outra coufa chella , cómo fatisfa ...

acender a vela, que- a zella . C¡£UyiS'DcculArf/i!p', !!t�
'- ella 'fe chega ;: fenáo pllIejI, repléri,m"ir/on4� (f1l0S,(,

partir com ella, & c<i.. p�tejJ! fttpacem Dei''lNid''-li'114i- :
municarlhe do mer,- 'Jllid Du;-minus eft , "OH muslñ¡i
mo lame, que em

'

fy ,.,Iebit, dtz S. Bernar-
-_ ,",

'tem '. AgQra fe verá- o . do, Entretereis vos a '

'embarace no dínodo alma enga.nada com,

_

Santo ;, porque ten.' ..'os hens"faltos da vida�
r:

!"ftotra alma as lazes, -at porem fettlprefeacha
refplandores deD>eos;, ora vazia,& mal conté
.parece, que he rerlhe te,a que í9 com DeQ_' .

�eoscommuA�tadoa -' fe enche , &Jati�faz:
,'-

-_

---

----=--- - --_ -

B %. t1l4�



�tu�o
-

ó que' náo he te na prefenea de Dé�
Deos ocupará, & en-

-

os , quanta para efti-'
tre.terá � almarporéen mar he , & para 'amas;
cher.sefansfazer.náo. cada híia de noífas al ....

-Trarando o diabo mas. Vede pois , que
com Deos acerca. do grange defgraca ,an-

-

. .Santo lob diz. .Pel/em tes.que grande doudi
Io�.'l.1J. pr() pel/t', (} cunt1";:qfJ� ce.sedefsríno.efttmer
i· ' habet hOr;1o>d",bitprf) tJnl- .mos nosern pouco nor

mafull. He a alma ra .. ',fas almasvquádc o ma -,

donal couía de tanto yor inirn ¡go, dellas as

preco, l� valor ;_'�que rem em.janra conta,

pode humhornemdar & as aualia em tam ex

por.e.lla rudo quanto '/ceffiuo preco ,
.

_'
.

poflite ,,& -quaneode- " Ma� porq o díabo,'
.

feja auer.. f�n�·tjgú�lar ou por rnao.oupor �Q
/feu valor) qg� affi.· �ll... uejofo. podia encare

rende Sam Salniano e'er o valor 'de noílas
efte lugar,:� d�lle ar- almas, vejamos o ¿La

,

�umenta deftamaaei propria;Verdade,Cblii
.ra: At/crltu fjmni��pJ-1? :1\:0 N·S. dixe: !2!!id pr�

Jib. j. luIéloJ ah affeé]� 4,iimaru� :4d(�O�JJJfú,ftvNiutrfiJm ,Mlltt.I.•

,,!-ccltfif. [uaruffNnitilur:, ilC:f.'J1;",tll" JrJ'!tJ'!.r/t.umluerilur,4rJir(Jl-n,;6",
,

:, men c4rij!¿mIU tffi i/�b(re, �'P:erOfU:�íf dCI11jme!Jjfjml(/,�
"mBas animlU [U¡f)$"ÚJrJ-:' �iat!l�? �e aproueisa
Flftitr! �i5furf)rifi,'Vi'i.t -ahurn hornera todoo
its A vobu httbcYi.; tjll� ,ganb9)&,'int.er�tfe de-.
e/iam dit4b{)IIU ltJt�t effi -: .(fte'fm�u'n<l9hairefpe.i,tQ

- lrttú{:f,f�O mefmodia- do dano. ':&. perdade
.. .bo; que tratacom to- ..Jiu ,�ltria ; , €om "que _

. daa inftancia da per-
. Je náopode comparar h '�,'

.

d:i9aó de noffas alrnas, preco algum? Nullius om, 3·t�
·

..
(€,mfeLfa publíeamen- re; prcl_il_l,f!' tj -cum ttll-imfl (.�lldCP1).

-
�- '---,-�'-

'PlJ",·ref¡..-�" �f4

3erma'ó If. net. terc eirít '

infomni
c�p¡()niJ



�

'D_o!hinga_ele fl...ual�efma. ti

,conftrendu_m, :'UC J8tilU .eüe.lugar, d.iz: OptimlJJ flr. 30.;,:1
IJllidem mUfl.duJ, diz S. t(!lim4tlJr reno», qui nihil css«,

Ghryfoft. Nem codo � floru", fbi pYdfcréNdum
mundo junto, &quato exiflimet: qfiam,mutJif4�
nelle ha.fe pode cópa .

In;tj }'ri;!ri£�modiétl_mJ vi ..

rar -có o pre�o de hiia Jift!'J!lam1t_�p«uniam P';4-
. .alma, Em razáo dtfto tlllerufJI; P,a-u{qHle! 411i

-

di�ia s. Paulo, qtre ne 1JIt:f?J-. Pruden/er 'luid'C",�;�

nhú caío fazia de faa tu -PjZule,·tzbi!luri.Jes,qfl�
vida (féndo-a coufa.q __ q,ui�ui{llI.unr.: Perfeíto
os homésmais eítimá ) .aualiador- das coufas
a reípet co. .de foa

_

al �

_

he" quc'jl1tga:qo:el1l}ÍÍa'
roa, Se de fiu" .falna- Q�fuas,.cóufas,fe deue.a: 20. Caó: N�( fAcio tl1lJmam

-

sntepor a [r,que. he a
II.Z4' meampr�tiofUJr(m, qUAm fuaalma. r- T.riftes dos

me.Nasquais palauras, j_gno'.r:a�t�s,_ ,qu.e ante", .:

.pella alma eñrende a puferaó htj_a'p<?llquida,'
vida corpo-ral ; & por de, I qualhe a do di-;- ,
fy, afua propria alma,

_ nheiro.a [oas almas,&;
porque o homem da '. a fna ,ialua9a'i. Nao af .:

.
almatern o fer, & per fi Paulo, 'que faz maís

• . .
ella líe reputado, Don cafodefy.quehe afua

,n��I1!1J deTullio dixe_:Mens cu
-

.

alma; quede todas as-
Clfton/s. ill(uú eft ¡¡fe; o fer do [ua-s couras�' r

: �.:. ,

�
.

11000é depende de loa tonta Santq Agó� .
-

.,alma. E am quiz dizer ftinho de bum -philo- �411J.-4'f.
o Apoftolo,qae ante- fopbo, q ue a(;han.dofc341.ill�e"�
punba faa alma,& fal.,,: :QO mar ern.bña grari.
ua�aó a prop ria vida, dé rormeura.deu mo-

�

- _pois efta a dera Deos ftrásde grande temor,
ao h<:>mem.p-ara-trat-lr�: .& rindofe 'depoís del ...

da alma.ézda ·(,üuac;aó. le hum mancebo, íol
Tratando S�Bernárdo

/ COI & deuaíio na vida,
.

B 3 dos
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. ' ,

Semíao II. na terceirs '

,.

'aos que acimachama- nao pode ter ohGme
.namos defalmados, o - coufa , que fe igQale
qnal no tempo da tor com ella..

'

,

_'
menta nada temía, at }_lon eft rCJ ',(l,'rtl4, qett

-: doe rudo fe ria, & f�fte'
, ftc inftBafJlllf hoft'(J;ciues,

jaua: refpandeo o phi (I .Sanéli �4nge't) fieP'�
lofopho, que por iif(}" jlot,úJIa.r j diz S. Bern. Jer.J I.ex

,a,'!rteHe� ,man�ebo fe- �ede. a 'impo�taQci,a-ptI';U,lIíÚ.
.nao perrurbára "com da alma no- muino q�e/
a tórmeta,�porq{ie fila.

'

os diabos fazem pO'r
alma nao tinna'd6que ' h11a,:_uas'diligendas"

,'te#ler"p�is eft,áua taó p.erfegui90es" &: tenea
.'

' �chea�de; males;' q; uao
.

�óeS' � 'com qu.e'tra�a�
J

-, ,po.'dia-:auer a'lgtHÍ1qu� dea 1¢Jl3l" ao inferno;;
tem.elre:,.ppi.s<t�dos ti- -;2& rio afFé�o, com que.
·nba ja em- fy� �J11lQn4it �s Santos Anjos Q,'g-uar
l+hilo(opbUf" úü;úuumem .

dáe, d·efenclem, Se am

<náJlpe.�tlJrbtJtum�'tf'li41ie,.. para�. > '-. ¡ '.
.

."

�Nijjim�r ani1hiffott nihil . Dauid � que conhe...

'imer" fiebcrú ,- ?JuOd nee e ia o preco , Be valor
JigfJ�uffit,pri qN4/1,liqu_i( de fuaá.l��;; fabia re

ttmer�tfJr •. �em nao . mer, & recesr perdetI

;e�ima_, o q!leo poííae, ,,;,13 , & po�;�ffi) � t:r�zial\;
nao terne perder á nasmañsz eomo fe rra

,

"

- , po(fe i o defalmado/ zern as COUfáS de mais
. 'nao teme perder a al;.

,

jmpor-tancia,qu,e�ñio
ma�porque'naoCOh,he láfgamosdellás, pelas
ce a eftima-eaikqa€ de , auer:�aH�pDr mais Iegu
ue fazer ,deU�l;, peor q' Fas; _1: ,ilm4 me« in ,m!IJ11;i Pf. I I s4

,

o diabo nifto, o qual, 'husmtisi8lJJper., Eoao TJ. I',.-faztanras diligenciils "le{iaodo'a-i<ida affipo�
,por acquirir hiia al- feguro, pedía a Deos

.

' .. ,
.ma.conhecendo.ique GomlhJ:tancia: ErN(.a· pfAl�'1l.

¡rameA fl. u_�
" ,"_

�-

¡wn¡¡. I

"

j
I�



/rAmu; DtNJ,anim'á.mei, ,A outra razaó de
, :& de rJJánu canis vnicllm Ceefareo,e Dauid cha

"' mta,n. Deos.se Senhor mar a rua alma vnica,
meá;'j Iiurai aminha he: Siue qui� jp(afol�,&
alma dos' perigos da 6f jingutariJ 4fJle tribunal c�

p�ªclaj sé dos dentes do /tHe ,rtttionm�)rtm()tiJ om

,�a6iofernaL efta mi - ni�sJf6!4Iijs;rlil�itur4e)._
.nha vnica . Csefareo Liurai, Senhor, a efta

114m;'. I. ArelaEen[e declarñdo 'minbavnic'a_ahna,pois -

eRe Iugar.deu duas ia ella fO�_v.os, 'hade dar
, �'óes),:;t Dauí d chamar contade'fy.lemoútró',., I

a fua afma vnica:�a.�· que Ihe valha J' eem.a
.

-re v!licAm dixit-? Porque efcufe, OJ! defénda.af
charnou Dauid vnica fiftilhe agora,paraque,
'a (ua alma> Stile CjlJiata enraó nao feja,purvos
Ijuh,m vniC4 dtfigenJa eft; condenada.. E fe' tam
OH porque corno vní. arrifcada coufahe.dar
Ca ha de fer amada, at h.úa fó alma conta a
eí:hmada, 'q fe as cou- Deos,

.

ou hum homé
,fas mais rarasJaQ.niáts ' de híia fo,alma,; que
prezadas, asvnicas he con�{\ poderá d-ar bú -

fo.reado que o fej�<? so.l1omem de muitas
mais . �t4 '1J1JiC£eam almas, ou hum, defat ..

'

.

ill '['21. diligit, dixe ° Cardeal mado. qae viueó c,�,;, '_

Bellarmino.Vníca the mó fe náo tíuerdal....
chamou, porque vni . ma?
,C'amente a anÚU3. Dó

.

� S�Chryfoflom0d'a
dé -os que rem maleas

,
Dutra taz3C;:--d.e f€ cha ..

alrnas, ou víuem cómo' mar á· [foifa alma,vai ..

qui. astem.nño am-ao, ; ca",' que 'f�rue,ttrtri_t:G
nerifeftifrrá@ fua;alriJa), . -para viuermos com

":

, .Ihjrq�é a n·á-ó r'ep-ináo .
rñuiro "medo, Sta gUát

po'r vl1'ita': '

.

'" "",'.' 'daf-mgS 'cptn
.

gtát1d�
/

.

�B .. ,_ cantel..

r�I.tx
rU.lllú.

-:

: I I s4
I',.

�1�1J.



Sermao II. wa tuceirtt

canrella.sc he fer vn i-, valer do entro .'·Poti,
.

� -cs, q fe a perdermos, da alma.náo deo a ca- .

,üio ternos outra.có q, da hü de nos rnais que
viuer;tl¿ merecer, né' l)Úl; qué for ram der-

" reparar as perdas deífa d -coro,. � defauérura ...

lumi1.22 perdiqíló'.'.Omnittnobhf d J.qperdere-ífa alma"

AdfIJP. duptlcia t!�dit Dt�, duos.
-

_que fed delle.poís lhe .

,

'Cfll,s, dUM sures ,
dui-U' n io fica, ourrá, a q re ..

mllntU , duo$ perle.!; ¡fho;., correr né.com q poffa
�umátttrum t'lf.Jatur ,-per �\

vio�trYor Hfo logoDa ,

"lurum nereflittttemj.orJ . ni d pede a Deos" qu:e� .

'

IolamHr ; animam. vero, :_gu;lrde a _fua alma Ro-r '

,aéd_itmbil vnam;/ih�nc' fer vnica ,- cuja perda
ptrdidtrimuJ ,�- quacunit fe n10 pode reftallra-r

-

_ 'YJllfmus')', Coníiderai 'Co nutra.Poriílo Deos
.

;_ ,á�tenÓlmente,:� orde,--- a deu vnica para a ·e'£t¡
que Deos Ncífo-Se- _

marmos, gllardár,mQs,
nhor guardoú �·ro pro.

' ,& �rifafmos (01110 vni
uer ao homé de-todas ca. D,JO,de Clemente
.as ccufasprincipaisde Alexandrico charnou.

�fe[erúe;:p'orqlhasdéu' a noaa alma, AmAtoti.,:
dobradas, dousolhos, coufadigna de fer a-

.

dous pés.duas orelhas, mada.de ñós,&.t:ratada
Guas maós.paraque.fe

- có grande re��uardQ" ..

.perderrnos O'vfo de a-l. i:: E. fe o que maisefti

,'güa deftas p'artes ; se
->,

m amps, dízernos tra ..

ihftrumetos,fique ou; .zelo nos olbos. & 0'<1
tro para ofuprir.Xuos ma-is guardaJnos ref..:

. confolarmosda perda ggardamQs, dízemos

� daquelle ¡ quem per- -guardlrcomoosolbós;"
,

'

deo hum olho, ainda ; donde Dauid" dizia So
vera com o outro. s: Deos.que o guarda{f� .-r.l "
qué �ÚI!?'��O", podeíe como hú �U10: cuJJoJi Ij/li.l �

" ,

.. _�L_:-."-Ó, .":.. 1Pe1-_��!:

'omit
in im

fic7,.
J



1)omtni:t -Je fJ...tü1refma.- . I,_
�t, :Domine, vt pupill4m dign;tM� N4mpfup·trlm
,olli lui. A noffa alma, nia .oper« (tU pretiofiores
dixe I'hilo Hebreo, q eXJrtimat Deus animiU�"
era olho de noílos 0- minllm;qua19tó,magi5 (re.

lhos . Amma di pcuto;;; dibiledl, -ut[ufu emni«
.

eculns, Se gua'rdiis có �OrntrHtI conftiltWeü, cui
tanto cuidado os o.. (orlfert DtuJ tfU';; tmim4.

Ihos.ved e qi áto mais rum?Uto flJagnuufi, qui
reíguardo deue is ter bene regil h£re4t/�_{éeitlJa
no olho de voílos o� 'lUAtIJ profrit) [angtÚl1eAC-
lhos, que he a voffa al t}uifiuit. N a ca(a' de
mao Deos nao ha officio

Daqui he,q queren vil,& de poqca impor ;

do S-Cbryfof.moftrar tancia.porq os bés.de
agrade digoidade des -q Deos encarregafeus
Sac er dores, & Prel a- miniftras,. como faó
dos da lgr eja de Deos, -de' ta l Senhor, nao po
afoi deduzir de lhe en dem deixar de. fer de

carregar Deos o cuid� muita eftiruacaó.poré
do das .almas de Ieus o encargo de almas.he
fieis-porñ como Deos de mais confianca �
as eftimatito, &fez ta de muito mayor dig-
to -por ellas vindo a.. nidade, por ferem jo..

terra,.&merecéfer ref' yas1que o Eilho.de De
\

-guardadas comojoyas os comprou a mayor
.

(uas,&pe93s dernaior vali�,& porque den o

preco.n ío podede-ixar preco infinito de feu
de fer officio de rna" : ·.langue�_ .,"

_

-'

yor d�gnjdade ocuida . . A efte refpeito,(e -

_

lJomi¡ p do de alrnas � Omnium ciaua tanto,&t�céau-a. _

_

_

in imptr quidem bonorü �lJg»A eft -:S_.� Bernar. fe por ven.-/!r.�. �t-
fec76. �grAli#, inter �m1'JeJ AU/ern -tura aueria cometido JUp/IO

r

----

'!!_���'!!_� efl Sa(t1d�t,IM algu1ll defc uido. em ,dll(¡p�1!�
.

-
--

--- ---�-- .-

-

reg�� í

)' ,

l.



Serma'ó IL, net terc eire
.

..

,
.

. te_ger; & gouernar as val. ·Et eerte idflr/und'almas , que Deos the 4ccepi, !J'ró quo mercator
. auin cometido, como non infipien!, ipfa vtiit

.a'Prelado , &; Guarda S4pientiA,fongúinetJnllumdellas. !l._uid ego infelix. tledit. Sed & hilbeo Ihef4�iNO me vertam,fttantum. 1um iJiurn in v4jis fic7iÜth,e{aurum,jiptetiofrJm d� bus , (} qtJibllS mtJlto ptl1, j

pl{uum tHud., lJuod· jib; .' 1Íl,quA11I vitreisimmin.e'e
, chri�1uj f�rJg'lÍne erIJpri6 pericuta vidt�tJtur. �é_lretiojtus iudtCIIlút .cont]: dell tal preco, por nof..

·

g'eriJ negjjgentiu� cuflodi"", b:s almas, nao era p�f...fi� .Trifke de mi J' qu·e foa.quefe pudeife en
fare'i, se que remedio -gaD,ar a fylnem feren

.

. bufcarei ', f�for sam l�an�do por outrem¡
defgracciado., que me �,donde fé infere o gri�

\
deícuide na guarda", devalor de 'almas.que.

_ l�'ohferéuao-ci� de.pe,;. elle, comprou �,tn<l'r
s;astam predpf�£',c()� A v�lia, feudo � Sabidu- '

"

mo H1Ó as almas ; que rria. do 'Padr-e ,.: O 'quetenho a meucargo.de me a{fombta he, que
.,que parece faeero Fi- feudo eítethefoürode
lho de Deos raaiseftí» tanta importancia.ej-.:,ma�a5,que'defet1\ pro /ta.'p�lto em vafos de-
prio.fangue. quepor ":barrofque faóos cor ..

"ellas deu,com tanta ti -poshumanos, mais ar ..
'

'beralidade , tlt:lc che- 1jr�ados a cairem , ,at'gaul �-defpejar'á �ol·, fe.quebrarem, que' fe
Ia.que eta feu Corp� tarat? de vidrr,.), os

'

-

:áatl'tiflimo,ll�lÍ'\tfa'�'da
. ,qttais-po{tos em hígár.Cruz, té tlá:e tennais 'de refguardo, etl:a&fe

que dar: & Gtoguem g,g:ros,& eftesoao;por',.dá mais por aquilI? � ert'�re� fempre �x�_o
'

l.�ompra" do que, !tf� £tala pe-rigp pot faat. '. " ,�gran�

\ '

, .

ZUf.1.
11·3 r·
homit.
inlrlA1



.
Dominla de Q.u,tref�a. 1)

grande fragilídade,\& �e, fazeis na minba

perpetua mudan¢a, _ pouíada.que eu criei,

ainda de p enfamétosr eeformei, 8( comprei
_ s: affi me be neceífa- para me apofentar nel

. rio.vigiar,\Xtrabal"har,- laf Donde ja.diz Sam

por que fe nado perca, Chryfofb. nao he muí

aem condene hña al- to para efpantar , que
rna deftas.que eftaó_a com tanta facílidede

.

meu cargo, & de que detfe Chrifto N: S. H·
.

Deos.me fez ·hel de-. cenca a _légia6 de dia ..

pofitar io. '

- bos.qne eftaua em hli

Eft au-a o- Diah<> a- bomem.parafe paffa-r
•

poífado de hum ho- aos porcos , porque a

mern , .& por náo farr troco de o día ha def

delle, cornecou a lou- pejar a alma, que he

uar ao Seob�r,cuidan apoíenro de Deos.náo
do que corn ¡ffa o abra repasa a Senhor ero�q
daría para o nio man- elle fe va para qual.
darfairfora.ChriftoN. quer outre viuente ,

S.mandono callar, s: ainda que ali feja de

q logo- deixaffe aquel-> tanto prejuyzo, tomo

:LUl. 4� te homern : obmu�eru; _

os diabos
.

foraó noS' '

n.3)' & ex; /lb hlmi,!e.s.Cb.ry porcos, a que fizeraó -

homil. 5'. Ioftomo nefie Iugar deitar no mar.ern que'
in1r£rrcÑ. quer que foffe o mef- fe afogarao':Yttde in alia

- rna q.�e. dizerlhe o S�_ animIlIiAj.'Vat{e ,quocunqll't.
-

nhor. Exi ae d,mo mu. Illió. voluui.s ,nfJ.toJe h()mi,

Sahiuos de minha ca-. nempofidere;-iniuria mett
fa.queo hemern, & a eff "téver[a'ft' in�homjne,._
faa alma.he apofento (um egD.tVClfit in!Jo "in!.
de Deos.se morada.de Ide para ondequtfer-
'que elle muito gofra� dcs,,& entrái aódevos

/l!!JdfA(isin h.Pj}iliof/)co?-, parecer J com tauro q
--- ,

me

, .

I'
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Sermao Il. naterceirs
.

me Qefpejeis a cala, él .

para efpan tar,' & mui- .

he minha.que meafró topara deíconfolar, q
_

to muiro de .querer , _ aja bornés tam baixos
des pouíar na mefma de penfaméros, se tam

.cafa cornigo, aueudoa Inconfiderados.que vi
eu criado, 8t compra- u ío .eomo quem nao

-

do para morar nella, te almajdefaforados,
Sédo pois ..

tam g�i-
.

� defal1nados, fazen ..

,-

de a nobreza, & excel dare a fy proprios htl,
lencia denoíias alrnas, -tarn grand� agrauo, &
n�ür he muito, que o tarn notauelaffronta;
Eilhe de neos fe OCÜ '. como' he ·.p¡'��aremfe\
pe, 8c�e�prygue todo da mayor honra , que-.

ern Iiurar' a eíte horné" .o homem tem,que he
cla poder-do diabo, () a alma. Am Ihe cha-.

-

que .h� muíto.de efp-i mou Dauid :'y, C.II;lct p{al.2.,�
- .rar, que chegue noílo '�ibi�!()r_i4 m:".Senb.or_,.?1. 14�

_,

defatino a termos de' .

a minha �ora,que .£[o
, viuer como/quem té, quer dizer gloria, na

maicasalmas,&qfepe� Scriptura , vosh�'de
.der hüa "que'podela.. -louuar�Agellio declavalerfe doutra, .Iendo raudo eA:e lugar diz.

.

_

a almavníca, para a ref
/

�l(Jr!am p,tJ a"�,,!,, n:!ill�'
gnardar

-

corno quem quof l()c� ¿"ctlll. Cha
nñotem outra "fendo '

.

marfe na Scriptura a
vnica navalia, & na

. noflaalma, no!fa glqrimporfáci�,para a rra- -ria, &,Doifa honra, he
�er nos olhos " corno -pbraft vfada.na Scripolho dos propríos,o- tura. Duas razées da- <,

. lhos.fendo �nica para. cIte- Doutor ; porque
.a amarraos vnicamen a alma fe chamahora,

r:

te ..

-

_
& gloriado- homem,

Tatnbcm hemuító dé que Ie.pode jaébr,'.._ -

,,--�-'- - '.

-.
_ .

_
.

� ilo':



i!._:Z,;
:4-

1:J6mi�ga de �uitr1m�. 1 )

-,

& gloriar� Hoc 1IJAxime roa de gl�rla n-á Otl�
injig-mdum efl snimi«, vt trae

� diNit1a'Scriptura,&Spi- '

�e baixa , &; vil-
rit» Sanao aiJim4m hu- 'mente logo fentem
Inánttm v()cari gloriam; de Cuas at mas, os que

,Isa 'Opa re h()tritJ ¿�terj¡ víueudocorno deíal

omnib1-lJ,clrporeiJ reb't{§ tx� mados , voluntaria «

, cellit , 6juamls g!()ria11'J illi mente fe rri uaó da
heatA17J (erlla,e mllximg honra, & da nobreza,
/iudj() quifrh debet. Cha- com. quepor refpeiro
maífe a alma honra.ée

: da alma o homem ex

gl�ria do homem.por cede todas as cream ..

que por razaó da alma ras corpóreas, inhabi
excede o horneen a to litandefe juntamente

. das as criaturas cór- com viuer como de ..

poreas , por-rnais no� -Calmados, paraa rna ...

"

bres queIej aó, a alma 'yor honra v. & gloria,
he a que ho nr� , & 3- que noíla alma pode '

bona o homem, E ca- ter no Ceo s porque,
,

bem fe chama gloria mal pode mer ecer ,.

a alma, para com efte nern alcancar honra,'
Dome aduercirrnos.de '" gloria para a alma.
,que Ieado a nafra al- quem nao procede «:

/

rna capaz da gloria, nem vine como hmmi -

,�viraó beatífica, aon ...

'-

-

qtle tem alma". Daqui .

de os bemauenrura , he, que aquelle riéo
dos. faó coreados , Be defalrnado, pais fa ..

mooradqs comoReys¡ aía da alma csrne¿ '&

de�emos CO� .[odo o
-

-corpo. AfJimA mCA , ti -LtUjI" I i:
cuidado, & diligen cia

_
meJe; ,& bib!,

�

comofe
11; 19.

.J

grangearlhe .n e ita vi- nao fora digno de fer .

da com boas obras, &, norneadó no1pú�-o-,tré �_

��reCime,A"tQS dla co "defefazer conradelle, < --'
,

�.-" ..
-

_.,

.
-

-_.�-.-�.

.

\
--..--

nao



.ft:ao r� <liz o ren nome; � diz;·que Iofias fora,\b�
LfI.I� /1". fendo alIi, qtle fe apó· Rey ¡ &. gouernara co

n.z»,
- ta o do pobre Lazaro. mo homem que tinha ,,"

.

1.1'41 quiJal!' ",endics�,L, al ma i Ioram foy per-
Z4f1U. Auía hum p"- uerfo t 8t defalmado • .

.bre de fpiritu,qu¢ ti- lpor ilfo fe faz men�aó
.. -mna a alma rica de vir -do bom Rey , nao"

'( tudes" atpor i£ro fe no (e nomeando o per-
�hiJ'. mea: chamauaffe La; uerfo , alfe nomeou o

.

zaro : Erat quidamlm1i8 )pa-y,foi PQr fernecef-
.

� IlillcJ.E auía hum rice, rio am, por razaé da �i
· porem 'nio diz com o ftoria; que de gente

· fechama, Declarado defalmada nao fe faz"
'.s. Gregorio" Papa 'efte caro ,'-nem ré Romea.

lugar, díz: pá-itperem h� . '. como fe nao foraó naf
.Milcm{ci(), diNi/em nefcio;r_ cidos.poís tam pouco
;lIlum ,,!,nltum habc"huc fizeraó da nobreza de

igll(j"_ Fez el Eúangeli fuas almas . ólIenJe"J, I

.lta cafo do pobre,por "filan/u", ¡UiNI pie'," me

que tinha alma. '& am . ,esil,(U!/,lendo�mem�ri¡'
lac dixe o nome; do rí piel41iJ lofl!,tlumilli;4Ri'"
co, porque era" .defal- "7Milflr, (jo}Juit!u!''f4dd¡.. e."lillJ
mado.nenhíi cafo fez. tur g�ntráti,: Caleíle a �bodig

·

at por iLfo o nao ne � gera�aó dos maos , 6C
�

li'4- te�
meeu. nomeelle.ades 1)05.; q '", .»Ji'].

Notou P Cardeal poriño o Spirítu San.... 1-
, Caietano fazer o Eú¡·

�

r

to ruge: �N()men impior;; P,'il.ÍI
":geIHh S .. Mankeus ca í, putrefcet ..0 Dome des s. 7 &

.

fo des filhos del1\.ey maos J que como fao
.'

101ias,. pamnda'em,!i� defalmados., Be tu�o
.

'Ienci@ fem D.otnear'os nélleshe carne" tapo·
tres fitbos de Ioram, drece com eUa,acal!a,-
fe da,��� � ����� �![! k fenece por cerrap ..

"

'

....
---.------ """---

�aó,

�
"

$erin¡o-ll Hd ttrcéit�
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'



�·a5) que itr" quer di-

zer o, Putre{f."tt ;mem,riA
itlfJ"1I1J1 cum IAudtbus.
Aonde os 70: Inter

preteslem:.Cum enes

"JijJ. Porem o nome

dos bós, Se que na vi ..

da trataraó de Ius al ..

ma,permanecenkheo
-

de encomios. Aonde
he hem que notemos,

nao fe auer por conté '

te a S cri ptura , com q
o nome do jufto per ..

rnaneca honrado com

Iouuor es ,
fenáo com

encomios. E.fe quere
mas faber a differen

�a)que ha de louuores
a encomios; norou 3-

quelle grande obfer-
eA-/iuJ nador de anriguidades
�hodjg. Rhodigino.que o lo�
li'4- ua. ll�r podefe dar a haa

.IIJ;'1' e, fo virtude, mas ns en-

1-
comics daóíe á multi.
daó , & eongregacaó
de virtudes." O Iuíto,
at Santo.que teue coi
dado de ornar fua al
ma com virtudes", at
feudo a alma v(i]íea,
cuó nella Bluitas as
"- �

-----. --
_--- .- _---

Pr,il.II

11·7-:
.

virtudes; elfe he ne

meado.ze celebrado e

feu nome; nao fo com

louuores , fenáo com

encomios. E faz Deos
.tanto c�fo delle , que
tern efcriro o feu no

me em o Memorial
dos �fellS�

-

efcolhidos ,.
conform'e aquillo de
Malachias : .. Scriptus en Ma!4é� J!
'liher rNtJf)umenli á)YA.meD 11.1'.

._

t immtibllJ fUrl): aende o
Chaldeo tern. �ibt, mt/

-

. msrisru m , "Tern Deos
liuro, em que fe.efcre
né. os names dos feu.
Santos.para memoria
eterna · Declara hom
Deuto per ocafiaó J o Jelltilld
Jll�a�tdizen-do: 1.NJIi ill At/Agi.·

fi�lftl foI114/b" AmI'''.""', u$'.
-

�

Des, quod Alb�lI7H "¡JldiU· �-

:J)UIJ irJIIle!Nr, &'141mqul
'��--I

1')'1#' t(JrllrJ"'Ú{)rda/�r , ",j ,

JllfJtelll!,rtiIlIJJ if) 't'gnu1'll
JtlN.1I$ tr4rJJfir41.. Tem
Deos hum I iuro � em

_

que feefcreuem os no

mes dosj;n(tos_,osqu:aii¡
fempre rem diiu: des
olhos)&affi j'a maiisp-e�
decom a lifta a ·me..

-_._._- - �� -

¡noria



moria detles,& quem, uemos eftimar,8igtur
: viae na memoria de dar como a mayor �ó·
.Deos.corno nao hade

-

ra q ternos . A>efte rer

permanecer -na me - peito o Apoftolo S,am iN I
�

ad

moria: dos bomeos?Po Paulo, corno nO[0l1 S. P�ilipef1f
.

tem"os deíalmados.né Chryfoftomo,de duas tbi: [tue
tern uome.nem fe ef- epiftolas , que 'de fnapty occe.

creué J ponque fe nño maó efcreueo.pcrque p,nerM..

faz cafo delles, como efcreuia elle mal, co-
-

-

'de gente , que � nao mo conftada carts a-is '

fez na viqa,de fua glo .

de Galacia:P'idrte '}'1a- qaI41.6.'
ri",� honra; que he a ¡¡bus litttrislcri¡ft t'lJ,bi� n..3.

,

fu�.altna} para lhe gri- '-m<a msn«, Bem vedes

:gear, a'honra¡'& gloria _ que roím letra he efta

do Ceo; 'eftimandoife minha porem am he

por carnaes, s: corpo
-

daminba maó i & _affi
reos.tratádo f6 de (U�, tinha quem Ihe eícre-

. afronta; que he a fua
'

ui a , & elle aííinaua as'

carne , em qu� befe-
-

cartas', comoIe vé na

me lhante aos brutos carra aos Cololrenfes:; C'�J!.1.
animáis; S�lutd.li'"lanJ$ PaNti. So ".I�

Por i!fo o Sníritu duas 'cartas efcreueo
Santo nos amoefta: él de roaó propria;&hñ.a
tenhamos múito cui-.' dell as foypor hum ef. -,

dado de noffa honra, , crauo, que' recomen-

que he a noffa alma:
.

doua feu Ienhor .. que
Pr�lJ. r. 'Nt. ties A. lien is fJo1JIJrétuu; era Philernó, &0' efcra

11.9. aonde S.Gregario Fa ..... no, Onefirno v Notoú

i» palOr., p a, de qU'em o rornou S'o Chryfoítomo, que
3.p.:Adm,<:S ilonio , Hugo Car- 'corno 9 A poftolo en

,iiI. 13 .. deal, & outros j pela
.

trou em coníideracañ
.

-

noífa honra entendem do muiro, que valia,

aoílas almas, que de- at que oFilao de Deos ,
f:*: .

. ttzc·
•

.

..J

"

- "

;



i I. ad

hillpel1!
't: flue
tr otee:

,nelli.

iA141. e;
.s.

1)ominga �e f)_tlarel!�a.
fizerl pela .alma "da ..

,

la alma, pófta.na vi-
. 'L

quclle e Icrauo.ouue, leza de. tal corpo , co-

que a nao auia de en- mo era o de hum cC
cemédar a feu fenhor crauo catiuo , Com
de qualquer forte.fe ....

' qu'eJe confunde o er-.
-n io como coufadegrá ro, & defalumbramé
de importácia.écmate to de lquem faz tan-

. ria de muita honra, q ta eftimacaó .de feu
aílifaz oRey ,&Prioci corpo.queá conra de.

'

�e; pois as cartas de
�

o r'egalar , quer fazer '"
negocio, & de gouer- da alma corpo, fican-
ri'oj bum fecrerarie as do· com "Ufo defalma ...

'

'"

- faz.elle as aílina. Poré do,:& afroarado, corn
quaodo._a materia he' tam roim sroca •

. de .mayor importan..;.' Para �Q\1fu{�ó de��'
cia, & toca a honra de - fta gt:nte , ,at 'pare in-,

.

Íba pefíoa Re�l , '�elle ftrucpó" & doutrina

por faa propria maó de' todos' ,Te poem' o

a's efcreue , moftran-', Filh-o de Deos tam de
da niílo a imporull< propoíiro, a Iíurarho .

'cía do negocio.deque je efte endemoninha
, fetrata; Affi o Apoíto ,90',j para que quando r:

, lo vendo omuiro.que viílemos , que (endo .•.

'. 'aquella alma do efcra
'

elle Seríhor de untas
� no cuñara a Chriftó

..

almas, am trataua de-
", Nolfo Seuhor; � q�á ha alma, como fe nao:

,
'honrada era, per [y; ,; tiuera lllais' almas :'

naofe, fia de cartafe¡', nos" que ternos búa,
,-

ra per eutrem i elle a' (ó-, & eífa t.am efti ma ..

..

.efcreue, par,a moftrar da de Deos" '&; pqr
-

.ao fenbor do efcrauo, quem elletanto fe 'clef
o cafo que deuiafazer uella , 'Oll com tanto

'da nobreza daquel � .

defuelopro'Curafaltiar '

�I que

17

-,
.

,

..

I



�- 8ennao II. na tcrceirs:
,

qne dilígencias deue ..
, gra'da Scriptura:Et re�

mos fazer.qce cuida- Ilfrtebatttrr�en�flJpercur
do deuernos rer.ainda

r

rtlmfrtum,1egen{rh l{aiam
'

-

quádo mais ocupados', 'Prop�tta11): Pidell. , diz -

Se ernbaracados em S. Chryfoftomo"qHtJ�
outras €'ou fa-s , para modo er at- cum magiflra.

.

� guard arrnos, & cófer- tu,i1J1t diuitijJ ,(} 'f?efi in
narmos a' pureza de via quieui! ;tantis occupa'

'

. - noffaalma.smos linrar 'ttU,neg()tij5 J CUI1ín11tliffit
_

, ._

mos dos afialtos de, ti di_esf�fl()j, ageret�in{u ..

crueL&vigiláteülimi
-

ptrftiti�Jaciuitdte, v�n,it
, go, corno he o diabo> ad'tJratúrús ill- Hierufalé;

\

-

Notou S._ ChryfoC magna;h ditigentia era,

ho�il.;.9- (raqu�Ue -v,alidº min� quia .eusm in curr» Te·;:
�\in A-aa' ft�o.da �aynha de/Ca dens , /egeb:a__t. Ni,o 00-

A (jo. da cía.fendo tam '<?�u tais <) cuidado de hú
f 'J.t; pado com as marertas home tarn- ocupado.q

da fazéda real, Befé'do fe fabia defo cupar pa
.do feu gouer�o, &: fo:" ra vir allierufalé.tratar

-

'Art 8 bre tuda feudo nací- de fua alma, faindoffe
� '-_.J:'_' do na -Ethyopi a : Vi� de fua cidade fupedti -

IJ. '27· c;"-jEo 'h
- J .

R'
-

f b -r '

d CO--

28.
; 1 7JOf·reasects egzll.f., cío a, &

-

uican o a' - 1

.- quzeratjuperomn_eJgazttS' dade fanta , náo efpe
e;H9; fern fer obrigado raudo a ocaíiaé dc.fe-

/

_ pb� preceíro, �e'aue� � �lta, por ni� vir COmO
_

-

" ocafiaó de- fefta,fe def _ obrigado -,. .rnas como

_ .ecupaua de rudo -para
-

- deuoto.
-

Nao vedes o

. :: 'Vir ao tern pto de H: � 'corno niQperdiarepo,
- tufal-e.ffi,€D,comendar

-

né oca.fiaó� pais ainda
t:

fe a Deos :rC1?crat ad{)� Dolen coche Ie ocupa. -L.

iarei;¡Ht(!rú�tem.·E c.Q uasam bern, q hi a lé.., .

ir-de c-am i nho.Ie _O-CU -. (lo pela Scripture fan

pana em ter pelfl fa� ra , cofno íe [a tiuer:_
, '_ Iícaó ;.-

_,
.

. '
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Dominga de (Juarefi1a! 18

HcaócleS.Hierony'rno. alm�?-Ifto nos 'enfiti\i
'

á virgem_ Eu íto chio v. Chrifto Noífo Senhor
Xenmti codices» {omnus no : .Bret tijetenJ d�m(J-
f)bre.Ni, & cade'r;t'é{aciNli niúm ;

- pois tendo por
paginA. (antt� ftlcipiat. '.

officio sudar pregan
Q2..,e foifetal fua appli do.en finando, &: cura
cacaó.éerarn continua .do a todos; para re
ca osliurós fagrados� medear efte pobre ha

,

. que corn elles namaó . mero o,' íedefocupa de
adcrmecetle.szos mer rudo, paraque apréda
mos IilH'O� fvifem al. mos delle a deixaraín

. mofada, Cobre qlle.re· Ha as maisprecifas o� '

. poufaífe gu Q ndo oro:
..br.igacées noífas ,

-' Be
-

no a.reodeífé.· em. meyo_dellas t�a�:_' be(ta -
, applicacaó . tarmos da faluacaó �

pais do Eunucho, & & melhoramentd de
do cui dado de Iuaal- neffas almas com to
ma.nas mores ocnpar : da a applrcacaó, &cui.�

,caes, infere S.CluyCo . dado. �

ftomo:�alú ¡git/turat Mas o 'q he multe
ille, CI}m�e¡Jet dsmi.; cum para Ientir, -q o cuida

fie- in'itinere otitly(! 11M rlo,.& vigilancia toda
Admi(ttut t. �a1is era.t

t feja _na códenacaó �e -

.

in Huele? �e defue- noflas almas, 5e nas'óf
los feriaó os deíte ho fenfas de Deos icorno
mern, qu ído fe achaf notou S. Hieren. nofe no recolhimeato - cuida do, q os rnelhode fu·a- cafa.pois fabia res-da Synagoga tiue ... -,

dcíxar os embaraces, raó de fe -aJütaré muye-t o cnpacóes de 'feu
.

cedo 'para tratar- da
<

.

officío , & na inquieta mor te 'de Chrifto, ano
�aó do caminho buf- . doffe deítl�1adot�da a M4tt:i;¡-'cana a 'qui��a��� da noire. Mane tlfJU11J faél8 _._

"

�

e z. - ��lIfit��m_ 1J_� .��



Seima(} II. 1M teruirct
PI.

t'lfffilium inie-runt �r¡meJ ,i,mt ,- (}jitÍlmf ;úJl-¡ti�.
Principes �4cerdottlm_,". & Bern auenturados os q.
feniores p()pult Ilduerfos tern fome, & fede da

lefum,vteummortitráde virtude .�- fallou em

·,·mt. Efperaraó pela. fome,& fede da virtu

menhá ;
.

para par em de: !2.!!}-d tujlitiA/it'/I,,¡- -

_effeito o q roda a noí- m� h,,;mmú, tumctbus�tü

te auiaé tracadó , &
'

1()�US; & animus hominj,s

�achinado.Cán'efr;lli. . Appelat itiflititecib·ij.,r-v' efo
citudinem Sacttaotum ill' ,

riens ,6' 'iujlitittp()ltún)vt
malam. Tóta'n_oéle'Vigi-' fit/ern: O mantimento

.

laturflnl, 'VI h01'!Jicidium " de noflasalmas , "he a

-facermt, Aqúi vereis . virrude, & perfercaó
quem' faa o� maos ,

de noffasobras.dellas

tam. defcuídados pa:- _fe' f!Jftent� a vida [pi:'
ra o que imporra afuas ritualda ahna;&para
almas, & a Cuas conf- mo ítrar o cerno ha. de

.ciécias.tam fóliciros ,
bufcar omantirnento,

&
.

vigilantes 'para o & as anGas)� jiade-eer .
mal, que pa(fai) toda por elle; dixe o auia

�

híiauoiredefuelados, dedefejar noífa<)Ima:� .
.

&palfaráó multas fern como faminta , Se fe-

.repoufo , para come- .: qlJio[� ': EjutifS ,ntlmit
-ter hlim homi e idio, 6'fi�is prt£1Ia/lnt �fliqllis

. hum adulterio') &.of� l1oJlriJappii¡1toni�fJj.Po'J
fenfa de Deos..;'

>

que am como o' defe-

Notou com futile- jo do comer,¿ta fome

-za Caietano O' termo, caufa , ?e odeíejo de

com que Chrrfko fal- beber,e} faz{a fede.he

lou na virtude, a 'ref- o mayor, &: mais effi.

peítode como a auia caz de rodos ncílosde

'ú 1..' mos de procurar , 8t
-

(e-jos,&: q ��iso�iga
,>$.,alt,!�;, gra,ngeat: J)e4Iilqtti'1�

-/

es h0més-:�ihebufcaré
1t.6.,

'"

'

"
__

<

-
, -remedio

\
.'



\
J �

Domino» de () uarefm«. . J r.r
o -.. JI 7

� remedío.defuél andof . de b u ícar él virtude::&
�. fe,.& arr ilcádotle por a Deos.os mu dáo em .

terern que corner � & efperancas .. Daqui he, _

beber.quádo té.(9m�� ,qu� o náo �ufcaó. co

&.(e�e;affi odefejoda �o deíejado, ré�a<? g .

f-alt;1;t�a?, & domanti-
'.
fofrem (ua �.ufeplci,�,

.
mento , de que p''eíl:a ,c9.mq d.e.' efHera�.<? ;
vida fe-fufteptaó nof- porqu�ps defejosbuf

,/- fa� alm:�s,q,u/e .h� a.vir _

. caó-,inquiet�ó¡, .� .. ef-
tude .hafe de parecer B�rt-�� .-l?íifl',aJ�:'-1?ar�
com a fome ,&_.[ede, ir em feguimento do
embu fcarmos com to que defeja, as efpera..

das as anfias, &;-cuida .. cas [�f!em> s: padecé _ �

do a virtude , & boas . a dilacaó, & detenca.. -:

".

obras", c,om que acu- A� o nctou Gme -

:
.

, _-�damQs aos defejos de ,hert� dífcípulo tie S.
-

.n.oifas "alnus. �.
_ Bernardo. :.L4nguidus,

.

.�.. '

: Porem ha niflo ain eY: rerniIriS animus cltlp4_for• 6. In
.

- da hum erre muy no- bili quadíl1n-patientitt, ". elm!_ ttn_
"tauel, que chegaó os

_

tam ()ptal, ,qfúm'e�peéJai te_lJIe4!. -

horneos nas mated as, bona'" Se a virtude, Be·
.da alma, vendo omui boas obras faó o man ... _

�

" to <fOeos faz por eL timento de noífa�' al-
-

_.' las, -trocara �s defejo�s mas') a uernolas de bur
em efpe:r-an�as;&_ que car, come quem del •

. am COmQ o Senhor las tern fome.se fede,
veyo bnfcarefteho..'. náo corno querneípe
mern para lacear del, ra por ell as ;' auernos .'

'I� 'o demonio, a.ffie·{- de acód-rr,,&-fu.fte.t1tar
peraó , que osvenha . noífas almas com efte

.

bufcar , paralhes dar mantimento .de 'boas
fua.·gra�a/;& dos defe-

.

-obras ,- bufcallascorn
jos. .. com que cunera ó

-

todo o cuidado I que·- -
- -,,�

-e 3- �ni1fo



".nfo fe verá ó cáfa,&
éftima�aó,-qne fam�s .

.,./
-

. de- coufa taó eftim ada
de Deós , � s: porque
ella faz tanto, Be_ fe o

'cupa ram deuagar •

-

,que affifuftentaremos
- a alma com o manti

,

mentodefta vida,que
-Le a virtgde"que pro-

,
__ -..J

_
..

�
__ -.,-'

�- -Sermao II. na terce ira

cede da gra�'a � -,om

que fe merece o eter ..

no manriméto da me '.
fa de Deos. ,. que he a

gloria- ;-'�am _Ihi,
& vobis pr£jIAre

\
_ dignetNf ReA/if '

jimll-Trini
JIUAmm.

(,(oJ,

/
- .

,,_ -

_-

.. :-
'

,e

"
-

-
.

·1
•

./

i :
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S E R LVI A··1\1 / fII.

: N'A TERCEIRA--- .
.

, .

QVARESMA·
/ .

-, Brat Iefus eijclens dtR1nóniumj ($' illud erat
. �" .

mutum, Luc •• 1--:

M�"'�. �MOS' OrJ Iufto, 8t S'antó; -Pari
noílo Euan aprender delle, Pore
gelhp hum aquí hum endemoni

��� 'mudo mais nhado mudo nos pro·
eloquente,

'

poem,' &, eníina o ef..

..que qnanros hornees ,trago" � dana, que o \,

melhor fallados ouue
.

diabo faz eiahíicorpe
nunca no mundo, hu .aonde. entra , qusnte
.hornern, que fe_t'íl;fal- maier o fara na alma�·
lar gritaJem dizercla AqninosJ'noftra quao.J

ma,&fem. vox enfina. d ifficulrofamen re Jar
, Bem veje.queja Ter ga'a �'preza, q�e hfía.

.

.......

tulliano dixe: Audttur vez colhe, Be o homé,
t , Phil()fopjg� , Ju,,! nrid«:

-,

d,e que cheg'on a to�
1N1� Báfta ver Btl Phi mar potreo

(.

.
-

Iofopho Chriíh6� hfi
. Vay-::-o ·Santo lob

. .

C4 con.:

.:



Ser?1ídO II!-. na terceirs
.

condenando a ceguei [alhad o � CQlilO o vi -

.
-c

ra , & igno_ranci� dos nheiro fua choupana
, maos, & diz, que edi- . ria vinha,o quat a prj ..

ficaó comb a traca.ou meira couía que' .faz
caruncho, & como-vi em entrado na woba,
nheíro , que guarda a he cortar das aruores,

] b
' vinha: 'iEdifiéauitjiCfJt

.

que nella eftaó -,- on a
I) • 2-? tihe4 d()mumftwn', 6 ji_' cercaó, rarnos para' ef

1'1. 1 8 '�/J. ¡::
"

b �:

.

d' I
'

•

CU.I cH}¡,()S J eat vm rsc«: tacas, ecepa as- p an-
,

tum. E ifto,que.ó San: ras.da vinh a, para das
to Patriarcha. 'dlz 'dos parras cobrir a chou

maos.qnadra com p ar pana, -s: elle ficar a

�i cular- conuenieacia -: fom bra. 'Bib he pois
'a éabeca dé todos �J- a traca , que o demo ...

les.que he) o díabo, o _lJio leu a ern �'.e-dificar_
qual .edífica corno-a cara pata fy,

.

porque
_

traca ne pano,
'

& co·· auendo de morar e·m
-

mo o caruncho no hla .. hum rri íte pee cador,
dei-ro ,'Oú como.ovi·· -hemuitoá Iua cufta,
ríheiro no ié:,p.Q;;�qg�ar. pois lhe cega os olhos,

,'rla"as vuas-Enrra a úa .emmn de ce a lingua;
ca-nopino, & para Ie fecha os ouuidos , s:

apofentar rielle o roe,» entarn fe ha por hem
"

eSe desfaz. Entra o ca·
- gahlhado., Cº1):lO:�r��-

-

runcho na madeira.se ca á cuftado pan.9>co··
. para- nella fa-zer £a[a, .'. ro o caruncho a c'tlfta

''Vaya desbaítando;' se: do O1ad.ein),co�\1i�
�

desfazendó;& a_'diRai nherroá cu(t'á�da. vi.
.

da t ra 11 e, & da cafa, é( nha'-
' '_". : r' :

f

-nélla fe' fnft�ta , faz o
.
Neffefenrido decla

�biéhinho.(ua cafa: 'Et'
>

f_a bern S. Agoft,io'ho
�cllt cl:Flo-Jfetit vl�bYacu a9'u,elle ,:r�-[�.-de' D<1.- Pf.·' 161:
(u. E t:1qetn f��zJeu ga uidr Slim/if fac?udum

.

_- .. , -- -_
. --

_-
.

'. pd/¡can-o''J· 7 �



'1Jominga de !!_uétrefnli: ·11

-Pt!liclln%litudinis;que Filho, nao efp erdices
viera a fer emfeus pee a .tua honra por maos
carlos femelhanre ao de quélhe nao vai net

. .' Pell íca no. Peregrína la coufa alg(Íamem en
he efta aue.diz o Sáto, tregues a tua vida eo

-lflasja todos deLIafa-: mais cruel fnimigo �
be efta proprtedade, .: S�Gregorio 'Papa,Htl

�

"qu-e fufte nra .os fW:lOS. 'goCarde!ll, Arboreo.
corn oproprio f�ngl1e' .Salonio, & cutres exs

tirado do- p_ei-to),'&¿c� � plicaó e,fte-'.lugarc·� do '

raeaó, tép�erdét'avi da.' diabo, 'O' qualfazgran -

Os fiIHos:d�n0traalma,,' dt: enr�g0 eo q mais':
'fa6 os. n:o«[os defejos�' eflirnaó-oshcmés.que

.

_ & es n-óífo:s:ap:p,etit,esr: he ahonra.éccomo he
-,

-por�mey� dÚ5�qu�is'a ,tam cruel, .a nada per.:
diabofe apoferrea.ael. do a ande entra JSa-�

, h. Páis'fe go enúsJa: beis qué he efte cruel?
_ berqu}ito'ano-ífa cuíta diz .5'. Greg. l/�e-a.ngdtl$

faz e{fa flnó,rada '-eL1J;' Itp1Jfl4ta, quifometiffum.-_
n�sJved{Hj a 'úifta'd�

-

p,iuia m()ttiJ/xercltlit; &
noffo proprio fa ngue, ¡¡iferre 'm()rtihumlJnog�-
El da noffa vida, efta, < neri, Ctiam_ perd�tu�, �

mp__
. & mora�m 'nós; po;r¿( 'peperlit.�<Eft:e,Crnel; dé
erres ap pccíres, 'q vos qué nos n{ic{'"a',uemos'
meteraó o diaboern de fiar, he o diabo, 9

cafalfefuftét30 dovof qual-fQY para.fy tam-_
fo fa_ngue,da v�{fa£ai� \

cruel, q ue f�.gfág�oll
d'\,ac.da 'voifa vida, & ' apena de morte e ter ...

Q 'Que ooaishe,da vcr..;· ,- na, tome onáo ha de
, ía':ho�ra.... '-

, ' . � fer para nos ?:'E fenño .

PYC¡¿. 9., 4w N_e des al¡ents 798110úm vede a crueldade q v

!. 5· tunm;& ann8S tuos crud»: fou có efte hómé, im

!í��liz o Sp.irim )anto.
" .pedindolhe QS Iétídos

-, -
-

... ,- - - - -
-- , '---

-- -

como

-

, !
"



SeYinlJ ¡II. ¡la t_treeir�
semo quem cerra as di abos fenhores cru-

portas, & j anellas pa- eis, porque ninguern
ra repoufar, & dormir he tam -defaptedado;
mais a fell gofto .. ��ó" &, cruel ,-como o de-

cruel.que vos bebe 9' monic. A 'cujo refpet I

fangue, rem nunca Ie to dixe S:Cyr�llo �ie cllte�hf[.'
eftlt.l)'. farrar delle.á clfjcireC rofolyraitano, que os .

i:

,

/

peito S. GregorioNa
.

Mart_fres,que haó de 1)' &

_)

z ianzeno the charnou : padecer
.

pela' fé de..
'

.

faBgudllga¡ $e vos' .co 'Caritto'N: ·s. no tépét
'moJrracion al. Pel:llci\:

,

do' -i\aticbrif.\:o< � haó

nÓ>ilho'eibis dando,' de fer ftl�is -tnfignes
'.

� fend'ó matscruel par� de todos, 'porque to ..

vas, do que: elle o-he,
,

do'S as entres Marty-
eJ11, :qU3lUtO- volo naOl res pacle9é ,por ma�s'-
tÜ)l aJorc;'xt· ,:

,

: 'de homés '; porern os
'

�. Efte 'he �"'cafti.g", _. MartyresclaqueHes té

eorn que 'Deos ameá... pos, haó'de terpor al'

ea .aosmundanos, �)e't''') :gozes os diabos ,
I que

: mittir, que venhaó a como fió rnais crucis,

poder de tam 'cruetS que es homés, am os

fenhores, cemofaó 0S tormentos haó 'de fer

lfoi.l;. �ia?os:.:Tr,ad4r» Egyptü_ mais crueis;� tiguro,- ,

'4n:...�a·'fJ� d�mrtnarur:l¡ crtl fes.que quantos pade
__

1'·4' délium. Eu-laiga\ei 0S t:er!OOSMlrtyres per
'mundanos. & d-nfolu..; maos de homés .: Nam

.tos, para, que osfeaho
'.

;quipr£ceffirarJt,�cum}Jt) •.
,

teem .erueis 'dcnos -: . minibtÚ taiiium ttr/amell'" -

,
r

·a0nd.� S. Hieronymo :erat;qtJtver.oumpore.A1f
di� : "'pulck�e' J.eY¡;,nes tic�rtjli pdtie1}t�r, ,!frfo\�,

. ,�u_de!ts .J�mtnI)S ·�f)cat �' naltlercumSjZtana png1!il.r

. qUlblHmht{cru.deltu$. Co bunt.' "

,
'

raz�ó chamáfreos aos He ramcruelínirni .
� go 0- /'



-
.

rttte�hf[.'
)' ,

_)

í)o';úl1/Sa de f!....uJre/m"t.
.

H

go o' diabo, que quan�_ horncns , gU'e quando
� do nos nao pode fazer "lhe � nao pode faze� 0,

os males, que defeja mal que defeja.ao me
I

em'noifas'peífo,as" au' nos trarade lhesfazer
,

aiada dep cis de 00.5
.

malaa fazenda.zz nas

fazer muitos, .fe nao ccufas.quepoflué.Por
conre nta comiílo, 8t ilf<.;}, nño contente có

procura de nos rno le- os mares, doencas, &

.ftar, '&ptejudicar rías: dore sv quenocorpo
coufasexteriores "que caufou ao SantoIob;

JOos tocaó , como ve- - tambern nosbés exre

mosno Santo Iob, 8C�' rieres J' & n'á' fazenda .

_

�� pe�i�a�ique o� dia toda.que �in_h'aJexeca,
bos tizerao a Chri fto; roufua crüeldade.. �'

".' .quande osJallco?',de-. RCJuarldn_£az\�ndo":
, -' dous.hcmens ide que 'nos tnalvnes deixa bé:

Mall S e,�ft�uao a'po�erados. a��lüm.�,e pa.ra.mayfioe•

,

• ,I

,�];)£.m(l¡j¡u rl)gllfJ�nt tum, rna n�}HO,&malOra r'ó'
';, 3 I • J';''' S' ',lo •

,

r atc�'fteF� t tlJO! HdJ,mtl: ta, 00 para nos meter

tá16J1l1gregtmforC()fuin. � f}ll' defeíperacaó a'vi.
-

Anode o CardealCa- fta�os bés.que perde
.yérano diz . Eadtm_,z1Ji' mos-, qué nos deixa

'

-tjN"1J.'()lu-'Jflu)tftudjominu� confiderar em o qt;le
' ,/

.VC);IlTiI (f.d£rI'úJ1!Jes)peii�, .nos ficou-. -Figurádo-
�II r , fA'I'e�t:xerctnda in'

'

qtler ti Cardea! S. Pe-
'

-

¡'rcis, vi 'lJeific ''1Iexenl> dro Damisé; que fof- "

, /g'11!i1'Uj in rebus tOrN.;;' ,.fe)fto. na'qt1plla:repo,- .

JmiJI5 erJhd!� pelili,ptti-. fta),que deu.NaasRey'
ti-,mi Sl#-an� l,,,t14 rei, des Ammcmitas; qU,á

:�UIfJ plfliJeb'll.t Jpb. 'He-. do veyo. fobre Iabes:
ta111 .daaada , &;,�a.m -de Galaá-d;, porque di,

eruel .a vótade do día, zendolhe os. mo'rad�'-
�}Jio para·faz,er jaal ,ao� ,reos deft� Cídade, 't.�f:

/'

-

I



, J

.re fbc entreg1ri�5Je· (·i I!ús tir.i hum {óo-�
'riaó íeus vaffalios, & Ibo,& niio ambos, ¡�

.\"

'_

trfbutarios s o cruel eífes Ca? os 011105 di.:
, .. _ Naas lhes réfpondeo:, reicos, meHlOres , 8:

I.Rtg.I-I bi_ boc feriar» 'Vobí[cum mais notaueis . ff2:!/4
:'11, � =: !f£dus, VI eruam �,,!nit�m ft£pe ma�ignH.s ho(lis can-:

,

.'

-

�véflrum'()(u!()S dextrlJs, fentienti ftbi cullibft re;..

pfinamit i 7.10}, ()ppr()�ritlm p_r()b()h�11Jj1fi potibrem par

,� in vnitmfo i/r,ael.Acei - ter» (aJ6élit.atis , at �f/�idi
tarei o p�rcido L q ue -operis adimit s mipprem .

: me cornereis., �..

V,'03 t'fJcrri artifieiofo q�,fdam -

aaerei.por rrH�'us v af- Ju� ·calliditatis 'indl'lJlria "

'.JaUus " corn tanto 'C¡ lle dtrelinquit;vt in e(},qú�d��
�

_ vostire a rodos os o..

'

't,(lttur,ft(fJcc4ió d/tmru,_-
.: Ih�s.dire.itosjcoinqli� -

ti(}ni�" vlet/reat ';: in. t_o

. .fiqueis mais aIfot1<ta-, 'l!eúJquo.d r.e�anet,_ delíe :
dos.szpeor reputados, . fid!l;ci¡fir�fumd,t1Jir-;vtpee

<ainda entre os voílos estor IJd p(f,nitentiam,nlllJ
� ':,>.

,

.Ifraelitas.. "Nao lhes recljélJt:, fld�t,x'ip(ú fan...
,

-�;:_ ,

quer tirar ambos, os aitatis amijf¡J¿' rdiqlJijs;
olhos fendoeífe m_a_l

"

qu-ib,!s l�l,fjq,/lbacu'(),tr11;.
"mayor, porque n,aoJo 'greffor. inñilhur " ab his"
ora tam 'grande afrQu., :.ij!lieuf_n úr.idiffi 110uerüt,
ta.nem lhes ,tira. 0S.Q· �¡tJfamit(;la(er_itú:Y,ficld.J.ij
lhos efquerdos, fenño /-�_ ()p�rÍJ deirime.ntum dign�.
nsdireitos.que fao, ,OS' fit irlifi()niú;ppl()�rij", Da
.melhores, � 'mais-pre �me[,rtla: forr-e o, di-abo

.' zados.. NotttfJdtl!11iqJFoy1, -coftuma: 'tirar ',0 rile ..

iniquus Rex mm afti}_s i1Jf lhor d� virtnde, &,da
micis eruere ,{ed ,vlI.um,'dié·, vifi:a-, efpiritual.da.al ..

. t--4X'¿t't ()C-fJ.ltt11j flagita�,>J)t· rm a, .deixando- nella 9

eosin. ¡(rad opprobni,lJ1fl [que menos val, � io.}"

poml,���o� t!1ayor afr�:c_ porta, �ara�qtJe tirdan-
'.

_.

-, o o



.:.,.J ..

VOJ1lÍJlga de �uarefi�1:t� � 3·
do o olhe dire ito', fi· védo os curros homes

que .qp�bre p eccador aquelle miferauelsé o

condenado, &opriua; olho direito.que he o

o do, tanto,- quanto ba-' eífencial , & mais im ...

íte para fua condena,
. portante para fua fal ...

caó , pais voluntaria- UIl"9aÓ, & so Com o ef...

merite veyo a partido querd�o,' com que Ie
o corn Q diabo , fazen-

.

reputa, & tern por bé
doíle tributario íeu.zz . viíto , zornba ó delle,'
por refpeiro do outre & lhe fica' Ieruindo

,

'que the ficou.sedoque de afronta o olho cque
�jnda the parece que Ihe ficou, &. the fora

,

•
tern .de vir tude, & vi.- melber conhecerfe

__

fta,confie, parecendo por cego, defe'duofo,
lhe.qne ainda.eftá em' '�miferauel, para. co

gr�p rom Deos, & iifo f�zer penitencias'
ainds v é em [iquan- & pedir a Deos o alu
to baft e P ara fe auer rr{eaffe',&' defle reme ... :'
de fa! uar, & alIi nao re

.

dio.aíua cegueira.Por
.>

:corra �Ó
_
remedio 'da 'onde ja veremos qual

peníreu cia , &,' arre- he a erueldade do día
. pendirnénto, como fi- bo.pois fe refina mais
-zer:l,' fe totalmente f� -

no bern, qU!;f/nos dei-. '

vira, & achara de [0- ,xa, do que fe deixara
" do cego,& affi lhe f.lz - ver..quádoncstpriua

mayor dano no bern, ra de todos, &;, nos fi·

que ,Ihe deixa, que fe zera <m/�Y9res males,
.d e todo o cegar.a; & � porque entam o pro, ...

fizera' ccnhecer por e' prio conbeci mento

'tego, & priuado d�' delles, nos obrigara a

toda avirtude. B nao "lhe bufcar remedio, �
. para nifto amalda de o s: aos outrós.quc nos_

�diab?l� �a .dena.� qli� .víram, 'a Ie com-pade- o

•

.

cereUl�

, J"



�
-

-Ser.ma'5[[[' IZá terceire

cerern, ,Q,,( n ío zomba-
-"

elle, &oaefenderemJ
rem de no ;,'

.
.

& 'guardJrem de to

Ern raz io pois ...
de dos os rifcos, & peri-.

cenhecermos ,qu�m . gas da vi da J' a q ual
mal efte hoípede pa-

.

pr incipalmente con

ga a pou fada', & nos
- fiíte no coracaó I & de

.

guardannos de o ad- pende delle. Contra
mittir , nos propo em efta ordem de Deos;
o Bnangelifta efte po tern os home's' defte
bre hornem d i.ite d os m�mdo,Q coracaó nos

.� olhoa.au endo.que co olhos � 'porque-fa o el
ifto "nos p.reg_3tHl me, ,J eHes lhes inófliaói if...

. ·lh�r',q��feJaHara CÓ fo percebem.ssenré-
./

a l.iOg<?3 ,,& gdt�ra a dem, cemo 3'0 gue fe
no'ffos .ouuidos-, que J

: affeicoaó, i{fa amaó.
os homensmaís diffe- � Deos para tornar o

rem' ao que vern, que , coracaé. humanó" a feu
,

.

\
ao qlle [e lhes diz. S. lugar�pro'poeQ11he rna

eptft· con Agofti.nl�b _
dixe, q-ue '. les de pena, que faó

trap"trm, os hornerrs nao tern 6 fsmbras dos males de, .

coracaó.no coracaó, ,culpa, paraque nelles,
neza o Ieurido na al- 'como era.efpelhos ve

.ma, reojo nos olhos, jaó o que deuem eUí:
. Homisut» mu.ttiúM(),n()� tar, & de que Ie deué

,

�
,

in corde cor ,habet ) tc/� in -' 'gu ardar ..Donde 'Hie-
'ocu/u._E ifto:he',contra' remias díxe« Ego virrhrUJ;3.'

o Erele. ITO que o Spirttu Santo . vide»¡ p4upertatem mea n. I.

'

n.:¡. �. .dixe pelo Re Ctefiafti,- .- in virgit inrJignaÜ(}rJú C ...

•

.

co: l}tU1 pofuit oc:ulum. bu. En vejornioha
i.p(or�(upracord_a. D�os

, pobr'ez�i,&tnlreria de' ,

- . pozaos homensos O> meueft ado navarada
-

-'- .

p ará vigiare'm feb!e .. j.ufl:i¿·a,' & indigna<;aó
lhosfobre o coracao.. de Deo Si como fe di ..

r

xera.

s, r.

"

,.



1)ominga de, fl_uarifrna:
-

,

xera. A Var a da jtlfti-_� voz'do Ceo � que cli�
cade Deos me, abrió zia. Avo's, Na<hucho-'
os lhos, Rja pódetfer, dónofor.venbo djzer,'

_ que a vara, com q�e que perdereis o v�lfo
Deos caftiga, por efta Reyno , & que fereis
razló renha muitos lancado com es bru ...

.

' olhos, porque os caítí tos , -& feras da terra;

gos�que com ella.dá, como.em effeiro an ...

l{a;:I.13. íeruem de abrir nof-' do� fete anno�,> & oq ,

'Ú or .�. fas olhos: f'ágam vigi.. ifto the irnportou.foi: r:
"

.

d

lantem tgo vidco, <Hz �fa' _,igiluy poHfoum dterus», J fjt·,�· 3 I

-

yas. aonde o Hebreo ego !Vabuchod()ll{)[or ()cU-

tern : Virgnm oculattl.1'/(J_: ¡OJ ad c�lum Icutl.ui
.. N o

'vara chéa de Dlho's ,- fim de fete )ln005, ea
-

porque á vara da Iufti Nabucho donoíor le-
"

ca Diuina.ciftigando uanrei os olhostao
',da olhos,'& fn-ver,& Ceo; o ,que antes náo' .

. conhé cer aos que 'ca" tinha olhos paraJe
',fhga,' a caufaporque ver, uem conhecer
pade cern , &. nos' que [uas culpas, cornoca

.

,vern aos curros caíti- ftigo dellas.que Deos'
g idos, o que loes c@�. lhé déu, [atemolhos '

uem para náopaílaré para ver'óCeo,donde _.I

'por fernelhantes �i -
.. "lhe viers o -caftigo-. ,/

-.�-Ores.
-

Theodoreto declara-
�e·contente,. & � do eftelugar, noca 6,

Ioberbe eftaua Naba, _ Egli,eu cego,que nern
c,hod-9riofor em Baby- 'a mi via, nem _c;onhe

: Ionia) como elle diz. cia minhas culpas, le-:
D,VJiel'-4 Ego Nabuchon4or (Yam�. �'ant-6osolhos�oCeo,
f). I. in 4o!1Jrú"eajl(Jrenún pa q foi ¿ rrrefrno quedi ..

, latio meo, NQ mey,-o de
_ zer, dizTbeo'dorero,

fta bonarica .. foou húa
. ,

Meo fUfflicia fiptre 1�-
,

. .

dici:

"



Se-rmaa III. na tereeir«.
/. Jil'i: a mi nh� cuita, 8t E nao. abrern ro nof

por mero do c�ftigoJ' ,{os 01l10S os caítigos,
aprendí a ter juyzo,

-

que' Deos nosdá, íe-

E quando Nabucho- 'nao os que vemos cm

donolor diz de [y .. Sen osoutros , Affi o no- lib. 2. flro
. [tu meusredditusejl mihi; tau Clemente Alex.. , mal.

,"

Jui refriruido a meu no cafr,igo, que Deos -

'"
juyzo, declara Theo > deu á molher de Loth Cm. ·I/9.�

•

I doreto;perdi o vío da / por nao' obedecer
I

a n. 26� .

.

razaó por meus .pee.. feu mándado, de que
cados , & co.nuale ci ,

nao volrafle os olhos.

achandome comen- )nras, conuertendoa
-;

. .eendímento. PQr.que:. - em ftatua de fal,; que
logo conhecí a Deos. fora.para queaqúella
At!ifsimo b�l1,fdi�i, Con ftaraa muda nos pr�-

-

clue Theodoreto, tan' ,gaffe, � enfinaffe, co

tum 7Jltlitatis ex caM,mi- mo Deos -éaftigrauá
'tatibus/lfrcepit' Naba�h�.. defobediencías .

NÚJ

d on�for ,
sn Pfophet£ in -

-

¡iultAm,& qu;,g nthilagat
Jtar�de PJeó[mJiat; &10. imagiilem,_(edqu£ cendi

'quatur.· Tanto rende-. re � . dr c6nfirml-re poffiL
�

rao caüigos a Nabu- .. tum, qui poJ{et per/}icere
cho.don'OfQr� que chef j}iritatittr.He o íal fyro .. r

•

gou a eítado de Cef:.l--·· .bole do Pr'éga4or:.Fos. .:- '�

rir, & fallar deDees, r-Ifli:sfalte;r£; & o.con- .J¡dalt.,_)�
corno fe forahumde 'uerter Deos a rnolher 11. l. 5'- �

Ieus Propheras, � ver 'de Loth em ítatua de

fe ttª'fado como b'ra- _ fal ; foy o mermo que
ro, lhe abrieos olhos enfiosrrios.squells ita

'para conneler, &; fal .. : ' tua muda comfua vi.,

lar de Deos,como ?a. fta -,. corno eloquente
to ; & como Prophe ..

'

Preg�dor,a fugir .dos
ra. -' �aftigoS'�que Deos da.

-

_a quera

) /

.

\.

J

.tpy:

n;
It I"

'.
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Domino« de e. Ut!treJ'túa. 2. 5� o '-" .

a quem nao obe-dece ,ohoma que'fe-entede,a feusprece iros � & a &-prudéLlt�mente--trafermuy p ontuais no q ta de Iua faIuacaó, no
nos rnanda . Affi 'com Iangue ¿ & no e aftigo,(

,cfre mudo, nos quer dos outroslaua íuas ma
Deos doutrinar, & a- ós,q[aó as [Ul'S obras¡
caurellar.aque náo de porque' a villa. dos met'
mos entrada a tal ene- les de pena , trata de /

migo.como he o día- fe preueair nos da cul
.bo, poís v'enios o Co- \ pa.sz de fe apurar, se -

�D elle trata' o.corpo purificar 'de-forte em
aonde entra. fuas accóes , que nio r:
-Neíte Ierirido decla 'v'enha a encorrer em
ra corrí fotiI eza S. Ser femelhances cafti!ós�,,,út '8 nardo a, quelle "erfo' Para ifloIogo nos 'pro,tI!¡,,· II d D' id b'o .

ft d I
'

e auru. L.f.ttt t/�r I�..... poem ner e ' ta a g1!epr. .fI.
[¡U� é� vid(rit,v�n�itU; jaCatholicaefteho,a:ó,}·)7 't'lJA,nJU faa5lauabll 11')fa" tam cruelraente tyra:H. '

gllbu pcccatort5.0 Iuíto nizado do diabo,para
I, fe alegra ávífta do frui que ceg@.,furdo�& mu

. to, � proueito [pid- do nos pregue, Se-eq ..
,

tual , €fue recebe dos fine a ver o como o

caftigos� q ve nos OU�' diabo trata a -qué lhe
trosr porque laua fuas 'da entrada em fua ·ca ...maós, �as put ifica no Ia, � cucamos a efte
fanguedo peccador.q furdo}pa�ra �ao darou
'Itt ferído-pela Iufbica

'

ui dos ásp-erfuafoes,8CD iuloa. Tu fifapis s
,

diz
, 'tentá¢oé�: do di abo,

o�Sáio,ill�tU fop/étitt pro .;
Porq primeíramen- ,

derittibi,&ltluabis 11JtfnUS te ,�íe o d iabo entrou
tutU in (anguíne pe�c'at()- riefbe hornero .conrra
r.ÍJ. �em nao{1be,' '{na vontade , & coI11

que pelas maós fe en-. rudo fez nella tal ef..

tendera as obras! Pois D' trago,
,

4



Serm'�10 III. na terceirs

tra-go, q fara� &' como' nao lha tira: &' fe ti ..

tratará a qué the der nha fé, oao-_o" priua
entrada,&o agafalhar della.se fe rem virtu-

"por fua propria vótoa- des, nao lhas tira, po ..

. de> S. Agoít. charaou .fto que impede o ex

-ao peccado . »£moniu erci cio de muítas vir
�!JHétarium: diabo volii tudes, que dependerá
tario;&peor,he ter na dos actos � & opera-

,

alma bu ciaba volun- ,c;oes( do corpo.deq lie
rarío, que he hii p ecv ,

elle eLUoe poffe.· __

cado mortal, q ter no
. Sendo ifto am, fe ef'

corpo fuá diaboviolé te homé rnorre com

to" &'contra vonrade. - o diabo no cerpo.Iem
Priareirameúre.pede . preceder nellé atto ..

multo bemfer ; �U�' ,porque mereceífe pri
entre Q diabo por per ' lulo Deos. da graca,
tni{fa¡ diuina, Be par ira ae Ceo, & darlhe

j_uftQ! mas oculto juy. "ha Deos a g!oria , por
.

ZQ de Deos, no corpe re,fpeito dagraca.Mais
de hli homé , & que a digo,qu,e eftando eíte
almadeíle homé efte- ,homem emgnwa COn)

.la em gra�acó Deos, Deos.aínda quetenha
_

corno acontece nbs" o díabo no corpo, fe
.

"

miqiaos .baurizados ;
- the poderá dar. o ssnr

antes .de teré vfode ,fimoISacrarnento,' fe
ra�aóJ &� ainda �os a·' 'cóft'lr, qne' o diabo o

dultos.E feudo cerro, -r »

nao arormenra perpe
'-cQmohe,qodiabo hi tuamenre.Iem ceífar,;

'entra na eífeneia-da al: antesem aJgus efpa
.;m��nénaspo-técias,det, cos Q deixaeftar quie

,

Ia.nem pode alrobrar _ to.de maneiraque CQ.

Immediatamecre i fe aheca o Sacramento,

o hom.e'm tioba gra�a� q r����e�� � receba.
-

�"
-

�m

li!J,
s:

hie
D.

<,

3-1-,'

er,

2.

Ca;

3'1

Pet,
tiuJ
de (.

,

Iliac,
28.

,í



'f)oi1�iJlga de �UaYefmá·._ ,6
com reo�recia)ern tal

_ tk fit ha adoptiuo" de
cafo poderá comun> Deos.o pertni tiíleDe

l'b
-

d gar.,Affife hade enté- os caíhgsr por. hu de�-
,

t',

!fi' tfle der ..
S. Dionyíio A.'. reo monio,GoatormétaífeBcclle tao •

Th
. '

b p

d ..

L' ·.h paglta,& S.
'.

amas, pari muito é.eh 'ere':Iterare .
o ..

-

e
�

·1 "'lob· dID" P.. Thorn
ú.o

,

onci .. EI 1 .ert!- r ca O pe a . JU!n3 �Q
<, D:, .S", no,qJJand�pr�h.lb�m ui'décia,&_ eíteende ..

'

.

3 '.q . ' dar a Eucharifha aos . moninhado de melber111 5) ad ".

-, .

.· . ·

endemoninhadosrpor c¿idi,eaó feria aa.cópa2.

queou fxHaó das que \ nhia do díabo, em fell
\Calion. nip faóbal'tizados',otl corpo,qqué'O�aco'�iud3'· r:

dos que ú5 públicos fe odiabo no €Orpoi&peccadores, ou dosq. tiueíle -comerido bíi
o diabo am atorméta,' peccado morral, q he -

'" 'que nenhíia quieta- diabo volútario¡.&m:a--

�:aó J nem foífego lhes is prejudí cíalqoourro .. ',.,_ -

·ud ..
c»

V"· d . .'.

d" R
,61f1. 3· ,,,.

. eixa rersporqdos rais .

_ e, ��aq.�l. � _

e- u
Ge":(.11 'fe pode temer Cjfap'ó pe·rto,·q fOI dizer, fe >

�

_¡ .---algüa irreuerécia, ou 'desfazla o diabocora- '.
-defacato ao Satiffimo . rHo, &: zóbaua multo

Pet», Thy Sacramento. Ames fe. de'ñós, quáde nosvé
}'£IIS I. p.

conta , q�e ouue híia .

cometer hú peccado
de d�mo -donzella, que eftando -mortal, por·ir-,éófidera

.

matt; c. endemoninhada; dan .' quáto maíor mal nos
28. II.,. dofe�lh� �. Eucha.riftia

'

fazeniosyer noifGl �ue.

"

. fico.uJ,ure dodiabo, -, �er, &vot,ade, ao<.f0'
_ como diz .S. Profpe- -drabo nos fi_z-aco8s có

,

ro de·Promilf.� Prze- - tra nb:!fá vontade, de
.

-

d-i¿h c.s,
.

-ínii'gresllOs nQ-s pdúa' í

Por tnaO(!ira,q ain- rnos.do que {aó os rna
da que ferúr gnl�:e ca-" les: que o diabo nos

f9' dauel cafo feda, q. :faz:Dttfb,!uJ ri{u£dthi,!- �

:Mí homemem _gnwa, 'nodtiaÚlt'ur, - i,

D 2. ., DeLta'/



\

SemúoIil, fía terceir«
� -

Defradoutrins fe luntarío , comet ido
ínfere , que hú home por voflo goO=d, & l�-,

.

excornfigado efta ern berdade..que o diabo,
peor eftado.ique hum que contra voíla vod\
homé endemoninha- "de vos vema cara, &

/ do.deftes de que falla 'fe:ap�dera de vcbs .in
'\' mos.regora, porq ex.. uoluntariamente ..

-

comunha
ó

fuppoé cul. '-Para q fe veJ� pois,
pa mortal, al a culpa o dane , que faz bum

fuppo� vótade; &" :affi diabo volunrario, nos
¡/¡; - �

cheg-�hubot}1é per.fu(l
,

poemhoje,o Euange ....:
.

/ propria voneade'a e(-. "lha, 0_ malque canía

rar.excomuogadc, & . -húdiaoo inaolíirario ,

<;

-

porfe em peor �6ado', para 'que a ',vi�a dos

E}ue' hü endemoninlu, mªJ�sdo eorpo.cauía
do.-porq:pritne,frami des por éfte ryranno,

,

te pode recebera Eu- .léuantemos.a confide
� ehariftia, corno ja dí- ra�aó aes males ; �ue ,

I

xemos, pode receber (ara na alma o' diabo
, e-Sacramenrc Jo Bap �olu�nt:at.H), pretendí- ,

tiCmoJe-dantes-O'�tli�� .do, & procuradepor
pedido" ou�

.. fe áe l1tho nos.
-,

.

I

'.de{;hrJA:a5.s ,&uJ}nca "EJe/o diabo entree
.

I. i;eu�'�fp.·f'9'_"j,:"r.i-,a.,za,ó'p. 'ara no' ,�cjrp()H�dte hQm� _'
:, o pe.dlr;� eambern o" depois-de Ihe auer €tll

endemoeicbade , fe trade na aI-rna, &: Stili
. efta-em gra9'l: '" como lhe tyraotZol:1 o corpo.
-.,ode efta-r',. parti:ci-pa ��'rq't?orfrQU ao pee
:dos hens comuns da, cadi> da. aI1l1�';", v"¢'j-a-�,
.1greja,:de qrí� náo-par mos�� confiderernos
Otici pa hum excomun quais (eraó 'os,�:ates 't
gado.. Peor díabohe Ihe faria na alma. He"

!ogo hú. pe��-a4� �'�� 'R:��� , !�1¥"�l'jgU!t-<i>.fq.
ern

, I

'-

.

,.



em c!'ftigarpeceados, d izer á lerrao :1n "ptr�_
que náofó nos caftiga tUI),'Có�o notou S.Hie. in: fJlUft.
na alma por elles ,-[e- ronyrno. (iJpertta diz el., habe ad '

nao g'paífa- o caftigo le,�I)1J ruriJ,vtplcrij¡ pu Gene/'-
- -ao carpo" corno.cópa t4rJt,(edpeccatafignificat, _.

nheiro, & muitasve- vl�habelur ib Hebr��. _O
-

zes inítrurnéto delles. meírno- tern Aquila. _.

.Enáo he muito q,q-fti quando diz. '_Mated/élt!. :. �

lue oscorpos.qcoope terra prl!pter It .' a caufa:
rar aó áculpa, poisain - da maldi<;aó:que De� -

-

"

.
da ca�i�l as coufas iu �

os lancou á terra � he
fenfiueis;que�ncorre -. o'. voflo peccado, E
ra5�,om ella. -'.

.: Tbeodcreto ; '�Maledi�
/_ . Peccou.Adam ,�&_ [fa terra in trllnJirt{ú()l'Je -,-
Deos N'.S. n,aoso 'Ca.: . �U4.' a-·vo-lfa pouca abe ,

. .

. ftigouAdam,fenaoq _ di�ciá foya,que amal
rambernlancou.rnatdi dicoou a terra. O mer,

',' ar '�': Caó a,pro,pria i:erra.:Úa mo. fegüénl Lyrano a .
_:tHt). 3. ttdt{la, terrI, in opere tilo.

,
& Ru perto. '_ ':- _'

I

:
.• 17� 'A terra. íerá.maldira E fe .alguem pregü

.ern teu trabalho .com .tar,qu�l foy a.caufa,
ella. Nas quais pala- poréf a tena mere.ceo

.uras.náo .quiz·figni��/ Jamafper� caítigo.co
car tanto a difficulda ... , mo, foya maldicaó If

.

,d� daagricultura.que
-

que Deos.lhe fanQou? �

�A-datri rería'com 'O la.- Refpónde Albino Al,
-t1rir�·terraa,cuftade' cuino .. Tert�jn41e'ixil. -c ,

- fell crab-alb,o,; _

corno non .a'1u�; quilt hi"JlJdé .,_;IAttUihi,í_
, prete ndeo .dar a en-

-

{fUaU terre cl1tJ17a 'Vtl� .. ff qJ�ff.. ��tender" que efta hea ,'¡tim mdn'-R(�uit ;.t1Ql1 ile'
,obra.se effeito do pee _ A1tlt.fbibit:allimali� qil_4�cado, que Adam 'auiá �f¡'e tel'fertri� pifU male

'��metido/8c íífo 'que:
. -di{li�/#J h4hcfJI ';., t¡tí411J�--c------- -�--. --� �--

¡j 3� '�fIl4/;�
",!-



Sermao III na Ter(e¡r'�
,

(4qtl4l¡¡;�J fjfJi4plniviNut !DOS; que nao amaldí
de malcdi{}" : .Laacou coo u Deos a agoa.por.

Deos a. maldicaó a que a auia de, tornar
/

,

\_
tena;ac nao as ag()�as.

'

por inftrumento de
porque' o homernco- hoffa regeneracaó, &
meo do _fruito prohí- .lauator io dopeccado
bido,.que a terra auía de Adam contrahid o

produzido� & náo be em noffagerac;aó "

se
beo das agoas � &por' am rráo conu inha.que
jifo aos animais, ·qt;te. ,nmtocaífe efta' muldj
da terra fe [uftenqó, <;a.ó� ."

,

abrangeo rnais á'm�t�;-,- "Am aconteceo no

tdi�-aó;que aospeíxes;' tempo de Noe; fufié'",:
porque os an ímais vii· tanaoa terra tam gr á

,�uem maís <da terra a;�:' �de omnero de pecca- ,

,

'matdi��ada. I�e mo- dos " &: peccadores.
"

,

,

--: "d�;lque todo o- funda- 'PintS; imitlerfo C'a!nt�.veD Gtnef6� �

�.' mente.. porque a ,ce,r- n�Noram me, replett/, ejJ �\3 o
,

_

" .ra teue maldkao, se terrs inic¡ttitl!.te It ftt_cit to:. r-

"pao asagoas, fOY1 por- 'rum,6 ego, diflerd'am C()S'

.que ellanáo riegóuaó> cum'1e,rrtl'. He éheg,áqo,'
homem aquellepomo 'O' tim de toda -a: ca rne

da perdícas, mas- em ante mens olbos, a ter
terto· modo the <foy , I fa eftachea de rnalda ..

e.otlJpannelra," & fau-.
-

de a viña-des homés,
-tora na culpa, & asa- -eu os affolare-i ,fontae•

v

"'

:goas por nenhúa rna- mente 'cQm 'a
�

terra.
�""Y�' .......

bll..neira concorrerao,p,a
-

Pare ce que, allana

r�,-o'peccádó de Ada. :. ca£ligá£ Deos, osauto

,'Dei�o�razao,de Ter' 'res, da'm'a¡('b�e'),&na()
(uHiano '" porque náo

"

auia para que moítrar
,nos ferue agorase pro .tam;[euerorigor;có-�
po(tto, de que tráta:

'_

��a a terra, (pee ialmo
..

,

-

't'e

A

/



te re pomos osolhos nero as aues do Ceo;
no q�e Deos depois -

cornoconfta do T'ex-
dtxe.rnofbrandoffe co to' iagrado ,: ndehf) ho,· '

.

tGen�r.i. mO"arrepe�dido; Nefh
. :minc1'tJJqut11hreauiAfa- ,Gen�6.

m.21.. 'vltra mlttedtc..tlm,teru�¡r.o de terre , 4h.homintvfj¡ »·7'
, pter hominem. Náorne 44d .tll1imamia ,)t upliti

, acontecerá mais amal �f1t ail volfJ(�(sc(£!i . A-
! .dicoara terra.por ref- cabarei , &·extingui:peitodosnomé,s On- / t'ei da-rerra o hornera,

. de-nos -m oftra.que dei' que criei .� fern. pet-
xara d�.··cafrigar os ho .doar a homem J nem

.

mens) fe c.enereceí - �!l'i' mal.nem-éíndáaos
fem)'1n.as�que .onáo fa. _m�is pequenos da "ter
.r iaá terra, como que , fa, nem rarnbem.as a-:'

�

ella "o ;oáo merecía .
/', ues do Ceo ? Se De,os

D'e tud6 ifto.dizOle- '.' �ao perdoa a�s m�i.s
I

aft�r9.Je cellíge bem.. pequenos animaís .da<,

quam grande he amal terra, como sO os pei-I" dad-edopeccado¡ql1e' xes efcapaé.náo efca, (
·nao fó abr�nge'o ea-' pando as aues, como

�ig() aos autores del- ' aflinnao os n1elhqre$
'. le, feoao hainda che- A!ltores'? Reíponde.
ga 3' tuda Q �a1S�; que "I Ly�año:' ¡deo volucYrti, .

de qualquermodo co '.& animah!huX4ipgu!J1I-,. "

.eorne para o 'pece,a-. iJUr" 'q.uia:/�¡¡um)4 ��¡'_r4
.do.: 1

_

, ,aeFiptimt; pifcú-aykm htl
,. E fe ainda pregnn- ilHant(s)n.atjuis,-n0�fttfJt,·.

/
. tar alguem "

'qu�l foy ;1fmYtuiper,4i(Ú,fJitJ.m,-qHi4 -

-

a-caufa, porque Dees pe(C�/{t h�mÍ1!,ím no� flit
nao c.albgou os per- . te fa'éla .. itJ4tfuiJ. A can

,xes 'do, mar, & dos
,

fa, di? �Uel porque as

rios, nao perdoando aues, & os animáis f�_

sos animaís da terra", exrlnguem. & acabao.
:

".
"_.- .. _-

_' _._ .- '--".-

I;Jf' com

I
\

1)ominia de '!_uarefmtt�



,

'com -o díluuio.he 'por goás, nas quais os b�_
'que fe fuftétaó da ter mes nao tinhaó entra,

r�,& ospeixes.que vi do .i p-orque naquella
-

nem· no.mar� & Das a- 'primeir_aidade nao ou

goas, por ¡£ro nao aca> ue vfo de nauegaca,Ó�
bar aó no diluuio.por nero de pefcarta.porq J

que os peccados des _
os homes entam íe fu

,

hornés nao/fe comete ftenrauaé fomére das

raé no mar. -Hea me- fr;ui�tas, s: heruas da.

lhor razaó.que nama-' terra.Dóde fe collige,:
retia fe podia dar.por ._ que tambero ás'�goas
«rue a terra �ftáuaúo ': fe eftéder-ia 0_ cifi:ígo;
Inficíóbada CQ. os pee ,'fe vieílem aféruir a08_ 'r.

cadcsdos home�>&e- h.o�és_pa·ra-rufténta-r;--·
. �ra'lnetecedor a ,de tap, & acrecétar 'as culpas, i

.

g_:taflde,é_aft�go)qqetú'- qu_e aauareza.ér a 'C()�

do o que-de argifmo� blca com' as _oauega...

do lhe p'ertencia, pa-, �5e's)&cómercios 'rna'

�- rece qtÍé,mereCia{e�r rrtimos�depo�s in[r��:

cátligado com élIa,�,� - - duzto no Inundo.
�

condenado 'a morte,
,

'

Daqui he.que aprf
'.

: ·Néfta cQnformid� meira vez, g aa SCrip
'q. I}. in: de- \fana Abulenfe ne _. tura lemos.é] as agóas

.

(.'.Ge�". fl:'elúgar'� Pi{eu{ub.tt..
. for'a:ó'cafti,gad-as, �CO.:-

•

I

'Iiiu.Jatitan,¡, in_>qUIJS�"'U", roo faut-o'tás" & cópa- ,

.

'tJlit{m b�miTJts 'i11tr"ie1at�é.· nheíras em crimesdos
, /- /'

e (am�nfm fuertt infr-i'f1Jd' homés.quefoi qufído
-

, �t"l'elllic¡uis 'VfUln4uiga�: .no'Egypto Moyfes as.

.

'

tios« /velpijc/I,túm/s j.{o-�' conúerteo emfa.ngue;'·
!ú quipptftHttibf#,,&llff como cófta'doExode>.'

.
,

_
hiJ ve{ceb4rJtnr. Ospeí Eltflam M()'y[esvirgam·, :Exec!�?'!.

,

:ges,aiz ó �outor>an.. percu[s_it 'aquam jltlrlJi�#; 1J. 2�:'
r-

',(llO debaixo das a-' ("AmPbar4,�fI"e.1 &fetuiJ
.

../

o •• -o- � -

...
'

��"-�._--< -------'
..

-- ,.
-

fo��

.

l.
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'\_
-

( ,

'ecJ� 1".
2'. r

Domil1ga de Q..�arefma:
-

[uis, tiU� vcr!a di_in fi�:" como cómplice, -Becó
,

gtÚncm. Leuátou Moy, , fentí dora do -crime.
., -'fes'a vara" den cóella com qu� ,re;cebiaem

na_agoa .do rio em p,r�' fy as criancas dos He

íenca de Pharao, &de breos "q .os Egypcios
-

Ieus vaffallos, aqual Ie Jarica uáo DO rio, tédo
-

conuerreo em fangue. eífe proprio río hüa
.

,

-Aonde he hem aduer como obrigacaó de �

tir, '<1 fe ouu� Moyfes fairda madre, & fe ef
como horné.que as cu prayar pelos campos;'
riladas comete aoini pira afoga-r, & cenfu-.
�igo�;,&' obanha to.d�f' m-iros autores de- rata' \ .

-em (aogue . Nemha mald'acle.: Prouo-itto
'�r"zaó p!lr;lq_(�e-jul'gue� , C-0m aJeguñda,mald'i -

.

mas a metaphora, deq C;�,ó,-qtle,Deos lancou
vfa 'a Scr i pture, de fe _ á', terra , p'or refpeito

-

fir; por impropria no. da morte , & langue o

�,

rio, porque só os ani .. -: de Abel, q nella der-
-, mats ,: & -,�óu��s v�uas - ra��u: �tí�C igiltlr nM Gentf.4�fe podemJer,l>.F,; nem l(jttluJ trtsfuper tcrrll11J_" '1).l r ,

"

,porque, 'os 'gDlp-�s�de, q.U� �p�rtJit ()JfuN�n ,,&,
Mdyfes fe dauaé em _ fu{c(pit (4nguint'mftat-rij,
catbgo'de'cul'Pa�,maís "tui de,�á�u tu;',';;'()ptra,-
'parece que: auiáo de. 1111, fuerif-,tl.m, 110,1) dahl
cair íobre Pharao, ',Be tibi!rullIlJ!utJJ;OU como)',

_/ feos,vaffallos,rautores '1é os 7Ó,.�<O Chaldeu
da rebelliaó contra

. Pi:",!�,-'� vir,titte-m [u4m.
Deos. &-das- culpas co .-' Aioda 'que, pel? pec�

. metidas)qu� fobre as �ta&d' delvofío pay :a,
ago as- do� do. terra ficou amsldicoa

,_D!go, que cótr.uita ,da,�,ágora -tamb em ott
'razao Moyfes de_l1 gal - '�a�ejs\v6s com e lla,

pes�&!e�i��� ��_ago�! P�'!.�,��'�!�- �'� o1:,a
>','�.

, '..
-

) te ..... ':!



. )

,*' recebeo.como fequi- -de 'Abel ínnó céte, ou
'Qfaiofangue. innocen pelo imenos de abr-ir

-te, dtfvo,lfo_irmaó A .. ,

'

a'-::boca_para'trag ir, '&'
,\

/

:_ bel, que v'os derrama "engolir 0 braco , que
�ftes cruel" & aleiuo-" tal crime' comereo ,

)

[amente; quando a fa, Pelt merma razaó, se

urardes, & cultiuar .. � caufa.morreraó todos
des.náo vosrefponde '0'5 peíxes.que auiafl�, \".
ca, com -fens fruicos'$' rdo:EtpifceJ,qf'iirantifJ�-E -j' .

I

\.' nern corna forca, Be jliJf�i,,) mor-tuifrmt. purq '.

X�' -'If) ,

,

.

d
"

. . ,.,

11'
n. 2 I.

vtrtu: eJ,que rem par,a \11U130naque as.agoas ,

produz�r.;"'� '", & por venrura, porq:
'

Onchala, entende � fe Iuftentauaé des cor;
-

efte .lúgar 'conforme pos morrosdaquellas-"
: aG)q' Deos diz 'l€,ai·m; críancas.. E affi como: .

.mayor he -vo{fo''Pe�" notempo .do diluuió, r:

.

oado, que o da terra," a innocericía, em ,que /

. ,& a voifamaldic;:aó�,q�' réentam viuiaó , os
.

.

\ a fua, porque a.prepo
.

reígoardeu , &Hurotl
{¡Caó Hebrea; de que' do :caftigo geral, �Hi'

.' 'aU vfr.rem éfta fon;a':,', depois os desbaratou -

N/me it)tur .maledtélIIJ. \& acaben a participa /

en» {úper ,'terr.am" quer.. �aó�q tiueraó com, as

dizer e ,P!"{qll')¡,m ter.rtf,,� '.culpas.ao_s 'JEgypcioso' '.

OU,P_yJt tt'rttt.E.o crl£pe� Alem iHfto',' 'reue
,da terra fe declara: ni:' Moyfescaufasmui ba

qnellaspalauras- �£, 'íbantes para come�ar.'
.

� /'

-lJfm:u#oJfuum, &fufceOj
,

os ,ca{bgos�do Egyp ..

·

,

p�l/íl.flguhl.tm f-r�trinHL t'O;pelas'agoa;s,pao fo <

'dema"ú ts«, T'inha a-r
. mente paraque{entif·

. � terra.obrigapó--défe',· ferrtprimeir-o os rna-
,

.

cerrar. & fechar, p ara .les � por onde os Egyp .

náo recolaer ,o.: faft1gu.� cios.acufauaó aosHe-:
bresoe.

_.

(

•
I
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'

breos, como.rem para guiJ, tlln,quam morrui,&
'fy Theodoreto, Pro- ()1Jmis snim« -uiue»¡ mor

copio.Lyra, Abulen- ,- tn« eft in mari., De for ..

fe, & outrosjmás para. 'te que a tetra,por fer
que a ágoa,qlie te eo ..

" ,Q:'-primeira�que rece ...

tam efteue denta- dos beo, & fuftentou em'

'-ca�igQs,aprendelfe a fy pe ccadores , fg de ..

náo recolher, �& rece- poís o mar 'J merece ..
/

6e�ern. Iyas maldades. raó.Ier pela mefma or

des hornens ; &, íou-> dem caftigados., PQ(,q: ,

beffe ,q.ue por na0 a-, como dixe S_.Am bro-lt6. 'Z.' de-
, codíra efta ohriga�aó Iio,." peres peccados Ahd, &'

ram effencial, anta ao ,dos homens, fáó os e- CaiN c. z.

diaritc' de' Ier �aftigá: Iernentos ·caítigado.s:
"

.

_.da grauemerite. {'orq Propterfcelus- h�minum .
.

como fe refere no A.; ipjlulemtnt4 ptecilmlur�
Apoc. J 6 no�aI: a-� CO�� de---,/ "Aq.ui fefundaraó

'

?J13" ,POI,S que � Anlo"d<er,�f- es d,efejos,. c�m que
ramón Cobrea terra,q _ o P ophetaRey pedía
era.o principal couto 'ft�tilidade .aos mótes-

\"

,

dos homens, aquella deGelboe.ern que lo
- -

-

--..arredoma de ira,fe fe.-: 'ria thas, &' Saul acaba ..

g�io bum g,ra-nae'�' sr
'

.raó, ern penade fofre
mor tal g-oIpe; am, de-. rem J & confentirern

"ROtS .que ,0, fegoódo
/

�'em fy rnorres tarn in ...

_ Ag:jo derramou Cobre,
_

\ digoas,quanqo dízia.
,amar outraarredotaa ' .M()nt(scdpo'C,ne€,1()JJ11tC
de ,i raJi GO'� ,0 mar có � � -

" p[Útlia c,adi;;t (uper5105 II ,

mo (ao�ue � :& toda a '_ .ntfÍs fint- (igr¡primitiar�; �. Keg. i.alma viuenre morreo <tf/ú,,/ibF abutlln e�! el}- ». 21.
./

, no mar- Se.omdus Ange "!etis s'afJl {qu,afinoIHjJet'
!#-s1Jí.fdit phi/dat» (!tam vnü/u olé,!" Laca of'ro
il1 m�re,&faé/ni el'fofJ:, p���a.�ª� maI�i�aó �

e ,

tena,.

,
'

•
l



�.�eriiiao1IL . na, terteird
terra.comoIe fora ca- eft itldit¡u:�J �(}C4, in

,P.az ,d� partí ci par do -',quibu! fU!�N'rn er4t par·
fa-ciilegio de deixar ,icidiNtIJ mcuúrjJfui do[e. .

.ferír, se macarem fy' ,riu�ndurn,vt ex in"ocen

humRey vngido.pélo ti's(olz t¡u¡fdI,YfJd?1.mlidtio�,
'

Propheta Samuelrpor ne oftendf�et, qaanlo ff)�
que ainda que a ter- rent nfJXIOrll futura [up ..

ra. diz Lyrano,he ina ¡tilia: O parri ci d a fo�
,

,-

nimada , Cd razaó tho ge da fertrlídade d is

"-cham'aó �/ pe lo.mal ,'q' ' terras;por' onde co 11.

nella fe ex'e,�lHo.Jl�,Li-, jrtftojuyzo fez. .a nat l

cet terr4'tdii��ne:; (i/rcj reza,que aquelles lu-.
_

, ,

..
_

. inzznimtt.!a;benc,ta_men. m-a
- ga�es-, em q hauia.de

,
Jedicituf propter fat1um, fuceder o parricidio •

.

-

_

� fJt10d coñtigit ine«. E S.
,

foflem priuados dos -

-

�

Ambro�o'notóuJ que doces de fna ·obriga ..

com razáó a Scripta"
.

'�aó; para que emcer-

_ -ia fagrada'_charpou di
:

�6>modo��effe �,eóté .. -

'_

po. 8(0'5:0 jar',dim:J:,9tl der. com a coadena ..

. horta.ao Ingar, par a o ��aó da cerra innocen ..

-qual'Cain chamou feu' te.quanto mais preju
-Irmaé ,Abel, quando - -diciaes ��iaó defer o!.

,

,

·0 ouue de matar.por. caft�gos, que eftauaó

que a' natureza ern .2e por vir.
" ... ,

.

-na, se caftigo do' fau-- ,Sendo Hlp am, que
gue innocente.q '�uia Deos caftigaaio'd,J .as

<de -eceber em ii"a pri �'coufai.iafellftueis,por
uou de rodo o aruore

'

auerem [ncorrido de ,

do.ou fruitos'�he po, �IO'ua. maneira �o pee
�

_

"dia dar: parY-ictda_.,
-

diz ca':"Jdo, quesanto como

lib. i. d( S. Ambrofio. It"rr4rum
. iftoo aqorrece ,

con ..

.Ábel &fce(.und.tt,,�cmfrJ!)t; iN/fu correndo o corpc irn

PAir/C, S :igit��\'!.��.!,-� j�fer�tt,��"!.
- mediatamencé aosac-

. -
' ,:-,_- <'

-

, tos

....



·

...

.,
- ,

tos peécaminofos',affi feja glorificado.seefp¡
-como na outra vidaha ritualizado com ella,
,de fer atorrhét�do'có :por:éujo refpeito di- pfl! 8,�'

-

penas eternas, am ne- xe Dauid.c'sr mtum>& a.:3 6. '

fta O ,he .com as tép 0- 'carD. mt4 t'xul14uerunt in
YJ. 3:

rais may rigurofamé- Dettm viuu,;,: que a al-

te..como vemos neíte ma.Sro corpo íe auiaó
home cego, furdo). 8{ de alegrar na gloria,
mudojporqué auédof .em que-Deos viue có

,-.fe voluntari arnéte - en feus Santo-s: como ex

. tregue na alma ao día ,'plicaó ,Chryf?ft. An- ehr.
-

I

, bo , permittio Deos, fel.Ber. Theodoreto'fi 'l/l.,/

qu� Ihefizeffe tal er. � ourros-Tarn bé quá-
er, e Re.

,

trago no carpo, éj fo-. do ocorpocoopera co/urrec1� f

ra inftrum'ento da al-. a alma para os pecca- Dtlmtl.fo�
,

ma , para offender a
"

.

dos.he juntamére, & i'- de fi�
Deos. Exambe quiz. q .juítamente caftigado

c. 28_�
vi tfemos oqueefte ho . com ella, 'como aquí
me padecia .ncsfenti- vemos, & pofto 'que
'dos corporais, para q nem

\ fempre os males
-confideraffemos, que do corpo venhaó por'
Ie all padecíaja no peccados.corno Chri
corporquanromay�-

.: fro dixe a, feus difci- .

res feriaó os-formen, pules.quando fo{do
tos, Si penas da alma, cego; co todo muitas
que he a primeira om, vezes caft�.ga Deos-os

-dna dopeccado, peccades -da alma, co
<,

Quando o »Ó:corpo
_

os males-do carpo, q _

.nas obras de virrude PQf Hfo os difeípulos
concorre, _& coopera vendo o homé cego;
coal a alma, merece q

, pregunuraó, .que p;c '

_

_ noCeo -depois da Re- cades auíaó f�d,? cau
furrei9,aó sninerfal �

. fa' daquella' ,cegueir-a.::, "
-_' -'-' -

-.- ':,
--�-

�J�
-

...



I�jl.)'j!1' 9. �hpecc4u¡t,hic,�tJt pa- couformescom o nof
N. 2.

_' rent«¡ eius? fo Euangelho, ó pee ..

De Caim noten S. �a.clo .da incredulida ..

". ',. Chryfoftomq\ que o de de Zacharias.o fez
f'11,�ap ..}. caítigara Deos naquel mudo. LingtM Zachtt-
}fa1.£pa_ I

"

-

.

.

I r.,fl".J. ',fl.
e perpetuo tremor, rienon « ia 'ex caUJIl cap-I,

ru,:, to!� medo, & fraqueza, q gari 'meruie;'luam ob 4ni· --"

p_1tnCtplu. padecía.pelo malque
"

wJt£peecatum ..
Se Deos

. vfara ce fuas fór��s, caftiga os olhos-com '

s: boadifpoficaó, rna - cegueira ror pecca-
e

. t�n�o a feu Írmaó A-;_. .� dos., & a lingua deixa
- bel. Patet hoc it] Ci!in,is muda a quem o offen

-,

- tl1im quactñon (ffet vfos. de , quando vemos a

: ',ahort corporh,-vt co:n¡u", efte-homem mudo.ce
.

nübat, merit.O- illitú nirui go, Be fardo, hem po ...

-

''teJo/u.tijunto E o defpe -demos ccníidérar , ti
.

�jeJ & arreuimento -de;
. e.fhria -a-ffi no' corpó,.

Ozias ern.lancar maó por auer delinquido
do Thuribulo contra na alma, que por efta

f
"

-� erdem de Deos, .lhe razaó (c(fm«) notou o

foi caufa da lepra.que .mefmo S\. Cbryfofto ..

_

the fobreueyo, como mo) depois de Chtí-
a Ieroboaó .fe lhe íe. flo N. S. auer curado
cou � maó.que terne- .<),Pa'ralYtfC$ dé trin
raríamenre lancea ao ,ta,& onto annes enf�r 10�fJfJ. S' �

.
� PJoph�ta_d� Deos.z.e. -.m9 no corp�" lhe df.;

n.14.
¡'ra OZt£ obtmpudel1,um. _ xe:�EccefanU-jf4élus es;

_
imurtcftnJiam 111,(o1.3[ul.

-

noli ampliuJ-pu(tl.re, ne.·

.tf.é'vOlunttttis; manusRe- delerms·t¡bi aliquid can-

-gis f!ieroblJam arid'it at! m- tingat.Nao pequéis da
..

perpifta ob ¡pflus temerit s- qui emdiáte, porque
-

tem, & 4rroganliam. E padeceréis aínda rna; .

par� q faUemos mais -

yores males no corpor
-

.

que.
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I _

que foy o mermo que ma, quando nao he a
- .

dizerlhe, qu,c; ° bauer que deue fer no Ierui
padecido tñro.lhe na- ;;0 de Deos.
cerade auer peccado. O que rambé nos

i2.!!,ód uiim /JeccatA fuc- enfina.se diz efte mu

'f�ntf(m.s illius la¡lgori$,Ie_- do.he _o como o Filho
'

.

.ft.aIHrC;hrijluslqui dixit: de Deos gaftaüa o té-
�

Ecce{¡"IUS fttéluJ es, &c.
-

po em noílo remedio,
-

E certo.que quádo _& Ialuacaó , para tra

en vejo o como muí- ' balharmos multo de
"I

tos eftimaó, .regallaó," o gaftar todo em. feu
& poupaó o corpo, - fe.ruico . .Eratltfouij...

'

náo' fe Iern brando da
,-

cit ss d�m(}ni!lm ; eftaua
alma,,' ent t'l:1 do !t. que muy de propofito l Se

: nem o corpo fabera .deuagar
'

tratando de
amar.nem eftirnar , q Iiurar efte hornera do
fe am for;.tJorao tnais poder do díabo . Para
obferuarites daley de ' entender melhorefte,

, Deos.se mais preuen i
-

Erat., notemos aquelle
. dos)& acautelados' em lugar dos aétos dos A.'
nao peccar j por nio poítolos, aonde S. La _'

.

grangearem -� miles, _ cas fallando de Chri _
Aa. iI�

doencas , & dores ao
..
fro' N. S, diz : !2!!}per ...

n, 3 S,�
corpo,que tanto mo, trtmfijl htllifttcimdf) _,.& _

-

ftraó amar) vendo co... j4nando omne; ()fprllójd.
I moo Deos o caftiga, & /,diabfJlo:' Aridaua efte

perrnitte .que o diabo Senhor de hfia paree-
,

o trate tam mal -' por para antra fazendo bé
auer concorrido com arodos.curandovsc Ii
a alma nos peccados, urando todos os -q'ue
que ella comerte s s: .: eftauao em peder do
CO�O o corpo,padec� 'díabQ,. A palaura He ..

na c01l1pa��ü� �� �,!:
-

brea, Gh;¡b4rl quer di...
-

--.. -' "�-�--<---

����.



� Sermdo1lL iiA terceire
.

zer, fl'er(ariin atiqulJ ope je efbando :'_ Erdt leflJ
f.f.,vdexerdcif); ocupar tijciens d£fhOl1iull}. An.

, '"- fe ern algüa coufa, co" qau3,8ceftaua" & fern
mo per obdga�aó,' &" pre occupado no que
officio, como coníta- -, conuinha a noflo bé�' �

daquelle Iugar de na' & noífa faluacaó, fen,
ui'd; quando fallando do· Senhor de tude, Be

. dos filhos de Iírael UQ Senhor. do tempo, to-

-: Egypto,diz:?fanuseiús do o gaftaua em pro
prS,,"o' i}, c()p�irif)fertiie�(Jnt;/'l.n 'ueíro lloífo. Vejamos

.

'
-,

dauaó acarretñdobar Ie os nolfos caminhos,� ro p_ara os sdcbcs. o 8t�as nolfas,eftadas faó
Hebreo bem lido. 111 eta fea ferni�o,�& fe o

cf)phifJ� t,r4n(terunt i [ell
'

tempo J que pata Hfo
verfJtt��&. (icct!pal�fuNt.. nos deu, C? gaftamos.
�i1fo fe ocnpauaó, ef .em l�edargrac;as.Ne
fe en o .feu exerci- r- ftes term:os exclama"

", cio�8Co feu (erui�o. or "
-'

Guarrico _Abbade: ('Jfi'.I;� dt
dinarío, ,& perpetuo. . felicitas urn/Drum ¡llor;;, . .dNI1f1fJ�.
,Agora poísíe eaten- q) il1JeljcitdtS ttl1�poru ijl(). .

derá o: _Pertranfijt bme¡", ,um! An 111m fWcitdJ j il1
.

.

;' facimd�, & ,fonar)f;ll.d!n� jquibtUta1Jt� plmi_tud;; gras

-'·r,
�

<
nes o/,pre/fos �diah()l�. O ii'!; a11 n'fJ infilicittU, il1

=: offido defte Se!:lh,or, quibús; t41J1a ingra!it�d(}
. emqge and�uaocupa rttJempt8fU11J? O� dita.

_do .de híia cidade em � grande noífa, .� defdi
outra , & de hu lqg�r ca grande noífa ! Q.!!.e
em Dutro, era acodír -

mayor diu pode fer,
,:10S necefsirados, '& a &' melhor ventura, Q
Iíurar os endernoni -

ver ao Eilho de Deos'
nhados. De rnaneíra �()cupadO' em nom, Ii ....

que ali fe nos repro-
_

'

berdade, ,& f�luas:aó�
feota andando, & ho- quando anda,-_& camí

'

- 'r nha
\

í

!

J
I

,f
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nha de húa para ou.. fideracaó- Pidett,fia- Ep�(r. s-

11. 1\ d"tra parte ;quando ella .tres o) :quomú o cnut e am- n, Ir.
, parado de aílente ,& htJ!ttis, '11()!1 quaji ínfipie?l
deuagar.gaítao do nif.. tes, {cd vtr�pientes, re-

/_ (o todo o tempo occu . dimenteJ úmpu.r , qUimiá
.pado em noflo Jeruí- die.smálifunt; .Irmaós,
�o? E que mayor def, fabeiuos entender na.

o dita pode fer noffa , materia de tempo,
,

.que á vifta defta occu .aueiuos.como prudé ...
.:

.

pa�aó de' noílo Deos -'tes,,&nao corno jgno ...

. em' todo o tempo.fer rantes , & ínconíide ...

_

.'mos,tam ingrato�,que', _
radosjvede como 31J-

, .0 nao Ieruimos em to
_ -dais , 8(. como eftaís,

.do o tipo: & que nos poisv iítes.ccmo oFi-
.

trao occupamos ern, Iho de Deos andatra,
tke dar gra<;as algurn & eftauaIempre occu

_ té'fJo?- Bern Ie pode te opado 'no que vos .con- '

.mer,(j aventura do Fi uinha.Orernedío.que
'Jilo de...Deos nosfazer

'

ífto tern, -be comprar
.tanta tnerce, fe-mude 'o-rempo.-RtdimenuJ te...

_

em defdieaaofsa.para tÚi. The odor ero expIi :

cpaftigar talingra-tida,¿; ca, que compremos o "

como ella merece. �:.' tempo� porque o nao
-"O Apoftolo S. Pau, 'ternos -denoífo;' o pre

lo attribue efl e noffo
'

teríro.j apaílou,o furu.
:d�fcuido, em náo to ..

'

ro inda náo chegou;o
m�a,l1 t�mpQJ pats .fer- 'prefente he h� ró InO

>uir,aD_t!os, & agnade- .. meato; so-Deos he o

� ce�Ihf1 o.muíro q fez Senhor do eernpo.zc á

,ppr QOS na terra, em
'

elle fe.ha de comprar
, ,

'todo o tempo defu� o tempo.
-

Porern diz
vida, a'imprudencia S,.,Agoft. quemcópra [ih'-io. h,
nofla, e"falta d� con �' hafe de' .des fazer ,

& mil.h()m.
, ,.

�,
_-- .

E dar I..
_.

/



. SernúoIl]. na tercelrs
dar algüa coufa por '(lJfnal¡-btu, h¡n�fum Opt�

_' ,_-aq,uiHo que compra: rum exercitio re(arcimus.,
,_ , �ld ef! redimere io»: Nac(w hú homern pa

_ fw,n_ifi tum ()pm tfi,e/Fa ra fer liure.como la di
¿etfimcnu temporatium x-e o Latino: Addultj,
(omm()dorrJm', Ad i£terf¡_'d, ,J & bbertalem�NdtJfumuj;
fjttdrenda_, (7 c/lpefer/itt, fendo Iiure.catiuaraó
j}4lia temp()rü c()mparare? no os Mouros,"daólhe
'�-sabeis corno fe corn- muitomao catiueiro ,

d
. �,..

pra o tempo ?>Dao, o" _oppnmeno,&aperre-
por,elle mUÜ0 de vof aónojfoyhum Reli-
fa Jaz'enda, & .de vof- 'g�ofo noílo oóproú o.
ra,cpmmodida-dé;q�é ao Moure, de que era "

�

Q,tepo val muite .pel- cariuo, dizemos, que .

I(:'):mujro ; :qlJé nelle 'refgatou aque Ile ho-

.f�'mer,eFe de-Ó, bense- . mem.éz dahí por diá.,
·[ernos,.& a:trl-Uao de- .

te trataflecomo. liure,
neis' reparar.em cou·;, & ocupafle no quelhe
fa'aI,gü:a temporal, pa� parecernaiscoriuenié
ra auerdes tempo.ern 'te a fua calídade . O

que alcanceís o qu'e tempo deunolo Deos
"

.permane ce ') & dura: parao gaftarmos bern 'J
/"Ulais q todo o tempo; em feu feruico, & lou

"Ganheu reparando 'uor;v,()s gafl:ais, & em
,

no, termo, p,or:que' 'o 'pregais- maío rempo,
,

Apoftolo faIlqu', pare. em vicios , Be pecca-.
loe que quiz dizer =_ dosj catiuais o tempo,
Il�4imeYJItJ'tempus·; re (- . &. rendelo come catí

/

� gatai/o tempo.que ef, no aperreado. Re(�a
ta catiuo : pois fabeis tai efle tempo, em.pre

. r" / quando.éccorno �e �ef gandoo bern ;' trazeio

gata o rempo > Cum ao feu natural.que he
. Jnal� �ocAtN"! in aep�e,ij� gsftallo em volfa'fal·

'_ ,

ua�ao,
/

_
_ _'

¡
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uacao J ,& no ferníco nao fizeffem obras fer
de Deos., tr com íí(o uis: p�lte{Jpus {trutleno Lttlil.�3
o tirareis-defle carí- facJ!tu ,. Neffes di as

11.7- .
.ueiro.emque eftaua, nao facais obras fer-

Com efta dou trina. UIS, por nao os afron-
,

declaro aquelle Jugar. tardes. Declarando
Pfol.74r. do' Pfalmo. Cúm-acce- S. AKoftinho, que o_�'
".3.

.

perfl tempus, (g() ju/lilfas _
bras deIeruos.ou fer ..

. ;ud¡cabó. �ando eu uis faó eftas.que Deos -

vos tornar o tern p o prohibe! -nos-diás .fo-
¡'Ilnn. 3.

das maós, que vos ti- lernnes, �iz:,£uo4 ": n, 34.
-nheis cati uo, & afron ter» fit IJpflJ ¡e"uile, D()1'Nt. -

.

tadorenraó heí dede, num 4Ud¡!tJ;tPlifocit pec••

- ,

uaílar .ainda das voí- (alum, jj,ufjs tjJ pe((4ti.,
fasobrás, que p arecé As 'obras fenl'i�r', que
mais juftificadas. Fe-' Deos prohibe nos días .
li-x traíladou do He defefta.Iaópeccados,
breo: Cum acctp�'tJ [0.-' & offenfas fuas. Poi's, '

Itmnitatem;. quando eu fendo Q tempo dadq
tornar a folernnida de, como día de fefta [o-.'
& fefta. Por maneira, ·lemne, p'�ra (e' gafta:r
que chama Dauid ao ernIeu ferrl:li�()" & 1<.?\1 .

tempo folemnidade, uorjvós.que og��ai� J

·&Jefta. Os dias de fe ernoffenfas Q:€ Deos,
,

.

íta faó. dedicados ao. ,que faó obras f�PG.s.
\ feruico.de DeQ� -, & a fazeis do tern ¡]O efcra "

feu lonuor , o tempo 'ÚQ) &: cerno cariuo cj
·he corno <Ha de fefta'J '�cup,ah_e�, Qbr.as.¡d�.
porq nolo deu Deos -tal, Re(�ataj pais eC-
para o ernpregarrnos -, fe tempo, rornandoo

.
.

e rn feu feruic;'oi & affi
.

a rúa liberdade , & �
mandaua Deos � que Iua patr ia, gaftandoQ
nos. días de [efta fe

-

em feruíco de Deos..
,-�

E 2. �

, j



,

,

Sérí1l�O ut»: túce¡r�
},c (aluác;ao de vbffa -al- � PagninO'�trail,adoti
'rna ,- 1St em dar grb19�'s o 'Iugar de S. 'Paulo+
a hum Deos" que rodo.. Rfdimefúú ()pporútnittt'..
o te.t:.opo de feu vida tet» :: comprai O' tern

gaftou .nefte rnundo . po.corno ¿lccafiao.,&'
.ern voffo Ieruico � & opporruni dad'e , que I

'pruueito.Ifto-he refg�� Dcosvos den para gri.
tar o tépo, que eftáua

�

geárd�s 'v�ffa falua ....

catruo.quádo mal ern ) ¢áo , s: merecerdes
, pregadoj ifto be ogtle, a gIqri-a ;- que, perder- _

.; diz �atl·héü·� Matc'¡r;,} .occafioens de' irñl!�r- r:

_ cilium, </'c.iilpus_ ;"boliorum tanci a, he de gente'
ÍJ}er1!1n-��ei(it�rJ'-1!1trrci- peuco aduerj ida: & a

>
' (�,

., ...l 1
• '"

mes: "'-""., <, pruuente . anca mao,
:;, SfamiBrúnoItl'Ít1tú-i � ,b-'o6cafiaq, &' fabe-
�;Or�'dá Gáftuxa.� '�i�'� 'pe'ga'r' della; pof mais
.que 'en-earn fe::�Qái�. calua que a pinrern, ..

pra, & re��at�nA:etn¡ & pormaisappreffa
'P? -::CUl1in'�j ra-dbene 4.:0 -a�,que venba. Se vós

,

ge-,J_d'u'fJJ'idOlic()J ¡rIfFiUta· ten-d es tan to' tern p;ó'�
1J1n¿. �andQ nos "dJf� & vos 'náo aproueit'1�$ " "

p�mos a obrar ,befa) ',d�He) {e�do�cca{r-áó
, �m .obJequ'io; -dérD·e'_: opporttína � pOl.1COt
,�QS .Nóflo Senhot � :,&' vos Iembrao que rna'!'

.

aproueirarnenro de is irnporsa, pais corr-
,-

naftas, confdetlc1as,;" uerreis a c ccafiaó ea)'

porque o tempo, ,�lle'.: 'cQn'�e[JaG-aó. V-6íf,a;;�,
gaO:amos 'em outra' fe 'a;óc;calia:o vat tan .. ,

,

coufa, -e!híem noiro : to ,:, quanro he o de

posier violentado, si - que fe {d.ta, pot;reo á;

-clefautofizado) ,.�lef .. ,
> eftimais>, pcis a náo

-

tá tratado corno e'[... Jabei-s, & pro cu curáis
,etano.'

'

,

,om prar, dan-do�euos
tan}



Dominga de QjilllreJinct:
-

tam barata.
ÍIia Trajano para a'

guerra.a cauallo , [a
hiolhe ao enconreo
híia viuua -, pedindo
lhe,q�lle lhe fizefle ju- -

frica, s: a liuraífe ,de
. quem a p'ér[eguia:
Refpondeolhe., que
acabada a guerra, en ....

o tam Ih e Faria juft_iqá_;
tornou a viuua ao Km
perador, & dixe, E fe

,

lo' vos, feohor;oao vier-'
"des de la? Refpondeo
l�e"'o Emperador ¡

_

�etn me fircede-,
vos fará j u ítica .

'

Nfio
fe quierou como-mo",
Iher , antes the dixe, i

E que vosha de apro
"

, ueitara vos a'rafti9a,
&m'erce�que outrem
me fizer ?.- Apeoufe
Trajaoo,'& fezlhe ju-'
fti�a, & -den .íacisfa-:
�aó ao requerimento "

,

.: da viuua, auendc que c�
tinha razaó em 'o'ad .

uertir; que tendoon,'.
,

caíiad de fazer bern',
náo efpera{fe cuero
tempOrporq nao;tle[� .v

.'-

mere ceffe a Deos, o

darlhe tempo para fa
zer o que deu ia: Se o

'. tempo he occafiaó de
tanta imporrancia ,

náó r6 a náo deuernos

perder.fenáo que a a ..

nemos � comprar a

. morvalia, po is �Filho
de Deos nao ro nao ,

'. per día tempo ;de nos'
fazer bemvfenáo que
andaua de híia .pára '
orrtra.. parte bufcan-

.

- do occáfióes de nof-' :

fa faluacaó : .Pertrsn..

fijt henefac!md(j', .&. fa;..
mmdo. omnes opprdJoJ 4
ditzb()¡(). 'R para 1 i urar ,-
eftehomem'dop�der ,

do diabo _, fe poem
tarn deprcpofito com

elle: Bra {efús'f!jcie�;'
d�mtmit.tm. Em fim taó
o ccupado com neC':',
co.ern todo oternpo;
que cbegaraó , a the J

format culpa, que ne
aos Sabbados; diasde

.

clefcanto , defcanía-
ua.

Acabou Chri fto N'
S. de dar, faude ao

• '.
<.

'E3, .:

.-

P.ar·a�·

35



S'
/' � ['[OT "

•

I_ erman ,L. na tercetrs o

Paralytico da P:ifciD�: 'e{fe mundo-que para
erHrellado detrinta, bern do homern '0 náo

-s: outo annes, efpan-
. ha defcanfo e'oob"eos,

t.ara.,�fe hjis, murmu- ern todo: temp? traba,
.

rarao orttros , .de; qU,e� 'Iha). oú rej a andando-
..quebtanta'ífe a: feftai Pertranjijt bem{aciendfJ ; .'
do Sabbado, obrando, ou fe.ja eftando po�ra:�
nelle tal rnarauilha, &:. dorpo·remJempre OCl) ,

diz logo o Euagelh:o,. pado: F;rat ItfrtJ eijciell1l.• � ,-'

.s= reíporrdeo C:hci...
.

Tambero nos en,fina
•

�

•

o {to': MeuPadreatego e.f\:e.,�Yat, a dífficúlda
18411. f· ,tá obra " .&.,eufac;o'¡<) 'de'que ha em o diabo

,

.11.17' meíinc.Como.eefpé- fe fair ,da'ql1e�le onde
, .de� Chl'jfl:o,f� lhe m,Jo. hfia vez eo'tro'"nas in'..

- .: pregu.tttaá; quette{po· -ftancias, quefaz, por'
-�erfQPpoem {lre�gnn:� .náo fe ir, opoder que

-

.

'., ta�?, Sj'p�r.egunt:ata(h:. he neceííarle paralar:
diz� S.-Ago¡fti[lho,a:in\�· gar a alma¡- .at .co£l���,;
fJtL"C. o Eu·al.1gel1)bl�. 'qe.que.hüa'vezfeapol.
mao: digá; & � pregtttl, derou. Notemos para,

.

\ t� foy,acrece'nt� Ct- nto,qt1e�Qs. precerítos,
rillo Alex! comotra- ímperfeisos, (eguado, .

.�,aJh:�is 00: Sabbado., .;alreg�� dos G!a�ati:·.
.aaendo Deos defcan- .cos, d�.np�.ao accao:

'(áuOroeJfe día ? A.i:fto
"

comecada.Sc nao ac�

rt:fponde.. oSenbor.té .bada .,;' pelo que\y(an-'
. , \e1f�:dia,rabalhou meu do defb� modo de fat ..

,'- � !adre,.cri:¡urdo·a mun .lar o Etla-agelifta_: ErA"

. d0;�o.re� �enta�pa- 'Jef�{ eij�ienj, d£-1fJ()niur/J.;,_ ..
o

fa ca, elle, at en tra ba. .qUt� dízer, que o e�a..
'lhamos emreformar, ua lancando fora, .�

3é .remedearo homé, náoque o lac;ara;fen .... :
#

" PlU' cujo refpeíto fez -do aííi, q�e fempre a
.

.

.

,

.

.

scrípru-

.

"

. "

,

II •.

Gt



Do'ming'1 de º-:uarefma. 3�:
Scriptun .falla das '0- .Nño porque oSenbor

:I
bras de Deos par pre, 'oao 'P-udeife fazelio

Gmt • 1 • -' L' -: d íoei d
.

f
_ _

-

rentos perrertos; .1.11 .. 'e pelar a ,[O a a pre
fI.1.

. tr�l1ctpiocre4u_i{Deus ce : la -; mas "po-rque quiz
lum,&te"am;ip[cdixit, moftrar o miferauel
& fa8�(tmt. O dizer," eítado dá culpa, para

�-C? querer de Deos remedio-da'quaIDeo¡
he fazer , nao' fe ,l té· merla tanto cabedal,

em.fazer couía algña, E ifto he o q.q� Thee-
.' qué hetam poderofo,_. logos affentaó com B.
,

. logo fez tudo. Pois .fe (:Agofiin�o;-,'fer maier
,

.'0 mefiao-Deos he o'g
.

a 'obra dá jufHfic-ac;á6
.

hojeeftá 'deitaado o dehom peccador.que
_ diabo deft'e�homem,' a cfia�iió de .mnndo,

como fedetem.como porquena �ria:c;a:ó-'(Jt�, '

o. bao ''lanc;a fora corn achaué Deos refi:�en. .

fua maó poderofa, a·e¡' cía da paree .da-obra, �.' "

,I.
_ .�á�a refift�?O myfte- antes eJD" querendo,

,

Tio, &. a caufa da de- 'era tlldofeito;p«(i)re:t1l
mórahe ;' querernos ',ria conuerfaé de h"'Urh,
moftrar, quanto mais . peccador-, -Be em�D
difficuJtofo be Ia ncar .car o diabodehíiaal
hum demonio -de hii "m'a,'acha Deos'refi�é
homern J' &juftHicar -!ciá da 'parte cl:eíFe ftli ...

' I, ,,'

hum peccador, que migntoqual fe �.al,d� -,
..

criar hum mundo to- vplfa vootadedepra
do.pois na criacaóba ,u-a/da,"affei�o_a,d:a, Be
ftou hña ro pahmra.pa _/ edftumad� par:a. náB
ra fair .a luz toda efta- 'déixar' facilmeate a

ma�i.n� '40 vníúerfo, poufsda.. :
"

-

_ �
·

&aqul para lancar- ef;;.
_

-,' Dixebem.S. Bern .. fl�·Vllt('
te diabo J be ,neceffa- queo t\1a'O,'�C;oftume_de7. '6-

,�i� ��a� Ll!�� deuagar. . ��a húa cadea ,p:r�o,� �tS síi,.;
,

E -4
. dlCla� ��J �1(!_�·-

, "

-

.



Semuo III. na terce ira

,di¿iaIimrtW�&hüapti gar para líurar efteho
_

,

faó muy arr iícada, có .- mem ,
moftrandonos

que o demonio nos nifto a difficüldadedo
�

tern . aífegurado ern' caro, &0 dano do mal,
feu feruíco . Eft tlt�tem 'que tanta ailiftenci�'

, COfutJtJdograais qu'£dam, pede em t al m�d.ico.,
ó..... pernitioja r sten« ,[0/- A iíto tiraraó 'as ce

tUnlla vti#rfUihuJ, qua" rernorrias , que Sam

'(tlmpen�a .. Efta prifaó: Marcos ap o nra de me
· com que o demonio ter íeus. fag-ra'dqs' de- '

vos. tern cariuos I nib dos nosouuídos defte .

'1

'·'fe ha de quebrar , íe, furdo , de ro car corn
· nao defararjpori fe: fe a Saliuafacratiílirna,
'�quebra){(ú�lpr.e�fica-al 'a HngQa aomudo, &,

güacoufa.por onde Q o que rnais h e.Ieu an ..
'

rdiabopode toroar ape tarros o'lhos a feu Pa'

g'ar, &prender; hafe .dre eterno, para con,..

de delatar," &-pará if.. -cluir efta obra' tam
· fo he' neceffario niais milagrofa.Parece.que
ternpo;& mai��vag�r; �

os olhos auíaó de 'ef- r

que para quebrar. A... .rar no que' fazía, con-
'

.. 'q.tü, diz S. Bernardo, forme ao Embl-ema ·.AleiAI' ,
val, &'corre.o p'rc}u'<;r do q �ara'p'inta:a Pru !th.! .Em
bio llntigo,:, Indujfria dencia , poz. h,-: olho blem.
cvjoietia p()lior.V�l mais _ napalma da mao', me ,:

,

a Induítria, que'a vio- ftrando, que os olhos
'

lencia. & as obrasde. de quem obra 'prudé".

induílria1,qu,al he' def temence-haó de eftat,
.: fapo(Lar', o diabo, :,&:

.. ·ao'nde.t� emorecaó as
- .

defarreigar.vicios.re- , maós-, Nao" o t�z am
'qu-er�m mais v,agar, '<1 "Chri-Íh;>, íenáe q'OCll-
as de violencia. Perif pando .a.s· rnaós .eom

.

'lo Q·S:enho'rdli"de·ria' �·ft� enfermo � Lfua;a
-

f os '

.1

\
' '



\
'

I
�ittl:
I.Em

,J)�ming� de fl1Jarefiná� . 27,
,

'os olhos aoCeo ..Beda, daquelle corpo o dia-
&: Theophylaéto di-

,

. bo, porque o criara pa
, 'zcm, que a difficulda ..

"

ra feu apofento , & o
, de da obra lhe fezre- .Iadraó replicaua , q a',,

correr ao poder de .hornéoforabufcar.o
feu Eterno Pa�re;pa'" chamara.Srquádo me

'ra qt;te viífemos , que
I

nOJ the abrira aporra,'
fe o proprio' Filho de &'dera muito por íua
Deos tinha por- coufa. vontade a morada.Ná
tail! difficuhófa lacar' (ei coufa mais para fé
o diabo daquelle ho-

,

.

�ir, que �garalharé os

mern, como tam fácil honrens ele tam" boa.

mérelhe dauamos en vontade rain mae' hof
, ,tuaa emn�ífasaiinas� pedea&'defpediré,ou .

: , ;' Senáo fQy.iqueefta -Iancarern de fy' co .ta� o.'

_ ,detéca do Senhor foy roím termo.náo.o hof
• I,porqúe�·,ó.;· diábo por ,pe'de1fenao o Senhor

/

.'

, l1offas,'culpasfe'apafé .da calade
_
noffo 'cor'" ,

.ra ern nos ",como m ,po', & "de nolfa alma; .:,
caf� foa, & o home,:q Jendo affi,que o diabo

, efta. e� fua cafa.díffi-
.

nos faz tam roím cópa,
�Ulto[�méte Iefae del -nhia.como nosmoftra

-la por- mandado dorr, o 'mif<;?rauelteItado de·��:�
trem.anre» fe.achaou ,;ft'e-,home, &:'Deos até
rrem emfua 'propria

'

dos bens,q nos £iz, en : ..

-cafa;feja quem'querq chendQnos de Ó'ra�a�
.

.:Jor.Joinandadef:pejar" ,',& de Virtudes,t� paga' '-_ .

, -:.& lhe diz , �qlie,,_fe v:á -tanto dar nofla �ópa-' ,

, pela porta; fora r.� Iílo :nhia,& morada em nof .

.parece. que deuotaó ftis almas , qU,e vem a ",

-aquellas pala�ra's1' Eriel fenrir rnais o auer de
.

':eijc�'éJdteindniiJm; queo . -íaír de' nos repudia ...Senhor m.anda ua fair do, & recuíado.que ,0--..
--

- _.
'

-- "-"- ••• -r:':» ".,
-

• '��,�
,

.

,
"



Serr1UZÓ llZJM tercei�a
-

derrionibfairfe de-nos - doutnna de S .. l'·au[ó,:�
-

-

por mandado de feu ,r�J effil umplu»J tiei vi c-'�-
C.riador.'· ui ¡que cada ham de. ;. \ :.J ·

"

'Muí.to [ente Deos nos he réplo de Deos
.1

:).,
-fairfr de nos,' ,& allÍ' viuo.

.efpera que lhe faca- An�doife pois De-

.mos defcortefias.vol- os de fair daquelle t'é"
,

ternos as 'efpald'3s _ & plo.fahío do 5-aod:u'a'·

'em effeíco o lácemos ,;Tio:-1Elcuaia.eftgl(JrtA. Do Ezec. �,�
. ;__defuacafa;affie;fta'�e, ',!,ini deft/per .cherub' ad n.4-'
'fiaidó de f,é : DeoJ'lIce..

"

·limen :d,"'IIS •. Indofie _.

".
� mintm 'e(erit J nip ,rias, '¡teas faíndo , paron

Jt[er'4ll1r ab-<tIJ. 'O��<Ys' -nolemear .da pOJta-,
naeCe vay.de'oós"fe ..

- ( somo .qué hiade rna
nao eogeitaclo'J & def-: vontade, & fe nao ou

./
'_

t>ed,ido d�o:&�:·E. ain-: f�na, ÓÚ nao quería _

'da affi'agrauad'o,6rre- fair .� .Em jim fahio',
�geitado dé-nos.fe de�. '<mas logo p�rol1 (e'gü .:

-,:

/tero á Doifa vifta, "par ld��ez.no �eyo, daCi,.
.

'ver fe o tornamos � dad-e, por ver f� o rOa,
� .ckamar.arrependidos. gauaó, au 'cb-amauaó

.de _Doifa ponca corte- - os hemens " que, fica- .'

: fia, .moftrando,no,�a- : ,l1aó no remploj.qnan- _

,:gar _cJm,'9u'e' re'v�y; ':do vio-,.,qu� nínguem
.

' 'q�am de rna vontade Jazia cafo delle , de�,
�

. nos deixa. No .cap.ro.
v

terceiro voo, & fo-yCe
,

-'
, -de 'Ez'e�hiel teraos If..

,
.apofenrar no monee

'

.

-to efpiritualrneare.re .Otíbece.que éanib pa
':�tratá90; no termo, Be 'ra a parte do Oríenre,
{IDodo,.que Deos teutE �a, vifta da Cidade � S,

-

,
'. 'em fe fair do templo HieronymQ no com:'

de·Hi�rufalem. Ande. mentado defte lugar,
�e ��� �o.� .�ém:bre,,-a. �iz':, .��11�41¡f" t;'ldli�. . '

-

J}te
--

,
"

,

t

-,1
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, ,1)optinga de 9..JJarifma·. 38
·

z,é) ,e/iqi¡, IfrAel;primÑ mos.de todo � & �s,·
fHilin-ltmplo;Jei�depe. ,tam ingratos', &'tam
ii; in. .1,io templi>ftuein. malenteudídcs.ac di(

J'

limine. Ne�e$_v:agaro'! . primerefos', .. que lhe

fos pafios ,que Deos naó fazemos [Imitas

._foy.da�do�. quando fe- inftaricías, prometen- _.

(ahio de. templo de dolhe fazer melhor ga
Hieru!alem) &'nas de' ,falb,ado dali em dian .....

rencas, & demoras, q. \ te; reconhecédoo por
fez, fe deixa ver, eo,; dono da eafa, & vnico
mo Iendo-nostemptcs . hem .de�nb.ms almas¡ ..

'

. féus.fae, &. nos deixa &quando vemos.que,
mGÍtQ de roimvonta de todo nesdeixa.náo �\

ee; p'Qr·que.d;�fp.e�:i� . nos V3JnoS.Cl9 feu fe-�'
. do" & .maltrata-do de guimeure, chamádoo.

nos,d,eixaífe á�€ar pa-: 'a :grand:�s �ozes,: se.,
rado.á pÓ,rt'ff�� quan� chorando com clamo.
do ne afii(.mo-�ratllJOi- rQfos. gritos. Porque
fen tir o. apaftamen t�j íe M i eh as.náo vio.qu e

que faz de nós.fae da. os foldados de Darn
porta. mas.náo.pafla lhe leu.aua� roubados,
do mero. da.Crdade.a os ídolos, que.elle fi ....

V�� fe o ehamamos, z�ra,& �dorauai{e foí
para logo nos ac�.dir�·, tras/elles choraado s: .

'&'.quandd de todo fe
.

porqué __ lhe eftranha
. fae- da Cid-a de) poem-. uaó .ral Ienri men to "

o

fe a vífta della; para . lhes dixe. �e(is' mtOl �jtltlic ..I,g·
ver fe.}he acenais, aín 'lu.Qrmihifeci;t4lIiflM; -á�,i: 24- ,

+da.qne, de longe, '&,;0 di{itis\mihZi qUId, ¡ib,;eft?
'

.

. dl"élrnai�." Tamdefcó Leuaiíme cs. meus
. tét� fe.aparca �e. nos,q , deoíes .. que en fiz :. $l'

nao oufa .perdermos, .' preguótaif�e'q.11e· te ..

J, d� Yifta". nem d;eix�f- nho, &po.rqu.e choroj' I
•

o

'. Outtos

.
\'



Sermaolllna terceirs .

lem aquí: f2.:!jd v�io mi ern que.porfhaboca,
hi'Vltraell� �e tenho confiüem Iuas mores

eu mais que perder, delicias. A msldade,
on paraqq.e hei de ef, & crueldade 'do día_...
per ar mais na cafa dó . bo , o obrigaó a fazer
de j a nio tenhoDeos> grandes inítácias por
Pais fe .efte home am fe nao fair, das alrnas.,

'fenri� a falta dos deo .& dos-corpo s.cm que
.fes, que elle fizera.ern entren pelo peccado.

',; fUil ca-fa, que a deixa, � Eftesfaó O'S iné,dnge.· "
,

& váy chorando noal :

níenres, que reprefen ,',

canee dos .que lhos le ttl ao 'peccador , que"
"

uaraó. �e fentirné- nao terá outre reme .. -

-

'\

tos deuem fer os rrof- 1 dio de vi da, 'fenao o

fos, 'Juado dacafa de ,.de offender a�Deos;q ,

,Daifa almaIe vay o o notarám dehypocri
.Deos, que nos erion,' u:,{e,Qvirem mudado
nao pot; violencia de 'de vfda;que nao acha

" outrern _,renio por yó .. rf'um' fa,g il -re.curro
- �a.d� nolfa? E Ie.fenáo ., na juftica de Deos.dé

pode aparrar de nos" 'pois de .auer cometi-
-como náoobufcarnos dotam granes culpasr
�

� lhe fazemos muitas
. ,& quando por �m ve> ...

forcas.paraque Ie tó�,: quevos -efoluels em '

ne a morar" �.eftar' o lancar da alma, '�
em nos?

, .' _ preparar ap0l!fadaya
'. "

A bondade de no(-... ra o vetdadeiro �e .. '_
'\ J " ,(o Deos.seo gra:nd� a-_ rrhon d'ella,n.cÓl ainda .

morquenostem, �o-,,', aiIHe fabe, nem quec
,_ obriga' a- faier _ta�'�as fair deíle t'�mplo,)re.

-_j nítácias para n�ºi�i,r nao qu.e fe p-oem tam· ..
denos , nern fe apar- bem ás porus delle,
tar de nolfa.c6panhia1. que faa os fenttdo¡

-

,

-

. do'

\ '

'

..
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do cor'po; impede, se : niosde hum-horncrn,
emmudece a língoa, .comecaraó a dar v-o-.

par'l que nao pecaís a, zes.moftrando o gran
Deos perd�ó,��q1 mi de Ientimento.que ti

,

Iericordia , para que nhaó par, le ,a,?arta�', Marc,: )-:.
- nao confeífe is �viJlfds delle. �ld mibi, & It-

� peccados CÓ' adiftin- bi,_le[u r.u t»¡ AttijJi- n·7"',
'

. ��'aó->&c1areia', que de .

mi rQ!.é,Qos queréis,
'

-; neis, para que.náegr! Senhor, porque ·no�
teis ao Ceo, furdos -lancais da c,3f� que j�
vos torna os D'úuitlos� tinham 05 por noffa ?

pari náocuuirdes .os ,jP_orem ja que aílihe, .

, brados. do Pregador, • que_ a f?f93 nos aueis .

�, ' nc;;m os coníe lbosdos de onrigar a largar a .

.:••• t- varóesfpirituaís"; né pouGida)co�9Senhot
'as Iembrancas, -&-amo' -q foi� della, pecouos,

.

"e.fta�5es'·:do� Con fé ['" e� m e� ne t!'!� " '& de :
. for) do.amigo, .& do mens compauheiros,

p rrénre f 'cegauos os" que nosdeixeis ficar
olhos paranáo verdes por.: aq ui perta, porq
atorpezade voífas cul nos nao atrenemos a _

'

pas, &: o miferauel ef- ceixa,r de todo efta có
, �ado;,e,m 'que vos tern -panhia =_ J)eprfCaba�tlt� ritp.�.I��poft0. 'L' eummultum)-l1:e,fot'x:_:peLt-

.Ern éffeiro.Ie [ae de leret extra reg:irmem " E-
'. v�os,: náo fe vay longe quando por firn- vi�-'

'

devós, a vifta Ie fica; r.ao)l partido, foy co
a]vér fe'd chamais..ou ' corrdícaó, 'que au�aó

,

.fe. pode achar -outra de entrarem hfia mul
_ "

vezentrada em voi1� ,ctidap de-porcos, qu�
j

,

caía. Conca S.M�t�os,;'
.

por ali andauáo . J?'or'� -

q ue lancádo o Senhor que 'O demonio, q de-

.búal'egiap de demo ...
�

.

fej a náo Ie fair d,e yo� '"

"

.

.
-'. "fa

,

.

•

.: \.

<f' ..»



•

. (jal�lAuando·emef fob pena -de morre .

'.
feí to., -rned ian rea d i-·. �acúnJ¡ aldem die tgref

.

,- q,ioa- gr�9a. deixaeíla .' {tüffleri5,&tranf!er.u to-r

poufada, náo fe.fabe a repte", CuJr'1IJ,(itl' te iI,

par-tar de ·voíf.1s..cou":, terpcimdum. No ponro
'fas, & corno n io acha' em que fairdes da Ci

r
,

'

coufa rnais -chegada a dade ,'&palfardes orio

'¢os, qQ'e a voira fazec Cedron. aueis 'de per �

dav-apoíentaíle.nel!a, der a �idá·.P0rquelhe.
porq':le fabe, que íe paz pena tam riguro
vos·Jhe dais 'm-uitas' {á,eqJ preceico tam fa

".'

vezes á -alma pels- fá: . cil de guarder, como

'zen7,t-arfe elle fe vir de
.

era náo palfar o C�:
.

.

paífe della,f�iltDéte; dró ?... Al;mlenle tratá· Ahuk_;/;;-
,

_' tornará por aqni en-
.

do eft�'�ugar, diz que q.� 42 •

. trar na alma. ' Salamaó o fez. muy':
.� Deixou Dauld por aduerrtdamente : r«:

. r-

. r.

,faa, morte muy' �mcar tauit quod if} rJlJIIHf» loct¿
regado a feu filho S,a- magis �ifJcli".I/,'ftltl, ·irt •.

"

Iamaó, que caibgaffe. ,fJu�7IJ in B4thurin ,. quit
.

a Sernei peras afron- . habebat/ ibi' p()ffefsiIJntm
tas,que lhe.auia dito, (uam. Q,Semei'tinha
'& feito, & o mao ani- �fazen'da em Bathurin.
movcota que {e·ouro . dondeera-natural; &

'<,

I

ouuera.ainda quando. para ir la, auia de paf
Deos o mandaea. Epa far pelo Cedron ; pi';
.ra Salamaó,buCcar,& receolhe a S.alam'a;;,
ter júfro-tt�o:lo'),'CQtnq quenáo podería dei

�o fazer, mandoucha- xrr de puxsr por elle
mara Semeí.scoe de, aFazenda, &�·ohrigal .

.
'

noulhe , que vioeífe Jo a qüefoffe vella; se:

.. Z. ft_fg. emHlerú,fal€m!&.q�.e affi factlmenre que-
I f.1J� i�náo paJfaífe o Cedró, . bran�tarta, q preceito

.' •
-, � <, de

"

\.

, .
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de náo pa�a,r oCe�r5)' cas� & Inftancias .que '

�

COtl1 que mcorreriaa G diabo f�za peos,al ..

,

pena de morte ): 'que kgaL?do,qxre a pouía..

Ihe auia poft0iIH!JNll;le -da he Iua.que vos Ina
a fazenda , & os bens d éftes , fazendoo fe

temporals puxaó muí nhor dena; & fendo
to pelos hornens. Efta elle ryranno cruel no J

he logo a razaq porq modo , .com qu� vos

, o diabo defapoífado trata.como vos efta di
de voíla alma" & de I zenda dte horné inn-

,

"
voflo corpo ,[é d eixa ' do, vósofazeis Rey.'

--fica, navoíla fazenda,' abfoluto, &, Ioberanor
'no vcffo inrerefle,a q & .rratandouos Deos ,.

tanto deferis;auendo?' cómo am:igo,& come>
que "por ahi �ortlanl}� " efpofo ide voífas .al �
ter Jacil entrada em mas, vóscheguais ao

.

volfa alma.se.em vof., defconhecer 'de' Se-/
-;"'_�fo córpo.que tam ocu- nhor.que hé dellas.

,

pados andaó 'na mate Digo, 'que -nos tra·,

ria da fazenda; &,b�s ta corno tyráno odia �

temporaes� ,

bo , & baíta 0 que ne ..

De qualquermanei ,

fie ha mem cego, fur ....

ra que Ceja, he '[Uuüo'
� do ; &'mudo vemos,

para f�ntir,&� chorar, para. o 'entend'ermos
.
que demos de -tal for- am; & ups o fazernos:
te entrada ao drabo R'ey, & Senhcr abfo .

,

, em nós.que cheguea - Iuto noílo., )fto 'quiz' ,

'

.

le pór em pontos có di-z�r,S.Pauló: N/in reg Roma'".?
,

Deos, s: que para o ntt !(((arum' ·hi vef/ro n. � 2..
.

!ancar fora de nos" fe- 'mDrtali (orp()re.' Náq rei:
.

janeceífano eftarmuí ne ern vcrs,a peccado»
deu'agar,em razaó das &' pur, elle o diabo,':
deíarrezoadas reph- � Thecdorctodeclarñ->

/

.

-- -, -
,-_ ".

- ,-' ,do

2.

\,



do efrelngar,diz:Reg'" realídade Cruel tyran
�1'Jfim in hoc differt lajra.. 110 __ .... . in-pj. )6:nitJ.t;qu{)dexiff/J,ttyra-,.¡iJ�· :- Notou S. Agofb ..

�

.

inair« {ubditis; regnu� <

-

tarnbé nefte ditto do
autcm i]: vo!emibtH,qui. Apofbolo, que nao di
bus imperstur : Mu ito xe . Nao aja eO?, vas
'he para confiderar,-A peccado.rnas n ío rei ...

"

náó diga o Apoftolo: ne.em vós o pe ccador
-Náo có íintais em vos NlmdLvi t: N(),�ji: ,fed no

"oty rñno dominio do regntt.Porqu�-bem po
-diabofen io o feaRei .de auer em -nós pe e ..

no; porque ainda que ,'cado per- noffa fraque.
he cruel 'ryranno_.;. Be za, fern reinar em nós

.

'traca os fens como tal; por noffá malicia. O
n io lhe podéis cha- Reyn iíbo- rnoítra feu-

� mar efte, pais h� gran.. poder�-& jurifdicao,q
de .differenca do do- ainda os q eftaó inais
fu i niode fium-tvrano, remotos the 'obedecé

.

�<hum-Rey;qu�'oRei. corntoda a-poútuali
he por eleicaó.confen dade , Efta oRey na

tim'ento,&voluntario fuaCorte deEfpanha,
juramento dos vaffal-: - & 'Ius Indias Orien
los; &: o tyranno he in ·taj's, & Occidéraís lie
troduzido per violen obedecido, como fe
cia tyrannica � contra efbiuera prefente: De
vontade dos fubdícos. {ofJge vidit i/la1t.J,. ir¡ qtU,
Ro demonio, airrda q . édptaseft � A vifta de
he tyranno no rcaea- ---Berfabe de lónge ca-

H-

•

_ merito -dos Iirbditor, tiuou a-D.lUid; Be a té·
he eleiro.bufcadó, Be" branca tlo que eíH au

aceitado dos 'pecca�.: íenre, s: doque paf-.
dores,. & obe dec¡ do fóú lú multes días .. Be

corno �ey I (e[l-d�' 'ria' _ailnosJ catíua.obriga, X

&-

'Sernúo Ill. na terceirs
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¡ ..

'

... - &ren-de ao peccador. corno amigos: Aaeum: loan,I4:
�4n.I3. , db'}

_

.ar
'

. 'í' ,r; -

.

Cum la ()ttU t4fJtJ_ ml_jlJ" 'lHmtf!1UJ" ct man_;tofl.cm n, 23 .. '

n... Z,. t; 1'.'
.

A
J el in 'csr , vt tredera cum ¡¡·tld tum J;actemuJ.. .

-

,,1u-dAJ. Baítou hum-re- ,Doifa alrnavem astres ' ..

cado do diabo manda Peifoas,diuinas, nella
· do ao .coracaó de Iu ..

- fe apófenta0,nos rra ....

\ \ das.para vender a feu
.

·tao amigauelme�te�"
MeChe, & feu Senhor. , ños'enchem de bes,& .;,

.

verdade�ro)quequ�m '--, gq9'f\S� Como-a filh.�s ..
. fezaodtabofeu Rey,.' nostrata 'p�o,s:_ ftt�J,P�'U.Z3·,

.\
'

feudo .elle verdadci-. pr-&be'r»ihi {Ortflll1n. �1- n.26� �.

ramente tyranne, lhe IhQ��d'eix"rne·eft�r no .
"

'.

obedece ·a hum pen- .ceu cora�aó:. Pone,ft-
.

- ',fame'oro, comovaílal ti, cer tuum a4 me, dixe .

.

1'0 a p,roujJa,óReal ,q. . o: Chaldeu ;
...dífpoem

felhe notifica. :Tyrá- "
.o teu corscao para ell

,

'-. .
.00 he,,_:&.o peccador entrar, semcrar.nelle

· fál10 Rey; como..ty-, _de afrente> " ,E J�rlli4
· ranno trata o di abo a .Vlllt nos (!fiare fttlo�,dj�
quem o Ierue, &'Ús q, Clemente Alex. NC?-
lhe obedecem,ferué.. tai a�br.andura,.&c· ele,',
DO como a Rey. mécia deneffo Deos,'

Deos tratanos co , .que tendo, nós feruos
mo a'amigo,s, como a Ieus.uos cham'a, trata,

_ filhos, faz de nos Prin & tern por filhos. Tra-
! cipes,& Reys, & nos ranos comoReís. Prill :Jpo{i�

'defco nhecemolo de �apJRfgúte1't'�. He De .. n'
._ ..

Senbor ,
a cujo refpeí ós.Rey,q.faz·aQs fens,

· f �

[0·0 diábo Ienhorea, Reis. aonde Ruperto ')

do·deriós�fe poem.em .declara ,qué faó eftes
pontos com Deos .{j). .Reys.feírcs por Deos .

. bre ndrl juri(d!P9J .. Reg;;.! .Iuflt>rü;os·I�lfios
.�ac- po'd�r :

- ,'])atanos. Santos" & 'Amigos de ,

-

F Deos.'

'.
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quebe necelfá:ri-oeftar hái rna I,ingualcfo,Et;
moira deuagarpara Ii radiofla� he;& caufar¡ •

�at dellas ao injufbo uo, como Da' Scripta
ryráno.que fen do raó 'ret coftutna fer. E S.'
conhecido

-

por eíte
-

Agoftinho aduertio, tí
nos effeíros, nos ola- poriílboScclefiaftico
zemos, &' reconhece-, ajuntara o inferno .á
mos por Rey: Eral eiI� rna li!lgua ;. poró- híia
-ciens ddml1Úttm. má lingua he h� in-

� Tegorafallou com fenno.em qúe o diabo
00.(co efte mudo, a'go affifte-, acendeade' mel
rafallemos nós delle; la o fogo d� ira, de á-�porq da cuidado faze I frontas, &: murmura-

.Io-e dernonío muao,,"· �Qes; & am béfinál.de. _

�Jládo coítuma a fol-
_

ter o diabo -nó c6rpo ...
J�át,& defcóporas lín- .

\ quéfallamal.como de
J

gnas', para' q' fallé"def- ter a' Deos em fy qú; e

'.
órderradamére , & am falla bé, Se nao diz pa

.

ó fallar malhe de que' ·l'aura,.Cl po£f� efcanda
,

té� orliabono corpo, . lizar, Donde S.Pautó
_

& eft�Jeito híi infer-': 'dixe, aos de. �phefo:'
norco

...m� of�Harb�he, N()l#e'c(.)n�r��:e�f.iri: E/11ft:
'

.
. deque te.ern fyaDe·os. trmJ,San"tlfU1J·1Jet¡ tn' qtl()' . �.4
V idád E I fi ft-' a .. :IJ.' N""" · .. - n·31_

.
all a o O' ce e ra 1 Jlgnatt f;vlS •..

' 'lO qilet- -,

. cogtacas a Deos pelas' rais. offender / &. di'r
merces 'i delle ariia re gefgofto aoSp iríru dé

_
<, éebido, & enere er�s � Deos-, él vC?úé�m arca-

I

]!,crl�; P díz:L_i'beyaHi me de aM- "des por fens &félLtd'ós_':
1'1·7' tudine ve)Jtrtiinféri�;J� . corn ofel! {hiere:; &{ r ci

,

;dtngua (ui·nquinit4.-:'Li� fto'eJ incápa'i de'rrio'lé'
r: uraíjefme, Senh'or"cfa: ffb,on trifté'z.a;.co'mo '

profúdeza do in fe-roo, fe a tineta ,. fe "da por
poré] me 'líuraítes de deIgoffath5d'evós:qui. . . .

-F 2, da

í

(

",'
-

:_

,

I
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\,[",' _,.J IrT rj ter
·

\..),,1 m�U) 1.1.. 'J1,,¡, e¡ cewa
�

'/

�

do fallais mal em per- nao deíxou fallar, co:

juizo de voflo proxi- mo que tinha o diabo

mo. Nas voflasobras ; )10 corpo? Ea vim a'

- & na te�aó dellasquer cuidar, q o diabo en ...

Deos éj ponhais o feu trou nefte home pela
fello.enderécandoas a lingua, & pela bocas

feu rerui�o;q Hfohe (j como muirasvezes en

q dixe á Alma fá ra no tra.aos q faq�ó mal, & ,-

Cíl'11.I.8. Cántico. P01}( me vtfig
-

remeofe.ó ouueífe de

,1).6. nacul!ún (upe!' co» tNU,:vt fairpór ella, &'por'i'ffo

J(ignatu¡uper brachiu tuu. [raton delhaemmude

Porern nas voffrs pala cero O'capitaó-ardilPr-
.

uras náo.fia Deos de fO';Qem:ra húacidade ;

vo?,d Iello, t)o�rq, �lIas 'ou for¢� de inim !gos.�
moJkt:aó fee,ftlD-eosn� aprímeira Coufá)qfa�
voffa alma.ou náo.elle para f�a'ífegura,�'qella�

.
poem o íinese, &. por· he fortificar, 8{ repai-

Orat.14· elle haóde fer regifba- rar opoftigo poronde
tldEphef das ,

.Hac jigrlttculufi! i� . .entrou. leuátar, s: ree,
,

,�n morlltr�rl;ne!igitla {uftuleris; ()J dificar o pedaco .de

_' r- Jpiritull!e. ñihit m:ate _ttJ"
-

muro,q abrio.fortale
qui(ur, díz S.G11-tyfof. cerap-afte,ems�chou

_

T'emuos Deos pofto 'menos refiíbencia, A.
- o feu jinete na boca, p-arte mais.jraca, at ex

,

,& nas palauras, para pofta em nos aos aífal- /

que nellas fe veja, g .

tos dodíabo: por onde

Deoshe o gue ,YOS di achamaisfacil a entra,

ra.seenfiria a falIél.r hei 'da,be a Hngua; fe en-

. ../.' como o diabo eníina trou por ella a efte ho
.

a 'fallar mal. mern maldizente, em

_.

Seudo pois ifto affi, - mudeceolhe alíngua,
, como ernrnudecco o p0t:_q'ue o nao fizefle

diabo efte horné, &-0 Deosfaír cófactlidade
, .,

...

,

p�t.

Prou.

".28
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por ende elle faciIm'e ne , & labitJrum ClJ;flc-dú
te en·trara. -

-

�

cont inetar
,

m verba im :

ProU.2; t, Simi vrhs p4tf11J ,- & pro'uúlagarr_ultlau profe
n.28e, Ahr� mU'forum ambitu,tta _ rant�tr,. Poz a natureza

.oir , qui mm poteH jf) t�- a notTa lingua-hú mu

,tJuendo (ohiberefpiritum -ro de, dentes, ,que'á
foum, dizo Spiritu Si.

-

gllardaífe� ; &' fobre
[O por Salamaó -: .aon- Hfo acrecentou bei •

'de os 70. Interpreres �ÓS, para.que eíHlle.ffe
tern. -Skut vrbJ-muroule- "arrecadadacomo CÓ 1..

"

JeBlJs habe1'JJs& nor; m«: n'erÍl,� nio'achar'oor
,

-ráu. Harrihoulem -fa-
'

eftavia o diabo tat> fa
cil ern dizer oquefen cil entrada. E ca'robé
te,& o quenáo deue\. DOS quiz niítoaduer-.

.. �He 'como Gidade¡-qde 'tit a natllrezaJ{léqu�
rem fracos murcs.ou frac'a he db partede
que.eft ío poftos por noílo cQrp�:J'Pl?is para �

terra, aqualeftá expo .náo entrar por aquí o

na a .qualquer .alfalto
.

ínimigo , lhe po� rnu

dosInimigosrque CO,· -ros, & éercas:R�f,�n�
"

roo nao �f?m ·c�rca;éí·a igitNf liJ1guam, :d¡·z o Sa"'-
-defenda" hefacilméte to;&Ji non pa�itur retice ..

e,n.rra9aj&feríhoreada �re; dentitim'm�¡ffJ,qtlifr: .�

¢e.�te�., N�te,,�os para }4t., (} tanqu�m c.arn¡fi�j
'<,' -"

. euteudimenró defte " trada/M dent,b,íU-. Rad_;:
-' ., élu�gai a doutrina de.S. Üe(ti,queJe bé_a.natl1:' - �

homil.ad'�hryfo[.no COlDO a na Jeza'� pozo por muros a:.
baptizan:tnrezá fe ouuera em -HQgua os déXes,qt.ihé

'�os. ',P9r muro.se barbacá, lhos pozporalgozess
': oLÍ {eg-ü·da cerca '�nor porq _quido naoba·fté .

fa lingua: Eám tiJeluti eftes m'uros,.& barba ..

. muro dupli�tvoltlitcircft. cas � para que ellaIe
/

#._��i; n�� '-:'!_�¡'�m legmi recolha , F& náo feba ..

-
-'-

_
'-, 3 a ra



,

Serm:;'Q III na terceae
. \

lira; contri ra�a():', & i� guarcla'ó dbs aiI'al.·
.

uenrra a ley de Deos) tos t & combates dos
os ,�lentes a merdafi.la Inimigos.ha �igia�,. q
ftj!l1�m, Se eáftiguem -c,

' eftaó (obre os' muros" /

de rnJlnfür�)que Ienáo. & auifaó dos perigos
defcornponha , nem Be cada bum de-nos
falle défordenaclamé-. hiiaCidade, _em que
te.

,

os' inimigos procuraó
) E'porque para·g�la.r' entrar pelaparte mais
..thr (\ forQa,QU .

a cJdJl'.' arrifcada.que he a lin'

p� Q�tl 'baiUéi s� ó:$ goa,; muros lhe poz-a.
'lXHirQs,- f�nio., que (aó. .natureza , & vendo q

, !lre�eff�rias vlg'\as' J 8t r- b�o baítauaó, poz cen
.

,'··e:.e;ti!��ioelh\s, �'q(lfef;d�JJl tinellas, &1 vigi.a�,: que
r�b.ªt:� ,tÍªs ¡Q:e��(ió���' {aó os-cuida dós'prudé
de :pJ�¡l7.ig�; fe �. nst:\He

.

'tes, 8t es penfamétos
,

" Íl� p:Q2fJ;�1U.tQS �l! Qgu�, bern ordenados , que;
- laoobetrrl\1e"Q'c:Qgl.1ar náo -dej��·ó entrar os'

,

_«1a$-;& V-ig1AS » :A,ilich¡ ªrdilofosioimigos> oé t

.

: -.ropú Philo flQS, díícur {air palauras.que 'nao

{Q.sp�ud�ntes , '&; :lgS _fejaó regi1tradas pela, "

peníaraentos aduerri
-

razaó, � pelos preceí
- dIOS " ,_� preeeuídoss

.

't9� de' Deos. <
,1",'

Itb. difa- -,fJ¡.!J�4mlJd�;1!fJ citIiJaJ:i;
,

'Mª.s.- PQrqt'le pare·
.

crijcain.tIJI.+tWrlJlJm mu'r¡imlr)tll� ceria Hto viuér ernhíi,
& :Ahet. v.iriforJtjfun�pr()mz£ni� perpetuo,�_�pertªdo /

-; fIJA!l4n-tts; it, �Iia'h -il1 <;el'C_Q, flue du.Ta�e. to ..

': .

.

..: ,·iLíÚ1J(ctJiJl!Úi- �ftr.u.m ci,ii \ a_a, a 'fl143. Pedío Da- ,
,

. j¡1l;l" v« cº"ftlJJ -t).Ull'Ji- , 'uid aD(;OsiqQ,� ouuef
/ ItJI),,& (Qr:pD..re,p.'1� fir-mifsi'

.

fe�hu£tl �:o(tjgQ�,Quh.úa
,

__ fPd prQFug?14Cf/ltJ[flnt' c�·
-

'porta" por on,de: pud,ef
./, gil;41iones 4mi(�.prªd(n� .Iem 'a re-tl Ialuo fair as

'

,

tjll. Na's Cida,ks, que palauras , q1JaD�O, 8C:
- - .'

como

P{. I

,

11·3'

"



'1)omfngtr de Q.uarefnH. ,

'

4.4- � .

...- �

como fó1n�,'t1ec:eaá.. �ReHgf{)tas, p-orque di
río, fern perigo pore, d-o¡ k recebendo por .

I

lSi a íaluamentoda Ci ellas os' recados need
.r dade,,&affi ,dixe:Po,", .. fatios,& eftando paraPJ. 140• '.

,

.,

11'3' Domine,cu.Hodi';oriméo, iifo íempre patentes,
, e7 ()flium circlmflami¿£ /4 eftaó fempre fecha-

6ijJ »It"a.Bem vejo, Se Gas' ¡lara a claufbt':l,SC
.nhor , que het mifter obferuanciá della, po
guardas a minha lii1-,. deentrar oque conuér

.gua., ,elfas peco, que, & podernífe .dar por
Q.'l:as ponbais de. vótb efta roda d;e:ci't'cunfti.

\. .ma6; mas tambero en: ' .cia,& devolra; os.rés".
'hei'de'fa·lIar,�,poisrÍ1e--. cados, &'·n��o. pode ell :::

'.

.' d.éftes'lingu�;-& pará . -rrar, né'fatr'coufa em
-

_

fer com o recato.ref- dano do reeolbimea-.
, pe:Ho� _. & ad·qert.i_tng_ [�reL!giofo':-FaU-;at, cci

_

<to,\q\tle-c�nUel1l¡ dai .. :-'J �jréut1{btncia do' q'de ,'_'
'me híía porca de cir-. -/ conuem.náo be proh�i'

'

,'-' cuo,ftancia;, Notou S'.' bido,á lingua��'que ni-['
.

.-

Gregorio Papa , 'que fo nio corre ella peri- <,

.-

nao pedío . Daui d a gO;j porem fallar rem
_ Deos .lhe. fechaffe a. aduerreneia, & fem

• 'b��a de pedra, 8{;c�l,( térpeit:�da,i9�eh�cYc '.

m�l$ qlle:déífe biia por _

' Deos; &:dbj'p.t;b�mOi
ea ,; 'q,ue co'n,ftaífe'lle ,he:a'hrJr��;;poth,'éto.'�ni·/

Circunftanciás' : -Na" / m.ig� , niG t�:r'pdrt:a-
, l1�jl�c-uIMf1J't;flli of#tlrirp' .. ". de GirC{;lrrff.;:Jo ii��� _'

- -...
.

t"ijt-� .�"",,' ,

'

- : ,RpoTqb� teg�óJ!.l' f�ll
:' Declara{fe.efr:lLp()� <'

•

btnd-s'p:(¥€ t�r�{)'s;m�-
__ra, qne; Dau i.d pe:díiat "H� a ces � e f:b:t.1 d one HeJs)� -

\

, p.ara aJuaiHoguaÜ::d1.\lJ podemos' declar:alfi
_

Q)

a rodá.de.ques {e:- C'áJ'"� lugat! C'dnl €)""<1fl:le cop",

JU'em '<1S moftei;r;'o:s:di'& re: ·tfalS forcas, &l' tar.t,3
�

/'

� .F -t
'

leza'$



SemúoIl]. na terceira.

raléz isfcórelras a ini- affalreado pello que_
. 1I!rgos. Digo.que co.. fallaffe. .

\

-íturna auer nellas híis .- ,R Ie.no tempo, etll'
poíl:ígos Iecretos.que. que os inirnigos cor-

,�
-

íe náo abrern fe nao rern.ou ha fofpeira de
ern caf�s neceflaríos, que po!fao v'ir)he ne-:

�c--para deitar híia efcu-,· cefíarlo tet boasvíglas
.

,- ta.que va faber oque nas porras., :� portd-'
.paifa entre os. ínimi-

-

ros muy confidentes•.

. gos., para as recolher S. Chry [oft .. n<? cómS
- cla:volta;,paraádmitir.. tario., que fez a efte

:

,

.

- hú:MOluro'de neua, Be, Pfalrno, Be 'palaur:as, q. f

Iáber o 'que. conuern, vamos -tratando; diz
.

para fegúrán�a·cta -for aíÉ: !l..!!Jm�dmDdúm.'1Jo.'
. raleza, Be efte 'poítigo iuuat 'Vr-b-J,tJon m�1Jia� n'ó, �

".

de ordinarib. :efb'�fe· PO(ttt:, �iji_IcJ4�! t,ltilm,
ehado, í& so fe-abre, q.u_tln.tltJ OPp!,-út;e;U:qaiJéi

"quando o
.

Ca:pTt�ó o
. (;!auder� ,quando véro apt::

'iI!ancLa' abrir', &iJJo có rire: ittl (j: ort$,&l¡fJgtl� ��

..

roda-a drciiA:.ancia, 5t"� nulla eft vitlitat;. nifijil;; .

.aduereencta-. A efte 'fdtif!�cuUaeter,(lc(tJr(lte,_-
,

modo. he a porta, que' & circuhfliélé' ég;._ clsude-
_. Dauid pedía rJu�a till re', 'eJr)iPerirepermifJuni:

'

gU,a, pela qu�la falu�a: " fit ti'" He ne ceílario fa�
�éntp�&I-cqmfegúrl,.-" bér fecha.r,:& abr'ir as

.

,

�a,-�,eJl1a alrna , se de
�

portas defha Cidade,
"

" fua'coafciéeie pu cle£o' que aelte rerpeiro lhe
fe}rrfah� asp·at.auras?ne

'

chamou DauieL porta,
G-e(Farias pata o.ctrat,� ,aeciréünanciá/aher
humano, & para o-go.,. f.lllar;· & faber callar.'
ue-rno 'de feu eftaa�o,,·' Oremedio que ifto té�,

..

�� & nao pucte(fe entrar he e.u£regar aschaues
o inimigo, lle-elle fer __

da porra, a perteíroa
--

.' . ;,,';
-

-

�..
.

".. . prudentes,

.rn«

;1.28

3.p.!
�drtJf)¡
I

.

jo



1)om_fJlga de �uarefina: 45
pruCIent.es., O: portei_-

'

ci}m fe p�f verbd extrafo-
,

ro"deLta porta.que h�¢ m�tipfuilJ eijcit, apertam,
a fingua , ha, a-e"fer 'a '¡Úd'/Ú{lWio oftendit ,!jut,
razaó, que fabe confi ikntó fine labore!uperat»

,

-

derar as palauras.para qU4fJl0 ip(d,t¡fltt vino/ur,.
.

Ihesabrtr. quando el; é()f!tr4c'metip{am per mu/
las:fMem decen,tes!� til�qu_ium pUiritlt�' A lin ...

,

neceffarias , � [abe ,gua íern muros, ,& o
fechar a porra, paratq .homern de grande,lin
nao falle ,

nem ai nda. gua" tanto mais átrií�
aggr,!irado J' 4fq.l1a·ilto� cado viue ,á, {et- entra � \

-maís para 'agg�rátrar a do do ínimigo; quáto
outrern, & o_ffe:nder a - .elle maishe o que the
Deos.'.".: ,_,;." .:': . :. ,4' abre (porta,&- facili;;.:

éi �grrra' peis :f<veotet , ta a' entrada; & fe lhe
. d:�rá-: Q!luga:r"clCJs Pr o- moftra rendido, & Io-

',ProtJ •. 2f -:uerbi?_S¡��lb�r;".:ictlt� ·"geito;.,�ue o:mu!Q '�aí'
n.28. -urbs !4/�ns,�;&:::abrfh mt« ..

!
> dó , ou que; efta para

'lor't!m"JírJlbltUi:tttt 7.l_fr;;qfJi: cair, conuida' aos ini-
1i()J111D.te!hn<loqJUI1tW·é"¡.1 migos liara que o 'co-' '

. hibert JJirj�ú'!l!fJl¡m-. O· ,m,etao: s: da"lingal di
-, /

. horné ; él faH�Lmuito)�,' xe S��Hafilió': Pt.ccallJm;'
" &qu-e falla.tudooque" quod pe.·rUi1igttalfJ.{Oifji!li- •.

fa�e"l.& d quequerjhe' . t"tfr ()mmtnnfife1!1P!e"fif, .
cidade [em 'múr�s';Ílé jifiJ!imefl�.,· o pe ccado ','-<.-:
defefa, -enrra-nélla o. da li'nguahe·,em pos <?i',

inimigo¡Ocom facilida .. ·,' mais arrikQdo,omais',
de, &<a'#ódcfJa1fe clef.. ; fatiI, & ordinar io; 8C: .

,

�. �a a pouco cufto feu-!. j por-ende mais .inimi ... :
'

.

'

.

-Oucámos o que diz' 'gas, rró�e'núaó f pore! .
,.p.Pap. S�Gre-gorio·'�1.4-fnim' nella.fe. achao tp�\,i5',' :� �

�drn8�il. �1¡''.il-mfi(niJtjjY)onbab(/;,- peccádos':"dónde S.'l .� .:It" ,..',..

/'/ �".. 1'" 1 [, b
.

V· «oo,»;
J' pattI tstmut 1A(fI�t5 � v- iago J,,1a cr amou; "', J.,

� - .
__ ._

..
--

- -_._._. _, __ -'

tmji_� �,.l��
.' r

. ./



Serma'O 111. na terc_eira

Ni�ftt;; miq;rtJtllfis, ;.V.. a mi.lin�ua':··aonJe S�' -

. m�r1.idad-e de mad.- llemzrdoNxltOtl."' N"$
r.na(clJ.d,�. Na-s; Vtliuet aix'it ;i.iber4billlr,:ftd n(J�
fhla-aes Ce ·rem".�& euíi

.

timebi]; Notai.que ni- _'

'0'..1·5 todas-as faculda- dixe Dauíd , que 119
íÍes-, & Iciencias :::a'íti Cee �fhri o lriJl:o ti ...

,Da �ingl1.a.fe,ach�ª t,o..: llr_ettos maldízentes, .
. das: as/maldades, d12) fe-mo, que' os.náo re

Be'da; �o.rque_hlis·:m� fileúl:; porque ainda

Jes fe. F!re,pa(é){i,¡�,a'�,� que.osmatls �:a(} p-Q>d�
Ielhaé, cern :ad;m19tJt¡�,)

" Eazer, mal,· �dSi Santos

como, os fllrtósJ,¡ ,tk os com {tras" linguas no

'

�

males em dane depro C.eo ,"Dam �a eftaÓJi .. : "'

:xJ�Q;fotnto&f� ce'llle ures dellas.; E Cayeta
eern-ccm á:Jji,1�a-;.�,o�; no tloté?tl,que,�c._aBaa
meas m�ótjr.a5,p·erj;tll doífe com a vida as pe'
ros, injueias. 't&; l,;rlaf� ,nalidades Ide YGhrifr()· .�'\

, I

ph�nTias ; curres �,�:'. �N.S. 'nao fe�acabar�l'ó:;
- pois d.e fe'i tes.Ie. auto -

as in;urlas; Bt,' blafphe
rlzaó,defendelD=,'St a� mías dos maos, q.ain.
prouaó com ella .' S. �da hoje afro�taÓ n'á

..

Thomas diz ,. que:fe:. terra a eire Senbor.. E.
'.

chamavníuerdadede- Naeíanzeno dixe ; :1,-i
��l_es, porque nan Ilia

/

... b,,,am' lntrte�}¡()ntúipe" ,
�pura a q:ue q�ao p;t'�jll-, S�nlJ4, -T"i1JiJ� :

. nrc ltl
/ c1ique,,& offenda.alin - flu!tprt1rIJ th1gllP Pfn[flS /

' i:

gU.a¡ aÓs·.5·it�ós1'O C-e�: ' effug;ift)-., Nem.a Be!!: .. :

náo perdoa, qlÍe:i PQi tifllma;rriitid*£1cou;
ií(QDaujcl di��e-: 1tni�� .. ',rfen:t.a das: p6ju�rfa,s

P(. ,1 r
í

. 'men« £te_,na-:�e·til¡lt1;rftJtJ_,,· ,L:iflglll'� desmaldizeo
11.6. I 4;b·aptditi()ne malt{. n{)� t�� :

. t.es:.Hér,ege"s�,éomo.sa'
lml-bil. O lu.fto eftád.o . '�,ellIiO, Arrio�J Se ou-

<, na glo!ja,� nao ,tem-e�á_' .tros.
.

•

1\



, 'E !la6'f�i ea mayor, tflfU!Of, ,Jt ptrnitio!ajit,

�

.proua eta maldade da 1':eJ" hc.�fjlJa :iru.liquem
lrbglJa�qlle �ci?'�;o_�o ¿mpr.)14. Peor he fazer

_ Euangelhospoís fau... hem .a.mios,� que fa,.
'

'-,. 'do Chrifto N. S. hoje . zerlhe'mat , pO'rq qu.e
hum' milagre tam fa- faz,mal amaas, ja��y

'.';' � "mofo.como fay �i�ar com prefuppofto deq
o díabo defte homé, lhe hao de pa-gar hum

� per' propria virtude, mal com .ourro, Be af .. '

&.poder,em lugar de .' fi. náo o magos tanto \
.

,

-r-:
". agradeeimenro. ,dfrl!l,l!" 'o 'mat quelhe faíeJll;.

J
-

,,'

. .do a tam n�otal1efb-e.. _' -porern 'quemfaz bem ,

..

' ,rie'liciO:, c(}m:u!�,a.ó,a in a rnaos , maís fenre a

jurüllo,.&t .dizer, q:u'e .roim fati�sfa-<;aó,· per.
.em 'nome, �&: s. irtude .' nao merecida, ne pre .c

l de ·13.eel.1i.elu\lE' ��6r'a uenída, Be affi acrecé- .

:\efte:.milagpetBh(HllllJ 'ra o mefino.Pbtlofo ..

t(), para aozar ,', qlle� -

: r;ho: TfI,tiilsejt quo/datil
-

nño �chatl� 'l�101fQ· a- ,�jfnule"8-,,-1'úm 4emeruif
o

-gradecíraeato cQufa;J' [e , Mafs,: Ieguro viue
cora que. lhe p�gat", quem faz malamaos,

- por �Q ter cabedal
�

-que'queoollietsJaz bé.; ..
-

par.a,i.!foj�& tOP90cbé _1"0rq f�zi<iQUleS rod .

tent f�'u. .prjtlciviQJ;l� fe :deu€,'_gu�r.qar 'do q ,

, .

.,
._J'

neos i a maldad��déJs .' lhe-elles baQ 4.e inten
lingqas humanas da' a ,tar f�z<tr ; &Ja,�endo...

p�QS o que elle, nao· J»�s hem, corno �fpe�
·tem,qu_� faQ .pl�fRhe,:. '·fra bQ3 tH\g3:�. -t-om.a(i)

Ipijl.80. ,�iªs,,lk injurias . .1)ixe· d�re'uid:ad(} o; m,a:l, C9
.bera S�ne,�a , qlle f'l'" que Ih��pilgtl,� p bem ..

, .zer he.·ro �geg,�� roim, kili, aconreceo qqu-i
.

'

{

�' era Jíl1i�f£e:: rna] � ir C:O:� Ch.riftt?,.qlJ:C qHa' J

,prQlul� � f/fP pt:J!'dtt{¡lf¡s. . �Q pllder� �fP.�f�r-�".

- -----

-:-.

ag�a�

'I'



-

�rao.edmento de tam bados , $C. de�Jai ti e ei�
,

' gral1de bene�cio/.el�� 'ro,q'ue'tioha paél:o có
/

''tan) as m1.as li�ngu-as o.diabo { de blafpheJ,
�pror9.mpém ern qla[" mo,& ainda endemo ...

.phernias f & injurias; niubadoj coufa deque
- -pa�á .que fe .veja co- feefpanrou s.- Pedro ,

. 'I ..

mo roins lingu�s.:a ml 'Cl1fyfo[�go: JMQyfesJigfer�'4'�
.da pcrdoaó , & paga_o nA feúrat multa , ElttM

.
�

malosjnayores pens. maxima' demonjrautrat- .

: Sde'rmos as Scrip. tloeumepta e¡;),rtut.inJJ,1 nee .'

-

turJ's,ilchar.et}1os, qne
'

. ,Jifs.iwilh,. 'opera 'ltcértlt
ouue santcs.os qnaes -EI/fous. CHI: nemoperf{}:"

'

.fiz.era.ó muitos�mila- n/1,r» difsút�t_? Cár nem»

gr,es�q't1e Chrifto f�z, ¡¡¡diU ,,�mmo�et _-qfufti(),- ,.,)

. ,pofto gue en�s o,s-fa� ncm? Cut},tm,,:''Ynd'e e¡:' ,

,

' �ziáó .como mÍ,nHtros, Je�,I;�f!i'vi tjfoI11" '& pcr . t/:
"

�& feruos de Deo-s', 8t iJue"..[((tr�1Jt curiofi¡ate
, \ChrHl:o,coino:senhor jie rtqai��il ilJg'f�I4_? Sed

,

�& naturál·�· FHho, (:le' '1u4ie4lur hie/dltIJ;qni [o-.
,

'-Deos' ; �;efufdfara'o Ius iudic4nno¡úil�néptJ�
.mortos, deraó faude, niret, Muito he.que (a

� ,'8i. ainda Iofue fez por - 'zendo os Seruos de-

,lorue"n. fe ,em armas oesercí- o':: Deos. ranras maraui- ..:

is- ,-- -eo .de rfráel no día de Ihas, bao...,oQ'ue neUaS{h'. '.
,'" -

.Sabbado', quando foy
�

nem curiofidad'e in-

"da entrada "de Iericó. gratá, que inquiriíle
'Nunca - eítes -Santos • das pe{f(){s qat! fazi'aó '

foraó C'ál'tunnlados 'p'e 'aqueUes milagres, nE
-

los Iudeus nas :nura'-
,

-do modo, . & vir tude
.

, uílhas, qtie fizeraó, &. 'porque'erao-feítos;fó-
,

; Chrifto N . S. foy ca" do Filho de Deos fal-.

IUffi'l1iaqo'de poueo laraó , ro a elle nota-
,

���e�����E� �,:�,. ���: r'aó � � delle blafph �-'
maraor
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-

mlrao; at do qtl� era Marte cruel) &c. ceelu iíf--cttp�-r- ••
Iuiz vniuerfal , & poJ.' infamare (()nantur,&mer Am()s.

'

!lao caftígar os males, ademjttlpr� il! ter fydera
----

-que auía naquelle po collocar«, diz S.Hieran.-
uo, n50 in q uiria, nem As peruerfas Úngúás
deuaílaua deIles;fe fa dos bornes nao fe có-
ziaó juizes para inqui tentaó com -infamar
rírem.scjulgarem mal "qu'alquer fojeíto ordi
de obras tam fantas, nario, íenáo que ao

Diflimularaó .os In- Ceo afrontaó , & aos
deus com os .Santos . Planetas defacredí ,

-

.

em feus milagrea ) &----'
,

tao.Por jag os Iudeus .:

blasfernaraé de .Chri- -

que- nao blafphema- _' e

fro quando es' fazta, ráo , nem inju,riarao
porqueas rnás linguas os Propheras.quandó
trataó def� ernpregar

: faziaó .milagres, hoje
no melbor.éc defacre -á vifta.defte tam nota

dítaromais ', perfeiro, uel.que Chriíto N-. �

_injuriaó aChri.llo mi ..
_

, fez,e afrontaó.cbamñ
l-agrofo,& náoaos Si dolhe feiticeíro , & tí
tos,,&Proph�tas)porq .' em. nome. 40 Princi-, ,

fe viííe m elhor a mal- "pe dos diabos lancara,
dade de fuaslinguas, . ':'odemonio .do corpo

_-que foy a r'azao p-orq, deftehomcrn, .

os homésvendo osPla
-

.> Seudo pais o mal '

{ -' netas do- C�� tarn lu- . da lingua tam grande,
,

�rofos:t � proueitofos .s: a 'parte por onde, o

a terra com fuas Infla diabo acha ern nos.

encías , os defacr edí- mais facil a entrada, -

- tara�_, poudclhes no- por {ér.etn'nosa parte
.mes mfames;de .Iupi ina-is' fraca, allendo-e(l
t�r adultero '- de Ve- trade por eU�_ neüe
nus deshoneftar; .de homem 1 Ie fez forte

-

'>

. c. -

,-
. ._-- - --

-::
- -

nella.



·\

l.

nella J 'tom Hld{;-Ihe a --:- ura Diuina quízera él
.

-liogJJa, 8( impedin- codas as palauras.que \

"

QQ'1J16 o falll.r;l'Qr�lte dixeílernos.foísé muí r

_ enrendeo, que 'por on purás,nobres,&faQtas: Ephe(.4:
-d eelle entrara tam' fa Omnis (ermo mslase» ore n.29, ..
cilmeute , lhepodia veflrf) non proccdat,di xe

/ tambern entrar o re- _ .5-.Paulo;Lembraiuos
-

.
medio para fua falua- 'que as voffas palauras
caó, que am coftuma tem o appellido diri�
Deos a codir com' <leu .uado da Palaura Diui

u pelo termo, coni q "�a,para'aue-r de fer to' -

'-
.

íncorremos a enferrní 'das mJlY conformes.
...

dade; &Iaffi porque <l com arazaó;& proce-
-, -_-aruore com" Q pomo derern -do enrendíraé .

p'robibidó nos fora oc to.como a Diuina Pa�
caíiaó da rnoi-te , quiz laura J .he por.ellege ..

'

. qUe aaruoredaCruz rada. <',

nos d�ífe o fruiro 'da E como .a. Pat�ura '.

\ vida. Diuina foy,a quenos
- A prímeírapalaura grangeou a faluac;aó"

'que íe fallou.foy a Pa / tambem den virtu de
Iaura Diuina ; deífa-'

-

as noflas 'nas formas
nos. veyo o re·medjo,' facramentaís pa,ra n-o� -

_

fazendoffe o -Verbo encherem de gra9a:-

Diuino homern.Sr co Acceditrtrb'tlmMlelemc
mo foy a origem " Be

.
tum, &fit Sacramnitum,

principio déde fe de- diz S.' AgolHnbo: As
nomineraé todas.aspa . 'palaurasdo's_tniniftros
lauras.como o tronco dos Sacramcntos tern .

&, princípjo-d,�I;g-üa ge tal .virtude.que obraé
r-a,a-ó,_quer qn,e: .todos o que fignificao, & fig�

o-sdefeu appellido fe- ,nificao-o quefszernj
:

/

jaó nohres;ra!11-a:f'a-la faó tam poderofas • q
_.

feudo

homii

inepi.
-aJEp
il1fim

-

.



1)ominga de 9._uarifma. 48
fendo ditas exterior-. perdaó, & em lhe co
mente, chegaó a pe- feffarmos noífos pee-
nerrar as almas, lanan .cados.'- \.

-

. doas no·bap·úfmo, H-' Chegou Judas a en

nrandoas depeccados tregar feu Meftre aos
na penitencia', &'affi Iudeus com o beijo
ern es mais Sacramé- de paz , & o 5enhor
tos. , cheio todo de magoa

E para que-Ce vHr� pello como Indas �r.
melber a Mifericor- quecído de feu pro •

. día de Deos ';
.

'COm-,lO prio nome, como, de
o poder de! fua Pala- .fua obrigacaó , l�fara,
ura.fez quenas' noífa�s, . .rnal da boca, ande ti.
'cQnfi'ftHfe o fail" o-dia aha, o remedio .factl,
bo afrontade ', '& e11�, para maldaderam gra 'I

.rrar Deos 'em- rróífas- de, dízlhe. luda, ()fcu/o' LUJ. 2 Z.

allÍl�>s .reconcihado.]. . tradis FiliumhomitJis.?Iu 13.4.8.,' oJ
enfinaadenoseam'fa ..

:'" das" c_qm,a tU-3 boca
-

cil remedid, <tomti�rhé me, entregas?�Efte.no_·
i a cura.qae có1rfte e;�;

-

me, lud«, quer dizer..
palauras , íe comellas' GonfiJfa6: doade s.
_ped¡,trlos a' DeosMife \ Aofelmo aUego'tjz'10' ,

homil·4. ricordía, &. cónfdfa-,' do aquellas palauras -.

.

inepiHol. mos nO,ífaS:cu:lpas. ',,Ad . de S. �la-ttI)eu,s' : 'IúddJ �MAlth.I�,
.

-ad Epluf. hibtafJJ1.1;5 medicame-YlJúm;" au-temgen'U# Phares, & n, 3., ;-"
il1jine. prtces,& rcconcitiattot/é, Zaram de'ih.amar.Ftm ..

d:iz'S .. Chryfoft., Va�o 'dado em que.Tudas,
l'bamonoS' 'em noílas quer dízer; CGnfi!faó,
enfetmi'da¿es mor.; Phares diuifaé'i,Zara:a
tai.s. da alma,<:J'a medí- Solde Onenre.ss'I'ha .

cina �.ais effiG3z)len: ��H" ami'-rgutíl; diz �f.. �
do �ats fa,�a) p,0is,· c& fie confefoo'getie'rdt diu'; ..

'fifte:�m-.pe�j� a Deos ponem '47/)11:/1& ortum
� --.- - __ '_o_,_

- _-
,

-uir«.
<,

I, •

..



Sennao Illna terceir«
oirtutum J de rhamar. T.. com alia, te condenasj'
amaritudine pomttcnti», podcndo com ella ter-

� Cerou ludas "Phares, remedio; fe'am como'
-

& Zaraó de Thamar, -�com ella défte o final
.'

qL!cr dizer noJen.ti4o para me preridere m,

fpiritual, que a Con- confeílaras ten pee-.
fiífaó caufa diuifaó , Be cado, para- faires ab-

aparrarnento dos vi- foltodeIle;que cam fa.
cías, princiode virtu cil,& tanto a mac; nos

, des,qnando elfaCón-.,- deu Deos o remedio
\

e fiLfaó pro céde daarnar comoifto.
�_ gofa dar, & penité cia / Narra-(16iuiq h4bc.s,vt lfo¡� 4-3� \

°

de peccados.
�

o

iuftifturtl,dizDeospor 11.26.
"

Suppofto iílo, quiz Hayas; sonde S. Ghry
-

.dizer Chrifto á lud-as,
':,

foftomo té: Die «r»:
cómo notou com foti .iniqui uus'tuu,vt i1lJli

c4tech.2 leza S-o Cyrillo Hiere- ..¡eeris. Díze! prit11ei.loo,
-'

-

-

folymitano :'Ferme-h�é�" a D�os voflos pecca ..

ad ip!tí1n dicit, 'adm;0!1f13l dos, nñoefpereís.que
tum per no_miniJ <tlppt/II,.· ellevolos diga; q fe

_

- ttoi,em: aCCfpi¡ti argenta,. 'votos manda dízerprt
'

conptere-cit'o.- ludas, lé:.
'

meiro, he-para vos na
hrate do teu nome, á 'condenar, & caftig-ar :.

quer _dize,rCón6iÍ'aó: "C poor elle"s:f2:!!ldpotefl cit.,'
.aqualfe ha de- fazer hac ((Jfiferriclemetia? Di(� "

"'f,'l'. i b &
.

'

. ¿. oh 'l m In P If, •

com a oca; tu co n mqutt, t;F nt t qfJttr� a - ,

tra. a razaó, do nomev pti�s, diz S. ChrY[oft. J 42._
& do oflicioda bOC3� Q2,e mayor Mifed-
trio-te lernbras.quees cordia.éc Brádura po '� .

Iudrs, paea te c.onfef-' de fer.que efta? Q�
far, &. abrirescífa b.o� rnaísfacil, Be rnais ef..

'

.

.

� ca , para manlfeftar - fi caz remedio, que Q

teu pcccados.feaío él. .de �o{faspalauras? Di ...

-,
-

-�- --, ---� _- '. _-

zeí



1!Jomn[ngd de Q..uarefm-'_1. 49
zei a Deos o que fize- 'de Chrifbo , que pro_'ftes. confe,1fal 0 em q feífaua6: rfdett.fqulJrJJlJ_ lob dft

'

fi J' .

(i
, I • /I'o offende es, s: ca- ao tf J vos contra »und«; S r

re is faó, Be perdoado:. ,

tafaciatis, 'VI confelfosnt.. (-apu tI.

»«, & IO/tlm férDtlCCee- gaTe cogatiJ ? �e rna-
tum. �� facil modo yor crueldade podede p'agJr diuidas.pors fer, qu� a voíla, pais' /

coofifte a paga ernas aroImentJis os Chri·,
confeflar . confeflai, fraos, para q.ue negué-, &: ireís a bfo Ito,& per o que profeíías, � có

". doado. �

os tor'mentos'1hes ca ..

_

_' Eft�ndo pois o re- pais a bocaj scemmu,r

medio. de notfas cul-
I

deceís a lingua?Affio
pas t�m facili tado pel. diabo tydioiza os peeIa Diurna Mifericor-.

. cadcres.pera que náo
dia ; que coníifte J,1a confeílem feus peccaCunfiifaó dellas, o íní - dos, nem digaó aOcos
migo tYfann� d� nor- >' fll�S culpas J fabend�fas almas , 'aíli como " 'que'o remedio dellas
entra pella lingua" C,;_O

, depende da cOD�lfaii
mopartemais fraca¡

,

deltas. 'E POiS,3 medi
�ffi com tntlyor c�ida, cína dos males de ,nq(

, dotrata de fe fort.¡fi� fa 'alma confiíte em
car por aquirernrpude os confeffarmos, ago .. ,

cendo a lingua, tiran- ra que a )grej a (]�Sdo as palau-as, &: írn , propoem eftamedici
pedindo a . confiffaó Da, &, nosmanda con
de culpas: Notou'Ter feflar , fallemos múy

.

tulliano aryrannia dos claramente, Be apren- I

mi niftros crneís, que flamas' defte mudo a

'por Hf,.) atormerauaó (nos guardar de tam,
o� €hri ftaós, para que ,_cruet-¡ nímigo a vift�, _nao confeffaflem a _fe! da crueldade 'com q.

G tra·'
..JI

VlPfola;
42.,

,

\



.

_./

. Sermao III. na tercelra .

. - ,

eraron a eñe homem, . DOS nño fallar; nem
aprendamos delle a "caftigar por noílas cut
fallar. corno canuero

-

pas.quer quenós Iha!
,'depois de curado por digamos pnmeíro.c»
Chrifto: LoquebtlttlY re', que -00 las perdoara

-, ae: Fallemo�· bern na . tam facílmenre ,
8( a

�-onfi{faó, os que tam trocó de nos- as con ..

mal fallauamos na CÓ�, felfarmos-, [obre i ílo

uerfa�aó ..Digamoscó nos' dará muita gra�a,
..... _bumildade" arrepen- para merecermos a

dímento.éeconrricaf < 'gloria, quam .miht,&f'J8
oque. ternos cornetti- . bispY�flare 'dtg!1ctur
do contra Deos, a vi.. .Be�tt[sim"
A� de tanta bondade TrtniJis.

,

:�o�� a fua ,. q�e par� ._
4mm .

;,

..
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SERMAM

,DA QV ART A
QVART.A FEIl�.A

. DE Q V A RES-

,
'

. M A.
�

_
_

. '" -, _,

-
'

'Quare 1Jifcipu,li t,ui·tranfgreditmtur trad¡ti9�
,

'nesfinwrtJmf non enim lauant lJjanusJ cU1fl
�

panes manducam]Quare w·)'�s iranf-
-.

'l/edim�Jli prdceptum Vet, pro!� .

ter trnditionem 'Veflrdm?
A

• Matthai 15�
_,

.r:

\_. _

-E ,Rúa .ro N. SJobre feus"I)tr .5-

pregun "
cipulos-riáo lauaré 3$'

ta, éj 9S maós aQ comer tan ...

melho- tas'vezes"como elles,'.
,p�i�� res da; 'por t.radi9áó �dos·feu!

Synagoga' � fainco,de �ptigos ,_.-coftumélU�o
Riétu(alem,/fota� fá: f.ú:�·r·.

'

Ejtfhtamente
-

. zero a GalHea.-a{;l1r{f.. outra pre-gunta do \e-,
'_:'

G 2. nhor,

, I,

(
"



Sennao'da 4,quúrtáfoirt$\ ,

'

'nhor , que 'the Ieruío 'fia, & modeftia de pa
de rcpofta, que pre- laurás, íenáo em lhes

-gunras ha que merecé acodir)'& valer nas oc

,

fer re fpondidas có au caftoes' de neceílida
t,ras � morrnerite em de.a mal dade Se cobi '

materias de calíínia &_ ca-dos Iudeusíuterpre
murmuracaó do proxi taua iíto dizendo, que

,
mOjé¡ quando ooutro qualquer offerra, que
pregunta ,maliciofa. ,hii filho offerecetle a,
mente, ,porque'faz �u D_eos no templo, lhe ,

Iano ífto r Ou como era de tanto .mereci
'viae affi? �e born fo méro.como fe cóelta: \

ra . que a eítes fe lhes ,at:.6d i Ife ad pay necef
'

,

refpondera pregun - fi cado ; & afll ficauao
.'

tan dollies : !!¿,art & pay fern remedio.por
.

-

V()J ? E vós como ví-: .elles ficarem com oín \..

-

'ueis;'C0Jllo . .fallai�y' Be' . +terefle da,offúta. A,
,_' procedeis? Pr�guQta ifto ajüntouo Senhor

, o Senhor ""refpódédo_ híia reprehenfaó grá--

a eftes, a ca-u fa de náo _ de) chamandolhes de
" -

'caír eftefeu fcrupulo, . "'hypocrytas , 'como ja
-

� pontualidade na ob dellés drxera Ifayas,
feruácia das tradicóes de quemChrifto repe

,

,,[obre a guarda daley tío o lugae n� fétido�
.

de Deos, pois mandá-
/

pofto que n'50 nas pa ..

.

,do'etlª expreffamére, lauras. E para mayor
, que os filb�s'-hobrafsé confofaó Iua, conuo

, feus pays.aqual hone coo .o.Senhor roda a..

� .. ra, conform� �,pbra·fi, quells gente, que o

da Scríprúras comQ, .scompanbaua.aquem
notou S .Híeronymo, dixe aquella. fentenca

" Heda, Se outross.corr- � efeura , mas diuina -

fiítia,nao f6 nacorte- , ao intento �_ que nao '

-

,,'

,

'cóJ1ta:

t..



córaminaua ao homé dro, pedio a fen Mer..

'

o que comia, mas- o q tre , que fe declaraífe
. dizia, porque ma�s c9 rnais, &_cbamou para
tamínados ficaraó el- bola ao que Chrifto a-

.

les com a accufacaó uia diromáo porque o

dos Dífcipulos ,: que fQife,mas pello como

-,os meímos Difcipn- Ihe parecía efcura a

los em nao lauarern pratica. Efpantoufe o
'

as rnaós tantas vezes, \ Senhor de lbopare cer

quando corniaó. Sci., affi;&porrefolucao di
.drlizaraófe do ditto, xe, que nada podia có

_

-& doqueo Senhor di taminar-a híi homem •

.zíapregando ; auífa- fenáo o coracaó do
do ditto, -comecou có mefmo borne, qfendo
maís

. inítancía a- di: fonte da vida, o he ti..

-

zer: O'!l,;i¡plant alíe � qui, .bem dos males da al ..
n011 1JÜnfsuit: Pster me... - roa, corno dos bes del

�
.

�
J

_ ,

'

.

:UJ, ,(}fe. S. Hilario, "&: �la-i, 'p�rqtlle dali pro ..... �

S .: Chryfoftomo í mer, cedern J & faem pella
I

�.

_

' pretaó ,¡fro de toda a boca, -l.1áo so as mas
-dou trina faIfa) hora

� pálauras , íénáo as ro

f'eja moral, hora fpe- ins obras; qt;te ernfitn
culatiua, que fe ha de a bo ca be a porta, se

. deftrui r ,.& extinguir:'. [eruentia do coracaór
- & náofacais cafo del- .& todos os. males del

:la ; diz Chr iíto Norro' re,!. de ordinario, por
S, faa cegos ,._& guias: aquí faern , mermen
de outros ; s: quando -",te para' fe porem em

hum cego q.uer enea t

-

execucaó.j' l?c po íto
_

minhar outre , vede 'q�le muitos males Ce'
�

aonde ir aó -Rarar acyl- 'fa�áó feni precede � -,

bos?J.lareceo efcuroo
"

rem Ratanias;' & no
modo de fallar a -S. Pe ', interior conlifta "O

, -
,

.

- G 3 formal-
) .
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.

.
Ser�máoda 4,.qUt1rtafeira.

f\._)r,mal do pcccado ¡ por todas as vias.diz: ,

.

_ �al!a o Senhcr aquí.co Hoüis meus terrib!ltbuJ()-
c. I 6.11.9 ;

rna Meítre, &e� rño- . cutis in me inluituuft .

_

do_ doutrinal , que Ce
. Eípantuíos 'olhos faa

- (_

aC5omoda ao que có-; o s corn que. efte ini�

murnente foe acoute roigo obíerua minhas
-

cer . Efta vern a fer a cou(as � a canta defte
- letr� do Euangelho; terror t & cfpanto -de-

para o qu� dixerrnos, clara o--'original He-

fer.como conuern.ao breo, o qual te.m:Ocn"
r

�

feruíco , & louuor de - lú(imilltmis {ub!tltt; com

<, •

Deos, e,c"proueito de olho s de f9ueHa;& pa _

'noílas almas , ternos rece que afernelhan-

.

neceilldade de gra�a,
_.

e a coulifte.em que ar /

/.

pecamola p·or inter ..

,

fi cornoa agudeza da /

ceffaó da MáydeDe- Iouell a fe ve, em que
".

os.dizendo, -Aue M'a·.
-

penetra as' follas mais
.

ria. ' duras decalcado.que <,

andad débaixo dos
_

p és, am ,os olhos do'
odio, & da inimizade
f�6 tamagudos, sepe
netrantes, que chegaó
a ver, & obfernar os

mais pequenos defei-
tos, de que fe oªQl.az
caío , & como de ne-

_':
'-

__ ."

-

_

.

. nhíia importancia. fe :",
.

-'
.'

F---.�Albodo o S.át_.o '_ 'tra_zem porbai�o_do�_' .. . lob de-feu 101-
� pés .. Declaro l�O CQ .

,

"

.
. mig9 Satanas,&

.

hum lugar femelhan : -.

-

" de como tfataua d� o te-de Dauid , oquxl P(al·48;.·
. , 4e[acr·editar ceDeos-. qepoisde_auer'f�ito fJ,.. 6 •

./

'

-(

- -

gra?

_ Guare Di f[t/JU!( tui
...- Ji. e .

tranfo 'ediunturtr«
Jo " ._-,:,:,

.

'. ditiones finjorum ;
noil enim lnunnt mo

, '1fiS,C1.t ·np�tlles mall

ducant: i\;l.tnh.I,5.

. I

, J.
\ .



de () 1'tre(ma.
-. J

,

_ grancle penitencia de, ,de,& fnem cu lpa gra
Jeas peccados, & os de ainda de defcui

auer chorado amafga do�,& de debsixo dos

menre-díñte de Deos, p és Ieuantaó defeitos

para íe alétar a [y' pro' para nouas : accufa ..

prio fe preguntaua: «roes.',
.

-

Cur timebo in die malif) E feudo ,Hto am, que
De que me poílo te- o odio tern tam agu"
mer naquelle riguro ..

- da, &,ioiitvifta,para
fo , s: rrabalhofo di a defcobrir", Se notar,

do juyzo, fe me renho defeitoss hanífto híia

julgado,& caítigado ,1 contradicaó notauel;
mi dos peccados.que qué com-o a mal vifto

.

contra o Dinino Iuiz
-

as coufas'muito pe
,teohó comertido > E quenas the parecem,

.

refpondenddtfe a pre' l)1uy grandes. Aquel MA!C. 8;

gllota,diz: I�iqu;t¡U c�t 'le cego J, que Chrífto n.-,,2�i·
canes met 'Circundabit me. N. S. curou, quando
A.ll,que tenhohfi ini- .comecou a ver ímper

..

.¿

migo tam terribel , q ',féica,& cm�fufamen
comos minimos de- - te, dixe: Pid� !Jo.ü/es

.feitos, de que eu nao - fiatt srbores am�tlltlrJles.
fazia. cafo,& OS trazia Parecemmeos homés

,-debaixQ de meus pés, -:.que ,:ej,o,a�llore� que
-

.'.
_

me-ha de dar garrote; and aó. S P
..

edro Chry for, 176.
& para mayor confa- Iologo declara o que
faó minha , os ha de . hi,ft� ouue. Imperfttlis
propórdiáte de meas.\ � ;,cuti�'grand{J(unt f()rm�.
olhos , para tpe_f;l'zer itl,b�nturfperie,J, quia 'ní

.: guerra, com COUfáS, t�m vijioneJ1úapiunt ,lea
'

,

.

deque'eunao£azia C�, ,adhuc vmbr,am�lufliff'11:e
ro ; porque, ao.s olhos ·vi(i�f)iJ. Aós o'll;1os,;,ea ..

do odio riada Ie eícó-» fermos , & de fr_aca

G�i' ',- vift�

'.11.9 ;

/,

./



'v

�i£b ) as [ombtas .lhes tribue a mal tudoo q
pare cern coufasverda fazeis dcb ern.s, qua

-, deiras , & as muy pe. do rnais nao pode, tra
quenas fe lhes repre- ca de vos pór mancha

-fentao m-uy grandes, na fama, & no doa no
.

& m�y differences do 'credito. He em fim,
q-ue da reali dade faó.

_

corno híi fachei ro ) q
Seudo ifto afI¡'o (j.. como vigiaos Inirni ...

dio.que teartarn�fot:il, gos' a qualquer couía,
a vifra , corno.temes que ve.dá rebate.poé
ditto,' tambero. cemo, em arrnas os homés.v �

mál vifto, de fombras- quando fe examina o
, faz homes armados, & cafo, achaífe, que era.

,

de qualquercoufa fa�z
-, doushonrés.quefairaó

l.' grande cafo.Affi odi- . da melma fortaleza.a
:Eco e.u. S" S'

. . e
-

I' h
'

"
'.'

�. xe o pmtu auto pe: razer en "311:Q', mato;
11·33· ,c, ',lo Ecclefiaíticc ': Sict# ou douspelcadoresda "

-

. prOjpdlo, vic/ens carum, terr"a:-" que foraó pe í-.
f .

�pidximi (ui, bona t�im in car para
�

trazer a ella
·mdla úJntJert'i; infld¡a!'u-r, pei xe ;po rem CO�O £)

.. & in elec?M/ imprIntt ma- facheiro íerue de ob
(u/am. Aonde Vatablo feruar in+migos.todos .-

:.IC{). Ttlnqu4m fl!tcl4iafOr j ulga piar raes.Sraqual,

'/)bfortl�1 qua deijcia'ri;" �4 .quer coufa que ve,d3
'

..boj¡tt,ma/'e pentertend(),itJ rebate ,��-inquieta, re

jidi.atur, &v'ilio dllt lauda uolue, &p,oeJ:D em ar ...

_ hili4. Híi inimigo he mas a terra. Tal heo.
.

híía eípia de vQ1{avi.. -odio, que; de virtudes '.
.

.da, & devoffo proce- faz vicios, de defcuí-
'

. dímentojconsauos as -dos defeitos,& de fin "

�pá.ífadas, examina 'as gelleza maldades ,_-&: .

.palauras, & 'fijZ'anato; de a�igps Jaz;inimi-
<

•

_

�ia nas aC���S1 &,at: .' gos�
.. -

< .

'tam';
......

Orate

JePA

.'\,
,



' ..
.

...

ae 9-ttarifma.
Tambem os mal vi Reys, quévinhaó cñ- .....

itos v[aó de oculos, Sé tra os Moabitas, & pe
conforme a cór do vi' reciaó á Cede. Os de
dro, de q elles Iaó, aill Moab vendo pella me

Ihes parecern as cou, nhá a.agoa, em que o

fas, verdes.ámarellas; Sol aonacer qaua,r&
negras. Difto t.é mui- as fa z ia parecer' ver ..

to o odio": Ad_eimdem melhas como o .Sol.q
1'Jo.squ09sm()dum, propter . nellas fe vía.comeca-

Orate 3- animi maleuolenti//'m, ¡iqj- raó a dizer, Sanguis g/a 4.Rtd.j.'de PIfie _

.'

d
6

micztiamf}¡, ¡acifé dccip'. ij eft:ptlgn�uerunt Reg;eJ !'J. 23. ",'
ml}r, nee de eifdem rebt«

/ contrs]«, & cdfi (unt mu-
'

,

eadtmámanús;& non It. tll'O: nunc pergi ad prlfda
msnt«: iudtcamdJ,diz S. 'Moab',Nada aquelle ex

Gregorio Nazijzeno« ercito em langue; pa ..

'

Ve. o 'odio/ as 'coufas rece que fe leuita'rao '

,

muy ao contrario do híis contraoutros, se
'_

que faó;qorq apaixa()� -::'fe' fizeraó.guerrajpór
�da COr aoquev é, eón que tanracopiade sa
forme a fiia afFei¢�ó,: '-' g'ue nao podia fer de',

�
�,_ &._de!afeicaó,&'oqlhe outracoufajvamos re,

"parece hé� no amigo', -r-, colher os
- defpojos j

�

.. em quem tern .por iní pois elles nos alean ..

-

,1Iljgo,�lhe parecemal,
.

caraó a v¡doria. �é
� o juyzo errado co-.

- fez par.ecer a agoaJ an

metre mil erres, acre- gu,e�""& o exercito ven

ditando, & baptizan�' -cido?O animo fan'guí .

dopor born,o que ou
- nolétodos �oabitasi ¥,

uera de eítranhar co" que como defejaliaó r-

mo mao. ,',
'.

/

de beber ofang'-:1e-aos
Quando Elizeu fez

.

'de Ifrael, deluda, se
o mHagre de dar agoa de dOQS Reys, omef

_

ao exercíto dos -tres moodio lhes fez pare
"-_ • ........ __ .-:. __

... �_

- I
�

... "":;"_, ..,,-'........ •
__

ce�·

.....

( .

j' ,



Sean(Íf) da 4' .auorta (eir;'1 "

cer a �goa rl11gtle) &
-

era hum q) , -& (en-do
.J

os ini migas faós, mor' feíto daq nella hora,
-ros, & desbaratadoss attríbuirlhe. os .mil a-

"

-. 'qlle'comó o odio f)Q-r gres, que tantos días
.mal vifto ve as confas antes precederaó, co-

corn o culos, qU,e tern .mo notou S. Ag':Jfti ...

acór de Iua paixaó, 'nho'? Diz Ruperro 2,

Ibas repre feota da cor que'puferaó ,OS olhos.
de que ella be" � de no Bezerro quádona '

Iombras faz homes ar cia o Sol, com que o
\

mados, & faz parecer .idolo fazi 3, fom bra na,

mais do que be.
'

terra, & cO,mo, dies
,

Eít auaó os IfraeIi'- efbauaé apaixona�o5. _

.

tas apaixonados pella s: apetitofoSlda sóbra "

.,: tardanca dé, .Moyfes, .fizeraó ourro ídolo, Ot .

.que delles eítaua era- am the chamaraó.deo
,,�,ando_ corn.Deo s J, 8C fes, dljtúi,fendo oido

1!ftauaó appetjtoíos , 1.0 hum fq l qqe � pai-
ge que Aronlhes fizef �aó" de Iombras faz
fe hum idolo, feiro el" reaHcladés:como a en.

, ' le, comecaó de oado neja dos irmaós de lo
.

-

rar, como re foraó íeph fez de Ionhos
_

EXld.32 muitos . FiiJtmtdij tui ; culpas ; � de reuela..

, n.t ,
fie, [obre iílo the attni.. coés do Ceo.aggrauos
bué os mHagres, que morraea.corn que-Ihc

, Deos auia ,feito'n'a tí-- inreutaraó a mcrre-

'berdade da'quel�e po, E como Decs.caftí
: uo, quando �Qs tirou ga híis males corn on- "

de? catiueiro do Egyp tros.caftigou a elbgé
!

to: �i te-eduxeru,nt c/c
, ·te,que-de hum idolo,

urralEgypti Q¿etn fe'z" em de fpeito de Deos:

.parecer ilqúella,géte _ fez muitos, coro suer
;,

'

__muicos ídolos �,o que, entre -elles efte Vi�diO.
'.

e�

! e



de multiplicar, &acre Iejos.os quais roman;
céntar nas.eouías per do as peps, de que ef
fua paixaó, &. odio; qua feito, hum A ojo.

"quea ifto alludeaq,uel �ern hñeparede.mudñ
le caftigo, com que' doas J &' trocandoas
Deos os ameacou no doutromodo ,) fJzem

,1J,�ltt·32 Denter. DtnteJbef/¡a- dellas'hum;diabomui
?1.24- r},m mitta'(fJ in (fÚ. Q!!._e - feo, s: efp ántofo , affi

como dos dentes da hum animo apaixona.,
Serpente , que.Cad- do troca as p alauras,
m o matcu/ Iegundo a ,astenc;óés,&: as obras,

. frbulota �ela'�aó' dos & faz do que em fy e�
/

Poeras ) & femeou jog. _

ra 'nada, muito ; & do
to' a Cidade de The-> ij era licito, vi cío, se

bas.naceraó logo Gi- ',c,ulpa,A11i ovemos ne

games armados, que ítes do noílo Euange -� :

Je mataruó huns corn lhovque de n io lauaré ..
()utros;�aill ouuefle na 'os Drfcrpulos deChri

'

.

quella Republica ge - Ito as maós.fazern tan

re.que de-nada fizetle --,to cafo ,. feodo coufa � -

Gigantesarmados, pa. tam pouco para o fa"
.ra fe mquietarern, &

"

.. eri� faem de Hieru

porem em arrnashuns falem corno a 'cafo de/

cócraoutrcs.periuínrí : muita impor tan c ia s

zade,& odio, '00 qual accuíando, & calum "

he.cerro acrecétar no niando d Senhor, co- >('

que vé em quem def- "mode-hum 'crime ára

'goih, 'OU de virtudes niflimo.quereudo deT
fazer v-icios¡&formar Faler em feu crédito,

culp...

as; a cu(jo re ípe i; &).rep�t��aó,�o1!)o fe'
to coparon S. Ireneo

'

o (,óprehenderaó em

'os anirnosapa ixona- '-materia de muiraim
dos a ofliciais de áZ'u':" portancia.

I

de Q..uarefma,It . 54
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Seon2iD r{a4.q!!Útafoira
lob. 7.n. Chamou lob no ca-

�

Cídadcs ,
& n;1s'Cor�

.

r , pirulo 7"� vida doho
-

tes, & fairenl dellas,

rilem,h(i� pura ladroi -, como eftes hoje -fize ..

ce;' porqueaondenós . rae; a roubar o credi ..

�

te mos, quehe mil i cia: ro ,.,Sr a reputacaó -de

,
1¢tlttia en vita h()minis . hum horné Deos-, Hl:o,

. {uper terram. Os 7o.In.. ·he o que fe nao fofre,
terpreres lern. Pirate. J o que Deos abomina,

,ium ell V¡ú/Jitf/zinis.O. .� caítiga , & ° que Ie
\

que fe declara com o ouuera muito de ata- .

. Bz�ch. de Ezechiel, sonde 'lhar, para nao virern
-

€.2�.".,.,trataodo de qual efta- caftig<?s do Ceo fobre

" na a Republica dos as terras aóde haeües

Iudeus.dizr Fm dee-rd.- �lárrociníos·. '

{lofts/dtrUnt ime • Ha .' Cornefta dourrína
entre VQ�S gente de fe '�nténd� melber a�

multo rolmlingua.os quelle lugar-de dai£l�
.

r

70., traíladaraó : Fir] aonde reprebendédo
,

'Ilt-r�nej !Hfrunt in le.CO .Deos o deprauado ef"" .

fenris, & fofreis auer
.»

tado de feu pouo d iz: .

ern vósmuitós ladróes : 111 dtJ1nib'urscarcerum abJ.. .

da fJma,_& crédito .• q umditifont: faa� [u»: in ljai&t 4t,

na luzdodia, & a vi- rapintlm,nucItqai erust¡ 11.22..
,.

Itade todo ° mundo intlirepeiollú",nec·eFlqttt.
rOD baó as honras d�s . dtcata redde. Efcoudéfe .

homés, Auer ladróes os la dróes nos caree.

fecreros n:a Ci d ade , res" q.ue Ie fizeraó pa-

nño he muirQ;auerfal ra os prender, j.olgar •.

teadorés de camirihos : & caftigari& d ah iJ�é
nas' charnecas, &' def. a fazer feus latroci-

.

poueados.náo hepou nios , fern auer quem
-

r-,

co ordinario; .porem os reprima; & colhen

ladróes publi cos nas. docs có os fortes -�a�'
mao's!"
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.. de !_uarefma. 57
. 'Ínaós; nao ha quem tam patentemente,'

� diga:Reftitui oque te que a luz do meío dia, �

-uats furtado.O glorio. & nas coouerfa90es;
fo P:S.Hieron. no co-

/ &praticas'1"uhlic�un6
menta-rio defte Jugar teroubaó, mataó, Be

,

oiz: PttlcbreptBDra eoru, ,perfeguem. Donde -S.
i? quibtU ,habItant (ogÍ/a Paulo fallando de fy, .

, 'ti01JtJ pf[jim�,_(arceres "'p proprio no répo.em q
pel//luit iff;- ideo faai {lint andana -a paixonado có '

ill rapina, C;dtrepti�rJem. .tr a os .Chriftaós, d iz:
Sabéis quais tao eítes ,Audifli5 Iltiquando (011-

.. ..,

car ceres.onde fe rec,? uer!atitm'tmettm in Iudttif ca«. I�
Ihé,-& donde fae eítes mo; quonla[apra modum I'J. 13�
Iadróes tam infeftos, ,perfequebar Eee/eftáDei.

'

�& perjndiciaes ao tnÚ :&expugniJbam i/lam. Ia
do.Sao ós:p,eitos,& os euuineís a minha có
.coracóes dosmaos. E ' 'uedaC�Ú),no tépo.em
am como fe fe ábrHsé 'que era ludell,' at o

,

as portas dos carceres .como perfeguia os

públicos dasCidades, "', Chrtftaós.os aceuíaua
- nao aueria cafa>oe vi-" &defacreditaua onde

) ,

da fegura , porque a quer que me achaua,
tudo fe atreueriaójaf, Bros hia bufcar de pro

� -

f¡ em abrindo a bó ca pofito para os perfe
hum defies calumnia guír, & fazer matar,
dores, faem Cuas pala- ,P,ois a ifto Cba111'3 o A-

�

nras, C0g10 ladrñes .a ¡ poftolo conuerfar-Sí,
roubar, Be defacredi- él nas conuerfacéesdo
tart�do; nao fica hon � míi do,faó mur certas

_

-

.

ra, nem,cr�d_itoJ nem asperfegui�0esdopro',
,.:. reputacao, que nao ximo;&' o couertar da
'pe_re9a, que náo rou., _rerra,beperfeguir)'roqbem�& infamé. & Hfo bar ocredítc; & tlt:.ar

.' � replJt:



, �er11Jao, da 4: '(iUA�taflird
'a reputacnó.de.que os 'ra. de faa lingua. De: .

.honrados viu�m�& fe -claro ifto com o que

fufte'ntaó. E am vern 'fucedeo"a-Dauid,qua ;_Ji ,

a fer- mals,& 'maiores do por teméte aDeos
I

•. ,tg.,
'05 ladróes €las Cida- nao 'quiz matar a Saul42,�H, 2)

des.que os dos d-eJer" ,IU coua.aóde opude-
"

tos r. &, comb fe nao- � ra fazer a feu faluo, co

couberaó ja nos po- mo lhe aconfelhaaaó

uoados , & nas Cída- osíeus.com tud-o:py£fn,(I:

des, faemhoje- eftes ".cidit()ram Ch/4mydiJ1Sau/;
_ ..

da Metrópoli' 'de Tu,. cortoulhé h om peda-
,

dea a bufcar -aChr·ift'o ,�o daabba do pelote; .

N. S.' para 'o defacre-
.

&c'aindo Iobré íy, diz ,

dítar, sr infamar CO� .oTexro , que Dauid>
o POllO, -calumniádoo IPtrcu{Jit C(}tJuú�!á; :q.u�d- -',

de trimfgreffor das tra "Ilbfcilliffit (Jr4 ch/amydis.
.

dicoés.d es antigos, & "Pezoulhe muito-a Da

profanador de fuasob :. uid; & fez pemcencía
feruancias. impertíné . :-por- auer 'cortado a

.tesr fazendoihe cu! pa quelle pedaco 'dove

grane, do que em fy Q_ ftido de Saul.Materia..
'Dio era.

.

era efta de penítécia,
E /oque he rnuito sede pezartarrí gra1?�

para norarneftes larro
-

de, como Danidteue

cinics , at neftes la- do qu.e_ auia feito?,Si',

droés.que quando al- que ja o Rey hia fina

,gu he ternente 'aDeosi lado da Caa !TIlO, jahia '.
,,- (enao rouba abfoluta-' menos ayrofo',corll_a

mente ao outre aJl- r ízourada . & fat ta do r'

ma, nem the tira de to veíbdg � Vas cuidais
:

/

do o credito., d álhe
, que baftanño nTH-af,

'

. húa ttzcnrada, comt] 'at nño defacredit:l1:
"

'Rca íinalado da tizou.
"

'eltl forma .ao 9n�' t�-
,

.

mal�
�

'J



�IÜg�
.'1,;�fJ. 2i

�.lis entre m�ós?P6is nao poder ..

de[éganaiuos, q deueís '. C�'n; outra.cornpa. -

ter muíro fcrupulo,& racao aeclarouDauid

fazergrande pe.i?iten- o que· pa:{fa neíta rna-

cia, ainda por híia ti. teria, fegundo a expo"
zour ada que lhe def·. llyrtó de muitos, com

tes, com que fabio íi- Oenebrardo » Sagitt£
nalado da voffa tizou- trite scat» ao» carhonibus PI.·1 19:
ra cortadora, porque de!o!at()rijs. A g.ente, q n,4-

ja vay menos ayroío, _
Falla mal de .íeu proxi

& mais defeétuoío do ,tno,feruem_lhe as pala
q'Ue danres andaua.na urasde íetrás, que co

reputac;aó dos q_uev�s mo brazas acefas , ou

oU-uirao.E o.que p/eo'r abrafaé.ou manchaó,
he , que fe quííerdes ,& poem nodoa, corno

remedear o dano f'Pll caruaó.no que.náopo
, remendar �ó_. golpe ¡' dem .queimar. O fogo

ou o remendó nao he q ue fe acédeo ern hila

do mefmopanoj por- caía, queírnaas por .. ·

que o acreditais eJU·· .

tas.o tectc.ézo madei
outra materia dHfer.e ramento.as pedras,&'

-

.

te, da 'em que o infa ..

·

as paredes '. qne nao.
maftes;ou fe deixavee ' pode fazer em cínza,
a farzidnra; &-:cuftura . delxaasaffúmadas.: at
do remendo, & que o· cheas de manchas. As
fazeis obrigªdo da có Iinguas dos maldizen
fciencia , on do Con- tes quando nao podé -.

feifor, &vos de ídizeís desbaratar o crediro,
com tanta tibieza, &' &areputa9aó de hum
com hürn termo ram homem, contentaófe

.

frinolo , que lago Ie ' -comlbe porem nódoa

entende)q,ue he-remé na-fama, &manchá no

��� �� ���e�!� amaís p[ócediDlento��q-ue'
-�-- .,.----,-----

.. ,

ao

de _ Q..ua refrna .
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Ser�náoda 41uaYtafoira
ao menosfiquefinala- chel ja defunra ,

_ quA.e f

do de fua tizoura , & furtara os ídolos a, Iéu

mancha'do com o la- pay Labaó i FilitJJ Ra�

beo
_ de fua lingua. , thdefl,_qu£ [arllta eft ¡J,
E o em q,ue fe-vé Illtv.rütauit. Sae a flla

mais a maldade dos may efte, que aill ce ..
'

calumniadores.heque D;lO ella furtou os ido

quando nao achaóern 'los a feu pay ,& negou
bum homem deque o diffimulando o ferro, �

calumniar maní fefta- affi eíte como filho - _- ,

mente,-de earrero lhe feu, , furtou a ta�a .do
,

rrazem os defeitos, se viceRey,-para nos la ... -"

.lhe formai) culpas.ím car a perder rodos.íé

putarido�he as alheas, do affi,que nem Ben •

. &: bufcaónas empref..
I

[amin auia furtado a:

.radas na vlíinhanca , - taQa; nern fua may QS,
quando as nao athi1ó ídolos, .>para,preju-di":

, na cafa,& peífo�, que ,cár so pay, como no ..

prerendem defacredi tou Tb__eodoreto, fe ..

tar, Dos irmaás de lo' nao porque: p()[uirp4.
J feph diz S. Epbrem.q ,'trem 4 dttfl1tmum [u/1M

hfmil.,Je quando viraó, que no lib�fA,e. Q:jzJiurar ao

loftph. íaco de Benjamin fe pay do culto ..-& vene
- achata a taca.que.por "racaó dos ídolos) ou

ordé de Iofeph fe me" dos díabos, &a paix ío

reonelle.apaixonados dos írma ós, para con

do cafo .. culpauaó o denacaó deBenjamin,
innocente moco, Be foylBe rrazer de car

porqueIhe nao p_o - reto, & de tam longe
diaó c\om "razaó cha- <

o furto ,da may, , para
,

, l,llar ladraá, forao�bú[ <, cóiffo o fazer ladraó",

,

"car o fund amento, pa feudo 'elle inoocénre
fa Hfo em Ju'a may Ra no cafo. .

.

"

_

j
'"' Moyre�

,

12;n

l,

\
I

,



Moyfes era hu no- v_alea! ad augendum (1)11.
mé cam fanto, Ó. otra ..

, tempIurn. ERe/he o co

raua Deos muy farni- .

flume des de íafeicon
.

Jiarroente, & era-tarn
. dos , &. calumniado

j�í\íficado em �eus. res J -que quando ern _

procedimemos,queo vós nao achaó.defel ..

náo podiaó notar feus to.que notar, vaó bu f
irmaós Aaron, & Ma- callo a ourra parte, pa
ria,d-e defeito algum, ra volo irnporem.im ..

� quando quiíeraó putandouos os defeí-:
murmurar deIle:Loc_u- tos doutr ern.q por al_NHmct·_ lA tjlMAria,& ¿aran/ó- güa viavos roque.para _

_

lZ;fJ.I.'
Irtl M()y're� propler 7)x()re -

com Hró vos de[acre-
{teAm Elhiofiffam. P-orao .

ditarem, a cujo ref-· -

�.
I buícar o defeíro na

.

peito dixe Plutarcho, ljb.de'f()t�
molher�co q era cafa . que QS inimigos , at l�tate c.

_

tio,chatnidolbe�de E- deíafeícoados faó.co- eX eni'!J�i,
�

. chiopia,& q era catado -

roo os Abutres , que e«,
com hila gegra-: A mo d� !onge- 'cpe"irao os . ��
Iher de

-

Moyfes nao corpos morros " para
era negra J nern nací- fe viremceuar nelless

- da na Ethiopia; -era
.

que- foy
.

aJ �azaó de
.filha do Sacerdote de, Deos os prohibir na.

Media.n, a.qual t�.rra ley, Leuit., I 1.- n. 14- \.

'.
confinaua com Ethio -"corrio-notarao S. Ba-1J�mil. {;

y

-

pia,--de Ll Ihe trouxe- filio, s: ÍÍidoro Pe lu- de jmlid.
raó o defeieo para a Iiora . De lónge fen- &. Petu..

de(acreditar�m pe ne �" Item os rnaos.defeitos Jiotifltb'.3
grao Ru perto Abbad e

-'

para velos i m por ern, �;ijJ.2) 7:
�ratando' éíte luzar, &_ vos calumriiaren�

-.;_

._
lih. i: in diz . Sic [e habetJa!ñar{:.. delles,

.. quando es náo
Numer� -ludo.rix-antium, Ptfim� acbaó em' vós.

�

-

c·4· per "�.,!"i�i�-f . .rtzpiM qUQd�" 'B rarnbem be-para
'.-

.

'

H notar
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.- Ser�láo,da 4.quartafiird
-

pot�trJql1e tend-o a- pai to, que Ientenceara . _
.

xaó , &0 odio tam agu� ,á morrea feu filho Io .. ,-

da vifta para enxergar
.

.nathas, por auer que-
-e-,

& defcobrir defeítos (brantado aley j que el
alhe os :_he muy cég--o Je puzera , fendo elle

para nao ver os Ieus. tranfgreitor do man-

'O'Phafj(el1 via os ou- dado de Deos intima-
'

Ltte. IS. tros , -sc notauaos de do .por Samuel , per
il. i' I. de feétuofos : NOfJ{lÍm. que mere ceo tam gra

.

JiCUI cdterilJominwm, rap) ue caftigo da maó de
'

lortv,duJter'i,il1iaFti,tVc. Deos.como foy tírar
-lut ctiam hie Pablicamus. ' lhe 'o Reyno, & lancal
Náo {OLl como os ou- . lo de fua graca. _

-,

tros, que lao'Lrclr(?es, Fallando, Terml-
msos, homicidas , & Iiano �eftá materia-

.facinorofos, como he com os Gentiosido-

/\_:
eíte Pubhcanoj ss em "larras, 'que-calumnia" ..

(y n�o via culpas.nem -ua<i,,& accuíauaó os r,_

-defeíros proprios, S. Ch�itl:aós; diz: Si h¡£(

. .Bemardo: Nrm'dumde' in' vobij �'(mjidt'raffili-s, .4 'l'ie u'fadloa f (
�

"

,

.

d'" eh in' . ,r: .n.p� ogtl
r

.

Ó
.J UO traoetlJ eiecerat , tJam prcm e tn. rtJ�ttJ,m� fre.

'

_

;UJ �UtmfuMil; raptortJ, in¡uJli, nO-II per./Jicttel;S ; ijdem�' ,.
iut», :&é. .Náo fe via, nem octlli rtnuntiA1Jentvtruit'·

coníideraua a fy;porq Senaóforels cegosem ,

o amor proprio o ti, ,

voílo refpei to, &' vir..

riha:éego � & the auia :: feis as falras preprias,
tapado 0$ olhos para quando paffareis�aver
nio conhecer os rna- es Cp;iftaós,os vof(os

. ,les ,'qurtinhi �te,tld� defeit_.0s dífculpariaó.
� .tam perfpicfl_z a viíta.' ,

on nao veriao.o,salhe'"
para ver os pecoadcs ' os; &-quandó menos

-

alheos. Como ernSa- . verieis as_falt�ls alheas.

•11 notou Theodore. .> nas \T9ífa� proprias: �
- ,

-:
, , -'.---'-.,-

,.""..
<,

-�- --

,.' '_ par -,

"

-

_/



rp�logl'
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Drmminga de Q_l'(.zr¿f'jla� 6()

fando de, vos aos ou- ver os volfos"comque
rros., veríeis que nao na.o ficarieis com vi;.,
eraó culpas avifta das fta para notar.nem ac

voffas, as que no_t�is"" colar os alheos,
& ímpondesaosou-

.

Qe..ando os outros
tros:Sfdc.eciI4ti dll�JJe. zelofos trouxeraó a

des occtlrrtJ1)i,v� qti¡ mm molher adulreráaChri
'vidmt, qU¿f. ftint, videre fto N. S &a'accufauaó
vidéanttlT'ltM, non {ant. do' cri-me ".dixelhes o

Nefta voífa cegueíra Senhor; ,,!2!!}f!I1�pecc� ..

1tJ411.;,,,:
[a� grande {e deixañ teeftveflrtt'l1J, prtmu!m -�

ver deus géneros de i1/am lapidem mittat. :0 7 �'.

cegueíras notaueís '; prímeíro de vós � em
hüa em verdes o que' que naó ouuer pee-
naó hanos outros , se ,cado ,'comecea ape
a .outra em naó ver -drejar ,�ft� mo lber.S,".
des, o que-ha em VaS; .l\goftin�o rio ,cóm�Il'
porque tam cego he: ' tariodefte lug��·J lou ...

oque ve, '& .npta-'o
\ ua.muiro i-r/epofta do

.ql'le nao he, comoo Senhor.bem parecida
que naó ve , nem en-· com' a f'crcr Sabidnria_
xerga o qu� na re�lioC') .Diuina : 9refJonjio SA-C'

da.4e he. Vedes de;' pie ntidt �,m(Jd() eos in-
feitos nos que as naó {r�mifit inp tPoris mim' ,-

, te�, & naoye'des os ,(alttm'Ji�bantnr,:fe ipfos'
muttos. q�� tendes , i1Jtrtnfecus tionperfduü..Se forels'oem vifto's, bantur � adultera17J vide .. -

& f<: olumedaroda �.antJ/no,irefpiticb,mt __ "-

razao vos dei�ara ver, Remeteos "a [y pro «

nero achareis defe.l � prios na accu(a2aó da
ros -em voflo proxi �

/ "adultera, &' di'x�., q.uemo , ern qu'�m os I�a? quem tJelIesfof[e iOOG' /.

ha, nem delxareü,:de� cinte, & felnpeccaao,

,�.� ,2.-, ,t
-' ap�

"



Ser/1Jao da 4. -,qJÚtí"'ta fiira
apedrej aíle aqllá mo- vI nobis ipfts indicendo dt

lher cóprehendidano tesdsm»» a¿rius., Fez a

adulteriojporqíe osg· natureza dosolhosdo�
á accufsuaó olhaffem outrosefp.eihosnotfosi .

.: \

para [nas confciécias, eítais fallando cemhü ..

&. puzeíséos olhos em homern , _&. eítaifuos
-

-

�

feús peccados.ou nao védo nos fens olhos..
veriaó os alheos.ouos como fe foraó dous ef

diícu,Ipa;:iaó;quever, pelhos. Sabeiuos corn

& notar peccados a.- par a víftadefles efpe
lheos, nace da ceguei lhos , ,E nos defe itas e

-

ra , q cada híi padece alheos vos' cófid erai a

'em nfío pór '':>.5 olhos
.

vós, fe tédes curros fe
.>

nos proprios., Cegos melhátes.ou por vétu- -

'paraJe nao veré a £y, p.a-peores.Equado ve,
,

& tam efpertos ,�para . .: des reprehender aos
,

v,e're os males alheos. .outros.entrai.em coa
� .

PlutarcbQdix(M�fe> "q�racaó, fe merecers
rtdode Platao,q. fize-' vósfer repreh.entHdo,
la a natureza efpelhos

.

J mais afperamente, lSi
noílos dos olhos , da-

'

,com mais fundamen ..

'quell�s,)éom quem fal t�;que aquellehomé•.

l

-, Iarnos J ;&. tratamos, (-Eo que ouuís no Ser- .

Platinú,.hfJt. Nipte;Jitta� maó.que vos pareceq
-

te., cu", ptccttnlrll/ij ; tibJ toca a fulano, vede fe.

¡¡ji (uc£_IAmJ,t. NIJm vh'i vos pertéce a vos;por
'

'Veró tg() t�!is ? Siquidém
.

q affi�'ou vos veréis pa
,;tltlunti4�i1J IJeltlis pfOX;.. ra vos emendar.S: re

moru rJsJJr,ÚerniYhIU.lj'é. formar, ou náo veréis
dum bab,etur fJrtJt¡o1iJcJ, de 'rlefeÚ��os cutres pa

'

.

. bemus in, atienÍJ effinge-re tios accuíar , & llO,-:
r �

�J

1J(){tr.A! ;7)/ fJe-&for�éiter
-

tar :I au vos confn qdi-
,-»imis' al.iQJ fa#idiamus, leis' a, vifta'4o q foís.,
1---- A ... - �-�",�, ......--_..

=- -�-
-

.�.
-

- at de" '

l'f4l

(_



. &: ele quaT fois.ou n_50 conuerreráern amor
eftranhareis nos ou > do proximo, para nao

-

rros o que em v.os he eftr anhar os alheos,&:
tam notorio, � deque �O$ obrígará a .difcul
vos deueis darpor có- p,ar,os ourros,& a pe ..

uencido. .'. dir a Deos per daó de
1'[41.63. Ifto erao q Dauid voffosdefeitos,& pee
11.24. pe di aaDeos parare-, cadós , & quanro vós

medio, & e-menda de 'maispuzerd"esosolhos
gente tam cega em Ie em voffos.males.sr ni
ver, &tam curiofa ern

-

olhardes curiofamétenotar aos oútros. ob{ paraos alheos, tante
curem«: oc'uli elru,ne ;i- maisobrigareísafreos '-

�

deát� & d()�/h;"e()r�Jéper a-nao por� os clhos em
inetlr-U4. Cegaíos J'Se':"'- 'voffos peccados para

'

_

nhor , para nao veré" os cafti_gar.
nem notaré-as vidlS¡& Am O;: fazia DaLiid#'
-defdcos alheos.dobrá qnerédo�có i�o.m,ere ..

deos demaneira.ó fe -cer al)eQ!,Anio jQl� --
.

,�7-eja:ó afy!&nao portao' ,g:dfe;necaftfga:f.fefeu,.
:ver os outros·,S,Greg. peccados.poré n-ao at:
Papadeclarando efte '�entaua pelos olheos, i:
lugar,dizam:¢�ftdtr4t4 nem tiraua ja mais os

!nim'inprmitAJpropri4; olbos de Iuasculpasr
, i!Jt/;!tt no_bkex'flj4t 4Iientt', fecctJIÚtn

..
tu tOntrA m.t eft p.,r

'
'

.1O d
.

ffi f·
r

S""
•

0... J. fIJ."-. reme romais e.' empero eRre velD, �
-

rb I

.caz paya nab .accufar, : cófidero rneus pecca- r· ,�,��
'n�m .calumníar fra- dos: Auerte !.ú:iemltltlrn .

quezas�&.fattas alheas, .� It pecctttti met/;para ,OS '.be confiderar �s fal .. '. óp:.:igarcom'iífo a p,af.
.
(35 prop-rias;�{o ámor fardes, & perdoardes.'pr-qpriQlcom__que.dif-� meusmales. s. Ago-
culpais voffos.erros.fe. ftinho declarádo eñe

,

..

-_-:c��'
4 '>'

)1J luga�'

.. .



,Sermao d� 4. quart» feira
... •

1:
..

- lugar diz;.Bene orat,i¡- tualmére as tradiyoes
.

. fe enim non auerti: facié dos voífos antigos.
[uam,/¡, pe((atis [uis • Té Só em hu cafo quer

_

muira razaoDauid no Deos' � que renbarnos

q�� pede a Deos.que olhos para ver defei.' '\
.

. \ nao ponha os olhos tos alheos,-& he para ...,._.

»:

e m fuas culpas ; pOrt] os chorarmos, cornpa
elle nunca dellas tira- decides dell cs , para
na osolhos.nern olha-.' os remedearmos com

I

na para as 'vidas alhe- carídade, ou para pe'.
as.que orerned io mais dirmos a" Deos,' que
effitaz paranao accu-. os emmende, & per- . A

.

fardes aos curros ,h,é. _ doe. Atij aboruwipt£ca- ;n_ .npfJ
verdefues.sc a ccnfar- t« ()b(eruamus,fJonvtlu .._' o.�.

\.defu0$ it ,VOS; Be affi geam'uJ,fodvt cxpróbrc··
Cbrifto N. S, quando l'IJUS j 'non ot mf�ic"in4m
'vi? a maligna curíofi- / ,�fferarmtJ,juJ.vt áprexi
dade deítes Pheri Ieus..

'

mOrJlfJFlJutiuribM, excu»

éai',notar'- ao 'M'eftr'e [�tt()mflt7iitijú')()rtrisp'e':'. _

--d-e_-d�fcuidado,� & tiós tttmus,diz. S�. Gregorio
"Difc¡-pU'I�s ele- �r¡mf- Nazianzeno. Ni'fto'fe

greifores das trad! -

' deixa ver a grade mal.

�6es dós-aqt}J�_Os; a-fy ,: 'dade_cl'o'mundo,: & á
,

lJroptios os remeteo. poucá\ptddade dos
��re-& vos tran(gr�di� homes, que d�u�nd_o
minipr£ccptum D4't?Oh, chorár -a viíta dos de .. ,

,

vedeuos, &' cófiderai- feítos 'alheos có grá.
<

,

g:ua-ntQ 'mayor he'-,Q 'de có&1p-�ix ó; os ve,.
vdífo mal em n�oJa":

(

.& obfenlao ";pára os
· :' ", -

.: �:er cafo da l�y dfADe- nqtar,&.1ari�ar em'ro.
_

' '-. osexprefla, q os.mef Itro coni 'grand_e pai- '

.

mes Difcipulos .etn xaó,8c deuédo de lhe'

���o ��(eruaré11l, pOD: ( EQ(car os remedios) q ,

-'
-'

-'
--,

a ca·

,
,/



de Q.ual�eJmc(.' 62 '

a cad Jade Chriftaá !4des,¡i n_llrtU il!�mi�are
eníina, os .bufcáo , at IJO,11 p�ffitlnus. Bt qutde,,!�
not aó, 00 para afron � {ful�t£jtla f7 irgineJ ,q,uam
tar aos outros.ou para tibetftulUtffii1.t�norJ tan:
fe efcofar a fy. alia atimas extinguere., ,qUd.
coufa he imprudécia.. [utU'iUuminire (tljiebat •.

& a outra he .malda .Aírid-aque impruden
de. . ,tes as Virgen�,. por fer ,o

t: 'J 0 Cornpara-Cefario qpe.r,er�, ro aprou�itarDOmt .20 '"

1
. .

dId p d te, Are at. a IgnorancIa :0 o eo as ru e s,

dos que efpreiraó I & náo 'C'h6g�araó.a .rahra
neraó defeitos alheos ignorancia ,. que qui
para defacredítarem __ feffern acender as Iuas

, d
1\ 1-)

ao proximo'; com as �a .. ampa as a COD_ca oe,'
Virges .imprudentes, apagarem as, alheas , _

.:
& re prouadas .do.Di- .porque en[e�der�ó.�
uino 'Spofó '-por ··ner.

I
efcuridades alheas na

-ciss.porque eftas nao' podiaó dar lu�z ,,,netn r

trataráo de apagar as, .claridade a' oútré, &0
'

alampadasdas outras, difcredito das curras
'fenao de aceuder �s Virgés' nap pqdjáab'o
fuas ;<& os calumnia ..

'

nallas,.& acr�ditaVa�
=, , -dores, &.,ac.cufadores' á ellas, ' ,\,'

. das 'vidas alIae�s)f6t�a
.

Tinha S� IHerQny':; �-
t:aó deefcurecer.de f�' me-burn gr-aode ini- /.:'

aeredirar, & infamar
.

.p:ligo, -que corn nota- -

'

aos outros ; & aiada uel, & maiign2. enrio- Y,
I

'pa!Ia. auanse ti rua ig.. 'íi4:aéte. obferuaua á;s
\ .norácín petuerfa¡ <lone, .obras.;: &o'p>alauras da r

im'aginao 'abonarfe a -Sant�,I '\par� o calum-'
.iy . com ·0 ,'-d'ifcrieJ ito Orar); U'deficreditar', ,�

dos.outros.: �ü .itioyufb ..ern tudoo que the p�
.'

/

AJ'd!li¡e�u<:t.�n$�úmJ!1am� .r.eciaGle'f@.auofó�-[en, �

°

"-, *

o'
,/

'H4'" do...

i.:

° •

/.

'I
r



_

_

Serm'á-o ia 4, quarta feira
, do para [y, q deíacre- publicaisfatt3salheas-:

ditñdo a elle.Ie abona Declaremos S. Hie
_ ua,& autorizauaa fy, ronyrno com outro lu

&. o Santo como zóbfi gar feu, em prona do

tpiJt.�d- do delle.lhe d iz. Nam q'ue varnos dizendo: 'Ff' _',
._ SabiniaN. me« puca/a tuirtutes tUJ! --ViliumfatjJ hominllm efl, e�J'; ;_'...

'

_ funt-? A 11 malorum tU'or;; diz o Santo t a¡i�s 'Viles 4. � e to,
.

r I' ji I .r -'-' I • �. IJafR.
'. puttU IOta/mm, 'l"mu/¡t.G-J _) dcerc,cr (¿fat 4tterlUJ Vt-

. tibi ftmileJ h4betJU¡? Por tuptT"Úone/e f4,a·darj ptl.;�
'(.._,

ventura fois tall') iguo' tant � ruoJ rn.erito. plscer«
ranre , que im.aginais, ntlnpoJfu,ñr.He proprio

. poderemfe·ruir deere dec gente vil, d esfazer- '

.

<lito, & abonacaó vot nos outros¡ & he grá:"
/'

-

Ia.os defeitos.queem de ighorandé); preren -

"

,mi acbais, &: notai-s? der melhcramérc pro
. ;M:al0r necedade.he.ef 'pri'o a cerita dis' Jal-'
'fa'jq-ada·s·.Virgésloh .. tas, &i·cd,lp·as:�lheas'�: �

-cas", poi's aáo,'€hega�· 'po,rquefd,��Hoaffi>be
-t?aó, a- querer ,ap?�aras' confe..ífa� ·tacit;am�en ...�

dozes gas: Pru_8'e�ntes'J ;-.� te, quenao ue-m-�virHt .

,

.

pofto_que trataraó.de : deS"�nem merecimen
...acender as Iuas , por-

'-
tos propdos,quern [�

.:

:
_ que viraó que.as. efcu .qner valer de defeí-

� ,

.

,._ : -ridades alheas nao' po to'S' alheDs,�' posque fe'-
" .diaó.dar luz a�algtte�., os vOS,OOU1S, &·inq.ui;
=,: OIl he, if vos queréis ris, éomodemeritos,

co íolar em voffos de:- �em quem.os terri ,; e,Dl
.

,- .feitos, cópublécar és . J,ós:,qu@ �s.jpqUiÚS3', �'/

talheoh& i{fo)he:o'mef
.

notáis ,,- ¡St, publicais.
v..

" mo que con�eJ�.arü'os maHci'ofameh�� , co..

>�'porqefeétue.f9)qua.d<? �
rno.he pQíHuel" q VQS

.

_
':. ·par.a aJiuio-�8cc'�.flfola, iiruaó· de credi to, 9tt'

�aó. voLfa.J> buícaís, & aboaa¥ao;propria.;ig- ,

- �-

:-
- _"_-",' -_ -'_

-'---'_

J
_

/ no'raIl,:

lib .

-
ten

t.6

-¡ '.

,

..I '
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Je Q.u�rifmd. 63
ÍlOrañcia gra:nde, at: fatisfazer,&pagarpor
maldade notauel. elles. Eftes Phari íeus

.

� A cbarida de Chri- tam poucoobferuáces _

'flam com os proprios da iey deDeosJobfer�
- olhos, com que vé fal uauaó có curiofidade
tas alheas.as chora, &

.
/

fat--yiicáos minimosde
íe compadecedellias, feiros.paraos acc,!fa ..

=r"

8{ quando nfio pode rern.eomo fe foraóe r
__

remedes Has, -fofreas, ros; & deuen do l�bra} ,

& C'allalfe� S.jPrOrp¡e:� los cSrs;ari9ade([eíe�
• >. •

ro fallando nefta-ma- tiaó [er'dign'os'de nOQ

lib :». de reria diz : Ff.¡ltrurp nb� ta, ou de emé dajcom
vita C011 .. f!rQyum v-úi& nan facile animo dánado os da

templllt.· ·debemUJ'accufare,feá-gt-: nao ern culpa, quercn
(.6.- mere , VI irJ'Ujce-m ()f)f14 do aeon ta 'do Mefire'�

110flra Fútanloltgr:chri &:d�s Difcipulo.s acre
, ji pofáhw..implere';' :qui' dirarfe a fy deperfei- L

" _ vtifh eo» accufauit peua- tos, no'gee €ótradiztaó,--
Calat. 6: la noftra ,fed tulü r.eoce a fy prQPúos;p:ois qué.
ÍI.2. " Agmú1Jei; eú>c6¡:ui 10/1/11",'- telJl de fu,a cafa, & dé.· -

" '\ "p�uitt;11(1jr:tl:V:ertFrec'�-
"

fua�olhei,ta,virtudCkSlt'
... � . -,Ciádos" p'�r�, os �lcuJ;ar�' &meredmétos/náo -fe-'

be officio �de Saunas;: melhors códeméri,tos
ver peccados para os alheoSi&{]llen''Jt!é enté '.

. cborar.ss pedirreme-
'

dimente.Srprúdécia..
dio a Deos, be de ju- £acilmete conbece, q
:ftos; ver peccados pa-

. defeiros naó acredí-
- -

la os.fofrer"be1deChri t:.aó:; publicados 'Com

ftaóhqprofeffaó'aler animo pernerLo,&:tf
de hu Senhor , q ni� curidades náoal um;j,a;.-

-, accufoupeccados, an que i115ó_ be fer. mai�
tes osde ículpou.éc to' nefcio "'� q a aecedade
moua[ua CGt�lp�,a b�,l condenada.por. Deos(

. .
--

.. ��...

,�- .:

--- / -

,-du �

'J ._

/-



. Serm:ap da 4'� 1fl�rtafeird
das Virgens loucas. .

p�y'S; que, por i{fa ca-

;/.' _,Bern vejo ea , qu.e: ftigou .Deos aos pays
, nao he contra razao- daquelles {jlhos atr e

,

-

attr ibu ir defeitos de uí dos.éc maldifcipli�
D irei pules aos Meí- nados, que corn acre.

tres I né dos filhos aos uirn ento.Sz ponca cor

pays.nem doscria dos refia afronraraó o Pro

,aos'f�nhor,es,nem dos
-

ph eta de-Deos. dízeu
"

','

\fubditos aos Prelados;
.

dolhe . 'AJcmde Catlle.: .,,'�.,
/, 'h '

. e ,,' 4·At'�Z.
ames haó de darcon- �'o caftigo lay;' ,'ma'/�. '.

"

d L
"

h
' ., fi 11.23 .. \

ta,- el es, a Deos; que' tarl e: os proprros ,:

'¢scaftjg� nos M eftresr Ih�s.,' COLDO notou Iu- q:�li.�
,

nos Senhores, & Pre- ftino Martyr? � ou-. "
"

lados; 'que por.iflb 's. 'tros; Porque mais'íen
.Paulo dizi« 1\0S .Ieus. 'tem as pays, á moue

Difcipulos de _(�orin��i -, dos.filhos, muitasve ..

�.car'3. tho:' Epijf()(a fJt)J}raeflis ,'z�s,que-a fua.,,�,E no tn',
I s, Z. oes. VoS'{ois'á minha ftrurnéto, que tomou ,-

.

�, carta, & am ,c��rn� o�/ pdrá e caítigo ,
mof- ': '

..",';
,

, hrigaó a hum hornero trou a razaó- ':.deUe�:. /�'""
'. �

.

.emjuyzo por l{úa"car/ J!gi'ej?ifunt tino Yrfi. t!c'-4 .Reg. �

� ',,\ ra (na firm-ada do feu' faltil, &lacerA,tI-ereÚ1t t� fJ.�i4. \
,

" � nome, aeftar p�h� q�e ejufuadragint4 d«,s P.uc,-
-

'nella diz.ou .promete;. ros. Sair.aó 'do :matQ

ó\ffi 00 [uyzode Deos .

dous V'ifos,'qti:e deíp'e
, fe eaftiga o Mefbre, et" dacaráo qu�renta, &_

\, o obrigaó a dar tontl dous 1tlOC�os�Q!!jzDe;", ''''

'

dos' �efeit?s I' queIe,. os qu� ,foíf:em mais�ef
achaóem Ieus Diki.,. .tes animais; q�outros; ,

�pulos , poís {l6 �at'ta' porque-os Vfíos quan
,

- To-a, aílinada por.elle. 'dó,ñ'acero (cot;l1o 00.:.

, ,,_' E �s �fe.itos·:dos ñ;z: taó C?S qQ� difto.�efcre'
, !POi. fe:at�nbu.e.m aos �(frn} Y,el!l i'nforme�J

,', .'
, &oao

','"

1.1

-.

(
,

.,

,

'
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. de Q_uárifma.
/ tic nao rrazem figura efcandalofamenre, co.

de animáis' viuentesj- ino'á-Scrip_tura relata.
-

r'-
\ --, ....

d
-

os pays 13oos-qíie-Cd\ ,pon 'it Ja' vemos co

-as linguas os \rió 'dif-: mo os pays daó COBta

� pón��,& efforcrando- a Deos" dos defeiros

o� tl�ébro'sj¿�{feicóés;,- dos £llnos.,&' faóocafti

coin que ficaó ,' :Pára
> gados por elles.

�aftigo pois de pays, Os defe itos dos cría

que náo tíueraó .lin..
- dos fe attribuem aos

gua para doutrínar ,."
.

fenhores.Vay Fallñdo

riern tepreheüder' os t aquelle "iníigne :Dia'�
filhos como deuiaó ,

cono CártaginéJe 'Per

'manda Deos que lhos raudo £ó hom íenhór

matem,&'efpedaGeqt. titular neíta materia; ,

os'animaís,que,éom a)

.

&:'diz aísi. 'N()ft'poUj AdCdmi
lingua perfb�ea5, & � _D:.acis ·()P!im,�. eJf:',�'on_�ra� It"? Reg¿

.

affeicoaó os filhós.rno 'I'M,. quar¡��ptertnt'.m�m: lJum,regll \

ftran�ol�e�� fl,? 'é�{t'�go: ,fterta_m�fa. Dep �od� ta IA'�. -

'a'" catifa'�'�Ue, &:0 'de (0,0 crédito dos-íenhó
.

fei'tO' da; dóut:.ri>�'á d os' -res do bom-próc edi� "

filh�s,e� quemDeos ", m�nto dós 'criados i' sí '

r

, caftigara os pitys.; co· naó pode fer. bem aua

.:>

-, : rno qua�ld E,H,:morreo: F�dQ o fenbot,-aonde
.

l. Reg.i. dtz �t�ái�túr'á:�ceCidj� 'vsj qll¢,l' �e.t�e�m !a�
"

'N 1 s. . Jefd¡�'Ittro�ffl�'�, :�aio, maos .. Net}4t�fI}l,!ién;
da cadeira , ern 9�e. Dux txcufari lie ig1Jortl1tJ/C ,

eíhua,� morr�,o';pór. '

tia, quotits aixerit : BgI
que' nao feub,e:ra let i;qci()}N()fJ AtliilJi" nu/Mu_
de ca.deira, eníinar, lid mj 'lJu�,ella ptruer/it ..

,

-, &ca�Igar afeus filhos ,He materia efta em'q·.
corno couuiaha.zcde fe.náo admice difcul-

. tria, 'perinitt:i'lldó ,viu� pal Oé�._val'défcarga¡ ,

. rem tafilc�i1ro!��� I�' �� e�fcuf�,> Naó 'pod�
,

�

. 7�
<Ó:» aquí

<,

(
,

..
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8err,zao III. ñ,t ferceira

aquí dízer o Serihor:' erst huie reitntentllJ,diz .

Eu náo fei. o. q � meus o Santo ,. '!Jt no» fo!t�m
-, criados fazemjporque fu" bmeconfJitueret � f!¿

be obrigado bello;" eli4m minijJ.;¡¡ {uis ifiul

� inquirillo, nao po- etiam fauree. Grande:
de dízer.que o-náo.a; cuidado tinha da pu-.
ni [araó, nem lhefize, reza de flla confcien ..

raó qucixume dos
'

cia, � j uftificacaó de

feus,;'porqu� náo hade
-

faa alma; porem .naó
eíperar ¡{fo; fenaó fer o nnha.rnenor da re ...·

- tam vigilante, ,&:> �H�i., forma de fas cara ,. at ,;' -,

genteern artentar por do born érecerumené\
fnas vidas, em atalhar to dos feus .entenden
Ieus defeitos, 8{ caíti- 'do, que am auhldedar

� .-.
r

:
¡ , ".

gar. Cuas culpas< ,que conta a Deos de íuas
náotenha n eceílidade 'obras, cómo tabé Ina

.

de q oatrélhas lébre,' ' auia de aa_r:dasd�reus
. '. "�& menos deq fe quei- miniftros, & cri a.dos.',

. xe delles. Daqu! he <1 ','Am abaó:de daros
, S. Chryfoftomo no .. -' Prelados'dosfuóditos,

. -

-

.

touo que.a S�r{Rtunl, que eftao a íua 5=onta; ,

. diz em abonacao·-da.. donde S.Bernardo di
.

�
,quelle.Superi�r- Cor� íi� ao S'ummo Pontifi

nelío.que c;,om.profef ce Bugenio: Nee te di- -

fara mihcia , rinha a (rAm f4nu1», dolenum ls

fua cafa tam refortila- ter«. Beatiffiroo'Padre,
}JlJmtl.2,3 da como híi Conueh- - -Iembreuos . que n�ó
in Áéltt. to:.Religior�JJ·4(·timá1J

-

bath ferdes vos faó,
'.AéJ.I�.', lJeum , (flm. 1JfJ1'1oi .dsm« &Je'rdes'SantQ;Íenao

. �.'Z.. (tú. Todos terniaó a que rambem ° haó de
.

Deos, & nrnguem of-, fer os voífos Co Hate- -

fendia, nern fcandali- raes, & os vofíos �ub�,
.

��;���s homens- _� l/�� ditos¡ porque doer é· -

.

uas

.. r
'

'/
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_ uo_s as Hhargas , he fi- homé ,-q nño acharem

nat de nao terdes fau- _ ne lle os inimigos de

de.Se os que trazeis a .feito peffoal,&: irélhe

ellas nao faa quais de bufcar em outré coufa
Hem fer, bafta para na de q o arguir .Poré fa�
ferdes quai conuem;- empenhes da malda ...

-

"_ p-orque defeitos de de, có q a feu pefar a- -,
_

fubdicos, faódífcredi credita muírasvezes a "-

to dos Prelados. - virtude, S'�'Ag�ft. falla
Sendo ifto affi,nao do n�1.J;a mareria.dixe

.

Ilia aaccufacaó deftes que a propria malicia
Pharifeus em roim dos calumniadores os

forma; poi s norauaó ->;

cegaua de 'm aneira, q
no Meítre o defeíto -náo attendiaó a cótra

OOS Difcipulos :j!!!/,- dicaó de Iuas accuía
re Bi{cipuli tui mm la. cóes, país chegauaó a

nant m14nUó? Porern aín abonar com íuas mur;

-'- da aquí ouue curra ce
-

muracóes aquelles, a

'gueira)�comtadit;ao quem pretendíaó In- , \ I

na calíinia ;- aill na ca- famar, Se .defacreditat
Itdadeda culpa, que com,ella,s. rf��d:(Fia- �!itt. i8;:
o nao era,

-

corno-na lumntandt -cupldttate C� .. ad Boni ..

forma J Sf inteato da clntur, vt f!o1)Jlltte?1dttnt !I,ciu,i; .,
-accufacaó ;pois fendo � ,tp/amftnl-i11lerfe cantrs-

,- -'.
_

_ o intéto defacredirar 'ria, tl'¡�_' IOqUJlfJtUT. & .. .:

'

ao Senhor, nao acha- qa9 pode fer may or_;
r-ao nelle defeíto pef- cegueira; .que,votara'
foal, & am recorreraó maldade contra fyem

. ;lOS Difcipulos -em abonacaó 'daquelle, a .

híia veníalidade , & que pretende afrótar.
-

,

•
-

'-/� coufa de tam ,polleo:, .He verdade.que a-rna

momento; & nao fei lingua 'tom-a· fios no
,

�aior ab.�o�a�aód�p�:: _�d�oJ& Illalignidad'e�
,',

como

, ,
-
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Sermaoda f'1uttrtafeira
.

C(;>O.�o dlxe S. BafiIio: deuoto.éz reportado¡
•

. 'DI 6' DduJ autemlinguaacuit. final he, quea agude-'t� 4. �,1 �e delgada, &afiada
r:
za de Iuas línguas afia-

fica a lingua na dura, das 'em íua malicia

pedra da mali cia, sedo D:iO acha em vos fl-or,,"
odio'; porem quando ende cortar, nem co

eH2\ am afiada nao a - mo. 'Vos afrontar em -

�

cha por .onde .corrar materias de mais irn-

oa peífoa, queaborre . porrancía, '
'

/

ce, & vay cortar ern' Notado he de'I'heo ,'" ..

ontre�,qu_e lhe. t�caJ, dore;Q, que amurmu �\;1J,
notandolhe ormrnmo : racao de Aaron, &�{a

,

11m r,

: defeito, como i,qui fi,�_ ' ria contra feu
-

irtnaó
,

.. zeraó nos Difcí pules, Moyfes , par fer cafa

,,8 calumnia, qu�, nel ..

/

do coma filha do Sa4
les apontaó , ferne de

-

cerdote dos Madiani
.

calificacaé do Meftre, ,tas� queou er�-algum
&: abonacaó des Dif.. ,

.

tanto preca,ou na�era .

,

clpulos ; teñificando perto da'J:thiopia1fer r

o POUCQ que áuia de" , uira de -eredíto QMoy _-'
�ctar ,el11 tal MeJhe" , f�es? porque er�euidé

_

& raes Dífcípulos, Pa
, ,te,'proua de nao auee-:

ra que entendais, gc. nelle defeito �lguni
vos coofolefs.qusndc peífoal,poi,s'recortiaó

, vos virdesnotados, &:. &. bi-aó bufcar odefeí
'_ ,-: calumniados demaos; to namolher.comque

,

que muítas :vezes Ier- era cafado , porque ()
-

.

uem a voffo crédito; Baó achauaó
"

nelle it

.

& �bona�ag ,.¡£óm � q 'Integrilidem Ltg�fl¡1I0rls -

.

'

�1iz�m eql voffo' dif..
· (Gfii'intttfratrü preteruis;

,

credito. Porque fe él
.

-nempe lUm 41ia �tlrer:et
les vos ootaÓge'fez�u--' Ilc�fati()Jie/{),,'Cori� probrú
do, &e de zeloío , 'de "bit:cerulJt� Naó· he coa

,

tradí

'\
-�

/

.\
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tradi�aó grande des �
-

mo fe forá malfeytor
'murmuradoresabooa Am eñes notando-o

rérn a quem pretecdé naó lauarem as maés

afrontar, Se confeifa,ré os Difcípulos'deChri

que naó actuó nelle, fto.para deíacredítaré
"

que notar. pais Ie va o Meftrejeom ifro pro ,

Iem de faltas,remotas, prio o acredítaraé, &.

porque as oaó achaó abOli�rai mais; cófef
/

peíloaes? Affio fize- Iando, que, fendo defa
"

taó os írmaós de Moy -feícoados, & curioíos

fes;&' aílio fizeraó bo em bufcar nelles fat'

je os Pharifeus, v·erifi· tas e nenhña acharaé
/ eando.queeraührrño em fua vida, & peífoa,
N. S. tam Dinino', &1 quefoffe digna de no

tam Puro) q mló auia ta�& de calumnia.
emfua vida, & donrri

.

/

E tambem nefta ac

na.coufa.q:.. .Ie pudef cufaéaó dos Pharifeus
,< •

fe notar, &·p-o_ri{rQ'�e. moítraraó quem eráó
_

.

voltaó aos Difcipulns., os calurnniadorestpor
E am efte.nai Iauaras . que notáraé os Di[Cl;
ás maós.deque notáó pnlos .derranígreflo
es Difcipulos do Se." .res das tradicoés dos .

nhor.foi ccmoolauar -antiges ) Iendo.elles
das maós de' Pilatos; quebrantadores da let
de que di xe S.AIll�ro dc,:propriaOeos,ante"
Iio.que feru io de. ag� pondo aelía-asobfer- '

, grauarmais, & .Faier ua¢oésfupedticioGs,.J
mais notoria faa mal introdueidas pellos
.�ade; pais lauando as,

\ fens mayores. Donde
/

( -

maósdaquella inj uíta veremos a� efhrnacaó,
.' l'

'taufa, proníiciou por' qfaze os hornés do tí �
Jufto,

/

& Santo aquel ; elles prcpríos or de «

l-

Ie, que ��llJ:���_�� _ ��¡¡, &. ��entaó;, �or�
. \,

�,.
, l��em

,
--

_____

J'
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-

ferem feytur�s [oas,-&! com.verdade; que efj,
eoufas, que elles ínfti taua iguaLquato maís '

tuiraó , & tomaraé a .Iiiperíor. 8C (l1�lhor�-,
Iua conta para as au- da de fua irmaa", pOlS
torizar , 'at introdu- - ella nao tinha £llhos-.

zir.com que prerendé ,- 8& os dous, de que fa
abonallas trafordina- zia cafo,eraó filbos de

riamente , dandolhe hú� ef craua ,
& nao

por ferruras fuas a ve' 'feus,
) nem legiti ..

nera�aó, que ellasnáo -rnos, CO�O er.aó QS de

rem , nern merecem. fuairm-aa, que tinha
Sendo Rachel £tedl" quaero. Perem o fer

, l!< fern filhos, tomou'á ella aeftimada,&que-
fua conta perfilhar, Be

_
rida de fell m,arido»8e

aU,torizar : dous.filhos ' corno tal, tornar a fua

dehíia efcraua fua, & conca-os'filhos"d-a fna

de ��u marido Iacobj
-

- efcraua,para' os auto ..

fiada no amor) que o rizar 't
- como fei tur,a

-c,

-

.marido lhe tinhá, &,_
-

[ua, lhe.fez cuidar; q -','
.

no comp aeftim-aua,,' .humfilho illegirlmo' -

'

_ ,& co�m efta confiders ,�lcreditado
-

por ella J
.

:

Gem!. 3d ��ó dixe. Comparauit me � val,ia ;mais f quedous_
�� �� -, Domintis1:-flm [Oroyc mea" leg'l timos de íua i rrna; ,

_

Í7 .inualu;.' 19uatoume.' que no mñdo am cor
'

Deos com -rnínha ir- re, & am fe tern 'por
,

\ maa tia, & ainda me '[(1[11 auañtejadas� as.

,

'.

auantajou della. _A díf feítures de cada hum.
_-� ficuldade nefte ditto, que chegaó eftes a efti

eftá.ern que Lía tinha -mar,&fazer mais caío

, ja,eo_tam 'guarro filhos das fuas tradícoés. in ..

'

legitimo� de feu ma-" rroduzidas pellos fells-
," rido Iacob, Se �Hi náo antigos , que da pro ... ',

podia, Racber-di.z,er, pr ia ley_"dada, Be abo-
-:,

-

-),
,-, nada

-

-

,

;E){A

,tI.�,
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nada por Deos. _ pedí da, &' orden ada

A pertaraó os de If. por elles, por iífo lhe

_

, ,

rael com Aaron.qlhes attribuem oque D!lle
fize1fe hum Deos.faz> sio auía, 8t deixao de

.

. Iba das jOfas,.& rique' adorar' o vera�deiro
-

-zas, q para Hfo deiaó; . Deos.a q eraó obriga ..

feíto elle; comecaraó _. dosjpara adoraré, &te

a celebra llo, & antori ré por Deos o idol@) q
1!:{:bd.32 zallo.dizendo. Hifont' ellesp�dirá(;" &fe-£ize,
,1I·f. JijttJi,quiJe u(uxe,Jit.de ra a fuainftanci,a:ln ...

terr« _�gJfli. Vedes a� felix h!Jmi.n�(1;diti(J, {cit
qui o Deos.qvos tiron de fuo {enfu d4gmata 4fo
do catiueiro do Egyp c()mp¡¡fita,n-fJfJ ig�orat aje
to.fazédo nHfo rautas �j[e idfil�(imu!atum,Jjpro _�

marauilhas,afogádoo Del) li4iorat{ diz S.!Iie.'ill(4p-,;=-�
.

exercito de Pharao.a- ronymo ...
Vede- que�.Mi,��:

brindo a mar verme- defaítrada, &.remera-
tho para vóffa p>atfage ria he a co�'dicaó des
'a pe enxuto.He efpi· bomens.a relpeito de,
tofo cafoil auédo rna-. fuas coufas, '" dasfel

_

is de fiuccenta dias,q .' turas .fuas ;que (abe'rr�
_

.� tiri'haó fa-ido do Egy�.· do muy hem, .que o

....

to, cóforme a cóputa idolo erafe;iro dasfuas _

''1.17. i" yaó-cle S.A.goft,tirada: joyas, fabtjcaclo'a faa
./.

$x�¡J." dasprirneiras palauras inftaoéia, &' q era ttl� \.
) ,_

_

� do cap. 19- doExodo;· tira 0 ,que delle publi -

,

&-0 Bezerr o BaO auia
"

cauaó; & codauia po ..

feis hotas , 'que fora d ia cotn. elles rnais él
.

. feito, &: co rudo the falfidade, sececueira '

attr.ibuf os mílagres; . de feu appetite�comq
quepa f:1ida doEgyp.!" authorizauaó aquelle

\
to fe �tliaó vifto. A h,q f�l[ó Deosyque a ver ..

era oidolo.feítura fLlJe dade! él ;tinha'ó "expert,
.

I menta,"
: A
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Sermaa da 4· quada{eirá
mentado, & os benef por raes, por feré fei ...

cios"queauiaó recebi tur as voífas. Hóraftes
do do verdadeiro De- o Dutro sé mere címé '.

os; para the anteporé ros, & (em partes.se fi

·

o idolo , q elles pedi- zeítelo ge_ote,oao afé..
raó, & queriaó, como do elle, & por feítura
feitura faa "abonar,,& voífa.quereis q valha

_

-.

acteditar por Deos.' mais q oourro.a quem
�._ �fto he o queTer-

l
Deos fez hórado, 6r. a

,»Apo!, ..
tulliano lancaua em qué deu partes.écque ,.'

,tI. roftr? aos G�tios; co foube merecer a hóra
rna quem zóbaua del se o premio,.q vós Ihe
les: Apud VOJ de humano' roubais.attr ibuiudo o

·

.. rbitráIIJDjaifJit�pr?2!k:l
f

que elle merece' ao
I/Jrinijihomii9.i be� pIa- óu-tro,.Jq vas fizeftes ,

. !Ntril,Deu� ¡'�¡j eris ..Ve- ," & em quem.por feítu
.

de quegrande ceguei re voifa ;, 'quere is que
-

ra a volfa,qlle Ü�ndo a os outros idolatrern

Díumdade de Deos
I

Crime he efte.que
fuprema.&indepedé,'" oSanto Iob

__
teue por'

'ee de.todas as cristu-
-

a mayor maldade na

'r:as :. 'pois-elle' as fez;' poltcía, & tratohuma

chegaís ti tal defaílü� no;& como de tal.pro
bramento ,: q quereis teíta náo auer nunca

.'

�" ,
·

faz:er deofes á vo(fa incorrido nene. Si of- (ttl·, ft•.
vot�d'e)como fe Deos . cutatus fum' ma1'1i1m'meá_! �.2,7 6

-

feíto pelr outré, o pu ..
' ore meo, qru,ejl in;C}uit�

,

delfe fer.Tédesdeofes máxima ..
Bem Iabeis .

I_, qvosfazeis,comoque
: VClS, Senhor, o como

rets .. & camp vospare -
" éu me guardei de bei

_

.»:' ce, & baíta f�zerdelos jar, & adorar a miriha ,

v8s;parafer�m deoíes ,'�aó) porque entendí .'

r publicados) &. anides .,queeran�tau-el pe,c·ca
_ _. � , .. - - _. � � .:

/, ,".-,,' da.
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00" Vnfgar coufa he, Era efte lauatorio,' r

que pelas rnaó sde.ca importuno,das rnaós,

da hum.fe entendé as
. féíturade feos �tigosJ

, '_fuas obras; & que o q corno coufa fna auiji

beijar a maó, he fym-. lntrodozido naquella
.bolo,. &Jignifica�aó, .Repub1i�a;.& de tal

do refpeito, & adora, maneiraaautorizaraQ,
��6 ;que afll,o faze os

' �uenao fazendo calo

vaff:illos, quádo beq á C0 ,prec�ito de Deos, .

as maosaosReis Q.0z 't"aro.lufto,8C SantpJa�
>

)o,go proteftar, C.oIDO cerca do amor, & cha

.nunca elle adorara as rídade.q fe auia de'te;
fuasobras.nem asíuas com os,paysia qdauao
feiruras, carpo fe co-' 'intérpl'et�cóes 'falfa�,
ftumano mundo , se nafcidas áefuacobt
he vfado entre osho- �a; na obferuancia do

, mens, com -grande of [auar das mafis J,er�o
'fenfa de 'Deos, &,fcan tam.potlt�ais ; <i faem.
.dalo des-que .o,:vem".' de Hierufalem'l1 dar'

_ :.& com graoQe p;rejuy Hlo,ém;(ulpaaChrifto'
_

..zo das Relpubltces, 'N. S. porpermittir� -

-, en egan do a 'tanta ce-, fens DifcipQtos �ao,
gue�r'a ueftasdoracaó laJaífem as maóstan .• i'.

-de (uas feituras,& tan . cas vezes no comer,

.ea vene.ra9aó do q-·el-:' �omo. e1te:s<,coftum�
Iesordenaó, Be tratao . uaó� fl.!!p't, DfcipulitÍle'
d eintroduair porcou .1JOnlaUdfJ!manUJ?·
fas fuas,q c�egaó .adef ·A ifto, relpondeo e

eftidlár a ley de'Oeos, Senhor-có outra pér-, f

& feus'preceitos, pot 'gunr{:f2!!are&'7ioJI,if
.ohf�ruarem,. &, guar- g�id/l1Jll1i fMc�ftNm Dei \

dsrern .coufas, de D d-
, p·r,{)pter ,traditi�nfJ'homi.

Ies fe té póraucoresv IIHlÚize'im;é--i prirneiro
�

1 a 'r

.. \111t:"
,

'
�

)

.:

, ,

fr. ,
6



Sernúo da 4" quartafeird �-
que vos rerpondo. 'Se .por duas razóes he Ii�

náo quereis q Iejaeíta cito refpó der, qufído
a-repofra do que me DOS ínjuriaó.Aprímei
·preglJntais;querazaó.

-

ra.por fazer bé aoque
auerá para ferdes tarn nos afronta, reprimía

- fcrupulofos, ou fuper do faa infolenciaJ&�n.
£ti ciofos naguarda de

.

finandoo r para q�e'
'

, voffas rradicóes.qud-
.

outre día náo feja te·

do [ois tam pouco .te ... ' meraríovnern atreui

mentes a Deos.q nao dé> a fallar mal,a cota

guardais,oque vos eh- de que lhe' náo aj�o
le expreffament;e má- de rejponderj porque

'4a� Aóde he muito pa o filencio he occafiaó

Fa coníiderar.como a .de liberdade, a quem
-brandura, s: paciécia falla com íoltura. A fe

- de Cbrifto, fe enojen gunda be, por atalhar

aqU'i';& o Cordeiro, (f ao difcrediro de qué
como'cuelhafe callou fe murmura.édnfamas

��s catu;nnia;s,8c inju - qnepellomefmo-cafo
,rias.proprias,aqlli ref - que q_s�racos-,&p-OU�()
pende com t:an�a �(-' perfeiro s vem_aJ:lúho�

-

pereza , cbamando'.a, mé callarfe.quando o'

.eftes homés, públicos ..afrontaó; ilDagin-aó:q
:tranfgrefIores: da }ey ,:0 callar, hecófensir.ec

de Deos> .üglorio[() c�felfar os males; q fe

2. 2.1.· S. :Thomas pr:egüt� fe dize, có que fica, defá

72._!;'3,. he licito re.fponde't a,s .creditadc ,. & inhahtl

mjurias, &afromás,q' --:;pá�a··p,o.ddrzdaF,� ,at

fe nos dizerrn'& refal- acodír. ao-íeruico üeJ

ú.endo,.'queíernpr-e·hé n·eos j'-& ao bern do
- "néce{faria: a- p'á'ci'e� ia, .proximo.Ifto foy o�q

.& (o(rirncc'o ChriÍ\a:ó,' Dauid .achaua no fofri

, nellss, diz, q�eod-a!.lia. me�Jo de fu�S:,afi5ta'$
-

.

.

. �

qu�n4�

I .

.' ,I'

-, ....

.

--
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. de f}_uarefina. 69
Pr.3-'�''': quando dixe: Facta; JU tes d,l ley de Deos, co

-

,11. t4nquam 't¿tU perdttum, rna elles queriaó pro'

,fJuonittm auiiui vi-tupe- uar com acalumnia in

,atúmem mult()rum' cat», xer ida na pouca obfer -'

moranttum in circuit«, uancia das .cradícoesr '

Como fe dixeraí fegú' f>! affi náo era gente in
-

, doS.Agoftinhó expoé habílpara prégar _

a

o lu'(J'�r:, ) Nao lou de" ley de Deos ao múdo,
n '

pr,?ueito a vo{fe ferui & pata eníinar íeu E.

QO, né habil para vof- uangelbo.", "
fos louuores.porf ou-

. E rambem refpon ...

"

�o as afrontas.q fe me deo Chrífto Senhor
�

dizem, quádovou par NoLfo com tanta oaf.

faédo, & como me cal' pereza D!\ accufacaó
lo a ellas, parece que dos Dífcípulos , [ea-

me dou por conuencí do tanta 'paciencia, &:
.

.do, &que as confeífo; 'mod�e(l:ia na s af-r,ótas.
& que aílio faz, nao, . que Ie lhe diziaó.Para

, , pr_eft� para catar vor.. -que vejamos.que nín
_

-
<

fos Iouuores, nem re- güem tern mais licé�a
-

-

prehéder vi cios alhe- pará refponder,& a co',
os. A efte refpeíto.lo, dir com rnaisz

__
elo pelt

-

gO,Q Senhor aqui reí las io j'uila_s, §e afróras
- pondeo có aípereza; . que Ie fazé aos outros,

para a$.atalhar ádiC- G quem te paciencia,
compoftura dos calji- & fo{rime_oJ1Hlas ínju -,

-niadores, Se lhes tapar' rias proprias , que a

a boca; & rambé para meírna caridade, & a

�oftrarqfeusDiCcjpu mor de Deos.que vos

, los) -g .elle tiDha efco ," .obriga acallar , & fo- -,

. Ihido para eníinar o frer quádo vos afron- \,
�.

-, ,-,'
míido.nfio erJ9'p'fofa taó, eífa vos (oftran

_ aos.né poucocbíerué ge a fer mal fcfr ido,
_ ( 1 3 . quan-:

"

),



Serm10 da 4. qu.1Yta [etrd
quando ouuis fallar a quem murmuraua

-
mal de voilo proxi mo ern fua prefeuca ,

fe-
acodir, & zel ar Iuahó nao que o perfeguia '

,

, ra , que vedes peri-gar como a' ínimigo de-
_

�as Ii nguas dos rnaldi clarado , para que ve-:-
zentes . Sen io vede jamos, que nem ern

,

Daui d .que íendo tam fecre to fe haó de fo
fofrido 00 gue diziaó ... frer calumnias alheas,
delle, paífando, & cal & que o pou co fofd
I.ttqdo , quando ou ui a

_

mente �-[e ha.dé con

Iu as injurras, & afron uerter em perfeguicá
.

pral. 1 (JO tas.d iz: DetrahCfJtem fe- dos maldi zen tes. '-.' -

n.).
� 'creto proxim(J (u� , hunc D90de S Bernardo �(..

perJeqtlebar_ �ádo ott- _"che;ou a por em q'ue.
uiá murmurar , ainda ft,�ó/, qualera mayor

..

'em fegredo, do proxi mal) fe dizer mal do

mo.perlegu¡a eu ,aqué 'pr·oximo, fe ouuillo,
--affi o faúq. Noremos fern acodír, aralhar.sc

� o'J�trtto, a quem nao "zelar contra o qu� (e
,.'

_ publica, _& licenciofa diz emdífcredíto dou
menre.fen ío en; parri 't'feql: Detrsber«, ¿z,n dt-

. cular.: & fe ere tam eo- \'" trahm/of; sudire ,guid ha

.tej para verdes a obrí rem damnabitiusjit; son

gapó,que vos corre," facile dixtiim.'Nao me

�e acodír a quem 'em fei refolue r� nem de ...

, publico, &: dianté de " terminar- com fac ili.
muitos , defacredíra, dade ,': qual he mayor ,

',- &,afronta a volt) pro , mal; fff onuirafrontar
ximo, Notemos tam- o próximo.& nao aco

bill'! p,p-er{eq.ttebar,que dir por [ua honra , [e,
. '-,

fe náo contenraua Da 'deshpsraUo; &.defa-
uid com acodir ,Jero.. _ creditallo eujporque --'

,brarJzelar, �. emédar 'a
�

.meíma cbaridader
, ¡ �

," . :.
-

Cbri

.

,/

11.1 j
'I _,

/
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de (Luarefma.
Chrifba, que me obri voffosouuidosdeuem
ga a náo afrórar a rneu eftar cercados de el •

. i rrnaó , eíla me deue pinhos. & abrolhos,

abrigar a nao fofrer,q .

com·que laftimeis, at
.

outrern o Infame.fern magoeis a quem faU,a
acodir por elle. E a.. mal em voífa prefen-

'

. charaó os Lacedemo ...

-

ca,_ com hum:·�are&
nios, que era ifto tam 'V'J? Vas ,.� qu� fallais

neceflario.que com a mal des ourros, como

merma pena.corn que, procedeis tam mal? �
caftigauaó os maldi- " vos, que dízeís, porq
zentes, caftigauaó os vos nao lernbraís doer
que ouuiaó dizer mal fe pode dízer de vos?

,

fern acodirem pella E vós.que noraisopro . _'

honra dos que eraó ca cediméto dos outros ..

Iumniados, corno no- porque nao olhais o q
rouPlutarcho. In In/Ii fe pode dizer do vof.. \

r
. tutis Lac(micis.J2!!)[eprJ!, fOf Declarando Eúfe; /\

, Jmte peccantemnOI1 ca/h- bio EmHreno �e Iu

garttverbiJ, in .�lldtm pte g�r do Eccl¡efhtftiéo.�,.'
.

�J4 cr4; cus» delintjtJerJú. diz:Sepiaurcm1flam [pe-"- /;

,

"E o S p iri ttl �anto nis, I .'Vut�era�tibtlS ""' hom;!. Al
.,'" aos manda, qne.cer-

.

bife Adifertf In quantum lebcm,.·
. quemes os ouuidos illitJS autiJ� ¡¡detay, c�ielj p �,

; (de e Ipinhos , como, o
'. 'úmtttg/(J, , .& ailditor 4ffi-

.
-

¡ pomar.oujardim, em (itur.Os e[pinho�,que
'que nao _quer�mo�tf 'Deos nos .manda por

e�tre quem the pode. a.noflas orelha s ,
faó

E CCL2 8-�
fazer dano. Sépi'tluferJJ

r

palaurassfperas, & ri-_

n.!}', t��fpi11tJ. Osefpinhos
.

guro[ás;coot'ra aquel-
"nos. vallados {eruem ¡esl� qU.e oú,t1imo� mur.
d(:"glagpar aquéquer - niurar��'vede quegri ¡

entrar a cerca, am os' doe mal he o dizermal
\

Ii .do

.

./



Serm'áo da· 4:qu(�rtafeir�
doproximo , quando �� fe reporte, fentído
-so ouillo be tam gran do que fe Ihe d iz, pa ...

de " que nos manda ra náo dize r mats p"
Deos armar contra-os 'laura contra feu pro ..

q ouuirnos ; porq nao Xln10.

pode deixar de fe fa- Efta condicaó ap ...

zer grade dñno aquel ponrou Daui d no Iu-
-

le, de qué fe diz.quan fto" Se Santo, cujas per . '

do fica feudo de tam feicoens apontou no Pfat. 24: ,

grande prejuyzo 50.0 - ,P[24-II·t·&,·Opprobriu fJ.4.&;�
ouuillo fern acodir.s;

.

non auepit 'ad_uerfllS ¡rd- .

-".

re prehender. � ,ximumr�um; ad nihilurii
.

-

lih,. i� Eo Cardeal S. Pe- de-dull/Ii eft i'n conJ}eltu'
'Pift.12• dio Damiaó de.claran �i#jmatigntU. Tam IOD

._;-_ .. do per occaíiaóo mef ge hade eñardeouuír
mo lugar, diz : ]v()li de boa vontade o q fe
�udi1e Unguam ne-quam. diz contra oproxirno,
.ddflfr!UJ Linguam' neqffd. que antes ha de desfa
�f4rnlJ' n·oflramjJirJiJ (epi�,

.

'zer ,&moer o má1ig�o.
'fpr.eci¡im�, " VI detra:. que fe atreuer a dizel

.-.pmlc'J qN·oJ;Írfpin;;f¡£rCr� Jo .. COJll q Iedeclara _.

x;
. punji()nú Muleo retfmaa-. hum lugar efcuro do

mm. Mandanos.Deos . Apocál. aonde de bíia, ApD�. I I
cercaros noífos oLÍU,i ..

- má alma, &: depraua-. n ',Z,2: •
.

'

dos .de efpinhos agu.- ', da confcieucia debai
•

-'
'.

-

-do�, para que quem a xo da. meeapbora de
elles vier com dittos, Babylonia fe diz . El
&' calumnias, '

ache - vox mot£ non A:udittnr ill'
húa afpe,ra. repcfta, &, It IImplit'; .. Nao fe ou- -

repreheuíaé J qiíe Ih�', uírá em voz ti fom, .ª"
. ,

, I'

'ch�gl1e, ao_ intimo ,da. eftrondo de híia. mó.
alma , & o _magot;;l'&::' de motnhe , que efta"
·fa�a tornar Iobre fy( _ �,o na:bQ-ca113C nas pa.,.

'- -

.'"- - '----'- ---, � . ---..

lauras
_-_..

in ca

Exo&.

Ire»;



dü- Q_uárefma. 71
_ -

Iauras des Iuítos fe dizer coufa em dáno ,'

il1 �ttp. �. o uue , S. Am brofio de & prejuyzo de algué.

Exud. ad clara efte lugar muy Ia o outro Capitaó
lundum. em conforrnidade.do Perra quebrou hji ha>

"

qu e varnos dizendo, q
-

fta6 nas coftas de hum

o '1 ufto moe a hú mao
_

fold ado, é¡ Ie [he poz 'a,
"

quando murmura, co dizer mal de Alexan"; .

mo fe o desfizera 'em dre, 'com qué andana

"húa mó . ,�i(trmon,(s' em guerra')dizédo.lhe:,
1Jf.()14t , ne cui offindant, Ego te p4co,vt pugnes cu

vel infenf", vtt in elo" <, Alexlne/ro ,
non ot tpft, ,

quio, Em Babylonia, maledicttJ. Eu nao vos.
.

onde rudo be contu- pago fdido , nem vos

faól'&maiigóidade,na trago noméu cxer cito

ha quem moa" & fac;a, para dizer des mal de

em po a híi murmura Alexandre .fenáo pa
dor, &,a Iuaspalauras, ra pelejardes com el:'

para náo prejudicaré le;& as O;laós vos que
ao peoxímoj-que ífto, ro eu . para as 'armas;

só Ie acha entre gen" nao a lingua) que he ,

,

, te Ianéta, & perfeíra., arma de molher, & ef

a qual moe, .desfaz, Be
.

páda de gente fráca,q
.

anihila'as palaurasro ..;
, peleja de longe, '& he _

.

ins, quefe.dízem eon couardé deperto;Affi
,tra o',roxim,o, 'para ií fe clelle'at�Jhar' a mur

nao dannern o' credi- muradores afonda por
�- ;,Jo',nem prejudiquem honrae quanto mais

. a fam'á daquelle.cótra perobdgac;aó-deChri
quem-Ie -dízem, & j.ú ,fiJó, '& em termos da.:

tamente moe.confun charidade fraternal ;"

'de, &desf.lz o m�rmu, &'jfto he o t!]ue enfina
zadorrque.as diz,.p�'ra;, o Senbor aqui, acodín

p..���� ��á.��� ��!�� -�' '"d9 cO{lltap;tá afpereza
-,

-.
- ,.. -

-

,- . a ca-
..J,

I,
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S�mao da' 4� qiÚtrtafeira
a calu mui a, & calurn-

-

por ellas? E para di·
niadores de feus Dif- ,Zer meu fendrnenro
ci pul os , entinádonos na materia, me pare:.,.

. nií1:o,c? a pacíeneia ha ce, 'que quaríro a pa-
.:de fer nas injnriaspro ciencia nas injurias

prfas, corno o mer-no' proprias tern a honra
Senhorfez;&o poueo maís certa, & o credí
fofrrmento ha -de fer to mais Cegaro, tanto .

emelp inbar.vmagoar
.

cern meDOS cerro-an
aos que ouuimos mur tes arrtfcado, o mere ....

murar do proximo; � cimentg:& náoIofrer
moédoos, & desfazcn injuriasalheas.quanto ,

deos a elles; & a íeus rem. maís arrifcada a

dittos; como entre hoara.tanto rem ma is :

duas rnós, para q fe ni cérro,& íeguro o me-
_'

arreuaó a accufar, , né recimenro,
fuas, accufacoés renbi , Digo, .q\le a pacien -

,
'forc;a, nern vigorpara da nas Injurias pro·

',_: prejadí car a- alguern. prj-as, C€lll, a heara , &
:-; .Aonde quero pro- ocredito cerro. por-i

pór hü problema Chri r: em nadaIe rnoftr} 11ü
llaó, que �ospaífQs\da,

'

animo ncbre, némIe
'

,

curiofidade, comque proua-maisgenerofo,
vayao entendíméro,. quei em fefrer, &: cal- '

.- caminhe ao ü�erjo r lar"::affi dixe.o Spiri tu '.
J

�

da alma, -& ao inticio ' Santo. Peftientia ¡{nittur Prou.z r:
..

�
da confclencia, &_-fe.' . Princeps: ,A,nriguamep' IJ. t'5'",

�

ja efte. Se he- melhor 'te .vogiaofe. cis Reys,
Iofrercópacíencís in 'como rambern os S'a..:'" ,

.... judas proprias, fen'ao' cerdores, s: am qtlerI'

". ter pacié cia pir'a on "d'Í'u�r, o ht'gar '-:. que a :'
,,\ 'uir�� fofrer as atheas/ Vf!l,y30 dehum snjmo. ,

.

r 'au.ces zelar;"� ac�dj_r Rear',& grandíoío, he.
. ,

.,,'
..

ójfo> ,I _

I,



I' ,

/

I,

de [uarefm'!. ;tz

O- [ofrimenro. O Gre· xan�rino díxe: No.� P_I) lib.' 2.'�

gv tem;& aill o le Va Jejl q,úfefe toleran} abffh Strom�t-.

rabio: L()ngAnimitalqer- mag¡¡j ttnimi virtute .Ser -

fuadetur P1,jmffs. O Io- Iofri do" nao he como

friinento efEl pe�fua- imagina o vulgo ru

dindo aos que o vern de.fer pufillanimej he

de f?ra, que he digno - obra de' �agnanimi-'
de fer- Rey, &: Princi· dade, 'que nao fe do.'

pe o homem.que fabe bra, 'oem flZ c,lfü de'
,

diílimular, callar ,
('It, injurias, comoIe lhe

fofrer .. Donde S aul, nao tocaflem. -

.quando vio apacien- Quem nño fé}be, q
cia, com que Dauid os efcudos fa_ó arrnas

(e aui a em rancosag-. defenfiuas, em "lue fe

grauos,.'� injurias, co'
-

re cebern os golpes, &

,IDO, lhefazia, prororn as fetras, & am he o ef

peonaquellaspalauras- '\ cudo fymbolo\ da p a- �
Re rant o para notar .

Nuc c ie nc¡a. Mtlle (lyf'('ipé� e
''I

I.�. .e »r.. 'ti' d
,. ;!tllt,t..

24 11.2 1-.- -cuttPJiJmjicLf�1) � !rJO,- Areg
-

tn; ":" ).omn,tJ arMfalH n:4'
.Ó,

_. -JU,IUTHJ-1JtrJ lfr4�. gQ �a J ortsum. A Alma an

fa acabo 'de me per: ta cuberta eít;t/� cer

fuadir,& entendervq
«<. "ada de efcudos, co-

. aueis de fer- R-e-y de mo de paciencias; Se

_ Iíraelrporque hornero effesef'Cudo�, -ou pa· ,

ramIofri'do, & repor-' ueze$,.fao todas as aro.

'

,tadó� ,que a tantos.ag- masdosforres, Rorq
'grauos nao moftra fi�

I
Ó, Orimis armatttra for-

nal de impaciencia; tiu1JJ)he'oppofi�ap, co'
-,

fem duuida.ique.tem mo faI}aó QS Gram-rna'
animo de Principe, s: ricos, & fiZ efte fensi

'

'que Ie habil íra, & dif do: .Os.efcudos, a pa .. "

..poem, para Jer Rey ,
" ciencia, &: fofr imeu-.

"

donde Clemente Ale to, lao rcdas as arm�'s' -

-,

dos

,

-

!
,

, \



Serm�oc!a 4 quartafeira
dos tortes, & varonís. feiro, o horn em' � que

'

unirnos, q_ue Impacié Ire perfeíramenre ho·

cias.se defconfi.mcas, mero, he muito fo fri·
. faó prouas de animas. do; porque as forcas,
fracos,& pueris, & valor de hom é , the

Com qu·e declaro daó confianca para ni

aquelle Ingar de sr« fair a qualquer aggra-, \

go, com nouidade,oo no ¿
nem refpo nder a,'

Ienndo li teral ,
'alern .

qualq uer i njuri a, fe�

do que nelleja·tenho nao callar, fofrer, Bt-

l b
efcrito : p_atienti'a opus palfar com.animo ge-

ItCr¿ •
I.

perfee?!!.m h_ttbeat, -ut (ttis nerofo.Q!.e hem dixe
"·4· perferti. Sabeiíer pa- S.·Ago.11:inbo.: ArJibittt.�· .,1

. . r
. r '

d o\/.', J' ,.

! r; , J cr I I o �

creares, le quereis ia- (je"ut, qUt ttmetjupertt- d'
.

ber fer hornés.porque mfeftinet loqIJi, qui timet.
e teml ..

··

a palaura Grega, de q vinci. -Sabeis quS,nao
o A:poftolo aquí vfa, fo(re,8lquem'_nao cal -

• J

quando abíolurarnen " Ia, & quem fe pre ten
.

-re fe poem, -figni£lca, devingars �em def'.

ídade perfeí ta doho- confia de [y, & rem e
-

mem varonil.quetern ncar defaueortzado.sz
'

todas as forcas , &' vi-
. afroQtado;'poré!U'que

gm;,ql1e .fe requerem confia no valor de fua

'para hum homé.per. peíloa , Be -na pureza
feíto. Pelle que o,/¡t�j de.feufangue ,-)k ria

páfeéli, quer dizer. Pa "prudencia de feu en ..

r a ferdes cabalmente
-

-: teudimento, &' Ii mp e

homés.aueis de íer pa..! zade feu pj-occdi rné
.cientes.que Q ferim.;.

,

to.he muitoconfiado,

paciétes, he de mint.' , da _pafT-agem' a rudo,

nos I & quando mu i to- j cerro de q u e nao po·

democos.que uern.ré d� fer afrontado COo.1-
-

fOf'9aS,aem juyzo per calumnias, nern d<?fa-
'

'- -credi f'

1es».

#.23

C41t

�,3�
.
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�eml�"
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'de Quarefina. 7�
·creclitac1o com-mur- pre honrado, & fépre
inara�óes� �,pre.glorificado como:,

.Sahió1:tiaás do ce- Deos.Gloriolo/ScOm
naculo aeffeituar a ve nípotenrejporem hó
da de feuMeftre,& dar rado cómo paciente»'

/' - c:ó ¡{fo principio ata': entam ó foy , quando
tas injurias: como o íofreo, & Ie callou 'a.·

Senhor íofreo em fna tantas iojur�as,&- afro
-

.'paixaó ; & em vendo ras, ,

fair o difcipulo tray -

-

Pois íe a Deos íem ..

If)afJ.II� dor d ixe;: renit hird;vt pre hórado, & fempre
#.2,3. cltlrífi;etur:Filius'h�7If}inis. glorifi cad? .,' chega a

, -CyrilloHierolóly. lé: paciencia a darlhe de
NmiC gloripca.bitHr Filied nouo hóra, pareceuos
h()miniJ. He chegada a· que efta fegura a hó

.. 11Or?,r em-queme hei ta.,� o crédito coma

,

de ver honrado. E.Tpa . paciécia nasínjurias,
.

,r_ .raíle S�Cbryf�ft. aqui &, como fofrim enro

, d,�':'cha1?l-ár hot¡tiafua's bas deshonras+Parece .:

afrontas),&.di�,qu�:o uos qúe teche fundar-'
.

.ámor., com que o Se: mentó para dizer.que
..eborpadecía, lhe con' rio {ofrilnento, & pa"

�

-; ( uertía -as deshonras e iencía nas injurias :
'

. -em.honras.Sz.as dores 'propri,ás ella a honra
€41(('/'•. em alégrias • Porem fegura,,&" él reputacáo
�3�

r ;

_�, CyrilloHierof diz, q certa.P'Eítá foy _a {egu
.

. apaciécía co fu�ene rao�,a, & quieracaó ,
.:

.
rofidade.era a ,qnárou, coqué .S; Efteuao a ca

"

.acredirou, k coroou .
bou a vida, labre o

.a Clari Ito: G lorificabilur Iofrimento , & pacíen
• t4fJ.qu"'á J)tfJS {emptrn1111:U cia, CQlD 'q LIe' rogou a

.

.

. 'i)cr�g¡(}rijt¡clltuJ �ftpat!en De'o�, pellos que o a-
_

'

e . tj� ¡erens corm4W.,S.eQl.. pedrejauaó.Efédo am
.-

-_ -��-, - __ ,_�
- -4' �� .............. �

.... _

qu�



Sermao ád 4� 1/ú'rFafeir4
que quando por fy ro o Iofrer bem.he o mef
gou a Deos, eftaua e � rno que nav: Iofrer, �
pé; & para rogar.pel- aóde naó fe·(ofre, muí

,

los que o offendiaó fe tas vezesnaé femere

poz de joelhos para o ce. .Pello ,que na pa-
-fazer com mayor, af ciencia das inyuriás,,:

_ fetto: El cum hoc dixi(- "quando por honra, t� -

Jet, obd()rmiuit in' Demi , por credico fe [ofrem,

". II(). E á vifta defta pa- quanw>a hóra be mais _' I

ciencta adorme ceó certa.tanto Q merecí-

, quiero.zcIeguroraon 'mento fica mais arrif..

',_;. de S.Agoltioho dixe. cado,& duuidofe.:
'fer. de S. Ftlix((JmntU� & vera rc- Peno contrario, na.'

St-e-ph�n6:/J!f_iej.�e fegura.quíe impaciencia, & pon ...

ca � & de(c-aoÜda re ..
,

-

co fofrimento das in,

poufa.a ve(da·d.ei�a pa, juríasalheaa , q<�ant'Q
-

" ciencia em meyo das, a honra fica mais arríf".
_

Jojudas, Be aJronus.
_

cada.tanto o foft:�'m�;.. _

"
.

- Q£!,itndo pors ?hon to, mais elüdentej&, o,

ra efti cerca, &, (egu:- merecímento maisfe
r: :ra j & ós hom-ens e'fti- guro. Hua das coufas

maó tanto a honra, & ern qll� a vlda, &_ a hó

Jazem
.

tantas finezas .ra '( que fao as couías -I'
por.ella, podé o:hegar maigeftirtradas dos he

.arermos, que {J honra I

mens) feattrífca mais '

Ihes facilite o fofrimé euídenremente.he na

'to; de forte que náo paciécia das Injurias
': 'padecaó;'que ja Sene- alheasj porquequanto

ca,dixe;M414ji he,l1t 1114 ellas menos vos rocaó,
'¡iW,110n\lutij¡/.� Se Yo ..

�
ao parecer humano,

freís bem, n¡ofofreis;_ tanto.o outre, a quem
. qlle ah, oaó ha fQ_fr�r vos' oppondes, rnais fe

'bern, ,com pad-ecer; ,q
r enoja c9tra VQs.Moy�-

,
.

'- .:
- fes'

" (

Exod.
11.14·



de 9_uarifma. '

fes quando vio � que xar á Corte, o lug lr.

bum Hebreo ·'trataml' &. honra.querinha de
, mal- a outro natural Ier filho adoptiuo d_�

,

feu.acodio pello�que filha de Pharao , her-
-

padecía, &ti'rou o das deiro, & fucceflbr da
maós do p eruerfo , q "cara Real, se fugir pa

"

"o maltraraua . O que fa a terra de Madian�
"

com ¡£fo ganhou, foy por náo perder a vio:

dizer.oque o mal [ra·'
.

'

da" como auia perdí ..

taua.que Moyfesauia do a honra. Vedes
morro hum Egypcío,

,

.aqui o que fe tira da

Exod.2. par Iiurar a hum He- impaciencia nas afr_ó

'4 breo: �,ú cMftituiUf tas alheas , /& de hum
11.1.

P'" 2.. d' h r' "_

,

11m tpUJ� J cr In 1('·�m" ornem le por ern ca ..

fuper nos? Nam occidere po, por acodir pellas
me tu vis ) fiull he:1i occi: injurias alheas; & o él
JifJj lEgyptiutn?.4-úd_iuít, fe fofre mal.he o que "

,
- � Phara()Fr"J()ftemhlmc�& '-na-realIdade Ie fofre;'

tj'u4,r�baí' »ccider« Moj.... Se aonde lía íofrer, ha.
fin, quifllgiens', rJJlJlatIM merecer -; & aonde íé ?

" ejl in terril, Madiafl. �i-. a'r'riíca}hanra,�.( a" vi'
vos mete coreígo, 61l( 'd�.,. &�Je proua o fe,oti

"quem vos .fez no£ro menro.Iem falca" q:ue
fup�rior>& juíz deila:" efta O' .merecimenro.

" : , I

caufa> �ereifm..e, ma,', tam certo , qnanro a"

.tar a mr.como hórem honra , &'a vida mais
mataüesa hum Egy?' . arrifcada :'porque a

.cior Chegou a �afo a Charidade fe moftra
Pharao, que rabeado" maís apurada, quanro
da rnorte do Egypcio, menos ¡iorereífadá; se
quería tirar a 'vida 'a no padecer , &' [ofrer
Moyfes;'def�l:te,-que por honra.leua multo

.lhe foy 1i�ceif",fio de,i de intereife{_&' aílina
"

,

tm?a�')
-

,

.



• .,./ J

'-S�fmao da 4: 1¡úú�táfiira
..

I lrnpaciencia das inju' _ no.5; para dahi infe�
rias alheas fe refina rirmos.qual he maier

-mais a charidadeChri hem J &,etn qu-e mais.

ftáa" s: o amor do pro fe merece, fenáo ro,..

ximo.que b� fó oque frer injurias alheas de
niíto viue, reina ,gc noílo proximo; fe fo
moue , pais aquináo frer corn paciencia in

concorre íntereffe de jur ias pre pri as- Sevos'
honra J .nem de curra nao fofreis as injurias' .;

, vtilidsde algúa.,
'

&aff'rontas,que fevos <,

� .Alern di (to,C) fazer dizem, s: as calútliái.
hem [mporta mars J ti' queIe vos impoe m.a .

"

o pad eeer o mal, �é �\ vos ,8 fazeis mal.pois ,"

íofre com born animo vos.prinais do merecí
'"

� com paciencia in .. , me�to, que' tiuereis

juri.ls,Jofre, 5cp,�decc '_
em callar,8C fQfrer'ac

male�;& quem acode
.

cufado , &'murmti,r�:'-
.

>�ela·s.injur�as alheas, � do; que_a quem Y91�s
.s: defende a honra do, "d'iz, por ventura o re-

/
proximo leJa ,,�Jaz bé; premís, at tapajs a bo

logo melber he:�3CQ", 'ca, para que nao vl.

dirpellas afrontas a'!" por dianté,3t per ven

lheas, que padecer as ,�ttlra to,rne em fil, & Ie
, proprias, E íe'aqni 'a.. confanda para náe

uemos de argt1rnentl� _ dizer maís males,neril
Ex 'IJPP()jl" dr)�qtlel1tis, .

offender a Deos rnais

'como fclll�ó ()S. Logi- 'defactedic�nclooos a

cos; vejamos quanto'. vos�ou por ventura Ce,

mayor mal he
..
[after, ,ar,rel�e.nda, Be p eca a

at caH-arJusarr'o,ncas", DeO� perdaó do qu,C,
., . .-

. que 'ouuí-nes dizer vo_s dixe;� affi:lhe El ..

.

dos outros, que nas
,. .zais com)ffóhem,nta'

que Ie nos d izem.a Ihando .ao j1ull' que
, ' fazia



.
"

de Q,.tUl refinct � 75
/ �

hzia, &'aos males.que
.

o -éj :por ventura nao ti ,

ves dízia . Porern fe zera.fe vífle, q'O nota

vos calláis nasinjurias . uaó de maldizente 'a

alheas, prímeiramen- qui), -& ; que feria o

�te vos, fazeis mal- a mermo outre dis qui
vos, moftrando J que- -do -rornaffe a fallar /

goftais de ver faIla_� mal de atguem_. Pi._
t;Pal tie voílo proxí- nalmente fazeis mal-

- ,rqo"nao acodindo por ,

ao rerceiro ,
de quem,

eíle, corno deuieis fa fe Falla.. 's' & aquemJe
zer em razaó de cha- .de íacredite , pois de..

'

, ridade Chriftaá, & de "uendo em confcien-
. .zello da honra de vof- cia, & em chriftanda-

/ fo proximo. � que ve- d�, atalhar, & procu
',�e�,p�rig.ar , fern the rar cuitar OS'lmat�sl;8t _

valerdes, nem acodi r- affrontas de vo1fo 'pro, ','

\' 'r des, Depois d.HTo, cal ximo.permíttís , que,
-

�
� Iandouos.quando ou- .o deshonremr o que

. uis -dizer mal ,'dé 'ou..
. nao fora, fe vo.s mof...

-

" trem'; fazeis mal ao. trareis}mpacient��8c
,

.. que .falla mal; porque . mal fofri do nas Inju ...

,
,\

-,

lbe dais motiuo, & Ii-· ,

' rías albeas ,

.

que ot1� "

.

cenes com o voílo fi- uís- "

,
;' Iencio , ,'� (dfrimcn� ,,' D�nde'ja fe vé quI

to, 3, que elle va por eo mayor
/'

mal he ter
-

díante uosmales.que <paciencia / & fofrer

diz;,� outro dia " 8(. injurias J & affronras
'

I noutrolugae.Te faci- alheas, que nao ter fo
Jite a fallar corn fol- .

,I

frímenro ;' & 'paden" � (.

" cura ,-,vendo, que náo " cia nas propriasr pa��:/ '_

h�'�em lhecontra ..

, inferirmos. daqu.i. o ,�.,

dIga, néo noté; indo- grande bern, & muito ..
,

Ih,ealll�Qareu�ditos;. mere.cimento<.d�qué:
.

,K' 'nao·
1-_
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Sermao da: 4. 'qí�arta feird
'

nao fofre ver afrontar tiomsve¡irdJ?' .'-

-

/0 proxímo.zc a. coma Siruanos ífto de imi
de fua propriahonra, 'tarmos a efte Meftre

_

'at vida, fe po-em em Diuino;& náoperder
.campo, por defender mos burn.Scoutrc me

aquelle � de quem fe rec'imento'� pois fa& \

, falla mal, com que ex de tanta. írnportancie
cede murro a quem' 'a noffás.atma.s;: CO�O ,

pasinjürias", & afron-, he termos' muita pa
tas propriis fe' calli.. cierrci a nas injútias
.&fofre � pod�ndoífe propr ias. s: rnuita im

defender ;,- O( acodir
--

p aci.en.c ia nas.alhe ass

/. ,-par Iua honra, & ere- C1Harrn;oQos: quando,' --:

.. -diro e, ',E, aftd� Chri íbo 'nos inj,ariarem,,8clc�p
I ••Notro Senhos., qt"le� 'dir'mos com, grande:

,- " nas in ju r ias .propr+as.> zelo pella honra dé
"

_

fe callon.,-:& a� f'óJreo.. ño{fo,'proxi mo. E-qu� r

.com tanta paciencia; " -do-nos náo for Bcito",
\ il,a-oa:tllrn'nia;queno��, "�·dizer<cOtln\alltOrida-"'�

.je íe fazia,de feus QiC .de 'de Clniíto ,N. Sil- /�'
-

-c ipulos ; acode com ,�!l..!:!lr� &.1J-Ps.traYJrgred�-;. -;:

-tantoae lo, _& �fpere- .. :m¡fJ�prt2uptum Dáprllp:-
za, chamando dé pro- ur %r'aq¡t¡ones 'i¡.�1jrlU �
f:m,ad()�és, .da lei dee Vos.' 0-50 vedes qú'e?

- -"Beos " aosquedell es .Iois hum dllpJlutoi Be

_ ':ll1nrm,ar-auaó;, &. fen- mao. Chriftaósao m e;",
. -, .ao:Cói,deiro ma'om.), nos dízer.LemhreLlbs,

, que lethe cliz:ia,re�o' 'que.feis: c;hr(ftaó)/ 8C
-

,�ra;·teªó .Generofo; - quefofs honrado ".�
'1& R�at",.npiqu,eJe diz, eh,[endiqQ�& q,ue co. .;

"

dos DiJei,ptt.l:,?g::�,Me
�

mo tat, de Lie is, ��éú 1r,v
¡jo 7¿o.JtranjjreJiminiprl;.:' m:u ito pel lo. crediw'�

!�¡�nm, Deiprúpte'r Ij'ad�,' f�ma)& ��ra á� qo{f?'_
"

pro�

..

'lo

I
'

,-
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tie Q.ud1'cfilza. _
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_

_

proximo, &que he có as dos outros. Porque
_

rra a ley de Deos, & fazendoo afsi;obriga
chari d ade Chrifta

í

; remos a Deos com it

defacredi tar, Si infa- 'no(fa paé-iénc-ia t)3si£?
_

mar a'osoutras .E.qui jurras-propfias, �& co

do na_ó,dizerdes.Go't:n '. o notro zero em aco

que razaD falláis- mal- d¡'r penas alheas"aque
de fulano, Cenero vós nos-'cOi1hN;a pot: Di(

peor que elle?Q�.1e if- ,cipulos de feu Pilhq
,

fo Cena afrontardelo . 'humanado" & por fi.:.�
vós ;aQ menos the di· lhos fens adoptiuos ,

� g'ais: Naó falleisaísi, para nos dar aquí muí

que me Icandalizais, ca graca, com q-u� me

& _aos curros que vos recámos muita gloria,
/ounero ; nern noteis .f2...�,,,:m mz.hi,&vobú P!4,:-
com tanta facilidade ,flare. dignetur JJe4�
faltas alheas J .pois to. ti{sima �(ifJj.. -

dos as temos;8t-ás ve'�' ItU. Amen; v'

zes máis pefadas, que ,_ �
t··) \.?'

--;
,

. ,;
\
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Aó·lí�téott;. 9*e·a') porque Ihe n�b*
'f�)qu.eyma· pede.nern'aceita fel1:�- ,:

"

yetmole- beneficios, fevay aSai :,

'.'

' fria déaos.
-

mar iarogar ; que Ihe
.

. '"- -

Príncipes pe�a-Ó;-pois diz ámais- . '\

da terra ; �ue pedir- .: vil molher de Sam�a�' :�', ..

'�, J_he�; nñoha cQu�a:)(H:e. ;'ri:a" ..
&que-peor v,.iuia�· -

,,-mats canfe ao.Princi-:
'

Sz/erres, dotJ.um Dei , &- .

\
i pe dpCeo"q'�e dcixar .

q�uis éft-,r¡�idi(Hi'¡bi: T.�_', "

.

- de lhe pedir; qpe'¡io'r- :.: f'f�tan_fetli/fej ebeo, &;
Hfo Cnri£toNotlh ,Se;. dare' íibj'dquam viuám,,\ -

'

,�

¡. nhor enfadado de Iu�:: XeIdaae4�¡)q,comOrQ'-
; / ,

,
... ,. � -

'Senhot·'
.(



;'
(

na quqrtafiflafeiylfde Rude/rna.'
S"enhor Ihe f�Uol1-ef11
dar, logo ella mudou
o termo, de fallar ;. &
auendolhe -chamado
--Iudeu�J .logo Ihe cha ..

.mouSenhor: lfJ()mine�
aamihJhanc Ar¡uam;.p-or-

'

em uáo enrédeo agrá- �O···· Prop'hetaDa:"_',
»<Ó, deza do beneficio, &

.

. .' uid cófiderá-
the replicou.que o po

'. do omuito, 'q
�o era may alto,&'nao Deos fazia por DOSfal
auiacorda , nem cal- ua,r, & reduzir a fy, di

.deiraó, nemainda bra xe,q fe cófolaua muí",
, '�oS',que pudefíemche to a vifta do caminbo

gQr,&ti:rar-a agua.Mas das reftemunhas, .que
:a verdade he.que nao prouauaóqúároDeos -

{oube a Samat itana o 'nos- amanaj lnvia.-It-, P{. u'S;
,

'que dizia ;_ porque a
" flim()ni()r�m tuorum dek�... 19.14.

'

fOQ'te,�era ChrHto '�,a' élattU fum-,ftc'!t'iIJ omni- -

�
� ;_

-agoa, a q elle prome- ,bU! diuitijs. Nao (e-i'ri... .

':, te_,da grat;a,os bracos -

quez:fs � q afsí alegre _

<,

•

,que defta fonte a ti-' a híi cobicoío do mii"
,

"

t"aó 'com mais facilí-
' do.cemo s mi me con

,dade, os da Virgem: -fol,a,&(adsfaz,Senb,or, � .

Sacratifsirna.Se faa in '9camiqhoJp�rqtle te ...

-

-te_r:celfaó s pecarnof- . ftHica'is,.&prou�s qua
-Ihe .aefta occaíiaé no to' vos Iernbra tratar

/

'la .alcance.para trarar
- do '<lue meconuem a

-deftafocte.scdafede '. mi. Declarando S. A..

. c(j,� que eítáfobre o :go{f.eftei·llgar,traz�
�

�
'�po�o de Samaria, di- queChtiftoN.s.dixe:"

zendo. Aue Mari�, E.g/) fum,vi4; q era elle 1(}4�.i4.�
. caruinho, Sr q as teíte 1J.6./ -

'-.

k J "'munha�,

77

Iefu,r
.

riga fútigatui
ex' "'itíitere , fedebat
fie ju,prajóniem.
,Joan"4·' ,.- _'

/



Sermao 'da Sámaritana
munhasdeftecamioho dora de .noífo reme

eraó fuas obras i Curn dio; & CQ padecer por
I

ChriflllJ d�cat! Egofum uós, fez pornós rudo

via; hamilitÍIJ carnatif . o que nos importauas
titis Natiuitatis,atfit pa(- all nao cene accaó ,q
Jioni5, euideillia funt tefti' náo fotfe paixañ, .por'"
f)Jo"ia dilltnurgll. nos di» que. em, rudo quanto
letlio1Jt5.HeCbrifto ca

-

_fazia,packcia�& eftas
,

minho :I que nos Ieua
. �t!ras fuas.em ql1�por

ao Ceo , Be eftashep. nós padecia.foraó.te
de ceftemunhas , que fternunhas do mujtos
!ltegraó" confolaó ), sc, que nos amana, & efte
aleotao peccadores , .Senhor, que era carni

'

.Porque fe coníiderar ,nho" diana cheo def- -:
,\

, mos ° caminho, que
'

.

cas -teftamunhas de

,

'- 'efte Se,nhor' fez.' do Je\uarnor.�oren1' efte
, :�, ..

"

'; -Ceo-á ·terra -i &' a bu:.' caminho de hoje, .he .

',' ,

- .mildade.com -que na-
-

teftemunho- mu.-y abo - ,

<. -ceo.noprefepe ;,0 <::á-: nado>, domuito � qJI.e
.

.�minho�,'queJez"como -. efte. peas humanado '--,

·:Via,dor .. & Caminhan, 'I)OS eftima'" $£ ama.
,

te.queera nefta vida. Porque caminhar taó

.,& todas [nas accóes, .appreflado. á bufcar

.que jnntamente eraó . búa álma perdida �(_

p�aix.óe$,- COUlD notan
-

Stf�nu�' mced'eb4t '" diz

. � S;Beroa�do; porque "Theopbylaétosdefcek .,.

em nido quanto Jazia �o .. diz-a cornum opi� "

-, padecía. In "'!�ta �tlbuit· � -rriaó dos Saotosipe_lIo
)" ,,,monem pafiufl'l'lt � & in .fio da cát�a.,.& maier

.m()rt�fuJlinin'1 Pafiormn, 'arqor,qo·Sol,dizo E ..

'Aclj�,¡ún •. Am' como' a uangelbo :. Hora �ltlt�· \'
.

P.aixaó ,do' Pilho de' ,fjuaJilexta;fem auer co �
'D�QS foy' toda ·obrá·

e

mido i qiIe por ¡£fo os �

¡

.
.

_

.

-' D ifci, /

r



, \

na (¡f!artafiHafeira de (}_urrrefma.. 7S '

Difcipulos foraó a Ci talla am; como affi ?

dade comprar deco Canfado, [u ado J em ,

qler,&lhe-Pt:diaó que . poado;que a$ cami-
�

- comeffer RabbrmttndtJ -t1ba,8l afIi canfa, & af..

-

C.f; Iuado.empoado.éc - it efrá.qu em am ama.

, canfadó : 'F.áligtiItH ex
.
Declare'mos e�1!.e, Sic,

itinere. �e melhores . CO,m outre do capita-
,

teftemunbas, &q mais 10 prece de nte deíte

euidentes prol1as po. noffo E,u.arigelifta:' =. _

cia auer , do' muito- ])eu� .diJe,�il »fu�d-U":,: /04n;. -;
que efte Senhor ama ,am amou Deos o mu-

1) '6
3

� cada quat de notlas
-

p�o;�omo am? 1/1 ¡i!iü
_1 •

almasjpois a tanto cu . ru�m Pntgenilum tid-reI•. ,

.

ft.p feu vern bufcar , �e chegou a dar feu
;�on-uer[er , ,at. reduzir Fl1boYnígenito para
a híia melber pro fana remedio d o mundos
de cantare, & d-é tam ,am amou ; que den o

:roim vida. . -.' mais,q podia dati'que '

:_.Porem' Deo,saOi'c¡ aíIjd�;qtiem,a1nain,a;:
fado,,fuado, �,afron< 'Eftaua affi o'iIbó-de' ,

, ,t�dO'_'do caminho , & Deos,caQfado,&, fua .. -,
encalmado com oSol,' .do, & nao-POS éfp.an...

como bepoífiuels F�:- remos.de ,cft,ar am,pot-·
,

#gtttur t,� itiner«, (edeb'dt, que áfli ett:a.quem a(..

ji�� (upr¿ fimtem. Am.'. fi ama;'& �ffi d:alquetn
eftaua junto a fence. am ama; &: o teftemll

-

Nao 9ir�isJ_Eijangeti.. I
nho mais �erdadeir()

'ftafagrado, co�oeft� de,é01l'1�:posama, pu'

�m o voffo lefurPare '. de nos amar aíli, he () /

ce que fe náo at.r,eúeo�' eRar a.ffi. .

,a'dizé:r maís, 'óil que .Eíbaua jdO-tÓ da fó-,
J� díxera mais, que fe, te)� porv entura, �:U
declaraua menos, Ef,;- tes o mais ceno he,

r .,: ,
'

-� 4 'l.�c/-
,

"



.Sermáó da Semaritan«

que fe eíbaua vendo
'

Deos, lbe faz ter go;
nella, qual eftaua,-& ftode fe ver am, & o.

qual vínba.porque eu _ obrigaa que Ie efteja
tarnbem.enrédo , que vendc .v reuecdo n�!
quádo efte Senhor na fe eftado.Eftauaíle ve.

Cea lancou a agoa na. . do , corno dalí a pou
bacia.para lauar ospés co rempo, ern oucra
a [easD ifcipulos.eft-í Sefta feira, ��: naqueh...

do com. a euuica exte la III efrn a hora , eíta-,

rlor depoíta, c.ingidó ria afrºntaclo�, corn bo,

como efcraue , .sede. fetadas , ceroadode

joelhos, para lauar, q, efpinhos , & q o flÚ)ri·�
�

fe vio \n-aquella agoa,
. dagoea íeriaenrara.

_' .&::qll'e:' feachou ram.
- 'de fangue; que da ct\:-o'

....
- fermofo ,am: dngido';,:', becalhe correria pel-',
,&'afli ajoelbado; que lo rfoª-:ro,&que afede..
aindá no .Ceo., corno, dentaó ania.defer míl'i _

�'J

fe,tüiera faúdades,de;. yo�,que a de boje, �:

.fte.:dia:r,l &Je�qui,fehl� como .quéixaedoífe '

-.J
yer. retraUG,O, nelle",�,' della.lheauíeó-de aéo:.'

1ttJé.� 1;2'.
fe pinza cingido:·' P�.t�:> dír COID_fel-.,- &"vi�a�'_

ZI. 3; ('¡��i'tfe , ,&faCiet üloJj' 'gre; corno entain OS{
,

.

> dif(umbere� EfteS.enbor- D iíci pulos.que agb�3u
� pois, vindocanfado, o>dei'x:araoípor iráCi.

�fr'(�ntaclo,'," & fuado, . dade,o auiaó dedesé-:
.

fe,dtFv'endo na fori ..

'

,parar.,&- fORir. Penfa ...

re, �&. .tínha gr�l"ndé' meneos eraó eftes , el >

goltO'defe vetl daquel �l1ao permitsiaf de[�á.,
"

, -l� forre, ,qu-e o-amor ro no Senhor, que V1 ....

.

"

fen do 'tyranno"doge,"\ 'olla c.an!�do)& ¡ifo pa
-

�..

-,

.como-lhechamouNa rece �ue quiz dizer o. -

zialJl.e�o;atlen;�'o·ty-.. EuangelHbneftas pa..

'

,

·'ra��i���� . aw,·����·�,- laU'ras-; Fal.igatr4·e�� it.i:--. .,
---- ... --- "_' .

'!.�,-eb'

"

\

"
.

'"')
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•

\

1M tf.!úrta feflafeira dé 9_ttarifma: 79

»J't,{edebtttJic(i�praf"lI� multo de paff'agem i'
.

-talJl. Eftaua.cáfado c�o- os trabalhos rornaúa ,

mo viera.porq o verfe, muite de propo_fito.',
na foote, 8( o confide semuíco por querer;

.

rarfe na Cruz aberro \

que fay o qu� S. Pe ..

'em fontes, nao. lhe da ' _ dro Caryíologo dixe: e; 6
�

ua lugar a defcanfoj crll,cemlfc�ndjt,&fe!utJtf.9.
caníado chegou.é; de., chrUf!J!4,(itIJ1.'.- �e o, -,

poisdeJe rentar, ain- .4fcemleltt quer d�í:er:t,
da eftaua canfado. '

defcanfar , deícaníou-
Scdebat. fie. Eftaua O Senhor na Cruz, on

aíli.. Como am:? 'Def..

·

de teue mayores dó-
.

cantando como por res, 8Z torrnen tos))�C
demais '; com o quan« e,tfe era o fen defcan-:

, ,do dize is-de ·11Ul:11 eri-. . Io, '& no, fepulchro
>

_fermo,quenáo, melho. padeceo-porque fen ..

-,

ra, por mais remedies. _. do aos ourros Ingar,
, -que the applicaó.que ,eafque de fcanfaó.dos

anda' am , com ponca trabalhos da- vida ;� ao
-

" laude '-"& fern melho-, " Senhor foy )[jga� de
'-

-, ·ria.algúa. Eftaua.afli,
'

padecer , porque alj.

com pencó .de[�anfo,' fe acabaraó [eus tra�

o� caníado, como vie balhos, que elle reue

ra.porque rudo oque' por. defcaafo ,
o def-

_

er"a-defc�nfo, al�gr'ia:t-' canf� e-ra padecer ,.'
'

-

" .ti. conrentamentc, to-,. -& o padecer era def-
.

',mou _elle Senhcr.muí canfar ;' por iiTo oaf....

'
,

\

to afli, como fe o aáo - fe-t1to,,, que a ourrem
'

. '¡iuerjl/Chegou-Cnri ...

- pndera feruir de def- '

ftp -caníado, &, am ef� h
� canfo, a Chri fro Nof..

-, taua, que para defcan
-

fo Senhor fer uio de' o
far, s: aliutnrfe do tra ' ter mais carifado.

balho, foy mu-fto�af�i,
.

Qj¡iz Iudas notar ,l

�
•

•
�-

". e,
•

-'c h¡i�
v

_ �....-�.....,_

, ,



Sennáo da Samnritana

, )

Ch-ri(to Redemproj mo aqui noten S,.Cy=
, N.oifo de d_el.icioÍ;o J' . rillorfen io o trab alho

quádo adrnittio o ob ..
, Se canfacio do carni

I' fequio da Santa Mag .
'oho- o obrigou a fe af

dalenanavncaó do, vn .fentar , s: tornar alglí
"

guento preciofo , ern aliuio ,
etíe foy.muico

que. entam fe refu- , aíli , & a maís caníar,
miaó os cheíros.vper -

ou muito.por dernaís,
fumes do noífo tern- &,affi; Stdekát (ie.

-

POi & o Senhor.dixe- E como podia deC-,
M-att. 2' the: Sinit« bane mttlittei" c�nfar .aem -ter repon
,;.lz. a(ifel'clieNd,m� me [ecn, fo , ou tornar aliuio,

o Car-deal, Cayetá90 quem eítaua endure
declarando eíte lugar' , gado de todos noílos

·�ii)qtiel..-0 ferrcído de- 'peccados, Be rnalda- '

\

ft:a,s palaur as de-Chrt-: des': p_tccata nQrtra ipfe l�i. r 3.'
ftoJoy I_ -Efta, voq.l'Ó

'

IHllt'.___'Borqu� diuid.is fJ�4.
em mi he corno [eCó, .: em ánimos honrados, ,

.

,

fizéra a hu carp'o LUO� nao perrQitten) de'fci
,'-,to',quenáoféo'te',_oem ,fo, oemadmittem re·,

fé recrea com � fuaui poufo algum. O Em. lac()btlJ
,

dade, &: f}..igrácia:de- ,_p'era\d�rl�'ugufto'Ce- Bilius �h
'fte vnguento odorlfe far íabeqdo que fe'fa ep-'�H. J)t

ro. Tam morríflcado zia búa almoeda J do dicld. ad
. ' aadauá o SenhorJ

'.

& que ficara por.morre e1l(()t.jfJ',
-

t:aót:o
.

fe emp'iegaua � de hum, Cidadaó Ro Nazi';�,.,
em padecer.que nada mano.que mortera có .-

.de delrcias; de gofto, muiras diuid�s;man:'
, arde defca�fó;aceh:�_'�, ,ldOlf que Ih�,ct)mpráf,
ua;oe"m lograua.corno fem o leito, ern que

.!' coítumaó ÓS outrós aque He -homem dor-
-

,JJómens', E auadd:ri:lo mia � áuendoque de-
8 tee reo da forite.co-' '

..uia ter algúa virtu de, ,
,

� �

�



. )
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-

I
- ,-

na quarta feflafeira de- Q_-uarefma. go

& qualidade occulta l'roij�i4m 't!os,jictJt imp(JY.
'>-

para fazer dormir, & labile anas, Porque me

repou�ar'; pais hu ho·
_

nao a,tret1o�com carga
"mem', que tinna.tatas tatn<pefada. Se aDeos

. diuidas ) podia nelle pefaó tato peccados
defcanfar, & dormir. por offendidos. quáto

.. ;-

-

A carga de dluicÍas,. mais p_efariaóaoFilho
que Chrifto N.S: ti ... de-Deos feico,_home,.<

-

nha a fua conta ,. & ás por obrigado,a pagar,
- fuas coftas, era de: qua & fatisfaz¢r por elles?

-

\.

. Iidade. que rnuito an- Bemquáto náo acaba

tes, de fe £azer homé, ua de o fazer ,
corno

- ja fe queixaua della,
\

lhe permittiriañ def...

& como incornpor'ta canfo algú, fuppofto ,
uel a quería lancarde ,que os nao aui ade lá

feus hombros. Affi en. �a-r de (y, fenáo pagar
_ rende L yra�o �q,uelle ern íy )&taoto a íua en

-

Iugar deIerernias.ern - fta? o defcanfo feria,

qÍleDeosJheMmandbll emquanro p;ga.ífe,�8i- "

,

, que,t{ix6ffe e ao feu po', pad�ceffe por elles,
Itrtm�

DO, P()S eflú ,i,nus I!Q..1tJi:-;
. Obrigóa Deosao

's- n 34
ni. Vósfoisa carga pe homem �m Inga,& fa

3- J [ada.que canfa ao vof tisfa�aó d�,prim-eiro
fq Deos Onus i1npDrlA.

� F,ecc-ado,que comefle

hile -pr�pu'f PCfclltoyum - a cuíta dofuor de feu

'VtJlr()rllm ptJI'Jdus'.- Q£.e roítro : -¡nfud()re valtfH G�ner �., -,'
'

pefada he a carga de ' t_ui-,.vefceriJ P:tUU IfJO Ha- », 1.9-
3-

voífos peccados, Pois uos de cuíbr-o,vo(fo
'

qu.e remedio> Proqci.,
:

trabalho.v fuor ,0 co·'

"- ._ quippe'VoI. .Hei de lar- _ rner-, &, fuftent_lcaó.: -.

�gar a carga. -& tirslla f?}z agára Óauj�: .L� ff 1'27:
-

�

de meus horp bros; & hores ��1Stlutntuar!l,�qt�ta' n; 2.
,-

purqu� i: dizLyrano. matJdlicabisJeallls es. � I

;.,
- --�

-;

VÓLfA
-,



Serma'ó da 3aJ1ttritanti
-

-

, votfa Bemauznruran, delcanfo.
ca'nefta vida [�ra co-

-

o S pirita Santo có
merdes á cufta de vof paron o amorjao in."

Ctt1l1 J':')Iotrabrlho ,
at fuor.· fernor DurA.jicrii infer; ".6.· �

Bln que eftá aquí a nils £m!llati'�que raz_t0_ "Co_'
Bemauenruranca ,- Ie pode áuer para fe co"

-

vay taBCO de rniftura -parar o -amor ao infer-
-

o fuar,& trabalho?A.. no? O Papa Inno-cen.
chou Dauid , que era, cio m. a deu, declari

fpe_cie de Bemaue�ntll. do o que
-

no .ínferno
"� -tan�a, pagar hum he- fuccede � Xantam til

lb "'"

:
mem o que deue ;. se, pcenif repr(Jbi t_ote�ant 4"'. t.�" tit
como 0_ hom-ern efta .. - :ufl�am � vI oi» itliq_uid :�tepttl I,

uaobrígado a
-<;corner (ogllare vt/,lu.nt prttler udu'7_�

á cuíba de feu fuor, & ptz»ai: DaO fe trata no

trabalho, quando afs! 'ínferuo.aem Iecuida -

,

Q fazia,[em duuicta,�q . 'em 8utra coufa.fenño
=. pagaua o q'ue deuia��- em pellas, tormentos,
'& pagar .diui das,

_

he '8{dores ;oiA:o '� refol
�Jpecie de Bemauentu :> ue tudo o que' lá.har

ranca: donde aínda q
\

afsi o amor nao" deíxa
Q viuer hum hornern cuidar em Dutra cou ...

'

.

'

p-�r feu trabalho, f�j a
-, fa, Ceñio no qll� fará,

.

<

coufa penofa, com ÉIl_ Be padecerá.pocquem
'do lhe

_

chama D�uitl' ama.para corn Ufo me
/

Bemauenturanca, por recer o que pretende
que he págar díuida;

-

álcancar, Pois feo a ..

'

,

&J.atisfazer fuá obri,�" mor he ccmoiríferno ,

g.lc;aó.,� pelo Contra .. , em c_uidar,;&tracar de
rio eftar encarregado padecer, �'fe o deuer �,
'de diuidás.he hum.in heinferno.como opa

'

.ferno, quen io acli1Jit gl�r he B emauenturall

'tc,repoufo algurn, rié �a� �l\áo deixa sui,d �r
-':; mars

o/.

- I

/

,

, "-



� (t.-,....

-

, .�;. � 8i

rna-is que na pena de. Real, cornofe nao (o

deuer J & no trabalho. ra Filho de Deos. Vós

·de paga�; quem tanto eftais 'como náo fol's!
amaua aos bomens.co '& o voflo aílenr ohe

mo Chrifto , &: quem
-

cheo de vaidade.,; se··

Untó deuia pellos ho
.. demonítracaó doque .

.mens , & ríuba tanto
-

em vos naQ'ha;&Chri

que auer depagar por "

fto feudo quem era,

elles, como com tal para
-

h�O· efpantara

carga dediuidas ,
se S(l,matfuna)efti tan,to

raes antias dé amor, menos, do que he. Af..:

q�e o obrigoua.e Ilas, 11 eftaua , que
íé vós.'

'poder ia defcanfar, ne' cuidareis 'como efta'"

tornar ali ui o ,pOlS· parareis a vifta defta.>

nao depunha 'de- íeus faa eftada , & náolhe

hombros a: carga,.feo'O> _ fugireis;pt>j,s dB: can'

do ella in comporta - fado devos bufc�v;-�,
", uel; &impoffiud de ',' vÓsl1lio'caá.fais�el��:

pagar,a:6urrem'J qile-', £ugiir.,
'"

�

,

.

,",_,'
.

"

,

. nao foWe Deos? Can¿ ': ·Eftaua'·aflL 'S-tde-bltt! "
r:

J
"

/

fado éhegon , &. ,aill fir,' Como am?, Buren- ..

.." eftaua c�tlfaclo:-, Sed� de Cbrifbó, effe' am-�,

,

<C-hat jicfupríz,fol1um., _' ph ra:tu'a eonfufaé, 011; ,

)

Eítaua am, Sk, CO�: j, parJa tua �c>nf01a�aó� -'< _

mo fe náofora quem, . Eft-a,oa,áffi., corno ttl '

/ -,�rá,' aHi como qual- ' o quiferes, & .€01110 o"

quer homem vuIgar-!., otlileres.mifter/afii O'

que cqega' canlado. . �-charas : caafado palia .

. .f2!J4ftnofJ eJfol Dirt,inil4!! Rl1'[e défcanfrr, faruin

-��l1i!lnaa htt1ndnitati;dr�,� , te'pa;ra, tee farrar; Ie";'_'.
xe Sill1a·p de:C�1fIa�, \ t]tliáfo para teíatisfa

,

f... -Sern Thr,_ooo de Mi... zera fede , fenradc..
. g�íta.q�'-J {.�,'!'l�á�����: para ,t,e eíperar ; t;can¡. ./

,

,- (/ ado<...
.

� �.:'J,

\

-,

, I

�

I

)
,

�.' r



fad;'- pa-r,) te obri�t to, & profúdo be eíle
�: que. canfes [a de po�o das agoas_d.o mü

the fu,gir-, s: de.oof- do, que. faó 9S deleí ".
fendet;; tentado .fóhre -tes,& bés temp'oraes;

"(1- fote,para te obrigar -, com quanta rrabalho

aqí.l� coníideres o ex- fe tiraó, & com qua:n ..

<, �re{ro�qlle- faz �fta fou to cabed al de fnea ..

_

te a todas as quertu da, de fmde, -& pa�a
podes buícar. &achar � as tirardes he necefla

no mundo : ¡('r�fupya'" rio que vosiaclineis,
.

-

: fO!Jtem�
-

.
. <-o • :-

& volteis ;-as coftas ao

,

"Por' efta.Fonte de
.I

Ceo, para que foftes
. Samar ia, q,uer_Jlr ige, criado, & gue a alma,

- n es , 'que fe entendáo que....
Deos .fez para �

-, -t;QJas_á$ fonres,& �és
. GloriaIuperiorsa do�.

- c-úl u-cos . do>nltlritl.o�;
r

• breis, inclinéis �&----oer
,

:.� -;-�br tres razó es ,'·qtJe Q ":authorize-is;_cafo,.de tí
_. ,

-.
" ,�g..angethó d'e1ra:-a"p ..

'

_�.g. Bernardo,dr�e,,-ql1e.: -

j

:--�, J')'�n�a: A. primeit;,a� r« vos de rife is affi��ont-ar::
'. : (ttU 4tttW:f1� A fegúda, Nfm rJcopudctlt¡uod ir; re-

.v :

_ •

-

,que- bebi aó den a: �p(e' El/) corpore carila fit sni-. ad. �/lu·d .

--

e�tc eQ bihit ,&'p?c:ofa eius, m�? '�e
- fazendonos (a1Jt.�e�t.

. { A rerceira.que qqem �
Deos o corpo direito"dt(tgun�

'óeb� d'eftél �go51:)lG,go 'f& corn a cabeca para
torna a ter 'fe de, &, o Ceo', � differente de'

,

muito mayor" rnniras todos os animáis irrs-:

v,e_�'es,que a p�¡rne��a.. cionaes.que-a remín-.
"

A prímelra coo.di9aó . .clinada para.. a' .rerra.: /
d��A:e alto .poco d'9ulli vos cótra razaó fac;a-is
do. d,ix�)deJta ,S�:Ago� . e alraa.dobradica, pa-

. ffíolio .neftc �lu-g�r -: ra (e jricLltlar , St"do:,
. ..¡1quri» p.uup-valt"Nal/fl �{brar .a'tirar a-goa:defte.
inprojtlnditate .¡Qa��al;\ po�o. E (eJ;ldo fy.mbo
;I

.Ó: , "
•

• I.
\' \

-
�

� -::..L.Q

, )-_"..

'--
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na quarta feftafeirade '2:uarefma. 82

"lo' de bum Iufto, & Sa, dixeDauid . A a-goa

co; o andar direitó, q da- fonte perennal de
- £,"y oque dixe a -Al�,' ,-·Deos, be ágoaAue fa-

Cant. I. rna fanta: 'RdlidiltgúiJt tbfa� verdadeiramen

11,4- !d aonde Alanodecla
.

te a fe?e , :que ,..mitiga
fOÜ'; ;:12.!:!i 1?on f¡JlurtMrJ- os :ardores I $ttf�curas

úir;fed dirigdi1t1tlr._ O-s : lt� mtl'ütJo,.que apaga
Iuítos, que pretendé Q fógd; -dos'appetrtes,
'OS bens erernos :, -náo _ -que re cr ea, & ÍJlisE1Z
fe .dobraó aos ten,é� " a alma: s:� Gbryfoft�: '. --�

nos
-, V�� p·ai�á�ti1"a'r¡a�._. 'de c:l'ara'o do' e:ftJsrpaJa. h�m!_l. 7,-

goa- cJie fie PO'Qb; vos a·-. -u ras di Z':' E;H ttliafl1U�:,-
de- oerbts

-

néis' de- i oc i í nar , &d-'o 'qtJt£ non eH "a'fu-a.r.efetlio r PI 22,�
brar'to do ;cbfn cor da, -nis, fed--aqu¡1. confu-mpfio- _116.,--_ �
"&. caldci nó:-aue'is d�e_, �n:;.,s) de qf.{,a,láemid4� Po .. Jeret�.f..� ,

tirar com muito tratJ� aerími jibil'a,cur,d¡trilos;,
'

. .lho a-, ágcHf j
- qúe--p_of ,aquam mt;'ndacem }�qit4-,

'yos puxa, & VG'S quer
.

:qf4te noo, l:Ja'bet.tdem�: (¡quit �-,
Ieuar Cd.m feo;,peJo al>

r C,atho!jea,in quio!le.1Ja¡;.
.

profu:ndo¡do�íufer_no), tsr F()f)J"dlerhliJ j' & iariJ

,&� fe� quereis -

goz-ar
-

,

.non ;,ü -4q�ii p�/ationis�
.

: - 'della, a forca de bra- Ied[ttñaljcat��IJs,OUfra
<;0 aaueís de rira{., E _' ,he a agoa deftá foure;
feudo-a agoa deftafon que" dU fól�t ess fon
.te, q�e eftá fo ore t�� "

tes -dó müdo, P9tq�e
·d�s:.asfootes) de cali- � heagoa de refeccaó,
clade, que vosfuften- & de jliftific�9aó. Os

,

,,", /ta,�recrea;:heaagoa "Po90sctomundo tern

'--
-, .dopoco do mundo, a -

agoas falobras,,,.& en-
c :

\
que vos' confume-a vi - loda�as;agoas-iu�eis�

.,
,

� da.as forcas, .aIaude, que 'DO rnelhor' vos

-�a fazé da: Sfl/er_pq�d; r f�ltáó >' corno r'ega�tos
. P[aI�22. !if���iQn,!.·� ������¡��.. ,,!��r - d

... ·e;. ínuérno, aosfl_aais
� e-":2.

' ..
-

-

'

" �� Da
.. Uj "'_. -J



Sennd,o da Sdmaritana --

fe no veraó queréis ao príuclplo em Ada;
matar a fede , vos a- porem a agoa delh .

chais fern agoa;, �ao foote laua, at purifica
am a verdadeiraFon- .de forte,'que vas tor-

:-t-e�aonde a todo tern- aa ao ptimeiro eftado

po, & � toda a hora fe de Iufto,& Santo�qual
acha fand:ifi�ayaó,. Se Deos vos fez na pri":"
agoa" q nríto so guar .._' meíra forOla�aó; se af

da a ley da agga riatu- ," 1i ficais puro, selim ...

'

"

ral � 'que he íobir a ,�l �

,
po , qlle vos conhece

.

."tura donde deceo ; te Deos por dign,o de
como be agoá fabl'(�- fua araízade aqui , Be,

natural.zz celefbe.fe a - de fua gloria no Ceo.
.bebeis.vos [obe, Se le-

-

Ved� que agoa tanto
� .uanraao Ceo ,_d.ón.de/ _ par� deíejar , & buf..

. .
' em'anou; q.pe ¡iro·be o, car. _

,

que0 o � eoh6r,�dixe..
.

� fe a agóa dos po-. _

�

Stljienty in' vita"!! £tern4; ,�os .dcñe mundo eli-

1J_/{lJ e1iJ 4q11tl cft1'f)1nuntS<)
¡

ítatanro trabalho., Be

acre centa ó Santo, 'requere tato'cabed�k
,; 1,�¡Hit{(Jrdés,(ttJ/lit maca- ,'-a·agoa-defta fonte cu-

1dJ_, rudem farit �ptW!J, . fta't_aOl·�ouC�,· s: efta'

tx/!o,li�,m veúr�fIJ h0'!1i. t�m paten�e; que+ff'Q
ncr» cum emnihtli aaih/Is he 9,Sedebat/ic !upra[on

/ _foiJ,induens noutlm. eum'.,� tem 1 que ellavos ·�fta'
. l/U; ffc�n��m Detimcr��� ',conuidand�t cSt a pro

-
"

I

tflUft. A agoado mun
"

pria foote tern fede- c'
.'

< do; como he immune . de vos,·f!:l voª-pede, q. .:

.- _ da�,& enlodada.fe-ue 'bebais della. �itit¡tiri Orat. ¡�
de-ves enlodar, &' tui a nobis, d'ixe gra'uemé;.fac7�B 41

,
ch�r a alma, & de-ves .-' teNazi,an�o.Q!!,em �irma� (

. tor nar difference do. vio.nunca afó-nte ter -:-

qU,e j.ne9s vos .críou
.

íede ,�de" que bebaó
- Y. - . "

.�
�, .

-

�,'�' ,� -, '(lelIa

\

r
/

'.



c ,

I

u, ¡�
'�Ba!
1311.. (

na quay/a féflafeir.a de Q.1iarifma. 83
deHa, feri�Q efta Eon ..

- Iuas Fontes de Mi fe

t�.nlll.e he-robre todas de:.ordia,PQdelllosver.
-as- fences. Daqüi apou como nos conúida J a

.

�Q, ter;npo vere�sa'F6 'q' recorramos a .ellssr
_

7".

t"€! l���ant�da�fohr:e a . �jd#:Z:�,,!iníJs, �u!?-·n()�,cl1.p.' r9 ..

'

·GrJlzJab�_cta tada-e� _trat-v,tr· '-�·�P()ft4tl#j '". 11� 15.
fQ.n�es,'que comobo- J?�,,!,t1'JtHJtltlld¡n()n eftqUf, >

cas, vos eftaóchaman
/

()CCf!rrt/¡t, díz Ifaias. Vi':l
, do, & oonuidando a q , Deos; q nao auía em
-"dpes beber della, pa . to do o feu pouo'rq�e
eaves purificar aalrna, recorreffe a elle, Be. o .

para vos matar a fede, bufcaífe, & a'ffiigioffe
&' p-ara fátjs·fazer vof- muito com ifto, E,fte /

fos defejos.Porque fe
. verbo, A!l,�ripr)he.�·er- .

das chagas de Lazaro, bo Grego. &peUas.va
dixe S. PedroChry- rias figo1fica�oes,qte.

,

{9Jqgo, q eraé b�cas,� o,deixou 'onoLfo !nter �

.'

.,:'! ¿O,.l�:q!ue eftaua pedin pr_ete Latino a,fir. 'Iu..
.

�

-

,?� �,�9}pife.rié.ordi� aori - ftino Martyr d��11 q�e: DíA/¿i'" ,

,

co Auarento, das 'cha fignifica e fta·r angll.� (tlm'TIl,;
�a� 95!fte _Se�hor,:C�7

.

fttádo,_&'Ap�rtadQ.d.e forJ��
-

� ..

. [,D.O. (e nao ha de dizer 'coracao, CQm9 que�
, q�<.!J�q bocas, com ¿f �aó pode ·refpirar �

,

:�
I ,pos.dU. cóuidando, �l nern eomar !lIen-to.· E

. qúenosaproueítemos ,[omlffe-- a Iemelhan
das enchentes.de 'fua �a danrolher.que cdá·.
��ferrcordia ,_ & dos o litho a; feus petros,
rojos caudais delta Fó., e-i fe Ibifalta a crian ..

_' te Celeftia}, & .Supe-: ca, fica com os peitos
. �:i.,?r a· toqa� .. L, .<" 'cneos deleíre , & p.a ..

'í •• Epell9 ):Q.m?e�e -reee :que, efblabafa,n-- ..:

" .: �:eilhor' (en�te':oá_ñauel'" �do com' elles am pe
. quem re, aproueice tie jados, &,occnpados¡'

",'_"
-

L �< con•

.JI.



Sermao da Ssmeritan«
� &- conforme a ifto o', . prata"nédinhdro,1?os

'Poria!,!, t'Jl�quer dizer voífos ci nros, ifto he,
�,l1e efta. oo()ífoDeos,' nas vo{rJsbol{;1s� Ago'
& ospeíros defua Mi ra pois fe verá ,o poté}

. fe,r.:Íc0t:d-ia, .aba.fandO� os peitos do-Filho de

p01!q -náo acha cóque· Deos�fe'm.()lh�ó,- citi
dd�abafar, nern tero a gidos como cintó' de

quem.es cómunic,ar. ouro , para,.moftrar aa :

� As.enrranbas piado riquezas. &. joy-as, que
..

f�s:do N.Deoo)aquetl1 Deos.téemfeirspesecs
:ili0 por.dttié�to" fe,na &; reus thefou�tQS, p,a
·llorpé�fei�aó�fá'dif.. fa no's cornrmaaicar !''j, <,

"fim.a,.f.'le�ti() r.eprefferita' quala may, que te'tn·.
_ I 'I S�M" fimta �fH,.C.ln; '. ?,S peisos.cbeos de t�i
e,mt. 'I ��cb:C,?-.?�i�ó��:,M:i�: te'�para�dar-�o filho ,

J.NfJ;t 1.)vtratua::'U#'J();.o'er:'" (. que a, elles cria. Dódc
�.2..

_., .es,pei1!OS� vté Srl:aa5 Clemente Ate'x�' d{z� ,
.. ti�A�o��to�aJ;o'S)ci�

, Peibu,in .#n�mTli�,ifJf�n� í.,trJ�.
'

� , : ,�/ �Kt.osf&�,ap·:et�ados'ct). #;&Pt,tfe.f, & M4tíi,·& e a. .

_ olí t;. .,

. .
.0',

•

•• é� '.,'
�, rifia :é'lnu·crou"fO:� Pt� !'�dagdgtl$"',· &�. AÜor �

¿!flC, 1. .. '

ni _ 11 "l" .
�

T n,'
v • •

"I ,. _

>'- (t)n(ltll""'fI",·m'4mt�b�.zonA ' -ra'tMlos'U'ee-s; �()QlO

,�.13. \

.

Wt{'1ta;. Porque at)ci_ga�
r

'é ·foramos or�ip9as.
"

minte a bo,�fa, emqfe '" f5�hos fe-u�; t!orque
;t: zi·á o d.it):hei-�'o, '& �he Itay:,que h�slg.erotl ,

a,inÉhf-as i'oyás�&rica-s\ 'per froa gra�:a¡heMáy,->
,e�'aS'l:eta o éiBto;�qoe q'ñosruttent!Q'c� ole�
i{fó?querdi�eraqtl:�lte,. 'te �e:fDfdi��fiba; lie
'\'bgar�do Rn�gelho,aó . Pe�agOgc)� éu AYá,q .

.

-

ae: Cbriflo dixe afeas. tios maz; ses' feus bra ..

'Ji,t��u', �D1rcip.¡jlbsc: ,N,l!¡t!�f. \��ós;h� COt1)O Am,a j,�
.• ,�� litJere au'1'-�> ,ej¡;:rgtfllttm;;." oos·cr�'a'afeuip·e¡E�sj,�"

/, "Nfj¡pttU,"ia1tt '�6¡i�Vi� .

por, iif'o:aos,' pecc�a�&":,
"i!-:N_� !i'a�� �i�� res i;ha�:�$eÍ:tad:

"
I

I'

'2,.CÓ;
11,,8.



"

�(F'¡4f,.
'

;'.

I'

r: 8( .remen! dos de fe'u an d!mos ha terra.mas -

1" .'
o peito:J1bt�tlat'Osit .t�C7e J �'l1a(j·cller�m;p.··� :a ra d'O. s do

¡4C. 2�1' u: b'"
.

�ft'''''
'

·....J·�f
_

.

, Atlli�/)J Ab 'v tY4buJ. E � e �{)¡ ó . a; ..�g(i)ra;a:w. -

11.'. fendo iito am, q'�,a4o ','fic:ultlade,- em q D�os
'

v-81 q�e o nao bufca-.
.

fend�;tiqtlHIimo;8c 3
mos ,qu-e na'o';'vatnos�' :QetíhU�ileC'efi�4a�e ce

.. elle.nem uos �pfémi :-de \1{)9; ne..mde 'crea-

tamos das. fontés � se . 'tU'ra41g'úa'� <Hgl; que

·peitós tie' foa Mifed- ,efta pobre; pntque�
_cordia!- ApDri41f,u eft. lláo.l)rif�aó·t>s.ho!Dés,,'

: ·'Affii�eífe J aba'fa,-" 'Dlem vaoa elle:
-

angufi:hHfe J parque ,

.

Seneca d.i�ín�0f
elh'ó os peiros cheos, 'a pobreza', dixe com'

/

,

;�nio ha qn�� os �uf ;otileza: P�tlp��'� �n, lib. I j': '/

.,
que: Etnon tIlqullJc-, �no» e¡flApa�,('I,PQfj1lk;1J epifl.8S:'

�éu!.r4:. ., .". .

.

f!.d ��{e,mil!�4 n'�.rifi- 4tijlie",.
"

,So. Hter�f1y.·S .. Chry- - :¡¡et;t�4 non 4be'(jitutfiY. " -: ..

. ·t··.. f()��;;- at S. Ámbrtifi6, . quod ,h4'btJ , flJ,:4">t�� ,,'.

dlzern J que , 4P{)rip,�
..

q,f�(}d át(ftjf .. A p.ábre;... .:

fIgulfica·e1tár pobre," zade cadaqual, n.i<i .

'

&, falto dé riquezas; fe diffine,'nern de'da;.
gc'affi OJ' ap�f�á¡"'uúflJ raJpeUo (pcitJ co-, -que
he queixaríe Deos ,de. cada

.. ht1r.n��,éth; féJ�i()· ,

�ft�r pobre'¡ por'q u'e '--pella.·'qli? lhe falta�' ..

.-
-

..

.. nxó' ha quem ·c� buf- . porqne'pode hUM- n'�
que. qUém rec'Orrá' a' . Jnériúét tnU1t·(:) de al- ..'

�

r: elle, .& fé aproa.eite' gurts be'ns�" .. &; fer po .. ::
-

I r

-&�sben�
"

qué defej'á . ��fe de.otl�'ros·,<lue.lhe·_
'l:a:t:er as§' �dmetls. B lalta:ó .. Me v�r·dáde. ..

<. ','
r. d'�fr� Jéntido. 'vf�t1 s. q·[l'el):�<)s:-hé.nqtii.ffl�: .

..
"

)

P.�tl:l.ó'.dleile.ve·rbt.ijCÍ'liá mó� de bés .: eHrrdor'''�·"··
..J

.

&'
'1 \ I '. . "

2,

-

'. �,��, ·;f�e.:� 1r:g�i4m�r'��p�' ... � Serihpt:,�� vn�ii1ér ..�
Cor.4: :1IQ,! áijil�/lTriltir.rpo�·tes fto;pOf;�.c*rtla�p'Oljrét ..�

11/18. ' L' '-. ...
. '.' , ....

,2..' nao
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. '. Sermao"da Smliárttamt . \'

, naó fe ha de entender auer híihomem ; q.t1e
f pelta multo, que tern;, o bufque')& que fe ya� , ,. .'

'fenaó, <a refpeíto ,do lha delle, empobrece
-.'

.: que lhe falta ,. .&1 dO':q a Deos' Náflb Senbor
' .. -.

-ellemaís defeja •. & ef .de maó,éira: qoe£ fe �

't'ima" que he o bO:n)c; .queixa de oe_cemrado:
.

a,�u:jore(p·eito nQtQU , 'Á.!(}ri��lIs eft,. q#ianon '

S:., Chryfoftorso, - que eral vir> .

'Í>odédoífeDeo's, e;ha -

.

E�t,�nde1f:e ifto me .�
,

mar .Senhor d� todas, . lhor com a femelhan ...

as creatuc as��d.ti dejo '��a .de.hum. "fi1e�cador
d,tos'QfhoUlés�"f�:,cha- rico, que e1l1pr�gou:
ma so· Deos de Abra- todo _f�tl cabedal t;_m

. /hatn:Ef,ofum I!t�j.Áki'a "rícas.telles.ou pedras
•. �c �4'1Ji4fr¡'J(tui;� Be" da o preciofas; Be foyfe vi .

�

.

,,'. ". "'·:Sato'a.r·aaaó emnome uer, 8C abrir tenda a-

".\ de-Deos !.'lta lmh¡: cum tras, os 'moares, em,'
,

'. irtop�j�fod,;t·ta1J·tultloPud .hGaterlfa'moy rnifera -,
. '1J¡t;f�¡JUuUWV¡�!H 4:bia: Ud�aon��.�Q ha-qué \.

< bAri! , 'qlld-rJ:ti, atÜ"mru.<. " lhe vejár a Rqrt�'J ine� j '. �

,-Cliam'a·.ífé'D.eos d:eA:.' .queíra. comprar, pOlS- ,

.

braham fó, & ,naoDe"! �aó semcorn --'lue�: ..

QS dé todas as crea tu- Efta o hom-em com.a �',

'ras J, .rill- ]de:-,to'd�s o�, c�fa chea de riquezas; �

ho:n1eñs·;:p{)rq,ge··t�ti- mas eítápobre, pCJi•.�

- to 'eít'iti1:a, Deos hum; ,. que (e lhe naó gafh
"b:Qmé, l:6mo'toda� as 'nada daJázenda, que,

�

.

o�:�eai:u:r�s" ��C'�,!po'5�
.

'�em para5end�f.Che
.,

.: ;;:d-QS �s hornens, �,:�u gaíf� avpsJ& diz.que
so homem 'bafsa para 'efta p�td-i,do.Pois-co"·.
enriquecer-a Deos. .. -l?JO pode fer iifo am" "

Poi'sfe hú homem en- fe eftais tam ri-co,) S.il;t

!iqu��� � Q,�����' ��§: '·qu-��Aá�·f� �e.gaíh�J
."

..

oem

II
II,',,I

-,

!.



na fuarta /ellafeirdde_Qp,arefJJltt. 8,
nem �endern effas ri- - clopfalf12o¡decL1r'a p�r .

quezlS·. Deus diueJ eJl o ccafiaó r, ·efras pala ...

lZph_t{._z· ... tri MI(tricordi4�'He De- uras de Ifayas, que va.
lI·f·

.

-

os muy tico de Míferi m<.?s t,ratado;&di� gas
\ --co,rdias,tem muito di entenderá quem ente'

'ito; porem Ie náo-ha '�et o PfáJmo 5. porq
" quem recorra a elle ,: ,Dauid,qu�maisfollb-e
,quem compre a tro- deDeos,81,d-e Iuanatu

'"
co .de arrependirnen- reza��'condi.��ó,d,iz:'_
to,& de penitencia ef _ T7erba mtatiurib-uJperápe, PTaI. i �
fa M i fer i cordi a) confi D{)�i1Je; inlf_/Iige clAmQye 11. i ; �' "

deratfe como pobre.
-

flJefJ1tJ;qtl.811Í1lYlJ ad.tr6'ia"" �.:
Donde fallando Ter-' h1J; ]j)omine ; mane 4flah# ,-

'

rulliano de noílas mí-
-

tibi, &''1).;de6,. S. Hie ..:

rías :) '&-nec.effidades� roayrno ·10,: Speculab'r",
, que ternos de nos va- Ell, Senhor.be! d,e,Jer'
Ierde Deos, & de {tia ouuido.écdefpacbado ,

'-Mitericerdia;aiz,:' Si ,por,'v6s,com,muieo,fa
h4( .'h¡;mi16i na» ttcc.idif-; 'u'or s porque heí de. -

,,,

feiJt.Miferu'Drdi4· Dethl-, . efpreitar muíco .de
»efea vaatiffot. Be nos madrugada' as portas �

-

nao obr,igaraó .nofías dévQífaMifeiico�d.ia,.Í
rri,¡fériaS$& noílasmaí Be,em vósabrtndo.hei z :

"

�:desl a bufcarad/o-ell�s" �e en:t,r�r�8i f:a:r. ridc7? ¡h;J.H�'S-;'
,

tx.. va ermonos ,e- e;; .£g{Fllut£"rn-f1Jfhttt� .tNt
'

.... _.-,J

;. .' a� ri � �ezas de {iú D 1- MtfCricorditt tu«, I. prb! �-
'

-

Ulna �tfericordia ef..
" ter:p¡,utÜtudifum MI/e ... '

.

�

_

tjuéraó pobres j ,: pois
.

.,i(/)rd.li·tll.t�iNtfoibo tri d�
lhé f2i[talu quem as ;'mum tUtU'll. B aílífareí.
-bnfcaffe, &, fe valeífe .0 f]ll� mais me con

dellas.: '.
-', s- ue<Ql a rhim),&'v'osf1�

,:� ,S.Bru'llo,Herhipo� .. rei'a-vonrade �a VQs.'
-

'--1�nfe_ _'nQ :QOAloenliari�
.

q;;h� £!a,ru'p$ .Qccafia�
.

. ','. :
.

- ., .: 'J- 3 ' �.�

'�



,Sermáo da SaJltal:itana:
de vfardes comígo de tam fe queíxa defe der
lroffa Miíerlcordia.pa . porque atinbade nós,
,r_a que vos nao. cha·. & de noíla faluas:ao;
meís pobre" tendo a. & íe queixa, porque
perca aberta , & náo náo-acodirnos a ell�i.
.acod¡ rrdo a vóspor 'quea fede defta Fan": /

b�fcar o que� me' he te.he de nos aproueí-I

n.ecelfario" at de q�e sarmos della), como at

ten·ctesg,Qfto, '& f:ede; fua fome.' he de .nos

.que he de, fJ,z.e''t�'J)eJn'
,

[a1':lar arodns.quepor
a.rodos.,' faDéud6 q�e 'eill-\; raza'o· qusnde- OS;,
abatáis, com' as :rfque'., Difcrpulos.lherrouxe

,

"

z.as,de�v:offa benefícé, .naó.o.comer, &: Ihe dí
�ia;fem ás: communi- zi �ó: ,

'_
qn;� comefle, I

'C3r aos:p:?hre��: 8_C�e ..,

'�abbi,' mAIJJt¡c¿t.;:' o Se-
\,.

, t'effi·rados, ,: C<;iü1Otett
.

,

nhór Ihes,dixe:,ig·.' a ....
,

, ) ,•I

; fou,'& t.�d0,�,-os,pe�<iI' ,¿ittm'cib.um}l,bt'olmanJ(I.:'
d6t;cs;:qQefencl,� Fon � ¢,Ár-e'.' Outra lie a, inF

'

"
'- �tJ)é.�a.i§tnal�:�ae��t� \, 'aha f�met,com0 QUCJO,
,

'<lile �to;cl�s;, as :f6:tlt1�S., j' e.meu co.me.r' s,\� aá(j�
-

.. -

IffoJf�p'tJ.f4IJ�t�jj,;'fl�,:Cen .' eire : Suu.fli< CWUrA dici�, ihi�'
, I do efta, tédes,fedc;de' '- fJojirArIJ{4ifJleTlJ.; diz'S, )

I

;-'
.: aQStmatar aféd:c,q�tl'á,.: Chr�f()ft. A fu:afáme'

: ";._' eo;eftais,brorán;dofá�l 'he 'de nos.apsoueitar-'.

",�éparamefátu��,$t 'm-Os'déUe:,.cpm'o13,ft.t3:,
19oa :para, me -lauar, &(.: f;e de, doebebermos.dek
pur.�ncá'r�_'Til»'Cfjt¡ehilt.. � le;q,ue'nos��{[e,u� c,�n'

. WJJUJ'JiIAJ'tlilJeJ't Ifl{HcfJ,rJ� <,

plQ.a: c�elr)Bdeu:fáO;� ,

)

'\ ·(llIriJjiiir»d''!J''iflm._, �iull:. gne':�ahpm,�t<�" iBC· n'O.s;"
I

� itl p¡"J.,a�,II�flR;trJt;'fiJlIdtbit�A'iz:... co DU,i"da::'Cbm 'eitle 2, � ,
�_

(
,

S� Ambtoño,., Abe�to, "nos, bufca, � nós. p,ara
<d�._é;:,elD! fonres e:ft�nlra{-�;���. ,:{e 'los,daD,q,uan�-o¡�6s)

,

l ""', ;$emrDÍ1 Crt&z�,� ea ' 9.eLlia1l1ostde o, burtar:
.;._._ • --- --

-�.:- -

,* --

;' :

&. i� -

, ,-



na éfuartafiflafeira de Q.uarefi_na. � 6

&' Importunar, como ,cuntltu.s dat ,qu4m·4Iiíac·..
tam intereLfaqos ni f.._ /l'ipi1l1tJJ: _ Mais .gofio-té
fo, ,- de fe vosdar � 'que Q�S

Efta fede�rlla 'o faz outros tern .de rece ..

�
chamar por Irayas, at "'be�r'!-- ,�epre90 mais

, ,Lfli...•
' df��r -: f!ml#ifil1�llIlS, -:bciI, ,& maiabarato,

, r)
V(fJt/� 4� aqu4f � Viuda _ 'qu,e el delloífo querer,3.1.

ft de vid d ) Sa e as agoas . e �j- a, &. vonra e'. .

e quo ...

os él bufcaís as agoas reís bés do Ce�.,iquf;':
de morte�& defea�o reíos.srrelloseís.que
fas do murrdo.oom ta.,. o :terdelo$,��lbl',etn os

y

to trabalho, & difpen \quererdes ter, .& cp.)
di o voflo. Ei qui nsnh�' náo.terdes , coni ,que'
¡elK ar.g(ntU1JJJproperate, os comprar pello- pre,
trníf� :abfit arg�}'Jt(), ,& co que-elles '\'!a:le�;'q ,

,abrir ll/la ¡(ot1Jm¡ttatitme a .náo fer am', Be ate
;i�inum)&tac�En�o;vos 'vas ;darem a mor va. I

,

;aífo'm�bre o-dizer, .que Ii a , ja elles :rrio'foraó
-:

. .compreis.quaado vos -; bens de graQa, fenao"
vedes fem cabeda! pa :compr,ados,;EJ�orHra �

� 'ra .i{fó-,; porqae aquí ninguern compra me
.

�

.compraíle.íem dinhei IhorcomDeos., q que' .

r-o,& baítasó a vonta-' " menos cabedal-tem.
de, o defejo, � a� Iede ipa�a(!,�mpr:ar ,co elle,

'

deftesbés ,: am decía, limitt) 'comprai > 8_c�o �

rou s. Gre_gorio Na. 'pre�Ót& dinheiro be:
,

zianz.eíté �ltlgar:-·Tin.J rAgfl� 4'rg�nto �_ ,& 4bflr
lil18. v:�!Jltr¡S:,,{ Úh'IINm 4VUiclJmmuf4t.iolU. Náo
l10e emplum,!rji�- A;.v,ef· eerdes �'iáh'eifo ; at!

_ .:: .\
,

, If�e.ne,�emdAile':' ,&_. fe ..

/ quaneo. :'Plah 'f'ohr0,'
,

de.he :a,�-oe.da?<cQIl1 ¡q _. ford@s Da: alma, m'a,i$
.

le" �t)mp('a a;ago,a,.ld�L rk()�['�,,�·is·p-&r-a l)e,os�' .

,.'
-, !gta�a. SitJljkünttJ._i i.,¡-; ,q�U! �>pe'r-€�:a \t,eOl;

,

�

,__

'

'

.. L".
�,

'Eran�� _

.

�

,0



-

Sermñod« Stimar;tatú,
grandes "cab:edais e5 tur . Senhor, Othai p6r

� Deos.quais fa(): os de- voif-a Mifedcordia, s:

fejos -de- beberdes da fabei fazer eftimacao'
agoa da graca,dos do- della.poishe tanto'p� ;

:

-

ens, 8( virtudesrque toa eftímar, 1l_),a@ "D'S f� I
�

emanaó deíta fonte, . cilireis. taco'có,a 'o_ffe- �

V
1\ �.., .., ."

-

d
-

..l
.'

os, -q COpU'lS a mor recer.szoer ere graca,,-
II- d dacue

. , ....

_

/_,

- v� ralas agcas os po. Be por' na� a :que vrrae-

�OS, Be cift�rnas' rotas
,

0S homens � a'efef¡i:-

eo. rnundo ;. compraí mar,·&- rerem.póuce-
"

de araca, as llgoa�Qa, -'e{fa M:iferkerdht:•.

-

.'.

g�a�a, & as encbentes Oua,e{feDau+d:aqui -

dos bis do CeO'" que eerno- hu liemé zelof�
.eom canta facikídade da honra de.hüamigc
fe_�vos Qfferece�Jen:-: [eu , _ qu,e tendo hum.. -

do /ta:rD' r�-pe��ore's' as" l(lg�r·grande, & hum, �

fQl.ltes do mundo,qna - officio fupremo , n·��. -'
-

. t,Q;o:�£bá: a Eb.Jlt� ,ü¡;_
-

muy.facíl. cotri�tO�osj». -, .

':

_urna. 'a:Joore·de Sama l$t.. ainda- í:e:Gffer€C6'a¡
_Jfa:$id�hAtJk[aerAfa�,�< oodGs;.�om·e�ra:nhar:\
-11m. .

/

_

'.
_. _ ,fbane,za�;- -fem'e que a·

.

.

::-- �Q.!,a.ndo Dallid�,VtjQ £aciHdadep�r��judiqt.ie" � _

. ai£ácUidade:,comc'que afu\a:áutho.r.idsade::._fnZ':
�

,

.

De9s:ños.có'uidaJ13<co .lhe-,como,amigOr; lera ./

� ágo� de f El.á-,M�ifeFi� '. branca.. Senhor«, na:�;- -r-,

cotd,ia, &defuaG,t;aQ3:, vos faéi-Hreis�t�anto� c5,

�a'th eSpáBc,aao:, C9ffitQ
.

oSlhom���(,lue' ,,"i1"�js:a;.
ciofo, feza'�()Slhüa {€r,d\e{�ítimad(j,)del ..

.

-. ·1¢brancrJ!'Mirijiid.J1i(e=- l<ts;:Iab�eiuo(eftima1"'i:
Piat.16• rieordiad IttiU J qu�foltU)) ,f-á�ei mhiSt ié.a(o. de:

_

,: _

.>

1!·7·
.

ft:á/.ffifrtt1J!�SK.i..Nie,: ,S).� �v9s,.-:� ;dos"b�nSil];t�'
.

,

_ Agoft·lvjir�hilt_rlJ;¡t1:�pj#:
' c9né·pon::v�oíf'a�.mao.-s.,

{rlicord¡á'IUa1ríe cQ}1I"¡n,,:�
•

par� .que :l91_Q.S a�r:_�
�

.

�

--

_.�_._--
�-

�- -: ---_._��_
...�

,

.

-- ,-

_-
�.

-/�.
. ����?� �

/

•



_

na quarta feftafeira de Q.u�refma. 87

de9-aó, & faca5 mats
-

o muito que cuftau io

.cafo delles, &- d-e vos. �s-hes cadu cos, q osho
-

Affi Dauidvendo.co; 'mes tiráó dos profun �

_ -moDeos bufca os ho- :dós pocos do inundo,

més,' & os'corinida'có .& por -iílo lem bra a
-

.asagoas, � encbentes. neos,que fac..aeftima

d� fua Miferitordia,-q c;aó defeus bés, & de <,

valemráto, &_-mereéé f�s Miferi:c;ordias;-

-fer tam eftimadas, ca Mas- direísvós ,-q fe �

mo bufcadasrlébra.eo . o preco p�t· q f�co_m-.
m� amigoaDe.o.s;\que

.

:pUó as �g�as de��Fó
faca mat's cafo de Cuas . tel& os bes da-Miferi->
Mifencordias:Mirijfra cordia de-Deos, & as

Mtf-eric8YditU tluM. Sabei riqzas doCeo.fe fe c� -

eftimar.Senhor, voibs 'prao có de{ejos,:qnao
-Miferi cordias,-& nño ha nenhü de vós, '(jos
.

as.efperdiceis.dádoas.> náo.queira..& defeje
a _indignos, -'� conui-. .mui to, &: am éj nao fa""

dando-cota ellas f Ne - J>€iscomo os nao pof
con/ánnanttir ;. ¡?()i'q,u;e� fue,defe}ádoos muito.'

vírám a fer pouco.ej- B, eu.hei de p�rouar;Cb_,'
timadas" & auahadas mo nada menosha em

-

dos hO�llle.nsl;; que C030 �OS, qu�f��e deíhtFó

ftamao ai aualiar as, te> .&;defejos,deftes'
couías pelo.cufto , ,it bés. Prque quapdo'o

-

trabalho, corn que-as .
SpiriruS,.qu-izmoftrar",

�l_c·ancaó. -Vío o que. es effeiros deJ1Ü deíe
"

vaHaó os bés de Deos" jo,ªjrida em hum ani- �'_
&deJl1áMif�ricordja,

-

mal brute, leuado do .

e pcuco.com q fe c,ó'" , q a'ppe'r��é,& de feja"
.

ll�ntaua des homes,' q =:
:(liz,affi.- par' Ierernias; ,

,

.era ,d'e[ejaremna�s , & 'O fillger affiJ�/#j ihfolitfJ'.. Ieret», i.tf

��r���_fede dellae s &, dint�il1dtjidfrioalJ�mijfjiJ nf24� �_,
, -- ---

--:;
- - .--, ,�-"._

�'-

'--". \,atlrfiX#
-

'

,
"",. __ ., __

.•• .-J



r

.

4ftr4xit vfnlum am8rs Jo he gnulde;,efficaz�_

.

fiJi.-O animal agreíte, '&: .verdadeit()·,' om ef..
quando o deíejo oin- '.peru,&aPPi"dra a.q.ué
ftig�,�efperta, aílio .o tern, qnecomo feo
leua ern -Ceguimonto. f,,��tl�olbe deraazas.ou
do q:ue defeja. q �lhe !ke, femira dé .oocbe;:
lal; heber Qsáres;q� ól-et1aapp�{{a'doab:-�£-

a Iede do de[ejo. he.
..'Car o que defeja, cfo�

tal.que bebeos vetos, 'de S.Ag-Gftin,ho díxe; ,

te con(egúir o qu.e .de quc'oámar,el:_a:cor,rer:'
fe:ja�, Seos vo{fo.s·de(e .

�Am�,"!{t(;lJrf1He¡¡.�e
·los dos bésdo Ceo, & . ,fe:deixa'eflar � & nao'
aVDifafede da a.goa da corre .aoremedío, ,,8C. '

",_gt:a�a, fora verdadeí- " ,a, CÓJ!fi{faó,&.aGom.� .

.

.ra , bebereís. os cares .munliañ � g'áo defeja, I
�

,;.poreHa;&'nio bebe ..

" porque.náo ,alIfa;' 6t�
<,

,reifd(?s, pecos, & das pao ama,' porque nao,; ,

: agoas enlodadas ;do corre, �uant,e�_p�f{oLt
"

-

.m�41114o.PoreRletlvé /S .. Be-rAard,(l),�f¿porque. ,',

" �jó, que o vcrtI'd beber -qnaado � Alrná fan�t!;l,_
-dos.venrcs, & as.vof...", com.asontrasCompa',

f�s aníias 'rodas., i fa5· nbeiras- fuas fe ,offere.
\

'\��r co:nfeg.ui:r o;:effeiA »<: e�ra:6' él_; correr �,mfe:\
'[� devoílos appe-6i&e:s;. gnittteht:o:dQ D.juino

-,
ou. 'de vQ.{{as rprete'n;. S:po[d; 'P�fl tlcgrremuJ:

,

. 'fqelu,,� amhi�;6és do, injiJ�um 'ilVfJgfJ,t.n/�rum ,CAnt. J,
mando ;. como aizeis 'IU�fNf)J.QJ:Le oi:d�feios 11.4; .

Iq:ue ten��s'aefeJcis\d-Ci a'S"�rJi3óc()áet'em!re::'.(�e� r�' 1. ." ••

,! � gU¡jQlento!,d�. feu S f:>o
.

- ÓS70: In·rerprete.g - 'fo;ollue.o Banto" que·
[r.l'flad�l�aó efte lugar:: fnzia,ó- P(}\lC� em 'ra-
In deftdaijs flirü'1I foy.e.¿ \ zaó· de �a;ffe"c.oadas� 8t

'. /
.' _ba�. �an.aQ") defe- :a:efejofas: Mi�tJm efJ_Ji

,
-

n,"
,,'

. (

i[At
n"!j.



fl1l. ,;
flo·

.

Ji ! qtl:t1�ttflefl,1 font de {L :dfif'n.t. 88
.

11M vo!ml. N:.io-pr-ome .

p onro, andais, & t�r
rem multo em dizér; nais a acharuos n elle¡

"

que correrám, oUl!le� _ (�d�.£ej:atttü'S� caminha
'o"

raó de dizer, que !Voa:.
_
rei'6' j correreis , ':v·oa":.

ri"aó;qu)e défejar.maís reís, qu�- qu-em defeja
be voar , que.correr, $piriz_ti ftre.b,�tlJ": foge
Vas ha�'é,otr-eis:a-ett'a· do quéd eixou, achaf-

.: Fonte " eHa Iíeaqué le auante 'donde par
co<rre,&.vosbufca,-� . ttO;lV0>S tornáis aoque
de correr vern caafa- deix.afres;,,� dais 'Volta.

.
.

. )

d3"';mel'W� v.o-ais,: poís donde. parece q parti- ;'

n lÓ a·n.d�jftf�' fe 5d,ais;' eis para vos melborars
,

naó caroinh:l'j-s�oom() como med:izeis,� q de- ,

dizeislogo, quedefe, "fejais bens do' Ceoj.fe .

j.ais?·DigQ".qü� fe .. a�,· vós .aehaís-ourra ve'f;.

\d�is:, ;ti�ó:;c_irn�(lhai�;,> enlodado corn os ap ...

por;q:lu�,nacaria�s,.pOf' perítes , & defejos da
.díanss, :,�iodáqu�!l-da t:c.rra))· ,:.

I

' .,'

2 alÍdai$:.;�&' aiü?fem;�Jft. ',Paghino tr�4adou
. "

. v·erittc.�rce11l �ñs-oqII e:�
. �',mefm,oi" lugar d¢: le.. ' .:

#[Al. I I� -Dauid<4iEe�J11;C;h€�#14 remiasjem.quevsmos
n"!l.: �id am/httl4nt. :�� 9:5 fállando« If) d'e{it/JriiJa

maos ·anda.ó:::as· v�J$:�St, � njm�IJJ4·att,,(�.itvdntll�
andao·��r:n�as: n�a.;'G�,mi"7 �aaft�f}:ii:fl!i:" O·def�j�,
-nha�, .. , S.,B:�.!jnr.declll�. 'ijuao:do',he; v-e¡dadei ..

.
'" , raD;do,ceIft;e1Ílgar� cMz:- 1 ro, he tilo): pon tua I, �

pr. I z': lm¡ij i1ic-irc.:Mi�tI�mblllaJ�· uá:6' perdeoccaííaó de
,ill p¡' ,fJ�-qfli;\in; árcui!,* 47»lmtÍlt� bufcar, Dil alcancar O; .

.

p"f!eif,it.im tfNid'tm;:,:_fifl q'UF' clelej,a; &'pormais,
flp.»t_'Pr(J�c#., .An:dar ao/' app:r�.trátJ'a -q¡u,e' fej:a a.

.

. "redor', n'ao' he camí.
_

o"ccaíia.ó,,;: lan.�a mao,
-,

ahar, :L)e)c£}ufat, ,$(&e - 'della,," &an�áQ,d;eixl
-

-;
.

��€a���a[J' Ba��i�,�.��� 'pá:��r'¡;'l�\1e�3�O fe� Q:
"

.' outro

_'

l··

/



, outre Gentio defejo- 'o pouco que defejaua
»a s »:

fa Jere baptizar. Ecc_e ,minha íaluacaórpoiso
. r, " taqua;q�MTpr()hibet:ln.e hlp ver dad eíro .defej o n5 /

3 o - - "

'd,t.lz�ti� Aquí remos a- "�er e qualquer ceca ..

go� J" nao v:.amo� mais
, fi'aó,quamo mais tan- �

�

'auante , baptizaime-; tas.. .Charnauos. Deos'
.

_

.náo -percamos ceca- com' o trabalbo.defgo
- ;,., . fiaó: Tempori! _()_ccaf/fme "'fto, Sr doencarallurniá

v.ta t. 111 .
<

di N"·
'

di
-

} r:1. 8-rrtpe;
,

ixe i azranz,: uos o entem J meato,
, an"" . .B 4 r '- e, 1-'

' L
-

d
'

,

' Aill le ha de,rlzer" a.. para -conhecer ,es-- o

ptifma -,
-

d 'fi
.

... ft' d' ._ "�ar"mao' a -occa rao, 'mao e. a o, &-as pe.' -, �

.

" -·8c"fa-z.er'beJ3'prefa del- nas.queporelle tereís

Ia, n io fe vos vá den- na curra vida;prop9é �,

tre asmaós. Efta era a- nos os bés eternos da
-\

<, ' • 'queixa, qu�,�e-'fy�fa�' glorh ;:ipfpirauos n�
-

l'b
r

""
zia a fy. pf()P��o;S�:�o _

.

v-���a;d:�, �"��vpia �ff��
.:

t, • S .o» 'Ag,oft.'�aN"u, 'luan-.- "�aoJ& DUm enrernecr
feffcv/- idiú- CrdtJ;qtMre nanm(}d()�, 'mento fan to., :& vos

fJm�.: _ �a't 'UJrJ 1:ta6ho,á�fini5�_ nio l�n�als"-frla.Ó 'cleft" .

,

-: tllrflt!Jdin¡(mt4?�·tYittbá 'vocá<¡a-ó; ��oa"ca�fiaó/
....

'/Jie, &'ftebarn ttiIJar1úmé -q,úe,-vos 'dell;;,para �
'.' .

,(oJritioneciJrdifmei. o q bufc;trdes,& vos con- "

�"Ílle de(é5folalla muP 'uerterdes
.

a-elle;' nao
, .to; ei�e fazia"€hofar '

'

ted es'defejosdeíreos;
multas tagr'iina¿, era

- nem- da·vóífa.;Iahiac,ti;
ver as occaíioés, que, que ó:de[ej6�-:he .muy
perdía hoje)éTp-er�-l\ó Jión,�ual·;·-cSt·v�s muy .,

-r

\' ..

, per ,amenha� , "�'" por' .: �fcbrte��a\Déus)rois ."
.,

s-

"

'

-: outre> -dia ,. &-qu�J�áo tlio a e crcl is, chamaa> ,

,erálQgo;nem,'hn�'ªlfa� ', douos taótas'>-vez�s :'a·

- 'maó/,das io[pira·c'óes·� ella. '.i "

F �! - .� ��.: 1- '

-,

-& �pca�óe� de:De�()s�" , ': 'O,a{ti7o:q,ti�ílá, ���! • �'l,

porque n HI&> �ílt;endi� t-eri� dix� & Ainfetmo;t'pi¡1.�! r

,

ProeHl
'

r \
, ,- .
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na quartafeflafeira de 9...ua_r�(ma. g9
l!rocu!dlJbio & C()l1tem"c_ Notou'Fheo doreto
do q!J,d.,(rdit ,�pr()bat {! o corno o Diuino Spa,
1'/o!J.a_11Iare,qfJod d�penat, f()'fe ouuera"có a Spa �

-

.

'r:} meretur non acctfete.
<,

fa {anta, quando the
,

Nao ha mais eui�é�e) _ f?,Y .l:i�t��'á porta: Ap� CaNI. ::....;
-, & .concludente proua 11 mib], S()ror mea. Irma -

)
.

'_ denáo amardes.jiem lhe chama.. o que era
n, 2.

defejardes os ·bés do Senhor, -para a enter- .

'

..
' Ceo.que perderdes as necerrpropoemlhe co'

,

- occaíioés.em q Deos mo té a cabeca chea
'vos chama. para elle.; do orualho da no ite,
E nao ha coufa mais para' a obrigar ; ella

"para temer, que def, pouc� 'cortez, & ,me
'cuides nas occafioés, _ nos affeícoada encaro,

que D eos Vos da·, Be' .fe efcu fa corn auer la
nas infpjré'!c;Q.�sJ rqmq, uados os pés ,,' & que _

voschama;porque de
, íe feteuancaile , lhe

V9S auer des .remifia, ficariaó menos lim>
,

,

& defcortezmente có' pos'; corno fe �m buf-
_

Deos.quando vos cha" .

car a .Deos, correíle .
rna, vireis a merecer rifco a -Iirnpeza dos

.

que vos ruó chame, . p és.. BE que-S. Agoft�
porque conuidando. . .notou �, que auia de-

-uó'sDeo-s a.defej�rdes ' pór os pés na terra -,'a "
fua gra9a, &a troco de

I

qual'ainda quando fe
o

defejos cópralla �f vos buf ca a Deos, impu-
na�- a �e��ja¡'s 1I pais rezas tern ',qúe fe oe ..

"

,

...nao vos aprcoetrais, ga6 aos.pes .- Em fim;'
• I

nern lancaís -maó da leuanroufe a Spofa s;

�G cafiaó, ou das.occa, .abr.ioa porta :. fiJi/It",
fioes, em que por (ua declinaJItT4t, ,at#; tránfic'·

'

,/Mife_riéord-iá " ,&"fua fat. A,cnou O' Spoto
-

,1_

'�����d� voschama." ,

ido, &que paífa;.a p�r
r "

_

',- ,tÚante
, "

, I
'
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I

Senna, da Samaritan4
,

-

diá.te j fauio em faa ú:rl11u'ins diligécia's�
bufca" aadou multas '& dáunuita5�o1tas�&

Cc• \ •

ftNas, emopodera ...
_ tomaDeospor ín ru

ehar renconrron com' mS'to para caftigar íe ..

os-gl.!ardas drCidade," melba:tesdifpdmorei,
q,'tWe, a ,t�atara.aj_máL, a

'

aquellos. (J.ne nos :d�;..f�rjraii) -& roubara-(;; tlfaó defencderr&gua:r
�

- _&, em fim foy achar I d-ar refpeíros � {(;O�o:
'feu Dinino spcfo.Ve 'ós-g!-rarda's d-eu-ia5' 'a '

,

des aquí o que patfa, búl Donzella nobre, '-

e>,¡e & oque De'�s,�lcoftu- &'deli�adai fendo eCo; .

mavfsr.com que'oao fes .os que-a.aífronta-
_;

-

fabe eftirnar as voca- raó .com ferro, at qJ:ie
�o.es Di:uiÍlas�dizTbe, ,'the leuaraó a c3p'ájlltJ'

.'.o,doreto: !2.!!1l1Jtúm:(lt- -: boernio, _,-que Q�.rPalg -

�
trimen!ipigrtli4 P4titl,l, {tina tra'zi,aó -as D!OliJ ..

'

.: (} qti'tlN'Um ldb,()r:ti Illft�al' .zellas i porque fjtHe
,

'

ign:4�U ,hinc perdtfc(I,fffjJi.. 'lnuiróDeos,niaJazer
,

--

_

iium ?ion jl'dtimia_n:tíam' des Blu¡:to,�a·f(j·d'efu�s,'
tvllll IIperite )cogttur c,!i{ vocacóes Diuiñas , gC,!

tim ¡Jerctirrer�, atj¡ in cO� 'de '{na Mifericordfa,
'¡t�d¡{t:S,�hcidcrt, ,,!'qu\ibtú : 105 vir bater á porta",

-

vlltrrer�,úiam,/acCipit', & fern lhe aeodirdés j
,

-

vix Sp8nfum intltnit'-:Nó', - :p'tlís ttilfo In()ftrái�J �(t" ,

t�i o como' fe'DéoS? llá de,m e'atnais, ,ri�tn'ó -,

,

� com quem tbe oáo' ¡l.,-' 'defej�lis-¡'que '4 terdes '
/' code, nem abrea f)'Qr',.· ·defejos de f:g�;,Gra�á,-'

,\
ta squaado o cl1ftn3'J! � �'de' faa/Mi.féiico)r,¡'·�
ilem Ianca tt'H,óda:g:ó� -dTa ,tJaó p,a::ffara ,a'o'C:C-á -

'c�fioés,qhelb¢ �áp�.á:�. '�hó�, fa dei¡ta'F�esmaá
ra f� f.'d.tl�r; porqueo, delf��cp'ot'JriafS �pprd�·

-

'p�em em e!l,ldo �'e f�da que fo{f�; p'óiS
, .Ibé fer a,e.�e'£flrii) ¡�-' ){lHfó,fc:v6-1fdiligécia. "

v", a;/

\
,

l'r�
, ".2

,-.

,

-



.'

na quúrJafetlaftiYA_ Jc a.�81efma. 9°_
.

& pontualidá'de do.de daroriquehade dizer,.
Iejo : In dejirJomtlTn41" &aU-e.gar em faajlJfti-
fui altux1t V81'Jt!llI! �t4.. �:t. &'�IP<llt fa� preren
ponWfu�.· (á�.,C0mttlJdo�na-ó·d'iz
� : Porem velo, qu.e. o Spiritu Santo, fe
m·e dii·á.alguemi' q�e náp qQ.e es defejosma
lU.d·() iílo fe pode tefe taóal:mm'_.preg�ni�ofo:
rir a falca de' obras, &, O(cidlJ�1 pig! 11m- • 'A ra-.

nao a falta de defejosi
.

zaó he. NoÚ¡'$1mt enim

porque o nao acedir, 'm�nuJtitúlab()r4rt. Por
�á'o tra.l).a\hat;ni-:me. que as maós nail qui
Ihorar, oé ht1�g;r maó feraó rrabalhar.O que

�. das 0-CG'aJiDé��; faleabe rer he da vontade , at

/ de nao (\)brar',& él com 'áqui attribuefle ás
.

-

eífa omHfa.ópo de suen maés- � dizemos, q
fede ueftil·Fonte� & ó tempo naó quercó ..

defejos de,ftas,i�,g.oas cerrar � 8?que a'cafa ,

�

Celeñtaes.. Dig'C>,¥qae quer caír i' porquef� _"

'náoJ:),�Tert3:�ffalta;; de
. Q:'aopo�m o répo ern

defejos ... A:ffioprona . _termos de concertar ..

"o que Sala.maa·di�e: "at a 'c�faefU prcxiraa ,/

l'rH.2.I.��fideija �r:�d�/:Pjt�ñ�, á ruina, Pelejaó osde

, •• 2). 1J,I�e'�t.�nI1'lUI14lcqUA.m fejQ_s com a:pregu.�<;.a; . � j
I. ,1'I14nU4(iZII:t láo1"'II1f'; -Os náo cem:3¡dHigeoda.,:

'. /.'.-

deíejos 11ilí�uaó��.:bulD'. mataóao �pr�guicQo(o."-
" preg,tt�ofu,,� Direis naó ao diligente; pot

..
' v.ó�:);a�bu.mdiligente» que quando: vern.que

- : ¡í:\ &'f01�dtoi� :polrqÍ1e'o. óio q�ertr�balhar,né
.

\
� '.� l�áo'arri£c:ado'a Cor p�;r�m df�i[ó;feu$qcr

. �eü) fa���tn�drogá.r , - fejQ}s.;,d;aót�'g�ttQte.
"

" t>0rac&�.r;.aos�Confe at(),nlettrtaóñO!,í�{tnr�,,�
." lbeir-0sJ, ��fué� dr5ó�o :1�5tllg.t�a:o¡qo-h-a:.de.�'

f�DQ4,�fl:q.i.�e,��,ul, féj�6-,�oom:'£31u�de· 0.-
'

��. =;':
---

...... --',�...... - ---

.
- . -

,---"'-.--

b. ra¡"
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bras � os defejes can- aos pócos altos domñ
faó, atortnentaó &m'a do; qUJ= a Fonte Diui�
ta_o .. D izeis, que ten-

,
na efU patente J & as

des defejos, &quevo$ do mundo , puteÑsa/¡us___
f Falcao as obras.Examí tIl: para tirar dellas
.nai -efles defejos, que '

agoa demorte.he 11�-

dizeis ter do Ceo, Be' -,celfario trabalharvcá- /

de Deos, que quando far,& morrer.
.

'

de veras 0'5 ha, 8nuó
" Afezunda dífferen

ha o bras, mataa: Deft.. , ·C� he, qu.e defte P09�
l/cria accidan: pigr;;. Efe' do mundo :, lpfe,bibll,
elles vos nao caofa9! & pecorA eius : .Bebem
moleftaó inqni:et<l_q,:'" 'd�lle os homés como

,

& mataó¡ Iabet de .cer os animais, qué os de
.
to, ,que naó�fao def�� leires.naé sofeufuaes,
jos;lembrán�as,(emó ,;fe�nA'Q feníiciuosrriaó

.

do Ceo, &-Oaó defe- 50:0S ill¡c'itos �:, feoa5 ' �

jo{;_ & a'ill cooftin'disr' -os ciec�ílarios, corneo
púa coufa cot:rLoutra;, . comer,beber�aorrI)ir,

_

¡ que fe foraó 'd�fejosJ. _' � rodos, ()s mais fa�
r

,

- .elles vos .inquletarañ / Fom!ll�s aos homecs ,

/ .deforte.que ovos ma7 !k aos brutos. O mífe
-taffem , � té ,0,5 pordes, ' ratiel Prodigo .queria '

,__ \�;:'
, em' ,effeito�0s,dt;Jej os.: comer com, osbrutos

faó os de Deos vos fal o meímo mantitné·to
uar, & a fede he ddfi:i .que elles, té q�e tor�'

'

'F onte, que abaf'a [<;C" non erp fY¡1 o, q u�e,J�!l:�: .

m.qrre.) quan��� o ,�aó' .

ua.fora de [y�' :li!fq�� Lrú�! i;
b.ufcais , �>fe queixa u��tus:_,aonde �.�R�,drQ n.I7.

-

de pobre, quando V?S. e Chryfologo �lZ_: dn,{e. ,

,:�:�5 enriquece a V05:f;' (CfJ.(,:I\l:ltlt:, tJuf ,4fo tll!ltJ'

Do.nde] �-v,e.r�cis,�� a rf e��¡e:rAt.;; E viendo,ó f;lli1-:

�feren�a 'déíh-: l?onfe.. - fei-aud dl:aJio,8C·íQf�
_

- �
.

-"
-

'.

-

-

-

� rior"
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na quarta flfia feirade [uarefmd. 91
rior condicaó de fua, decendo ao fpirlnr, if
ví da.l euanron a cabe fo acórece aos Iuftos, .

�!\, & o entendímen- ' &; aos Prudentes, que
to: Surgam;&"iboai Pte- go.?ernado�«"'pella r�
zrem meue», Earmele- zao.querem q os cor

nantare¡ defta baixe- pO.s. viuaó fogeitos a

za: SurT'exit in dejid/rio ella. Porem auiltar, se
_/

puJis " diz S. Agofti- affron�ar a alma, para
nho, o defejo do ver- ' quefeJa íenfiral, &c'?t;

-dade iro mantimento 'poreá, iílo fa aconte-

Ihe deu a maó para fe ce a quem tern o go"
.leuanrar da miferia, fto, Be· a conícieucia ,

em que eftaua cahi-. dana�a.·\4Í{��amÚ,h4 . .ttlc�Iz=
,do.', 'hes- mutta bpna in Annos n, I�.

�

'Efta foy a razaó, par plu'rimfJs;,p;medc, "& hi..
.

�

que S. ludas Thaden be., Almaminba, tens
charnou aos que go. _ muitos hens; come ¿

.]hlj :deft�s agoas',- Be,
_. hehe,.&.farta�e i,que

goftos; d?,muqdo:Ani . m�is,q�eres�,- Oeat
males, ffirii�, ncnlu,b�m,- deal G'ay�taoo, declA
tes. Animaissern 'que raudo efte lugar, diz, ,

"- Farece que náo haal- :puge 9l!a(ia aninu,fooI14;
-

_
ma.nern (piritoi ;p0t:q qU�!�J'flni!,!£ If/it Ilffif!i,o-
tu do nelles he .corpo, tJfJ! Nd-'!!.comedere,& bi•

.

' & canje ,brutaI,& irra bere.: i;r.rdtilnalis anim�
cíonal . Eítaua .o q:u,� bonum' eft. ,lgillfr, cú'"
�tro Ricocercado de &. ipfe ta/em 4nima17!.(o':"
p_ens-da terra,&' con- tit'us jjs,v merit� tlltfue : _

(

. Jli�(ua Iira a�r.pa,�qu� 4ItribüiJ". Ra,ti()n:-p._lisv-e- ,-�

,,,,c,�ll?e[fede�les,�a�e;d� 'Ó arJim�J�1Jum fj1 J. /n"
;da; alr�� cRfP'Ot Fa�e:r . It.(lige,c, r�ti�ct'!a.'Y;i, l¡¿�

-40. c.orp,? �I ttla" £pj,��- ' : ta,1?ti" tfgt:J;¡e� , & �()n¡s
� '(tuah��r � �rné/ol?e.. (�git¡¡t!811tbus s. .

Efta�� ,
,

< •

•

"

�
.,..-:

-

M multo
__ J .........

r.

,\ ....
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Sernúo. da Samarita1Ía
multo 'contenté com finis tntfr;ltlJ �& gloria ¡ft'

-

:taes' bé�, &.' corn tal al cofltfione ipforum;qut ter �
ma,q come, & bebe; ren« fapiant. N()ftratl.ule
officios faó de brutos, (¿nuerfatio iit ccelu eE:

& quando menos de' ''{hule -etism expetlamus,

, carpos ,& nao de fpiri Salutttorem Dñm noftrttm'
.tus. Porern q,u�m tétal lifumchrifhtm, qui rifor
alma.como efte rínba, mabit carp», h!JmilitAlis '

a que a auia déconui . 110Ft,¡£, �()�figurtltu corp()r(
dar.Ienáó �'co'iner,,&: .'c!arittltis[u4!. Ha algüs1,
beber ,�(:omo fe' fora, & prouuera a Deos, q"
animal ; & nao alma ,: 'nao foraó tantos 1 em

fe for-a corpo o:; 'at nip': quem javos fallei� 'Be

(piritu; q�u� aalmanjí-
,

�itld;i agorá o náo pof ,1

cOlÍl�e:nen1 bebej en' fo 'fazer Iemlagrimas
terrde, difcorre, 'diF�' - a:vifta de'fitasalegriast
curra � f�n:_�q,tá£fé d�: pórq,., cbega·raó· .� ter;'

,

DeQ��d6.Ceo �J)o'r:�f" odio á Cruz,de Chri-: J

,
-

. fes filJpin(ae,«:e� :ten'i fto.em-qúe d'euja� te� �, "

Í6me;�&fede�'quándo faa efperauc;a. b 9r�: ,� -'L

. Ule-faltaó .: Póre mos 4U.t,Sft.� '1)ni(�:Se!for-ao�
deF�hnadas'�, � re{� !.ní}l:li&�s'd'os�ca�,i���� �

fplr:ltu,1.1ada':ma�s'}b�s &': luyzO de' Deos'; nao

lerohrá j queSps'heo'$ � Íbe efp�ntára, que pe
terrenós, comófcfos fió he da' maldade a

ráa brutos. '.',' -.
, Jjorr�c,er ojuiz�cotp?

, :-,._ :Vede cornofe quei O· caítigo '; :'p:ófto que
, .',' ·xadeftes� �',Apo,ftoló, liio'> a�uá 'cQrJ.·er"U\o ,

_

phlltp'3' 5�:Pal;1lo: Sun,tldjqu;��de __ �t�om''O�Diuino ruiz,&:
, .tJ � 1 �. ""qUibtÚ vobis 4ttebtl1?1�nü( '�coql feús 'ca{Hgo$� Dó, '

�

,

, ,1tj¡te��&:ft�!i'i'1tl'IJ,; iJ?imr , 'dé siAgÓftinho dix��
,·�jú.,qrÍfú;'e.h1ffti� q-!l'()rü

.. Pis}ugere ábipfiJ'aá ip�
�élÚ;7.!é�/eTi/!, qUfmlm fÍlmfug� •. q-máis.;c�,rt�o."

.. "., ','

"
", - re1l1'C, '
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1

na c¡uartaftfia/eZra d� Q_UL1refnid� �l
, .. remedioparafugirdes fHis int.erittu,O feu fim

.

dojuyzo, do c3ibgo; qne tráietn di�:e des
&' do Iuiz;he fugir pa olho�)& qt?e mars pre,
ra elle, &recorret del tendern em fuas ac-

.

J e irado.come per ap· �óes, 'be a m orte. Por.
peJIaClél, a elle Mire... que bern coníiderado
rlcordíofo. Pore abor rudo o que fazem, p�

,

r ecer �Cruz de Chrif '

rece que, a caufa final
tosemq eIIeobrou nof .deíuas obras.the ma-.
fo remedio, em 'éf de- tarfe , & coníúmirfe,
poficou reus merecí ..

, contradízendcfle afy
, ,me,t:Jtos�em q álentou proprio's, pois nada

noifa c�mfian�a ; rara mais defejaó, qviuer; .

[pecie be de déudíce, & .elles faó �s que re"
poisnáo fe pode irna- marfa cÓ"a multidaó,
gin�lr talmaldade;'que & variedade deman ..

, ,

pbre�eticos ha , que [ares, com adepraua- .

','
-rraraomal.e medico', '�aó».&[a·tisfa��ó deap"

;& aborrecem as me- 'petites, com osperi-
'

zinhas. ,gos,a que fe poépara
'

!Il..u()Yum Deus vente, execuc;aó delles. ,B

t11._Ofeu Deosj,éjvene
. -';quem\�mJe_'éngana, <,

, �ra�, he a faa mera, os -que muito.he que fe
f�us banquete,S, & os mate?'

'

. leu� apP,etites , em ir Forero o literaldo
/ '

�fe etnpre-g�6 tódos,co finis, he -; que cuidaQ"
..... ,quem !ta.fl:aó a<fazen-' '.

que com a morte do
'.da,& nao repanó em corpo.fe-acaba.Ssmor

c-:cl!.fi'os; a' quemfeüe, re rarnbema alma,,:&
\

' ,Ho)& (OI�crHliza5i co "pdr iLTo:.a �rat.aó,como
.

"
.mo fe as meras {foEse corpo.sequeré q�a:al.

, -;,al Cates, '& os prates re, ma coma, &. beba, �.
_. _ �g���d?sj idolos :��uJrjJ fe [uftéte de bes't�rt"e "

:
.

/

M � nos;"

/

,

, I'



Sermao del Samarítct:t:d

nos" &com'ús cabé ao's tos, feudo írr'adótJ'ars-�
aos auimais. E fna glo Bibi! t¡;teJ& Púortte.¡uJ;;, "

. I 'J<- I,

ria. Et gluriAifJ'c()JJfllfio" .

.que be o ,
Terrena ft,;.

ne ip{orum,;he a fua .có·' piufJt',de S. Panto,.

fu faa; por¢g ver o em N(!j}rdi u1IttmJ0i1tterj:t
que eítes poem a fIXa tie in CfE!i.H¡t ,. Porern

gloria, Be a fua béaué- nos" & o noffo trato;

turanca, bafta para -os he- dourra; quahdadej
�confu[Jdir:!!!!!J· terren« porq viuernos como:

[apiunt. E náo hernui- quem efpera.trata, &

to I' que-rudo iíto am .pretende e Ceosfe: en

{eja,�pois elles n:.áo le- faya·; & diCpoé' pa�a' el

u�-ntaó a .cabeqa', &: le. Vn·d'C: úi(/,rtu,:�peéla"
"c? penfameneo da ter-

-

mus'S:aluaiorem Dñ,m.n�"",
;�� Senáo.he g,uie a Coa ftrllm 1 ¡rum ChrifJw,'q'ui'

-; � honra; r q-ne iífo quer _

1eform_abitcorpuJ �u.miti�-
tambem di.zer,.Gloria', I,�tis "oH,£, c(J;¡¡ftgllr4�u"!?,
�:aScriptunt, he: fU;a �()-iPQri C/Ítrifatú¡tit(. 'B�

. confu;fao;porq'rre' co.. quaneo nós �rat;a'�Q:�c
fundem a honra da al ...

'

mais dos bés da almas,

'Tlla,qué he fer immor que do c{)'rJ?o�-&preté' .

tal:,& criadapara agio demos máis os bésdo

ria do Ceov.com-afa- .Ceo , q empenhamcs
zerem mortal, at Ien-. có os da terra i::�tanto'

" ,f�a�;:� cuidarem.que
.

mais confianca temos",

.'� � . comocerpoacabmpa ,em,q.o Filho de Deos

_ fa a tratarern , 'cpm? qae-veioeo mudo fal)J_
fe fora animal" &. fe uar noflas alrnas.S; tra

fuítentara, ou fatisfi- tar da beatificacaó, Be
r

zera �om- góft-os _; � ; ./g<loria·delfas; refp�jta
conrentamentos que de ao pouco caf€r�q fa.

'. faocóm�'s aos hemes
"

zemosdosco£po�Jmot!
por a,llimáis.;8t'lQsl'ru'· � t¡ifi{cád_oosl� qgebraa

_ ..

-��
..
_-_.---_. __ --:--"-�

-------.---.

tandoos,

'- .

I
�

¡,.---�� __ .- �--

\
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tándoos,bade fpiricua porque andáis cegos'-
Iízar com doresglorto corn a profundeza do'

/ fos efles corpos, paga poco de Samaria: Et�

tlolhe as almas com a patáu /tttllS eft� E quem':
'redua�an�ia de fua olhapara hü po�o al�

_

gloria nelles ,
e-m 'o ro.perde.o tino da ví-:

.

Ceo o que the ajuda- fta. O ganate�quer dí ..

raó .a merecer na ter- zer, prouaivque tudo:

ra , fugeitand-olfe á$' dl:i em ' chegardes ,a

Ieys do'fpirita, & da "prouarda agoa ddt"

raza�. E allí_co a noífa Fonte. Lyra�o decla-
reforma neíta vida, ra efte lugar de Daurd

_____ mereceremos a refer com híia compára�aó'
macaó, que o Serrhor accommodada .. Man-,
fara de noífos carpos dou hum homem no ..�
na outra ;fazepdoos fe .bre faze·r híia confer-

,

melhanres aó feu-co��' ua I, que.lhe f�bio d�
. po gloriora. .

.

.
particular gofto:Vei()

� Vede lQgo·Jqd�ifc.ur viíitallo liu;amigQJtn�'
fo, &'q-eatend�menéci "dalhévfr-o:doce.:&po�·'
he o d:egeteJq' f� ocu: . queelle fe efcrtfa�di� ,

.

'pa)' Se can�a com tira-r -: Ihe.que ao menos p,r» .

ágoa, de que fe fuften ue delle;cófiado, q fé

taó os bruros.jíicamé
.'

oamígo ó'prouar,fem
�

. te corno os homes? A: duuida fe entregará'
prAl. e�e- refpeit? djx�,Da

'

n.d�e. AtIi.Dauid,que
[' 33- uid. G�Fltllf ,& 'Vtdetc·/ fabla tanto de-Deos �

",'
s .

. �

• '.

¡ tjHoniá {uatliJ eflIJñs,Go s: dé íuas cóf61a�óes." .
_ �ai,&!e.de quam fiia ..

- & alegrtas ípirituais, .

_

.

. 'uc¿s fa� as ag�as deíta .. diz:Glljltlte�&videlt:go _

·F?te,q remos [obre a:· ftai,prouai,�vede áq' .

!�nte de- �amari�;q fe � fabe a agoa deftaFote,_ -

,Da� goftalS dellas, h€! / & q�á difFerete be da

M-3 áo�
) -



Sermao" da Sct1narit¿1utI,
Vos po�os do mundo, o gofto com a: expe.
que rudo dta em pro rrencia , a difference
uardes a qne fabe, 'pa dos pO.C9S d_o rrrutrdor

.

-

ra vos nao ap artardes que na experlécra das

.

defta Fonte.Szquando agoas delle, confifte�()
VQS virdes Ionge del- ' defengano da falfida
la,. a vírdes bufcar có de, Be defeitó dellas,
grandes �nfias. - �ifto fe fllOd�ua a: cá

.'
.'

s. Greg.Papa decla fíanca , corn q�e Ter-
.

-,
-

fa efte tug_ar:dot�tram,a', tulliano -dixe e Gr4ftlJ'lib.de_ P(C
- .nerra.se qu;er,qL)'autd.: if¡ 1!eurJ1-ext¡rC1''!,!i quod ni/.c'7. I

hom-.l- ;G.'9i'$;.¢[fe:'GuftAtt,-'�'Vide� t�bi' DQmjmlJ 1fort , fJOtJ ;
. : '�,3 'te' •.""fNmi1tm_fti4ult:,t'n�F�,' rt,cllt;atte'rij. Náo dl:á
t» ... IUI£_. _�: .

-. r: �' J,�
,

' JJ,¡j

I '��:t \Wtl11t_:as- _e,l{;p,en.�B· emmaís o dardes mui

Ciá.s,no:S,gQ,ft-Q_S" & (;6:-
'

ras gr acas a Deos ".Be:
.J ,fQta�,oes, de D:�0�;, Be

-

, viuerdeílhe. fémpre ','

,lla �Cel'�ft,iall ;agq� .d:e� ',muyagradecrd'o';ql1�
-Jt3 FD!1·te;:p()rq�.e qu� ,em' prouardeshñavez .

t9�;tna,i;s, a e�'pe�tj¥ll�,;ta'r, <J�ne'" 8t ,�xperitn�n'•.
tl�·; �:ais�g�Jtq��<!J�-., tinJ�saq.�ápda�e·_d,e-

. ·I�i�·, ,se confota.�q a-: íl� ago�,q:ue ves offe-
�are'is nella» €;fI¡[f4tf>� recerporque en}\3'.pr�

- �'V:j'"ef� ;_CfU'f4<fJzrilf!a(es; : 9�d.o'rvÓs ..a Q,ufqret�'j.
"

.

_.

- iI¡'tjti��C¡UMJi\lrf!'Jllgjjp�r�. ,6t vola 9,aTa.�ómtatll:
, <cjf;t:!lffiJr; ��fÍ/gUI!4"tur;: t.a Iíberalí dade, q VÓ$!

.
, t_411fI:A1f!!lt.uJa1'llatJlur,&·" QJ)r-iguC' ,a perpetuo

-

4f1?f.'".11/��.He �;ar a fua'� agr�dt:c�f11en.to�· .'

,\l�q�:!Jc:t '.da agoa'defta .(. o-�cr�remo� mais

:foJ.He.-p'erenna�, 'que. r.-er�g.lfiaflQ- .com ou-
-

qqáto.mafs: beberdes
, troIugar fet;unQy.Q�

��l!,a�; tanto mai��go:.. ta'Uet,aOnd�e-,'a.rgtrt:me�.
. ��reis"deHa;� ·porque ta' contra ñúaber�Jia., " �:;

.>-

�(

�oue paredasíguaes que DO· feli�tép() auia
'>_

.

,-,',- ;,' .de
.

-

',,-'
/

,.' lib.

BIl}
cap .
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.

na (¡uarta fifiafeirade Q..uarelma.
_

94-

de-gente tam peruer- ItqU4 dimijJus,&.inttr t=
fa)que romou moriuo . ca oerb« l-bi¡_,'lUJ,&c. Por

,

para nao creraenché G os hQlÍl"és viraó a fa ..

rede g�a�a, com que cüidade J �om_ que a

na fonte doB�R.tifmo agoa 0'01 q-ra�a' laua..
Deos Iaua' noífas ah &. eache nafras at�� _

mas.apagando, se per' ¡qe graca, na Fonte .��
<loando qgantos pee- . Baptirm.o, & ouulrao

-cados uellas acha.por os bés,quedellaenr�
que loes pareceoa.ef na a Fe', vieraó a nao

_

-

té.s;¡ngr�tos J q fe nao. 'crer 'efta_ooarina, nc

podia crer taina faei· Ie perfuadirem a que
Iidade , & liberalida. podia auer tatU gr�de
'de em bern tam gran- - hem na alma, .a tam

de,& tam fpiritual, co pouco cufto,coftuma
.mo trazia cónfioo- a' dos a nao áh:an�áre1D
agoa Sácrament�l do

�
bes n� terraJenao eó

.

lib� ¿fe Baptifmo.r sed qlJtmt,,·, muitotrabalho;8tque,
Ji4ptiff!J() If!is eft ,p:rtt�r(ii4tts adji_

_ 'pois a ago a- náo ta�a
\ r

Cllp.2. 1�m /abefáfJa'l1d�1j', »«, impurezas·co�porafs.. .

IfJ tOltlm ni"t rcci'tJiehá1. fern repetir buato J .'

h
(�.. G

\

_

VI �x IS eam, impugnct, ríos ,. & víar d�e:afti� ...
tjutbuJ (()nJlat; lfihit"adeÍJ ..

cíos .. náó era poffiueJ.
-�f! �uotl �bduret· melll:cs .

>

-'qpe.'t)o ���ram:en.t�:
'

�()mt��fIJ, tJultmJim¡licf. do Ba.ptir�o fe a:cb�f �

�

. JtU DIUJn8rum $pttum, fe-tal;pl;1��z�;&· tal tI,,;

'qu£i� ¡tau videntuT , & / que'ia'fpir.itttaJ·, �OlD

" .magnipcetJtla,.qu� in tff! tocar-a :agoa'o éorpo�',
-'

z .

--{iu rep'�11JjIJitur :"'vl.hlc / &- com: dízer' o �,lilH"
.

,

.qu�fÍt quohí-a'fJJ �irJtafif!J'" .: iff.'? eren e ta"tfi: pou cas
�

i'�i7ilaleJ¡;rJ� iON/"! Ii&e' _:\p:�IatJr'ás�E ��'déue�',
_4pplf4lU fU)�� alit¡_ito; dc�

.'
_ do.dedar graQd�pe,·

.

�iÍt prú'fllrJ1Pftl �omo ill! ;05 pella clj�e1"���·dos, _

�

.s
•

• .

M,4-' bés



_', SennaO-daSd11taritallá
_

bes, & pelta £1cilida.. fl.!!,o pus biputlfur: plas/;
de delles, vieraóaos tiuntur dept¡/,. _ �ntQ: -,

nao crer :I 8{ offender mais fe. hebe deltas,ti
-

�CQm iífo a Deos , poe tomayor fede fe pade �

groíleiros, '& por in- ce. Porque fe �e bebe -r

gratos. _,

fazenda i -ou Di o q dit�
A terceira condi- .xe S. Greg. Niíleno-e

�aó,ou dífferéca- qll� �id eji fe(unittJludiu�,
, Orígenes ",chou .n.3$ 411 non ver,,'tdolin1Nfrrfo,
,agt);sc dos . pÓ,90S do. 1dtllm;cui Ii totum mar_e in

�mundoloi_a qU:éo�e ,ftmatU,t�óneaf1ieJI,7)t rg
.nhor diseaqut. t1._uib,j - pIeri-no,! po{úi eo"� A fede
�};erjt �x ��c aqtl� s. pJi�t de bésdo mundo, he

. ri!erwn. Q.9...é_deUa�. be- hg vafo furado.q qlJa';'
, .be.tornaater Iede, at. ro mais recebe, mais

- tQluitás v·ezes com. rna IBge eft�a efe fe encher,
y,ora�fi'a,dQqu� tip�ha Oeit,fli.lhe .quáta agoa

'�:a1u�Hl1J�. b-eQe�e_Dg . ha no lIlatJ�tmca'o ell

¡�le S.Ago,ft.dizia a Iua chersis. k\,m o deíejoj. .

,

'

,�lm�:que� aomenosde . 8ifede�dos bés Q�1'tet\� '"

;/

-

c��fad� comos 'erig�a-: ra, por tiúito 'que ac-.

, -aosdo muádorfe de-. quirais:::Sititt iuru;ve-...
;

. ',(enga��úte,�' :para 11�9.
'

reis que ja .

vos pede
.,' . querer maisbés, q 9s.. mais; se.que le acrecé

'

r>.

lib.c�nf}�e?e9s: _¡tn/ma 1?1'c4?i
_

.

ta a. fede com aquillos .

(al. lQ. -g�1_n:Deo'Nr.amtua'!1,Ml � fmaginais:fe 'ppdi�l�'-
-.

/. -t'emf�tigat a fallacijs;D,e, rnirigar.ou fatisfaz��.
_.Jeng:all�te', < alrna mi- Se afede he degoftos, ./ /

�l1h,;a¡)fobre tanrosenga & appetites; vetéi,s q
-

/ ,,1105,; que só.em.Deos . faó aquellasJa�,g9.i [l]..;--"
-: le acha ago3,que/atiC,,' g�,s "��' que o Spíriru.
,r:faz, 8(qt;le mata a fe: "Santo dixe.que rép��'.

dejque as do mnndc. >

- Y9S eftaó impo,rtuna; �

�,
- - _

..
-

-: -: r: ,

'---- -�-

'� -:
_ do':'

1),1
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na qttarf¿{fefi.tftira de Q..úarefma.
-

95
- PrOII.30• 'do: dictnUJ: Affir, affer; nouo.Dixeo co gráde
1).15.

- mais, � mais, ceuan- Ip iritu S. Fu�gen�io: in Protog
.dofle h ua fede.na pro' Ecce ,q!laji! eft Drts tJ/;ffey,-, lib tJd Fi,

pria ag�Íllque-lhe,d�li-s ''P/:dollanda debeal;&qua IQmúJtim.
para fat:sf:tz.�r_aquet:.. � 10 ,!,agiJ donat, tantóm4_.

-,

Ia, _empeohapd9fe,hü giHum dcbit�re�effo non
_

.defe]o n� outre•. �
.

pig�at. Vede a differen
.

.. Pore as ag,?as deaa: �a'deftaF�n�e ao: 'pó
� RonreDiuinajprimei <;Dsfatohres do mudo;

_
'rarnente nfío faltáó -:: que eftes com be ber-:

ro'

, Sedebatfupra fantém; aó- .des delles, vos acrecé-·,
, de S'. Agoft .. d1Z : rb; taó a feder & a Fonte

•

.

Ch1'(/lusrJl,m(tfJariofo.r .Diuina có beberdes
e[J:Se Chrifto he Fon .

dclla , lhe fazeis Iede

t'e,&efta de aílento.co de fe VOS, comunicar
mo vos pode- ja mais com msyores eochen-

, faltar?R aóde asagoas tes degraco..
.

_,
.

do mÜ�J,combeber-. ,Eoum�etldoD�l;lid ,
"

'��s.de.!1as, vo,� (aze'll1l ,!ftoJdizj.a_���o�.: ,D_ñl; pfa( .:
mayor Iede.éco.beber

:

ante te -lmme .dtjid(rtY� �

II ),1-
hoe .empenhar -era no-. meum Seuh�r;'dHhede n.i a;

,

- .110S deíejos , 8t'noua,s, .�lOS apr:efentp todaa
- '-anfias;efta,Fontecom' mirtha.fede, &. o men

beberdes delia" -Ihe a'· t' defej;(porq {6, ern 'yO!;'
.' crecentais.. a (edede fei qlte,fe:·po�e fatisf�
vos .cómunicar nonas zero S�Greg. Papa de ..

�goa.s. de graQa,,& ina .. :,' claraudoefte lugar,no::
,

yoresenchétes demer. ta dizer o Propheta:
ces;& a, fede.que vos - Omne dtjidériu.mtit;todo
caufao.beber dos po:-, o meu der�Jo:lnlt'grit.
.cos dacerra ;·;dIa rem (7 n,on di/Ji/lIm:. a vas ve

-

efta Fonte Diuina de, nho com' todo o men,

�!�- y��- �§�����! .�� ¡' defejo, p¿rque.>.o náo
'

-,

"epar�
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Serma'ó-da Samaritantt

" �epa�to para defeját. delta-Fonte: Dtfiltr/Ñ
..;

_ fora de vos coufa al. tJejidet'ando ex/tfJdil4ni·

gtia; & he defejode
/ mHmJ&c.txltrJ'endofa¿-¡�

'qualidade , que bern , fC4pAci()r(m. "A fede de

pode apparecer d-ian- Deos alarga a alma, a

te d�,vos: Áfitett"-omné- e lte,n de,.,. '& fJzmais_
dl(iderium.meu.'S.-Ago.. 'capaz; que a efte ref- I

ftinbo declaren am: p-eito clj�e S.Chryfof.
-P/fit dignar» inctm/}etllJ <Lu:e\affi corno as cou- ,

1110. Ha delejos iodig- fas corporeas Ie me,d:é
'

I
-� .nos de apparecerem aos palmos, cenados; .

"díante de Deos, pello : '& varas ; am as almas
.

q�e de rniftura leu aó - Ie mediaé.pello amor:

d-as agG:a's do mundo¡', Sitúe torpllJ./melitflY vt...

'pore etl corno fó 'YÓs� nis, fie tmitJIlIs ch�riú,f.
r

defejo a vós.confiada ,Qiál1JO' a 'alma te�
mente vos 'apr-e Iento m,ai� deamor dél}eos•. "

.

:
'

,- �
,mell�4éfejQ:; El g�mi.. &: de geféjo.s,iiC) Ceo, ',,,,

.:: 'í.US mplJ A te '»011 eft ab{:., dt� Qaofo.he 'melh�" ,

, ,idnáiltlS;porqúe vosfa alma , íeria5� may.or) ,

.beis, que nao rei fur.' :porqne' fend�,iQuHi-
pirar, nem d.�fejatoü ;u.el, feeftende , am- '

tra coufa fora .devós; plia,&' faz mals capaz
'�&-que hao há tnai'sde . 4é: receber mayores
felo ,nem curra fedé _'hés. Declara S.Ago:£\',.

-_ (enio' de VÓS�. -: e: lift� CÓ:fiHlqueUe lugar _

"

� _' E notouS. Agoft.' dé' S. PilU{O': :Adetf�r¡1I4ph lip�'
�raé1. t. �e_fhl· propr�e�ade die

-

411téri()r:aru�t-, txtá¡dcm II� 1-3.
-

, 111� .f¡lft noífos d'e(eJ9�', q- ,qu.an me ipfil.m. Com defejar ,.' .

.lO¿tI1. .: ro-maycres, faÓ-;'taÜt'l'),.- "?5 be:slqüe tenhó diá-,

-áhír·glO, en,eJ.\a:én;:\,3t <, 't!e�dos:oi,h-os J porque
��flzem m;als,éap·��.>hüá

e

-os da terratenbo de-,

alma.de re(.�be-r,mais 'eras d:u'toftas" me el-
"

' >
s- .

tendo _

.)

l



na qaarta·feflafe.ira ele Q.u,tJ'e{tna.. 96
tendó;,& alargo: Ex/e.- Ch�g��. J�dla molher, -

¡;'ffi�fo dicit' ; min�rem fe s;,. .ehegona muito b,ó

[efitiibat ad.. ,(4p}f11dllm�' t�t1?pO;pOfqtl-e canía- '�,

.,

'lutld ()eutas.,;a vidili:t 'ne.e- .' cios. de Deos, penho- .

4IJri'sau¿tuit. Antesque res faq cerros, at infal ;

-:
.

Paulo pretendeffe.de . liueís' de 00110 reme- _�.

kjatfe:t at tiuefle Cede diovS .. At?b.rofio có-
_.

· do� bes verdadeíross �entandoa9t1eHever Pf..�/ú8;
nao -fe achaua. capaz ro do Píat Manus t IIi( •

.delles, nem Ihe pare- fiurU1Hmtl&plafmaue��·73. \

cía, qu.e os podia:-re- runt me, ponderou hüa .

,

ceber en) [y.' Porem difference gra�e;; que; ,

depois que os come- oaue na C'ria�ao\do.ho
�-ou a deíejar, & pre- -mem,a das. mais cría ..

render., entarn Ie.deu tnras, que criando os
'i

por capa� de ,�,s rece-. - Ceos, Eft,relt�s, at Ele
berem fy,_& de fe en- mentes todos. pa_rece' -,

cberdelles; .�'. q; nao fez- t)eos)naisq
'<

,.

\.

.

. E�5\'·faá ló_gct os ahdr a boca: Dixit. &
bes, que fe.bao. d� de.'. foa� (un/;: s: quando

, feiar,as-ag�tl§,.,._que' fe' ouue deentrar na cria

. haó·d'e�bufear;�., pár�: �ao�do nomem,. todas
¡

- liüfl'altlla ficarco.meoc U tresD:iufnasPe{fóas"
te.t&·�fatisfejta,,&'na(). fe conu:0oa-ó,&'exhor:
padecer QS· fedes, Se 'taó paratal obta.Náo

-

'(ecura"quepadece� foy,diz:S•. Amor{.)flo�:
� - ()S mundanos 0'< !i:!!i·bi� cófulr·a�aó;q.u.ean-eo�,
!: l;.erift,x,hafAqUtl.:'"tJqt) ft< . , nao Ihe eraneceffário (

tiel itt-rllm:. en trae em CGtlfethój:' �

. �'Jb�dGpoj's o Se'· fóí-como ex'iorta�a6t; '.

'-
F ahor fohre' \aifont� 'af

. Speei4It'J'c¡ttid'aw,D'Ú ¡;cté{ .' .

fi.�canfado:, &.ftl�do::
.

fit /jorr�tlu)&t(llJqllamltl,::
· y�#it-mljtier Ii4l1r¡!e&j'II��' e

'

, bir4!1tü ])tjil1''hJíiItJ mú-
· .' _

' .'
_

" .

')

"

�

,

fJe1t.�

I

.J

",'

I
lip�"
:-3.

-

I· '.

,

(
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, SermaQ da Samaritana
,ure creasr« fig�ifiCllre'" fegredo ) folfe Iacobi
tNr opersii«. Parece que' & am tratando o San

,

fe conuidaraó , at ex- to no feu Iiuro 5.' de .

hontar aó as Diuinas Trinít. daquella lura
.

./

Peíloas ao trabalho de tam fabida deo Iacob-
.

criar o hornern.como como Anjo,fe jt naO:
'fe entre todas' as crea- 'era o mefmoftilho de
ruras.Ió o°criar,& for Deosicomo oproprie
mar o hornem. [he cu S· Hilado, Be muitos.

, ft.atfe tra,balho. E ain- curros qu�remC�no
da ql!e Deos Ceja inca

_

ternos, .queacétéceo
-

o paz de rrabalho.sr ca.. o cafomuy perto de
Iacíorcom tuda defda .: fte lagar, onde "o Se ..

quelle p onto fe em tie nhor conuerteo a Sa�'
nbóu afazero hornero maritana Jpondera.;,o
ernprego de Ieus tra- Santo.que depoísque o

balhos verdadeirós ; . Iacob te_ue,a feu pare\
.

,

',qu��ndo: depots de.fei '. ·.cerrC'o:Aajo:caofá.dQ,
.

to homem os pudelf� � de Iorre.que Ielbe-:".
�

padecer.demanetra," deüpor r\endi�� I en,.
¿

�

_' que�fica{feai ,os rraba-. tarn.lhe �pedio a ben-
�

.Ihos,{uores" &fil;digas , �a5:·!l.!!idifttltl ejl:,lq'1J8�.
de Deos.Iendo omais if!J!JuillfJ�r(JgtU_; 'quód:ab-"
certo.penhor de n'óf�.. infrmó ,bmediéJitmem e»

fo remedio,o mais fir' ; petts?0.f!.e myfteriO- he
me fun.d�ment� de . eñe , s; que feg,redo/
'nQifas efperancas, &, Iacob.pedtr ben9.aó a'

'

toda a feguranca
.»

de / hum homem canfado,
noffos hens. sedas mer .& debilitado :d'e "tam
ces de Deos, < .,'" •• prolongada Íilta,&per

Q!,er."S. Hilario,'q,.o fia? A quem vos pede
oprimeiro homem, q .

queodeíxeis , como

por fé alcaucou eíte -,

qu�pl ja I.1�Ó podéatú
'-..'

. '.

rar
.

/
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ltd quarta ¡eftafeira de Quarefmq. 97,

rar o trabalho: Dimit ...
, bre a bem;'aó,g Jacob ..

u meja e(fe pedis ben _... pedio em tal o ccafiaó

�aó,& detfe preréde is aque'éllenao farisfez:

merces ? Refporide o LdJJW eJi, &_i1liu$ benedi

"Santo : Sabdituoibife- lltonuget!=- Dais fé, diz
, . -ctmdum carnem homo ad 'Tertulliano,defte fe ...

-

,

myftertu Pajsiof¡¡;s)n csr- .gredo.que depois'que
ne, Deü in cárnis .infirmi- laco b' teu e C3�rad,? o

.

tllte mm "ejd's ad.Sacrdme Aojo, entam the pede.
.,

tu bentdiéliofJis in /}irita� merces ,

� & quer fer
- '

·Averd-úle he.q Iacob delle_pendi�oado?Oh,
debaixo daquellafra- deixai pedkalacob,q
q�ezª,{l1or)&cafado, Ioub e pedir a bomré-

�q viauo Aojo i viacó
, po , s: vio batt o cea- '--o

os olho s da Fé ao Fi- fiao"como que eftaua

lho de Deos humana- veudo , que os canfa-
do; q como homé can rcios, 8{ fuoresde hú

-

faua;,&feenfta:quec;ia. Deos feíto homem �

poré comóDeos-epo da fua defceodencias
-

-

día encher de hes, Be 'auiaé de fer Q fnñda'-

,,� quanto,o via mais-cá- rné �odasefpera�asdQs'� -

"

fado, &:..llr�is fuado.l'tá,
, : homés � & os penho- .

to nrais' difpoftq efta:',
.

res mais cerros de ro-
,

.

na para Ihos .. cóceder,
<

des os bés dos hornj s,'

&a!fi corno prudence Oq'ue Iacob vio em _.
.,

neffa occafia91he pe; figur�iexperimentou,
.

.de a benc�ó, n� qual, \ a Sarnariranana reali ..

' /

,

.� confiftia9 todos Q,S . -dade' ;�& qnanto elle,
, bé$. reue de. prudente , �

. E com ifto céffivJ os prouidente em re va

efpant�s de Tertu-llia ler de hum Deos can .. -�.'

l_10'& as duuidas, que fado, tanto reue efta

:!_l1�ª'��� Deft� cafe ro mother dedítofa, ern
._�--_.- �. -

- �-'- ,- -, ----
- -

.

achar
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Sermao da, Sa"lctriia1t4
___ .achar a Deos' canfa-' diz S. Ambrofío. APó for:3'.

do .- Bern fe pudera te daGra9a tinha Cede
_

-

, 'p romerter .defba pof. de fe communicar, &
-tura do Senhor.todos .reduzir a fy aquella

, ',:Os bés, que_ dellealcd -alrna deprauada.aque -

cou.se bem Ihos pude o demonio nnhafei ..

r a lozo pedir. Porern to molher de cantaro ,
_

�efta Fonte.que he fo- ._/&, que so tiah_a led: '

-bre toda a fonre.rnais .dagoado poco.do mu
:'

-pereone, & rnais libe, .do , corn que óao po ..

; -

ral . nao efpera que a 'diuttitigar a fede dos
rnolher lhe peGa; que" apperítes.em que vi,
Ie a Sarnarirana vern uia , que fe ella fora
tirar agoa aO'''PQCo; el) honefta,& viuera fern

.

,

�le the pede agoa, co-
/

a roim cópanhía.me- - ,

. mo quem tinha Cede nos agoa loe baítara,
; de lha dar: Mutür,,- da' 'po�'em o dernoníolhe

"

,wIlli btbere, " "acen.dia maís.a fede J

He verdade, q efta
.

por :{e nio d'efe,Qga·,
ua o Senhor eom Iede -nar, '&'por fer melber .

:, de agoa, aflipor auer feru:ido dena. , ,,' -I

'� � caminhadotcdaa me ;' ,A e1bi molher.pois ,
.'nhaá.corno nctou Bu . pede o .Senhor. híia

,

- thymio;& t,a'mb'é por, .poucad:agoa;dopüco,
_

¡;
.. qué fazia grande cal , -para Ihe dar agoa' da.

.

,

,
-.J 'm.a;porem a fede;que', Graca;&pedtolhtJlua'
.. mars o apertaua .era PQ,uca dagoam-ateri.al, "

:
� da conuerfaó, &falu-a" .para Ihe�ár -enchétes

7." pó daquellaalmaper , dagoa fobrenat�r�l;'&
',dida, & que-viuiaem . Ie reprefenta.necefli- r

tam 'inao� eftado .auia
"

.ta do, &, pedindo, 'pa- � /

-, .tantosannes: Si/icbat, .ra lhe'abrir'cominbó,
� nOJ1:potU11J1 fe{fo1f.ui'f!J" '-&Úéil#at::a,cc)Qfiá�a,

. '.;

-

'com
=»>

fer. A
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n l =-= fe/fa [eira de Q_:tar.:fnu. -

98
co'tn/que lbe venhap e ,b�{lda-nt:'i9? Como po
.dir a elle: Domi_nc, da ae. delejar pJiÓ, o mef

.

mih) hane áquam.N0t:�u rna P-a0 de vrda ? He�'
.fer.78 •. S __ Pedro Chryfologo.' fóme' de fe dar a.co

orermp/que o Senhor mer, &, .fede de nos

teue com. Ieus Difci ..

· matar a.fedej para ítlo
pulas ;�quando junto pejle � -panf ter occa

ao mar de Galilea lhes . fiaó de nos dar. Efta

apareceo réfufcí-tado:' he a fua fome,& aíira
'

PlIeri.mmquid habiiú ali fede.p�ór �'-ífo tambera10Itn.2I. 'J J ""'T--d" de hoi
"

S. -qet« /,uvmmttlrtr .

e es pe, e HOJe. agoa a a ..

n·s··. algiia coufa de comer mariranar p ara a me-

, -, :qúe .mede is? ,�áo fbi ter em confíanca de
.

". .fornede comer.que o ped.r.screceber agoa
.

Senhor (iudre�; arrífi". dé Graca.'
" .cio foy de fuá Banda-

'

No que (ede.txl ver
,-9.e, &defejos deíe có/, -quernhe �ífe- Deos, q.,

,

municar :�Qs:bif�íp1.i-;.,. adoramos, que/cheg'a
'

,

�,

� los';p��i)l,d,qt�'es'p.ara�, '�a'pe'dirJ 'qio,para rece

lues dar, irificrúid'otfe �

herde .nós , mas para
,coOl á o¿ca�'aó de ne DOS dar a n05;?& peAé'

-,

_

ceffidade ;.: paralhes pouco J' ,p�lra nos dár
.

'
, f�zer nouas merees» rnuiro, ao audto do q.

;�, ." , '171 hum4nittU)dgrdtiti,m,'
'

coftuma0 os deofes,da
.', . �. pants adftducú,m, pulmnJ terra.que pedern pou,

tumreu()ellrel ad,patm;pe
-

co paria' t�m:ar muitor
til 4({U (aturiltU't(;ttue .. 'ou pedem muito p�.'
�Um,p4f)ts ¡p/e mar/ducal;" ' ra negarem pouco, Se,·

'

'quia,non HIe cibftm ,led para Ie delobrigarern .:

fu()r�m [emp'eN!lIriuhJ,'. ,
de rnuiro¡ curros n.ío

. fitlltem. Como pode pedem; porq tomáo,
.1

�

ter fame J' quem he 'a' vfl1tp�o)&' roubaó ..

'

-

. propria fwtrtllra¡"& 'a- ,Sup?Onhanlos pá!á:,

.,

-
-

.'�

i1tj

_ l'

, f



Sermao da Samarlten«
ifto ,

-

que o ped irnos moftrandolhes aGIo:
Deos pouco para nos ria de feu Corpo tráf ..

- dar rnuito f lhe nace
-

figuradono monte;_f,C
'de fua i ufinira Libera diz oTexto; que)R�f"
Iidade.r a-qual Iendo pIend/lit facies tius jitt#

�

ram grandíofa , buCca Sol.Oroftro do Senbor

occaíioés pata.nos fa- appareceo reíplande ...

"

zer mercesj srpor nos .cente como-o SoL Té
nao fer p,eno(o 'com

-

¡fto h"üa .dnuida ,-que'
,

_ ellas" fe viramos qu 13' Haias diz ha-de fer aluz
Iiberahnenre nolascó dos Carpos glorioros,
ce�:Ha-J acouardaraíie fete vezes mais reípla
noffa fraq ueza, & af- "oecece que a do Sol?
Iorn braraíle.noíla ,pall E� tux �"lis eri: [eptem ¡Hi 3-':'

'-o
-

quid_Jde á vi{h de faa .: pliéiur ;,jicut tux [epum:n.26.
, ",grandeza, re cebeudo dierut», Sendo i£to af;.

,

t-anto, fern preceder fi , como oroftro de�'
de' Daifa- parte o¿c�_ .. : Chrifto 'N. Sil so ref__

1h6, oe'ln mer ecimen plandece comQ-oSo!,? _

.

tó.·-E qué re-cebé P9, S. .Ioañ Damafceno
9ue ,B" . nao lbe fica reípondea ifto , que .

-tam penofo.emrazaó - reíplandeceo como o/

_ ge;agradecidQ ,'o que 5_01: Non quod. Sole¡Jilen. '.

recebe, NaoJer peno diJ,�o�n�neffit ,fodqu'od,(}�tJ,t. lit
.

F fo em pedir, he gran.. intaerl ,,-on p()tetamjJe-.Tralljft:�
de perfeicaó no S u pe aa/ores j_ naji v»iuer(am'

,

riorsmas t]ao íerpeno.' ,(;1(J¥i� elerita tem eftpJ:..: ,

f<;> em: dar, e�, ·f�zer.: ,diffit; an ,11IJJJ pfJttUJ e¿car

merces.he perfeícaó, j./k.nt? Modificou o Se

!i] Ió em Deos-fe acha.- - 'ol10r ·a�'datid-ad� de

_

- Fez Deos aquelle -', feu roftro;" .porque fe,
�benefici'p, particular,

"

larga1Te os, ráyo�. � &c -

aDS tres Difcípnlos j
" refplaudores de, feu. �.

'_' ,,' roñro .

I
.

I I� I

.'

in c.

MAli
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�¡'oftro gloriofo, ciao fó dés beñeficíbs, �omo
cegarrosolhos aos Di í quando� f?bre tantas _

crpulos, feoao queos protrle£I:as ,'f� benefi-
....

,ahra�fat�f& DeosÍ1ao . 'ciGs,Abr'aham:Ceddit
. qhe'r 'a�úhi brar ;-;tleth �- prOnrú!t) 101514;"; cornó-.
ferpenofoainda.quñ, que.' cahía Co á ,C:ir_ga� .

do fáz merr.es.1J{�c1á Voyn�dp�der c� ella .. ',

ro o luzar de Dam:h{ce ' Por' ¡ert) vfa ·a' ¡!3óda'de .n .'
_,

no, com híias palauras
.

pe: Deos de-artificio,
.

'excél lcnres dePa:fci.1a' para nos niío sterno":
,111 c. 17- fie. Non abfit magno,dd- riza-r ;pe�e?, de q náo .

Mauh. (umen/o fie. ()jleiJdtJur ; tern neccílidade, poís
tdeó lux clar_tlalj; e"i/lJji¿ 'he Senhor de rhdorpe,

, '?'lód,feata in to tunc 11: " de á fonté boje agoa »'
Tero tanto de myfte-' pede ponca para dar'

'

..

r io.corno 'd.edod:r_ina�· múitb;p'órqu-e quádo.
_eft� rnodificacaó da" vi-rmds�que'n:os dáde

'. cIariJ��e;ddio(lro;a'�. poi'fdé'nos auer pedi, ("

�l1�.iftof�'q�alnbsqu(s'·. ,dor;.&ni�s Iheauer�,�t -

.

meter em <conude:ra'-' dadojfe moftre, qda-
�aó do exccllenre t�,r·· _ror-o'hriga�o', '&' Í1Ó& -�

�,o)_q��D'eos_re� �erh' - fiquém,9��m�is, defaf..
'

->:

nos .fazer nr�rc'es':;:pdr 'f'Ori1hrá?os'ncfq'ue del
que\lSmodihcádefor; ele recebermos. Paru�

•• "1..�. re.que nos naó affom po{di rlH.¡1(im_-'a tedditurlJJ,
',�::, 1 .� .. bre;:'0n: ellas, ·E·porq '. diz $. Pedro Cbryfol. for. 9�'

viOl:<=: ñiaopodi�· ,nóH':f No pobé� q pede, ve .:'
,

_'_ fraqueza com a gran� reís a pouca neceílida
dezade fua'LiberaH./ de,q'de vostem;& no

,dQd:e;;¡,por(}fe;�c4'ari!ar IilU1-tO,. 'que vos da, ve

n�;ffi1�c�a:graL1'edmdn�eJ reís o que.vos defeja •

impoffihilitadó:"a pil.-·
.

� No muito.qde vos
I

-gal tantos, &-t�m grá,��. queré os deoíesda ter
'o, • . N

.

ra.di-
• ( ,.#

,t

/"

,/ '



dixe douramente oSi muita menos.fe o cóti
to .

Idiota ';, pudereís derars c-6S ..Paulo-a ref
v:or.S comardefengano' peito do muito q .vos

,

do qp::.:eell�s (a�; para _ Qu�r dar; tot;l.adp mo
-

(J� l),a.Q cerdes, n� ado-, tíuo deífe peuco ;q,d�c
.

fardes por deofessque -: vos quer,s.a 'necefiid_a /

-

.quem he Deos verda- de, para vosdar tudo

deiro,_quer de vét�mlli
..

quáto v_os q aereis,.ou

tOl:)opco;qqe qué nij:o podéis de[�jM". P edio
- q,l1.erfer pCJ.')o.fc,l' em fa.

.

Deos * A.hrahi, q lhe
: - .zer�"ercqs.'1· ro�¢�ps 00 facrific;Ufe, feu filbQ�

. �.qq,ér�ta: fer �'�'V.9' PC; �P()(to.q p\arece:(fe na

dJ,rf�,rfli�.o.$;· l);�b'.e..T!l!!.5¡ . pr�pofta,mu-¡tQ.;pl)ll·.
tr!!p(fclr,d. i/fu b4J.�'r6 p-r{}i

. <;Q, -fo,� nQ��{feito,.pQ;i$.
'.¡)IP-)qll� �1)d!giJ_b,q1!JiH'j;-· .

'

nao, chegou alho(acri
Jl�t6"��,P9,��es,a.§�.v6IS� q �ñcar�:&i?o-uCQ á· refpei
,f�1�l!i�,:��"'}\dg,,.�¡s �e�-: ��' do qu.e pgt:itf"ó,den- .. .'

f��,.4a �ef�a)/�gl!Hl�i�i $, �i(i�i! J.,(ifirjc()rs Dells;, ': .

���tidaªgl��,;1.ltabli:9�q· :£tlpit-ill"fJlr¡1!hQI1J¡i1�� ·1#:r'
� 610 V,(fF�a9�Jr(}'Q�;QS';; '�Na.4· p�jfi"l. ¡u/le. J��iIQ"
y i,d;<r"J.Ju'�· Jtl9' eU�$ �l , 'i¡!ymeri-: '1!,�¡NiJ :A!i¡64-
J9� deofes, =.ao�m�it�.. '_�n.t:1J�¡g�n,ifl!�bi"i",-: .'

"'iu�q�ere deYo�.,&Ó(), . : �fJtar.i,tllt 1'1"'-' j!l¥'F.�li1t
»"lQttP�qu� Á,,,ó J,rit.{te·r' illft" vicif�itll�j_rIe:Jare� .

'

..
. � ¥,ós,.�. IJ9' ponce, .kOtmi'!(:.; diz aapert9Ji�. €. ¡�

.

'1,,:�vo-s',daóa vO� .• , , :�bli�4e;, tratando e.f-X¡ell.c'J�� ,

. �� "®POtlt;phe�� if· t_� lugar. �4..choll.a·Bó,"";,.
'

.

. poti�� n¢'ceffario be �.' G1a�e: defreos.toda be

Deo�)ovoffo j�ju1l),'a
.

Qe·£i(:a��tod�l);oqer() /

-; Vo��.ofa�fl�" o �O£r0:;" {a �,q;�f{·o,�elh�It,Pl.';')"
(iHdo,av9�_dtf�ipHr dode ·fit�" b:�m��lO$,.
Il�,.,&·a vofiaeftD9t.a;;' bomen,." �ra ,�dindQi:
.p�co� � p,ad"b��. �.' p�imeJ¡q .3Q�hq.���" "

"
-

.. '.' .

para /

-: _Sermao da Samaritan.'

j
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na quq�:taft/fafiird de fJ..uarefnuj. toa

par2 os meter em con O que damo'S a Deos,

,'fiaQca.& cof¡-derat;�o, "quando n�s pede, l:e _

de-que podraó valir,' . o que mais[eg�rame"
& mere�er có Deos ,

"te poffuimos. "

pois lhes pedía feruí ..

'

Manda,na'- Oeos ne
,

t;0s,; para por efta via '�Exodo,q ningue fo{fe'

.lhes fazer, tiS' mores ;
:a e fIe' có as maós ya 4'

-
-

�
. .r:

merces, q rem ifh),os' zias , mas que the le- I

puderaó intimidar.co naife algua offerra, 'au

. mo naó merecidas.né �ac.ri£icio:N�n ,(tpp4ub) Ex�t/. 23

+cuidadas. Pedio-a A· in C�Hj}taU mcu, vacaus .. ,11.1 ;.'
",braham, :q lhe facri fi- E.fe auemos de recor

: cafle feu filbo.para dar reraooriginalHebréo
ao;�.üdo feu Filhorpe quer 'dizer, como no-

-

. {dijo 'hum filho mortal, taraó algús.::N"óvideh¡;
;para nao 'morrer, .& o ttlrftlcitJ(�e", tUaN-e.I./iflt '

, .rornsr viuo a fea :pay" I ,�.en1cio', ,it retribut.iD'U.i
--f3c-'deuhum Pilho im-· Manda ]jeos)queni�-"

·

. ''-moftal,-q: Ce fizéífé ho , guem appate�a"pofell
.: "'mé,&m�onati&q cófua Tal�u!:rn�c;uJo,&Tem'

morte déíle vid'a aos plo com as maós va

'Domés; pecliopooco. _ ziasi',po�'q fdppofto q
., ara dar muíro m ais as ha de ttazer cheas
do q el,les,odi�q defe dé benefic_�Qs,:& mer-

. jar,8c'm-erecer. E'por 'ces j:,quer de nos eí[e
if.nao imagi/l1aLfemos, pouoolq lbeofferece-

'Oqúe pedia para rece- mos, pari a eifa conta

her, .deixou ofilho a - nos daro muito , que
..Abraba'ai:aon:de Ori- d.e.U�e recebemos.
geo-es notou�q am paf Gó ,e.fta doésriaa fe

13ua,noqo1feFedamos
. \co�'cHia'o;& corrébé

� .R��s· r. !il:.!!,�-el1im�Ji)��,' 'aquetles dous lugares,
�rim1Hi fJ�bA m;¡mmi; .qúe pareccE oppoftes, 'z-

,.-
�':��';,�. - N 2. / 'I< coa.

_

"

\(

I J

,
,

.

I

\
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Sernüo da &maritmta'
.

.

& cótrariosJendo hii Dee dsre, Podeisfegu
s�> & o proprio. Porq ra , & confiadamente
dlzendo a Chrrfto no

.

dar a Deos':¥ quando
, diade fl1a A[ceo faa',' vos pedir, quanto ti ..

P[at. 66. Afc_fnaifft'ii, a!tú; ctpifti 1J crd es de voffo; Scpo'
ii .. I 5.. (aplt�iltZleJ 'acapiHi dOfJ4 dei {nos dar ram bern a

in h()minibiu; Sobiítes, • VOSí porgue o dar-a ef.'
Senhor , glorio fO' ao te Deos, be receber �

.Ceo, &receheftes cl�)- 'si para rao quer, 'que
. ces,&'offen:a_s)éj ves-de náo Ieueis as maos va

raó�p�homés:S�'�4�hé) ,z(as, quando fordes a'-'
referindc eñe raefino Iua caCa s porque as

.
• lugar do.Pfal.oló do" suets de erazer cheas.;

,Éra maneira di,ffeTé,t�-, E, elb· foy a razaó;
_I f.pbf[ 4 .:·di���do:�t'd�l��ña hg�. porque �"Bie'��ny�o
n.8.· 'mtnt�!J.f ;.q:foDm:do ao dixe J 'que o'i¡effo£na

Ceo; den be:nefi��o-s), - aceitarrnos a:gradeci�
&.:Jez roer·ces a9·s',h;tJ: � meneos -ftos:'pobtes:;

.

ñ}és ;�& .nño fe: eñccm
_

" _qu'ar{do �-rl6irlos rece:¿
�

"

'/

·!�aó "as, ver(o,és ;·'PQf.q bern aJgfül'cóufarp,ór:- '

.

em Deon) mefmo be
.

quefeudoDeos aqué
j'_ece,ber do} homé s,:.ij .uelles damos; & <qtle

. dar,' & fazer bemaos. deaós recebeSr fen��'
�Plllés-; & rudo o que do 'tain serta, [$l tarn:'
delles re:ceb:e�lho,£Or" auanrejada a pagasnós ">.

na.com grande{i�rite- Ihes deuemos �a�, �,
reífes';;" &; 'au�nteladQs agradecimeOIQs:, por

- "e:aºbo-�. Donde Naúá." quererem.denós qua]
Oral. I 6. �'eno dixe : Etia"!Ji:bo,� 'qué,r �Quf�ü Magt5 t�U:

na omnia tu» pr..oijciis; giatita tigillJ; qusndo .d� ...

III

.

etiailJji te ip!1írn:bol'iúl(tÍ$' ,'d�'ris, qu�mji,¡ur.) gll.i.
ad¡tl1jgd� ; '¡io� qúofh ip- _ acelpit J'·agat,� se.Dees

_ ,_./

fl,m�--Mcipere eft i nt,!íP!� _- no p����. v�s__,pedé_.
._. �.,._,

tlal'

I
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[am pouco paravos 3- 4'mm'dico vobis>no¡¡ per.
"ue.f_ de dar muitolagra des mercedemfua,�em

I
deceilhe o: pedirnos, . der hü pucaro dagoa
&0 aceitar de vós ef- fria a.hurn pobre, por

.

fepoucoque Ibedais, meu 'refpeito,-nác per.
poíshe 'cerro auerdes d_erá a paga, .� (ati-�fa

,

de réceber delle- muí C·aó:Ningue per de o <1,
_ to. . nao té;pois como diz

Nao entendeo amo o Senhorxquenáo per
.

- .lher Samarirana ePee derá a paga '0 Ieder o

ganbo " &: interefle., pucaro dag�afria?Por
-pois para dar 'ao 'Se, qhe tam certaafatisfa
nhor I,,'lia ponca pe 3- '�aó a que�ni,ma'ta a fe

geá.quelbc pedra.buf .de-ao'pobre, dádolhe
eón efcufas,' Be recor- �(i pu�caro clagoa�q�n.-
reo'ao pouco d>üñ¿: tes de dar eífa agoa,¡C1

"
, ,

, rib u '-trato;5 -t'johá Ófos' 'rem -a.paga de Deo�:1'S�ar:Q_aritaIl'bs'cóós rut .!5C �'m a n�o:�r-d�ra;qdelis':, TiP iti��us�úfis� o perder fuppoem,�
IHI/ere � me pofci!.qetitfUrR ter ,,& polfuir.' -:, :

,tIJulterB-amáritakatl!emc ,/ c. Porem-noremos o..

,

_ n.iate-r:ia di'dar"�fi!i)lt:,,�·' terrri�O- de;�qtl:ef/ig¡¿¡:e�\
_

c��oaagoa� & �ú;:��;� _

,ágó'* frHh POiSQ_DO: _.
daco'de pao, que y(YS, .tou!c'ÓJlldb:anha Iori °

-

Deos pede no pobre, léza S·Hieronymo ne
,

, '-.nao quer,' qJ�ós �rCtl:'" 'ft¿ ltigar�poqpal quiz
feJs-par1il�aó_ 'dar, por:' oSerrhor atalhara '[o

vós'o'áoodefrqudardés' .da a efcufa ; cerno fe
�

'- ,tlótJ')uito,qco'Hfb idres1' notara' á Sarnatitan-á'
.

,Uátt. Íc: á ganba�f�¡c:iJ/¡po�úm. Hénjal entendidae na

"�4i. ,dt�eritii_rjJex miÍ3:¡mis��tf " que btífebu para'lhe
,

� r� ,.�tJ.ti(�i¡itJ��_ff;gi�.e t�'.
-

ñ�,gara agoa, 'que Ihe

l!f�ffJ' ¡¡1'1¡omintlJ.;fotpt�lh -

. pedie ,ChrHto N. S.
,"

i " ,N 3 Frigi�



I
;1

, Sermá,o"Ja $dJ?tclritcma
,

Fr.igjd�) ¡"quit j nlll,cAli. No» pltlrú p4110, nt, Jt lib. r. i'l
"

.' ,tf:�;n� iii (4li44,_'a'uptrtA pauper/Me C4U{(fIJ, ltd. FU(�'!I.
tu, --¡xptNuriA ligfJorum .• , pa�/(mlanis.. NáQ VOS

�((A{ioqIl4rt1ttur. 'FaL'" manda Deos dar mui-
. .louem agoa fria. para tos páes, porque nao

"OS tirar toda a efcu- coH�ma_ pedir fenáo
fa, quepudireís teri�' poucoj a fe vos man-

, yO$ pediraó �go:a 'que dara dar rnuiros pa€s�
(e.;d izendo que nño ti, por ventura .que vos

Il he is fog�)p� lenha, efcufarteis.de .os dar,
_ C9'� .q=úe aaqueutar¡ "a, contadenáo rerdés
queDeos ,em 'lpa,te-rhl, mu'ito's paés.ou devos
de vos pedir em.o :P.� pedírern muíro, ten

bre.caequer.que vos Cio vós.pouco, nú pe
v:a:lllajs de efcuía., :né· daco de páó fe vos pe

�,4U�tilpa ,', �0t!10 aqui de , at ern tam pouco
, Jez'3 Sa�arüaua.'

-

J��o ,ba.e;«'cof�jqu ..
e o'q.

i: :,·)�.Co� q�é,�' �Q��n,�� Deospretende, .qu��,
, d'erá:,tn�lhora �eatl?r¡

. do vOJ pede que_1hé'
'.5.�,. que :a1greia�n��, /. deis ta'm·limit,ada,ma� .

. fA'z)ta,mfepetid� ne1l� '_ .te. E.tam bem v�ps pe __

: . �a'refm�,��'a ll_1at,�
:' �.e hÜ,ped;t�o de p�5;

. "�ia da cbari�ade·c�r;n d!zS¡4go��&,naohii.
o$.pobres,e!D éj' P¿oJ' " pa� inteirQ� l'� 'Vlrij'•

.

.1105 pede tam pOD co. f. o- Jall#) &- 4ct;pie,n#
_ ;

r -pa'r� I1P.', da·r muieo , (ilfoía#ii_. Sevos,p�dir�
JfAi, 5S. ,F1:4lJgt ,("runl.; lA�t,!,. paó íneeíro , o� Ievo

.

1J •.7.'
" ,,,"m.gal hum pedaco ,lo mandara dar,�vos'

J

",' depa<? aopo.bre,f��i1) / ,llaotiu.Etfe�s�a�s �uc -

,

'q,; que,vem a'voíf� , eife'p�o�ficarlels (e!ll ¡¿,,' .

-

porta�S� AlÍlb�r9fi<? no ,paq, fe:o_ delfejs'�-& a
-

'

tQU () termo.com qu�e_, -eífa 'conra vos efcufa
"DeoJ nos m,and_",oar� 'rieis deo dar·E·fomo '

,.
� .:

Deo•
.

'

¡fAI,



naqua'rtafer/afeira �e Q..uaréfllla. Íoz,
\

Deos atalha-a toda 'a . S. pedro.Cnr·y·fologoPf.I4;
di(culp.a,& efcufa ne- declarando efte luga,r,
ita materia.maudauos

'

diz. Ver o- pobre .nño

,d�r·hüped,jco de pao, he encender o pobre-
de rnaneira, q'úé'de'is . todos -podem ver hii

.- paó,& nao tenhaís có
- pobre ,��rilás entender

. que�osefcufardeoá'o <> qne monta, &�im
dar-

.
'

,
s: porta hum pdbre} a

. Rúa efcufa.ou deC·' poneos acontece-Ou
culpa teue aSamarita uirhü pobrevhe muy

;na aefta fua eícufr, pá d.ifferense"c_á,ufa- de o,

,ra nao dar agoa aChri entender. Ouuío a S'a
:

,

fro N. S. & foy nao o maritana aCbriftó fe ..

'

,�'

�

r conhecer, Diem en��n quíofó, SF que lhe p,C .. ,

"

, .der com que� fal:1á- / 8i,« agoa, at nao o ':11'· �")

-

/' -"na, & o muita quega� '�end���,. ppr<Jue ��Ó...

,
_ /

'

�nha:ua, dandolhe carll 'canheceo'é) pouco ,'q " ._

p�uco,��_'caqlo.pedi�;
,

"lhe pedia ¿ � o mutto-,
, , ,'lÍlequem�'eftaua,ta'tJl" que lhe-queria dar r

,ru.d�nas materi�'s de Bti!tlls,qNUnie�i!jl rdp�r
fpfr!tu, � Cam entre-

'

. ,tgeNum, & pdup�;em.T!l '
.gue a�sa.ppe,cj.tes brü ·tofo a qU,e chega �,'a'�'-
tos �a (enfualidáde, canear o muito , qu��
D:aep?diá �l��'O,�ar tal importa butt:' .pobre, _'

�J

__ �onhecimento";'q.lhe &amuíto,'queJsga,-, -,

," ch.amdu·DauidJfpeci�' nha /00 pouco , ifelle
Pfol.- 4" �e Bé��entw.aca: Bt�-. vos pede: OremUJ ,f!A. ..
,. h ',' _'�J, qUI mlel/I"I {upe,:¡- "�eJ,d íz o Santo,'lIltpf�

gelJ�m,d: f4l1pere"", �ea lI�bis inttlligtre jlJ!ellig�"'.
'!1eDt���do 'o que =: ��,(�n(tJ4��q/l�kjl:;'fJií;i,:,

- \ "

'

��nde, &aTcag£3 oque gl I1J p41(!e�rt1.(_d/;;mo;,' ..

" p���aa� p'ob!e,"� o:,q � 0,41. p������s Dl.uirt.
. _fe lDter�ifa com elle. a Deos tr'do' �', - ..... -' I

�v;., . /
"

"\NJ • s",�ue,n.,..,oJ �'''':'!<;z.
\1 "

1
�

""�V.?
r., -

'j.�'.�'
;;"�':'"<"

"

-

I
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Serma'ó da Samarittln�

, I

de a conhecer, & nos grande cegueíra he:

,
faca entéder rnarer ia,

.

Famerstur os«, qiii r: p,

. TT h- rotJ_.19 ..

_ .em qu'e tanto nos vat, returpaUlJerl. rre U tra _, -

•

. corno he faber , o que
-

to mui'�rO'{fo-, & ..húa�· 17" ,

� ,

.....
.

monta �ü pobre, em mercancta de grande
.

'quem o proprio Deos interetlerocabedal vé
anda e{�ódido)& dif- a fer nada:])� rmhibtbe

� far'�ado, Iendo elle oq .". re; bú pucaro dago},
: . nos pede , & nos n ió ' hum p edaco de .pao ,

'o entendemos-E pois " híia eftnola;q pouco q .

huas c�ufasfogéno1fo he; &� fatjsfa�aó tam,
.

. conbecímeúrc pormi -gr1de:N�n(itiet iterum.
Dimas, curras nao al- Náorer fede do muo-

: .¿.añ9amos:piOr gran- "do:SatienIt5 i'n vita eter
-

,

. des, que.conbecamos.
.

na.;¡er direíto p�ra pof
.

aquiefte:poué,OJ,: &e'el fuirasriquez4sdoCeo.-)
tetnuitoj.o pou�o".;'q . Vede queíe vos pede

.

de:mósquer)& o pou . Deos:pou-co,_ he. para
co.que nos-pede, &.�� .vos dar 111uitq, & qu�-:

,mú'irp,-que nos que.t fe o rnundo vos pede
.

-,)ar::PafuA fofo); maximA � pouco.he para vos to<� . .�.

,

uddí}UYI4J. Pede po�·" .. mar multo. :

. �

'\

�
.

CQ pata dar muito .• _ .' Adonias filho maís
Pediruosha o muo r velhode Dauid �. tra-

-

do pouco) para eornar -tou eré fé,entleftj� no' r

muico-:& vos onáo en Reino de Ieu pay;. tk
'

rendeis.porq ern ma�' como vlo,q o pay �o-'
. -

ter iasdedanoproprto,
" meaua Salamaó, quiz

'nao fao os homes tam .leuar o negocio P9,
,�:'. �. rtidos, mas q'. em curra via, & como, ri- .

, roa _ i��e. iriterelfe nhade fuá part�· o Ce, "

'J'ro��iO', .��lÓ groíf�i�, ner�l da gete de gU�t' .:
-IO�,,& defe¡;l\-¡e\udidOS;J !�1.'1 era Ioab ¡:Be p_�ra,.

�

o
os

- .
�

1 '



na qUtlrtafijl:afeirCt de Q...fta"efrna.
_

la,
r -os Ecclefiafticos o Sa

_

to norauelrefpódeó a.

cerdote Abiatar, q ue m íy :POfluJ4 ei & R_eg11ü.
.eraó .grandes pelfoas; Eíre pouco él _ pedis;

�
-_ quizfe autorizar dero nao importa menos.q ltaPtlla_b .

-- - do.caíando có aquella todo omeu'Reino.Pe» &Sa.
__ mol her tam válida, Be hoc in/mdtt 7.!(rJirt adfttg

_ ,ta�-ri�a,qfe-ruiraafetl, �um,dixeLyraoo.Pql1
pay- Dauid em Iua ve co Vos parece.qpede,
lbice.q era Abifac. P_e, pus hemuito o q pre
dio a Berfabe may de'

,.-
téde vfurpar . §lue.a1Ii

Sala'ma�Jq the ouueffe coítumaé os hom ens.

delle li ce09J para fe pediré pouco, para to

- effeiruar 9 caíaméro, rilaré muito. Epara ge
.

&fezlh� apeticañ rnui te,-gam pede.éraflipre
faci),.&como tal a pro .réde, deixou Salamaó

R-ó�z Berfabe á feu fi.�. efcrtra a f�ntenya;H,ec
lho. P�titiofJ_t� '1)1'/4par-. facial mi_hi DñJ , .& hec

3 .Reg. 2:, Hulá ego depr_((or), te; np ,add�t;, q(�ia contra ,4_�imd.
'.

n.�. - (tJnf-UrJdi$J fac!em medm.¡, ftMm t()cutus-e!l4di;nifttJ
-

-- �

�ú requerimento te< verbum h()c. Ulf.í\l<?rige' -- _�

uho có_vofco muifacil. _

e-fti.Adonias dé fe�rhe -",

dedefpaebar.emtáro, .defpachado noquepe,
- I

que.medarie poraffré de , que antes ha de
-

rada a-ma negardesrss
-

morrer pello cafo , q
;i

,-he:q,deis licenca para am Q- merece qué pe-
.: .voílo -jrroaó Adenias

_ de pouco para tornar

calar có Abifac, aífaz. 'muico�
. de pouco he ífto.Sala Aprendei de Sala-

maé , como, era hem maó a enrenderpetí ..

'

-

.
_. entédido, & prudére, Coos, &pr�tencóe� do ,"

_

-

.enrendeo o mu ito q mundo.zcaretpóder _

irnporrana a�Ue-potl,.. 'a ellas éó o caftigo, q
� CO¡,§Catn'codefabrin16 merecem, 8t quando-,

.

- -
_

.

--- Ihe

.:

, ,



Sermao da SamaritttnA
the n�o pnderdes dar Contsa �ánta S cripta
o caftigC? ,que i£.fo me ra, que mandouSaul
rece " daí a repofta có. .

dizer a Daui d, que fe
"todo o defabrim'euto, 'quería cafar com fua

"

que vos for poíliuel, filha ,Michal. que elt�
Roo co he pedirnos, q náoq uerra o�tro dote
.�os deixeís 'ver,,&q-ue 'para ella, fenaó, él ,mi;.
deixeis ouuirjmas he . talfe cern Philifteus,
pouco paratomar mui ·Saul e(taua .obrjgade
'toj poúcc he o mimo,

,

a dar ponl1oth�r la I?a :(

que fe offerece ao jul '\ uid �. fóa filha , pella
�ga��r, �onrad9 J se rf:. morté d,oOigace; prfr
-CO; mas he muito o q que com elfa condi ...

·

.'

fe pretende com 'iífo� �aófe auia celebrado
-que "he COP�On1pC� a .' e contratojcom rudo

'�iti�i�a". Se def�u�ód. ,i,lfó agora lhe pede
%,ar\apelfoa; 8t pouco muito,' que era macat

r

':,�e,() que lloprinci'pJo" . ,�em,bo�¡s,. paralhe "

(Jac,r o fen11Qr clo,s·vaf
.

ncgar_.p()u.c9,como e

fallos', & muito h�:o (} 'ra'b.ii�Jnolber� & eITa .

preeende delles.Pedi. deuida por razaó �, at
a Deos,quevos déa "jaftiC3;8tp,arafedef--

conhecer- e�e� pou. ebrigar do mnire.que
cos, que omundo vos era o que deuia a Da
prcpoem, para vos to . aid" pello lin.rar da- ...

i.
•

' mar muito, -at o poa., , :qúell� grande affron "","
. to, que Deos 'vos pe - '�aJ\& sperto.em 'q�e.l! .
. de; para vos darmuí- Gi.galue tinha poíto

'

to. '

_ o eítado ,

.

It' exercito
, Óutros no mundo todo de Saul. PIrró Sil·

.

-.

,

pedem mllito,par.a oc ui (�itll�1I1 ,r4.dtrtD4Ri;l;'-,/
.. gar pouco J

!

Be. parafe
.

ill mAñus l'hJliJ!i,i,,1i7IJ-.
.

. de'Cobrigar de muito. O iÍitcto,de Saul er,a,-
.

.

.

,/

�-",
_ ..

-

'.--

qu� .

:-.

) .
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que Dallid fe arrifcaf & com � deco!.o de'
fe • & perdetfe á vida vo�lf.a eft í macao �-ése

'asmaós dos Philifteus,
.

peffoa','& totalmente
pára com iflofe Iitlra� ".� oppofta 'a_vQ�a conf
da promefía da fHlta••

,

ciencia, pa.ra q�e �áo
.

../,',ol!·lba negar , fe elle: afazendo �os�p'orque'
Íl�o quifeffe matar os.:

_

a n,ao pode is fazer';{�
cem Phílifteus ).'&:, affi defobrígue. d'o' q vos

ficar defobrigado 'do deue , fe agg.rau.e de

muíto.quelhe ..
deuia,

_

vós, : & vos' negué o

pello beneficio p:aifa';'. "que lhe pedírdes; por .

.

do. R afli.Ibe pedía pouco que Ceja. �ft,�,
muito para fe defo> como Saul, pede muí

brigar de multo ,:' at ro, para negar multo,

paiia lhe negar.ou naó 8( para vos naó dar óé

_.

dar pouco. E, vos ere poncó.' Ah deofes fal- ,

',4�,quebegr�n�ema" [os do mundo, quáto
.

-

dos homens, pediretn - cofturnaís vfar ditto. -

.

uos �uitol para fe �def
o &

_ �áó fe defen'gaoaá
'

'obrigareql com vefco os homens, nern a�a�
�

¡40 maíto, -Be para vos baó de entender, que
'�riegárem pOlleo.:,' _ , pedísmuíeo.para 'vos

. Pedeuos o o,ut,ro,' q. <

_ /def0btiga,r'ldtrmqitQ�' _

!O,� d.eüe.m,�j t9, por��, Be pa�ra. n.egardes pO"," .�
,�fizeftesmulto por el. ' ce l Ah Deos verda�
le,vosarrifcaftes,amui. dei-ro,ae todo podero
lo,oulhe acodiftes có' fo ,�que pedis poucof

r

.- muito;que fa�a¡'s híia' MMI", iJ4� mzlli b.ibiu�
.eouía indecente �.vof para vos obrigardes..

�a·

"

- .� obrigacaé, indigna 'muico" 8c para dudes'
, ,de voLfo eitadoJ�rhui muitQ.· -:

encourradacomara-
'

'� Outros ha no mun.

lao de votQ o.ftido, .dc 1 que ná9 pedem,
-

,
'

,- ,�,

'_ r
:

\

'

.porque .

/.

..

.

.



porque �om_áó �eñl pe
�

didas, sr áffi 'diz oTex
�_

air: �ado Aaroufez to.que: Spo!iautrat A.a-

'aquelLe idolo aos -fi;.
,

'ron p/Jpu/um. Ficou a

IhDS de Iírael.que el ,
, quelle pono das maós

les defejauaó , -& que de Aron, &por refpeí
elles adoraraó , dixe-

'

to do idolo.roubado, \

Exod·321he-s :'Tol/ite inaures de corno fefairadaima-'_
.

n.�2.
_ vY�{)r�m� ftltofNmfh, & ft- ós de ladióes {alcea ..

'l1arum vefirarü {/,!Jrib1!s. ' dores) & aiR diz : ,!fu ..
'

,

Tornai as arrecadas, átttupDpulumjque ficou
'

_
�& as joyas de- voífas - defpida 'aq�e-lJa _gen"

'

.

. molheres. & fil�os,&'. te.como coftu-maó os

�trazeimas . �A palaura ladróes deíxar os que!
.

Hebre'a foa ,. & aíli a roubaó.,
-, rraíl adaraó algús , /ab- _ Enojcfúf� multo El

,"rumpitc; tornar per for ,RefA,cab:,por9ue nao

_.'�a,&violeo�ia)qtlan.'.
- podeauej a vinha de: �

do nao dempor von-. Naboth;re'coLheolfe,r,
»:

.

-

\ ra de, as j oyas, 8( a_rre� & f'e�jtouf�:Et)lqn "la; ¡
3' Reg:

cadás, & trazeirnas. ,E d�C4!'tt pAntmr4Uf_!J;CC?;'·;2Iín�4.'
al!aza5 pareceíer.que -. molero Q_SJ7o.�Imer..;,. --

aquelle talfo idolti";.,, 'pretesraond;e ·s;, Afn�';Jib.deNti
"

uiafle de fazerdas ri-' brofio 110ta(,(}· tet;rho bot.
.

'. "quezas, &d,asjoyas�t(), das palauras. N�ad;cq.. �
riladas por forca ,. ai' meo elRey;ofe�'pao::
-nat) pedidas' Para-que ' NOI'J-::m'4n'ducaúil' pan(m��

,

enrendeífemos.queos: 'lfl�;m';'lJa;)fJ!itm tpúttbat. :
.

" falfosidolos.Bros deo -,¿ atimttYIJ;' et�rJimdij¡itfS

fes, que o mundo-ve- mágis aliúrum:pttnémJq��.
-nera.Íe conftituemde [uum,man4tÚimt';quirap:.
roubos, dev�oleilq;ia�.; �. Ju viuút,,- &.ráfi�is{úml'"

'

& tyrannias, tornadas 111m exer,p:tt(UjJm.Bem
maís a £>r¢a-" ,qil� pe �- diza Scri��ra , qu� �

,

_

"

.

- -'
- A chab

Sermño da.samarirt!Jta

-:

Job._l ¡

�.14·



I··
"

tfg.
'�4·-

-

" nsqucrta¡efta[eir« de �uar_efma:" 10;
Achab 'nao corneo o (obre hií mao, �fecn

feu paó;porq os deo- repliéa, nern refpeiro
(es, .&os:grande-s do' algum .

lhe ha de ti

mundo fuítéraófle do rar a vida,& esbulhar

pa6 alQ_eo, que elles -J.e todos os bens, 'que'
nao pe dern, mas to- poílue, -como hu exe

maó , & roubaó, & a
�
cuter delR,ey� �ue af

effa coma fazern mil fi entra em hua caCl-i:
- J

extorfoés, & cruelda-. & lanca ma6 de tudo
/ .d es , que mais pare cé o que nella scha , co

.Iatrocinios, &, roubos mofe entrara a rou-.

que exe cucóes de pe bar, & manda por tu ...
__

didos.
·

do em leilaó ) Se ven ..

, ,t>ñqui"he1 que que�, '. de, em publica almoe
.

) rendo os amigos de da.: Hum Interprete
-,

Job.Is. lob declarar a cruel-
/

deuto traíladou o lu- AqIJi¡"
�.-I4.. ,d.ade:,coll1'q,ue amor-" .gar affi-:1.ncidetei!órtu-,ibi..

J

te fe·�.atüa 'de, :apóíf.ar na1'um j}()!íatifJ, acfi 4, Re'
,

de hu bb'rrl¿ de roirn �ge -illi c{)ntingat�. 'Sem .

'vida�;, ,�e[hpt)ífan.d'oo' preuen<;aó_J'& fem aui

dos bés, 'qüe nelle (ia , [o lhe ha: de tirar a vi"! '_

nht'dizem =-,�Ca"ttf;I ..
:

", da,e<defapolfallo'dós,
: pti tNm�quaji Rex interi .. , bens, Si das riquezas

-

/'
.

tsa , Ha.de dar fobre todas.,pelloJermo, se

en�s p-ello modocó.q. modo com, que os.mi
/

�

híí Principe coftuma niítros dos Reys rou, ...

J, tornar os ba�:a hú vaf- baó os 'homens., que
_

'fal,?)quaódo'o'Reybe Ihes caern "'na� maós,

tyr,aáno. Os 7o� Inter quetomaó fern pedir,
"

preces declararaó rna- �i� roubaó fern pieda
'is iíto dizendo: 7énellt_- dé, Vedesaquí como

, tum nectfJiltU.,caufa rega
'

os Deofes 'do inundo,
{��. Há, �� !!'�� ·��E!i ' ���, p���m ;. /porq�e

J'" ' tomaOi
• ......._..1

'v'
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"

Serm�o da Samaritantt

,£omao; 8[ quando pe.
. Ihe fugir. :F4tig4tIlSf�

dern,. he pOl1C� � que· i�jner�� A fede,'que tó
pcdem, paearomarem- de fe DOS cómunicar •

.

'

muito , s: para negaré be tal.que o a'brafa,&
pouco.sz fe defobriga o f�1!fuar, conuidan ..

. rem de muiro.ae auef : donas- com as perolas,
, Iodo notlo :geos', qu-e que de feu rot1:ro lhe

pede paraauerde darr
. 'I

caemso que pede he;
.& pede pauco psra . pOlleo J & muiro- em

. dar muito , Hum pu .. { pr09-:�.i.tctnoifo: DAr mj
paro dagoa pé d e a S-a

.

¡'ibiberti. que the mitt-
"

. maritaria, pan co i£ro. guemos a íede d_e nOI ,

. ter occafiaó de lhedar faluario 'que promet- .�

enchenres de agQ� de� te, be multo, poisba
Graca, corn que miti ...

<;
lh .para nao, termos

gue, & apague d� to-
.

'mais Cede ; N�1J·fiti(1
.

.do e¡,a�rdOr,es,&fedes iurtlf1J;; líe, mnite.peHQ I' ;' ':
do mundo. Vedeque que val" ,& pello s=

,

.

razaó temo! pa:r,a ne""
'

he. SA'i.entM�" v#,'á AI-e,
.:

-

'::gartam'poilco('luanY 11"m;'agoace!c:ftialda
do-temos neceílidade Gracá·, com que fica...

de'1nuitQ).a quem nos �os.al'er"c��do a V�7
'

pede�. & de íejadar t�· da e,�etfta: da GtO.ria.�.
tó.. Patente eftá. a FÓ:l. �,-", ,.jhjt&v()�is pr.t_�
te :Sedtb4IftcluprAfoll" p,;e ·digntt'ÍJr lle4tif-�.L \...'

#-t'.•• Su.�do,& canfado ' _limA: '.(,j�itM •.
·

_

;,

efta o Senhorde nos Ame"...
.

.

blifcar •. canferaos de ·�(· .•1' ,

>�

!
\ _-I .

"'!= "

"..'...._-

'.S·ER� -',
, /

. /

.
\
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';�m1����@��!l��'R<���.�-�����!lj��4jf�S
,. ..... "\

SERMAM I. /

,DA QV-A'R'T A'
D o M'I N GAb Jl .

Q v A: R E s M A_ -

, I:-• ..-

.

r,'� /'

tumJubleuaffit ergo �omlos , .. &1Jjdijfet, quill:

-m1jl�itudo··"!agna l',enii,ÚI eum ,'dixit a,f
-

"",:�,� 'P/);?Ü?j�m,. :v,n:de ememus íJan_e$�
, -,'.� -�:. '. .. : �t_ -,manJuúnt hi?'; .'

-

A.
... t. '� 'i_'i l. � .

,:
...

_

....

. ',,- - � · � loa5./'o'..;..� '. � ¡. � -�
• •

•• 1 -

r

.,. /�
- .}

/ .

'� t' �;
_' ".�: ;'

• �

,
t

.Az.a Diuí-: 'ras,ce.rcado dere(pf¡-?
'l)'� Sceipru .dor.femelhaate ao.de

,

.. ra no cap, 110m dia Iereno, 8( da
-Etm�,.-C! � ... doExo ro , Chegóu �oy{el

. -.' �

-

d07 mecaó "c� aquelles.quefreos. (le hum apparecimen lte atria mandado, ao

toJqueDeosfez aMoy . pé do monte, para ve
,

.(es fobre oalto de hú ré de mais peno aMa .,

monte , aonde fe >the,' geftade doSenbor, se -'

.

moRron, com ;alfen
,

aroda que nos mai�JI
,

,: '.0 dospés, 4� SaF�!C! tírando Moyfes) foy
•

,

- L

. tal" Q
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Serméo I. da quart« Do_minga.
talo temor , que náo, aquelles homes vifs:é·
oufarao cheg irmuito a MagefbrCfe de Deos,

/

perro , mas áfa(taJos .nunca mais fahe riaó
.: maishurn pouco ,vi- comer, antes perde

raó a-Olor ia de Deos. riaóa �vid¡a:"& acaba
.

AScripcura ajunta l� riañ det�do?Antes ef
'go, como cor'tarrdo.o fa era a opioiaó dos

,:Exnd��4 fio da hiftorí�: _1,!et/�... .carnaes tudeus, & (c<;,
n.: I.' per eas, qui pr()c�t reañe.. .

nao vede, os req ueri-
Yam, mtjit manum{ttam; . mentos , que cioba;}

" __

videru1Jt[Í¡ Denn», come: com.Moyfes i No» lo. E�8l. 2'

t!,tftmtjaC biberun), Aql. 'Jlu,tur 118bis DomifttlJ,nt n. 15/., .:J

,les homens, queíe ji. fone I'!1Driamur. Náo
caraó por temor �J)ar· queremos eftar.á falla
'tados do monte, ' nño. com Deos, porque

.
-

_
os matoa o Senhor,' perderemos a vida. Af

- mas em feu prefenca ,'ft,· i magínaraó . odie,
, comeraó, & beberaó. .pa{fo,qu·etodosaqúel

.c()m�dcnJnt,&/Jib�runt�' les chamadospor'Moy .
,

Enlecume efte Tex- - fes paraverem a, M'a-
- to, & nareciame dbr - geftade,com queo Se

'aquí fora de feu 111g�r. _/ nhorappareciano mó

Q2.,e qná �izer,f.l�er" �ér'perderiaó,a vida,&; ,

a' .Diuina Scr�ptorá,' refpond en-do a eües
rnencaó., de que.náo baixos pen{amentos a

marou Deos 'is homés Scripeura ápÓ�OU muí �
-

/

. -

que elle marido�:c�e·" aproj)ofirr�'�'que aquel
-glrre� ao p'édo man'

'

les horneas _' am c�a�;r
te; Se [obre'iíf0-p-arti... madosjnao sónaóp.er' .

·cutúizar:J que corrie- derao a Vi4J, antes fe
.

raó. & beberaé P q'ui -, ··alégraraó"c,omeraó,.&,
deufe ,por ventura rio; _ b:ehéra6J8Cco�·tel1te·s;"
arrayal.que tanto,quc;,'._ '&:'agafl:ados_fe ..votU:-'

.
'.

rw

_/



�ól. i,
f9._ .:J

raó para as fuas ten'.
-

das Razaó tínharnos

boje, para preguntar,
que Fun_damento tern

-.;a Igreja -Carholica,
para neíta Dorninga

"da �arefma ,quaD:
do 00$ chama a 'con-

_

ñífaó, & nos chama ao

[ejum, & penitencia;
entrar com hum Euá-

I

.gelho, que todo fe re

folue em hum cele

Br'e,' &.�baftado b¡n
quete � que ° Senhor
deu no monte agran-

.deraulridaó de gen ..

, t�" que o feguia? E

'pr-égan�o $) pt:i meíro .

-día .de �areftWa ,_la.:
grimas, ,trifteza, &'

''- ,�rant?:. .Co�fJertimifJi
"

' tI'd!J2:C 113 t�tHnt(), ftetu,&
-ptanéJu.Entra o Senhor

_ prégando alegrias .

L41ttre fief-ilu , qeu, mm

tarti? Foy refponder
:'

,_
aos baixos,&.vijs pen
(ªtn.encos noílos , que

,nap hl.'�agin�mos me

.nos.dos exercicíos.da
,

penitenc����do jejum,_�-

107

s: das lsgrimas , fe.
náo, que '.encurtaó •

confumem.scacabafi
a vidas-que muy pou-

é

co fabe de Deos; qué
nño entende, que no

meyo dis afperezas..
& rigores da peniten ..

cia II & entre as diffi ..

culdades da virtude ,

[abedar alegrias,' Be '

banquetes aos (ens.
Cbidaó os pouco ad
uertrdos, que tudo na

,

,

�arelrna fa-o carran ..

cas, at trifte'zas " _o<ao
Iendo affi; que por if

fo a todos conuida a �

Igrefa ;ás � egrias de,

fte .conuite .. A biftó.

'Tia do mílagre ,
he bé

fabida . Vio Cbrifto:

Senhor, $e Redemp- -

tor Noifo,a mulridaó

de gente, que o re�',
guia, se o pouco r�.. ') \

medio , q lie tinbao
.

em hu/m deferto,para
, [eprouerem deman ..

_

rímearo, & poíto que
tioba detertninado fa
zer o 1l1iIagre �' quiz

l

' '_0"
" de

I

.
I

I I
,
I



�ermáo I. c/a-q¡id�td 1)omiñ!"
de'Caminhoremedea� hom ens, fóra molhe-
com, elle a .pouoa fé; tres, & minlnos ,

-

que
:

& eOl1tianya- dos Dir· vern a fer? Víftas as
'

cípulos, &' principal .. I Impoíiibilídades de ':

.menee a de S. Philip.. remedio humapo, pa-
"

.pe; que fentio maís .ra que melhor fe pu-..trac� . E am Ihé pre- deííe ver a facilidade,
gDiuou, dondefe po- & remedio do Diu.i
tl-eria achar pam, pa-·

-

DQ, manda-Chrifto Se.
ra comer toda aquel. .nhor, -& Redem-pt0f¿Ja� geoee, A fe tlar· hü noílo, a feus Difcipu"bocado a cada bum, los {agrados. que.fa-,,refpoodeo Sam Phi- cao rentar por ordem
lipe J, ainda naé baf- toda aquetlagente .. &"

,tao :duzentos. reales tomando, em. Cuas'fa- .
de p:am. Sánto'Ao'dre cratiífimas. Maós a,":

'

),

- díxe. Senh(;)rr�qu,i .el. . .quelles paes, fe foraó
, ;�á,hum.tno9P,'" qu\e ré' nellas muhiplicando,/

.

.

� 'tico paés 'dc<'ceuada, -eome-tambem 0$. pei
.

-&' dOllS_ peixes( &!-�\ao, '

xes". de forre, 'que re-.
,

aueis de entéder, que partindo os Difcipu,
�

era alf9rje" que o Se- 'los de- híia, .& outra,

nhor�t:rouxelfe confi- �oufa abundanremeñ,
�o, ,; .oufeus Pifc,ipu. -

'teportodos , at deí ..

Dosi,mas a caro os vie' xandoos abaftados, 8r '

ra:alii vender aque He latisfeitos t. recolhe
mo�o"a quem primei rao dos fobejos -doze-,

ro;;().� melhodhos.eo_� alcofas, :Seguiotfe _A.
praffe } mas, HlQ;. S:e�, 'efte- mílagre � ·muito
moor,. diz. SaoE&All··· . gra�de' � acda�af'aó

.dre .para tanta: gen té; de todo pouo;:dizen- .' » ,

cómQ'fa� finco mil : �o�,<¡t;te aqüeUe era o
.

•

_

:, _'
.a YCEda:

,1

\\

,/

"'-"
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..

de �uarefmA. ío'�

verdadeir'ó: Memas �f .

Cum JubleudJ!et ergo,
p erado , que os hauta oculos ; &' lJidifSetde fazer ri cos, & prof . '·ttt d

'

'

peros.como elles ima
.

'1Uta·m� t u o ma�
ginauao,_& tinliaó pa ...·, 1!�, venit a� �umJ de

ra fy.OSeribor·v-end(j xit ad Phlltppu'nJ•.

fua determinacaó.que Vridé ememus púller
,era leuantarernrio por'

»<

lJt manJu�ent hi?
Rey.reríroufe, ,fazen I'" 6'

'

d r. lhe i o� Lne:
OdoO. •

\ Ole e mutnue , per
'

virtude Diuina, St.

'C 'O�fi�e;d\:anor
foyfe para hu m mon-

.' fa vida, moral-
-

te retirado. Eíta h-e a . mente falládos;
.Ierra dpfagrado Roan emhüá' pu ra pretéfa,ó,
gelho; para que Cobre & defejo, � o mefmo
ella poífamos: dízer o'. he viu,er,.q defejar,BC
que, se como/ conué, ,pretender � o mefmo:

'r
remos .neeeffidade .de . he v.ida"que�efejo!BC

'�,raca·; p�caOlola-pot , preten�aó.,E,am o.q o
-

�'_�,"
.:�,Dte�c.eífao dafempre Anla dixe .a ,Dante.l: /)4I1iel••,.

,

.

Vngem Sacraríf; P¡; defidet'i()1Um es ; fats u·.tI, �j-
ma.dízendo. homé dedefejos,&pre

Aue Ma-
. .... rencses.Ie pode appli

.
\

ria. J car,�" c6 Hfo definir»
ou defctetler:.éá�a hú>

dos homés,qno míido
_ viue;.porq he hú copo'
fto de,def�ios._A ven-'

- ,t tura. &a pru:d,é-Cia ·efta}
ém defe'jaf,. St preten

-

dero q con�é;fer�oS ,:'
"

pretédentes dó Ceo,
.�) viuennbs' de defejp$'

":'

O: 2.' -de

\
O.'

.: \

\ ,\

,!

..

'/ "

<, \-

\

I -
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'Se}�náf) I.. Ja quarta'Dom¡ñg-a
,_

de Deos, &n�o-do mú ttU dtjidertlbtlt ',' -q!ú1tái
j,}il M4I1U- do; g ji S. Agofr. dixe �ocupiuit defiderarc.Q�},

'i;i.
-

que que� defejaua, do, Dauid;�efejauade
-

-&amlu� terra.era ter f�ber defeJar o que
-

ra;�ql1é defejauaCeo importaua para faa fal
.era Ceorszqué.defeja-, uacaó, ainda em effeí

ua Deos, 'eftaua para to o nao defejaua,
-

po

dizer.queera.Deosrf rem daqui cornecou _

tal he a forca de nof 'a faa virtu deo, & a fua -

- lo defejo, que' trásfor perfeicaó clos deíe

_

ma.noffaalma. naquil jos, que rene de faber
:, ·10, que defeja ..

_ Seí:··
_ defejar <, porque he

_.

_ mas pretendeates do 'tam gramde 'coufa de
-

Ceo, 6'£ requereates tejar o que conuem

-: -; na-Corte de Deos, he - para. 'a alma, ,at para-a
" o que importa';'affi o; ..: f��u,a�a.ó;& fa;q pe tan

"
.

'.', enteudeo Dauid, 'quá '�� -ünport_anc;ia eftes
-

Pi: 11Si�? dixe ::C£ncupj�ttc\�" -,4efejos,�q-cie fehaó.de
-

fJ�'.
. .n�m�-me_adW�<rttr,� J�1!!�.: _ Ere."·:qlL��111 defclo.!.

• ,_M' i

•• pCttIIOtJCS;.tU'f!4.1iJ, I_mn_�-1t'fl: a_ntl el pados; '''' fe h�o:

r p-ore.- Lembraiuos.. Se de
.. pedtr aDeos .Nof

nhor.quefoube en tro fo Senher com grant
_ e-aros defejos , & pre; dci-afFeéto,&"inda por

_tenQQ�sJ �.qn� {.oube que he materia, em

defejar O:, qU�Yi deuia
_ que vay nido.fehade

,

. defe}ar,B; prerender..
.

aprender a�faber defe

, ') Santo Ag9ftinho foy jar. -.
.

- �

Dour; commentando, , Nafchola dos defe

ofhis palaur.as, -qq:uan/� jos domundo- fe-,af�é
do Dauid defejaua de, . dern os deíejos do

rlefejar €? -q,u_� Ih;:�-1rn Ceo; nao pello como ..
portarla', ainq�-páo�,de

- defejaiso múndo � _� .

.{ejátia: Cred_(/nQn:��m: como VO$ baueis nas..

...
• _

-s -y-�
__

• _�-

'":----::--
---

• --
•

prete�
/ • .¡jo

e;,IUo.
!f.3..



_

de Q.ua"ifm4� i o,
_

�ret�ricoes do m:udq,
. jar a Deo��

. -;

leoao e.ID fabercrocar Chamou S. '0168Y·' .

os deíejos. Oucamos . fio Areopagita ao co

-a Sato Agorti�ho em nhecer •. '& faber' de

e;1IC'.3.i1lro�tr� �u�ar : �t aJ� �eos ne�a �ida, fci�-�
p¡' 3.'. _ �U( dJ/�gll plmplU[eculi, c�la �e nao ,fa?er: Sc�e ..

-

;" d- v�ntl'ltJ, die»: Dt{ct tIll tgnl1at1011ls. NaQ
"1Ion dili!,�1t,vt di{c� d¡Ji conhecemos aqui a -

gcre.VOs,q ,vos defue- Deos, (enao per nega
Iais, por defejar.amar, �óes; porque excede
& pretéder coufas da todo o,conbecimen
te_rra,& bés 40 müdo, to; a ignorancia he a

fe queréis faber amar" _ noticia r com o íilea-.
" defej ar bés do-Ceo, �

_
cío a doutrina , �& as

-

&;-,0 que importa p.¡-" treuas de oaó faber.,
ra �os �aluar ; apre�� he o que, foe fa?e:_Rt�" Pr4Iei,,;�
det a nao amar o rnu- (fJlIfo/f¡O DIt,tfltgnor4It, lib S ir.. fe

- do , s: os hens da rer-: Játnti�, díxe S. Hie ..

r

• • '.J�
- ra_;& quanta maís Iou rouymo.Sabels quelll

.

berdesnáo amar� oem melber cofeifa�&: pro -

defejar o mundo, tall feH'a' quem Deos he. -
to.mais ficareis faben nefta vida(�elD cO- -

,

do amar , &: defejar o fetTa l'laó faber o que _

Ceo, que quem Iabe Deos he ern.fy; 8ta1ü

defcj'ar mnndo , náo vamos raftrejando o

{abe defejar Ceo , 8c - queDeos he.per Dega
faber naó amar mun-. eñes doq naóhe.Deos

.do.he Iciencia.que fe nio he pedra. & oaci.
aprende'; 8c na mer - he homé, &oaó he án
mafchola J �CXJ que fe jo.Aprédelfe adefejar _

_ aprende a- faber �aó -

a Deos, aprendendo a _

amar o mundo , fe-a-- nao aesar e miido , Be

_ prende �mar;8C ¿e(e� fabeis €:°1110 fe.apréd�
�-."�-4

�
-

_
,/

. O '3 a, nat! '

-

('



Str�áo I. eTa quarta Dominga,
J

tláo amar o mundo ¡ do, tato mais fabereis
per negayoes:. do que __ defejar aDees.éc pre

, o oio'he;o míidonáo tender e�)ln elle, para
he v,e,rdad:eitojD(" mü. ficardes cheos de bes

,

donáo ha conftancía, fpiritlJae·s. Tem.osif,;;;. �,,:. '�.<' "-.

f}<Hnurrdo aspreren- to no noifo'·,Etiagelbo ,'. -:
�óes euftaó}matao,tra retrarado , porqtie a

. zem hum hornern ar- tres �Üa¿ , que and1tó"
raftrado, &naolhe fú, os requerétes em :fua )

dem nada; os.defejos companhlá,' chama o
.

no mundo náGJVaJem, , Senhor,
-

pade cererrij
antes inhabilitaó , &tu '& 3:mdare· arraa¿adós:�'

-

do' o do mundo nao Ecce iam tmlulJ [HflinerJl
.v.o:s:�a· de' acópanhar . 1'1U.Qie poucas inftá:'
na morte:;.; 8c eL1)'li.üdó cias; imp{fttun�cfi�s�·

.«: o q·tie podéis nega:r tlt, ínformacoees, péti oi:

'. mllnd'O,apr,endereis'a' �óes.& memorsest cié '

.' 'nao:ai1:ta..r.,muñdó::; &., ,fubüuaffiZ-trfo ócu/es jO'
,

�

a.-n-áQl c:le£eja:r m,úDdol. ver ,0S prerendentes ¡
� e: ¥oltai agon:a�COIl� .. lhe feruio-de peti¢'áó:J
-

ñdera:¢áó ao pouco!q. pata logo os. deípa -

,eitíbó'9.Ü·equerim'en char�. A: ,diligencia; tt
ros comDeos.abreul - zelo dos'Miniflresr F4' .

dlldet>conrq'ue fe<e1ef; t#d!l().úl1cufJ:',p�re��He�
pacbao ,J .a ,gftandez�j fao;os que chamaé.os
com; que Le' fatisfázé, q�e)a:ccór.noda'o a gé� �

osmeyos.se m iniftros te, os queIhe ,poe�.�
por qué, os deJpai-btYs' trleftlfeUesLi<?s,quel fer
correm i & ap'r�11d'6:1 . ri-enl;&'qu�ndO�aóde
reis"�;oapdefejal1mü� . ,F�ecehet:�c6fligit(',qu�rtl
,dq;&qua:nto mais fott júr-dUtrunt!riigrilétaj,fa;fi".

,

berdes .-llio. d�f�j:at;) .os fobejos des cOlfl9i:':
acmlJ,recel1der man- dados,�' o que�ene� -

'
__

-

•
-'_��"';"""-- --/--

--... �--=-:-�.!.. .�.

.. �á�

1
1

\



le Quare/ma.
.

� 1 (1

nao �tierenT; at aínda pretencleóte no re� te

nñorecolhem.néguar po i� -.deft�:'manetra: lij.dep�:'
da'ID,iifo:para fy,fenáo ,'; l¡l�J"qu.t 4mbtro_!bCUfil (� liml.e.a.
para ·tornatem 'a dar prlrendi·rH/zgij1tA.ttu,",l1tfk

'

'308, pobres, fae� fatif �. pudd, mit piget ,in.co"!,,,
, .

'feitos '» Be contentes,
.

'm��i; IInimlj,&_ clJrp��tI,
l'?tq�e�.a 'medtda-do tnc�/n.(()m»J()d':t�e�m."
deípacho.he ofeude- itltrum6'contumeltjSen.t-
rejo·, ou a: fua necefíi- ti in catl[tt'vf)/orum flo ...

'

. dade. Aqui t émos o
.

,um; 114 ,�mem orcu.rram
fe,rmaó.'

'

.'

�

, máilJrúcuiufii decrefcell ..

... "'<l!Le'gr�de engaúo
,

us: ��tend0" que �'¡
do mundorsc que gra ,preümdentes do mun

de trabalho do's preré
.

do-fa,ó infe.l1lÍhieis;por
dentes delle �., Poisos quenaó fe pejao do,4

,6tr�'arraftr.a.dos;&der fazem.nem do que fU)

:autorizadQs.·:Se>V'if� fteQ.l;' naé fenreme
teis os oppoíltores dé trabalbo dos ·cami'�·
büaVui'uedidad:e\do;' 'nliosjoem osfrias,das
,a:ós,�:han��dos;'�b�� ··:·'��drugad.�s·�, �€m' o�

,

.
- <1ós.defautONza�·Os,J& e

ardores das'calmas;t�
,'DS que n-á�ó [aheJs. di- \ .. tas d'ifc..():trimodja�a'qe�
l�ftO,O veréis nos pare � dos _corp'os;dit<ls�inC() '.

.

.

tes,--&: nosa·tl1igos: pel. tlJodida,��s dás·���,asJ
.

las:tafasdosMinitbós;' .& -das ,·oonfciencr3s';' ....
'

.
'& des Ccnfelheirósj

\

fbore' iffo 'tantas- affro
,

'flas joreádas .da'.Cor.:. 'tas /t1Üilt3S inas repo-
/

te.nas difcommodídn ítas.oú eepoftadas, ti .:

des doscaminhosr, "8í' tos de fabrimentos ill
.dos gafalhados-�:6;:gá:� jur'iofos; p-�Httd.á \pa:t
:O:os, & oque.fe vede- fió, & tudofofl��m'.,
·p.ar� fe· ir la:,:gaíhr.Pin'

\

ccmoquem 'oio ·fen � ,

'

.tou Terrulhans hum, te, nern fepéja ..E�o q
O i " Blais'

\

<;

\
'



Sermao I. da 11úrfa 'fJominj)s .

�

mais efpanta, que fa- ' mente, & fobre i1.To ,fe
zendoos Deos.homés vende a (y,fazeadoífe

. honrados, autoríza- efcrauo de todos aql- .

-dos, s: grandes, elles les, que concorreraó .

'

fe defaücorlza5 , & fe em len defpacho , � Ó:

fazem afy pequenos, 'quando cuidou , que_
fazédo taes cortefias, iicaria me llrorado, en

& fuhmilfoés tam hu- tam fe a cha catíuo do J

-

mildes ao palfar dos valido, & (las confe ..

yalidos, & dos confe- lheiros, &dos.criád es

Iheiros.que de homes detodos elles, &��édo
icaó na ítaturas de mi elle hü so, os fenhores

,

. nimos.abareadofle.de ficaó feudo muitos, q,
maneíra, que naó £la·, he trábalhofa fpede
recern oquefaó .. Con'

"
de catiueiro ; porq fe

fideremos febre ,iífOJJ ' ,feruir'adQus fenhores,
es em penhos, &'j�'ª (� dixeChrífto, 'que era'

tos, �éJe veriderá fy i.mpoQ.1uél;l�ruji a rá,. ,��:�.
proprio blim�,hometn tos fenhores ) �omq

,

parater eff�i[oef:ll f�a pode ferN!--a;efte po-'
p�etenfaó; dondePht

,
bre, que trabalhou ta-.

lo dixe.que h,urrlcor:, ',t05a01)05 em merecer

tefao defpacbado fo- &ferujr,& muitos em-
, raretratadoe�Io(eph prerenderrentaécdef

li�.'e JI. vend ido: Rdle Ifirtilur pachaó,-tardé, & mat. -

{e!fJ. ", - vt-�di ,hHrJch{)m�rlt1?1;"Já: l!mtll,le1Jt�lI� Regis �ua.flp'8u.lt!:..

- ''1tJt/o�u.mlup�r�(J-rtrb' tl{� tmb(,'le"tl11u�. Sao os,
n.1 }O:-, .:,�mdtt ,,7:.�erJaht�u'J fort/In deípachos .do .mnndo .

,'"
-

;1 t� ingenua, 444iruns� c�mo<;huua,de�S�,loaó, �

ft,jnNNmcriJ ¥()mi!'J�h!Vé que fa� mal as .nouí-.
de hú homern a fazé.< dades,�' por vir tarde,
da;&-o juro, para ga- '_& faltar' quando lhes
'1t'ar C4l)/Je.LJ < requ�ri� / pudel'a aproueitar."

-

-:-" � ,-'0, .• - lO. " __

.
-_ ._...

_ _._�--: ' Tardaó __
¡¡,...._- - - •. _--

-

lib. I.

benliJ



"

'

de [luarefm4.
_

"ti
Tardao as merces, at vontade_fua � Ienáo

�5 Iaeísfacóes da ter- por i�ftancia, &" per-.
ra,&: vern a tempo, -q- feueranca v9lfaem re

-./

quem as mereceoem qúerer,&,pedir.'
- .muiros annos; náo os

- De-os naoann-pois
_
tern [a de vida , pa"ra atres días de afliften-

,

'lograr o q mereceo, "cia chama : SuJ1illmt_
�

e íperou , Sqjretédeo m«, P�dicer;& andar-
,

em toda a vjda ) & he árraftrado em fua _p.re
-ne.cetrario que Ie lhe 'fens:a. Preteodeo híi ,

y_

dern para filho , & ne� homern com Chrifto

[o"porque the tarda-
-

Noflo Senhor, que
ra6. E Seneca '�ixe_, q foy -C? Zacbe� , &'0 q;-
-. ob�iga�aó' dos 'bene pre tend ia ,

er a ver �.
ficios fe regulaua pel- S-enhor,& por fer pee:
l� animo, ca tri qué fe

.

g�eno de corpo "& O'

lib. I': 1l.,._faziaó::Eodem AiJimlJ"be� ,-

concurfo
_

da génte •.
-

benl/.e.r. n4iciu-Je,��tNr�e¡1t() d4ttJr.
__ grande, fobioíle em

�

"

- -fA pod-er de ímponu- hüa aruore, para dahí -'
"

"', nacoes fe vos da o -q 'fer o Senbor)qu'ao:dQl---
fe-vósde':le;8cquévoS' pa£faífe por aquelle '.
trouxe arrañrado -có ' caminhor ROZ o SC'�

'requeflrbeil.tosJ quan floor os olhos nelle, 'q�
do emfim vos vé a des defejos deDeos leuañ

ferir , pouco.Ihede- muitóosojhó!deDe-;
ueis, pois fe obrigou . 05;& ouue.que aquel-

_

-

,
.maís ,por fevermole- . la poftura de fufpéfo,
ftadg- de vós.qne obri & pendurado da ar-

,ga-do de yO-lfo merecí uore, o sffrcnraua, ,�.
meatos & quem vos delacreairaua; ccme-:

'

. tardan unto com -ara �a a dar vozes,bradan _'

,tisfa�aéi1 belp �qftra) -�do po� .Zacheo : Z4 ..

'

LNt. I,�
t).ú� !���.���. ��Ll po.!" tj��lff!!.�'i��� difctmle.; }¡�_$�

._�

-

,1J�!1'
- �- - -,

r
-

I '

j

L

I�

I
- ¡

'--



Sermao L da ,q�rta 1)omi71gJ

'1

,pda ,1J,die iÑ dIJm8 lUll 'tende com Deos �' no'
()lDy/et me maner«. De cei diícerfe dapratícalhe
q_�� depreífs , naó me

'

.diz. Hoc!ie buie domui]«:
afrooteis co eftar fof.' , 'UsfAéJllefl. Vedes aqui
peoro, &' enforcido;; a. vo1fa .cafa .cbes de

.

-
-

quem traz requerimé bés. E'ilO, toa S,. Am'"
/".

'_
J

b fi
.. . ur. I. ",t

, tos cornigo, naó viue rro 10, que pn�eJ-dro A{;rah¡nefle eítado , fe me lhe encheo a cala e ,

,

queréis ver) i;d � irof .bens.que lhos prornet cllp.3•.

fa cafa.ó de me vejais,
"

reíle.ou.que o�ac?eQ
ouca is, &, tratéis muy , 'lbos pediíle. No» expe: ..

deuagar, Vede corno "llauit 'DQtlfimlJ , VI pro:
expoz cortefáárn enre ,- mittern

, fed. 41Jtefait;'
"elle Iligar S. Agde. Tu 'poI/ea de4frituit;Prime,i

,'pendeJ,eg() te\ mm !Uj}m ro'fe vio cheo de.bés
, da . ,Vos fóft�s o que Zacheo.que os pedií

. ,vos,P�nduraft'es.)&fur ' fe.ou q o.Senhor lhos, �:,.

pendefte s da arúor!�i, prornerefle.No muo."
que pretencées," 'f!!.' re' do' naó 9a,fh prorner; ,

, querí mentoS" cé Deos: '; ter a 'quem' ferue.ñem
_

'

nao/[.ufpend'ém', nern . baft�'p:ed"ti a qué.fee;
. entretem muiro-répo .uio, &trah�lhot1�t,para

híia alma ; ¡,rei a voffa ter Q. quefe.lhe deue,
-cafa para dar 'cabálfcú. & oque merece» J ,:,;.

: tüf¡f�a&.a voño dje(e�,¡¡i. '"", lMeteiCemlo �fhu:ia
. jo.quero fer voíf�-l;lOf ,s .Efte,ua,a,� padeeé- .

. pecle,& eu me couai- .dopor araor deD/eós;
.

do para ilfo,fem efpe- & antes defe.acabar a
.'

'-- rar.quevós 1110 pe�aisr (opfhélo:'�_ fe lhe rno-:
'u::m q :vo.s'me.teQ�hL ftra QPr:emio��1E((e.'t'i"':�I�:7._.�',ella. E.,p��.q,?e v\,ífe -�e:P[Q!l(i! 4pertf!J. VeJo o-

;6. '
'

<� elhor quao cerro be :-: Ceo abetto,& oFdúo:
," 'eípachoa q ué pre>,

,

, de:
-

Deos '{entado �' ',',

•

'J mao' /

,
'

,

")

, I



. r. ie
'raha,
'.3. -

¡¡. s ..

11 2
.

rnaó .direíre de' feu efpanrada diz:Eea HIe C--arJl. 2.!O'
Padre , dre era opre- ,Ve'llilfatitnJinmlJrmbus., n 8�

mio.que eft�uaatt:ual l'ftJnfit!ep� c.#ll(fs. �e:ap
mente m erecendo, 8" 'preffiidQ 'vi' meu � po....
Deostarn pontual em (o, por ácodír a meas
á paga,. que 03:5 aguar' defejos. S. Ambrofio
da-qacabe de rofr�r" declarando per o cea ..

'

, . Be'de morrer.Eufebio fiaó elle lugar1 diz:.Atr
homi',' d� Emi�ó notou affi:Réc' hire cum quiero,& illdam {ero 6. ilJ

S,Suph . d�m expletjeru.us,miniflc' vmit:'ádhuc!ujfragia,(/Zp pf uS.
, , � 1J.umjuu-m,(:YiAflll ])(}mi-'" to, & ipfe illmp'ro�,imttJ

.

. nus ,Ap(!¡¡t'RegiJf�.mrlium;. AdeN. Mais.appreflado
Nao fofre,·.a:Bo�ndad6 he em' vir.que ea e9J.
de Deos: v'qú� acabe o bufcarjbafrou defe ..

'

"

, Eíteuaó �ge merecer,'. _ jallo ell., p-ara ,com tan

,pára)ne fáttsfazer,c<5 . � ta-preffa aé6dir a�me·
.

ó premio:;-
.

0'0; m eyo usd efej os, ,', "

.

'

.

'dó c01'lflj¿hiJh.e,a,co" ' Zomba Tertullía- lip.{.c-in--:
lli.c-ó,a\·o'-�reÁ1j.o�q�ti _ no de M1�éj()�n� él fin: t�aNarc�
affi,fab1e'l'De� .{itisfa:�, aia'huCh¡'Hlb, oqual
'�:er aq:úen{o fér'úe;;án: �ula de.vir no fim do

.

�.idpariCfQa:e!·rt� pi1ga,�
r

:

mundo, f5t clahi proua
&"pretI1·ian�d �:mere -que naG' era,.nem�po!"
címenter ;' '_ :::' ,t', .;' diafer veip';adei'r;o De
'" Bet"ejaua:a_Efpofa '"os, o que rardana tata

. f:fD'ta Net, & �a:cb��t a; -aos defejos ; & ao re- ,

feu DiuinoSpofo i_ a medie dos homens,
.L¥,en�s' O' cornecou.a. '�i2.!!Ftdetati r.fÚdicoilJdi� ','.
:bul�at, quando Q vid '£abu\ diz elle , qlJi n.tl'..

:vir com' tjlntapn�ifa., 'lj)/u m01'·bm1J, mfJrtfpr4i,_,
'lue p'Qn;h'<lr(lS;pés nos .dij?Talt:f &./nJJtum-M;:t_r
,oureir'o'sf� arr:áúe'ir�,�' ,(donis,_ d¡€ttid�' !ente.ñtia ,_�

:��,�'�'.. ����.���� ���� ':Jlhm�ife'Tm�flJ��n(m ;bí!-
,_'.

�, �

!!¡gnfi����

.

)
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•

._

Se;:máo da 1ua.rta Vomini4
,

n.igniltlltJ prt£uAric4t�rem �f1e pretendem.Por-
.

&c; Se Deos he o Me- . que I na Republica de
tHco,& o reraedio de Ifrael;osjuyzes fe fen
noffos males, como tauaó ásportas da _9i·

,

.efte Deos que i nuen- dade jatIi fe auerigua
tais , urda tanto com' uaó os pleitos, alli fe·
.orernedia..Sc medici dauaó os defpachosi q
uarfornentando ,

&: a.
�

affi fe entende aquél-.. '
.

.,..�'l

crecentando ósmales le Jugar .dos Prouer- Pr811.3��
com f1l'a tardá���Cha b�os:N()biltj in poytiJvir »·:1.3 ...
mailhe acrecentadorr eis«, �e O maridoda '

dos males, s: defacre , quella Mátrona bOt1�'
di tador da Bondade ,rada, era dos jnyzes

-,

Dinina, a qual �'? 'CO"
.

�a�s. autorizados da
- Ituma efperar , que a, faa Cídade, que cofta /

Irnportunem, quanto mauá�'efl:aras'portas
mais que perecaó 0:5q dellajaonde S:Hteror-.
'*m neceflidade de];

.

nymodiz:r�lereJ in/)IJy,;
Ja, & Q erpe'rap. � tis fec!.e1e 'Aa illd_ictlrJdti!'fl' "/

� r,; E como a_l�.ep�hIi." fllektiÍl1; '1)1 1J�fJ¡t'riItJ �d,
�a' Ifcaelitica, fOY,tQ� _

CIUit4tt'l1Jlltiun;dé� fa.rd":
da fymbolica,,& fiÓ'u'" tum confil¡1J reJ}()fJ[um :lC..

\

ratiuaem feu gou�r. dp,e_1m�. Eftauaó os é5
"no: donde.S;: Ago,lU- felhos;& 'as audiécias
- nbo lhe chamou pro.. as portas daeCidadesr
pbetico, Vejamos o

-

para que es requeren
termo.que Deos, que.. tes foffemIogo defpa
ria, que fe tiueffe c.ó'

_

chados ,

-

com to.da ,a
. es requereutes � para breuidade, & lhes nao,

.

cenlíecermos a dili-
.

folfe nec�lfario andar

"gencja�& po.ntualida .porcaía tlos juyzes�8C
... de, c� que defpacha!, ,confelheiNs arraltra
,& defere sosque ce

' 'dosJ&d�fautotizad9s.
..

-.,.,.
- - - -

. -
- ,... �'. - ,

{Mail

,

CaR.;
11. 10.



gÍi�3�
3�

. Mais claro o dixe 0- affiftia de (orte,q qua.
Santo fobre aquellas do os de I{rael Ie def-

,

- palauras de Amos: o· contentaraé delle.di-
.

CaR· 3.' di» l:íabuerunt (()rripie"._., xe Deos. que elle pro,
11. 10. te� inportl,. Eftauao prio era' o recufadoz

os 1 uyzes nas portas: J:lc.' te a_biettriü;fed me.
-

�

_re nee Agrícola tlá cau. Porque díz a Scriptu .

-

-

'-" __

, {411J venilns frequmtia. ra. Samuc¿ibal perjingu- I.Pt�·7:
Ciu¡tatis, & nOIlO terre- los tJ,rm()Jci(lImi�s Betket, •• 16.

retuy '4jiet1u s ne« vrbiJ & Galga/4,& Mafphat, &
_

,habitat()y ·lof)ge 'ab vrbe iudicdbat lrrael�n cunüit.,

properaret. Porque qua loch A'-adana Samuel ,

.do o ruítico laurador por todas as Cidades ,

- vieLfe com fua cau fa', & lugares _

de Iíráet� -

-.

ou pretencaó.náo lhe. defpachando, & refol
-

,{olfe necefíarío andar: uendo os negocios.éc
.. pella Cidadebufcan-r preteacñes de, todos

'do os juyzes, ou fe -qe es homés daquelle po

.�:-·��u;ífe com a_�u1t¡�· - uo tamgrande, &�ao-n
�

� dao da genre i- t1em_f�, _

de paree-e'lJue ouuera
, .: embaracaíle com'oco de fer bafeado delles,

� curfo, &' com as cou;.' elle .era o q os buíca- '

_
fas, que viffe; netrr qs - ua .para-osd�fpachar,
moradores de búa· Ci ': 8"( dar conc1uJa6 a fuss

.dade foir�� a .ouna.. caufas,& pretencées. -
�

_.

J�.tlfcar ° defpacho, & ' , Dando Abuléfe nefte
refol u�aó de feus ne- lugar a razaó deftas

-godos, canfandoffe;' �jorna,das,& caminhos <,

� gaftando o que.náo .de Samuel, diz: Rel�fla-q.2£h._ i»
finhaó. � -..

'

;, hal ein � �tlgni!udine ex C.7.tib. �
Auan_te pidfou-ift9- pen{arU_'m, qUdJla(er�nt, JJ.eg.- _

.

,.' .�o -gouerno .de .Sa- jivenircnt adipfum.Có�'.·
-

��!-!�! � a quem Peos pacleciaLfe aquellebá ,

�

;:
-�--.... "-- -

---,
, <�u��
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Sernüo I. da (¡u�rta 1)omÍ1ig4 "

S"uperior dos pobres decíaé.pellc ir bufcar.
'-,

valfaIlos, vendo q fé o ao deíerto , & feguir
ouueff�m deir bufear nelle , que quem náo
-aóde elle refidía, Ihes fofre Zacheo pendu-
-feria foreado fazerem rado da aruore, corno

grandes g�ftos,r& ca..,. fufpenío.do que defe ..

mo aquelle pouo era�
- jaua, nao pode [ofter

d,e Deos, que nao fo-, o trabalho d� quem o .

fre trabalho, moleftia,
.
bufca, fegue, Be acorn

nem demora nos Ieus 'panba. -

,

,__

requerenres • am co-·
"

'Nihil4que tlurhum,;
mo o Filho-de Deos', 'luam diapendere;�qui�:':li/J. i� eft
-vindo ao.mundo: Per; \

. ri eqlli-dem anim() fir�nt helief.c.)tranjijt btlJefacimdo,6-fo lr�illdi!}erlJrll�m" quá
.

,
.

-

IMnd()'-omnés .,,'Andau'a ttah;. Nada maís fen ..
�·

de hüa parte para ou-: rem oshomens.dtase:
<. t�a,curandpJ_& rem,e- neca, que andar eafor:

_

.

deando a todos. Am. cades de é(peLan-�as;·'-

_,

/ Samuel fendo _Goner �. (úfpenfos-=com:a tar:
..

"

nadar daquelle .pouo da nca do que preterí ..
·"

-por .ordem de Deos, dem, deforte, que té
.

.

elle era o que bufca- por melber hum' fie"" '

,

na osrequ�rentes·;por Iengano pppreffaqo:�
lhes forrar.o trabalho, : ¿ainda, que�fejá conrra-.
a:por lhe� poupara-fa' o quemerecem, P!e�.ucla. Por tifo oSenhor tendem.ou 'efperao,q .

v�do hoje efta gente, trazeremnos :.05 fupe-
'

que � bufcaua, & quei .riores arraítrados ¿ó:
¡

.

o feguia, cprnpadect- dilaeóes, Be vagares. {e

do todo de feu traba,..
· : Iá o outre_Portriguez-

'l'
.

lhó, trata logo de lbes -

.

beíjou a maS ao nof
acodír , & fatis fazer � fa Rey prudente.qují
fome,_8c �altaj,que pa: \ ��'l�� díííe, que �o.f-;.

'.

liCIO.



1·_. '.
e , It
r,c. )

ftcio�qne pretend ia o em outre lugar: Nihil .
t inha dado a outrem, �tjtlet()rqUtl , 11.( diu pm- de ampl ..

& preguntandolhe o' .der«, Q!!e nada affi a ..

ati }rJ:ar(.
Rey ,que rnerce the fi tormenta, canfa,&af",..

.

zera para lhe beijar a Bige, como trazer ahíi .-:.
, mao, cuidando que o hornero fuípenfo.vem

r�querente o nao en .. · os pobres' requerétes
. tendera; lhe reípon- a merecer os defpa ...

deo.que the beijaua a ,f chos na Corte, que 'ja
maó", porque com a.. mereceraó na guerra;

.... quelle defengano .lhe r:

& a fer atormenta-dos �

fiaerapoupar odinheí
. pellos naturais.l&aml

ro, que auia de gaftar, gas, '0$ que andaraó
naCorte com o reque' muitoternpo em-guer -

rimento dilarado, . � "ra com os Inímigos¡
fern.fruíto. Acrefcen, & a Illes fer mais cu

ta Seneca.hum ditto" tl:ofo,& maisrigurolo,
'

de hum Comico sdig- o pretehder-, 'que o-

.'
'11'0 .de fer.muy aduer- merecer: &.' o reque-

.

'. 'tido,-dos\defpachado� -

rer,que-o pelejar.. ,

:_res,.& validos, rt'!i{Ji.::- r �e facíl terri odef
,

fllllm exiflim4: :a-"J'¡¡d i/le' pacho os Tequetim�·
Comicus 'Jixit:quiá ?-TI4 : ros com D¢os).& que"

7J'f!. ¡me/liga 11111111111 te fatísfaca o GS defejos
gratiA demt.,�, quantum. ,com Deos, poisá m� ...

•orlt �ltlij(i_.;� Porq nño dida delles heopre- "

.

. -c<:n�deraisJ que. a tar-
- mio d,elles :.Pi�tji !tf.b�r �p;j1. 4:' ,dáca, ,& vag�r emdar ejl, vbt v._eUefottuf1?,dl� tid ,Armé

á-s merces, tanto mais ':xe S.· Agofr. que rno tariU111•.abare nellas � .. quanro
-

db .mais fadl de nego
_he mais dilatado ;.&,,- cear.érmaís fuaue ter

fendo verdade oque mode .confeguír o 4'
�mefmo Sene.ca;dí;"e. fé pretende, que a.lci.

�-�-:--
- -_

-
-- �- "

�ar

I'

, j



"�ar com querer. Ne- Dei, nip quia 11011 deftdtfl
" fte fentido entendeo _

sur, Dizer Dauid,que
'S._Agoft. aquelle \'er- defejou muito os bés
fo do Píalmo.comque .de Deos � foy confer.

'

_1'/. lIS. comecamos . C{)fJcupi._ far que os tinha rece

úit snim« melt defiderart bido de Deos;porq�e �

,injltjcationes lUlU. Aon -nao ha mais tardanca
de os Santos Gregos, em os receber -delle, -,

8r com elles S.Amb�., que em os defejardes
-Caffiodoro, at outros, vos i -& o mermo he '

dízem, que ti Ientido
_ querer, pretend-er J Be

-

�
deDauíd foy d izer: � de(ejar,q alcancar, lo

. '�enhor, defejei gran·' grar , 8t..poff"uir. Efta.'

demente os bensde ,loyarazaó,porqueDa
�9ífa gra�a;porqeftas .: uid dixe a Deos, que
palauras de Dauid te

:

DO eémpo. da .ley da,
o proprioféntidoJ:qu� ,graca, __

8c com a vioda
� ,as de .ChtiftoNt.S; de feu'Pilhoaomúdoj' , ,

,

� quando dixe: Dtpclerif) "nonluja:deJa[�ar por . ,.-
,

Lu«•._r.¡. j4diierttúi-hoc Pa(c�tHIJ411 ' nada: _PrD tJihi/(J foluOJ p(al. r ¡�
-f.!.q�. J

.: 'd�carev.okrfiu"!:�a[l� .facieiilloJ. Porne�búa s.s.
-, ': to delejei, Difcipulos. � coufa vos ha Deos de
-

.rneus, chegar á eíta dar a'fua-Gráca � _'& a

;Pa;f�Boa, & a efta mi- fua Gloria; �e-nada
,�ha fefta , Diz a'gora., feja;"decfarou s. Agar

': S�Ago£t.quefoy.o mef rinho. pr.£bitu�tu(atutéJ
:" mo • que (e Dauid di ji'ipfl,v_t!i".'. �e cou

.

�xera: Senhor.enrjqce - fa roáis, facil,que,hulll
,""' ftefoie '," deípa\f.haileC ' querer.que menos cu

mé,&eneheftci'{rqe'de' ftofa,que hum defe]o,
voflos bens. Non't:nim quemenos val-que hú

,

4Iic¡uid' i!»ped¡rqu()injf)�� fufp'író�, &{ q'u.e. �QS dé
, htibellJ3Iur

'

iUjlijC41iolUJ Deos o,' Ceo.por íflo,
.

,
-

-

. ,

:;: _

-/ " 1la&

N.2(}.

Ii':
,ilu
ii4, (i
._:. �
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de Quarefmll.
..

It;-
nao be daruolo por fío , 1JilgtlttltlJ1fI P4Ji�-
Dada? P,IJ nihilo�tU()J 11M eiNJ ÍtrcenliJ dmarijs
fAciu illos, pr¡fbilur�ra. 4flimdtS, '& pafllbntm
Jllttml(i ¡·pfi veli»l.

.

.

eiuJ Irigint4 dtn4rijs'Ve..
-

E como os maos fé dis? Q traydor¿gno - -::
_té' efta faciltdade em rate demao,que poés
Deos.tornaó occafiaó

.

tam alto pre�o ao vn

della jura o defeíti- guétoJymbolo de fua
mar, &auáliar em taó· nlOrte,8r vendes :\ hli

,p'ouco',quefe a.rrojaó, Deos.que có [l�a mor
-

. & perfuadam.que val te ha de faluar o mua.

elle menos que tudo. 'do, por tam baixo 'pre
.

- Efta fo y a queixa de co? Vio' ludas o co

S. Híeronymo.conrra mo efte Senhor íe di'
Indas.de qué fe fcáda barato aoshomés.por

'-

�li-zou pello. como fo- 'hú defejo, &por hum
..�io -de preco o yngui '. querer.éc vontade;�-' ,

.

to' odorífero, q a Sáta ouue.que quem fe da.

," Magdalena derramou portam pouco.q fe n�
1'obre acabe�-a.-deGhr1 auia de com·prar PQr -

.

, Ito, dizédo, qué'valía Qlúito, at que mais .va

maísdetrezétosdinhei "Ha o v�ngtle'nto, que o

ros, Plu(q,¡Á terccntis dt ....
� Fi'tho de Deos;porq'a

"arijJ; &e'fte, q aualiou
'

r-"Chrifto,-c.om prao, té..;'
em tanto ovnguento,.. rio,� ,potfueo� qu�m

"<)Due,q.valia tarn pon. o quer. qué o defeja, .
,Co o Filho de Deos. o bufca. & rem necee -

que .deixou o preco, , [¡'dade'delle; 8c o vn

.que por elle atiiaó de guenro nao o alcanca ..

,

I'll. � 3 S' ,,_ dar, no querer dos có?' tena' quem tern cabe
,trl."� ft : d 6l,.. 'J .: I

•
-

d t d d
'

h-
, •

.. ..'pra ores . �I VN/ilM" ar e int e Ito par�
'tluSan-' -h-d' )' J. 'd'
a .

mi tare. fJ I.fJu4 firo. t.... o comprar.· , _

_ ._� c.IS·Urí diz Santo Ambro 'Acrefceota oSato;'
p,' qu�

"



/-

. 's�rmaol. da 1uarta 1)ominiJ
queIadas em fe agar.. defejatlo,�querdlo!tar , porque a Sanaa para fe cómunicar co

d�rramara o/vnglléto enchente de bes, Se fe
_
.robre acabeca deChri "nos deu por obrigado. fto , fendo em fua ef.. ·

.a f,,'tisfazer notros de
tirnac�ó- de valor ti-e lejos. Tam facilmete

.m��s de trezenros di- [e req'uere, & preten ..

nhei'ros, reprefencara de com Deos. -
- ,�

9-Ufo o termo.se ccdi- /.' As petícóes � &: in-/'

�ao dos peccadores , forma�oens para aos
/' C;Qm Deos: �iape.C(ll'- <, defpachaa, ta� ver el.

, .' 'tqrihu& pluri.r' -�OfJnAt r(- le noffasneceílidades.
imiffojcctaiárum,& inda! CumfubtcIl4Jfit o(-ut'Jle ...

!p'Jlill-p�etilJjQr4¡; vide- {tis. Chamon RupertoIUy. ,Enojaífe Iudas có c�Abba-d,é_aos elhosde i

¡Era a Magdalena" por
'

Chrifto portas,_,'& ja.;
�er;que deCp-édia t:icov .nellas de fua 'Mif�ri ,_

, ,',:ifetLJj�q'J & oblequio cordia. Oculde{i# fene,--:
.

-

deChrj�o.· Cp,mofo' ,I jJrtt(alatú,p4ti»tes_ Mire
d.i�era�·�Mblher� pO'r-q úc()idi4. i4!1J1� , penlllMe,fj>erdlcas o teu vn- : grtJ.li4, virl,N�it-emitlitur e, :
g8en�o,-q val ta'otoi_có ,-SaD os olhos de- Cbri-.,

b(íI).eo8,q fe dá pm."'ta .fto�sjaoeHaS,aque fe
,PÓll:CO,; paref os maos ',.po,elll-a-fua' Mifericor
t,omaoocca§ao de de,.

-
-

día � faa aspo rtas P'�Jeftimar a Deos, &; -de á-de fe ferue�& nos aco

.auer q fe nao deuePa, de; & o.melhor requez.er muíeo por elle.da . renre.se follidtador�qfaciIidáde, co q (-e nas, ternos có eíte Deos,

"ofFerece, &-_da� acujo 'faó,osfeus olhos.com
refpeito díz, Df\uid,q, cwja _vilba �e informa
IJOS falua Deos por na

.

fua Mif��i'cordia de-
_4aij>ois balta bLlfcallo�' !l0��s miferias .. & co

.ma
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tie f)_uarifmá. . _116

mo a fblaMifericordia fúuic;os,& fatisfac;aó
-fe nao pode ter {em de feus meredmécos,

DOS acodir;em vendo quádo OS, voílos olhos

que padecemos '-ne ..

'

vos ínformsó do q fe . '.
ceílidades • logoaco- lhes deue;qosolhosdo

- de a remedeallas•. , proprio dono ( como'

. Plinio naquelle fen dixe o outro Plínio )

Panegyrico tam auiía
.

fertilizaóos feus cam

do , &: tam bem viíto pos; atosolhos doPrin

dos dodos» 8( córte-. cípe honrao,& entiq·
Iaós , diz ao Empera- cé ó_sva{fallos,pelloco.
odor Trajano:FeliceJ it. mo ¡'llformaó delles..
/ós,qu()Tumjides,e ind»: Elegeraó em Roma I

.

fJritt, nonpcr imernU1Jtt8S, a: Málio Torquato por�
.

& intérpretes, {ul/lb ¡¡ji . Coofol; pedio elle, q
Ie ; mit aU1ibus lUis, ¡td the deffem audiencia
(Jeu/uprobAbalur:co{tqfltl- noISenado,&em publi

.

liff!Nt,'Vtabfmsquoir.c{e .cofeefqlfoupodndif" ;,

tibfefJIib,us,nemini magis" pofto 'des olhos, ¿óta.� -

,-'

\

qUAllf,; crederes , Dito- TitoLiuio:o(ut(}rü�41t' It� ..6·r D�e·

fos, Ienhor.Iaó os'vof.' ludirieexcu{4.tiit:im/lfláe- (4'(1..$ «-,

los vaífallos.pois co� " t..'é&(;ubernallJre¡& Jmp,� f

voílos olhos os vedes, rato,; 1ft ,qui €'tlmtl!�(I1á
.Ó>

quádo faé prefentes, ()cu!f¡ ctl)rlJPiA ig'ftfa. {ql; � '/

�quado abfentes.ern. poF/ultt fibi �!i(Jr.ú (ap#�¡
.

.
quererdes ler com os �c !ortull#f;J·r.ómitei: Ou-

. �lhos proprios as fuas ueraíle de correr o S�

i.oform-a�Ó:es; &. rela- .penor.a'quéDeos en
, ,�6es ,sé vos 'fiarde-s dé, 'tre.gbu as vidas, _& ª�.'

, relarores.néaindadod Ifazedas dos fbbdi �Q�'i
ouuis , fenao do.� ve.� 'de'os Íl�o véré éófe,»s'
desrporf Hroos'c�lfegu' ,()lbos:� seaó elles va£
fa do defpa��'defeu�s falh,s pr�o.�riQ·s, ¥�eJ�g£

,

, P .20 com - �

"('



Sen-nao 1. -�a quartel 'Dominga
-

_ coin olhos alheos, Óu Mifertusfltm;cópaded
ueraólhe a e[cu�a por me delles, que efte he
boa emfim.srprocede -

o ver doselhos de De-
raó a eleicaó de outro

_
os ,: Ne au,crttt1 !acitrIJ

Con(ul;auédo, q o- Su; - - tUd le me'. Nao ti-reis-de
:perior,q hio' té olhos mi os olhos. S.Ago{t�
para ver o q-u� os Ieus f7iá(a/�&mtfereatuT;por- _

"

merecé, & o de é¡ ne- q n-avo{fa; vifta cóíift'E. \

ceffica-ó·,nao pode g,li)":, o m eu rernediorque o

uernar, corno conué. v-er de Doos.he 0- mer
E fe os o.lhos dos, Prirr " mo q\ue reme dear. -

. cipes .importaó tanco. Porem he muiro pa
.ao bern des vaffállos,

'

fa ccfideraro modo,
os olhos de Deos, facy>: & termo rVer que Ru
os dequedepéde-o.bé perro falla.,dizel1'q<»q
tododo.vniuerfo, a mi fericordia.Sro re'

-

-. -E'ft� he a,�riz�ó;- por medio natto , Cae pel
quasctip,tura>ovetde· Iosolhos qe €hri�;:.'

I
-

,_>' "D-eosi fe té, pello,m'�' que parece enconrras
- :�MJ:!. •. m(}-·qEaze\r.be·tn:Rtf)e·.. ·.� aP�Hof0phia� __

natural,
n.- zj-.:" !,tt;-DémplioJ 1{r4i'�Vi.� 'a qual enfinarque p��'

�

Deos os tra balhos, q' ra os olhos vérem:, re-
,

p;a'dedaQ' es fiíhos de, cebero, \asfpeci¢s�;�as
.

lfraeln,<!? ca riueiro do
.

coufas ,\qu'e' fe haó de

Egy;pto: Lyppoma�-o ver ;:& niíto cpnfifte'

declarou.ée efl,mffir�, aPhilofophl.a do's OCll"
/

.11# tlL O'me.ímo fp1 los, q-ue f.e fazern de;;.,,'
/

'_ vello Deos.éacodh-..

'

fta, ou deítoutra .roa ... ,

the' có fuaM;_jferi,i-or; . .neira , parareceberé.
, F�()rl. 3. dia.E.oméf'T0 Deos. propórcionauamente '

,

f _. -¡¿ilJi £fjlilliofJepop!Jlimei,.. --as fpecies 'dos objec-13., e. _,

d
..

r' DV:i g pa e-da omeu.po- tos., que le vern. _

e

uo.·aG10ífainter1in�al;: � forre , que .os nolf0s
.

'--;:-- -r: --".--'-� '.-,
_. --

-
',-,--

olhos
.- .......� _-

II
II

�l
:I

,.

r',,,
-
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de Q..uarefma.
01b05 para. vere, fe en rlar an diencia"e-t para
chem,&. enríquecera terem rernedío.Alem

.daquillo.q haó dever, de que _. os olhos de

Se os olhos deCnrHto de noifo Deos rece

védonos-nos enrique bem, a:c Ie.enriquecé
cem a DOS, sz.nos re" com.aoíías miferias •.

medea';) a-nos, & dos' 8t anós enriquecem
feus olhos nos ve o lié -com -fuss Mifericor':
nodo. os outros olhos - dia-s.-·

.

,
.

para BOS verern , de r: Dando Dauid a ra-

nos Ihe ha0 de ir as zaó, porq.ne,fta mate ..

. efpecies.eftes vendo- r�.a aiiiamos de louuar
-

�
nos.noseneíquecem, - .1l�dos aD�o�. dizafii,;

.. _"«""

& delles -emana -o bé Laudatt j)fJmmum',mn�s If.u�',4 .

de que ternos neceíli- p:l1ttS;14f1dat_eell1W-I1I'JfleS 1I.��l.'�'�-
J

,

clade. La díz S.Ll1cas'- pgput¡ ;'JJII(}fJi4m (1111'-,
__ J

.
,·faHando de' Chdfto: \- m"t� .tjl fu/t""'$ Mifo;'

1;(1(.'.11- Yirtur de i�t,xiblZt,& (4 .,ic,rJiA tim • LOl¡luai
�9�. nabat �mnej .'. Cur.ana .todos aDeos , & dai.'

efte Senhor os enfer- lhe multas graca-sii'0r .

mes , & neceílirados, que fi.Úí Mifericord;a .

faindo delle eírrude, {�esforcou a "vencer
.

& fand-e, com que-re
-

,no{fas mlfer,¡'a,s·. Sa�m .

medeaua.éc Cllr-aua ·to
\. Chryfoftomollé 'Q lu-

.

_

.

dos.os que con corriaé ' gat: fi...�.l)n:i4f1i ,ohara/a i�mil.7:
a elle. Os enfermos fatla éfJ·Miferic(}�dia:tielJ. in p¡' %%.

a_0 mundo � &. os pre- .�flgtj>«OU'-, _
& fezfe r .& 116.

rédentes da terra, del mais rica; am cómo
les hade fa'ir 'Primei�· hum homem de ne

roaf�llde.! sceltes faó: .go'cio', que comtra-
os que hao de dar, 8C

-

tos', Be intereffes ve_',·

c_?o�rib-uir para Jer,é,'
'

y(l'a ;e.ngiro{far,::& en ..

�illos, at.para ie lhes . riquecer l' <i.(�emos·�
p 3 que' "

_.;_
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_ S�nnao- da .q�uarta DominlfA,,

C)

que efta feito hú mer de nos vern os bés,co
,- cador muy groílo, at que nos enriquece, a

'.. 'que tern grande cabe nós, tambem fa,ó par- 4dal de fazendar affi á tas , por ende entraó
Mi�ricordia de Deos noífas necefiidades".'á vifta de no�as' ne- COJD que eífa'Miferi-,

. cefIidade�. '&miferiss cordia [e.enrlquece,[e enriquece. RiJborllttl E �e elle enriquece )

flélacft, tilt quotidie gau, aosmiferaneiscñ �uadedt/fierY, qui"gAudi�m _ Mifericordia, pondo' ,in Cf}!!8foper vno i'Ct(¿t". nelles oso lhos, tarn bé.
re, A,Mife'ricorclía de 'I fe enriquece a fy, ven
Deos engroffou, & en 'cendo, at triunfando
riqueceo com acodír .

de noífas míferlas t se
, a miferatieis, ,', & per.,", neceflidades., .

.. dcar apeccadcres , q "S�ridO"O'ndífoDeos'£0)".0 queTertulliana' efte, � tédo neUe' taó
;piJ,'e;, ,-'q�e f'loio ou- facilo remedio; �tamllera pecc.adps,' & ne- .cerra ,a' fatisfa�ao de,'
cemdade�: depecca-' noílasfomessdefejos,

#

. dores :,S.i /1£( hiJmirJi n·Q Be pretencóest bem(l(ciJiffell' ,: Mifl'i¡c8rdI4 gro-ffeiro fera, k bern '

1Jti.· betJtje,. V�CUiffil,�; terre,ftre , qué bufcarft" ' .!tId'e� iuerámui tie ga 'a� aoatrem, '& quem p;l.l& pobre. porque nag, .zer Cuas efperácas em
ganhara, nem crefce- oorrem, & que,w rra- ,
ra s "porque engrOlfa, �ifl,,'de outrem ., :Diz ª
eom oque della, necef Scriptnra de Iofeph,-/ fitamos.zrcom osbés' =que,::_foy' búfcar feus
q:·recebemos.)l, afil fe irm'aós,· Be G,o·acholl
os .olhos de D-eos iaó bum-hómem-deíenca
as portas daMifericor minhado . 1�lIenit CIJ1JI:-,

'dia de :!)eOS,1 poor oá- �¡r-'�rra1Jletnln agro. S.',

-,- ---- --- __ .J ---
---�
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de fJ.../{arefma. 11 g

Ámb.lib. Ambrorro, de quem rregue. para ao fazer

de Iole h -9 COOJOU S. Agoft.diz: [enáo o que elles qui ...

,'J.:p M(1ilóer�b�t,qtÚ qru-rc" Ier em, Difto fe ciaua

�!:.for. bal trrA/lW> Iofeph an. Dauid, quando dízia:
• daua defencaminha- �imei 1I0n fuerint,rltJmi ..

pJ:¡' .

SI. . ... . I ,4. T�
do.se pe.rdidoiporque nalt,tiJC tmmacuuttUJ ero.

.

rudo o que he bafear Piraeufaber fer Rey, 11,14· .

outrem, & pretender Be Priucipe�como di-

com ourrern.que nao ,uem,' hei e_? de .fer �
feja Deos, he andar fenhor .. &_nao mehaó

perdido, & pretender , de Ienhorear osmeuss

erradaméte. S� a efte porque ha Príncipes;
_ Deos fe ha-de bafear, q�e rem o nome.seos

defej al'; Be pretender;
_ (váífallos o poder; os

pois o mefm_o he ter
_

.Principes o titulo , �
�

_ fome,�& neceílidade, 'os validos a vontade;
'q u e .alcancar o reme- & �m .etles fazem , &:

diodella, &:aln(orma ,·p.�det1l' o que queré¡
caó, petícaó, & memo Se o Principe fern po.'

.

.

')
rial.he a vHh,&olhos ' der,�-rerri vontade, q
domefino Deos� que pode fazer?-:()'Noífo,
védo, enriquecem c;5 Deos ',he 'v,erdadeiro'

-

(úaMiferi cordiaa nof Senhor ;�porque. coníi
fas miferias ? fartaó go [e ',aco,t1feJh�_, por

"

ho4fas fomes, & facif.
_, fy fe gOflerna, & elle

fazem noílos defejos,
-

faz os milagresr se afIi

.

Pais os Miaiítros, aindaqne a'q,qi preg� ,

por quem corrern os tou a S. phifippe¡ dull

de!pachos,vos digo q de cómpr'ariao pam"
fao h-omenstrab�lbó.. para cerner ta-tit� gen, •

(�s) & que .t�� o Se:.
-

te; 'logo oText� f:lgra'
nhor depe�de£l� ?el� 'do aduertio .que o S;--,e
lesJ_ou qu� lhes efta en ' nhor o:fiz�ra am, para

,

-, ':'.P·f ve-t
_

\ '

•

I'



Sermño�L da quar�á Do�ingfJ
ver o que o Apo'ftolo os-fizeraó;& o Rey,&( -

re ípondía, & qualera Senhor ojo ha de fer
o.feu feniimenro na so o-que faca as mer
materia: HOcAlltemdi. ces.se obras excelle n
-ttb.Jt tent"/J ttJ� ; ipfe tes ;poré que aquellast"imfcubdt- quid 4fo!ja.: que elles fazel?l� q_U�(lur1itJ. Porque náo he- as facaó sos.fern depé

, efte o Senhor, que fe - dencia da vontade, & .

, val dos vaífallos.&dos concurfo de o�trem.
�

'" que mais lbe affi:fte·rt)� Deos faz fó. os mila
para. fe gouernac pO'£. �

gresfporque náo clepcdies, &.oaofaze-r ccu de deoutrern.nem o�
.,' Ji -

'

fa algüafem· elleS:�t1i poder.nem.na votad�,'fA .?r. ¡acj(mirabili"" magna>/�'. 'oem no confelbo.Ve11 .. 1 s. rd·· D ·

d D "
.

11. •
-

1IIU, ¡XC; am . eos' - remos iuo mats e .ara
o he Senhor, -qnefaz fo, ern NayasJaot;leDeos,.

osmilagres .. N�o;q"u�e,r como prezandoffe de
dizer.que só Deos-he "'fer dIe so' ern [uas o-

-

'e- qll'e faa. mHa·gres , / b-raSr�rem ajuqa" oem.._
.Poi-s-\"i�mos tan�eosSá',�/ depen�é'cia q�outré., "

_ ,'eto.S'�"(IU;et�s fi�eraó.,; _� d.jz,affi: :,' E_gf)fum Dea.JI!4i.4tfa�em ; at que ñ'lerao J' ¡actefJJ omytu.. , �?'ttndms fl. i�,
_ ,mayores mílagres J' q '�cc:eLÍJf!Jfo�tH'; ftabil/teS-Ier.-
..

o P'topdo ChrHlo, co r,4m,& flu/Ius meet/m.Ra
rno oprom-etteo'afens fou Deos. s &' .Seabor.

P'iIcipulos: 'Et'm4:iOf4, Supremo.porquenáo
:

berllm{acitl. B S. Ped·ro eenhodependécía.Be
f�z m-ilagt·-e com ��fu�$ neceílidade de outré

,Jo�bra, o qu,e Cbr'i� em minhas obras ; Be
•

fto náofez,Náq quer, .

' marauilhas, eu eftédi
'logo Dauid dizer,qso- -

os Ceos so,Para�fte�
J.)eo�,fa2únilagres';,por·, derdes biiap�� deve .

-, que es Salltes tam-be, Indo, au' de cella , h�
I

"

.' .", ,- -r-r: -. -'.' - .-

'�- ,,' -
"

aecef....

•
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necelfario; que outre com ella f�r tam pe ..

vos ajude ,
s: a tome zada, nao teue necef

da outra par-re ; porq fidadedeque ourré o

doutra maneiúdé'pre-' ,ajuda�e,: -Stab¡ll¡em ter;

algüa con fa-della fica r"m� & f}NUNJ� mt'(_ü.Pre"
.enrolada, Pais có efta zaífe Deos de fer elle

níetapbora fe declara oquefaz as coufas.li
Deos, q elle eítendeo , ure, Be abfolutaméee,
os Ceos fó , '

fem que como verdadeiro .Se

outrem o ajudaffe,né Ílbor�q he,femfubor-
'cencorrelfe com elle¡ dinacaó, nem concur

Gu,e 'he Deosmuy �at-. fo de crestura algfia�,
-

go de bracos, & de po E affi quem ha, de re ....

,der; a rudo abrange ,

-y

querer , at. pretender.
tudo alcanca, & tuda com .efte Senhor, nao

-.po_de':SlabillienJlerrAm, _ tern.para que fe ,c�(a_r
6' fJllllli.l mecfJm� l?a¡a-:hú,' corn ,os .Miniftros , q _

,

p edreiro auen�� fun" elles fa,zem o,queo se

�a� hú -grande edi:i- -nhar lhes manda, nao

_
cio,:ac por as 'primei� dependede feu pare-

:.. .ras pedras fundamen- ¡
_ cer , nem faó elles es

, t�iS, que de ordinario fenhores na ventade, _

I
faó múy gr,andes.t, 8t�. one-no p,oder:DñJ' 1uu¡� . " ..
pezadasrhe neceff�uio l1ÚJ ,_ dixe S. :Marccos", M4r(.'lJI� ,
,q,ue para as atfentar, E-{le.he. o Senhor ver 11.1� ..

como conuern, cócor' :_-dáde'iram�ríte)& ver-
raa, & o ajodé curros ,dad�iro Senhor ; que
officiaes ; que' ellefó _

: .os outrosIaó tam fu b-
.náo poderá 'f�nello. �

ordinados a validos;'
,

Nefta �achina)& edí &'c�onfelh,eiros, que
ficío vniuerfal paz vern' á fer fenhores no

Deos porfundaméro, nome, 'fendoo os fell�
'" �!ic��c� � �ena � � ,'tia realidade.
", ,_.

,-

'7------�_
..

�_:----_-- .Pois
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'�ois intere�eiros todos palfekó melber
yos.digó ea � que faó' que pude.fern vos dar

",_, es i\:{ini.�ros, por qué moleftía , nem pedí r,\ /

na Corte de Deos cor ' durec.eber de vos cou
rem os defp-achos:Fa. . la �Igüa;& efta micha
Cite'illflJdi(combcre. El. honra.náo belde cone

/

Ies faa psque chamaó, feneir nella f-alba ;_ ou
. elles os q poé a mefa, quebra algña. Bríxla ..

+-; & fazem alf�o,taros q RO declarando efte lu
haó de comer i & que

.'

gar,- 'diz -: Glori atione",
Ihes miniftraó o, man - '. 4!fel/", il/tul, lib his no"
thneuto;& fe IheofFe

, 4U#per__e. Chama S. Pan
'. recefíeís algú� coufa,. Jo honra faa,"o'nao re

darfehiaó pot, affrota� --ceber,"nem tomar.cou
dos de yos. � ., ,

la algua da 4l1ao dal-
-.Fal�ádoS;PauIo de c� guefiJiqu'e ja,Abraba,£l1mo fe cunera. 'em feij aquelle grande Mini-

_. minifterio, �no ferrli ftrol &amigo d eOeos,
)' ·

"
"

. -

�o dos u'eisda J;>rimiti" vindo vencedor',:.'��_�COf�I I uaIgtej�! diz:'C�'ejJ4riJ 't¿huj�a,nte' des qtrarro,fl. IO�
. -IlPlldvos,&'_egtrem,'!ulti' , Reys,>{ai�dolhé�ao.ca:' ;

(!!JfroJU5 fui ,& i>1,omfJl,/ minho ourro Rey.c«busf!rje ()fJcre1lie tV�bisfoY
)

ji fazenda ,el�e:tómar�u4ui,r}fertJdboi :tjlJ()rJia�' , aos �ni migos.dizendóhi£( glO'fl4tio 'non infringí" Ihe , q.ue lúe d'elfe as
tur .ir; me • Todos me' .' peífoas dos vaifal!qs, '1-

Ioisboas teftemunh�s que tomara fet:Is "a�s/de como tn�ouue no inimigos , & fe ficaffe
ferui�o .de I1eos, & ernbora com ós defpóvulfo; pois feudo 'affL' -jos. fez Abrabram gr��que padecí muitas ne

.

des p roteftos , & juraceffidade.s , .� me viÍ - tnentos J que nem hli
ern muitos aperros 1 ,no de.Iuas roupas Ihe

4._
"

auia

r
-

,
.

lih.
vr



. �e Q:uarefmtt. J 20

, _. aula de ficar. �atlc()� Eyr-a- de- �reuna de 2 • .Reg:
lib-de A- tagium.JulifJ4uit s. dixe _ gr�a���nem Elifeu por 24.1I.2.�
�raha.m, S. Am broíio . Guar-, agr�d,ecimen�o quiz,

-

-

doufe , comede mal 6 g lhe dana Naamañ
contagioío. & ouue, depots de receberfau

.

que nao ficaria tam
.

de: JfiNiI Diminui ,Antc. -,

honrado, ficando em" quem rio, qtti4 mm �((i- 4· Rtg r �

fc d
,

1
.

.
.

Ad' H b 1I,IÓ.
eu po er qua quer (pt4m. 011.e.o. e reo . � .

.

daquellas coufas.E ef tem� JI1(lIiUJ Hetifacie,;
te proprio Ábraham . aonde Cayetano diz:

" foy tam puro, & ram Jurat máfi;f1lando. fe (I

apurado na materia, q r4fe pro N¡um�'fJo .
_ He

reue per enterrar fua verdade , que rognei
molher Sara defunta, a Deos pella vofla -(all
porque the náoque- � de.porem-íaude alcá-

. riaó .tomar. dinheiro cada de Deos', nai fe
,

.os moradores daqüel � paga com dinheiro...

la terra "pellafepuleu- nem fe1agradece com,
'ra ,infift_i�do,em que, dadíuas: lurauitft (e no
lha queriaé dardegra

�

.IJCCepIN.rum mimus,ttia11J,'
ca : N()l' priáJ .srcepit, p�o,gr4ti4rum-aliioi1( , a ... ;

"

, Ijtl�m ¡uf/u.m dependi¡¡;" 'crecenta Cayerauo,
homil. s pret�um,.",d.i�e,�. 9;bty� I�rou"i·€).Proph�t�,-�e"

.

G. �f fofi:onro�Dlra o.ou'tro. nao ret. eber o q éfte.
In

'

tflt¡ t

•

-
�

.
. '.

.:.
•

• -

•

que recebe,Qqu�e lhe
'

homemlhe dana.nem:
daó por' amizáde, on com' titulo .de-agrade
por egradecíraenro ¡ cimentó-que, os mini

.

fQlur;o-ens: fal) :Hfo'de 'ftrosde Deos, por De

qr:e� 'qu-er recéber :;, . nbummodo, � corn
.

o q DOS fabem-os he',' S . nenhíia -cor,�od capa"
.

ne,�· Abr.aba� ,arafe, vecebenfdadiuas;.tao
p ulrura.; nern Dauíd. élefentereifadosfa6 co

pan� f��!!ª�!p- quíz. a mal,ito.
.

.

:

, -:- -. --- ---�
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Sennáo t: da 1uarfd fJomingA
Jlai�da ern bomgo quer refpeitó,8ia�tiel

uerno, entendeo o fo' C"l;ou dobrar eó� qual.
gro de Moyfes, que quer promeíla. Timm

coeuinha ferern -eaes tei DL'tlm;homesdehoá
os coó{elheiro$)�& def

-

confciencía ¡ zelofos
, pachadores, porque do hem commum.do

aconfelhandolhe.que . feruíeo de Deos, SCi -

eícolheffe homens pa do Rey: Il1tflliblJsfit 714
'fa -miniftros feus , no ,ittU; homens de ver- �

gouerno daquelle po dade.se em quem ella
uo,lhe dixe. pr�tlidt! vi' .more de atrento)�n�o,'

:Éxlul.18 ris de 8f11ni p'pulf) poten. a cafo.ératernpos, pot'
n.u. Its,& l�mt¡Jus Deu"" ill que a.inda que todo o,

'

-

fjuibuJPI veritlU J

�

& rJui homem temobriga ..

tJderintautlritittm.OCar . 'Caó de fallar verdades
dealCayetano comé- muítomais precífa a.

tando eñe Iugar, díz, J .eemos homeus publí
que tetratou ;: s: def-: cos, OJ confelbeiros, ,

ereueo aqui o-fogro, os defpachadores, &
.de Moyfes ¡'hü hOlpa" j-ulgadores: -El qUi6d:-

,,' _,bam Repubhco, borñ- ,i-nl �4ud,ritiAm ; '& que
"

•

I

-

miuiftro>, & �offiéia1 renhaó odio a auar e ..

'

del Rey.", rtrOJ pO¡efJle!: �, Z3,& cobica, A pala ..

o.original Hebreo roa.. 'ura Hebrea fignifica
.

SApim!tJi homens.que
'

náo fó cobica ,Pdf."' ..

faibao, se tenba'o noti calt4tes"hlJC-,'e{l bOfJtt.qu,e
cia, at -exper iécia 'das p9,idermn; 4uriJ�, (} ar�
coufas : ou como no� .: gent-am; homens , que,

. tou. o mermo,Clyeta nao fejaá affeicoados
D0.: PirDS valo"ú;hor:nés a ajuntar riquezas',_,an',de valor, & de re fp,e�:;..: tes: 'eíteia�' mal.com o,
.to;que fe'naodeixem' 9uro),&>.t)"rat:�,& hens

_

.i��tiU1idat com, qual- da terra;:etfendend<?;
�,,'

"

qua�

1_·



.
,

le :,a_uarefin4" '12 t

quam mal efta a bum ,del E:ey,ao julga'dor�'
humero publico íer-a- -&�fuperior, nao lhe

migo de acquirír. O b;aft::á.nao [ornar, .nem

Chaldeu tem: !lJ1i ,�t aceitar. o Rue lhe de-
. Tint tlcciptre pU{lfJiarn: ,q' rem'; fenáo-que Da de

• reuhaé odio.njiosó a : ,terc�did�tudoJoque,
-

',qrrem -lhe,der,�� a!1n� for alheo.para lhe cer

-os peitarjmas .tl·{y pro rar as portas, se como

prios.fe oj-eceberé.En ;3 inimigo, nao' querer
tra agora a·expo·ficaó qu elhe .entre de fuas
.de Cayetano JJeft,� hI portas'a dentro, .nem

gar: .f!....uantf/5 [i{iciarho
'

que lhefallern emdar,
,

mi11i-II'IJ f¡Je aHA!ti"! ;non nern receberi como

fufficje t sme» P,intip_i $ coufa odiofa , & (O q
':AtJI ludisi;('td ()pp�rtet (a efta de partitiprnces.,

.

iJlitnum!jfe ab 4t1��itia, ;� �lfe' odio nao, ha de.
,'lI1 iileril ¡ ipfari?<.:� "lin{¡/¿ 'J'er d:e préteri to, n�rn.

.

.:

'

die», qui�-f'ítl7-l;icipiNt» h�:. "d � q uajquer forte t fe
be·tu�,in:#eb,�().( pillA. q.. njio pr,�{entel&ad:ualj
ilitnS;tlIl4r#:M,rp)ftgfJiftc�J '.& .inímizade de iodos
AffiBos :con!_if/#o' id(fJ au�� es quacro coftados.: .

ri!i4 ..
' <l.!Latquer �omé

-

.: ·E ram.loqge eft.al5·,
honrado"Chrifta6" Be' os Miniítrosdo íerui
nobré.baítalhe p��a (e ,�o:deDeqs,d� i,oteref
faluar.que nao reja �u/ fe�qante,sfaómei.Q de'

bJ�ofo, De� amigo de . le�-é ·os curros ricos j
.

.
�

receber, Be: menos de. &�elhQrad9s:Sicut pu; co«, 7;
_ romarrporque Qó.iíT� Pflr�R(giJ i�a4C4n4IibHJ. 11.)-:

-

liao tomará 0.- alheo, Apnrpura defteRei,q
nem encarreg�r� ac5

. /aó osíeus mais valí-
'

.fclencisrporem ao ho dos faó corno canos.
mem IPublic9, ao con dagol. Efta�diiferen�a
felheiro ,'. & míuíftrc vay . do's ca,pos dagoa, _

-�--_._---- - ,-'_'
- �;'. _.

"

as
"

-



S�rmao l�Ja tJuttrta!Jom¡ng�
ii arcas dagoa'; que a-s deuendo fe�r canos;
arcas primeiro fe en - por onde as merces, .

, '/J.'" 71ehern, encaro trasbor- &(¡' os defpachos dos
daó, & commuflicao Príncipes fe hao de
á agos.que lhes fobe- commnnicar a�s _vaf.

v ja;9s canos dagoa nao, fallos; ja tomaraópor •

em lhe chegandoa a-' partldo.qüefoílem at

" goa,logo a cornmuni-.
-

cas dagma;& náofami
caó , Ik defpedem de douros dellaj que a a.r, .

fY. Taes faa osvalí- .ca entheífe,& depots.
dos.éeos M�oiftró's do de cbearrasbcrda ,' 8c

_gouerno de-Deos, Lió da deIy a. agóa '- q lhe.
canos de ago�, que fe fobeja. Osfumidou
náo aproueíraó, nem ros 4agoa', todaa que
encbemlnem'eor�'qué' vem 'a 'elles. elIrbebé.
cema fy; ;�erí?tem de 'em fy ). r�m'fe a�aba;r ,

por a mefa , de inini- de encher ¥,oem auer
ftrar as ig,tt:arias- aos coufa, que-fe commu

"

conuidados s' queco- '_ nique. aos outros.po.. ·

<,
mo fa'� canosv 8(hao. bres. Qse Ionge (tftaó
arcas dagoa " feu o·m. , .di Ito os MiniftrQ$ (le
cic.heaproueirar aos. Deos.pels pararece- .

�out:�os" .6t Qa� �.Cy.
)
Iheremo que Iobejou

�.on,d� s�Bél��t�ói ,'aquí aos"t:op��.da�os.,.-
-

/ vtt�n� Ja' a partido" co foy -ne'cefI1o;J(� ,ma,�-\
�s q faa arcas dago:a, q dalles o Senhor com /

\

.

() folfem'embora-, Se.q, preceíro: Co!ligittqu�
,na() foífem ftimj-dOti�,·

.

fope�a,utril1Jt fr�gm�1114:'
ros dagoa: Caplilt t()t4� -ccmo teraariaó o q fe
jed n,nfo/A. Bm ralef- Ihes auia de dar, 'p0is'

,radC? vemoso mundo, nern recolhiaó o que
.

& os rniniftros "dos Ihes fobejaua.
-

:Principes�da\E�rra., q ·�ád,du�Deos�aMo1 '

�.

"

"

fes; _

1 I
�

I·

",



-

'M'
. fes -qué efcolheíle 70. os honra Deos j & a..

,¿YUm. I 1 ',.. h t-

homes dos mel ores
.

chao.que os aeredíra,
- 1),"'7· r:

.• '-1 ..J. IIde Ifrael. para o.aju- nrando ..oei es para
_ dareos �osd.éfpa-cbos� dar 3€>S ou!�rc)5;,&'qu8

8{ affiíbrem com elle: os enriquece.quando
De' gouerno- daqueUe �sJ-u�s riquezas, & os

pdUO,& dizlhe : Auf!;. -feus bens aproueitsó '"

'am de f}tritu túo,tr4d�1t aos 'outros . A Para-

.

tis _ Moyfes, heí de ti- phrafi Chaldea -nefte
.

, rar do votro fpiritu'" lugar , Theodoreto, ".-,- d
.'

S A ft' 1, .

'
¿ .

.I. nt' ·f-
) . p�ra;o com muni<;.ar;:�� Be· _

• !1.go . " em. ;'2 ugt'- . -
,

eftes homés , "p,a;ra eo bo dé /hirilu�qfJi 'dI fu1Jer 18
".

.

iflo ficarem com f(lf�' te , & p�nam f;'e/'/IJ�' Aug_:/;.,_
L! •

_

1 r' H
.

d r ... I 8.ffo;(- "tTl

ficiécia.qua te reque· el. e acrel_cetar no,
.

J rr:
•

,
.

p rr. I' • • . • do ('. ue .I. 1�
re para-ogouerno, ,.ne: . \'OuO tpmnr � erran o": l' I.

,.' guara .Abtllen{e;p�e.ft� 'de Ileipara por neftes 111 • e, 1
,

Iugar, que l)l1;:a0'aue"!' homens.. Parece que
' ,

ríapsea O:�;ps;ti;r.ar do . encontra' ifto:a noffa.
. fpir:itu?d� ¥fly£es).�8c· Vulgara .. '.' em q.uanto

.

dar .aos 7A� !JiQ'Rlens� ella diz., qneha Deos

pols f�ln:�.P�e:ós:tir.ar de tirarrdo fpirit9 'de
do fp'iritJíd��M:é)y,e.s;). -Moyfes, S(, aquife díz:

lhe�-podla�:dar,fe..l\'te,:. I, que tia, de.a.crefcé��r:
Hiante: fpir,�t.u j� �.gra.� '-de�A;e;, meJmp:fp;iritlJ�·-
9a? R�fpQfl��t�:' PrfJplé.r 'P0rern quiz per .efte "

. Ijr)fJort'r» -MoyJis. Q!!i� termo declar-ar o Spi
Deos honrar cotn:ftIo rita Santo,o qlle. firc-:
a Moyfes , rlrande.do . cede cóos Miniftros
fell fpirit� -p-ar� dar � de Deos;_'que quando.

_a�s out�os;que os Mi, delles tíra par,a�dar)'8C
,

niftros de
_

Deos ·tam, aprou.eiM'r-aos.oUtros"
. longe €ítao de tornar - & quando ;communi�

, de alguem, qu� antes- caó Qs.bens,8di>iritll,
'._ -,

-,
..

_
.

que'-.·
-

; \

.

/



l r

_

�

-j-
\

,

-

• 'Ó.

�ermáo da t¡_uarta., 1Jomingti _
que Deos lb" es tern' có homens .que vos pare

-

municado ; encaro fi- ' cer , que faó para fo
c�ó auantejados " Be, frer trabalho, que o

, melhorados niílo , de original Hebreo rem.

que fizeraó parricip
í

Yir()s!ortitudinis; -Ho'",
�

tes aos outros co Pare- mens, que tenhaó fer ..

'

'cenos, que fe pode ter ,as,&valor de animo:
requer imentoem'Cor �i.ftfJt fortes t}Jm {'orpIJ
te, & com Senhór, se

_

'It ad I"bore", foftilluuJI;»
Principe�cujos Mini ..

-

fjtúm 4drepellendu11JeIJJ,.
ftros faó eftesr & que '1Mit4liiJJ perturbAnt : qu�
tam longe eftaó de to -llfJimo,'lu;,. f. 11011 tir»e;t
mar dos outros algíia tllioJ,_lItfkf"cifeft�é}arJifJr '
coufa, que antes fe té ;�41¡4mp4rlem;dizÓle
por houradosv'auaure aftro. Homens e,sfor.,

-
.

- Lados, & ricos" quádo fados, para poder có
enríquecem - aos ou-

-

o -tra balho, se para po
'tr'?!' & quando Deos derem acodír aos que'
tira, at toma; delles;' - padecem :',: �

�

rírallos
para- dar aos cutros? 'das maós des que' os

�-, �and,o o fogro.d� trátaó ñnl.rem temer
1.foYfes lheacófelheu-

_ �ua violencia i se ho ..-:,
_/ qu_e efcolheflebomés mens' de animo, &'va

_ para o- ajudarem no. lor.que náo fe 'do�ré,
- gouerno daquelle po' nem deíxemde fazer

uo, ,& dos defpachos, -:-0' que deuem, flor me-:
quea elle vieffem, dí do.nern por intereíle.

'

xelhe : 'Pr8uide de omnj ,E notou aq u i o mer-
:F�:-ul:18 popu/a viros pOU!'Jlts,- &,' mo Auror, que apoa ..

;.t, ,:1. timentes Dtum,ii'l cpiiblH tandó letra a-s partes,'
" fit ·V�'illU,-& qui odrrin.t ,: .que auia de ter hum

<,

¡tIiArilin,m! Buícai, seef "born juyz, & confe�
colheí nefte PQUO os' Ihéiro,uaofe-Iett\brotle ' -, ' " � -

',do
,

\
'

\
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00 faber, nem das le- Se injufHsas:; he muy

.er as.né Jo entendiroJé neceffario nos ·¥ini[...

"

ro. .�agts:trJi1J'J in ;udif� tros maiores J & mais

. txp-ttenJtu lejJ rctllIJ al- � abfolutos .. R. por.re'·

fiiJtH)qu�m pet/}iCl(� in: mate diz Ietro. f/¿j o ..
::

.

"iIléflllJ ; porq u e o fer . áCTinr4U4ritiam, a pala
.bem ínceacíouado '. ura Hebrea.náo figni-'

�

ter ·valor, .&. animo, fica tanto auareza.ou
.

precede ao éqtebdi-' cobica ,..como joyas,
:do;' & acrecenta • $1 Jpe�a$,8criquezas. &.
Jimmies 1)(JJ·m. Os 'Su- '

- Par:aphrafi Chald.dizs
periores � &'05 Mini- . .flij oderi¡ a{áper¢-pe�lL�

"

ft�ós, que gouernao,. 1Itam. ; que renhaodio

�é.h�,que na.o rernaó, encraohauel a receber .

. os hornens, mas he ne ,'dinheiro.�· ou tomar
.

\ :ceffario,/que remaó a' coufa, que o ialha ..
E

. Deos:': 'Licei n,n debe41 .'.
be fi.nglll� r-a expofi ...

/ ,HominCs t}m�f,�,vJ eorúm ,-

'�aó de 'Cayetano oc .. �:
-

.

'I'im�re .rta� du¿irJeni�, fie lugat; pcrquedíz '

,¡lebenJ lam�n Déum ti;' c-.��"�A"�Ú. fufJicitt{htl.
mere SuperiQrem J '1'# ti·'

.

'mini no» elfo ,iuayum ;-116".

'_;�/im_ge!ta iudic�ltlr�I�-efl: fuffdt larlJen, P¡.i1¡{ipi.•
�ao remeros bomés. 1lN,1.1udici, fl:d ()portet, ,r

.. para deixarem �o�feu ,tam,alieI'JU11J 'efJe ah aU4 .. r

I,
'{

r;efpeito, de .�a'zer ° q.
.

r¡ti/l,vt odfritipfa,in_;mi.
enteadernj argumea�. 'nus dico; quia parricipiü
rohe de animo, �& va�' habdtjr .ifJ:Hebt�() ( pHtA.
lor s .porern temer a odien; �tJ�riliam )figni.,·'
De��) para f�·naó-ha- ji{4�/ �ffill()J,{�til1a� .id;,'.
uer por abfolutó,�: 'auuftltt •. Todo o ho-

,

conhe�e� ro�e·i�aó· �
, mem,�.hoprad.Q, . ..Plru�

De�s,q ha. de JlJJg<lr,&'- . detu.e,& Chnftaó.em

�afbgarfe.ú¡ é:xceifos,"
¡ .ordem �ua falua�aó,

,

'

.. � _deu�
. '- ."'

)
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. Serm,,1o I.. da quert« Dominttt. -

-deue góarda¥fe i'riu:i-
'

ñc�s J té:n'a5 tarnbem
'EO dá<obi<;a:t& afiare' recebedores J &. the- r :

�z.a,&de.fe cuidarjque foureiros, do qu�£ge_'
po�e receber , ou to- te de lfrael offerecia

"mar.algue, co'uGt;por� par�'a'�ohrá d'o.Ta�e�
-ao �JniItro,doRey,& hacuJQi§t foy nl!ftaob

/
ao rUper'jor,_ & julga- caíiaó tal .1' 'déuocao
'dor,�aó.lhe'baftana·5. � daquelle .pouo , qag

_ -tomar, 'nern cobicar , ,_I deraó, inutro. mais do
¡fen.ao que hade ter de

_ que' eraneceífirió; 5C
'propofito odio, & a-.' quádo elles í'tl.o viraó,
-borrecímenro rnúi in d}xeraofa'Moyfes:,P/uJ .Ó»

_�t!rinfécd á's'dá:cJitl:as)& pffirlp(Jrt/,!iii�qultfJJ l'Jece{ ExtJd3�
+:peitás';: &'n�k)f6:ifto" fariurl! �fJ/ Sabei, que 11,. f.

,

,<�fe�ai5'qúé �fte.ó�lJo' �/a _ 0.,' pouonosdá muiro
_

-. 4e fer nelle �t:t.b4t ,'&: " Qia.i��do. que auernos, ,

,

aonti'ouoi/para q'rlin;-: mi fter para éftaobra;
_g�elh,�uidejq�uépp'de' ;:ChDra: Oleaítro no;

.

- ?adha:r nelle hora, 8i:' te. cerumen rarto defte -
.

'

J?d " e'en, qtÚ!',éftlfa/ d-e' .fo g<\ r � ?,- ma l�·q. fe i�'i:--,rmelhór c;�ón,div,aJo;, & -r�áo' a'R()ta-�'ftes Mini •.

a:bettGl',¡,. p'oí:[� " p:ara� -fttO$, le &'áffid aes,j:)tt,-:,�',
lh� poderero, pr:J(en.ú 'blicpg:, <toe Ie cünip_á ...

e

': t�aralglia, couía. '�ft,e:s, .é:lece"do�po�áJpord.ar',

�a¿io-s MiITifttos.,,\ql:H!: '-mais do, qu,e:aui�d �nl'
---

,_feru�. para'. opoue de fteh.qÚJ;t6 roáis ft: CÜ'

Deos" & pafa;a'�dmt.: p-adeceiriaó, fe os vi4;
.

-niftraca�idé_fllaIg-reja. f�m pag�/ó�,.q·náó P,?_-
. Aquel r.e's"ofl1'ci,lés, <! diaó, &0 GoaD. deuiaó;
por. ord�,m de. Deos:,. & "0 de ir tioh�ó neceí .

'- �royfes ordenen para, _ -liJad���E-S A 9-ft:nas 1':r7'i:.
I

_ i.f1i?rj,ca> do: T'a bern a, queftóes, q(ezJobre' o' in EX{Jd�
'c-uioJ naósóeraóart¡.... Exodo qizi- p{)ü.YIintJi

"

-:: /

l/,it;.l¿ lit:
'
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-vd/en! ,mtt!t'.tafJ!ertt ,fd eh e.g� o i1'9P'beta
_

a

mlJdeflttt prphibfJi! ,(7' Re el le J cubert-o com. híia
lr..�

-,

Jt(!i()terrqit. Bern pud e
' capanoua: App-reJ/éd_e; 3· .:g.I!

.,

h II. I.
... --n·3o,., ,.-

- raó.elIe:s'f1cade cóos .A: ·.t(ó·'PIJ.I4Jumluum,?otJ!t,
�

fobejosdas o,1f-er·c.Js.& fcidi(tn4-11f)dec�f1Jptlrtej!. ,

'

recelher o fup.erJluo,� F<;z a . capa em doze \
'

& defneceffariopara pe.da,eos ,Ax dixe a re- '.
aquell» obra , má_s'oé Toboam, q tQm·a{f<; os

r •. ,11 modeili�á Ihoperrnit .dez em final das.dez
'

.cío, nero a ReHgfao o tri bus t.d�q auia ,de,�e.r
.

-confentfo, .porque os "Rey. Efe pregu ntae

'Mrniftros de Oeos fao rnos, por.<fpoz oPro-
.' 'muf .reportados .J &:. t'b�ta aquelledia-ca
muy curtosde �n.1a·ós , pa noua.poísa'auíade
�m.ai Icrupulofosern fizer lc:go em p'edat �

eiateria de fazenda-a ..
·· '�os? Reíponde.. Nico

thea, a.qualnaó.peri ; Iao de 'L:yra!OfJ(fJilel1i.i�
:{3'Cl.enl faa's maos � c<.;- i,:quoápro verila1t5mllnife

.
-

ro o n�é as prérencóes, ¡la/itme tJhuúm lMllH1 fo�
� defpach9s' dos-re ..

, ',Pi¡/iffot. �z. rnoftrar
ll!lerentes. /.� ao nouo ReY',':que�er.a�

-

�

. Bernpudera Q Pro"! Propheta, �;!\í1ioHl:-ro ' .

_ �h�t�Ahiaspedirbo ..
_

dé.Deos � "& que lhe "

.as-aluH;aras a-leroboi', fallaea verdade '; pais
q�.an�o per or dern dé era bomem.q tam lo�

,

D�Q.$ [he foy dar a no ge eftaua.de-pretéder
'

u de ,como _0 tinha rnelhcrcapa , quantoti It R Qy dasdez tr i- .mais tirar a alhea dos
bu de Ifrael i &: hem

-

� hombros-a feu dono,
.

_as pud�ra ·.efp:rar �:et q�le: an;e-s.'rafgana .a
-

Je , p�.lS :era ha ho�e, �ua;-&:qife na'o,que_rja�
.'

/

,pa t!,",ulJr,_&que ;lUla :na(la·du� q via·d¢l-pa!"
fer,uldo· a Sa,1<1{1la5 .• �

. (;ba.d:O$;�m;e{borad"s
Q.j-

, nem

v .'

...



Serm�o t. da iUdrtd Doming61
nem auia mifter , ou qui." m�giJ de tt!i(¡l'nm[e

-quer!a delle aluicaras; lute {ollioti ersnt , qultm
_

.: 'quando tanto a cufta 'defua .. Notai a chari
fúa, hia dar �houa do dade.seo zelo dosDif,.
defpa.ch9 tam áuan- cipulos j q.ue fallan-
tela-do a Ieroboaó i_ q do (en Mettre parabo .

vs Miniftros , -& Ser· Iícamenre , &. coftú-"
\lOS de Deosrnaó tra- mando a lhcs expIiear :'
hó'de rnelhoraj-, nern ",a elles em p:a,rticular
eririquecer, a canta '

)as parabolas ; .náó fe \",
'

des requerentes.nem dai por conrenres có
.ainda dos 'defp:acha -

� ¡'ifo;' fená,ó que in'itao
,

dos j" antes elles; faó ': €om Ceu Meíhe ,'qDC
osque fe lembraó, &:

'

ná� ,falle efenramen ,

trataó d0S outros, � te,&por enigma_s;por
" íntercedém por elles .que elles· n�Qtra,a6de

quando Utes he necef-
. -'fy ; Ce'�io, d;0_:u�lltros·;·

�Iario.., .;
.

\

..' tié fe cónrentaó cóq o

,

.

'FaI'fa'ua' Chriftó, N." o Senhor lhes decla- .

./s.. em parabolas n;ui.·
.

raíf.é as parabolas.quá
las vezes .aEl- vfode .do os outros pobres

. :
. Paleftioa;

-

&,��p(lrqtÍ� .,cauaó fern as;·enteB··
;l gent�" vulga�n:áo'ó .

.derem.:': _".
.

_ .:» . .(� ea,teod'ia; q:!:leixrt'rá'ó;"�' /� ��doC'hrj!tQ N�
fe os DifdpuIhs ao �. s. drxeáquéllemáee

. MAtl. I'" Se�b�or: !Jj!lre inPANt-,
-

bo, que para al.can�a� ,

- 71.II.
} k,11S ¡'que_rts �!! ?: �, .�e...

"

o, eftado pet:-fe.1to;v-en
úhor.porqué faUats 'eo:. deífe quantq eínhade
nig�a�ica, Be efeura-. / ,feu-;

.

em fe o �an:e� .
mente a eftepouC??s., bo indo". com"eCou�f. .

:,'�� :, � �C�ryfoft. neft�Jugár�, .Senhor a tratar da dif -:

1'J�mt ·3 I .' . .
'.

.c I d Vd
. • .

.. ' . .

•

a,¡¡ prim" mttrrogimt. 'pc_n �. :e.,quf! aura em
-

�.(¡"1.tr. �> !!Id!(a� fmbll.e.· (!! falU{lf J¡�m ri:Od�_I"!'-�'" ,
- /', .

, qua-

,,"
'" -

'" � .4

(

.: �
� I

{ ,

-�
-

_._- ....



de Q..uarifma.
quando fplrítualméte de Deos, corno fe fo�

n.io folfe pobre.Eize- rao pays dos outros.Ie _

raó os Dífcipulos dif- cópadeciaó delles, Se

to graneles efpátos en íe le,a,ora,uao -do mal"

Nlllt. 19 rre 11,& pr,egu�u�a? a &�dano alheo, maís (j-
, 1J.2). leuMeftre;�,u trg'opo f€ fora.proprio iq foi o

,

terit fa/uus effi? POls, Se, qS.Pcaulo dixe dos.ver
-

nhor, fe ¡fto aíli he, dadeiros Min Hrro-s de p'- �1'.·fJ
-

. ..,

_

",f.
f1,� Ic·2.

, quem fe ha de'faluarJ', Deos': N()n q#£fit4),un,tll .'
,

fe raó tam poucps os qu¡£'e'!t�;f,ff6lqutt4tj-()r;;. ,'1'-,
que fe defeogaria6, � )�'áo, tratao do Ieupar �

"

. \

deixaó o n111ndo?Sarn ricular; fenáo do que
-

}J()mjl..� Chry[o(l:omo tratan- ,�on�em .aos outros ,

4 do efte lugar,diz, qge 'pem' fé lembraó do q
_

eítes efpantos, p-reg�- '- a elles importa;fenaó
\_ cas, se cui dados ndo ,�o em, que os cueros

.

__ mo.I.e11:auaÓ aos DifCi yaó", intereífados, A

puI.os-,nemlh�esd�allaéi-.' efte réfpeito.manda o

pena; porq elles ja ti-. Senhor hojeafeus Dif

nlúó deixadoo rnun- -, cipulos.que ponhaó *

do, &: nao lhes tocsua mera á, efta genté. fa�
.,

o dito do S�nho.r�·�-rfP .' mi nta.éos fa��ó�sétar.
-- ter ptrdititmem dlf)rú 40fe '-a ella-: Fscite tDos difcif._..�

bant,quorü charitate affi-, be�e:,&qlle C?'s ftrnaó,&: '

__
'

áebantur,&qutlfimagif-- IhesmioH1:ret?l;& po.;.
\_

trorU,4( palrúvif(�r4Ju¡: nh ró o .corner. para_re: -

ceperát.N50 so lhes da- medio de fuaneceíli .

u� aosDrfcipulos dóq chde.Efle-s'faó os Mi
·

fe'uMeftre d ixera.por �i�ros,pGr quem cot

feu refpeito dclles.fe rem os defpachos , .. &.,

nlo'pelloq importaua as merces das maós
nos outrosrporq como de Deos;
!erda�eirosMini(tros Pois as mer ces vos

_.

rí 3.
.

. digo'
-_./� '-'
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- Sem¡áo L da c¡uarta -D'ominga, r

digC1 eu, que faf) �tiífe,' Genet. do cap.' 28. &
.

rentes das que fazem 32. Depois aos íuccef
os deofes da terra -: .fores .

de Abraham ;,

�an!tJm vo!ebant s- te I [ac,&!-acob)dafel�es
nao, quererem mais.. 'a conhecer por Deos.

'-.

'&em u-;ra abaftanca,
'- -deftes Pacriarcbas > Q -e-

"que mais fvy o que fe )hes apparecera �,
os,'

.

recolheo dos fobejos, trat�ra; eori quecera,
,

que o cahedal',com � & �nche,ra de hens;

Ie mandou por a me
. Depois que tirou áos

llh" dtft.. fa:Donde .S� BaiiHó di, filhos deIfnael do es-

'-'6.,'
.

xe)q'ue os mitagre;s)& 'riueiro do EaY'peo :- '

,n
" '., ..';'

- Exod.I3
merccs , .queCi�r� ftc} E..�¡} ftU'pc D()'Ntt.ntn Deus -

..

'

r

fazia �. eraó defcubri- ,ti;u;S·,qI4i.'edfJycüe ae urr«. n.J .

. ' aores1.&'. teft8'muoh:ls: lEg�pti-,. de domof'ey�.ittt.
dequefa elle be.P:oré - .tis«. El) fou O que vos;

notemos, .que'poden ,tirei" 9af�ireraJlel, fer

-doffe Deos. dar.u.co- �údaQ" 'que padecteís .:

_�nheCref' por que'm 'he no Egyptoo, 'Depois. <l
) .t:m fy,que-r antes-dar- . v.eyo ao miid.o'l.� nos

: 'fe aconhecer pDiqné; tirou doutro tleor ca�
.

,

'he, Rªrano.; �. &-p�ra;' t:jueir().�'quar e:f-a 6; do
. fuas creatu ras, ,

'

dia be, &'£1 e tióífi�s pe.e: -, .

•

I ',.' .Os qú�e: fa.-?" \fer�á,-" cados > Jl:!:!j rfti�m.it 1111), .>
, '40$ nasDiuinas tetras;

' 'ab amriib:HJ, inaiü ,:'dixe- ,

'DotQtaJ,aó j:a como'pe-. 's. Paulo .. Deu a razaQ;
-

es fe daua a conhecer . difta Cjppotl):,an-o�' P't Ad e, 2$-.

�

, aós Patr iarchas fan, " 'If!ucf;¡(j�,t,.JftllSt'(Jg*(JfCer� f�,�di�
., tos, que- precederaó i,[tAYl/;' ,.: e� ()f>{.rib#� [y:ij:,:

.
-

:Abraham ,. ,por. auer- l�ara moJrrar' Deos ,.

errado o mundo fe ito como.rqner -mai_s,Ie,li' -

os Ceas ,,& a t:erra,aftl cooheéido: por (iuem
'

.

_
�ónft�d<T'Cap.�l4.-. ?O, .'heparanos, 'que por-

.'

'.quem

Jib .

.E-x
I I.

Ex
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lie em fi. IfraeI'a fúfpirar , x=-

,

Ao aue[fo difto, os mer, Se .dar vozes aos
_

[eobores da terra" &:" -Ceos. f2..!!_,au,dum viuc41

.os deofes defte mun.· ret PharAo n/)n ingemuc-

.do, quer�m, que vos
.

;IUf1t,1'iM v�(iferati¡urJt�
v

es conbecais ,:refpéi. Como fe nio,queixa·
,teis,�ilrua-ts pÓrqui, ra.óeñi vida de 'Phi ...

. ellesíaó em fy, & que rao do mao ttato,que
.os defcoahecais-pello 'lile d'ai.Ul,& do aperto

.que [aó :pára com voC· . ern q·ie cos tinha'¡ at

,CO; & fe fallardes rnais
..

feudo tam náraral a

�no q elles emfy faó,: '.quei_xa emtodo :gene
&fe di'xetdes palaura, ro de homens J.:eftes'6
-ou formsrdes '.algua' que-fendo Iiures ,fe ..... _

que ixa [obre p qu·e',el "v,iao catiuós, & fendo

Jé;s faó 'para comvof- � hobrados, 'eraó trata-

,,<;0, & 001110 v_os .tra-. dos como c�fcrauos ;.
taó-'m :íl ; de nouo :,g�os: :RórqüejüáÓ '�hré� bo, '

far'adeXpei"im'éÓi:ar�s' ,ca, hem-dizem-,pala..
" ,(_

. males.que .padé'déis;
-

,¡ira,8? e!peráó,q mor

� de que vos qneix.a� -rá P�atao��pa-ragenie ..
-

neis. Ruperto Abba.:' 't:,etn',fa'Harehf; =&-'dM"c
lib. I • in de norou oq ue diz, ,q vozes aO�'Ceb' -?: .J!ji.
JEx()d .. c.

Texto fagra'do des ¡fi-.' ;1timit1,;u'dPPT(�'j�is ptd�:'
I I.

lhos de IftAel-eafi uos Jhbebtlt'. 'Hue .l1llmlr ha/itJ

Exod. 22 no Egypto: tDft ,;mltú' '-viblenÚ'tYY4nndiu.m ",jJ,

.11.23.
1Jer� temp..orú m:or/�;;éfl' '1It -eiJ,C(u:()j ()pprlfhÜ)ibé;"
Re» Á-MfU)'&· iñg.úni[-, ''i-ati()!iÚiili¡Jíllre"prtJ rtiriJJ
centes !tlj II,ad v/efe·, né diJtiá'ctJt , vilcg;llklf1tt�
'ali (11':1 tid, ÍJ(),!ifitl"!�. ;d�ft�::' (�éÚtat.é.re',()�
Depots �a rnorte' .(for, :fHb'os deJfrie1 de'Pn3'
Rey do EgypLY � cd�·'''''�:';ruo) étá rtfó·drát, q,ri�'
illiegara6 os 'tifh:O.g de o éÓ1llh·�ti-tto· p;o't qtf't

"

. {l... ..4
- elle



.

Sermao I, da quarta Dom:ngá
elle era para: aquelle &.nao cóuerteo as pe
pouo , s: pello, como dras em p aó, para aco

-

.0 trataua f & ¡ito tern . dir afua fome, porque
os deofes da.t�tfa, por era fazer. milagrepara '

críme grauifsimoipor (ell proueiro ;. &,.para
que como" so querern nolfa faluacáo cóuer-
fe�r venerados.por qué te Q paó em feu cor- '.

.

.

I

(elÓ em (Y" por fua aya po, & o vinbo-em fell,
geftade. & poder; che f�tlgllei-$r'boj� para a ..

gardes a faJlar em qué .

C�dlt a eft,agéte necef
j

- {aó:, para cóucfcó, .he '. )litada, fez bfi, milagre
ferdes coacemaz.atre taó grande; mul eiplí-:
uido,;& criminofo.Sé cando ospáes.sros per
do afsi,qemboa razáo ' xes; moftrando quem' .'---

otitfet�,o de querer, if' era para os homés ,o q
pono que"f�ó�'J�ara cÓ�· _. náo.qaiz moftra r -qué
vofco,vieíleis el con-he ,

- era para. fy.' ." <
'

.cee Ó �'t1e fuá ern,Jy.. Falládo'Tertulliaúo .

�o. no!fu Deos, porq. ' dos Difcipulos defte l¡b.t!� It;

(,<,:._,,� o n4io podernos conhe ·Sen.h�d.iz;.Mortuo-s (ufdiciJat.
I cero pello q e� ir he; _c�tarut� iJu4d DetU(olus"; •

.
r . - _,,' ,"pois execede todo o' imó plaglU i!,���/,q/�od
I c11o{fó conhecimento, fJOlUJl Chrtft,#;;NO# enim

,

/

t
. ,'qaerA o cohhe,eámos

.

_

Júcha! e� f�,uÚe� quifali.' �'.
pello q he pan conoC. vÚ�l'rÁt Fiaeraóos ápo

.

co ,,\ pat-a dahí virmos
:

ftolos)�Difdpulosmi
.ao conhecer pello ci', lagres�.& refufctraráo

,_ .he emIy, _ NtrlJpa, fez, mortos.xorno feu-M� -

JPil�gre para feu�pto- ' !tre t-azia;' pore, tñbern'
.

',.";" :,qel��,:. nl}.n�aJ��,1llila. -�áftjgará";·&ÍI'r}.atúa.o� �

,,� --_, �i�: para noa� dano •.

·

-o;;qnéChltHto náo fezJ-
,

Eamínto eftaua,..�;tte porque . tomo, vi,oha
,_ce11lta,do Ilo::deferto) , a.padecer males pel-

�-,
-. -

,-"
-

- ._ .:« -

,- -.- �, los. -

i,

lib. J

tift·J,



Jelt¡
Uat.

tie ()..Juryefma. 1 i '1 '

los bomeos, 'em o�- xersnt, Idciri» telm pra ..

dé, ao bern deíles ho- deJfe taYJt#r¡t poJfe eXlfti

mens , quiz moftrar 'mabZ:t!1t". ac non Item (�m
quem era, nO's-bens q, "vIm habert ,qtUl improbos
fazia,&nos males.que malo afficerep()fJef.!l!!.a_�.
padecia;que osbomés ,brem ltIubjl4Ntta IJni'llJ.t.

mcftraó quem faónos experiip()pulum;/n�r�t��_,
males .. qu e vos fazeq:;t., "

Admmet, fe vlcifCl qutde
pade�er,o& nos bes de ¡¡Jimlcdera poff�lfea pr6 ,-

, que vos fazemvcare- fua honitsic nolle: :£XI/;..
/

� cer ;�os bés q elles pof' . ruit ��t1/�fllrbo","!t.h()mi- i.ÚuJJ �,

fue; s; que vas tó_roao'. ni�uj lá�orem ·inijciat •. 11. 19:
2�

a vós.senosmalesqvos .Moftraráo os homerís
fazé,&g v6� padecéis,

.

o .que fao,._no em que ..

'

E porej' ro.da via vé� o Filho·\le Deosmo ..

do o,� homens os bens . Itraua q�u'ém era; pois
que'

-

o Frlho de' Deos vieráoa, cur-dar, que.
fazia, feyi_etáoa enga' {aúá",sobehS, porque
nar, c.ut�aftdo"que,·s9:.

'

náe podia caítigar �l.a
"

( rinha poder �ar�fazer� les.E'o S�ñor) por mo � I

bés, & o.utqrgar beue. ítrarqué era, & o po-
�

licios, {5{ nño.paradar =": der, que ,tinha Hara OS
"

'

caftigos ; nem aralhar ca·ftigar por roas cul- _

a males; foy neceíía ..

"

p�s, Iecon .hiia fizuei-
/.

rio fazer hüa demon- . rar�réllíiuel) m;ftri-,
ftra�aó de.feu poder, . do q os podia cáítigar
com �ue a_cab_ou de por {na jufti�a) mas -'t.,
acredItar íaa bódade, o nao�fazia por fUA ve)
Penfamento he de Iú tade; & q Iendo pode-

.

d�ro Pel�ufiota. !2.!!,o..
.

rofo para dar caftigos, -,
/¡'b

11111m fum 11J cmnibuuni... Como para fazer mer"

;1/' �- rtlf�!M l1allamlúiqN4't¡l6_ .ces.mais queria fer c�5 ,. I�fj_��"!_ �'!_�u!ijfo pcr!?: Z �h�c!QO pellos b£e��,q,

azia,
! _ . ..1



,

(

.

-

Sermáo 1." da 1U,drtd.1)o11iíng�
.

flZia,qpeltos caftigos, mer ces t que nos faz;
q dana. Donde .co fa- moftraó as riquezas.

It, J 'o. t¡leza norou Tertull, .& grandezas' de fua
¡,'J, ae

- ""d t· B d d (")11- d
!

. que qua o pedíamos I

' on a e. '�an oos

ra�.c� 4· . Q Deos) 'que fe fizeíle deofes ,,&'os Re ys da
)

'. 'foaV0ntade:' FiaJ Vb/it... eerra vos derern paó,
JIM tUt1; era o meírno q 'que vos farce .' & quce
pedirmoflhe todos es vos' bafte,.& (u,frente;'
bens t & profperida- fer� mui:t2 :: darpaó, .

, des.porque na venta- �,.dar bens; que vos

de .de Deos n,:}Q- ea-
.

fobejé;he.�ó de Deosr
biaó males: Dutrites:·.

_ cujas rnér ces.éc bene
. Matth. '5: Pitlt V()!II1JI./U ttJll, , vet eo licios faó de calidade;:
».1 o, . ii.tJbis benNI?' /!1.11UJ{ quod que ellas-propri as t.e:"

,

nihil [{t rtJ4Lt iii De.i�1/()ltm lb �ca9 -, ·wft das maóSf
t ste, �ac;a ffe.a V0t1tílefe' . :Ii berais dé Deos J ,&
de Deos • que como nap eo;'rerem' por l)1a

.:

.\ ella, he.roda beaefica, ',ós'rle mi9Hlros,qoé as'

&- amiga doe -coiro bE" á'guatentem' ,.,qua:n'd.o
como vay vio'lencaJ-o as na·o:.i.m:p,idaó.- Sa-'
a nos ,caftigar;;fegt;rh�..

. bido he () cafo de co''

do neos {aa- vb,hride',' moDauid erouxe aAr
Ix pondoa.em �e�ecU'; - iCa dOi;Teftamentoaa
�aó .cl aro ,e{ta ) 4' '1l0:S:. ;eifa::de -1\ m,i:nacla�; BÍ:•

encherá de ·�e-m.s , .(!) ql ,por reípcito do cafo, .

'tanto re cuía fJ;2ei.ft'os· .& merte de Ola, n}ó
males, &.que� fe-r :io'· £e:atrn�u.eb�E�Rey·Da ..

,

tes conhecido. p.ellas -, :�i d l�e'Ua:i1a'-p_álrá [ira ca

merces ,que-noS. faz," 'ia,&a de'pd:ft1tou nade
. &' pello quehe 'par-a 'Obed-<t:d.o:n, ondeef-

n:os':qlre;pe'Hoqu�h= 'tet:Te�tr�S'.mefe·S'; &!�diz
�

temfy: ' ., _',... .�, e�� �:o' ��l1ado:'N:r� 2.�et.!¡6, .

-

_/ . E daquí he , qtatras JMtUJll_� �/l' l!{t¡',!ftf�d be:
ti. I'2�

,

nedixtJ-,



de Q..uarefma.
lIedi:df!er D�m;t1tlS 'Ob«: Fel 11.,11. �e;JJjtJfJe t!.ccumjJ'"

_-

dedo», &()mnilJ. cÍfú, pral', la¡'s.Ou léüó .g,rande¡¡
-

ter Arctlm. O �xeJ.l' aó ,3; v.etn I-po-r Ítu:g.'1llemos,:
(

Daniel corno Deos ti ...
' 8£ ca dif'Curto de tern

nha feito muitas mer- po" & de anuos a'fe a ..

.

ces a Obedcdon.éz co 'crecenrarem, porern
mo proíperara todas: Deoi,cOIl'lodlamaos
fuas coufas. por refpei.�' aberras: 1I1;u:111 --tu mtl1'J�

.

to da Arca�que;tinha: t<uam, & imp!eSóm;;.e'd,-- ,,'

em fua caía E re pre. ,,¡mal bene41Il1oxm(a�,a.s P[. 144-

'gunramos, eemo �:-,�:' merces.rque /�Hl:! faz n. 16. \

,em quty- Ct'n.h�t.;.€r3.C) de mios cheas, &�ber '

'

oshornens.qae �tl'rt�, '"

t�S , &.,oeHas Iedeixa ,v ••

les hens, de Obed�dQ; verquetp. he o'Autor.,
'erao, mer cesde Oe9�� ,'Cé);,q Ce entendera ..

'

Rdponde:. Ab\Jle:ofe melhor_'aq�lé,l1�ptati�' I

_

aefte lugart;e� m:Agnt- . ,'ca"qu; Phar¡fo fez.aos
� ludirufo���t.I¡tt1J};¡¡ee� 4:!t4$: (eus):,p�r<{ªa,j,tnd'oos �

hoíni!1fA' 4,tfgPAii$W",inlio.- -

'

q,ae:aia��lífem), � éx ...

.

� 1!is; ilJ1fl�l(gvJfét-p;�t:p-���; ci9g4:if[titnAe' todo, (;)
\J

,

, Utl:,_ ,Oa,��gfa.n��4a .d;��! :p9uq ..

de.De es.que ti� __

, ., � ..
hens".:.� dq:&",ll,Ó>tj\t;lt�il,', nhao fatiuo-UQ-:Bgyp,"

,
_ ..'

< ' ,"
.

ü

aGreC�:tltan\\��ª'to� i da,�:, ¡ to. r�'1:i�'f fapi,it1'ur /lppri: ,-'
-,

,

--..

,rt�;· '.�-:¡ r, ':queUac.�J�y,v.'��r¡P:�.�n. ma111ttt� e,J!,,,)�, ne'lfJ.'Ylel'IUJL Exod. r � '-,
-::

tendo/;quo�_e,�ia:��IT�'i, t¡B!i;t.tY'1;c�.tr�' nos, ex- .n. 10.

"

, �a�o.s_pªrneqs;, p-o,rq , pugl1atif¡lu� o.l1púb_us so: _

qtU�Q OS'. hq:rme.?S �e, b"!.j' , ,tgre4ifJ.�{. de terre,
-

"lho-rao por- fna IlIduf..:.. Ma,.temos,.eftl,Qeote,
'. - ...; J"-;)' <, -?

__
"" n ,¡

r-

<tr ia, &n�godac;ao>oJJ; R'orq_ue. �:�ó 'v'�h,�u (�.
,-/ po-r'£\uo.r)&,�erce.s<d�: 'fe.r rnais qu.e: nos.com ._

hO'U1\�.s,,,(a<? es b��,� &aSi .-que,J�, leuance, &:. 90S.
.

�

riqtle�as.li�if¡da.s.J a- matea túdQs�& Ie vio.
�b¡:,elli�d,a�. I & c�t:üs�. erabora �)úa',£, .rerra, ; '.

..

qu·e.

(.'



Sermao E da quarta 'J)o"!illgJ
que dizé anerlhe I?ro� bondade.fertilídade,'
metí do o feu Deos. & riquezes , a todas

,
f

Como n io dizPharaó, as curras [erras; porq
que fe o pouoHebreo as coufas.que Dcos di,' .

,

)e
-

vir" multi pli cado,__ l�ó muy !llee_riores,_�
matara .os Egypcios, melhores, & em effei

�e Ieuantará, & �cara- to taesrque ceftificaó
,com o Reyno do E. fere dadas por Deos"

gypro.se com as riqae -

.

cornoreftemunbas de. -

,

'zas delle, & vi lliri_�ó quem elle he, para có
-

prcíperos, &'.conten-. os homens,
.

toes? Afsi o aotou Ru, Poriífo nefte baní.
perro: Non /lddtdií: ex_� quete, fendo tantosos

.' pugnatis_ nobi5 'ktifu4t conuí dados, íobeja ti
/ lib. 1. t� serrsm 1 fed�tgrediattJr: e . [9;' porque a liberali ... �

, Exod.c·4 terra.Nao Ie conteríta,- dade defteSenhornáo
riap (om o E�y pto, " -'be limitada. �.fta�fóy'

\ .aiuda 9uan'do(e;viráo -, a �a�a�orque � aui-. __

fenhores delle;&, dan-' fada,&-fiel Chanea·,�re·:
do arazao, diz;que -co corite-nt-a�a'-cdm��;smf�'

.

,

.:
roo os filhos d-e Iffa'�l gallus da menv�efte, .

,

fabiJó, que Deos-lhes Se'n'hor:.rtti¡N�;Dimi;ú,
.

_

. ,-

·'tinh� prometülo bu�· . n'Al1J, &_ (:Z�d¡i,' ('dm�dtiJ1/{ M4tt., �)
tra terra, qu�·érar�.��;' .11 mict:S,q�te udunt,'d;c;me:n.27•
Chanaan ', m:lLfe"p04

,_

fli' aóniiNIJ'-'Jm fuo"fJm� ¡

dtao dar pof'cQnteti':, Aué"ndó ','__'�que �ficalJa, _

_tes cc_>m o_;'R'eyrio"j' s: 'b.-eft) rem�n�rada ftia",
-terra d-o E,sYp'to',- fio'f.' fó:;;xful deuoc.íó.com
mrisfernl. 6t ábun,'d;t niidalhá�de,Deos; co

b _ -

te que folfe/endo cer _ me) bern norou Viétor. '

tos. qu� terra promec
_

Antiocheuo.; :�a(t di:.;�
.'

/

�

tid,a,&dada'porDeos; cat,diz elle, magrJibene aa cttt7'
auia

-

de exceder ern' fiCij ¡¡JCD" duco; 1.a-l1t£ mini' Mttr�t.,
_

."" ¡. (ioini-
_ I

-,

(

¡



Júminictt mqit ¡imt_ tJpes,
-

He/itl faqlu éflfimile_qtúd,
'VI dbij¡¡de m-ih¡ fatfit' ,ji 'no_n i_�a Omnipotentia11l'
micis {rIMY. G�rád e:rne r·' ,tiusDt(ciputi/(()gnouifle-nt.."
c€ mi frreís, .Ie me . Qgiz 0 S enbor, <},PS

4

deisardes colher " & fobejos d:e'fte biqrie�
corner das migalhas 'te, fofs� refternunhas

'de voffamefa.porque . de fer e�R:�l- ,m'eCar ue

fendo tanta a abaítan- Deos, .aonde ru deIo

cadella, baftaó rniga-: beja,& excede 3. von

. Ihas par� mefartarern, 'tad:�J' &qefejos dos <;0
1

,

. & Iatisfazerem de to- uidadosjque nos-bees
-

( do. Pois., fe as mig'a� , .do mfido.os que mais
" Ihas.que caern da rpe1' .exeedem J. íe medem

fa', aísi deixáo abafta- polla .capacrdade J sr,
, dos os <las recelhern, '.

neceflidade daquelles
. que muito.que-qué íe ,a q fe daó;ccomo quan
-fénra a meía deDeos .doHelias .acodta áne r

:

'�(_.c�mo aconreceo h��( 'ce(1¡'da98 daviuu�,có
jea- eíta genre .{eJa*- a farinha, &/�zeite, q >

ti.sfa�a;& 'q.u-e,llÍtJito; quando muito.náo fal
,

-:
•

..,

� ,ql1� della íobe j e tái:o� _J" tou::Hydria farin£ nt/de. 3 .Re[,;1 �J.'
'� Notou S .Chryfoft; �focil) &. lec]'thuuJ/eiynoll n�l'_ ...

aJazaoJ _qu� '?- Senhor �Jl immin�,ttU. Náo �al.. .>.

tIuera, -paranefte han
'

tou, mas nao, trasbor� ,
"

qlle�e Iobej ar tantó, .dom (e aquí nao Iobe- ,(

-& Ie na-o
_

dár pO,(COO-i jara tanto, ,ria? fet,'Vira
rente, co que efta gen tarn euidenrernente �

te�ficaife-Catiifejt1l;fe- �Omrripo�técia: & aBó
,

\

nao.que �uiz>que on- 'dadede Deos J�á'qll,al
''h�m!s ..{(),�:'{fe tanto exceífó:Pi 'fe nao,J.'citenta 90mTe', _

in MAllh-:ZlJiji'(1f4cet'�) v_t extinél.a '. moftrar.benefica , {e.!
-.- _._'

flljllt, nihil{uperjlúi rems . nao, q fe quer robre if-
- :_;_�

,1!_�!_e__�t��um fitI'M/am fiJb I fQ moftrar rica.: _'
"

,\

_,

_.
.

,�
- --,',

,,_,�, ffug�

-,

(

¡

-

-

de QlftJrefma:
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r

-
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I I

Se�máo i da 1t?arta D01!l¡l1ga' _

JeYJ!Jeré .' HngoVldó.rino: fot faria� para- o homem,'
In: !dter/¡, �ot�r)-q cr iando Deos -

_ moftraraife· faa rvHf�:
"

.-t-ap.9. o�'ro.undo para. o- ho- ricordia·b_pa,mas nao
t

rnem � fe:o-áo dell por � fe.lDQí.lrar.a ri ca, E S�
contente _,o CO'11 criar- ']?",'\ulq d���!que Deos.

,
_

tanta .diuerfi.iade d'e" "he ri eo.de Mifericor7" r

•
-

I

€9·nCu para fu a fu-fren
_ diai:DeHJ..,tJ�Ji.�UJej.e/fi�: Efhf[.z:

tl¢aó,".: rega1_loJenáo. -_. Miflr;if'-1:_d-ilt-. Et,a0ñd-e' p.1.,.
qu;e t:',br_e Hfo cr iou _ 'ha;grQL1;c.1es; 1i-iqUle�ías,_; ;.-

mu ir as confas defne-. _ niófe.repára em 'poli
-

_ceífa'rias-aos hornens; ' -q-ll-1M:ades.:'__,La o outre,

-

-

& de que elles naó fe Dtfcipuló de.Appel»
'�,-auiaó. de apr:oieirar"r les, como refere.Cle .. ,_

', nem ai rrda vfa rde It;\s; .: mente Alexandrino,
�q-Ú'e foy o que també

-; querendo -pióbr� húa'/
. notou Philo em Deos; ./ Imagerrr gerfeitlf.; .'t�

•. .dardoCeo chu,u�s,.q .. ·naó'cheg·áádo, � fuffi"" '

drilTecrHlo mar,,&�rios.,-I ciencia de faa 'áttt¿�,,
_deJértos.íted1e:s; aen ... - i(f(Jl·Nale0fe¿é,a.pj(i�-

� d�\:íias .ag()a� ruló .ha �

-

tar. chea rle ri q uezas,'.
'¿;

_

-

,

'

uiao-de_frUdi-Hcarfné donde o Mettre Ihe Jj?
"

. a,proueitar;;& dlPue,�·, xe:C1r#fi 'fJbnf�/fo;JjpI�:!e'" .

a:goa fóbre a"v,aí{:i d a-ó � re,p.ultbr�rlfi PJriX'f¡tl ,di�:
. '<ftC? mar, pareciacoufa 1Jitem, Birr df'f�j�tu· d'l

:.defr.�ce(fariJ·; &-' dádo
�

fermo{úra ,: ¡r-e'cotre0
-

.a !azaó, d iz,�" Dtusrtia tes ás 1-iqu��as ; ri C�
-

". "dear.� 'Vo!l!�t·i!!tl� q'Utt1:Jtt� Ibe chamaí, :-naó HH';':'
- � .>

.fflmu a;{tbus �rie(�faria n"ó' - ,mQfa;�N'éfte-dja:ap-pá.
,

.

4fe pr.tuiáit: Ji t_nrm,fo!a': 'f� ceo a· ;MI Ierí cordia
-:- 1Jt!ct(far.iá iribueret ¡ boni- - .' de, De os''£er-mofa; 'no 7

AjU quid}m effitJed;-duulf modo, &t' termo, com � '": ,�', , ,

:j¡()fj ,t!fet_.
.

S� D,eos�o °que a�C?-dii_a'e��-g�Jl�.
� cejara as.coufas necef' . "te�:-né·cemetad�lj-- que eL'(

-,
- .:

-

Ta _-

(.



- tie (lu,qrefma. 1$0--
-fa he a ·fertrlc;fúra,"_da : p�fñ -pllhas ¡- Be o que'
Mifericor dia Omina, _ mais he, queos mini

: cóforrríe agu'{'Il_e Tex - ·ftr'0s dixdfem til) no-.

,
,to- do EcddiafHeo; -!Ue,/ do�Re'y: NOIHJo 7:111, Ex�d-. r:

,� ���:5� -Spe:!oj.á j}l;f(fJ�'()r�1i1 ��i _ btJta/e.M::,���vos,que_�, 7�:& 10.:
_'in altmbu!a�!(mkS. � ro mats, d-ar palhas. tat

_

ferrno1.a·femoftraaMi dad_iú� óalii a na boca
. ferÍ(�rd¡a. de,Dens.-a 'a hum Rey? Oleaítro
viffa denoffas tribula trarao J�, l� Ite. lugar., , e

:.
>

' ". '
- cóes , & neffiJacl.es�. 'diz . A-uati truanti{aCid-e, /'

eÓ, '
•

"

N-aó fe coñtenrou - O<- .Principe)·,etiamji qU.t�1tÚ,r " (�- �

. �
E'dho de Deos.de que. nim« (iti! Jed.etU)I?-, Det.

/ -

�

a Iua MiJericor;dia fe
, 'ijlepdletU',- &'�1ua�tifil,�

moftra.ífe'ferh1·ofá; fe,·" 'cia! mtll��?Noca,is o ca..

'nao quiz fe- aloLlita{fé : fa que, flZ hum Rey,' ,'.�'
,

" rica,& aDund�nt.e jde._ }lé' dar. p;a,lh�is. s-, ,� de

máneita,qu€:ti1.ais'fóf � (Jaf;''Poli�éHnaü, de na
.

� -fe' 0 �q:üe 'f� 'f�colheo
.

I da,;, ��o, pciU'C.�¡¡q�e he /",
-,

...'
�

aa.riieC�;:;qtre'o éériúI . tuao)o\tú�é..vos�,d,a?".os, '

, fe mandólIpór ) &�afi. 'tléofes. da.terr a',.. a ref
.

fen tar 0S C'O nill�d:a d �s'., ','p e} co' d ,0 q:ueVós au e i s-�
.

"

-

'S;e có�-eIaifé'mos c-q. mífter.cu. do q,de vós. ,

�ifto a pobr��.fliRifi¡a,· tendes m'�r.edd0�,& q>
dados deofes di 'tet'·, ,aa[ldotJ;os,ta.�pou�ó,
ra, & ocafd, que faze:L 'vololanc�-3 ern tdtrOf>

1----'

do poucó.qne daó.Da & volorep etem.éz tC�!� '- '

-

uaóf���lhas no .I!gyp máo por grafi,e:e;oojo��
-,

'.to aos fUhos,d-e Ifrael, O Re-y do-Ceo 9ad�·-
/ ,para os adubé; -, que . f9{te)-q,�,e mais he o q�, ,

. Ihes� m�? d�ua? f�z:er';; [ob.ej.a,��"� aos q��:.ó Ce ..

;,'
·enop,do,.de-lles, Pha- guem, Sr {eruem,,- que

'.' 'ra6¡maUda:hliJ.}�&ou;. o queelles cornern.és
. �a)le�J-CJ.ue. fel�e'naQ.�· baó,-miften. ,para que:

--
, -

.
.

en ten-

�¡'f[. 2,:
i ....



Sermao t. d� 1uarta Domingll
'

/

eoc:ndamos a -difFe�é, b�m rica.' .:
,','

.-

.>

ca, que efte Senbor Em_quanto.o ban

fa,? a todos os outros quete de, Caria', ,/!,f. ,3
fenhores da terra. " mefa das vodas efteue

- \� Niítofe fundou ,ef- a conta dos hornens ,

ra gente, para q uereré,
f

por maís preuenidos -

_ _"
leuanrar por Rey a que foraó, ouue nella,

·Chrifto N�..S. co mo 'a- faltas � o vínho era

-, qui cófiderou S.Cbry, roim, como fe vio na
.

. hom. s», foftomo- Hisc lud.et mi queixa do Architriclt, 1
'--'"

.

M
1 r'f R

,¡
'"

•

'S til' b -,.,.... IJ4fN1..H.

,m alt. rat: ent, vt egemqu'fh
_

.uo: ertMjllt_ OrJU� VI,!¥.
- ,�oJ

.

,

cOllriüu(7t v�luetiilt ,c� ,vfir adhuc. ,P ara agora
1 tI�

- .

in alijs fignirmUJquam co guardaftes o born, �i� ,

moti fttifen!. Auendo
_

nho , que.era o qu, � o ',"

.c�rifto N:S'. feíto t� Se�horfez da,agoaj�
_ ros ',mftagre-s, nunca .aquelle ainda falrou

_ tratar aó� de ,0 fá�er ',no melhor J com fer

Rey, 'antes fe récea- mao; poré corno efte- -,

"'.uaq,-muÍto,; 'de queo r ue-a�onta'·�'eCbrift,OJ
"Se*hor o pa'receife,so/ - o vinbo -toy; bom J sr

.� quando viráó(a abun- f6y, com �xc_e,lfo-,:_ Im,-

daucia, com q ue fir-
�

pleie hydri¿/¿ ,4qI14 <.

'

'J

taraaosque cfeguiaés ".,Efta{0yaraz�ó)PC?r '.

-

o excello defte baá-. :que com (ere-m as cou <

�. q?et�, ClOS � o mundo
.

f�s.dadas'pór Deos-de
,

, dá aquelles, ,fo,buC. _ tanta i¢portácia; ·p,Of

caó.ouueraó, .que era' que a,s deu coro t!t��
.éfte _S'enhor , 'para fer Jo de payde. familias;
!recebido "& venera- & de' .Senhor tempo ..

,

dol por-Rey verdad�i' .ral, & C60l neme de:
ro, cuja Bondade , & talentos ,"\lhe chamoa _,.,._

, ,;Mifericordia) nao só poueo mafs de .nada. �ált. 2.$

era �er�o(a, -mas '���',' t» pauea fuijli f-dthds' :lI:�I_.,
,

_ ,/,
�oo e

\

I
�

r

I
I

I .'

'/

j,

"

'pf41. i
11.:1,1,

:T()k.1:
"�I fl.

I

�',
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aonde S.Hieron. 'd,e'n, tg;uib-o inui[;hjli,¿' potN�
a razaóiq·ue a refpeito ", qui Ai; h()mil1ibu� 'Vider,�

do muitorque e ft� Se" 'n¡J)np'()teft� vtor, Parece�. ,

nhor.como Oeos,�c();,-
-

uoshia"q�e'quá4ome -

ftuma a' dar' a-Qs leli$ -fel�tau·� conuofco a.,�,
:

feruos, vé a f?f ponce, mefa, com��,8t bebías
-

& nada, tildo o q q�; na porem oa�, era- efle � l

-

terra t como Senhor' mantímenro.de g me

della:q por HfQ'l}auid .

fuftente, fenáo da me

·p[al. SI. em n�me. de �-eos ?i-' , fa, que �éos'tem na:" '

': ,xé � Dllt411l ,j ttlU,.ér Im-
' fua Gloria S. Louren

11.'1,1, ,ple,b-o,jUur)..Abri eífas ha VO Iuñíníano deu ara

cas -famintas, q aqui -zaó (leila proteftacaé.
Iefarrarám.O Incog- do Arijo, : Erubtfceba� --:

nito aefte lug�r, diz: aelejli bt�/iíudifJe per.
"

Pele, mm p4rfJa, (iJ a/III.. ¡ru/JldfJ, ,videri "lijs cihis _'

'Naóvos córenteís có i1uligtrci' Affr.Q�toufe'
pO,u,ca a vi ita de �ué j Q Anjó" de fe /poder
t.em,fa-be, & eoftuma cuidardelle, que.ten
Xl-ar t-anto. -', do a, meía abundante

O �njos queacom de Deos., aonde tuda
,

.

'

_ '-
panhou, :�'gua,tdo� a' fáa fartura s.abundan' .

. �()k. r a, Tobías 0, t1,10CO, .náo
_

cías; & exceflos, auía

1J�If). � ,so nao aeeitou amera .' de.aceirar maojares,
de dos bés.q lhe ofFe .. ' & banquetes do �Ull. ,

recia;fet;l�o)q-e{]téd,eo
_

do, aondeturlofalta
"que fe deuia declarar no.m elhorv- &/nunca

,ppr qu�m,era,&luft:¡� chega afarisfazer.por
ncar �a'll:1at�r�a de co 'HfQ ,p,roteftou ,qu'e..

'

.

'mer, & beber ,com O nao c"Olnia .' oem be-
, ....',',,',

,.,,',

mancebo, el aeompa- biana teri� v,na qual
nhaua e: ridebarvobijru tudQfaóJom,es>& de-

, 11}��d#{Ar-el& bibtTe;{ed J�jos.
.'

R

I

"'--- "

I,

/'
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Sermtio l� da:qUCtY ta·D;omingf£
.' l' :=-... .' \< f ..

.

. •

,

�
� �" ,"

E ag.(.}:t�lentei.ldert.·, !l.!fida-nrmnibunzffluen. Jacob .. f ..

mosaqaalidadedojul. ter.' A culo refpeiro 11. '5;. ',
/

zo das Virgé-s, pruden dixe graue, & empha-:
/' tés;;aquetp á p,Fimeira' !'Í'camente Tertull. ,if

coufa::ó fe·tHe'S i�pre-- Deos: nao so, erabom-
fermj:tl· �a--t�po'fta�> &_.... per Íiaéi:lr-eza)fenaóA�: I

'efcufa, q deraóás im-: . po.fta�& fUJ Líberali-

prud entes, fo(poder- dade' exced ia i.ofin��a-
lhes £attar O- cleo, que: mente todas as 'libera

leu�ll-a-ó parapr6himéJ �i.�ll-de·s';: &,grao·deZa's1 ,."

,

,
to -d�fM-aS-átam,p;ádas:�' do mundo. Q. D'cum-,.'lib.4' (�

.illalt.I ; ..

�

Ne (fJrtt-n'6{fI!(iúatncbu, non' nstur« tantJim, bene' tr,It·Marc ..

n.s, ¿r7J;()M... Pot.q' � :g�t¿"<1 jé�m,f(:d ttmutá/t¡'!n�r.o� Co' 20.,
.

,te entend�e,t�' Q;bHg�:_', Deos., úa:'ó só Benefi-
�

�

�.,ó,de" fu:1gar das cou. - co pernatureza, & fel

i:as,.c5,iorffi;e ao (lel-l,aSt, €linac;aB .prcpria, fe'�:

faó�:,E!!lafi'C�,�i('��"(PIt£1t,- D (li6 LibeFal per oppo
r ft� {''tJft�tU;pr�rvt fuPticlíz� - fica,':� 'a to-das as Iíbera

S J13;?tt1;a�!:·�;P-t>i Hio� os' lidades treadás)&úrla�

pfú;d'erit�s,; [6t :e:,xped..;; . gi,nad'a-s!Todasvéceis
�ent�:d�js,;o p,:i;mciir�� ern gr�n-d:ez(\�,. a todas

);Uiz{)}.ÁF{)níf�,odo roll'" fa�eí�é'Xcdr().g;,& fe ,as,
do,,,,:& de�qtia;,tone:lte¡" ';migalb::ls da"voífáme·
11.1,. he q fcl'lt�1:', qu-a'nd;o.·� ,f� 'ReaLfafta:5,& fatif
menoso cui:d:a0.. ss El'ten;;; naóbe muito,

_

-

D@ que De01H:la, nio que do, paó,& manti+
\

ha Hit,a:' " tuda; faa fbI": m�9'tOl d'áfvoffa meCitJ,
.

bejos.exceflos; Be ve-> fettrem ,tátós, ceftos,
faieos-� porque-a Iua 'eojD:o,;'¿rao, os Apofto'

, ]ihéraHJ¡ad� J'. ';nao,s,ó 'lbs:';-�lú;éj-pOr,fibe'teril\
'" )le9;�a,;>& féF�ofa" fe'

,

-

'q).liantÓ� ;c�da; hfi, -auia

n:aó.rita-:,&ahl1Jill9:ate;: 'de' reco-Ihe.r.,'hiaó pre
\

','- � ,he oq Santia&?,dix,e:: ·uepido.:i CQm ceflos,
,,- '.

que



1,() •.

'

- n2
/

tt]ue"nao a caío dixe o 'to, para con liderar, �
, E_uangelifta': 'College-:' feudo \,e'ftt banquete,

-rtsnt ),& impteuerfJl'/.t du,IJ' '&' mera de 'Deos , ou-"
'c(_/ecim,(ojibino(, {enáG ¿¡., \ .ueíle nella ram. POll
-quiz -moítrar ,;' como, ':co$'prato-Sf"ta�� Limita

,

, "os .. rApo'ftalos fabjaó .das, Se fracas1go:�rLnj
',.d�nte maófo:g.ue3�uia, ',' éomopaés de ceuada,

�e .fobejar , "& queos '& peixes d3mús,&>el
-ceftos �uáo:a{]ia-ó de re .dinarios. Poré .corno ,

.colherfe có qualquer o lug'ar,e,tl) ,que '��;�i�
•

"{obejo � Ien.ío cheos, 'banquete, era h,,-"u d.t1'
at, cogulados:�'�C()!lege- .ferro , qUizfe,accQ6.1-:- .

'fUl1J , :& t:mpteu�r!ln t � E 'm odarcó �lk;& .euíi
quádo 00 q::fiéada'me

-

ioarnOVcam()'llQs de-.

:fa,fe achaó encherites iuemos:accómddarc¡
" '

c
,',

+' I !

multipltcadasina me- !o�tellJpo,:� ·cpm 0111!"'

',. fa, 'deUeos,'gue en,cbó ,ga(;quequ'�effáu'a.el1l
',� 'c,1:egfe acharám ? Men- .hum defe¡tto',llao�,auia�,

,', " "hg�L&pretendei 'd,er :;oe�·,efpe�aTc. 'd¢lícj�.� .. '.

pachos, Bt .fatisfá�6es :41e réga�los :!Ú�::{:O'mer"

do. mundo:&acl1aruQf" fenáo ,darfe por fªtif-
, '"cis, maís .fam intos, U '"Jeito .com. .qualquer:

;neccffitactos;Jquand,@ 4ilapti In-f-iQ���'� 't�za'¡,
.a voílafome. ,& o.vof .de Iatisfazer 'afua pe:..' --

f0 defejo , "at a',votf¡' .cefíidade. 'Ewede5.��,
fede.podefaírda me- .qui {F)d�vnac� g�rade5,
fa de Deos, '& da (ua . ·def6áiés" &-defcócer
.prefeuca.farisfeirade ,(tos no mando ,,, defe-

� forte, g/olo q��ei:raiSi'" dla0 aceomo-dar:e1).1 os

né,defejeis','mais,;:nao ,horoés j�:�m',.9 �e�po;,
,

,p.orefaftiadGs.}m,a�'PQr' ::&.; có'(}'lllgat:;;qtleren"
;ab�ftadQs,&fªtisfeitos- dq;d�rro.eotfris m�f� ..

,

'

:,
, .Comtudo he,ltltliJo ,:rias.do_tell;lpo,>�9,�()',

'. � ,

-
' R 2 : tea ta ..

J'



Serma� II da 1t{�rta 1)omin�a
tratamenro de {mrvai

-

-da v ¡'da�, _ mandoulüe
dadefu:perfl�a;� tro-

-

Deos bfi Anjo.quelbe
cado cslugaresnecef leuou hu bollo de fo ..

fitados,cóos-gaftos'de borralbo, s: húa pou-
- mafia-·dps,procurando ca de agoa. E, pois me

-ter o-o deíerto, & nos Ihor daó' de tome-ro

lugares maís re-ti rados Cornos', que Anjos>
as propriss delicias.sr On era menos _efti -'

manjares exquiíitos.q mado de Deos o Pro-.

puderaó ter nas Cicla- pileta: quando fogia
-

-des mais pcpnlofas.aé da perfeguicaó tyran-
de cóüumaó.acodír as ni ca, que qu andoelle

-

-r

. coufas de t9clas as p,ar
-

Ie retiráuaJ,&efcódia
_

't'es,parana6falrar cou . do Rey?TerculLdeu a.

-
_ fa algüa ao gofto ., Be' ·uzaó· _deft.i· mllda"l'l�á J

-apperíre.dos gulcíos.": 'do comer; . dizendo !

,Q,t;a:odo ELias quiz:q �(Jnfl;lui tJ/,�Ttebltt cxcm lih-. (�r�
, "náo chouefle na terrá pl�m,d()(UJ� in tepare prif pfi(bt"�
., deIfrael.foife da,C:or fIl1£) & per{e(ut[IJ¡¡JJ, &. c.s.

'

- "té de .Acbab, p,or� o-r-
-, cuitJ.fctt1Jffi ei,.{unft4}di-�

-délll'de Deos,a hGlu-.. 'xtraph�gijJ tffi vill_cndÍl•
..gar: tn!lY reti rado, �ó

_ -C�jzDeos �oftrar ao

'de Deos Ibe mandaua . .Propheta, �. eníinar- .

-de comer par- hüs cor
.

nos a todos, g.DOS de-..

.'-uo�, i]Jq�l�ga�aó�ro., ui'ainos cé£ó:rm'ar C60
¡. -dos os días paóo; &c�r ,tc:-m-po, & có as circfi e,

-'�e; para fua fnfrentá- _,vJ'taó·ci.as-deIle,& do III

,�aóo Porem;quando',o /gar,em que nosacbaf ._.

mefino Propheta 0(1" .fernos.para dIi �iue!-...

-ue de f4gir da perfe- -mos, s: nos fufte nrar-

.guicaó de Iez abel , -mos. -�ando Deos
e

.

.mdo elle .caníado do mandáua :-a Elias car .. ·

';c,,�iQho',� enfadado
.

ne, � paoj�Dáo�eftatl-�
":- _-'- "'-=---_..-

.....-- .• -.----

---- --:- _

-

.oPrc-,
, ;-. -...:_-.J

I ¡

�

.Gent
• oJ

/
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f" h'te tCO.
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de [uarefintt. t � �

. o Propheta'f>e'rfegui- ,peros �n1aó de fer de

do, né caminhsua £0- .ranca abundancia, co

giódo;por.em quando, I rno nao, manda .ence-.
_

/

,
elle fog¡a a-toda apref . leirar arnetade da no-

{a) por Jezapf!-l oman : uidade.para os antros

'd�r marar;' era occa-, de fome;, '[enio", quec
.ñaó.em que deuia par ,fe gu.ard�ca quinta par
far de qualquer -ma-¿ te dos finitos -daqcel
'ueir�, & accommo-

_,
Ies Ieee annos.paraos

-

darfe com o tempo, fere'annos da fome e'
.

/

� &'co.m o lugar,&náo' Refponde a Hl:6 hu�' -: .� ,

, eíperar mantímento �Moderno .douto muy _

.

regalado, fenáo p'af.
'

.em cóforrnidade.doé
" far de, qualquer forte. vamos dizeado . ,'Su!":. JI ».- "''l

.c iT'.'
-

,

,¡;' b'
. a-e AlliS.

_ q�e roue.
, rete ttl.'qH,trJI4p(lrJ' '; 'I"tA' 'b.

-',

Oiupdo Iofeph e<� .. .,: ttmfiJrefAmis pttrctorivi ..

I '-..,' ,

;
,�

, paz a_,Phara6, oIónho au hom�l1es ti;n't�,!li. Bé ./"'

/� . des (ete, ánnos �� far.oi pudera Iofeph orde-
.'

tura,a -�}aüia9 de fue ..
' .mú·ii para cada bñ dos

.ceder curros (efe. an�: .annos �rí les..fe guar�
-_'hosdefome;a,cófel'hou, »:": dafféarnerade dosfrui
Ihe.quefe güardaífe a, tos de.cada.bfi.dos aa

quinta parte dos frut-:· nos de fetti lidadernáo '

'

tos de :a�a htiin 'anno ,'.• ",o,' fez-aí11; f9-r§ com<3" "�
-

dos abíidáres, para fu ..

"- prudente, eutédeo, q,
·ftéta�,aó de cadahüdos" - baítaua a quintapar-

.

anuos de fome.&efte� te dasncuidades gran,
o rilidade: Nunc ergo !rd.) des, para cana an no'

GAnAr ,',iideat Rex. virum, fapien�', da fom e. h'ois era 0·-
e. ''"J' 4 t

...7_ 'd
'. ,,' r: t:'.

n, 33. _ 1t� , 'C/- in uftriU1?! � � brigft¿a,ó .dos' que H�,
.

". fjumltlm¡arum fruéitu,¡m .achatlaó em tam :gr�n' , '7

,

'p�rfeptt� snn»: (()ngré ,de dtr-e'ire2a de man-
-

,g�t. Seos annes prof- tiÍD.etos,acól.l1od·aréf�
.

.

" .

-It- J' colll
- "'_ ..-'



_Serm'áo t ,da quartet Dom:nga
\

corn o ternpo-, .p-aihl .. foube multíplícar as(q
,

rem; &: coutétaremfe the deu , feudo limita- _-,
_

com menos cloque co; das.o.náo fez. affi;antes ;
. ftumaua& corner, q��.' .

·c¿r pobrepáó.Srpeixedo· os annes eraó. far-· ll}uy' ordinario os ban
. tos", &: .-as. nouidades a!!<'·

� queteouraccommodá. /

bUllda.nt�s.,.
.

. ,doífe", coml O. tempo;. \
. -,

-

Eu vejo.queixarem &. ,corn. o. Iug,¿tr' onde
. le todos. das. mí fer ias. efuauao.r que erahum. , .

do rempo,& da pobre-
/

.

de.fett.�;p;ara. vps; con,"':
'

.

,

za do Reíno.dosroins, ,flHl�lr_a vós, que ven
..

pag;a;�ét:os;.dos: 1:uro�,. do-qual eftáo tempo;
'

se �-eo�as,. �&:'oUllta V'�.
.

&: o.lugar, em que v i:'�ni�y::or\ vaidade "Olas,'
, �:eisJ corno fe os q uí (e�_ ,

. p�lfoas;,,� nas.cafás.;' & . reisdefmenrír, defm�
;�n6s:criadQy-;,a epj'o ref ·t.�nd'oúos..'a,_!os,

.

nas,
, peftotnao so' 'vos hao.I', 'queixaso,rdin.arias" ijt

"

, fobeil1,,l'ba.s�he,itl?tp"of-:'�' fazeis�g;aftais,e-o�e'i8,,_
. �i-ud:A'ue hlo"falle�ás, vureis, &�vús rratais,.'mefas ram opalenras; como f�\�ftiu�e:rei� mi

QS� manjares tam.cuf-.
'
,

mayor bonanca; & no,'

,ofO,g.,:&: os banquetes .

maís ftoret?te ���D,l;P,O:'i'
_

1l� ,frequentado$" Sé."" que núnca.houue nQ/
do affi,qúeetn boa 'ra. mando,

-

.

'

'

.

/,

�aó,.efta.is. obrigadqs á·,
'

Mandou o Senhoe
.

vos. a,ccommo,dar CÓ, rlellatar _a mefa dépoís
.

·

. o tempo ... & com.asck .de auerem comido •.
/

eunítancias delle;:pois., Sobremefs o. quere-.
� (

-

.

-·y_edes.,· queoS�nhor·. ".

fi;o¡ be: J. dar gracas:'á' r---_
� abrolato., pOldepoCo, ¡' Deos;:'oe>qué:-omüdo;
&mHagrofo,p,Q).det,ldo,

.'

anda 'ca.m dim;iout�-o" i

darmuitasigoarias.aos �. ,defciñdad�;� que.
feus' c<ul.uidadoslI)ois'- �¡s, meras. tnais�opu:_.

� -.

. / lentas.-

....

".>

. ,
.



lé Q_;{arefma� , '
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lentás,&-dos maís po"
'

vas 'a t�l Sen.har " tam

<lero,fos ja fe nao daó -pont:ua1.b�n:dko�·5(
grac�·s a Deos, Iendo Iíberal, por quem elle

-

ahí mais deuidas :; Be he para nos,(rt;t(� nace
---.

[íendo materia:tam doque elle he 'em (y:
, graue, qué nao faltou . figsmcs, ;firullllos, .se

humdos malsgraues, acompanhemos a, hli
ac',auCOrf,Ízados QoGto D,eos·¡tao-;pontua1.et:n r;

1-

r�s�qne!H:x-éífeferpéc acudir. aQS que o buf-
cado (fl1;9l"tal 'DaO dar caó, ,at f�gael11', Em- . �

. ;gta�a:s .a Deos fobre: 'pr.egu�m\os nelle to ..

;mefa;¡:&fe�briftoN. ,,{Jos,n9'trosoe'fejos I Be, _

:5: :35 deu aqui antes -pretencóes, pois tent

,derc por a mefa ; foy tam faciJ;& 1:a��uá..

''_ '¡para:nos,enfinar, que <, :tejado4Qile'(paéño;_:SC
. _. �am¡PQo�uats(at11_atllo,s. porque .p�r.a o bufcac ..

"

(de ¡(e� (e� oar)gra9as l�OS, ac�a,rmos, .� fe""
'

-

.

J

, ;�'Q:eos,pela 'tille'ora •. ,;guir:mos, :t�m:os.necer-·:- ..
,

.

i�ió�qu(!.nos �da,; q·por fa�ia .dependencía de
.,

" �osrlao .ar.rf(cat�Oi a �fu.a �o;ca�ao),pe�amos' "

.

. -faltar (Co� ;�s igia�'as' 'lhe.d;inft,aoia,uos dé "

.

depois.de comermos, / fua Gra�a�!Co-m q,;me�
born Jeda ,darmdlai

'

!l"écamós<\ren·t.rtio$·�{
� aotid,p.idamen�ei pre ¡mera �¿¡e,'f¿áiGlória;•

.

uentndonos .com �·aS ..�!!/t.m,mibi,& vbbiJpr�: "

'g_rac�s anticipadas, ,a: ' .fl�re --dign�etu; /JC4t;¡:'··
.. poder falrar', a Deos ',' jim, Trinitiu •

.

r ¡com coufa t�nn deuf.. . Ámt1l. '.

da.
-

Demos pois.gra�' , -;'., "

.

t·�.) .'

,
-

. . ,. )
-- {.:

• -
.... --

-,.-
- ·'j.-o"

·'R..·.··,'f-· ,,:�.. D.'.R··';.'-
.'-

.'''�-
.� --: ' - T. _

-

.' ;
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,

.: D,·Ol\11:N 'G ,A� D'E.

QVARESMA.

II
' _ .J

I,
I
i

I:

I

.� 4:. �. �.'.

�

�. i.

�-

1:.. •

r �:�f:tm!úb!e'uáJfei 'erg-o,oqdOs', &.�idijJét, 'qutt/i
�

, -inúttitú�O"rlz;.1g/tit'��enit:a,d �U;j: ,�t�i� .'cut
, .: . ,fP.�ilippwn .. l!,!lde ánem,üs p(¡iles,,;

-

�

e, • ': '

'-

: • ••
'

>

vt manducen( i«:
-

/.

<"�-
"

.•

� -�. :"'���- 10�'n. 6�.
.

'

�
.,....- '!; ,

, :'; �;;

��Ili
�i "�m"- {erta; � quem pelto a�

,
, pregadas. / companhar, at 'aíIiíbr

Si.
e-

.fomes, �e·, 'a fua -dol'trina�_,a q?C
�. guros' •..Be . 'por elle pad.e�ce-fome,

.

'.' fártós"os je �

'& ohega-a ítec'eñida ... /

, juns.que v'�ó-por có- .deexrcema, poisnaé.
. ia de hum Deos , que ': aguarda ,€Ln.ef Ihe -pe-·

_

com tanto euidado,
.

¢a6, nao' o eftoruaó ': /

- � corn tanta fartura,C' impofllbíHaades de.
.

� abaftanca fabe baa- miniftros, ila� o ergo
quet���. �� ��� ���:, .!�§

.

��s��dad£es ? e. _

, -�,-

" ',' .: _ ¡UlllD .. �

___

-
J

., -..

I -

�
------- �._-

\ '

,silp-S
"16.,

/
,/

pral;
���.� "



.. -
de fluaJ'eJ!n�./ 13 5'

famjotosJ antes fe re- do fiiho, qu'e comecá
colhe mais d6fbbeJo ·a andar J &; fe aparta'

- das meras" do que fay ,
della, paralhe acUd��

"cabedat_coafqu'é'd ;qué'Qaó caya", p:ara,o
'. olas' fe prepaf::lrá6; i &: -leuantara toda a pref

, puferaó. s: 8ej:a eRe' 9 fa; fe cair, com q t1a�
r:Ser,maó doje.poís'nt- .perigue. S. Híerony-. r

,. no·fe vem a refuttlir mo trafládou .do H{!,.

;� liifto�ia do Euange- ,'hreo: C()gitab8fup�r te:
'Iho; ,

'

-, ',� _c#/� meo, Có os olhos .

r;:

';
-

Fallando o Spirita ira o cufdadó,affifteá
'Saotoper Salamaéno _cia,&'pronidencia,de.

,

;cap. 'S •..da .Sabldoria, -:»: maneira, que vos nao
.

_'de quam bélíuradós
.

falte 11'0 ponto, em'q /

�eftauaó' os Iuftos J' da tiuer des neceffidade, -:_

" ,feg!lran¢a, 'com q de- "pais tddas�.as voífas �

,

, ;uJao vlu,eri''&"aa;'feli- . .corrém 'por mínha có

•

-

-C
'

'- 'c�da:de� queg:ozaUárOj
�

ta.P'or_eftá -r_a�aó díxe -

,_,_

.Sap. S. n, -diz. Cogitat/hUo,g aptlrJ - Cleme-(}t0Alexaoari-_ I. 1£/,,:
"16�

_

. .Altijjimfú'N .. �·Por.CJue� 'no, quecomo criñcas gogi'(. J�
',Altiffim'Q Deositern ,ele,Plerro. 'aúf:a:mos: de - '.

�

g:rande :�cui::tla��-Cl�aél:' 'fa'�er'cqntá,�qüe ��a- �
�_.

-les.s 'niffo cuia�l,,�dilTh _ 'lhl:a"iile Deosrudo o:�
.' trata, at 'poi Hfo fe;clef

_

nos conulnha : N�c úi .:

_

',' nella. A cujo re-fp�it� 'pue�¡()J¡;¡lJitá1i;fo<um Df;7-
aff�gurando-�'aadá'ha Palrém 4gnifCtndot curss

,,-. -."
.delles ," dixe ;Bck Da- 'de,,{liCIu depojith,Patrifo

P(a¡;?�I. uíd. Firm.áb!JtrFcfttoc"i Ii :adb�réñd(J<,�etn-té
���,� "

. : 10J mCJJof. Nao apartareí tar 'Pay J -tam podero-
-:»

(ue;v'ó:s'os mens olhos, _fo';&,tatrlS�Híci-to,af
,pu,a ,q,naQ perigueis, ftótahe: q�e faz�, Ieu

:q,ual a-miy follicitaj- "-cuidado�&afeu� mor,

'-�que.naó ·t!f.a Q.�olhos : cuidar .mais�d� [uften:
;,

':-
-

";'
- ...... - ---� --

::-"'----- -::; ........

-:-
+:

- -� ".

�a�aq .r:

-

'

/



Serma'ó II '4a c¡udrta 1)om�l1gJ
,

ta9ao propri�, q·úe do fI}Qült,!'ffl, ;IA> vI nihilflb$
ferui�p detalSenhor, dt:fut!lrll�p�tel, (umcu.

-r

,

,
Mandaua Deos aos ,,4�eril, qUllf,me. Deijr¡,i.

"

filhos-de Ifr�eJ,que'�Qf ,.Nip,;,vos de 'cu:¡dad�" _

,fem tres vezes no an- �,O qtte dejx�rdes�J por, -

110 álerufalé;& auiaf- :_bu:f�ar,feruJr�&.feguir '

fe nifto J como-quem r a D�Qs¡por,G 'á, foa có
.maeda 'criar os filhos _ta__ d\ao' todas �:fSas
a-hum monte, Be qrre .�oQfª1i&fera4efc5fii
a-cerros t,e�pqs IlflO,S ' '�,a- de animo fra,co,ctí�
tragaó a ca(a;pdra ver -dardes, que vos pode,
como fe procede em falcar cuidado, Be af-_

, __- fua críaca ó. E porque' fiftencia 'de D�os¡qu:¡
'náo receaffejn deixar do por elle deixardes
.as fazendas.srdefem .. " de tratar d-evoífa con

, ,,-' " ' , I -

'parar as cafas,dfz:Nut ueniencía, at commo
- I

'

._Iu(i;/fidia1i#lIr)tt:r.r� t9�,
-

'�did:ad,e ..Tcoéii 0$, ::CLJt
,

- ,,--

'a_rce'!¿¡(�te ti in TaJ)(ffJ(/,� ,dados,& veteis qu:án;�
,

.Bx8a. 3 4 ('úlurIJ Domlni Di; tui. .

-'. 'Ed' tem. Deos de YO� �'

'11.24-" Náo vos ternaes dal- fas coufas .. Efta mer�'
\:

guePl,'quidp mebuív 'Q.1a doéeríua eemosno -

J cardes a mim:;que·p.or ,Teftall1en�o aono.eea
minha cents cerrem . Deos nao�ql1ereF,':E}ue ..".

.todas as volfas eoufas, , 'com cuidado " &,de, ..
,

Declarando Oleaftro maíiada attencaó,tra'!!
eftelugar, <liz!: Ntti":!. ,talremos das coufas /

.:

m(4J J � hO-,ffltJptifill,i 411i'�. neceffadas.,para 80ffa
_ ',,�'

"

.

l' ',J:b r; ';/1./, T ft.. .,., 'I f.JI' 'Mdl lIP'llms,« tqUtu tI IJlfJtpfl#C-, ,':In,. etac;ae: No tte /,0""- ,

�

cider« ,cum1tifJ'�p(,ibu'$
,

iCiti t:ffi..Naovos dé cui in. 31� '.

_ -,-cc-upaueri:" pietlttij •.:f}!!}' ",dadb� :tia ;vos monreis' �,

tpim{ollttitus ,!n, iniJJt5<J: fo'1lic.Jtos::com idéma�
,

'f/ú£,{tml, �ei i, Arbitre., :fia',pellas -c{lobs necef ·

"M>Dtllflurgil[e) &ftl� �ariaS1"PQis�ha_qa,é':tra
.

,\� .>. .

te.,

('-

-,
"

bUll!.
M4tth

. .'



ttl'�u
31� -Óe

. de Quarefma.
re, cuide. Sife defuel- cenra 'o' A'poltoló L i
le por v6s"fe fizerdes .caia ás cofts de D:os

'x

confianca delle.como a pezadacarga de vof'
he razaó. Donde veié ros cuidados.q ue qn6

/ a dizer S ... Pedro.�,,·9m"é . tornou outra mals one
1 Pet • .f. (;11" d<,.J rd-

'

,

--.,.

fa I c. d f
•

,

),o'Me/tu me. 'VurrA_m,pr(J�: '. ron "qua IyO a evo -

··7· ijdmtesinellm�'q_u�ni4m fospec,cados,:faclim.é ,I

'ipflefljura.'ile. vobis., Se
_

te fe encarieghr:J de
De.os, he o follicito, Oí volfas. neceííidades. A

'

,ciridadofo.Bro qué fe letr.� Ó, 'd�ift;e, ,?auid:1�Pfld. -,

'

..

\
.

� '-defuellapor vos,.� uio {l"" fHjH't, J)amt"um cura"
5'4

,

t: d lo t
'

'�'·.f ,,11.23·,

\ , vóscanteis, quarr cO,a.- , 1i4m" C7' lPJ,e te �n.tufif!':' ( \

� ,

,

'fúa. conta eftá. o que" .aonde oHebreu terns
vos, 'he�neóe,{fado-: am �tlél�fr¡p�i l)ominü ()ntu�,
foreisfollicíto de feu. 1!�1pOndfJJJ�Nm. Deixaí
feruj,9Q,.t�1l'¡d'ad0fd, 6t; aCOta deE)eo$Q cuida .

-. .', ( "igHante, e,m, �� l,uf:' ti,o earn peaofo de' vol �

"

J car; ;a7£féCl!üófa;,:'e_m_o,� fa.íuft6ta�aa. O Chal-"

amar ,,-,cotn��'I.�� o ��� '# den �tem: [af1a fl!!er: Do.
de 'ttiao,(úJue yes im·, mirJu,!,[pem.,lu-am;, Pon...

" ,porta ; ,'Sit�om�:; 1tJifl(l�,· , �e emDeo's: 'todas vof
m(4Ph',�'· ,de',�l;!&!f)bX �dtle,tltu): ;ei� fas efperancas, ,& ipfeMAtt .'

,

<,

lilil
'."., .P: '

't" 1"<"."
•. ..l ''',

C) / ,�mntA, pr.lt· t¥1J!fl.em� 1¡4_�: e t�#, rte� ': acnae OU"

,aafont Qmlli4,dii:$·H,ic:
* tr9s treslád�rii<;):EJ ¡p�

..
,'

roriymo.. Do-rca:y ,v;o;s; fo fu[cipid'foMrfe'i que,

�:_ Deos 'J,:& trae,ay vos: elle fe etrcar,reg�lrad�'
,de Deos.se e:1p.crim6 . voifa,/fuften\taf;ao ,8"

, tare'is.que vos n�o' fat" de rudo oque vos for
"

n couía argli_a,..
em e(': :.neceffadoico�o qué

,

Iepropric D00s" que melhor fab,�,¡óqúe<v·os,.
, para IV�S fe,�, todas as - .coauem, que vo;s prQ

coufas�O.fl.me1JHlÍr¡11Ji1'J,' pdo. ' /�, _'.� _.
-

,
�

�l{il.mfuiicie¡'�J,acr�f.. J<- ,'-Po,F HIo D�uid" co.;
.

, '--'''-� ..

_;-----
--------,�,-

lllO,

:J



Sermao II da iua!�a 1)omingl,-
-

-

-

.

rna experfmecado Qe-
�

gelho.porquerraraé
Itamateria.dixe: In te do .éfta gente de fe ..

"

.r l. p)'oieüm!fJrII e.'( vu�o: tu guír a Cbriíto N·S� el
PJ4. 2.1.

es, qui exlr4�immede quecida defi ',_ & do
, .. n._l. r, '1.!entte,,(}eJ f1)eaab 7Iberi- prouimento necefla ..

·�us.matrt5 me4!."�el1hor,< rio.que Qa-ó trouxeraó
em nafcendo ,

como de fuas cafas.nem pa.-� ,

'. .engeitado da natu�e.. r� � búfcarflD, :oufa':'.
za ,'7. & do� prop,!l?S _u..

aoa re apartar delle,

p�ys , m e p.U ferao as, pqrq�e em fuas pala
porras de voffi P roui �_ uras, ��oél:rina acha-,
dencia. parame criar-· uaovida J. & fnftenra ...

;·

des,& fuftenrardesr q . Qao,- como S. Pedro

:��a forca cern o; Pro.... n:eí!e_ ,nofro proprio'
. ijart', conforme aquíl. Eu�ngelho dixe; quá-

Plaut. in lo doLatlno. f-go pro.-� .. do oSenhor lhes pre-. I

.5ifle�.� iUt �41Ji"a{¡ám�uliér {l/jiu ,gunto�� f� fe qu�da�· _
'

..

1i!.·Náó crle ís com �a�
-

ir. Dlmini,"a_d quem ib�-!" Ifilltl. 6� .

, to cu (to vo-ífo-os fiLhos mus? Jrtrblt vi/£ etern« II. 61!� .

-

.

de���'1fa �lm'lJ que faq: }iabn•.�>Aoqd�al!'e�·os.
.c

"Vo{fosJ:ui dados.ináo . de ir, fe na voifa doc-
, v�s-de{u�lejs com el- trina, � pas��v<?trds p��.

_ �-" �.:

.les ,
deixaios-á conta.

.

lauras achamos a vida,
de-D eos, &. corno etf... -

.,& a ·fuftenta9ao.A ef-:
'.

r-

_
geitados-por vós, PQU., ·tagen,�e poís.qnero �

,

.

.

- � deos a 'per-ca da Diai·- do o cuidado poz.erri I

" na Prouid eucía, ua« Deos, fern íelembrar

(()gitalum tUf�m�in D()fpi: ,
do-matitirnenro necee -,_"

'lJum-, & ipfi!c enutriet , "f�ado, acode o Senhor ./

-. IWeos fuftentará, r��'
.

com tanta penrulida- ,

m edeará.szacodir ácó de" que no deferto o�.
-

+todo 9 neceílario. A I- .báquetea.ré naóque,
- fi fe vio nonoílo EJlá-� re_rern:mais�moftrádo.-
'- "

-..,.
- �

•

'

••

<

.:
-

';:oi-ifo' .,-

( �

.

/ ,

4' cO.

MarC!

(Ap.2
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'de Quarefma. 137
•

nlffo .o.cuídado � que nap aguarda por peri-
rem de quemó ferue, ',coel?s; dizS. Agofti-

�

'.& de quem 6 bufca, nho. P(rfeüd Miferico'r. lib. rD./;O
8( moftrando que -era dia e.ft-" vI snte ()cctJual' mil. hom.
omefmo Deos.que an t!U!iénti c:lbt:ú, quam'ro- 39.Adme,
tíguaméte acodira ao

.

g�t. mmdictld; norJ-Cnim dm;". �

pono, que porfeu ma ptrfeél� Miflricordi�'eftJ '

,

' dado, & feruico, dei- , qu£ precib�s exrorquetur,
- "xara' as .abundancias /A Miferico rdia .p er

do Egypto .: Donde fe ira nfío efpera, que'
'4' c()�/rd rertulli,ano díxe gra- lhe pecaó ; porqueo
Marcio¡je-uemente defte mila- pedír, he merecer.ee

"'.p.21., "gre do noílo Eúange-' - o pedir, h:� importa- �

lho. P4i¡tp�pu¡tlmi¡¡lo'. tlar,& o pe dir.he có-
-

/illrdine it priHi_no,fcili.. pra rj quádo VÓ� dais, �.

\"
rel,mtJre;"O chrtftum,' &'. porque vos .pedem ,

in "Duis vcterfffl! ,O mi- "podefTe·cu·idar, tí naó

'lagré, d� hojefo,fno'. dais por, que�er";&a¡-n
_

úo masquem o fez, -_ da Seneca dixe : Non',
. .moftrou fer o Deos an 1utit gratis4u{cúm r_()ga-

.

!

tfgo, que no' deferto .

ret, acctpit. Corn prado
{uftentou, & banque- 'vay oq,ue íepede ,.8C

.

teou a gente" 'que o a, Mifericordia
'

mais
'

,

'

feguia., fazendo diífo
' ,di por,'c,ompa'ix.l51 q_

bonn, .cotno hoje ,ta- por obrigát;aó. E acre
.

bern fez. '. 'centa omefmo philo
, 'Yendo:Q Senhora fopho:Pe.rijimumexi_fIi 2.dct.tnt
neceflidade.Szaperto, , mtt¡quód i/le C{)m�ctú di: ftc,C.19'O

,-

ern que eftas _tu rbas «it: NOH in.telligtS¡ tantú
"

"

_ eftauaó,nao 'efp�rou, ttgr4ti�de!H�rer, qtw#'íi
-':que lhe pediflem re� mqriCill1ijeu?Nio aca-

"

medio,'. porque á lVii-· bais deentender. que
_'
.. f¡.�.��,���1_· ti, per,_fei,_t.l.· )_' tanto menos ·agrada'..·

-" -_ ---.--- -�--,.-,
.. -

, uel

tll�' 6�
68. ,

.
�- -.�

.



nel, !Ix menosobliga- dir a peti�ao,k defe,'
torio he o beneficio, jo.de quem vos raga, ..

quanto rnais tardou, _

& pede algúa cdufa;
�,tanto menosfe efti -porem o eftremsdo ,

rna, Quanta rnais fe e{ ,& .0 rnelhor de rudo,
'pero�; para íe auer de be autici pardefuos 3Q

rereber,
-

deíejo.srá peticaó.de
Eotrou ChrHtó N. quem padeceneceííi •

.

'

S. naquelle hcfpiral ,dade,parao remedesr
da Pifcina , s: ·v·en,do des, antes que vospe-:
o Paralyrico de crinta ca;'porque com voílo
& oí co annes , pregü- born exernplo acodis,
roulh e, fe quería fau,- naó 5:0 ao que-padece.

l()�nn. 5" de:Vú(a11UJfiert? Aon , narea1idadeJena0.ao
11.6. '._; de Cyrillo Alex,aud., ,q pudera pade c..er na

Cyril! tn',d�,? .am .. Magrfum M1e-: afronca (le v�� pedir ..
'

Iosn, J. ri[,()rdi¢'C/J�ifli �rgu_m'l!"
'

Vio opaydo P,ro..
_"

cap. r· 'tum ,_l1on e.xpe[)tl.re-!ab(}� ,digo, .o'J:�l�onaquene, .

I

1ttnliu,m preces. .' Nifto miíerauel eftado, &
.

/

,

.moftroú'oSenhor q4é' pofto que a.inda�eíb� -

<

.¿ t:
'

d t: I
' d'L \ \

'era,& luagra, e:�jle, ,;�a�: ooge :'.CUm4 nuc« Lite.I'f,;-
ricordia.em na6efpe.. ,1(Jge,elfot;tr�,tpu de o re

s, 2 I�
rar., queihe p,ediffe o {;Jne-dear;:� porque,ot\l

'-,

enfermo-faude,fe_n�1i() ,por:velho, fl!aoi)Qdia' /,

-

'. que1ha offerece dan �,r tam.appreílado, co

te ma�9, corno.fecom mo defejaua, (),U ;por
iflo Ihe pe�ir�jqu�q-uj fer Deos.náo podia ir,
zetfe .aceitar delle .3.. .quem nao, ¡pode dei-

, faude.I�pt.imum·eJl (d-i� "xar hum lugar, para
\ z.de b�ne xe '8·eneca nefti·,mate. .torn ar nutro de riouo,

.,,'

'fc.,¡-�._ ria) p1:i£culere.éJtfl:detit4fJJ " -pors occupa tudo ,
a - _' �

.

,cuiufit; proxiwlJm[ectl'ú; "Mifericordii fe adían ,

Glaude couía he.acu- tou, CQÚ�O, & foi buf '

-

,

�

_ �..a- I ... _,

car,'

Ser'!lao Il. da 1Uf!lrtd J)()mjng� I

.

CeI'),.. 2

fl. 4'

li,h'.Ji. ei

Abrah

lap.8:.,



,de· Q.ÚareJma. 1 fj
car, stabracarofilho, lho, & pezadn,' para
para que fe vHte, que> náo poder cheg'ar co

mais .:fe'.ap,p're'ifaua·� a preffá,que��rejatia;:
Mi [ericordia �jri{ht1f:_" com, os ólhes.íe foy a

"caraofilbomiferauel;: déuócaó. � s: 'O,_amor

que o .proprioJ�lho,· do'S. Patriarcha, pri>
bufear o rernedio , q- meiro qt;le 1:1- -oudeffe
{u'a�· miferia auia mi- diegarcom ofilbo.pa
ñer. ,MoueIU, Mifo,icor- ra o aue rde facríficar..

;

jip. J.. dia;qui'/8cl niJnl/!()ttjl di- Am ti Pay �:J,o Prodiro
-', .

' ,

"
/ -"

..
"\

')'J()lter¡ ;,I(currtt. �JN1l!rQ''''' com a cornpaixao, s:

gr�fu corp()¥iJjjed. pifta.� amor do filbo Ie adiá
If; (lffiélIlIdiz-: S. Pedro- "tou a bufcalló.pr ime i

€hryfologo,:: o- q,ue Ie ro que elle' ,c.hegaffe,
'

'pode declarar coma-: p.ediífe, bern fall�{fe.<:·
quelle Iugaf do Ge:ne: primeiro foy com.a

.fis�, quando Abr�h�atn; -c., (iOlnpai�qo)& affcéto,
>: ,,)eua4-a íéu'filh-é>, � fa-: que _�� o me'lhor da

��
. crificar; por··tlH1Udado; M iIer i cordla.q u e che
de' Deos; &, diz ciTex: ;,gálfe corn o effeito ..

"

-, :_.. to fagudo>; qge':Pidit r; Doas coufas ha na'
.

cd1'J .. ,¿'z.Jqc.um l üi;1ge .. Vió�tle �16;. 'Mi fer+cerdia, :3t eh a'

II. 4- tg�.·o,:,rugar para.�9de: rtdade fra�ern.a!'",�af:
hia, &- .aond e 'aura. de .fecto, s: é�tn'patxao

,

'facrificar:oñlho:,�a' i1;o coúc;aól& 6 effei-
uis feni!�m {ludio, matu:� tb',&reni�dio da' obrar
��et gra�1Jm'J:' tAmen.hot: mais d�' a:compaixao,

Jerum pÍltaI1J'�Jlr£'cede'btl,t: do que da a obra. !iJ!i
l", .J' taculis, dixe S:Ambro. _ (omp4fii(Jnef�''fi'''(Jxim'o ni'
IlO ».ae

fi'
.

r
r:

-

A6raha,. ,; �1iO n�e�e_ lugar: Por q
.

h,ui�',,:ei A�¡q_uld;lej;qntt�P;.
Itt, .8:.

O' defejo era gFade_ de- Jo da·e" &(�;fertaral�ygt-� , chegar ao lug'at do ft- tes, rem (x.tra.!emttJpjtlfn.
enfielo, ,& o CO-fPO, ve. fr�!:�. ; r}_ �6Yh f:Jfl_am4Ib'f�

.

'. '

' plcrl1flrlt., _

,I.
'"'

I



plerumit a4t, tti41fJqui no rjcordia;Suhtef!4Jfd lJiii

compatitur; ntlnqtl4,m au�, l,s�comoleuaDta{fe os

"
tf1?J,qui vtre �8mpatilflr., olhos , deappreffada

_ .

I quod necelfaritJ11Jproximo fe foy pellas, j anel las,
.

H Mara . . J, di S' G
" d d a: d

, vJae.t.1negat" iz .. re cornpa ecen oue ,�a
c.26. -gario. A �1tfericbrdia quella gePteiamiQt�"

primeiro da o cora- & neceflítada , para'
.

�aú).&quando, he tam. 'antes de lhe dar o co-.

perfeira �'
como a de mer no effeito.lhe dar

Deos, corre appreffa- ." o cOl'acáó,&,:compah
....

da; grande p�e�a he a xa§ co o �ffe�o� por
de quem- nao efpera <

nab efp\¢rar, quelhe
defcer pella efcada.né pedífíem.ou importu.
fair pellaporta, fen,aó D�Jr�!l1ipolrqué como
que fe lanca por híía

,

aduertio.S, Chryfoft.,'
ja?�lIa:p.ara a�odir-:�ó

r: Pro,brtlm qu()dda� vid�, ill-tp;n�
mars diligencia. Nao. _

tllf fJfo ,p,eure. O pedir ad (latat:
'podeS.Pedroefper.ar "he, affro��a de' quem c4f.6c:

..

<1l!� cbegaíle feu Me-> P'5��;"� porem eu que -

�

-.
,�

1tr,e ao, barco � pedio Íi , rodizer. � �qge o pedir
� ','

cencaao Senhor.para _ .he atFro.nta de. quem
. Ie lancarao mar',& fa: ' d�t,; &a�MiferiC'ordia
tisfazer Q defejo, que, de Deos.comohe ta�
tínha de _ fé ver CO� � nobre, se ta:m perfei·

Mátt.14' elle : lube me venire,a� '�.ta�nao f<?�r�lIqu,ea·i,n
II.:J. 8.' teforer aqutU. Chamou juriemos com" the �pe·

'-,
,- Ruperto Abbade.ne ,

r dír.quando ve,quea.�
_

fie noífo �trangelho, -aeceflarioacodi rnos]. ._

aos olhos de Chrifto, pois all defeja llQ{fg -

_.

_

janellas de íua Mife ..
,

. remedio , procura, !>'
rí cordia . ()(Uli11uf� ... 'faQe quando nos hade"

-

,'-nd1r�j4I(llij, & grati-.e,
'.

',acqÜ1r, &na ferm.ofu�
£.ois como :í�a Mi[e:, fa' de feu gouerpO, u:

-
.

"

- fa be- ,

,

- - ...J

)

,

pfo!·
N.).

'



�pi!l�
,

(latAt,;
P.'.:
._

'_

de Quarefmae ' 13�
Sabidoria,do q�le nos frué1am[tutm dahlt iln'é.
importJ,nao pode a- p�refrl/1. PeHa¡ agoªs

.

�e!- defeito algum:.
,

.entende o Santo nof...

Pfol'_4·ltt ;Specie uu, &l'u!chrittJ:. fos,trabalbos,& necef
11.)<

�

-

difJettltli!1te_"de p�ojJt're, ficlades. &-a Aruore
_ ¡r()(ede, c}regn4. Vin� da vtdtcefta perto da -

_

de, Senhor] diz o Pro cerrente dellas s p o- .:

p.qet� Dauid .) que có rem r :pabitlrué!urJ);jlJ.
a voifa formofura ha- lemp�re (u() ; dáofrui ...

neis de rernedear , & to, quando he necef•.
acodir a rudo , 'Ter·' _fario, & nagefpera�

_

tullfaoo'Je : 'Tempt/Ii... �ttle lbotirem � & Co
_itllle 11M: com o reme mern com violencia:
dio a' feu tempo.corn LignA terreno» frHaU�

,

fazerdes.merces.quá- d",re �pd fir,re di(untur.
go conuem, que he-o As aruores.. mais, ca ...

p,rimor- do .. gouer_D9
"

padas'� péHa� ,qQ�ésfe;'

.. deDeosNotfo�enbo� .' entendem os .Reys __
-

todo fermofo , todo
-

8( os 'Gtandes-", con.
"Rara'ver', &.para �gn� ,�_fotme�áqu�H",.����r�

.

ficlerar, todo para nos _,
de Daniel, .tern. f��i� D�n.:t�

:oh�igar�qQanc!o '?,aUa 'to; &'.n5.o da§ .�ui.t();- n."-I,:
'

.

. só.vee, para logo 3CO:, tern qu;.e,d,ar,ma-s netn_. '

'

,Air. _';,_:, I" 1". 'im�o:rtuQ�d,9�_·d_a�i;:
7:)' QLe bem f�y. uoear . � qiuJln�ó��� j,iIo 'cbeí:�
Hlp S'JOCO .Ambrofio, , gaó, mais he ,;: tirar

. naquellas palauras-do deílhe o.fru_it9:� .que
'��\i".: i

:: �p'r!n{ei,t�. Pfalm:o"q�_i . dare�?-oJó e;\l�s� pp.�,
.. _�do (::tH?p,do .�t{ Chú'!

'

dé_v'eY¡9. ,�,' 9�zer $en
P¡:I.n'3._:�o.Senbo�N'o�o.j�iz_� .. ,ne.ca;cogtrn,nit:\;pro:-�. .

!-r¡t t1mquam, lignum ,.1 priedade. I'll/A/pm sn, z.de hen�
. /J/�u.�d pta�1ttlt,u��ffl fC¥{ . bef1:&i�m..Ji� (dffr�:� t;�n:lc.c.I. -

.tl_cwrftJ '�q.u,!�ur_n �_ "1{!"f4 q!MI'!� t1.bt_,Jlrdup��e:�d1:�¡·--

'.
. S

_

Dar es'I..



:

J

,

Stnnáo II da quayta Dominga,
Datdes apoder de im des montes, que quá'
portuu-acóes.sc roges, do dais fruito , ,he pa
rnaís he rirarernuos .á -'rra f�ras , �& para bru-

. .-
I

' for�aJ o que dais, que tos, nao para homens
-

cóncedello liberal - pobres, & neceílira-
mente. So efta.Aruo ..

,

dos , gaftaís multes .:,

"
.

re de' vida: Dabtt tri mil cruzados em [u- .

-'

úrlJpore{ti,. Dfqu�ndo (tentar' aues daltena-
�

,
he rem po ,

o frui to, ria, caens de caca, ,&

quando, :e-l como vos cauallos regalados, sr -' ,

.: eonuem. o.
"

'/

nada g,�ft.ais com. 0$

,

. E fe, ellas aruores
_

pobres �,-& neceflita-

,

. flo,�undó/da5, frui;
, dosjrendes fruito, &.

to.hé pelló n1090, co. il,ao dais fruito ten-
- que ss aruores coftú- des renda 'para ani �

'�aÓt füífelúar os bru- Inais bruros , Be naó

tOSi4� potjfró os' cho para. racionaes mife- ,

ta ,Zach�rias, «: 8tJdiz,
-

raueis, que perecem,
,

'que -cborem' foa roim /& f� elles' choraó a>'

,
fott� :-'�efte' 'pártícu ..... ; vifta de {uas neceíll-

Z'
,;. t:

{,� ,lar: rllulate quercNs Bd.�. dades.mals deue,n: fer-
4(.0. u' ,r;

,

h d
' .

. r' I
.. '

'

1\

�'.
'

�-'-'la1J,; o G al eu remr -as VQlS-aS agnmas a

11.2.
,
Pllutale Satrap£ rrlJy'i�,·; vifta devoño erro.pel
tiarnm.Tri�es, de v6sj locaftigo,' que mere
Sátrapas do Reyno, ( ,ceis; & Deos .,,�s. na de

gr�nd�s,Do eftado, Be, 'd'flr pór
'

voífa crue�a� :

grand'es na ré,'da;chq-
'" Por Hfó S. Chryfoíto- homil.'Ú

raí com muitas lagri:-' mo diz. ;Ea{ll(i�/ú,tll!£ ¡n¡'AfI.

mas opoueo abaUo�& rifo, �aihrimti, ()di,o,áig..
�

, fentímento J que vos ,·nafont :' iU-{ianN paf?it.,.
.

--c_--.
__ r"fa�em as-dós pobres. 'Vtf!r¡¡¡fyluejlrcscapial,

� ! .'� pois [ois aruores agre ,& ipfe i-nftritatf� inci;
,

�ftes', �', ������¡-ros �!tjf4r�����viftitIPtt%� ,

/

"



(1; .

gmU.si
J lOAn.

.' de Quare/mit. 14�
rus» (OYP!14 nttdtfm vide J nfío dais do volfo. Sed
nulla flec7/tur mi{tricor - iI/ad octurrtt, 'Ternos

'ditf --. Parece coufa de aquí húa. duuida, dig ...

, rifo, feudo digna.de na de LDuit:l confide.

lagdmas,que para per racaó. Si lignum,Sapim ..

,
' feguir feras , fa bej e o tie eft, (Ur in ttriJp()re e/a,.
'dinheiro; & p 're- bit;&, nONfomper? se he

m�dear miferiasde po
..

Amore de Sabidoríar
bres falte. Mais fera porque náo dá fem-

\

'.\
fe pode dizer á alma; . pre, fenño-a cerro té- ,

'"
de quem fe nao comv

, pozRefpondé.o San ....

padece das mi ferias, to: Pottft Sapientia[em.
" q_u�ve padecer aosho ptr ftuilum áart,fedqtJi�
� mens., fern os reme- Stlpienti� eH, debet fa".

dear .. que 'as proprius pien'ter dare;' dtj}<tJfar��
fe_r�s,qti e mata.buíca; prllden(er •. :Pode,d'ar .. sé--,
'&, caca, Náoaíil a Ar ..

'

pre � quem iempre
uoreda yida � 'St, da:

. �em que dar; . mas, a

Sabidoria eterna;Frtl',,· Sabidoria, ,& Fermq-- :J'
,'tUtlJfo-U11i dabit; da frui Iura do.dar , nao dU,�

�

.to & da mantimen; em quedo�;lem:pre,,8c '\

, to a: neceflitados , &:
.

a" todos � fenáo em
"da fem the pedirem, o _dl1r�'feúte'mpo�quan
.nem tornarem :", Fru.. do

"

&; cqtn,Qjconuem
[lam dabit in temp�eftJ�. 'dar; 'que-íendc �ruo _o,
R 0,( Senhor , que he re dé Sabi,doria�,f�b�.dono do tem�o', ° �e, -melhor e qu�nos'tln"', '.
ta;mbem do, q:ue .da,; (porta, & cQn'uem,qu�
o fr_uito'he feu ,'� "o DOS proptios, Sr: fer.;" _

'

- , .tenrpohe feu j di da dofeií óquc-,cla, & o -

.

-

fe�t,� da no feu' tem tempo', em que da ,1

P'?iVOS. nern.dais a tern) -n'�6 he o��eifa�ia,que,
P,O I & por ventul"� lhe pe�ao , nem ,que

N
S 2, o i�.



SermaólI d� qu�rta DomÍ?zgd
o i Q1 P ort u ne m , n e m

/

pe 11 d � o e i a , q 11 e ,d e l,,' ....

fe affronrern. pedin-
-

les tendes ,
8{ affi fe

do, nern fe�defgoftem -rnoftraó mais pode ..

'

rogando; dá de von·· f-ofos em dilatar" at

rade, &' da a feu tern- retardar o'que vos ha?
po) &- balta faber qll'e. dé dar; rernendo.que'
o he , pira Iaber dar, ,le v

- derern, fiquem
quando he ne ceíla - elles menos podero-
rio. .

Ios., C01�"o ficardes

Os: deofes da'ter.... vos [atisfeitos., -& aill

ra foJgaó , � querem todo feu poder confi-
-

, ... que 'os acompanheis:;- fte.em vos naó reme

�, por _ mais. nl�c�:ffi\. dear., seacodir j. &'a

dade. que tenhaes J-4" COJIta. de vos padecer-
zern eftado da depen des, &Joffretd�es,.fof�

. dencia :." . que 'delíes. frém,& dilatáé o que,
, tendes.; &. da erp�., V9S ittlportaua�& vos .

.

,nan�a�, ,&'.co:n�·�ílp:_; ,- era neceífario t
. & el""

. quenelles .ten·de�¡: Ple,' '-les.·puderaó facilmen '.
'

r

. r.if9t;h()c'iJitjurfJ.tft, tlm-� te re 111 edear . Daqui. ,-
. hiti()i1cpr_aIJ!/", _d�fJ��!nd( he; que quando che-

-

PYOtJliffi'_lifm.i,!tJrfit-:riJ- _ gaes a pedir- ..

·'
�O tern'

gantium tarb'a ;
, aeltJllat ,por"' affronta J .at ',por

iimgumIJic?aculum ; mi: aggra1)O ; .por.que na

nu!!, fe ¡udie,nl polR-_,. da menos prerendem,
nijidi4, 'mll!tf!mffftngtl ..

,;, O( qnerem, que dar-

_.:;. 11$', quodp'ifont, ortm. / uos , -Q verdadeiro .

2.Je bene dÁ1Jt , dixe Seneca. - Deos , &�Senhor do
l(�(· 5· Nero aquillo.que vos �eo,- affron taffe de

-

.i; prometrem, 4�§; por' ·the pedirdes.s po�que
que.lhes parece � que íem qú� lhe .pecais ,_

-

�_ o_íl:enta9aó de íeu quer daruos; porque \'
.

roder.copJiite na de� - �Ue-so_Jabe dar-
..

_" ->- �_._---_"
- -. _.J �--- -- �-

V,ierao
-

� 't �i:
....__ __

- - � .

tÁp�6.
1'1 • .2.1 "I



vierao QS Reys cir- .
de .lhes aner de pedir

'canuezinhos, & ami. algüa eoufa o necefli
.gas de lob vifitallo

.

rado .Iob , confta do
-

naquelle feu grande __ mefmoTexro.noque
'

.

naúfr�gio de males, fe fegue�'NtJ1Jquid dixi:
.

Be rempeftadede "tor
..

Affine mihi,&de(uhna-
aléótosJ.& o Sátovios t.itt veffrtl dP_l1ttfe mihi �

'muy cheos de medo;' �e remeísrílu p�di ..

& foy tal,& tam gran uos algfiacoufa s all
r�

" � •. -de.que lhes dixe : Núc quera de" vos reme ...

tIp." -

VCfJ.llú,&mfJdo videntes ..
di oem minhas necef- I

1'I.,u.-
\ plAgam m_ta.timt-tÚ?Vie-

#

fidades f Auendo que
ft.efme ver, &vejouos;__ ,'nada 'am perturba, en'

com tam grande me- lea, & embaraca 'os'
do .) que me efpanta, i grandesda terra, co ..

&me obriga a pregü- mo -pedirlhe �lgüa'
,t�ruos' a. caufa dette, -ceufa.aínda quem Ie-
vo«,o temorr Lyrano jaamigo�& ainda q te

<,

"nefte lugar a-deu , di. 'nha'obr�ga�aó de fbe. ',,'

zendo.: Ne·4!iqtiittóp.i� acodír .: Seudo poís
.

:11, Job,pTO fubleIl4ti()rJefoiJ,
.

eftes os deefes da ter",
.

.> -

ptt�(ettl'.Oque remíáó.. ra, hende deixa ver á .

7

era" que lob Ihes pe�-"� dífferenca.que delles '.
diffe algúa coufa i: 5& .. ha 30 verdadeiro .De-: (

fendo.. o medo c.ot.lfa¡� o_s:¡Q�qu�l uáo efperá,"
tám, ímpropria � em • que :Ihe·p&:�.a¿w; po[if

, Principes , &. multo. tern vonrade de dar,
rnais ter medo de hú· ferrnhe 'pedir�m; .Ó»

at·

home-em pQbre,& mi'::, fabe pa·f., .quando he .

. " "fera?.e.lt -qual " eftaua¡\ ,n,ec�1{a�f�Jquan�<?�e$
lob: multo mais efpa:, . tempo , Se 'p.ccafiaa : "

ta nefta occaíiaó. Ro ;. Erílélum{uum da.bit in le.
rem,que º medo f\Jrfe.;_ pp�eluo.. >. <".; '.' ...

,-- .. :. - -. . ": '.3 S .

,

E ain'



.Sermao II. da quarta 1)ominga
E a'inda que conful o'meredmento. Se

te:& pregunte aos Mi nhores ha, que tern o

nlftro£"coInQ aqui fez tirulo-, srque tern o

oSeahora S.' Phelip- nome, mas os criados
pe, nap hepara fego" tern o poder, admini-
uernar por elles-, an' ft�aéaó,)& gouerno;8C.
tes. para os eníinara mais trabalho culta ne

dar, & encaminhar no; gócear- com (�S cría
confelho , coufa, qae dps,queferuir,&;me ..,

achou Seneca rergr�- recercom qs proprios
.", de-felícidade nosfub- fetlbor'C.�s., Materia de

e ditosrquando 'f€�t:ue��, '_qüe fe:¿i(),u'Q1?ropht:?�
&. .tem: fenhÓtfld6 re�

\

ta Dauid ,: quando di ...
r

� melhante qua.ridade::� ",re,queferia_'l)omRei"
:Epifl�2'5" Á�Iumlflatn::peru'�fJit,tJu¡;' quando fenaó fogéi:"

�

r

p�ftprif):· {cit�.q.,u:o;f/�a�e:t".qtíi:fdid: ta:ífe"a feus Miniftrbi�·
'ip.· f ttt1m:}f�tt1fl:';tn;afieiídplJ:-'l para feteÜey'a{rállo�,

-,

, ,teflat�'n(),f}'l)()¡;J#" ,Hz'eL:..;. &05 c6�dos,ferinor.e.s:.,

le:�!Ib':�gd:�an'da :ve�tll� Si �einon,f�erirJt�1mi-)frl.]I S;�
.ra-rat er .es, quet,o VO( fiatt' ,,' tunc, tmm4£u�attU _

-fobem ,,:&,' Gvo{fo'fé'�) . er»; <& emflridah�ra deli ...

n. -14-

,nlcedio ,i' ;;d€pende,:(Iá�,w:, éi(H1tai<;im�;:':A9nde he ..
_

-
.

,

. 'quélle a quem fer�ts'll �eno��lr�quech�mod
,diante de -q�e� pre-. \ p�c:Cádo�: :grauifsil11_o,
eendets , ;,8c que�:el:t� ,ooSi"Reys ferem go,,,,'
vos ,ha �e' ;defp,�ách!:e; uemados: pellos vaf-

,

per 'ft • 'naO"p.ér ¥ini-i faUns;:, Eft_e foyo lou
ftros, que vos [taze�\

. nor dogdúernodeDa; ,

.

arraft,rados.;,�!arltd de:: uid�qXl��'do" �ixe: Pt1.'-
, ¡ ':,'

.' "

d r:"·,, , ,.. - "0, • Pf4 '77¡¡,quem auers e <lerUl"[,;� 1J.t't.,lrt(JJlt"'in'�ocm;tta'(8r-.�,· ,

d
/c, ,', .'

"

J:';'fi' -,. "
.' II J:l"b 'f)·72•

,

e nouo, para: O< reque- 'qYt;f ,:Ul", e7¡';t'1Nnle.¡Je"..t e« '"

rimenro, como ferui-' 1J1anuum ¡[{arum dedfJxit,
"

!les aoPríncipe para. eQs.ApafcecOl;JDSfeus,
,

�. ",. ,-- -,-._�-- --� �-
_. -

"'_
,--

,

.náo -

,

,
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_ de QuaYl::fma,.

,;

-n-aoos trofquiou., ne uernar com ambas as

-os esfolou ; que, fe o
: máos ;.p�r-que,o pezo

tro íquiar, he vicio; hegra��-déi&o�perigo
_

' como notou S.Ber.nar I decaír mayors & por .

.

-

do ;
- J.}ue',fera esfolar -¡ {fo laó neceflarias Sim.

ao� :ftffallos� � deixal bas as máos., & ainda
los: élu'ca'rneVltu\ex¡, tambera os hombros",
poftos á morre i apaf- conforme ,aquilla � de :_

centou os corrrinno- If;Jyas: Dabo dauemdo,:_ Bfai.'1.2--;
-:cenci!; o Grego terne :_·mus Diluir! (Rftr humt.. n.h.•

,:Sine,mt/,!i'ti.ac�rd;s; corn ' rü:eiur E'dizmais:M�.;.

hC?3'lntenc;aó, & finge
-

nuum (ua:T1IYJI,.: Para-que
Ieza deanimojporqne adoirtao os Princi ..

-quando ,afsi fe .erb, pes.que fe fora pofsi.. '

'niobe t\£to:de culpar, neil, -tudo.euuera ,de
nem tantopara queic -correr porfuas.mafis, .

/ , .xar, &-'efcandáJfzar: & nao pellas:.alheas';
(

:bt :inttUeiJibuJ ma��tlm m.��' [a �que ·.oáo pode
,� -ltUlr�m.� 'Gouerqóa. os fer; porrna:is�;cuinr'ri� ;.

,

.comos enrédimeñtos das.que as:tenhao;tlaa
,

- de fuas máos ; porque, haódéfercomo algüs,
, "0 ente.nd,imenm do" que':em nad.;_a'f>0em as

,Rey"b'1 dé fertal,qu,é ílla�s., & a e�es1�p�o
-valha poe rnuiros eli. 'priánie1!�e'¿'s\'Vafrallos
.rendí tn,entos;&,1;la de -lne �he;ii�r6 as' rnaós ,

'fer tal, q -fej'áfpecul a;", ipois deltas náo 'rece- .

:tiu-o" :&tá'bé práétic01 'bern 'c-ouf� algüa', & fe .. �

,

'e·xecu-te,o· q entende¡ rem pofto'e,méftado,� \,

_��entenda , o qae ha queas ma6s des triÜ'H
, -de executar; ',& ha fs ��¡'05: Se ddFvalidos.

-

��e�' 'Zer n�s [nas :����
.

faó á,s: -por quem �or ..

.:c�d� qu�l deUese-fltG-- té tudo; �& '�e;quet1l
:'dHlleutos�'& hade go:.. " iééel}(Y.Q1"tiido;::& af�;i

-

,_" S 4)
.

-.eifas
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_

Se; ¡'_lao II. da quart« Domi71g,a
_

� efsas ouueraó de fer com a bolfa alheáique
�

. asqueíe beijaísem. íea fizereis com a vof .

- Nefta pregíita, que fa, preguntsrei [uos a

- Chrifto fez a Phelip- 'vas: Pllde ememuJ] Do":

pe: Pnile ememss fllYJes? de ha de fair Hto? S� o

Dóde poderemos có- Dutro joga duzen.tos

prár paó para efta gé", cruzados . porque os

re> Parece.q nosqniz cern, & vós nao os ten

�nfi-nlroSenhor o mo des.sros quereis jugar
do ele goueroo, & ga- como,ellé,fJZ_eis córa

: Ito, )_de quem rem c,a- com a fua bolfa.scnáo
fa, &' familia, que ha corn a voífa � Por iífá
de

__

íer, fazédo- Iempre
-

Vi1110S muitos feme;'
conta com a poíftbili:-· _

'Ihantes �quéll�Simaó-
-

, dade.écbolfa propría. , MJgo,qtl� por qúerer
Sabéis, porque fe per- voar até 0, Ceo) per�-
de o' rnundo , at qual .deo ainda o poder' an'

�heo baixo, et?l �q fize- .dar pella terra.doqual
-

no riau-fragio·m�i,t,a$ dixe bern s� Maximo r

-,
caras triuLhóraclais no

. �i p�';mdJ'4¡tlmpJit,prá
.noffo Reyna?! .Por fa.. Id(ámiftt. �z azas, 8t ..

�

zerem, conta cóa bol ficou (em pes. Q!!,atí;.;
-

fa alhea, &'nao·cqm, 3)� -tos �i!l10S rio mu�d9:
-,' faa propria poflibiii- déftes.que por.quere-

dade i fe o outre traz rem voar maís.d oque
,

feis pagens '-&.,��atltbs _ roas fon;a's, & p oíijbi
lacayos .porqueospo lidad� alcáca nao, vie

-, de trazer, & rem réda "raa a háo ter pes para
para iff'o¡fe vos osque- anda-r:peHa rerrarque
reís trazer .por vospa ro

-

dízer e h�gara,ó a

recerdes com eHe/sé tammiferauel eftado,
terdes ranta renda co que pouoaLfemhG �'ei

/ ... -

- �o-elle'ifizeJles 'conta todo hofpi,cal, & mor
""-- -:'-'---..:..'---�-- --,----- ... -

,--
---

-

-.

- !�g�m'

,E/ai,
11.6.
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Jé Quarefm�. 141

reiTem como o maís eftendendoffe a maís,
míferauel pobre, AIJ� , do qge podíaó, vieraó

E/ai.16. dtllÍ1?JU!fuperbiafIJ Jl1oab, -a· íufpirar, at chorar,
11.6. ,jupe-rlJtSuft VtZ!df;fuper ..

� (em nenbíiremedío,'

}ia eius, -&4rrogalia tillS tudo nafcido de nao'

¡'''[quAm f()rJitlulo eius, fazerem e�;l pr-egun�' •
. E ajunta lago 9 Pro- ta de Chrífto : J7_nde
phera : Idcirc()"T)/lut"bil trlJ(mIlS, ¡a1feJ? Fazer

t !,MQtlh. He �úa queix3,. primeiro conta: com

que Deos fazia pello a bolfa propría.ée nao

Prophets Ilayas da -
. com,� alhea;& pregfi

:quelle pano idolatra, tardes a v'os,&aos vor

Noticia ternos da fo-
_

fes, -dón,de��os ha de

'berba de Moab, h�� vir cabedal para com-'.

tam arrogante, que fe
_ prar tamlargo, 00 ga�

nao Cofre, s: � nifbo o
- ftar com tanta Iar � ,

� moftrafenporque pre gQeza�,' �.> . . -«

fume maisdoquepo- 'DJrmeba a1gue/tD,q.
.
,de, &�excede.,frí� fo- .: muita ge/n�te\óo mun-.
berba a fuá fortaleiá�, do �

,

rem fazer cónta
- & éomo�fegtie os paf corn a fua belfa, &: di

fas d-e Iuaarrogancia, afua poííibilldade, te

& fe deíxa 'Ieuar : de'
-

pam' de fobejo , tern

fua foberba:Ja'ci1'ró vl- � cafa .. eftado ¿ Be cría-
,-

.1NI"bit� O que fe fe-gui.. - dos ': Be'com' tudo i!Ta.:
i'-a daqui, feraó gemi-

'. 'nunca dao em feco..
dos , 8( Iagrimas d� Náo nego.nem fepo-:
�oaD. <l.!!�itos deft�s de negar, que ha ron i�

·Moab�tás; vimos nás ta gentedeftajporem
, noífas terras ,

-

&·luga.. tambem �ig_(), que e(: .':
res,qne por auer fi·do· fes .nño fazero a pre-

-

- fua Pfe(ump�a9 rna ..

' 'gunta:deGhdfto:rnde -Ó,

,yof}que fua fortaleza) t11iemÍli? Donde com-, t

..

.. --- -�--�--�--

...
'

------j -r-

��c" pI;a���.·

/ I

•

"



_

Serma_ó IL da (¡uart�_!í)ominga
praremospaó poríeu nao com o.. que ,verd-.1,

\

.jufto precorfenáo que . delramenre be �oífv;
, fe preguntaó a [y: 1"11-. q1ue réguleis- o gaft�

de furabirjJ¡flY? Donde
.

pellas fori;as,&: p� llas
-

furtaremos> Hunscui polJes'; � o Emito, &

. dao com.;) furtarárn ' eítado, .pella fazenda,
do Rey, outros corno Be pella renda della, q
furrarámdcs va lfa11os,

,

ilfo, parece, 09S eníi .

dos fubditos , �& dos . nouo Senhor aqui¿
'pobr-es;ouúos das.par ,:p"ois rende .bolfa tam
tes ,que com elles ne .. · grande, qual he o ca
goceaó.Ifto'ern rigor: bedalde fua Ornnipo
ainda que h� faz,er éó. rencía, .ainda am pre..

-

.

ta com .ab'oífa alhea, �iunta, donde .ha de
he fazella.comofe fo gaítar, paraque vós,,:q /

ra .. propria j: porérern i,,'tátn ,di·fferentelÍle:tu� ,

\., tim ,0,.0. por efta, �

au ;pod�is ; fa$;ais conta
, 'por aquella via; verna .: coma voifa 'bolfa;,:p,or ,

fer pam , ,d��_ querrro náo dardes'_mi.'collta
nao.cauou, riem fu�q:u'; 'de v:os; a Deos dé ig; ..

,

& vern ·a Ier multas "Dorante,s, t(taos hornés ,

vezes pam d'e pobresr ",de má' cenfciencía.sz
&.p_or' Uro'digo, ,g.,.ue p0':!co remordefreos.
eftes nao fazern .cota " A efta 'pregunta db,'
com a boBa. alhea.por Senhor, 'rerp(jndeo,'�.
que re a fizeraó, confi

'

Phillippe ;,DIJ.c.ml()fli�
-deraraó a pobtteza del .dmariQfUmpitl1éS1JPÍJ.{uf

" (Ia.& affi náo gaftaraó ptiunt,vI vnnJqut(ir'mg,
'.

tam largo, po,� conta . liciJ,m quid accipiat. Pa .. ·

de quem tam, pouco ra dar de comera ti -. -

'Pode. IlLDficri ,�n.ao he ·_lca.geoce-, hale mrfter -,,'
effa a conta.que Deos muiro dinheiro, &'--o'e "

.

'<i?er, que fas:ais� f�� ainda am � fe�fa�is f�rj.
a to ...

,
.

,

,

PfI1
11.20 •.
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de Quarefma •

.
. 3 todos. Vos, Senhor, 'tltu,qlli4-_dixit ICTtmiM: tero» •.f
viueis como pobre, o Sapie1}tc5 fruit,- 'VI maté 1:.22.

..

dinheito he pouco, Be faciiml;borJum tlutemfo.. ,

'

�e fe gáftar .effe poú- _ cere non 1'J�II.er.tmt;ipfe tUI
'- � .co.que ha, donde vos tem qU¡f,rit tum imeUeélu,

ha ue víroutrc> Efta 'ltt; en '1Jirtuufitusift. O
ímpoflibilídadede S., bom enrendirnento It

.Phillippe parece, que de qpe fallaDauid,he
Ihe nafcia de' zeta de ' dós Q fabé obrarbern,

.: fe nao. acabar o fraco- � entendern.oque có

'uhedaLqlie oSenhor ¡{fa intereffaó, & por
tinha, Eítes zelos, or- � ¡{fo,os que a cpnta do
dinariamentefaó <,iu- zelo , "írnpedern o fa-'
tereffes dosrniaiftros, zerbem, ...reprefentan
� dos criados.disfarc do irnpoflibilidadesj.
dos com zelc>,'Be inté; ':djgo, que fa6 grande� ,

.

'EO efe poupar � fa,z:e'Q{.'�- ig,no�antes; porq náo
9a dosfenheres.Se-he "'podefefm,ay>origno,;. �

/'

'/ zelQ,�&igó, que lláo he rada, 'que cuidardes.. ·V.

Ienáo ignorancia;. &', fe poupa a faz�nda do
"

.

fe he intereffe,digo,q:, . fenhor, _do,' marido "

he-':grán:de,m;alchide'� '&'dacafa,�'náo: dando
.. NotouDauid; qae �.efrñota:ao; pobre, & q

para fazer bé., me ne.:
.

fe melhora com 'p'cu'
ceífarto terbom eaté co mais de nada.corn ,

Pf I 1 O'� 'd�nienrió:' J/(iitfleé1tubp�� que fe' pudera.acodir '

nus' Di'!Jrli{;u;s {"'Itni¿PtAS a n� e eJu d ade 'd e h u ro

elÍm�Os'que fazem bé,)� , mif(�raúel)& re nao fo
como Deos manda , 'rá\ign9f-ancia, enten

fa,ó bern .entendidos¡ -deraífe o muiro, que:
aóde S: Cbryfoft,.� diz: fe-gáona:' como pou-'
l'rJtdlt_au.Jb�nuJ',lu()t¡,iarri co',que:(e dá. "

cIt eiiam mallls JIJf:t/e.. Cuidara5 os rn ini-
''''-- -"--� '----- ._.-._- .... ,,' ��._-'--�� ftros

,

,



---

Ser,nao IJ. da quarta 'Dominja
ftros de Saul, at elle p�dil4ie duatJJ; j}e,thii'

� -

'tam bern, corno igno '. entm liabere de to mag»á
rante,cuidou,q acref- redemplIIJtJem, ,ve! per fU,

. centaua a fazenda, __

& I}e-culti ih14uri rcue!ati(),"

'. _ eftado, em nao mete- nem. Perdooulhe co_a ..

"

,

.rem a efpada rodos os �ra o preceiro de De ..

,

-

.vruentes.que ,auia_ém os, por efpérar delle

, I. Res. Amalee: peperdl,opu- grande refgate.ouque
," les �tJtimiJ grcO'ibuJ IJuiu, lh.e defcobriíle algurn

,
1 f"';'l1. 9., ¡: o..

(oJ -

'& 'armmloyum, (}-vtfli-' thefouro gra nde, corn .

_
bus, (7 arietibus, &r'f)i1i_. que acrefcentafle .na

.

-II.IPS, qll£ pulchra ersst;
.

fazenda Real. Philo
,

nee voluertmt ¿i/}erdere diz.que the perdóou,
til. Náo quiferaó fa,� - porque' oRey lhe deu ,.

zero que lhes Deos' grande,quaoti.dade de

',',- j ,n;tandaua, p<?r poupa., .. puta : p_taimqtl�m()do ...

rem, &'a'Crefcen'taré ;11 flJlWJt'!tQ c'r,rup�(,Jj eJtP�J!o d�
-na fazéda doRey,&.no-� Rex aygenl'� &vluifca,- ..�nlitj.
Jeu�parti cul_aq& :geué uit. Regán- Ama�e:(J& ml'-'

.

. do defer o Rey Q pri lieres eies ? . E á conta'
mel ro, que auiade ca ,def1:e inter_e-!fe, naó so,

'

ft,jgar, & executar o perdoo\) aoRey.; mas.

mandado de Decs,: el ,tálié a Iaas molheres.
,-

le foy o primeiro.que Orq�e daqai 'ptoce.'
perdooujéc auédo de. eJe<?,{oi a'perd-i�aó da _

__.

fer o Rey de, Amalee
- vida', & .do eftado_de

-

o prirneiro , .. .que paf. Sául;pórq�.e veyo:lo·
_

faífe,peHo'rigo�r do ca go Samuel par, man-

-fbg� Diuino , _eife foy. d�do de Deos, selbe / '.,

o primeiro, .a quem
/

'dixe:� Preieci: te J)Qmi. 1. Rtg"

Sau] perdcou. Prpercit '_m�J, �cjhRex. E o que ,15· 11: 2�
_

" Á�4g:_ sonde_Lyran<:> he' muiro para notar�..
-

� �

..; diz.que ofez ali: .c«. que feudo Saul def-
.

' .

-

- ,.

ha r él �

'"
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de' Q..u�refma:
baratado nO: m'óre .de

Gelba�, hum manee
.

DO Ameledta.diz,.q
-lhe acabau 'd'e;tir�:r a

z.Reg.l. 'v�da, & qué lhecirou
1J.l3� ,

.

-a coroa· da ¿'abe�a�;:&
.

-

- " "; a trouxe a Dauid,' Se
. preguntardes donde
veyo :e,fte mancebo
Amalecit-a aos .monc

tes de. Gel boe ; .pois
nem a terra .erados.
A ro ale citas:n éa guep
ra cotnr�:elles-,�J�na.ó

.

I contra.os Phnifte1l5�.
¡Athellal. philo Hebreu diz.que

,

. efte. man cebo "era ",fi;,-
IboIa.e,lR'éyA gag,:&:tta

-

: lkayhha'flJ3 raoHiel'¡: a

.quem Saul pO,nfdU in
rereñe, aJtia ,'porana:'i
do'c'ouba�. U�\Rire£éird

", �. pe neos��;'&:. a B�duidS� ,

, .cia Diuina o trouxe.
_ :alli; porqueperdoádo

S'aul,:& Ceus inJQiftrQ$
_ �áo:, �ey de Am:ále�h,

& ao.s·g'ados,&rheHlOr
fazeuds fua , porcui
darern ), que com .iífq
acrefceutauaó 'na; de

.

Saul ; .quiz moftrar
Deos, que .aeííe pou�- ;

-:�
...

- -

�
-- ---.. --_ .. ...,;¡:

;,-

par da vida daquellee
efbíueraa Iua motte'
&' no reíeruar da fazi ','

da, ve-ftidos; &: tique ...

zªs,eftiuera:a deftrui
,�ao , & ruina.rotal do
Eftado de 'Saul ;- porq

. ;·oáo ha poupar contra

,o mandado de, Deos,
&0 �e!�d.o.s···que'affi o,'

\ -cuidaó, hegrande ig- .:

norancia, pais faa to- '. ,

.

, tal. deftr"l1 icaó <da fa..
'

zenda, &1d'cb's bensda-

.q u elles,' �,:que mquer e

,·-poupar.:-- "

':
.

_

,\" .Mandsn. -Deos na-'.
� �:u'�'U u¡;gr'aáde fe ¿�; at

-

,eft�e:rfH d�d.e,q�u�e :foffe
EliasáCrdáde deSa- -

repra bafear hüa:po-,_ .
hr..e.,·11. i lui,,. Q'ff.g a �'. e ita...

.

!lila -tam.nec ¿ ill tada, co

me .apónta c .Texto ,

-f�grado"¡pé,delhe hum
, :pedacó:de pao,.&>eli� _

refpendeo, qu'� nao ti

nha lllais�.qrie_'hum ptt
nhado de JarinJJa- , co
h�1l11 peucode aze ite,

_pa,Fa fazer. hum. boh..
'

Ic a feu ti1h0,;qu-e (ó.a
m áy perecía tambem • I

•

'-:- .�.�
-

a fo:
-

ilo'd�
�itj.

Rtg;
.11.2'

� -�



Sermáo II. d_� qUflrta J)ominga
I_ fome; infiíte Q�Pro. ignorancia,; cuidar, él .:

'pheta.que Ihe d�_e!le, fe, pOllpa·,.'�'que. fe_a; �

.pouco.que tinha; & q crefcenta a fazerida; -

"ná� repare na. vida do negando aos pobres.
filho, nem na fuá¡,que' DÓ:cl.eJl Rcdefiaft.ic,Q' .

, ·D.eos.a.codida) al os dixe � ;Eteel�t{y1!4 vi�:i�'
"

\> �,
prouería , fello am a qei4fiIaccultJJ CU1'!J1p(o. A :£((1.17_
molher.s; loge houue : efmola be ·a que acrefD. 18.

.de comer para. eIla,� c:ell!ai�.&')a�e.gu ra��fa '

,

.para o ,�tbOl& criados, .zenda, :$.Agoft. decla
3�: Reg•. C�medjt'iple'- 6- t/la, & rando ,'O logar, lé:�JA

,

1'7 .n, I6_ ,d()f1JfUeius; ;& dalli em
_

(i.ftgnaculum cum ipfo .:L0
-, diante fobejou tudo :

que ternos por uoüo J

.em 'cafá:/rbit:andOt.s� para o atreg-urar �.e!l"
. �Cy�rianQ{�ft�e·:liigar'J· Ihor;�fdlamo��!c'om.o ':'_" ,�

lib de ()pe qiz:"Nu fi.liJs abflulitma," . noílo Iirrere.nada po-
' ...

;,re,&elú ttr}qu�d,Eti£dedit ,Jed demos .eer por' maís
'

, mofe YPJagis��f)��tJlitft{0.11.qu"qd, of :cert%&feguroiqueo
.Jjen_igne,-&piefrdhr{áCJ qu€::d�mos:aós/pbbre/�:.

-tirou a m��t-o comej
'

E� S� Baíilio fallando
. da boca ao filho. para nelta .materia ¿ .d-ixe·.�

.

-o dar ao Próphera; f�,t
'

DriliEfi-ejuritnti,'tibie#lI Rom. I 2�
riác, que' the acrefceu fulilifti;ifilU;éllim'tJedifli; TJ;� 3".: '\,
tou o corner, farínhs; (f4m afJéttl4rio ad te re.

- o azei te, sea fázeltda. '"trlé/ur: :'�ereis me ...
� ___

"
Se n�ó dera,&fe pou .. lhorar a:fazenda� n�i

'
<,

� .para, morerra o fiUrof della ácspobresspcr- '
\

,&, ella á fome; &fora el 'qtle affi náo só {� alfe. /

-,
multo 'ignorante. ern gUra,mas fe acrefcétai

- .antepór a fua vida ao �: cujo reípeirc 8,.. Pau
-mádado deDeos.iem 10 dixe ': .Nece(sittitibus

, fu!l:étar o Ieu Prophe ¡San[torum '-rom_17!flfJietm-.
ta¡,:,PQrque he grande tes: o que S�Cbryfoft.

. -

�xplicou

ibifer,

"



�. � �
,

.. -,

(1.17·
18.

. de fl...uarefma.'
expli co� com acorn- eftirtenti dediflt p,1ne�,
paracaó, �a ��rci�!a�� 'fe.� a�" "fritl .ctlm vrU�'fer .'
aonde com pouao,fe' r�,,�i1I'Z S _¡Afmbr.ofio. I' .8.

..». ganha,& i�ter�Jffa�ui� VO�I�Ül'dais darao pq
tbiflr!2.�, .[O··:-(}fitrJ¡¡_it,'�diz elle," bre.sc íots o querece,

tjuodplus tJc(ipilj1Jt�qfJlt� beis.náo o pouco.que
.'; pr4fttl1t'&'tj,uo4_reJ,ijla,i fhe'dais',fenJü) o mui

fJeglJtiAti�fiI1(ommufJi:,,,;.' to;' que por Hfo Deos
tiofiqutJem eli , Trato v�s' da. ':: '\ _: '

he de gra�de impo�� Com ífto d�clar()" "

rancia, acndeo com- aquellé Iugar.dos Pr<?' ',"

municardes-dó vóffo uerbíos.acnde.failan>
. aos, pobres .neceffítas

.

'oo"c)'Spifittl.Santo da
dos, he caufa de Deos .molhér .cbaritaciua ].
vos commimicár>:gr�:.;' díz: MalJumfuam tJpc,"uit eip. 3.1:'
cles}e1'rcbell'u�ld:e�b6s'� i7Jopi,'e!jPtf1m'!}{uM exté¡ n.20.

Da :inílihU"IJ�J '!ljJ>�cdpitU:
' dit IldpauperefIJi Abr-ir�' �

·-Reg1:3u1iq tl4';mitan£�,:�z a maó,pttra'dar efmo-
I

.: 4ctipitJJJ}orum:;':dtl ;llIlifpe;_�' la�-hemfe:deixa e:qt�,
.

fl,-. 41. �í�-VI 'et��tib#�iz?Sr.,�,�� d(:'r, f: ,pc:r�tlie �Cmri!a
dro'Chryfologo:Com CO�.Ula'9 cecna4a-¡nlb.'
ponca dinheiro fe ,có, ca pode' fe'f:.. dejmpor
pra fazendaRealpcé rancia] por:em,eft��, ,-

, "a triigalhatae:pam�?,)fe derla"máoó;,�bi�!",p3;t,a{.r·e
. ;, acquire muitioJ:pam:} Eeber;�.'&��iJiR�nare"qe'}

& •
r .\..r ,(

&0 que daisao' pobre, �qu�e.,te:m,d1f1i�clíldade)
�eftai cértc.que odais dizer q a moll:ier(c�a ..

� a �vos; 8J:'nafda-m�ais Je � rita. t j (Úl, \ta;d�o\ a. efm o

gutamente:p'offuis'�rq l�� e,ff�nGteo�a mat}j C.9

o"que dais 'por 'arnot' "-)rn'd'qu,et!\ ,:·'Oú pediá,
de Deos :' BenejtiiJ·fI!).lar odie,ce,bü",; ,&'affi he

,

g)entis f_rttbcnti magis.per .' na verdade., q Uf qJl(S
,!��,!ft � �;tI�mfofc-ifitJ1l¡� I abre a I.'liaó,para >·aar, a

,--, ---- -

-:--. pode
,: •. _',¡:��

"

I



-� �l""['d .� 1)
·

. uer�mao "' �.1u�r_ta.. ommga

pode eft'eñdennuitó
�

Chri (to.N. S.' quando:�
confi .dam ente J p.a.r,á\_ ijos_mandou fazer ef-�,
re.ceber rql1-e 'u:m'lon .. \ molas; mandou tam .:

. ge eíUde :efperdiqª�,' bem ;»¡qu�:fi�e{femo.�
OEt perder., o qaeder.

I

bolfas;: & n ío -quaef.. . ._� ....
-

-
. .

.'
, .

.

Lile 1
. 'por amorde Deos ¡ q quer.fenáo faeces. D.t- • IZ�

.

antes corn-iflo.fe.enri" ti �leem'Pf;narIJ; fAe 'te .'V�;. ?I·,33·
.

-

q uece de.'nouo; :�� fo.i bt..f Tace,tllos, q,u, /Z.()!J.'.vete-:� ,

_

- o que Dauid di�e:_�N r.jlfcu�r. .Aonde' Arras,
.

1'{a!.8�. ,a.manuumn()ftr-ar-it;pá¡,\ Mcnranolé. Pscite ue:

". 17'- _� rige jtJp,r.1J()s.
e-

Y¡9lt�it hit c_rumentU 1'Jm,1)eí(r�j
-

.

5erih_or�em:nQff.tl'�p'r-Q cCI11L"$.Jl_lzej ·Qolfa.sJ8!;
'''ueito,ase{glQlasl)en_qf trazei f30C05; .qQe ran

fas maós, & {az-ei, CO__,iIl rohe oretorno da ef

'qlle:_daS,Jl-1aós-,d9S-l?���__ molai.qu� daÍS,-<� �o·:_
: ".: x� b:�es no$:.v:enha�o,�it1j;_£e '. mo;�edit:tlOl�alll·9:.S �d_i::"h

reíle', & reGor'fló',f\lle� - zer;�·:N:áD'h(n�a:i's�,ifto.:
Iho.ratlo: a&n-d�sTh�o em.fscco rotQ, áonde,
dq¡;eto�a�,chougraQ,a,�o. q�u._an�o�-1l'Ieno�·o·�uis,
d,':itto1de' Dr'l.:liid.'.._, fptralra darrldes'J;!�vds, .achl�uJ:i_:&: '

_ . >

(. �:.�� :\J��:
-drmoque t):éO"$¿C,Ó1aLJ {e'tl[l:o�<fáafgfia.:'S4ft:�

-

�n,� fazer,: PJJ.lcJi1:A'.�dJi:: WSiI itJi::J)J.� vetertifcun-t j:
-

- "'1;Jflh_ttitlS.,dtf,Ufu/.e � Júptf A:muito'bom recado
�t()$; P�t? ;ülflj;¡;:£�(IIf;t'1m� eft�ió . v¡oífu,;cabeda.l ¡';,

-

17oflfu.i1i'eSl��Q;m:1: �dtt;a ,tJtr�lIe,c�bei-s,qn�Q:do4_
ri�'aó:diid:aatUid!,-tj'U1ie_ ,paiS� -: Por �i{ró Iogo .�;

.tornaflem a.elle a:s,:d1. , Sptr¡ti1,Sa-oto'diz;qti�)
-m:obs, 'ct!:lie' ,f�i:ífem,::d� a;in-olher,.charit�tíu:a,-;:
,f-in �� rna ¡st} ��b a.m�o ,ex) 9 u �tbd º:Jaibirray��:;m;q.p�
·..ftU[l1� fazer Eleqr-;,:de para dariijÚtltame:n:cel

. /' man.eilll,ijuo:oganho � ,ahriaFrJa�a receber. t \-

,

'�be-�to<don.a1fG!!' � ')';/ '-·H ��"Hor·errl'he-'<de ri-Dur,
__ ,.

-.. -

..
_

-

J ¡ -_l

." . jYr¿E po� � efta:- !IaZtlQ �� corrH.1.úa@a§j ,da�ua·.i
'

� � i1� : .-';-'-�
-.

'��¡r
.. > '"

. &
./ '..;_
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& com .duas recebia;
nao so para. moftrar,

qu� he a p.ag� em do

bro ,
fe�naó para :que

eneendeileraes outre

myíteri9 .efcondido.
neüe lu:gar : porque
fe recorremos ao Tex

to Hebreo original,
díz. Plar« s manus exte»:

,Jt't ad ptlllfe,em�· dando:
combúa maó, rece

bia com muiras, A
molher na� ,pudi� ter

mais ,'que·duas maós J

Se de duas náó fe diz,
�ue fa-ó muiras, por-

.

'lue para o ferem , be
,"

'
.

neceñario, que fej;ló,
. ao.menos; tres. .Pois

fe quem dá , oaó tern

maís que duasmaós,
.

'. como diz '. qu� f�l�
muitas as maos , que
fe eítendem a rece ..

-ber > Parece J que fe
ha de deolarar ifto,
que quando:o'pa)' da
3 efinola , náo sadie
recebe, fenao os fl.
Ihos , &-.todos quan
ros ha na cafa , 'l�üa
maó da, & muit.aHe-

cebero '; húa fe abre,
& muitasíe eftendem

para rece ber ; que
ramlonge efta de fe

perder , OR efperdí-
car, o que fe da. Daí

-

,

vós comoquerneíper :

di-ca; que Ufo foy o q
D.a.uid..quiz di,zer, no: n;

--, >."

;f'\ .a -s dA
' . J"'¡ I l.

_Dt/perin" ,ue.ttpaup_trt- ';'-,

bUs;,pote�;ide có pre
».s; J

.

fuppofto,de,q eíperdí
-cando�gauhajs;' & -q Ó

mais firme füdameto,

�ue pode ter á v�lfa -.

cafa, & a votra fazéda,

para Ieconferuar /I 8C

P erperca r jhe)dard es a

.' qflem" te necelHda¡de.
�

- -e

-

•

Donde"o Eccleíia- E((ItJ.3�
_',co diKe":If)temp,,�.(a(fJS�n.34�

,

fui inuellittfir'mamel1lu.mf '

-

,

a- qual palaura,fegiido '.

� phráfe daSer! ptura, ,

_quer dizer , firm�za;' .

& íl:,,'híJidade i como �

pello contrario dixe

Dauid:"J,nftiuJJfJ,n�in ti Pf4/.68!'
1!J1_() ¡re[Rnai, & n_o eflrub n·3. /.

#tll1lia A cujo r_efpeito
o AppftoLo,d ixe Diui- i ."rimoth�
ti/JU.) �uitls rtf-culi prtfejpe 6.7;.-17'"
/4ciletribufre,eomllnicart;'

.

.; T the[aar�-

I"
I
I
í

i
i :
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. Sernúo II. ,dd quo,rla Dominga
theftttJ.rizauftbi f�nd(¡mt ha de acompanhar, 8C
tum bO:.tJu in ¡¡Jlur;;. Eofi

_ vos ha de afliftír. i'
nalaos ricos, Se! man-

- .. E-ainda na-terra na

(laUhe, que nao 'tepa� da tendes de voíío
r em.ern fazer bem�� , mais fegl;lro,& cerro,

dar efmolas s pdrq:ue q·ue o que derdes aos

com itfo fe e'nrique- pobres.Morreo aquek
cern a fy,:& 'an<?;1o fir- la char itatiua '_viuua

'

me J Se folido £;mda'" Tabitha -,. & díz della
menro.com q.ti'e·tÜiCa o Texto fagrado':. {id,e .Aél.9Q
fe'a'c-hará5,fhf�rados" era�'ptm4 ()ptrihu� btJr¡ú-, 11.16� ,

se menos no tempo,& & eleemoJ;nti-,_ qtid!fa,---
'

hor� da rnorrej. que cíe ciebst, Eftaua.chea das
/ fi €'.l.cendé6Lyranó o efmolas1:q-ue auia fei

, lug�r -:d�, .E"€de-fia;ft{)
-

'to, na vida •
. para que

co.·�,1J:ila,/�mp(Jr�',fa¡uS entendais., que-as ef-
'

foi,. -¡'�ucfJiet,�1m·il.mmtü:..· .

molas -

náo tie'fpe-I�ó"
1: fIUmI21J��. Q..l!.,ándo (is celerros ,,' nem va ..

. tudofálra ;, Jk'b'edi{i* I úci as'bolfasi antes. a$
",�' cíodo corpe fa�"verri: enché:Bnlnantoma-i;_

',a.,ochao·; &. fe, desfaz
.

derdes, raaistereís."
,

em terra i entasn fe a",
- Naquella vifau'

, chará o .efmoler.me- do -Pro-pheÜ 'Zacha
Ihor parado -"'�&mai's -, rias.Iheappareceo hli

he�;fundaqO'<$J2&ia(tl:. €andi'eiro todo dou-
la:- Miflricordia ulme,s-ejl ró, � [obre elle, duas

- dift4nélornm., dixe S� olíueírss.cada hüa de'

Agefthiho. Tu'do'quá' fuaparce-, pregunten
to na vida poííuís, 1ia � Of Prophera ao Anjo,

:

'ter-ra', aueis de deix3t
. que- faUatla- com elle,

-

.\, > nella por merte ;; so �, que my�erio'era o da-
; _/efmolá·, &'éh�)'idade� quellas oliueiras " fa";

�'�� ��< ��!!s � y�� hie' � ����!eirQ da-
r �e!�c;�"

Zarh4
n. 13'
14e'



zeíre, & o Anjo e fpan . t3o,& cla<prat.l ouro,

Zar:h4.4- toufe de.o naó faber. ,
Dedar'emoseft� dou

.

I
'..!.. Nlmquid nefcis auidfi...

u,nt trina ciiJ1U tugar muy,
n, 3' (;ir t. .

1·
i¡ d

If.e'
"ntte? .�ois Iabe.que fa5 Iernelhante , aon . e o

corno filhas eftas amo S prritu S� diz : F!uéltlJ
-

Pro», -r r:
reg nafctdas do azeite lupi,tignu uis«, Q frui� 1I.3(J.

=daquellas alampadas.. 'to do Iufto�hea Aru()

'Mais .fe puderaaqui re da vida- Dar a.{\ruo
'

efpantar o Propheta, re de 'vida fru,ito¡ 'co";'

.deque.ó azeire dérle.' fta:da Scripcura;¡potó
oliueiras , rendo ellas' <lar�oIuftQ>por,frú1to,'

,asq:,daóo' azeite.Poré .-aruor:e,be':como dar o

na caía de Deos,o azeí .azeite'oÍiueir.�s.Note-:'
te.he.o cfda, &produz� . mes, 'q naque�le capí
oliueiras, O'ázeíte da rulo fe falla 40 homé

� ,do'p'a'ra alumaar.as 1-·
'

erm�olef,& cnaritatiq_c:J
. greja·s', & os Sacrarios corno ,conftl da fe:riQ
do. Santiflimo Sacra- �deile;; 8tao�de'n'os.l� ..

'

meto� &as imágés:dos mes. lfr¡uéttu'lufl£,lignü
'SaurosJ:como oazei ee 'Viu;os 7o�.lt1terp¡;etes

'

do Iápadarío do ''rem 'lé:Defrtléluiuftitiit_n�fci
plo.he o q dá aruores,

.

,IÚ' Arb()r vil�. Das o ..

,& da oliuaísj ée.fc vós bras deeharídáde, .8c.

,ql1ereis've:r melL1qr:a',\ das ,"ermrila;s,\nafe��-a
·dos -os voHos:;&auice,. Aruore:dav'id�;;',porq'
[adas' as voffas fearaS,' fe vosquereisprologa
&fa-zenda;empr.egaia da a vida, .tratai das, .

.no. feruico ·;d.e Deps,: 'obras de ch':'aridadeiC5 "

-&.00 remedio dos po-." ¡q' feJllft,eOtla'fcomo có
.

bres , &"vereisíCOm,O\
.

á:zei'te,a::cáci1e.�;&pórq
do azeite tracé oliueí. o Rico. aila'rt1:aonao .

ras, 'k dopara; Iemen.c 'f.lzi'á¡:-a:ffi. q.tlado.mais
teÚ·as'�8c do.cobre pr:áI cctafaú� d��vida)enti

�

Tz.
<,

Ihe

rl.9Q
�;6� ,

de f1.uarefma.

. ¡

:
í



SemzaÍJII. da qturt« Domintra
�'

o

L,J¿ i z. ,the veyo a morte- SIU! nem experimenter Ite

n.a», _

ie hAC 1'Jl)éle reptltnt anima ril; porqu e fe derdes ,

tüa� te As obras de cha hoje , & a menhá vos

ri dade re por fruito a viere pedir.náo sueis

Aruore da vida;qfe na- de faltar, né cUidar,q
ordé natural, as aruo- ba-ila' dardes hüa vea..

res faó,as q�aó fruíror Efta foi a razaó.por
na or dé fobrenatural que S. Paulo dixeaos

d-a gra�a , as obras de Colo{fenfe�:Induit< ele co/1f.3.
chari dade _ daó aruo- .l1i Dei vifartt Mifiricoy 1').Iz,.·

res.ée aruores de.vída. di�; q fe veftiffem de

'E fe_ a Aruore da vi- _. entranhas de Mireri ..

da tinha propriedade cordia. aóde S.Chry
de prológar a vida; as foJt.notou a femelhan

efmolas, &" obras de ca do-vefhdo ,; deqo
MifericQrdia p_erpe--

-

Apoftolovfou, <j£or
tuaQ� a vida) & alargaó para enfinar '0- como"

QS- annes. .

.
-' '.

I

- dCQJattlQscótinuarem·
� -:MasJe ofruiro do fazer ��_:rid:njquom()Jo;komil.8;

Eímclerbe.Aruore de no's (otinue 'Velit miferÍ€()'Í in epiJl.
vid-a;ootemos',q,daAr deJ�f[t1i N(J1)'enimjim!li_- ad ���
uore de vidafe díz no citer'ait;Miferlmini,fed .

Apocal. q.eftaua pl�n' .ipduitt Mi(t:fi(�_rdiAm,vl
r:

-
_. rada junto de:hii rio: (jlleadin8.du indumentüper

'Ap,t, 2.2; Affi'�'j f,,/lius dtJ�tI((ifJJ -. petuo rJ()bijdüIt,itllfit Mi.

n.z. ptrfingu'/fJ min¡tJ redd'ii !C1'ic()rdia,Nff}¡fimpliciter
-

frútlamfuum. R dana dixit?'Induúc·,Mifir!c" ..

fruiros todososmeíes .d¡áfed vifCtrA MifericD'I
.

do anno; para. nos'eníi - Jite, vl"nlltural'é-btntllolt..

natA a. todo o te.po-ha � ti4mfotJuAm�r. O homé

'deachar opobre frui r

ern quáto anda emp.é,
> to em vos;'_8Z.nunca hI. &c.amü)há,nao defpe

��!� !�! �� �� f��!��� .2!'�ª���iquécamC&,inb:a,_,'/. 'ao eo",
_______ :..:4

....

• \'�",
r ,

..

.-
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�

149

'�oCeo,bade it:_�eftido _
compabcl5, & boas pa

..

de Mlfericordjat &co .lauras, com q o pobre
mo Aruore devida.a ro vá de nós cüfolado no -c

do otépo íe haó de a.: que lhe damos, &. có

'clVlrnelleobras decha o q the dizemos , q [a
ridage;&e�a hade-fer S�'Greg.;Vapá(dixeJ q.

, nelleram aff'eél:uofa,q quem com roi ns pala-
I,he fáyaó as eímolas uras, Sr afperarepoíta
'das entranhas.asquais ,d.ana. efino la J pagana ¡

tomo fe nao po dé ver corp ella � defgofto,&:
d5 os olhos.vemfe nos. defconíclacaó, (jauja:'
éffeitos;&nasobras,as dadoao pobre, tratan' ,

,

qsaes f�ó as q�r()duzé� �oo- ��I �e palsura,
-

a �r,uore de vida, s: JIUS que cp·�o termo
_ � mdliorao ao eíinoler. depalauras dá.efmola, -�

�_ iia,fazenda. Donde ja .: diz s. Chryfofb. q da"ti".}: It
podemos vet a griete

"

efmola dobrada. Am Socerdol.
ignorancia dos q cui_": entende óSántoaqlle' , /-'.
"da5)'q náo dido efrho- lugardoEc�l'eftaftico:";E(de.I 9':

.

h,u.a acodirido a�s n e Fi!i"in�bi�tI,tJ(Jp·.t{e! iJi¡�n.l j',� "'-

'�

ceflltados.poup aó a;fa· '1.1/4_,·& in omm da�o�-,¡o'.
.>

, z6;da;fepdo affi,q para des trijlitiay,¡ vúbim4li.
:', a'acrefce1lta.r,é.t� � me- :'� ,'''£ éde ro ui to cuidado >"-:y:,

""filar remedio he; de� de 'náó>-m:ag�aides \�'
"

"

<..

_ ftribuilla �' se, acodír pobre, de forre J qf�,'
f'

. .; com ella aos pobres. queixe de vósrporque
,

,�Se .nao �q'u_iz dízerol )be dsreis comíífo oc',
;

-, "Ap-oftolo, q Lias veftíf óaíiaó de náo 'efttmar
,

,

�,

'femo$ interiormente'" o' bem,'q Ihe"fazeis:N4-'
deM.ife,ri co(dia:lndHi. '.i¡uemddmdd�riJ. 'ntJdo,qul
te vi(C�r_a Miferic8rd¡.t;pa, ,p4c7ifit.t, vi quem =«: ".

.r

-

ranos enfinar.aq anof "melia ��ffeceri5),nQn {él1-
fa efinola Iejadadacé.. tiatpectmiarum ¡ulijid¡Ú;

"
_ ;,- '_

_:_-' T 3 fie " -,



Sermáo It da quarta Dom!nga
fit qu.�m �tdnil�,_¿t hrtrJJ#.,.� mts- !/#tmu. ((/n(umi -': �

- nireK,app�llaJ/e-r.it,qDi1i da; tU:1', & [ol« lingu,A magi5
nurntaltqJu)d v1t.'a�cumffJ; ,

'- (r1Jd�ltw.· Ideofine dtl�t() -.

_ {lJnf()latio�t'tt(Ci.perif a te" in lingtl_4 m.1.iorem f(�tit."
,txu'tat,m�Off7-e, & I&�· Ilrdorein,'q;Y'M per. ea"} fw�.
,�,tu,& �!ando' a.vQ£fa: perhe l(Jqumd(J� (IJptemp .... :

charídade no effeíto;: ferttt pafJ!t-rem. Nas en- :

V<1¥ acompanhadacó "tranhas -riuha.o fogo,,"
oaffeéto ,'8e palauras. ' & naJin,g!1:a- fe queixa'.:
de c0.ríforaQ-a,& ,",layO)' dyne,; -porqne {obre-

"

pobré-confolado.inte. ter enrranhas de cru'....
'r'¡or,'& exterror men-. eldade, tinha mas· pa �', :'

te.: TtJ,m-rpt.fo dllfJ.t1m·jp'. ,:' .Iauras ; & quem tém/�
.

� folP c!�rútJtH:_rul�11'tJfrge�. ( entranhas depiedade, �

.

"

j{tI{9t'C.a..ni/iipltcatI/ J{ .r.a¿ 'p.aó so' remedea, C01Jl ""

,,-r ... < );z�n&oc).v0saffi,eotetl ,
boas.obras, fenáoque' ,--"

,- '. ,,�.S(��jj qué dais duas. ef- . confo]a cOJ)3l boas pa-.
l'UQl�s,-�p�Óbr'e) :h!i'ia,,;' Iauras , 8t mcftra fee

:�\> �,,�'��afú;� áhfutaLdefcdnfola
�

íemelhante'a Deos.de
'

''_ -

,:,�< .da,:& onttaiteil'c�r'-':- quem d.i?Ce Xer.tuUia·; \ ;
.

po neceflieado.Daqui no; que era-born para
.

h�,q'lle:·artle'.n:d.o �llti.. nós.no �i.ie<li�,& noo-.-
,

,�tlt. 15.... , co no. in: ferno;)./e ',q:u: ei:, br�ar\: Kt tibit-a/us ',fl.cn';':'u, , .;.."- ,1 �
. - 1" I'

•

.'
-, ,�. � "

·�tt7 '2 {OJ.•

, 11.240 > �a',,'Be pe.de.re'+l�did'·, d�relu,,·b-Dn�J;,' &di((rt.1M�r;ia�
para a Hngoav ,,' como &(acere.·., _

fe €fJa.sa.toraaabrafa: .Por.iflo Deos, por" :.
da";"l10rquenegando .

, Ifaya:s·diz:. �úm. effitde-l(a�� fS.

efmola aopobre Ea- " riHrH1:i�rJti.anim�m tuá;·lO.�& 1 I

zaro, o trataua malde-. .

á anlmatrJ. affltElam re-

, ,�' palaurajcomo aduir-: plelié1:.is.., Q2.ando der-.

fe,. u')'.
tia S�Ag;?ft� .At1tfJdJt�·" �es" p:rirn5iro' =. po ..

Itümf: fra�ru,�.�l� o S�nto)to- bre-a a-11l1�a,�_ &. -CQ ella,
, ll)rh dU1J11£ "'/fU j�rn- a efmcla ,; A palanca

-

"

- -o
"

" '. He:'"
r- ) •

r"

,J

" -':1

I,'



',r

,J

"
\ ,

¡.z..cot..
'arda"..

ai. fS.
J.�&lI

-
"

de Quarefmd. 15�

-Hebrea -nefle- Iugar; "chaririltiiro:'cle,lhe_p,Q
he muy ernphatica.Sc � derern fa1tl'[ beosrpoe
rnais figniqeélriua,,_do que .dandoes 4O-�, po�

I
� que fe pode dizer, :C9-r bres , bS_Tre�c���:.cOl'i1,'
� mo netouPoreiro', q grandes_ venrag:$ J'.&:

,

traflada! 'VéprtJmp(eris, . a ere fcenta men tos; de.

, '

a qualdeclara �m·: t»: forre, que ·nu.[)5� l�e _-
.. ';" " priJm�t'erg�,ltniin411J: eft P.Off.1ó falcar- Dade p �_

.

• ,

r

loti Mi{eri¿()rdM ',f;i{cer4 veremos a i�tlQra��
�(.:_J palefa'cere .. Q,g"em dá de quem'é�l1da J qu'e .-,

_

primeiro a alma, �e� negaqd�'efm..?las,pou .

clara C0JD' boas pala: pa,& acre{cell,t� na fa
_

uraso alFed:o:deRa, p a,
. zenda', Jendo'o m�y�

ra confolacaó dé mi maiscerto ?ara "aacreC- ..;

(erauel,,3 quem acode ,eliltar, defttJbuil1a.li-_
,c:ó�a' efmola exterior;. béralmen_te cÓ'· oS�_PQ" -,

.

, V-�.J·amos ago;ta'�b:frui bres.; &,Je·m.eal1do'90
�

'v..
�

'\. ¡#;,. )'.. .
.

.- ·.�ó 'de�a óhra::EriJqua{i tli:ga m'aó-tiene c�po
'. ,'h(}!._t'ús irriguus', &jicut fertil/ aoñde_.ofruito.

',�

,

f()HS aquárum, (uÍfuY!r)1J ';fe colhe"t·am m\ulii·pH
. 4efi�tel1l aqu£. "

F�Hoha " �cad.o,-Sn:afl1 tn:e1,hQra)..
,,"Deos,hüafontt�'pere> ,do.-,·�-:· '.

\ :::.
ne.em que nunca f�l�- .

_

É:na.b-(� he·;igá'�;ta.·
"

{�
-r-, te� en.chét.es de bés. cia gral1de,Jenfá,? �mal"',

'

,

�'�
/ ,!2.!!; entm mJ.(ererur/, '&, ,da'd'e gtancle,dizla'�D,'" '

. �'".

t,ribuit,t1,uget Deus i!l� .'VI ..

/

�-ul � <que oao' quiz
tess &brJ11a; '& dat�mr# -Deosque ,tlti�lfe-efc�
4afemin�fJdriin;&p�n£m

.

'fa;&vos';él':ede,.�& té-

� _' ildr:zanduca-ndum; c'Ofor�e, .:
..de.por .cetjiá;q:l:re qua

,,' -_: �ntm ,be'!ifitiutlii·ttpd_up,i. 'do o b'ül chega éltlÁO
�'�. ;.�:� fe__m,e.ftfeméfJtnpi8;li{1t� , \·t�er<dirc,vít·;P,a'�1fé;0 rna ...

,� �.�in. �er'r'ff1J'P'fJp�c:q�cfPlbj
.

)r@T'-'q u-e15ode '�e>r{& (

.1'r�Ytcre. �Segur(te:fia 9
' tie butnJó- t.!e:rl';-edioJe-

::' '. If "

• T -4
' v"'1'



i:

SeYJ?!a_ó JI, da quarta- po�zillg,t
,

- 'vaLque:-n a� pecca, Deos.que nos valha;
que he pedir perdaó. Mrndqao feu Prophe

- �Q, ta� -p'ec'�adoj & po-r ca Eli_as , <Ju�y.a a.Sa ..

/

-

liTÓ dixe S,,,�mhr9fio! rept.a de S-Idonia J. �
• �od e�(ufari nonplJ/tft, que ahy achará búa .

tltJl.eri poteE. �ando . molher viuua , queo
.

-

,

osmales chegañ a-:náo {uftente�/S}lrgt,&'PAdt:
d f I,

, .
.

s, S'J' - 3' ]leg.

ter i culpa.iva e.1UOS
-

In d.,eptam tU,'NI()rllm;
- •

di
-

_.J_ b· 'b'
_. 17 n l'-de os cborar. &�p'� ir (7 m�»e M It; pr�cept .,. �

a Deos .perdaó del- eni11l mutieri vúlu£,7J_tpaf
-

,-

-

-Ies, corno o Sando có _ catt«, Idevque eu mi.
-

-fiderou na negacaóde - dei a hña molher, q ue

'- -
.

Sam Pedro. Por ¡ifo, vos-fuftentafle. Diffi1
- quando .náo dais' ef:. culdade tem , cornos

mola 3_opoqre;diléis,_ - � .quando D�a�,��9;
que vos perdoe ;: co- 'dou a eftamolher J 'q

.

I
- m9 quem :,pe�e ;..�€t- <. fu (tenuífe_ o Prophe«
,tdao de.peccado, 'q\le

'

tl.j}!)'orm,ente,fendo.;,
�nao temefcufa," oenj o tempo .de taógran�

.;tem melhorremedio, de Iteltriladadc, & fQ�

-'que :pe:diipé,r�daQL�el JÜei&�ta:�m, p�.b!�.¿
le. -

� que náotinha tl!a�s,q-
-

'

Efta foí a raza&;.tl0�. 'hum.punhado .de fari
-que na materia da cha nha,<&-'buQ.1 .pouco de

-

¡ridade com ospcbres,
.

�azeit,e. H!,,\m' potit�
:nos'atalhou;·Deos -, at

. modemo.dizrque qüá
_

tomou os perros a to- ,fh� eeb molher eftaua

�

.daa dífculpa.. & e fea -

pa �mayor �ftreitela<;
,

r

. ra,-que podiamos-dae. . "�.nta-9 lhernádou Deos
_

Que mayct efc.ufa:�d:j _��ar_..:�(tr1,()¡1,,·!.'�f�J#mm4 Pi;;4'}�
i

-

,;;náo ter poffib'i lid��'e . m?p�a�.(:e.1';�u.1(J>ftta �4 dd�-� Ecc¡ef.��
Rara aar. h[Í-l "t;{m,q1a? - f1¡;m eleemojj!Jam pr£ccp'- 4. �

. Poís ���::' �ga ;_qtl��- _ t().()b¡ig4��tlJr)(pÚa titill/# :
-'

--

-::; ---_,

'-

ad / '_-
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.dr 14fJ�4m p4t1peitaUm dos.Afli o noten Sam
dcumi.t,rr¿t aliqul,!tmcite- Hieronymo: �i mm .

pr'
'

méyna1» ?10¡u](){�it e
....'.,4r� ..

,

/Jabrt vnd'¡Ja'tiat.eleemo.· If! Jill)
1J) r 'Jo

.r .It . verr '. -,

- girt. Entam)qu�d� el. /y_rJ�m:�¡bt.,._,tft;. qutl.l!l�m... 'J�.
la eftaua em mayor r�mfh :t/�re va/ueill ,-tan;.
neceílidade.lhe nun.. tum dedit , qu;a� v.otfJ 'de-:

'

don.que deffepouco, dit. O pobre, que n50
,

que tiaha limjca-d�,p� tem·fazerida que dar .�,

.. ra fufterit'3�,aQJua.i' & 'de efmola.rern maier
de feu tithO-., ({erre ao bOIra, que os ricos;

,.Propheta;par� que.. ve. p9rq�e querédo dar,
jamos, que náoquer

.

da com a vontade, de
'Deos vos 'éCcufeis' <le.' rejo,&: cornpaixaó, 8C"

�

dar'efmo�J -porpcu- dá ranto.quanjo quer
"

(,0 que renhaisjíenáo, , dar:&conform� ádcu
- 'que defle pouco.par- trtna deS. Gregorio,

. tais�,:,&. que.fazendoe ja r�ferid�,�dá;do feu,
_

-contrerio; �ñ�d�·ter<�üs
.

,& dá de fy J & náo da '"

.dífculpa €Q!1J:Deosl. � fua bolfaios rrcosdañ
.

"

E porque-con.. m-. .do alheyo � de él Deos
'��·P9d�Ji��a��r·p{1�!ll' os fezdepofirarios.os

r pobre t�'{]�HJ:lifera�er;· Ílohres '9�5' coma VÓ ,

que -nño tiueffe :coufª· -ta�d.e,imo',r,,& affecto,
-

�

"

,

" �algii.a que dar;
.

& ilm ;q\ie Ji,e mais 'feu, que
.

-

parecería.ique eíhíuª -tudo, &ine melhor, se
.efcufo.de darj poís to- mais-nobre.modo de,
talrnente, náo tinH� darjporque muitasve
-que.Tam fora efta ef zes o.rico.dará .c di"

-

,fe,p� [er defobr1gado � .nheire "- & a fd�ehda,'
.d:� dar e(m0.l;a!quepQ�r . ,&naó\dado 'cor�wa'o',
�n�i<itér ef�_uf�;, �o po:z nem a cornpaixaó naf.

,
-Deosern éíhdo ,de ci da-da alma ;.&. �an�

. po�er;elarmaisq.ue to', d90meno�', n�o da.o "

,,<
,,- __

o
.,.�-, - �_, --, �- ---._�<

mars.

-,

.' �



Sermá_o tt.s« qu�rlét 'f)-om 'ng,;t,
rmis. -Ate_m,d(qu'é'a ,:d� 6;os'!1a-rerra?() ti I �

, ,bolfa �o�,dco he limi- cat-enrIe ;�que lhe e
...

n-

,

_ ud�4,�·&.o.,;c4bedal tern rre-gou peos feus bés,: ,

,

t \' ,-

ne.t'A.lO', :a,-bolfci d(),p-o.:� pllra feUe;--.acodi� aÓ�J �_

bre he- a Vúntaaei,.,'.,<& nobres n-e�effita;dns·.;_'
, r. ,

,

e(f,l 'fH1GCa fe-eCgora;� __ na -o-ccaJia�ó deaperte,
nem.acaba. Pois fe�a0 &�miferiá .. S. C�,y;rQ�
'pebre, que náÓ:te�de �mo·.�edai.ádo éftp hom. 7".'
qU'e fazer efmola, ,pór 1:t)g,��;��ff¡z:�rI1Í:'o �Í'Jidre.'¡n MatJ.
q ue nao tiueffe efcufa p:ec�:I)t'4m (!fe pal!efJ eYt;vt
lhe deu Deos o cabe- - itl¡m�nta�p4uperibus ¡,_ I)/'
dalda vontade , pará p()rtlJnit'Ate,c'flCedttlJt¡I'¡�

/ com.orlefejo da:r,:Rqts� !l.ft p()r�g ino!poriu1J#aU?
. n.íopode dar no eff�i� 'Cum eg�41JtJ' (um:fa.J�l�
ro. Vede, queefcufa ttlnt;,�¡cllt tu ferul) fd¡'di{

/'

"pq,&�_;,t� com Deos, 'péfo1}dum·de(ltfli,ji�. Delfs,
- quem.remqhe-dar, & "�/bi, vI :()pport-ufJa;':impen; ..

_

.1\ qtl�m Deos deu.pa- _
l/tU:. Fezuos Deosíeu

ra'dar,& o fez thefou]
-

rhefoureíro ,- como o

\ _�_ .reiro ,' "&- depo(iúrio' Principe ao feu mi

do pcbres..; .: I}: .¡ ::"$ lliftro;:rYáo; dono,'&ab
:' '�e� iiéga:a··fa7¿-é fMtltofy�l1hor�:'dp 'que

'.

,

Matt. 241' da a íeu dono-qué :ef-: trit,eis' entr«(m�_�-ósf se·

n'4 5.
- �ufa: pode dar? O� C;0 �ffi como -9 -thefditt'¿i

.mo fe pode'liurar de,' ro doReyrem obriga
-Ier Iádraó > (!J.!!jJfIUtÚ �aó de dar, Be defpen
út {ide/is [irlttl$, &-prú.� �(fr como, &:' quando

"(/em, quem �()f1fl�tuit J)()�. elle rt;lan�ar,-& noqu�
minus(uper fami¡'i�mruá,

'

he ,néc:e'.1farió; aill v_os
,vI qtt illú éíbum;'il1 tem... deueis áe:;-acocll r ab

.

pord-Dixe Chnfto N., ,.pó'l?re,'ri_;j__ occafiacr,·�-e
" S·Sabeis qual he-ofie] ne ceíiidadej.que pa-pa

- feruo � &. cotifi Jente
�

: íífo �os·.�trego-u�·Déó,S
é_ �

�
, ." eflesr

,r



de f2:.tú,trefmit.
eLfe$ liens •. E "flao vos qUfld IN' fuludis. Tot ergg
enganeis n·a��t.�_riaJ.

-

te ¡;if#: iml4J.e�( bon«,
diz S. �hr,y{o-�o-m:.c;.:. -4u.�t'tl!{si�pr.ejl:4H.ql¿()d {er.S l ..

.LIn f()Jjit:anrt��-1(blJ,hrt: . ij:¡tliJ" di� S¿o AtnbroC
luúu.r 1{"CJp£tlpcrJl.mtibi V'os euidais. ,i que so
tYe¡jttl:ejI,eJ-i4rnft!ab()ri�< .. he ladraó, o q.;ue rou-
'huJÍuftiJ,eti4mfi_htfredi-, ha o dinheiro, &a rou -,

tAleptlúriJ(dnu�,perllille:'. /" ,p'a,& faze,n4,a?Poi� de'
.,

rJnJ. Os bensvque tell, (e,nganajuos",que nao ).
des,' pollo que os ac-;' menos ó I·Qis;'�\negaao .

',� •
,. >: qu i rHfei spor voífa in, aos pobres , oque the,

� :�.,,"¡ duftria, '&por VQ�n�� ,po�eisrdar.Otrigo;q, .
.

'

" trabalho ,

.

aindá q:ue-� enceleirais , 8t o.di-
./

vos ·vie{f_em.pol"_:he'ri-.:· nheiro.que fechais,&
(a de �o!fos pays',: at·

.

afazenda , que;; 'go ar-
.

/

auos;' faó'dos peb res,' dais, he dos pobres, se '.' �
paraqnern.o Abf�lu:-: aio lhe dád'o i(foAhG,

.

.
r

, t;o}&Su.PIt_emg�e:q¡Jio( roubais � &. lhe fazeis.
Deos;. vo:h�)�.�:elu� po_-.' v'iolééi�;:que ¡iTo quer <, .�. .'.

.dendoos a-a'r-. a:�mtfQ,�� .dizer -o'S.'piritu Santo
' ..

<

>

"

•

"&:'depoiS de::d''adoi:,s,é. _. pello Ecclefiaftíco . Bcd., 4� ,

aggratí)Q;_:.,._:liE��u�l.<?�· Df.éfi'!(l pa"Jpe�·jfinetriflt ,11.S, • ._'

das ma'ó�".,·Pqj·sJf.e,fq�., "í:i4attrr.tn ularfJ,,:(j-/reád'e- :
.

" ,

dos P9-l)r¢_s,.:c;:o.;mo; V:P�·· 'deb)tU;1Jftu�,m:I&'rifJ()nde
"

'�. /

atre�et'$¡.a:nega;�l-bo,s"
.

� tlli píuifictI:Í1I.m:4·!'Ju:�/Udí
-,

ou que .ef€;U.lt�·pºd·eis" ne , Q!!..andQo pobre.
dar a�:O.e_E?s. �e:�, 1110s·�. vas pede efmola , nap .J

.. náo dar�?¡ Na", ,,!i1!J.tJJ eft vos fJ� aggrallo; ·VO� \

/

Irim'iniJ haktnti· tpl!tre� Iho fa.zeis, " fe lhe naó .

qukm qtlorl"pqfi$:,indige» Ipag,at� o que�lhe de,-"
, tibu.s_j_!riegart ;'tforientiü uei�" &: Or q ue hefeu �

,

�p4p,i.s dt�"qtm1Utl daises¡ '& corno a proprio 40-
"'

1)l$dorurb itu(ttmfN_JUm �� UO� lho aueis de .dar,�'
,

� cum-

'. ..



Se; mao II. da qtú�ta 1J:;m�11ga
cumnríndo corn- vo(-:o. com fpiri�ual-fotHe�
fa. obrigacaó, � Etieli za, noten S'. Agoq;. q,
do vello officío de -

quem refpódia ao po
- depoíitario feu. Ram _ bre:_ Deos vos ajude, .

/'
-, aonde nós Iemos. Red� Ide corn, D-eos; lanca ... :

' �

dt debitum tuum;' a nr.. na de' fy O: míferauel..
...;

blía Tygurina tern :

.

eucaminharidoo 'para
.. Fungr;re ifficio �tJO ; ern onde Deos efbaua.fup

dar a efmola fa�ejs pondovqueDeos nao:
voífo officio, como O' ' e·fra sonde fe' nega '�

rhefoureire.ou depoe eímola ao pobre:f2!.ji� - � .,
firar io ,: que da o-feu . eft!1u�rJ dicit:Vade in tt.n; ftr., l3!.

� ao dono proprio ,J DU lé,& d4bit-tibt Deus; nifide�emt�
que paga o� quarrel vé 'Vade lid i/lam _h()mi1J(m�-I

'

./Cid?:. que'uefteIenti- iUI babet l)eum? Ide'em
'do'-dec!arou S_.�iero· bora, que Deos YOS,a ...

,

'

, nymo elle lug,ar,cont , judará, � vos acudi-
-,

llom,I_J. aquelle de s. Paulo'; 'ra; que Deosnáo efta',

11.7." . )R.eddi��!r$.0-l!mnib� ": �qu'iila 9 achareis aó:.
� b¡14iCfJllrt-bil�flmjtrtb'lItu;� de vos derem efmola. '

�.-� ,"

(,II� ,,:({1¡g�¡,,'f)�¡¡ig�l. F�� Ac {J �r� fo--'�ip(t conéU4{ -

,�
zei os pag imencos.co

-

tur,apudfe DeH� fJotjfl;
, fd·rm e a ordem ,.que, .tltlo fnJ}i!411tt, ,pojletcáo.'

,- '. "Deos vo� deuvde aco gare p4up-eribtiJ. e

Q!let11 '

,

.

_

dirdes aopobre famin _ deípede de: (y- O-pO:, ' l. \

to,& necefllrado.:
,

.: bre.fern lhedar efmo
'----

R quem afli o 11:l0 la, confeíla poor [ua bo
"

faz , nao reconhece o � ca' ow eftat Deo's na r-

'

.Senhor dos bens, que .. quella 'cafa,;_ & naquel
he Deos; antes fe tern la peifo�i ,que � Deos \

� leuantado com elles, }�ftaraHi,eHe;�-ue he'
como [�draó,�: ínimí a-propria Charidades

,

go �

de Deos • 'Donde DCflJ Gh�riJtU til, oin-
-

-

�

,

J

�_�- clinara

,
,

1
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clioara': &. mónera in- eftíueffea melber pel
reriormente a lhe oar Ia peticaó doProphe
efmola , -fern Ieefcu- ta� fLiúabijt,&fe_cil ill)'

\ far di ílo , pois he o qu� 14 verbum -Eü£. -Naó ...

.
'" menos fofre."

"

lhe 'refpondeo com
-

,

Sendo Elias caufa dureza
"

moC:randoa
3·Rfg.I7 daquella grade fome, elle tam notauel, que',
fi.I. &efterilfdade,em auer nao quena queo Ceo �,

fechado o Ceo com choueíle Cobre aquel
Iua palaura i mandan la terra; naó reparou

-

Deos aquel1a viuua DO que lhe.pudera dí ..

de _Sarepta s que do :

zer, & narazaó que ti

pouco.que tinha para nba para negar i fe
Iua funenta�aó! détTe naó , que the conce-

00 Prophets o neceíla cleo darlhe primeiro a
,

rio. Nao fey mayor ef elle.que ella comeíle,
cufa, para efta mol her & fen ñlho . 'Erat, &

pod er negar efmola Syd6nia'vi�llIl�qN� .Elitim

-ao)?rop'heia , -�que fer ,htfpitituxc-epit pane � & "

" "elle a.canía da efteri-' aqu$�: &ttuthot:cm faml!
_

,

Iidade , que todos pa" mm eft
'_

neuritA )" dixe j¡�m.(8lJJ
'deciaó; pois iffQ nño Sam Chryfoftomo, .. --tra lÚ� '.

s o�· o fazia odiofó ; fe- I Porqne.entendeo,que deos;
�

,

..Daó,q·u� arauaasmaós 'naó adrnítia Deos ef.. '

�.

a que the nao fizeffem cufa ,
.emmareríade

;(haridade algüai poi,s .cbaridade, antes era -c,

ell e víaua de tam pou
- grade offenfa negalla,

, C,á;-¢�m a ge_ote,' qu�
-

em qualquer eftado;
via ,padecer:l _ fern -fe s: a qualquer pefloa,
compadecer della.Po &nao reparar em co�

�

,
, _!e�, � naó quiz Deos, fa algüa: -f¿uis emm crga

qu� the valeñe efcufa ' cori{trtetlm difjid�iJ fue-
,!�m juJla� JenaÓi que' rit�iimu¡l(; mAgis t1g) fe

- "
---- -, ...

--=.:_'-'�,--'_./� , fici�'!_:-
- :-'

\ '
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Sen!laO Ir da qut1rta 'Domin<ga
faden/em Beam habebi�' fe he necéflicadc, ba
A crefcenta ° Santor. Ita, queIenomee elle

�

pprque quem fe efcu por pobre.écconfeñe
. far corn o pobre $ nao- neceílidade, para com

teráefcufa Com Deos, eíle tito-lo sq lhe difi
-

nem tera ouuidodel- rirmos, como Ie real
le: Ne tDquamurerg}co-.- menie foífe Sanco, &

-.

trenos ipJoJ ;fed eliamfi folfe pobre. Nee tHim

propterfoc(}rdiam, &oc¡;; fteri poteJI, VI qUi in his

?lumOJjIJAm p�tUJleJ ttt:.. rehlí.J�difqujril oflmia,p(J.
Cf!Jerim,nihitfJlamen mt _ liatur hDc , tjNod qu£�it.
hus dtmfu. Pello que diz S. Cbryfoítomo;
ainda que vejamos, q Porque nao he poífi
o pobre nos pede con uel, que mereca com

-

trarazaó.entendamos Deos o premio da ef-".
naó termos .alg&:", pa- mola, qué- repara ern -

ra lhe neg-aroque nos razéesde a dar.ou ne .. �'
pede. -' .

-" _ I. ga__r, & fe D_aó ob!iga:,-
. Com rfto fe enten- da neceffldáde repre

.. ' dera aquella doétrina <fentada, au Iejafalía, -1JlJmil. r:
de. Chrifto ;N • .s.quan. ou verdadeira : ·!2.!Y,- ¡fU.I. ad

- no diz: .!!!i tecif'it.Pr,-,
.

¡r'pte, 'pti) fJmni4lacttt. philip•.
_ phetam in 1)oYJline _ PrfJ.-

.

. mus culm (ifIJp¡icitate�JiD"_ , .:
.

-phet«, metce.dem Pr'phet�,
"

ga'rIIlufnim iilfp():ft()r�rn. -,

Mdtl. I ,_ ?zccipiet. '�em�rece- '(¡ui abstqetit;, ndr¡-iuffus
'. », 41• ber,& agaralhar-lium eSiftud f�qtlirére'; #mni

Ieruo rneu, porter e( tnimpelmlhlbJle,�lrib�e.
'

fe nome, ainda que o, A no.lf-a córa ,nao··é(la '

nao feja na reaIidade,' aueriguaras r-azoes,_q
,

receberá de miro g.ta" tern quem nos. pede»,

de premio. Porq náo
_

renao, eftar pella qu.e
efta á nofla conra exa. nos remos de dar.Iem
miuar.fehe Santo, t?C�// efcufa s _a-�Qáó 'o que -

-

"

DOS

I
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nos pede, the acuda- lias" cómo era a eftrei
!J.lo.S, pois De0�· afsi ateza, -corn que fe vía,
manda.

.

":;, dapouca farínha, &
In verlt.ue dic« vohiJ� 'azetce, que tinha ,' 8c

,

.
� 'fRia fJ'!N(lttvidu'£'erant ¡ti dízer , que primeiro

'diebiu �!i¡£, &_ad nu/Lalll : .rrataria de Iua f[lften ...

.
1/larum mtjJ�J ,e!! El/M" tacao J .&.d'e feu filhor.

Luc'4.?J. niP �fJ SareP.tll sJdq1J¡� ad " at 'q f� Elias era Ser:'
zr. 'fJulurtmvtduam., dlX� 00, &. Prophet� �.e,'Chpfto Noflo.Senhor, 'Deos � elle lhe aced ....

,Muitasvluuas auia no ria, .pcrquenaó pere'..
�e1llpo de Elíás,a qué cefíe á fome '; naó re-
peos pudera remeter "parou em couíaalgúa
p feu Prophera; & so dettas, nem em curras
á aquella, particular 'o Gfe Ihe puderaó repre
manden, Deos: E fe leo tar, para deixar de

, I
.

pregiitar.mos arazaé, lhe dar o'� lhe R-edia •

. que ouue �a�'p'arte da Non dixit;(i Proplutafoe
quellá,mbJher 'j

.

para "1it .no» mírogahfl;Ji Dei.
Dttls<á efób1-ner',&lhe' amiCeu" 12,011 il!itmdf/}e�e
fazer merce de taata 'rit, Eflo It1d�i,pr()pt�; pec
abuhd·ancia,· quando fata/gant ptffJ�m lfl�nt ;hic
todas padeciuótanta lIutem quare? 'SetrtJi��1
neceffid�d:e2·&'1I:ie�·�'at ¡hQY�m(()g#atiit,im()_;�pe ..

,o,mere'CÜllento,&pre ,uit ¡IIi dómu11!,& 4fJte d'o
'mio deuido a elle?Re�� ;j¡um,'mefJíem,& qu� ha ..

,

pende S. Chryíofto- �e_b·at,in.mtdiumprttbtli/�
mo .; ,que ofez Deos & reliad. lIdtur4,ftlijfit (;I

I' .

afsl ;
. PQrq�e auendo

.: temptli, frteirimn-ibH.dHj'¡tJ �()m.t� '."
\

'$ t�ntas' razoes.que.pu., rau#, diz o. Sancto: Ill, �. :d
deráo ·impedir¡, & re- Naó f�!, caro de efcu- C()rl�ttJ�"
t�rdar aquella molher fas, & razóes ,.qué- fe .'

.

de dar aeflnola a E ..

"

Ihe offerecüló1 para (�
...,.._

"""-=-,
-

---:---.- -- -..... ...-- -.:-_-----;-_
-

- dif-
___ 4

't.: .,
:

• r.-

r . Ad

:p.

•

I

,

'-



Sermao II da quarta Dom;'�a
tJi{cul par com o Pro- Itt. Os ocíofos. q náo

-

. phera, por codas cor-
-

, querem rrabalhar, po
tou , tratando fó de dende - fuftenrarfe de

_" acodir á. neceflidade, {ea trabalho , rneredi

que o Propheta the re padecer fome, _& nao

prefentaua , porque achar.qué lhe de híia

.entédeo, que ern rna- -efmola, de que fe fuf.
teria decbaridadenáo teurem, ifto,refpeitan
valía efcuía algüa, né do ao que elles mere-

·

.
Deosaadmittia,&por cern ;porem,o que ef
todas fe auia de cor- ti 4 ,olfa conta ,

-be':

tar, por aoodir a necef r (JJ lJuum,jAtrts , SDlitt

fidade do proximo. �- bCl1ef4cien__us t�ct·rf ; q
- A gente.que menos nao refpeiteis ao q el

merece fer ajudáda les merecé.fe a neeef
có efmolas.he a ocio-

�

fidaqe,.q ino�ra¡J <he
. fa, &(que podendo ga verdadeira,fe fingida,

� .nhar por feu trabalhó & procnrada-porfuas
, .de córner, recorre a maós ociofas, que 03:,,

-

'cala9aria de pedit:Có qoeretp trabalhars fe-.
, .eítes parece.qúe efta- náo.que com tudo if...

'-

na á,maó a efcufa, paw fo nao eeífeis, nern

-ra fe Ibe náo darefmo 1 vos valhaís d�difcul�
.la.quacdo a pede; po pa.qne tendes em fua
rem I .nera nefte cafo . culpa, para deixardes

, quer S.Pauto, qt?r:,v�-
.

ele the fazer bem.que
Iba a difculpa, parecé a effe iefpeito,naó d if

.

do-tam pofta em fa- fe-o Apóftolo;na� Ibe
záo. E aísi dizerrdo o deis de comer, Ienáo,

'_ .'
-

_J Apoftolo : Cumt'ffimtJ$ 'qued.ixe:N�ló comaós -

'J_

;'.The(tl.l. (J,u� 7/0i .boc demmtiáb4- que foy 'pena, que so

'3- IJ. u. mil! ; qU8"iamfi_q�M nON .falla com elles, como
-

/

.
__ --

_'!'�tt ()ptr�riintlt tlJ_tI.;,du:' merecida p_or elles. Be_
,

por

•

hbmil
ilJ)d
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por roa ocíofidade. Af para .dar a ·quem vos

:li o norou' com futile... pede.ainda quádo Vos

�� s. Chryfoft.---�jc PAil naó peca CÚ aeceflida
.

- luJfcripjit:4i qui¡ �1JeYdr¡ de,& fe.finja nella, ou
hIJmtl'36 ¡¡if) 7lfJII ,-norN11andflcet. .vos proponha razóes.
in _M4tt. paspfribuJ, non ditlitibu; falfas?pa,ra vos obrigar .

- pt_4cripfit. Nam petétih�s aque lhe deis.porque
-cIlfJirarium aicit: b(}I'Júf�� lhe baftaua �chegat a

útntcJlrJln·depclatis. Au- tanta miíeria , �orñQ,
diamus ergo Dñm,qui itl- he pedir; St :robre i Ilo
belo'mni peteti dare. Para outra mayor ,- que be-

-S, Paulo Inclrar aqu e bu[car,& Inuenrar ra ... :

os ociofostrabalhafsé, zóes,"& caufas fingi ..

'

& naó te valcílem 90 das.para vos -obr,igá-r: .

pe dir.lhes diz, que fe 'Sed muüa;inqui-slmoldll ...
naó rrabalharem, náo cis , multdJ fabu/tU pau
co-maó:&, quanIo £;;tl:. " p-ercJfngunt. Náó- vos'
toó' có os q podé dar. queixelsdó-pobre.por �

-eflnolas J por,� fe ruó ·que VOS" mente no' él
-

valetlem défta ef�u[a,-- diz, & vos enganaúo
Itr�s diz ; él pot nenhú._

-

qu·e'moftra,.5c propoé.
- �cato deixé de fazer ba'

__ Eg�verÓ-�tlC de caufd'm4'
': a quem lhe pedir, que iori MtfericYJrdúÚ11011t,ra

a1Ji le ha de entender. ,'cumtruat/tc.efsltl!.teÍí1.ci_¡'
.

o q Chrifto N.S. man- ,di(fé homin't!J videa/VI �m
dou, que íe rub tepa-

.

púdfntifsú1!e'med�cijj vi:.
-

.raífe nas razó es , nern aere c()garj�tlr� Q2..e rna ...

.D\!,S _pe{fo_as dosquepe 'j or m_ ¡feria pod é [er,q"
diao,; fCtJaó só ,;/ ernq .' cheg.;lf:'húnome aeJh'

.

pediaó, Se propunhaó , ·do, q Ih�fej¿l neceffr-
I neceffidadesproprl_3s.' .rio mttkt'tlblicamé�e

Fioalr_n,éte, diz' o Si p ara poder viuer',&fu
to,aífaz de raza-ó-téJe$ ': -íl:-étarfe�'1Yaft mille qllÍ{;_

.

- ···c, -

.: .' , _'
_

.'

". v. . - pia�

I J
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Sermqo If. da quarta,1)omillga
pia offif'llt:rat;;nttJ.;qui-b:m, tam gra-nElem-al, q Ihe

op.p(Jfi{ap.r(tb�re-(Unle1JdA-t.; nao valefcufa, uem té
.

� l1NrJ.fj.tútm mihiptrfoAdere. -di (culpa', nem Deos
- y-.fJJt�riJ.; eli,?,,' qui_'1Jt{lnrJI' q;uér',q á t�nha}m�na�".

foC!úm!�'¡¡heat�'''Jttfle fe ab donos.quefacamos be
� ""jJ' tllrpit:er vc¡Jicare, a todos; Poríffo togo

q:ud!1fmeftijima (uls vif dizia;4tteq-�;é bufcaua
ci. R· he ifto.tantmaffi:,; itllpo4fihi-lidade-s' para
que pDr,�mais'razQés,ql na;Q,faze:r bemvnaó (�
fe me dem ear cóna;-·,;' era.Ignorsute , feriáo
rio, p.ara moftrae;. que� mao.", Be' p�etuerfo �

.r.ap Ientem os. pobres; igoora-llte�.pois·{e de

meetírnoqueidizem, . fraudalla do ganbo, &,

nas cb:a'g::as,,r:qu:e-'�ngé; ínrereffe tarn fabi do,
&, nss-aleijoens , que' .

como feacha.uofazer

iilu,e,nta�;·gáo:m:e'.por�: b�; mao,-&;p�erl1erfQ,
.

� (f�;pe�rfua,d-l�a{�rer, .q: -pois aeatha a' confa taó

.

feos raes tiiufira{): re- jufta, que né.adrníire
llle'dio;,pat:.a::vialer c�if)-�; "difculpa, 'uem-Ihe val,

modamente, fe OUU�fl . ef�uta._ . .. . ,

.

f¿·l.Wde-v.a:le.r:d:e l:rütaQ'. '. 'Vorandoc pois mal
.

'a-frontof<j'J &raó:éu!tQ" S:·Phili_P�IYe-ona"S:im.p�;f�,
>

.Io ¡-em q encorre.o ,pe"\ '. fihilidades, q allegou,
dir p!iblicaméte;ópo.r-c feuMeftre lhe.. eníinou
fy heccuía muy r�frú- corno denia de-vorar;

. teja ;.:,Sr de cutro 'tam �,ma.ndádo a elle.se�aos

in-�igh�: de homé.co- _. mais pi fci pules; q p� :

mo he mentir, Se en-: zefsi·a mefa, &- tratf;l[
. ganar á.viítaderodo

.

fe�m d�g�falh.ado·, &:
�,.L mundo, �'.

.

'fiitisfa�-Ó¡da:quella,g.é _

, � De forte, qué óne-. [,e'neoe'Ílitaq_á� Fltcile�

, ,gár r emedic a ne cef- homiii{s dircum'h�rt; por.'.
/

fitados.zefamiatos, he Q es Mioiftros de tal.
�

, ..
'-._"

-

Seahcr,

)

.

�
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. de Quavefl1Za '.
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Senhor,.& Difcípulos o'utrbs�� que Ie Jifp1l4
de tal Meftre, n io ha- zelfem para recebec
:nia:ó 'de 'impedir as.; f�nn!·�h-an!es .b�s-;,�e,t - -,

cerreatesdeIuaLibe to,deq nao lhe pod!�o
ralida,d,c:,fenau com- faltlr� aelle, por ina-is

'muaicallas frincam�, .que fe_·com�uni,caf.
tea ·t()409'� Donde .aql fem a�s curtes.

'.

le grande valido de Efta- foy a co�úd:e-
Deos.Daüid.quádo fe ra<;aó¡ da S�manlan�,

-

vio fauorecido , ,naó quando .achanoo a f�,
fe atreueo a goz'ar- �-o _ te da 'Gra�a '. fe f9Y a

'.

os bens J que de Deos Cidade gritando : fle� J(Ja�·4·n.
tinha recebído .. (enao nite�:& oidete htJminem; �9.· .

que comecou a con- vinde ver hü horn em -_
uocar gente,que com. Saneó, & Prophera de

-

I

elle vieífe lograr os Deos;
\ quefe meeom .

bens, que Deos lhe ha. municou a miJobre'a ,.

,<ttia, communi cado . a' fonte de; Samaria, co"

1fAI " só.elle. Pt1'Jite;& 'Yidelt
_ mo Fonte firpéríor ·a.

11. :�. s- omnes, qui 1!'!1ctts. J)et�m,.. rodas, Be que pode fa�
-

<_ fIJanta fectt. DtUJ 4fJtllJdf tisfazer atodos ;Jq.ue
-'

. !_'
(

'me«, Vinde ver as m_�r oaó fem 'multo myíte
ces ',que Deos me te ric.nas Diuinas Ierras..
feitas J tanto .fem lho be o fogofymbolo de
en merecer.procurar, Deos.náo so pello ar- ,

- nem efperar. E Sán�o _ d enre.efficaz, &pode
;

--

:Agoftinho', declaran _- rofo do fogo, como al .-

dQeft�lugar)di�:/��i4_ gus quiferaó;oé pello
fi. vultt;,t4demf�ciet¡ZfJi•.. jn(áciati�rd9 fogo; if.

. m� �tJtr4.QE_e.o publi ,fépre q.ueirtHtra mais, '

car Dauid as mer ces,
.

'�k mais, como curros

_
'q'ue peas lbe atria fei •

-

oi xeraó ; fenao" porq \

-to , fora prouocar.aos . �-fogo :com -a commu _

'-_ V �
-

.

Dica ..

-'

.. -,
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Sennao It da qnar Ú í)omi�!'a
_ ó

nicc'l�a-o- nao fS'dimi, 'dasmaós de Deos.náo
nne. .Accendeí hña pode deixar de melbo
vella em outra, & ac- rar fe na quátidade, at

cendei.muitas vellas, na .qualidade. Sa1?eis,
. "que nern a luz" nem a. porque o p�ó,qne daó -

'.

-

chama do fogo, que <?5 deofes daterra,nem
-

fe accendeo neftas , mata a foue, oé da go

-Ó;

diminue , on faz falta ftor Porque íe vos có- -

'_ nas outras .. Osbens de munica por maós .. que-
"

Deos faó de!1:�'ql):aH-., o a.gorentao,l�C ourras
dade, & natnrez'a,que vezes o troca,o.; 8( por
fe nao díminuern c�.. Ufo, quádovos chega:�
municados r. ?orque naó bafta, né farsa, 8t,

naó fáÓ limitados.Se- . emfim nao p-ode faber'

jaó embota ciO{OS,Ó5. bé;pa{Ei�do pormaós
v�lid?s da t;e�ra ;. do!, �,lh:�¡taóo$ofto, St-

,

Reys, & [enbores, co de q torna defabor, CQ\
�

quem tracaó, que � a',:- roo á:goaijpaifa por ca

go� d-effás' corrétesbe nos Inficiccados- Gri ',':•. ..:-;

"limita da-acaba, & te" de .ventura he a deíte '._ ,
,

ca, poré- Deos he f6t� .: _hanqu�Ee ,� quando 0:
/ �,�- '

;

perene,& fobre [oda ·pa�. vern das maós d�
-a fonre:Sedebtt.,tfitprafa-:'II 'Deos. e'l naó-das �lQS ,

Jem; He fOgo,; em, q-t;'t�e bomens, que-lidlita&
Je>pode-abra.f�u todos

"

o ,pam, & Qbrigao,�_
os fp'iri tos, fetn falta,

-

diligenc ias cuítofas ;
.

nem dirninuícaó, ryranizádo-. pr imeiro
.

Tomando pois o-Se a, quem ha de recebes /

- nhor opaó na·s rnaós,
.

dellas',&: tratádo0SLC�'
.r

. ao partir, comecouíle
_.

mo fe foraó os [enho- -

�

a 'rnulüDlicar;&tomat·, res, & naó·miniftros. -

s� outrófab�r_muy�diffe
-

,Rffafoia r��ló,pot'
� ..

- Iente)p:orqp-aó;;ll��� él morrédo Ch¡;ifto n.�
'.

-'
. . - ..

_._--
..

, �

-'. "�!��r.:
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.Cruz entregou fua al- la viúG de R�echiet' .

Ola nas ma¿;s do Eter- em qúte. ',fto á Proui

no Padre: Paur,tn me- dencia Diuina, repte
Lf/c·2.3· ntutu/tl commmd()Spiri� fenrandofelbe Deos , .

11.46• 111m' met#tn z recomen ... tódeaqo;deSeuphins,
da�a5'ao parecer'efcu .émhii Threaodc i�.;
fada, & ainda arrifcá- effauel Mágeftade; �

-da , pois parece por 'aqueU�s antroaes qU7
em duuida a indiuifi- eftauaó diáte doThro
uel vniai) com aElfeo' .no , corn quatro 'rof.·
cía.porque fe feuSpi- tros.ou' de'qú�tro na-

<,

rito'e'ftkl1a comDeQs,' rarezas, rínbaó efcon
para (l'�é:eta neceffa-

'

didas as maós debaí .. Ezuh.i�
r.jo'�oc'<;mendar fe em xo d�s azas :.�4liUJ' hb .. n.S'� �

.

fu-a-s'!Dao�'? Sem duui- f¡jtnu [ubpennu co,um: v ,

da.que nos, quiz enfi- "tinhaó as ooaos��fco�
,

-nar niíto , .quedefde .didas.debáixo das a-
_

�ntatn ficaua �eito ma 'zas: Manudub �ltNrdY)1 lih:de p4:'"
trmenro �'"& queera- ab!c()f¡dit£.-Leo:Theo. 'ú "

'

,

mos todos cóuid�dos, doreto ," Qüe ,mift� ...

'
Nt NS el I e

a Iua mera J &"e.ra ne- rio rem.eftaréasmaós .

ceflario que� foil beffe cu bertas;&efc6didas'>
m'Os,�de que mao'sh'á- O','�bbád¢ CeHénfé'.
áiamos de rec.éher'a deCtá'r6tú·!to, ern.ref.. ·

I

f

.' fuftenta�ao Diuina, q' peft0: do. páó"q' Chrí-
"

crió· as do EternoPa- fto da aos fieis'�ó� me:",
dre, nas quaes elle ,ti-· fa de fll'a' 19r'ej\l :�fl.!!/�
ceua pofto, & afit que ",f/.n� fltfitf(m'Oth rlJlI.tJltrh:
nos nao pódena fat.

'

a!ia»i noriad'rNitli(, 6Júá,
'

tar bern ,

-

que corría.
'

[oU1J'S ¡Jexter� 1JÚ. os
,

. p\)�Ja'e� maós. .,'
-

,g,�tap'hjriS"n;ió{a�ó cá,�i
:.Agor'3' ehtet1j�té:,Y, p<��és d� �tÓ:SI dirré'rii

mos omy'1te�io daq:{�' �am grande'bém, riém
-

•

-c,

"

V 3 ,he



Sermao II.: da, quarta Vomin.!1:tt
� he' taza� , q-piife'por nha dos A�jos, p·ara. ,

.

_, íuas m_aos;porque nao nos certificar ,que ain
-:- e_ftarao fegurososfieis como as.notlas 'obras. '

.

de lhes nao auer de.
-

correudo pellas maó��
� faltaÍ";pois rudo oque, .da Senhora receb iaé-

.

corre por maósde ere; QOllO lultre dtante. da

aturas.cofsuma.ou fat MJg�ftad;e de Deosj.
tar no melber .. ou vir atunes, nao podiaó faL '

muy: agorene.ado. >.' &; car bés.quandoa Mé·_
d'imiouto.. ,"

e

.• i dian,eira. delles e ra á.

� E' po,rq;u·e aMfiy de: Mayde; Deos.e cujas
.

"' Deos, pello que par,ti, maós de for���'a,uüiÓi
cipa delle, temmaós d�fer b�n�,p§ás,&_li.:� .

". pode·r'oras, se g.rr\t1t1i,o� beraess. fuppo.ft:Q que'
,,' .. -fas.querendo S: Bern, .

era. M,a}[ detal Eilho;
a�gur�r).%é melhoraa. que tern.porproprie-e -, �,

ó,,:qp�. ,oft'ú'ec_em.os"a"
-

dademelhorar.z; aug
.. �\..:, Deos,' UQS aco-pfel.ha),·- mentan as meccés s. if

.

'q.u� .corraó � nafras- o.. . dellas proeedem, �
. �

t

,bras,-�, offertas;p�Has- ".

-

l?reguQtQQ os In.

-maós defta 'S;enhor.a,.· te_fp�etés� (agrados, s-:

. para-chegaréa. peos.'
.

porqu:e ni�: louu��·�· '" .:

de�a�ek-a)quetet;l�:a,.:. Deos ao homem.né.o- r'

elle 'goft'odelltls>.&oos:. abédicoou depots de,

,

"

me.reciment-ofegur'o�:· ,e crear.¿ como. fez is;

fer •. dte-1f4 Beati(Jimú· Mari£: m:añi... entras crea1:uras�"Sát(),
tit�i,: Pir bur t%m; QfJamdum. 'frIB":' Ambroíio deu, por ra.

,

gill., der�,cur4Ji,fi'f'J Vilftif/i.. zao:- Á",te¿,r8b/lndtu�, fie.; >

"

__ mrer�!ulfam� Ro; m,ef��;- prifdicandu.s '" Náo lou,«.

. OJo .. Santo cófiderou; <lion. Deos ohomem;.
'

.

que as merces do.Ceo.' porque efper:ou" que'
.�' fe nos cómunicauaó. merecefféelle o lou- '.

,

,�. peUa'� qlaQ$ "da .l\al! J:ou"or)lre� Cuas obras, .'
;.

- � ,

.

� .

�

f



f

(" .,

(fe 'luarefmd�
,&pioceáítneq�osi f�. nao era .pomliel:qne á
nao quiz dizer o Sao- ol?·rai,queJaira de taes

��.' que, n io fotfemos map�J ttuefle defeito .

�früfados .ern louuar a'gum., antes _,o auee .

-

/' � .os homés.fem ter m.Hi <'

c-, (aidó dellas, era reñe
ea notida,& experié-. mucho 'de fua-perfei
cia.do que dies' ro'e�:e �a6.bond'e Ja pos .oaQ
cia.ójf?o.r cuitar os gri ,efp�pt.arerb�s"d�:�que
des enganos, s: ainda efte pam feudo de ce
.defgofto� � que nefts nada, �,pafsando pel
maceria cofturna ha- las m.aós de. Cháft.
t1e,r,iouuaQdo�&: acre s.. Nofs9¡ par�1cip�tfe
ditaado perloas , de q DOUO fabor �&: Iernulcí
f.e náo rem Iargl expe pH ca1Te em ram gran�

,

. �t:!e1l6z. Outros d ixe- .oe quanti dade, '

et
'

•• :: j.�i5 " que nao lonuara Era6 eftes paés de-ce-
-

.... JJ.eos ó ,�mé aaquel; _ ,:'Ua,d��cDlq'¿Se�,h,orbi,,

.1R.,,@rra�,o; porque.Ihe. ,quete�u '�l)je ertagé":,'
f.a:lt.�aaj). melhor, <¡ú,e· :[e�p.9��m .diz AbuJell .•.�_ :

.é¡-a ébega_r;� [erDeC?s¡::, efe! de.:ra�·exc._en�nt(!
'que eurarn teue cui ... "g.:)fto.yqu.e nemo rnan

.

dado o Ceo de o 41�o-.· .ná , que fabia a rudo,
nar, &:acr,e,dita'r)p�lló f·e�.a m.atf.goft<?fo;eQ,l

.

) quq era"',&,cQmQ qué' (y�qtl'e"eft��p.atp, .de-
.

'. e·�a. Porem Theodore "po�s .quepaílou.pellas
. �� refponde aquella'o:

-

maós de" Chr.ífto.Eh�
.

, ,�_4da:n,qul'lnrtl¡nnanibuJ Senhor, quenoBan-
. c,;?!orw?1fJÍI. Deas; .vihil !tqüete dOlln�m_)& qu�

,�pHJ fuil chit verbis. 1),1'; , ;.ui.p e,;íbua afeu cárgo;.
Itaualhe pot' benCaó,} qniz4úvinhQta.m ex

·por. cre�it'O,& abona, cellenre, qne o �.1f()r,'
�aó, fer feíto pellas ,.domQ·d�a<f�fra {�efpá'"
mao� 4.eD�os;pgrque tou �'rm.�dá'de d�n!i-

.VcA..

·

no
_ T

. or·

-,



-

-110 conuire, qué ciie & amotinauño , 'boje
6{lu:a,'&' DO pam ,que comendo defte paru,
elle tornaua em' Cuas fe aébarao

-

ób(igados
m_aós, como náoauiá a feruir.zerecoulrecer

� �e.pór' hum goft� fo- A quem lhes dana tal
-berano , & fuauidade manrimenro. Pqrque' /

Dunca vi11:a-? .:
"

"

.

te Tertultiano dixeA
.'

- Seja a feguó�da ra- Deos erabom da pO-
'�aó de S. Chryfófto- fta;porque os bens, q

110m. 2i. 'mo, que diz " .Ta'iafi�1 elle- daua ern oppofi-:
in loa". >qbrrft.� "¡¡ram/d,_.til �úl, Gaó de rod os osoutros

�t�;'lj#,' qu�fp����túram !hés� fazi�a grides':v,�
J�;ilJ}f!�i()fi_()ra, 'r; vt,�liiú tagés�.()Dtum no» rlat·ura

,

- iafi'Mji. '�ra.patri nü[á- ,tarnu be'nfpmim;{ea¿mu /tb+ (on

. grof9_ �� i 8t a� fcD·ítt=(�'s )atid:ne! Nib fe. conten ..
Ira Mare

'»flilta� )peli'dJH{j,g'f:é ;,k . '·ta Deos ,¿a fazer nft!ft e, �o�
, '_ :rif.(4��-,Ftfper�df-; 'fió.' ,'.�éS"ab-s li¿"r1¥tfll.s, Ceri·fl>

, ,-�ya'nát1t'ej�d;a:s,i ':8( que qu�trer .éonbeci-
'

•. ,�(fifF#en'[ei,:·d�� ;qli� - do h�H�"de l1l-aoeira',
'.:..: litotdu'Z.. a' há¥ál'e-z�;a(r que fe"!bja�'ó�éxc�ífó

, �d1fpbr 'e�ntited'i��l(�'t'o de �aáBobdadeJbá:l'l.1 ..e
·fe-Oiz, tIÍ'iHgt:_ofa" 'o q Ihociados bens, tí nos

�

� ,��a�2fn�él�rfdA0 Q�-éH'\ ��i1ceaé':Í)�nde Saul"
-

n'�ti6·'. ·:ra+fo·:fó¡l�·a)fl'l- e·htyf0Vtoti;'()���afxtn;
"

, ;?e�e,baQqhe_teJ&�Q! ' '1J_h/� 1JoHtt' �e��!a:f'.t��'n.é¡' hom. "

1.JfO<9S que.delle come ribus, - b-enefictfs vtrJal-;. 4?,
-�a5;q,ll�-zeraó, fazerRtfi , .�in·g�le� (e pod'�:có- � 5'+ tn

S h E r. -d'" f ,,' � ..', nv
-- .

� Gene[.-, -a'o' 'en or. -
-

l�O- 0':1 l"at�r "com .uros 'tin
,-

. 'Ú�,: que os páys.·¡jé,íh�:s .' th�tetra'a'é fa�ze'f belli .. /

:'l'.topTips· �ont.nd$a,os" �; 2i�6q;���que �'S!e
,

. ;,·qü:ah.ab Deos no �1?'é- -'It&br !J.ifo-j���á �(}S,tIé-u�
-,f'ertd lhes ¿lal'lini'túnna .

conuidstles, éemo vi�·

·'d'oCeQ:'{e,réb.clla-uaó) 'oh-a daiftias-iiH\&�fo-t�
�ado
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cado era, q toffe mais medear, & aínda, quá:
goftofol & Iuane, que, do o quer fazer J náe

, "todo o óutró , qu� na acerta 'o termo-, nets

terra _fe pudetfe dar ..

"

", acode éomo conuera,
,

,E como, naquellas / A Mifericordia de
-maos Sacratiíllmas o Deos ',. remedea p'er

'

pamrecebeonouofa- .medida ;' &' rernedea
,

rbar,& gbll'O;afll- tam- per fabedortas Be re

bem fe multiplicoude medea com gran.de�a '.
•,

,< :
� - maneira.que íobejou Porem.nefte dia reme

e"" -.' com: grande exce{fói\ '" deou com, tantos ex ...
'

,

.

-:'" que tabelI1.nift:6.quiz cetros; -quantos fo'tció
o.Seahor.que pella 011 0$ (abejas; para mof..
rella.retalhos.zefobe- trar , que so elle Cabe

,

jos.feoonheceílea pe remedear defta forte.
"

': �> .�
_ \ t;a, $cgrandeza:'deifú'a . Notou .nefte neílo

,( .

,.': L'il)eraHd�de,,'�·. ''',
,r'

'

EuangelhoCayetano.,
" ","

-:: Ae.h,óufe':Idb'mí.l1�· '. q�e fendoMiriiftro do
.. -�

'�o obriga;d'p' de'Det>s; �. Manna:MbyJe�)' o 'qti�
18b.u,n. <),u,ari4#Jhe'diX'e:�i1i" ' delle ñca�laXe�ém;,ahia
12. & ;MtforirN#i¡¡,1J h'i:hú( -¡. debiebosjsz ImJ'QóMi,

Hi mihj:> Def}cfQ1e v,;;.' niftro Elias doazeite,
- da ,&'''vzafh�s C011)'iiO \

\ p�lra�a viuua,' encheo,
de vo!1fatvld�i:cord,t4;,

.

delle �os ;=va�cis:) .mas .

�

O ,ori'girn;aLHebr�o �té'!' nao-[ra\S;�ó��atá?del_l,e's: .'

�()fjdnnttJ!'¡�mih¡. A vof- .Moy!es q'ut1,'nJ/liát¡¡:.tvlf:d�::',
'

fa Mi.fel';i�o'f�thl, VérG>' ili/e�" t-ame��lrff)ftfJiÑ:ktri: Ex�J..I"
·�.uH:o.� �-e¡¿t�-da:,cl� mi ,l'ofu;di1.b41 im4mL¡1J1dffipe- .

'\

tlha(tJen�ffidacl:�j -Gfsr, .;�r,a!/�1Jleymit:(ftfi-:¡ff4_!!�I¥'t,;, •

'�da ,�aúeitu; q'üe eu )lliifl ?JIIP!Íi vMtu�p�és
a' aui a' mt'fret � ,'¡ /

-:
.

f�pptrJi;r,ltl'b!_at "rq,Jl1�t;aftJ{tÍ,.. /

<:",� 'o lmX-:htiO¡,n"ta��r�1. ,ti'sll)'tlFs �ttftls AUPJjÍf¡.,- tQ.?' .
I

,,1ii�ea� new Cibe ��. J;.Q:llJiÍJIIJf(tlG/) rrftfitJaft
... ,",,-

-, - _.- -- '.-_- -_o ��_; �-- -._ .... _.,__ >-- <' cit,
i

/

m·47·
5' 4· in

,uf.

/ '

..
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.

Sam40 !f· da tJuarta DOl'ñin��.
't-it.O; fenhores da ter cia, que pare ceo per�
'fa n ío chegao � farrar dicaó.rnais, que vncaé
cos, .corn o que daó, a.Iudas. Se pregunta ..

.

qua'ato maís íobejar- raó a Chri {to, fe que:
nos ;. os Miniftrosde riaaqueHeferui<;o.nao.
Deos facisfazemuós ; o ace itara.Sz roda via,

,

,

;:Dees.fó he,o que Ear;.. calumniada a mother, ,

ta.de maneira, q vos que Iho f�z; .• tomou o

fobejl,como nefte bi Senhor á fna cáta dif
. 'quece vemos,

'

, eulpall« ..
� ,f¿_tI¡d mtJlejli M tI -',

'-, E cambern.nefbe día e{Jis húc ,mfllieh?CorrlQ
sn, �

J

-

'
.'

¡y d
. r. I" S h ". 11. I I.

(laue tantos , exceuos ucu pa o enr Q1",0 9
�

- das mefas.para nos en nao aceitara; &'COnlO

íitl�'r-�que nas rnarerias sceira , o de q ue nao .

da.Charf dade.fefofré ' '.,íatu � Refponde -s..
'

muito bern eX'ce, m,o,'s"', e,' hr", fO"ft, 0,,, ',m,o./"n, ,e,fl:e' Jl}' 1..
.'

/
..... -,

,

d t!
.

d'
-

.
-

r:, ' .. "om. Sr.
& emauas; &'nas ' e ' gat:: Át?tlflJ txC'u¡ttt;, t¡1I1.._ •

.',
,

júfti¡;a.J pezcr;& �'-edi,"_� \ coiJ(ulltJS -tJ.8fJ .dmfji;r;t; en �41�'_
:da:. --As ma-terias- de ---

'

,Al· c�ffJ¡-c-ir�1f�/u,,�m, cft' .

�Ch�ridade, Jaó de fy ,f¡'fJ impediui!?-Ii:!J� ad...
_.,

'

..

ta,m e�xceU�ric_e-s,&pri _

-

mfJctb4/_14Tc ibi pietalit .

"

,

uilegradas.que baO:ió ,�pli-S: pC1"!_ifit, 'ergo del�� .

,-a difculpar exce�\Js,'4" i ti��, �t 4�mjttep�1 tbsri- .
ern. todas as cueras' ina- t,"tlll. Era obra de cha

t�rias fa��jutg:ados por _

ridade.srneftas.cocio

Vl��O[OS� Exce{f�:(p� .. /,': priuíl¢gi�das -'_
íofre

recta, ern quem viuia Deos dem afias, & ex:"
ct-,-�m, parca, reg-¡ (hada,,' ceflos.rcomo teftemu'

- .& pobrementc.comó _ nhasdó .animoabrafa
Chrifto N. -S. vngite.....

·

'do eiri:¥m0r'�e Deos,
'.- DO co.m vnguenro tao. & 'd,) proximoPor tf�

,

= .diliciofo , tl-l'l! precio, ,-f� quiz,que lle�aqbr�
-

- '(o'j�.e,�_tant" abunda. dehcje ; fc·4eiia1fe
ver

n'ft
�;8.

b�i¡

tI,:(
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• I ver fua ímmenfa.cba- balance, peraconfor-'

ridade, enfinandoaos �e ao fiel della, Iero
.

com ¡fto a 0-10 vfar- ca,.ftigo fiel, 6€ cereo¡/

mos de ,Mired cordia;' .de que dixe .S'Chryfo- in pf.9,i�,-l¡ittlÍtaqa, quando �ffi - ftorno ;Cum p1init DeIM,,- _.
for po mueLao pouco) lIme tr_fltinat víiiontm,vt

.'

que podernos, '

..

tfJltgrlltnJ (it cúnmifm./'
Porem nas obras de Deos peza ó calHg() i:

j.uft¡�all CO� pezo , 8C com as culpas" para q�' -:

medida V:ly; & pori{- Ieja muy .ajufbado cO< .:fo,quád<;),ouue de de- .ellass & tambera me-: -

ftrui_r a Hierufalé, di- de o 'caftigo, para que:
xeHieremias.que vi- _ nao, exceda as culpase-

. ,r� aDeQS com prumo",- & am o prometteo a'
) , v'T'h'rm.2.. 8( medida. CogJtttuil< ,H¡ierufalem, quando ::

-. ,.o, D' d;t?'
.

di JI:' Id' sr:
- 4·R�g.z'.... �. 61'1Jt11UI I}Jtparc-mur_tim' rxe: .L�len gINn ute_-"

-

;,

p'ite. §iim,letindit ¡u,nit,!- _ 7uj4ltm menfur4_mSama ..
0rJ• I �J�

Illm/UHrlf� Ná terra;�o�s, -, rie; Q!!,cr_dizer: Caffi �,'
,

.queedificaó, �vfaó de: ; garet�íerufa-l�lÍl,pe�"
.

regra, Be medida r &�a{�'" _!(a'medida<, com que-"
-:

ti he.que ofazerbem .caíHgueLa· Samaria;
� ,,'dos hornens ir quando.. . porque fendo 08 pec:' .. ,

muiro.chega« fer pos . cadosfemelhantes, o,
_

medida.porem D�os,,'" f�ja támbem <> ,c,a!U ...:
.',

�\le rem termo, nem gOi!&fe V'C}á niífó" que -

�

_

Iimi te, faz bens.quan 'be dada, por .minha "do-ha de.cafhgar , vé maó,que"coft'uma-m��'comprumo, medi da, '::' dir;&p�zar �s culpas, �

&'pezo. A.. cujorefpei 'paraneffi- c,onfotfOi- :

.

to dixe Daai el él' Na- -dade' da(! oscaftígos;
'

,

bu chodonofor. ,ApperJ;', ", Nas
\

m�t1eriás de Ji, ..
"

J)qJie/� r Juies in 'fiaterd/: que e
'

heralidacle'Je_dá:Deos�D, :7:� - p·u�et� Deos e� hJía 'a ,oiiheéet pella, gra� _' -

'

,_ ,-

"_'::
- ,

,

'�l'ez-a /



/'

<,

. Sermao Il.d« (¡u�rta fJominga
deza, como hoje aeon dancia ·de· pefcadoi. r:

,

t{;! ceq oefte banquete. . 1110 a podia dar ourré,
. Appareceo Cbrifto

-

fen�'0 feu Meftre; por.
:

.1MJ1:í.I. Nafta S. refufcit'adO', que [6 d�lle podem
n··4· no mar de.qaliLea:, aos : fair gr2:p�rezas_; & fó-el

.

. DiTctp-ulo'sJ fam o eCF· le nus. fobejos moa:rá

uhecerem, pregllut0!l' quem herccmovemes
Ihes, fe tinháó pe íxej neñebacquere,

, dixeráo.que náo.aué- �':, .{\(jQde·he bern-que
do. pefca�q teda a nói . aorernosvo cuidado,
t.e ; mandoulhes o Se-

.

& pontualidade, com
-

nhor -lancar arede pa : que o Senhor manden
fa a rnaó direita, fize- recolher 05 fobejos da

.raóno af�ij &'era .. taá- .mefa: celligite; qu�fiJ,.
_ to o p efcado, que náo ' ptra�érunt frtJg�!nt;a, we r .

_" . .podíaó colher a rede, )cream. A-codi��,t�co'"
'Vendo,Htp S�,Ioaó�'di)... lher.oque fobeja.por .. �
'xe a s.Pedro; Db�¡n.ifJ que femió e{p.eEdiCe;�

, �fJ:, o quenes mandón . &, B.o, Chry.fóft. notou

fazer efteláco.be nof_r,
�

aqui, que nao so quiz -

f� 'M·efhe:. Se'preg-u� .. - o .Senbor .moñrar O,S
. \ tarqlos ; ,como:"o n�aci ínrerefles da char ida-

,-c�nhec�ó,qllanqoll\e, ,�de3 fella,o tambera, ,'�
fallon, &'mandQt11�1l., como ella be fagrtlda;{ .
�arar,ede; ,fenao,dé. � pois no que fobeja.fe"

,

pp-is, q ue vio a gran'd'e, -moftra a pre'éiofidad�. :.

multidáo de ye�iie.; - dó. que Ie .'.la.; & pa'r-a
refp:ondeo Cay·et·flJlo: q'qe fe.veja, r quao fa ... ,:'

. ,'NmI,(6.fJ(tr-mdo mu!ti;t�.; grada he a·efq¡Qla) ma '

'_ Jine-:n pi(cium imelle?,it, � I
da .recolher os (ohe-- -

.

tj1iJJd- ille' homo· in Jitt()r,e jos d opaó.comofe fd
",'

efJ_lt{a$'. Eatendeo<. -(j- . raó reliquias. <:

talencheáte',,& abun- Sobre ta11l1efa, .8£,
, . -

ral
<. ; r

....

hom.2
i11 MaJ
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tafabundancia, razaó vltim£ ctinJ, communiCtt- hdmil. de

. _�e)que Iedern gra<;as� uit'-ludtM noéle'iIIApoffre--_Bapti{m.()
�o,,;. 2�. & ainda quer �-. C�rr ,mal�jtt�'l� ,�mrJ.i�tU.r!:cü�"cht"ifI_i: ,�

tf1 Mall. [oíh_>ffioJque-nao feJ30 .: benubus,tp¡cfe pr6rtpuns.
,

de paifagem, fenao·có ,ex(fpit.�·Na.óvos efpi'-
� tinuadass porque eftas reís , de que Indas fl .. :

nos aíleguraó 'as mer-, zeífe hu mal tam gr�n ,

-ces.)o Se beneficios de de.sc-cometreíle hum
. neos: 0p!im4 berJe.ftci()�,Ú

' crime tam notáuel,
. c'ii,f10J eft ipfa memoriA bé �

.

p-orqQe, fe leuantou da .

np<i()rum)&pe"pf�ua gra
- ro efa antes-de -dar gra

,
�tiArum c()nfifJi6. O mo-

-

ps a Deos.por tal cá ..

do,. corn quepodeís uite,.& manjar, corno

obrigar a Deos vosnáo auia'recebi�ó'. Vede

fal�ar: com o pa�-, ,Se agora� o que acref��....

n

.- mannmento neceffa- tao-Santo!lllll1l1 am/a,

.rio para -fuítentacaó ,é�ur & i/li,quia.nuv/¡im'i
yoffa, Be de l'off� cara; -, tratiarlJm aéli()nem de -

� ,

he lembrardefuos.; de (fdlJn�; TJift eno» if/eixi[ v.

,. que o-recebéis 'da fua
_ /et ,pr()dit�rfac7tJ_S n()n 1'--�' ,

maó, & dardefihe por foto ComIudas Ie pa-
� --;Hfo perpetuas» stean- �ecem,os'queJe-l€uá .. _

- tinuadas graG,as;', E'o,' 'tab da mefa, fern dar'
mefmo Sa�º enrou- gra9as a Deos i & fe

,

_

tro lugar leu, aduer- Iuda-s.�fpel:ara) &dera
"

I c.

_

rio.que ludas fora ef-. gra9as ao Senbor.que
.

feítuar a venda de feu lhe auiadado o baque
Meftre , leuantandofe re.pode feil¡ tornara

- da mefa, fe-m dar,gra .. , febre fy,: &: que on
.

.1o
',(

sas;que o fazelloaffi;'
-

, vendera... Grau� clef...

he di fpofigaó 1'ar� hú : cuido be, Q-que neíta -

homem,comettergra� e
-materia c-o-rre) digno·

ués pe������: �tl'!i�� deaduertir, & d:¿e ..
-

-
-

preue�



---

Ser11Jdo II. d� 1iürTa'Dominia ,

prehender , ,ai,am -de.. -bre mera, '. p,�ia com
uemos fogir :};'ingrati ,Ufo obrigar a Deos

.

daó de ludas t Be imi- Notro .Senhor J a nos

tar a pontualidade de ";nao faltar com o ne ...

'

.,Cbrift:o'Senlior,8t�e rcetrario, -&menos' di

.demptor No ílo 'J -qtre
. faa Graca :. com que

-

sinda antes do comer, mereC3mos lograr (I

\_ derr gracas a feu Eter-
-

banquete da Gloria.

'no Padre; enfinando-
r

. '!1.!!l"nllihj�& ,'V�b¡Jpr�..._
: nos coin iaolqu�;pois Barel dign�llIr :6"cAtif.. ,-

.daua gracas ante,' de . jimA Tr(nilM. .

comer",deuiamos' com �mt".
.

, IIllis raza5 dallas �o.. (' .. ) .
.• -

" -

í •

, \

or' .

, ....

-

"
" , ..

S--ER�
t '

. :1 I'

,
,

, )

Ezec •.

,.2.�.

. ,
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N (

'Q'.V�Af-R E S M-A.
,...

�éumj�blfuaJfo�Ú;;; �c�l�if, & i1f¿iJSet, qui;'
. �ultitttd�;m·�g�a·':}1e1Jit ti,dr�U11}, "tli!!,it �d, ..'

, �
'í. .,:.

�

�kilipP1fj1l. V�l:de ��1I:e��/f:Pfl�Ú, r:

_.

;:;� ,J.�£ i ,'?plm,�7J1uc��:t bi?�· .'. �.
�

.' {_ .\;Jo.á�. 6.;. '. ":' �'.,

f .,
....

� ,�' � �An�-Ó�;,·.d��:. c·�mdade·s��:�:pahalhos,·• ..
" ,!. "� � (,: .,'" -

.. ,

; (liurQoosc,. & miferías, femoftra.,
� � :: ,�clefia�ft.i��; .a:Mife.�i�.órdi.a!�eDe� .

.�. .

:�. oU.Q,SBlff2 ,o�. mats fermofa. Para-
'r

.

tu S�por!el: entenderrnos mdhor"""',\Ie.dixe no c3J?3;5'rqUe eñe It;Jga,f, auemos de .

a Mifericordia deDe- . 'a/duertir� que'Qa-s Di =.
I

os tinha días de fermo ¡' ulnas L.etraslomefmo, -.r¡
. fa.� S.peci()fa Mifericordia, vern aíer fermofo j q'Ezu. 3 r. Dei in .dit tribulationM•. born. I Daoui he, Que

'.2.6. Avi_íb de"llolfas pe- .�iij-da �ll�i � .pa!a�ra .....
-I '. "

'. He,oI�a ..

'/



Semüo 11[' da-fuarta Dominga
Hebrea J Tob" fign'fi.. iiTo a Igreja. nos man·-/
que' propriamenre, Ro __ da hoje �legrar.L,e!.:re.
,!um3a nóífa vulgata té- Hoje fe abrem os or...

muiras vezespor bó; _gaos. Efe a fermo{ura'
fermofo , CO[\1O fe vé fe vé parr{cul�rméce .:

no C:1p. 2 •. do Exo do, uos olhos.notemos 6,
- fallan do do mini no -_ Cum fuble,ua/Jet erg} O(ft�

/
:£xod. 2. Moyfes: J7id�13UU� ele. Ios {ifUJ; �m Ieüantan-,
11,2..

gantem;
- sonde a palá-

. do os olhos, le VIO to..

. ura Hebrea íignifica, da como adecida , to ..
·

born; &,affi em curros da abrarada em chari
lugares,o mefmo vern dade, & defejo do re

� fer born.que ferrno-
-

medio daquella ge'nte
, fo; & fermofo, quebó- - necefiitada s OCtíttl-e(u
_ Pello que � fert110rll- .r: flrJ(rlr£fal�ti�,&g�'!'ti4.

:-, r� daMiferi cordia.de "

pate11t�J 1rliJe,iCor4if!..'ú�
�ne o

_ Ecdefia�i�.c> ne«, dizRuperto nefbe -

falla,fe hade confide- _

Do(n) Euangelho , 0:,
rar.Iegundo aru'a hó ..

,_ meímofoy Ieuantar o
dadesde fbrte,qgé tan

_ Senhor os olhos , éra-.
.

to -tenha 'd-e fermofa, , hrir as janellas de fua

-qúanto de boa! a ref- Miferi.co!"�ia; ,par.!.'1
-

peito de noffos males, vedo miferias, fe v,iLfe
& neceffídades ..

'r-

a fermofura de [uaMi
,

., Neae d ia J pois:)l feric"ordiá¡&,por elles,
yifta da fome.�-pertoJ·) como porta-s. aberta;1, -

&neceHi.dade,ém que hauer .de fair o reme-
_

eñaua, rabio a Miferi-- 'dio, a fartura, $t coo

cordiade Deos de g�- [olacaó 'de todas acp�el ,

.Ia, mais á ¡-ro[a-)� eaaís' las turhls,C&multida ')

fermo[a; pOfq-tie he'o : de gente;qüe a fer-m �
-

fell día de fer mofara. fura defres olhos- nao'

.IilJtúribJllatióJij'-J$p.or pira soem ver, fenao
o;- _._-_ .• _.

'�,",;/ que

�
.

.
,
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que oii icode'cQreme� do .com efteito da:"' re'

-dio.fe he rempo.écoc ll'ie'dio;porqne naó be
,

"

cafia-ó para ilfo, ou�có a f4tra de defejo ,_ de.'
.

".lagrimas de [encimen ,vonta�le,-'nem de po'�
to, quando naó pod� , derJ�nao de ocaíiañ,

� mais, par ter decermi 'at ,temp.o, f�gun�o a .

nado outra couía. deterrninacaó de fU!a
.'

Vay Cbriíto N.�. Diuina :Pr�,uidencia.,
acodir a Lazaro,?'& a- Porem aqui, -que era

.-

_ chandoo morro, 'qae: -

rempo ; In (Ji� tr,/buld.'
rendoo refufdtat,co ..

.: ti0l'is, éra QC cafiaó de

me�aó a ehorar os ',0-. fe ver a '£�rrn,ofun de
'Ihos da Mifericordia e: faa Miferi,cordia.;·,o
'de,nolfo'Deos huma ... _

'rneímo foy ver,q aco

nado. S�bei� porque? .dir, & ráti's£�ze'r'a To 7

�.1z-S.J?édr(): Cbrylolo .me.etn q�e,eJtauaó .•�

go; p.orque vio; �/l(}_�O " E j�á'l':'�p�mario- no�
era tempo d�.relQfc�- tou no ��F .. 2. do Exo
,�a:r ainda rodososmoe do�,4 e� Deoso mer..
tos, re�áo aquellé-só, . 11m era-ver j quereme
Eoraófelheos olhos.á'. _ d.earrp.orq ,aóde o Tex
quella multid.aq de

-

tofagrado diz , que =: \

'defunros '" q,ue .corn
-

. !ie(pe-XilDñtUfili.�JJfraeli Ex';.:i�
Lazaro eftauao�{epur�.- declara 'efhf f\uto'r: _ tJ.2.f;,

-.J

rados , & p�)rque n ío
.

,Ho'ceFi; mi[ertIlJfJ].)lm -

.

podia dar 1 codos, vl- \olliando Deos para '0:5
.da.deulhel rgr imas. E filhos deIjrael , logo -

-oaé ficáo menos fer� vfou có elles de fllaMi�"
mofas os olhos deD�'� '{er:icor_dia;¡�Qr_que. em

.

os humanado.sede fua Deos o mefrno hever
MiferjG

..

ordia, quando '·fllaM,iter.i�or4íá,q faí,r
am

_ dao-Iagrima.s a:-e _ pellos elhos.cemc pqr
•

compaíxaó j que ,q;J JU, port�s-abe�tasA�,ó efe5
� , ,..,.

X. to'



\.

\ S�rí1!a"'ó I![. cla quarta 1)oníill!;ti-
to acodI-r ctJ o reriJc; qüelll molber.enfer...

,

,.' clio o' Afs'¡ o confeífcu rna.que de comedida,
c-». '1-5. Ag�r,_.' .quand? d�,xe:

�

& pejada da nojen�a
:. 'n.!- .'

H�c vtllt pr;fté'¡p'r'Á VIae'!- -enfermí dade" q.':le tl-'3
lis-fJlt� Aqui vi'á Deos, nha , feveo deípaldas
',que mt via. E Caye- ao Señhor, fOCOU � vI
rano no.coaimeñtárío timaparte de Iua tu- .,:---"-

defté lugar, d';z;,''" Ipfa/ nica, eo{ ,recebeQ, fag M

"

Dei vid'étú'l1em'imlti-lj:eJI � de: A!(Cffii�reJ1o)& tetl- .M4Itk·�·
Ilg11ltio'beheftcij. O.tl\e f- ... glt pmbrf'hvel1imeti-wlJ. 11. z o.

'¡mo fby dizer,Agaf) ti Tratando o Santo ino
.

.

.Deés �\,yjraA dizer, qj : diz: Ret";) ndi,l emt , &�fer'33.
- J-he:acedira , � rem é.;. i!Ji {ac;e.m1quiídeclil'illibttt; ,

, �'eara a ·necefs:¡cl·�d'ei, inuesit, Pareceolhe a
. em. que k�'iá. ".

, .efta molhe r ,él' ficando
\

,

Poté iefta;aqai adu a traz de Chrifto, elle
,,\ '�', nid-�A 'Ag'car a�i�)q:vira 'a �ao ver'ia , >& allí a-

.

�., �� e:t:p;-�lqa:S''dq:S't�bbé5r,�
/

'ChpllO [oftro;' &-OS 0,:,,
. .

,
' q:rüi>a�v¡-a·:por¿i'queme . Ihos.de q en-a fe, efcó ..

, "We' � rni, �ao)b.é:vejQ día, f}l n io queria.que
, eü 'are-aftas", 'fel1¿áó ..o�, á'vi{fem. PorqueDeos ,!

JÓítto. Sé'Deos vii-'é'f nao heco'mo:tJS,1fiómés;- -

.:' ,'>' .� ,t�rftiol�er,' ;cohjb:éHa. 'qtl�evé·so'o� re;dfate!.
�

..'
'.' ih"�'v'iió'as-efp'al d.ls�?:Fl�

\

J� Brat !ot�is oculu'J ,t]ui¡ol-

áMj_feriiéor,di'a.deDeo'S:
, f�Jupp!iám·Jic- �vidi�41:

tsm �t:>é v Hta,&faó fens Para vier. ae cefsidades (

bJl1Ós·de c�Hdade;qv��. noflas.heCbrffto, co.,

IJ#r�a 'remedear,-�' qué /' mo compofto t.ouo_ de
� e fbi djante-, '&'0 q)'he- olhos, &·a [si .�ió·a·m()

, 'Jic'�, at.ras 't �j ve� em -

.

theJ(�q'tie veyó 'porde '

�,

": feu f:'egutmenrp.,1\fsi'ó .. 'trrá�rtftb€hBóJi& b"u(icar '

.

, :yió com agudeza sá!il rerned io:�_Có 4qll'e fica. .�,'

Pedro Chryfol_og� ua ,e,xpHcado o rerrno de '

'

".', Agar�..
,

. Ii
j4

�h
",6

si.
eill

[er:
elU



'¡(de Quare/rna. 1._}4-
Agar, em dizer�,q vira vospoé es olhos.S; Ji.
as coftas.dé qué a ,vLi'; .zei djDauid:Refpice iii' >1 "

d
'

\ ·

-if
. "" lj.rr8 •.

porq Deos a to osve, me,&·11J!Jeremmet; q os .

aos q cé diat:e, 8taosq"
' olhos defte Senhor.faó

11. 32• '

Ihe ncaó atras-E asve asportas defua.Mífe.
zes �e melhor a eft�e�; 'ricorc!ria)&detodos os

perq: fe lhe vem a� co bés.E c0!1l0 efll �Pro ...

"·

ftas , he porq vaóem : uerbio (á-m �abido, de
.

feu Ieguimentó. Don qué logra bós fuecef...

. li!J. de vi de S. Gregorio Ni/T.,.
,

fo.s,fe-diz:Veolhe D�,'; ,

la MdJfis. -díz. !!2..!!,i (equitll1', 1J(mfo ós áv;er;affi na,qlle,em. "
.

,

ciem, ltd tergum ,,[pidt. ' quéD.eps p.oe osolhos,
E a que o fegue ,<he o

.

J

cerro pode' eftar de to'

Senhor mais ob-riga.' doses bés, �� o' díxe
<10,& 'vé �ó m�l�or�s \ S'�,edro:�b.���ol. NIl.'

ler. ,."olhos, s: am Vio hOJe' - VIJIUerftlai fentll ex vJf4'" , �i
,

a e.ft�s tur,b�s'�q.ue o.fe dej'ilicibú�jié �i('éd,: p_¡.'
'---gulao, &a,copa:nhaui� Jit ¡¡¡lim DI/U. Ver_dade
co os olbosde friaMi.. he efta� ¿tó vulgo alea,
fericordia,para os ré. 1£3, quádo asfelicída-,
ttiede�r,_&-baquete,ar:'

.

desl,qve em h-úhome;,'
�,h4C. 3. A[pex�t,&dijfo'uifg:¡Jes, áttri�üe aos olhosdé
8,6.

. d®te,o Prophera Aba-' ,,'Deo�,:,d1z�nQo: Veyo .•
-l'h 4

(me, &declarou, ti' S.,' Deosa ver" & pórcs' ,

.

C' :2,8 - _! Ag�ft. HbCiflJ»iforllJ� olhos neftehomé, po,r.lIlIt. c. olin -Em D Ihád ..,..

ha i D'
....

.

�H·. eo� ° a' 0, q nao a verr 'eos.se
.2,2� lago acode £0 fua Mi.' fazer merces. E de-di

(

'-

I
,

• f�ri�ordia. E S.13eta. zer o Eti�geHfta;q' pu -

fer. r6.t1J diz: Rif'peéluJ eiss , tuus, _ zera ChrH1:o os olhos ; ,
CarJl. eft prifet1us. Daiuos.por�' n�íh gét�"pl1deram�s .

remedeado , & enre> nós inferir, ó .lhe aura
- quecído, corporal, &

.

deacodir ,a f(flea:, em'
fpiritual�et� .Je.D�os., .

que fe víaé,
'

7

;

, ':X; 2.,' '- £:coo ..

'4tt�.�.
20.

l



Sermñ» lEE. CIa 1'!ütyta Dom-:'1'lgtt
_

E coftand'oaMifert de,q he ácopai}raó.Ai
cordi a deDeos de duas .. v ezes nos magoáó as

-,

\ como partes, q a faze' faltas, & trabalhos do

_

. p�rfeita.,&de duas per prox.imo;b& hé¿ífo; �

feícóes, él a faze fermo fermofes antes he co

fa�húa he a,cópai.x:�ó mo o roftro.eo melhor
·das mi Ier ias alheas, & da ¡\1iferico-rdia;.porq
trabalhos,qvé;aoutra he dar o coracsó, se o

aexe,cu9:f6 II &-r�me� .-N ',S._ Anronio defioio ,- ,r

dio, có. effeito, a-eífas .
-

aMiJericordiá:.EH mi.
�

neceílidadese náo era - ,--fero.(o?,da imp¡nfi� .; fer
bE, q no gia da ferrno� miferfcordiofobedar

. fun .d:a Mifevi,cordia' o coracaó per affeéto•

. defte Senhorvcunefle ao-miferaueb, &q-uédi
. \ tldla-d�f(�Lto;lntes.faé- 'O coracaó, mais dá, q,

c�mo:enfei:(ld£., -� a� quéd:1dinhé!ro;ames
dere�dt},a-efpelh,<?T;. S. poded fuce.dér,éj qué

-

Bern, cham�óu_á:Bori-';' dáo dinheíro, naóde
"-

� �d�de de Deós :/SpeC_fd2 '
_ ó_cora�aó;conió Q, có-

tot_it(J_ Bmeprenti£;efpe- ,

liderou S�Greg.Papa:;·,lib. 2' ..

11:)0 de toda a Liberal t'
.

pore) C9nlO a �offa MLMorat,e;
dá;de) &: Beneficécia. (e,ticordlabeltrnitada, 26;._, .'

- �a-'hü, e_fpet'b�s.d�:t9lJ.. falta na exec.tt�aó�:r&í
'.

, car, q ferne Ió.de.aio- noeffe ito (defej-a.d:e 'A

fbrar o,r�ftro;�& cabe- _ aco-d'iF,'&'nao podej de

�a;-p�ra fe alimpar, '&
_

fej.,á.rerne.Clear, &. nao-
c ,

- !

ornar. ha outro� efv"e-�, teml_ou c&me cair em'
'

-

.

lhos deveftir,&.de ga, íemélhariee t;rahalho�",. -

Iarias, a q Ie vé- todo o,
- & -neceflidade.

'
.

�,

-

_- e
-eonpo;o vdFdó!ó e·al" Mas a bodade,5tl,e�

- qado_;-� o paif��� .�rn m�fur-a da Miferico��
n�.s,,-<¡pádp. mu-it!,JY'eC . diadeDe�s)toucatreae -

.. fe'b�;!; patte da bóda� �e fei1efpelb.o¡�,�_t:od�-
"

_ .::�a,_B..e�.

/
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2'�

Iral.e;

i,lféñeñcenda_" pl'ra , c�m'o.aqui ; aoqde o

IIÍlir-compaffiua: Ml/j-. man(irnento necefla,
:Tr-O{ (aper turbám. i para

_ r_i-o£ütau'l a- efta gen-
em ef'eiro remedear, ee, -rbi>hflm�ntl'de{tmt�,. .

�'"

acodir,&- fatisfa�er"fa ':Dlui1JIi{lIccurn'-'JI 's,dixe for .. I rtf·
míntos , na -eccaiiaó s. Pedro Ch�yfoI0go�
prectfJ: 1l1die trlbultl.. E Cayetano notou o

, l.i611u;que efta á

conta
'

quéCh:rifto dixe á f.ll.l .:

,

'.
-da Mrfericordia de. M,áy,S.aotiffima,quan r

Deos.O Propheta Da
. ,ea lhe díxeua.occa

"

uid.rrarandc do Pilhc- liao·'daúzoCias: J?¡tJll"J.'

, "l. d� D�bS. hu�aaa.do�-' n�n.h�.b���,'�-fa,It;alhese, ..1fi 44· diz. SpUIt 1114,&.flllcbrl: vinho, nao p·orqu·� de \

.

JI. ,r· .tudine !1I4,mtmde pr1)e�\ codo faha!fe ja;fen,aó. �

l';.c,proud((7regnA., Vin. '. pcrquehía faltando;' .

.

.

de, Senhor " que com, ';,& a �a¥-Ílka dos An- /,_
. v-oíf4\ fermMura aueís. jQ� ¡-qll¡iz' ,preiteni,r' a

, d,e·-ré!ld.er,obri�gu. &: . :'ben�mdade�,q:o: Deft .. ', _

tenhorear o munma.· á!"tf'VitJ,,��omúJ�no� ..

Tert�lli;in'o 'ern tl(�,Uó', rro Iaga�r explique! �
tda.fermpfu.<ra, le�T(m:.. itfo "q,u er dizer .

:
Ref-

1�¡¡iuitati-IH4 : ccmo-íe . 'póndeo o Seubor: 1/:0
, a�fer�ofura'da Mifri- .> au,,¡ 71tH it h414.mf4; aín J04fJ:lJ;"'4

'

C�rdla�de Di!Q� riuef-" da naó he _;c'hegadl 3
.'

,

�. . I

.{e� depend eLJ cia da oc m.inh.i hora ,o; .ex plica �·}·r. '." ..
;c,-aUaó, ern '<i,�é'ace-lde: .•Cayetano: A(Ji aferiitii

"

...�'�' ��.
a-rernedear. '. aú;;lft: :adh}¡cn;ontJl hÓ� ,

.

� occalbó pois.em .,

14 uJngruá· 'f)fcri me" mi- •

que a Mi{¿ricordia de r�{ul0fo ;_ 'luia·a�hUql�;'
n�os coftu*,a ni'o{- t defuü;vin:ilm" ·VJI1I1'1,��'. .\ _.,>:.

rrarfe riláis ferrnófa, � fijl.etur mi'd£,Mtim; .�

M�-.
1t:e quando' os reme ...

'

,¡fr.enim.tJIJJjfxpr{l#fli!!"
f.WOS " humanos faItaó·, 'ur 'f/ino c4rertfJI �fod d<ft�,

� ,-::
- ._

-
"

, .

'X - 3 -d(�/t

/

.

(Ie fLuarifma.
'

..

16-_,

.\



..

•

• _o, /
. Sermáó jII'aa quárla /Doming4'..

� (

fie1J/� vino prnt.nit:, m_ choraíle, masa "oZ>e.:

fubfoqtleretur def�aíu.· ra a.de fuª neceílida
... �z. dizer o Senhor, de; mandou híi AnJo,:,
-, quériáo.era .. chegacla a que abrie -os. olhos.á, -",

�
--- o:cé:afia6, e'm. que elle,. may,:para venhum .p_�'

�

.

auia
'

de .. acodit ; que
.

�o>-que allí eíblU-a., :&

era,' quando de. to-: ella naó vi�.:,-S. Chry-
do falta'ffe tLwiiiho_i. faftomo:nefredJ,lgar,,' . \

que F.é� entarrt1iúiorfal:; .d(z:; Ntí/lamfoledisffie'f! �/)mlI.46
t�ra,& aSenhora, CÓ;. \ t4rJ) haben'ti ftia;P·jM1'eri� �n Gene[.
�� Máy de Piedade, : ,(!ordiam'cxhibtli,t , Fueri'
-tl�:o.fofr,e� yeJ.f.qu�.fd (pram germs.: Quando
;I,a(fet;lhHpdb ", 1 como dé todofaltou a ag,oaj
.féu:Fi}rro efpér�a'tpa . &':·.Qan:aaia remedio-
ra'� vift� da.falra, co- .� na terra, ent�.mfe.dJ:u

,'mo. errLpó.éa�.aq�pted .por obrigada.a Miíer!
,;fa;tacodli� á-neC'efsi'�lat cordia deDeos, a aco

;a,�:�¡«n�á.l\�"c6iá.a·�I1'0·r dir �q:-��Ha QeceJ1ida�� .
:, �fua¡COnra;i�C()tno boje .de, & remedealla, CO�

fatráppq:de torlQ1.oml. mooccafiao; em.que .

. ·:titn'énto>.a,efta gente� re mqftta máisfermo

:qúe'o�feguial'\) ;. :F:¿; , f:a:a Durina piedáde -.:

,."� "_ s;

,�; .Acabo't¡f�"a'�goa�<� ,l" Affi.:o-entend(éQ � ....
,

'�'-'.,' "Agar Jeu·�itla��'d.e. c�fa· braham, quando fen:

i;UUf.21 de:A;br�,h�m: CU.rJ!;h i�·7..
" d;�: urn.ri e_o ),.de:n

..

t�m
'II, If. fnmfta_.effit,aqu,a;-VmY9U• f19uCO f>.�ot:1ln:�ento. a,

_ .' ella-de- fy o fithq If·, Ag�r,;par.a ella,.& para
:. '·m'aehque Ieusua con> o:fi1ho,qtH! configoJe

_ �' figo� & pozíe a�c.borap -

uana � &. eh' filho do
Exalid-iuit·4uter)')Deu;i,v� / méJmo-l�att:¡aréha;.fQ· _

, 1J� 17·
. t't.iJ:ipu'cri.; [St, Deos o\i�¡;. mo hmn:tl'O;[OlI' alli Ly

.

'/
'

nip .avcz .do .mininor, pemano..- il.!ltUJl� e,!�m,
, "de.que fe'nao"díz, que' .t1braham 4fúilü in t'xiltü'�

-

-
,

e(fjl�-

_

•

": 1:;'

•
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.... �.�.

.
'

e
.'

.

,,?e Ilua_refma •.

.1!t.flin4/� /!�fJci�r'4_:·."€IetliI¡J 'r" Deixarucsha o.payJ

t4�tO fcld ard()rem mflifJre -at a l).'lay .n anee;effi,d a
. ,txpre(fi1;nec W�tau¡t ])0;- -, 4e .,·comp an� deixou

o
';. -Wi!Jtl!hi(dJf-de� "{l4Xíf!J.4 "Agat�; filhó; &:fe ap ..

'·i1'Jt:�ohlbf1itJ-.ql{oleuen..tl" '

. partou �'tlle i ppr.er;t
.

. ·ife·t1t!()aeraturtJs_� Enren quando tudo ygS o
deí; .

deoAbraham,tq.ue,rlle xar;eritatll"t�ai$fegu:Ihór: prouida iria a ro' a:,coot.a de Deos,:·SI
: tpáy,,&·o;.fithoJe�fizef- )�be';o :qu<r Dauiddixe: •

.

.íe confianca 'd�DeoSJ' �t2!!ll'}.i{m.p{l:t(r;me�l) e},. Pial. 2�.
qne.coftll.maacodifas muer-me« í(ltrettqn�YHrJ.t n.,u;
morés:,n'eceilldadés j' me_; Damin�alJ·tema{s;;p.• "O,,

__ '\ �
, ."

'ok aílLilhes ri¡ict podía jit,me� :Por:q meu, pay,
;faltar, e:om-ó�ém ;efFe_í� .¡;$e: l1?i'tlha>máfm.e·d·e,i

:"�o .nño fa.[éQu,;,'1>úr iifo' --xataó,. o S�nhotJP(;._a:", _o.
: Ihes óao .deú oque. pü ';C9,dioi-�' & me tomou
dera dar.em abundan, ,hos.�hr¡a:yos i como.

::¿-i�.,.. "

'.< ¡'it
.

: c •• :; :'.� :!Criaí:ii�� def6mip-a_r:ád�a.: �

I

.0
_ >",D'5de'"ve:llho_ a cui- tA()t1de-,he··be�m_:;l :�tle.' c'<l<lr.que,muitos,deftes,. .ncremeso termo da
q acodiaó , §tfeguiap .J>rophet.a, que dá por' <»

¡.aqui)\ Ghl'ift.o· ;:,f�n:añ' �Ml»a10\dle �Deos.the. a.co·
.

-

-:proúe,raó·do ,n:e¿e�lfá�
.

o (dí'It';7'�nii:mfttter-tlJedJ
'

'ríovnerrro leuaraoo de ;&c.::"A'ue:r'emoo,defem'.
fu-a's cafas;porqú·e�aJé,,�' -párado os_,dnis. obri

�qq� o� fa.zía �ei:Ka.r-;tQ \ '.gados pif�ntes .qnaes
do-, .por� ouírij., :;�;fe;,. ) kl.o üq),iy¿�&a;m:áy;�óll

.. :��ir a Cbr·l.íto� lhes en' ¡�:qú.eLre��). Ai�le.nos �i..
•

.

finana, que elf�,me!.,. �rihamós',:ne£fil' canta;

-·.m·� Seh�o� 'In-es· auía i&. por lít�):· (dp�ra,u��
,:���ac�:d,l� afo�e:, &!e .:mÓ$:� .Jqu-e rrps v�ler

...medear.al1ec:effiqa'de" ;fem�; \ ,�':. ".__.
._

"Como em effeito f��.· .

B rarrrbem he de ci
.

. .

�A'
.

.

-

iid�r!lr"
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•

Se} mao JIl.la queufa·j)rJmíllg,t
'fiJerar: qrreaonde a

. -cés fattatferi'L' E '¡!lo-
.Ilotfi vulgata fal)a de foy�o qué Dauid dixe -

..

'. ,

.. preterito-, oHebreo. a Deos r T,bi deuliéluJ; P{4t9".a.
�orlgi�.al rá1.-1a �'e.fut�-. tjlpaupt,.< �.oode .Ge:�. J'f

'

o
ro, 14aphn�I', q PagOl� nebrardo dlZ:T¡úfirJet,. -

. .ao,' &Eugubino craih '1:Jnllte!ü d€miffoJ, #¡crc-
_

'

�ar�ó:' Ajfomet,(olliget;. .: jt11liJ1QS,Vl eijiJ.J.diÍlt()�.
elle me acodirá, Berne. A .voff'ó, cargo eftá �o·

/

"

tomara afeu cargo .• B pobre�Slmifer-au€I, pa,
� feudo ifro' am JI que-o ra óamparardes, & Iu-

�.J �dginal f�Ila de futn- .. frenrardes ;: &� t�llun>-
. ·,t,?; elle meacoditája raais eftá .á:volfa COil"

.

.

n.olfa' vulgata fallade ta, q'ua-n¡oo.s hemens

ipreter.iro r. o Senhor\" .' innis odefempararem, .

Jné-·a'·c:odio·, & me v_�- 8< Q meado mais. lile
.

'. 'Peóipara-niaftrar,a cer �f�ltáf�,. _

'

..

_.

" -, r

_ �.;rez;� -defta confian��"� .
.

De}l;.r"certéza e:u
. ;�qffi'e:ql;raltqO dperí,P{u . D'eos acodir aos- mo"

':i':ql1ia efperar de Deós res rrabalhos; tira s;.
-

• ��emedi._()�, fa plr.�óe··· . Pedro 'I1amia�· bua

�q{Í'e" ótem recébído, . ':grande .éO{bIáP.¿;,P�'"
-cemo i diz'�o !"Pt�u:..-e.r:·. -raos que .. fei:v.:€m :�ji�s.

,

ibi'o: �DmufJJ',,:,f�t'1tUJ}). . :a,trfb'U,I�¿,Q���.;_8lf;�£flÍ'-
.� ,Ne:mh�'faz�ó<>§,c��l .:'á§s�·e6detleIrd"o_a,bií ¡.b .:

- �t�m\-)s;ne-1t\!LugAr-afutl ,1vhrqucz: Jtairdtf((](jft
I

-'fT' '

, ;,d-f�.'riltt()s H¿-oreos, q � me, l'..iJ}¡ qiúr!rll1on caju� tfl '. I ']Jr.

¡E�g:übi110' tral,l1q,�cfJ,}� .mu!;(Gti/'á úfortttniafo.,
•

-m en ear io ;: .ql:l�� DeQ:s '. mid'4re.,[idjJt()nn Jj)�ffI:¿"
auiaprornetrido, &d-e r: lJl,'&/4£ b/)·nilalrm; S,epe
[fj nha o·brlgido afe-m� ·;¡irp-irÍfm �b"(mar¿JJ:'txhlj
It.raro: Ha:yf &,

\

tyt5ty: 'lips 'i1;.1)'Id," r;41ldnt ifjitti.til'''��·
,deJemparados._ \l.qú;,é )ltif PÚPC1Jfl.I!JfofJei'tla9-('/!'

/

.� re Qndo;),� ��� p,a,r:e �-�. �!n:ia;fr;bltefJjllJr; 6.... �bi _

.. ¡ , ,_�.i . �

,'-

.:-' j()¡r.tlRmt_
I .�
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ft. 17!�-

folátilfm tltj}e��"'raJ- hl¡!"4 ' �- !"� Donde venho airr
'Jlil", Ditiinum:plerilflJj¡ ,ferlrhüadoutrinaChri
cernimus adt[fe pr4idiií•. _ fbi,s- muy" conforme

_:Náo vos, defcdtl:fteis� .

-com- a: Oondi�aó·-,. se 1'-:
. nemintirnideis re.mi-é ' Mifericdr�ia deCbri-

� nilmente a, viña das " fro N·S. q·úe nefta oCP
,

-

aduerfidades do muo', fiaó da neceflidade r.:

.dos porque coítuma a -das'turb,s;&multida5
'é

Diuirra Mifericordia de géte, que o fegui,a, '

',déixár éhegar ascou- maiso affligi�o defe-..
'fas aterrnos ;�e� que' jo defejo de os reme ..

'pate�a náo auerrerne
-

A-ear "a elks, que �OS,�'
.dío humanos para,el�:-' propr iosva fome , 8t

'tam-acodir \5 !.Diui�n(}i; -neceflidade i em qll-e, �,- -

'

0& etta ;he--,a "'oc_�áfiaó;
-

fe 'flaó� Porque apre ..

-

__
mais cerca; queDeos "��f��nc;a'd_Cíie' S_eohor,&

- -.

- e' efp�:r���¿:�pát'a'/m,oftrar , -afua ll.ou �f'ina".,lhe� '.
-

, -,féll,1Jb-d:e-t;,& [ua M�ife ¡,d� Llia:tt) ft,igar ,a fome.:
,

.

- r icordia. -'r;j-¡fj(..;I?flfJ!" _' �e f&ttí-qu,e.a tl�io fea
"

in �r4t.' 'diz �:, t:h_r��crfiOÍl1-o,
'

�i[itremyito;por¿ffe 8,: "--1
'1,1;7_ ,mllxzmt!lI-amtl(lmd¡,1 Po'· IP�dr:o)he .dixe. AJ que 19�,. z.

� "
-

tffltiat»inOIl,�:pri-riJ(;rdi�:) .

:..jb'imuj�JJ'erbA ,VJ'liUU�1tft lJ.6S.
, led qudndIJ -, Ú fU'qi'f)l: -

� �th'akl¡l. I Senlror, 'a, V'lla;�
-

l/afie dt{pe"ít,/�-afPh'"JÍnj ,-' �dootrlri-a', ,$e as voílas '
- bns, hoc tj} énim, t.tiii!JflS, � palaurss, d<Íóivida�<&:,

Draini 4f1Xtll)¡ Ofr'¿po� Jéruem'de funé:ta�a;q;
.,& a G��aftaó¿,:dal)�Qs �tdrnp á:;eft!l g-ent<e" :q .'

�a-CQd'Ír't61£!llua �life,\. ,�feguü a :Cl1áftD� & on"
�,rié�rdi�;n�'o�e'Q'�tr{1; .. ,:O'1i mas p�l'l�t1ras .Ihe

/ [enáo �qll�He;�mque dráa auia' dé ,ferllir.de
,

" �a5 háJr..etnedi(;)�hum�' �ú:fieln�,�dó{j.�" +

-: ,-

.

�riQ�.& -fJ�db,o 'd'a�,Eeún, ".;: �It�c apeTddn da ti)
'�falf.ti' : H .,

� - � =, ::.' _ ,,-:)lie�po-�r�� ao'c.am¡hht>
- � ¡ , " -

para-

, .,

•
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- ,

- Serm40 1!k¿� q.u.-é/rta Do!ningtt
..

-�jt�-ara '

__o�Egy pto� a ::.0 u f_ ,

IV a':nfa.c �h 9:Vcar �p;a_m ·a
-

_1qat;r�mcdi-O;p-ara·;elhi; -{ ¥gy.pto.;.€.luetendoa
. ./

:ai;Qcd�neo8!;í&.dizlb,e;: De.0,s;�teQ.1 paro, & Jat
Cm._ 2'_ ':}lo,i (JtI(t:�4IUJn.�,¿£g1PJ. �tú.ti� & áby.·da,�cia- sl-e.
n "2' titnl;ledJflliifre;·�ra1tl(i. .tb.dÓ-S os-bé.�.:g£t� g_�� .

•

.

- "(-1tm; N;lU.V�'S ae Bgyi) ::.t.ej que .acompanhaua
ro, deixare eftar,Zqtie .a €hri'ftQ>-P Vi�,.�,ou-_

,

. eu. te.am.frir�>&·e�á� -, u_�a;aQmQ ��a.<l� fe�.:
l'b d . ret: ern: rua q-Q,amhta·. }tl.tfQt\1�:,mi'e'll1 (�p�sJ..:U-t . e mt nh- .

I H l..,f.!"'. '.

: fi ' F --
. oll...

•

-

. -"L 1: o _-

- eore;o (con
.

� 'to;-.a� once, e<,><;cem o

�g_;b;:�(! �'ge�andQefta'Rrohihi:'
-

'fa'm . de.-��ip:a. ta�to')
,

�ao de-Deos', _ quando 'lpa9? _ E .efta e:qt�p,dp2-
.Ifa�: _eft-au�: �m '@cca,·· --q,ue' .be a!raza.9':J!p.oiéí

-" .,fi¡ap de.fo rri e ,'(itli:e_. �po �" .nern o.-.dei�.afu :�Jil��·,.fe '

díareraedese tl:ó;�,gyp" :yio/pará luas�\!l-fil�S '.JJé_
.

�

to; d iz : 'ferat �r�¡11 1j3;g.yp, ,-�falla<?"1 n�ni: ped � � �.;�:.
: ,-' 1#111 defo�YJdere; ,Fans '(1,[1- 'medio:, llem,fe·qtl��_ ..

ft�}p,;'vndq �{nd, p,roima:n4t, ,:�a(td-aóe·�effidªgt1"t:,lJ:l
�fFc1Jp!JJ:i!Jiign()'''D¡¡� fa:. '¡qtléjfehyerJ:l-1I -,

_'

.'. t ",
,ilJ#¡a.iJt�•.�ád�. D¿os r ::

-,

E 3,i�a� 'quendo fen
'" '�.

'.; ,_a):rac,'�q�eJl�Ó procu �ira� � fR�_e �,.�d�r�,- iú1-> 1

�: :1_ �r�e.;t�medto� :,a".fua;£o� �:a�ao:'!'-reJlJ,e.d�<?:.��J\a, "

. _Jme'� p_r,dlliett:encl,olhe I m�y.o� ttra"C)�d�ftC!l�'-¥/ '
.', .fua -comp-anh)a, ,�.aT·, :.'as a'l#ra.��.,i<q.�� �nrmo/

:-1íftencia;para qneve- tiona'd.does a,c9�Hr a I·'

ja,elle_,&coo4ec;a'ltlQs ,eJteS!,� fáz�r a.often
i"todos;I gU.e' a �ópanhha

. '

tta�áó .. ;dJf [f;ta.:·Mi (eri(.
_

/

ide -Deós,,_&fua fam,ina' �corttia)�� :CQmj'!f9' .-.1 �S.�
.

� '!ri,dade�be Fonte, de q '�. pteguntatI¥�os, qual
.' Lpr�m-a'n�a - todos "os

'

_ he lnlyor�e�ejo., íe, o �

_ ��ens; � que na4a1p,o- I :,que�:t�'m,:: o .:cO-JPó q�
...

' ,>Q'e faltar�,'a-quem tero ·;fe :��nir,a:·a:-lm-a:>���9·�e
;� "" coníigo, ,.r�táo pella m�rte fiCo,�:X��

,

,
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tado;0U rrda-: aitnll,-de ad m"o¡p-.abt Int(&�Q
fevnir ao; corpo, para . per.tiaü.;Ro defejó'Ll�
0. infQr:111 a'rj� & 11ae¡4(1r. ei.d<9·;;di5ne-.ceilldagej
l'jdár.' Sem faifa pár,e� náD!ttultr"�Hnpara�aii
t:-e"quei mayor lte·l0td� ,cdmxo.) 911e ':nafc,e< .d�
fejoda alma.porqúeó \

, Bbndage,&Mifericor
deíejodo carpo óac�:� 'día�.l} am fe conclue,
Ihede [ua:,Qeoeffida:'" �Lle;m'ayo[ era odeíe

\

de.. & o 'dala�m,á aafcé j@f :qti��CJfrjlij::Q N .j, S �
.

deiua;:boridade,.&-:pú ,'7;(ililhaho.je:'sd¡era'cod:ir'
l

�

.feicaó ;: &. efte corno a.ejhtgerlt,er&"clarlh� ,

. mais p�¡'feko,fell?ptft de corner � que .o que.
.'-

-

, be.·m'ay(ú·,;.· � '-,:¡:; r. ,�,' tinhaó elleadefe veré ...

', rViuha.ojfibbo.�rpp' t;át�i�fe¡r*s�na fome; q . ,

" ..

digo- o�rigado�leJuá padeci:aó�; -Cpm:qll.e nü� :
D.e¿e$d'ád�:lbl1f��u�, o d:e£elo ',era nafcido da

.

'p.ay : �l� hi o\o.'p�¥\aíT�e ;.\�. t;r���;e,11j-d�cle '.; �& :qq tro.
.cebeH�', &lmao/.,eo.u era ,'aa;gQ�n,djl¡<;lÍ!�,j( Mife'�',
a ,pt:�ífa':'1 ,éom q:tie',9.. " .ricQediu:. :q:ll_e'p-r€teL1�"_ --

:pa��fQy:rtl{{��é�',:0\��li::
�

�:ia�:mo:ftta�� fé�.:n9f�' \.,

�_

..

\feraue:ldi,Lh'o�:q�.e:,a�.cQ. naque,U" Qccafiao t,. co .. '2': .

� que.o fil�<,V,ibPª�\Jpf� r'¢m�;dea,r <:; .��fa,tisfa�-
..

.

car ,q"p:q-� \,�"�01íqª,�;� ·�e.tJ:aa�a¡:�g�rnt�{9e.)c.ef
'

filhQ:tr,azt�o.�. tQ(!l�¢fti :{itadai<'�f.a·1,l1,jQta.,.. , .'.:
_.

dade, .& �Q p;�y)e;lt;tt .

" E:'feJ)eos fe dá'por'-'

pao o ·�.mor·�'!l!!4ip¡!{f. tatll';Qbt;ig�d()�.a';re.. ooe�::_·
crucisret;

.. patu"h]J}�{et:·i� ,(�l�r :�ile.c.eJlid:a,de.·s ':e:�
tio jitij,qu�m iffit.m:m,i{eru. �·tre:m:flS.; .quanto: mars,

,
compaj!io flri� Mais .-ap €,t' fe (�ntj:fta obrigadb a,: '

'

�Au_a �o_ Play,- � �J,Uf�ri·r.
_ 1!e·�ed;eUJ1�q.u'e{l11 por/ Fo�dl� para, ql1fear, o fe.,{l::��¡(p�i;tQ""t:li!ilQ- oa:,

filho,.pe'I:dqarlh�,&�rp . uir,;&:fá.com_p:aabac, fe�
cebello",(:l!.le a nli(eda-: náo ,le.ool)r�qa de (u a



, �,,� Semú» I[!Lda qü1t-rtd.1Jom.:ngtl -,

'

���rfi1ntlctidadej& fu-
-

em que: erí¿ofte a cit
itE-ntid!ou,!.pJraatr� beca. Cayetano.nefte
z�'fcc(.n abaftanQa;.do lugar iufere da repo-:
rtf:�:'ca{tih· bU par_Q�l'Ii' ib do, S::!oaoc ,j queo

"bbf'C.ar,védo;� q�tle:lh� Scríba. ví nha -bufcar�
fa-Ulua�. Porque am &-aco:np.lohar a'Chri

-

tom ,) fe nao paga, de !tn com, ani roo .de fé
-

quem o fegue,&buf��, m�fho'tar;'�gránge"r,-'
.p:6r,inreretfe;afsite!l:r',¡

-

fazen da corn a val fa;'
ma muíeo , quem sQ Se companhia d-Q,S,¿_'

.r.por fell amor., _& �ef� ohor;& por ¡(fo lhe di.

p��to,�o__q¡o debt"'.,�, xe,que,era raópobre,
Q acornpaaha.: . ��""� que nem tínha. Cobre'

,
',Veyo a: Chri[\o hu qQe��QcoftaJ acabéca.

homé autorizado 'ops, ll,J11(·aPI'�ret,¡�quf)d tuá;

-�ud�us, que era S cri�; grati4,Sc,il?�plájje.re�# '.
-

b�¡¡ &:;Doutor-O,;l':l-eY':;f fo 4a fo!Jflyltduin!,'-1£{urn;�
,'£omó:c:(inft'a�de,5'.(NÜ¡' nifo e/lit!' lucro f/:fjéiertJ�'

-

�heu-s no'cap.s. & dti.
, IWI,npdt'(rtIUr� 4?ltg}J(); /

lAl{'.,�·n. xelhe :Seq/l4rut¡iloou1L ' quóiipfo '1e{tH fJ_ÍlN!U)fid'f
$7.&rO itni .',Seohor;- qúero.� �1I1,�bHSJ& 4ui5�� ,(it. - �
'-, ,�uo,sféguir,&':,aco,tn?a:',_' gete,q!le_J�gut!:,aC,¡:ü)

tlhar�para onde quer:-' 'ftopor "feu' '�Í1t,¢re!Ie�
-

--,
-

,q ue ,forJes.- RefPOQ:'; se gr-angearü\, n 10 a,
-

_

deolhe ChriftO:)/144'Ú' _ quer� é
..Jle Sefibor 'con-

,

.' flllúJhabe__1JI,.&v,lutreJ _ fi);o-. E logo allí dixe
-

nido} ;fÍliuJ 4,ultm h()mi:nis • a' outro> DIXit Ad slte-

11M h�bel vbi C4pul (IÍ'II�JJ' raw: Seq-Ju,e me .! que ó-
-

,u¿illtl. As rapozas t� , f:eguHfe -J' Bf'1compa
',coúas)e�,que-fe·rec<)'

'

nha��; �or.-qne vio, q
-,

lbaó,&'as aues ninhosi
-

tinha animo-fiel,.:&de;., -

- tq viuo tam pobre; él uoto, para o a'�oropa;.
-, nem teaho-de meu, ·liharl& fegqir;fcln ef-.

peran-

\
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Í'eran�2 de. intereLre� . mans: R�par'aó'osIn.i
nern cómodidade pro .terpretesfagfados)�m
prül,. -. _. __

.

� Decs-náo pozabfolu
.

. Pois (e afsi d.efagra- tamenreo prec�ito; q
da a Deos, qué. po� tef _guat�a!s'e o S:bbado;i
pejtos humanos o fe.. f�.nao qacrecetaJe té

gue;& �§!li.da, & ch�- braífemde g��rdar o
.'

ina aqué pordeuocaó, S·abbado;p.prq¡e ppre
'& fé o bufca, se acépa ceito fora de trabalho,
nhá.claro efta,q a efta entam for'a�,bu paré:" �
gente,que o (eg�ia! � cer� necelfati.a a lem ..

acorn panhaua fern - Ie bráca, pc:réJ�!!do pre
Iembrar de fU'a·fttftéñ·� cetro de 'defcanfo , �

'ta¢aó,dl:aua O' Senbor folga,3 q os homés fa-¿)
mais obrigado a ..aco- , rain j ncl inados.para 'q ."
-dir,&'retileclear.· - -' 'éfa ñe'c'effa6a lernbr�: ;

'. Sáó os .h-arnés.ode or '�al Ulml,nto í .He ver
dinaric taó:'pofiC�6��u:ni /' dade:,,· queo pre eel to' �

gós'd'-o fer'pr�Q dé'pe-, era ,de, .defcaefo. "

sr'
�s, &. tam a'dd-íétó'S< a: (iujet��a�; mas e1tao, ,�

feu gofto� 'q he nice,lf� é>s_b6�eDs.f�ri? emba-'. _ ,/
'rio, ainda has mat!eria:s / ra,�ad<S's··com �fi, coufas' ,-

defua c-()nué�ni�ñ�i.a',' '·dc)miidc), �.·�om.hüis·
.

corno
-

nellás 'entra 'o crinueHFenc.iai;& tam
, refpeiro de Deos � fa�

.. elefcnidádes.de Deos,
ze'dhes�lébráncas,�'por' &. de feu fCHui\�o,q ain

,',
fe naó-;oefcll'i.daré:ue. da'par�(fo�lg'ár,&�def",,'

.

-

l?d� .. Manda Deos 00
: cáfar em feu: obfh}uio

z"(()d.ú. Exo do. Mémentf))vt·d/¡
-

& -c/uh'ó·,hid'mifteref
TI. a,

/

.S4.bbtltbrf.l'_c7i�(e�.��6,�i�· pertad,<>res·;e?cót,raó...

. 0.0 S<\b0'á�goad:1a�H); . fé "ta.tb�os c(}-HI!ldo,� do
ioJgaL&''det(�ilnrai�d9· '

futw'aó,!t, C{)il} os d:��s '

trabalhó de ,oda a ,le- -

'Qut�s de .IDees, qu�.
;:_

-

_' illPe�
r: Ii:

_

•



::::.

Serm_ao'lIL da cjfúrta 'Dom.;nga
!mpedem amemor¡a, 'fu.a defordern , oude
aiClda de tornar defcd

, fll-a<prodiga,lidade;n�'o
l

fo, Se folga noferuíco fora obrigacao do Se
. deDeos. '.

.

.
� nhor tam particular,

;, Poís le para remar. acodirlbe jqu� ao ou

deícanfo -no íeruico, .rre j.ugad6r, profano,
'& culto de Deos.rem &. prodigo, que veyo
os hornens neceísida-

'

a perecerá fome, por
-, .de de Iembrancas, por quequiz & porque o

,

.

feu defcuido. Genre, mereceojatreuído fa '
"

\qu� Le efquece de/y! ..
: ra, fe.efperára milagre

p�r fe.lembrar, ..
& aco . de Deos, para [({,U re�

panhar ao Filho -de medio; mas o qrte por
-Deos, at que porou- , 'zelo, ou obfemancia

"

uir, 8dograr fua dou-. da ley deDeos ,. vey:o
itina ,

' fe nao Iembra a cair em pobreza.. �
,

de trazer o.rnantimen. nece.ffiJade:, razaó té
\

tcneceflarlo¡ neÍll'.·y_é \ de ter�rnuita confiáC.a,
doífeperecer á fO"m,éi.

;

qt;leDeos,lb.e acodirá,
�rata €le fe. ir bufcal- come abrigado , pois�

. -, 10-i/ quanta\()br&���á5, 'por.Jetrl feruico fe def _

tinha eSenhor.de lhés
,
cuidoudetúdó omaís," ,

_' acodir-. ; . pols pbr{eJ.1. ' c.Qtn�. eítas-rurbas , q I

'refpeiro p-adeciaó ta]
_ aquifegaia,�; seacom

trabalho , quandoaos
'

panhau:aó a �hrifto;
_

quefe vern em'ralaf> � _', De Tiberio, -Cefar
flica

..
ó, ainda po;r tam

� djz Cornelio -Tacito! �,

"

differences rdpeicos,' : re h(}1'Je{fam in_f!(}(Cl'11ium Lib. 2
......)_

,!. vaLSe ac_od.e CO� táta' paup�rtátem, 1��,d.�t.I.-', ": AnfJlllz.u�
<

, pcntualidadeé _

-: ;"_-'. pr(}atg(}s, & �fifiagztttuge.
,

' .. .Se.a fomet.8c_�'ne�· , It$;V.ibidjtllÍ(l1�rr(},rlc.m_j
� eeflidade deíta gepte , M4i:it#Y¡/tjtp()lem,&(��, M'o

forá por fua culpa, qe
.

lIit £ellAt#,.1lJJ1 [polite (4'!'"
- ., -..,

<::
_-

.

.: dert

_!

r
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derep4ffa,stft· .. ,,�ni co . da'ley'atltiga; era figu
roo tinha gránd-e cui- \

ra defte noifo Surnmo
dado de a.codirvSrre- . 5ate·tdGte? AqueUe" EXOá.28medear á pobreza da: - leUart'll, no- petto em o

. .

quellesrque. vlerafi a Raéidnal) efcritos os
n.s, 210•

d das ,

,11. I •fer miferaueis.fé cul- nornes e to as astri- <,

pa f��;afsi era' vi�ila. � bus do pouo de l(faet ,

te em Iancar do Sena- Deu á raza-o Arnoldo _

do�, &. deixar P?�res .éar�oteIlfe;d��endo:. lib.deftpos '1 PDf feus VI1:1ÓS,' H(),e m�t"?¡ftur � q.u�d qtU iem úer;
&' gaftos de[orden�.:' in regtmtf)efim� ;Jempe_r b'u ÍJdi.dos,& ílltcíros.víuhse '- tlfftei,debet pro h�, qui ad'

'

,

a empobrecer. 'Pni�fe (()rum folicjtudimlm ]'eni
, <hum Empera'ítQ)r_-G:elí

.

'tJ�n�;) (} qtianttlm po/!¡bt!e
rio fe daira' par o.lbfi�� - tjl, u·cor�ari corum debet

r gado a acoMntgehJ;e, e� nOm�fJe.Syl�boIo e�--:}

que fern :c'll1'pa f:lH ica� iá, da óbtigac;aó, que'hia ern �obf.��b,?ti óe'�, : "duba 3quelle; � to.dos
.

. cefsidaá'ti 6:P.:r,i!fcipe." e:s�:Su-perj<?r:es J
J de,fe'�,do Ceo , '&FiHlo'de . Iernbrarem, dosqueDeos ·fuin) 1hijti!_e�.'1 J

\ efráua'ó(a.fua'cnO'ta,có' '_/. __
,

• l qua"nt'o;'_mil�s 'Q):�rto-�:::, rantaparttcularrdade,
"

"

-

r h
.'''5, .. - í' •do ie ac aria', �ite�í., ,¢9mo quem' 'o's'tinlii'

'

dir,&'dg-r.de C0n�..e'Í�,:a·"· nc peit_o/& no cora ... "

,

r qu em por feá amor,
-

�a5J & lnes.fabi:1 .a r04
/'

& pell'Og-o-fto, �rCon� d0S,OS nonres . 'Sendo
fola-ya�; f1:-u'e1r'eJe'ebü\'- efté"'po:iitific�e' "f6gnra'

. de fua,o'{j"utrjl11;v�ienl' de Chrifto')l1'0�s;eofina .
a lhe �altar o ;co�m�t,- 0 �ui'd{JQÓ " ltttle t�,r�a,

, & fe VIa em ::apretto de .' cl'f:fra"ge:n'..E-e,�"qlle(dh ..

fome: Ha�a ,rut) lim1!r,il ,·C'ü;mo
<"

Q.:.enHlfiq futre.' <1'> , qu�em os conbeti a a
O SUln¡-U'O"""S.u�érdot-e� tccbs; �;a:ca:.:Ja hurn ,

�lhes

" (

,.



I

I'

" Sqmao IlL ·da" qnarta f)0:ningtt
selbes C-abia. O nome; .- genero de rigor ",me:

& am nao podia fal- nos fuauércomo fevro '

-tar �- co.no Príncipe .
naquelle.que leuou a

",do,S paftores, ao reme _ Abacllc'pellos cabe l-

dio de todos, & a ne-
,. los, - com- o comer a'

'cefIidade de cada hü,," -I)anieI, como fe corrtn.mid4.
muiro em parti cular, "repelIaú,& forca o le- I'J. 2. 5.

·[em elles o pedirern,
-

uara.que té Anjos po .

'

nern auer afguin gene,.. ftosetn mando � vrao

rode violenclajantes de repellóes, � violé-·

[oda. a fu'auWad.e de das. Porern viudo o

, feuamor � & benigní-.. Eílho de Deos :l terra, �

.:

.

dade. .

. fezfe Pailor " & Born
-

_

Q.!!.ando Deos.anti
-

.Pafton Be por íflo 6�fC;
.

,ga-inéte gduernau,t áo .;gurao com -tanto go,,:
'

modo-Real de PrincL_ fro. fuas�ouelh.as: Srfjf,e

'1;;e,. por I\1.iniílro·s r.. �! $4111r eam�1n1iI�itu41J rlJdg"
't,-ór elles acedia .aos /<

#4, .K� vifta de cal Pa

homens-ern fuas�"'rje.. - fl:or)oáo fe Iembrauño

·,c:emdades;tod:au.ia:h�:. .asouelbas de feu pa

ti,iá-aIgua forca, � vio � fto •.&cfuftentacaÓ; por
: Iencia, &;,atU quando . -qQc dl:anaó á.conra,

,
houuede dar agd� �c)i de q·tfe'�' as tinha nos

.. pOUO necefiltado, ma� . olhos.ino coracaó J./3t

_

"

�ao¿to:lhe,gue ,£lllitfé &no peit%&as conhe

� ,
-.-a;'pedra , .deulhe elle � cia pellos nomes ;ago

de golpes;que,nao ha ra com fuauidade, &

miniítro t9111 vara, &, 'braadura.lhes acode,

com_jurjrdi9l�,qc0t11 &as fulteófa, t'Sc_£.irta.

epa nao V(é de. violen
-

_ Para-nos enílnar. que

cia;',&aindl,oós AJ;íjos - .troquernos com' �íh;·

_ pare ce.que hauia em Senhor, os cuidados.

.

- feumíniíterio.algum 'at .lhe .demos os.cof...
fos,oq

._



:nje.i4·
�5·

�

ele .!luarefmtt.
ro�; on poís que 'elle Daquí vem, 2 cref-'
os toma tanto a Iua -ceota o me feno Iuíti-

.vconta s tomemos os DQ', que os que rem 3,.
-

reus ,- ,de feu feru'i�o�, deuida _confian�a em,
s: amor, .& veremos Deos" Noífo Senhor..

quanto demelhor .cs, "os paLfaros;&aues lhes .

dicaó ficamos.cerros, féruem de mantímen

feguros" & fern medo. to, &.05 q�e nao até,
,de nenhüafa·lta 'J nem faó 'inaojar'dos.pa,{faJ;.·
trabalbo, ' ros,,& aues . rem! Elias"

1I4fl. I 6.' No/ite timer» ,,,JIIltit, confian�i: 'em Deos;
II.J r, paffiribm' me¡�ores, efli4, ,& mñdalhe de comer

,

.nms, dixe o Senhorfal por 'l\unr'CoruQ; vo

.Iaudo corrí. os homes. "raz;,& 'c-arhiceiro,feUl �

,

Náo tendes.q temer, .. tocar n:o':ttnmt'iméto�
-

,puiS vosefti_mo, &',_re'- .. que porordem.deOe-: F
'

-nho em differente có-. oslhe miniftraua �
.

O,;
t3,;'(j'aos palfúos�"& 4'� 'pouo �e .IfráélJúere-
nes¡ .aondeS. Iuftíno dulo, ,&" defconñado..
Martyr i�fer'e h_u � con 'Aa�Prou��éci'aDi_�ina, j,j;,í. 7i'.
�d�'q�e?C'la Sf�rfmal, & .

It '�UíD'e dl�:J.!lmquJdt):�1;. 2" ','
. outrrnat. e eis me;.. .seru. CItJ patare menJ am, ,.:." ,

.lhores ,- q os paífaros �_ poput,/tÚ in dtflftofPot,
.de qué-Deos rem tato' ve'turaDe'os,nos'pode,
'cuidado, q ainda"oos ra íuftérar nefte defer /

ninbos lhes acode, & to -, &' dar meíaa tam,
,

,os Iuftenra, quando os gr,�'d e mul t idaó de,gc'
, proprtos paysos eftra te?A eftes incredulos""
_nbaó;difFereilteJe,r_á,a' &'_<1 ta'm mafjulgaua�,"

.' prouidencia, deq vfa� . daProuidencia DilIí�...

\ �. . ra cóaofco,'&_ affi¡nao n��mat;(j)u':Deo$, & ne
.-

.:_ L(}.

h £
",-,

," a� q'temer. al.tas'a vi� " nhíi .entrou .: na terra'
_ b de tal P,a,1lor.i-· • " dePromiffao,&os fez' ,

,

-',. y- . ,mall�
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Sennao I'll: �da·q·Uaft.d f)olllin<ft!;
- - D

fllanümenro das abes" c'tía�o;s;rt{ '6 OS-h1 mf�
.& dos� coruos: cujos fter a enes � ¡ro dos os

filhos· cl:efemparadós ''OLÍ[cüs.Jenho�'es dorníi.
\__

"
J��s·n,inbOs�. (afrenta'a- J;(}J viuc dQs-v.a{raHos�,_"""

p(d" p:ltOU1';¡3�1lt6ia :Diuin�J':
.

4;�&' dos cri:lJ<?'�)'& muí � .

,/1 "7>"" DetliFfi','euM-e{fa1h:'p()ptr -tas vezes ie gouern3c?,
'

11,.
.� "" 'tu. /E{hJ()p!'£�:.. Aond.&' "po:r�enes;: dos.Ieus trf-.

eayetano'·d��;Campen - 'h·u tos vtuero, &. corn,
fe traíladara-", cimíiú;; -:a:s' re ndaidd res íe flr-
i� Folen;giQ";'Vutt'tj�:eJ\' freo.taO. Donde ráto,:q,
.A.hurres) $t Coruos, ' Deos fez: 'a' A·dam fe-,

�retld'Q<?ois�' nn-or' d'O�mundo,.& (ú� _/'

S'enhQr: '.ac0��H•. i fu'�" . rp':eri:or' �d.asc creaurrns

�b_r:�g;a$"a&i &' .xu"e:'.é:eft· .da terfa.llras trouxe to

(idffJe:,_- ��' (fQ.me·�,,; d$:, eras a· fu� pre tenq'�;:-.p·a¡
q�lieHa g�'?te-:�p'reg;tltlP' ra'q,ue vi.ffe,,_cf i9uelt�,
lou: a j&jfl1�: phi Lr:p;pe�, dorm nio. ti� uha-depen
'd�p�e: d Ó!Ptifr£fa;(;q)i'al'll! �de�á,c jai' , d.ás, � : me cm a's

'. Ji�,r;..�;tbes\tár afrn_mfet?> .creaturas," de q.ue' er�
�: '��Y;�4€�frPem:t�j.p$ñ�'i� 1Jt; Je�)h.or�;· ": '._,

. _

.

,m-}f:n:41t{'#jr,hl�> &ló'gbO:. -, Ourros fe g:¢ue.rn?�
"T';:X;tó�' fl g:rad'6;t:Gn�·�;/.. .pe·ltosv'aOldUas.i& erra

q�u� Jhe.J�,z·b/i�:n�h�(:'Íl"\ .dos ;;:!&"por«reu Y:Oco"
..

tt. p:�egu�'ifl:;:p-ar�l'vi:er:O¡" . ;&r�p<!re'c'er';.doqe''l,erih.

$ru' �termo" mio! para.' -que. rem elles o'rim
fé goU'etrr�r',!fe a ce oro: ,Jo: ;.,& tu p�r-i�o.ri;d:�de.:
�o-d��t;�5,o feu: 'votef);:. i&::·Q's-rcr�ct<.h�s, cetXl>a VO'

.

�'cJ{aréfo'erHtQar a'vb-' t.�:�fe·;, &"� �d:m¡l};l(ha:
_�.�r:em mater+as d'e ,b�, . ;�aó·.:Deffi:e modo<d'ego'

,/�" ·£ommllm" .&'n�éeffi�""r . :u'f'f[j'ar.f�c.i',maD;'luld,
',,:�de� ')l"h�:as)JP#orc}��'a�" (q��a�!:d��;i�,e'�.,.�t m��'�:a; P(aJ.I t;�
}1:e:etfe' o Senhor, q';lle .;fue�tl'Jtt:d(Pt¡nn__41't.tlllJf.:.m_ 11 14úm dependencta' de' . 1t'JI£CfJ!álllür(J�&lflJiJn.da; -: ,.'

... -

,
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,
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de, Q.uarefina.
- \ Inir A de/iao_maximo. 'Be 'nome:" &"OS criados -a

fci.que o Iéncido mais vontad e, &' ajurifdi
Iíteral J he ,p de Sam �a'oHjl1�de nefkao cca

,

. �ierám¥!D0 � ,& -do��_ dh,ó'Phili.pp,e. .a 'tiu era

ma�s :aUCi_,g0:S ,que en."!' 'n�o ,�al�r�J naó.rerne
- te-adem'.6 Iucar d08, -:dear:a',. nero fanara.

- '- -,l:') ,-
,

-

peccados , quedomi- Chrifto Senhor-No�o
fQab, &fo,géiraó.a.,hum eftagente f.i�intaJ ,&

homem. Porem algus. neceflitada·.",' ' - �,

Modernos fegu·¡od(o � ,',i' RefpoCloeci s. -Phi'·
.que a nofla verfao per Iipe: DUCffl/;QI'umil,-ntt,
ti foa.entendé o lugar. _ :,�orNmp4rie¡J:!J(J'f){úfftcl¡;l,
�omQ fe'!huid dixe ." 'vr-'vpufquiffi n:;otl¡yUrJI

.' ;fa. Eu fou Rey;. s: ho- iquitlac4�pifl/. Senher .:

_.meC.lpe·rior, ij�'hli crO, s-:

_

a geo1;e he rnuita , o

'. ,&,9 gouerno; Iou obri ,dinheiro'P?UCO-I:5i�1J1'
.' 'gad<? .a faz�r,i�ftjp,&' daque oouuera.co me

ieuiE,a:f calumnÍo.lsi ern", :baftarii' ��fe comprar
razaó difto, (d-ei" JSTra' pa�) ,coQl�q aé_{fe�.ós
tar muito J de 'f1Yle ,()S. a, cada :hu ro ��oc.ádO:?·
meus. pareares, ,&' va·' V'edes aquüoporque
Iidos , me nao ,dpmi ... <, o mundo.fe per de J;l�J

;

nem.nern gou;eFneln;r marerias • quc;,;1:ocaQ;J.
� i�o baítar.i pa'ra £1;.. próul'den,cia� & ;c,uid� .

carlimpo, & Iiure do
. ,do,q ne�s�em dosh� .

mayor''p-6ccado , que, mes; lJ'0{faltQ de fé,;& '.

110 mundo ha nos Re- .por· difcurfos' bums -
..

ys i _porque a �fot)te, nos; &por quer�r'Jl,é,.
-& origem .de todas as �i-r o Poder de Deos,

injufti�as ,:infultos', pC�o�qlhes�pa{ec,e'aüs
'tyranrllas, 8{ querxas ' rnelhor ent�íJ(d�,maué
dosíubdiros , he' ter o .do C=hriíto eh[tr):'ad0,q
Senhor o ntulo " & o __ uosnaó defuelaffemos

, .

�
\'

'Y 2-
-

pello

� !

I.
aJ.I r�

14,·'
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- I

'_
Sermcto J1[..d4 quqrta' f)omin:r,d,

_ -petro prouimento ne· mais.que foy tiraruos1' .

e.etfario,&trateffemos docatiueiro , matan

.-pd.meiro'delle,com q .do todos .vofíbs inirni.
nos nao fáltaria couía ,gos, fid o.menes; el J

� algíia. . ,
.. i '.

.
.be daruos'o neceífa�

-

V ir'aófe os f,iUios.de .rio nene deíerto. ·Se. .

�Ifrael necefficados no .Deos fe vos: ha mof- -

.deíerro : .comepñ ,a trado t�m po�ero�oj"
-murmurarcótra May' .psracrérdes nelle, at

fes, se A�r.on) &.£011- ,o hauerdespor.tal-co
fequenterriente. con-.

.

mo defeoefiáis DO: me:
.tra Deos, queos tira� ,DOS� '-

,_' .ra 'do Egypto ;:. Y¡ilJíJm.
-

Dixe,S.PedroaCh'ri
. Exod.�I_6 mortui él[emllJ f�r mtf�u 'ftó,qa arid�b andana pa{'
,rJ. 3' ..

�

� ,Do�jnj ,if! tetra iEgyp#, 'feando f<?b� as ago_as:' _ ,

':_ ;t¡uan4o InlebllmU4 JUp.fT, ' Domint.,fiJu 'Vu)iube mI, Mall. r 4
,�' ,:olltUt_4rnium, &-(()l¡¡e·da� v1111ire_- ad, /(Itlff_r.Aqll�. n.d •

. .

,�-tt11!iU1 p'anéli'J�fatJti:il4t(� SenbOl!,{�L.VOS fqís laO'
_

� �N¡oJora melber.que pod�erofo,co:mo veja"
, -nosmararaízeos no E- maBdáim�/ir ,aode�f..
.

.. gyptb,fartos�&:th�Ós, tais,fobre-efta_s,ondas.
.

.que náo'm-orrJ!r:J}efte ' �an�atfe. Pedro ás a:"
r

deferro áfot11��:nJtt-o 'goas,&parecédulhe,q _

.

._ .ifto, acodeDeos, pro "Jé�afogaua) comeca a-'
/

.mette
. darlhe manti-� .gritclr po£. feu Me ftre

ille,nto,pa.m,��, carne, e- �qlle lhe acuda: Dom:i; ,

,

_';� Moy-res )� & 'Fa-rao /
; .. nc_,Jalutlm me far. Re

,�dizem. ao pallO ,def:.· ,pr.ehénde Chriíto <l; -

"<: .; .' .confiado, & ingrato .:'� .Pedro)&-�b-amalhe .. ho ,

�,r1Jáe Fittis', quoJDfI- : memdepouce ft!" Go
.

)'liifitts td'lxetil VO-� de ,er me fe poem oOSeoho'r

!,Jt\iEgypli.· Ago·r.J :Ve.. -,a ,rep"r�hender� ''', ,Pe�
.

, reisl'que quem fez o �.rQI��oao_t,ratádelh�.
-

acp-

.
- ,



ratl.I4
,2.3.

li3
¡cod ir no perígo. emq rao a tam extrema ne ..
eftaua?M!reciaeedro, ceffidade· & nao fa-

.

'

-
�

o caí{íg\.), �,o defem- zer difcurfos {obre. o

paro, pais tendo -expe dinht�iro, que hauía ..

rimentado, que ó Se- ou qu� f'altaua. part,
nhor o mandata virfo Ihes mandar compr-ar-
bre as agoas, drfcon - mantijnénto" A efle

nou,que o I euari a aíal
-

refpeiro dixe o Apn
UJmeoto; & creado,

-

lo Sam Paolo .. Si qNiI.
'

.

.. '

qu.e era poderofo para inter v()ul1 ¡apiens,' IIul- I_. Ct1r'J j
9 Iu {tentar fobre as IUS (idt'o,/ -ut fit /apiens. ; 11. 13.

ondas.fe deixa iQtiá;li . Nas materias da Fe :
-Óe dar do ventó , si dif-

/

& nas de Deos Notro
CÓfid no menos,o ql!e- .Senhor , quem, ináis

-

_
auia experímeutado

- fotir, & fabio fe mo-.
'

.

Q rnais .. -,

.

-

'_ ftra,para'alferrar, im'"
" Se-S. PhHfppe, co- porta, que fe faca ig�
nheda a fe,u Mdhe: noranre.sc íogeise feu

por Pilho de Deos, & _' entendiménto á -Fe';
lhe-auia vift-o fazer t,á

-

& crenca, de ,quem
tos milagres)&qrúaui. Deos be,&defriaOm
lhas , como cada, hora

_ niporencia : Stnfol tJl,
fazta , nefta occafiaó.: dízCayetano , decla- ,

como duuí da de -Ceu raudo ó-Jugar doApo
poder,& n.io ere, que ftqIo-,qlJ()d (ipiúJte�m;;.;.:__'
poderla' acodir ,á fo- dana {ap'ienri4, calwml.i
me daqúe Ud genc�, a metiefJdu4 , qtl�/unt' di:'

cuj o, remed io , & fu� u_iniws rftltl4ta.., [ecun ..

.

ftentacaó eftaua phd - dúrn'rego/tU human" ra-

gado_; poispor feu a- t/otJis, fed t)(.�jbfant fe
.mor, & goíh?, que ti- - i,JOs Itulto s ,':hóc fJl, -¡iJ}�
nhaó de- ouuir Iua fan - ratidne hllman£{apjenli.e,
ta .doutr ina , ,h�ga-

_

4_d hoc, <¡;Jt [iant(apienlfJ,
.

,Y 3
.
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�erm_áo Ill. da :t]uarta Domin¡,C!
fUN¡¡dUm rdtio!IJtl D;fli� deulhes t:riO'o, & den':'.

�..:;-,. ,

í'Jd9. Os que nas cou- lhes dinhei. o. Aonde
R I't ,"ID'" f �.

) d brt
eu U5 1111

�.as_, t111q�S �e gOtl'er;. S', Ih�l?r'O ix�: e fl.
GlofIa..n.a� per' di fCUiffO$, &' .. ftuurtt¡rnmderJ¡I, di ar- ,

rfl��es humanas )�ao¡ gtNlNmdea'it ..Er.alofeph
". em'brand'es jg!l0,r�:n- fig,uta de Chrifto , 8t

eras, & ftUlt.it;Ü1S;: � poriffo. deuo trigo)&-,.
, para affertuem, con- tornou o' dinheiro a:

aem.que fe .£a�,aó)t� ....: feus irma.55;: porque
ino' ignora:nces., &: fe, Chfifto tern, pa·6 para '

en creguem todos 30, dar) "&000 ha mUter di
poder Diui'Oo-)q�ie ex: uheiro para.oreceber ...

ced e tudo o-que-elles. ,-Ii quem °pa·ra fu
podem entender )., l!Jt· '� ftentac:só.denotfasai ...·

.

- �kan(tlr� Amo ouue- mas fe fez. manti men

.; �a ¡-Pb.il�pip.e de fszer; to nolfo';, &"pórq'nao<, -· J

,.e,t.�a.o Yir'com,itnp'o:(,:··: podiamosfohir-aoGeoi
. ti;hHi;da,cl�s,-q;'Uád'C),co,"; .a bnfcaVloc,-e�le defeco.

�hé;ct:a (le.fell.M:e:ítj(e�; de Iá em noíf.� bufca ;
,

.c:

'. q'll� ,t'u�.o fa b�;�l', &-ni., ,como notpi(! S .Ago ft o-

-,�{)·,p¿dfa. R q,lilCfnao. para nos d�r lpamoa
't',a.neeed:etrj;�;a C;lyf_l,· te'f.£-s,,,m!í@,ua rmíber de-:

'�tIo:, dinheiro, p.ar� fe· '1)015 dinaeir-o .. AuélJtlte'
'c'()tJl,pr�.r ?aq:l:�, �qu.ltd.o;: :f�a!toll.S. �rrofpeho,n�"
eHe�p'o-dia Jar pá(n',�: Re··lu.gar-,_ &<n:a. CQofi ...

/ lJa.r·�d.iQheif()·em OOC;Q derJc�Yd'eUe' ;. 'F·r-a/rts:
.

.fia,ó de ne'ceqi,(,J;ad�. I-ofefluJ:eJenml tPeltHnít1.flI';
,

\
.' ��ndG IQf'eph;fi� , iru,mpti8�é'follmemi:�(ed;.

ti ' r gur a � ,Che Hlo .. \0 uue-: e"m_.llí{:�f1:(jfr-tFij{Jen./ -D:,:f 6"':

en�'44 .

de �med e'ar,a, fü':m:e t pei�e.":(lt'lJt '<rf�.1tI)jlt'r,IP�·II-. I. Q.' ..

e :r'd 'cd '.1 r: 'r.,:-tJ:., "

\'J' /; 1. \
� 'lle<C" Blc a 'e:Q.e· ru;us . J,.er;':I#�t¡NllW(y;¡úfJ(h<¡,.r41JtC'�

-

irmaés ,qq.;e v,·in1b�; có. n()j;. 'gr�i& iilj1JtJ¿.atitt�
.

pear rrigo so Egy:pto¡' míu1(ra_�& in'11afjJlra.nnp",
.

.. "

tias«¡

" J
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I

de Q_uJrefmtt .•

;'JilJ!U ",IJJ tlitilrt� !4,:it. fhe em coml?_rar p arn

Os irrn aós de Iofepb.. para aqLleilJa'géte�'the
_

.

quando fora9�eó-prar 'vem'�o.m impoffibili
pam, teuarao,&derao

.

dad es de fa'ltá de di

dinhei ro.pcr ellermas nberro. deuédo dizer¡
.acha.raófe com pam ,' -que cffe"�ra·o verda
.& com dinheiro, por-, deíroIofcpb , 'que 00

que o nolfo verdadei Egypto deftemundo

ro.Iofeph, de quem a� , podia dar pam} '& po,�
.:queUe er�£g(]ra, nao 'dja:d�lr'(linhc;'ir(), & 3:--

quer onoflo dinheiro, (
.eodir ,� fome ·,de.íhs "

nero ha miíter .nada 'geqtes, f�'m comprar
'

noifo;fená.o a' nos ,-que pam, 'ne� suer muter

", he o ,que mats de f:ej a;
�

para iffo dinheirorpor
VÁ os feus beneficios 'iqml1itas'Y'ezesa'od� ha

�
. �il1�? 9$ �ende,a,�tes os dihheiro"náo haDeoss ,

'

.� .... 'd�á, degraca
'

.. Endh·· ,� fetlnpre acude-ha
/

1:001 pra ;gritllin ',- 30
- Deos ,flaá beneceíla

>contra-rio'do que'fuc, Tio dinhetro. -

ce�� tto rnundo ; .que I?aqui �é, queTer lib. de p�quem'éfpra ,nca fern. t,t;lllrano dr�e: NO_" mtl:,tient�i;1
I ;opre�o"com quecó- tOY'ul purm,IiI.'�()nu'l'l!/p�u

-

pra , mas aqui, q uern ,txh�rút¡:"ruhi,cet,;'qu4'ÍN'
CO� pra.fica e'o o pre'. 'fuM ip[e íJJomi�1# ill ",..1
�o,.q ue offe re ce, & 'ti ..

<,

�/tJ' d,lu�frjsinfJ:ellilur:fom ..

camais 'abundante,8c .. ',perp4uperes-iujJipC-4t _, di-
,rico com os b ens.que- aites pr£áarn;14I. "Inda 'q

/
recebe defte grandio� _

Phi"1i ppe faúa aquí ti.-
fo Iofeph. ','� .tariro caÍo do -dinhei-· ..

.

'Doode [a veremos, ro.que rem elle cuida-
que defacertadaméie, ua' nab a·uer. remedio ".

-

votOI1 S. Phi1iPP�.-t·qui
-

'para aqnella gente; bé
.

,do fallandothe feuM�, '-fe deixa ver feu �Ogl-
'

Y.¡ :DO, ,



Se} ma,o III. da quarta 'Doniill¡'tf,
no.em que Deos pou- diahelro.sr (emDeos;
,c�s vezes .íe acha ern -vede, com qué.Se fem'-,_�

.

.

copaohia dodinheiro, qu·em: '�ó'p¡tiS opibllJ hlm-tl'7.
-& Iernpreacópanha,

-

cr1cis�eóc_htlr��tiJtede�ciss J:
;

? juftifica, & acode aos diz S.Bafil.Pois dejen .

�

pobres '�' cood�nan. gaoaiuos� que quanto
-

- do aos ricos. Efhua mais tiuerdes de di
De� aq ui cercado de

-

nheiro, &d e riquezasr
.necefiirados, &·famin tanto menos rereís de ¿

- 'tos, ,.Be rraraíle de di- char! da-d e:-& de.Deos, ,-
'

.nheiro, que maíor díf que fe_so fallar em di
/

propofiro podia fer? - nhe iro como boje a ...

-

Fallando S.Ag0í!i.. .conteceo , baftoupa-
nho CO� hum ,amigo r.a moftrar pouca cha-

"

":
de dinheíro. ,'l�H� diz. \ . ridade -com'g�nte ne

Deu-sji lld te venia, 'n()11 cefíitada ; vede, que:
'

o« i/film!. f2!tid-erg(lt ib;' -fera ter, :8t bafear, &
,dtJ ;his,qttt€:fecii'DdUJ,fll{'- énthefourar d íahei ..

ftc it, cui Deus ipfe NonJuf:. �
ro íe lb' elar delle>

IrmSoístarn c�'go,: '& ,- M,,� arepofta de ,�:
.

,,_'
,�tlÓ pouco.aduertido, Philippe moftra.qu ió

'\

que fe Deos vos vier cercas. fa,ó as impoíli- _

, bufcas [em dinheiro,': hili-clades, na materia"

."¡la? o qúereis , &'cui- do bern cornmum, &!

daü,q pode auer coa- nos beneficios.quefe
_fa,� vos faüsfaca�fora qlTerem fazer. a ou>

"' <,
- .de Deos;fen,dotudo o· tros.Náo haminiftros,

que ha no rnüde '£eit�' a quem ,'fe pregunte,
-. -por Deosio q Deos faz donde fepoder

á

aco�
vos agrada,&o Anto..r dir aotrabalho, &: af.

-{te tude.vos nao ag�a. fiic9ao da Republt
da.fem'dinhciro , que ,c�-, q logo nao- dig.ao,
elle da 1 .ficareis CO'ijil

"

que náoha din,he'lro�
nem

•

J

¡ib.i.
. 'iAlj�



'e_ 9-u�rifma. -.

17"111)
riern donde "fe :tirar,; 1ogo, fe . defcebre ai�

porque rudo eftáper,: nheíro, tencas,& com

'CiídQ,& acabado; se q- medas vagas, aluitres
fe ha algúa coufa,qu; '. occultos:,& nunca in ..

. náo bafta.para cadahñ uentados poroutrem-
/

.
_ comer hum bocado.

<if.

Quando .elRey Af..

Pregíita Chrifto:P'nde fuero" pregunrou.a A·
_ _,.

ememUJpAneJ,_vt maducel
-

man: fl!!jdperi debtl vi lielltr;�._
hi? �e faremos para r(),quemRfx bo_niJrare vo ..

rJ.6._
_

remedio dq_ftes? A re / l,!erit?Que termo fe te

pofta cerca, he; q n ío ,ra com híi hornern, at'
ha donde fe compre

-

- quem quifer hórar, &:

p-�ó. Se o Serihor pre-
- ,autorizar-el Rey? CO"·

,

gútara,dodeaueremos me�a. Aman, a pínrar, .

'

piló para vósr Podefer' at. defcreuer honras,
;� logo _ouu�ra dínhei quaes elle as defejaua,

'

'ro, &OllUe;ra,.remedio.· . --�.q\]eria.; Veftilloba
lih.i: .An TitrdafoYJj'1,1{£in�(om�n¡l 'de-fua o.ppa:Real, dar �

·IIAliIlTJl. - p�fllllán!fJr;-�1iNatdm grll. Iheha hñ dosmelhores
"

e

Itam jf�tim merure, Jttl-· � cauallos, q tiuer n.a fna
,

tim recipies , dixe Cor- > eftrebatia', coroalloba
nelio Tacit�; que 'de com 'diadema.srcoroa
v�ga�es, dilacoens � ; fReaJ, leualloha pella

. im_poffib_ilidades·bapa redea hu dos grat?aes'
ra as coufas, que tocaó .de fuaCerte, com-pre
ao bern cómum, fen 0,. gaó,q_'he o mats h;óra:
do 'elle tam díuleo.co dode todo feu Rey•.

010 the -chamaraó os no. .Sabels, porque A·- .

j, antlgos, para-as mer- -mancortou tarn lar'..

ces, 8€ beoefi'dos dos - .go� Dixeo <1 'Spiritu
parti_coJa res-; lago fe S anto. C-ogilaflJ i11 corde
ach",ro _:nere.cedores, foo AmafJ) '& rfpf#tmJ'�
logo ra__o' beuemerícos; quOd nnt¡1H1J .al!Ii'(ll Rt�Í;, .

. n�", .

, ,

•
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Sermao Ill. da quarta �om¡nga
liipfr1Ú!/(! hD-ntJYArt.Poi aueria paraíeus COA
A man tam 'I ibera! nas difcipulos , q comer';
hoeras , 8{ pr,eemirt'Cn pode (err, que o 3P0I9'-

�éia's,queel Rey:n�gja ('ara,'� que dera átgu
�e' fner � a quem qlti-� .allljtr�;, preguntoll,dó( o

o'ze-tre �utorri<1r ; Cior.ct de- darra di- corner- a
Ihe pareceo , qtie·naé) - qnelbgente; refpode
podia bauer outre " a comimpoffibitidades ,

quem trat-a{f� de h�n�- DlifJtmoNlm Jtlf./lri41N'!',.
rar, Ienaó elle:;, &, á'ffi &c. , 1

e:

gizou o corre á von; ,

"

Oútras vezes nafcé'
.

, rade de fua amoÍ(;.ao'i eft-asi�p�ffibilfdade{
que'os ·cr·í ados, & mi -', de defeonfiancas , '&-

" niftros dos R:..eyS'J nun
, tla� materias, 'que ro-

.

�a para fy fa6 curtos, cáó a Prouideacij, Di
nemas fazedas-Reays nina, be gr�Dde,offen:

�,. .pobres.nern os-�'efpa ..
' fa,'que fe �h'eJclz, &: �h¿

chosabreui ados. Eaf fraqueza nafclda de �.

11 vemos o -dana dos naifa pouquidade, .&

" ;. Reynos, & ,das Refpu , pobreza f que quere
blicas, que heferem rnos regular a Omni- '.
os parricu lares r icos; .potencia de Deos.pel

.

fartos � ,& cheos, &_0, 16 que nqs podernos.
cóinu m.pebre.se mi... (Pade'Ciaó os.de Ur del

f�r�e�:Para os partiz
'

grand� fome no d_efer
'enlares nunca falra,pa to , d izlhe Deos, qu e.
,

ra o córnum faó as jrn' ha de fart�:aquella(
poffibilidad'es,' 8{ po- forpe).& �oyfeStéd'o

_brez�s daRey " & da itfopor�mpo�ueLdiz ., _

fua Jazenda-� -Se 'o, Se ; a Deos r Se'xcem« mil/u Num. II

nhor preguntara a s. . pedit#1nhuitlJpbpul} [nnt, 11.2 Í.'
.: Philippe , donde lhe ;(7 tu dieis; D4bó titfjflm,

�

.daria :pám ,. Sr donde ,clZrnil¡fn nJ¡u/e'ilJlfgrJJ)
o

•

". " �Vos

I

. )
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de Il.uarefma.

I

. )

V ás naó· vedes; 'Se- res as meeees 8( bene
<; nhor , a gr�,mde'm1.dti.. .ficios,ir�dil}.4Bd,o,& fa

das)- defte pono .; que
'

c'ilitJJldo a1U'4 hbera- I

so de Col dados tE'feít.· tid41deJ.e�'SJ -de ordi
cétosmil homésrP:'Ol$" nario�{aó'us q..u� vern
como dizeis ccmetía 'COiJlimpo(ij'biJidades...

.facilidade, quees fa- Capjta�)�Gouerna
íteruareís ceftedeíer- dorsera daq�ene po
to, de carnes.por tan- uo Morfea" .§t,-'Com'o,

'to 'tempo ?, Oleefrro t2l:l J- tinha obrfgilCa1)'
. nefte lugar diz;H£;cefl' '(Ie inrerceder por el-

'

" !u)f:IJ{fJllm c'OmlüJ.t;:;I11Jfo.(F'· le a De03,& faciLitar:., .

-

¡bi/iafoceu:�;qÚ:¡£'1)t/)fílJi� , lhe a ttl�rc,e"',,q)le que ...

"i1limafo,nt.&, rplttllilar'f' ri,a flz,er;ern·d.ar de CP

tj'(buit'T/IJllmJ.ttJi11J."daiil:ü? mer áquella gente;, OC
tam {Ha: ·di{icflllaJi- MAtr�. . el re he;". o que ve (1_l a

\

. tete, (jrttfj¡¡tte;c:P,JI/Jpr;:' D:ev$.comüuproffib1ti ..r

Aq�iV:erei's��q;!lJem{a,�· '"dad/es" at'· dimcülda-
és homens, &�q;u'iible de;s; co;:.ri,oP�¡j�'Ppé'J {a fu'all·jture�iqlte·té: (eudó,_Mioi:frr,o deft.e
p,?r\¡'mpotIiJ!J�J¡; e qu.e :S;enb.e:r '; houuera de
� Deos be .fácHLüllQ* �graO'ge-af Q:1?ern de tp·
corno aq'�� q-P(3;1Jlt�«Jeg¡ d.�s)& n1ó (.i1ffli._;ntt�l-·

,

a Ph j ti'p¡p;e com Chrh lo ;;,' ,$e leimh:rí�f[e) q .ue��
fro;. pa��e�'olhe,¡,Jl) e�au_a¡junto:cj�:FOP'ie:
poffiue,l.tdar:_ql� corner; derodos Q:S b:eas,t ri"

,a ca�tA.ageu�e:.E,o q�;e' de(�i,a..,ap:r,¡'-r .. carninho.:
peor h_e(dizO�e�.ího} . "p,af'(l, que c9'r_f-�if¢(, &'(
qu e -os ho.rJl e as, 9" 'tem

.

. fe c.0r,Q1'mtl.;o;j cq'fTe :a to,:!'"1
t'-

I
•

�

._ por obrigaeaó �'P'Q:r d,OS."PG>ii:s e,r"f¡l,F:<»JHe :PI;)"
officio,i-[a:rerce�fer pel 'hl'r,ca',�� Yni.o�J.(¡lJ,; �

\
-

to bern dos .. oot:fPS);&l; .: aa'o in3p>:i4i.¡r-Lb� acor ...

i� e ilJ tar 'C-(1)In -e�$� l.WQ -red te I dI iIi;e l;ll-tiJ olh e
,

o bern,

\,
,



SUff!4iJ III: da quartd fJominga
- o bern, que quería fa- tNri/alil; como dlllii;
zer aqueHa gente, cé dais, de el haja de dar

� íua difconfi anca.
_

de comer a toda e1fa-
Q¿_eixaífei có muí-.. gente? Corno víndes

t a razué.S PedroChry _

.. com difficuldades., a'

. fologo,de Mar.tha, ir ... · q!lern he tao fácil em

m:li de Lazaro, defcó
_

.. desfazer todasr'Como
�

fiarde Chrifto,quido tendes por impofliuel
. .lhe dixe, que refuíci .

- ífto. a quem be Ornni

tada feu irma.a:· Reftir--_, potence?' E'mais em

getftatertuuJ; dizendo. materia.em que Deos

sci», quoniam.-refurgtt ¡n quer '-q.ue náo tenha '
.

.

R4/frrec1iOiJe inN(}uif!t-m� mosduuida aIgüa. .

.die. Bern creo eu.que 'PQr_ efta razaó maa

_refu{�itata�eu irmaó ,dou Deos pór no inte

'_qu�n_do codos os ou- 'lior do Tabernaculo,
_;,' tros nodia do- juyzo.. juato á' Sa-néh Sando

_,

' .Diz o Santo: Mat/ha, rum, hüa me fa> ,com �

.

for. 'S� "�ntt, te -eft �efürrtili() J d�z; p�és: P'fme/ /tiRe, EXóI/.21
. '!Juan, t�m -Iongi !HiUti � _ 'menfam. paIUf'!,'p()jiti8"". 3'·

.

- �e di fconfianca he nis in c-Infl!etJu meo jtt»· -,

eífa vo1fa,Marth�f,.50: ptr. Sernprealli eft.r

mo duuidais, qde �j a uaó, tirandoíle hues,
� voíI'O irmaQ 'de refuf�

"

. quando fe punha
é

QU

cicar, tendo dianre de trosr & por elfe refpei
vós a Re(urrei'G�óJ 8C_

.

to, & nao por outro •

.

' -Vida.que he Chrifto: fe chamauaó,P4íitJ fa· :

-. O mefmo .puderamos cierum, on melhcr. f4-
, 'dizer a S.Pbílipoe.�Se

.

nes facie; ,-vet faciales,
vpffo Meftrc he Pam C'CHDO tern os 7°.10-
de'vida,- & fe he F óÚ; terpretes, paés do 'ro"

'

de todos os bens ,'& a Itro deDeos j pór�t 05

'Flor' da .fartura. F-l�;fo� tinha Üeos/e[npre diá
-,

. -

te

/
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/

'te de [y · Den a razaó neceífidade de fome?
,difto,com ,gr.ande vi- � E�a foy tambem 'a

ueza , Oleaftro nefte r�zao J ,porque Deos
.

lugar,dizendo��étld-- � 'N�'S. podendo con-.
,mod�pjamattr !-AlItS-Ante' feruaro �an!lá, íem

fe ponit , -ut¡,,-ulIlt! ¡re- c�rrup�ao _algüa? por
.

quemer _egentib'H fubúe..

-

muitos dias, Se por

niat. Send,o Deos Pay_, - muíros annos, como

toroa,Sl faz nifto oofli .oconfernou na Arca" .

cío de may,8t,quer;.q nao quiz.que aconté- -
,

vejamos, quam 'próp- .

ceíle aql;y fenño que �

�

roeftá,' para; acodir a ,ÓS filhos de rfrael o CQ'

noílas neceílidades ,;', lheflém todos os diu.
manda po-r diátepe ii, '" quáto fefle neceifarit>

..

Q pam cozido, &'pre-¡ , --¡Jara cada.dia., � q o '

-, parado,como coftuma Q,ao gua'rdalfell? de híi. .

a may a1Feétupfa,< que' ,pará outre dia,(obRe';¡, -

mandl1:� p��rjctn�t� a'fy: nade- [elhes, 3{Jodr,e-:-
" tiO feu eftrado, 0_ pao,.f

-

cer "i deu-s razaó Lyp _e

!Ca £r�¡:ta,&o',Jl_1it�OSj' �'.pom111o,' dizendo: PI
. .'?

parater qdar aos réros
: TJlIlltUlranffrtt dieJ,_¡rJ-t¡ItO; t�,(;'Ap.l�r

filhos, quando com fe" t»¡ circa Ii nfmfe1Jlir�nI rE)!od., "

me recorre a ella, ou
�

. b(,r¡�láü. �iz moft,�at -

parater jí maQ, él dar ogo�oA [roha de fuf--
aos pobres.iquádo lhe �tét,a'r o feu Pouqi,s¿.d��r

-

,- pecaó efmolla ; Pois . '¡he cada dia de comer
.

quemafli tern, a-mefa po� f':la msó, &,·{eu he.

P?fta, para os famin- neficio-E q deuiáo ;ter_

tos,q propofito te, vir -'mufra:eófian�a em bú

lhe_. có difficuldades,
\_

r
DfOS,.qlcom �anto cui

- quado querdar de co ,�dado,trar'aua de Iua fu

m<;.r aos q o [eg'uei!lJ¡51,_, fteta9a5: poisie De ós
�

. acopaahaóieít.\dQ em 'alIi acedia aos [eus,
COlD



Sermaa III. tia quarta 1)omin(_ga
com p,m,&·rp�ntimé· De comer ao¡ fdm1n�
to frefco. Como ojo lOS', &- prezsffe de ad) ,

a�ódiri} ag�ra cio de-: dir pontualrnenre q':'
"". ferro , � que aula rre$ da di,a; par.� lhes per

dhs, que: náo. cornü,: fuadrr,qoe nunca po-
� .-.

On .C'Qrore:ta'¡ m lti,to� pow
<,

'de- faltar ;.q nanto mais.
I.

co'?
_ aqcem j:t padecia.por

��

_ Evedesa'qui'a.ra·,. Jeü:rdpeho"tresdja�,'
.

zao l' em que fundou. de forn.e/�,O�h;yiftll.m,&-
,1¡b.4/Con 'I'ertulliano o dizer, q. in 1íPUÚ11ttert1p! E am

<:

ir4M4r�. eíte mila-ire de hoje, '. o mil agre de hoje , Be '
.

e.:.1. '. ,moftr-aua,que Cbriftü a nouidade delle.me-
_

era Fil-ho igual,�, ';00 íha,que'be elle oDeos.
/, ,fu�ff.incial a Ceu.Eter ,'antigo" que no defer •.

no-Padre :�PaJutppp�Jlu to fabe�·& pode dar- ft!�
" '¡iJfotl�fJ-(¡i!Je � t{�pl'ijlln()) 'ftentacaó' a gente n e--
-

ftUiat,m()re:Q'cJl;r.iJt;tm, . ceílitada, & rem.ede.Jf,
-

',/&iJJ��J()�is rz}e�erl1'm! Bern -,

a fO,me� ,e._a{ que fe'

'lÍloft�a Cbrífto �oje;_� _viaó. �2_ :
.•

_
,

que elle era o 'verda.
/

Pallo aJü J porque·',
deiroDeos.qu e j�, nou- v·eijo no .mundo: ge re,

tro ,te�po, aco dira 'a' Q'\_:1C no deferro ac h ;,
,-' .forne. de feu pouono

.

&>colhe pam. para fy, Pint
deferto 'fdád91he/páo� sonde p.arece,.q O' n.io

,

&. carne , como agora pode auer . .AfJi o dix e. .

',' deu peixe, porque ter o Santo 'lob: Alij t¡1ta{i.l()b. 24'
, pa roi& man ti mente a O,!tlgrFin defoiioegtedti; .. 1'J- 5_.

,

maó.em hum defefto, Itlr�d(Jpll1"ftlum:vif¡{aYí" .'

.. ,/

para remedio dos feus
-.

les ad prtfd4 m pr�par:llnt
que ��g,�efD' ,�a���

,

pq_nt'!1 !jbtr��.: Ha� �o� ,_

panhaó, so, Deos � te,; ,mens, que como fer�:s ,

.que coflurnater. flam O;) deferto, vine-m d.e

." .dianre d� fyy para -dar roubarpara fy,& pa.ra., : .

'.
_ -" '. Ieus.: ,
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de Q.uare(ma;. -

.

.r 7 g
féus fílhos .; par� i'f,fi} ihero pam &deftas pe
m:Jdruga6. vigi��O, & dnsit�nies-: pobres,

,

Ie cmLto. P�l�nitlO, &'.;m�ter..Uleis ",.t:iraó
'

...

trill d.oll: �-1 defof-::ur-I?f/ ·érHU·' � rluíleotat 'a'
,

jibJ fa,¡ú: e\ B, bliadR-e�
� ft,··� a fe,os:tithus', & 'a

,

.gia: S()/¡tud(uúptrrJúli: fuas caías, Ifto mila ..

•

beytJ.'A Tygur_ina:De- gre's .pa�ret:'erfl'Jl� p t6
�

,- fertum pancm R,,!ert ad UC1 deferrc, mas fp c�-'
ll¡úJd()Jli!ios� Ha homés ",fiJeramos ,': qualhe o

.00 mun.lo, que dode deferro,' &. para qüera
ferto, g �01 p'�r1h�f· _.'he opam , veremos it
cos ftefiles;.& inJf'�l,c� e.JiU «Ie du��¡:Llgre's;.
tuofos,'col-hem'p,'rh 'p¡t

r.

1" 1rquse'o'- d éferto, fa'Ó'
. r_a fy , .& patra feli,s; til ns p:ih�esid'e quemfe

,
, Ihos. -Sabers; ,quc'tf;e: _ �jra n'p,'1fT}, nío tendo

. ferros filó' :e':íté(Y) q:U:�' �'eHes, JHUll parl4l: para
'fen-do :fier¡l{e's;,if��,·t'at? r

�oo,"n�r; "y'p.;}!,) be-para: -

,

£ If&9ót�s1�:-poi$Je::;tL ". -p:s, rhd�i fatros',l' & ,-p()�
-

ra � élUft��al¡n-�1 :p:;it�l�' �'{}T()if�),s ;�� :Qcrnp do, co'
pays, & pifia os tilhus:; .que fe tira, 'he p:er vio
& ain<da-,pari todra;a:faJ

•

Ienc.a, �',5l,execuc'oeL1S,
- 'milia � :Oi�eO'���lbM<bf in4IlH:<lS'-r/&tly,r�é:mt�;i'CdS.;;

Fil'J�d4. '!del"no,:dúUCQ;:,VJ;o.éo'in� l£la!ll"; ficJt), féa�lo' 0$
<, me'otétr'í@_il�tftefÍlil�(¡lr!

-,

ro:\f.lgres diahóH:¿os¡� _-
Ex ilJopi�: rJj�m.M,diá-J�te' : C1:2.é )¡l11�i1�gné¡ verda -

r

/?atlpálJrN� {):o's;?o.bte'S;t �fúros�,,� Dhuri;O'os., fa;.
que ryntT.tlJzaÚ -cmQ ,: �emr�dlo=:dde¡["to:, 'f��, �

exto rfoe.s�) (& 'dean:m � � .[&-:1\> -f�n;(n:tQ.$ �_& '�;tro
-das; da-s'vl<Utlac; ilé:eej peUi,do.ddli�l1�,d:ades;;

- .titad as , q ue ro ll43,ig ;. .nño fazéclo" ca (q.) rre n_:t,
dos- or fi?'S-t::& deíé(mi� 're !?�r:lqd.Qt<e;rn-;n'i�,?.o[�
par.adbs, ..q;tJe artopel- ,fibilidades', f:ebej:��tld(t

'�a6�deftes,cleÜ�I:tos co o corner ,.'& fazeudo.:
C'.':.,

\ -



Serm'áo' III. da_1uarta Domino-a
\ /'

Ó

'.que 'f� diftri�ua por Bt do us peixes ;:pore;
maós daquelles • que que. aquillo nao era'"

'duui�,aiíaó de taLfuc-' nada, at que vería,"
,

.".
-

, ceüo. Aos qaaes o Se!" quando muito, a ca-da '

"

� .nhor pregunta: Yml'C, _hum',huin_'bocado.Mi;, -

tme"!u,. p4neS? ,Donde: 4000 Senlior,"; que-fi ..

'.
v ,

compraremos pam-?.- zeffern fentar a gente.
porquenadoutrinade toma opam em fua$, .

.Cbrifto; quem nao po, ma_ós, Ieuára-os olhos., �

de fazer milagresvco- , a.o Ceo.beczeo , par- ..

-

mo elle, quádoquizer teo, dao a fens Difcí
dar J' nao ha de: Je�r' to- pulos , P ara que o re-. -

mando, & vfurpandor . part�'Ó. Tantas t�ete�,
f"�náo ,comp'ránd6-. lSc, manias, &; circun fran

_

auendo licitamente o' , -cias, pronoftico erao' '

,que ouuerde dap:a ne da gra'odeza 'do mila-- ..

., r: :c�mtados{quanio]ne g,re;,que 9 S�nhor ha-'

,

:DOS qúererá-Deos ,<le e ui-a.-de-'£a�ei; &aJIihi-.� ,

�-,
�, _�omeis,'& roubers �lO,S,

-

-psrtindc a'pam,& ent�
.

J

. pobres.quaadofecdo fuas �aó:s'hia .crefcen f
)

_ rico.;fo-j� obrigado c,t,_ dó, vetíficandofle __ni��, "

-,- ,eLfes pobres/Na efcol a:QJ'o�q_ueJQDeb� anta '
Ia de- Chriftó ,'faniíf�, d-itto a Mqyfes-em 'on ,',: Matt.t
em comprar paraderj, ,tra'�QcC'afiaBfemelhal1} , �. {'.3-
,,& na eecolla' do, míído

-

a'e: �NNtJfpJitlma.nuJ Do ..
'

praticafle- rou bar i �;;
,

milJiin_tialtd4 dl?A 'mao'
tyraonizar -pobres.pa ,de Deos.he ram ppu- '

��a efperdiyar, fiara ju,� r , co poderoía, corno as,

?", gar,&quan·do,ll)caos" ,:.' 'maós do s homés, que
,

- para gqardar.,
'

�,' só-fabemtomar.Sr náo.
. _- -, .Dixe S: �/ndr�;·qtie,., dart' O ,HeDre�·fe�:.:

,
. 'efta�a,alhhurn moco,

�

Nutltjlli7J ,1»411.IIJ DH»J1I! -_
" quei'tinba finco pa�s" 'JtcttrlicAbiJNt:I.l\ rnao..

"

'

,

,

'-
.

-

de
,,-::-" /�,

o '_-)



- de Quarifmae 179
:A tfi'á� de Deos he'cur

_
a cura.como barrio'itos

. ta,ab�euiada;&�,colhi bornés, q.imp-edem o
(la?Nio par cerro, o, bem f�zer;oL1 com irn
homes té-as maós cur >PQfsihlli�ades� como'

'ta5,fe�as,,& �a!eii_adasj aqui fa�ja, S. Philippe,'
. Curtas .. ?orq nao che., ou com d1.fllculdades,
ga� aos pobres.Se ne ..

<,

como fazia S. Aodre:
cefsitados;quádo.'lllUi Multi nu1f.c a-rjdlUmanul
to/chegaóaos reUS,BaO hdbeiJt,blc tjt,immijúicoy

. aos eftraáhos.por mais
.

�/ú (tffJt;r:ZnoiuÍJmunic'tt¡_
mi[erau€is)<1í íej aó.Saé . (td"'1u.andtJ/frmone cuan-.
fecas: & infruétuoías, -

gtilCI) d()Ct"Jttlf)fxundüt..
porque naó tern � br� o/ (_'¡munlCa�t!Jqtlaf¡hPh4-

dura, .& oleo-da Chart -

"ififtJup�rbl dl(mlJ1J(s,per '
-dade�;- aleij adas, por q

-

ltea in" no_s inimic'i};�' mll-

mac;:Je diJbrañ,oeri1 :fa
.

n.us l1oflr�"�d_mifáic(JrJlt
zem o�,faalgth deCha -rÓ, t�ttn:di niJ'¡1Jnt.�antos\

. rida Ie-
.Ó: .hoje ha no mundo a ..

', 'Qfferecer-ao' a Chri - leijados das' maós ',- q-
fio hü'hon'ic'm,q tin'ha.' nem as-podé eítender

_

hi?ia maó teca' , _C1arta,� .para.os pobres, nem fa
&aIeijada,&o Seohor zero ó.q Chrifio ..N.-.S-.

Matt.It· dixelhe: EXf£nde�ma_n� /lbes manda, fetla�_oq
�. 1'03_ . tt(�rI1;&txúfJdit.IHt.e[).� e demonio lhes per.·

dei elfa maq curta, Be, Iuade, re colherem, &. -.
elle eftendeoa. Theo.: tomaréj a qué as nla�sphy lacto 'oeíle lu-ga-r de .Cbr ífto eílaó hoje'd�z;{j ha.muiros aleíj a .fallado, & eníinádo �adas, que tern ne':Gefsi.. Liberalida·de;· có,quedade de lhe curar I!ep: --: diftr ibuern o_,m�tim�

:
,os as maés.como a e[� to a- efta <rente ne cef-

- . .:5 -

..

teo, a quem <?-s, Pbari ..... <frtada�
_

_

-

_

_:,_ _

,f!-�lS qUiferaój01pedir .

� ,E fe o�pa�fe mnlti
,

�
- Z .

\ plicatHl



�

Se�m'ao III:dcuruarta'1):omillgd
/

.

p-H'CtlU3 nas 'ma-(;s de �', pi �& palmaófoM exte11dl
..

, / Chrifto, 'niG :mjhgoo- '.ad pa,uff.rt-in. es a rnaó
-

.

nanas m:aós,'de .íeus _' aherta, & eftendida,
,

-

DifcipuI'os, qu.e eiaó de fortes-que fe veja."
-

:os. difperrfeíros, [;$t'rc'" que. nada fica- uella ;

parrídores, quemuí... porque:ba·minHlro·s.
ras ve zesnáo fa6 tam &:_offidae·s, que quaD
'pequen-as as maós dos

. .. do daó o que fe lhes

fenhór�s;nefn as,�mer-' entrega.Scraanda 'aar�,'
ces, s: beneficios dos . he eorn as maós cer

Príncipes¡ fe como el radahficau·dolhe's net
les asdaó.oscríados as, las.quando naó o.•e..;,.'

. 'de1fem;pprernfaó�tall Ihor, ao menos, 'parte'
�

rasas maós per.qq'e , do q d.euiaé'dar, fem '

I

,.Jialfa.ó. Se effas, ,ficaó
-,

fe lerribrarem; que a. .

;vnt�das .

,p:or, .jantos : maós defta qualidade
moaos._.t·.&·jnueJ1lQ.O:Cs;-

.

'manda Chrifto:E�VJtrJ�.
que qU:3l1d.ó.:,chegió á Ilc.ffAamS-rII I/JAni;.se he:

-

!uel�les,á q'u� fe,£a¡zé� Jinag,o� , q íe potra di-

-r ,,'em- muy ¿Hm1nutas;'� .zer,« que- Saluianodi

�& ag@rentadas.,':? affi, x.e ja :do'Imp:erio�o�
malpoderwfarrsfazer, mano: ,Nem,' tutu« 4 vI-

._

,antes [erué: 'mllitas ,v:e ]Jitalt lat:'tlepnifpopula.ri: ltb,. f:· ,á�
"zes de c�llfat' mayor tis"l¡t(iqfí.!ipjiJ,t�/rgniGtU P�ouf�· I

. -fl?me,lx fede. '

'.
,'"

-

par,eft ¡.1J hac 'f()1J�¡t-i�n�t
.Náo affi'o,s-[eruos de: imatiA'hqcIce!uj¡ ;rCJ df..

Deos"que'quádo"da-a ,·tI,lut� eff � 'V,¡; .niF·qg�·
',:aos pobres.oquefzéos : 'm4tUJjuerit ,·,Itl¡u�� iffi
;lh�s aet1J)ar� .darern; ncI'J p�r¡il� Efta o rnun-

, he p'6,aqueU� termo, -do �tn:; ter�os � ,que�,
,

_' .que Sal�rn�o appon'.;.·. � riing-u�'p.ode It:u;r�r-
,

." tou &1 Afma San&a� -fe dds r0uhos, se Iatro

h4l.l.3¡'··JJaiJlfmf�4m';iY!r�ilil1Q. ..

·

-

cioioS-,-Q9c ha naquel-
;.

. ./'
, _ les�

<, ( ¡

,

/

Jib.

I'(J�



lb: f.o .J�
'rouM.

de Q.uarerma�. íSo

tes, por qu�m'-correm
- ches :.primeirq nellas

,

'

',41" diftribui�oeos das fica a maier parte.; .de.
.

merces ; [eaáo quem forte"q quádo lhes ch�
for tal como etleapor -: ga. a p�ga de fas traba...

, que ou fe conem. de tbo's;& feru-icos;h�'de "

�_

furtar a feme1hétes la ,'pois 'delIes, reré pago
..

'

dróes.que os entendé, ·a cruel péf;¡tó,dqs.q co

GU furrando ellesIe- prara,ó,paraJe pagar a
�

melhantemente-
.

cuíta des pobres, que
E be bern de pon-

.

morré dé fOllle;8{mal '

derar, o que o mefmo a podé matar có bens
Saluiano .dixe em OU� .

tam agorentados. E.o

trJ lugarJalládo dos'q
r

•

p¿or,�ífto té)he;qna�
copra,o osminilteríns, ha fogit'-c\e(tes lstroct

& offic�os'; que :eraó, niosrporqos ladróeSlq
Iadroens publicosdo os Ja7.� áSQb�� da aut�

.

Pouo,&;que roubauaó. -ridade �-'ou' a�j:uftiialt
aquelles, q tiohao ne, ouda valia, �al p�odc'

/_godot:b elles � 4dhoc �temef' caJhgo da jufti

J�b. 4. ,; enim b�npr .It E4t1CtS -en:zi.
.

�a, n��,rep�ehéfa� '��s ,(

Ifluidet. i�ur:vtEUnél()ru'1)Jtflatt()ne. -homés, que a r�fpelto
.

_ fatte/ur, 'quo quid:ef5t ill- - da valis.so {ahem tra-

. . dignitu., 4ut il1iquiuJpo.: . tar .da tifonja: '.

uJl? Reddüt mferitJ!g�i. 'Nád am o.sMíriil·
.

..

·t�tupr(fi4J qu� 1'JoerJ'Ját; tros de Ch'ri-fto, por.':

'{(lmer(�4 ntf(lüt�6fo}n_tio.' qué �oje, CQrre o bene

"e�f(ttlnt.�omprao os .ficio , qfa,? a eftas. gen
m�o�ft��s os offidos á . \ tes;-p0is:(ie\méte o re

,

mor valía, para os BO- parte, £olllo'o.Se�bor
bres r e querenres lbes 'I-hes:aui-a '-cómetudo.

'. '{'agatéo �reco d-efles; - Figur.ado.- parec� que
.& affi quado per fuas ,foi eíteMimifteF'lO ern

'_maós lhes vé os d.�fpa IGfep.b"d� que,� di.Z a
�

-

I _.. 'Z 2-
.

. S cnp--
. ""-



,

Sermáo lIE da, q uarta D01ninga ,

Sc�iptt1'ra,<.quefeudó para tornar �oufa ar-�' ---

,elle eícrauo,o [eo'�ºr; g,úa,nem .cuidar.f era..

�q-ue o comprara', afsi' [e nhor della.cótenrá-
fe)i-lt;la-,deHe, quelhe dofle eó'o'q preciíamé
ti9há- entregues todos -te the eva neceífario..
Os'b:ens;q poífiihia.de- Bftes fao os Mini--.
forte.que drz aS�tip� _ ftrosde Deos.ecdequé

�en,. 39.
tura; N�( .6jii�dqu:'1álilld �UeJe fetúe::�ma_l � ,

N.G..
'

" -I?()ue'y.at � nijif'1.1}tfIJ,,:tf:1JO gem toma,r_a<?s conur
,

_'V-ejabatttr. Nao Iabia dados-de feuSenhor,,
,

dog tínha de feu, n1a'is-' 0, q-elle lhes da; fe f�ó
� o c0mer�qr€ lhe.pu- \"o-sq conuidaó.á mefa,
nba a� mefa. Declaaou &bá'qu-ete deD eos.aos ,

-

_ p-4tgat'pef�9'ca1},aó bíí _ necefsirados. A[si o (a
-

-

- J.:!ósmais,do¿b;s donoí �iaOauid'CiIuido'dixe:"
. Praaoin- f0':t�,tnp�,: dizendo-: / .JImjt�;.&.videt�_ olm�e.i, Pfaf. ss-

, .E» e ,�_fl(idicat: liffph,ll)bil - rpt-ititmtls,F)fz11i, q-uantd.-€.I9EZ",,;,
t "I' fi'

- . ,-,

v· d'

',hie/pag .��;��: '{i'é':�: �a;: ,o.ClJP¡/t "
,'fqt IlfJI1J1£ =: �n e

'2�9. ';,fI�ipd' �'t�a�,�tfl'_b(),Jmnor: v:erf�s m�drc_e£,oAl oe�_-"

é�e ¡14,vjUrpa, 41, atffv._c . me ez';a6 _e S.
, gOlL...

'1iicaIJ4t;prtCtc.NJ.uiffori� diz t q foio· tuefm'0�q ",,_

-

;vVit� 4Ylnon,arlb ve- cogno(
. ,dizer=>�i4ft vultis, ell�

;

cf�e híc¡fdetn it,' quo4/i.bi \ aepJ ftlci(� Ilnimtf.1,)ertr�:
I <'

=,: ve:n'dtrati,dr{ib-¡ a�ráibe- e OiDO aquemIhenaó
�>ie;- quajiilrfieph:latldrltlY"4 ,caGe' ocoutenraméto
jde.fúate parirer ..

� (:} 'd,bFfi
_

·no peiso, & y_aii�ufcar
li_t'1ília'-' Ql!.!z dizer a ague- córnuniquefeus
SC,riprura,qeraIófeph fauoresvpara P9rtici.
<tao fiel feruo. Geftádo .psr dellestarnbern.cé

�

em hü:a cafamu;ih)\ri;_�' uida,o,S,Daui-d aomii-
..

'"

""" �,
.

.....,:
.

�a,-& elle entregue de' " .do �od�:;,n.J(Ycómo 0,,&
qua-to auiaoella s . náo £auorecidos" � valf-

- -íelhe pegauaoas1l1a:6s des do mundo , -q,u�
�-¡

-

quereOl

II,

J);41�
ill lid



de ()_uarifma.
qnerem-te{}(!manbos. Ihantes: .9.yj4Jl1tm!t«;,
de fens fauores para' eadtm-fdcin, AlIim4' ve ....

terern _mqyor compla.' RiA.. .

.

'

cencia delles J _5t' náo, �, �Ba ,razaó dos Salt ...

'

.,

_para'Jaierem sos Ott ..
-� tO�,itTcnlcarem,8c có":,

,

tros pctrticipantes_;del� u�idaiem�-' 305, curros Jo'

t • Iesjonde corre oque . para,o banquere, Be',

1?14�dg. Luciano dlxe:Opts no;,..: Iiberalidade de_Deos;
tilpmn4. ¡¡,¡¿,IJe II iJobi5 hAbt,ellt�' be.porque.conhecem-

iNpreiio ,; (um 1Jt;"4ti_ í� m:�t�o,:�,b:elri a: condí�
-

Ji'j qllieo'lIm'Admi,at¡IJ�� �ao/,dos benS'd'CUeos�_
"e'(apeYeJur� Osrroffos'

'

, q�e: �om�uD(cados.
bens, & riquezas, e�,. oao(e'dirninu;em f Be

tauro os-eftiin'a-roos;: ,cóÍ11túlibados,re:que,r;
,

em, quanto ha quem; ',a::.. co'mml1tlica�aó dó
- raiha delles.Vaydade. -:proximoJA 'cujo-réf.i

'<, 'he�quercrdes,'q'tlé:fa-i�:�, peictiJ<3hrHto ·N_;:,�.!' l,
, bió osoutros dos BéS"j:'. 'chamou a,o:s:feas Mi�'

'

, &-ri,qaezas'� ';qrie- pof-:'
;

nVhOS¡LU��}8t 'Cid;;l�_',
Iuis _; �haridade�. h:ej:':'. depo�a{obr7o:mo�: '
quererdes.que falb�ao,

. te.porq a)uJzcommg..

os oJltrps,que (ois ri-: .nicada o'áÓ fe 'dim� �
co; 5c pode'rofo. pata" nue, 'Ae�elld�ls búa',

. aco dirern a vas .. 1:)u(.;� ,veHa,aáv!'uítas'em:ou..
'

,

candouos.éc para vOs' tras,cujal_i:t'z,corit3 c5,
lhes acodirdes.reme ..

, municacaó �ao fe di ....

deandoos , ·gfta foy it"
.�

minué, nem f<ll,ta. S�ó
mente de.Dauid -, em os bens.de Deos' - cOJU
�dizer,'que vieffem ver. muáicados aos Ieus

, -OSl'be�s, que tinharev Mioiftro's J:�'omo luz.:
"cebido de Deos, patá:

,

-

9ue .íe cornttfl.ic;� a�s
que.bufcandoo.acbaf outros., femdímiouí
fe-JD nelle octrosíeme ,�aó ).ué fart'a proprif1,�

'.

'

Z.} Par

. ;



,�ermáo Ill. da qnart a J)omznga
Por. iífo naó fó repar-. -114m. Reééhá,ó 'eln bf}�_,
tero os bens ,�" '(le< que. naos montesa paz de:Deos os fez, 'defpeá·; D;c-crs·,..em:qu-e· [e in- : "· feirocs"c6ni boa" :v'Onta� cluerntedcs os. bens j; "

dejfel'ti,;Q;;qu�e�CO'1l1g1"i� � ql1e.logo;- éscuteires;:d� "�haI!i�ade'nco;.nn'i...; , particip%l'ra'ó' tambem� .'
" <laqaólí: a,¡que.:ven�Q"C;;' d:a;'gr��,a·:de ;Dé�dS'��O�" .

�tisfazer'fuafoíne��$tl t8J,,"diz.Q ,g;a£íOO-; excclf&.:

aeceííidade, n�"pBr�fl; lJI1imi£[ÍlJJt ;� tlJ/lu anim�c,

rleF'bnte� de,,'hens¡;q;aet f1l1Ú!ttYl!flÜ;/edfd'e��'ó;"""'lie, .('b'ais.. >�oh D;:'
_ US"bv.iirtunp�'p4tem '; vi'.

_.:. ,<En�mb&'c»S::e?hot! (/p.lltJ:p�{f¡nl exciler;e.. II4--
·

eh.�Páa�;�:fe;it¡s':MtnliT�t flitiam;_ Pellos.montes, ,

- .r�siC;:i£f�d;é� edam�9xla� �'fe/�� fignj,ficao,· os �aD··
fpllrcp:\0 ote:;; �p;arq�,ét'

/

tos. m�is-;eR;c,e lle n t�s',;"I

ali1!ctJino,As,.m�in::es{: . & l'euant;adosI; <peltos;
< t��eb:eadOi"�ag;(Hl�_;db;r;

\.

(¡)Bteiro.s,o�:qu(dhe iii., :
€JitI(f.¿�\,"_:c,omm't1nica.:á�· c:aó,-inferiurzes;:P:-or if;..:'

I'aq,s."Vjlh�s):e(�da:abS; f(iD'attid r(úle�a,Deosir�J' '

.

otL'£eir�stj:ofr;cu,mui!i�l) ,

qne" c?mubique: féús�,_
.-., Dll:os.k11lz'oshens;-QQe" .b�ns-a6s,�QnteS';;p.Qr--;:: -

, )DedI. ;�óm.)Jj;eáTaf�ris,¡ ,
.

que.Iabe, qpe ll'l cafa< '

-

�t:t\q,s.i�.:co.mo,boJ�Ó:8.< - de �p'e"ps¡) &,�rla;f�a.tC��.p�é,s{ .",u Hip I ú:) dos
; ;�

, panhi a::'; G'S· rna is 'a�'�D���
. feus' Dífeipalos ;;

-

fú,?'f tejados, :�otQo er�af):,o� ,

>par,a::que elles os- re-: _Oifcipulos,feruemde,.,· p,a;rt61(i._; &;d'eftriou,aó" mH�fltr.ar.:·os.p'aés;peH.pellas turbas 'ne'ceffi::_¡ Iós{q�lae$' fé:: eJit,édem:::
.Óc t�das_,& &mintas."Ne'!": o.s,dbés:'dt;:,DeQs 'i �ÓS.,

I'e feoti¿ci:,�xp!i:cá.·'S"'e� ,.pobres��ece�tad,os)�
vi/tV'," � A,goft.:: �q:�elrl?'.Juga�} �)'e?"�, (lon"hida: a: faa;.81)/4:''1J.. dO.:Pfalm:sllflJptJtflt��tn 'mera. '. ': ,d�: i: ..': "V

j#¡�. u.Jt�ttiJ •., �c#lI!J_;iiIJJl.;c" �'� s. Víée�t:e'F.e�ie_t ,-;. , ' .:" '. r .

/'

. <, ,:, ",�' , e.Qi:
'

< -�... �

•

l
II I

I

_.

.. ,



',o

ie a_tü:zrefintt,.
. \ - .

<em_bumSermao defte 'que;O! �COmia0;; porq
dia, diz )- que agente eaes i:omia:ó" �8i.. os

�ia ocmendo . .:& am \ -pzcs:cre'£ci'a0'; & qaat}
-como -ccfll;ia , fe. hiJo �to a fome �et:a ma:y�rI

'

multipHcando. o paó.; . tanto: o ao:gmento.dó
:Com(rfe das maó:s .de p�am'.�cre.fcia.�; e·mJirn

(}In:rifbo,1:-iuefie�l'�rtl¡_- ven,oeraó 0"9 lúes ,af() -

.

cipadoopam e:fta vi'r- me.8c'�ecem.dade d05

eude.de.femnltiplicar. hom.ens,,'�'éfe�el�es -da .

Bnfebío }EmitT�\em �reni;p'or'(\"�c;iqo�,! .�.b�
thu"'a 'homif·deffe ��llá-

-

tftadósi&J�t"isfeitos:.;q
\.

' .

.gell,o,:dciz, que houue fe -affi.naó�fQraJ 2iftdf�
neüe 9i� ;b3't�th�, ,;O.n·· _OS, pa.ésfe.:.óu:uera� de,
�re I Liberalídade de - maltiplic,ar ;�mico,m�� .

Deos, � a,ne:ceaicllide. :pet'em�cii_da:fomé¡;ar�'
:dos>ramintos :ii��;rtarfi't lieu:Q<r�a,_"v:en'�3gé� �. "SC'

lt' interI�12es�-&:b�ineij�·--' akaB�ar'� 'V:i4tótil� :"
� .

/jomfiJtJ�AfJ!Jdlltil"t41-41UJ _'

. Ée,m pode�,o'stirat' ,.

'Citifctmt,;, :vill'Cuntp4YJtleii � :pr0u_a.�,lia':':di�lf'¡'{icar / ._. 'I

. {uptr4r;t.ur .l1i111.l1ils.." '¡¡lti '� �aó�: das 1.�p�lMJ:r�as ;d:o:
.

.

\ ittfftcium J
,

iR; d,pciu�ti 'Euang.éU.1o ,-,-ac>n-oe (,,_
...,

.nifi mim ��ndllú,re ,l1(J... . Senhor:J;d�� :' ;£olligilt/
�

,!,in�s ctff4fe,n,¡ ,fortaffi;11 . tttJ,�ft4tera'fterun,ifrAg",��-'
Inft�lttum pllneS-triJcerent:�_ t.Á:� ,Porq'd� o/Suplrarf,.:, � 'o', �

'

..

�o campe .. em q Chri e(_l1La'cim,q-t}et dízer,
(to N. S. deu-boje "o vencer- ..& namHicfa�
b

' ,

:

anqnete, ouue :tarn,;.. os vea cedores 'fiéaó-
bern bum;pu&lrcQd.et·�-,no·c.ampQ�>comQ eípe

,
afio, .ou campal :bata� '·ra'odo,fe:ba' álgü$'ini��
dl�a.,�ntr-e-@s paésmuí m.j'gQs.,,qaefeatreuaÓJ·
,�t�lJcados 'Pella Libe'_ -& e�e: tt_e'()ptjDcip�t

- ralidade-deDeos, ,& - fiha-l da ",¡doria. ,\Fi
,

95 -homens famÜ1tOil coupois o pam;C,óm(),
,Z4. TeA- -

•



�" �

r:rld ,�'.
,

L ermno H: a qU61rtá vommga,. '

" venceq:6r da fome; '& '- miuhasfleresfaé o;fru
,nc,ceffidade', te o ,Se_- _ -dos, á differencadas

,

- ahor 'o mandarreco- óutras flores , que fa5
. ,,)he� � como" fupremo ' meyos para Q� fruitosr -

,

J
,.R'mp'erador, cuja Li ..

'

_ 'aqui rudo �e fruitojtu-
'

:���talida.4e venceo,'& do abundancia J, .& á;,
rríumphou da' fome. -vifta defta Flor, naó

,

,

_ Dondeja veréis, éL- .ha que- efperar mais
,

� ,,,'eacer a vo1f€l míferí- Jrgito t porque.nella
'i,cordiai8c'Hberálidad(: íe achatudo; e

,

a fome do;famio:to,.& � E ta�baipode plos
" a�,Decemdad:e; .do p�� inferir, que. tal fer,� 0<" ,

:b:r��be de Déos.éc da ',banquete:t quedá.no
Chaeidade..t:¥enc'en\'·' Ceo, comoem Cala,
v:o·!fa>co,bi�_á;aó.e't:dn, & "p,a¢o ,feu�"quaDdo

/ ga<ié;:d,o'p��hr;e��l:jpªÍl;' . ;l?;o� �/�yo_ de fila: pobre
-'

'clolhe ó p:a;lD dabocá, ···.za" quart�x).n,a,o tinha
.. ;' deixaDdo.o;em�efta�do, ,,; dio,heiro>:p�ra céprar

·

"

"<lu� n�glteóha,."c0m q pam, _

s: pregunta ,ppr
,

fe ,r.cmedea�;h� vid:o;,.
,

-eHe,a. �.l?hjHppe .. r,n'� ,
-,' ríadodíabo ...Etam,pe

'

t/eemfmnJpimcs,tVtfIJ�n��'
verels. coni: quanta ra dNállt.hi� Em,ham de� "

v z'a-ó,.o:\S,e.nhor dbiell<? ferrotam retíradozpo .'

-

'Can,,; z. eant. _'13go�.F.�u.�¡f¡p.i;.: d e acodir, cem .tadta .
".1. áondeVatabtoleo:Ego :a�aftan�a, a tantagen

.

,--�

"-/ J}!á/if�tn�it�tú <E(lor·,. q, te faminra, � iH��:effi:
"

,

.: �Offi'eyo ,da,'campo.fa '
' t€ada;qu� he o an�umc -:.

-,

thfaz, CQm t.a¡nt� .abíi- . j_U:de5'. A,tllhlfofh),qu,á,' _

" dancia, a fq'mc>de taa de díz' : ': iÍ:!!nnfUJ e/filt lib.d� ht-.
II,

'.,,�;-get1tej: &¡:H:�t.j1,fo.'�" dittitijJ:,{ iJW:¡�1tpe.r-.tAM �e� Pa ...

" hld\V: deJte;;Setlb't�hJi)� Ilia ,éJm"¡eJ:_�dúlit(_j>f4cit-? tn'irc�,'
,\dé[f:i� iilft:riy,m:�;"fi.¡ft1iJ' ,

'

i:ui/J.rii;_�f1Ú'iri:t4t ,;iaiJtlli cat-J)'a. -

': h�;:"ti¡�� ¢C;"í hiA�1{jlil{tis ;IIAs� ,jmbrit/; fd"m�,j f'lli:/it ,}11W¡j'
'

,

.

t �.

'

.

/

-"....' _'-,' _'

._ 'Y. !t .'1i..h
'_.,

... i"'" ..IT
•

- \

/
/'

'
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�de Q.uarefmtle 18�J
't)iu;fi��I� f�Pt1tilr4 fe{",j: comhíia pedra. a ca..

,

citst , Hie fJ1v�rg� diue» becef�� � bern fora-de
Thefa.urtU,cuiuJ p4:nis p'i1j ,

.

cuidar, que o Ceo Ie

gNiJ;&�e1Je lángfiis�'(J'!,'é-, �(letnhraua delle; eftan

. �ui 1Jl4fJdUC4Uérii, efurirc_, _ �o dormtndo , ve ar-
-

fJ()_tJpoterii., ,�e, f.ira, :,:. mar híia efcada á faa

, quando /Rico , quem " cabeceira, �e fobi�:��
-am fatisfaz"quido pq , dec�r,� multas AnJos,

_.
bre.Com razao fe cha '. por ella.pello alto ef;.

. -"rna eíte Senhor, p.am tar Deos todo podero
'

't1e�far[ur�; porq-ue fa- fo, O'que Deos nífto

�tisfaz, & nao ehfaftia,; pretendeo.rliz Tbeo
que o fobejar dehoje, doreto:c#nfidmliám.P"

, �adf0Y:tanto,pbdica . t1iaYch�pr4Ileba_I,&.pr,.��,
zem enfafttados, co-. uidmlillm Dei in ,,,,¡ji.

-

. "mo;p��rdicárem aDa(�
.

,eitJigfiabat ,!_
Certtficar-.

, '�ado.s)" �&,tomar'cada aquelíehomé.de que
r, �UU?,9'�que)b.e era n,e, Deos ·fe'Qaóefq�e�'i�

'\

- .ceífario, . r;

•

.

, delle-qaando deCem ....

, Notad Theo_t1�ré.- parado, &_ fugido; qua'
,

' tosdizera m'áy ��61ho .do "efqtfeci.do de fy ;

, .Iacob, furtaffeaben-.
.
dorrnlndo, entam mt>

�aÓ a.Efan.prometté- ftra o cuidado.; _que

(Jeti:�27.' 'dolbe, ,.qqe ella toma- ,i1etl� té;,:�omo o p'ay-,:.
,
-':43. . u�a' fobre fy ,

-, todo", o qu.e qt.ia'do 6,�lho doé
,

�
,

.mal.quelhe vielfe d.ef'" me" :eft£trata:ndo' do -,

,

fé furt'o'; "feUo� filho qúé'ha -mifter- Vae'DO Ge». 2 s�
am, depois mandada' mú'-uNft in 10(0 fflo,

' & n.í6..

.máy .pór emt�,!giitár:: ,egqheldebafli. Que 10'(1 ,
.

, ,Ellge,ft/i m�:{aéífe�t)'mi 'ge, e¡ltát1'á lJCó\)", 'de.
-, '

cebo amito enfaqa"·
'

'.c�ida-r, q Deos óyia,
, 'do,' & tElfte� pellode; & fe-l�Jlibr�Hra delle:_

£epéu��t�am� a }loDU}tt ¡;:,lo�o:}ftv� llO ctefertof'
,�-"';�' ,

'
-- r -:

->--'--;-.
-",_ --�,-._-�.----�- 110

\,
,

-:..- I

;,

I �

I

de ht::'
r� "Pa..

:rch�
,

5J�...



-

.-Strmao ll� da 1uirtaIJomingd,:
�o defemparo" \.. hi a- �llflm'!l)tffJmi� lIt(tffiri�cha Deos a fu'a cabe, Alimmtum.PoriderouS.

. ceira.
, ) Ch·tyfoftomo muite ;t

-,

-

:
'

-

, ': Ora, "�de -o;quepe aquella palaura, 'P4n�.flpJI· 24, dé .. Si/fitritDt;1IIimN Me•. .pecoues, Senbor,ptt(¡.'{f/in, ;&'_cuftodürit me in'
. para m�:.fu��ntar, 15C.-

'CIill,perqfu»J,amhflltJ,-.& ameusfilhos¡ náo;pa ..
_

\.
_�fleder-it ??Jlbi !",um; ád-m4 -c,a.:,veade:r }"� Jtigár; _

. ,

.

rJucAndum,�.&vtjlimt"I;;' _D�io pan dar '4, gent.�d ifulficn'dum;� e,it ,mihi" .de fneceLTariá¡&' q nai'
.

DfJNJÚlI1J in DÚI1N ." Se conuem ;P,�7.ouos"roll.�v6s.,_ Senhor; me mo- pa"ptra'me'.eoibr.Lr:" &"ftrardes Q c_amiáhQ,,&; 'para �e.v:eftic;naó ;te{me g-it.ard,ardes nellé, fas' ,_ ne\� .fea�s ,-oem s :

. fe t1!e derdes - pam: , q coú{as'defnece{faria�.:
-

-

COll1Jl;,--Btpaon<\, .qU�,
.

r¡de fIi,dif/il.fIIIfJffl, :V..e'
vift�;,au_er:ei, ,�,u_eJoi<s, a�s'aqu,io,p�rq�é\Qa;:':meuD-eoS',8tqu"e\1(ais d-a- b�fta_ no< mundo ]
co�'j.go da cOAdtsao� porque .os �nlef!$ fe
B.C'namre_za,de tal; ,�S.

.-

nao- coneenraó como '

Cbryfoft. RO'£oID1!1,en que lhes -batla -;,,<],tie a
tªtiQ defte,lu-gar, díz.

.

, fer il'o.tudQ fobejara, r:
,

Yi¡�!11.�dtjlia,!J l,uft;; O.. .� c'?tnoaqui acéteceo¡ ,

l,l��i a mocJ·edia, de,hil.' porque :0$ 'couid,.'lá¡ .,,'\ . ¡
-

\ (luft�'¿i 'ven,do a -Deos
�

fe c{);ot"eJltaraó,'c:om .. o
,

'com os bracos abet; que lhes era necella-
, tos, nem fobe pella.e l 'rio � 'E.

_ por .íílo o�'ie-'

e-. , C'a,da,<ne� lhe p,ede_C!:-- nhot ma,otloilleuafur
Parayfo,

.

uejn ,�+,,�o:� ()::fobe;o)'l"�ra t10� Qar
. - -narcb:i,a dó;mllndo:pt:� 2'e�n[e�llde,r�>que ,tla5/- �liuJ¡}1fI4y! 6&htJ1J.dlt!Jli4;,le� 'queúamos: d��azjas.¡lAne_'!J;_& 7Jeftem, & ¡tl11r-' .nem t�,ceLfos. Dixe.

_

4,,'�fjlegelldll., "r¡Ul:; . "{),iCQS' .p,oifE�echieb-
.

"
,

r

_

_ £gl

¡,

-.,
Ez,u

"M6,;



\
_ �

dé f1..um:ejma. t�+
- EZ,fC, :4. ,Eg" c�1'JUram h4(tlinm�pA:. , nlnluTts •

'

E caminha�
"M6,. nisJn Hierí1alem .. A�óae, com f.atos .. cñpridos;

ebarnou com grand� �largosJle c-owfa muí,
,

, propr ie dade; be�d,:o ttaba'ball;lofa. 'Tamb&
�., á'O-mantiméw;at'pao¡ (lve!£ido nao'hade fe'r _

<."

prgrque o h()r_d-ao,� pa- eftreíeo, -& 'apertado;;
,

"� racaminbar�h'e�iDda" perqnefendo-affi, fue
&:állluioi&,fe for�ab eederebérar por mue
de ; "comol!1túa la:nc-ai,', sas partes. a�� tam bé,

, p�j;=a �'Bi .eftor.u3_; ,& 'Ila� qtu�an�:Q:'á Jtiftent:aca§,
bem:�fe ,'for miütrope,.·: be apertada, & eftref�

q:uenoj' naó fe·rue·:a.ffi �a ,�Joem rebeatar ,9:
. palf�� Da.�-fté·lilta�,aó; ��;iri:idas,,�s defcompo

,deft��moaa iithi;,f:eJt€,. jftQras, &_ttefo·rdési.' ,

'

F!,o�ca�, '&:abreuiiadlli,,_ r" Naó.mandou Deat
ferue.de pena:" &: tra� ,_ marar os ñUl0s de If.

, 'bªlilo;-'&fe::ne,'�U'it:a:I", =--ra,eLqttan�o:lhe,p€dll",_
Jk]d�ma:tfa�da,'i�ra:e:Zle r:a;ó p�Ul?iantes·l�e"ého' ,_

-pejo;:&:'de"'�rl�J-que
"

u�oi:�a�ua\d9,Ce'o:q .:
da, tra:.bálh&,·."!El ja p,hn lhe fabh�,á' .todos-os fa
10 Hebreo di�e.�P:rote··

_

b'Ores;nem�s·ma�ou�,
,'ittl' v¡t4·fikp,pnllfi'i"ji�; 'iju�n(l'oJh(L pe_cl�,ra� :_

.

,

-€litt ru1:p'ª��'Vey�(tl.t.9(.'� ·4, -, agoa ,no,. deferto., ;'an;.i'. _

'fu·ftén.ta,¢ao"d"CLcdm-ar tes lhesmandcu abrie
ha de (er:cc>Pl,oe �:eíti-.' £ólItes dem:uiti:-lualli¡

-::-.

do�talhad()a.-.Jll¢di<la,;.
.

'da;dé,p0�MQyfes�p{') ..

.

:�i¿:�!r�;!ª:���· :�:���;:�:!�����
"impede ·cr carninhar, '.

tou, ;P:'regunta� S. Ago'
It o S;pirit�, :Siro d-1�'7�' ' �ülho uefte lugar. po r

-� m"o-ll ad fe'r::C�:rjíta�J\ 'Q:u€qs:rnaü)u I]eps?'�'
AJl1.,.f1, carninbsr-. Si qfio�inue-�, refponde, que os nao'

_

/ 2.tlt-
'

lIiJJí !J;¡in.J. 71i4:.vjr6� • 4G
. �at.Q�porq.ue I h.� P!

, , ..

-

. - � ,
- .d. n ao

I'



. ,�eI11l:ao 111. tia qtútta f)otlziuga
\' , -·dirao carne devacca, &. pr.o:digáll1�nte '

gl�.·
.aem de carueiro, at ftaó, pgr vsydade , a'

prouao ,<? Santo bern; quem S. Ephrern cha.:
': .porqueleaaaaómllitá" r;tlQU, herdeira ein'yi�¡ "

vaccaría, muitasQue� dados bens da ge'nte:,� él
-

.

Ihas,& carneirosj mas vai,&: appecitofa: J74; fa, ·tlt

porque pediraóaues
"

tJÍlIU rtrllfll' htl�"narum_ p�"11.
,

.

de pena, Be carnesde- ,tft h4rti. Os voflos �. _

_/
licadas.no deferto, aó

.
,lho,$;&'os vo1fos'pare.'

, 'de eftauaó obrigados; tes, faó,v0H:0s herdeí;
accom modaríecom o

' ros.per morterporem
, ,lugar, &. a neceflida- " volfa vaidade, a vot
a.e,&oao feguir feu �'P fa gúr�,se appetit�he,'

, petite; do qnal tomou , herdeira ell') YHla,qúe
/ f:>, nome o'lugar/ ern q, 'vos,lea�, a fazenda, � ,
Deos 'Q.S I �a(b go'u': S(... ,,vas leila' t�mbem a vi

I
pulchT4 "f}eflpi{Úl1litt, Sf

'

da. ,H vede.quereme».
, pultura -do. appet! te dio dá-p Sanfo. a irto:
./ jta gula s de quemhe Sumé. �4 ,

-

fÚ�< 'YA,nitáet1, ,

.
, proprio defejar derna [iJfll,&tribiieiU!-.DeplIv!.

-.

.: -fias,8c- BaO (e contérar 'IU IlIoru'" tlÚtltU h£ru is

_ c�m� o ne-celT�rio �.� f.¡N�� f4c_tll�. -P4é"ltattJ
> b a{taD.te ..

,e
,-

•

,- '-'ltU,,41j¡ pUU1J!1t4 :p'fi (jf--
,

"

,

'�e detnaíi�s\Sga� _ ft!:&_, VIl1siti4 hlJ,�dita/:t$'
fra. Be bufca Q apped", -dtpu/fo,trJt. Desherdaj'

, te, & a gula, nefte hof
_ a vaydade, 8l o appetí

fo,t�mp;á?noqti,al:por 'te; para ainda depois
que fobeja tanto tn� da morte vos ácbar

-, /, n;efasJ f.J,lca tant��n-a&' des com af;t-zcnda_� q
,

. f0�OS pobres, en,qué. fegundo ley natural,
fe ouuera de re'partir;!' ouúereís.cá ¿kdeixario
renio ta'mbemaospró

'

Dai a Deos,i{\o he aos

�,
c -�-pri�s, que 'd�rAaiiá'qái

-

pobres, . &.nece�t_-!
'.

.

/
•

" ",' dos'
,

- I •

, I

" '



_

tie Q.uarefina. _

6l�s;Oq vaa,&loucáme de forte » ,que as en

�te daueís a vaydade, cheo a- todas, & em

szapperite, desherdal
-

eftando cheas , antes

_

Iaeisem \?ida,n-áQ_vos --que trasbordaflern ,

_ matará aquí, &depois -� parou o aze ite, como

da morte acbsruofeís ' te as bord as dos vafes

�óm berancs. que 'n�o feru\¡lfem 'de freo ao

haja de ter flm.srcom .Iicor, para que fe nao

que viuais rico, &al{a/ p�rdelre..:.., nern derra ..

, ftado para fe�pre•. \. p?,a}fe híia g��t,a : 'Slc ..

De manerra , que Itlit ()¡eu�, diz 9 Tex .. :

efte banquete. deChrt <to. Poisque hia em le

�o fay tam [pleridi-. _
derr amar, fe com ¡ffo

'do; porgue cada bum: I (e moftrauamáis a Li

dos conuidados fe di
'

-berali dade de Deos,
tentou com o qqeJhe . excedendo o de, qua··?-

e eraneceffario. Affi Q , cadi! hum· des vafoa.:" -,

.

c�ft��a �'peos Noff�' , �1a'.ca.paz? �gra-ift� a-:
.

Senhor .com .:os.-feus códir .á-neceffidade; .:

_c·ou�ida.dos'iiffl o'9::e-: em que eftaua, a VHi'"

uemos . nós Ja�e:(�!l;.· ua, & pello termo; có:
noffas .neceílidades, que Deos' N. Senhor, -

.

M.a�da- DeQS�r�m�7" fehouüe, quiz enfi-.
dear a necefíidade da' narccmonosauiamos

quellapobre.zz deuo- de baaer no te1nedia
. ta viuua.pello Prophe - de no'fI'as neceílida � .

. taElifeu ,8( elle dic-, des, &aincla em neífa
4·R.eg. i·the: Va(ie, pett mult/oab vida.quenoscoaten-
1J.3. omnibus oicinis tut5vn[a taff'emos, '---com oque

V.tUU4 118n paucd,-� Pedí a foífe'bafbmte;, 8( �aó
.

vo_ífas vizinhas muiras quizéíte�mos exceffos

vaíilhas vazias, & foy,
'

11'en1 ,'demafias; por-:
deítando em (ada híia que.Deós�nas r.oerces.

-

,

,-
�

_

'

que:



- Sermao ilL da' tPlÚrta Dominr«. ,

. l' ó,
�

...

'qil�,nos faz� �a(J attea»
.

era<ó tresmil canta:,r1)s�
',tit: rae� a:flla Liberalj. O. dos Reys declara,

-

dáqe'im':l11enfa, corno ,dqu� ern effeito-rinha �

.'
a capacidade doíogei -de agoa aquelle gra-�:,", :
1:6 t a quem remedes, '

-

de vaf�; porque ainda _

, Com q declaro hú que era verdade, que'
-

,lugar'do Paralypom. t'i,�ha:Gapacida.d.e pár� I.

que parece encontra- receber ós· tres mil c� _

do com outre do 'j. taros.nunca felbe dei
,

dos Reys. o· do Par:a,.' rauaó, nern os fufben-
-

'-:ly:pom<diz, que fez raua em (y j' porq em
'2._Para/� rSalamaq � flC:l 'Templo chegando algfiSacer
'4,11. r· bum mar. 'de -bronze;: dote a fe Iauar.em me,

; hum láúamrí,o ; em q tendo as Diaos para if
'-

1,

. c�bj�ó tres'tnifcanta, 'f�;'eraJoryadó" quea ".
" 'tos déagoa. Tritt rj¡i� .. , 2goa trasbordafle ,�& '

,

.

, tiil r»e!r�t;Uálpie-iJat.En� fe vt:;rtetfc; & am nao
/' . '. �3�·lih.do� Reys f€ diz; the_r�l-ticrauaó mats, § "

3.,Reg,]. DIUJ rtJi!li� hlpiebaf b_tllhos; os q?US milcantaros,
. ,-:

'

'n.,20. queIeuauadous ,m'il 'que era o que, podia \

.

-cantaros. �e confer te�,rem fe derramar a
,

mídadehe eftade'I'ex ,agoa;& affi-, poftoque.
tos.fe bum :�.ií'-quele �rnha'�apacidade pa-

, u ana tres mil caéarosj_ fa Ieuar os;, tres mit,
'& outrodiz.que leua- por nao. {e derramar,
tta so dons 'nil? Com �íUo.lhe deitauaó mais
a: d'oétrina, que vamos que os dous mj 1 éa��_

. tratando.ficaó conci-'. taros de agoa,. Sym- '.'

Itados O'S lúg�re's;por- .: bolo eraiíto ,'-& ng�'·_
-que no Paralyporn, fe 'fa. de. que oaó haue-. �

'.d,iz a capacidade 'do mosdeqúerer'deDe.,
Iauarorio, �o'�qué,po" :·-08 exceílos, s: derna-

"

día leuar dagoa, .qu�
�

6as;'&tudo aquillo.de t
.

." . -":' -

"

. qucJ
I,

'r

, (In.
••2

lib.
NOI
AYI
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(fue nos parece fo-rno$ . temos.He Author'do
ca.pazes,feó.�oconté.. trig,o .. & pam.fern que -

tarmorios cé aquillo, 'S'éÍo podem.os viaer,
.: qu. baftantem¡t�:nos

.

, Ovinb,?"él� ordinafio,
for neceffario.

.

he par�g�fto,.-& delei
"' Notou S. Ambro- tac�a6� antes principío. �

fio o termo, CO� que de muiras deCor.dens •

. fallara a Scriptura na �Digafé)qi1e.a primer-
'

.

vinha, que planten ra viriha ,a.plátouNoe,.
I Gme(',. Noe: NtJeuepüexefcere'

'

,& náo p�eds�_' .
•• 26'. l(rram�&p¡4m�uit vinet:.

..

' �eí1:e fe'Otido quer.Comecou .Noe a cul- ' Clemenre Alexand, q'
"

'. \

tiuar a terra). -& plan- dixefle Chrifto N. ·S.
tou hña vinb-r. :CO�9 No/tufQlliciti t{fo." quiá M4tth.�; ..

. D/a<:, filz a�Cdptllra�,� mtl.rJáll�m:s J &e �, �e �'�3 f.thor da vinha a Deos, )10S; nao can�acrem(Js,.., �

.

.

I (endo am �: queo .fJ;� .ne·I].1;4efuel;l!fem.·6s c'Ó
�

<,

:Author,de outrascou- nQfup-erfluo J &. q ,n'ro·- '--_

f�s· �eceffida_s. �,a v.ida :procu:r�ífe@,lOsfat'¡s(t1'
IlUma8af.��rpond� 'S,.·.-' zer. ao apperice tarn

. Ambr'Ü40,:: NÚt�iijj .mao de 'eontérar, que,fruc7us (tmt f,iti(�1N',�' ¡DU9 ca fe' da p'Qr fatíf.. ",

lif1'. áe- ordtltmJ¡nnJtlj�fJs:&iue;;.., ¡fdtÓe,'&-·'que,J.los con •.

NIt, &- re non: po{t1t1'}.'J#.,y ;,:ViIltH!Ji,. :ten��ff�mos, -com one

ÁrcAJ e, 4ultm V,r�pl,��lIr,!,{7.c4'� ,�e{fád?"qu� com-me- ,

29'.. .fa de/féla/umu. dlte/u; tdeot nos CU1'éhl'do·,_.&' traba- _",' ,"Noe fihi magiS.b/)c', ;lltl�'tl ,lho') fe.al�an�a': 1rt4gnO'
I .P4ádK.'"

fec�l�ndfJr)ur"t,q'l!amq!Joft emm,. & profi1(jlf!ftt¡;P/�·�.1� ..

"¡rimum ejl'; Wndíc.�fJlI.. :fg�n_l( ddítid,&c. Os ga'

Deos, he Airdlo'r das; ftqs j. &: :0'5 .crabafhos
ceufas nece.ffa,rias, ef- .fa.S oarsasdeh ¿ia.s,:cc
fas nos,' da .. com Cifas 'p-�r�os·�.p-petires;' �
<¡ger, qu,e nos fll£lell 'quem Ie conrcora COl

.

.,
o need:



r

8_erma'ó [IE da quá-,:_ta Domin!,.1
�

-;

o �'_ecerrario¡facilmen _ Deos; porque aon.le

·te íe facisfaz .. cerne a-o ene efta,nao pode h a ...

qui aconteceoaos có-
_

uer fal Ca algúa.' Dórle

uidadosdeCbriíto- S. Ambroíio [obre ef

_colltgiu,qu£(upcrttfJt .._· �as palauras , diz am) ¡lb.6.;"
, runtfragmmta. M'idou PtirJ'4"u1Jthi,col1tingat au

L

.

I It d' 11, I
- uco»,

p Seno or re co ner os lre:· C()[ttge , qu£ Up�1·

[obejos, emque'móf.. funt. Siaudiero,&!ecerfJ,-
-. trou .íua g�and��Ljbe " h4hebo mUl1.4, q�£ turb»,' .

'rali dade v- O Debs do, ' riJu!td,)qu£iúeri� se mulie'"
,

,
.

Ceo, -�·o Rey da.glo-. : res'ede.ren�quilJer�t.ProÍl .

.ria , dáífe a conhecer 'n'era a.Deos , que me

-aos feus , OQ qa: {hes víraeu emtépo.queou
fobeja , �{_os Reys da -.' Deosfora, o que me
terra , da(�fe a conhe- ; banqueteara; porque·
cer ,� no q lhes tomao� tudo Iobejara ; OU'V1-

l>f no que -lhes fdta.� 'ueraó os homés de rna
,

. :
, Manda o Senhor co- 'neira.que Ihes fobejaí (

. .lher, O que (abeja aos le que dar aos-pobres,
-outros, para quefeus &: que dixefern,oqne
Dífcípulos com fifo J Chrifto -aquí dixe,&q

_ fiquem prouidos;� 9$ so ellepode. dizer co

fenhores da terra enri., ver'dad-�: éo!ligite, qUit /"�

quecernfe corn o qtle ftllJeraacr�Nt frag,,?tm '.

.rornaó aos pobres.deí
.

�atldoos irrn.rós � '_,-

-�:l4oo�com, i(fo 'm·lis�, de Ioíeph- scharaó 0--

. nece�.tados) &_de rna d_illpeiro,& 'juntame
neira.que efH o .�lJÍ1- te os Caceas cheos-de

. do erneftado. quepel 'trigo,dixeraó: �idfft (len •.•p;
Jo p_ou_co. que [abeja>

. h9C:qu()dfecitnIJbu?Deus? s. 2.1.

at pello muiro , <í fal- Náo actribuirañ ralLi

ra.fe pode entender a bei-atidade de pam, &:

falta --da afliftencia de de dinhdro a outreq;l,
- . fenáo

lib.d

jeph

Pine,
,eb. �

mom

·6-.c.,



, fenao it Deos; &ainda Paulo 'di�e;, Pfbpur fJDJ 2� Cor.' �
, dépois g Iofeph.fe de- e$tJ1usfitc1uJ di, cúme{- 11. 9.,

clarou (co os irmaós, let diees, Rico he efte
'

!ih.de Jo- diz Philo ;� q so Deos Senhor, em as (nas rna¡eph. Ihe podia _

fazer tanta- 'ó5,'cern depofitado o

merce , 8( com tanta Padre -Eterno ,todas
.

, abundancia.
..

,:35, fuas riquezas :o�,,·_
.

Nem podía d�ix�r tJi4 "dedit ti'Rdf�r i1l ms:

.de fe multiplicar O, ,ÚIJ. M�s para nosen ..

_,

pam com tanra abua- riquecera nos, ficao,
".

dancia,' pois Iahia das �s, fúa's maós :pohr'es»-
'

maós qeGJuHl:oNolf,<? &',as� �n�{fas ricas;
-

'8r
_

'.

> -S. das quaes díz �AI,t" a.m que -quadra hem �,
CÁ1Jt. r· rna fanta:M4nll.s�iust()r

-

o q!le dixe .aquelle
11.'14'_, 'tJatilúatlr�,p!e1úhjat�fJ- Rey) querefere Plu_� .

,

, "his: aonde os 70. In, ' tarcho.. : Tahlum fe elfo; lih,dult�
. rerpreresTerñ : PtPM fjtt�l'Itf!m ttpllrJ-fe n4n. htl pidit, d�� ,

.

Pined. de 7harfis. E óbíerua hum b·aerit fedjfi.isfttb�ilis dI,· flil.. •,eb. Sela: Dodo, que efta-pala- 1J4ueht'e;,-Q.J!e-em tanto
monis-!ib ura :v-e� da raíz, �h,tt. fe tiona por �ey, 8(,
'�-.c·4" fa��que quer diz�r)po _por Senhor.ern .quñto

breza:
.

Plen« pauperta.. coníideraua o tí. cinha,
, Ü ; quod ni�tl retineent;' . pollo auer dado a íeus .

fe.d Ltberali{sime erógenl -vafrallos .: E por �1ta�ra
_

, indigmliptlJ 11 'lit il(artl� . zaó o Senhor mandou.
inopia 4lij diui�eJ fint .- recol her osfobejos.paSaó as maos do Diut-· /_ ra que fe -viífe a Libe
ao Spo oChriftó N:S� ralidade ;,-COfP que a-

,
cheas de pobreza.por . cedía it genr,e necefll-.
que nao [abe ter nada J�da� "que efkaua a feu

-

nellas.Sr tudo he' end 'cargo.', .' -

-.
.

quecernos.se encher- ,,� rambern m�ndotl'
nos de bens Donde s.

-c, recolheros fobejos. pa
"

A a
'

rafe

,ill.
m.

de Qtúzrefina.

. ,.

.:
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•

Senlfl�1a 1ll da ausrta Domino» '

L . C)

raJed:efag.r�uar'daIafro feteceb�� SÚlqu'át4vis lib;_deBcli'
t�, que os' pays deítes tH ptrim/J¡.atu ad fidem ti(.e. 2.

e . Hre 6.¿�r'a.ó antigarné- labef4c1al1d�m , 'Vel in to. -,

..

� � te, .q}.:U\)' do, aper cadcs tu m-non rettpitndam, vt
- 'dª fo.nc,lbe.s,inan;doti 'exhifeam imffJgntl, ex

,
do Ceo' pam ,

. & elles quibm-eonffalNihil -aleo
-lhé cbarnirao· pam va 'eJl.,_ qtt�tl obdureJ menus,'

•

,

,iio_� .Atniml n()'i?r/naJ/�, 'ktJ"minú, 'l{iult11'JJimp/iciltÜ ¡
Nam-.,_2J; foat in p�ne�in;z(1i "ifll):' DifJI,no!(J.m operü., qu£��,
'11: r.· aonde S. Cyrillo A;l�'. ,·¿zélu.'vtd:£rítur,&mag1'Ji(i-.

.: ,:;andri tia: diz'� Ni rtJdi;' '. ·u,ntidi,iiu:te. ii1: tjJ��7u.r�p)'o
1.111-. ,). •.d� -cuJjmc.,appe!!4'1'Jtn panécre�, mÚtitu��7;t hi, qu.oii qftl/.
ild'Y4!. t�: lejlém¡g-raui(tí,r¡jiJ p:e,um.�vi' - rúa"ranújimplúitáte fine'

'·jfirit'. &- tuperil)��ffieerurH. Gr,5.d-e'
�

.}J()mp1,jiirt �parttJun_()iI()',
'V_Úil/á�t. _J:'yf...a _afr.Q n:a) qu� :fi�e- ,

í a.llqfl().;:,de�iÍ1 pfJe{u,�P��
,

.

�
rso os ll.ome�, ern cha, b()m_(),ttiaqua deml(Sus, &

. '; -rnarparn v.atto' aCi.p1o" _ intdrpauctt rzJ!_er�a',rinélU5;
que Deos der aao-Ieu, -&-c. Qi.e me-nos confi-

"

.: , pouo,n.o ,defertoj.. qu'e" deracaó-; & ¿í-� mayor
eltes1o¡t1'0s no.,,�eft<l!.· ingrariciaó"pode fer a�

hea no·lTi ingrat;-da5�' dos hornés, q�oá{) c_re--. :

destaz_er�.os naq_�;¡de rem,' n�m"agradeceré.:
�a: das nJerc"es·de'fJe. 'aDeos.e merce.qlhes

-.
�

J.8s',peUa:�fa,ciH�'ade��'á/ 'f�,t;ern4J,�es daroSa».
q�_delle as rér.ceh,�-mos" q��m.éto .do Baptifmo, .

.

-:- & peHaLiheráX¡'da.d-e:;· pellb qual os admitre-'
, ""coml(i l)eo! nolas fª�;� -a [ua F�·,�l-he�f.erd·d"a�.( -

que n)y,o g!l�touTer . o·.pecc�do'ong;t-oa·l.&,
: t�!tccot:t�a os hereges.� "

os encbédefua gra�a;; ,

q �,:e náo cr.ia()'� qu é o 'pot vef·é: ,a' 6 cil iJ ad e: .
r

"

Bapttifino daua Gf(l�a�<, do,laLt�¡t@rioe:�.terio.r� ."
&: per doaua .pe�cad()s .�, .'

com arg"9a OJtnra:I; &::
"

. .,
- (

,.,

, l'elta £ciHdade':J: ,-ó.q as pO'uc�as ralauEas, q
.

.

teal. /'
,

/

, ¡nde
. ma¡'J

.1J(JS l

,'Jilin.



leB,I!
.C. 2.

·de Quarefrna:
.

..

'tern a forma deíte Sa -ut ai,mt,ihi !fOllin.j·rf vt-
·ccamen:to. . dcntur ;(ed bonum eral mtt.

Affi tábein � por2j vi, .gis fode:re, aut eli4fJJ men"

;rao a facilidadel 'c� q -dicsre, Mais barato vos
DeosfezJh.es:eboueffe fora, .-ganhardes de co

, .pam do Ceo,fo:i caufa 'mer, cauarido.ou pe
.: .de the charnarem-paó diodo 'pellas portas ,

'vaz!io, ,,&: depouca irn ".l'eccat4erJim1!0puiico11ie;.
portanc:ia,Pois,para tí

'

"diJ;AC {i p�,lJeria'tibifuf�-..
os defcendéres deífes .. -cere.no» viderentur.Co-
náo podeífem dízer .meis, o�;qUJ�'o� outros

.
-

-outro tanro.do :pam, offerecem 'a Deos �m.
1q C? Seuhor. boje :Ih¿� , -defcento ,d� feus pee

e u, rnanda recolb r�i\ . cados, tendo atfaz.de'
.()sfobe�jo�,�:Ji tambern mu;ito/,que fszer, em

<os rl)Gmdaguar�;hr, por :d'ar' Ú:thfacaó dos 70f.
,�we enrpaó depobres, ;fo�:: 'De ,attAriviuat,1'Joll
,&� qu iZrl11oftrar:o qJ i

'

fuperbia,t, :non tuxurie
.dado ; qfe'auia<de te-cr 'tur,l'lorJilitet,ur,'n01J4m-

. ild�e, & corno.fe. a1l1a' pta p�t.tiafi.b,iCet. Res

,d� rr ateneo, no reco., ,paup?ram �n f'4flpertb�s
.

iht�e:nto, &,diftribui .dsre , pM�Iacrjlegijf '!t:
cao delle, Penf�meB- menejfe,dign,8{citur. '.SA-,

_' :to he .J ern que Sam
--' ,he pat'rm�onM 'faupeIN'''''

Bernardo rep arou mUI, Eule(t'ar;1fJ .Iacutt__ates'.
to, & ce; rnu ita razafi: As rendas EccÚftafti

. ¡nde cla-.£i1ptuJE cciejiaflj(;()s-grMY
.

.cas faó pa:r"a ,fu fteótar
. ma"fuper :habere,tt puftulV.os cui. -os'Epdefiaftic áó

nos rel) .. dais, .que he materia. para mcentiuo de uas

.']lIimm. de gr��,�.a renda Ec-' vayda�es! 1I10 para.
'clefiatt.ica, que fe vas' 'fomentar feus .appe
.dá , porque a gaohais tires', oaD p.ara.'leu,m

r" cantando .: Camando., tufoherboos edifici�s�
, e:

-_

Aa 2 f. n:



S�rma? Ill. da quarta 1J()t1!inga. .

renao para fuftearar,
'

pág,ar o mi\I)q1e fe-rál
'

veftir , & emparar os ra a Noe '. q ° auia re-
r-

.,-pohr�s)que-como faó' f{,r�uado dodiluuio na
.

bésIeus.he neceflario' � Arca) quádoo mádou
.

ir muitoaréro có.elles. della, &-eHe2nao tor-

:o • ..' �por iífa o Senhor 0-,8". nou-máisia:c,�llpado{� .

mandou hoje reco - todo com a Garue dos -

'Iheri �

'.,

.

>/'
�

-corp'os�ortos-,qachotÍ
�_, /EtJ'mbem' manden '_peHa: terra ja defcu-

.

oBenhor recolheros
-

herta:Snu'ire [(tit Heli�,'
-

� .fobejos, para repreh�' vt'orlpdim'rn dil¡¡(¡io (om'.:
'

der raciramére os Die m'ifsapurgáret in/erra, �&
eipulos, q acbanaó iál' fiáei fide/is miniJlá 'elM,

-poffi!?i.lidades parafeu.
·

qui tleghgc-fJ-5, & {aI/ax
I MeRre -dar efte 'ban- fUd'rtltarJtl Noe.' 'Q!!i�.

quere, Be, vlílem 'corn l)e-o�--em.ebqar,&' ,en-'
:_feu'solhos, Be re'éoHl:ef�' íina.r aquelle mao £!1�i ..
fern có fuss maós.tara 'niftr'q, o coma Ieha ...·

'-gra'nde quanridadede ' .uia de.hauer'üa mare-
_

,

��fób�.j:os"dó(le elles cui' ria de fll� óbdga<;ad,_-
6l'auao? <í �áp podia ba

_

:St'ho feru¡�'o de quem
uer coufa, :tí haft_afi'eo . deuia obleqlli41';'&"PcS

� Cófidera aquel le Au . -tualidade'] .All aqu;i
1:'1: -,' .tJiór da'smar,ªu'i!h-as da, "quiz'enfiucar.os .Difci-
,UJ. �.� r:

. -r:

lagrada S:c'r�ptllra", qr; 'pulos�o' mabq!�'ou'ue:", ,
an'ga nas obras (le s". " raó nas imp-offihilida
'Agoftinhéi,�q�e man- 'des; com.q tfataraó A'e'>:'�

>

,

d ' '¡;:os- feruir ,,·11.. .difficulrar. a Inítenta ...
'

"';
:>'

•• ,;

'-._.
\

lias por hum Coruo',-q ..c;a.ó,daqudla g-t'nte .có
.

.lhecrazia patri,& car-> <hü£enhoT ,q tam fadl
rre, có coda 3J}ontuaH' . mente c:�o.d,iáLdúri .abii _ J -

dade,a certa bora-!�_pa .dantemerrte hanque-
.

racoin ,eLh minifiedo ',te��r neceffita:dos. '

--'---- ..... ,.._ __:_;,�---"-,, ..... �" ...� ---,�"".- c. -,
'

"O,'
,

�

,- _',./'
..._,...¡

)

I
I.
I

......

h�m.
in J



de Q.uarefrna. -

Oquerell:ahe,q?e - d¡fprópofiró he, que
robre rnefa tarn' abun; vipamqs, .cornarnos.
danre.fe dem gra<;as a ,&_logrernos cátos bfos' -, I

eíte Senhor , que, em- de Deos, de quem he
as dar a feuPádre liter rudo.oque poffcí mos;
no foy tam pontual,_<Í & que nos naó lern . •

antes da mefa as dell" bremos de.lhe dargra
"

-

-_E neftamareria tern � cas.ern razaó, dOiqU.e
diaboinrrodüzidohúa . .: com iífainter'@_{famds:

\

ceremonía Iua, a q�:�l,' 'Siquidem.gtatjarum'4éli,
,

-

fe rem pegado geral- illi quidem 'nihil. ()T/)nino
menee a codos; & aín- , 'addt'di/� Deos oaó ce. <. C:�

da m'al-, porque rem' ; cdIitá d� llOa�as' gra .. ,

'

ifto entrado na gente cas' " nern lhe acaefce ,

mais nobre.Br namais
'

"com ellas aIgúa coufa.
"

rioa.srquemais obei- de 'ObUO', �'8� fomos' �

ga�aó ce(0l>9€ dar muí os que (;It>s melhora-
,Vt�s gracas a Deos, OL , mos có eUas;,pa�a que
'-quaes em. lugj1r, deo 'am em "nos conferue
'fazere affi,fe daóhuns' -os beneficíos-jarece-
aos ouc;:os as gr��as,

, "bidos)áD:gmen[� Ji a ...
, )

como gente, qu�' fe I

crefc-ente .outros de J

,naó lembra, de cuja'
,

nouo,
.

5(� 'trocó das. �'

maó !e-yo �
o que co•.

'

�gra9�sr' q the derrnos; _

merao, � a �en�e d�-, GOS dsaqulnluit,aGra,- .

fta forte ,J. enüna Sam '�a ;,com, quetarnbem
Chryfoftomó d_eftafo,r, rnere�arttos-a Gloria:

h"m. 26,. ,te:. Eflprorj� abj�rdfJ.m� ;��:pl'.'mi�;,& v()biJ/,r� ..

,

'

, nos �pere qu!dem tp{o �e- � flare dignetur ,lJeatif-,tlJ Mate.
fi'"

'

'd'" �","
..

,
" n.t ,(ljJ ttus _qU()t't ,Ie fer- .

__ , '.-ftmit ?"'rt1JtllH.
, ¡ruerJIeJ,gr4titU ei 1J_eC:.Hr '"

�A me.ll.

,

mo,ú perra/lltre,"& hoc cü
"

/<:) 'J,

',,,bis rurfos�&c.Gra_hdé
Pl.'

, ", �
S n, o:

...-- '
' .

- -

''1,2, ,'_ iti.\'-'-.

A·V " I

"

," '

,

I'
J

, ,
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"I), A', .Q':V'>lN,T A·
",' <lVAJrT,A"PE1KA

'

, 'i"/,,",
"'"

� �.1 ",
�

.. .'1) E',QVA R ES... ,·,

. \ �-)
.¡

,

.

. ,

'.

'--

" . �., ·C .E. �. O ..
•. I

\.' ,
'-

--(

:';trJÚriellf'-Iej}ls,,�iJit bominem. Cf!CUm J,1J:ttti: ,

"
'. '!tjtqte, «s: interr·(Jcr;q.neruiJ.t eum. Dífcipuli; ',:'.

r

o;. '. _.�. áu_s:/r}{ab.bi,. quis -p.Úca,uit,}Jic, aut: ,
, .',

: '. """ .. p�r.erlfeJ' e:ius, )l �;CtfCUJ; �tafj�:-,·/, ,", '::!;::�'��
.:'" "o'

"
•

.,' re�lk?:,·I<?·a:�. 9,,1
-,

',.'�.
..;

,
(

.

:"'" ONtrE�; hu�h9�e"nl,e'm que'
"eftas pala-- o S,epbbr. poz os.olbcs .

"

uras ,hu�. para lhe- dar vifta. S�.,' ..

'

_

,

j � _p.regunt� .. ;b"iaoS��,phov d6Tem-
.

,'.,

.' _. qt;e osD�C .plo , �c.�pa�o_�quell� "-

eípulos fi,zeráo'a. Cbd ,<Iialóg9 i:_ que teue. �<>
.

--,

, ito S.N:&Meftre fell os Iudeos, o qual co- .

.

'.'�'cer�a da,ceiue'ira a� I, ine��u:em.Jp:álau�a5,�,'
'" . .. acabo \l.



..

quarta,feir,t de. �/ütrefmct. 19(') ".

acaben em pedras; &- -dia suer . peccado ; _&
deixandoos cegos co

-

De'Os naó.eofbuma e á-
.as pedras nas rnaós., ftigar peccadés .fatu-

.

eucótrou corn,oo-tro,' ,,�s .:'CQtn,.ca-ftigos pre
. que:¡ Q;�.ra d� fell' na[c.i f�o,�est_&fempr'e a 'cul-

me1:l£QI&.' PQz,n�Ue'.oS pia precede.ápens-, fe :

olhos, cQmo'quer,Saó for.aó culpas ?e feus
Cbr.yfQftQmo"conftde, pays; couía in] aft-a pa;
raO]�te,.�·talli .dé'pro . rece ,;

..
'

que.as paguem"
- POfiCO¡q1t'C.Olonea aos

_ �s'fil.hós:l?D;i:s,Senhmrli.
D.i Ccip U19$·,.a que 't·a m q.ue pe ca�dfQs( 4ais por

- l?em,ps'.puzelrein nel- � p rincipio;'8c c;a�u1[� de
le, &' fizelTenf;efta:,p'� .ftaice�ueira? �i5 gu--
�gltnta Meftrc)lembra-. _cau?t"bic ,!4utparref-Cs tltU?j'
8,()S" que ao Paralyti', . Refpondeo o Senbcrj'
coda Pifcina, quefa ..·_/ q'Ue'ñenljieccadosida�_-raftes,Jizefteslem·brá. qU'eU�, bcrnem , 'nem

c'9�<l�, que:J1áo.pe-écal1e· ,de [e,tj.s:p�ys,auiaó:cal1
'£1l'ais ) p'Qrql1eJ�he�-o�q , Iárl-o a,,;[al c.�gu:e¡-ra;; -

.

f<;l�reuieffe outi:afH�o:r" : ��a0 <�ntendendo/po.r'. eñfermidadé; no' que ifto, Q éra.innoeenre, ,

Q-éft"s a_"�nrendei;<.]ue ou dl�-filho,"dé�i:nn,ot;é
enlermiaades·do:¿ór.� ,'t·es;,Vmirs queainda, q..

po -prQc,�derlf¡ de pee -<o fllu6i t :&:pay-s �·taocades da alma. --:Q.!!J�e , peccadores.rrañ era!" ,

. ramos agora,fJher�lu,p qu.e�l� �,eglleii.a' cafbh
p��ft:o'que"'_'e�¿ il-a[t'.(�,? g�rtte dulfu�fm:as.o<c:�
cego, qtr.�\p�tc;cadQj, t:3'fiaó{,�"motfrfo'paracaufaraó nellerefta Ce! Deos .'r}n'ariifefhr fua

. .....
.gueira, porq�\e peces . (j·kor(j·j, &:atIi parece,dos pro:pr'i.os:náo{a-pó· p_ois:at:tr'Í'btiinda.,aql�,

�i:aó.¿atifar,'poig�fit�s ,l'e'pQuo. it1'¿r�d�lo,�q��ql1� nafcC'lfe·.náú- po�' -tfQs�gran'�¡�Jlli1agre-s'
'-,A3f de

- L.,

.

"�j
,

"
.

..
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-). Senrzqo' da quint a '

"

11e Chr ifbo ao poder �_ deceo 'o cego, t-'fHl�Ji';
-dodemonio. nefte fó fe , & 'rornou corn o

¿izia: .Se eftehomem
.

lhos, do :qú-e fe efpau- -

.:nió_'£o1r� Deos.náo pu taraór& marauilharaó'
r

Hera tazer :..eth m�rai es.qee danees'o-conhe..
-

- ..

uHb1\f,�, corno fe íe vit7 c'iaó: n.iü)�scflFliJ!�á'úaó
�raó' conuencidos da' fe-r"l aq-�erl.e o cegó 1
g(andeza.d-elJa.- E �()'_", ourtos; --,que náo 'era

-mo e Serihar¡na0Jaha Pij}!li.ú-e l':t:e He: po'rl;fí!
dilabaró,rem:edid;iha. m�ftr:al(}��á�:a� rr;::er}

./
( róulogo. de o dar�:. ce ;�guéhauta rece bi.:.-:=;:

'

,C)usHe'pobreho'iném"{, Jo¡afBrmauafer o pro _

&' fOYt> 'mais.;Q,?rfre� prio.," .de quem'duui-
,

riofotqueno Eú',a_nge� 'da'LÍao'¡ Aom ilagtef� ,

Iho lernos ;¡em. tanto; feC1uio': filia exacta in'· .

-
-, / .

:-,
..

'

_9ue,aCm0t1�Slnto,Ago. quíricaó, qué .osIu-
fti n:llO"fe r a curade fta deos fize-ra if de lle ',' a

�

,

,
--

'e,eg!l,eirllJ ;rep-re�[e.Pta:� 'qual o Eturtgdho <;6:
/

'

,

�ao!cla!.gerat' :ql',_edrc¡;� -fa mUyF por. exrenfo', ,

J' � �a'do_'[nutid�lque fOj{ para que am .fe tapu ..

-

,á"Encarqa9aó do .pi:': 'ralfe ma is' 'a: verdade

·lho.de'B�o-s.� . .lC6.£pi�Q, , (lQ;1llilagte;[�','-& �e �a.
o Sennbr.,IO-f1;-,:.rÉ:tta,,'¡6¡ '- 'nifeftáffe ¡mais:'á'�G;l'o-lto

.j d�t1aJ cornfua GaHdia;A' "ria� &;Óredito 'de,fie
fez t:�ilt:a.quantidade- -B:enl1"or. Acabou Cbri

de� lodo ;'>que! bnfto�; £b:>;R«_oem'ptor �'of..,

p an-anro b ti [_¡ 08'\ o l.hoí
'- 1:0;; o Q:lH.agee.:pre íe n t�t

.. do: ce'g?',' a q,tfe._�� :ma-o 'cont Q��o'1Í.1aryo�;p,á:.
',' -dou fe f;Jfe. hltJ:�ri 'á¡' us> t��tm'beCli� ethos -ae

_ font� de \Siloe; : qU,e �_e_gocp�a alma , para,ti
fe,g�trdo SaOO't Hle�rP-7 º",;c,()nh��e_lfe por.:�er�

-, 11'yrrl:O;t eftaua ae pee .�lad�i:,r�0:FtlliQ; .. derD�

'�o '�molltc S-Yfoou.:poe.. cs. E aiUái_.éo,roeJ;o.�,
!!",

-o' na, <,

/



otnilagre'em aluz cor Filium Dti� -Se cría no
.' poral , &. acabouern . Fifho' .de- Deos -i 1fhe

a fpiriruar. Para que l',efpondeQ_ � fl.!!ft' eft,
,

-' nos naó falte a daGra .,I!()mine. ,,�-:l1t-credam ill

�a ,:de que te_�_Qs;ne; cU1n?Diz@i-t:ne;Senhor,
ceífidade , pecamos a, quem, he eííe Eilhode

,

¥i,rgem Sacrariffi�a; ,Deos J para' -cr�r nel ..
I

no la-alcance,djzéqo: le'? Aonde S: Agofti-. �-

_

-

Acre'Maria. �'-; nho diz:)7ileh;,,& non lib. to. '!Ji,
�, ,videbal ';, 'lJidehat()cu/ú,- mi!;hQm.

Prtetériens lifus,-)Jidit" fed adhúe cbrde -non -ui: 43 � . ,�
. debar:& Dominus uides«bominem cecum ti � I .

, •
J tum, ho(tj/ oculi¡, 'dixi�; _.

,1lattut(ate,!Y' m.te�.- Et qui /oiniturtufim.)p!t
rogauerunt eum:[Ji[ ,.41:. tllne !i!flratlfS- art'!·
ápuLi _e�us: fJ\ahbi, '���il eU"'.)ltJ�� lau�tf�á� .Ó» ,

:q1�fs.pectd��t,biSIttJ.t , f;�tn;,.; "V��;_Lcq�# os:,?� ,:
,

,

p"ar<énté�Újú/ l't'C£'; ,I' :lhos CQf.gpraes, & ain
, �,;-<, 'or ",�?;,,;::",,: claeftaua cego.nos o-

, • e, _.,

_ c�s nf1qret�t··:; Jbos-ia alrna,' ,e,{; foy
,

Ioan:'9·��i. _,,� .,; 1'" : .neceffario, que o.Se-
,��-:_�,. ,�;-�� ':¡{-';1, �;-"h::>-- ,�nbo.t lhG9':abrÚre,ltria� "-

'T"" Vrc"o,d;_'OE-Ou'ae,'o�g-�.e·�l'h'O.. ,of., ,:niféft\ahdDJ�lhe gema,
_'

_
','ne ira, . q�e o conhe ...

'I' -

_ , Jaq,ceguciras;' 'ceó, &: .aderou. Os-
hULlJ homem.cego de -. Difcípulos ����pé ce-

...j _'�
feu nafcirnento., 'que- gos cÓ'él.'cegueiráide_f.. --,

ainda depois de, alu- te pobré.homé, 'artr i- ,_;,
meado por.ChrlftoS, -buindo�',aipec'caclos.·
Noflo, nos.olhos.oo r-- fenda e lla p'ara GIQrh�

- poraes., 'eft�ua-cegQ;' .de Eilhe.deDeos. .Os. .

. pOr;{Iue,pr,�guntandQ" �/
'! Iudeos cégos.cé �,vift;a

, Ibe o�Seq.aor��e4¡(i�. ,ñlilagrofa.l q o 'Senh'Ó:'�
'l

__

-

-,',

� deU.�lQ

/

-
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, Serm�o dd quinta. "

'<leu 30 Ilo!ném:cego � fto,me diz :�N�1I_Plld¡/�t »<: <,

de feu nafcimenro.du ._téitatiJ-.Osourros n.io

J '

t,
,�re s. Hieroo.ym.o di ... :o'coóheciaó; .pOrque

-

a.t'vtY4 '.,
.

'

. '-.
xe,: Á: (deU·'Vldet,,"' .. ·Os ,,-como .diz So- A_gofti,�IIrcrJnCI- 1- deos

.

d Db
-

ji.. .. .
.. 'U 'eo'S cegoJ. ve.o o! . o:.·Aptt# 't';o!i mf!t4.�·

,n( · b .
.

.

ft
.. ,.

,

. I O IL. e omem.com 'Vl a;'S�" Ilctu.m .r¡;g-¡,UJm.. S.O uO:-S
, -

verem.nem couhece- curados, lie. abertos o
I

.� .', rem, quem lha dera, -cinhaó,c'ornado outre
� r= ., eftando entre elles'•. J� na appa.refloia,J &:.:elrc�.

�I I
'.' pot iílo foi uecerlarto fernpre o me fmo co- ..

· ainda quando o bou-. nbeeendotle.. Be dan
ueraó deprender.fo-. :do(fe a conb eceraos

bre' fe valerern. de .lu- outros, Coula, qué as
/

zes, darlhes lo-das o. fil ;vezes' naQ a conrece,
nal, & o Senbor.decla "qtte: por i{Í'o "IpJeph
rarfemanl feftamente:

-

duas �vez�es, .Iembrou /
·

.Ego [n.m', AondeCy til �;]O qóp-ei-nh q.u���o-
Jo Hierofoíymitaao mo fe viífe reftituido, .

_J"idmltsnifciunt,11()1f'71ia. fe l)e�b'plae delle; co- '-

.�tJt.fJujagrJ(lr(lÍnt. ,Tédo
. monbt�u S. Ambrcf /'1.. J l',- .

d It
'

-

1 J / r. d'
.., to.ae,....

.os III eos o lOS, nao .

a,eoJUlin O!epetll,� qu(a {e h.v.iao a�o'M�tft.1S ; que' <(cttbat�n()n1�(.�,-áa,tfJ�tlfl.'J,. p_

entre' elles naícera, vi f(um !OIéi1tiAm' .:fúeplffit)
·
nía, & prégaua. Cegos úc�N'a6 alIi" efte ceg<?
de en.úeja.,& do odio, depots-de fe ver coni

. qos Iilaó deixaua v-e,r a' dlbo,s. Aos� Difdpu
Luz do Ceo.q ue veto ¡-os curou'[euMeftre;
.alumiar o mundo.Ao -dandolbes doétrrna ,

¡cego curouo Senhor, "Q-0S ladeos -naócurou
,dandolhe.vHla�&'tatti "per [ua jU,�t9a, ,8t por _-

boa.que via.o q fora, eHes,na5frnerecerefu,
a vifta�do que er-a�go �q�e. ijs�ctlraífe. Cnrcu ,

. '.�fi¡Jn, Ande S ..�liryfo.. ao;:�eg�- 'por gjifera-
,

,_

. uel,
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... -

e

' '- �

"nel ,
curen aos Difci- lem brar peccados. co

-"pulos por ignorantes; ,m� cáufa da cegueira,
','náo curo II aos Iudeos era irnl'0ffihili tarlhe

por proreruos, '_é� �b- . .a -!ifta. Os Iudeos fo-"
ftlnados. Pará que ve- -rao"aos olhos' do _�ego .

-jamos, que com Deos 'depois de �bertós , c:
tem melhor Ingar os curados, para-que nao

míferaueis;-'::'& por ef� 'vHr� nem .conhecefle
'- -te Senhor fer aSabe- por Deos, _quem lhe

'doria eterna.tern com -dera vifta. ramrnila

elle lug:ar os ignoratl-
" grofJ/. 'E porqueo vi-

tes.quando preg,üta'o> 'raó có t,ám- bos olhos,
& querem filber;"po�,é, que trafpalfáua pare-.

. nenhum lugar�tem os des, &peJfás. d aHuma
.

,

mass. obftinados.quá-
-

nidade do Senhor cq,;. ,

'. -ao'reproua�,& fogbD' 7' nhecia,& penetr aua <t_
da cura. .� '; r:

. -

, ülcill1o,.&'occulro de'
/ '. t r.

.

::'�; Auer quem �a�a,o$ ¡�tla:pi'll·iQdade"o der..
_

.

aos t)U10S a" h�Fhomej '_ 'terrarao cbsrnJgog�,:. '.�.
�para'qtte Baov�}a)gr'i, &c()mo,queri.'l.�· af11al�,
de maI.he;,?or'e�:al;1er dicoaua, lhe di_xer,aó-r

qúém vaao� 014;lo�Jia � Tudi{cipfltuJ_titttfh. Se ..

'

/

ra Ih�s'Hrar,uép(}1;s,di ',de vós fe;tJ,dif:{>ipulo':�__...
-

: ter vtfbütenho'pur·pelo __ .aonde :8:., -Agoft. !(_tiz�_ �
r :

'or. Aquillo !fizer,all os -:
Ta.!, mal((lifl;/tilJ[tlperr¡�J"

-Difcip:ti{o.s�'& Hfp,fi��'
I

&fuperfi!I'd-M11J)'i1.IIS� .Ca
raó,os -Iudeos; -03 :Dlf "y� fob�e:n6s ¿ita mar.

; cipules, quando pre- dipo,dós Iudeos.que
,-

.

gunta,raó: ao S�enho;r,_, fej,mwsd'�Jé'¡:f?ur()S d,e
fe a quell a ceg(}ei-l"� e- ,tH"Mefbe,).· ;&J'�rJlO-s�
'r'á caufada por pecca.:' de tal-Senhor'U'(M�e:¡ ,
dos pro�pr ios , 00 por -' fte,tro,� :q;!l�'.lh.e -clerao", >_

, peccados dos pays; � veto afer -c .oieJhoi ..
-

�,

't r
-

.

'

_

'

- 'g�l;)'
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Sehna? da quint«
garalhado;qne efte ho {ois vos b e m viA:O:,S4�

mem pode ter: Biece : tú imbúillfifl'J eft alior-um

�1'tmt cum extra SJt1 ago- .
imbccilltt4te niti , dixe

ga�. E diz S. Ago1t. S 'Hieronymo. Defa-
� JIl! cxpéllebant ,ftd cs-t., ti'ardes vos o outro s.

l!fJj rtclpiebdl: Defter'·'
r

quandoelle anda eu�.
'

'rarpara Deos. aJIi co- }ermo)'� i.nd-ifpofto,
nio he impoíliuel, am :& tratardes mal ao v't: J.

he o mayorbem.tque .lho couarde, &couta

pode fer. Eftes lanca-
.

do ,·nao he ferdes ef-,�
-uaó de fy o cég�, ,',&;' forcado ; antes argue �_

Chriíto o recolhia.fi- em vos pouco valor,., ."
-ceuo cegó com Deos, \ Iacob era hornem

_
&.0£'. Iudeos fern elle,

/

/

de fatuas forcas, q�e
. vede, fém-qllem,fi(a-� .tirou .elle so<a,pe3r'a !

. raD, >5" com. q.uem fi-
-

do poco, ,para queIe
�

,

-<:0:10 cego , Vedes a- oajuntauaó to.�Os.os p�
quí o mal do mundor tfores daquella cornac

que huns quererrr aos .ca, Se �r.a ram.valero-
, ,,'Cutros (em olhos , pa- ,fa ,í qq:� andou a bra-

ra qqe elles/so vej'lój, �'o�s toda hiía noire, <;ó"
- �. s: curros -quetefl:1 aos ',C?,��,�jo,. oqual �,o.rt)o

cutres cegos, porq u�e, rendido Ihe.. pedío ;;'
,

,elles o Í'aó. Húa coufa:' que o largaífe , Pare':

�e fraql:leza, -ac �gn,o.�, ceolhe tn�itQ :mal' o
-

.
rancia'; a outra he mal, 'qu,e fizera'Q feus"fi ..

dade refinada'. ,

. 'lhós,Simeotl' , [St'Le ..

'

He fraqneza.que-.: ui.quando em vingan
.
rerdes aos curros ce- ca do rapto .de Dina

, �osypar'a qúe' s ó vos f�a irmañ ; -mereraó-a

. vejaisjporque val�r./ ; efp,ada o Rey, Princi .

.. defuos da cegueita a- pe, & Cidadaés de Si:- -. /

Ihea, fLlPpoém,,� q n,�q< �het1l¡prot¿ftoL1 oSan
,"

"

., . ,,-

to
,.

Cm.

11.2 S

, .

/
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to Patriarcha, q_.uelfiió rijs diM,ttlr'" alieni';. Fáze]

-enrraraneñ a fua'refo-. baas cótas cóvofco fo
lu�aó>.ot1 con juracaó,

_

_bre eft,\'có£ider ac�ú;q '.

porque quando.ouue; . � p.a�.rezas albea's, nñca
ra� de entrar.' a Cida-. " Cnd,qt1�C',era5 algué ;-

-:' de�&matar aqae�lagé, & q�e.·nao podem fa-
•'ee,a fizeraó primeiro: �

zer esforcado a outre;
.

" circuncidar. aleiuoía- as fraquezas do-proxi .Om. }+.� mente J &; no tempo;' me>; 'para v�o� virdes a·
11.2 r"

_

. que'ps hornés eftaua5' ,pe�fuadir, que .nao pó
defatinados,_& aperra- ,de1s fer honrado corn'

dos das-dores, <}asfe-, afroDtasalbeas, nero
ridasda c:ircóciHiódau virtuofo com pecca
fauaó, enta!illo:� 'carné dos doutrern, nern po' ,_.
reraó, &:maúraó; o�q ..deis leI' melhor viíto,
nao foi v.alor, néesfor qU.1ÓSl'O [000"05 (J)a.is '

: . �á�.pois·levafera0.;:,& forein,cegos'._, '. _

.

• á}ud�r_aQ�d[l fr.a'q�lt?za)-' ',' ;Q���titonl�ªá mi':;,'
.: \'-&'¡(p'pombiljdade�erñ1 teria,'o;prH'llor,&,a víe

q o� deSícbé éftallaO. - tud�-deS.']oá,ó,Euage
,para: fe 'po.qer:� defers,'. tift�;�atando'de co r

.

der.Zeno 'D.:jfpo:�VttrcQ . mo tnQuxúapJeuMef
',-n�fe,,-tix�;c0rt�zám�r: ,

tre prefda,ea,f�_deCai.,te;:� nao-auia-:m-ayor pbas; ��-de�éO'nlo elle
ri:ljf;rt�,q' vateeíe hlim _' ofeguíi-a, �acopa�h� /'homem de miferias:a .. ,· ra, e-n'trádona' cafa do

. Ibe.-as��q o.a'o añi:��ma _
C.Pótrifice, dr:z,'�ffi: ;Di{ci

.

.' . �
yor fatta,qacr�d'¡tar{e, pulJJJ'a.flt1tr4,t no/u',)' ro» ... !04n,.IS;�
.c6 9s,difcreditos�,dos ,ii{iá;&in!Yoit¡itcum Le .. 't¡.15:

, 00 tros, �/()7ie,t�r ,qui 'lJ.0 fo" in "Atrium ;,p.-ei1tijici!.
'

t.let;ftctlli4-á i!ittmiuf1itia;,
•

,Hu ,dosDi{cipulos'etl �c � c'
• * (

. ::r¡j�r�tamit1tciat, qui-a'19'li- ·tro� C9:o.S'��rih£yr, pre _
._

'. [!Fgtj1_t!!/f!_�¡����tI('!!if!:.� 3�� ��.A!.;�:�'��LP,órifi
ce,

_
r-.

__ -,

l' (
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,S�rm.ao da quinta
.

<

téil'orq fe 010 cornea Ná� fe nornea , �& so
Ssm Ioaó ; & 'para diz, que, hum Difdpu"

.: ,qqe.?QS diz , que era
-

10 entrara na c;afa do

.

conbecido oaquella.; Pontífice II & que en·

1.

. �afa� 8r que-poi'iffoo . trara PQr- conhecido,'

'. delaa-aóenrrar nella;
.

náo par ma isesfor ca
Br ixiano declarando de.que os cutres, qué

.

eíte lugar diz � 9bJ1J()·. gente fanra, 8{ gente
'lliam .n.o,me,! (uúrJiün�; honrada;.sáo fe 'val' de

. �

'Jicúit � 'ilC pr:IJpiúea «d>: jal�as' alheas.paraabo
�didit n()t�m, ilIum fiú/fo-

.

.nacaó,
.

& credtto pro
-PIYJJtfici:,ne curn dicit

,
in... pr io. Náo fe cuide de

'roiflhu� ItfU i.n Átttü:'
,

S.Io�ó,qu.e fe quer a"

vider(Jur .idi',drx�l(fe cum bonará ;vifta da couar.
. : iafl4Ptia, ;tfuafi(u(f7j :r�?J-:' día, &- pOllea fidelida-.

'� ti�1J!mj.f�clum 4!ét,&fe dede feus Coridifci-
\..�

jJFtendtJ{et, a(�;i5,J411i-m,(J� , pulos, 'l'Qf itTa' fe oio

ji(J.um: •. Agiaologi:do '

" flCltne:a,,& diz;' que -hi
'

,..

/ r� UJdos -os Drfci Pllfos; ...:Difdpulo en�tro.u por,_
deixando, & defempa conhecido -. ,l1a,ó :por .

raudo feu Meítre, &. mais fiel, nem mais a,;

Pedro,Qge of'egu.ia :de, ��ünofo;�lÍe o��<Qt!'O$fi
.
longe. auiá ficado:-fo�'. 1j-l:le :def.ei,to�',alhe�sq
rá. de-forte ,! \..qúe,o tJ'fO 'n.aP �,i;:redita�,:' ge�ltc?
p.rjQ Ioaó lhe fe�¡brir fa�(rta;& honra<il'a.i&'as

"á porta, para elle. eu-: cegueiras alheas, oá�o
'

t,ra.r;fe fe ..nomeara.éc }Vos'.podem'Jazer me-
.

d-iier_a Iornente.;: q�]'e _' thor �i'fto., =,
_

••

"enrrara noAtrio do'p:__ó .;,' Sabeiso em 'que�c,é
t.ifice, pareceriavque fifte o v:a lor, & a non�

.fej�d:auid_e_m.;tis'fiel,. Ja,as pa'�:£e�. b:<?2S,,� as
"

at ��iscy:aJéi_{)fo', que vi tiu-des?��and{rf�r
�os outros 'Difcip.ulos. I "d�s ,e�fár:�acfo �p.tr(t -

-

. horneas

'p-ifl
4dffi

. )

,

,

.>
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bornens de var�)r,quá- .xade _te�_g!gacite . Se
do fordes honrado en vos náo íois bern v-i ..

Ere honrido.s, v,irtuo-' � fio,oem'b.ern 'entendi
fG'enrre'virtu9fos ,:cl�, do.neeo deborn pr�:
born pr.ocedi;m.'e'rltá ". c�dí.m�oto; & de boa

,

entre rnuitos, que pro
-

confcrerrcra.por mais"

cedam bern. �ando' que os �l!{ros fefilo c.e-
.

'a Sriptura {a-nta� quiz gas, & _jgnora_n�es, &
�

dizer, -que Saul era ho
.
por mais q fepo défal.

mem muito grade/de rnados ', nao ficattís'
'

-eerpo, díxe, que. era vo) íendo oútro , nern .

grande; porque.entre
/ rnelhor do 'queIoís, q

:f.R'eg.l., ll1ui.tos·ho����'os, e� � _¢,n�rEo ,p�fto (obre'�
7)1. il. .cedia a tod��,/& !he! ,nl;Hnn�a,p'�rece', q�e,

fícaua fuperíor dos ·h<> ,e fta mars a I�o, mas a ttl

brosparacima, -Qu'e" d2;'aiIi he etrarro.: EJe
,

'-
(

/ ',�.bem'�',que díxe.Seneca' ,va:s' �e,�4 �s has. o! hes',
I

tp-iJ!. 76• �eft�tnater¡�: iftin.ef"- ,bo�e��1)t��diment,o,�
adjdem.; IJJ4g":U:t eU�,�dl��, _'fuel t��,

/

�Qt!fCJ encua � l1ü ��f� ..

- mont« ��npt,tef#; CQIl()!Tu,/, fo _ca n t Q,;n�'V�.!fa�q:;u I-B
.

in· !illtO m�g/1itu:dinefua. .
ta ,.' ,& -no vúlK) 'tafal,! .

{eruabt'J. ,Hú\enan:o po� fois entendrdo, honra
" '

fto.fo;hrehúa, coliitra, do�& ,Chri'ílfao� -;
-'-

� mais 'a1it,o fie a, que.to-: . Aqu,elle- d:,fdpufofl'. '.

d,'os , mas naó' he roa,,' de'S.' Berturdo , .que '·cer'J�.,g.

'd
• J' ," I"' ant ...

'yor-,-que to- OS/; pOf<l.' an-<ia entre as púas- .O: ..

affi na(}' tdeixa d:e_' f.er bras I &'pr-ofeguffo fe us
enano :' (:i¡tJ{{ti.d.J'i Pt!tf()' c.Qm-menta·6os- Job re

magnitudincm fiM1'tffer- o·eJ nrí C�)',l�QtoU: a,jg-,
iJ)t_; & o g i �' nte m e':. .

no r an:c1-a' db P:f:tlri Ce u;
'

ridó no pru ndo de & á prudenci» ói'�,:tH':
-

fl'um poco, naoperde rna fámªiqtle <?'PhaFi \:-,
fua g¡cande�arll,e1]l del feu qu�ria.ífe acredi->

'_ cas
:

,
\



,Sámáó �ltt-q1tint.a quartetfi{ta' " � . _

tlr-a, cono da; .f.tlt:�� ta.chejraua, &-recen�
alheas .Senhor. e� tiio ,dia" entre es cheiros
fou corno-os ontrosho " mais [uau�s: Ser hom _

�

,_'"
-,

mens, que procederá entre maos, he honda

Luc, 1 S. mal,échús faó ladróes, - a� pharjfayéa'�; :,& fer

n, sr ,

'otItros adulceros.nern vifto entrecegos ; he"
:

•

fou,_ como efte.Pubii ..
- ",ifta' de Pharifeus e

.t:a no,& díffolutó.que .Aud!p1:£ quibuJ,diz Gil
. aqui eflX:·� o Spiritu, berto , ',VpflurfJ>{e'gltJ'4 ->

.
Santo , quando quiz 'Il"t�r; gl()ria.�i.u�jlS con:'

Cant. 4- louua r as virtu-des 'da, fuJi�ne ,aLi,rrJrJI tzy;dnf!r;
n.ll. Alma fa,ota ,di�elhe:.� Olbai L com quem fe
"'_

'_,

.Os voífos veftidos-1� q compara. o.Pbar iíeu, f '

/' fáo as, virt�d�s\éomq, 'para fe acreditan, at
,-.

-' ,

- fe .ve Ite ,� &\0 rna a al- auantejar, Senhor-eu
" I-

,

' títi;' cheíraó rnelhor; : .náo fou Iadi'aó,� como

&eua'poraó defy:mais�' 'fulanojnern adultero',' _)
-

" Iuane.ñagrancla que �omo �utaóo,oem e[
� ,J J�

.

todas as eípe cies aro- tragaqo,éom·Qmuit9�·', ...
maricas; ,& -quantos. ,'0 que fe�egu�·dahi,·'

.

/ cheiros ha no mundos :_he,quf! Iois melhor, q
'.

odíú vnguentfJfllm.)nor.¡ '" .eíles, pouca melhoria
C4?J_1. 4::Iup_er ,mnia aramtúata; &"" -he eíla.pois pode nat?
'M o,

.. -odi_r vt.rJimenlomm- .tttO� ( fet bon dade .. .Se.os ou

,r�m,ficut odor Ihuri�.�No· .tros faa cegos J &' vós.
.

remos.que�a5virtudes '_ .vedés, COD;! itro eftá,q
..

do- Pharileu luftrau'a6'; / fejaís muito mal .v-¡f./, .�

'entte es , vicios d os �o;qué'o enano náobe
(

, diílolutos, & entre as mayor Iobrea colum ..

" di[folu9Qens dQl'ub-U··' .
na poftQ#�lÍ"ltés fe.de-�.;

.cano, porern a ftagrári', xa ver 'hor, quam'
-

-' ,cÍ';¡, 'at fuauidade das "pequeno elle he':R(d�:. ,,'

.

virtudes da .s.pofafan� ¡é¡,Y/óJllít/é!uper aromAIA"
_

_:, �

, �

-

"_ ,� ,
:

_

_ � . [ed-

,f ",

lob.:



, de Quarefmite
'fodfoper (u!phflrll cetero- qua 1 era muíro li_oge-I
,,.ú, Cheirar melber, q lo de animo, muy re ..

'

enxofré, náo.be chei-:-'_ - doem feu procedimé
,

rar.A Ato:ia S. �& Iuas to.muiro remenre a
,

. !ir-ta�ges,&excéllécias Deosr, :muy poneual;
_

, cheiraé, & etr.aporao ern na'o fazer coufa �l
de fy,t'ill fuaoiab:de;, tí ,gii a malordenada : q' :
excede-os maisfuaues .mais auia, que-dizer

'

cheiros; !\os fuas vjrt� d,�ít� hornero? Pp,is' �
des,8cperfeigóes com melhor abonacaó lhe

.

,�ar�das co as outras falta; fer lob born na

'virrudes,luftraQ,&-cá terra de Rus J .énrre -

peas có graod.e excef'- .Gentios, SC'idolatra.s, �

,

,

fQ. Ser vifto. entre ho· ,grande coufa era,' mas
.mens , que tern bons nño .. era o eftremadój. -

í'

" olhos J &Jer honrado. ,porque, fer bern.vífto
,

-

'- .entre homensde.hou-. entre cegos� t!ao era,
, ra, ,_& fer Chriltaó, 'abfolurameaee fer b6

,

coo:h�cido�c!l hauido :vifto;por Hfó: acréfcé- .

,

, por tal) entre �'o�m�-ns ,- �á.:Er4�¡/'Viri��mtl$')1IJJ'ffl,.rJ.";;- de boa confciencia, 1?11e.f Dmnes Orttntalth' �
/

iLto he, o terplhos·-,·Bi -Comparado 100 COPl _ter honra, & virtude, "os-:tl0l11-ensj que Ciltao ,�
-

Q!¡�do o Spiritu S. -

riuiao,q3s:'partes do
i.; quiz abonar'a virtude Oriente, era grande,10 • I .11; d S I b horne Ir. ..o anc<-: o .corneca orn'em;8t-,pell'oa mUI" ,I.

am :r,ir nat ifl le114 Hu¿ .notauel .ná- vírrude :'
- f/f)mtne lob;& eral vir j/le 17�f magnuJ. Poís , Be tíji'!1plex J &- rú1iis s. Íl( ti; 'homés. eraé'enram os ','

_

•

mens. Deu,)'J�& reUdeflJ 4 ÓrieQtaes;�Ós que vi.'
m�I",,,Auia. bü homem 'ui�ona-,PáleJtin.a,&na'
na terra

...

dos Hufit'as," qnellas partes do o--
que erao Gentios , -o rie�te�-[).i2iOiig�nes,

B b - & eLTes

. �



Sermso dn qasnt.. qUtlrtafeira .

,& �a:�e'ráóAbrnrr.am)·. � dia.a Paula , '& Eüfto<. \.,
Hac tJa£ob,., &; os ()U�.. · eh'to"que naó moftraf

.

tfO� Santos .daquel- fe m os reus efcritos a: -

I� t�mpo.,que�et:aó'�0S gente .mal. ínrencio-
"

$or:e:�'S�an�os,', que.fé nadai].: &igh�rante, �:" /'
, fable, mai�mh:riofQs,:,: :porq' comó eífes�tlaG
&: validos, de"Dieos.l fabi"aQ,hem preftauao;
"pis -enrre eftes-ramr para. eícreuer, nom," '.

"

grand:es Santos :era) e.tdi:aar .,; F'cit:fálta dé'
Iob grande :$an¡:o,;, E'; feien·cta:�;h�auHlofe de',

, '1át '1.!ir: illi'magnui inter apurar' em' notar, at·:
()mnes

. (i)Yu1JINlú. < Ifto bufcar. defeitos-nos eH
.-

_ he 'fer gpnde Sfinro�., �CTitQs;·; do.SantoDou-
entre gran(Jes'S�n.tos¡.' tor J para: com-iílo Ie
& fer-bemvífto, a ref

-

abcnarem, & ácr·édi-·
peito�cle _!ioiriens�;que. (

_ tarern.a 1y: ()bfocro,'?__tn,. Pr�cemitJl.

[inhao:bo� G:1hos;'pel·4 _

Paula; (r Eúj!o>thiú_m, ne inepm:'
·

feiros;·na�;vida� & áhi� .1'!Jalédicp, '&'inuidi5 meíradEphtF
..Jiz�HQs'na vj_�'tu9:�/&'., .. ()pu{cata tr:4datu's-1i!_i itwr

· fe'rui co de-Deos- ,:;. �&: bpna"imitari f}{)JnjlU'411t;,
.)la.O. tr:at'ar' de;'-�:efei''''f '. qúodI()tumfaú,.e·pofún�j,

tr(')� alheos-, 'patúrbo'::; -: muidmt,,"' ¿iíri1err[e do;,-
, �laqa9 proprja, &'u'i;(j; {lbs·, er.udtttJf1;'a-��itr�'n:., \

fallar ern peccados a:; '. Jar,- ji de 'i!lis" detr,a:h�nt�
./lbeos, paracom Hfo;á:")' Ó'que'haueísde fizer-

.. " �

· creditar virtudes' p.r�(. aeffes -rnaldizentes¿
prias: ;�; : ¡fl!!.,is �ptf¡(nulit ;.� �, &;\BOUtlótes: de mí ;._

Inc s att� parente�r tim ?�.. nhas obras; -feja di
Porque iffó.h� fr.�qu,e ·zertbes·.; que tratem. .

za de vpfItnIl'ere'Cirne d�fe'ahat'Ur' á con ca'.
" triJ,. '& falta'¡ de. vo'ífa3 de-;feus éffá:i'ros .. "ba()�,
virmde .. ::. ,

"

de mens defeitos. 5cc
.

'� ·S. Hjeronymo.pe- faltas ,.que·acbarell1;
.' por:

•

,
.



de Q..uarefma. 1 �9

'porque �ffi, on apren - de cegueiras, ${ fal tas

.derárn a fe honrar <:ó alheas, & .ínquír ir del
feu trabalho, 8f fcien- .Ias , como aquí aeon ..

cia , ou íaberarn paf..... re ceo aos Dífcípulos •

. .far, Se' difculpar de- . preguntando a caufa _

feítos alheos: '�ibtú� da c,egueir;3 defte ho-
, ,bftcro, ,efj011_dcAtfJ II ot -mem. !2P_i5. pe.cc.4_ujt ,

. fig411t.ipjijHllttm., ;expe�' -hic, ttII�parentes ,eitU(l,$,e,
ri4-11tur fem£JiffoJJ' drex' �er,\ pnrpecados re,us.�
IIZ�ore proprio d{(cdn!. ig· .oadeIeus 'pays; por�'
.tJofcere ltl.$j}r:�fJtibus�;Ce-) �que no mal da ceguei

":gueir;1��lheás,.n_a.o_a.. .ra, que.hauiaó por pe
.

creditaó , nem mof- na, queríaó .bufcar.ou
traó boa vífta.aquern 'otro, "que era de' culpa,

.�

,. r....... -
.

� nota; antesIeruem .comqueficeuaómaís _

. de ccníiderarias prp,
_ .defacreditados fl:l.�,,:_ ,

.

;prfás;13em::;vi�o;he,o, ,.eritenaé4c?,Q,tnal¡',qqe
"que tem .bons-olhos ; "

.

c omiílo. fe'faziaó,'teaV
-vé, &'penetra, oque �' ,�o obldga�aó .de en
ha para ver.nño,o que .cobrir .culpas do-pro ...

;rlOU,.& .obforna.oráal, iximo s ,'al .náo -de. �s.

,que .os .outros 'v�!n,:,<; Jnguif.Ü·, �� .para co.�fu;"
nem fe val-de ignoeran JaQ,,� �jfro..nt:ª f(!a. "

.cías, para.á C90ta del- ' 'Fai�r de' peccados
"

'las fe moftrat donto.éc -albecs, 'yir,'tud�s' .gro.. .

I

auantejado ; ·que iífo prias , .he-pradencia,
._

be' fuppor, �& eenfef- & virmde, fazer-de
far frailue.u 'propria, peccados alheos, p-ec�.
-quando vos valeis, & ,éad� propries j he
acredítais :C.QUl' a él:'

� jgn�r<:ncül, gr;to4e,:
�

•

.thea. '

& melda.le fern di r�' .

/

.. H:e u!11lJ-em ;ig'�O�. cu,lpi'alg'ú;3 � =, S,abeislI·.
:fanC1.a grande .;t'r}Clr -corno 4� pe..ccados a-

llb 1..
,

<, lheos

'r4cemÍfF

'1Cpm:'
iE/heF

I ' • �

"

_,
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Sermño da .quinta qua.rtd feira _

-Iheos ·fe fazern virtu. mlnifbros apedrejjdo ._

des proprias ? Encu- ··a S· E tteuaó, &rogádo- .

'brilldQ3S , difculpan - .elle a Deos por (y, em
do as , rernedeandoas; pe, para rógar por el- ,

.

�& quando náo po1fai� Les a�eo$.poz1e dejoe AéI.7a'de outro modo, en co
.

lhos ;. COt'll� notou s. 11.60. '

meúdandoas
,-

a' Deo-s. Agoft. mo� rádo nilfo
-

.

Se vedes ao outro ce- o 'aff�él:o; &delibcaó.,
go-d'oappetite,cairno com q-o fazia.;· 5c diz
�lrr·áco)&,defpenh�r1.- Bufebio Bmiff delle:
feno precipicio.aco- fitpr()impi;s. De� pi��� fer •. .de s;dilhe có o con fel ha " eX()rdl,de alte_1J() pecct1.tfJ tÚ s .1�

..

h e -

ft···t. '/ R
� tepYJam�com a reprei 'eo tao, ¡ttam/uam Cflm/hat •. o .

'

& arnoeftaca ó¡ se .fe gando aDeos peIlos'q
.vedes.quepor ncceffl oapedrejauaó ; fazia

, tado faz.o q oáo deue, - virtude, & merecimé .

fúci·vos· Q:,q deuers, to' proprioda malda-'
.acodindo có aefmol- de alhea; q quera en

':
. ia)�,& corn o remedio¡ comenda a Deos os

'

.

\ &qu�odó affindo po- . peccados, .&'r fa.ltasa ...
. -

deis) cóp adeceiuos de, lheas.fazvirtudes Iuas,
(pa ·é.egU'e¡ra�,&fraqz�" �o· que nos curros fa.ó
&en.come·dai-o a'Deos.· maldades, 'que come>

para que.olíure � '-& q �.� virtude. he(ta� �r�:�allumeie, lébrandouos denre.se tam be vifta,
que. fe Deos vos náo�- vay deícobrirnas ce-

.

ajudaffe.rnaiores que-
.

gueiras alheas, modo,
das darieis , & á yi£:ta �

. B;c ardil, para fe apro ..

,

- .de v'olfa ftJ<:]'uez<l'dif... ueitar dellas; ern abó:'
,

.. "culpareis �s alheas;: nacaó.da confciencia.
,

. 'nao as notareis), nem "&dQ mereciaiéropr o.
'. accufrrers.

_

�

prio, pedíndo a Deos,
" EfUu.aó 0& cruets .

que pérdoe,:_·aquetle·s.-

". -"
,

. "
,

'ignorantes'-
.

I

-:

'¡,Rtf
c..

-n,IO.



de [l_uarifma •.

.de s.

�ham�

'ignorantes', & 9 enca-_ cut.pa.efta;�,cr�cé,ta on
minhe aquelles cegos: -trarq póís feu proprio.

'; �Tarubem fe fazem filbo o defau-torizaua,
-

pec(cados,"'a1héos :vir;' -, &�pe.tfeglli� , naó' era�
tudes. p_roprias,·_�fcrifá r-

muito.q �lieftl'anho o

docs, difculpandoos, fizeile.:Edádo él razaó, .

C& .aliuiaD90os»c,om. �ór(1úe fe auia L1�!la:
-

':.

aquelles, que, fe. efcan lorm�,drz:sifotl� rijJi�' .. �,

daliz:aó de os ver.Hia 'ciaIDffuafjilti,,,cm_me;; n�u,.
,

Sernei afrontando, Se (} redaat· rJiihi !Jdmin,ul ..'

apedrejando a Dauid, b()mmrpro .maledtli��Hé
&_·os¡4 o.a }:opaqha't]aó, ha" .. Por 'v.el?tu'ra$que

'. ftádá1i'zaÚ'a,ófe,&':�no, feIembre Deos de co
,- jauaófe-dilfo.;hu defIes' mo eu amaldieoado, -

'

pedio licencaaDauid '

..& ,afrontado � Ioube
.

partt,the ir, cortJra-ca-.
�

dífculpar; a.�q'uem:�me "

It?e�a;agaftou(e:J)auid�' , 'injtlrfaua¡ &iflle-recer. '.
'conrrá: '�lrémuiéo em 'pelb fira tn;aldi9�ó'J' a

forma,8c,comeca adiJ" beD�ao,d:e$�Deo5,'con..

, culpar ao Sem:ei;' tu«>. uertenpoem"l1�;'��u�'
mi'tt#eelirJ'J;,1Jt mifledu41;. ofeu mal.'. '·.í � , ,.;

Dominus' tnim-p,"úpit,_ .. "Aniao 'óslrt1�aEs;v6
'i.lÜg:i6 ei, vt'maltdicf'1itDduid;: dido'aJofeph,:&'c}ljan

./

- n, IIJ. .Deixaío.q faz oC¡ Deos do depots fe vira� 'no
lbe mandou, ij :cÓ'm� _Egypto.�·d�a(úe.?el�.eJ" -,

ab íolnro Serthor-da mr e onfuíos, Se .cheos de
.nba·f�nü,ccda micha -, ternor.em que fua cul. .c .

. - vida,' me caftiga com pa os tinha poftos.Jo ..

eíle inftrumé�o�&.am . feph,colnoS'ito� Ihes
naó. he :c(rlp·aqo -úó q

, ,

fóiht{fcar difcu'lpa�em -,

'

diz,&faife' he por ,orq--,. crime,' tarn notorio, gc'
d.� de D,eos;'&co'mo,-Je taó indigno�de e(cnnl;
Joe parecera haca diE coméca, defas óbrádo

- .
.

Bb 3 ": esdo
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Sermao da 1?tinra 1Ú(irt� feira
Cm: 4 i. osdo cafo. NoBte ptl�e .. : c�b ar idade fraternal';.
n.s . 1.eJ�nffkd�ru v�biJ yided.:- - com que Deos o qui.'
-

-

tur
..�,quM 7!erJdidifliJ m(�:, fera, s: oordenara af..

��o. temais; uemvos' fi: .P;id'e,� díz o Santo,

parece tam feO,o.cafo (luDmodó�ipJemet,& ite1¡¡� '.

dejne auerdes vendi-: (f. teTti'Ó, c(¡n(olatur tOj di

do.fendo irrnaós, NOli cens., Ne Jibi i¡ft'S �fcyibt'-
, �eJl,() ClJfJ/ii¡();fod Dei v� rent' cat/fom Jut ingrtJftU

t�¡ n.:8�' ,fJnl�te h�cm(fftU/urfAqui. ill 'lEgYPlNrIt ;Iul Dtu,";

'focit meqfJlljipatrém phlt- hocfectffi (ciani)&c.Nio
, faOI1M. Náo fOY'tra¢á norais, como Iofeph,
,volfaV'ir�u a'oEgypto,� bua;feglfn:da, &terce'i

,

f�n�Q orderl� do .Ceo1 ravez, dífco lpa feus -ir
-

porquederermírrerrdo ,_

1n(IÓS, & a crúeldade,
D:ep�, de.me hor�r da que co elleauiaó vra-,

-

fQr�e;q,u,e ¡véde�� 'ten .. 'J 'do',dizendo ;que Deos
,

�o:m'e� Pharaoréro ref ó qui:ie:ia� & .ordenara
'

p�iio,qotñ�Q; fe eu fóra,' affi f naé5 tocando no
"

f�u p;¡yiMfázead:Olne ,�mao anirno ; CO� qué _

�9��rnj}dor dei zodo � elles rraiiraó.·de)he
_
feu diado, tórrronuos ,tirar a 'Vi..g',a,,�$nle-PQ'is
ppr�.ill.ft nfn1eci,�() p ,ar a enrIe ffeito �o' v,6.de rat);,
�t;t, c.h�'gar'�'¡�Ú») �ftaHdJ >

'c'(J}tno- efcraueríerrdo-' -, ,�>
em 'que me vedes, d:á €'��e, "irmaó?:Affi;[a,zem

- .,

-','

"

'
, \/, '-'!5!

�ant��.honJa,vfYíra../:5.' os-Sratos, que�bufca'(i
;

/ '�hryfóftotno ne"fté to diJeu.tp:Q�;aonde¡pare:v.'"
'��r nétou ,:camo lo.; ce, qut;!1á naó ha;:& a�,

f�pb.,húa,8Coutraj :� chao, efc:Llta nos, crh�
-

:#erceir� vez; lJi}cúJpi' mes,que-a'oaó tern. '.

,

fa fe�s¡irQJ:ao�;'dan,clo' L Vio,�totfes).qnéos
-

/ .:p;or� caufa , .do.que e:�l <. filbo:s'dd¡f�el,lh&"na�
. �es;auia0 feitd}c9'o'tra , 'daúaó t.a:nte.; cr�edito)a, "

,�oda toda a razaó 1: & elle os .Iiurar -do cati+ -;

Ext

». I

J

.;» ueiro
)/



de Qiuzrefma. 198
ueíro do Egypto; & Cí. chart dade de Moy Ies :

Pharaó nao defería a Ac!furte {tJf11md.m'optimifua ernbaixada, culna Ct)nc�i{)h.4tortS ÉJumititat'j...
,

. l
'.

era dos Ifrael iras ,$e Nam ltát e os incu{tuJ(jit,
do Rey;pefJa qual me

.

'qJio,d cum non tÍ tfdia "It; cut ":. r.e:ciao Jo queDeós os pam t4r1ien litÚUN'et-in id.
'

'·caftigalfe.; 'diftalpa, lut fuum reijcil14ictnJ re
. lhes £)y bufcar, � -& a- éX'defic1fJ (tJOillJ13 4t1d-.ri.:·,

� charMoyfes naIirapro ·quod videíi[�t iñcirtunci.-
-pria Hogua impedida; . rus14bijifit.;Ved,eJj�co,�c
8t¡�rpbaracada� com a' "mo M¥oyf'es favnollue

, qual fe -nao podia de-
.

nefte caío fq u-e fe,!'icio
clarar, de' forre " que, forcadorelarar aneas
:, e c:< fH e (J e r' he q Q .mal , que the defe-: '

Ed', merecia-a ;¢m'bai:xada riao'!J.s·lftiélit'as t &:4"XD • 6··clel)eo:s.Ecuftt#·/{rtul,.. rneuos.ó .. fariaPbar'aOr.».12.- d'·" 11' 'd'
'

..

'

ibui
,I'

t'.JZ e : e,7I.otJ..IlPl' ttf.nt me;
'

attn UIO, a: .cu pa' a�'
lJtfom�d/) au(liet. Ph,zrá(J J' feú defeito. proprio".
¡�tJ�r!_¡m (U�' :i1i.ci�¡f�Yt ..

, p:a:ra:-:a�, os �rcufa(a
!_fjiJ jimJabijj., Serihor;: 'elles; Am"faz a Chari.,·
o yoLTo'.pouo'n'l?)· me; 'daqe)e£l1oppoficaó"d:a J

-ouue, nero me enten. maldad:�:qutt£o'flum�:.de, .menos me'enten ...
' de fcarte'gi'rfetde, cut•.

,
(led Pharaó $ &' am" pas,p9nd.oa�, á:q(lIe��,

. n-aó me daó crédito; muiras \fez.eiS ,- as; oam,
.. nem hfi.nern os ourros, rem, 's( os S�n'to:s:¿ul. �"

'

Nem he de eípantar., paófe, aind'a' com de- r:

porque euIou. J:�rta� feítos. rM�ur"e's, q J:jáo·
mudo, &'ernb-ara�·a'da / fJÓ c:ulpa\tiejsjp�ra! die
da Iíngoa . & na�r me. .cul p�r. erres -m.;alJjfe�
deixo bern eoteod,er�

,

, fins';& que qurit�,s v.�� ,

_9LeaLho flf!fte:luga"tr, . -ies: naó rern difcrdp:a_.;. \

- nora.a bLltnH"l,aJé;;·�' .corn qri� de de�féito,�;�,
-

." Bb 4 �/ . alheos .

, "_',

\_



Sermá_o da.qt.iuta: quarta_Teira
alheos , fazem virtl1-'

-

�a� fazerio que 'de..;
des, &.merecimeutos' uia> Maldonado rrefte
proprros.

"' .�J uga!· da a repofta, c6-.
.Mandaua o S enhor - forme a noffa dourri-

,
Ltlt'.l -. ,dáq�el�� vinhs.deque na,: ;F:xprimit affia.fJm·�
11 i

. 3. ChríftoN. S"fálla,ao', quod[rúéJampcfpntHrtU':
,..

, homern, que ticQba ar: le:rit; i1J_fefliJtietNtilpa'rJJ� ".'
.

reudado a vinh� ,"qlte, . qiJam jn ¡¡lam (()1tijctl;
cortatfe 'húa figueira:,' qjJódff)rtaf/e non. bent (()�
.que nella atlia:p.laota-. ,¿lIúit. Era.efte hornem .

.
�ó,�porque Qao::daua- ,

ae born: animo', qui-z
f�ui_to : fymboI�) __de difculpar aquella ar-

h-q� peccador., que' uore , ,QU' aquella al
'Báo(iaboé dar maís.fru¡ 'rna infruél:ifera-; e«-,á'
[,0 J')qlle'de.peccadi�s�. etcufá;:qlÍe�e-ul'o.Ü' a'

l\efp�tide� o-homé, ,'1: _ efp-era'�:q:U'e p�dio,,:foy
-

't;¡n!�a>afelt ca�rgo';a-�i,-, - tanto; comÓ9izer.S:e,
"nha.Senhor, daime.li', nhor.. eu.aenho a cul-:

,,' ·.(Ceri�á ,:: C:]ue� £c_utcÍu,é pa-, que tendo '0bri,ga'''-
, '{l'ie'lhor ,elle: ,¡inllo.,·&' '�aó_de,Gulti;�·a:r efta,at:�

-Ihe faca melhorados llore; '-de, reprehea -]
" b�n�1lcios;&-,!duB-j.ós�> d�rJ& caHigardta:�rq, ,

ctk7'quan-do·.Dé am der rna; naó';o�fi\z, como .'

frnito.cnrarn a c'Qri��'� deuia, aemtiue di{fó" /,
rei, Pois .. ette hbmeril'� 'o,cuid,ad·<i', queera o�

'--l1:ío"�r'a- obrigado a- b_.�,. b rigado, minha he, a:'

nefi ciar afigueira, pa- . culpa, & nfio fua, náo

-ragdéífefru.,ito?Como,. -

a' �coodeneis_,erpeu¡;�-
_

di� log(_;,q terá-cuida>: lhe, '& ponderneami
,

do.d�el�a;em q parece - aculpa, A1]i faz�m os

Jiipp7or,,�ue'�n-J'Q te'�. be�,fiítte�d�nados,&
P<:?, .8{ - niífo fe culpa a

.

chari (a-duos; q-tJe_por
:-fYi de- defcüídadc.era . aliuíar culpas :aihe13<,�.

. . '.- _- .'

(I.,

� ,-
=. . � Q(;..

r .
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�& . difculpardefeitos & mUttas vezes de de
t1� proximo:..¡ a fy pro- feitos,que naó faó pee.
·prios fe.irnpoéas cul ..

_ � camfnofo$,&,de con-
pas.eamlonge eftaó de fas,que naóta.ó culpa
as bufcar.nem arguíe

.

ueis,fazell_1 CUrt)a� gra
DOS óu tras.: l

. aim,mas, próprias. :

'. E ja Plntarcho __
di- No'qu� fe vio tarn

se, <toe a amor era co. bern a -eegueíra dos
,

-

rtlo a Era. Facileinllt1Jit�' Apoftolos, & Difcipu -

iJuo(e If/figel, A Era;�hl' los de ,ChrHlo s póia
da em híia colu�naJi' cuidaráó.,.éí efte homé '/'

fá, acha modo para fe era, cego, por pecca
.abracar com' ella/at· a

.

dosIeus.oude feus pa
. reueflír com fuas f<>,;;

.

yS; naó íendoaíli 'co,":
Ihas, "Aoode ha ia'mor mo.o Seuhorlhes di-'
do proximo, & ch·�t'i�.· . . xe. -,,;': ",

.

. "'::
dadeChrjftaá; �Jl�.-fa.�

, ..... Digo.,q.royeeguei��
,

be, cobrtr.zeeucobrie ,r.a,porque fuLpeiiauaó
defer.i:tos 'álhe,o$:t¡}:, St', .opeor, deuéado.fem- ,

. quando- hao' 'lhe_fa:tha' .

.pre ,'nás macerias do
_ outra �yd-a!, íe e�cár:•

.-

,pr�imp,cuj�ár_'b'��
rega 'delles , remandó thor: /l$t affi Julgarao.
a feucargo culpas-de c·pmocegos;Notou� •

.

outrem, paraficarem -Pedro Chi-yrot �:, que
.

difculpadas. E'quem
.

pá_{fan'dóChdft(f'N� S'.
" ani o fabe. fazer ,- co':'

'

'�\iio a S. Mattbe.us {eta
mo bern vífto, & co- ,;,

. dona mefa.deIeus g��
mo prudéte.Iabe fazer . -nbos;"&'inte'reffes,�, q

. de pecados alheos.wir . o cbamou:Yid¡t-}JQIJ1ine MAIIE.i'}'
.tudes proprías ;qos)![ !edtÑlfmlntd¿?1io$'f)¿,q o,n.�..

.

-norát,es, &illáli crcíos,
.

chamou, por q I1oz;"oL
de peccados alheosfa ' olhos�neH��t� oló-:cias

- zé peecados propr����
,

caaenas, emq efta�'a.:�.
l . . _..-'-� Yuh;.;



r;
- ,-

'!'/dil htJ:mine-ln-"vJ ",'eécat4 con denaó aDS �mells-;
.je,. 3" . r

eius. �f)1'! vidrret, diz Q Q!:,e peccado be efte:-'
.

Santo. Vio o homem;: rl}e.Dauid, qne e1le·fur
.

:,� oáo-vio f�llS peces pe itourporqueningué-

(jos'; que os olhos ·da' . fu {l?eitª,o que £az'y né
.

Charidadefabem ven o em que peccaj anres
-

o.hcmem, {em ver�ó'a, o fa�e�& entendé,aín
.notar.quáto maispre- '. da QIl3tW.Cl. '3' malícía,
guotar pellos, p}cca�,

'

pu o appetite, procu
.dos do boinelJl,;C9m� tia rnais efconderlhce
.aqui tizepló ,.OS D,ifti I A {ufpeita, he decou.
púlos ¡ & jito hever,

.:

fa,quefenio'fa�e de
dé �egos pon co -chari .,' certo, Vede a r,�vzaco.
tatiuos ',& menos ad-' que oProphetadá-L!

, uertidos.
-

. nraime � Senhor J� <dd
. :Oa9¡'¿"'c�0tt10 .';inh� �eulf>e;cca.dó¡,·,C]u� ell. -, ;

I

ranró,qe--Yi;rtude,. &
I

fufpeicei :{�potque os'
ge.Ch,ar,i4a�e)éi�qa£re .vojlos jay-zos faó mui
muito defte q1'�J:;¿_& q; '�to alegres.se ruanes·. :.1

.
_.

_p.e9s. o cafl¡(ga1f�,p�r ".f S�to�goftioho de. ..

,

__ �H�.;, &,affi lhe pedí a - ( clarádo eíte !ugar,diz:
<. .maito , qU'e o Ji Qraffe '

fJ;omiflum_ÍtI'icia "'J?(ut.
, ,d,é:pecca?os�d_e jgy::< Jiia>;q(li4·ttm�rl4ri4;'&ide',._)

zÓi.&,.de ft;trpeita.::4,�; , 11411f11 "dicit'opprfiltrtum,
Pf. r t 8. puta oppr()brium�mUlm�i , : quod de-aZijJ{u/}icattluf!.
'·39...

'

tju()dfoJ}úatus.(u,,!; .qu�4 -Vio Dahfd, �ua,m dif
,

\ ittdtcúlttltl,iu(Ul1d-a:.Li- ferentes faó,os juyzos
uraime.; Senhor ; do, dos homens ;. dos de

'

rneu p�ccadq, 'que en' Deos; a terneridsde j

,
_

-

Iufpeirei, porq�e:o_te • tom que fe arr,?jaó '3 .

nho por- patti c't?Jar_ af
"

j u lgar, &-fal1ar mal de
fronta,� � viíta dosvof fea proxiirro , como

{Q6 IUyZQS � flue,. mais � , aquí aC&fe-ceo.aosDif
.• .. �c�,pulos,

,I.

...

-S�rmao d� tjuinta �uartafe¡ra

I
_



de Q_uarefina. zoo

:cj.pútos,;utgando a ce' no 'que vós til{p'eíta-
.

gueíra' d� íte hornern, ftes.ficaftes pe-cCJodo
por effeito de pecca- vos na vJifa roim fuf· ,

'005; Iendo ella eride- pei;a:'Gliid:.:ais:qt1e pi!
'

rencada á Honra, "'Be trece o outro , porpee
.Gloria do Filho

-

de cades.seque _faz,o<lue
-Deos . Por' ifloIogo riao>deue,� procede,:

, .Dauíd chamou affron '- como' náo ;conuem;&
ta ao feu peccado., q � 1110 pe ccádoelle, pee
(�fpejtara (em fnnda-

,

cais v ós, � fa?:�¢is',' 'co'
.: . '," '; 'mento, &' chamalhe que o péccado r. que

�'� < affronra, &'pe�.cadp JufpeiÚisAcf- outre •

(eu':, fi!!}a rllj}¿�an,doftl¡; "feja-voífo .. E eftahea
fecer/ll¡ porqtre.fufpéi-,. c�gueir�), �'a{f�ont'l�
rando.que era pecca- de q � 'f;llla Dauid;:

.do alheo;o fez (en::pvo �,.t11�ardes :e'rr,jda;�ite-
. pri:o.;Re.lJ.41á'o j�j or,n;:l�' 'nl�rár,ia"m.eti,t'ir,: & ir--

�y_or,cegueiraí:,qº� eH· . defuos -cotno 'errado,
, >t:a,� Sufpeítal!:s qOjoT'n. &�cego,ao ínferno; C}

,�rofí�o�quen:¡nre,alid:r... �: .Declare m'Jis'dté' ',-:

, de .nio�Jhe ;pticc39oq " ,lugar de,paIDiH, :cb��
"',

,

I cuídais do eutro,: que ,our,rodo :rne fU19 Ha·:..
'

-vífita., 'Se -c.últra tla�;ca). uid;,'; & ��eJip�ofi¢a0 d�e .

,

. fa,p.ar�mao.elfe'ítG;&: S.Ag'Off� .corn' lHl[,�ai;,
elle.foy 'a, fer,n-i�d 'd� do'nidm0 S¡OcYQtbr:

/ J, .Deós.ss.tracardo em- Pix m'tJí'l� t,diz elle.no
,

'''-paro' j., .. & remedio da 'prop'rip pfalrnoJdtit:. :['11,8':
-peíloa.que perecía.se - gentibuJ It'gem t,H·am;_ �& 11,6)�
-que eJhua 'arri [cada, no» tIl illis fcanilaÍtt�m,;,

'

·.(ufpeita,ftes mal,& pu Os que aata6¡.5enhQr,'
;bl�caftes na conuerfa- ; a volTa Ley, &:-fe c,?'n';_ .

,�ao a voífa fufpeita;&'':: formaócornos precei
.Qao_au'endo pe'cci�o, � tos :deUa¡l;fao:muy p a';" .

,

"

�
.

-,' .
,

'- e Hi."_

,/ ,

í
-,



Se, mao' da quinta' 9t�trrtélflirt/,
cificos no anímo.muy. tal peífoa, que naQ fJ.�
,fingellos na tetl�ttói �ia;"nem diría tal cou-.

!'Íaó -íe arrojaó a cuí. ra.,
-c. dar mal dé feu prexí- -' Ouuí htlm Ingar, q

mo. Et I'IJ)1S eft·illt! fo.llll_� 'aUi comn.rem -rp..uita
4alúm. He gente,. que difficuldade, contern.
Ie hao fcandalíza fa� em Jr' 'muíta ao�tri��il� & jnconfideramé; naip�r.a ointentovem

..

te , com o que OUU�J 'gue vamos faHandQ.-
ou vé. ,Entra agoraa -Dixe.híia.vez Chrifto
.exppfi�aó_qéS.{\.go{h 'N. s. aos Iudeos: E'g�y 1'411. It1�.

, �!2....lii diligit Det -Legem � '. e;., l'�itr.v1)�m!UQJftJ/IQJI'3(J4 --�

qfiod ei viéletilr_f8nare (¡b,-'. era igoal, &·c�!l:(ubftl.
. ....

,:.- ¡urde ;je_PQtit!,5 n()�,iN/�l� Ciar com feu Padre:E�
-

• z-

ligerr, iuq'ic:at. Q!}j ama terno. .Ouuiade ifto,' _ -,.

3:-Deos.Ma@ prg�i_m.o'� ·t<):tnaraó�os Itide-os:pe
·,·at trata- elefe faluar� , ,·d.tias,paraQa,pe�rejar�-

,ainsla quandoouue, o ,';:�r�gunta-ndólhe_d··S�:
queparece [oar;·-mai,' ,nhor�' com fua coítu
tam Iong�;e!U de j uJ�,: - macla bfandara,,', porq
g4r,n�em{ufpeitar mal p '-queíiaó aped:!ejar; "

do.proxímo, qt¿1e ain- .: Ihe''r�fpon.de.ra'5:��i� "_

-{� da, em ralcafo .".antes (tem /j,m(ps;f'4ct{u tr
lhe parece," que v;i�) farp Deum_ Porque- feq

-. on que' qupiQm¡)I;-ar:t� ,,;(;lQ homem, (e�</q;ue"da
tes f� te por t�gQ'ertt . 6ú�r,Qeo;s,; '&��aó'efaIeus propríos olhos, � __ 'áíIL Cena,ó, q,u_e feudo
aos curros cégqs n,H�l- lJ:SeDhqi,DeQ$j'[é ha- #

'll1a: E o ''',er .bem da'. uia feito hornem.cpor ,{

.Charrdadc Chriftia,
.

liW£fo amorjS; pornof
he-f�r,cego ,

.

p.. &\�;l na6 fo_r.emedio-;& enes :��
.� 'verculpas a.:h,-�as; di- ;. zia6,oquefendo;home,

_ zétldQJ-..qqe�{ullano,her !e'-'Íue.rfa:£az�r Deos'.
.

'

'_'. /

�.

No

, /'

I.

I
'

r

e_
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Itl. I.��.·(J. '

de Q.ua�efma.-
DO .que fe deixa ver o & foJu�ad, que o Se
pOUC9 crédito, que fe nhor den a efta culpa, \ /

deue dar á calíinias, a
- �q Ihecimpunhaó, de fe

. enuejas, &ditos'de ho
_ faze(jg�al, & confab

'mes apaixonadosspois ftancíal c� feu'Padre
-

corn tanta Iolrura fe - Eterno, coruo feu Fi�
�ente,&fe da porcul

.

Iho narural. Porqueos
pao conrrario.doq na

. quízconuécer da pou
verdade he.: Dizem a carazad.cóque

.

.o ac.:
Cíirifto,qfendohomé, .cufáuaó, pellos pro- _

fefazia Deos.náo fen: pr ios termos da' (ua .

£10 áffi; fenáo, q fendo Ley1da.tagrada Scrip
'Deos'fefizera homé., tura, & peIl� pratícá
p�a reme diodesho- . recebida,"& correnre
més;a'inda daquellesj]'

.

entre elle.s.PoisD-auid·� ,/

�

,()qlÍeii�6apedrejár.:�. charnou peofes.;·· feja "."

fabeis Q :que.ifto':A'C?- _

aos mayores.aosIuy-.
.Desfe¡['�s, se. ingra't.i�

.

zes.aos P'rophetaSJ"& =, .'",

,

dó¿slem 'q �'efe: �lnp-e " petroas'caJifi-c�d'M ·em"
,. " .

nha a equ:j��&OOdjoi
"

vh.tude •. -. 'Bgt) r)rxi 1ij�< PIal. S I� :
porquemenr em con . e.fltJ ,&ftl9 tjr"(cdfi (}mnn.·:: n.6f.

/:

fas duuidofas, aos clef E em muitós'outrQslu
.cuidados, & inidU�-rti .

\ gares"affi e��o elrama'
.dosacontece, por ern

- dos.�PeIlo que fe n io '

mentir contra a pro..;. deui,¡o Icandalizar.né
prja V"ejilade,&c-ótra' aner porocuídade ;: q.
eoutss Iabidas, s: aue- fendo eHemidadopor
riguádas � be foríleza . I?éos� ainda quando- .

- �

dos que mentern per nfió fora rnais , q hum
arrificio.ze atreui men

-: Propbéta, &.hof!Jé 'iW.
to.Náo he ifto, o que fto,& rililagr{!fo',óque
.quero , q aduirramos _nwpodia6negJr/pois-

-

-

só, f�nio a desfeita,: / oviao �mtat·a:s maraui
._

Jhas�-

.

I
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I

SfY!n�10 da quinta qüart«[etra
.lhas, he fe podi�/cha·. -.ciado?Se ea digo: búa'

, .: 1JHc;Filho·de Deos, &. coufa ) ainda que feja
3ffi o-nao podiaó 'ter contrami.quem a ou-

'

<. \ por _blafphemiá ;. poís :-ue,.� entende .eo mef
tJQS outros Ieravíado, .mofenndo.emque en

l!l praticado.
_

.a dixe.que ,agrauo fl)e, .

, 'Nefta repoíta do 'faz.oc comome calíi
Senhor, ,e-ftá híia 'diffi .Dia·iojQ1tam:en�te? Fa
.culdade g(ande"; quel ··Jriae-u.,por'-vétt1r_a,:,�mal
.,náoauia'ChrHto .diro .emo dizer, poremos

'.: aos Iu deos.qne era Fi
.

outros , como fazem
..

lho dé Dcos, na foi- ;:Alal.em.a enrender no
,

m�,em,q�e 9S Prophe· meímo f,�n,t_jdq., tenf.q
-v

tas;Iuyzes,�mayó,res. ;__eu a pronnncieirAhi
peffoas.fe .cbamauaé, . eftá a fut�Ieza-Cbriftá

, &--,nomeauaG,;feaáo_,q,. doargumente deChri
.

fe auia \inJit4hcl@.,p,�r � ¡fto.N .. S. 'ahí femoftra
FilhoNaturaldcDeos, .a dourrlná.que nos fet

_
Q que-os outrosnáo ue.Porque fe eu dixe

\ '- eraó., & que era híia
�

húa coufa .que vós .po·
"

meíma cotila corn feu deis énteder".& remar.
, Padr�·;J"'o,qu��.dQs ou- .em bomféntídovcom

, eros {e�naQ.podia:veri .. que.eufíqiie difculpa
.ficars nemdizer. E c� db'tain,d'aquando_ofen.
·tudodizo.Senh.o.f, q ,tido,emgeuo díxe.Ie
fazé mal em o·:ar.gui.;r;

"

'poífa calumaiar.s fois.
-c

calumniar, .Be XPl11ar . .obrigado ��rriChriftan
mal ofen díto.Emque .,dade, .alhe dar.outra

..
' .eíteue. a9ni'-� aral.da \_dedar'a.cao, .com que

.

- .accufacaó , fe �os I��'
/

en fique .efcnfádo., &
..

deos julg.lUaó do �H- .. ainda quando. eu fal
to ; conforme ao que ',/' lalfe'm_al,� o-fe·ptido-,
Ghrillo �uia�pron�n., , em- que falIei,. me CQJl

,

.

-

I

•

I

"

"

•

.

..

_

dene;
'/ .



de Q.uar�rm1 ..

de�oe; vas t q He fois feu proprio clifcu'r [o:"
�hriftaó l -& arnais a por náo prejudicar ,oé
rey de :�>eos) me �ueis' Mfrou:t�� ,a leu: proxi ..

,

" de efcular, :ac tüfcul .. ' m<h,'
-

;.; ,.,

"

pa�� .

- "

p: _

�,
.

:,
'

Dixe húa ve'z ehri', - -,-
, 'Efta he logo a raza5' iló N: S. que deftruif

.porque o Senhot aué- fern aquelle 'Templo,
do diro.que era Fílho &' qUé'elle o' rornaría'

'J Natural deDeos.Có-: aedíficar erntres días: r

Ihbftanci�L&� m:efmá\ 8o(uiU l'ef(1plum,b�cl.¿riñ loan. 2.'L"
.

coufa com. feu Eterno- tribfls die�ui txe-itabo iL:. 11. Í9'.
Padre, díz; queoar. l�d. E aindaqueo Se- .j,

g-u'em,�: &. c:al.tnitdiai);: nhordixe-ífto no Té-'
.... porque eífe fetVdi�o);; -plo, aduertíoo Euan,-'

&,propoficaó) tinha g�lifta,qu�od}xe ar ef-
" ourro.fentrdo.em que- .peit o de. feu -Corpo ': �

,
,

.fe podía.emte·tHleifein� ;,HO(. alJttm�dt(ebt{tde/Tem n� 2.Q�',
.eal�m:ni�l�,; :ef;i:tériden-�' plpC()�PQrÚflú",Teri1 pI-or'

-

'Golfe' da £iliaé�a:&fadop'� ern que.}f�f¡'�ia aD-iuin
tiU3,qtl'é fe'v�,tjli:ca,8l d,aderé'OLnoS�Paul<)!�ti _'

..

corre fém' cen(u.r«ZDoj; 'u'ertio}O' qua;I��r¡'L;ri'liá,
\

S�nws) &:;t1:os::¡�r.64>be� :00 "�o &: desfeí tó:! �'; pot' -

�

us; Agora'po·kfe ,eiO-j,
'

maos de:Jé:us l'l)iiEm.igos ,
, tenderá, o que S .. A.gó: .namortejomefino Se

- ftinhodiKe;,q.tiefqti�m ñhor eauia.de leUllltl..
ama a Ley d-et{)e�s·,&. tar,)&, rdhfdcir.:atH:er
Ie conforma com �fe-u(s, -ceiro"dia; N,a' noire da

'

preceitos;na'Stnal�e'das Paixa·ó:.'anúa'ó"oS· Iu
do-proximo, afites'lh-a ¿'.e0shufcádo t'efte'nlu
dé- cortar-por. feu enté . nhas-falfas; p:�.r� lhe £i

_ - dlmenro, que prej udí zer�tnflnnliÍada' :aicau·
,

car aosou tros, 6{ buf�
,

fa�8{ conclufa, & é/(?)rnl' '

car.' di[cul"pAs' contra' ¡1fo o fenteucearern a r:

\
,�

, ,



I'

S�y'},íaó da quinta quartafeira
_

morte, que aindaini- outro muy difFc!reoteJ
!Digosel_lUejofos¡�;m:ia " porque OlO flllaua do

-

ijgoos,- achaó, que he _

Tern plo de Hierufa-
- neceffarioalgjia jufti· 'Iem; fenáo do'Templo

'

fiCát;ao publíca-, �os de fen Corpo Sacra -

males.que fazem .. Ne- tiflimo.a q-ue eftaua a

!tes termos, dizSarn Diuindade vnida hy-:
.-

. Mattheus : NOflijiJime' , po�atic�rpeqte_. Pois
Matt. 26 ;vetuyunt dUI) fa!ji'tefl(s: -

OS' ql1e the ouuíraó di-
?I�_6g. hie 'tlixil: pl)f!umdt.ftru�- zer ifto)eífaua6 obrf-.

,

.
_

re T?mp{um o«, 6- poJI _, gados a entender alle .

r

_,,¡duum re¡£d:ji(�,# ill,uJ. g.orias;ou a formalida
,_J -Vieraó duss teítemu-; de das palauras.que ti

rihafs alfas, 6t depofe; . nhaó ouuido , )'& que
iaó contra- o Senher, foauaó a-de1lrui:cáó-d.o

, qué lhe ouuiraó dizer, /' Tempro?-O�" q-ue �.¡
.v I

/- que podia 'd€ftrtJjr� a ,nha-�_obrjga¢aó deen
_

,

'- Templo de Hier-rifa:- "tender o dito, no' me ..
,

�Jem,'-& reedíficallo de- loor �

-

8t maís f.tuO'ra-
. ', �tro de tres di as.- -Pois _ uel fentido"para dill.

>

-

/

: ifto,-em que era t�íté-
_

far a Chrifto N. S'.-,SC
munho- fallo, & e.� q nao accnfalle. Aili no

__ .' �eft_á aqui-a falíidade �

tau Maldonado de� o ..

,.

das-t¿l\emtlpliás�Nio: r·igclles'J S., Hierony-. /

_
auia dito o .. Senhor.no

--

mo.: S._�hryfQftomo., '>

'- - Templo, que o podia). Beda ,,-& .curros; .que-
,

. deftruir, &. reedificar ; por HTo Ie díz.delles,
,

- em tres días? Náó ore' .queeraó-teftemunhas
.' - -ft�munhaó-e!les- am? falCas;porque feu mao,

He verdade ;' porem - animo lhes fez.enren
-ebrifto nñoo dixe no der.emdiaerfo fenti-

. fentido.vem que enes .do.as palauras deGhri
o a'$r�aó _, _ feuao ém fto��déue-n4o de as ea-

/ ,,-

tender

Gentr
13,1'1. •



de Q..uarefm/t: 2 Dj
enrender ern forma, que! eftado, emq e�ais,

-,

Ihe náo 'prejudkafsé, féoaoo'auerdes corni
né fe.rui��m pira fLl� 'go da aruore,.qvc>s ell

-

condenacaó, antes pa p-rohibi?Caietano ne

(a dífculpa, Se efcufa, 'fie lugae.referíde por
de quem as hau1ª di .. ! Lypomano.díz. Cü nI

to :;. que am o quer ti�'ttt., nudit4t_iJ'pf)!�ilfe� ex_
Deos, &: am o enfinou dtuerJispcua/Y caufort,n()
bnfcarmos nas' .conías '-, int'e�rf)iaHit .in. (}�éic de

. de notro proximo , o tJ�dcitn,1tg_rauiort,p�((attJ, ..
'

'qae menos os pode' Fddc mimmof()m!fi'iJenim,
condenar,

.., pcccatiJeQntra-ius natuy,,>
� Podendo Deos N. & cOl1tY4crtde.nd�, inter.,

. Senhor, attribuir �m . fogalli!-tantüqiodo de ptc�
'Adam.! o conhecí m,en esto contr« ills pCJjiliuum

.

,

to defua audeza a ou.- 'VIJicumi,'vtbincdljcerel.'
. eros maís -graues p�c"..

'

&c.,Bem' pudeta Deos
cades, COOlO o da inn _-'arguir a Adam_de o��:delidadej com_cÍ"nl'o nos-crimes .mais>gr��
deu crédito á Summa ues, que auill cotneti-.
Verdade de Deos; aa' docontra o.dírelto na

refpeito demafiado, tí rural � at- contra afe,
_

.
.

reue á ferpeute , Ott él & cren�a)q Uf' deuiaa
outre peccado mais

, ·Deosinaoo'JezaíIi,f.e .
graue;foylbe bufcar o nao,que lhe dá.em cut.
mats Ieúe, que era ha. '. pa,o auer pee cado di
uer comido dopomo

'

trso preceíeo' pofiti
prohíb¡ do �J irJdic4. _

no " de q a-lO comeífe
uit tibi, qUDd nud{U tifos",- da aruore prolñbida,'

Gent(3. n.ifi.q!,Ddex l�gn(J., de qiUJ .-que .for o mais lene'
N, zr. . t·,bt pr£cepefd., ne (()mede.� peccado.quea uia co .. ,

uSs_lPmedirlj_? Q.ti§�uo,s metrído, para nos en-
.'E;:z conhecer o m;ifera fi.nat J como nos mar.

-

,-
,',

..' Ce·
- .

les



Sernúo da q;iinta .quartd feira
tes do proximo .na' � !U.ta fohreptitJ;ltm, plJta�
aíamosfernpre-debuf cáfum.· Cuardaiuos

, cares q�e-- mais Ieues. rrruito de' fer curiofo
-

'fao:,de rnenosimpor- ern ínquirirdes males
-e-,

J1ancia,'& .q;ue· mais.dif alheos , ouremerario

culpa; terrucomo San... · .em fulg,ar .dellesj.co
so.Ambrofionorooem mo poJe_fcrraÓ'os Dif-· .

.
Dauid.quando podé- d pulosdeChrifbo.at
do dizer'.que Ahfa!oo; trinó indo.. a' .cegue"i.r3i

I

era traydor, & p,aui.... deír:e honrern., a pee ...
,

. ei da.seamotí nador &0; cades feusi., 'ou de' feus

,Reyno, dixe, que. �r� pa Y�'. Añt,es, procuras
.moco, s: de- pouco en. bnfcarlhe: efcufa s:

tendimento ;; Se.rtJaU· 'di [cutp.a;, ou. naigno-.
2:.R�g�I'S� .r»ilii_! puen,tI,,!:. A7o/Alo!1:'.;,· r�n:tcfa'·�,�-01f na pouca�
n (f.. �� fóyomefmo-que ad uerrencí a'; �.tconfi'-

.

.dizer�que-p'eccaua.c·9' cÍ'eraQa<1i':.-oQ 'que foy'
mo mO.C,o',.&:dé:· porreo- bum.fubirc mouirnem

,jjÚYZ9 l,qu:e, eratal!u:;1$l'r:,., to','&_ paixáo, em- que:
.&:·.�ifcfSJtp�t' es-males- náo- .oúue· delibera-

_
�

lJla�;ore'S" q;ue'm�IFdi.�' caoJ 8nlue'mui GO. a' cal

_ �i:<a'! Par a.qae nós. �íIt 'CO fez.o tl_l1íll1, ;_ que f�}
oo!fa�a,mos) ccmoo-ep- the' hnf>�em; ,_'&. noca

fi�PQ(S:.Rero:artloiqu� p\or'culp'a'Krau,�";� q:u,_:e:/
dh}�Hxe :�C4t1t'alt,e:n�(0:.� eña.be- a obrígecao- .

. fo� -t�.in;( jte�[4'ti8n¡úffo) I-Mt: ;u,jpr � de eh �i ft� ó�, - &, qn 3 n:'!/
!,Afit�. fW.�,(!Xfl()YlltPY',.'-4U!:!,nntJo ao,de:toddThe-,na·o,a.'":·

"

-rttrius:·irtdex-; et;ritm,!itp<ff cnan1es.,,.q.HcliFpa) buf"

; perami'tac'Jum:'id:d(:p�t_hÚJ;". cay::�,&,á!:baya emvós.,

il� ;�ne(;·ji( iudiceiproxi-r lá4zend�i: Suade nibilo»

'(NrJln�,mJagi5:'afl#m!excu,- riJinUJ' .ipft·üb�,l, .di,z· ?:
¡¡ariJ1:IPJ'f_tiQ'!Jcw: :tfi'QR�:P'�';

-

San Eod!} diiil'1;';lleli�r,nes;;

iftl�'�;t, BJI�:�i&�pr�'¡J¡4m.'f: fllit£ rI¡miJJmu.¡i'f fluid:
;'?"

,- __.....
., - ,."-�"

.

tic.:
_

�

I,
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eat me i!lt� flciffit � 'Fay ,d6 puc4(tet pritt[qtMt1J tUl

. �;ift� húá .tentacaó ve , .ceretflr? Scmostarn ce

hemenrejfe eu a riue- 'gos,�em ju'lgar mal de ,.
-;fa>qQe fora de mi � .ou ,no{fo,prox.:ii:poA exce '.

corno me.ouuera nel- � dernos.eéfacilitur 1m

_ .la?·�ipgo a,c'harej� fai., 'po«tueis; :p�otq como

da, & difculpa'noca- :podiadté�om,épec�r·
fo. .Se am' ofizeraó os

-

antes q;_tiueJfe.fer , .se -,

Drícipulos na occaaó .foffenacrdo nornfido, '.

defta cegueira.por vé .para Deosfazer, cO"q
:tura. ,que fe;,náo .arro- naceffe .cegoposfuas
,jarJó, a q éra procedí ,.culpas(S.A,goft.,QQtoll
da de peccados.fenáo .a crueldade .de Pha
defeito natural .incul .raó, q cb�gou a c_ode�, '

:p�uel ; , ouperrnicd :
'

n�'r a morteos mini ..

do de Deos para Glo- 'DOS dosHebreos.áres
" íria Tua, na cura adtni- 14 n'ace(sé,�izéd9',q fe '

-rauel, ,�(ique'-;1he .deu folfem machos :q-os
Vtfb,& COIIl qlle ,erpa' ;#11atafsem,;;·,.�UeStna()
�tol1'a todos.'

.

;eraó"ain;da óRafcidos,
.

.

.: Donde.ja p.o-demos &ja 'o 'ty(1oo R�y:os
'ver ,3, cegueira .dcs .cóndenaua a .morres

Dlfc�pu'1os, que'attri�, -

Aqui �úrí:b�,eos_Di(ci',
.buíaf a pec�ados a do -pulos acegueira d.e�ft�e
.cego, on feu_,s � on de home "';pecl.a40sfei:
feus pays, ,na�fazeo- ros.anresqnenacelle, _-

.

do mais du uida ,;: 'qlte . poís :pre,guntaó :.ao'Se
-ern fercm .do ;ce�o;,� nhor, fe.nacera cego,'

..au d:?s pays, queo ge.. .porfeus peccadosi 8C

Jarao. Theop,hylaélo :para tJ'afcer e-ega por
;n� ..ftapregüta idos Dif . .caufa dé Ieuspécados. ,

-cr pulos.uota afua ce. atiiaó:de iPreceder-, co

gueira,dize'do: f2.:!lrnIJ·. .mocaafa.os peccados �

-:

,

CC,'z ,30
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, Sel mao d1 quinta qtúrta.feira
'

-,20 nafcimeto. &'pecar 8r fe relJeftilfe nos or
-

ante-s ,q eiueífe fer ;- & narnéros Pórificaes.pa.
'

..

' _affi julgauaó ppr pofli ra tornar a feruir fen
'. uel,o qer� impoflluel, offielo de Siimo Sacer '

,

Teuerazaó-S. A tn- dote.de él eftana prius
broíio, em chamar a do; diz o Prophera, q

-

efta pregunta dos Dif o diabo eftaua 'a fña�

',cipulosJ pregunta in" '. ,aharga-do- Sacerdote,
-..:. ': )•. _'. difcreta, Sefero; có.nge lera brando no 'tribú

racaó : Siolid4 ililerroga--
� nal de Deos .fuas cul-

t!oi&fe en �ao·c�id_�F�a _ pas , � defe'itO'�': Saúm z�cb� ;:'
q nacera de curiofida

_
Stabat ti dextr« etus,vt, ad ,

.

3:

.

de flagella, &·n;1o .foa furfareturei.Notempo,�· -1.

hera,q nos,Di�¡_putos, ,'em'q Deos hahilitaua
náoauia peruerfa ten- 'o omé, &'.0 reftituia
�a5; chamaralhe pre.-

.

ao Sumrno l'ótificade, I

,

gun-ta fem €oilfci-éda'7 o diabo e fta-u a, a fu-a'

,poor naó' diaer .diaboli ilharga.lébrádo aDeos '
,ea •. Perqué pre-gunta�

. fells peccados , para,
por peccados , defei� lhe impedir amerce, q
tO$;-&.mate,s,quádo,fe·- Deos.lheqúeria ta,zer •

.,

- irlcau:a4ó hédaquelh�, �ando Ie trat a do
hom_e�)'&,quaq_d� e Se-: homem Jo' para fe lhe.

. .nhor punha nene os: f�z.er rner ce , & hon-

olhos, paralhe dar �'¡t ralló, lembrardes v,o·s,
e

Ihos, maldade grande
.

feas defeiros, al rela-

.

'

e('a,&óffiicio do diabo- .rardes feus males.có q
.

, Naprofecia deZacha - fe po-cte impedir feu'S
riasfe cáta,(j' mandá- bés;: fabei, q_be,officio·

rÓ.

.do Deos-so Sacerdote - do diabojsc quando
, Ieíu, filho de Iofedec, menos da- peor ge-nte

-q defpiIfe o habito pe do mundo, él lie a def-._
. nit:ce,¡qtitlha'v-eftido,

_ leal" & trrayd�ra)como -

�--
,..,.,.-

" - - _- --

� < :
, �o y

r
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_. --foy Slba defleal a'e'ara Ch;yfoO:.Eritbuit (urt8�

-ide feu lephor.,que;qo.a
-

dia; q fe correo�'& afró
· do-DauiJ lhe pregun-.. to_u, dO·officio,.q Deos

_

. .�t()"L�.-SUp{'11fft,ne. dllqtlú dé th� auia dado:;p6rq�ra%.Rtg·9. dqr/J()_S4tJl"fVi!dcfJ!.muim ieipedin a�-homé .. a en
"11.2..• ,3-. e()Mtflr..i(�rdtamDofJJirJi? trada do Pa-rayto�de<t

FiGoa algumdacaía, fora defterrado , _po�q
� »Ó,& geÍ'a�é\ó.�e .Saal; q '. oofficio 'de, Anjos he
". lhe quero fdzer. gran- guardarnos .demales, .

des merces> !terroo-' -

t¥g �a'gearqos bés, náo
deo ao -Rey'. Stipercfl im pedrllos, 'como de

•.

,-
.

'" ft(itU·I"J:ath.t 'j dtbi/iI- pe.. Satanás-he.impediros
· dibus. Ei cou hum filho bés, lébrádo.tnales; 8G
"de Ionachas-, .neto de: fehdo·ÜJ:ó aflt:;maifgé
Sau!", mas elle he aleí- . _ te. ha nO-lÍ1üdo,qqlllei ..<,

.

. jádo.M,lOhomé;quem" � r.a' fazer,&:.t,irriar o�.£li
�
.te pregfita.Ie héflo_Je . ció de Saranás.que he
��.�ijado·; fená�b,fe he:

� im:p,�:ai�:.:b.Es:8déotar
dcícendente. de-S_lul?� 'males, 'que o.dos.An-

•

.

Vin;'9. lhequería -oR�l jos J. �'ue Me di�cul.pat
�

_

_ r

: fazer.n�erce;" {�f"éillt.o,
.�.

irral�s:,;,�
<

·tiC �r:an_g:eat·
- er.a:d.e·íná·n�t!lrJ�Zai;k hens. ..

;
"

.�{-;< e:'� � •

· b.onlen1� dka-bblk0;eg,..f _: tE aqui v.eretÍlos;qua
'. t�m Iembron o defei: . djfferetes íaños-elhos

�;�',,&.aleij'aó. poi ver.' de' Deos ;'.dos dós he-
r t' ("

�

\.

J.c� PP!J.t,�e;Omi�o·im·p�e mes';qUfroShenhor vio, '

..

. drr o bern, q�fe quc'n:a _ p-ar.a:rem_,e;dear, &·dar
fazer a Ish6feth.", 'o �ifta�;-&s osho·meó�..vi
, Daquelle Cherub írn, . raó.para notat,&tra�a!'�

,·que Deos pQL>z·4 porta' . dé deféfito�,o q podiao, .

do Par?y[o terrealvde impedir efta v.ifb. Paf .:

",-fe'odédo. a ent'radadél.
.

fando,"v-io o' Sepn'oro· ......

lea Adam, dixe-�Satil home "n·e-cteffitado¡.vos•

-'
�

.j.
-

<

··c� � vedes'

i:�, ,

. _.) ..

•



, -,

vedes tanras neceffída i£g;Jft¡�s 4".ti'"cu!(jj eii;:des " Jem Ihe,'acodir',;. fame-ipttrire.f1.E..izerao-.
nño, :p:orquená(lpO;� . mo�rat es do Egyp·
9,eisfe.tla�)porqnepar to.a conta.emque ti-

r: o- fais'l 8( nao' có fidera is:: nhao. a r¿fe'p.D'," de brá,;.(1.·2 o':': .

.

, e;¡wpfanjiret;dii S� 'P:e'.;
_

d'o;,,� bet1ig�o.;& que: ,

dro Chrylologo. vidit,
I

vendo com feus>, olhos.
h'om-ilfem:,o'n()/; di.hi,�,éttm,_ 'aJ9me,&'�ecefiIdad'e,
�c({r�/I;z'Nao. era riruizo daquella 'gente:'; ,;:na[y.,./
vet o:cego',�fe,�effru�ra1" p.o(fetU::d�,ixar.de .lhe:

, J)arado>�ma-S,véHo qui: acod ii. ,,� f�¡aq.uene"
,

db .�� ifa u a , .. ; para n áó�' l'wfeph, foy: fymbolo.
pá!ftfr;.", Jettl" 'l�',ei �d3_ri '� figura deehr�iofto-N�)
�jP:,á::;f Hto, hji"s-OcJdc.it" Sérihori. �& ñáJ0'''pdd,i�

.

Qe(l�,: que:ftáó';pdde
'

,

�'e'úrahaJlids�)fém Ihe�
v¡e�;_lllali�s� J>'f�tn, Ihes 'acofl j rj:ó' (y. rerríediou
'acudír; ¡'"O'J :�. 2 '. l :,,' O'lJ.offi)v'erdadeirh 101>

, ,,12 .. :DjznScl-d;phttra''fa;', £e_pll�J £vtftaideo hurrr /

,� gJ�ad'a�que'naq:p�n:e a� fiomem. cego, como
'�er.:�oé;,aa'� ítedHd'ade,� a!Ii� de' paffar.Iem lhe-

\ � f9m.e:;tlo� �;gyp,raiJ, .: aeo·dir,)c-&:s:éd�.Eu.z do:
. f<Clt;tfia<?';a,os,,�gyp.£ip�;, �un,dbGj ��la�i.tlieo'dar�

�� qu,e' cÓRrar�amr,,', r.ÍJz;.8c.:v:i:ít'at11Gi�l.hos��'
'

.

fe toraó',a fo{epll:.,,·,:;& : � :i�(':R1e o Se�Hor, hia.

�ent¡r.47t.�j.x:eraó,:.��r�mqo"ip!:u.�' ,

I

de;'p'ap�g_��t11;#) ����.o::,i¥. ;¡)jo -M:t:tlnt:'¡_'Il:ldéf!c;¡en.l� f.fr�!!;.i� &::.finalJd.e,!e��ya.tf�)Si,.1'!fl1?0b�.t)Jie.p'nmlte,I�J, ama"'de"'-[e-ta faude,·�
�e-nnor)que'djante,de�' vlft,n.1:¢{}::e homerrr, q.-'
voiTós' olhos pe;reqa�:.;. o'pa'lrar de'D�os� & o-

,-tllOS·a,_fome:?:H;oncala¡ £eU';a'nd;ar�ffi fe ,de1X':1)

''déclaráod.Q�:ft.·e·lug_ar': /
co:nfi:cic�:!o' '�Q.!!,�nido: '.

._·

diz. fl1,!uetunÚt(ien_i/ejfoJ Decs.upparecéo a _A g' Gen: 16e-

_ \..: _4Ii_1k1J$llrJittt1e:_1in_iffi 'J1irl_C
-

Kar'� c¡_u:¿ f�ira de caía �)} 3,.,
-c

,

' " '_

", '. de,

<,

�:G(1Jt,J
;11. 13

"



de ,Q..uc-1refma.
"

.��.� Ó
.Je. r�a. �enhora, 7& a'en -Ceges póls.os Djr�'�caUl�,ohcru,no que de: .cipulos , cui-dando,.q
fu�a Ja�zet; dix�. ella, q

.

.aqúella .ceglleira . era
�;Vl����::.Q9;fta�¡& efpal- ,'p"r pec.ca4o�" os .cu-

.

A� flp,,�S�l}horr' �quell Jt:ó�u�da'<f.eg,úeira.defua·,
.'.vi_�a,¡ .CQIl'lO �de�hia. de

'

" ;igOO.r�11tiá ;,.>dize.Ílqo�
¡p�.�age!D, &pj£fando" Jhes·;� Nf.� nic�p(cc4u#)i�J�ml!r�rá' d�l1a, ,&,a

.

f1Jtrh p4rentesti,tI:s·,/VI-C£-:, .

•'-(�l?catnil,1h��a:!Viilitvt'. rc,1!S ntifctrt�Uf,;(e(htll jJJA:- ,l'
.

e if. 6 '-¡¡!g�4.,'tJctl_l�rlrin eius, ¡qui ';nififl!,#ur::-O,ptrA,jDe! ¡in ��. tfl" �I
;1'fu\ilJlUthdtu,� Vi as _:p¡';- ill(), :'Naó quiz dize�.;,'q. 1'.

:?J. I 3 •
.' d

.

Il. do: ccara-eft
.

'h
.

.

, -,za �s, ,�';ra'ú;ro.,· O�.O" ." ;:naó 'pe'c-cara"ie e 0-

.lhos de l)eo�;nuere:n-' .mem.nem feuspsys, .'
.

,

I � ,
. ,9.0 dizer .que a' merce; :fena�;gtr�a -cegueira,

.quelbefizera.ern.a re -em q'elbua ,1he i1a�
-

.duzir &,encamin1úr;,' <�v'i,era �por .peccadcs.

fera o.ira'Íl:.ro�'�veftig,io �fe�s,.�nem�e feuspa,ys.i.dos'olhos-de Deosj o. ifenao ::par,a:�.ém:olhár
(�Jialf�;.v�9"-'h-:oje, \�etlt

w.

:DepsrlÍa.Gl�ria;&R�:
�nefte),hQt?lem, .que.elv � -:t�a, e.t:n.!hejd�.r,rnilagr�o \ .

.
'le paílandovio , para . ;fame:rlte év(Jt�r: �'l': ": ,._; -" ,

�lLie dar .�viftQ �� '& "coni / '.:,/
_ �1\'U)uf �erem�s'J'qu�

j fro m'O-Ltta(,,�ue:, <:ru¿ ':.I)e9s:h,;e�-;&��0Q)0-:tra�
'pal1aua,':era Deós��u�"·. .ra.de 2ndfIa���ánrá,. '�"

·

>:j as prfadas, sr paa::0s fe': .credjroique :poden,a&:,conhec:é o-as rneroes,'
,

£aflig,at.:n,�trQ.s.:pe�,�a�
,

,$e .beueficies, "que fat .. dos.com.cs mál�s!.�qu�
:aincla�de paffa.gem·Y"e' .

fParteceI1'Os�i& p'od:e�
..de, qüefará!l .quandtr ,�o ellesferrodos, .ca-

;e'fti6�r,cQm;VOrCo, �-�. C�jgos denocífas�c�tilp'as;
.depropófito vos'vir,' _ acodlo ::anó'ífo;cr�di�
& cófiderar voffasne to,d-izendo": ,.que·\nell1

�éíIidad�s? .....

.

� /' :todOLS'Ó'S .males, doein ..

Ce 4- .�a5,�

:
.

i6;'"

�
I

"

...

..

"

\;,

,
.

•
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,. <, $ermci'{da quinta qutt,rtafeira
. eas, cegu�iras� &'atei � �fidácl� Já oQ'c ra vi II us, / 4

jóes.j eraóeffeítos, &: órfai,& peffoa necef-
-

.

eaftigo� de,peccados;;' firada.náolheveiopor
fenáo para nellas. fe p�c cádos .que-por vé ..

e-

verem as obras de fua .tura'hemuire vrrtuo

-Mifericordiz, Porque.
,._

fa,,&refornfad�-;feQáo-
fe as- cegueí ras.as d,<Yé ".para que fe.veja-, .co-
cas, &' tu halnos-Jo ra,¿j

,

mo a' vo_if:! MI fericer
.> -

- effeitos de pe ccados¡
.

dia, �& Fiedade-ac�-
.

Iogo em vendo "hum 'de, a féú.�.refhe�dro.; a,
•

\ .

� 11{;m,é,. doente, cego,. cura do enfermo,. &
. 'alejjado .ou cóm tr�·. an remedío 'dod?fem

ba'lbos�o houueramos
.

,parado; pO'rqué o he.
, .

por peccador, .8C por -& porque ..p-adece-. "

'.:

,d1ao�,&p.erue�rfo,como S. Bernardo dix-e;q
'aq,tti -jnlgaua._ó os Da:J bauia grande differel!l'

.

ci''l'Q.los: '.;" fell'á:Q' :que 9,i .eQtr.�"a Itlfti�a •. Se ",_
.

us' dJ: musras vez�s:, a Mi{e'r¡ cord,¡;a.:: !ul#�
·p�airá á viíb:deHes:lúl- tia rtfpi,cit m¿rit.ií;Mi(lri.; - Ep;n� vi
ftrarem mais. Iuas Ma .

-

cordi(t fnifáuivtra nam#;
-

-: rauilhas ;". se .'klaC:-Mi- -

• Mi{eric()_r_d'¡" notJ iadic4t� .
-.

,

/ fe��icordia"_:: N:Q;·Aue' (cd Ilf�eil;?1O.;i'i1tm'e�petfd,
.

.ja ¡yereJs: a. obr tga'q�&) jur:r.aÜo:,iv{¡i -ajf$c1itr tt(l�
-

em que eítamos a efte " hit"A:-Tu tt1¢'J dk como
,":

. -Senhorrque fe p'�rmit'
'. premio tnerecido, &

te·trabalbos·,�81: doers,
.

aMifericosd!a, corno ',
,

��.s>he)pa'raqqe te-v,� -,
, remedio. a .Iufbica d,l'

_' j�a'ó fuas·MiferieQirdia.g. ,

.
maís, a 'quem m�rece'

.' -. ,-neífás'mHed(l� no(fas .,
-

mais ;. & a Miferrcor-
.,

-,

' �E r'��bé;para q nellas' . dia da mais, a qu-eLU'
_

fe 'l'eJ:<l 'a voífa Mjferi padece\1Ufaís: 'No- que.
/

cordia, & Charidade.- , fe ,ve a. 'c;egu:eira dos.
,

• &q apo,bre'�'ª�& necef Dífcipulos-; � a'Mi,-
"

'.
..

-

'-'
_.

'_.- ...

--_
-

.
_ ,- -

feri ..

.
.

... .,



de Quarefma. %07

tfe-i"rcordia d.ó .Meft·�e, ;·l�r feusbeneficíos po�
-

Be Senhor , porqué á n�£fos mere cimenros,
vifta- de cain, grao-de -

.

corno nosremedeara,
•. ,- miferia , corno era a & quando nos acodí-

-,

;.defte'.po�r�- cego, tta 'ra?· �. �
.

.

,

tara5 J'. &-jutga�aó de Sabeís ,poréÍ-0_ mú-

.demerltos t hauendo do eftl,�'.quál- vemós,
.. de tratar de. Mifed -

. ,Be porqué nell e ha -t�; -

cordia, "Be �Q Senhor 't as qtieíxa� .'- & tarids
.

trata de JVIiferieor' - miíer ias.Iém auer pa-
dia, defterrando eel-

.

ra ellas" Miferí cordias

__ pas, & dá faude ,�& vi._ Porq nas materias de

:fta: '1!'t 1!1a�JifeJttÍ1rur �pe :Iuftj�a') fe vea de Mife.
,a D�¡ in illú.

, Aqui ñáo
. ricordia, & nas roa te ..

'

�.

,ha mais, que olharpa rías de Míferrcordia,
-

-ra o que eu deuo f�- . ft? vfa tie l!líli.�a.Mate -

··z.er? � ·v�ftá�. d�"q,:u�m -riahe deIúftrca, dar a '

"'" :C'áre'�:�' cfeq� :';J)é'� n�fJ ";-qhern:,-�e�eC'e ,·confár .

�' ';;�'I1htlr"ye,C!W¿iiJi,ni n#-
.-

/"0.1 e ao 'querem traha�'
,-

, feretuh n,iJefb:v¡rí9tim� .: lhado ,
& tneie'cid'Q;

. ·J'ed ob.c<:4Iámit4téiir;':=d'Fz�..
<& os de{p�chos d.aúfe

- :S,�''Cbr-yfo�om�J?:e� iot, Mi,feriC·o,rdhl�" &
I .�auja:qbs��atiim�s)fe, ;�,ófo(me:,ao<iú'e quer,

� raMJFeri'cofd'?iade Dé1- - .quem ó5rd�íhihlle, ;�" . �.

'os",_'fe:nóülfera de re'" . pella valia, :�relp�e"itQ, .. -,
•

_ gular_ pornoífos mere h.�manó;;&·i1to ne.da'�
:

_:"dmétttos) ffZ. hao p<?r .: corno por Mi-feridór,j._
.

:rio·{[iS "'�eceffi dad es' i :día: Mirer ¡(O,rdi;" niJlJ -

que fora-de nos, & de irulfc/l{,fod.,aBic-ií,!t- Mi .

,no·(ras cegueir,ls,& tnt fe do ordía 'n.io 'dá per' ,

.,._
Ieri.is , fe á iVfi·(erlror· .� }ufÜ�a.( dízSamBer-
diad e Deos houueffe ,·nardo)Tenio:p�(�.om

.

�9� refp�ica-r";) � regu," p'ajx�o·;�&tpor-,VÓ-tade-';
,

• ;.
.••

_
,

-�'-.-
>

- & af..

.--"

r
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Ser1Jiao .dtt .quin�a" qrúrtdfeira'.
,

*'& affe�o;que auemos -das' j�ftific�W·ó�s':. E
. ·de cuidar.quando ve- ·acho,qn� os por:qu-etnrnosas fI)frces·_,:& os jfto corre ,·oas·1l.')Q.te •.

lugaresda ..do�!J";� l]:J!é nt{�� de }I�fti9a,\�PI_�·a'ó·
. n aó fe/r;ui o.nem [l1�J-e . ; ,qu e· � ªº .do ,:a l���." ':&:

_ cep)(enaó�ue ':vai ifro �",pdt ííf�:.da�:p·�.·r:�!f�_�
-

por affeícaó, �.PQr ,v.o ¡,:t��ordi� " fern :�e.pa:r_4t·�[ade2�iPor.fer melhor '

.
,·�:ip: Jl'l,e_r��ünen�o �'::6C:viQp .: dos que /diftr�· .:ñás·.��terial,de:Mi.(e�·

.,buem)�_n�6"porju!h .

ti.�.?rdja,-cuidaó,j¡u� � �.
; I .•• i.�a diftr.iburiua, . .dao,do proprio.sz-por. Nasmarerías de ·M1.�· i{[ofva·�. tanto atento;

fe.rü�.Q:idi-a_)J!l_�O �.e_�ju-,,,, ,&:fo;bre _tan. .. ra c�nJi�:,e "

,
.. /

.

ftica, uO:!=S'S:juíbfjca- \>'r'3,�a@, & cofno.os-Dif•.,

': {_�o,e,s-)'i"nforma)i(�;ecsl"&
'.

�CiP:�:lo!·Qe:�hri�.�,$'>�xatn�s,; ca oto. ,te:pa-ra,r .,�m mao ,que .pec cou,
.ern mais,:& menos, ti' fe eítehomem.Ie {eus ,
;[0 :.;f¿uis�pcu aui (j1Jie." a tÚ ;:,p�ys ·s�Jor�vo:!{o' .(2,r��a

.

\ par:en_tr_j eiaJ? Eu. efbíue Aº�, \<P�U filha da 'l'<>'�a , r .,ja c;�ujda,�[)do�na. caufa, ,�criada.,-ap�r J�l�, l\4ife_tj,
.•

o- ,que;átle"ria, 'para nas
. -,��,��F� ?rde� pa-r� fer

..: '"marerias-',de Mired:'!'. (vifitada '; ::& Q dore da
. :cordia;�uén:antaj!tni :'Mirérjco,r�,ia, quehe;',c;�;""& nas.macerias de.' para a orfa�;inais rece

. _jqfti}a, ,í:anta'M-iferi ..'r- �hida,8t mais neceflirs "'

)_'

.cordia. Dar' oJQg�.r. da, .¿aifazerd�,s d�lIa'juq:i
, 'julhca por filho de fu . ��a., .pagandocom :Í_.(fo.
Iano, ,& a Igrej� por' .oferuico da críada.ou
nobre , «» comenda

"

..docriadc.a qnem d6.
por Jiclalgo,;& nao por . iui�is pagar' de ju-fti9a:,
auer feruido,

.

&C. aos ,&.;,vQS ,p�gaiílhe corn .- _

, -_pobres;tnifera�e·is '.tao. :,!l Mifeticordia. ,

"

ra juítica, at tamexa-
: Poisa db, de[otd�

:talll
. I

\ - '

..

r

...

.. .-

.
.
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de· Q!fdr�fma. 208:·

lTamgran_de',
','

¡c<��e'ó¡ -. fó1t6<.iue,ifítroduzro�
Senhori. aqui naó_ ha.

�

atnoreerio-snundo.có
reparar emderneñtos. que: ent-ta' raó todos o�.
propríos, ..ou de paysi!' males do: ccrpo, asen.

fenaó, pór os 61hdsretn�· 'ferltl!.9:ad�s.�trabalhos· .

oorar 'como cor.taemr· ·��·defeitOS;'nem fe _p��
. Yt:. m4nifift�nt-'tlr -()p�r�_ de negar;que �uitas'

/ Dei Ü'J.'illo; .As'obras de' vezes.vem-asdoencas
iJeo-S�)fa�!obfag.d·e M� 'pot peccados; 'como ",

Iertcordía, 'qu'e fe re> bém -tiot9iiThe,op'hy',
g�raéipelra neceílida-, �·aét.o no'P'ara[yc�co,-rle; ,

"

d'e';: 8{�nao ll:a d'e'-fegll j r q.ue' fallaS. Mattheus,
; ,rel�'llloS deJu'fti9i> fti�� no cap'. 9'.ao·qu'ál'\di-x:e! .

. difcutir, & exarninar' . oSenhor, quetedolhe' .

íneredm�ncOs',ou' clef �:�r tlUd'�' / Ilemi�tun'r{lr' M4tth:91�
. (merit5�S�,. (e'oao' acodí r- --- tib';pecc=4!a'lu.�:/qu·e·lhe' N.• 2.,

I�) .a-ne�eí1nbdeS; �Íléao;. 'poet:�lQaua (€�S< pe'cG�-',
"

1;ue a'Mifér¡:éb�di<fn� des: S(�tJiji'(a_nd{),p8r.h.�ci;,

<
, o��igad'i��rh'ayb r',mí�: . ·,diz. �Th.e9P�h}T,la�,o t �.:.

ferla·�;.�k deu:e:>a;eOtlfrX _ l.$lod� parl&fi,,,,, h'lbtb1"
"

.on):;rriay&if�r¿íf�:za:á1 prop�tr-trr;4t:ifoa¿,IQhe�
·BU.y,o�t·;tl¿oeBi(:la.�\:ie{}(jJ _' r�:hdo4rl:o. ffr�r1;}i'ftó;;.q"':·.·· .' '" ,,. :

... � .l": .,... �

.,

.... ��: E' p'o:{f,(j ,q'áer:�'P!f.e�\ ()'�m,ar da;'(l;o'elf�\l'" <Ju�" " ...•

,

-

gun fá� dos oi"{cip-lúlósA ,"'pide-�¡:ar /,e¥'á;"p;ar·{e'l1� \
.

porfer" em," c�o)áj'a�,� pect�tdo:s;·�qu¢;afH¿ó.-':·
l_liea�,; foy fora: de-�ptr¡_Ó'� íftl ala '�a'¡ ve�es:lt>:.}Os{:.
pofirlq·)&��tu:ti,contiJ . c�ftigat'mates;>f& 'doe:
cl�r'ad-:a;co)m�ui6;o):q�-a� Jeas,a'a: alrria:;;c'o� en,-

dohe fel'ri errr caufa,,' fermt(hdes·dbtcorDO�,
,ptop ri '3, h e l� n c;? -muy', .

; Q' l:g ndo'pofs}?s' '�'l:i� ..

. ordiaar.io
.

de gere farll_ Itas f�errr- có.r!1: cl:üetif.
r'Ú'ie,tconfiderada. Pot . cas , &·tr.;a5�tb <teo'; ...

:

, 'ltre'_ como. o 'pe'Ccado<. potaes��a? bu fcat7' .fe,'
",'

. a:.cauf�•

..

, .



_ S�rmao 4a quinta: tff:t�rtáfeira
it caura.d�l1e_s faó.péo· berao·a�ron·t3.��oiirc�'
cados; & am propríos dalo, Com i{fo fe con-e '

�

-

�fazem a.pregúta,'quel Iolaua .Moyfes. , por r
,

os{Difdp:jtlQS aqui (. �er¡,; que padeciafem
. ·f�ll.-Meftl:'�': ��pe((4�:'::"-. ,(n�Jp.�:t; f:;lue et(� o�-que'

_ .

�

-,ilt? Da méfm�r(ór:�e,;;·.. /Íllais,tl p()dL{defco��
"

e

. que o do��'te·átrauéf..;�. f91a�;que:bslriftosnio:
.. Ia�q·dedore�njo¡;\:��. fentemtanro onral da.

.ta com ·3 mao> fenao, .. P�.fi��";:·-qli�pdo lláo .fe�

� '�qt1�llitque'!llais fen�: (egué <a9 mal da cul-,
·t�·!'Bffi o<>lijfro,.quand(): p�. ,.;

"u ",1

Ie �e éercado dé ma-, . R �páo só nos¡JgJtosi ),

tes de pena, como f�q;, /

_ �:coiltec� �tfo; ;;tÍe;l1'aQ'
:t:rabalbo�f& 4oen9�s,:� I, 0.0$ p��:�ádoreSji:a:'q�é .

,>(_" 'Jogoa'code-aos�e, cul �.Oeosl��,á"t�ahdb@s.i _

, 'pa:; -,pot:q�e Mlesfai -9oe�;��)��info.rt4.miQ.s,�
'os:'q��e ,�ai� J.h�.doé.·�, pa'r��,c�fl)�(!UBS� r'e¿Qr,�:
.: Viólf<iN£oyfes �ltrP:t\��l-, rot¢,tllja,c_al\G�pm:q:ue)

,:tad,o�·& :inJudadó p'ó,t': � l)�es\ :1b:Ó5 ·a�lque [,aQ
I

, ,Dadia,Q)&�,�b,iraó:)��,:; fet1:s�peocªd:os,;.o 'qtl��
,

.

�

, �.' -�,tlef�e,:p�nt,(),:�eOeFre"a"\ a4;�2¢r�t�9.�,O��rrf�fr�4,homilei;,
_ !l��.lt;. 'f)e�,s'� �ufil!,'::f!#od n.'�'h, �9� �te��; ���afft�d�p, ad poput.

"

'

'I_'. 1) I, '-.tt:fflpUfttlJ tp�et'!q,u�fJJ:tJ�,�' !'Ullm!()rt4'?l1e!l()(at�f()�,'
�

¡,,,tern. S�nhGr/vósf�i�r" Jfleiltr�iltfcetera."V�dG;
bei-s �uy bern ){'qtJe,o: De�-.a po-uca Iernbrñ �,

aJreuim'e,nto j com ,.q . �a"que. os pecc�Jqres
•. . eftasme :tutap ,;10aQ, \té� defeus peccadós ..

naícéo �e o-c_c-afiaó ,'� '.-{hes da.trábalh<?sJ-doé
-

q_ue-�ulbe',aj'ldadbc�
.

«;as�& afflic�óes) para
'culpa algüa mipha; que'fe, p�egunté a fy

...
a{

-Ó:»
•

,

pois nem delleserece- caufa delles i qq� lao
'\ bi.vnem torqei coufa - Iuas maldades. eom9

�d(1üa· nern de. mi 'ré· •.Íe vio 'o-os irma,os' de
"L",

--Z»
�

)
", ':, .'

.' "

•

-

: lofeph.

.'
. �

.
'

..

•

..

Or4t�

!:pol



_-

.

'

ll4i"d,
'Oput�

, Iofeph; quando.aper- da da pedra � a poder
,

.rados por elle. noEgyp' _,
de gol pes laC;a de iy o

to, lhes occorreo logo, fogo. q·parece ter nas

que padeciaó aquella entranhas, Am o pee-
af.fiic�á9) & trabalho, cadorferido, com tra.

pella q auiaó vfado có bathos J .:& doencas., _

tra feu irmaó�quando
-

que Deos lhe da, Ian-
.

fe conjuraraó contra c;a.de fyo fogo infer-.
,

elle, 'para o matar, Sr 'nal de fuas cul pas, pel
-,quandq menosvíeraó : l.isquaes merece o e·

, aoveader, .como ef:
-

'terno fog�," 00 Infer�:
Genej'.42 crauo . Merit�h�c ptlti. no. _

",21.: timur,qujj pecclluimusco. E eíta he a dourri-'
-

'
-

Ii

..

'

-trsfr4�,em no/lrum J vi-: na de S. Agoft. que di
.

\ d�ntes anguJlias ani'fl£ xe: Dfbtl1J1IJ peeniJ pug- '.

iU�us., dnm deprecare/u' �
nsr« contra culpd1:.& cu!

nos � & mm tfludiuimuJ-. ,pis pugnare csntr« ptEnas.
,

,-

ca raz�ó .padecemos - �e nas pen,ás,q Deos
�-:

agora' efta. afñiccam nos déíf� nella vida.
, tamgr�n'de, pella ,em auíamos de recorf"e'�

,

"que. pnzemos �a noÍfo as culpas, G cótra' elle _
'

irma,ó,!em aos.compa auiarnos cometido) se ,�
decermcs.delle c-por tomallas, como cafti-

;

.maís .que ríos pedro, go de noílos . pecca
-"',que o naó t.rata1Ibnos.

_'

dos;& quando tloS,vir
am .. O que de Claron íemos com trahalbos,"

0,4':1.
,

S. Gregorio Nazia.. �. �,preguütarnos-a nos,
�

-

)

.Apo¡, el ze��) c?m a compara- - quaes er�(i"as. culpas,
-

..
' ,� ��o da ptderneir.a:,· porque as' padecia«.

,que expóz a noflo pro mas, para dar a" Deos
pofito , Elias Crecen- Noffo Senhor, fatisfa

.. fe.no cómenéario de ...
_ ·�aó dellas. Dondeja

':ª!tugar;po�q�-�,!���': ',veremosj'ii·a preg(it�
f¡,

•

-

�

,...._,..-:-�-':, des .

f" .•

...
'



- Sermdo da quinta 1u�rta feira/
'dos Difcípulos de: pee da for.llaIha de Baby- -

<;a90� alheos, be para 'loma as cre�turas to �

nós dorrtrina ém pec� das, para.có elles lou-
'cadoi proprtos..quaa- uarem juntamente a" .

l,
"

d . ., d
-

D ,"D' -¿J", ., Dante \�
"Q nos vI·renos co

.

oc eos: i1fClka-tctte:017JnJIl ';,

cas, & aftli ccoés. ;�� ,-"per-a DominíJ)omin4. Ell. 57'

pt-{:u.ud?�! peccsdos parahurn cl_e-ftes,Cbo'" -

f0raó eftes, a cujo ref- T<;JS corufidarao'jallta-
peiro [.10 ramjuftas mente a'luz, se asere- ',_

eítas penas> Optima tú. 1:taS : ,jj(tJt.dicite,lu» :I & (itp.n·71,
jidér�tú),dixe Ole aítro. ,Ienebr4; D()miNelm, Sahi ,
t¡,lt q�tI;m primum iJider(s a dar gracasJ &Jouuar '
r=«. ,m!p£ 1(";il-Jifca� 10 Senhor. áluz, &' as

,is � Q.!!..e aflerrad a con trenas. Hem me pare- <>

.

fideracáó he, pregün-· � ��, que a 'luz entre ne

..cardefuos peílas cul- :fieCohroA�Efe;chegue
.pas, tanto que vas vir ao Eftance,a cátarIou
des cornpenas. uores a feu 'Creador"

l�.efpond',eó o Se- pois era das maís illu ...

_

nhor a.efta pregunta 'ftfes crearuras.qlseos
, dos Difcipulos '; l'le�. tiron dos thefourosde

, _E,vod� 2() bicpucafJit, nefftp-arentcJ .: fua ,Om-mipote�cía,¡
-

,eim ltd vI marJ,iféJlent� \ porem .. as tr,eua_s � que
.,ópera Dei is illo . ',-A ce- fejaÓ ctambero .conui ...

:gueira defte homern, '�.dadas;Hrolle o que ef
nem hecall:igo de íeus panta.pois nem fora5

,

pe ccados.uem defeus· criadas porDeos, 'De

<. pays; mas foylhe dada cern fer,'ou enridade
pata Gloria de [jeos;� .. ;algüa, '& so faó pr2ua- -

& cegueira.que he pa
) f�aó de luz. :Entrao"c5

.

raGloria dé Deos, co tudo', nefte Chore das
, 010 pede-fer roirn? C6 creaturas, porqtie £0:

, \', uida-raó, os tres.mocos -

raó occafiaó J & priu-
,

'- ¿
. -,

ci pío



, ,

,de (JJurefin{l,. - 1 to

t'fpio\de Deos, crtara & o mundo moftra
mais bella coufa de quamperuerfo he.em
quantas fez, ,q'-:le foy tirar olhos, s: tirar hó
a luz) .com-que faem; rá,:&: credíto, a queQil:

'�Cae> víftas· as. (to res; o' tern'.,:, .

I

de rodas as coufas ,,',Sr. Hora cheguernos ,a;
{é manifefta a fermo- cura defte cego tarn

furade todo o-criado ... ,m-arauHho{a, de él drz
,

Das rretras.tiron Deos oEuangelho, que (y'
_3,luz;& porque feru i abaixou.o Senhor, &

rao de D�'Os fazer cOU' cufpio'oo_cham;& de

) li� tam. fer mo fa. por ir fua fali ua Ggrada fez,
fo, ferúem para Glo'�

_

com a rerra hurnpou
'ria�(:X-Louu:or'deDe'os'. co de-lo do.que Hie paz;
Am: a ·cegcue-íra defte nos olhos, & mandan.

�
\ homem, feruío de oc- doo lauar ,a fonce- de' .

eauaó,& moriuo, para S'il'oej reccbeo e,á ¡lfll'
Ihedar.rarn �xt:r.a.prdi:" vi(l;a,. Ná.o: fdcoufa:. -

\ nárj.�-¡'&·-,mHagr'Qfa;rn�'; maís enconrradá. corn,

te,.vHh,,;,cQ qaéficou. a1'.uz,&viftá dos olbos,
acreditado por quem (�lue terra, &' Iodo-que
era,,,'&,cgnhect),d:Q_por pode hauer rnais d,if'!"'
!�rda;cl�iraLQz, oOll1¡ proposcionado com a

do. 'B�Oll� Sen,tibr,que".. delicadeza. ,'da:q,udle'
de, curar cegueieasho humor eri £b-li.no',_ eur

\ n,anaS,. faz. Gloria', at que confifte a poten�
Hon ra fna ;Jn�oY mu 11';;> - da vi íiua, que: a,grnf':

',- do.aonde denoras-ce,
,

fur-a, daquelle-barro ,

gueíras, !Scm-ares,_ alhe, quandoqualqner pó t{I

es.fe faZ' honra, & gf01 JaftitDa,& 'ceg�?: P'oré�,
,.ja propria. Mlnjfe�-. deixai. fazerao Crea
ftaffe Deos". &, moffra, d�or,-qiJen<?[fas c,onr:r;t

� �ua he, cm da�'ol�os� 4j�es", eu conrrarie-
- .-<.< -,

. ,_..

: dade.s

I'

.-



.

- �SeYmáo da qltÍntlt- tfuartafeira
�

.

dades.campea, Se l� ..

, que os matauaé, at sa
ftra mais a Slbiduria -.�..om olhar para ella,
de feu poder, cura, O veneno gas OU� _

",I .E lembráíuos da ell . tras ferpe�tesj poden .

. fermidade del Rey E- do so o retta.t�-deHás,
zechtas.quándo adoe-. com fua villa, aggra:"'
ceo d e hum pleoris uarlhes o 1n1l1, &: inti ...

,

-

.arrebatado, & agudo,'
.

miaiUos·de-nouo.Pa�·
'que Galeno.Auicena, ra dar vifta a eíte �e..

'

� todos os Medicos,' go.roma lodo, que pa
_ degolariao co_8.1 fao- rece o poderla cegar;
grtasVem rrayas por que � Omníporencía
ordern de Deos J cura] de Deos , ram lcnge
Iojrorna híia pouca de

.

eítá de fe valer de re:"
maífa.de figos.calidif- medios proporcidna�'

.

fima ern todo eftre « dos, que antes buíca
- mOjqúe aoparecerde os oppoños , . em ma

.
_todos os Medicos.aca yor,Gloria faa, & aug<,

� bará de. matar a�Rey. e menrode nolfa F'e, &.& com ella Ihe da faa Iuítre de noifo feme ",'

de,emhum-moiDenco., 'o, dio.
,Aili cura Deos , com Muito dixerao fo � •

o qu.e 'parece encon- . breo cite Iodo mnites -

.

trado.aos males huma muito fe pudera ain
_

.rics , Como ja outra da dizer , Ie nao fora
vez, quando, os· filhos palfar' os Iirni tes. de

/

de Ifrael eftaua5 infi- Sermao. O que por
"donados da peconha' bora me parece.he, q

.

das ferpenres , que os quiz com .ifto moftrA�
marana em tanto nu- Chrifto N. S. o reme

mero; manda Deos/l dio,'com queje curaó
fac�ó húa Ierpente de. melber nairas ceguel-.
metal J Iemelhaute 'as, ras ,! O di abo ceganos

com

lsrem

¡-.Jj �



•

de Q./ütrifmJ. '111
d', terra, mas he terra & nihil. <lie .vaa}vaua;
vifta de longe¡Chrffto & nada he a terra" ac
da vi ita-com ter-r-a po .. ro das as grádezas del
ih {obre osolhos'.Q£,a_ La, a qué �s vé de per"

_- do o diabo quiz ten- to,&; ascoañdera, pa�,
tar a Clirifto, Ieuou o rá fe defengaaar. Don
él hum montealro, -se de" S ..PedroChryfólo

I de. lo.nge Ihe moftrou. go nosaduertlo: Ne 4d
'_os Reynos , corno Ha.

:
t'lJlmdi ¡"Jginqeu'J& peri- {(rti;

lac a Balam moftrou
. !!ina·te"d/4mlli.• , GUlr�

>

parte do. exercítode - daíuos doslongesap
Ifrael, para o }�nga" pareares do mando e

Dar, Be prouocar aque queniífo eGaoenga...

o amaldicoaíle, affIo·· .�n", &: :perdicaó toda;
diabo de longe mofo 'propuai .ver ·jifo de �

- -trou a gloria do mua:' per-�o,par,a -vos defea ...
�

,óo: El gl"i4JfJ t8rU1N) & �ga!lar�'
-

�g;lO lhe moftrouo ía- Com muita proprle
.

1'-[00 do IT.lÚ�O;CO�O, dadédixe $. qr:ego'r{�
aduejrio S. Gregoii0, Papa, 'q omundo nao

.

Papa., de.longe pode rem m;tis;que dar, .,q-
. '-.fazenHfa transforma- defejos;p6rque OJote '

�

�aó deglor ifi ap_pare 1 -rnais, que dar.que Ion
-te;�qúe quem a vir dé �

ges;o� pertos.as expe
perto , fáe ilmenté fe.' rrencias, trazern confi
defenganará daflJuda -

-go o'dé·{e�ganoiq\1eO� r:

, , de de tal-gloria. &, ap e -erro, &,0 engano mo-

�lf,encia. ,:"
__ ftrad,eJongej&a.ffion;_·

,. �

: Sobre, confidera-. taó a'.p.retenca.,,& os
J

�:aó i & verdade iroco "trabalhos della;.lt'¡ htf� ,

.

nhecí merito, dixe Ie- ,nun�¡: dtlitij-s,di.z o Sá-,
Imm-4' retnias: CMJiderA�ú trr ; to, 'i1ppeti¡uJ plaú(,expe
-¡-')-3� ram � (} ecce -u ..UlMjrat;. 'rimli4dij}litet. Entrai

" ,Dd<,' em-



_
S-_eYl?1ao dd'quJnta. quarta foira

em contas do vofco , ha/uro Ca:n\rctffe I s: rna-
»: &.ved-e,ó porque vos

'

t�ffe:p:Qr coufas.rjnáo- .

eanfaftes ) em p,enhaf:.', t�m roáis q apparécí u .

��S , & d�fpenhaftes,; f�lfas',&q em tanto en .

quaato vosteuoulffo, ganaCi'$cnnímlntO fe' .

:vi,ftotlelóg"e;kcom'o: uao,deixat)-:ver d:eRer'
v'Osengánou ... 'CÓDM.3 .

m¡,.&:�xp�-tü�·}€ot�lt<na
'de·ráL 111lS tba�riasJ verdade. -Os 'fiibt)s, de

.

de yt>«a appeti.te,,,: de
'

l{¡"raer, em:q.uQ:t1ro ef
_

vollO req;oo-tÍ'm�t\ltro1;' t3a!,.lla¡O no Bgypt'O·,) ,Be
-

& amb'¡'Caó; qna'to fi-: '(tiaó cóVQ· .fettio1bos', -;
.

zefbés, _por :ale�n�ar o o que eratudo, ti'tlato -,
_

.J.�:gaT,o-�.e£paGb.o,&.o'- . nelfe 'auia)�le-tiem) &

-o-Ili'c.¡j<?;que.em'q'ua,co qu:anto padeciaó de
'o v�:eis de ilom:g:Cl_:, Vos mal, fa!(ZHm�ente po:.! "

parre-tia,proúeito,ti);bó" de' �fc�bar 'com elles
rado ,. se defcanJ:�ldo;, Moyfes; 'qlÚe;o d:€ixaf
�elpt(J)is. d'é,al·canCá.:d:o� Je�, &_ feg.iodo,fe fa-

.

'Se vHl:o�¢::p-e-rt:o "vos; ¡'{fern delle, .depots q
d�iig�ñruftes rcl-o erro, 'féár(m�taD.,. & o vi ..

�eri1,q 'viui�is",¡t:é(J'op'or' raó de -lol'lrg:e_, -la fe
·1n'eftre'Q, fucce-£fó'", Be lh'es.for-aoos"Ólhos dEl'

. e:x':per;�é ci,a�'<q'tf.e0 nao, corir��o, -& daalma¡
.

,f.aó,fenioi dos. poaco.: & o que·rfíj¡als he ¡pau',
adu{etti;{los•.

'

'feori;r', >& notar; que-P[Á(·3 S" •. · Jf/;e.r.II·mra7J1t>1;in ;m4-:-.
_

tendo. elles, o melhor
�
i.J. 7 • '-gine pt'rtrttnfii :h'Bino, 'd i--· dó Egy:pt,Ó' ,. que eraó- .

:�-'l)auid� ,& expoz:íÓ' , as joyas douro.sr pta
.. ,

.C¡l'1�d�ál Cayerarro, ta, � tiquez'as-,lqn'e ha-
- ,Anda/olho Qil'em arta�· 'ni a5�ltoéútaclo'" ;.fu Ip ira ...-.

- fitrado,comjmag€s"ie'A. nao, z�(>:chorauaó:per:..
, > 1tanofás�&viffa�;,deF)< / Io-peor-, q�le�eta.Q.os,

. "

'

.ge�,S(d& fruflra (atilT. alhos). 8€ -ceboUas ;;
.

� donde
I

•

tn. d

:Sciehi



·

,de fl_uarefma" 21Z
donde os norou de, til eng�-tiho .s que de
mal criados, &'peor .. pais -dos Dííoípalos

...

.

en �e ndidos T,ertuH. de Cbrifto Senhor ".

lib: ""' p-oisq,ueriaó'ites cheí Noif<hfelhauerem re
.'Sctchtc()s. far a alhos " � cebol- tlttldo do mundo � Be'

las, que a Ceo', donde . deíxado quento i1cUe
,

.'

lhes viohá o pam:,'qné po�uhfaó , Q5, tO�1IOS.·
era oManoa minHl:ra- o Seahor a�ql¢ter no

do p�r maos Qe An- . mundo ,J Be es matt ..

jus: Sere, ,f:} ,A"ia,,'LJIt4� .dou per todo eH�; ·c,,"

ctilJl,m fr4g'tlreibilltfJiiu mo qtJ-eal-·í� td�iaj gc ,r :"
�e'ln 'naofabe,que ,receaua, que o mun- /

oEgypto he figura de - do vifto deíonge call

.fte mundo i as coufas ,.faITe aos Dífcipulosal
,

do quai víftas de per- .gum defejo , eu t.�a� -,

to, & bern viftas, de-.' talfe ,deose'oganaricó" 't

�enganaó,. & abrem os algiia faIfa �pparen'"
,

. 'o lhos,__&' 'Os cnraó (do cia, & >repr�fentaQaó: . _
r

,-
< mo.

-

aquí fez a' terra, l!il1t eft ' qu�tlD'I11JinlH ferm, dd
aos olhos do cego): pa ,¡tOJ _vtdeh4-' ixemifeJ? AflefJji;�.

'" ra fe nao fazer ril ui to
j 1IJtffJdo ,

·

...d· ,.unaRm rt·;
,'-

caro dell as ,-: corno a� -1l0(1l1 ,¿/it�ns : l/� in mUll..
'.

,

t

conteceo aos filbos ,dlJ!/J -ifl¡jiú,tf.ftim.� .' Tur ...�· .M411. 21
de Ifrael, �co�tlll€m, nou o Senhor-ia rnan�
pode mats o peoe do dar, os Difcipulos ao

-

Egypto vífto, at defe- i!lund,o;eftan4o ja fó ....
lado de lo�ge ; que.e ra delle' ;, porque .os

..

.melhor dÓJEgypú>·, vi
.

l�D,ges;d(1);" mundo es

,

<fto, &: pO,ífa:y,ao de 'nao eng�naf8,é� ou ce- ,

-pérco. .' ,� ;, : gaffé; & es peetos d�l
'

-' Notado he-de S.am :' le lhes .abri!rem OJ o ...

Pedre Chrytuíógó, ·Hi IhosIp,ar�'<y¿onhéce�
aduertido par feu, Iu- tem /84 fe_ defenga-: <-

Dd'_i' narem,
,f



Serméo da quinta quartafeira
rem có o pouco, qtle' por Cbrifto s Jógo o'�
�oftra rudo o,que net Iudeus lhe quiíeraó

, la ha.' ;' .

'

.

--

'tira't os olhos , Efte
<

_ll£h'foy IQgoara�: heo mundojiqúe íe
, za?; porque Chrifbo vos ve co olhos, para

�". N'otfo .Senhor-, auen- ver � conhecer; at en-
�

'do de dar �vifta a.'efte' _ tender. ;�- o.que.os ou

eego, lhe PO:l aterra, tros�nao v em; & �oq
& lodo fobre osolhos. n�ó auina-ó ') tqgo pto·_ ,

B' corno fe oáo \Dafta.{��' euraó de. vos 'tirar -os
.' fe oIodo.para d�rvi-i olhos, :&'dev.ós faze..

,fta;,rnanda ao cegól�� r-em. cego, ;
Dau-td v�....

,

narre na fonte',do'Si- íoa vHi'cá,r feusírmaós
lhe,' cotnq ñcou per- ao exercito de. Saul,
fettaménee curado, &' por-mandado do' pay;·

· ,-vHto,.- S, Hieronymc at trazerlhes refrefco,
. «)tter i Cfue'eJb fonme .em occaftaó, que O:

,

de Síloe, leja:(y!ftl1o;.· 'Giga'nre'defafiaüa a to
"

. >10;. Sé figura d�·Con� do ¡fraél; elle., pofto,'i _

: filfaó, aonde'bauemos mO�D·, como-esforea-,
dé recorrer rohre .C): do)�'valerofojque e

. €ohhedmento de 'no{ ra.abrio.os.olhos, para
>" fa'. v'i,feza; & da��:e'{ra�� ve.r a 'ot>.taúe( affton"',

-

_ de',q:ue-{Q'O.}os com¡po�' Ca daquelle ¢xertito,�
ftos, Be fobre o conhe-. & f�ir por foa, honra.

· cimento de�[lo,gas cul 'pois,; entre' tanrageri-
·

-p'as,8c .da gra·tleza>d!el�' ·te; O�Q auiahomem ,q'
las; �a.ra· ticarrnos¡.�ltl�· �qüta,{f¢- ,.nem. fahHfe

, meadosria ál.ma�8i'pu
'

aQ,d;�fa6Q·;'!&·nao·le
fincados nas copftíé..... nado qo intereífe.co«

· cías» �

!; ." i
' tll'tQ>aguertio ·o-ghjrio ...

�

.

'

.. Curado ajIi eíte ho- ,fo s. C.bryfo:fl:omó; fe

-: ¡nem Qlil�o;rofari:iente .níío o-ara c:ioftr�·(,qúe
.,

.. o ,I;�

coda

pf•. J
11.1 j
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/ de QUaJefina: 213
todavía fallaua a pr_o- corac;aó � _ nem meus

pofiro , como coftu-
�

olhos deíprezaraó al
maó oshomens, quan guem. Pello que di ..

-

,

*_
" do traeaó delle, -dfxe:-- xe , corn muita tazao.'

1.Rtg.I7 �iJ dabitttr viro" qu( 'Zeno BifpoVeronen.
�. 2 r· ()(cideril philjntt�m ifti¡�

-

re: Mpem, humilemt]tle,
Q.!Le premio fe:h� de fort/At vhii pa(lorem.'
dar,a quem matar ef-. Cl!!.� aindaRey, con

.re -íoberbo -philifteu�' .fe ruaua em :{y a hu ..
'

Em o vendo com 0- m ildade de P�ítor �'
-

-Ihos, íeus 'proprios ir-� Dauidde Q,UO anímo.

maos J lhos quiferaó _ que Deos achata con-
"

,logo tirar, & fazeHa forme aofeu coracaó
é

foplln. 2,8; ¢ego ; & am dj� h�m Inueni 'l)i�um,- :focu�dum
-

-\'

'"
delles : Eg�,_110utfuper. cor 1IUtl_rIJ. /Q.!!.,em fez

, b�am,tuam) & nequetiam, pois a Dauid , .fober", J

.. cordis túi;quia.vJ 7JidfYfJ bo ,& malinrenclo]
.

prtfJlium de{andiFN! Eu n�do ?', So" ,ehryfoftó ..
'

\1;OS conheco muybé, mo.nefte.luger, deua

-'que fe,is hum Ieber-
,

razaó deíte dito . N'01J"

b_o,& mal intenéiooa·" ¡e',el1leJ mag'nitudintm.e-:'
-

',dp.- Daui d .foberbe.; /

-

,j}irituJ,_Pyo(J-()Clltj tfJiniJi .. ',
.

que dixe deIy aDen's", di4�,dtc'¡nt;fg�'nollifit ..

-

�,. _)

� quem n.io podia eo" petbiltm Jtta'f!J" :&·v,qui ...
,

pf. -138• gaóar: Damim ,�narJe�' t_;�m:.()r�is,l1Ji_.,' Com�,
n,IS' fX,1,�tf1tHm(Or�fu�)�tJf�' V.l�ao,o_vaI-�r, �!P(�

, elai (upt ,cult met, ,u!k rrtu de Dauid, & que'
. ��bula�a_ui in magnis,l1e-- tinha ani mo. para fair,

.

-qrJe---iri m¡r�bil/�uJItJptr a. campo ,CQtl1_ o Gi

'1!Jf.VOS faheis,Seriho'r,__; gante, -�n rfe:raQl�e ti.
,

muy bem;: qU,e corn -_ rar os olhos , & fe fo
nada-fe Ieuantou.nera - raó� elle.parao affró,-

.

eníoberbeceo _ o men-· tarem,,&<a�1ihilarent.,
-

-D'd 3 .' "Betn

- \

-, /
--
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\' - Senn;;o da 'quinta quartd feir�
Be m enrendeo <i'fto; como'excóttiu rig-ado;

.: 'Dauid),quádoem feus, tudo, porque o vem

t�ahalho� "� pe:rfegüi
_

tom: olhos. _

-

�

coes fe foy ';1 corte '::' E v.'edes aquí a ra.--
del R,ey�Achis,;&<6ü_. zaó, porquecuramío
,ue'" 'q:tle paraíe poder - ó .Senlror d'_cégo,,�da!l:'_

-c

€�nferua'r nellá,' ,lh-e' doIhe'Yifta;& curádo
impor,r¡}u'a fáz�-rfe clef a os Difcipql'os cegos,.' ,','-C'oten:di:d'o)ignorante" dandolhes=dou tri na;
&'q fe'an>dall� Daban>� n áQ· curen aos cegos

"

, ,.d'o"P9re'm 'no', pont_t)-". I udeus, por maos, &q
ern-que fe enrendeo, 'n?o fofri;aá;Q,bem, se,
qu-e'tu��.' aqtríllo' era: '� ��ura, em hurrrhotnem.

,
'éQ!!t:rate;jtó s- � fingr.. '!l iferaueF : Jl!!j, tintfa' _,,:,:
do,&:qu,eDa!lÍ'd:dnh�, ,Ctfctím:, fédiAtfI· 'VidetJIt_� homel. de!

,

�lb6s; ;:-:a: penas:p:qcfe imUfbttfJliJ'r; ip/i'rifjI'Jier- temente:•.

.: ·"a,J'ua:r,':a,'v'id:a:; :'Ette�-ee ... -

\ nebant� dixe BJAthaoa;'
� --g�?Ao'_'fTótrÓ:¡ E.ü�·1Jg��-

-

_ fi�I.,..<?sIud;eu,s--danres'. - Jho"eln1 quan too r'iJreoi vla�-, aqueH� horrrern,tem, olhos;�"n:áo, houue '

em quanro foy cego j:

,

.

quem �om,ene'e'Q'tem' , depoísque cene vífta,
-

, d�lfe,-'8t por'v'entll:r�;:.' . elks ficaraó ,rao�cfgos�,-

,�;inguemi olbaua par;l', q:nao;p'od:�'aa' \!er_:' Cotra'
.elle; pa�ra Ih'e'&lf Mia i'llitu-pupill:tfenfibilc} ad..

"

"efmólla�no"ponto�;ein, 4pert�ef:U�rlmt;.'IiJd£ortmr. ;,
,

-ti)'ue't'eue'oil16s-, ':Iogó, ver{¡.()culi, minimeptt/_tI(�., __ ,'

�enc-etkIem' OS� Iudeus. ) .runt;-C¡IIfJ'S C1tm;tlpert�s ha:
.com e He, para lhos ti';. berent: � �ihtt vidcbaut';? /' ,

'lra.rernra'q'ui o cliama'6:,' ,quippc' quh{¡demnautrint·
�.:'�lJyzQJ 11(;0} £ the fli:. <P{)minnm) hi5verbts:nlJ1J' '

Z'ex.n':preguntas;ag:l)ri� , ,efi6icho'm�,IiD"tó,qui Sab·
,

'(.7j'�1mardi90a'ÓJ'"d¡e¡:)Oi's',,, bathum'fJón f)bJeruitt. 9u:-
&1,' liancaó;.da·S\rnagoO'a' 'lOU Cfuifto,áo!cegp,.n, J�-' Z;:)."

.

,

-& oom.

1J�II

I
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nU.d�
sest«•.

I

de. �uarifrna: .

� �

&l.1ao curou �sIu:deus; .

a quem neos os dera'
antes hcarao tam ce- Fallando s.Chryto
.gos , qu� calífniauaó, .fiomo da cegueira, co
':'� acufauaé aoSenhor, 'que OS AnJos caítiga
�;�e·qu(fre_medeara, at. yaó 30,5 'de Sodorna,

, .��uraraefte homem no .' diz , ;q o� :cegar�ó- nos
día ele Sabbado, ..t), . ',':01 hos ) em caítigo da

�.

�. Os AnjQs' .em Sodo <, icegueira , ;que tinha5
.'

rna , cegaraóaquelles na ahlla¡��tJl1¡amt'men'"
. peruerfos ,hom·és;·�e,-. ,;t_is ,e�,um. '(Hu_IUJ' t�(tZtt14

"

CaufI 9 é.Nffir,u�t',tof:r�ciJtlte�, 8:" :tr�t;pr�pter ·,hQ( '_ � ,"Jlifll
11 Ir. �go_{bobo nas quef- pmMltfunt, 'T!1'�ifcllnt....

·tqes delFe Iugar, nota..
.

:qtJód nihUfibtopf:oJinl;·co.,.1!'
que noGrego efta húa po,¡zlcJ,oculi',ji acul) tJJeiJ.-

!
_palaura, que fign.ifica

"

tis¡lI.crflnl excectu], E,q,
a. qualidade della ce- -lhes quizerao'moftr�r

� :gu�ira: :�odfacitt(n.�l' .com,elfa ceguetra ií
�ideri·)1lÁo._}lJ,»ia-)Ied q:.u84 'h�o aproueüaua

.

a vi
non tJpUJ ef!,¡ Haceguei "'lla dcsolhós corpo �

, ras.ern homc,s,;,qu.e té raes;'3.quelÍ)_ tioba �d€�
.

.

Vift�i�S quaesJi\1pe-d,é gos 'os 9111'05/'daalma;
.

.

\'T�r ,-o"qüe,con,��m; �e,poü�o.-�/pro,�e.i:�"
-

',(
como .. aconteceo a éf -reu áqui ao:s]rid,�us�;,a., .

tes cegó�. Iudeus.que .�itta 'co.rporát� .com ,'Í
"

.

náovendo cauta taco vi·rác'i-o Iacceífo defte '

par� lo�uar,como'era, MÜag�éJem fe rende
.' .dar Chrifto milagrofa rern.nem verem, que

mente viña a eíte ha.. era' o Auto.r delle.pa
m.�m cego; tinhaó e)'· ra ocrerem, Be adora-

.

j' Ihos , para culpar ao rem ; '� porquéeraó
Senhor.dequebranra tao cegos na afmasaó r

,

. dor do Sabbado, & o ... pro teruos, '�<)�ftina
lhos para es _tiralreen" "dos, os D19 .curou o

. .

Vd -4 .. ,se-
-



Sennao dá quinta quartafeira
"Senhor , .antes em ca •. '- -Tírernos 'de nido
..ftigo de fua cegueira ,

{fro, quam importan ..

"05 deixou ficar nella. te he pedirmos.a eíte
.:-._ Chamou 's· Hiero- Senhor, nos Iiure de

" . -nymo .á�Dy.dün-o Ale-;o-: tantas cegueíras s tam
PIDa:miiJ : xandrino feu Meftre�' perjudiciaes á .íalua
tpifi.tl4 �que¢�a.cego: T!rdent{ '�ao;&nosdeolhosJpa�
(la/tit.· ·,"'tum � O' feu bern �i - .ranos ve'rmos,&cénhe

;ilo'naalma'", poñoque . cerrnos án8s�& olhos
.eracego no' corpe, ,-A para o ton,hecer a el ...

.

. - 'eJte�Judeus podernos . le,de·9uc'v.ir.a, adorar

.

.chamar , maos c�go� �91o ,.&: Ieruirmolo,
-naalma, poíto que�fyf por quemhe, � como
fem be viftos no cor:" fez eíte cego :t" depois

. pd.. Maoscegos, poi's. 'de Q Senhor the abrir
.'

'nao-�iaó com' boris o- � os olhos da alma; dan-.
- �hQ'l,� o cego �frvi�a\" donos�tquimLl_jraGra

:' -nem ;á�o.S"enhQr. ).(que· �a·� �om/qu�merefa-
�

,

,J��c�;d'¢r,a) corn que clef mas a Glorj-a., ,fl!!pn�
·mé-re·cera�o� '�uraUos .. mihi, &'vobiJ p�£<.
;ehtl �,o N.B�, na alma,

, ¡'¡¡4fe It¡g/ielIlT . Bf'4� ..�
.,&:'darlhes'olhos)·eo#l· >" tiflim_�.�·TI·i"i-, .�' �r
,q.ue-vi£r�m .o.que --¡in; . .tlll. Ame1J� '::' .

portaaa.:Huafalu�Q�o'r j .
.

-

' •.•(. I;· ) ".,- . � ,
,

�

��,

. ,,! ..(......�' _:'t._!.�. I "'.' ��.., ""'-'7"
• ._.- - �r � _

� �.._f" �.; ; '.Jiw-, ,,' ,

I,

) " c -'

- • !:.,' ( ;' ': ._

('
>'-

..
"

.,.

'.,)- ,;-.
, '.

. J. I'

;,,;.¡'� .J' .-Y.
I.

.: ".--

"
)

.

r
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:

.. ; .t", Mj A;'" <. ,
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. ,
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"

.

.

....� _ �
" ".�' 1 ". .")'

�;":-�;� ']!��!�;{'fqüE� :.qmaf." )nfir�?1:a!u,;.::. . ,

� /
.

,}.;.¡_oal1. lJ.- � : '

j,l: .:E� ¡6.,Nj �� l��t;1:a� � vida; �.
.

.'
.�: g�tpo·-defJ-.

'

-alio-da :ql�U� -ás duas i r�:- .

;'�,... J'o: ;�:Zta'�Feda,' .' maásdomorto, Má,r-.,
.

..�ltia,ta iq'ue-l . ,tha�"'�'Matia;,�ao def
-;

.: ',: L,' ,

r , lala:fg"á hirr fern e Ofita,',: ; 'd e�á 'mor-, í
..

_

-' � \.... ,"

"

,t'or'iaalo Jamara mila- te aChriii!o N�Senhor,l J
J

_ gre daRefarrej�aó de anticiparaófe. em ,3'

Lazaro's com o q"'nat o
,"

dar defua-infermída- �.-
-

- S-�nhor-, vltímsmente
..

de. ,Ea.t; fJ_tle,mamd4;in ..

'

f�l.foua Fe�.& .Crerica jl1J1(1,IUY.:. Senhor, �a.J· -

de-fira Diuindade, st,:. zaro,' a qu'em v..ósfa- �
com efle -mermo')

-

Ie zeis mercé de tratar,

refolueraó os Iude US; 'éomo allligo., dtá
.. _

.... -
"

..

._- - --" � _-

-

"
- ern -

I
"\



� Serméo da quilltafeflafeira
,ém húa cama gr�a.e"' .. .ambcs vnidos,'réfu{::
�eD��·�ofertno:p·Se� citou Lazaro; '&:em

.

� ,nhoj"
.

cUIªtou, ,a�Cut:a�>: _,�4'.rQº�, de':que jafora
.: dé Lazaro enfermo, da jllrifdi�áó da mor-

.

.
.: pare o 'refu{cit�r mor. . re, �& prifione-iro fell,

to
.. E antes que ñefté" fahIo da Iepultura' có -.

e�:co�tr� yi�íf�a �ra· . :.r�i.�fignias#��r�l�i��'� .'

'y�s·.com�;a m�rt�., �ra· ,�da:..m�rte;mp.f,¡�al����
•

C' fou"�de' esfor<;ar' a"Yra- t, ·tad-·ttra�: Líg4ltts pttlt!;'
queza _:da -fé das duas &,. manus infl!tn •.Rite

.

itma�s;p:lrticular�é. fie o 'milagre, no-qualI

ce de Marth��que nao
'

),-notou�.:�edrp Chry..

parecía crer pe'rfei'i:a"_" ,'fologo�; que por maís;
/ . .:

mente.erao Senhor at ql;"(e Martha Ie anríci-
mefma Vidá, � que tí.

-

pan em vir bufcar 'a
nha poder p�ra,a dar;', Chr��oJ a.�· caminho,,,'

,.' ,pofta.qtie p:UdeLfe't.et '_'2l\\&1\he� Choroll a morte

docom Deos, paiafá,> $.d'oftrm;a'�i náo.orefuf
\

�

alcancar , Depoisdj , -citou o Senhor, fenao
\ .'. Jth; fe veyoo Senhor -depois q chegou fua.
\

:.'

,á:fepultu�a�:¢L�azaro; .

i,é:mai Máiia.:�� atli:éra- ,

\
.

- ,&.I��.r.,e g.e,,'P'l.',
�

Jd�.C?$. '�::'.l.. l¡;'...•
, 11,_."e,�{�:,q.·�f��e�,.p...,.·ó�.-q..•. ·.

'

\ . ,·grrmas .• &·grar;asna., como Deos temalfen
,

das ao.Padre :Ere�rt1!o:1 t:a:a7�, que:outra�'1ri#'
dando"aquelte'grande: ·Sa.ritHliniafeji·prilJci,}
brado J ',&� cJ¡fa'm'án,do:'

. 'pib�di.�jda;jtqu'a1ldola, .

<,

p-or Lazat"ómorto,:c.o preIen¢'aJtiafáltá:,pa-�,
mo outré.podera cha ...� rece j. que b�fta:o·f�i.t

.,

mar por: elle viuó, lar, 'DOme! F:'tniÁt�Maria,ve
gOU"a morte a preza;·q.� n.iflt I1lftcf�i-;fÍ6ínif)iJ.'b4 ..

'

r . ja tinha por:fúa,&den': l'üI4;: -Venha', qiiem ,te_;;
.

o Limbo _a alma, & ac oh a.onome deMaria,
<fe.p�ultLtra :�: e.orpo, se eh egue;'� �dIifta; que

...: ,) .'
'

.... ' a i n da ;_

.:

, .

\

\ .

,

.J

�--
-_ »
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,

,/

,,_', � de/ttutrefmá •. ';','.
\

ltFO da de ere nome I t-ir-
� rld1fe -QU",Ji�I#�1J};I dtz S'·

.

�irá a rnorre, se acodi: �ernardo.: Pata peos
ra a vrda. ',Rpois .efte . .tam'. �óde�oCo�.& ram
Nome Stantiillmodíe' �Mifericdr-diQfoj, haLla
�t-am.poderofo; &C. p'ifr� frlirlbelugar�<:8t-occa-.
tratar de fte enfermo�' .,fiao;par:toos.acoJir, ;

-de {na .morte,<$c refúr ;& valer. Corn que. Ie
_

re icaó.como COQ,UeOl· .declara bem,o q Deos .

.

ao louuor do Senhór; .dixe -a :Móy-fes;�'i Ee.ce Exod. 7;
queo refufcirou � &13'

. ;alfJjlituiú »'e�m,Rhar;,- �.-2., ,

noah aproueiraméro, I_fJÜ-.- Ell' te f��o Deos; I..

temosneceflidcd'ede 'de Pllarao;-& Vioffe'if:' -

_ G'ra�'�;ipe�a!.D�s a·M.l� .to, em queapertado
'r�a,-Sandmm3'),q" nola' tPhára.o com o ,caft��ó, :

�aXca'nse, dizeHo--,:-Au'e: '.& mar das pragas, que '.

Mad a.·; .

=

,

� ¡ \f ;
I 'eHe f,rot" fuarob!l:io{1Q"a'ó'

� '

.. �.¡.' .:, .!., "1 F:>,�'-��
. ;.meTe'ci�:;o',rem<ediQ,q-

q!.cc;e tiúfJIi'a)i-i-hFtl/l¡r: jileHás�linha',en:, irfe a
.

,

I '-

-. mY�1l;.:;J6;l¡ihl:�'). r�by�e;s,,; �,.re-pre�e.�--
,,( ��;,,: ú,:',-:/ ("7, -.l� ::,�

e ,rarlhe·o-trafutlho',.-& a-'
.

_

" , ..

L G' ¿�.;;. ,p'ert:o'�':e'm que fe' via;

'.E�.''.-- :." f,sir:e. r'é.-C-.�id�.,ta... in.' t.p

..
·

•.
ata

..
q

.. u.-e.,,'�.,-.l.l�.·;,...'-. ,éO."lUiO''. ..... , : bréúe:,�6��b�¡e,� %fell [)�o.S',atique repre
�

.

fi�ó' t·a:rh�·ape da� "J:-enc;aina a1. 40oc{i�a'ó-,!Se:
..da de' doencaram gra' ", :tl'atu.-rieza:,dáV·er-aa,d'ei '

íre, que miará;u':a Laza' -ro Deos.feeempade ..

,

ro,oos: moftrrra."como'
. �c(!tfedelle�,& lheleuá .;

.pa ra D'eos naO.. fao"�� e .:ta!re:logo'ocaífi gu; por'
,

,ceifadas'" mtii[�s' imo- que', I5éos. nao pode.
./ portuna<;des;{en'áo' re' .v'er'·r-raOaIhos ,.8l' rrecef

prefenra rrnoílhe ,no': ',:fid'a:�fe�rfem' qu:ero'g�"
'.las ilece·ffid:ades.$ufft:··., «rrate do r-eílJ;ediQ:_d�J-·

','!#:iotCl1li£, ¡¡n/ulJ), ¡ieJ�ti·
<

tas�'
,

"

�ri�ft�Ol



I
.

.. � Sermaó �a tfuJ�t,afeflafiir"
- It nHlo re fu,ridott a4t1em�di7;; que 'Ie d'¡é

.

(s. Agoft.'pará'dizer,(q ·Pa_1 porque o quer tra-
a Altua deCnrífto-nio. tar como ellemerecer

'Jjaixáraao infernodes &�he.o melino, que di
-_ "'dá:b nados.perque-firp zer, que o q uer a:�0':l �

"', -,p6fto',que os.náoauia ,

pr valenteme'ac0. a
,'de tirar daquellás p,e .. .: QaoJuy aJIiJettio que
nas. eternas, em qae quiz ver aquellagen ..

eA:�uaó; náoera bern, te�defpida'" &:'.mifera:"·
queos vi�e;que-Deo:s uel j pará que á�vifta
nio vé males.íem Hies' de.efbado tarn laft'iiÍ1()

· acu-dir. -"". fo, .Ie compadecefle.
,

.

E ag�raJ� ente,tl&� &,lhe perdeafie, co

"rá a ,rªzaó�porq Deos mo aconteceoao'p ay
· auendo de perdoarao � do Pro'digo·, que ven-.
pouo de Ijrael ,o auer doo vir defpído.roro,

.

i dolstrado ,�o.m::Q be�
_ &esfarrapado, dos bra

" zerro, lhes mandóu.dí cos lhe fe?!' cap_a, acd-as

.E.'(od'33z�� por M'oy(e� "l�� entrañ�as v�ftido. E

n. 5�
,

,n�_n(.�ep()rJe�rn,d�1lJtll./l� como hem notou S.
- 'Peletam l/u¡4foCt4m Itb!.,-, Pedro Cbry[olog. $fI-

- Dejpí os .vefhdos de ,fll$l�lpZijcrimirJJ,¡_qui mm

rnais gala ,"appa:r.ee:eL {Uftutit;lIudit�{erIJ_. Sof...

defpldos diáte de mí; fr_e-o,callou,&' diílimu
que eu ley_ oque- vO'S "Iou as dffenfa�, &. def..

,

hey de fazer, -Si como. ordens do-filho , paró
,

vos heyde tratar, �é
\

"asentranhas paternais
· fuperficialmenre. au·..

-

.naofofreraó vello def
uir eftas palauras, per-' .pldo, �nt�s f�adi itou

-

recerlheha.que fe Ol'l-' a cobrill o, para queo
ue aquíDeos , co-mo' �ao vufem am maltra
hum Senhor enojado

,

tildo, 'os que com el2e
/

-com hucaéfcrauo feu! f�ira6 de fna cafa.Náo
- ",

tem



__ t'em -CómpáraQ�Ó o a- tapras: -�i"lr �lInc� dU� ! �Rfg- g_� -

rnor,&'pi�dade de ríe reos. � & quin�mureS4uw n.4-!
n.híi p-ay da terra, com ",eos [adetu; qui4_ plagA
a Benignidade de nof fuit'VfJA ()mnib'l$ v()btl.

,

ro payCeleO:iál;como -¡-

-

- Se vos queréis verIi ...

-benútduertio Ter.tul ...

'

ures deñes bichos, &!

Iiano , quando dixe- ' 'deltas enfermidadés,
TamPate111,emO,14mPiu. o remedio mais effi .. ,

é'1Jeml. E fe 'o pay náo ,caz b�,apprefeot�llos
pode ver o litho defpi ,a D.os,pa;r� q os veja,-
do" fem que the per .. , &' vos liure delles ; St,

, doaííe ;) o veftHle, s: fe por' [eré, immíidos; _

banqaeteaffe; como, at pouco limpos ,- v,os
Deos N.s.auia clever náo atreueis a propel

_

diáte de iy o feupouo
'

los, dj,,fi te'defeus olhos,
defpide, Be míferauel, fazeíos douro.se como.'
fern q IBe-p,er�,oaífe?: elle-os vir, log,? vos li.

-A�tés por i!foo: man- urará á9s�males, qn.
" ,don de{pj-rjna�,p_ara o vos caufaó... '

,.,',

-, ca'fHgar�; corno efcr«-. Efta 'Condi9á:ó de,
uo delinqueure, mas Deos, .coabeceobem.
p-ara lhe perdoar, ca" o Sant61\eyEzedlias,' ,

1
_. mo � filh<� 'miferaU:el.< quandomsndandólbe

.: .,-N;i:ft;o>fe fu_n�dotrd ,oRet"dolA1Tyrioshiia'
j=opfelho, des Satrapas�' tarta: chela. de amea ...

_

,_. .dósPhiliftéos , quan- cas , at de males, 'erne,
'do,D�oS-:9� ca:�ig<:'>U�" lheprornetrja fazer, .:

,

combunsanimalejos,' foyCe o Rey ao'Téplo,
:

-: . que Ihes deftruiaó os:'
'

abrío a carta ;I' @l polla
-

/£rnitos -darerre , 8[ có .dianre de Deos aill �v'
'

,/

.�ás apofl:�mas,que�lhes _ 'l?erta:, '€ú,Y1 .1J.(,:�pif]e!· 4:Reg,_I_:¿,'
matauao os corpos v EzúhiIU litterss �de-:rlJ4:_ 11.14'"

Dízeraé; pois'1:os_S�,� -- nlUJlmiiQrll1!l J &legiJF1 - ',--." -:
"

'- "

"l� ...



Sermao ; ilá .q�in.tafiRa feira· /

�¡tSstJfrl'1jJit in il'1IffJ�.J)b pbant-4rmui�. E a r;�
(

mil1i,& e:X,f.rHJ:if.t;tUé,rA za:6'difto fo.y J que co

D()�'il1(J. C�m'()?<J_u�m mo diz. oTexto- p.�'t-

.

di'zía:a ;De{}$.-8�m 'Ve�., /;,J'iuttYJ)'e �4S� 'vé-doos
des) SebhorJ�ql1�me naq,t1�IJeetab-atbQ.,hii:,
iqui -djzem, �'d8 majo pJttepalfáD® fell\l :ijlC5}
les, com que me-amea -�,mdirf�&-¡por·Hr<i.cu�t'
�aó"; refpondeí aift<;>.., i�ataó ,·'que.e-ra phan;- "

�

�cudi-)& remedeai .:Ai ,_,tafma ;l'0Tque Dees, I

ti fuecedecjporqueo *feuFilho '�um�flado
mandonlogo Deos CÓ 'llaO 'c;O�;tniaó ver tra

Colar por Ifayas;& 'pot 15álbo.f. {em acodirem
bum Anj0 .do Ceo :ma ieam o�emedio t nem.'

, dou ma�ar cenro' J. at be neceífsríe pedir"
-ouenra J &: 'finco mit Iho , porque as vezes

.

hornens, .daquellefo- �ntfclpad4mrente Ó of
,

, ..
berbo exer cito , .' que.

-

ferece.comooseohoe
.

�¡nh�fobre Ez'echias� fez n,o"hofpit-al,da Pif
,

. c& fobre ·Hte.Í"tifaJem_�" ciaa, ·offerocendo (au
_' porquenaopocleDeos '- d� ao.Paralystco de,'

ver male-s,fem,que�lhes iri�t�(� '& oíroannos ,

. ;

acuda ,co;m.p 'reme•. anresque ellelhape-
dio,.. ",:;: ditfe .. Por iífQt(i).gQ>�� .

It bua.v-e�,' qp:e:'Os. ,itmaas de La-zarobao
.D�fcipulosfevi:raó �-m

" pedem:ao SeB�orf�1l - "'

híia, tormenta J com de para (o irmao¡":<}ue·
1d4r�. ,•.grande(trabalho.:Er.,fl1t eraeqae mai$defeja�
11.46.&- �a-boranles ¡,Utmig'4nJ().. uaó , fomente -the re-

flq·
.

�ppareceooSenhor� prefebtaó a eafermí-
a��ado fobr,e,3sagoas, .

dade, que' o-atormen-
r .

'.

.& os Difcipalos cui-. 'tauaa elle J�&.as clef
-

<. .'
daraó , . que era a'lgüa. confolaua a eHas:E((t�
phanta fma: 'Putallerllr;1 ql4é1P Atnfl-! I i"jirm4.,Jttr. '\

•

- I
•

.

Donde
-

/



/

I)cn¿:e j1 podemos in S. Leaó Papa, deixo�
fedr o poaco , .que os ndh.tnatel'ia efcritos
betnens.rrataé d-e 'Í'mi 4/ll1d. SlJmmilm.P'at1'-tm� -j

tar efta cond:i<;aó d� fJti"tl()1JiftJe-ril in't:/14fiI4It
- Deos, po is vendoran- fiat-rum, 11.011· IJaIJtbitu.f il(Í
ta·s .miferías�d�: necef- numlropli.oy.,_gm. N-ao re

-

:tiiadbs, Ix curros tan.;" .s-: '�(¡)nheC-�fá.neos por ti
tos clamores de po :.. lhos feus .adepriuos �

hr.es·llpaífiro-fe� J� có,." os �qüe'fJ'a� ti{lie:r� 03 v

,,_ padecerem , nero re- uida c:om�i�n.9" Se
medeaeem.perdendo charidade cora (�ús Ü�
a occaíiaó"de.esereeí- , .maós miferau:�j_s,- Bt;

. ménto,&de-hárs·•..quai rrabalhados..".
he parecerfe cóDy().�.;, Reme[cem,tan:rbé�'
aODde N13z,iUlz,e'llQ,c!i :effas jrm.aas, de Laza-

, 'xe ... l'tlc:1'lJifof.()fiiDl:tM'7' irn; 'O cafo, .& trabalho -'

Dtl ;MiJf&r ic(J:MiÁWJi�t"a: '�r,e{e n te', a.a miza cl �" .

.

/
d(),� ��tlUfnr intlll:ll', ' ,,&e .arm.Qr�, que Cll:rilt,o -

·p.'odefu; �1p.ilr£i�� ,1Jl� tinba,: �£c:(¡e':dlHe.1(IJ' �

/- �C)'5ifu,lJ!nlD:eósi itmiti-�
-

"m��i�#1:f11�4tlr.;;lJpttplli�
,

do 'a faa Md·��o.f,dia :fe p allldr-.e(pire íca oc

.·em�aWtiF,_,:�8¢reme-�. GJt;ñ�o�,s; 'e p�¡rJl/ £a1;�
dearzw':mif�tá_.¡l)que·· . pi;&' porjfBi(,\) lhre cha-

,

p"ere,¡'e�£'�lgíi:s-'�;a;cD' mou.S, niomkJrH.:a A;���'
'cíe ar,a�ta LD'.�rde .& ,t>.agir.tt�l{e1t�?P!1 jr1!i ¡,a.... .�
ta,m;4tllp'lrt;��d'O.5;;�-,' _ IQr�qti'antLPl ¡!i1;\:�lt8.'fliO-odi·!

, �omo;�¿ .S.Gr�·goc. J.a as ;neceffiila¡de� ,I(!c

i!·.apa��_áO eiq��de:. rrabalhos :" rque fethe:
u:étn a�s'fg·rit·os�d{)..:q:m ',m�ni:¡eiha-. ":V�deJs a',.

bf�s,& . .n.á9!)iO .qu;e ·�e.- ..

lqt�l:a�r-ril�,tJe.� �P�Qi"
uem a'chari:d�deChd .

"v(úU:', p'ár�¡Q.i.)�·n1tet<€rc
ff-ai. Efte,s caes fe de-· ern �QnA�.nQª 1 1& ,no:s

-tte:mrle.mbrar .do- ��é"' afre.gu�r_a-r, nó:.qJle (tc�
-

, u.amos



-.

_SeHn-ao da quint»[eftafiira -

uiamos efperar de Dé- de coufi tam rar.a, fez.
-

f·'dr.'os, porque nao e con .gran. e.praca. ,ff;:!/,jlutl '1l' ',,�

rentádo corn Ier Pay) ,D();"lnuivirumiuxta cor
I, tg,'13

. 'pena criacaó, Irmaó, {lellm,'dixe Samuel.fal n.lf-.

pella natureza.que de lando de Dauio;onde
nos, tomou,fazeodo[e '. lé. S. Ag'oft,· Acquift�it
Hornem;quiz vlcima- D()miniu virum jUXíA cor

mente dar fe por ami. ¡uflm; acude he de no ..

go dos borneos" & em � tat a palaura , AeqNift...
propria peffoa cótra-

.

'út,; porque 'lay muito /

hír com elles arniza ..

·

de 'bufear-' híia eoufa '

, de, para affi quietar a terpoífe della,o buf':
noffas defcónfiancas, '.' cat dá cuidado.a poííe

_>��míidoaf1i C8pra .. �dagoftb; dia.póis.S;'..

,

rica efta materia, & Agoft .. fl!!!l1i{eeum ej[e.
a experiencia moftra iam 1I0Uie ,Jibifam�¡larem -,

.: a verdade della.que o ilijJ i;jlérJdit.· Tiilhalfe
"

.

. que- le -ar..ha no
.

ray, Deos. occupado '. e.ln
-

. naofe achanosírrnaés- _ bufcarhurnamigo, 8C'
E' o que. da o irmao J

.. como he: tam.diflicul
.

.n'ío od á pay;¡Si· o que' tofo de ách'ªr; acban-
-

,
fe efpera .do 'úaig'o" I

. doo , fei delle alarde '

� -náo orendes do' p�y;
.

ao ,m'ü'do,p6r Samuel>
� - né o achais no irmaó ," d�zendo:'Aei¡uifilJjt D�

Bern confeffsreieu, 'el.' "1]m14, die. E ainda 5 ..

.
achar hum deftes ami Paulo referíado eítas

gos.feja muy d¡ffiCul... meímas palauras em

�ofo;q o mefmo Deos' pome de Deos II .nos

(,como bernpondera" Ad:os dos ·l\póftólos,.
S. Agoft.)-fe dell opa, parece , -q-ue encare

ra .bem a fy, de h auer ceo -iao mars í pondo'
.achadohum so ·ami�o

..

em lu_gjr da p·alaura, -1

nomuadc s secomo .: .dé_qlljfi.!I_iI,-Il1l1tfJi.l1JIIC� Aa.13i
. ,

nt. iI
•• '1-'1,.



lltg.fj
[f-.

de Qltarefma:
Hi Darlid ¡lhtm IffJ� vi- te s & ill" nao he dar
t'timfrcundúm CDrmeU17J. nem he deixar, he del
Acheihum home muí xaremno effas coufa'
conforme co a minha

-

a elle. Am ponder ou

. natureza para amigo, .

S. Pedro Ghryfologo,
'Palaura propria', de qu·e quando' aqueíle '.

quem fe da 0. pa-rahe>, mancebo fe refolueo
.

ou quer"que fe lhe de, em -pe;dir fua legiti
por auer achadoalgíía rna, fay de cancadoja

--

*

coufa de 'grande eífí- de efperar pella mor:..

rna; como quando o toe-do 'pay; f2.!!jpatris f4' /

pallor achou a ouelha tigatur ad vitam, nitilur

perdida, Be a rno lher aufirre(ubflantiam. En-
a .drachma.q perderá; fadado o mancebo de
nos quaesIugares am- eíperar, que QP�Y fer
bos eftá � merma pa-. u(fe os olhos.bufcaua
laura) Inueni.Tanto co rem edio para lhe tirar
mo iJl:o he para 'efti., da LD�Ó alegitima;por <:

mar hum aQligo. -

.que o pay emquaneo
.

-. Pallando.pois.com .dá cara, &. mefa',- nao _

efre .prefuppofto., _

sr dáfszenda, reíolueo=
e1Hdo pellas Ieys .da fe elle em fe defter"

-

verdadeira amizade¡ rar", at -deixar a caía
,

/-. oq doamigo feefpe- .' _do�payjdefenganado,.,

rá,oao o da o pay', n�,
-

que em quanto nella
íeacha no irmaó . 0- eüíuefle J 'nao tlraria'
pay dá a cara � Se da a da mao ao pay bum

, mera ao filho ,-' más víntern. E am o outro
náolhe dá a fazenda¡' irmaó mais velho.que .

nao Ii�,pay J que em em cafa ficou ,- eíla
,

fua vida .queira dar queixa tinha do .mef.. '" ,-

-_ ao filho, fazenda ;dei- mo p_ay,q nunca delle
xarlhaha por fua mor- - .t-i_�er�qpod�ffe gaíl:a�'

-,

E e com



Sen-nao da' quinta fe'Ha feira
Lac. 1.5'. com anlig;os:,Nunquam z esfe vio,' q por deus

n.29.' dutifti: mihi ludiím, 've· reis , que hum irrnaó
, {Uf» ami,iJ meis eptlla.rer� cui da.que o outro lhe

For rnaneira , que o' Ieuoude mais nas par

pay da aic�di,&I mefa; tiíhas, vern, a fe matar

mas naB dá-a fazenda; arnbos. A Iacóbtinha

,&meno� dá a v;ida�no:
_

fetdrm:a§Efau :jurado
'

cafo arrifcado-dofilho; dedh.e'tiia[{3-vida:. Ye-' ,
/r

rornarlheha .a-' elpa - 'tliet'dier,luctuJpillttiJ-rTJ,ei,; (Jen121
da).cr·ataraae: cornpór &;�(J(i¿�1111!atrthH1iéilmln.4 r ,

,

-

,0 negocio; &rquaada liactJb-." El. a- caufa eta"

o mao recado eftiu er hauerlbeleuado-a-ben.

fei to., fará'co:m .a j,uJH �ao i, &:' fern. embargo.
ca, gfol1refteia,_ on <Í' .difto, vendo, que ca- ./

náo cáfti ghe';:.mas, na (j, minhauaoirmaó corn

pora avidá-pellofilhe, molher; &Hlbos) offe- -

Q,irma'ó-di '3 v[�,' recelhefúa c"5panhia"
$nas,nao dáa fazendaj, para.o- defender no ca'

- naQfb,ffrera', que �os'" minbo esz a.meflrra vi-:

aggráue·tñ;, a.compa,,.:. da, q,lhe quizera tirar
nharuoshas flu-in peri- porreípeitodo morga,

, goJer'a.o' prímei ro no d'O,� lhe queriá defeh

campo" íl),ortéapor" der.:pbr ltmati.,
vós. h:a: br i g� úri a's faz'e' . '�. �D'& forte, q:u eo p,ay

da, nfío 's.efpereis.. del ..

-. dá� cafá:, & me fa ;. mas

le'; antesíobre dous rl.ao d£ £az.ellda(, nerm

pés:deQH ll;ei:����, an'da: vidl;, o' fr;m�(Vd£ � vi .:

-

ram em; demádadoue da, masb;�ó:'di,a faze

'. írrnaós to'd'� a vida: R
-

_ 'dá;�& tud'o,ift�- fe acha
.

IJ& d' . ajunta S. Ambaofio r
" etn"h(tÓ]'amig�y, fe he:

,

.¿ ;/./t-, DeP(�uní",viljúncre",m, verdadeiro- � Se' '1?uf�,

.

fir;,;a. nu l�f�C'i1'1J1,ispllr-ricidMe.c()m-:
-

ca is fazerrda.. \0 ami'

, >�&���IIt. pon��tJr�. �a�t�� _!�.� goacede J emprefta;
<

-

�,-

rem,edea,.,

/

GIl14
;11. [ j



<,

de Quarefma. 11-0-

remedea , &: quando amígo , & quiz , que
n aó ríuer , em Dénhaf-' os hQmens o tiueffernfe. Q2_ereis ca'ía? pa neffa conta, & a trataf

.» ftp vas Ieruis, como' fern com' a.facilídade
, eta' vorla , Ql!,ereis vi. de tal, �' Corno amigo9�?Emabrindoaboca

. offe.�ec¢,�a�.;!.ln4tim� Ln(. I "'_..o acbareis á ilh:a-tga có 'Pat.rr:tj '!Jttm4nJi�ne5 mul
n

.4
11

.

,11. h r r; ,..,.. .2.'e a.Itto. e Ieramipo, t�Jun�;camOt:�ml,g'Qte
dar rudo; & {obre efta fémpre a .mefa ;poíJ�;�
.cert�-za,diziá S. Pau-

. & ai:naalq_U¢,�l jgQ�r:i�
. 10' aos de Galada:� Te.,. 'he. hü�·so.;:- ernfim he
=,i .. fJ)monilimperhibellvobiJ;'. Pam" a cujo refpeíro ,
n. I r· ,quia fi fjer.iptfJet,o(ulos ve todoo outro fica regíi

.

'¡¡'(Js erueffetu;& 'ded!ffi- do.' Se 'muy groireira;
,

ti; .mibi, Galatas" arre- .Adipefru'l1!entifotjat.te�,:'Pf I 43�
uorne a dizer.t] quádo ' Como amigo "d-efejafJ. 14-

.

- I vos daueis por meas repartir- do.muico, {j: '

amigcs.os proprios o... rem para dar: 1i)i�es in�Rom. Y:'�Ihós tirar�ls para mós ¡fJmnes ': qui inuocl.rJttt,!lü·j;n. -12.

.

-darajrri, fe� eu.os.q ui- como amigo \d,a a vi-,:
'zera dé vos, ou me fó"

.

da: rt tlf.iimamftJamp()�.,'raó neceífa,ri�s:�Nao ti �'l,/pro<amic.i;Ji:ús; como

nha:¡oApó-ftolo'nil�nos a·n;1:ign":·tt7m.� fempre a
-� confiáqaJunda'd.o nas,

' ,e'£p;¡da cingida , 'para
Ieys da boa amizade, bolfa, aefetlfaó,:. Ac(in-

.

;;; �
��

E para quietar no{fª,s
' g�r� gl�dio tuo ¡uperfd! ... Pfo�. 4�p

!defcon;tiaa�s, n-ao, Ie
.

mur tuum pOlentifl-ime •

n. 4',
contentando 'o Filho .' Por oud:etll?ós'riáo de-
de Deos, nem fe·fa�if.;:.}, ' uemos eípantar cldl:a.
fazendo :com fer

\

ir � defcorifianca .das {r,'"!
t1¡)ao do mefmo �{an� ,

rna:asi�d.e LazarQ,né de
'gue, & nati(Jreza;no-t� - q �Ctreflad'O;aqhJ;i-ftáJ '.fa; deu'fetambeiID pDf jao lla.o,t1orrú!a.(\-fe(l�o �

'-

�Be.2. ,- pOt', "'--
.... -

r>:

/

/



Sennao da quint» ¡eftafiira
- (� .'

.

-

por amigo)�por-ama- ftruir o rnundo com o
,

,doi E-cce=,quem ,ü»tUrin. d iluu io geral.prime i-
. _

jrmatiir. .
_

I .

ro o ameacou por er· -

.. -

.

. Chégaraó os homes te modo: No» perrna Gene! 6•.

a efta.venrura.que tra n�bitjJirittU meas' in bo- 1J�4· .

taóa Deos ce> facílíds mine, quia caro e!�" Aon
de de amigo,.3l corno" de -outra letra' tern r

a rallhe fillaó, & lhe No.� difcep�"bit /}iriltU
efcreuem.Antes pon- meMprtJ hominc,quia ca-

derádo S.PedroChry ro eft. Ia daqúi em d iá ..
..

fol. á- forma defta car. te (-dü -Deos) nao

.ta.ou recado.diz, que. auogara _men a�o,r.
nifío foraó as irmaás nem minha amizade,
deLazaro muy auiza- ern fauordos homés e

.das , porque-poden- .No» Jifécflabit. Pois

,
.

,

do chamar as portas, quando o' Amor, de
de hüDeos Poderofo; Deos nao trata de va..

.,
,nio chamaó feriao,por ler aos homens , It
pum Deos amigo: IrJ-, Deos fe deípede de, �

lerpellant am;orem,pulfal1l fer feu amigo � dayos -

tJ.jfdlam,((}rJtultiemtc.h4" �

por afógad�s, & def...
-

.t

,itatem. Neg�Ce¡LÓ có truydos;& Ie pello -c6
a amizade, que Ghrl, rrarto effe meímo a ...

'

Ito N: Senbor tinha {por eftápor ter'ceiro�_
com .Lazaro, chamaó &a amizade em pé.po

- ás portas de feu- amor)' demos deixar a ftta co

-porque nenhum, ou-
.

ta noffo remedio, que
rro refpeito lhe po�� com tal amor, & tal
diao por diaate , que' amigo nao pode peri:
.maís o obrigaffe, nelU:- 'gar.. ' -'

.

-titulo.que mais Q �Q1 . .' Tuton Deos ami-

ueíf�, que elle. ��a� zade com. Ao rah am,'
.-

. do Deos bouue de de" & feus deleeLldent�s;. ...}.
'":;�-', ', _

'. :andan,_ ' ¡

,.'

�

.:
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anclando o tempo)vie· faa verdadelros . ami
raó elles �a mi Ierauel ,gos;n�-ofe lembraó.né

'.

;eftado de cariueiro.pa bufcaó os outros.ho
rece.que Iembraraóa p-les-,. fenño quando os

DeosAéra-fen amigo, _ vern-rices, & profpe,
· quedeuiá acódirlhes, ros,& podéefperar.ou
'& Iíurallos, refponde receber delles. aIgüa

Exod. 6. o "Seribor : :Audiui da,· coufa.Por onde fe ve ..

)'I.'). !»orefJI.eo}'ú, & recort/Alm fa, com quanta .r.azaó7

-

fum ,aili mei .. Ouní 'as irmai·s de Lazaro,
.fuas vozes, &Jébreime naoccafiaó 'de.íua 'do

que era amigo, &q co
.

enea, recorrem a Chri
mo tal" tinha obriga- . fto N.S: como Verda
Caó,de Ihes acodir.· deiro amigo; 8( naó
:Oleaft.nefte' Ingar diz lhe lébrando, q the de

· affi:o amice.hominij dut., faude.,fó Ibelembraó,
· cis ,& jtabilM ,qui tenere- que.oamai Bae, q�e'JJ -. '

(orláis tuor�� quando s.üt J ArJ1tU, infirmatur .hauen- .
·,·ilJ maximis .tlvgtJ.f!ijs.N()s

-

dO,.que D�O podia Ier
,cum filires �jdtmtU ,eoru 'MetHaoeiro, mais' fol ..

.

'ftcordllmur, {)btiu;{eimur licito'.,.& que corn

in adtlerftJ; Deus '( COn,(r4"
,. � lÍÍais cuidado Iollici-,

·

O Verdadeiro ) Do-. raffe afaude de Laza-
"

.ce, & Firme Amigo ro; g·o amorde cbrÍ�' .

Deos, que Iembran- fto para Lazaro enf<?r
'

.douos fernpre de vof.. , mo •

.:.f05 amigosos homes, . Eftáua efte Senher

.rnuito mais particu- fallando com feüs fa." '

. lar, &' efficazméte.vos :gracÍos Dífcipulos, na

.Iembrais delles, qua.u o'ccafia·ó de fuaMor.�
·-<lo eft,ao em traba -

' té, '& defpedida, & di
.:

".
-

'Jhos,&vos haómHrer{ · xelhes . NOli dico vohiJ, Iss». 16;'
/'. /. .

.¡p,S borneas como na5 fjf!ia rogaboPttt1édevfJbiJ; n. �6 •.

.. ' Re 3 ' .. ¡pfe.'
_ ,.

.. 6� ,

_

.
,. '-

r:

<.



,

'

,

/

C" ,.; J .

j�)n £.
\Jermao Ltd qum-ta ep,a.} eire

.

¡pfe mim ,pater_'amat '1;�s:.
'

to 'a ui fadarnente, q ui�
'N,áo vos promett o de do dixe. NOfJmemiar,ji II d
., d

' ",. el'
. . ¡.J. •

t. 4· e

snrerce er, &. roe ar .a <» ixer», n.c1..'htnem. n, o amaa.' .1_J5 f. .
-

. � . eene .e. 5'
.meu . Padre p-or; ,\0$ , re be�tft(ttL [fl4.!Vmiinem,

'

-

. quando, .me 'vir com 4fi; cui n'en eau[ajit iteru
elle no eeo; porq me;' 'f�andibtneficij,femerdtdir
parecedefnecejfanc,

-

..fc;cui !tJitiaraiano» epet:
,& quando fei, qu� el- prú¡d�di--catt�quid> 'ciprtt.- ::'

.Ievos ama, hao pode .. 'lla��Job,hoé,;qf�iap,�fH
.aner medíaneíromaís :timuJ. Averd,ide he:"

_ -follicito, nem .aáoga- �qu� todos aaturahné
�, .do rna-is cuidadofo ,/q

,

te amamos o bern.que
-eífe proprio amor ¡'q fazemos;;& muitas ve

'vos� tern, Por Hro,lqgn, ' zes h� caufa de fazer-.
-':�as irmaás de L,azaro ',mos t)OUOS bens a al �

.;riao,rogaÓ J,' �em ped e güem;al\e,r.lheJeito an

.faud� 'parafea irmaó,' iecedcntemente- QU ¡oo,

,.,enJermo)só fe.temeré tr'os. Ne princípio ef...
·

,�.a,feu'am:d.r-., que teria ,ti.na maó, & líberda
,

.cuidado de foÜicitar-" de do homem , fazer

&_p'edir-) o quefoílé bern a outro.ou deixar
o

.aeceffarto .. Efiaófe ti -de,lho fazer.} .porem
4to"e�:fnaamizade',. ,,& depo.is queo amou,

emor.pcrque Ctippoe; &.' fe comecóua empe
que auendolhe o· Se.. nhar corn elle em be�

Jj)aor feíto tantamer- {le�cios;os:p'tiineiros,,;
�e:�cotñ.o era� te):ro.'p:or quelhe fez, ��a6 empe

. a"m:igo!,.,n.áo. era potIi� nhos, dos �;ue U1e ha

., bet fáLt'arlhe' com to- .de fazer. Traz "neil'e'
, ,(dto;� es. :be�le�:cios:.n.e-" lugar de'Seneca.Íufto

, �efarios,�&. C;on.feq,uii., Lypfi�, 1?ara proua' de'
::"(, tés �,dre:pr1meirooe:. fta verdafd�' ) nao f�'

Seuecaaduertío it.. _ ,Ariftote1es J,Jeoaó hu,
,

� , -,'" _;�
,-

lugálr

'_

, pr:
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Jugar elegáte deChil- illis,&/unt ve/ut COgi�J2"
-

,

díauo,o qual díz am,..
-. tiones ipritmet DeLP are-

.

.

Meritiisfuü ,()bI1Ó. ce> que na� tern Deos
.

/� :,�itr--'Vjrtfif� . outros, 'cuidados) fe ...

\ -,

,:!}!!.p:ftrIlAflit,4_T.n4t. .náo, doque conuern a
'

A virtude, & grande- 'reus amígos.por elles,
'�a-�� empenbaflecó os fe defuella, & c6 elles

beneficios-que faz, pa fe occnpa. 10:0 foy-, o

l"� auerdefazer outros que o Spir itu Santo
de nouo. 'E. fe i£I,o he, .dixepor Salamaó, fell
cerro -entre 'homens,

'

Iandodos Iuftos:Cogi':'
.mútte maiso bade fer tstio illDram apud 4ltiJ/i· Sop. i- 11:

",em.Deo.sj'&,affi,fuppo 'mum." Aonde o, Cogtla."·', -:>

n
'

d
#' 116, '

.

� -it.o que Chriíto hauia tic?,nao quer. ízer qua' /:,

amado, Be recebído quer cuidado ineffi- "',
·po.r amigo· a.Lazaro, :caz,o'U indeliberado;

"

.

cercos. eftau'aó fuasir- . como de. Iofephdixe ,I
'

.: . '.,

�m::rás,;�e.mque lhes rrfo S. �anheus:Htfc aUfn» Matth. t.
_

,"po,dja f�.Ita'r corn 'arau� eo cogitante;femló, que,
n

... ·')..u�
.

'

de J" nern defcui darfe corno notou h urn Mo'/
I

do mal.que padecía, q .dernodoéto, querai�, <'

.

_ �"
flor ilfoDa!li d diz. Mi- zér. Síudi�r¡z cura, &fllli r:eru�nl.

,P [. 13,8 -' hi aUle nimü ho'notati sut
'

:(jttJ;pr()uidfJ'di, meditati().��t1JC�p��·
11.27_ '

,
Ilmici'tui, Deus. Ea·pala, ..

-,

Hum perpetuo 'c_!l'iqa>satlt'n�. �

J

ura Hebrea , [Yet que. do, efficaz .. &-foIliGi"', '.; �.

'Bos,temos, Amiti;,heJl to. T'al he, o·<} Deos
'

.

Re-kh.eK4,� quer. dizer. tern de t.ens, amigos, ,
Cogitati()I1es'; 'como fe 'pllra naólhes fa'ltarja. -, '

.em Deos o mefrno fo maisern coufa algiia •.'ra'ó feus amigos; 'que .' O �tl� podernos de-
. , _fens cui.da�os:}�,óde 'cla'rar C�tñ �qliil��.do' -:!', J\. hum Doéto nefte In-', Pfalmo : Ftrmabbfupe'l pflt. 3 t ,

lerin.. -, gar, diz. $.j.tia (IJgit4,t de, 'te ÓEtllDJ meas, AÓ1)de S .. 11. �� �
•

<

Re.4 Hiero-

4. de',
fe,>

f
,

"



Serrnaoda-quintafeflafeira-'
Híeronymo traílsdóu .

'

Noífo Senhor parece;
-

do H�breo:9.9gilab�ftJ· q'Ue náo tern curros

.: perie; Be fe declara có cuidados, fenaó de
.a cóparacaó da máy JI acudir, se val er a Ieus .

.." �

que largou de [y- o fi- . amigos. E ern fim.co
,,
__

lho de tenra idade,8C .mc díxe Dauid. Dlimi-:---:p{4l J9
.,

'que ccmecaa andar .a 'yjusloIlicittls.eFI met.To- :Q.
�

l vav roda có
.

..l r 11'
-, d

� .

. 13. 10.

qua vay to' a cüOSO� co 10 Ito an. a Deos,
lhos,_& eo o cuidado, ,'[Se occupado com 'ca-

'

- ',porC] a·.ériaca �aó tro-
.

da-hum "de- reus ami

'pece.nem caya,fem q _

- gó.- A 'efte reípeito .

�ella primeiro acuda, teueraó razaó a's ir'-:_
...

,& a Ieue nos bracos, maás dé Lazaro , em

� 'Am Deos. f�.de.Luellá _ nat),' dizer a Chrífte
� . tód.o poríeus amigos., maisv queera amigo!" ,

� folliciso d.o g' lheshe
-

& que.éíta·uac'doeme;
ne ceífar io, cuidadolo, porque a tam b& ami"
em quelhe naó falce

'

go baítaua rep-refen;•

. nada. Declarou ifto tar a nece ffid a de j ern

-S. Paulo s com QUEra que eítaua.
-

,

.

-m etaphora.f que rnuí-, Pore m Ie Chrifto
. tas faó neceffarias, pa" era amigo, & aquella -

.

ra declarar efte am-or, cara era hña , das. em

.& eíl:'e cU'idado)&c di-. 'que o .Senbor -tinha

z., csr. Jx_e. 'Dct agriCflltura eftis.·
. poftos os olhos � como

.. tJ.§,:·, Sois a, fementeíra, & � deíxou adoecer La ..

<a feara- de Deos, po,r.. z�to?:E·ia�q � naóquiz.
r

_

.. _ queaffi como <> laura- 'cu'rar d'� .eufer-nida ..
,

,

'

;clQr de nenhüa.coufa de! como dio' a tilth Ott

mais trata, que da.ína
.

a motte, & ide[con{o'
. feara)oella rrabalha de la�áo das. 'irma.is' Co

.día.por eUf\ Iedefuel-. ,mo. nao acode rmis

fa de noire � ajIid)eos. ,cedQ)dei�l enfer mar,
. .,

deli-

• I

JJalÍ,
3.3-',
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-deix� _
morter ;: deixa NOliVI ¡¡fe pr4U'Kutllr,

enterrar, deixa apo- Drat)feávt il1-alleruJjuod
.drecer , &: cheírar �jal, 4ft lrállJiI>cxctd4l. Naó

.:>

en taro v>em,&·t�un tar- quiz, dizer o '�l�ho�r
�

-

de, que the ganbaraó _ que paffaffe delle .C�
.muitos por m;ló;,� ·em Iíz.Ieoao beber;fenaó
vir dar -

os pezame� as que .depois de elle be
�

" irmaas do defuntos S,. ber o amargofo -Cali]!
-

/

-

.Pedro Chryfelogorce de faa Pai�a-ó_; patt�f·
mo efp'antado .difto, � fe delle aos mimofos;
.diz: Hoc eH amaffi? Ifto Il- amigos , como 0.1-

he fer amigo �. eftes te-rra fe coftumaó co ..

,

" faa os.cuídados J eftes uidar nos banquetes,'
-

fa-o.os Dens, Be vtilida os mais amigos)&.co-�.
des.quenafcem da a- nhecidos.

.r.

-

mizade de- Deos�� -A . Cuidou Iacob qua ..
1

- verdade he.qnena ca do mais fauorecido .

fa de.Deos, os mais a..:-, .dó Ceov.mals profpe
mados fao- menos mi- ro, & rico ¡ que com

mofes, & maís perfe- prefentear feu irmaó ..

guidos; Benjamin era 8{ Ihe aquietar' o -�ni.
o irmaó mais amado moapaíxonado.ficaua

,

de Iofeph, & ,no feu Iiure - dé perfiguíco ..

rae,co le achou ocaliz ens, & trabalhos, 8r,

fymbolodost,rahalhos.. nefle mefmotépo.lhe.
- E o lió.JfoVerdadeiro manda Deos do Ceo; '.

Joíeph.quando fallou bum �njo, que ande e

aIeu Padre Ererno.no com elle Iurandoroda -

Calix de ,f�a- Morre,
-

MÜ noire) que o deí-"
-

MalÍ.2i:�ixe:'Tranfoat A m:ca¡i�r' xe-aleija�o�& the f�S� ,

,11 _

-

.: '¡fit. Patfe de .mi efte 'cb9rar murtas lagrl--3,.
.caliz.aonde corn futi- .mas.paraqueIe .delen

-

-

» leza S. Hilario díxe. :gan-e I que nao_h� fer'
-

� amigo,

-:



. Sermao da' qu_intá-fefta fei}�a
_

. -�mjgo ,
-<,

& mimofo."de '5! regal�s;ag9ra os vol
I),.eos, fern trabalhos; raao outro,-d'ando tra

�;,·qu�iq'U.andqültáts � »;lIhas·... pondoos. ern�,
'

, ��·t��rr�.t do Ge�ÚIsb¡3 8p;e-rtp.s} �,aIllic¢óe£,
,·,4e: lIlalndar'De"osl'::n(; que·fhyto-�qüe:dl{f�:S. �

,

-

Para d�c�a�ac,�ó ae �go{lí'�, kSfr()/ler�, dO�lIu t, ifl.S .' �.tIa d�élrma t, qU'lZerfl I
�fJ (()l1fol'tt1Jtlf)"�if:aluerfl. � 7

:
Vos, .lemhré\ifeis .d'a;.,'"' tkJi:ll7ll[fJ[fiddmoñt!ntil";(-E

\aúel1a ..
vifaó do:Api>� ·�ote�os;t:qrf�.amb,as

- cal. na qual S.' �oaó �OS'::peitnDs: ficauaó de-..
díz.que vío o Senhor

,
baixo. daquelle cinto

. v��ído em híia r'bupa douro 4:0 .ttmor.Diui
z .� Ii rga; Pit!i Fi/iam bomi; no; paraque_enten.d£ó
:.Apoc. 1. »-fs véflitum' pIHláe;. 8t os. amigos 4efte 'S'e"

� •• 13· .c,ingjdo· pellospeiecs . nhor.que �mbos'eftes
. comhjia.eincadcuro- 1110d05'; queDeos té,
AaifJéltnn, ad mttin¥llil' , de os criara Ieus pei-

-

:u;n4ttt¿rca. B,deixªndó ros.procedem domef
por hora outras decla mo amor,&da,me{ma
r.a�óes da vJfaó; penos cbaridade , com que _

dons peicos entende-. os a�a;t�t'q ue naó en- �

'Í raé muitos, dous, mo- contra D'eos mais a

dos.que Deostern.de . ley.deamizade.quan ..

proceder com osIeus. do d.á trabalhos :, .que _'
amigos, semtmofos, ,quatido.da:Jauores. A

,

hum [ua�e�� brander 'lob ·teU,€ Deoshfi 'pou�
ocrro derígor.se arp�.. co de- tempo) ahum
reza; hum de mimos, peito de�és, proípe-.
outro de trabalhoS';Hli

.

ro, ,rico,· Se.contente;.
,

de fauores ,outro.d.e, "&;
. quandolhe 'pare- '.

'

...

'

affliccóes , Ago-ra os ceo, .voltou.o ao ou-

P?em Deos a efte pei tro peleo .dos traba
tobraado, de fauores.. Ihos.doécas, pobre�a,

-

&

.J

'\

- I

-: '.

....,

¡
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-él: arflq:oes ; d:eRois-q,' h;ó he úro, oque qui z. -,

\'0 .teue aH r' huns aias�. dizer Tertull, Senaó,
'quando, llie pareceo,

.

que �onf¡d�rou: , que,
que era tempó.tornao darrdo Deos a lob em
'3 volcar ao 6ulio' per- '

.
dobro tudo j:as oue ..

. to Iuaue, teftituindo�·· .lhas, os cam
..

ellos , se'
the a faudé,a fazenda'�,· mars, fezenda ; 'ain da

_

-

8( os ben�;& o q :mais, que tarnbem Ihe dell '

he ) que aíndatahi, �'e: outrosfilhos, tatos em.
.

q,uaóoo em quando o nurneroccomo lhe ha
.'

Voltaua,-a� peitoamar uia tirade, podédolhe
gofo , ,He coníidera- refiifcitar os meemos

.' -

�ao d�:>T'ertúJnano; q
-

íilhos.qne de.antes.lhe
muitos nao ,enrende:L leuara.Sr ordenar.que"

_, "� 'rao: SuUinttit(diz-elle fe ch arnafleoutra �ez
,.

'.'� fallando de lob refbi, ,pay dos mefmosfilhos
'h<,.

tuido_)vólufJt�fi¿m'h,bi:" que- perdera, corn o q'
jatem)nejiñraliqlM p�tié: fern. duni da) Reara lob·'

<, ·tia oiserct ; Tobdépois -de todo-contente '. se .
de -re,ft i fi :'�d'ór porDé �, felb tu yd o ;:' t a m bern '

es, fofre� ;, �;ilito'bem naper da dos filhos, co'

.cverfe fern 4ilhós:, pa- 111'0 eítaua na fazenda¡:
, / r;a:quCf nao�4t4·emf:sa NaO,o fez':affi>d,z Ter

,a�lgíf':ex:e�ci:cio,fI� paJo túlLfenao" que entre,
-

.uienois; � :.: :,t ¡
.,

os goftos,dos nouos iii ..

-.'

-

Atgüs, 'cuidarao � if lhos.Ihedeixou viuas

f-e�['1u�Ge�aaq,�i �:e�, as �alldadés,�'os prr-:
'I

'ltlllí�ll'ó',,"�o que.diza', m�(os)quetíúera,&'
Sétipturaf._que quádo the morr�rao' ,: &. 'de i

.

.
neos rene por bé de 'qtHlti.dó;eni' q,u:ahdG(e'
reftituir a Iob a fazen. Iern braua dattue11es,'
da; & a íaude, lhe dell' primeiros peo'hoor.e:s,q: .

também fi!.hos ¡/ mas·' teueJ;a tanto d_e feu g��" .

�
....

I ---- ---

--.--_. -
-.

--_-_
..••• _. --,�-,_ ..... -- -_._

fro:"

\

'\
,



_ � Sermao d� 1uinta/efta[eira -

,.-'

ftu)£Hhos tam hem cd enganemos" que am:
, '�dos,�am rugeitos; <Se bos e��s peitos re co-

-obedíeátes, 'para que lhe debaixo � daquella
no meyodas maiores fermofa cinta deuto

'profperidade,s, vitíef.
�

de feu amor; nem eo

fe com algúa pe na, &: .contra�m,ajs �s I,eys u-a
lh e ficaffe fempre al.. boaarnízade, dido de �

gum exercicio de pa ..
' ,hum;, que communi

Ciencia, ,NaG> vedes _
cando doutro , ante's,

como 'voltando Deb.s \he proua de.mayor a-.

a Santo 'ao peito dos I mor, &-augmeut� dé
'.

fáuores,& rnimos.uin 'mayor confianca, dar
.:

"
dadeixa ter' occafiáó trabalbos"&afflicc!';es,,

_
.

abe-eta, para lhedar a céforme áquelle, Tex :
;' ,-'p'roua� opeito amar� to: PId.geUAi ¡¡,utem Of1)n'¡'

�
--,

.. -gofo)&der�brido?Eíté'- ft!ium,quemdiligit. Ami He �._��:
"

eftyllo vfoú Cbr ííro. ge, magoa , se acouta 11.��:
com efta cara de La .. .. maís afperamente o fi

zaro, & fnas írrnaás¡ .Iho.que maís quer, at
.

j'

em hú, tempo vífirada tratao como ahum ef

.deñe Senhor, fauore- ',crauo;que ií\o'que-r di
, cída, & honrada com' zer allí Q,Flagellal , cO,-

,_fua prefenca , doél:ri- forme aquelle· Texto'
bada comfua p alaura, I.. in .feruorum, fr. de -'

gotandoem profperi .. · . pcenis , aonde fe dizr ,

d.ade,& bonancao pel Ex quiblU c4ufis liberfu_ ...

to' fuauersgora lhe da IJib.us (4diltSr., -I� ij[Jem
a prouar o peito da' !auuJJl4t.e11is (4di-debet,. .

amargurj) fobreuem a', Os nobres fe' acouta- .

cofermidade " do ir - �uaócom varas' ,_;.-& os
.

maó, o defgo_ftó da' efcrauos. .com zorra�

mo rte, o fenrtmenco 'gues; '& por iífo-�am
, da perdarmes-naó nos - ,Paulo diz)que:F1agt/14#'

,

, Or»l1Cm•
>

p{.
IN.£]



t1...i
: )

oflil1tmjlium; qelédilfgii. raó Có 'a venda, se, que,
-

Trata os filhos como padece o.fé do catiuos'
efcrsuos, paradepois como bé aduerrio Phi
os enriquecer cornfa lo, q Ihes deu o dinhei

,

uores . Donde fallan- ro: rt fan,'qtla benemeriJts N, 1 1
'

,
-

db' "" ': &to ae /)4
- do.a Diuina S�4\Ji o ..

"

pr£ tre!m!lllertl..Nepo�-fi h
.

ria do Iufto períegui- . dem deixar de fer mi- ep .:

Sap. s», do, dixe: H()1Jeftll�iiil
.

mos,·&: ·faDores deDe-
11. u. "tum in !¿th()ribfJs; o Or i- 'os,ós trabalhós, pols os

.

_ '\ ginal Grego: Lscuple- - da �m
-

paga de ferui-
,

t¡iszt ilium iii laboribus.: (�'Os :I como oSenhor di
';'

Parece mao tratameh
.

xe: N:emoeji,qui rdique." M4fC.14: .

,

to de filho, dar-traba," ritd�moj,.autfat�eJ!ro!.... s, J().,
.�,

Ihos, & �ff!.-t cs:ó'es� &. ter rm�qutn()rJ tlcctptet ce·
..

)!áo he, íenaó honral-, ties 14ntum, nunc in h()c
,

lo: -n,neJiauii iOum; nao te.mpiJ,re dom()J,!ral1fJ, &
he, fenáo enríquecel ¡

. agros,tum-per!úutionibus.
lo': .LocúplétaHjt'illum. . �em por meuamor,

",_ Como eícrauorra .. - &, 'por minha. doétri-
ton prírrreíroalofepb; na, de'ixaraIgíLl couC,que o honraíle; & en- na rerra.heylhe de pa

P[. 144. ríquecefíe :' 111·fer,UHI'IJ gar ceuto par bum, se
111,',' ,'VfIJundatus e.ft J�{fph.'V§ .Iobre íffo .Ihe hey de
�,-�-

'deraoos .irmáós.a-Io-. dar trabalhos.oue fió
, feph para efcrauo , se mais para efhmar.que

elle pagon a05, irmaós todo o ourro premio,
depeís a venda , porq & fatisfac-aó .

'

o díaheíro � .;que -lhes '<
• Declarou ifto com

- mandou rrierér nesfac eftranha fu tileza , S.
cos.corn o'tr,i_go, ,�foy � Gregqrfo .Naaianze
pa�arlhe Com lifo.as" nc.naquellestrabalha
affiic�oe$, trabalhos, '�doresda vinha, ft qué
:�'afrQntaSlqth�ca.ufa o PaYl d� JamiJias,'
<>;

.

parecc.__



'p'��e¿e�que naó ¡ragon rrazerues ao conhecl
�jufta,,& adequadamé- meato-da hl'a Fé .. A
�te; pois aos quemaba f(lgunda" que par��e;,'
!ha4"ao mais , náodeii ,·mayor 'J' Se .por iflo o.

.mais premio;& aflUir Ap()ffol,ó ,diz.::Se,d e:ti'á;,
.

.carió d�frau:cla.d,.o's.;na id,amos por.;efte;fuodQ'·
,

paga de-feu [ra�Í)lalho. . GCGdiaélde':p:ade.:C-e1t"",
_ -Vede agora -comode- ;d'es�fo�ej';�;af.ftÍ'cQó�S, ,'� ,';

;c.laNljftoNazian�eol�o:: &/;tord11�l:'t,o�s. ,Aíli de- .

.

O!at·40' Hac ip(tem AmplitlJlr4borll- clarea-S. :4m,b.ro£i<;>;� , .

'

,

re, ampiioijs merct�is lec» , lugar: ,Non�'V1td.'�feddfh llh��. (ilt
•

_l

x,
-' babédilmeft. 'P ago'll por plexgratia efl;:vl f)11.)f1ij� peentl. :r,�

. :' '�,l cerro muy.bem o.Pay ';tjui i(redit .J··i7'--lUJt.iat!l'':.'�()''
,

de familías.szcm lilUi Babet :i!}tar',tq�i aedi»,
.' .- to bóamoedaraosqne fá.llm:-gYatitt11J;��,V4ke_t,(a"ti.

mais ,trab_aU.1ara:Ó; ,pob .lflterMn,jijilcs¿iN'J;¡p.iI[sip[-
j que o trabalhar.araisj, _

',nihiJs' (Dronet·IIY �I -Duas
lhes ficou por-premjoj me rces, d,iz 6ApQft.o
&. ,Q queelle.lhes-auta I<?,��duas gracas, fai
el e dar'em dinheiro, Deoscáos' feus 5 fiefs;
lhes deu Ha rnaíoria

.

húa ern esrrazer a fl\:l
do trabalho.: créca,a outra, em l�e$ '"

.

E comeftadoéselna daraffli�9_óes,.&,&rabQ.� . -v..

�em aquelle ilug:ar de' lOGS .• , ¡�; eQ:afelunda
, s. Paulo, quando, £111-· 'gra9-a; diz -S.;Ambr.o€.

. lando com os Philip- "he corea da primeirá,
l.

penfesjlhes diz: VobiJ � be gra�afobre gra.,lo
.

Philip. r. iaIfJm,e!J, no? foL�¥ ve, .

:�'a; �f�m;� quat��·I;� I);ri:.
_TJ.,2�. credatis'in eum,fodetüli'n meira nao;ie�l tarnen

vt pro í!lopa!iamini'-C5.. ';gr�9ada;nem:ferm0;',i.
íiderai duasmérces Vedel�go)�como �'�<j)

,

foberanas , que.Deos
" dei,xa,de\fer/�Ma=ior¡fa;.

vos.fez,' 'A,pr�D;1�ira� ;"ior,&�itn,oldar:D.e<o5
penas

Sermao da quintil [efta fiira

inpfa .

108:,
......

_

-



de Quarefma. 21.6
-

.

,

penas , aftlic.9,ées:,�q 'tt'll d411jl1á rtl� tuttl.'fU5 ac=

mimos, & fauores-,: C'uflt;DuNUWJ irJuidiafie ..

'

E andaó os hornens t�um !tJ()ru.�. (}�ba�u� irAt
tam alheos de4t:enUJ(), (ttllr j 1})e� ztfiuftt'tttl.m, ,

-de Deos , queetnfo- ''1'ui'atl'C�nfirr;8nis G!�r.iáb r euindo o trabalho, per{ecut'i019tbus probatur, \

.

'a 'pe'rda�otfa enfermí fxprobrat'. �Pi'Jitie?(orU'fJJ
\

- dade ;,ja cnídames, :{íí jltlltif!�r»n fue qu-erefaefl,'
'

fe, efquece Deos' de 'Clt"?' iniuj1ititt,.IJeumper
aos:1' logo nosdefau i- �.imptlti(!rJtiam.·· imp'ij d�/o ...

I
moscorn elle, & nos;' tis a:(:u{ant.� �e ordiv

'd'eixamos entrar' da- nariohe no' mundo ,

� defconfianea, corno queixasmonosde De.;
aquí-parece ,nze·ráo"a:s; os, coin qualquer tra-

<,

irrnaas de Caz-a;ro;J�-r . balho, & fern nenhfia.
'g:nn'dáaint�rpreta�a'S razaó. �ixalfe o a-

'�e" Theophylafro '. <}; nareuto na-perda des
� le<p�r;inte'rro'g'a�aéia's .becs mal acquiridos,

.palauras: Q0·r O'off6 res de Deos.ique'he � Se
rna. E.cce,q!t�iJJtlmdJ·Jirl- nhor delles J' & pode'

jrmlzltlr'? -'He pofíiuel; pór; &'di'fpór, corno
S:enlrdr:"I"Jqti:e; aÓ'voLr01 quizer. �eix�lfe:o

'�,migb}SOvo{f�['queH¡_ paycmn: l'eÍ}ezxetas la
tfo;dilIS¡enr(ermiaacl'�. gdmas�ure irrorte do fi
& a nos',-voffa�' feruas; ';lho; & o que 'peor:d,e
& 'deu'Otas�:dais'o def. todo h,e,a:gfande·igno'góffll de o .'�er::affi, '&: rancia cfeJ}:es, qarei xo
,tnrabdflO'HeIlrea:ffi fos", que fel11 nenbúa
ll,ir', si'de 0= CUféleE{.. juftü;'a, 'fe queixaf de'

tres Iomos n{)s;� quC':? Si ;D'eóg", comodeinju- ,

'

"

..r.¡' q��d'at(útrj¡;'accidtt,;d-if,Z:," ,lto. f)"J,árp·;;ccmtr�rio\.,;.
.

/

.

tl1£jli e- ........

C" HOI'·
. . '....

d' m �h d isr 1
Q'

. '�t.· 1 afl(),prOn�tn Dett . iLtO e.;. O 'q'ue' ,ixe epm 96�,�O 1í1.
,

-

J • n D
'.

S '¡; ¿......:
- .t¡tUre aelw, CUmermNIII·, enecar N�1)jrefa11P'mt Cr ,.,�

,
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" quod:'
�
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'

__

Sermño da q�tinta /efta feira
,

quo'die aliquid[erre non ,cia, a -chad de, o a�
¡,UT(), �e fe naofo'" mor do proximo, sr _

fria a fy mefrno o día, ainda o mefmo Deos:
que fe nao [entia para

_

--- Sci,& hlli»ili4ri ,-fci� & Pht'iifJ'4J{offer j- melhor ó d ixe Itbund-dre , /7 in amnib»¡ », I1�-
em outro lugar Jeu:: - inftitutasjt¿m: &(atiari,-

,tpiJl.,98. "" eft m4gnll� anim:_IJ,.
'

&_eforire• N�Ó{Oll €U,
qfl1 (e Det) erlldtt; at cptr,a diz Paulo.dos que nao
/tle fujillus, \& degener, \

- (ahem eítar mais, que
qui ohtüéiatfJr, d; de �y�i"" '. .a hum peito deDeos,

. one, rmm¢imale fxiHirlJd;l, dos.mimos. � fauo-
& emu:/dttre mauutt Deu, re-s; enfinado eítou a

", �ql!dm-It . - A grandeza - 'comer hum -' &-outro,.
-

-

-

de animo.fevé na c5_.;. Sei fofrer o enconrro

'formidaqe com-D�os,
.

rrabalhofó, at rei vi"
em o proípero, 8£ ad.;,.

_

üer na proíperidade¡
uerfo , que O'S animes -, fey ter pam_ para Có

fracos,de rudo té rná mer, Be fey tambero

opiniaó, para fe quei-: morrer de fome. Efta
xarern, ainda do cur"

-,
he a obrigacaó Chri ..

fo naturaldes tempos, tbá,� a cria<;aó, CJue,
& das eoufas. Sornos.. , Chrifto dá aos feus.se
diz Plutarcho,mal fQ� ifto;, o- queefpera de

.

rridos como criao,Cas,� o.tl�s;&quem am o nao

q fe the ,tiraó da rnaó faz, vay contra as leys
híia-macaíí, lan�aó tó- 'da .smízade J & amor

das �s l}'lais,& quanto de Deos, no qualnáo.
te-m na maó.fora. AC. tern melber correfpó

�
{t, he, que fe -DeQsnos deuciaLaz aro fam -;�q

,

tira a faude,ou a fazE- enferme.se m-orto. O

. da.ouqualquer outro que par.ece nab e�oté:, '��:..:� --c

bern, tudo o mais Iar- deraó am as irma_lsde
gamos d�ina.ó;a pacía - Lazaro r guand� f!
,

,quelxaO

I·
J .
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de Q.uarefill ti. 2 � 7

·queixaó de o yeren- na morre dos outro s
ferrno , & quando fe homens o rdinar iosvS;
queixaó de o ver mor na de M )yre� '. Das
to, por Chriíto naó ir

-

outros diz. Dfftcicr mor

mais c�do;q Ufo qUlze, -.

tum eft,; rnorr eraó, se
raó dizer no)Vñe,Jifuif , acablfaoj quando v€.
flsmc,ftattr11mutJofrJif a, fallar 'na mor-te. de
f�t �1tNHS. Se vos naó . Moyfesno Deuteron.
defcuidare is tanto, & �Iz: }r[{}rttl�j.�ej} Moy(eJ, D!.<.:t. .:fe viereis.a tep�, n_lÓ' ( tlJbe,!fe D(}tJJt-fF�: aonde fl. :

34-
morrera men irmn-ó'; oS70. Intérpretes di- ) .

cp\mo neíte lag.ar ad ..
J· zern. Pe-r perú·u Demíni;.

,ue.hiG Maldon:.Jdo.,de Moy.fes eítaua .ainda
patecer de S,Cy_rPlo)' .. para vürer,& Deos di
&d� Rupertó.· xelhe de paiairra, que

E tanto fe engana- morrefle, Se ao {on! da
l1a5 cóm a dóenca, co 'voz ;,& da. palaura de
mo.corn a m ortes por" Deos,· dell Mayfes o

que .fe aquella era ft.. fpirito •
_ Entra Saa-.

'uor,tamb_em o era efta '. to Arnbroíio.dízédo..
muy part i colar .que o MoyfeJ 4IJÚm mortuus qui.Senhor fazta a Laza- demleg'itrtr; (edper verbü
'ro; porque Ie omun-

.

' Dei, per quodfaBa ({mt
-do mat a aíeus amigos, _

omnia. Moyíes he ver

&aIiados,para'os de� "dade.quemorree.mas
flruir, &acabar;J)eos, foy ao só de híia voz,&
'tira a-vida aos Ceus, pa . de .haa palaura , pella

, raos melhorar. �
_

qual foy feicq o Ceo;a
. bem.prouaejta verda ... '. 'terra, &. toda. a formo
'_ deS·Amhrofio.na�or Iura a:oroüdo,pfr''Vnbü

te de Moyfes .. Not i o Dei; dizo Smto, liM
Santo.a difFetenp,có lapfulopúis;fodftrmamm

.' que"a Seri ptura f.t1Ía
.

fttm .eiM •. A palaura
'/ F f de

_'



--
-
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Se;'i�aó �a qi�il1ta.ftftafeiYti
\tlé'Deosñ5p hé deftruí moere do, Innocente
.d ora � antes' o bradana, A bel, fJ.!!idfecifldQue ,�{edifi'(.adóratd�as; cou terrs.feito Cairn> Dúe,.,

s- J:�$; vello quemcrren re'q�idfocift'l?( diz oHe
� do Moyfes ao forn deC ' �hreo) ¡duv,vAlet, , ipiodfa; palaura, bern. fe deí nihilfeC'jf#•. Eífa!for�a_'

,

_

'xa verv.qu e fe.nño br... .achosque rem a·tpre..i.·
denaua. cal: morte J a. gun�a)qp.e fizeíte: Ce-

'

acabar, & _deftru}ir a,
-

mó 'íe- Deos" dixera,
M'oyfes; antes foy; pa- ��rá-da tens feito , ú/hil
r,a o melhorar.. NiJn �r7"� jecim./7 Tu, bufcafte a ..

gp,t/lfltf[$ttm_irftap[iufn terr. morte por-Inítrumen.
rttm.,deprehe.nd¡ttlr 'C()'fP";, to ,,, para deftruir 'J �,�
tj¡iolfltiafJei¡;J�14nq�lII,m; acaban de'C.bdot.euir@!l·

'

, Verbj'j uc/efl]s;, fJpela$iIJlI;',. maó; s: n:enbiia� coufa..

_ d�11:tl�tu, & m_tll1erC;" HUt 6zefte";. PQrq�e Abel
homem, que fay feft, nao era dos que amor"

'

eam.dírofo, q'pe mor- .te acaba ") &, deftrue ; ...

'reo�, ao.fóm.de búa
.. p3.1 ,eraid,os"meus,amigos, ,

, 'lanra.que rudo.fez, Sc�. a quem a� morte necee,
rudo. melhoron '; -nao'} ,fariaméte,al�ia de me¿-J

• bauia'deJicar:deftrui.' Ihorar,,,& aflioadecu
do.rnas.melhorado.Os .eutdauas.que o deihll,

',Ji'lUudb mata.aosmals, hías, o melberafre, &,
',amig9s,paraosacabar", auaareiafte.,

6X_' d'eftruir;.,D,e'os rna- :,Ponderou- bem Ra-
.

ta:i'aos maís.amiges.pa, dulpho, Flauiactm{e/�.,
< .ra osmelhorar. l$,lle.(·,

'

commenraado o Tex
-s,

'

'J �
," fe� Ientido d;�c1ira �be -eo.do ��uiJ;'j 'que n-aó·/Ib:�tfo_t ..

Bhilo: Hebreo, aquel .. � l'0dh;, (e� 'coufa maís
., aif.4�eJ fas" patanr3S'l,qu:el);eos. "-alfertadalquemandar/ &, Cat�;, dixea.Cain , -tlUt1'lHJ.O'¡ , .Deos , q:ue' as ,�illZas,

',V�!o» &i cdeuaJIar; >4a:J -dos ani'Ol(ai'S� ,,_.�s pen.,,

. .<
% <

C'

",
.c. ' "

- • - .. ,
�

,

,--, .... _ '" �

-'�
..

'��� ���
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-
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�efe Q.uartfmJ. 228
nas das 1tTeS; qne th'é' �indtl Lazaro mono ti

. :vfferecefrem 'Cm bolo - nha boa correfoondé..caufto., todas f-ehn"- f:ia cóDeos amigo-;& '

C"alfem a parte d00rf5/ �ef.fa:prop'ri-a morre p:o-

ce emhum vafo de 'Co díaentrar m\ cóta dos. _
"

._ ;bre, quealí! eftaua p:a- fauores, �_ mimos.LeNtt·,�,.¡-�r:�jtro: 'E�plflfIJa pr.oij- - -R-por ventura, que,ti. [�. 'Jv:tiCJ pro.pe!tt_!I4_re ad Orie.n- ,
ifro quízo Senhor fig-tale-flJl14ga.1-n tac-o,irn¡tfo uificar.quando Cabell ..

:c:imt'fstjfiihif�fOt�ttPois, , - -do. ,que ;L·azaro era/" : gne hia em fe-�p0;ri;ef morto, -d�i�e, que dote-
,:' Us dnzas, & �fta:s:pe:B '�ínia: L�z�ta) smious 11:0.. -

,

;n3S mats ,�:háa parte, �fler dorm#.Náo.,quiz �
'que a nutra ,�inais ao .Senhor vfar .da pata,;" -Ortente, ,<1 ao Occidé �ra 'ampñnroh�gi.cil ;';1:e?�raó de an'imais¡& lllas'mo;:i\rar�:q ;.perd-ia,

-,deaues.q fe,{acrifica:' .ern c ertcmodo a mot
�uaó �.D'�os; eráó fym- , -te e'en 'Ieusferuos,o 00,

boloile_gé�-,-qmorr�e
.

me de {'ermat '&.q era
.por coma deDeos, Be' bum Forro tleícanfado.
-efba tal.morrédo ,nao Em -figura do qual a ..

¡fica em declínacaóde -quelle moco;<f9-e Eli._Iuz.cmSol Occíden- � feu refu-fci'tou ,., em
,tái�, -quando emnoífo �tprnanao á vida :,0{ci �

,

'

,

'

,:refp-e,-ito-vai aluz min - táuttpuerfepties. Boce- '4·Rfg··4
goiotl;8t .décrefcédo, 'joufe.te�vezes;'Íinal de',n. 3 f· _

Fic¡ó .emSol Orien..
'

�quem
-

défp,ertaua-·,€]e '"
�tal.� quando ";a1u� vay,

-

algtnnfono';'muy éter;.;
fo!,inclo,crefcenclo, Se -'Canfa<d'o,;-porqt1-e llt1lo'r.Q.'\elhoranqo -; 'porque .

.te era -de innocente,Deos :naó tira vida.pa :& q-uh;,D'eos1l1),o'�ra'-r,
r� acabar, fenio para nella.que -3 morte em
melborar ,: Pello que _ . csfeus , 'erabum forro- -

-

, Vf� - -de�an-

"



Se�:m<ao da qtiinta'ferta feira_
def canfado, Aonde ospeccadores ,

&- dii ..

he bern, que nos lem, .dixe Dauid: putiofáin pI i£.-r;
-, br emos, nao -fe quei"', (QnJJtc1u D()mtn,i m()1S P. r.

.

xe a moste dé noaa vi' Satic1árum· eiu), Q�e.na _-

"da; Queeífi he'� a que prefenca de Deos.mor '
-

lhe da o-neme ,'ou de -' tiaó os Santos'; mas

rnimosou de trabalho, -que'era preciofa aIua �

de penna.ou defauos, .. morte. -He' verdade-,
,

de cafligo, on dedel ..

-

.que a morte.dosbuítos

_c�fo. Se viuermospor be degrandé pre�o,;&
-erderá de.Deos.ferá a .eftima, naó sódianse ,

.snorte porcósadome r -, .de Deos ,.-fenaó '"áio,da

:moDeo�)&-¢,fb be sé, ..
" <fía nte dos maosjque .:

-

pretam hem allhmbra . por i£fo Salam di�e:, ...

-

da, qu ea podia tér-.I.I�' MoriAIJJr ttnim4 m.ta1n�r Num. ':l''!!:

zaro ,_ Be fuas,irÍll.aas 'ie lullor,!m�> �em me n, 10:
.

,por mi�ó,,&- particu... dera morrer comé hu'

lar fauor. .'
, .Santo. Born remedioe

�ero neft.e fend- viuer corno Santo.pa
00 declarar aspalauras ra morrer como Sat()i

de Martha, qu-ando: 'qqe a morte boa J �Ó
.

- .

d ixe a Chrifto: Domine, a da Deos de gra�a).o;é
, ft fuiffiJ.Me ,fate.r mew por qualquer.preco,

non fuifi'el 1'J!_()rtuIIJ a Se' &. am, oaneís de cuí,..
'

vos aquí efttuereiá ...
' .'dar;&na'ó, q,viúend'O�

,
- náo morrera meo ir', .: muito mal, & . muiro

maórasquaes palauras defordenamenre, &:q
tornadas corno foaó

. .t' 'rendo a, vida de pecca
.contem bü.erró�& en- .

: doy) vos ha Deos de
g-ano; por¿raiIlda,q�e .dara morte 'de Santo; /'

.o.Seuhor alli efliuera, 'i"iuitebentJdiz.$.Agofti. ',,'"

podera feu irmaó mot nho, IJt.miJriaf!1ini male; [e". 8 �e_
r'er;'g üág. rn orrernsó r' 'luo.,�iatJ) {(fU rim !o'J.efi''t'frbtD,��

•
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•
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arts p(}iitl4 ; Viult(animti morrer.nñotem outro

fJ1�a villi. lu[f�r'Um) quam- remedio, fenaó , oaó
-VI -moria/ur dnima' mtl - viuer, nem naícer, E
merte luf!orum; qui« na,.. O" 'nafcer vern empe-
turtl.l¡,rdi'!Je{erJuitur moTS nhado no morrer, co-

..

bon« vit-4m n1Jrl1acü/atÁm. m� hem dixe T'ertull- -

.

:Se Balam defejaus MUlunm rJebitum i"ttr/e li�.dtt�'-
morrer corno Santo, 1J4tiuit4ti (tim m6rlalita e ch"¡�
& o pedía a.Deos; ppi tt;f{)r�a múÚndi; cl,,{ajli,c .4-

'

-�mejro lhe hcuuera de . lIafcéndi.Ño ponto.em
pedir a vida de San-. -'que hü� pefloa na(ce�'
to; que ríe. as noífas !i' .vern empenhada com
da�-·{aó ríos', que -vú;

_

- 3_'r(lorte,-aclbe vay pa ...

parar·_ao mar da mor- gando cada dj�} con-
_

pf3, forme

,

-:t!fe mala m6rS )q#4111 'hO';4 te j'a, agoa toma o Ja"
,vitAprttcqstt s lta_nolJ po- ,hQr do, canos, ,&. d�
.,.�f1 ifte bon« it tJ!J4111 mala te rra. par on de paffc1. ,

"'IIita pr4.ce{lil. O'reme;. Agoa ferren.ha cba>
dro para. morrer bem, ,m ais, á que paLfa por
he viuer bem.porque minerals de ferro; Be
am como ·tláo 'pode 'a quepaffa po,!" enxo

fer roirn a morte , de fre Cabe a elle.Por rna

-quem viueo bern, a,iIi neíra.que a morte boa
I nao pode fer (regular he coufa de grade pre _

: mente fallando � boa �6, & odeixar de mor
_

-a morte, de quem vi.. rer.ainda na preíenca
ueo mal. Dond-e Olea 'de Cbrifto J be enga
tho com mentando as no deMarrba.que díz,
palaura s de Balarn : feChrifto eítiuera pre
Q£..em me dera mor- feote, feuirrnaó nao

-

�

rer CO_rt'!0 Santo; diz)q' _m.orrera; 'que 'ft hauia -
,

illJO houuera ele rogar de morrer , pois flaf. '

,affi, fena-o: rfinam di- cera,&viuera,i&o nao
-

�,.
'

'\
.

,"
.



Senna� dtt quinta fft(¡tfeirtt
forme aqnella d��ri -. fopulturlf inuolucrum inr

... .na de S, H,ieropymo; tiat«. Ncfte fencido,
�otidie m(Jr�",!ur ,quol;� -pois , de que fe o Se- ..
di« cammutp.mtlr. Osdias nhor eftiuera prefen-

.

da Doifa vidas faó paf- te,feu irmaó Qao�mor
_

fas, que �am-os dando
_

rera,' foyerro, o que
para a morte ; :& vay Martita dixe,
paga�do,[e fe defem- Com rudo Martha
penhar detodo D.Q vl- dixe mais�doq quería ..

timó diajo que Sen¢-, dizer ,&acertua muí-
ca declaren coma có to.fe entendera.o.que
.paracaó da PQm�" da- dizia: SI fuiffis Me, die �

'goa, que fecomeca a. 'lftó. hem entendido ..

defpejar, defde -O,'pOD nao querdizer, o que
to ,�trt que fae a prí-. foa;'porque o nao ba-.
meíra gotta"de.agoa;,;, uernos de paraphra-,

-
, n�o{e' (:iéfpej;ou:, qu�n,

-

zeQr da.manejra, qu�
-do íahioa vlt!ma goc._· o vulgo Ó entende.fe-
ta.a.caboufe.entam.de náovque féIa,o, fétido::
vazar. E na materia..'

· Se vósaqui eftiuereis..
I

-, nioguem dlxe'mel1i:'or' /m'e.u .irm�ó;, náo (ora;
"'1. ... qu� Tertúll.: que os morro; porque' qUf"tn,".4-.(ot. ". �. '-. rY':-

:M ... , prrrnerros Pfrao¡O¡e,cO:llI,. .morre com t/eos, nao,
It'WIn ..

que penfaá, :&'enuoI� fe ;p-�&� chamar mor ... ·

€I1.P.,,21., nem as críaocas, em ro -. Declaro ifto corn
.nafcendo.eraó-pcuho aquelle 'lúgar deSam L'I€'. H�

.:
es da mortaHü{,co,mq Lucas; CumeijájJet de: n.li-'

.

, os: auiaó .de eoterr;lr; . 'fJ't()rJium,)()ilJ'uu!se¡tmH�-- -

&-qllc comeflás ceré., tUj;�.a{)nd�'sne.p�rece:,;,
monías.do nafcíméto, que íen¡o�h2 de dizee
de�Hcaua'I&' conf�gra:� f,Ól,q."� .f�Hou·o mudos
'na a. Narureza.feus fi- íenáo, que £'altou mu-

'lhos;a morte':]!;:tJlJfs:,i4:' do.ou efraudomador
que

, I

,



de Quare[ma. '.130.
-

Pfal. ji: que ja Dauld dixe : ra, efl:ando ainda La-
J"

11.3. $!!_fJ11iA-mtllClJi,dumda- zaro viuo.ainda que a
. flJtt1:en: tota die. Que fal enfermidade era mor,

Iaua.quádo eftaua cal- tal; naéfaltara, quem
lado\,.& quegriraua� dixeíle , queodra era

_ quando eftaua mudo; \ Critico, & que a enfer
porque fallaua o qué midadefizera termo;'
Im por taua, & callana,

�

fe oreluícitara morro
quando conuinha. Af- debum día, poderíañfi o; Non ffl�{flt'm(Jrttt_lJs, dizer � que o defp erta�

,

naó quer dízer , 'que' ra de algutll, acciden-.
�aó merrera Lazaro; te,& naó ficarao mila
funaólj náo fora mor- gre tam' acrédita·gQ,:.·
to" 'oem fe auia de re- Cornece.poís.Lazaro
pucar por ral.morren '. á cheirar mal, & vejaf'do na' preíenca do Se' fe neíle mao chelro, ,ji
nhor, & cornelle a ca corrup,9aó do corpo,
be ceira ; porque qué com que o rhilagre Ii ..

tinha coníigoa Vida;: que mais celebrado, '_
que coítuma a melho ,& o Senhor -mais af
rar os feus na morte, famade: &. MIl II nera
mal.íe pode dizer del nífto toy ,¿ó,era as leis
les.que faó morros. da ami�ade.·

<,,

Mas porqlle o S e- II� verdade, q qua-nhor. -aúe,odo de refuf .do o Senhor cbego�,'
.citar a Lazaro, efpe .. -acboumuitosdos .Iu
rou quatro días, &' tat, delis chorandoa mdt··· .

dou.maís, q os cutres re de Lazaro., com/as "

amigos.q ue de Hiera � }rmaa§,; mas nero por,
.

Ialern víeraó daros pe. ,lifo eraó mais,amlgos'
�ame's ás .. jrmaás, do de Lazarosporque por

�

,

defimto: Primeiramé ventura, .codos elles
.

teJe o Seahor chega- .. fenrímenecs 'e�ter�Q.-
Ff4 res



Sermao da quima' fefta feira
res;eraó maís naící dos . palfamaráó o carpo �'

de cornprimeneo.que .deraólhe fepultura ,

de verdade i & mais ' poremnáo lemos.que
-

chorauaó com a's ir.,;' ouneíle lagrimes. Va-·
-

_ tnaás v.uas.doque cho . Ihame-Deos, náo er'ao'
.

- rauaó ao irrnaó defun maiores �s obrigacóes
'to. lila he muy ordi- q os Egypcios. tinhaó
nario 09 mundo.aóde a Iefeph.que as que ti

,
multas vezes os ho- nhaó a Jacob; antes'a

mens choraó;" ,� faz.�, Ioíeph -tiilhió rodasz
'rilUit�s ,q.ell'lÓJtr�a¢óesl St- a Iacob nenhñas s-

ele, Ientlmenrc, mais
-

p,o,is'ná.q ha qll:em' cbor

por bbrig�1!"" aos.que. re elfe hornem.tarn �.�
ca: fi'cM>, .qu.epG§fen-" nemerteo defte pouoz

, ti(a auíencía.dos-qae. qu;e o gou�;rnbu, &fú-"'
, fe fo..r�6 para (J, outro- . ftentou, sanros anuos,...

mundojrnais-po! f_azir, & the' rnatcu- a fome ;

ebfequíoaos vinos, q� & choraó tantos dias.
-

'por fazer exequias aos. a Iacobr Aq"u:�v.ereü.!,',
defuntos'.-' '.

-qu'am r:nift·ú:was vao-

'. J' MorreoIacóbpay de refpeitos, muitas-
. de lofepb,no Egy,p,to, bgr�m'2S1(,horac) fecen.

& dizo YeX:'to".fa,gra�., ta diasa Iaceb, mais-.

do, ('ue echoraraó.os emobfequio de 10,' ... ·

E,gypdos" porefpaco feph, que efbaua-pode.
de fetenra días : FltNtl rofo-, &. Vícerrey do>

.

etrilt" eum·lEgyptU$ {tPl-tlllg,int4, ,Egyp,c9,;{lel1e' queriaó
"-3.

.

� difbIJJ.' C;::boraraó; os <. obrigar comefte p�rá ..... ,

. Egypdos,· 3' morre de' ro, morredepois Io"c,

Jacób, . fetenta d'ias;' f�ph�. &_có�o Ce aca-.

depoís merreofoféph, -baua.a vaH� � &' opo
...·

� 0>.10 lcmos, quecho der com-fua-vida, fe
.

-; raífem hUJfHo:uia¡:epi, acabaraó es f.eo.tim,e.n,
ros-

•
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de Q..uaJ'efma. . .1SI¡
, tos. O lea·ftró trat ido -a enterrar o fitho � aOD

efte lugar.diz;. Ne¡'lf� ,.de o. Eu�ngelifta.diz, 'LM(-.7"/�
gimtlsfleetlJf( ftlI1l1ll,7.l1 cli(, qn_e.; CZ:urb� (tuitatM m�l Uh

-'

(4mru.qua!it e� a!J/�ci ,ei-i,: 14 tb�rrum'tl/4. �e �la
,mnibHJ ,hfequulIlur" qf!t ·com'� 11 ,may grande

.

'VidtriNIRegt1fo AC(�pt�, multidaó de�ente da
· & grAlllm; &,qu�lJIficile Cidade , . que deuiaó

quidquid er� (om�tini b().. fer os p arentes ,& a mi

110flUl'M ,DbLi",i�l1i trad¡... :gos, os quaes biao có-
-;

.'

ttlr.Aqni v'er�is,quar.n _ �_mjy '. & 1150 com -o
'

l'e1p:eituofos [aó, � filhodefunto ; pois fe I

ainda.quarn faltos; '0$ - a miy vay com"o6Iho�,,
féntimentos, & dernó . porq nfio vaó os mais
ftr�oes dos- �t?mens'" tam bé com ell e? Nao (

, L

que náo dur�ól';' �erüiQ VO� efpanreis .difto, �.
em quanto duraa.va- s-o a mit acompanha-'
tia, �,Ol �oder;'& n.ío. ua o filho J por amor.

1"effle_it-a-O�t.Jt9 aos-de-.
-

do filbo;� mais acoin,'

funeos;« qué (e�JJzés'� pahhauaó Q filbn., por
_,qu�into/de:fej-�ó:� ;lgra�- amor da máy; & am�

, dar, & .merecer com) mais hiaó com a may
os.viuos, por cujo ref viua, que com ofilho
peíró Iefazern.B ram, defunto (& por HTu oj

béfe deixa -vernifto,» Ruaogeli ft-a.di.z: Tltr�4:' '

o pouco refpeito.quél á�itatis_ multA cu.m ¡114."J
'05 homensrem ,'aos q t ·Affi rambern muítos:
.mais deuern ; ·&:.m�li&,_: deftes am.igos,fjue vie;

" benérneritos faó:;·fe-c6:- raa chorar corn as ir-'
r

,

-

a-morce vemacabado m:aás-de Lazaro, mais .'

o"poder�_,& a valía. . viera6' poor amor, ,& '.
-, Bern he para notar

. refpeiúl'del-las.vitus,q ,-

ifto'ó�Qu�Jlá viuuade .. delle morro.'
- .

�

. Naün, qúál1dd leuaua .ss. Chriftc N� 5.'j
- -

.- \'_
�

...... --�
-.-

-
....

--. '-

•

-
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Sermao d� quintafeflafeira
como Verdadeíro A- f'atitmá tltcedatj'tj'ÚUlfUJ

. migo, vem por amor -quod {alluras tn,' iJiuin¡;
domorroj.Sr fenáo.ve- 'fit .no» humllnum� �jz:
yo m�is cedo, foy pa- fe -moftrar 'am.igo de

'r� mofl:r�r" queaco- -humhomem mono dé .

, dia, &remedeaua;qui ',quairo 'di'a,Sl de '€J.llem ','
;, d;Q nioguém.p<?aia� né . :OS cutres o�nao,(:.tó;'&

,

o efperaua, como ad- quizfe moftrar Deos

lérf1l� GJ.. uerr.o S.Pedro C.�ry�· amigo.ern caío, en: tí"

íologo, quando dixe: os curros amigos nao
ndfty qelemádmtJdú d�t .: podém , nem valeur •.

l()cum m()_rti,.licentiam dttt. .. Como' fe deícó fiara o

feRfJlchrtJ1' (()rruptiorJ'ipofe . Senhor.dever as irma5
permitt#,1uga,t'r;ihilpu.· deíconfíadas , ou por
tredini,nihi4f£f()!ii.xN_o.',. auerpermittido a �óé�.
tajs,comore_fteAmigo. '

ca�·ou<por auer earda-
'Chrifto,fe houue corn do na cura;-& fobreef
o amigo defunror dei- 'ra deíconfianca :t qui z.

xonomorrer .deixouo m.oftra�, quanta maís
.fepultar.deixou o cor valia,&. podia, que [O'·

roper', & cheirar mak dos os curros amigos,
& para que tanta dila &-quaota taaís confiá

. �ao? Para ti as irm·aas ca. deuíamos de fazer,
I defeíperadas da; ¡,vi da

.

delle emnoífos traba
-

de Lazaro, enteadef- J lhos, 8t apertos, que
fem,que so Chrifto e� de todos -ós outros a .. ,

-

ra verdadeiro am igo, m�gosJ! aefte refpei�
pois acod ia , quandor to. acode Deos a feus
nenhum outro _the po¿ amigos, quando 0$ v_e:'

"dia dar remedio, nem defcoufiadosjou quart.'
air,dao'efperaua': Agit -:

. do.elles fe vem emter

'1I.t�timtl,ná (j_eJ uJa:perut', mes.que oíeguemíhes: ',
.:

". !()14 VÚ humllll£ .d1}�a. -pode !aler.�
,

- 'ti-

•

i Rt'j
n.2�

"

\ .

'.



T'inhaó os roldados com os Santos mOl;os
-

de Saul', €erCa-d9 por na fornalha de Babyl?
. todas. as partes "á.Da ..

-

nía ;.deixoua accendes
-

uid, demodo.que lhes . ,fete vezes, mais do q
náo podia efcapar; &' -fe coftumaua fazer,
aílidiz o'I'ezro fagra:... .deizouos meter- no in

'

. do. PlJrró Diluid dt/}irll.. -cendic.Sr entamd izoi Rtg.'Z, 3 half,1,1fe tllAd�re " (acir Texto: AYige!nsDomil9i D�lJid.i1'J.27_ -

"Saul .. Itd9r Salll, &fVirt td�féel9ditcflm_AzarilJ.,&-' �.23.
-

eies iKJ,modumcI1ont£ tin,- fb ciF C1tfJ in fornactrn,&
.

.

'gebavt Dauid �- & uiros .txcilfsit flam11M m ignis de
titls)vt cllp(rent tum. G er fornace;, (} fecit medium
cado, s: defefperade for'nacts,q!Jaft1ltntumriJ...

"', eíbaua Dauid, & efpe- rúflan/em. &_nofJ tetigit
.

/
\" 'rou· Deos, _que chegaf tos ignu, ()m"i¡¡o,neÍr con,

fe a eife cermo , para, ¡¡,iHauit
"

nee quidqti'411tIhe acudir. N(Jnti�s �t'-, mole!li£ i(Jtulit. Entam
. l$it AdStltlL'dúe.»_J·! FeJfi ..

?· ,lbés,' acodio Deos, 'qua-r;.1,& 'Venl�tJuo�i4fl1:i�ffl- do'elLes Iedsuaó por4eru¡¡tfe. PhiliflijftJ!uper ab¡:,aza,doS'" & feitos
terrem, Chegú��be--hu

-

.em cinza;& fel�q_ue o.

correo corn--nouaJqu,e' ardor do fogo parecef
os. P�iHft�ps. lhe, v�� fé'vira�aó frerca ,. &
llhaq,�ntr'1ndo o'Rey- lheis: náo �n'zelfe maÍs
n�q � ,que a.c-odlife 'lá a prejuyzo.cómo aduer .r.:·toda a preífa;&.1:ffi foi '

rio S¡Cht:y[óft.¿Lquei
-

f9r<;�d'9' �.Sa ul; Ieuan
-

.rn41rth,e.síÍs prizoés, s: .-
[

/ ta..r·o�er�o,>eni;g·ue ti �e,ixaUosfqltos;'<aode .
�ha pofto � Uauid,có .exclama TertuUiano: 1-

_ o q� �co'u f i ure, 'qu'á�' Q m¡trty;'i#.m�ftl'Je p4}io ...
ill S(#r,.1

do rnais d;�e,lpendo· '

,ne. ¡;nf.ec?llmJ�Atúpa¡;i, f4¡.'t.:eílaua.
_

,-

_

/

. foJ.ts,e.:<ufl¡f¡¡1ít,q#q�:prtJp,
-

!_ Aillfe houue D�QS teu, J)(iU'lf;fil1 nep{)te-:-
y,

-

Hilum -

-.

,

)
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Sermao da
-

quint« fefiafeira
�

HAtem titiJ mtn#ri 'lIide. tro días, & que a tan: -

. 'renl!!r. o martydo ad . -tos brados feñs,'nióa- .

,:mirau-el ,'p�decid? .codem.nem fe Ieuan-
-

mais na vontade , Sr �taó 'tantos- móreos .no
.

-deliberacaó, com que .peccado, coufa., q�e
fe oiferecerao�que no -D.'f-OS multo Ience,'
effeitor pois náo che- Eítaua b'úa vez·-a Se'"

garaó a ferabraza'do!t nhor pregarrdo,�quei :

Eporque confelfaraq'j I ;xauáffe /-d'e, que o nao

que Deos 95 podia, f�
.

otluiáó;�8t éfta. queixa.
quizefle, Iiurar do fn-' 'era com ·gr�lOdes bra
cendior acodío o Se- dos.&: clamores :�H.eé LfI�.8..1

·
nhor porfua honra, co diulJ,J clttm4b"t;_qui'ha�et n. s.

'.

m-o Poderofo ; 8£ por aures Audiendi, - Íludii.L� -,

fua honraccomo Ami - -Tancos'ouuidós,,& tie

_�go;fazendo;comoPo.· nhíis cuuintest-tanros
· derofo.que ofogo nño ouuidores .. ifto He.juy
queimaífe ¡ & como zes.parajulgarem, do

Amigo, que ficaílem
.

qU'e ouuem ... &' cam

.

'. Iiures em tempo, q!le -p�óucos ouuidos, para
nínguem outrem os ouuirern.éz obedece ..

podera liurar., .

-

rern. Aoude he bemA
· Chegado pois o Se notemos.corno Sq du-

.nlior . Lachrym�ttH ell;: as vezes leuautou 'o (

-

choroursr dizem mui: .Senhor a voz daquel
tos.que fey, por auer

.

napáu�a,& modeftia;
de refufcitar a Lazaro com que coftumaua
a tam rríüe, & mifera falL1f;húa aqui.quan ;.

uel vida, corno efta.•
_
.. do fe queixou,de que.

Eu cuido.que chorou o nao om;üaó" & outra
.

- vendo, que hum bra - qpldo eItaua para ex"

do feu auia de refufci pirar na Crnz; & 'pare
- tar hum mcrtodequa ce.que o.fez affi, para,

moftrar

"

t- ,celUJa
�� � S'�



;"de Quarefma_,' - 23-3
moftrár:que ig-oalmé- 'doo Deos .danrrc os

.re Ientia náo ouuirern :��mens, naoapp.are�
os homens,quand<? os C13, & s. Panlodiz, q ,

-

__

,

.enfin aua, como mor- o tiao,achanao,donde n:br�n�
rer pellosmeímcs 110:' Jmagi�-arañ �Igüs)qne D. P.�
mens. A -efterefpeíto os hom ens o andauaé
_dfgó; que-vendo' hoje, bufcaudo para lheof-
como hum morro o ferscer o gouerno da'
auia de.ouujr.ze.obe- 'C!dade, 'quefeu P�y
decer a fua voz J. cho- edlficaraj. por Ier ,E-
rou omal.que oauiaó .noch homem famo,'&
deouuír os víuos. ' que tinha merecimen

E�nem por Lazaro
.'

-tos. Aquelle era bom
eftar debaixo de híia tempo, em quefe bnf
Iepulrura, & efcondi- eauaó homens efcon ...

do.com húa grade pe
.

djdos�',&,�'e·t{rados,_pa�
.dra erncima , "d:eixOll .ragouermr .Cidades,

,

CbriftoAle o refníei- par, (e're:m .Saatos Be
,

tJr::ToI1it-e lapidpf)ileua terem merecímentos,
uj:eífa pedra.que naó

:

& partes-
'

; .

hebern �fteja íepulra
�

. -Defpoís de�eI.ej�o
co hum homern tam

r:

Saul em Rey deltrael
fanto, & honrado, CO� por mádadó de Deos, �

.rno Lazaro.Nefte nof -obuícaraó os valfal ..

fo tempo rujo faó ho Jos) & nao o a�hara5;'
mens fepultados, se con fuIra-ra 5 o cafo co .
nao ha quem o-s r-efuf- Deos, pedindolhe , q
cite.quem os-chame, confiimaífe ,'caen boa

- &fe Iembre dellesjan ,e1eicao.;& que Ibe.-S d.
,

'

't.ig'l1ameote parece, �
.

xdfe aocte'tftanaSaúl._
.' .fe fazia ifbo , agora para-o acclsmarem c6 ',

__

�... - n¡o. De Epoch diz a : .-i nas R�áys'; &' refpó, ,,_',Ct.Htja r ,- Scríptura, q·g.e dra.1l� deo Oeos:_)t((e ttb[fpn,� I .Btg.l� .
!1��S'�

-', . _.

dittú_tJ.r._

re.8 ..:,
B.

I-� .
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, . Sermao -¿it 'Íuiií�d ftfl� jeira

-

J;tll},cil4,mi,. &"a'lll eftá .Refufcitotl·o Seabor
dfaeodi<{o era caía J a Lazaro, �i mandou,
1ló-f�ayt»qlie:tambem que ó deíaraílem ;.pa�

-

-, � \ _. "Ctll'ó!bufquef; queef- .r� eníinar, �qtrce quem .:
:. »Óx �te,8 fao�oslLtotné$¡ que refurc�ta-£fe a alg� fe-

,.

fe ha-ó de ·bufcQr para peleado, * melboraf....

"ógoaerno;&'oS-míui- Ie a lllglim efcondide,
.l"'osJ·quefeh�tó,de ef -oauía de f�z�r có efta

\

liá1ért;\o�·ens.j qt\<rfe ;,coll:tt-�&a5J4e o deixar
e,rc0t1d:,em�-qt1�fd;¡teti fo(to·;iiule., & defem ....

-

"

�t�ó� :&�f�.pu·l�a6 ;��u'e' 'barga-do ó _ Porque ha
" [quem apparece ;fe� :homen.si\'.gue�refufci.

p,attes,.� guem fe,ix_u·... i:aó 'cucrcs hos.;neqs,-&::
'-�,cutca fe�merecim<e-

-

.lhes tiiao.aspeitr.as,:&
·�tosl��;fe o'�T�e�efelll

,
etnbara,�OS'1{COm �;qué,

.

vir�lldes; :tam�;bom;f() c,eftauaó'íep1,llc.aaos',' ae -

./

:rr�l}.que'o'fep'Ulta'!fem, t.efqoodiaos;:�ma, t'efuf
-

,como .chamar tbons �
-

. cítaónos arados�'8t ata,

,0., honrados, '8l:v,inuo�' dososrem-depés, �
.

,

:fos, 'que eftaó eícondí .de maós.paraeudc oq ,

. ,d��¡&·r£rufcitar muí- '(querce·mfazer .delles Ii
'

, .tos 'defte� ,;.que.:e,ftaf)., ·,.al!tes habomens, 'q�e
/' fepultados. ::P0tem fe �nab.,reftlfd,tár3Jm a olÍ,

¡-ftc)'acotlte�e-tfe,;digo; -ero homen;,;fenaq·en
que-era tú�cerratió ad- / -renderem-delle.que o

'uerrir o.'ter11To�:q,Chti . -podem ter atado, p��
fto teue'�c'ótn l."az·arQ"

.

fIn oaófu;.er maís.que
qué refufctcou;iil;Z(!'h.:. . ,eo'que elles quízererm
do aos que'fe a�haraó 8(no,me,ns, -querefúf..
prefea'te:s:JSJlu�tl,·/&fi" I citió ·de·fta manelra,
wi11--j'i:�i'·. Déf11'tai ñL�á' l-\1�el:horfOtñn;aó'r efuf
�ar() -das mott:Ub41s', (!ita�;e!ftÚ .perque elf.

cum eue o r�:n'Ulc:ata:Ó-., refuT\fei�:,:6 � tat_l�O eté
,

� r·

4¿

,

I
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de a.fFroneo{a� quanro que te {lio dobr.e:�' vt. ..

·

moicas.-v-ezcs., t�tn de lh da JVbge.!tªdª.aej\�.
efpacnt�fa, Q[e t�ftl"�l Efta; a�tl,i a·dl1Uid�.". q .
eiteisv·o!ov�.?�te '�(f�4\!��� Q·r�a.de,·Mo)t
ee.porque he v:otro p�., f!s II &�llc:. a tJ�ll�e de/

renre.Ie mer.e��t'efuf M:ad.J���.& a cínha Aa
citado; & que pdr p�!". maQ., 'quandQ D®_�
rete lhe deis o ótii<;10,.

�

Ul;é· faUQlf; poís "O�@
n�í'o o eftranbo .: ,Q'qiJe.' diz a Aaron. .que a b�
a mi me fcádaliza.,�e... v.ata ft\�?:1!Qde:rad.¡�er
que fédoo bomi· V'0f-: Mayres a efta pregunfo parente.vos apa.rc ..

" ....

ta.: Efta var.a minha
reís tambem cem r» fÓY',"mas depois q eu

_officio de' maneira � él a dei a m.e.u irmaQ·A3.- »»

vos fiqucis. fendo 0$ J-o:fl}oáo he.a vars mi;,-'
-eial, 8cain.da: om�:iat nfia.;porq�el1¡o_.he:ra
DUytót; ,p.orq!Je Iíure.•

,
.

'zao�que'Tejame,sdQtlsmente difpoades do- ·:Alcáydes.' da mef;lJl$oflicio�ettmd.o,oDffi· �varai&:-que por en fetcíal de�le,a.ta¿fb,&pre�
� �irma5,deAaFQ·n,fiqJl.e.'fa.

'. tambenifenaoirmaóDixe Moyres a Aa"':' . da varamem he bern •.�EX�'¡.I�.:ron:ExurJiJ.t vi'ga171 tu;: que .(eja a vara de.Aa ..

TJ.í6�. .Aaron, tomaí a volfa�i 'ronatada,,&'prda;_anl
'vara, eftendei a maó.;_· . tes he ráza�,gue cafti.
'.para:q fe veja, q a náo- . gue, Be faC� feu offi, I

, terides atada; &,. que a� cio-, que eu depoís éj ..-

\ ·vo1fa� .. ��i�lt��,(j:�'ó;,-�I��rgu�!_a �3.ril:,fu� he�.h 1- '"

.�� ...
"

-�, ....... ,... .
. .,.-..", ''iic cI.;¡ . 'A d 1e ,I.Ute) .� �a�f1g.J·á;;-: �·:nª9.��Jrt�3;"J,�/O. er,;Phat4Q- '(ºm a.VQ'[3Y�¡·' ;l111ifdl�aQ,,&1I1ªra at�';"

. ra_;porquc :!e:'V.ej�)-ql;le" _
-da 1,0 c;)_ue�er':: 4� gu� _'lie; vara de. Jll.ftj�ª -,- �;' �efufcit,QÍ1;ll.áo' lie va-.

, i!!���;����:tQ;j�&'a®,' ·a-J,.�e·b_ulD p,a9�4ferue'._,

<: ' _"".� --"-

.�f?'

/.
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Sermao da quintafiHa [eir«
'ele hora.lei, &effe nao reftamenros J a quem
-pará deíxardes decair, os medicos.que o ou ...

-

ames' para vos fázer ueraó decurar- 'tern
.:

dar máyores qued as. pofto em" tata fraque ..

, _

.

.

feru-i d,;quádo mui co, _.
Z�, efgotand-ol he, qua'"

..deefpantar es .caés, fi o.íangue .rodo ·com

'pa:ra que vos: te�ha5 fangri,as, -venrofas J se

algurn: refpeíto, &vos. � faoguefugas';,pec;amos,
ri�io mordaó. ,,' ""

'

qu,e a todos os qu:e nel
". E'pois eftarnos a�vi le víuemos tJos·'fa.�a'
ft;.1�de hum. morto�"r:e': 'tam obedi entes.a Iua

fci.tcíFa'd�,'e'rp\ltie faó Voz.come foy Laza-'

ñgÚ�ldo�' .. os .inortos ro;npsrefufcite a vida .

, no'.eorpo', &,naálma; daGra�a,.com que po{',
;

.

� �a rv1fta:'de Cb r i Ito, q, fam cis; fazer in uieas o·
. he Refarr-ei�aó, :&Vi� liras:�inereeedóta$ .da

"

,

- dá;;pe¢atrio_fibe�quei ". Glo-rú !';�¡l1n mi�jí &;
ra r.efufeitar .eüe cor-

.' �obis prl,fJ_are digne-, .,
po de fuero do .11Q{fo'

,

�lIr cJJtAtiflimA'
-

'R:�yno,a qllem os Cd T�i"itlH. . ".

(icos temfeíros tatos, .A.mm_.·



p.Ji:-is ex vobis argttet me de peeca,�� �?', Si ", .

,

"V,e�itatem dico; .qnar-e non
, '.

, ,:eredttiJ núhi·� "

,_" ..
'

.

'"
, Ioan.B, :",

r ':

DA', PAlX ,AA1.· '" .

"

t,,¡

.

(
, I

.

. -. '., .

� Áóelhspa ,inte.�t:o prin_cj.pa�' de�
,

.

�� Iauras de Chriíto, era mof.ttar It _

.. �)� Chrift?N. -'verd�de',defu}��Q�ri .

��� s. efcritas "na,&,a·(:élufa,q_-aura,da
", pello EuaogelHh S, ''¡:>3rte dosIudeus.para

'

¡Glao ,-.em o cap.B. de'
, aoao'aceitar'eJ'EcOluol

feuEuagetho.Sa5 par- '{efa certo.qpor húade',
te dehii largo dialogo, -

duas r.�lóe-s fe ,aa�p""te>i
. que'o Senhor teuece 'cebe ad(ju.trimadéqti�!

os .Iudeus no'I'éplode préga,Qu p:orq n�o he oJ

Híerufalem, éj :',�o!lle,-:, verda-dei,tlf,óu 'porq,a
, �aQdQ,e,tn'palatl·�as},.at ' defacreidir:a com' fua.,

��llou' ern pedras; .o
=, vdi4a culpauel , CJ.Ufll·'

-L., -
--

,"
-

Gg- C�dft()

,
t ,

• r.,
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. Sermáo 1. da Dommca
v ,

,O' / .I

éhrift6hojeantesd�of' Ipirítode Satanás, o

/ fete�·et;ci. fua .por'.nos, . que VQS guta;" porque
m:Q�t'a� a i9��cienCia (¡u·ero fe' .g.ouctoa, por
de{ua 'pe{foa'¡"&junta" �

Ipirito.Diuino.ouúea'
menre.quaó verdadei, ,PalalJ.ra.deQe.os:�itx: ,

ras eraófuas palauras; De» e.s1,Yerbtt'Dei IIudit.

para q ficaífe aquella- &t � A eítas razñes de' -,

ce.ga,.&míf�ra.uetg:"lte· .Chrifto, tam- bé funda
"

c.Qltendclaa.&_:qfe Q'5.0 ..
, da,s,r�fp'ódé osludeus .

. aceíraua fua. doutrina., Nao- dizemos nós mui
ilio era, P9r' algíia das to bé, q es tu bü Sama:
duas raz.0es: J mas pot rit ano, & endemoni+
fua propria malicia .� nhadoj-Vede a� ingrati
9J!jJ t�,:vo�i� &c. diz o d'áO deftes.quádo-o Se'

.Senbor. Se deixlis de; nhottrabalha porIhe .

• _e, me dar. crediró., por abri r os amos', fijes ref'·
.'

fer�. vída.que! nao có:. pondé có alFi-ótas', das: :

.. - ué , eftejamos a cóca, quaes nao d�ó, outro:-
,

.

( en vos quero fizerju¡ fuodaméro maís, q di-.
.

.zes de minhavi darque
. zeréno elles: Non '!� be"

(do? <i' am. comoeu vos. nrdicimllJ' �trJ�P'üntohe',
cópé�o de muiras.me . efte.ernqdeueis andar

�óú.é£ais vÓSr.de'�Jgua\_ muyaduerr;do,s>§.nú;
"

.

eülpa.qüe nella.afa;&� ca" prefumlXi mal. d�'
.

féa :vi,da por híia par-,' aJgue.p'elrÓéfJe dti n�
te he inculp.auel r- '& a;· ..

·· terea N'io hebo �rgp��
clóufripti _p-or- outra, méto.dizerdesi-Fula

P'árt-e.�verdadej.ra·, me m)' be e.fte;potque aíI¡'
'..

di.gaH·;. p'mrque rn,�ó·, 'corre pot efte rog�r;q;,
l1�'ia�c:abajs de rnedar- faheisvo,sJe comecon:

• tr-edito;8úffi. me nao.�·' dfar,oÚn-., £áma� ,de al

',,(}dereis'neg�r, .qué
.

güa g�:te7r_am maHciQ<
he

..
:-malícia voffa , .�

-

- fat q_" folTeJemelhaure
, .'

-

aeíhi.
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,

a efta pharHai ca; que pella conquífla deA f.
.
como viaó' as obras frica. Mas ornais eer ..

-de Chriflo tam j úftifi.. �o .h_e,qiie nao refpon
.cadas emfy meímas, q. 'deo o Senhor aquella,
n íopodiaó ter calíiniar primeiraínjurla¡ pordao por firndaméróde .. que refpondendQ a Ie

>
fer Chrrfto nü Sama- gunda.refpondia a am

rirano, & endemoni- bas, E,.�fJ d4'mo�il"n nOli

n hado.a opiniao"qu'e. h4bfD Náa podéis dizer
'

.entre elles corrta.N'1I 'corn raz'aó)q;tenho pi
,'nc her/id¡cimuJ.�'J?· O·� . do có odemonio.por
Samaritanos e1"3ógete

.

'que efteprerede [em ..

q es Iudeusábornina- pre -eícurecer. a Glo
u'aó, & de qu'é�fogiaó', "

ria de DeQS ; &_ eupé
poríerem idolatras,8c .nhúa 'outra.coufa pre
fern conheciméeo de .' 'te.odo mais , q'honrar
Deos. CQm 'fudo o Se

-

. na terra a meu Eterno'
'n{�or �áo:.re.fp{)b leo a' Pa�r�;','��da9uifev;é,'
eft

s-a-prirneira lój.nri'ar ' .corn quanto menos ra•

r

.mas so iJegtlnda; por
\ .

záó, me chamais S�:.
,

ventura.q en�éo-del)A maritano, q efles nañ
. lhe chamauaó Samari : reconhecern.o vcrda
rano .porauer Illla�ü,.; deíro'.O�os� C-()�06Ul'
'com 'a $aQ1arica.fla;'do .atices lheroubaó fua�

,

qual titulo íe .dáua Glodai�{ l1l�a-ó aos .idó
,Chri cto' por t am hon ;

:

Ibs),q adoraó. H C;ÓllUÓ
r eido, C(:l,n1'S} depots Ie cédoos por efternodo,

-

Ir

ueu/Pau!o'do,titulo'éte- ' ficou rernerédo.áfenté
Paulo.q tornou por ha ca 'de feu Padre afatíf'
uer cónerrldo a,Paulo facaó daq�l�l1a injuria.,

,

Sergi_<?; -com(it'�m,ba Epoirgnáo ,paré.�e1re)ttfe hour.aua o ScipiáÓ' com as-;injuria�' fe, ¢1_::' '

do tüulodeAffri¿ano' uertia de'feuinieto.:·q-
a Gg,z era



-

,

S
,.., � t: 1j\\ ,.

_ eOl)t[!J,_1. 't.:.a vmnmga
_

<, '�

�'erj"moftra�lhes aobri - ma�qchega-�ran<;ar'd�
ga�aó;,., quetinhaó de /

' fyaDeosh pedradas,
�uuir,&{eguir a-ver- ��e coufahe hü.pec

.- dadeira.Doucrina.to r
. cadómorral.feuaohúa

'roa-a continuar o argu .cruel; & du-ra pedra,
'fl1ento;qp,rofeglüa:qe- .'com.que faz�iS' tíro a

'p,rouar-,� verdadedel .. �p-eos, com que o con

,la. �to1l1¡úevrda,e�ter ftrangeis,a fe fahír de .

'na, a, qüé a puzer pa\r �v\)ífa �lm�) c(}tri'q pot
.obra . Zombaó os Iu- fdr�a(_'Bátpe'n:�,do ¿¡-,'
.d eus d� ouuir aiiet�q jllftá-m'ent:- Ie v,�s:f��,
podé p�laur-as .dar vl- :-efte.,p_eosj,nuHiu'eL'&

-- 'da�&Htlrar da: morte, fe vos.efconde.Jcomó -

, '

," -cuidád-o,�q;faUau:aChri _
aqut a6sIu!délts>fe-fez� ,

A.

Ao damorte.eorpórah . -por. Diuina' Virttide
tit crefcendo nelles o ';inu,ifiiiel-:)'<tl�ixa1ld()b$

, ;' "�llror,_d,e'- nouo lhe cha . ,"c6asp,edras nas maos'i
"maó,en,demoninhado1 q affi fica, qnéquera-

,

::&'0 caf:�tnni�o de fo--_ ,pedrej:�r: �'& offender /
-'

-her bo, & de arrogate,; .innocéres ;,& �ríl poftu
.céuenceos Ch,ti fbo c.ó ra ficara Ó, de.quem r:�
efficazes, &-marauil ho apedrejau a hÚS-30S'OÚ

fas razoens, q-' por me tros ,.-'F; cam inuifiuel- '

-sió de-ref ,deixo-;&fa! fe lhes fez l)'eCJS /que'
tádo �fta·s aos Iudeus, ate odia 'dóje,j'.a -tn�is

'

v'éd.offéde'rodo atalha' o puder aó ver,'né def
-, dos, � cóuencidos, va eobrir.por mais que o

'

leraóíe das¡pedras¡,7/¿� efpera6,:p6r-trna'ÍS1� ue, .

- ¡trullt ¡ápid_�,:S;&c. E nao' o hufcaó;,,'efco-6dé0Ie;�,

fei qué-no T¿plci Ibas ¡hes, &- fezfeíhes j�LÜ""
-

deu, pa-ra' qnereré ape ,fiuel;nio acaQ:lu :d'e o

, .
(kej�ar..o ,MifiUimo Ie� achar� se prímeire aca

fil.�ife:,auel-de b(h at: ,badr.n:,C11es .. f�ré nq,si

;' ;i. ',: fe pel .. ,

(
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.. da Paixaa. 23'7
fe'pellopeccado_o per' eX1Ioh/5 tJrgutl'mlde pee ...

_ demos __" medtant e a cato? He tarnbé arma...
J

Grat;.t Diuina.o acba- a- Verdade de fua Ce
mos t ,Delta ternos ao

_
leítial Doutrina:Si oe-:

-

.

prefenre neceflidadej . ritaiem'dlc(} ,&,. Armas
pecamosák.eynhados (aó;a Pacíen cia, & So':

_

Anjas no la-alcance', frimento em tantas.,&
dízeudo.Aue Maria. tam grandes Injurias,

.

'
.. como the dixeraó , a él

Q
-.

-ex �b'" .'
.

- refpódeo taó pacifica'
.

'� .Ut .'J_C l1q IS :r�.ue\t mente':' Egod£momum
· ��. me de peccattJ. St 'Ve -, 1ÍGn ..habto. As arrnas da

ritatem dico; quare -inald�de, íaó a foltu ...

·

non creditls nubit ra, & defpejo ; corn
· .: Ioan. 8�-. que díxeraó. Non neo

\_
,

. bcnMicamus 130.,$-; quiaS/I;8i:
mariltmUS es s», &"d,lml

COrno
em appo 'JJ' niurJJ habcj? ..Q:¿e fobre

u¡;aó ,& defafio
.

�

fallarern tam mal.affir
publico.vemos ,'maó,que.dizem bem,..J

hoje a- Vir-tude, &:Sa,n _faó,a mentira,« atreuf
tidade de noílo Deos, mento.cóque ao.Mef
'cóa maldade, ,f>( pro-" fiasnafcido em Beth ..

�

teruia dos IudeusSaó- \ lem, conic eftauapro
as armas da Vírtude,a phetizado, chamaó
�libe¡dade�& confiari- Samarítano ;'&',!oFi.: _

· ca.corn que ó Senhor lho de Deos todo Di-·
.aqui pregunta aos Iu-. uino.cbamaó endemo
deus.fe haaueráalgué ninhado � Seja efte o

>

'

'¢ntre elles.que o con- �'ermJQ.7 pois he af� ...

-

uencacom ve rdade¿ ftancia donoílo Euán
, de algüa cul pa, ott de gelho. �.

Jeito emfuá vida:�Jt5
.

He a Virtude U'lU�to.-
- '

GO' 3- , Iture,''n -

-)

\ -
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1 1 1"\1
•

ermso " a a vcmmgfl
"- '

liare, & indepenáen- "p6rque� a vírtude he:
te, por íarrm, muito 'mnyfuperior;& muí
co nfiada por' nobre, to rl ure-

Iacob {ahkj{fe da cafa 'Venderaó os filhos
de feu fÓfitO Labarn, dcfte mermo Jacob ti·

�O qual fe �;grauou do feuirrnaó lofeph aos

genro.lbe [lio pedir Ii ,Mad'ianita� ,. para fer-
'j

,

cenca para fe' vol tar-. uir comoefcrauoj.Sc
�" �tl1ef.. 'u para' a fua parriae Cur:' corno lé.feph�rá tam,,'

11' 2 •

3 '

ignór.AfJU me; fHgerc'vp-_ �tlr9,' &' tam fanto:fal
· 7 -

'

l'uiF#; nee indiCA.rtm�hi?! la aScríptura ti�ftJ, vé.
: NamfiA1:Ib_�nti4ffi!.,4imi.', da, como-íeella pataf-\�
fiffi� te ;_/}itlttjoptt'MtU a: fé- u� joteo to' dos j r-',

"Gbmo·me naofizettes maéS',&',naotiueffe: ef". ,
fabedor. de'fhlv vo,{f4' . feit�: t» fo�Num ?éfJ�n" í>(.' úf�

":vigda,,,,& ves fa'ift�s.fo datttJ�fll(){eph,. �end'e-c'p.'7.
-� gi'ndo.delminra cafa;,:q ráuoparaefcrauo. De

J

ame pedii:de$,-ti,c'��:tl,,' erara S.Ambr9.iió o lu
I

_ vo-la dera: eu de moy "gar;- rnflfUÚ_11VVtl'ítl�dá.. ,

'

boa' vontade; i_gnoran tus, eflIPfl¡jh� nr» {eruus:
c¡;afoy ifto 'vofra.,' s. (alluJ;'noiJ_feáieuinfr':,:

,

Amq'!"ofio tratjido per ,IIIJr/Jv-endtllrJ. .He ver
o�cañ:<ló;" efte log�r, , dsde, que�_os� irmaós O"

d iz �ffi : Sefúbfce/t eo»:
- vendcraó para fer ef-��p¡-If.4'·' débuil', �l'alj-f():rantJ'aam: crauo ;- &:��íHo díza'

, fert!ultu,dimittere:tm;nao, .Scriptuca, porem.nño
/ ',e'ca, razaó, que- �ü�h¿..- diz, �ue a verrdao ,ff·'

m�mt�!,11-fanto�&por:' zefle efcrauo.quequéi
iffótam liure ,- como: era tam-virtuofo Có-

'; Iacob.pedifle' li�n.9a' ) mo 'Iofepb.·, náo�perdec>
ahurn idoljrra ,. qual' . a Iíberdade.uínda vé;�,

,/

.. 'era Lsbarm, feruodos. d'id'o;"ann�s' fe've'm'�js;
ídolos J queadoraua; clarament,e',comofetll

'. Q()

,
,

'J

¡tib.
fop,

" ¡lib.
,".MI1



,da Paixtlo·, 2�g -,

'¿o catiuo , fica Iíure. a vírtude , que de rúa
�

..
' A.ntes vendido lo- :;tút,üre'za h.f muy Ii �:

Ieph, §i_pte[oJi(f"aua sire, quando mais en"
.

maisliu're;poiHort10U :carceraJla.,'itfais líber ...

o I�gar dos facinoro.,
.

7;t':lda ;,:&. quando mais
[o"" 8( malfeí rores , q "affronJ�daj,m,ai.s fe.�u-he 'o carcere. Difciplin� ';fa,". .

.

/lib.de Ii· medittt��f!ur;�; humno-.
..

'
(hba J1_1uit? S.Am.;

..

< .•

flph. .,1liC.ia�of.l� ,�afs,re �or <,
¡brofió,a l.iberd¡ld,:.9a-fPijt,7'

,

¡tib. /Jd ;D;1,ada 'Rellg�a9 ,'; díxe .quélle ,�ll6f(j)'pho' ;C(:\-
,

,Mar".· ¡P,hilo I;lebrel1. Donde .Iano, comque .efcre-
� fa�hndo TertuIl. � de uendo a Alexandre J'

t�O�oosM��tyr�es',qúe �hedizia: dmicjperfittl�
o�antig:q�attleh.te eraé le 'd�nt tibi,:??J_II.n,us,#i 1ucefJi .

. ,uados aos cárcers-s,8c- , tAuminfeff(lndoru,Phi.,

. carreg��os de"ferr��s, o

• ¡of'()fho¡fJe.�,inlomnijs �i .. I,

,-lh�s,diz�',Domus 1ui�ern
- J:{mt�s()pera �1J()flr4�C(;rp� ..

"

-

: 1�d.li()¡i eft Cil�(er �. In"tjua 'rt!"enim,''?,ortrf1. )�a��firo
,l!lef.¡i�ili¡¡,mIu.am{()jJti� . :d� locP,aá (�clim s : 4�imtt.& _

o

. ,�:ut. ):'11$ id�o intA'f.c.erimJ' ·',1Jtm c.tjgesf4ccrc,quocl n¡i-
/ pe�t!t,,!ft.ú, ,VI ¡llllm �rJdo _/tmt,1J'1Z ,magi5, qu'ttmfil ..

,flU)¡,ú�()ncfJlceli; .. Q car 'x a.,-,& lignavoccm émi/�
, .cere he cara do diabo, tere. -Qon efj,Ré:( , ruit

'.' aOode e�le rérn reco- ,,'P'incepJ,lqui :ex.t�rtJiúae
)hida fua f£lmilia;)& os nobu[aCere, quod n()fJ,¡<p�(J
continuos defeufer- 1o(uimtU. -$��hor,et'pá

f

. uico, iVósf0ftesJeua- É�:came;qu'e;�haja navof-
o. dos ao cárcere"n�o pa ',fa 'C<?f:re,"�¡' quem vos,

�. r� fer nelle preíós, mas
o o pe�rilada;Jazerdes for

.para COq:1 toda alib ér ,J;a áhufu Phi10fo:pho;
,(�ad'e,& cofiatl�a,. ano para qu(fa�a 6' q 'n�o .
: pellar 0 diabo, &o'pr� _.�u�r',-& o que nao',de-
?d�f em fua cafa; porir .

ue .. Parece , que nern
. - .

- -_ -

.

-----

.Gg'4.' fo ..

.

�
.

'-



�/�" -

# �'\erma_o L- -da 1)_omingr,t
-

- .

: Ionhaó, qual he alíber non 'imepat , in tanttim�
_
dade da virtude.aqual nn Pelrumintrodtlce_ret in '

--.hetam inflexiuel.¿ & .Átriuml&Jtaret[ollIS) A· ...

, - difficnlrofa de dobrar,
. p()ft%rum a;,le cruco»,

como a híia pedra.sra Em temp� tam arrif-
, híi.madeíro.obrigallo cado, ern q os imigos
q falle. Mudareisvos de Chrifte andauaó ti
os corpos de tfúa-par- ,infolem:es.to Euageli- .'. ':',

:teparaoutrá;'aalm�" fia pOI nobreandaua
s -Ó,

& conftancia della,
,_

tarn cófiado.qelle deu ',,'
¡ t,

- he ímmouel, &�naóha . entrada a S.,Pedr.o no
;' cpu fa, que a poífa. rén '

- I trió do Pontífice, &:
,�der.-

.
.

/ erie ac'ooanbou o Me-
\

,

-

.

He tambem a, Vif� ftre, quando todos-os
-

_

.tude muy - confiada, ,Qifdpulós o-dde_pa� .

-

por nobre.bemnafci-
,

r�raóJé témer.q o p,ré
da, se críada . A .no- defsé, nemfl1ál,tratasc '

,

�,brez.a be naturalmeri-. por Drfcipulo daqlle
_ .temuy .cónfiada .. N04<, �dl:re) a quemos Iu-'

in Epita- tou Sam fIie�-onylll?, deus perf�gui!ló tam

¡hio Mar-que Sam Ioao �El1�n •. cruel, cornocegamen
crl¡�eeptJ._gelífta por_ nobre, for te. "

(J�I .tam confiado, que na ,

.
He.a Virrude rbtl'Y

-
' '_

paixaó de. fen Mefrr.e nobre, &- -de fuperior".
-'

na�Jogio cornos on-
- rola-r; � am notou J?l;l�

.tros, foy acnde eftaua
� ta,é¡ queré do 'é} Scrip-

, .pr€zo, acomp'lnhoLio:. tura acreditar, s: en
é;&,affiftiolhe ?j&;�ft�,,-. nobrecera Noe.osau
Jl� ao P.e da Cruz} cm fecegéres, & paretes,it
�ue eftaua cructfica- the hu Icon, for.a,o. vir-

_ .d�o: � ,Pf()fter- gc¡¡�r� ns>, tudes. No: vir/t!fl/JJ� &. Gmt[: (;�
·ll�/¡t�!(f!J tr8t,�ot�1; p�Ij_,: p.erftélus t1J gfn.er�ft()}1e n.s,

'

'l!l(j,& It{d��Q�{jm.lrfid!� [tl1� A ger-a�a() deNo,e: ,-'

_

,
-

pIOC�

•

¡ib:d�
braha



p'ro¿�dia de Virt�,�e; acouarda' a" vifta dos
'e-ra hornem fanto", ,sr- maos.sale Iuaoufadía.

'

de vida perfelra.quá- I' .Os Santos Reys, q 'do /

do (, rnundo todo era Oriéte vieraó horcar,
tam cíuel, & baixo,& "o Oriente.come dixe
nelle hauia tantas tor'S .• Ago ft. a Sol de juíti

.
"

'

pezas, Diz agora Phi�, ca, nafcido em Iudeaj"b.dt 4-- 'lo:NoIJ morettlif)riJ,a,u()J, entraraé 'PC?,r _Hierufa,brahaam. & p18/4u()s,'mai�ytf�(i£te _ lé;liure,&,-cofh dame _

,-
¡.,tU r�ánfú.fed virtstes, te feforaó ao paQo' del

"

.dttmÍJam 11)1lla a/lamfa Rey He,todes,.pregnu""' .

�mitiaml((iglJtltior/é,pdt;:t-á _

tar poroutro Rey.sé ..

f4/,icntis tlfe,prtettr vir�u do-coula ram odíofa,
,10,& hartfm'tléJi()nu He & arrifcada em terra

_

a Virrude taónobre.q- '-alhea;Jobré, Üfo:Lihtre 6�m';�.i� _

quñdo aScrlp-EUraq-u,iz egre',�u-Reie, , -& rltfh tt�· }¡l�lIh,. ',
dizer, quam' honrado - mutlüp-fijJle!i,-1teisc!amor'é;,

- J

era Noe, a quéDeos mit-pouftar'é :tf()rmid�ne
"teue- t)l'OCO' reft;?ei('o, TJra¡�i,d.fz� S.Chryfof.,
quando-a nirrguemno . Nao refpeitaó ao Rey-

mundo o reue.nfioIhe em feu rhrono, nao fe
norneou os auos;& .os Ihes da' dosmonns do'

,prog�nifpreSj"coínb'_os .' pouo ern oG'cafiaotlm
nobi liarios " do 'imido

_ perigofa.nsofe acouar
fa"zéirelaron Iuasvirtu

-

daó á viíla -do poder
des.se perfeicóesjaué .do Rey.Coilfhdo's C()�:

-do.que.effa era a- :ver- mo Reys,- 8Ccófi,H-}OS;- .

-da:<leira nobreza .ern como Santos , 'nlo fe'
ham hdme�.· '.

-:
<

� lhes dadenada:mai,�q'
." pais c ornoa Virtu- - debufca-, 8.caGhar:1

�e he tam illuftre , he Deos.femauer coofa;'
iamb � muí confiada, � que os ;conárd;e,n'ecn·
n�o fe inti mída, nem intimide. _

,

,'_
--;

--

,_ .. , -" ,_._-�
-

,,-
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/ •

Senna 'o L di�om;;n$a
,

J
'Com efta c5ñao9,a, :Aigntt mU1J_aum (Ie fU,cctJ:' ---.--

'p:ois " de, quem era.
-

'1'0. O S pirito Santo a:�
�'& 'd.e quam Santo" & :guirá o mundo do-pee

, Inculpauel .era Chrí- .cado ',,);que comereos
, �o N. S. em' meyo.de :J1!e,con.tt�ncet. ,.Argtür�,_

Ieus -inirnigos, Jhes :V_D!r<1lte�-conu.\!n�e�a;_
'diz, & pregunta. f2!!._is & n:ioíh�r� euidenre ..

,

�

,ex �,()b,u ,A.�guerme"dep.ee, mente-e m'at,que fez,
cato? Quem auerá �ri� l�o. quiz' 'logá dizer
tre v-os,qu� ,�Oq.1' ver':'; f:hri(ta N,. S." ;'Q.:!.e�a;l
dade me,;po�il'�argltir �,auedlqtie'01e couuea
de peccado. Acnde,o (�a 'de peccado, nao'o

argliir,he,co,núencer�' ,que y�Ig�rl;lwrite' je
&,prouarjunidiria:,- se, "diz"arguJr)&,aC'é.uf�r¡

,
, ��, '·verd'adeir,amen,ce .. ns . rque iífo�rn-t'litos�&riHl:L '

.' 2.Tt-mot·"de S, Cbryfoft.naquel Itas -vezes o fazlaó -os
'

':
�.n. 2. )e preceito de S. Pad.� .Iúdeus a Chriftosain-.

'

", __

'

loa Timotheo. 'Arga£�, (da em Iensmílagres ...

ifJcr(p�: ArguL &repre� 'R pa�a notar; at :aé�'
hendei�&;rogar;dii af {\curar£,tltas alheas.ro-
fi: �rguepriu!i1cinde ob' .dos oshomensfaó Jj a ..

flcraJ& inct:epl.(ofJ�i[tií. .turalmenté .cur íofos,
� Bm vos dízer, que ar- . &' delgados ;l5(' (J que

guaís, quero Hizer ,'q, .mais he.que nefta.ma
primeíro .conuericais �'teri<! todos Cornos ze.;
o delinquente, & en-:

' .lofos, ,Ix: }linda .nos

,tam ciepois dcconué ..
, iqlferemo'sniQ�rlr'�q,¡

,

'

ciclo, o reprebetldais� bósChriftaós, &. p_er ..
,

, lib. 4tlid�'� lhe roguéis �'queJé,' .feí tos- Donde S', �re;: ¡¡n. .I1fo'l�l·
,ur/fnAr emeude� Ai? ,explic,a, .gorio-Nazianz. �txe:.
riántJrn-. ,Hugo Victorino aquil' ,Omnes hoc.vno hOlnt,!e'pt)
J(un.16. lo, que Chriftodixe- (umtM, qtl�d altj¿di()$ t��
s- !l:. �() ?pirlt¡) �an!() : ��e_ pletd�is ",rgtJillJlIs. ����.;

.,



uarra.mente am scon-. de fúra�-notar p-�i·a tl:r;.
•

rece atodos: que pará -guir;.& para calñniar,
.

¡Ilotar;l calumniar) -'& -&, affrontar, he zello
á'cu{ar-d e feitosalheos, 'Phári[aico.�
todos remzelo da per' Díxe Plutaroho .

fei¢aó, & do feruico- 'EliJánlia in oc�lil 'foxi- lib. de da:'
de: Deos, ,& a'a Reli- mornm' -noflt't!;, cernim«), diend«,

' '

giaó Chriftaa,&alnda� ,�e fizera anatureza,
00 bern cómum. Qui- /\dos olhos daquelles•.;
zera eu (diz,Naúanzé' com que fallamos.ef-
no) que norare isvó

..
s�; '·pelhosnoffós.Eftarnos,

os defeiros alheos, pa' fallando' com bu ro ho
ra QS; encomendar a;' mem.érnos íeus olhos .c

, Deos) se.rogar-pello nos" eframos vendo a'

-melhoramenronel les, nós . Se nos defeiros
011: para .osremedea r -' alhecs viramos osnof
pella via, 8e mcdos él: fos.que.born fora.mas

'

pudefíeisjfaaendo del. j1J, _ que 'nao feja aíli,
res m�teria: de ?votro' an mencs , nos noflos \

�

,

merecímea bl_,.c·c@mo'., olhos fe llOuueraó' de
, prudentes ;. eSto.a,u de . .ver feus defeircs, náa

'

veUa condeuacsó, {:-O ..
,. na'curiofidade de' os

... ·-;mo' maliciefcs ,:-;, �/ii obferuarríenño D:,l cha
, t _ /{li�rtm:f ·_j)'éalitA., ·gt'fo-rSi!it.'� rídade de os chcrar ,&

,'�

flJttS�nfJr):4fI.;1j(g'ú;rmu';ful" cóos preprios clhos,
'VI" :(xp�()¡;rt!lltilS�., �e', _ cam 'que' 05" vcznos �'

-l1'?s/ncta,ffélrios· ).l"arx houueraracs depedír ,

.

chor:ar: de compaixsó, . aDe9.s:->�q·Qe',()s reme-
.

__ os;d'efeito:sal'beos: ,�&' deaífel& ll1pffrar,f_:n,os"
p�dT com ragriqías.� p,e' q�e', «5: fenti� mos , oc

�l�rmos: a Deo�"'G lhes . <q,ue nos.compadecia ....

�:f'£t1:da'; & ponha reme mes delles. .

�io�, q,m'!:gra'�dejinl;l Forero cómo illOf;
.rrara.

•

I,

I

,\_

/



..

,Ser"!�o ,J. da'_1)ominga
..

rrará efte fentlmenro, as achaó, Be por i1fo

-quern bufca )--:&'nqta .as pr.ocuraó ver, & a ...
,

·

falcas, & peccados a- char na gente,:qlle de"
,

.: lheos, para- te c8folar -, ue Ier melhor.em qu� ,
'com elles, &. para.íe he gran_de encargo a..

·

éfcuíar com elles, Cq:' obrigécaó.que rem ele
mo diz Nazíñzeno no '. auantejado procedi. -

mefmo lugar: Aproxi..
.

mento:.ft!alcdica (ingfl4;. if) Epiú:
¡morum vulneribrú excufd di� S.Hi1er9nYmo:!S�llphi() Pila

_tiohem vitijs naitris peti- :ll_os carperefolil'lt dI; i»fo le,
-

mUJ. Den o.mundo ne � !4tium_delinqumdi. Q£_i .•
cita rnaldade grande, -to a lingua he peor, (Se
.de bufcar culpas, 8( . maís dansda, .tñto pro
¡Jitas alheas ,. para ali-. cura maís infamar a

uio, � efcufa -das prQ�'
-,

g€llte de. maiscalida ..

'

- 'p,rias '; se que quando' -de riavirtude.ss na h5
aotem a hum.pofladi - ra;au�ndo " g,u e ficao
zer' � Naófou eli fó o

'

- fens malesmaís dífcul

culpado, outros hade' , pados , quanta os ve:
· rnelhór,8C rnais perfei .jnais aut .izados. ' -

'

,

to ,eJhdo; de mayors
.

Foy nbtar'Theodo
&m�is madura ídade, reto naquellas pala .. ,

-em que vejo osmef- uras da s.Cri�t�ra: Vj'.�Genefl6�
mosdefeitos.E hani- ,dmlesftllj'l!ttfiltd7S h011)t'n.4.
fro hum mal muy gr�_.J fJum�quOd tjfint'plilcbr.e., ..

de; que corno as cul- Que os.filbos de Decs
\_

'pas alheas lhes Ierué viraó as filhas dos ho��.'
.

, de' confolacaó; 'como ro ens,que eraó fermo
de efcufa;ta-tltornaior,

:

{as,&me(.tu_raraófe có
- cuidaó, que fica fell- eIl,as.�e,muitos riue

do, quanta he de: me- , raó para [y, que aquel'
lhor calidade, Se efta ..

\

les filhos deDeos,era�

�,� aquelle, = quem. �s Anjoi:Forfon J�� in-�
temperall�

, . �.....
-

--



71piú:
o Pil�

fnnptfanti4' p4trbctnia 194 rlymo:hü'ini'migo:mlti
, !;jturos,ji Angeloj �i.lIscri

. cnríofo 'em', inquirir -

, '··lItinis reos tenerel1J'�'·O eta . vid:�l.do Santo; 8C..
'

.moriuo .deftes , diz de Ieupr ocedícreneo
Theodoreto, p'ál'ª di- Be em fabendo algia
zerem , que os Aojos coufa.que the parecía
foraó,<?s que fe difcó,· ·defeélu'qfa, logo a pu-

'

puzeraó com as mo-. blieana.comoíe com .:
Iberes , queparecíaó iífo nao SQ' fe a legraf-:
bem,;foy cuidar, q ti".. fe,mas'tamhé;fe acre .. ',_;..,
nhao,difculpa, fobre; ditaífe � .Efcreuelhe o

efcufa, em Iaastor pe SaTHQ)� diz. Núm*{;¡'ili"

zas;quádo' osAnjos ca
_ med.''l)irt�új íuttfunt? Ell

��'ia,ó <em Iemelhanres náo poffo crer, fe náo .

-defeíros, ,A efte ge'n:e
.

que tendes por virtu-
.

:10 de gente in'Ítra&,os' des voffas.os méusde
�q"lÚ� Hu£caó defeHos . fe íros., 'porque áffi os

alheos;:'pataIe 'confo-
. puhlicais ; cerno re o

,- - Iarem., �&{efcufar,eat íervós 'Virtuofo, &fall, .: \, t":..: .... ,

edro elles ,
�\ � : 1

'; .'£0;' dependeríe deJe_r
,E 'óáo':c-on,céte'á mal en grande peccador �

dade -humana 'co ífto;
'

& m uito culeado. '

- . . .,,' " ,-J.cbferua, S:'llota cld; . ':1v!élh.ót c.oQfola¢ao
pas: .alheas, para fe au- ,�fe.m os hO'H1S �( diz N:j
torizár corn' ellas.ima ,zianzéno rOODS males ,

gitTaIldó:cfe' hú homern 9ue
-

delles di zern .os(

[anta mélhor, quanro m2!os/pátaJua confo-'
l!eor.es(;aó osioueros, ·hwaó;·8cdífculpa:Ex�T

'- &eft�:engam.> Jb�rsJa�;' ,imitl.riJ'qiú)d,dim;& n:Jag-
'> comque, como em vir. 'l1JifiajliJ lil1:betl)�c 'mJiltdi:..�
"� eudes pr oprias-, fallem amia; tfJJDniamtvrJ"4 cu_m

,.'� .'·:nos peccados dos O'u:'}. Deo matc;diaisngi�mJr1ij ...:
� ,\ _:� � <:tfQS� Tiab a< S f Hiero.' dem mim¡,(7 :j)�iútJi!aJefIJ;\.

::

.'

rei] ..



,
,

Sermáo t. del,?(mli}l$a
rfijeirmt t &·�bróg4nt. S e_

_

as acedes daq uella ,htt
'má,os.faó, tarn, átreú¡,.;. :manidade" am vnida '

.

dos', : q ue do proprio -hy pQ,ft:a·ti camét e, náo

Deos dízern mal.que era poffiuyl !duer,nel
mayor confolacaó po las afgúl nora, on de-.

I

de fer p rra p e ccado- feití) ; p'orque·redu�:-_
re, , que veremfe ej .. , -daria .na-Peffsa Diui

Iumniados .daquel« na. 9 qt1e�1l.\5 pudia
, les � :qlle ao rnelrno fer'." E,CllrH}o, Noífo' ,

Deos nao perdoaó? B· Senhor t -naóqueria .• -, " .'

cómo me pó{fJ.eQl.er nem deuia eítar pel-.
pmtar i-' dé que�digl, los, ditosdetal gente"
de.mí.mal., quemno.

.

fena�,,·que,fe:QiP�.r�!"
Summo bern, t que be! cia.a)prq�;ra,deUes;por

<,- Deos.aeba maJes',q:uiO' 'q:t1�:;- a Vit.tude� ;:':etlh ,','

t)otar?
' -

,,'> :" 'y 1l1efcelb¢{e_z llcQs'na'
'

Seudo ,.ftoa'fIt&ta'o'· ,';terrai,conlQ_nptPuHit'
ordinario nos m"aós,,: debertóAr'cebifpoTll
notare ainda aos rria19 :rot1�n{e+N�,1J 1pinlliltlf:-ep¡rrjz'
,{mtos, Se mais perfei...

'

" ,il1uiáia , n()n.txteíjlJri�I/.J .,"

.. ros.;hern' Ie deixa ver, jttldqSd,diufútur.Nio fe

�.ne quando .Chr iíto -, meaofcaba.nem �aJifr'ó
.'

N S. dixe, .Ie.haueria: ta,óJm calumnias., co

entre os Iu:de9� s
, q ll,é me rarnbem na'Ó .cr-eft'

'o arguLLfe, ,q aaó,quer ce., -nemfe califieacó
--'

dizer..quern o accufaf louuór.es';naGfe,eñtri-:
Ie, fenaó, quem.corn ;ftece�aefuJa��t Be c,a�
.verdade.Ihe :�1'<iu.a.ífe.;, " tt1m!lláda,,:coÓlO� nem.

J
-, s: o con uéceíle decul te -altera, nem engr atl�

,

pa algua:: pols fendg .,� .dece louuada .. ,· ':
'

,

elfile FdiJ�? deJledos'D&:'
"

�eu. a: raza5 tdi'ft? de ()ptrtJ�
e an o a conta a. 1:- S· C' yprtauo » Sttttltarls. '/

"
,

.'
. & t¡,eem,

uínap.eflba -doV_�'r bo, ,6pet,aei() !¡,meret'ur.,c!rt�->(jYl1á.HUm ,J

. 1t.4\.

/

I



24�
il'u)N¡.!lJdium. ",& Dlum, podém, nada de bern;
u)mpllt�/, deb/tore"'Ji.' A por<l.oao· chegaó Cclln:

-,

, Virtude náo perrence .álro.:
'

aostr ibunaes da' fer" ::;� S�n-d�, pais; eUa a'
r-a,'Bem parafer califi- _Vlftü'de, � a confian ..

cada.nern para fer ap- ca; qual vimos,' Chrí ,

,pÍémiad}i:�af1i'com� ffo, N. S. que era a.ne]"
,,- "'" Deos he,o 'que fó' po.. ma Vi rtude, &: Sandi

. -",

�

de, &Jabe j'ulgarJ� qual' d'a4e)re"poe-lU�con£i"a.,' _,

be a verdadeiraV'irnr. damente contra feus
"d�,affi delle so,prete-, 'i'rnj,gps;h¡lu.e,t1·dbT que"'

'

,

d.�,\& eípera a pága,&' ainda, q,�e' dixeflem
Í'atisfacao'... Poriílc'S.

( fal (amente contra ef_ ,
:ID. C()Y.4. P'aúl(}',dIxe; ,:� �i,it¡cJi: Ia , n.a�i 'podhó ,pre'.'

,11,4;- d41:fii;)D�rf¡fñuse-¡¡�C1.!!§. ualecerjperqúe a Vir'
,

-

r·e.m·,an�; cegos ólhos;, rude h einexpugnauef...
- ,.�"� d

&'tam fraco juyzo.co- Notou S.. ChnJofto_,hom;23",
tnO:'.d.ftlor�fe>9s.;r;�á�. ""rna aquella �m'p�cietl)1J{Gentf::'
J�o,de1:Mga�:'d_e' coufs da, có':q\u'e'o's Iudeus. '

-

u'm �up'e'tfó�}&�xte17{' ,fe:q,uéj:'xaD3o do- pou-'
lept:é·,:cbmo�.be-,áV1t";: "

co.que p'0diaó) auédo-. ,

:
...

,

".

t�de;[.me>aús.�eodé:�;f>'-:' ) féüo,:q,uáro pu:deraQ"
':' ;,' �'. '.' 'I?�rem�jafJ c't)flfa):t!á�:'f:f'4� contra. os dons ·,A po ,

I \
. ./,

ca).. q}l:em:H�,�ctlJlfpb.; ft0Ios,' quando: foy do" '
bre j éotno:-o-'mtmd'o�gf' ale ijado- def�u"naf(i •.
�. os' homehs, delle •.

, rrrento.aqtrederaó mi'
'

,

))'aos:a;iitr-g�t�;,�; Déos; ladrofa�e'óte: Iaude. �'

lhepagá"; que blasfe-. J¿fiJdfdctél1itló:t (Jpjin_ibfU' A[/·'4.fJ�"',
mern, queaffroncem; if'

- i¡tu?�:Qu.e fdr.emfps,a d"I6.,
que Iouuem.. &acre-'., th-:-&o1�enstPu)deraf� .

"

drtern hom'eni)�>Vir-- fe pj·e�trnrar�.qú�e'náo' "

,

"

tude; nada poenr nel- rende.s feíroaeítcs bo
_la de mal.porque oáo-'" mens! Prendeffelos, ;

"

�
" accufa,... ·

I

I
r,

I

.

,d�.Paixao.,
"

,1 ./

/



Sermao f..dapominga_
-

Qccufaftelo$," acouta- , �:duel " � indo'maneI,
. \ '-c---ñelos"perfeg,u:i ft(fIQs., corno. arma- de. proua,

�& aahJlC dubitam? <liz. nao Ie deísa penetrar,
'S. Chry{oft� B fobre : .Com a pedra peder
iito ainda dunidais, 'q ,nejr� a_ cornparou �._,
fareis? Tamfortis I i11ftl-; Ephrem, :<]u:e ferída, '-

.

{ia� res eft rirltu'i.dlJl'_4 l�ri.�a�e·(y,(ogO;i nao
,

Illlfl,ur,affttgentcs 'Vtfl�et. S0 para alumear, & .a- Tr4�. J¿

'Aqui fe uer�,que po. '.elarar-m-ais o-quediz ..
Y(TltAlf,

�erofa, & ipuenciuel -up meyo de 'todas as
. he a Vir(ude;prefa,&:_ -

conrradíeóes, & gal- ,

'-,

encarcerada, inj uri a-
-

p�s dos conrrariosj .

-

, da,&'a�outada,vence
-

ma� queIanca deJy -

feus ill:�mig>Qs,&osfaz: rg:yos,�o_qu� QS�\Jrª- .s

-proremper �OJ efp�n� ,fa;�'cC?nfUtllérquad6)'
'-ros. .: ,�.' "� '-\,� .. �qúe;reQl�9Ptj..�_qi¿�·r�

, He í:ambel1:1� arma.
"

&ópporfe.cótitrá ella,•

.dáVir,tuo e a: V:�rda.: ,�porque todsviaape
-,

de, arma deproua, CO,'
.

c1r� > f� desfaz com Q $

rra quem 000 ..preua.•
, golpes do ferro ,I �.o

Ieee-o peccado ) .que ,fe,rro{� abrandacom- _

-. he meotira:tab;N� re ....
-

batido; S. Cbryfoft;
.

iiD�. 1�.
rituis firmum er.¡t'i� per. para moftrar, quiÚ-p in in'I·Ji

.
?I. I !)o' pttlJu.m. AVerdade n�o. fuperauel be a .ver.9a�"

.

h� coufa.que ado�re, de, a comparou corn

ne ainda a am�otgg,.e ,; �Q dfam'�qte, com qué, :

porque a ucnhumj.ef..
'

, 'nada pode��anenhiil:-
"

peüo, promeífe.• nem' co:�fa{e-rencle; aiILá
'

: árneaca, fe ren d ec -Pe·- ·Ve,rdade .tudo v.e0,c�".
'fildJ ferrea, eft ,;fegundo _ &de nada-he ,v,encri�a.:

-
.

a outra lic,aó"quectraz., R por Hfo aondenós.
,

. StobeoIer. Jo.A,V.er·r lemós: .f2!!.fJre.,t},etrllxi,..'I()b.,.f1,
d�:e he de ferro.infle ijisler11:J,(),t!jbMJ_ r�ritil'�J?,-2. r:'

,

<:'
- lern _

3 .. Eth.
"7·



I,e -o'iiiros do Rebreo: - fto N. ,S', que atiia de
-

�am!orltJ{tll1t{trmonfS' darfeu corpo acomer, 1�41m. s:rtf 'tftt4?"� fortes.q &{eu fallg�,e a beber¡ 11.-6.
-

poderofas [aó 'as pala- Be pareceolhe aos m- :.
,_ nus daVerdaderqpor'

-

crédulos, que efta ver
3' Erdr� iíIo o oarro dixe:SnpcT 'dade era dura: DurIN '

3·1M3· omniallutem vincit Feri-. ejlhit(t1mo� Guarrico _

.

sss. Nada ha.que refi- Abbade refpoadédoa[er,1 f�_fta a Verdade , rudo iíto,diz:Sermodt¿�1Útn,_ S.BtrJed��
vence. & rudo rende, J'Ju,l1tjuid non Vtrll-S,- eft.?

.

&, de nada'. he venci-. Nunquid 1J(),ipreti�s tj/?- _.

3- Ethic. da. Daquíhe , qt,te-o, Q!!,e/vos efpicais,de q
"7- Phllofopho dixe, q�e efta verdáde Ieja dura,

es homeus fortes,aao ti a.tIi o coffuma [erJ-&'�
"

eraó os que o mundo forte de preua? Sabpi
(em, & auallia por ef.. ,

-que be dura,& preciafes ';, -renio os que fal- fa ,I CalDO o diamante
lauaó verdade , &_[e he duro.se Hfo Dio Ihe .e

:

armauác della: Non tJJ' tira o fer precioío, lSC.-

tjuilib�t vir [oTtis ., (ed , de ineftimauel vidor:
qui ea, qu� 'poTtet, 6- ve" . aili a Verdade he for:

- sportet, & quando -, pro.. te", dura .. &; precio ..

'

f�rt ,. ,O varaó forte, fa. ' , _-

'

Dio be oque'tem muí. ,'-Armas ha no mun-
_
,us for9as, nern o que do, que- náo fó faG' for.
nada terne ;Jenao"" o tes,' mas rambem.rí-

_ que diz $ 9 que coa- caS,&lu'Ítrofas.L-aQiz
.' uem, q ua ndo', 'Be ce- o .Texto fagr:a-do; ,qa�

mo conuem.diz a ver
, �lrmas, 't$t":efcbdos q�S _

-

.
dade, ' fern fo iatimi; IoJdado's de' 'Antio -,.

'

dar,nem callar,o q he cho
_' que eraé tam.

'ohrigado dizer, limpas � -a,1fácalad-ls'(»"

,Dixe bia vez Chri- Be �luftrofas,que 9Q[l ...

, 'Hh doa
,

rr4'él. át
"-(1#A!,¡

da Paixao., - 141



Serméo [. da DóminrtaL .•

.

do a faa' luz; & 'ref.. que elle Ihe hauia de:
pla!1icl-or nos montes" dizer , o cegou ca fu_,a .

1U'· h . OSro�(nariaó parecidos luz, & claridade, der • J:1':l. se ti 'S' I
'

,I'; It; . - r ,_

f',�tt:()r.6.fJ. aO':,o.:_Rt!_��ttSt;lmcly: JOrte"quepao eatr�:-
.

feos 4tirélu, o' rt/}lmdue- ueo elle a Ioffrella,ne
3·9, I

·'ttJ.l1tmarlltJlI�eil. •. A Ver ouuir fallar a 'Verda
dade he force, fermo- de, nern que lhe dixef
1a,& Iuftrofa. Pregun fe verdade ..

/

'

.

.

" tau Pilatos aChriftoJ, 'Porem',ainda am fe
,

que COtlf� eraa Ver�
¡

I queixaS.B.ernar.de (t
-

I�4n .. I 9. d�de.� !(.�jd.i eH f/eri!l!J?i Pi la�os. pregunrafle -� . ,

n.38:._ �lo�o Vort�.�'��fó�ro� Chr�fto-' pelfa: �erda- . _

'

, Et.cum�'tfc-tltxijfot-, tter,ui ,de,tatoempa-rtl:cular"
exmit ad Jud¡£�s.A penas

)

� e� Iecrero, fJ..,!id tf�;
, aUia.-pr-egunrado;,pella; p:i(tlt�>inli;rrQgtU, -ut tíbi

- V:eníade, quando afua, fufu:rre¡tJ'r�ttre:'!l.!!:)d tIl \

,.

c luz lhédeu no- roftro,,, reritM �. "Corno fazeis
& nos .olhos, de force" "tal affcotaa Verdade,
que' ofez.voltttr: I" co-. _Hue' a ellcát:Qais',:& co:
mo quando o Sól d� moquern aquerouuir.
tHlS.olhos< a bii 'homé', ern occulto pregun-"
&' 0- faz' virar cegó�c'ó� taisíeparadarnérepor

,
.

feu re fplandor ;:afH de \.
)

ella:,Terit�tJ", diz Sam
,

. clara o tug,ár S.B;etna�>, HjeronynJ,Q., t1ngfJ!/}$
lew'" in,il' do: RellerberaJafttcie"pr()' 'no;tI qfldJtit. A Verdade �

�d! F-rQu�_t'�'I1�j r1fi_,tillil. &1ej}0f0� .hafe de,�f3cUa�. s: tra

l. Bfea¡tu£rJ.O'!: [rt,rttnendo, 'I p'1.-o�imú tar" I19S' publíccs, nos;

'J¡14i:3'&'''' e:g:rJlfos efi'. Vó,ttBU cÓ.
: Tri,bpaais " nas.Cor-

'- tatua _prel1a: P'ilatos" tes" nas.pracas, '&_l pu--

fem'efp;erar- -re'�Jta �, blicámenre �nos .pu l
'0'0 que·, preguotaua; pitos, &;oo-s, mayores;

JP'órqtle� a,mefmaV"er-' concurfos¡ porqu'e�",
-.:

"de Chrífto I,

,"

on o ,810 dixeClemerr,i�Je,c.,\ '
'

,

L.eJUSi

. ..
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.-"

Orat. Ad L£ttJJ,': dr fJeCieflu vullus ya.eflesem-todo o vni
�

Gentes. I/tritatlS-. A Verdadehe ,uerfo .;� elles naque lle
muíto ferrnofa, '&mut tempo, eftes em tan

to para fer vifta. tos annes , & te o fim
, 'E da Vet-dade Chri do mundo.

tp¡fI�9� _

ftaádixe S. Ag,G>lt. ls . E-como a Verdade
.

(()mpaftlbi!iter pulcbrior 'betam fermofa ",dixe
eft Veritas 'CbriJfianoru, có razaó TenuU. Nlhillib adutr
quam Helent/, Gr ecoita», Vt/��t4s, tfu}efcit ,,!'iji.[o_{u {t�.; Vilt

I -Pro ilIa enim fprtius no[-, m(){loabrc()fJdt.c<�e nao #ÚJ�C. I e

�ri !J4rtyres �dttt'rftuh�c' ha mayor :.dfronta pa .
'

Sodomam�quam pro illa,it- ra á Verdade.ique ef.. '

Ii' HerocJ Adlurfos Trojam condella , fen do, ella
dimictlue,ruiit. 'Nao [em tanto para apparecer, -

..

'que ver '3 fermofura Porem comQ� os ho-
,

de Helena' tam e ele- mens fa6 tam mentí-
"

brads daantiguidade,
-

.rofos ; corremíe � de '

-

"coma Verdade,lq pro
"

que a Verdadé maní-
\

felfarnosip'orque sédo fefte as torpezas, de

naturalmente a Ver"; '

.. fÚ,as menriras, & por
.dade fermota;' fobre -. ia;ó. fe, canfaó tante ,

naturalmente o he a ern efconder, occul- .

V¿rdad,e- de Ch'tiJl:o, "tar, & eneantoar aVer
I

1,& de lila Doutrina¡ 8C dade'. Porem tiHr�
,

fe"nao vede � quanto . 'propr,io fe-v:é o poder'
mais eftrernos fizeraó, .da Verdade, qué na

& q�,ato mayores tor .da .maís.a deícobre,
-menros fottr6raó,1)el- &�manifefta: I q1:l€H1S'
Ia termolu-ra" da Ver- mentíras'.com que os

.dade Ghriftaa os Mar ·homes· a querem efcu,
.tyres, q aquelles He-

.

recerjporé as desfaz a

roas -antigos pella Iua
'

Verdade . Donde s ..

, .Helenaselles em Tro- 'Hila�io díxe . MAgna iih.7. de.
.:-: �

. �'-'-",
' _.� ,... Hf12 vis Tlinit.'

v •

.'



'-Sermáo Lda IJo_ming�i
�

, 'Vii PailatiJ,'tjtltf tú?" per tes. Caminbais de ¿'Oi e,

[e int�!!igi nf}!1l'0f# ,ler 're, & cada monta vos
ea tammip(a J q1u(i ad· parece hú ladraó, ou

IJt_r{arttttr,d!Iut-, vti1J1'JtI o h urn lobo�;& as vetes
'tur4_immobi/ü msnens J vas corréis • quando
jrmiiatúnnafur£(tu,qu(} de día paÍfús por alii,
tidie,dIJm' altentatsr, ac- vendo,o q vos fez arr]

qtlirat. Norauel he u ,piar os cabellos.Srme
, forca da Ver daderpor

r
teo horror; Otemedio'

gue ainda'naqueUes',q, cótra os medos .£.11 Io.s
nfío podern conhecer da rri�tnira,he a'Verda

,

fua belleza.Sr nature- ': �de.qae affe,:'zura'de'to
za J ,fe <i-a a, conhecer do s elles. Am 6 dixe

·pellos rrieímoS:meí6Si'
-

Danid: Scst« circúdAGit ,"

-(j os .hernés toma�ó pa le Verit�fiU5Jnpn time,bi5 pfal, 9/�
_

"�� a có fund j r_, &c': efcn Ir, timore nO[lttrn_o. �••.: n. Y'.
\ '." '" • o '. • _

,
•

, rccer, porque CQ�oO a ,fels nap temer menu-
�,me'"nt'ira lhe OlO pedfa fas?' Armai.u�'s 'da Ver

"

prejudiearvátes a Ver dade,' �O q vos veréis
'-'qade desfaz , Be con- feguro de.tudo.cqvos
fúnde todas is £,�fida-. pode inrimidarnanoí '

de i-quarftO ellasmais te defta vida. Richar
o'á l\hp,'U,gnaó:, tanto el- do1lJétotjnodeclar��

,'lá fica m��i{ conheci- .'p-q efte lugar, diz: �¡c
'da; {$e haui da' pelloque rt£p� cúm ruhas, 'J)cl a1i1!1tf¡;

. he, -'� " � �

>

'_ mpe J cersitu« 1ftr tlr!J� im�
- .: � tudo o quemachi '�;pUttS jmniinere oidetur,

�á ) &' intenta a �e1]':' :Pi1defi�,vti'f)l1Jtent.iu,mern •

t.ira contra aVerdade; �ra tnuaaaJ horror,& illie

;�ftO,cocos;,4� minioqs,
-

.'tr�pident timor!.; vbi,!GW ,

.& medos nocturnos, er¡tttimar. O remedio
, -que ordlnaria-neurs ,de' ébUfá.s npparéres;

,-. faó 'falfos,.& apparen " poé as veZeSCJ.llaperto
".'

.. _'

'
'.

•

aQS

lib. I.l

Ira P<
gianoJ

•

'¡"omi/.
ts Iua;
�, 1



sos que cam inha.o ; as' da Verdade., que qua-.

aruorcs , .8{.' as' montas to peor tratada,&maiS;
Ihes p arecern feras, al

�

impQgnada,enrám he
.

temern daquillo ,em _lTÍais conhecida,&réf .

que nao ha querejner. peleada,
.

Porem a.Verdadeca- Seudo efta a Verda
minha confiada,&c'fe., de.por HroChrifto tao
gura � & no meyo das _'

confiadamére em me ..

ll1ayores mentiras.vai yo de (eus init11lgos"
.

,

tam conftaoce , corno lItes d:iz,q n,ao tem, q
vemos. boje em Chri- dizer delle., nern que
ftoNolf<:)5. á v;Hh de allegar :por-ry

"

pois
feu_smaiores inirnigos, , 'nao crem, nem re,fu":
&- das mayores meuti geit:aó', a faa Doutríc
ras J que Ihedixeraó, -na, prégandoelle , �-,
Rquando muíco ,p'a- enfinando verdade s
decerá injurias, se ou- Si vtrltaum d�c(J,. quare
nira affcootas ;' mas '. nf)i1'creditil mih¡?Auen ..

n io ferá vencida d�I-, _ do.que náolhepodiañ . �

.1�s;�ót1)O dix� S.�\ie- re íiftir'; pois fallaua .
Ub� I.CDn ronymo:Ve,yitAJ tabgYllre . .:Yerdad�·., .

Irá Pela-.pote¡í)vincinonp()léft.,A- '. Porern como as ar ..

gian()s. motínarfebaf cócra a mas, com él a maldade -.

_

\, .Verdade , corno hoje . fe defende, 'faó /pri-
• fizeraó'os'ludeus con·

�.
meiram enré o defpe:." .

�

tra Chrifto; f!'or� v'ea.;. ;0,& .arreuímento, co
.

cella.népreuálecer có me�aól·a'gdtar, Be di-.
_

-tra ella, nao podeíer, zer, , Nom'Ú h'enedAcim�
'IJOfnj!.8 z .j.V(/#ri! ,;cHz S .Chryfo-ít., . 'nos.f '{uia �4'f!ÍarÜa?J.(J�e$

.

itl 19an' quod,u impediJu.';� 'fJJagis I/J , 'C} d�monium h4,�eJ{
.

'. ! •. appar(trerit.u.Nefcíós, Bemdizemos nos � q.
q nao fabé él naturez», fois hnm Samarítano;

-

�e1U conhecé opode� ie'- endemoninhado .

• r ,.' Hb 3' o

da Pah:ao.
. '
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· " Sermü'ó J.i da Dominga
{) mal ditto. 'efte�ue;<

'

caidarérnalos maos;
em que otuidaua3 af íenáo, que.íem pejo,· '

,

iii fendo faHitlade ¡ &� .s'fem re ípeito dos cir
o peor difto· efreue, cunftanres, o encabe-

"

em que o diziaó publí. cao, & i'ntitulao em,

carnenre, &: a vozes al fuas pefloas, di:z;endo;'

tas: .Djftor[�que!xq�ú/ 'q�e e�le� f�,�?)�q��?;
Chr ifto p-otf. boca .de .dízem: N(}n11'e1Jmtat(t�·
de: D�fuid,feo:lintlo en' 'muJnlJ$ ?, Nos odi ze,-,

,

,�. . ,', .
'

"

'

tenqHne�n�o d6I,n·c·6ig:' mos,:lná(:):1'ttó 'de óu-'
,

nitp •.& de,rflu·itnS:6oi;;;. , t'rett�,�:€ójm0'fé cóftu- �

pf 1,,'1). i�Ja!j:r�rJt�; ¿��-�c.U�,�1y,�.t� Ria '�t)'in�m�,�¡ih�'itu�-z
g.

7
_. ��tju-ttta�IJ:' ,�ntél.�?l�:t€r¡l _ ,lar os m:!e�) que' J e af;

. IfJtIXcetjo Mf!ttifl��"',Njó:' �rn'l'ao�, e:b.m:, queja os.
C_�nten:�es;oSrfÍl��ljs <fie' 'oüuiráo;feQao�q}ue el"

CÓi1_cH):"�·r.e tH�otfC(d'e' ,1e�;:o;dih�m'J'� o que'
fy,a ,m¡;fldadej'H:efafd;

.

peor he.q ue'.a�t!irmaó,
rada,m,en'te'di�erá'Ó', o dizer em bern. Benedi-

,
" que. .ternerar iamente ctf't.UJ nos.' Acrefcen ta�

'" concéberaó Gó;tt-�mi;- o Santo: rúptrlif,vel (()�

& qaq :.0 "dixer-ió de
: ,girares ú.ntrn,étiam [ffuri �'� ,¡

•

I' <,fualql:ler mane ira, Co' deres,vd imra c!aü/lr,a ((j'

.mo. gente)qu:eJe cor.,. gitatip,j¿�· msl» rapidittM;
ria de E�lI@r tam it,úrlr;\' eoerceretur, Vern-cá [o-'
feÓ'áo� c-uro- -gtitos< ',"'& . ,bérbo� náoré b-aftaui·
vozesalras �. Ini�quitaté tei mao� Ie n50 defafo

'Í1J�alJ;úmfocutila�t;le)5-.' radO,.& arreüido : Ia

'5!J\gütr.
_

&\ dechnoahd:o q}l�' cui�auá;�- � ma,�!.
b loga;r, t4iz:' Ntf1J fpl�t;m· : n�b-'te' éObtent�ras co' ;

'.Io( It I'; 'j'O'l1 i1tiqu il'alc¡/n
>, � i:ffo �Nao le calla ras) &

, j:¡d eÚtl.m:ctare�, á�bi((Hit;-. .fe'éh{l'ra�·:�(h:nao�de ti;
hUó,{)mnibuJ¡,'fgof¡ú:,p{) �ego fenáe , ,t:lue-teprez:as,�
{iJltn:t(fJ. N�'o eracanto

. 'do que -,re,o"(l:tH��ras de

"'-

-

correr ..
Ó, -



in Pf. -r , correr, & affrotÍtlr? '& deft cado, tito mais
PtEnitet. ,s. 9·regorio Pap.a, apreítt.dO' a code , nas

.,foy notar.com [urí le- . peffoas, queo faó, pa-
:za,que a almanobre, ra fe :nao defcornpo-

.

lk cri ada par a oCeo, -

: rem. Se os\"1u,qeUS fo
DtlIO moftraua, que o -raó osque ,Hziaó,def

_.era " . em' fe pe'j�ndo
.

.cendeares- .dé Ahra �..

mal, que intenorrnen
.

-:bam, herd�rao �d�Ue,
te concebía '., para the \ & defua melber Sara
;mio dai1ugar':a faira ";amodeft�a,: &: o p.ejo ;

/pllbhco.,¡\No.bi!i:J_ani�¿t, ,para· fe oáo' atreueré
fi-q#tU ,atié¡.uanáo ,,((eati tam défpejadamente
,ntitiu adrptfit:., :uérecf!Í1dtl á affronrar q uem era

_:t'AmuJ a- (e,peniÍm.,n/)/� re tamJnnocente', .como
.

,pe/'i�. Defy propria (e- Chr.ilto,·& quemlhes .'.:_
,

.corre , quáto.tnais dos fa.Haua verdade.poré. .¡ .outros , para nao fazer .comofilhos do diabo, x

.contra oque den e.Al .como o .S� rihof Ihes
, �fi norou �ftl�� aq n e l , .charnou., fem.modef-
::Ié glbo,que.o'[)iüino ;-ti_a,.� feul',pejó,'fe a�

�S pofo.deu áA.tmafap- .

.treuern a:di.ze-r .ern pu
,-Cant 4' :t1;quandó dixe: ,3Ie111

/ bUe.oJ .0 quenáoera,. t...

.fr.l1om.en ma/iptmia ; ita .nem pJ-r-a ':ctl'i dar em,n·3·
_' ,�'u��tte£.Que cocadas; fberer-o·." E: quaudo

'& roza-das'(ló as.vof-. , ;Chri,fto'N,S.qt1i� de
·fa,faces , corno as de .' clersr.o.eñado de hjia .

.

':b}J.o1 rorna'i, que o Bol ·�aí.ma,te·marada ea; �i·
',fez-;vennelha,óó exte .:,r·ios'"di<xe: 'Na 1!Jeum'ti

_ �

-ríor. O pejo coftuma 'rmeb�t;n'te homíwcJyeucre.- £�c.- I S:
',Jazer,v'ir o!'lOg�e.:asfa /,'1tlJr.Ne-;erp"eaDeº�.) n. ,_, '

, ces, .com q :ficaQ, pur-
.

p'ara.tb nao offender,
.

. puriza:aas;.�& qua,otoo
. .nem t'€m réfpeito aos

. -Jangue be marscobre, ' .homens, para émfua
�

�

Hh ,t·
�. pre�



SeHna� I. da D ominva
•

'
- ,,---,->

. 'prefeo�a fe náo defc6 cu prttclariflmt.Cbarnon
- por.Eftes nern tetniaó. .DauidIepulturas eber
o Fabo de Deos, que tas.aos que fallaó mals
tam, jufti�cld�remo� porque-deuendo defe

'.
-, Itrauajnern terniaó os correr- dos males, que
homens.pois ramdef- '�cuidaQ, & iotét3t<ie-m
aforadaméte fallauaó feu coracao.elles fem
em publico.

. fern pejo , abrindo aso'
PonderouOrigenes .bocasc.os mánjfeft�,

aquelle lugar de-Da:' .&' poem á v:i,fta£de tor

_ uíd � de quem O- traz ,dos.,osqtJ¢:es ouüem,
Sam Paulo_'na, epift. com q nioso:m.oft�a6-.

Jib. 3- ¡I) ad R:omimos:·Stp'lIl4n�,íJ o; faa maldade , masIe
.

-f'3.epift,'lllenufl g,llllur. t.drum:. _ p�ofdraó por _gent�
Ad Rom. Asbo/c�s dos,maosfao' 'ahominauel_,8tignorá

. como as fepultutas te,
. airrda quando por

. defcubertas:-,Omnefo'•. outravia féjJO nobres,'
. pulchrum; jl!JmuNdiiiallJ � St' dOl:Úos.�ealmas,

dtfunéJi "ca4auer/5 t!git. � . Be que eotrsrrnas. sc.fe
-

Tóda a fepultura, Ccl- pulmras>E'am horrédas
.mo fe fe 'pejera ode 'ter as defte_s�,q a vifta das

dentro de fy hum 'cor- razó esde Chrifto , at
,

.

.po corrupto, de.mao .em prefenca- detaora"í'

cheiro, at cheo de hi'-, ,gehte)em r_e{peito,&
,

-ehos, pede, :que of�- .fem pe]o, abremasfe
:chem,-& cubraó: p�- pulturas J &eom fens

.tem/fpulchrel'ln ,diClJtJttir 'ditos maoif�Jl:aó acot

¡'ij, qHi immunditi4'Sfud&, /rupc;aó .de 'o' feus- ani-
';, -&impuritJiteJ in propala- 'inQs,&�cor�CQes; pre- .

.

.

'. ." to hll'bent,quibeu v(iurH- zandoífe doq diziaós:

:mif!()r�m vtr.eeundiamf�:,
-

.quanaQ��_¡a:o¡ e-ra tanto

¡¡H¡it� quó'jltJÍ1o'JJ cf)sfa", pa ra .callar � &{éco�ri-r �

cit, &tdn Hrpabi'e�1 elMm E quádo elles erao ef-
-r, ��o-

- -r-v- , tes

_I

II

\

I

Trafl •
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.

da Paixao. /

..' lO, _, 24,7-
tes, bem defácredita.. as curras creaturas , �

i_- do ficaua o' que di - .vendo , cemo nem as

ziaó, por maisque el -, ciréúftilpcias, c� que
les prerendíaó, .com os acreditou, & auto
{uas peílbas , .abonar rizou, forai>'baftantes
feus ditos.que he o co para os,eRfréar,& co
ftume dos maos erra-

- íeruar nos bes, ,C¡ pof�
do,&-peruerfo.,__ �fuiaó-;alfen-t6u) q. nao

,

.' Deuendo confide- :' mereciaórernidos.po-
,

'tar, que quanto as pef � is nem refpeitara6,né�
,
foªs, que -fe di fcóp�óéJ fe val�raó' de fua n�-

/

, fa6 roa is autorizadas, .br eza- IfJtel{igimtJ's.qtlod
. & , fidedignas;' tanto .Itmtó dá1Jabiti6r iu_di{�_t'"
',m�ais graue.'fic'l Ierrdo. fit citlptl, quamó f"dnllt�

_

" opeccadó, &digno de fAjeiblimior¡tAfJlomim �¡
,

. maier caftígo, Argn· mu,q'!,¡ nos p! care ?febtll
Tyan. S. mentohe de'S:Agoft. ,rU1IJf:JquJt8 �e!i"1Cs'nobM
l�4.11fJem; com' que 'refponde ,a� fuerunt;diio Santo.En _

,

.qu}ella, :catrou�dia�en ,�endemos,que aculpa
tre'os Theologos.quá dos Anjos foy- julgada
do pregunraó.porque por tanto maisgraue,
.nao te{gatou, &rem-io·· quanto aIua natureza

.

De,0S:0S Aoj()Cs;de�feg era mais nobre.srfu
, peccado, como aosho 'períor , porque t�nto

,

més ;�; d e que trata S;
,

mayor.razaé tinhaode
D.1h()m. Thomas, Diz S. Agoft. náo pecar.do 'qu� nos
3·f·q·I� 'qüeD.eos eftranhourd. ·a tíuemos -,��quanto e.;.

<co �tc(]lp_i nos AnTQS, raó maiseuantejados,
-& aeufepor tam agr.a que nos. Acrefcente

,liado Co ella, pella gr"a- mos anto:l o que diz -

d� nobr:za,& �xcep� '. s .. �hry{�'ft< .ff!!!)tt ,qu"óiI'J/P! 6�
.

era.ern Q os criou, tao matór di autortlfU" eo esl. '

- auanrejadcs de todas
.

majus) f��fnnltjlli ¡�c�ant.;,. '

,

,-
. :-,

-

I
'

,

-, {upP- �
'\

'

,

i



Se�mai 1. dd-Dom;nga _

�

fUPfJli�itlf!1.·· �an.to a . mais verdadeira, d:H1 ...

peifOl, qgedelinque,' -do corn '¡£fo exernple
he rnais graue,,' & au,," [aos ou.t�os, para cr.�ré,

J 'thorizada, táéo o pee- ,r& fegtllreOl'a eh rt ito.

cado ficafeade maier, ','E am ·£ic� fen.lo tanto

como' tambem deue ¡ mayor mal o; voíío ,

.íer mayor ° caítigci., '

'qu,aoto ¿vos publicaís
-Eftes do no1fo£u�� por rnelheres, f�l��ido

-gelho�' pr�zatlaó.{e de . peor.quetodos, .Non "

'.ly J'si de ella calidade,
.

ne bUJedicimtJJ nos?
'

COl� q aiúhqrJzau4� r, :E vós crede. & ten
felts ditos: ·N�l'UJe be;_ne .de por' c.er..éo, qne be
JicámJ� flÍJjf Nós que .(gran��maro daquel-

, .dizemcs ifto I, ain be,.. r�ej ,�·'qti'e.fazeÍidou0:,s
'

&.affi deue fer aui do, .mal ,- .&�offend·e,nclQ¡:a '

pois (otnO�' .raes p:e[- 'Deós; ¡q''u.erem ·per!fu�foas ." poi's dahiargu- .dirao mundo, q f�ze, ..

méro eu.para moftrar, .ibem, se quélaó jQ'(Hfi
q nanto mais grane he cades, �no',que realmé
volfo peccado.zz vof- -ce faó .coadenados .

- fa maldade.comor irn i', :Mand,aua.Deos, .que
'

bern mayorha defer .

-qué recolhefle �s 'Gin.:
.voífo ¿aftigo; pois qui : ..zasda vacaverraelaa.

.

to mais deutos ; mais : at .as deiraffeforados
�

-

.authorizados, & in e'.. ;�arra!aes� em hii lugsr
· 'lhorauaHa4ós;v-osJo�s; -muirolimpo.ríe lauaf :

:._

ranto mayor .obriga:. fF d.epais, aiifo,&-ql1e . ,:

'

� !>�
.

:�a5 vos .corr!a de-re- affi ficaria immund:o
.

-

-ceber peffoa .tam1ufti /Aepois de" fe lauar:l�- .NU"rJI.I.,,:
ficada, como.era.Ch- i mundus eri: vfit,ad veJf.� n, 11).
-fro N.S.,ace'itar deme ro»; ReparouRodo]: "

" lhor vontade (úa Dolt pho nefte .pre ceito.fz
¡riaa, quanro ella e.ca- achoulhe cótradí�aó�
........

-

I

em

..
,

r
,

.
\.

.

)

J'

. -

, .
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-

�

ern ql1e cbegandcla- dos.quanto mayorcó
nado tornaífe ) 8c Ian- denacaó fera a daquel
eaffeas di)DZ3:S,:· & 'd,e..,' les.que fazendo.o que

-,

pois .de as deitar ', fe" náo denem, & dizen
tornafle �laúar,&que' do;o que-nao podem,

_ com effelanaroríofi- (�omo os Iudeus aqu i
- 'caíle immundopsrfe faziaó) (obre iffo fe
" ',.0 auia.de fícar; para if querern f Itific ar, se "

era lauaríe, quem fe' fer auidos por hornés,
purificaua "

de qu_al'- que procedern 'bern;-
querimmñdicra> R,er & fállaobeql(.l{(),Yj<i1C
poride o mefaao A u- �btnt'dicim.,jJ n()J?, M;o ito ,

-. �or:' Omn¡¿',qul{a?1P"a frit, .n-iao· he '_ ferdes 'vós

tlizt�!n(),u!find:¡::rl}/luitur,;> U}(1& ,'& fizerdes· � ou

-nifi qu-ia fe �munttu.m_rtp�. fall ardes mal , masque
, tat;&tnlerim.mimdói-� &" 'tendo jito afli, .quer- .

- ftl�pc'f,bpJ''1epIJtaiur: -Nao; ;'fJi� perfiradir.aosque
quénDeos.qúe as-que vos vern, & OUU'�lIl; q
o fer:ucim,&�fa,z:em o <r., f.dfais be.n, crede "q .

ellermáda, fe a-jae por \ he rnaldade pharif-ay- _

'

juftificados, comran- ca, & que [6 a paCieo.�
"

ra faci:lidade i antes: era de- Chrifto pode
. pello mefmoc aío �,Q com 'ella';q_ue para 1m'
Ierem porpuros, raua· mario, pare ce.que bn,

,ctQ,S� \� purificados; fi- Ha fofrer eu-, o ,q yOS
caóimmundosBc re- fazeis¡ &,p'que V9s di

prouádos: Poi's, fe os. zeis, mas íofrer. que
,qiJe fizem, o que de�' d)ga¡'� VOS" ,qt,le -fazeis
nem, & fe haó porju-, bern.ou q,diieh bern,

,

ftjficad.os corn iiTo, &-'
'

he neceffario hom Io-
, �bonados,quer Deos, fr.:imet)[?' rnvy (pirt
que feJao auidus')& re- [uaL& .Illuy pare-ciclo

.put'aido.s por �ro_1Íl_un .. com o.Senhcr.a que'n
I

.: ", ' 'i!l:u•



Serm�o I. da Domi�f)"¡;t.

ó-

-:', Uto dizern os Indeus, Ie da a Phif-qfophia, lo
- -&_ a quem fe ha de pe, go-cem liberdade de.

-<11r paciencia ,'parao - animo ((Jue iifo quer'auer 'de imitar, dizer o, StAtim cir�fJm ..

De rnaneira.que os 4gitllr;cbmo ali decla
rnaos elE> muy liur es;

_

roa Iufto Lypfio)'
& atreuidos.S; em tu. .Proua efte .coflurne, ,

'-da 'repa�/aó; u-e foyo Be modo de fallar Per-
,

�\ _ que Dauid 'dixc':lntl! lie) dizendo.
_

'

Pfll. II. cuit» ¡mti) ambu/tt.Gra Yenith/JrJc Dñs.momuJtl
n.9. . d e he a Iiberdade de"

-. t�mp()ris exit '

-

hum maojo qtl� fe-ea M4rCusDaPIJ4., .

,

tenderá, fe notarmos,' Deu feu feu hor- húa, ::

_:',? que' aotigll,atpét.e fe volta J -ao que dances '

, vÚma,quan,do Ieauia era efcrauo,·Sc elle-lo
- de dar liberdade ; a

-

gó fi(;:!{iure,& ficaou .

quemera catiuo. Pit." tr(),�ja Ienomea co-
- ,l'lhalfe o Seo-por em' nlQ'aucorizadq. Mais

pe, &"0 éfcrauo daua ' claro o díxe HoratiO
em redor delle híia motejando de buns,q

.

'
- "volta, c?_m que ficaua � de efcrauos fe fizerail

, Iiure, Donde Seneca nob res, comhíia vól ..
·

diziaaíeu amigo Lu-.' tá,q deraó ao fenbor,
tb " .. cillo :_ philof()phitt d(f(r�:. de quem eraócatíuos.�oi.�·.tpl Ilia oponfol ,vI tibi(ssti»

.

'
, �ihUl�nll �I;rilt",� ,'-

s« vera IlbtrlA�. N()n dif YeTt/go fittt.
.

-

-

, .
, fertur indiem ;, quift illi ,.� am dizendo Daní d:fubiecil,& t�tfdtdil, JIlt que os ma,!s andauaó

lim,circuagitur; h�Nnim �o redor, quiz. decla
-- !pJumphtlofop t,tte {erll.irt, ,raro! fga natureza, &
-l¡beY/M eft .Trateí muí- ,liberd�de,que e m na�,

<t¿ de fer 'Philo[ó-pho 'da reparaó.nem {ere ..
-,

veidad,eiroipotéj qué. freaó'i_Jlffi declara o .

'

__ . -

"

Iucar,

'w '

/'



dtt Paixaa. %,4-9 /

'lugar Brixiano dízen- fllip�teft4tt; pr'gldberctur '

do; Cir(pq-ua� impl) am' in amnem licentuu», Fez,
¡'ulant.Paraelles rudo Deos grande fauor a
be camínho.emrodas -�.rau, em o fogeitar a

". as materias, & em ref- feu irmaó la eobrporq'peito de "todas as pef,,_ -'-[eodó Erau mao , íe fi
foas¡oufados, at atreui

-;

Cara em fua· liberda
des.corno aquivemos de.Ie deprauara de to
neftes,q chamaó ao.Pi 'do, Sl vfaramal della,
-Iho de Deos Sarnarrta _ comocoftumaó fazir'
no, & endemo ninha- "os maos., na-o'-refpeido;p�r� <}nem'nos ef.: tando.nern reparando'pantémos,11é-nonlef. ,em coufa algúa # por-·confolemes,.,quando _. peor,qne feja., '."
fern pejo ¡J & fern re- Q!1e liure, &_defpe ,

paro, nos virmos deL ..
-

. [adamente entrou El
autorizados de-maos," � Rey Ozias no Sane-
'&. affrourados .por d·' '.�tnario, que atreuidó.les.'

_', ", tomou o Tbnribulo,E peor, fora,feDeos ,. s: fe poz a enceníae,nao acodíra com .frfa cómo íe fora Sacerde
,Prouidéeiafaosrefrear ,fe,,&, Ecé1efi"ftico,(Q ,
·&re,pri:rl'li:r. NOtouPtbi, .joaqueble officio era,-lo,o .como Decsfojel .comolbe dixeAzarias>
rara� �a�ob ),a9uelt� �,N()jrúflt/�i.pffici!)} Re��.,,' ,', u:feu· infoleote irmao . Senhor.tacodi a vpifo 2.PAra I.

)�,(aq,qt;l�ndo d.txe:�"
'

.offiCi�'" &"�avoífas o .. 26.11.-19 ..

Gtn.17. minll_ffJJ'sü ilium (¡Hitsi. <,bri;g':l�é'e,s,nao::\1os me &4.¡?eg.,1)·37' ..'. Q!Le o�irmao mais ve- tais noofficio dos Sa- l_5.n. >:��lho auia de.Ier Iubd ito .cenkj,tes"nem�n?jurif
; do 'mats moco: EXiflt.. �dü;aó a,thea; :&porqúe .

mtlm rem i.J¥.flptt!i vliJí{fi "0 defp ejo ,;.& ,atr,eui-, �

mtlt!J>rJcjj_.rcliriquérttnrill '. 'Jlleuto' foy; gra_nde:�-

tra.,.
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,

'Sermao L "da Vominga ,

eraton'o ,Den's como 'lhe fay mal com'aVir _

.cariuo , encheolhe 0- �.dad��&náoe(teuepor

i it d roftro de lepra, S�c.y -ella , ném fe fogeitoll

/?!vt.: "� priano diz. ' que foy, a ella, Valeo·ífe,"· & re ..

'

¡tm! tct», ,

lh he", "".J
•

'"
�

_Pr¡£/ttt.
como

porft'
e um �er '��rr,e? a m�tlra:. (�tdfer. /4' tÚ

rece no ro ro para ier tn uerust« 111m pettl,IJm;. 'C Ucc7if
auido .: & conhecido. :nem vim-foam ilSI!JefJa4-'

o •

por efcrauo.oque fen. ei» colltltJiI,:dixe S'.Leao

.do Rey, vfara mal da .' 'Papa. Fracas faó as ar
,

v Iíberdade. Eapartrcor"" mas do demonío , 'Be
'

'p'0rtJ nottltuJ eft, v};ijigna dos maos.pcis faó me

tur, qtJi Damiser»prlJme ,tiras, &' fal fid'aJies, a q
-,mlllr. Corno fe.lhe pu.

c--
a Scripcúra chil'1lía vd

_ zer�l húm' ferrete" lhe dades.pello.poucofér .

-encheo f;)eos o:r;oftrQ, �ue �m;.¥ pa�a ttlQii
. de leprajqueno reftro ,tarem a1gua coufa, he

_.;

fe poe os ferretes aos ne ceílario Taleremf�'
efcrauos, para ferem. .. da'Verd'ade�&'contra_,
conhecidos por taes, fazeIla, comoeñes a

quéllberdsdes.ecatte '"quifizerao;que, men.

uimentosde maos, fe;, tindo,dizi'a5, que era

.Deos 'lhe.cn�o �ialha) .verdade.equedíziaó.
.

&, os náo ttata como :'NOfJ nt bC"fédicimuJ -ntis?

efcrauos.náo hacoufá, ; �. _: /Notou o Cardeal

a que íe 'nao atreuaó, . Cay/e�á'no, que dizen-.
& nao ha mal.que nño do os .diabos aChrifto,

comeeae.com síoltu ..

'

: que-era verdadeíro Fi
. ra� que ti'e:{l:.�s dq:no[- _ Ih-o de-Deos; lhes pu-

"f"

fa Euangelho vemos, nha Iilencio, & man-
.

,

.

Saó tambera arinas', : dana, que nao fanafsé�
..

da maldade , a.menti, fendo verdade.o que.' ,

ra: que o diabo Prió-Ci ;. diziaóYNa11j éúmquofda ttl cap: r •.

,pe dosmaos; depois q, dum mcntitmtnr,intun�iit ��r(�:
•

.
r-: om11111IJ

OrAte
herta
ge¡¡ttJ
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, ,'mnin¿ crtdmúJftbi;tfuiJ teftemunhes.os leuan

1Jtmfieret, {if4/fls 'Vt;rllp�T' taráo, & honrarño.: E

mt[cnun? Porque fen- 'quernt"os ve. honrados _.

,

do a métira coufa nun pellajneutira,' reinlhe
,

futil , & facil.deco- reípeíto-aella.se a (ell
nbecer, at com tude exemJ21cr; fe val dellaj
ha gente tam ·ignoran . nao fe lernbsádo, que

. te, que fe deixa enga'- feituras da rnenríra.s;
nardo diabo, commé falfidade.o-cempo, &:: '

tiras, elle para fazer o a verdade as desfaz, &:
d�no � queprerende; 'de[G,�bre a verdede,
valfe dav'erdade.para �nfesa merma mentí
áfombra della inferir ra�M:�tita' eft. iniquit� Pf41�'2.6�'fua� falíidades., �(fa- fi�'.J dixe Dauid, A me n. I 2.

ze�:a gue'rra� que pre- tira fe mentio .a fi pro .

rende ;' C(:HXl pretexto pria�-& corn ifTo fe def
.

, '\ 0,

defallar verdade...
' f�z a fy .,0 B ta,m bem,

/

,

.: �

-

E bern.he.para fen-, .porque híia mentira,
.

I tir; Se para IMl:im�r J q muitas vezes desbara-
°

feudo 'a, mentira ratri ta outra, E o ou uro;,' q
-'frac� , 'a vejamos tan}, .métindo, preualeceo
vaHid�&tam podero, contra fell proximo;

,

fa" que .thegue¡�afizer permirte Deos ¿
. que

h6Ólens;,_:&,:hpnraUos� .. , bao S.O com:a�verdad'fi�
QueiKa,.que' ja.Clemé fenáo, 'queainda com

o te Alex. fez do feu té�. a men tira, fe �b� f�¢ara.e»: s ' -+'b 1" ....!;.
,

, • "'"

t
, d' po�' 'U��/,. 6Juas [A It 4,:.(vi gouerra, & que aJ a, qllle: .

nsrtat.a, '

J'. 1: •
--

mUJu4cth'm If/pncr4tut·Ha¡ mentindo;de§bata�te ..,:.enteJ�
-:o b��etls, a quemafal- ,eff'eito),,&' valia' da.mé,

fidade , & a' me'n.tira:� tira ..
,:

fez: hómens.ée fez,O'.á,·"" . He°('1¡o'ande';,caftj"'El-. �
-. z:,'" n- ')

re.os mexericos, & os de Deos; preualecer '(l,

aluitres fal[o� � '�OSi' mentira de fort�iqºe-
.

�, ,
'

.
.

fa��

·"4·tÚ
,Uec1if.

/



�ermao I� da 'Doming4
-

fa¡¡a ella gehte • a que Jillmp4fatur) lIte d;gn¡,�
-.

o náoera antes, &que
-

�,�m;'foJ PdlUJli,nlm thr

.
faca \?ar,e�er homens 11ifoYit.>, Que bern go" \,

.. de partes ,- a ql:1em a� uernado fora o müdos:

nao tern. Affi entendé ,fe conñaraó as eoufas

algus allegDrica�éte\ per verdade, & razaó; ,

aquelle caftigo, com porem q,ao he_affi;pór
. . que Deos ame,a�aua quoos poft'os�& luga
Deut'32• ao feu �oú�:De�tejbe ..

res máisfagrados� po ..

jliarum }mmtl�m� tlJ ens,_ deüe mais'zornbar del '

.n.zi· .

Per allufao aos détes les; & ja náo ha re(pei
� daqnelta ferpenre , q tar meeecímencos )n5

os Poetas fingem.ma- ,parte,s J' Cenia poderj -

toti Cadmo , titho de ._.&�vallia¡& am tern os

A.genor, junto a Cida· melh'or�s.�l_!lgarés,qué
'\

.de de Thebas ;. rírou- �ais pode,.&: mais-ne'

'lhe elle os deptes) fe ... · goces: SA11'Jue./il1ttr Prj

ro f!OUOS, &' togo' nafce .: 'pheliU J ill� i11f}utJ.mfotur4
� taó Gigates armados, .. p:,ofpicieni,fod& SAutvl"

que fe- mataraó. ,buns . lis il¡e� &rtietlttiHS� R() ..

'tom outros. boamSa/nmofJisplillJintif'
"

-

Fanan�ó ne_fta,ma: 'Regt�;fed& Itro�oamJir'"
�

.tería , de q-u,� YaJ1J9S 'ueiJ,& dpoj1a/�.Bern he,
�

.,

. tratando ·S .. Gregorio queSamuel tenha lu

,__
Naziazeno.diz: f¿!!l� gar entre os Prcphe

�{�t.ZQ.'- p1£clare .rJ()b�(cfl� t1.gere�
, ras.pois elle ,0 era" at

'_ ' .:
1111' , 'ji idem rerllm fiatuJ ,Deo.s lhe. 'tínha feíto

.
<,

tffitl N¡Jnc au_rem P.1.1icu ..: elfá meres, mas_Sa!1,�I.
"

IUrJJ;ne .()rdo omn,iumfan- � mao,defóbidiente,SC
áiflirIJUI� bmnium maxi�

"

tepi:oQªdo por Deos. "

Jiiefit r¡diculllJi1'J¡m't�im - (amo 'ha- de parece.r
'Üirtute,magM,'quam ,ia - bern ,eo'tre os Pr9Pq8;
ltj�io � &- [ce�'.� �a.:���� - tas? BC¡¡l Ié f'i:�bia':

._-
-' .



da Paixao. Z51'
Roboam lela Rey ,po nha porpintor , quem /

is feu pay Salarnaó, se nao fouber .mifturar,
feu auó Dauid oforáo; & temperar·,as cores.
mas Tereboam.que na ,

. lancar aslinhas, inteu
ceoferuo, & era cría- _tar os áehuxos,&com
do, idolatra , & que a' dexteridade 'píutar �

conta de faa conferua Na materia de offi ..-,

eaó nao reparaua, em cios.& de gOQerDOS;� ,

que o pouo de Deos o quepeor he no Re-':
-

---adoraffe Idolos ';' ífto clefiaftico.vemos pro.
como fe:ha de fofrer, uidos.. & promourdos
feudo deíordem tam, a lugaresde muíra ím- -

cónheclda) B.o q maís portancia , & que _re-:.
. .he parafentir , díz o querem muita fufficié

�

_

$dL1d:o': C¡¡ IIcque.med¡ .. , cia,& partes.a peffoas.
ct,,1JfC pic7oYiouimm qui[ . que as nao. tem.Effei-':
'foam, ()htine4l. npprills 'tos raQ iftóc 'da mentí-;

- morbdfllm nalurjU' (QnJi-. ta',' & poderes da de� ,

derdrit-; aut TlJftl16J (o!ortJ fordern, como-da fa1 ...

m!((�úuif, v4riafqu�fiJr. fidade, &'gigan'te_s fa�'
mit? fuJiciU(). expn/[crit ..

, �l1l0[OS, nacidos don.
AnliJ!es (OlJtr4 fACile in-

" tern., que bern tempo
'�ucllitnr', no» elabola/tU, , tiueraó ,'para appren-

\

'foduccs;qtl4fJltun A,dclig . der o que the's cénué,' .

fJilátemftmtltfatus,&edi- . & parecem monftruo
Ito, qu,eadmodu poct£ gigá, fidades do' .poder , ·at:
tesftñxerút.Q_;¿efenaofe da .valia, poítas em

Iofrenas R,efpub_H��s:' lugares , .que -reque)
-

ternome,& officio de rem muítos .annos,
',_

MedicD,q-uelIi náo tL." 'multas p'arces,·& muí... '�
uer noticia das enfer, tos,.llÍerecimeoros. - B

. _- .mjdades, at das medí, o que maís he p�r,a f:- .
-cinasj& que fe nio��..:.�r cear " que. como (�o

-

- ,

.' I _i -, , fel:'

I·
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Sernúo I. da, Domino»
)

I
C>

feituras da "mentira, cede da: éegueir�<-.de""
ou da.lifonja.ou da fat fua rna vo ntade, él nao

/ :(idade dos homes'; co- ve o q ha , & finge o q
mo aquelles mentíro- . nño ha;affi eftesqueve

. fos gigantes fe mata- mos melhorados.éc au

'r-áo huns aos outrosief - corizados, crede ,quao
.res tambern fe .dego-

.

trouxerño curro-cabe
Iern, & fé veja nellesa . dal, para alcaucar, o q ..

pOllea dura da meuti- rem.fenáo, fua ambi..
r.a.

_

at o pouco cabe- �a5,8.i vontade,
"

'

dal,que. fe 'pode faze.r '. Outre maltern if.:.
de qualquer enero me . to, dfigno de confide
y.o .J .• que naci{eja ,� . racaó, &' he, q por ve

verdade, & o mereci ..

·

rem oshotnens. o muí
ménto.Cotrcluefinal,

. , t9:que'.pó.de,�a métira;
mente-o Sand:o�r yn(J. vendern a\té'rdade:ba

'

di« Sa'l:51oj jil1gimuJ, eo!:" ratá)�&comp�aó amé
,-

. tjill,(alfientu, ',&: et1tde- tira. muy cara.ChriÍto
.tfJuffii.y·bem-uj ",quinílail N.S:nao-sofaliatta, 'Be '

didi(erllnt, néc ad Sscer-
I

prégau,a -verdade, mas
�'dot.itlw quietJuam· p�ia.J

..

� .era a rnefrnaVerd acle.
c((,oYJluJerll,il , prt£tir velie. ludas o

_

vendee _ tam

, ,E am corno a mentira bar�t�(ql1e �omQ no-'�

defac.redita, & afron:" tuuS,Hfcron, de, qué
,.ta a (q.uem o �ao m�re. .o-romou a'91otra\n_ao
'ce),como hoje vernos . -fez preco com os lu-

,

'em Chdfto N. S.-am a: deus.se como-notonS�
"mentira acredita , & .:A:mb'roÜ; ,�uali'ando

/

I. abona, &. ríomea por �e;Ue.:em,pre·�c5�taó alto

.douto, & por fabio, & r02vn'gúento,.a_ que a

Tanét?,�a quernonáo Magdalena �ngjo -ae

he., & affi como �o'dC Senhor-. ,
- em mais de.

zer dos m¿:iro(os-"pr.o trezentos dinh�iros;a
.

,

.
-

Chri íto

"

\

./

. I
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25 � '.
_

ehdfto NolToSenno'r, -' miaó.quandoosDifc'
-

-'
ná,ydtlfe o que valia, -, pulos víeráo, corno os

.contenrandofe có trin
'

:viraó? Sao desfeitas
rita din-nefros;& fe lhe da meatira.que como

-

deráo menos, por ven ja dixe.ellapropría fe
tura j 'q o venders poi: desfaz, & fe defmente
Hfo.; a fy me{�a. ,:

.

.

.

, Comprando pols os
..

¡ Ifto qué o_s Iudeus
� ,

Iudeus a verdadetaó 'pedis:ao aos guardas,
barata, & vendendoa . erahfía méoti .r� �;o��

.

Judas port£1O vil pre- rja rfabida; &·QUeft't,-
_ �o·,.dabi a muíto pou-. --guada pellosproprios,

/

co tempo, compraraó que a'preuendiaó, en-
'.

a mentiramuiro.cara, cabecanem verdade,
-,

.

'Fo.ra-ófe" aos, guardas &: por ella deraó.mui
do fepulchro do S-e-. to dinheiro, -�:peita ..

.

nhor s- '&, dixeraólhe. raog'ro{farpante'os fol v ,"

Ma�t.2 8. 'Dicite';qllitt'Difcipuli eius' . dados; Lyraóo neíte

1).13111 'VenerlJtJt'noéle, & fur�ri lug_ar;d�z:Jftudmelld4�'
_runt cum, v()bii dOY,,!ien.... ti um emerlltJt (are ,- qUdd
tibt«, Diréis ao Prdi� , adhuc tmet lud.ios iser-, -,

'dente, Be: a 'todos D'S q . rore. Caro cuftouaos
vos pregu ntaré , como Iudeos �(h mentira,
tliof\! ��ha oCorpo de fendota5'�cta{fa;& ain

. Chrífto no.íepulchro; )da agora a pagaó, pois
·que:, de noite.eftando

-

nao atinaó com a.ver-:

vos.dórmindo, vJecaó dáde, 9S
-'

que tanto
.

feus·Difcipq.los,,-,& le- fizeraó .pelLr ·mene}· <.

uaraooCorpo�Olhai, ·�ra. .:
-

- .'
,

�-e q teH:e�unh�asfe vá 'Y�anr9 d.ifto ha QQ-:
ha a mentira.díz S.A.. mundo , aonde avec...

go.ftinbo:Dormie�te¡f,te,.; dade va] .'cam, pouco,
i#s adhibes'j. fe elles dar I & he tam P:OUCO efti-

-, ;,
_- _.

-Ii �
-, madar



-.

-

....

_ 'Se�m'á() I. da-Do_minga
.

'.
� mada, Be' os iÍ.'á fallaó, raó Os Iudeus aChríf-

�

:& trata:ó;.faó osdefiia- to N�S.dec,afá de Cai ..
·

Iidos do- mundo. Qt1e _ phas a Pilatos, .prezo, .
caras fe compraó ás -. preguoroulhes elle r

mentiras , as fifooja-' �am Accu{atio.:nem at ee
9 ,

.rías. as falfidades , os tertii aduu{us ��mi1Jem /.(J�13. Ig,

enganos;os que-as di- ,hufJC� Q[,e aucaó he 'a 1).29. t'J

zem,& trata'<5,eífes faó _ voila" contra efte ho- 30G

.' os que montaó.os q-ue'
. mem '-�&e gee culpas ,

.

te.� bcnslugares.sr os
,

the t�des fOrmada's, Be
"

- <í maís vaJé 00 míído, � prouadas> .Refpódern '

,H porque ostudeus vi �lIes.si "an t/fot hje maté

:ra.Q quam poderoíahe . fa[t�r. nQrJ ttbilradidife ..

· .'mencri°a, com tan,ta -. milS t'um.,Nos�que o' tra
-

<co_nfian<;a_gtitaó-�: � fe zemos'prezo.he proaa
�ffirma,ó tao confiare.' .de q merece. fer cQ_dé7

.r-

'mente em.tam grande: nado, pdt�re náot! ue
.

· falfidade, como �ra rarnos graues entpas.
chamar a Chrifto Sa ..

'

delle.náo fornosnósos
maritano,&, enderno- homes, quevolo apre

�nin-hadQ. > fentaramos. Ruperto
.

-

E o.quenifto rnais Abbade, declarando
·

efcandalíza, he, que a efte lugar, repara corn,
proua de taó falfos , 8t muita razao ern quem'
af1"_�ntofos dítos, fe'ja enes eraó, pois fe rno,

dízereecno elles, que ftrauaó tarn abona-·

-h_e ateima ordinaria des, qnebafbna para ..

. dosmaos , cuidarerñ ..
'. ,(er � eaufaju!tificada,

�

,

; .quebafta afrontar_em"" _' ferem elles os autores .

_
uos elles �- &'defa"cre" .

-,coó·tra .Chrifto. Ergo
�dltaremuos)para fe a'�

-

ftf gens infiA, &popultu
uertudopor-prouado, irJrJa:cetJJ-_; '-nu!Jum • nift
& verdadeiro, Leu-a ...

r

. m¡t,/af¿!fgrem trád(r� �

.

� rmo

-.

'f
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da PaJxt!o. , 2)3
smA &-becZdtr; co»fluf!i � diz,em�'qtie 'proüa� am:

: fl'iJ ?J2...utmtmim PI{Jp_he. 'a Cbrífto ter taes , &'
. �a_irJ1n, no,! ft�n� ftr[!cÑt; raes.' culpasríenáo, que

\. �

1x4tre! 'r!cflri,� I)�ct_itlerüt? 9 condene Pilatos , [6 .

"

- �m verdade, que naQ por elles' o' trazerem

.foís vos tam boa <1éte, .ao Jell, rribunal , eSc o
� ,

) ,ncfPJtam' verdadeira, auerem por culpado,
.� \p�oPco coftumada a que he .oproprío do

�.affrq,ñ��r,p·er(egú.Ír,&', cafo, em que eftamos,
-

� matar .,g�te fanta, que ;�NQn fJ�, benedicimus n_�s� �

-

'

,:fe a fa de prefumir,:q Jl(1ftQ>�r �ligatrjps,nós,q
"

a que,rIi ,v,os'qaer,eis;ti' -fois-hacr idolatra, .,sc
""rar a" vida) feja dign,o_ �ndembni�l:iado,pa�á,

� 'de morte. Senáo, di- fe crer,& terporaue- _

'

.zeime.que Prophets, rigllado¡, que.=; '0 Ioís ..... '.'

'.

&; que 'S-anto-víueo fe
_ .

,Mais dixe Euthy .. :
.

guro entre' vos,- se a, q .mío • -T,1tlf[itl.C!fmt trem '

, Aul:l:,� náo. intenraftes' fi!ato 4d. 'tl1ter.pciUldum�',
.. a

,
m9,rte,� E íendo vos

.

non a'i1fquire_nd�m/Bl
,,_,eftes "como. qnerels, él .les n�Ó " trouxeraó a

,

"

fe aja de eftar por, vof " Chriíto N. S.a Pilatos; , '

',--

Jo dito, & porproua- .para fe difeutír ,Il,em
.do, o que dizeis corra ,aD�rig'uar [uridicamé

'

-:-

,-éLlé,hQmem? ..
'

-'I <teJe·ero;} Gulpado"",()l!
; \ '-,

"

. TheophylaétoIeua nao�-fe mere ciaó Iuas
�

-

ifto per outro meyo pulpas El 'ttwr,ter , ou
, .rnaís ,accom�o.dad·9 -, náo. Só o trouxeraó,'•

lO : I

a noílo i'ntento�'P..ta't.J ,'cuida[rd()�que Pilatos, ---.-,

.� ',eoJ on:.ni!l() decljnáre fia,u : Jaria,,(rq�edl�s'que
_fat.i�rJfs?Norals o inten ,ri�ó '; queera mandar
to deftes.que h�dugir mataraCprifto,sg por

"a todo 9 termo dé, itt� que elles diziaé.que �
. ,ni-�a)& de pnjul?N�lo

'

mereeíar & querico
�,' "

" ' .
' "

Ji 3.' " leuar

•



Serrn-(o I. �vt DJm:nga .

'. l.

lelu;\a COll,Ca ,'pof:cLi; . tar,no q.té dizern,fé1ri �

'mores, �\ gr,it9s'� :nd-. .'prt;_gq�car, '.C9·� .qu�e�m-Q't�Q.lbétm'ból��1<'- .� '.flluctaineQto·, &v1e�-) -\��), 8:rl�iá:tJef nÓtoif'a 4'd�ü1e �'b:.d;zell1·:' �B en.
ntre(rj.í}je�o, S¿tlefp�, cúiElo,qú0tam necef

"j"0�'corn qtleienti�ün far' fari�b, h� itlqurrir�; 'sc_
larxé5:. ,q: hEHi tñ�frñbj

<:

�t:tetigá�r¥ qtíáes fao,
com quebóje,affrf$n"": �!'as·peffo,as.'? qU�}l�,�tl-
-taraó ao Senhor. Vide- faó:,'&'�talúJlinjá>óJ .co ..

� '1mpadé.tiain.>&lue/rbitt11J�. �,� m,o exámin�h$�& Iiqui-
,

,�Vedes.· o,:pb,utd;p:�'j6�' ,TQa�¡o' q�e��e.�.tírz-¡�por�:&_ a gra,qefoheil:UHe. ;lTiujta·S:�éz:e�s.Íiic��de
:fte's,; dJánte_do: 1Pre'(¡;' a:Q·�dn'tti1ridido q-ue<_�f \

;�'deli�� R-om ah�� y�4, ...·tes,·' �q�ti:f�p(e:>tend i:a'ó i<
l¡{1?túm�·in_'17Jil{nt,")�h¡(re; -que peJlí) �fitpprio�ca� ,

,J.

- ." ''9.�Mlibie-tMn�l'''ádi'ctlm.us,' '--, "fo'�qú�er�(H;ám:r:o_ini)a, .,
,�Xtjl,i,rfMre' d�h;�J,:fffi il¡ldñ .: gen_'te;; 'crúe' a�.C�c�ufá';·_8hl. Atic.klui �r#l),inis,"re��' /. �ffr0n6ijtlen11um�cafQ,
.-Atretr�'1ife .ª. 't;liie{ á : fe' podé, £aieri'n.em de:l,
:PH<ato¡; q�e'�s�: P'9r el-

.

, �erir,,,��u¡ �rer- ?a<?:que. _

/ des o. prenderem, . &. ella diz. - Ram 0, Nas ,. ,

lho. trazerem prefo�'o. . em que elles flJn_dao:_o, .
ll:a� elle. de ha��,r, �por �; crédito, do.' q,ue;dizé;;

,

·.i;lllpa,do: 'Se mer-ece, tJ:O:s dizetnos ; 'lur�.
::dot·4�l,morte ",' Hem' �inefn.íos!porteJfé'�fa�,s�;· _

�.t1iad(l:e'lbi. Q_'o,undo,' � tam .atreui dos; folJ,er:".
.

áo:n��)e:-o's tnaós)�� m� .. - bog, a Sé crucis, grit.a' ..

�i,rufQs;fa& �;�,m;atr;e:tli 'ua'o,que íe lhe :q_:a�odér
dos, tru'e/c ¡da5-", ::l1a:"'� �fecredit�o)q.ü�totnaisJ' •

uetf�e;paftarf�'"- diro', ,'gtiapd'o.a pelfb�", �_e_-\� 'para )e-;�lU�r- cp;ot pto:... - qúem: -elles faUauao-,(
c -uado, o-que diz:em./� 'era :tat1:fJü-ftjfi:cada�. s:

quevos -au'cis de -e-al-. maocénre 1 como fe r-;

, '.
�

.
-

.

; "

"

.;:.

ill -:: '

.'

\

./

,2.2. ,q.
.136�a,:4



.

" da Paixao.·
! 2)4

lhesaui�:j moflrado em ; is �i,xe o:·S.p.irit.u:S�a!?_ ... ·,· ./

F�l?Ii{:;o •. �' .

:
-

to I: Ne#i!f l' '?' rfJbu:/lufY; Pr(;¡�.'I6.,'8 como asarmas da eil;let1) ourros , Patien.s. n�32 ..

·

.

, virtude, náo {aó� offen. virpf()rti.¥ayor.valor, \' _

.

.fiuas, Ienáo \def�pG.-, '�£o�:tále.zá hea deque,;\U�.s� que f\ eíf¢ ��fp�i�: .' fábi,e (Q£frer J.' que a¡ q,e,-
co«, 4. 'UQ �iie o $piri�o·,�ác�· que� com Iuas for�,�

.

!1+
'

1=0:_. :hf.il!� clype(l'cn.4ent: cas pode ':y�n��r fe�$
',etc C4} qu� e!talt_a �od;;'} . i-ni,tPfgos •.U;.\SeQ,ecftl, q�/ f,()é}.e,.aQ",.9.� �f���c.t9SJ " nao:fabhrd�eO:a ,ma'fe� t
para.receber golp�sJ·. ',ia, o-que Q' SpiHtq'J:� -./_ ,

'

n�<? par aos 'd.ar'i para ·---Leoíj�ado.t dixe ,: Mag",; 'lib .. I,. tie
fer imp,t;lgnada,)c of-. : 4uimi_ �fl.pr()Priu��,pI1fi� 'Clemen,. !r'f�9dJ9'}1I ,tji9 ·paf_�9f� dum �({e�trt!-:nquiltu1t¡,1tJa� /. 5' 'I

'

f.efld,�.r a',9fngu�n.'l ,i'�' , ,liebre.eft far__ere.;ferflr,ín:� '.' <. :,:po� ,iifó taJ»�'1,m Ter� ,m()rdere:.A-grañ��·z� d�,
'

'

rull. .dixe ,:; :cbrift!l&fJti{ ,.ani\Uo.�pro��{[e na qui,tJtj!iins,eflAPjli¡ .i·�9ue os �ta¢:aq>-com.q,� fe rQ� �,p j_ (s:fpr.� los -

,�d.e'·:�h�; .; [r'e m:.i L) jlUj'�S',J, �. ,affr<iJtp� &q,���PJ·of�íf.:lu.aó ,USf
'

que deixar lé:u�r
..

-

,
fua ley, nao tin��Q ini P.á ,ir��8t,R�l;ao;he,�de-,

-

migo para o pfFend�-; animo (el}.1iJ1.iI:�, �'oQlQ'
(-.. 'r�,m,.fil;�,!ll,.ag�a.tl�tfle ..

'

').9 mondcr, 8.c., 01...3g0at.' .,riáp,P;}fª (> (offret',·� quem vos 9,ffe'Qde;:l¡epadecer qQ�n'�Q lhe :ti� � de feras ir�acioll�i$'.� _;

• � ze1fe de mal; Por j£f,Q ,o tnefmo Seneca CQP'!":'S� Thomas .q(x.e).�l:l�' ª _ J� erp J.:iut�·o-1u�a(de·:pacJe'rjcia:�e'ra. ·gra;Qd.� /

"Jata'o .cam: ,c;�1�qr�ld9 , _

�. p�rte ·da.fo'rtat�z�P4c ...

,

<;da,a;n't,igU;idadtt;." q�i�' �'
�. 2 •.q.

. lie��i4lIJteft_fpi1 �P� rs i�"
'

d'G9do{h'� �bFl nf)j� in e,
.

¡ 36'�a,:4� !egr�tlf f':!ttl�tlm�s. lA. �d�: qofe,ta:d,�s , -&. de?"
·

paclencu. he. fi�gt;}I�� pois,p'edind<?J�I;h�p�.rparre' da fortaLeza.::Ma� .daó de '�atn ó0:�atlelll.l.,

I i 4, � jurJ�

\

,I

I,

/ '



, <.;

c.

-:

/

Ser�aoL ,�da D�nli�lgri
�

,

lib,.' 1,. de j�Urta'� 'In;ririé;; non '�e�
I

tien/iam norcitiJr)d�ixeo�
,

Clement. imfit -qltidem,Adfáéla,;n, J;pirit? Santo-Em ne ..--o- _'

. (J.p. IS. _·ncgauie. Ná'ó:a perd�-;r
' nhíia coufa fe deixa

'

,

�, 'QU', antes negon.que o ver melhor a v erdade

.auiaó a-ffhjtado.Ac.reí .

- da doutrina, quehum
,

,'ceo,ca o '1?hitofop'ho::
"

homem préga(Mll en

Maiori.At¡im(Jnoagnot�it,
#

•

tende �o _,lugar Beda)
.

qUlltn ig�O;tJjJ]e(., Mais
'

cOQ1P cm fuá pacien- .

fez Cacao ern Ie.nño cía ; & Ioffrimenro,

'_, darpor affronrado', q �' AiJ_j-a'£re Chrífto abó

,-'cm, perdoar affro n /:. .nado na vida, ,-Be; ha
'

.tado;pd'riio perdoar," _do�r¡na;quiic,onñr""
,,�,p,ode:-�c-onteéer ainda mar;� prouar , � que'

�

I.-a quap:i"eft�ller ferit1:). aiüa� dirio,�6fLu paei�
-do; & magoado; mas

.

� €ja. Porq?�aro� como
_há9 fe -dar por affron- osmetetsrocadosfoañ

rado em' hú. cafotarn ,200 que f-a_6 raffi as pef
ajfront-oro, 'he pro-na, fOás:o�eridülas, 8{ in ..

..de 'graaez-a de animo,
'

juríadas moftraó.qua,
& de valor iníapera ..

,

'es faó·"ná virrnde, cal:,: .
�

net. Menos fiieraChri .Iaudd , difllmulando,
�

fro N.S .•hoje, fe per- ,&fotfrendo.- '.
.

dcara as injurias, que
'

,

Efta parece)qu,éJói
.lhedixeFa�; do q,:fez á raz�o, porqueChrt- J'

callando híia deUas� q ílq�N. S_. fallonna fda'_

foyc'ta 'de S�l11afi�ahó, ,

., morte, que fQfTreó co

&' díífimúlaedo 'a ':o-U.'� > rauta pacieocia, -:&' fi ..
,

tta;nlOftrand'b corn �-� .léncío, que aíegan 'a

-,

ta manfidaó, & bran- drier Tertull. Hú}c pd )

dura.que lhe nao 'c�n mtJ<!�ime,)Jphaúf.i.i, Domi

uinba r Ego d�u1l_oniHm t¡¡mi cdgft;¡are f'tujflis� " .'

., .:nofJ ha,�fOe. .'
'patie{2t.rá,hIJiufclm�tI¡'n�.

P1'Of�.I,-=., !Jg{lrinll 'Vir/feria'. "whM�¡n}lm_ frr!(�ra�:t'..
-

n.u;. � '.
-

\ N,l.O'

U'a1J1J1

��I4·

lob. �,
l'2�

_ "'_ __ :"'...a
'"
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"

la Paixao.'- �

� -255
�'M-lu t�nd�s�qué�izer .. ato�mentado b�C��Z\,
ern vo!fa efc"ufa, & dif �( affrontado ¿ó ó'hlf"!

-� ,culpa!de�hao,cterdes, phernfas;n6':ÍofFril1lS,.>
'�U'e Qhi-ifto era.Eilho

.

to,&: paciencía, que"
.defreosrporque tal.pa .teue, mbftra�a qu¢'lU"_

: �
: Ciencia, & (o-ffdmeri:;;: , eta .,- Ani hoje na rna;
·t,o" nao otiuera o'ena;' paclencia ern caes af-'
.boraem , fenao quem fecutas, moftra quem
junramente era Deos- 'he'; porque os metais'

; ;F"llnu,'pois,o Senhor tecadcs [oaó , & n19f...

1/;4n1).3:' 'na Iua �aix'¡oJ' coma. 't'ra�:ío quefao. _

-

-,

�-_
11.14.- fig!:lra: da Ierpentede

e �e bem moftrou,
, '/

_
,- -' mecal;Íl.ao so" 'porque

-

, .s: prouou efta doutri-
"

'

'. >

,paraCpirret u�tos t.oÉ;', nác-Cardeal ��.Pedro fer. dtJ-s� ,

Jllent�s)dbre�;& affr�,1 I?a_miao, e� s. E!te ..S��fhtmo� -

�as,parece')que,era'ne, uao. apedrejado J ,no
.- -

ceffario fer debronzé. . qual as. pedras mQftra'
;,

-

&-de·m��tal.;a'turcn·ef �a6 � fom-.,'&�t�nnido.

peir otlixe Iob:�t�verí.r' de. faa vírtude, &: fan-
.

doííe: 'cercaeo d� de. a�dadé; que rogando'
lob. e», res � ge,de trab�lh'os:' per fy a Deos, emiJe;'
12� ,", Necf�rt'itud() �ilp!,¿¡timfor :rudan'c�e �e vi? apedre.,

.

•
--:.. .. ,� <, titfJd(lmc'a�,1ie{:(aro:m¡�' 'Ja q reúma notan SfJ>-

,

-

Itt/ttl eft :;' �e:fí�b e,ª� Ago{t� )e!51t�tn 'Co �a�
, o'feu cor po de pedrá, é yor ªff�do�.& rnais de

.

-

nemfeíto de 'bronze, Ub�aÓj f�, pozde joe- .
.,

. Senáo, que fe compa; !hos;J·pedind<.? :p�r�a,§,
• reu 'áferfferite de m.e,.'

-

a -Deos, pO'ria�i.'peUei,'ta1 � como aduertio Ru '�qhe tadualm,e'lite'o eL
, /peico; 'porque o me- rauaó apedrejandóe

• or __

.:' 'tal he íonóro , s: em
. LapiduJapidepdrcutiimt;

.: < o.roc ándo, moftPaó,q.· fodltinnitUi, redditttr pie_�/
<he, AfiiChdfto'N\ $� 'IAti¡ t A1Ii Üa'uaó nelle

r' ',' -,
-

,

as

,

j_

•



,?

. Sénizao'l.J{a '1)o�inga'
.

�.
..

aip�qr�§ i�' f�r:n o mQ�' f om6s�)&:lo�,re'mos�áb¡'
-l1.er., nern <�H�om:PQt,.'; g;-em'J19S;ba;que'.:c.om�)
t;.qJpo)e·;fora: dep:��� b;�mdixe.S.Gf�goi.iQ:

'

, 41'1:; pedras d�u�ó��a" \Pap¿a:;.f2:$alisviJ�r1fiif�.:l � Dialbg
f>�d:t:afirm.e, &,·ttl1}l1P." � ttp�d;fo ¡4te�.�, rOrllfir;j/lid,�. r. �

.

ue,[-;· & e:Ue�e'!qtnq Q\� .. �
. i!I�{IJi!r.,b�t; N:a.d:a:ha:1, �. "

bronze �¡ nnia, #. fp.��·1 ,a:af¡p.rQt:le� �&;tllottre,,:j·. :.

u¡a� se fahia-a deU'e �9 � q,u.e1l1� �adaJ bum he)' '.
( <;e.� asvozes ) qu�,.n(a' _ c{lf1l:ó:a,s-afront�s�q-�l:e:;"

.

� terra ;·Wpíh��á5. �l<i1.ir.i Ihelf���Jp ., -,,;��:as j�jU11:.
_

'

," tud�,&JaQ,a\dad�pe'· ·rias;q.ue the,�iti�em'. :2'
.

:Ail. ;.lI:·.rl!�· altl1�: Pñ,e. n���a!tW. £e:,�'lt�O�QI:h¢ ª por��f
-,

'".'
" _If/If· �-,�. pf_;��al:u1!!': .<�q¡� �4lroLloc.��d?-9;�: CJ11J.}i',

Clrnft5>,o..N:. S. mlllrd�: '.d�t?$Jac aJJld�:;S:QPJ: p�

;d:o+,.� �ff'rontad'Qfr:�f...
.

- 'b;r�� " ,�tb.re�;;,�. PQ�r·�.a,:a�
" .: Rq!lq� corn �at)�á .15r:a, alni�:;,;:q"<i�'l1ie a.bp·�a;�

.

"qut:ª'rq\l� aoade �Ps·Jll.: . pa:ra reíponder j·-�&Je.
.

'ti

qep;s, gri�ádo. par.eci'aQ aefa�ront�r!;eP-tr�md_a;,.
.. Iobos ,

.

s: fe;ra's ;' elle/ que �(.fa ll1uy: aruífca
.moftrana fer oCorde], do, :a,ent-raJ;

. .oJadtaó�,
1;0 ínnccente , vinda- Infernel.que heo día- .): ..�;\"?.

do Ceo par-a padecer,
"

bo, Se, leJ.larlhe-o$ bés,
-

.
-

\.� fer 9ffere,ai�o pel- .�'·as .riqu.e��s�.Jpirif:
. los pecados domjido, : �t(�es ... 'liju��por. mllit,�,

.. Dondeja podernos �empo, &�,�ttl muitas
ver ,a obrigaca9 ,;(]ue j.q,�;c-afjóes auia acquí-

./.

:. a;emos,deinlltaltaChr.i '. :r.ido,&. gr.aggeado,.:.�
_)to.N.�S.nQ fofrí!l'.e� �. NeGft;f�Dj:l�p�,ent� - : -:

..

to,; & pacien'ci�:;,��·�,,:. ,de omeímo Sí-GregJ' .

. ,l?randonos.�queno.tet/· ,ern outre lugarla9.ú�l,
mo, com que no� OU� las palaur�,s\�o Santo ¡pi. 1:
uermos nas affrcntas, lob Tac"utJ nee egrefftU-· � 3",

.
moflraremos I ,o .ql.le . {urn .f}_flf!!/II mCH'flfJ,: ·�ff(!).t;l

.
. .

. tanda-

01

..

I'

/ .

�\ '

l ,

\ ,

.._.,

\
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Á'tanaóm'-e � 'Sr haten:d�, 'Deos' veyo acéder Aa -"

.: a'pot'r�(da';mi¡;illa al- ,iena:.O�e;ft9q1ago fra- '.,

ina muiros, com i1ljn� ¿'c"oJ'�'�;qu�:tem: potiG�',

.::7toj:".S· &,,';'affir6nta��· cal-: :calor·n�t�iud�n�io·::Jig"e--/,,'" Q J,' ..�. .' ii, '"
,

o

" ',deim� ,:�&t:;,tiaojib,rbi .re o'ct?q:ler!�& faeilmc
I_ ""'po'rta, nem'fahi J�);f,ª.� :��e. ti �or:n.J�.a l�:ng�r fQ ..

,

,2�. M()f�--il!!_jdna"Lhgd13lp.dJ�:"ill ��ra.,�A:a:h�·a Qnde:;o,c��
e.s«, '''r.'J,dlhemiuI4C(ip}r�?di:z·,o _

lur, de. €,(Hj-re���e,po -

)
�

�S:�n'to�' B.fta,p,pna},de
, ��e,fofr�i,&,¡djgére -fa.'

, :'qÜé�Iób�faUá.,:be,á;:b?- <c,il'in�pt:� ;Qf:f(¢ri��ls,)s,é
.' ";:,t:a;;b�;ci)z�'a;brjocp.n'ef)1.', Te:.a�he'rilr<CQ� ;ella$�Qé

'. "2:.
'

:r �iaIl'olJ,;P1l1:iU'ra¿{:l�(l�� .:fem:�fé P,&jáJ" d.� maner
". ","

" <,'CovxtJniu.r.:;lj¡·te.di'� 'lJ,.ui:íru?_' !raiJ'�que;,p,eHa boca VOs ..

,�),.:1'�" 'rfaf?(inl;u;'elijsiq�fii�ag- '''.mi�eá�:inj_u:ria�i que ,
-"hi�ític{-(e#ltd{bl,VD!lJ,UttJ:- . �pOt !ffo-dioce Nazianz.:

"

"
I

1,t:ei!de.1rJJnlia1Jt:�lJ;,a�pb,.tf- J ;fa,lient!a ',��I:fliá_r�!JU:fl in Po_e!11�
:;;i:.a��ljtéfa'qtl€U�$[�i"qIJ!e ideC#U�<.�"A·," paciencia '

.

, lacocret1;1': :at�qÑe:mz,- tki ,Q [anua�{fi�'Q ha couía, q_� ···ild:l;.afgO,lpe;5 c9m:�njjl
,

ma�:'(ligir;a,corn murta
.

'. fHas;'&taifronla;s��fiíes -facllidade-,. por maís
-

� " ,.; ;:.. refpbn�rh.c6:QutTaSi :dúra)�&i,ndige�aJ que
i-

t
\ �,�";" &, co-m(hu�:dhlho,,�\?'e)a epareca fu pe'ffictalm'é-

_' portaabetta)\fá·z:a.(�Íl, -te ci?fide_rada;po(qqe�
t&Je�í�,as,�iqü-ezas:qlte' �D -ealor- deDiui'11o.spi ,

',a6hihia�álmá:, q1:a:hrio ,¡'i:�t0" pp:de�com�t{)d�,s ','

-3 'p�ta5&1£�lou�ÓJiu1e ,':!as moleft�áú&:a,ffr4n,-
.y

; nJl(H��ri:uihh:a-.:'
"

�
,

::tas;-&quem fe queíxa,
'

.

•

'J)" ��;-,v0sJab�hq�ueil1 óutan�L1·pe1fa.b9ca�as
, ',';�ao�fofr"e ,. '&'defabafá, '¡,�Hfi:Qn�ás')he por tibio", ,-"

com; re Iponder a, ¡nit} ',e,c d_e".fraeo,"cfro,mJAlgo.: _

.� �rias�".tem¡p:o.u<:;o.calor: S.,An1brofi.o�alz"qU:e .�";'
, "daq:uelle fogo' t!(piri- .

,as,Agq�as\_CCÚneDl fer- l�b�.I. de
, tual , ''1 ueo Filho<�de·I., pentes,-,� -as dig:ereQl Saloml'l1� ." , ,

'" <;om (.Al.• �<>.� ,

\ '

l ,

\ ,

.
,



1/
..)

,

1--sqm�?l. �dapom-¡"ga _

: coin 'f�lcilútªde, por .ocruel actQ.er{ad6.1�eni -

:

-terem no -V�htri��!o brando eQwpanbei:,.
'

.
gtaode calor�7 :AqUt!� '. ro.' '�

.,forpcl1ttJ dcu"at,& calf)· .. -Illimigo cruel era
<

refuo ioquit: j"úrno �
-

A
. r:deDauidtS'aul, por to

. Aguiafpirirual,.&"que: :.d�,s·Jas _. vias' o perfe,
-por conternplacaó de : �.gu'i\a ,·_�,t6dO's os mo ...

' ;,;;; ?-

Deos, [abe voar aoal- "d'9s" bufcaua para lhe
,

>;;.,

rodaconfideracaó.éc .;tira�avida.-;.. foytala �.
-

'trata:' de' fémeíbotar, paciencia dé Páuid"q
�habili,tar:p_ara aCeo) :Q cenuerreode .inimi .>

:tf�muito calor -dtefp·r ..

,
.gocruel em pay;qan .. I'; Reg:

·r.icto,� nltJtto'4oJogo
=.

tj.u¡d_,'V(Jx,(U4·,k£�#!i miDa (26.,1.17;'
dO'S-pirito�SaotÓ; páf' uid?'Soisvoseífe¡ñHi(), "

_.�. �-
.-

_ ..fa�, di-ffim'ula; cQ.ze�, gc � '!D·eu Dauid :'"1q·lletfa1 ..

'

/'

'

-:

., dig�ere todas as molé- I-aís?;�ém�fez�a '-8:.1:u1,
'._ -< �

·ftias,ülJudas, él affron -itiimigó:cru,e:I¡:pay'de
�tas� Bfobre iLfo ascó-. -Uauid.? &.que'nao s,o.

',uerte em "ltlfra-fuftatl 'húa vez the chame'fi-·

<cia; s: como o bó' :ef... ·Ibo,fe.na",qúe lhe cha

tamago coouerre.acar - me oatra, filho de bé-
'6'

-: .C'-"

ne de caméiró', &: ·d� �áo: BtfJediauJ tu,fili mi t '": z)�

outre animal .rracto- DA.uid? A-marauiU.1Ofa,
"v

��al,'& húa aue, em'fq.-· 'paciencia -de Dan I di
ftancia de hornera, có donde S.Chryfóft.faL�
que fíca ennobrecída;' .,l�ndp"nefta<,;m_aterii:
� .melhorada ;

.
a.:fJi 'éJ

.

�id D41Ji.defiliciu;s:qlJ�
,

'paciencia,&'[oJrim?-- ,�x �omicid4,lecit ptlJrcm, 1_ 't J

e e lh'"
...

f 'J
.

- • +.
tJ fJd'fHS • ae

- to. raz reme �tes't�a' re- tap()' osem, qUI J �r�ac� ;d-
-

o,. '.�,
.

d; I
-t .,»: D"IU,

'.m.�ta_£oe�, � COIlU er-. ""':" =. ,?,U· to. 1tpte/l.�� & Saule;
.

foes, � Iretam po de-
" rore-c. qUlfk temptJ!atcm

.

. ,-
.

_

rafa, que, conuerte o vcrtdjn triznquillttJt..em-.
- inimígo em amigo, 8.l' -Que mayo� :yentu�a,

•
.Ór-:

•

" ,,'7-'.: \ que
•
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I
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157.
'que:a,de Dauid ;p_of� d,ra�s:¡ lo: tornou mai,s
com Iira pacieo�iá-v'é b-rálJdbJque os cópaf
ceo, catiuou, '& obri-

_
�u�s pays. ;.

.

,

.

gen ahum inim�go,Jq' <', Porque quádo Saul
-

pretédia.tírarlhe a ,vi�. vio; qtl�: podendo Da

da; corno fe fora fea· uíd, muy it feu ra�uo�
'p�y " chamarlhe ti - quando entren na ten

.

Iho,& filho abendicoa tia, a tempo, que ell�
s:l()?'�e conuerteo hú, eftana dcrmíudo � ,ti,"
lQb9 em ouelha man- rarlhe a 'vida.'; (> náo

fa�&.q�e em híia for- . féz-,ánte�,�efpertou,&'_ .:
-,_Il'aiha ardente em.íra, reprehendeooguarda .

>
.,

'&furor'o�rigou acho: 'mór da peflba Real, J. B�g. í

\

-:
-

ueronralbó .de lag_d:: Abner)de'defCtiidado :26. 4_1J�
"

m�s? NOfJ:peril1de mi�or ,'n:a�guarda delRey.; [o /1 I �.
'

,

. �()Jfln,qR�d ex/a.,,() pr4:;
, bre 'i{fó')':que vendo á

,

" 'tJptlfo1Jles� etidal iUjua-:, cabeceira de Saul a Ii
-r-,

_ j_
-

fll'f!l, vI IJdm'ir,,'IJáítiaé,_, / ca, coin que elle jalhe
i]uoiÜX()cJJltJ lapidúsfd� fizera tiro.para ° pre'"

-tes edll)(it: ta,hrymtlrum�
.

gar com aparede � Q

Náo me eípauto :afli nao matara -com ella;
de v�r , q Moyfes pe� antes como-joya pre..;
-ordemde Deos.pode, zada , & teftemunba
ii-rar" fonres de agoa, .de. fua pacíencra.a Ie

p;tra r_e�edio. d,? po'. nara contigo.. E porq' _

-v

no.de hua pedra , .co- fenáo-cui'QatTe'delle,q=
me.de.ver, que a p-a'�5 rendoa emfen'poder ,

' ,

.':

ciencia, & fofrímenro . fe lembrarla 'do agra" ,
,

de Dauid
. pode .tirar

-

.

uo 'palTadb, quando o

__
dos olhos empederní-

_
Reylhe fizera tiro 'co

,

dos de SauJJagritlias,,- �Ha,.para efta lemhrñ-
&. que feñdo mais du- ti lhe fazer maoefto ..

-

�o'�' que as duras pe�
,

mago,'& impedir a.di,¿-
-

''',' ,

.

-.
_ �eftao.

-" .



. Ser�láo'u; Dominga
. -, I .

g�A:a5. da paciepcia; vencem ínlmígos arre

.- chámou que a víeffem .uídos , se mentirpfos
bufcar , & que ator- Cuidou Pedro, que
naífern aleuar aoRey., com outras- á rrnas -íe
S enaó f0Y" qU'er para -qrre'riáJell Meftre de ..

confiar m ais euidente fendido !' .porque .lhe
mente J de faa pacien- ouúio -fallar em 'c�'m�
cia; & de como ainda pur efpadas ;qnanao
eftau'l difpofta 'par;a es.ínímíges. vierjío pa

-

.íofrer outra, Se. multas _ ri:O�'Pre'tl'(letan�h�rto.
_

Iancas .de arremeífg; "\ meteo maé .�. efp-ada.¡ _

. grirou, quelbe Ieuaf-. � cortou a orelhaao .:

. '.: fern,3qu-ella"para':que feruo do p�ntince,��
,

.fe�S'aul� lhe qtiiz:�£fefa fo,y:6 mefmo, que dar'
zer outro', &= mais ti�· aquelle.golpe .na: ,.p'ai'

.' ros.náo the fáltalre p� ciencia defeaMeftte-, �

ra iifo lanca. :e' qu·ao.. corno .adaérnídamee-
, do Saul.vio tal .pacié- tee .díxe .Tertulllano e

cia como efta, tie ini- PÁtimtia.:po1lltnt in Mal�

migo cruel, feconuer tho vulnera/a 'en-; ; por-
<, .teo em paY' enternecí que eítaado tao Intei-:

- do.chaman dolhe com ra ap:adeadade.Chri
lagrimas defeus olhos, . �6:'� &apbftada.a fo

filho abédico.ado,' pet . fre-r'tllcfo,o qué Ie lhe'
fua boca l- o.que nern- fiZ"e£fe;;.:ait�r que� em

-_ nomeallopor feu no-' faa defenfaó Iéuaífe
,

m-e podia antes, cant da:'efp'ada, &-dé:�e,fe,; .

odio, rida a outrem, era él
� Efta pois��e a pacié' meímo , que dar eífe

.ela.que Chrifto noifo
_ golpe na paciencia de

'Se:nhor nosenfina ne-
.

hñ Seuhor. q�eíhua a ...

fte día;' eftasas armas poftado afofrer,8c apa
Chriftás , com.que íe. decer todas asferid.a�

) ..

.

.

Sobre

Matth.
n. ;2.

fib,). �

phioyü i
, Gene[.



, .

-. ,r S obre ifro ma,ndQu . Ibnti�tU;iJltit!t!tj)i:ti;lJ',ff,
.: eh r iíto a Pedro, -'qu'e na.yj;t.xadere a!lumpp·titts

, 'logo .e mbainhsfle-a ef ' iIl.1ir:4,;i.!Ji jf!,�a.JH:,'� ·NQ q
"

p-a da, reprehenpideo, , nos·) ,qU!i� :Gbr:ifto: no f..

'

, de que .corn eltá"p¡te';' fo'Se�q<íd." �n')fin:ar):que,,

-tendera defendello de nñoeraó aquellas as

feusjtnigos. 1{ittc,gla: ,armas., com qu�110S",

h
aium tuum in vagirJ/l:fn; ,áni"amos .de defender,

M�tt .26
o.mne..ul'Jim,qui accepcrin.} /", OS' q ,prof�íramQs fua

"

n. ; 2. �j��di�m,:g!4�itilcri�ttfJt.,; 'ley Etifltlge�ica'ffe n ío
:r:,t��á do per 'o:ccatiaó as, armas ,el a paciécia,

'

;
•

I

�,fte 'higar: Saó.G¥rHlo &.:fóJriin,�nto nas.per- .

-, �:Alex; diz ,affii Mem�mfo. fe��tli¢oes ,'&,¡ nJurias�
fl. opPQrtet, qtl.()d'&Ialu�� �

rogando- .a. .Deos pet'.
,

-

-

'lOY ¡Pfo B_.:P�tf.t�ml(Í)qtiQ·:r tos, qu�e, 'nos in jnríaó,llb:>'w�}a glttdit!.mfl-rifJ.gerc!_;obitAY:t '& p'ed�egu:em.,&entrephtoru tfJ gauit dicém: Mitte;g¡�dl� , gandeboanas rrraós de
Gmt[. ,Iuúm ;i" ·'!V.agjn-4·f1):�, &r,_

I

qué'io; uJbln1érite nos

'Impgttaáiltlji!o,:confi;!' .trata -mal; corno o mef /

':� ,,'¡ de'ra�'�,é:teil;,t-amerl:t,e '1 mo, Senhor fe entre...

repf,ehenfa5,;.,que, o:S� goO'a pdza,C;: q usado
nhor deu.a :S! Pedro,' �ntaó obulcauaó.

'

d :...�,,' C' .'

ft I

quando.mereo.mao-a " om e ascarmas

'efpaqa��,ri} �,d(}'£�n,-·�. pois, vem:e(¡)�/aq.t;l i.oS� -,

dér'ag_h.l(i�o. �id:�f (éui 'oher ',11' feuslilo.í:mig�s)
inimigºs) __ .qU(:l�ipha,� callando, &:f.ofreÍ1.do�:
armados ¿: l:{eqtle'eni� 8\le' affl,fe ·ved.cé' per...

gJadiJN�r1lJ(l'(j,cotl,e_n,j! no:!.' f�gJli90és,�?etfegut�"

tfUi;4dpieta1:e-mjIJ P!II-fn d9tr�JS," Q·,.ff{t'ulo, do ,/

'conte¡;dimt!S, �-' fed P�(�U& PfalQlo, >'S i he �..Ir!finer?J'
, effip4ticlltej, ttiartJft fJ�l1� -: fro populo -j.�l<�lQde' Sam:

'

,nuf!i'nqJ p:err�qui dfl41'!h l H i�rQll'ylf1o':Je:, J7ió.l�ri
,b:cii.tdi�q� vcr Q _;, .(Pl1({t¡;;

.

Nq c�l¡¡b�{riJ!t�4r- p [al [)J,�
.'

",

ern
1.-

'

'

..
-'

,
, ,



-Sérm�aL d� Vominj/t
,

'r - --
�

'f-
----

--
'

.

·rem Iohuor de Dauíd.> , dura, � pa-ciencia,a-lli
: quando, eltido ria Cor

- venceo, & conuenceo

�[e de A.chiz/, Rey de 'aos-Pharífeus , que fe

,Geth, _fe ouúeimanfa, - deraó por 'afrontados;

_

&. ,p",cipcar:nente co- &: am como tlis�& co

, mo híia pamba, ·-[em· mo eñes raiuofos.fe fo'

'dar vozes �'. nem fallar rao as pedras, -par�.có
palanra , éó que fahío ' ellas apédrejarem ae

� vid:o_riofq ,- & trium- ", Senhor, Porque.a paOlI

phante, que am coftl! �iencia óas injurias,'
maó.vencer ,os que fa' nip fó fórra deoutrasj

11'601 fófre'r ,.&\callar. como ariif:adaméce di ...

�_ � Donde .S�-Augoftinh� .. xé:Senec'a;que (eque ,NaHh.,
díxes Ambiat,d�fen4i;_- vos afro()�ta ve',

.
quc, 1;"39._

f}�itime�(Jlp(r'ari;fem�d" ,'vos:dals por a�hado�k'
Io.qfli ;' . tJlli lim�1 v¡�ci:

,

�- p,Qr magoadé 'nas Inju .

�em injuriado pro-
-

roías ,�ql1e vos_faz� ou q .

cura defenderle ) �he.', vas díz ; tornalasha a -

-,
'

porque terne fer ven- comete r, & a repetí r!-,

cido;&quem injuria- Fdci�nlittrllm·¡;Pfcciffo lih.l.: de

do fallá, r�f�?�de: '5C (,!did�ri1Jt. Ná� qutze ir4 (.33�
afronta a féuinlmígos rao eítes malignos do ..'

-. recea verfe abatido , le �ais.que verem.ou "

& conuéctdo. Porem,
-

fentirem em Chrifto, - ,

quem calla , fofre:, 'se . que ferdau·a po.r, sfron , .. ;.

náo fe enoja, nem alce. tadoj:com_as i�jurias�'
ra;etTe.fem<4uui,da be. . quelhe aui-ao dito ',' q:

-

.� que vc;:nce.,�tri\mí-
-

Ie indígnaua, l'ltcheyo.-
pha dos que óperfe-. deira lhes'refpondia,

guem:,;8C injuriaó. �", para repetirem a'S·q��
.

Afsi aconréceo ho- . aui'aó dito, & dizetecn

[e a ChrHló Nolfo- Se- curras multas de �o�
nhor"que·có fua-bra'Íl�' - uo, náofe deu·óSenor.

; pro �



por agraiiado.:nem ie'f tada em püá face , fe
pondeo co�o quem .

vos querels dar. outra
-,

fe quería viogar, por� em quem vos deu ef-
_,o

que nao foífem por � fa.offereceílhe a outra
I diante 'C0111 as inju- face, par� que nella

.

rias, vos de outra bofeta-
'"

E rambem para fáir . da; se albar, que fe o"
viétoriofo dellas, com- 'nao fazeis am, Be nao

rfu� pacíencía , s: aílI offerecels a face, que
fe vingar delles, Díxe aínda náqJofreo"a bo- ', /

búa vez oSeñorafeus ferada ;
.

qu� Iepode '

'Dlfcip·ulos. I}iCO'VDbi5 queixar de vós, 'por.'
,MaHh. f �o� rtfiffer� mti�().! fcdji , que lhe.t�uhais� a ho.1_l'
"�J'}'

.

�IJUt5: te pfr�lI_fforJI,t1J de,,:__ rai&glor�a!qq.e rec�-'-

tfrart! ma:J(IIl'rm, pr£bect� bera.fe a offereceíleis
.

&4Iteram.Náo aueis de
. para fer esbcfereada,'

tefifl:irll'&faz�� re�g' &'c:om ilfcdicar tríum

D�nciaavo{fos'imigosl pbantejque UfQ pare-.
le':'os que'reisve9cer; ,'ce loar O termo, com

que am como nas rna- _que o Euangeliftafal•-

ferias de fpidfo, sedé, .la. nas bofetadas de..:'
, 'virtude)ofogirl�e muí Chrilto.N.S. PAlm:u in

.
__

�_,
. ta$ vezes vencer; at o . facitm eit« dtdaunt.� as PrtJlI. I z�

q no m undo fe té por maós corn, qU,e .the de n.2?!
�

.

.,. couardia.henavirrude rio os min,ifttos infer
digno-de íouuor.se co- naes, as bofe't�das em
roa�am rambem,o fo-'. feu facrátiffimo Róv

: fr�r femrefifhr � nem .' ftr'o; ta-mbé foraó�paI":
de feo_der,quanro mais masda vifrorfa;q íua. <.

'

'�'0tfeQder 1/ fabei , quet, Pacien.cia "alcancou
he-o perfeito, & olotl· com

:

é!fas affro�tas;
-

_:Llapel--; lat am quando' qne a paciencia aí :.

v9S derem híia bofe, "fi coftums trlumpbar.

.

K k .com

; /"

.. 1.: d4

(d3�

da Paixao·.

I ¡



SermñoI. da Dcmino«
•

' 'C>

é ó feu foffdrhent�: 1m fenlendo a guem �DS
\

probuvrúdM fujJinenc/(), agraua ; Sed dat�.)octtm
dixe Tertull. queréis 11£; dai lugará ira de-

',caftigar,quereí_s vécer Deos.que elle teta cui

a hum mao.que vos af ,dado' .de-acodír -por
fronca? PO!S, 'fofrei e: v0s.,fe vir;q tendes pa
com paciencia, as in- . ciencia; �ffi declara o

jurías, seperfeguícces, IüJ�ar/S. Agoftinho, S�

que vosfaa, & com if Chryf()ft6�o)T�eDdo
fo críumphareís: del-

'

reto , �'Ecuu}énio;
/

� le. '

Qu tambemdai lugar:
. Vai dandoS. Pablo

.

a (ra defle inimigo, q
muitos ·'do�n,m·entós, vos offendeo, defuian \..

'para a v1rtu'de� & per- douos, & aufentando-
. fei�á:ó:,9a Epiítolaaos nos dati; como Iacob

Romanos, &: diz, que , fe.�', quando vio o ir-
.

1105 confliétos, & OC... rn�ó apaixonado; am

caficens, ern que nos declara S', Ambrofio,
vírmos perfeguidos,& ,

,& S, Anfelmo ; queo
'

affrótadosuos BaO' có fogir e m tal caro, he
.

'tétemos có nos, defen .vencer; .rer iraiuos, 8l "
.

. der�os;fenao,q .. offen tende paciencia ,. te �

_ damos, &·ven<;a:rn.Gs a que·� paixaó. , CO�Ó
_gUGnos affrój:a.' E p�-: _

tormenta paíTh; & fe·

'fto q iíto am dito, pa- / nao,calaiuos,fofrei,&

ieee encontrado.cerrr 'lende paciencia, q aíIi

.-oq atégora -dixelnosi explica Origenes ,-Be

hem entendido.he có- 'A�brof. Si non p6tertS
.. firmacaq,. & proua da - mitigaremmtcm¡;:Jam,�re. I

merma don trina, : N01_J_
�

p:.rime tingtJam ItJam; em

:Rdm I 2 � :VIJJ mfptipfoJ defttitlf:t(s _. quanto fe náo mitiga ..

r

», 2-7.' '4rifiimi,feddttutocuir�. n-emabrándaa-fuaira-.
--

Náo vos defendais.of..
'

. refreai VO� a votfa ltn
, '.. � '-_._

, _

goa,
-

/ \..

/

, refpOfl¡
2,4'1.•



r '>.

da ipah.;á.o. -,
¡

.

2;8
. ioa�qüe he�$rande re·' tras, t :,& com dar ern

medio o nao refpon- vósJ_ugar, a que fe f".
der, para o outro cef- risfaca em vos; que- ,�.

,far devosoffender. �ffi .dixe .Ifidoro
. Pe-'Iib� 2'� E ..

'

:, Todas eftas expofi lufiota. L�dend() 'fI_trJct�· fl '6
/

�qes taó boas, &. muy re S4i�nic4tUrn legum eft. pt, ',1, ·9·

a propóíiro, da menté VeAcer.,- fazendo mal
'do Apoftolo.Porem,a . a quem volo faz.;_, he

-� ,que, mais Ierueao nof doutrina de Satanas,
- : fo íntento.be, a de S .. 35' dos mundanos , 8r '

•.

J 'l�afiHoJ que díz: f¿¡id, , fequaies r�us IV At in
.

, 'ftfpíJi�f1e el! datdIJcu,m ir�,? ,Pttcu..
: �hifli"patJ!,Jlra c,fJ�r4ri� ,

2.41-, rienZi ifJ dexteram maxi! \/(Or(Ú1tJ.�um.te�,en. Sic ,e ..

'.
IJf». vert».etittm_a/tam. �a -nim,legefoncitut», eft " ve

('.

,'beis como vos aueis. tJ(ii perC1JtitfJr, no,qui per....

de auer, có que vos ,tt·' c-ui#; (Or0114, do.1Zetur; 7fl

graua;,dáqolugar-arua non o� viéf,oria du"tttX�f.: ,

ira? Dando em vos 111 - fed ob vitiari£, rJioduy 1»4-
,

'gar afiiaira.paraque 'iU1miraca!umexiJJd,l·Na (

afadsfa�a muito a feu Schola deChrifto J .�:
.

querer, i faca J & diga na fua.doutrina.ha ou:
de vos rudo J quanto tro eítiló muy �,differé .

. lhe 'parecer ; & Ie vos te de·v�ncer;. porque.deu híia bofetada, aal. na ley'Chriftaa.-1!i R ..

lhe .a outra Jafe !!3' uangelíca , nao vence,
aai lugar nella a fua quem fere' t nem má ..

ira, , 'Rara .que va! 'de, ta_, au offende.Ienác;'
outra , &fe vas f�� a quem he ferido J� 8C
af�onta';, ef�er�! com -. ágraúado�· &. iófré tu-

'

muíta quietacao, que
,

do iífo'�OOl grandepa
vas fa�a outra ; defa - cienci a

"

: at fern ref..
frontaíuos CO� �OS' .ponder pat�u'r�,&nif�

. offerecer a murtas ou {fofe moftra mílagrofs.,

Kk 2

.

efta
, ,



-

Se¡ma� I.,ria Dom-i!1._'l,4'
',efta vidoria , que he acreditado comDeos,

/

-

no modo de alcancar, , : .fenfi� q o mennoDeos
padecendo fern off';.'n _ he louuadonav!d:oria

der, sr ainda fem fe dos feus � em queelle
defender. E erede, tambern triumpha ,

' I

díz Zeno Biípo Vero A{fi,o dixe S,Hiero-. '

,

nenfe, que,h,e impof- \ �ym,o.: G!orip�4tll�/nO'¡/étn::
66:1

_
fiuel entender efta _

Domini, quantl() 7/tdfrim/¡: ":
y

_

'

__ doutrina.fenáo quem htJmimspfrfec,ttt¡lr_umfe�,
'

-for�'e' Pdt fabe ��jco. de 'J?eQs�-,:; (ociJ,� n_Mira frangi.pa�"
tien/itt. Imp1sJbtle eft,' fr�trrS-J'. tun/ttl,' & v�rh�ra"um
� .,:; eiU! te!1imarc'-. virtuum; _ .manum, aluftus'mtd.eob ..

(IJ¡;U-v;"cj viél�ria eft., ftcrfiQtJe c()rJfund(De ef
-

: Nao fe alcanca ) ne tri -, páto ferue á<1shomés,
' -

conhece eftaexceU��
-

masde grandetouuoj.
cia da-virrude dapa- a;DeoS,�qu£ido porfen

,

ciencia.Ienáo Co muí amor chegaóos 0"5 ho

_

to íplritu de Deos¡ �es-atertantoesfor"-"
, puis h,etam enconrea �oCbriIbó,que Co faa

-

_-'�a-có a pratica do �ú ,
brandura�rnaQfidaó)8l_

do; porq aquí Ievéce
-

'paciecia'-q_uebrantaó
.com ncar vencido, o furor da paixaó; se

.affronrado, &- injuria; impero de [ens iniini
do; feudo aíli, que no

.

�gos ; &£onfun�-te'm 'l

.mnndo o vencer ,he - propria.maó, de qué�
de q.ué mais offend e"

r lhe da -hfia bo fe rada, '

& mayo� 'dano faz' a
-

com �o1ferecer a oU- ..
'

feu inimigo, & naef, , ,tra,-face,-para que lhe'

') /

,

cholla de Chrifto ,o q �é' a fegunda, Efta he
melhor -vence be

l .o ,a vittoria, da pacten
que mais padece, se cia, efte o tr iíipho da
mais paciente fofre; virtude, & da clqutri.�

,

' com
\ qll� oá9 s§ fica 1l� Chüftaa.

-

í

)
-

/ ..

AJn'



.' Am vericeo�8c triü 'Sam�titallo, como ad
.

_ phouhoje C:hritto-Se: uectio Sam ', Grego ..

-« nhor:,� -& Redempror ,ti o I &: �á'pro Agoíti � in p(.;o.,
NoJfo,.dos I:üdeus,:'& .., nho, o qual diz;:Vnum., -_

das blafphemias , ,1& 'rrfptA#1 tjlum't!14mpl�xd.¿¡
,

das ·itlj�ur-�as'- que the IIf.ufo. 'i, ¡N·�g�ll> o-Se ...

dixeeaó ,'cóm fua im- , rihor:.(e,r, �e,tl�lemarri:�
, menfa brandura , se tJh.�do:&'a4c,oj{óll:d{ér'

./ p-a-cienciá¡¡&; elles.co -,'-s.,rp'arjt�no 00 óom,e,:
-

mo vencidos,', :&jn� Sic___inteflig{vQ�enJ ll()f}rlí
juríadcs. l, ,r_e,.cor�eraó fe4fo cuJlo6Í;e-m,; flam se-.

, :, !is pedras, :pata o �ie, ..
_

md,ri�lI.J1te;jdem eff-, ittit
,

. drejarem ;' que; 'ani'_. isfUs. Aceitan ono-
,

'-, tnos ta,m,duros,& taín>-� me de Samarirano , q .;

."

obftinados, a que ha�'-, querdízer ,Qoua gu�r
.'

uiaó' de' recorrer, {e ... da, 'se noífo defenfor ..

. naó apedrass Por�m E'pois eJle aceítou

Q Soberano' Senhor � fer noffaGnarda.obrj
-

os'deixoti�:i; ai' de fapa-
,

,griemolo nos pellono
receo destre elles', q, me � a que nosguar- _

de.animos taó duros; de, Be defendanos era,
.

&tamohftinidos,to-, bathos, Benas aduer

ge.Deos, &,fe nio dei fidades do tempo.nas
xa tra,�a'�, mé ai�aa 'co- .affrontas., & perigos
nhecer. �" "

,

'. dosiuimigos ; & te1
'

-"

.Affrontad,o efie OJ / nhamos ému;t-q COil:"

uíuoSeabor, 'com lhe 6an�aJ qlle pOÍ$ oPríu "

-chamsrern Sam,aritá�, cipe des' ;Anjo� a:cd--
r-

rio, &�'end-emooinha-- '-�at:&toma l fuacon-
dó ; corn adrn irauet '. ta g'u,ard'arnos; os An� =.

_

branduta ,
díxe ; que: jos Santos-náo pode- ,

'

náo era endcmoní - ,/rám'deixar c;le fe pre�
nhedo i callou o fer: zarmuito de 'nolla-

,

- kkJ
-

t:U�'"

,I

I,



')

.Sel1ndq.F. da- fJ'omf!lgti. \
,

cuftodía , & de 'nos
.

r'a nos defender, & i:
.. ,acodirern nos' perí- judar com rep fanor,

gas .. � confliétos.que -
. Sr: gra�a) com mereca

/.,.[iaermos _c�m os iDi-' mosa Gloria, �4m'_
" ,migas corporaes , & mlhi,(j-vob'is pr£Jiare

- fpirituaesi pais vern. dignetnr .Be4ti¡-.,:
. I). '

que com ilfoAagradaó ft'm� Trilli/�.. / _. " �
. aofea Rey.que acei- .Am",."

!� '�!r �'?íf.i;guarda,.p�" ,'(· •.:)1,
, ,., ¡

-'

-- p� .\

:- -.

+
-: \

, .

, ' /,
t ..

1. •

.

/

,
,

•

A

\ ,/



I), I

: I

"
.

'-' '

*®��IÍi1���rm��·
_,
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.. r.�:1f("K· ',' �����:,
.
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-

-

S ERMAM'll.
�

,

I
/

,

" '�,-!'DA �P�A:IX,A�f�, '.'
r

.

.
�_

I

=.

(

.., -,
"-

',
. � wN'fJn]¡e h-enedicim�J':n'os,1uia Sámaritanus es:' .

.

.

. : ..
'"

� 'tu, &' dce}¡umium,habeJ:
.

,.
,

\ ..
" ,) " .

-

. .'" .

'Iban . .8.'
,'.

.

�

r���ilItJ Vé :cófide -cente ,'�:ó qJle:o'ao pe
..

� rar o prin- dia proceder , .íenáo,
tJl� c,ipia deí.,.:. de flue elles n.,�? era,o

. � te.noífo.E- .do rebanho de Deos,
,

'"
,

, uangelho,', &: d<;>sfeus efcolhHfos. "

& aliberdade ·có que '-'Logo- €t:1te.noeral·qu'e .
,

Chrí fro N�lfo Senhor .as affrot):t�"s;_qtte::rhe di

comecou afallar com -zem " _-.faa ofruitode.
. �ft�:gen�e, "Be arepre-; _ feu,defen,gáno ";1 '& da

.

hendella, .de que 1ÜO' 'rep!:ehenfaó�<Ju� lhes
cuuiaé fua dourrirra; . ·deui
íendo tam 'verdadei./' -_ O Cardeal S.Pedro -

l'a�& etle/ que a.prega : Damíaó, fallando ne-
.ua,tam puro):&Jnno ..

�

it" materia de reprehé
- .

" K k 4-. fGes,



, Shmáo1L"da Dominea
"

J'
_

','
Ó

li�.6. s. !oés,di.z:: 81J1'»4,!'4m1111., ras de géte�roím:a"qtie'
fl/l9. If,,!,!uperbia �it�M."!.J;ef es a�gl�é.í &. r;preh,e'o··...

.

'\ dtt/vI (o_rreptto:nMtllttper de;,.& efta fore-a, rem
i'?Jp-atiemiam ¡e,Uf n� poT no Enangel he a. íll'a ..

-,

(it. A Ioberba, & Info-. ca,), Ergo... Porque dizé�
Iencia dos homés.lhes do. corno oSenhor os -

'

. fezJlj as alrnas.Sros ell" not�ra, &_r.eprebéde:'::·
tendimentosfe t�)tnaf ..

' ra.ajunra togó�Rifpo1#�,,!,
tern de vi dro;�feJ"·laa.·" ,derftnt ergo leid£i. Ql!..é-,

"to dixe doqdizta cou �éd.ooi�o-CHú�r,que_a¡_
<;

�fas afperas ¡o. Be q d:eFa�.;..· ,:. con{equ,eci:a formal,&:
.gradauaó: L4pid�J lóqllc direita da reprebélá5. .-

- :�

t't5;qu� as Iuas palauras
-

·a, tal géte, como. efta,
eraó p'edr�rs¡ quem. té, t fa5afFrót as,&¡-ni�iiai,
telbado de vidro, náo Dixeoaíf o Spiriro Sa'

c fofre aelle pedras, né 'do.:/'loliA1'g'tltre de rifl-· ,
.

: pedradas.que por eaís
-

�'é, n·i-oderit te, nao vos Pfdll"9J.
lía as palauras de re- meraís.ern arguir.a hú' 11. '8;•.
�epr�h�nfaó,:& dontrs mao, porq o fruito, q

_�

ni;que he crifballino, dahifetira.heodioOj.
tii.� devldro perimps-: 7o.Inter,preteslf:-NeAr·
ciécía.nacida dafober :

gtl� m,tI/os, nt.ctÍio'bilbtat
1)a;;& vaidade, em the 'te:tJygtie fo,pienJe, &·deli.-

. uóéando na �id:a�& m} get ¡;.Co,iiecemos por' .

. l?rOcedhl!ét'opar� oea
-

aqui. Se reprehender-.
":fi:nar'; ou reprehéder, .des hú .homem-fabio,
nao ofofrevantes logo

o •

querenrosha be.Por� -

\ aftebGt3, &prol�om'pe efta aqui beta duulda,
./" emiejúrías naeidasde

.

� fe o horné he fabio;.
-

fuaJoberba-,-V·d� {ua � eO-mo·te qfehtehédeI�
imp'�cie'�cfa>co�o ef" ,Sahfo aqu-iIecba:ñ�. _

_

,,·-les.aquí flz�ra'o._.· , o q a-du:enidg· de iu-�s'
.

\

.

,.bjl�s üo. as .re;p0C- fa,lta,sJas,conlJe�e; .diz.
,

I' HUgpi
'e

lJg.�
"'il� �

'4'9. a

1Ulhvo.
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/

-

.

. _

da P/'tÍXL1o.
� ,

� 6�
-.

.

.. 'lI�g�, Card eal ; In hDC
.

tift �diffit-uJe rep'réh�
,

ert quilibtt {ap.u1JJJi cog- deis a hum nefcio, &a

'.�,'. nOfoitf(á i�fipitnti¡. He /' hum rnao ', háuos de
/.

"

\ grád'e Iabidória, faber' querer mayor maL�ó -.

'

'," bum homé, o quelhe dicit ip,ópie't{)-dif!(, diz o
,

falta-por faber. Rftes', Sancto, fod adijCiet�qui4 ,

_ "{aBios,póis, fe os re- ¡am odtra��, .N,otay,que
, �. préhendeis dos _er�ps ,. náo diz � SpiriroSan-'

�m que .caem j como éto J qae vos q:ueJ!eca
-

.

.

os conhecé por tais,& "mal; . ferráo-, .que vos
<-

>' -

'. 'ilHfo'faó fabi,os" ama,r .. ', q.�en�,ra··��o� mal, -.
-r

,

�

" uósha6 quando. es-ad- porque 'oia.ao��sque.Q�
. ':,ue'rtirdes. Melhór'de- r€priehe�ddreis,ja-.vo'

<Clara ai oda i ítoo Chal lo queri:ili' porque or': -r,
�

-s;

,

',.' (deói: �oY;tp'e {4,p�tntf:m, dínario be nos, maos,
'

.

.. ;
.: vJdilig�'Heitam long�, ,qbe�e,r mal a. quemo '. -

,
.c-:

•

�

j �fta dere enojarcom-:
.

Brio he, 8i os l?ocle re- � -

,

.'
uoíco , que Ie.quizer- f>rehende�t.·.· '.' -. ;

-

,

(les fer. delles amado Os Iudeus.queriaó
,:& eftimado, lembrai- grande mal a.CbriftQ.,_

'l-he fllasJJlt2S." &�re .. : porqu-e era.S�n�.:; &:

prehendei feos defeí- .. ;nilagro{9;. hoje repte
�

.eos •. N,ti argUtfe derifo- hendidos delle.felhes .

. :

/t(m�ne'O�frit fe; porem; ,

_ .accrefceutou o-odio, -

.-.,,' , es i , maos, & foberbos, & aífanhou mais aeue

fe �sar.guisj',.& emen- '�i�a'd�e'� qJ.le·dfe he 01"

. ,�aJs<;ha6uoH�e reípon. , .fruíto.d�lt·ept'ehén:faó�.
:®�,,&. ,p,�g,af- ci? odj.o�. a macs .. ,I?e.ét:al1a:S.Pa�..

.. JS(iJrgutU,� malaJ 111::£ ,dio" ciano.o lüga;r ,.;<eom,�i
.

'. ·.habt�nHe,;.como·dió�em· femelhancado fogo'"
1J�.to.¡;O;OS'7J'}. S-ando·· Agofti-. que eftando' cuberto ,

mil� ho.rn.:-n.�o le efte-lngar:, Cor
.

.z, l�ao,Je fente';�: pope m'���.

!�m.'. :.,dpi.,.,.riEe',itJji!/�IJ�cm..� df�adil.. fe a h9nis.·,:�& fQrnéOl�
'�"''"'.... .

t.:li s,� .

.

� .

..

/



� ó

.

r:�erf!MO II. da J)ominga _

t'�iilreacende,Sc abra. auioagrarj'Sra rep�e�5. '>0'
-

za;.¡tJcen.djllmtt�flc'om,axi o' faó>vinagre. Am djxe o

me a'.d(J�f! VCr/IU, o Am
o Plauto i N_fI?C experi�r. -'¡n,I14uq]ood�o)q�nda encuber . jitnc4ee¡O, tihu,'4cre t� de�.Ser,.1

.

r

dto� co{/ a

re?drehen;aoh<Í fté!.orc;& Horatio: .4t ;",IJII;".
, .. a.JS� e ace e,&auan· a Gr�(llj ppflqll4m .ltalo pe, .,' 'j.

- de [one, qu� pro�om·.· !fl!uilzceto.:EPérfio:.Stºi-: ',-" . {

,

pe em .injurias, Se af-. (US hit -Atlrem,moliltl(j (fl ..

£ro'n,cas� cornoboje fu ·luul.(:c!.()? Por.maneira,'.
.

-

cedeo a'Chfjfto.N o1fQ .que o, vinagre.era a re '

Senhor J reprehenden '. ,prehetlfa� azeda,'& pi e

do aos Iudeus;
, ..

'

.

.

' ',,-�can.te;&oporiah díz :0'
-

'< �_ .. -��o-h�oq9:e�,'��oífe-,' �Spiri,c()'San�o, qu��_
PrOIl.2S' �o,S�iri�.o Sanét?; A(�-' o\repr�hen(�6 a híimao.. -,

,11. Ii' o Jum In nttro ;. quz {a.1J�4·I, .he corno v.io,agre em
�,:. "� "

\

{tf1mi;,a c()rdi pe{ÚmtJ. 'f�litr:e:' Tomou nefte,

- Cuidáreis vos, qlle' Da lugarBeda a expoficaó
ftareprebenderdcs bu de S. Gregorio Papa,

" mao.com muitobom .fobre o cap'3. de Eze
rermo, brandura, cor- chiel aonde díz aUk
te{ia� zello de faa hon. Acetumjiin nitrum �nfun'o
ra, s: faluacaó, s: em datur, (!fir/lifeit nitrum

fi.m,c�mo {.eJh� dixef P()tius,_ó:,ehu!ltfJicpcru�,r
leis ,nró -canrando.Ba-. fame11J inde¡» �tJ,rnllrtl.� .'

bels comohe ? como "1iony inir¡'IIitatem,foútll�:
, .vinagre, quefe la�¢a

"

ditur, vnde debuit �b mi.
emfaH[r�, o qual oJaz '

quilale (o11JJ!ifci. Hunt-
0/_

accender/& Iancar de mao reprehédido, he

[y 'gr}lOde:f.uma�a. Fal �.

comóf�litre ;, em que
loü aqui á,ScripturaJ 'fe lancou vinagre', &

'em vi nazre ,

. porque acendeíe emaffrótas,
a,n,t.igc,til�nte ao r'epre' � injurias, Be defcom
bender � fe ehamaua, .p-oftas pála�uas r ��m "

,

", aquillo,
I í

,
./



, ,f� PatxaO· -%6'4
_

� ,/"" ,_ L

" atqudio .com q ue fe o u henden , fe F).�io: <Íe>(é ,

�

,

riera/de melhoras em' do quefelhe ÓQtOt:J.d�'�·
J obras. E COrnD fe fora' deter£o. �Dedara Soru .'

Comentador de Sam -Gregorio Nazianz. o
"

.

'Gteg.o Cardeal Hugo, que nifto .paífa , com Oraje 32•

diz�'Ejf;rtlt¡;it�, A/que ti· híia �comparacaó'_m'lly;
-

,

l/ullit.ira{:-tf1,d_(), (rtf/tal propria.As cibas.para
mu,murtlnd,',.

_

Ov vína- .. fogirern aos pefcádo ...

, '

19:re/'no Ialitre --ac.ceo ..

'

, res, quando no mar as
_

I
Ic •

,deo" & fallo efpirrar< qneréromar as máos, , I;

.A_fli a reprebeníaf em:! derramad a' tintavque .. �
__

\_-' •
"

,

. ;

h.G. mao accendeo .em tern nobucho, coin tí
paixaó, &' odió, & fat�,· \'�fcure:('em'a';�oa, pa,,,:,'\

,lo efpirrar;.,& eftallar;,.¡ ra náó-feremviftas, &",
prorompendoem.pa .. '::.,_�Alffi fORiEdas,�ed!es',,_�u,

-

Iauras, &:,-affYbntas; &
,

das -tnaos dos..pefcado
'enchendotudó.de fu---

'

res., Ij¢rique"diio San ..

,
maca';; que-comonáo éto,ñ,D»',fu'f{t:rm�"c, [ed.

I

_Rode abrazar, &",d�sfa\., (u,,?I()¡19enle�confligtnluJ' .

zer. mdó em' ti nza �,,' a0'4�iontm, &,ilrglfmm-: � -"

qusntofelbe.d¡z . J &': !().rum'iÍIJjrfl)it'atem"ma!t� �
.,' ,

quem tho 'diz;quer 9.0" dilliJ.'·i1i�erd'Um;�:()búgeb;-', 1-

'

. menos affdmarr &. -dif,;,' UJif1�áljltrtJcfte¡tU;attr".z '
,> t:6,t1lp.oúaiqj:1�'lhe díz.. rAe1Jtu��: 1l1Jlcle,':vomeft';

-

.:

�ql:Íe.conu�m.,.> �'�lInl'� 'lJI'piJ{�f()rtJ 1fii.. �-

" -Ou.rambem o mao- ,gttJnt�'·Os, mao$'repfe�!
. 're'préheQdid6,Ja�a,de:;' ll€.�d¡'dosHl¡o're{p,on ..> ,�

.fy;�1faifuma�as); jnjll�" / dé�;'ai�eprelienfóé:s�,� "

,rias,,¿t'affiontas{ ,poréj�' p':orq�eJeivem"conué:¡�: "
�

.

-: f� náo» veiáó-leus:otie� cidos.:.p,eUaÚ�&'atalb�"t,,:,.

'féitoS",&�a�ton�ardefe;� do.com.as r,azóéiem�(r
at�end:e.tT(aO\_'-qu·e' elle.' le fü'nda,óí,&·édll;(lejx;��,-
���!'9�:ql:!e�\�'·�ep��;�., ��;a�:rel?:�����loéy�;��)'

"

"

o,uaQ)).
'\,

.
.

- ,_.,,_ .....

'( .... :

,1I4ufi¡
"

I�.Ser ..

'1IUIII."
'

I ,

j l

"

\ .



..

-Sermaol!dá:'Vomingtt
/

�:
d bao com os reprehé ma dos maos, quando
fores J tratando dé os· dizern mal des boos;
.-affrótar.:com palaüras,· quererem moftrar J él

." �-CQ� obra-s; co que,
.' dizern bern.Pello que

Como as cibas com a dixe hem: Ifidoro Pea.

rínta.do bu cho, queré luíiora,' que tari1 atril_,.
. e.Icurecer quern.os re

.

cadoera , viuer eritre..

prebende, pornáo fe ,atreuidos,como repre
verern as maldades, at . heo?er ignora-ces.,que ..

,.

-vicios,; dequefaó.re- (aóos�aos: ,Ntmfacilc:-.- _

,.' F�ehend,i'clo-s�_ '.'
: -

,c'"'< ctlmi,úloél()m_ou'Cr�,v�bA. Epill:ai.
-:»

r:
, 'N,ao' refpendeín e;f-: �doélr¡n¡£; lole�-eni� rtJag- 32�.

'

'.
' ,;tes�o�queChtHtC?lhes �-�n.tl.t.�tar.te�tld4�4('effeJ·&."

, cjüi�'� accrcadefua ,'it!j'tilu ignofalü'�".1\.trt�.l·;/
"

doutrina, ,n€m.da�.{uar dade .cem --:dé (ua co .. ,: _

.maldadé' delles.ze.por . Iheita fCNuuy-á treui ..

. ..

'qChaqaceit�ua0"�fdoit, d:a,�8t defpejadar ¿"ccC)

�'r¡-na' do Ceo, &verda: rié cicla toma noua ou ..

_ .deiras so ao Senhor, q . fadia, para:inj:e-ntarJ,&
·

os repr,ebendia,�ffr,on' fazer crer.aíndao qa'c
ta;ó" chamandoibe Sea-,.. he-mats lm"poffiu..e!, J!IC

·

marttano, & .endemo- .. mais ¡alfo;; ,p':orq�.l<? fe
-

_

- nínhado, cuidarido.x] _ na em feu atreuimen
...

•. a4trontan4oo a elle, fi- . t<>,com quenáe.repa
cauaó: elles difclllpa�' ra, ne (p. em. calidade .

'�dos;' [)t, que dizendeo , .. depefloas.nem ern tor
e Se'nhor-'.bern, n� el1il g> peza de vicios, Affi o'

, es argnia, m
..

clhaff�m ye-":10s �qui,-p-oisfen':' .

qJ.le�eHes eraó, os que doCh ri.. Ito "llt1_�m·��ta,-�
diz,iaó bé; no e� que , �: la,o a"bona�lo"cbmo-,
o�af:frontáu.aó, q ue�e[�: prouára], eU�:sfe arre ..

-

fe he o;' 'Wan 'ñ'tNJuilúi.- 'l1e:m a tal p#ro�,&J���
· »l/# npJ?E etfa he a;-te·¡:_ . bre lhe,ch:atn�rem'.p1;o .

--

�.': • --.'
•

•
--', /," -sÓ:

�.
-

fano,
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.

faoo;& bereje,qué if.. impunbat?,qo.S,erih?r
.

[o quer dizer .Samarf- : Iancaua os diabos, em

tano; Hie cbamaf efl- .. poder, &' e,ó autorida .
demoninhadovée ,q rí-' .de.do Principe delles
nhapaéto có o diabo,

-

Beelzebu�. O mermo.
,

;& qt;lerem perfuadír, �.Seuhor os cóuenceo,' .

que dizern 'bem. Non co ij os feus exorciñas '

nt. henedici.tntu nos, 'tJlIf-4 .uni�e deitaúaó os dia �

..

'Slfmar,ttanU:f es til, & de-
. bus dos corpos huma ..

1ÍJffnirim babes� .' oos;& fe dellesnaodí:
"- � .Vejamos como' di... ,z,iaó, q iuterninhaaly

zem bern.fallandorañ
. paéco cop diabo, porq

�. mal; porque náo-vejo. íe suia de, dizer delle..

por'4Qra,cQo}m fe ad-
. q ó tinhasque be ó

ar-
'.

'jeétiue, � combine if -

gutn�nto efficaz de-S.
,

-

-'�1
-

to -de dízer bern, com. .Auguíl:: Non iNdicat fir t'4é1. 3D.,
e

fallar' mal.
�

Prímeira- j()l1tfliur;f}fif iudicat tCqÑa in I�tl��
mente calumniar-a p¢J i liltf: quem fe gouérl1a ,.

foa.quádo nao podéis ppr razaó , & jUftic3,
calumniar-as palauras, nao júIga peor defte,
nem as obras, he eui- l]u� daquelle.quando

'de�nti ..
ffimo argmné.to,· nao'hafundamencopa

de ,qu� dizeís mal J ,fa� ra �l1er defigualdade,
/

zendoo. aíli.Da abona. Mas como elles que ..

�aó tam confiada ,_
. s: < riaó mal a pefloa, jul ...

-, tam publica J. como o
. gauaómal das-obras;q �

Senhor fez-de Iuas 'o.. a' nao ret Ufo, nao auia . ('''_

-, bras, se.defuss.pela- 'r�zaó para códenar, o

uras;& de fell precedí -. que Chrifto fazia, ; �8r

mew:� de fu_?-dcrlHrL nio at:s íeus. E ql1atr�
.

l1a.;ccinfta�q�n56 auiag � do 0-''1 fulanofaz, vos.

calfiniar nellas j. .porq parece m-at&a$ o jul
?lin.da.q os Iudeus.lhe gaisj&. iffq proprio no

t •

- •

V0tfO



J
- SeOJlao II;da Ddmhígd

<V�!To:plrehte';,� &\.tf'(J;· , tordo era; qué ChrH1:e>
.'�o1fo amigo.he devós N;o{fo Senbornacera."

.

� .bemanalíederhefinal, ' emlselém.porem, de-
I qu_e defgofhiis de fula 'pois que .víraó/ os mi
<no; & dá,b¡ vern 'defgo 1agré�,qtte'Jfaiia; se.as
. ftardes de Cuas.. 'ohras; marauilhas, que 'obra. -,

tendesodío -:1 pefloa, _. ua; depois que.ouui...
,

, .& por ilIo vos parece raoa, calidade, & vé�-\._malo que faz. AíJ1 ef.. "dade de fuá doutrina•.

tes dizíaó mal, p�rqae
'

lhe' chanlaó' Samarita:..

v _nao� tendo que �dt�er '�?j & Ihe negaó o �a-.das obras.fallauñorrial cimenro . Q!.e, rOIOS -,

daperloa ;·leuad.os.o.a obras',.&-róhn proce;...
,

- odíeqne ,lh,e tinh�o.-- dimento -faca(�);-á;hu'm
.Diziaó també m'al-;-· homem .mal nacido¡

_. P9rqno mentiaó pot nño he para efpánrar,
_ faa propria boca, em' porq {le cadahum be fi

the chamar Samarica- Iho de fuas obras,.. Do-
nojfendo sm. ,que el-. dé Cornelio/ TaCito l¡�e It:
les proprios auiaó di -, díxe do outro, que na an",!.
to,que nacerá em Be- cendo de pays humil-

'

Iem, '& nao ernSama- des , vIera a Ierpeíloaria. �ando Herodes . muy calificadapermefez aquella junta das recímencode {uas o:.;
Ietrados da Synasoga, bras: Pidttur miU'c)§/e I

pregíieádólhes, aonde
-

11¡lt_u.s; efte hornern he
auia de riafcer o Mef;.

_
filho de íúas obras, eI� �

fias, todos coteft'áráo; � lás lhe deraó j

,

o Ier, a

que aula de nacer em'
-

reputacaó;: � honra, -

-.

B�letnJ porq.u� am ef
_ que rem e

" l?or'e�, q�taua prophetizado pel boas 'obtas,:� mr lagro
-Ú.i .• t2 IoPropheta Micheasr fas, ofacaó mal na�¡,�.

.:
� at bemíabído; &"00-' do" &-mal Goftpmado��.

so'

homi!. ('I

i» Matl



,._ �. ;J

'UXt1{).
,

m�nin:bado;pqrquefe '

Yelle, era ta,m sa,�,o, que"
40 feu ,·nome,fogiaó ..

,� os dementes.se larga..

} ua·o os 'cprpo'�"deque

j
eftauao de poffe.quei

, xandoffe do Senher. .

, cQ.m.� era- pgmue( " ci
,

folfe endemorrlnba-
.

� ',- dó;: ,ti, 9.de·mo·�,io'nao
,

foge defeus feijuáz�s,.
anres.lhesaflifte, & os

t�� /�4s : aco'mpau�i?:Me{itiáo�
u� (a_tP¡_ & diziaó mal; porque'

,

b\ . elles érao os enderno-
-

fe' �p¡d.n,/�,/ ninhados , & diaboli ..
,

F�'l fo�!"y /�Q.�/
\

C;OS, ' & f�ll�tJ3:ó corno
n,� ��. ' raes • De-Saul díaa

'\po _/'y; Scdptnra:,SpirituJDo. I.R�gt8'Pd��/�� mini m'affJJarripieb4tSa. n.2.;¡-.� �

. )be,/4'2'�� kk,£ ul,&prophetabat; entra-
-

�

,

no ill' na nelle o diabo, & fa... ,
Ieua(f('í-..v,' zialhe dizer a;lU1CQS

. \naeid\�.i�pw",4 males de todos.srrnui .'
a5 fazé,,;m.oi"�� tos 'defe'ítos occultos, -,

, rem naCl. ' como dixe Abulenfe: '

.
H,¡;,... AhV'-/ -,

ria; &'gn," �, Pr{)phe!llbát� f: J�qu�?c/(} q :1 ,.ifl9�m,q'úa1-�ev 'lJtrb�llla, adqfM c}.emonjNk
.

no que di�
�

-cumtmpellehat.:Erapro-:,· ,r

benediciml:lJI phera do diabo,·8l' df..' '(_

�a.rit4fJa.s es il*; ziaosmales, queelle
., Mentiaó tarnbem, " ,Ib.� influía'. Siculfacere.

em lhe chamar ende- . (plent aJijarrffliliJ. Fal-
/ -

�

Iaua

so.enjr,
h 'f. �

. de ao / -

om! • o , d '- "JLé. ,
.

M c--claf49
ti) att.,

.

r

"
, g !Ianr-"-

:J'

-I

I
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_ Ser_1JldO II�da /Dominga
vo(fo 'p.:arehte",? 'SC\nuf .' r-�'rLo_' -,ra: �'�e Chrifto

.:voffo atnigorhe' devó r .naceea.

� .bemaualíedorhefiaa] ��r-em, de-
I "que ddjgo{hlis:de·£·� _ �

-

os mi-
- if. / ./ ,

.

-

-no, St- dáb¡ 'Ve'm .deí
'

�
.

a_; sz.as
'- ,ftarde.s 'de fuas .. obras,:; ¡oj,.

Je 'obra.. -,

tendes'odio -a peJToa) 4vte,Qllui ....
.& por ilIa vos parece �/" & �éri...,,--

_
m�l � 9u� faz. AfIlef¡ ,v4/4!,�rt.na't
tes d!uaq mahpotqat Ita\.

naa� tendo qu"e dtze} _·,�y1l�1 a-

-das obras,faIÍauiomat -"t'ft @,J;/ s.
,

<lap- etloa , Ieuadosde' .
" ,·e ...

, .cdio.que .fh,e tinhaoJ
',{ l1/-p. rvt7 Ahm

,-

,

. '-I?i-ziaó tam�e;..�at:\
" �-;f /é��,o;

=, P9p:¡ue menriao pori , 4.rAA.nk; tar.
fuá prop-ria boca, ern /' e fi
the chamar Samatíta-

. ";-'¿uCf�� 'ó-' ,

no.fendo am •. que el- -

,.- dl/e /�' ito lib. rI:
les proprios auiaó di· /) / 1),,&,e na, Itn!J4/�
to> q�e nacerá em Be- (_¡£;'!J/�;¡" Ilf

- :mil- '

-.

;tlA-� 02- �r' t:
íloaIem, & nao em Sama-

'

'7 m a

ria. �ando Herodes
fez aquella j unta das
Ietrados da Synagoga,'
pregútidólhes, aonde
auia' de nafcer Q 'Mef�

"

fías, todos cote(Üráq�
que auia de nacerem

Belem, porque am ef
taua' prophetizado pel

-'ttt i ti 2. lo Prophera Micheas:
..

' � & bemIabido, &'00·'

'\ ,-',"

.J,I/I,.,_;t.m:
_ et.!6as o ...

't� ihi'c>;fl /

;! mem he
J abraso; el �

, ;'o·{er,a
_ &-honra" .:

'-.

jPor'e�,q�-é,

sJ:� nu lagro
... áó-mal nací-

do, ótmal aoft!lmado�;,

so"

lumi], 6

in Matt



, 59'entre Phadfetis:pÓ: fu�ninh�do;pq-t'-quefe--
h' '" 6

. it;' aco n, recer: Viae ctI, 11 elle era t arn Sa�o, que ',
om!. . -r:t v dId' �

d r. - J: ...,

.

M
' tss eaten (rt,vt u ,ttt",.__ ,o ,l�u;.·no111e,',IOglaQ ..

111 att. ."/ -u.ia» derr t 1'-
" gllant.ur) qUI cutn q!1t"J-�t4 O.S enloe P�J at arga ..

,'?Jon-dum 7!tdij[mt, IJqb ua.ó oá 'co rpos; de-que
dum inuidia exarftle-nl ,', ellauaó de poífe.quei

-

'lier� t�ftiin_oniarecit4f;at; xandoíle do Senhor: ¡

Il.t.vbia{pexerlmt gl(Jri�", . corno era pªfliuel " q_
miraculM partfim,werita·

"

foífe' endemoninha-
-

.
'tm de(truerUt'JI. Diz S.¡, ", do;�·q,� .de'moniGjnao
Chryfoftomo. Defme fogede feg,s feQuazes,.
receo Chrifto com ef -' anres.lhesaíllfte, s: os . .

tageuee, por feus mf_� : aco·mpªnJúl?-Me.�·ltiáo�
Iagres,'. 'fie' por íuas ó.... & diziaó mal, porque _

-

bras. Antes que obraf . elles éraó os euderno-'
fe marauilhas, & foíle ninhados , & di-abolí ...

Famofo por ellas; era
\

,<;05, ' & f�ll�l1aó corno

nacido em Belem. De taes . De 'Saul. dlz .a
·

.poís que fe a�reditoti S�r�p�ura:- S�ir.ittÚ t».
I • .R�g is

poríeu me!e,Clme�to. mtfJ1 maliJJ.arrtptebat Sa ..

'11.:23'.-
_J

· .lhe chamsó Samarita- ul,&prOfhet�bat; entra ..
'

- �

no ; no.que m¿�'atiao� na nelle o diabo. & fa- .

,_

Ieuados deIua enuejas- zialhe dízer muiros
. "nacida do que lhe vi-

"

males de rodos.écmui.'
,

aó fazer , para o faze.. tos defeitos occulros, -,

· 1',etn nacido em Sama como dixe Abulenfe, .

Tia; ,&'�rit2ó,que .ctizé - Pro'phe!Abdl.� f: �?�qu�f!df) tj :1 r.¡"
I?�m,qna.ndo m.,�:Qtem

-

_

- vcrb� tUa, ltdqU4 dttmtJYJ-jine.",
'

no,que dizem. "N{}!11J� 'cumtmpellebat.,Era pr9-. ..
' .

- r>

ben_ediciml:lJfiOJI quia SiI,-, pheca do l:Habo,-&' di- "

.

m.a,rit4rJtU CJ tu? ziaos males', que.elle
'Menriaó tambem, /, lhe influía :' Siculfacer�

em the chamar end-e. .' (plent aJijarrfjtilil. Fal �

. /
-

,

. -

/ -

,

.

�

Jáua

dI�
�lIf.



J

Sernúo II. d.a .1)or,lÍJ!ga .

laua ;'éomo'coftllmaó .: lho de Deos, fáziaó'cr
"C .

os endemoninhados, oJ1icio dodiabo, se fal

,:;n tJu�JI. R'S. Hf�rony�ó d�z: �a�a<? �comó .�iaból,i.:
-

Htb, J_JrtJp�eJlljJe � lion 11 allUd COS; & punhaf aC.�h�l-
.

.

•
"

-.intr/ligendtlm ,'niji 4(itfJa fto:ofeü: defeito 'del-
. retll!iffo. .Dizia males, Ies,

�� de todos, como' o de': . Senecadíxe , que
monio lhe reuelaua.sz . auia hom:ós ,-que fal ..

. Influhia ¡ ínjuriaua, 8l lan-do' mal doutrem,
_/

affrontaua a rodos , q fe de facreditauaó, &. -'

-

, eñe -he o officío-dos deshonrauao a fy,im··
-,

.endemoninbadoa.Ee pendo aos curros 0$

.: ·eftes�allal!aó mal, Bé males I que em fy ti ...

-

falfámetlte;enq-emoríl nhaó: Multi CllrI} aliil mI.
..

'

..

. .nbados eraó, Se infer-;'- lúliclI1'J1 ,-jibi i'jisto"u¡_·
. na/s ; que linguas de/-" tium,fadtmt,. Hamui-
ftaforte jnfernaís faa., ros, que deshonraQ:d� ,

Dude Dauid deuaera aos ourros.fe in£atnao

cas a.D.e�s, p�rqu�o' &:defacr.eidtaóafy •..
"'-'

·

Iiurarado inferno, & . Nthtl tarpulJ, qlum qU&
.

,

.
de liqgua� ínferñaes, I obijcit 4lt�ri,/ibi objicim ..

& diabolicas. Likerafti J(lm. Nao ha.peor cou-.
me de altttudine-ventrit fa no mundu.que di.'

'"ferl�· & � lingua coin";.' 'zer hum homem a Oil -

fjúinata; Aonde S .Ago· 'tio -' o que so (e pode
ftínho notou.queaj ú- - dizer'deHe,' Be iftr_on ...

,
�ara Dauíd a lingua tarfe á fy mefmo ', co
roím ao inferno; porq o que .diz .� ourrem!,. -

fallar mal, he do infer c'ondenáaó{fe a [y co

no.sc dos diabos, que fua propria lingua. E f
_ nelle habiraó.Se eftes tes dizraó aChrífto,o "

'fallauaó tam mal, '&:_ '

que so fe podia dizer

blafpbemauaó. do -Fi- delles .. �,eftau�_caUl
,-:

_ longe
/'

fer.itSa
élQStqhti
flO.

.'



_ J

. Ibnge'd� Ie peder di-: Cbrifto.fizeraó maida

�ér db Senhor.E nellie" � des: proprías, 'chamau
. fenrído .íe. pudera di- delhe-o q';D�O er-a·'�. 8C

,

� zer ,:'1 dizüió bé,fall¥l'
'

afFr>6t�nd()�lpo·r' aquil
.doeam mal, porqfe�d�··c Io.em .quemerecía fer

'fa·creditauaó áfy¡, :d'izé loausdo.que erapella
.dodeChrifto, Oct'SO a Rerf'eii�ó, "de (U�� o�·_

éllescónuinba;: bras; em q nio,a'uia�q' ,

'j .Faze'r de-males a.�: c�dlio.i�r;í ',conlo'o'Se�, "

lheios' uir!udes pr0�" ';1lh"dhe:s;d_i�ie;'8�:ReUa:
_ 'p�rias -,.oocohrindoos.,' verdade de{i.:t,aDoutti '

"

remed1andoos quan_- ,n�),a..q�l'la:o,a.uiaéfcufa
�t�o'lferp6ffiu,�_I,he,pr'n� q dar; parxá �ao aceí

Q�ncia"&virfude;qtl�e ,tiré. E' aonde.de.Ieus

(er:JeSa- fiamdixeEuftf�bi�Eñ:li� ,n:alesd pujeraó ,fahz,et .

él s' 1h l�r� S.E- euao, roga /'v,utu es.re os-eón e-
Q up a

doaDecspor aquelles ..;..cer:aó1 fe artepeg'era6,'
110. �

'd....
.... · e rr

- tr.

que o �pe re)auao:Du, _

& 8S conlellarao;eues

pro lapid-a'tltibus DeQ ple- Ihes'feruiaó de mayor
mlux�rat,dt aliena p(atl.� condenacaó,attribuin, (-

-

to iuftitiam (rum cumulat. __ daos a Chrifto, & ,inti
Do pecado daquelles, '�1-ñdo,e-�g'-dj�lao hé;

.,( <lo marryrizauaó, fOil' fallando term .mal, ,

be eíte Santo fazer vir Atttibuír a f(peé�'
/, -rude propria.rogando cades alheios, para lhe

. á n¢os:,q lhés perdoaf feruiré de ,msy,?r ha-.
fe';:mas fazertn_aldade . milaade',&,cúfilfao,&

, propria de v_ircudes �:... suer q Densos pe,t_iñft: .

-

Ihéi�sLhe ig9órancia, _ .te no mundo.pcrcaí- /

&ma�dadé exceíliua, tigo'de peccados pro-

�:ft·o aconteceo boje .pr,ios, he grad-e fineza
-

aósIudeus. él. das Vir ..
' de.fpiritu. O,s-Na�a.- -

tudes) &-Milag(es ,re,' reus .da ley antiga �

, , ,L.l· que

; -

.



. ·SermaoII. da 1)aminfTtI; ,

,

..

ó

que era a 'gente mais, para com i[o merecer
refortl1:ada>�'mfli:s,per mais ,' Se f� humilhar

Name',. 6. fei�a;'9lalldalla Deos. mats, diante de Deos; _

�. !h' ,qu� fe eO) faa pr.efen.', auendo�q' p�or fius cu]
c

�·a morreíle :Allg�em,.ñ pas, permíriralzecs •. a ....
calfe_íl1 os Naz,are:us"q ,

' conceoeíleem-Ina pre
ali eftiueílem, írnmun ·'fenYil aquelíefucceffo .

, dos, & cont"�in�dos,, �efaft�acto� Am fa�' g,é
&_e'�aó.oeceifaria-s:mui te.fpiritu�r,8Créfort1)�

,

tas ceremoni as, '& fa� ,�la;q a·t,tr:th�e.af� p,ec.�'
\ �ri ficios.para fna �p:Ur'i . cad-os;&cutpas,aU�ei.aS';, ,,'-,
'. fisa�aó;8ro qmit'i,s'he'}l _

s: fiz:-,p:or elta's·p;�nite ..
, �&:d:iz;Q 'Texro ', �itt cia,,>�.offe:r,e�e �cri�.f

�'t4',!it fUp-effIJ�J{tUq¡:r;tJJr' ciosa Deos, 'Ma&.pec.:.
'

,
': .�qtle� peccptl 'i �

� f�f 'ca�os.pro-prios"i-ml?o! ..
:

- ��ut\}acl�.naqu,ena mor- Ios.Scattribuillos �que: .

. �e.<e.e peccado ouue heinn�céte)&:'faÍlt?".
\

. ,�qui,- ou g, cul pa reue . he mali cia refinada..
.

efte bomemnamorre, E quando o',fújei to ,-
,.

a que elle náo concor he tat&' ranto.fem cul
.reo � & só.a,contec¢o pa, &fem, pee cado.co
emfua pre feo9a? \Ly'-' , m<? Chrifto N.· S. :nío
.r�DO diz, �tte mandá; vejo proua, net1¡\ corr

u-a" Deos fazer todas fiffa5 mais efnca'z) .de
-eítas -ceremonias aos náo auernelle ,pecca ...

N��a..rells<�.ídebtti�_ 'po" q porem os maos

,
. ,tJtár:� f,rc.cfltls fUk$;.lalf,,! os feus proprios nelle .. :

(f�fom.Porq-gente;q�:e ·Cortefam;óte dixe ifto,. '..,.

profetral;t,l ranre.pure ,�.:Greg�:t.,N'i,lfeo�·faJlá l�� d� S4t

za, ,�<. pe'rfeif�ó � auia -, de>: Q� �us,q�:e<1h� q.tl,e te TYtm� •

. ,de Ierram humilde de niaóma}, se ·01c(llunta� peTt prl1J_
fpiriti)� q artrihuitre a u�ó. Vt(ifo"1,mibUJ411� e,.

,

iy os pecados alheios, diaúsüpceri �� ee, quoit· .

, ----.�
..

-.--.- .-.- ... -. --,';_
- tfl.

•

,I

';
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la Paixao.. .268
• �.1I._ ¡n

r

£(aPÚd ftlb�i4. .acbauaé, nem 'podiaó
,Fingio o Phílofophe achsr em fuas obras,

- efcrauo, qhu lobo qu� .: nem 'em Iua'doutr ina, .

.I

redo comer hñ cordei coufa de q the formar
.

ro j' por j uftificaríua culpa, corno o Senhor

caufa cótra o innocen .lbes auia ditoirecet're
.' te animal .The come- ráoas Iuas culpas 'pro'",

eou a.dizer grandes Qf '

'

prias, impodol�as a ,eJ
frócas,&accumqlar no, le, eh amandolhé pro-

. �- .��,*e:is.e.ulpas;.&·fobré, .fano, & endemoninha
tudo itr0Jlbe tirou a vi do; o q re tfocli<a. dízer

�a.lt?J'é illi,q'úi odiú(JjJ¡: . p-or;'�U€s�:�, queremá
tri tffJIl{i4liqua rem borJam:' fórca de :.gritos'pr·e,ua ..

�xRftitlfrtmt. Eiubtfceres' lecer, feni mais funda
,'nim fOitaffi,jiab(jgú;ufd,·' mente, q ode firas def

fJdijJe_ videantnT ,ca!!f�iad 'cÓ.p"Oft'lS vozes, e-m el
fJl1rtm -nfU,& crimjnáftn' sé pre fundaráo Iua fu-'.

'/ ' g#nt, � " Affi eítes' men'S 1Hca�. 'Notou �aietano
..

'

lQimigos, porq n'aoá-· o ter,fuo;q'os' Judeas ti
-

.

chaó coufa erné rraver u'era-ó com Chr'ifto �lO

dademe 'po{fa6 accu- tépo defua.Páixló;por
far, 'Como o outre lb.. "cfioftaudá elles .. éj pu ..

h6<;'buCcaoj'&'iouetao' zefséo'Senhor em húa

_'talíidactes,; porq íe cor Cruz'; ?l pr-eglmran,do
,/ y.'t¿le me perfeguir�s'é 'Ihe Pilatosvem .qra:záo!
.eullies dar ocafiaó.né 'fe auiade fu:n:dar/-a-sc',,�
"elles acharé emmeu - tenc;a:!!l!/de�im1!Jatife

, prccedíméro canfa.pa cit? C91ÍlS> nao 'üohaó
.:

" r� es males q in-iE'tao;.: culpa , q offetecer de .

<,

, ,Qu:er.i.ao.eft:eslQ�o�' Cbr.i�o,·di�9Tex�to� Maré..�'i5'-
ínfe:n�lS:l�at�r a o l�!' AI' �/lt· ma�f.Ul�rtUlba��; 11.14'", -,

.. (

nccére'Cordetro Cbrí- �rfJCifige-e>um. V:aler aóle -

fto Iefu s 8{ porq, nao de g:r�tos· em Ingar de
"

.

L 1 :i proua,

,t

I
I !U

•

I
I¡



Sennqa' I[� da, 1)OJf!7nli-
"proua,8tde razae-s:L'� - fom prirmún .l�dtJtcdetr4:
,(O í:�tlr� d.etnore__s i:tlige'l1i, a_OY, Naó fe yoS d_é-rÍ1ui
-díz.Cayetano, A cau ...

' to d.é ditosfern funda
'_

-

¡fa�queane,gauaó�eraó - rnent9iqu� como vos,

'os gritos, se clamores.
-

- náo to<;a� � "�OS, ficaó
....

O'mefmovemos .aqni - cÓ"�,que os díz.E por if

-pois dizé: NOl11Í!'benedi - fo o Santo .Iobria QOs
,:ti�U5:,1JdS;_ quia:,Samariü¿ -�

-,

-qu�' .delle d1�iaó mal; _

-:'f.tuS£:s,�Nós o di�_etl1os, � porque :a,?ode nos'l�-:' '.:- i. .: ,

, � dizemos hem'. �_" - mos . Ecce tlamab() vIm
If)

• I 9.

�, Bern di-i.i�6; porqué patiens; lemcs 7�l.Inter
,

-£allallaó .cótra 'r, que prer_e-£::Ew� rideo iJpprf!_- -

"

tqueín4iz mal da g-én._ brijs:- Efbcume ri ndo,
,-,-te fanéh, -a fy fe-defa- quando os maos fe c�- ---

: _- '_�tedita,& affronra.Sa ·(ªÓ,&fem�n:a6-.por me- -

_' ,�lamao,:Ou o Spiríte Si :Mfront-a_r�; -perque ve-

; .: ' <!to por ene-,ail..�A de:
_- jo , que a -ry propr ios

�4,. I.� 'trac1ionc pstrit« tir¡gw£',
�

.fazem,o que rot: inren
'

1'. I,�
_fJJJ�nia!"fermo ob/amis in

-

__ taó fazer, Ti nha S. Ber

�. -!Vacuum non ibit: N a,á fe nardo hú ernnlo , que
VQS .d é. muito de-qué faJlaua)�, dizia do San

-

.voscalumnia fem.caú to; o que: lhepareci a, .

-

.' --

. fa, porque deueis ef- & diz delle 'S.Bern>'Si Ept.23Jr
-far muy cerro. que pa fra:ter Ioannes in 'n03 di-
Iauras rains náo ficaó. xit:llcripfii qr.¡ód'Ylon de-

-Jem effei to, &_�com() fuitJqú()modo non dúui!;
-: ern vos o nao confe-' �1).n.ta-rtnJ8Jjd;Ji!, qua/tip

-

-

-14tlem, pois faa menri- JÑ; magiS, n¡i_m_,it4{ri�en
-- ras.quevosnáo tocaó, 4{) J juam {r()dk!t! leuitA-

crede;é'Lficao cornqué ,- te�. Se efte fnhfno,:di ..

-a-, diz.-A,ffi explicou S. xe.ou efereueo, o que
.Boauenrura o lugar': .náo era lidtó,,&coQ10
.larcilelj¡Jgtl�j qtiOdjdp '!_l�� �ra bem.. pá9�m�

---
,

' faz

Pfal�-�
n·;7·



'- "-

da Paixao.
-

- fez tanto dano, corno 'nñ,cu; /ó¡rlldiütNr.E co LtlC.2.1I;',

',a fy; porquefallando roo jücameñte era 'pe .r4�
,

-� mal dequern lho riao dra 'fund¡nnental da �

.merece, &. de quem I Jgreja Cacolica; poré
o niío merece; mof- reprouada delles , &

.

troufca liuiandane.s; quáto maier era avío
, pouco dífcurfo, se en lécia,&' gritos das in-
,-ieodimeóto. jurias.como dauaé em.

..

Dauid fallando de-.
'

pedra dura, 'CÓ a mef..

Pjal.'77' �es,�:ixe: �(JnucrjiflJfJ� rna forca volrau'aó- ( él
«n-

111 src« pr4�u. �cQr.e�� he acóparacaf de.Ter-'ih. dd 1�
a elles, q co asfett�s tuU,daret[a,qdad,oc�_aAtieJlI.'-de Iuas peruerfas'"lin- pedra.torna par� qué-

_
..

'

guas,q iteré atraueílar
,_

a ti rou)par3 osfudeus
o aluo da innocécia,o & mGftrallaó, q elles
q ahú arco roimdehíi

-

eras. os S�mari-tallos,
.tirador. Expoem Ó lu &endemoRinhados;q i

garS; Hieroa ; ArctiJ am· coílumaó fazeras
prautBscft,qui dU11JtoYJtr,,: injur!as,dit�s a quem
inú»;ic�J'{ars.iftt(,J frlta/ur as nao merece.
iscére, (auchzt tenentem, E náo he nouo nos-

fie- & Jud£i. FaHo arco maos poré ,3 q�lé deí
feria, 9 que auerido - goftaó,as culpas, q el·
de defpedir as fetus les té.Tomou Pharao
�imtr4 o inimigo da- - a mother de Abrah5 •.

quelleA 6 téna mao,; &depois q fe. vio cafti
&fe,val delleias con- gado do Ceo, preue-

- uerteífe,& com gran· niodoqDeo�cóitrotaq
de víolencta lan�atfe aOlóafrótal1e" queí-
ecntra o mefmo tira- xalfe de A braham, 8r

..

dor ; Tirauaó os Iu� diz:�idnáeJthQctqu84G,ene(.I2;.
deuscétra o Aluo, & flcill; mjh¡? {j he ifto, q fl. 18�;
Braco�ordeiro:ln [zg-: - mefizeftes?Dellefe pu

'LI3 dera

. :1



. \Sermao ll.,da !JomiJ�ga "

�,

_

detaqttebr2rrAbrah�, -proprios fe conftidiao

&d�e !i:nhaa_,cuJ:pa" & a· fy_ ,E vos' crede.que
a poé aoParria.rcha �á he grandé ca'fl:igo de

;to.:S. Chryfoft.no ca
,

maos, quádo ,ffltes pro
meorar¡o rlefbe Ingar, ,prioS' fe confirndem,
ern.nome de Abraha,; & por fuas becas mo

diz afli, Eg8 riC tib; ,feci? ftraó � que mentern,
•

Iffe magna mihi ¡etifli. AHi o prophetizeuDa '

Eu vos agraueí a vos?; uid.quádo díxe. DeuJ- pJtt )7<>

-como.ou quñdo? Naó� '(�'Jt!ret dentes .esrumi» n.7 •

.

foís V08'-," o que-me c:l-
,

oYe-ip(o·rIJrn-:.10S' maos ha
- ,grauafres', & o que inti l�e� Deosde quebrar · /

._/

preteudeís afrótarn� .os dentes �t1�s· fuas pro ,

_

.. marería., '

que.�os :ho'� prias bocas_�'S.Aug,uft ..

.
mens mais eftimaéil &: reparen aquí. no dito,
maís fentem> Porem, '�achonlbe a -fahida,
Pharao corno mao, & com o que vamps di

culpado , punha.a-A« zend"o:.Safficeret,vt" ,ái
braham a culpa ;, que (eret_',diZ;,oSanét.:oJ(on'

elle tinha.que affi o ell terei dcntf.sclJrtulJ·; quare
fttlmaó fazer os maosr 'in-orc.,J,IJ{IJ¡,um?- Parece"

¿, .

&affi o fazem eftesdc que baítaua dizer o
.

noffo Euangelho, que Propheta 11 queauiá
feudo elles os diílolu- Deos de quebrar os

. tos,&po-uco tememes dentesaos maos, para

,

'a Deos, .& feruos do ,que��o ríueflem CO�
diaba, dízem a Cbri(: quemorder; & preju
to) que fie Samarita"

-;
dicar aos b6s; quemy

n'o;&, que tem'o díabo fterio tem dizer 2 que
no córpoo,' ,

na propria' boca the

.

Diziaé eftes tam,be quebrara: .os dentesí"

mal, porquementiaó Reíponde o Sanéto;:<

de m�l)eiraj qu e �eUe,' YNrefuq :,ptilrAfoprlJ:n�-
-.- "'_ ..• -�

..
,_ ,

,<-' �, .. ,-� _,.:-"
-

-,----

Ittt.
___

..-I

I'



/

"

, da Paixao._

�ia,ren!;('otgit iD(); Oyt{l!o' .' rendemos, Si �go'rá ve
in,lefer1?efo�te¡n�i;"m. Ns �OS, que rendeso día
boca Ibes quebra os bo no corpo , Infere
den;t�"q{ll,ané{:o faz,; tí defte díre , com �otíl ;"

COJll os ditos maHg �, coníequencia Calera,

nos, có 'que mordísó,;
.

no :ManifeJlanJes [e teme

&iofaJ1Ú'uaO aos San re, adhllc dixiffi,; dJ!moniü
-

d;os, e5 eíles pro prios ,) h.:bcs;, nO.lI,·mi1rJ diámt:,
,

, fe. c6nueac;�ó , & fir� '/ /Nunc etia,m J;ogfiouirlJtlS,
" uaó, como de fentec-

, fl:d mUle" c·ót1J()uimus.: )}
.

�' ���s-df!. fua, c.ódenagao> P.ritts·.jg/mr 1I!flrJ (tigf7tJtJc:'
.

osque.elles diziaó pa�.: . Y41ft, r} t'llfimidixerint;'
.

"

-, ;

-racódenar aosourros.
� q �i'a dtemdl1iü·habes. �Ad �

Ueila propria manei- uert! a conflífaó defbes
fj¡vacontece:o,.aqtü,ªos,

.

Iudeus, q auédo.dátes
Iudeus com.as affron- charnádo a ,Chrifto en'
tas"qlle diiiáó centra demons nhador ,d�PQis'
eh r i flo N � S, q uádo oSenhor n ega' o

,Notai a proua, q ue dito, dize elles: Ago-ra
!l. ternos no Euagelhó,. vernos, q tendes p día
&he efficaciflima. De bo no' carpo', & agora
pois .de,Chrifto.refpó ..

., : nos cofta diffo.Náo.di I

,

der, quen ío era.ende. ze, agorá o aeabamos
moníuhadd.que trata. dé conhecer.ér nosIn
na da honra de feu E· reiramós , & ratifida ..

'>-

terno Padre; 8t'¿fq\J.'� . mos nUfo;fenao"agorá'
a-ceiea.iTe faa doutrins, o vemos, -,:& conhéce...

, '&foire'obferuante del mes Bem clare ficalo ,

Ia , alcanoarín _a vida go,qfe ag_or.aoc�nh��:, �.

eterna.. refponderañ- ceis, & fabeís, q clites,
the os Iudeus , Nunc qua Jo lho chamafles,

.

(ogl1óuimus,� quia d�ma ..

·

fallauelstenrera-íamé
, �

',
fJit�m hahe� ..Agora, en� te;· porgo dizer malda-

,

L.li· .. des

r
i j
I



Sermao lI.da D.�mf,f1Za. .

des de hum homem, era,&cu'j�lau�ó malr di
-,

qualquerqueIeja, sé ziaó o- q nao era: s: d�
.

asíaber, nern ter noti z iaó mal;& peor dizi,,_
.cia dellas.terneridade 'aó, em gritar, G diziaó
he. notauel. Pois fe el;;;� , bernvquando fallauaó
les diziaé cam granes tam mal. l'

males de Chrifto, fem' . E fe n'algúa forma.
os faberem , menriañ, 'diziaó bern , e'ráporq
&:'-,ma·l podiaó dizec

c-

todos cOI5üj�haó, ,�':-
'.

. ,,�em� os qfilllh'uaó re-. concorríaóc.ern dlzer ,

Jih.dtpro m't�r�rJa,-&fal(a��nte"� ',.-n:�LDjxe Pbj;lo,q.ne o ¡if;.�(�¡.
ttid:poJl :' .Dl�e ��_?1.S�IU1ado; jaJ.untalDeóto'�·,có,�ur/l1- lin ..

prhicilJ: . q�� �tngu�;h�. o ,ue fo de�mao's;para fa.zer·; gtI4r1Jm._
, . ¡: fe cuida delle ;feo3,o o ou dizer rna l.he corno

:q'!lé .narealidade he; 'born cborode multes,
o'e oquefe diz,fenao,

'

q�e�fe a}nntacS para ca

,o:Cque naverdade fe a.·� tar, fern oIaber fazer ,

'cha:- Non fojJtlnt'(uiU5�
(

& cada hum canta, � .

qlla,,�fo¡{O iudici�1Je mj- defafina por [na parte,'
,

feri,qui{tmt ocre¡ua cóf (em aílertar em outra '.

cienti« !Je4ti.'fie vós cui
.

'

algua coufs, rna is qu�
dais, do ourro , o que' em todos errarern. 171

nao he;ilfó náolhe pre nihilinter eo; conut1J_iar,
.

jud.ca , oem rambern
r

'

1¡¡{i',quaa paritef diftre_-;-
-

. desfaz nelle o <}d'ize-isi pant.. Os que cantaó

p.o�rq o outro n�o be o fern faber', & íem fe

··q-vós dizeís, Cenia o q
.

cencertarern-, -& en ..

'na.ve·rdade be:& am,... toarem , em hüa £10---
. quñdo ca idais doutr é

� .coufa conuem , ��e
.

0'1 nao hé.cuidaismal, '. todos erta6,·&:-ddaf�··
& fe dize is o q náo.he, fertaó.diz Ifidoro Pe':' lib. 3 .E�
dize is mal. Eítes. cuj da lufiota, cSt: Ag'apeto pifi. Epi ...

·uJio deChriíto o.qQ,� Diaco1Jo�aoEmpera� {I(JI,.!20f
- .

' -
-

do!

(
.

)Wi1,. 5.

1J�30t



-
. '-

'dar Iuñlníano ; que o nem dízer algüa con::
fallarrha de Iercomo � Ia.Declarando-Sando
Q, cantar J perarter pro Am br�fio e(t�s ·pala� Srr.- 20�

. .porcaó, confonácias," urascdiz, No?) mdu/get - ---

�¥ ,co�f)Q1i�,aój& o en
-

pr�pritt va/untati i ni�it
-

tendirnento, diz Aga� .. paratflm , & m�dit4túm
peto.hade fer o Mef�, . domo d!firt, . .fodjiC1it4u�

(
. tre daCapella .. Porem.. d#,- ila-'juditio; 1!Im Vtl!��

"

j" ... �

·quando ,OS enrendímé : pof� adtttr{Hs vt'rii�/fm.·
_ �<?s' eftaó c.eg9s_, &naQ - Q.Yz,dizer ó Senbor,

�.[inao com 'averdader. que paD dizla oq qu�
-

,

.'&� quando as v-ooJ:a- ria, nem fe regulaua

.des � & as -paixo.e9 ,ef� por faa vontade , m!�_ -

taócegas , comohaó .pella .v.erdacl-e,.&:pello .

,d:e fallar bern ;. Iendo. que na realidadepaffa -,

am; que.só conué ern ua.Diz.que nao pode,
-todos canrar ém ','t.ualv porque ,nao'quer .con
&. a grítos.dízerem ó tra a verdade " .corn a

.

que nao be . se o que qual fe conforma paw
náo conuem.,?·Bfl1e4ici�· ra fazer,8t para dizer,' .
rm/J 110J; como.dizeis 0-dizer dos maos.de-

_

bem.fe odízerdepé-. pende de. íua vontade:
.de d9Jer;',comoja<d.�� danada j �& aííidízem
XO_Q Phjlofo-pho',�· na

l'
o que-querécmJPorque: �

dadoque dizeis he af ,fe nao contenta a mal
:u;ql1eoem Chrifto he dade com ter odio i� ..

,

Sam:ar�i cano, at menos terior, fenaQ � prorom ..
·

heendemoninhad'c�' per em affeontas ex ...

. La .dixe Chrifto Nor ted ores ;; parecelhe
-fo, Senhor húa: vez. pouco defejar mal.fe .. .:

-

."

r.
.

Ego »e» poffamd me fA-' náo, fair a pubHco:··'
".

lDlm". 5· -,ere qUÍfqull1n. .Eu de com injurias. Den a,

1J�30t
\ m-i�pa� -p-o!fo fazeri r.aza·Q difto S�m.Ped-r_O. '

,Chry�



,/

� Sérm)to II. da 'Dom'tnga' � '.
•

Chr-ylolog¡) explican-
;;

medir, & pe�tr os di.,.

.:
r: �o,aq-uiUt) .. que Chrí- tos .com'aaucoridade,

, _

ft-o' dixe dos peníamé] se calidade das pef ..

'N!-u. I 5 tosmaos : De corde ex :

t

feas, B eñes ho mens

. n, 19. tunt cogitatitJ1JeS .1JH!/t.
'

reparauáo muíto .em

�e os maos penfa- f�as p,effoas-;&elllfuas,-:
meurosbufca Sfahida calidades, que iifo. vé

_

do cora9aó,& fe ma- a fer .o : No» tU bmet/e�

fe- I 1
'nifefraó pella boca: ,j;�mt«_nos?T:aj�pé.ífoa�.'

': 7 •

No" costem« ill ocC:fJ{t, eotao.nós.hafelhes de
.

winccre, profl-e11tere ifJ ��b dar �. ro uíro 'ere dito i
)

eJit8tlJu�flr¡fi.e,f4m>¡ q�£,�, 'quando, chegamp�' _a�
, ,.m� 'homÚI!£ae '''ÍI¡'i4� , .� fallar'. V:ej�tl1os:qu,eln-

- Naofe,dá.por f.1tisfei· elles eraó, &: p�r'ahi
tPJO odio, .com v,es'd\e " veremos.íehe bé diéc�,
feJar,,&procurar todo o.que elles affi,nnaó; ,

o, m:3J,qlle'pód�,.; [e� .' Porque, OU elles erao

_��J'ao.;qlle por.outra via ' &Ó'mis, que tratauáo,
/' vos deshonra.saaffró &: fallauác verdade ,

ra com palauras, Be af -ncbres, virtuofosjou
fi eftes dizíaó bern, di

"

eraó' maos ;::,' at geóte.� .

'zendo;mal; porque a(
(

de pouco porte. Pri�',
ficofl:umaó fazer os meiramenre elles náo

,

mams apaixonados,
'

t\át'au'ao verda·.d:e, se;
. Mas porque os di�,._'- feudo tam .trrcfrsga

tos Ie coníideraó, & ueis as dasScrípeuras,
,

»<: aualliaó - pella calída ..

· fanras, elles.as.profa-:
.

de' das pefloas.dequé nauaó ,:, & torciaó �'.
faero i que fofo que.

.

r�u.s, intereíles ; co: ..

, .
díxe Saluiano: Qmnid.. mo o Senhorlhes pro

Pr4fat:m admodtlm dUla tanti exi .. - uou euídeuteméte na

lib
•.
ttd Be jli11úntar,qtlA"!ltlJ eft ip· materia de honr�r os

�teft��; . {eJquidixiJ, .Aueís de 'plyS, ES. AgOftdlOho�
-

-

a aer-.



-

«�1 Pa':X/ó. ,271-
'¡, " -,

- 'adue'rtioaoP.rpa�.. no.u.cónttta'$S,énbor;
,

»

, <�
nífaeio,' que n�áQ áCS ." �-C):�(l':te, lhes "f�Uat:1a.,

'

mi title o 'tefte'tlltbllú'O' veraatf'e ': '"Si rucritatcm,

dos hereges 'Dó:�ati- ¡Ji�o vbbi!;- ,que verda.;.
,

,

_ ,ftas�pois ellesaio'ad ,�e podia falJar?E co..

mit'tia'o o ,das Scríptu nlO eraó Iuimigos def

)ias fa-gradas',que con- cubertos de Chrifto ,'

,- tetn:'iriJaUiuel verda- como moftraraó em

,pifl. r� d�:.� tf)i"!,.Pi�i�a i,e 'tod�s as ,<>o��,áfioefls,.,
( '{tlmOnta :npn ftqtJt!J1tu�'" & ainda hoje o mo ..

p�l1dus,hI1;mtliJi tefiimrmi,i, ftraó; as áffjontas: d�c _/

.>. ·terdiderúnt"9.:!.!_ID fl.�L. i�imigQsredüb�dao em,
'fiñca o teftel1lutrh� eredito,: & a onacáo, ,

,
das/Séfip'tU:rás'�eF)¢� daquelles , dequem..
,?s"tlao ��reéé;Hgé r,' �$ dizem, como-bern
'de credi to-a fens',tefte ,.

.aduertio S . .cbryf�ftó
'!D,un�?s)<:Jl<e�fe efte: �/Jx�m� la,tU 4ccufotio � hlJm:4.ad
J�, por- feus dI ros. �e

.

(7 crzmmit 14udnIunt 1 & '. o nl;
.

menoseft í

pellas Séd teflirnoniumind¡t"bitatum;, P l' ,,'

uptflras fantas " quem i¡;jmic� proformtibus.
maisas teta falfifica-

'

Sede cerros, que nao:' .

':das, -que C?S Iudeus?
-

hamais calificada a:� ,

Q!tem_'lhes deu: peo- bonacaó, que a él v'os;'

�,�s ! ,&. ��is ridiculas dáoos inimigo!;'l1Uá:..
expofieoens , q.ue 'os do vos affrontao; pcr-'
Rabinos·? P9iS atal quequando vos"leua
gente como eft·a�: 'co- ta9 teftemnnhos.: te!
mo-fe Iheha: de, dar ftémunn.io·em'voffo'

- cre�i to, nem eftarpel " crediro.sr com ós pro

lO'':lue elles drzem.ee prlos males.vquecon
mats eftando tam apai rravós pnblícaé.acre
x'ona,gos� .

'

" dit:tó vb£fiil" pelfoa� &

�,quem feamotí- .procedimeÍ1tQ� E afsi
" " -- ".

- -l ._
-.

_-
..

n e ft e
J

I,

Ii I !

I I
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Sermao u. dá, 'DominfTd
,

o

nefte Centido;,eUes di-� mermo Deos -díxe o

ziaó hem nos males, Propheta Ierernias . --,

it publicauaó de end Dedifti- eis ,terram halle, Itrem!3�
it'? '; que o feu fállar gUd.m_¡uraf�t pAtribus eo- n;1.2�
mal, era dizer hem, se rum, ot dauJ tis terram '

- .calificar com feu, teC� flue»úm'la�1e_, & meÚe,�
temunho a virtude, Deftes,Seáhor,Jloslll
&-intloceneiéV'de'C'bri deus efta' terra taóboa,
fto� nfío pollo que ellesvos

'EUes Qa-o eraé vir... merecem.mas tendo
ruofos.quefe o forao; re ípeitó a-feus ante

e
duuiraó aGhrmo .. qucs _ paílados, &' a verdade

, In-es, fall-al1a vee dade;, 'de voir" 'palaura, com

aceit�raó 1U1 doutrt- "que rqe .prometeftes
na, pots era de peíIQ3, "- trazelles �á .eña terra
em qutr naó auia de- tam fertJLS��ierony

,

,

feit().; &:oaó prorem- mo cómeneando efte •

'_ peraó em raes inju« Iugar.dizaff]. N8n.ergtJ
. rias,&affron ras.como fuo merito: te.rr_mp,amir: '

vemos, seos vírtuofos jiQná ,fed PatrtiINAcce.pe--_
. f.aó_ muy comedidos".,' ,

re vjrlut;JJlIUt-rr4'!Jfluen

-,
'& reputados no, fal- lim laEJe,&lIIdle.llJgre{5i

, Iar.. " frent, &. po.ffi4erunt tam;
� -Nem ram poncoe- fl4timfimtirpojJeflion-em?
rao,nobres, porque a- & i1JQbedienti4111,," nihil
!1ia-á degenerado de fnit medium.Bem fe in ..

feus Progenítores, de fere.do que o Prophe
rnaneíra.que J'a quan- ta dixe � Deos, qlhes
eloDeos lhes deu a ter �aQ den aos Iudeus a

ra de PrQmHfaéi, teue terra de Pro,mitfaó t

reípeíto aos Patriar- porqtle elles lha 'mere

chasfanros, de quem ceffem, fenaó-, pellos"
procedíaó i como ao merecímenros de íeus

_,
--

.. Froge:
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da Paixdo. Z7j
�Progenifores: de qué poniuefe.regula s �',',
elles auiaó dege_nera- mede aculpa pella ca

"

do de maneira, que-a 'lidade da peífoa ,. Sf
-

penas auiaó entrado ' pella obri$a�aó .'
.
que ,

-naquella terra, quan-. rinha , de nao fazer,'
.do como cíueis, &b_ai .nem dizer contra o'·

,�,XO,s.,;!ogo fe tnoftra�a9 que deue a f?a pé}fea_..' �;2roQ''-., Apf"k-,1_� ..- '·0C��--..
-
fA ...._.�h�...,.> .... ,,�_·.

,

'

" -utgr _��,," ..... ;VU�U.'''''l�-. �c. ,t;.u.C;:, ,;;; Ll·U\,.l4Y �VL
'

,.tes,&:relleI-des�aDeos, )�90rados, Se,por vi:r�
que .lhes tínha feíto tUQfós,'� ;�:.& .com tudo ,

.tátri)ingúlate�' hene�f\ '·,.-fálGtiá,al_ corno 'geñe�'
.cios,". . '._;' .,

-'.

-; , vil, ,&e corno defalma,
_

E fe elles _f��tinhá5" i a�s J' quénáo tep%lr'áQ-
.• '.pqrbór�dosi& .virtuo :

HO:q,tle, djz(em;' tanto
Jos; Be CO� mdo�,lIa. mais eraf 'de culpar,'

� ;:llaó tam�mal,& diziaó '& mais affr óeauaófua
"ao Senhortáis �ffro�� �obreza, & .defacredí

�ta$;'�i{foe'ra9 roa i; dig �auaorua.vir'tu.dé�qu�
.ncs deculpa.Se mere-: ao proprio Cbrifto,

-

.

.cedores de mayor ca- . porque defdiziao del. -�

. ,P;igo ; pois_n�o"erao, la , noque diziaó.del-
'v '\:nem filliatlaó como de, le. Nem euIeytnaycr ,

','

uiaó;�_q(]e he' o a_rg,omé .affronra , de .humho ...
',

�

-l/�
- ,�to e��az dcSaluiano, mern honrado, &;al}-

¡

p
"4: '''''flue diz, Ex_ hoc vtir:¡uc .torizado

; � .. que fal1��
I

1011ul, �?euril)rej [ttmus,jif/?t:/jp •. Jein:-confider�C;,a0 "_ &.'
,r,('J non (fJrt[Uf;; fJ�¡ .t1jeli()! .orro] adainente s n�rr
're! prdt'be!11U:f, Hegran �ayo,r difcredito � �Ia,_

, _', de p.enfaQ)& .duro.tra . virrude, 'que faHar, eo

balho o da gfn.t�, q u-� ;11l0 quem �ao r,�01 al ..

_

. ts;m rnayo� o br!ga�ao ..

rna J nem rem conf
.�de viuer'; &-procede.r 'ciencia; pois náo re ..

" bem, Ie o náo faz am; "para ern discs tam re ..
I"

c..

-mera-

1 .
II'



/

'1 , �er�:tQJr.da pominga
. �erários; ,Be �a{fton·. 'tab. da emend.a, &/cI()�

, col.os, como os que a-
,

remedio, porque náo

.. á�:
{e dllliaQ a Chrí«

.

d:ris�é dom:rl,llé � rne.

, .recelS aDeosJporqv os
.

. Mas poderia dízer j¡étais .�aciU'iHo., e91 q'
aJg�em, 'que elles n.á.o� ooffendei'S·. E fQ·bré.
c�idaQaó • q_ue diz}aó' tudo be mal eñe, co,M

,-�mal, áOt�sie p-errua,_r�qu.eiJio�io J�m�!!,-L_ .

/
.

.

'4iáó,que dízíaó bemi l�. , '.' _ �
-

&: eíte be oiNo» nelfe...
' ',:P.azerdesmal,& .dí:

ñ.e(lici�tfs,!Qj? Bem di-; �etde.$.�, &;cuídardes;_7
'. zetrros �9�nHto. ))igo" qtié fazeis J ! � d'i�eis .

que eíte he o mayor .bem, 'CalDO eftes, qlÍe�,
malde .todos ; f�zet� fe j��átÍaó das affroo':-' ., �.

mal, '& náo o ter por tas que�diziaó aoFi-·

faenero ocutdar' 2f.Ui"� Ibo de Deos ';' .na'o so',

.; anteso conrrariorpor dcandaÜza os homes"

quemal bufcsráreme mas exaípera a-Deos, -c,

_
dioao mal, que'o fa�" B( o 'p'rou·oca. a mu-y .','

'cujdari'do"q(le_fazbó�' 'grau,es caftigos-' Stlpe� Amosc �
h�mil.'. -Oucamos .a· S. Chry:,' I ;tribusfcc-leribíts DAmafci,

'

;n ,:z. ad foftomo. Yincomnia in- diz Deos pelloPrQphe,
C"ÜJI. , rreJcu11t m�t4,éum -& pec� ta Am'os _, '&[ap�r (¡11tZ-

tamss, nee videmu1 nobis tuor nim CDfJtUr1/lm,. Mal

delinq�e1·e. 'He mar', dé' . to,s' peccados 'ha' no
, que

1 nacem todos bs mt1"odo,�omqt!e�. Mi.

males.cuidar, que fa::' fedcordia deDeos di(

'zeís hem , 'qu.an�o na 'fimn1a., paífa , -& per-'.

realidade fazeis mal,
.

doa facilmente¡ Ufo.,
porque efcandalizais.. �be;o � 'Tri,bus !ccle,-;ibtH»

.
rem o fentir , prezaií- que be' o primeir_? nu

I _

¡..
uos do que vos outre . taero de multidao. se

.

reís de correr; nao tl�a
. que f�-z muícos: Super�

qu-,.
,

).

,
'
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tjtt4!tJdr fJO'" conufrt,dpJ", Liarenos Deos de fai� e

Porem.ha cutres .pec
'

Iar :maf, �. de 'f;r��e:("
éados� de que Deosfe. mal.j�.(obr:eÚl,4�� 09S

r

d� por muy ag.raua-cto:",· Iiure d� �Ji�g-a\rtll,os.·fl
& os ca·ftjgarigurofá� '.eí!ad:o, qüe�c(!,gos co

.

� inEaflillel�é.,te.�u4r- ncffomel; o defenda- ,

IN.rIJ fie1u1:ldiz nefte Ill':' rnos, &. 'np� prezéinos .

gar Ruperto, mlllt4-{tg ,deI!e; .como eifte� fa:- .

'per ¡uperbi£ /Jirltum de- e ziao,qiz�.QP9: NQ.n 11)e_ .

. �findcr;e; o',q Deos m�� bti1(c{ic':¡mfJs l1o.J?Po·r,que
"

feute,
.

& que dii, naó /,
faa �males),qIie, n-ap te

ha de.perdoar.né deí- ,e(�!:1(a, � por i{fo c-a'�
.

.... .xarfem caftÜJo/he £�- recern de re-m'edip�., ,

- zerdes jnal ,<S( dizer-. '.
. Depois �que A.d�fm·_'

.' des mal, scde:féclerdes., tPecóú, chamoao DeQ�
flfo-, &: a:$rniardes ;.q > iªxa d�u41(r�r�.dé! fea,"
faze is;' �& qUte ,alz,e-is' .peccadosefcefoufe el ....

"

.bem, Mí)¡},& p,etllrná.i.. .Ie com � molher, qqe
ment€:f.a;lIauao ';05 :)i.u� .Deos lhe auia.da Io,
deus :J' affr;o;m�arndo�'_a chamcu Euá , q'U.ef� ,�

) Chri íto.cern .tatn>,graR_ .

.eícufou com.o.diabo, Ge ., ".,

des a£rC'ontas.; po;rem\.. �q�u:ea-el,1ganar.a:ser!ep.s.. nef· 3.

opeor era"qUe,dizen,- ,id:e.�tpil riJe., E{endo:'o », 1)., .'

do'elles rQlm mal•.affir-. díabo autor d� rudo,
mauaó a, gr.i:tO-s, ,q dí- .'� at de tantoS-¡nl�desJ C'G

-

c.'.
,

,zr�ó ben'l:tMaLdí�iaoJ. mo daly prQ�éd:e,��'
tendo ;ol?�i:g.a�3�� de ,ni-o.o cbamaDeos, ri�

,'f�llar hem, pois falta ..
, jnquire.c9tn�Q;& .poi· ...

,u�oaoq,�le deuüo;Ro quM�ze1:a aqudlé.Olal.
rempeor. faziaó , e� Oléaltro Era;c�u;dp.{(!t(F
cuidar, que.�iz,ia·¿) be> diz. N�n tl1ttrrfJ.fatur/�r
& e,m o detenderem pells,. .q.uoniartJ p:eUlttm'll.
affi, prezandoffe di_ifo.. 'JI/()ei ex ,1n;Jliti3 r=. �

• I <,

. _

". .�
-'

eli f�

1.

.

'

I
i

J
i

I
i

. J
¡ ,

"1



Sél:1naQJI� c!3 j)_G11!inga
'

<dttsnih¡¿ habet, quod illtid lo COI corno ingrato}:'
'pfJ[!tl tx(ufore. M.11�s, tí, manden rapar as/bar ..

'
»:

� fe fazem de própofi-' lias, por affronta, , aos

,;�O�'k de penfado,na� ,e��a'i:�ado:re�J &: m�J�"
�

·,tern, efcufa, oe.m·qi[� - d�ul�le� cortar �s ve.:. R'
" cúl pa; elles por iy fe ,fttdos � � per éonfeFóó'2,· eg.u

_

. .condenaó , nem ha'q de outros raes 'como 11·.4�
. deuaílar., da inquirir elle, qué the affi(liao-.
.delles, fenao:ca{tigát� ,

R f�ndo�'J3auid tam
>,

',lo$;�ue'e[cufasp,?dia5 b¡ando,;&b�enigno; Dé,.
dar' cites, que �iz�d0 Ihefazendó por ,HI'o <rÓ,

, mal, .fe ratifica(; :n,ef! ',l�i:ferra,' fe 'que o Ret
,

le,& fe jád:'�ó de o'fa .: 'dos Ammonitas� Iha.
�zer�m;am f M:al dila� , f�,zfIu�nca' efte ,Rey

,

poli ca,' q lte, nern tem .tratou (le fe reconct-
, eícufa.aern dlfcúJpa ..

-

.Har -com.Baufd, ne01l
:: B, quanto he m�yoro .de Ihe pedir :perda§

,

\

'atreuimento,& oura.. do ágrauo, "quelbe ti::.
'

día em o cometer, tan 'ze"ra,em aftrootar a fi,'
. to mayor {era a confa <&'tratar tam mal feus

, la5 para fe ver �alha/ embaixadores ,: q era
00" quem o comete; 'o meío mais fad 1..1 pa-

,

com que nern aDeos .ra tuda ficarcompo ....
,

ónfe pedir. pe,rda6,_
-

.fto,&quietm Abulen
,

"

vais nao rem difcul- fe diz. Latá'e�ae il?iráia _ "

la; em que o'funde. : jf!a',jirJc (/(ufa ,ji au/em qll1'. �..

: '�bndouDal1id por. , Illiqtia1:n"" (�u[4m habui¡'· _

,fens' embaixadores, � (mt > pu}ant/fontfórtafiis
,

"
vífitsr o nouoRey.dos r

: Dauid rtmifJurlem. Acul
';A'mmoQitas, da mor�" pa fora cometrda.íem
te de feu pay.a quem -cauía , &: am carecía
:pan'id era muy obri- de toda a efcufa, &dif

gado. O mancebo u§ culpa; & Ifto tomeu
,;- "

-
,

'

os

I
I.

) i /
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-'

os porros ao Rey para Abaría feis homés de-nCflf --_

efperar,neai pedir per hua ,parte', & 'autroS
11 .. '). 2.J.da.,o a, Dauid, & quem. feis da' ou!ra;& os que {e·l:.

"

,

nao tern difculpa nas e{l:áuá� de búa parte, (q1 J

culpas,' náo oufa a pe- rog:'..t!io gra-nQes bens
'Qir perdaódellas, pGr _

aoshomens=todosvdo-
,

.

que Ie - confeíla por -; pouo de Ifrael ; '&�di- -

incapazde o alcancar, _ ziaó, que que_guardaf
� <l.!Lem affi blafphema

-

- fe � ley de Deos: lhe íu
ua; Iemcaufa.ao Fi-� cede(fe tudo muy bé,

,lhcldé Deos, ,,&fohre 'lhé flzeffe- Deósgran ..

'

iifo {e prez�ua de
-

� '-, des'be'n��,&lhe vie�-o'
�/fazer t como poderta

:

grádes peofperldades,
'pedir perdaó , au co-: . os que e1talliaó 'da ou
.mo - o, alcancaria de ,�rá parte, rog'a'uaó gra.

-

• r r: -hum Deos tam rigu.. des males, se diziao;
:

-rero,em caft}gar' .cul- . que que9J náél gua-r ...

pas, quefe defendern . datfe a leY'de 'Deos»
-com foberba , & alti- Ibevieísé do Ceo-gran

. uez J como eftes fazi. des caftigoS11beJtícce
.

aó , .dizendó � que di- delle rudo de mal ern

zj,aó bern, fallido elles p�or. Norou nefte Ill ...
_

taro mal,? _.... 'gar Theodorero.sr de ,
.

.Mas Iendo elles taó -pois detle afeaftro� it
,�a genre.sóenram di 'os' (íro�auaó.jbés> eraó'
'ziaóbém, porquefal- - das Ieís'I'ribus nobres,

'-,',bra,ó 'como que_m el-
-

- & fetl11ig-a,)lém mi-
-les eraf .. Bam pude- .. fiora de. m�o faogue; .

lram:�s dizerlher .Be� ps Ieis , -qué ,rogaüaó" ,
,

. -fallais vos, porque f.al :. males,e rae> das.ourras
l�is .corno quem'v:ós' Tribus; em.queauia

> -

fois; Mandou Moyfes ,,{jihos das .efcrauas,
, ,� ·.por ao pé do Monte ínficionados corn ·0

.
-

.. :MlIi mao
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Sermao Il.d« Dam.;nglt
mao fangue.ss de vil>' 'urú, á finf{ua; Se ce
&: baixa �er_a<;aó)k af ID,? os officios efta&;
f! �e;qtf� os nobres fal ,pe,ru:erti.dos, alingua '
la.Q,como;taes�os bai: .falla, temeraria, Se
.xos, & mal nací dos,;'&

I

in ccníideradamente, _

peor cri:ados):dres,-f�l O entendlrnento 'ha
-láom�H,&'to�á6'mal; de. cuid'ar,�'&':h�'Jde
.iqne ceda hu� falla co dirar.;: &, a lingua há
.moquem he.. '

"

_

de JaUar ;<queporif:
, os� bern enteudi- foDauid Ihechamou

.

" des faUaó como:gétre, ¡peila deJefctitlaó:.· Lin

'que .rern enrendinren /gUtt mea,_ c�t4mtH firtb�. ,ppl. 4i.
,

-

/ ,to�&difcu'rfo.·Ha g�:: �.qu�,l n,�o efcreue fe
n 2:

te; 'que:cuida-; qtJe Q' 9ao:9 que o·enrehdi,:"
·

-r encendímento :e.ftá na
- mente tile' m�nda,· 8t.. -, " :J,

•
.

#�gna�J·8.t llao dUfe··. o'<homem-eutendídé
.Qio .nacabeca., ,q(H?1 faHa. per di�curfó � ra,

por 'rifo. dixeo Spiri.� zaÓ ,"& entendimerr ..

.

'-

tu Santo: 1{.J '�r,e ,jllll- to Donde PniloHe
f.flr-U11l t,y'toy.lJm, .Osnef breu dixe; Sermo rs-

-

cios.;<& ignorantes.té' lioms. index" �''O'<Moftra- "

,�o coá9aó na boca, Be .dor he' do enrendimé-
á lingua he a: ,que Hif.. -to, Ides poro ade ba

�
;'_corre'faflanUQ, &.na:o (1-eloglo ,<'quereis .fa-,

_ (:cuid�n-dó' o' entendi- ¡ber; ¡ que horas
. fá5. �

{:.-,mento.- Ifto' nororr S. ' oihais pata. o.moftra-
_. 'Hilario naquellas pa-' -dor, �'].lle efbí. aponran

.

;buras de- Q�uid:/TQL�' do as; noriS .,,-Se que-
,:p/ 5 � .?J\.;� ch:e-jnittflitiam �(!JgitiJ.ttit �re.iSJfaher;qIigl he>a,'iCa '--

.iF . ./iflgúa tu« .: Os. jgno,,� ..¡be�a � 'se': o .eutendi-
rantrs dentó o officio -mento ;'de cada bum, -' ./

.dcentendímento.qúe ' ,�thai!pa,r:a;.�cb�oJa:I
... he po

__u.�e.r.,_'�� �s p,a�_;á ..

� :-bl¡q,fuálingllal & as
_-

-- - r>
.

�-
- --. fuas

I
iI

Matl.!'¡
,no 13.

..
-

J,'"
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rnas palaurás , vos mo- Bifpo feu amigo)qna�
ftrarám o feu enrédi- do fat ao ·ce!rar, da

ro ento, q cada: hu falla carta s. náo achou o
. como quem he ..

-, Iinete para '::t' fellar ,;

'Os Sanétos fállaó torna a, efcreuer-na

'o. /' eomo Saotl:os .

-

Pre" carta > §ermD proji,g,i!!(J
.

'·g.ütouC�rHl:o S enhor fit, lum ael manum", no»

.� Redemptor Nofsp,
.

erst , .
Efta' carts nño

híia vez a feas 'Difci;.. , 'vay fellada,' pata vos

"

,

..... 'p_ulós-, que diii�ó os < -a c'onbece�deS' pormi
-

Matl,.f.:6,. 'honíensdelle, &'qual , . nha.porque ñ,3:6;achéi .

:11.13_ ,era, Refponderaó os o Iineter 'má:s,_as:,m:i�
, '�Dir:cipu/lo.s·'� -Senhor, nhas pat4uras:,. '--'que

-

-, . htls dizern , 'que f01s nella v_a�'efcrit�s;vos
. Ioaó- Baptifta;ou rros; moftrarám logo �:-que

.

I ,�qU'e'.f'Ois'Jieremias_, ou-. a 'cárta-be minha;p�r... ;

, trós.que-fois Prophe- ..quenada ha,': 'que am

't'l.-'D!�e enram o Se- moftre'quelll'cada:hü�
,

nliár.Evl)s/qu��Gtzeis, . he'-', nobre , ::f�mél:o.,:
·�fbU:? Como fe díxerae prudente t �._. at refer
i6s<oU't�o;sbom;(!ns fal mado na vida; como

;�: hdm como qai(e,re� -

.

as fuas p�láu>�>as,; por ..
-

:.·�:aira_ni o q\l:efe lhés qu� c·ada·l1ü:falla 'CO�
_'

;a�ltOj:ar; m;as �'ós,; qR·e· mo quem:He .#;E'ltefte�
>

,

f9'Ís' meus Dífci piJlos, fenti do os·:t�deuscdi�
,

'�:rende�� obrigay.ªó de . ziaó; que"£ait:auao.:bé.;
- .

fáU:af:cdmo-taes-; &:� 'co' f@f:ldo aff-ique blasfe';

mo�getfte,qae t'�nian fll:l.Ua5,&iftl'Qét'üha5,�
Dati.cia de De�.s,& vi:' GhHft6�pdtq-}f�'falb�:,
n.'e: mais refot:m�da., '

naó como :lJ��rp,¡�n�s �

-Eftaua hfiaivez. Sam erño. ";,¡, "'�.: '�t'",

Beruardo.efcreuéndo ,'" "l)ixúaó:6s Iudeus

'."\ 'búa· carra pata bum' a Pedro, que��ia_'Dif-' _'
I

-

. -Mm 2: . cjpulo�

. /

I J

II
Ii;



_ SermaaJL �l�tDom ·}�_ga
clpulo de Chrífto ,' &:

-

zern bern ; 'porque
\ que o conheciaó por hllaó como quem e..

'

'Matt • .26
tal nas pal-aur�s; l'!am� : 'raó.

_
' & -/�qtlda tila ma�JfeHu Quem elles erao;

.

tJ·73· te¡Ú'It. Hago Cardeal
,

lh es dixe Cbriíto,Nof..

d iz; que 050.0 c.onhe�, fo Senhor : f/ os ex fatreMall. 2J
.s cedo no modo de far diabotfJ tjlú, Gente lois n.JI.

.lar , porque elle .n io di abolica, '.& como fi ,

,

. 'era-de Gallilea, fenao Ihos do díabo o imi ..

-

.,'
. de Iudea Hebr,eu;fe- . tais,&vos,pat'eceis'�ór'. ','"

- nao" que o conhece ...

,; 'elle; _cuff,umáqc\sa per
,

- tao" porque' éJtido, ali r:g�i�, &�.áffí'ótar bé:s; ,
'

f� poaafatlardeOeos,
.

affiJh9'd.ixé.o· Senhor :

.

como Difcipulo- Jly
-

em.outro Iugar: Imp/e- " ..
ChrHto�qu� �ffio'cl!< '1!me:1(fir4m'ptl�rum ve_:tJl3Z.

-

.

.ftnmaua fazer. em oc..
. JlrtJr'ttm,quiprf)phet�-o;:z.. ,

caíioés . f2..rútl Petrus t/( cid_erunt iPor .ccafta I' "Be
-,

IN�jt}rjtiebattlr) non quitl por ge�ra�aó vos vem.
valjl�fI.se(5�t ;-v_erit�J eft, per(eguir,?� affrontar:
9fJl)t� Hebnuu flfet.> pe' ge-nte fanta;& nas bar

,1or,te�, que Pedro fé
_

has Ih�dixeS.Efteuao.
deu a conhecer. pello f2!!fm p"r(Jphcittrü.nfJ�fimt Aa·7·1J!
corno fallaur, que ca-. ,f!trfocutipatrts vtjlri? Di )2�.
da .hueo. falla corno

\

zeime.ra q.ue Sanrc, se <,.:

quem he. Pedro.Dif...
_ a que Prophets p�r ..

cipulo deCbrifto, fal
"

doaraf votfos p�ys,de .

Ia :diffe{ente dos-v ;
ou- cojos filhos vos p,�eza· -.

tres homens, & por eúa�tp? Serrado-mor
:ahy o C.9..?�h.ecem;-·& �J reo I(áya$;�pe,dr�,jado
tes do, !lp!fo Euange- . Ieremiasrarraftradols-

-lpo fallao como quem 'z'ecpiehMicheas,&Za
c,raÓ) pois -injutiao- ao chárias , morros f�raó
Senhor¡ &. fl-fIi .. qi ., tí efpadaiElÍas.;&.EH(e-ll _

-

_. -' affrou-
...

/.. ,

..

-'
'

•



d�t Paixtfo.
I . '\

.. atTroncados, & perfe- dar dJelles:-£tJ,miam in"
_,

,

'gtlid'Os pub ti camenre.. .creduli ,& ft{�uerflrtJjut ..

,-

I A ninguéperdoaraó, ..
'

&tum florpio'Jibu;habi-
que foLfe bom , VQs, tenr; S'aó maos :,

.. per ...

fahis a "caíta, &f<Jis,- 'uei{os,"diaboticos, 8!",

raes como e1ies" Eítes . trazema pécónhanas
I

- fois�vo.s(E com !erdes linguaS)e &, faq' co rno -

-

'eftes,dizeis: Nf!n_��be, '�fcorpiaes¡, ·�.,q:reg()'_ , '

nedicimus.:rJ()s?Nos o di:� � rio declarando eftelu:
h

,: .1',

'\ )ze-�IÚ)s)& baíta, q!l� o . gar; diz: '{�mendi t�:nt, ;;.�:t1. ,

dig�mos np�, para fer - ji !Jeo pIÍl(�i{fehl� qll�a dt�
cec t� ..

,-�ffi,& para fer bemdí teminfuiJ formpnibus de'
'

\- 11,

, 't�; Bern dizeis ;' podÍ" ,rogai11é'�,limendin'm s.111;
/

'

'.'- em ram ·rai m,:�é�te,o ,quia f!aüúm·vdllde_-e[t_.)::ft,� .:
.

_

- dizer bern J he O mc�f. '1//14p!áare qu£rimm;· n:t.� ,

',:'mo :qne, dizer mal, &
,

- p(yue1oyum 'dc'qgtdi�,vi ¡

.

pio rle[a'cr��dita J ¡;.�as 't� 6(ifirtC�;4pptoba!i, tIt.
,,·ho.�.1raJ,& abol�a ; ,Ilio ,Ná9' he eíts.a gente.' �

iQj'u-ri�l,mn:s abonajpor de' que, Ie .9s ha de ;'

que v_ós náo fa�eis di d',fr i fe elles Ieruiraó,":
, , zerbem.do hem., terneraó, oucamara-ó: a::, _¡

T

,/, Antes a mayor pro Deos; encaro íe pude ..

,

,-ua-,j:ql:le\, pode a�e�r �e�, ra f��er' ,car? dél\es;' ;

• ,': �bero,.be\dil�rdes vos peréíendo etlesquaes
mal de, ClifHto. nixe :faó ", & fendo·t-Jtn nil" )

"

-

..
í

Deós'a�11?r?pbet:a.Ez� ,ca_ft�,cr_ed,e)9ue fe po
�

.

t4p. »,». 'chiel. N_e Itmea4 tor.,1J�� , de ter .por credit9�-fer �

13- formonN (Iirum m�'!4.' vde Iacrcdirado por el-:
� Náo fe vosdé.do q :ef-· les.porquehé euíde n

.> '�.; tes máchinarem.nern � t�' �nal de,' ;v-'os�próc��'
.. '. do q}-l(� dixerem con ..

' derdes bem.dizerern
� -

o'
' "; na vos"',:E fabei s·poi.. " elles de- V:Oi' jl)'al·, se·

que 'nao' fe 'v�s ha de' �io p�t:�ce,r9,é.s .bemlJ.,
.

�._m. J. ,�.. qu�

-

I

II

.

i
I
I



=,
- St?Pm{l� II. da J)'ojr1'11g/1

'

�

.:
�

-

a.qt:l'é�m p�ree� m�r· tu �' torqufte¡darm'iau, atter :

daoqt1e�he born. "

te nos i puybal,tO ejl =«.in APt;!p(f
"

Tertulliano' traz' , /1JJ1()antl$noftr.e:" /1)iq/'oo --_,'
c. 6.' �: P{¡)J! �rof¡];a de fer' aRe-

-'

Id/J 7Hflrtr.' Affronrat, :-

hgiao �hiiíHia·},boñl&- pef(egui�iÍiliQriai)mar, {an�l',auerÍe .defcorr- ty-(.itai 1'&' e esfazeí em
,

tentado delta, &'�1UeI-' 110S ,;. porque él tu'ayorla_-perfeguido¡'&dize.r, . proal deqné ósChr.¡.-'
gtande§" males .della; 'fb&s faó;5� ver; � fer

.,tt:tlnfhbm,em t;;:l(i map� 'notótiot,á,i(o:dos quem -'

-

.

.. como era Nero;. Talj.'
'

v6s,fois,)c�mó�víu'éis"
,

-:
" qediéatO!f daf,;.lJ�4i(}'/�iJ ñr;_ . &: ¿tocedt�fs. E' acaba .

-

-jlft£glor"ianmr ; {lfÚ(;¡;� r
. Tdr�uIJi�no�'o-' Iiuro,': ':

.

flit Nlanj; !nt,e./íígi'r6PQ:" edro d,i.Z�:}¡ilbde(JirJl()éf
'

l,eft,. lla:rFnp �.Jiqu@á,b1)tJü" (enter/tip vejfris / gr/l/¡��Nero¡¡:e_:tla.17Nliitum Mui. _: agiimu;cum ''tliiriJna'mur)¡¡ •to UQS prezamos ,_ &.' v/)bis:l, a Dei) 'dJ;fo/ti'imur/
'

hGnramos ,die fer Ne.; -

- DamarLlO'S mu itas -

gra.

ro @tpr-hne1.1to'Empe:: cas, pello 'como' nos
rador .que Ieleuantou Ientenceais � acoures,"
COot:ra a ChrHHUad�,_·, tormentos,;Oimortes;

, IpOrqué qué Iabe quaó ' porque' uáo pode deí .

,mao, -& peruerfo he, :, xar Deos d�: nos. ab::�'
.�áo. pode deixar de

-

f(Ó:Hle'r�q1Jido v.&.�.[oisenten:der,q�e ley per ..
'

os.que nos condeners, -,(€g�td:a,&, ryranniza-
"

que qUe._� he reprcina,'da' por Nero, de forca . do de ralgenee, nao '

'ba·.de.fer·pe-rfeira,- &. podedeixar .de fer a-,
.

boa. Ii fallando maís '

prouado, '&t-preaeíH.-·adiarite: com os maos nado por Deos, .'

jdol�'eras, que perfe- . �--: Q[_erendo',a £fpofa .:
. _,,gu,iaÓ".)�mar,tyrjzaua() {anta l�)Uuarfa feu Di- C411t. I�

osfieís, díz, 'Cr¡gi�/(, 'UiLl��;d¡-xe:Rea-i net 4-"_ •

.......-.- - ....

�_...:;,o_
"

�.

�d--Jli.. .,�.út<",b... t n.J.A'fJ,
• ", .

.'

.<'

llb,de
'libaS.
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•

daPaix�o�·
.

,;., �'l8 '

.rliZigúnt te.Efpofo meu, com es males:Que: dk·1
:vejo 'queos b o ns , &. zem.porque défagr�._ 'c"

,
- os Santos vo� leutia.o, daragenre roim he

_

'&,engrandecém. 'Saó - e-edito, &,abonac;aó;
.

, : Bernardo declarando :

como ,p.arecerlhe 9,é. -

�
�.�

I -eíbe 11ugir :]3rm.4, prafic'1()' he g(an�e difcredito,
. �,omf!atll) , Jibt bl�[fhem!- D'e� a razao .'�ifto: o

�_ '¡'.Iimur ti. rníllti 4nfJ�c¡'éjes, meímoSenecaem ou

·[treélt. diligdnt noj.�G,rá� o. txñ:lugar,q�z,éndo.:;C¡¡. _" I�, ,
.

'd�c?nf(i)t.a<;a� h�-pa-ra' cilisri. nifi .t:Ú1'p,�.-l1ati:onit Epift.29�,�
: q!1e-m 'proc,ede corno �.

� �'ljJf!r tu�pitjm>fi()fJ-P()Il;}'t.-
'

"

'

11II
_ -deue, verfe defacred] 'Nio� ha lia�e:t;er bem.

'
.

.

,';' ,tado 'de m�os;ql!'6:nao ,tl maos " {enáo;:'PrQ.c�'" .

�

fa.J)e.,m �ais)que\a�[ó:. J dendo ütm mat como 'ul

�,'tar gente fant,�, &'vi,r�·
-

,

.. f les.porque .amer de

"''t-uo(a. E tanto he' para .. -tal genre. nao f�. gr,an�
'fl. I. f ,. '# """'=1'

ettirnar ,.'o�ouu.or, &
_ .ge;a) .enao -com tam

. -"ibonac;aó:'de boh$,€o- .roins obras.corno COl"
-

0100 difcrédito, &-af, ftl1maó Ceras fuas.
e fronta de maos� .. ' ..:

-

naqoi he , 'que (,O'·

"
,�-._ Seneca fall an do. ne rno uótou. o proprio . : ,�,',

llb.de meo' fl:a mated a de que v� , S eneca',' mandou ce. Ith.de be-.'

,tbude"... mD'S -tratando, diz, Ma. fir matar á�h\lm hothé�¢'c.C.2 r

',' t� Je',tl/ �pinarJ�ur h()mineJ; _

- n)úy,bonradd ;: �� de
, fedmali,. Málfs dt{'plicérc;, ' grandes, ,'virtqdes�, &

'

_ijl.laudari,. Artendey-. meredq'lentos. Ob hac

mui to 'fcPlies_fao,_os q .' un»,
/

qtl�l:rme!i(ir vir ,

fe der9,tiftaó de :V:__QS,: 'erit J '6Juam étTfq,tltfiil1uam
_

n./ ;sI »1�' 'I,
- vos te£!! em tUX ó-óta, 'iJrafmo_,(��pedjrlt. E'foy

;� dizern m-al de vós, 'acatlfa,&ra�áiÓ deJua
:p:orq'ue'- fe faa maos, morte.íer eflé meth�r

.

entao podéis _tér por. 'homem.do qUi'(! conui '

cert o.que vos louua.q
-

.nha a hum fllp,erior ty
-

,Mm 4 - ran-

.

' \
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, I

Sernúo JL da D()min<:_�a
¡f •

/

/ _
,

!ª-!JnoJ qtl�· Como ama ,agrad�i'a'gente,-q fJ'�� ,_,só os maos·,qt�e fe pa:- '.qu izera; &quando yct,
"

recem COlD elle, nao jo 1hes psreceo bern,
{pode ver dos olhos

.

o que eu díxe, me pet'.

P$ que:procedem han Iuado, que nao podía
rada, & perfeitamen- deixar defer afgüa.cou-

.ee. E quem viffe.qual fa>que dixeíle Iaaduer
'era, o qu� omandaua ridameore " QL} algu� -<

matar, Ioge.entende- disbarate, &·igt1or�n ...

-

c"

ri_a,qu"aa born.era, o.tj cía, 'Por,tria.n�iral:que ",� ,

, defagradalla it tarn ro- ': os-rnaos , L'tó, .credi«
. r

: -,irjl:homem; .ccmoa , 'to de �oos;,�_'.as iQju�
': Cj}uel1e,. ,

'

�

-

, tías f�o 19�úores,.& a ..
"

CoutaPlutarcho na .bonacoés j & affi di-
'��da slePhoci�ó -aqq�l 'zia_ó. eítes � qt;le'faUa�'._

,

le Gregotam es.forc�.', nao bem , fen�o ra�do_;,&<tam aurorizado., '�fffon·tofQ "q diziaó;..
que orando �elle hum

. porque era:,.final, que'e""

.dia empnbltce ; ern de(goftao.ao .de Chrí-
- cercó paílo, o vulgo, Ito Noíló Senhor , ,e'q
&'gente de menosc

ó

vinha erngrande c�e
iiderar;ao" ou 'que elle dito feu. '.

.tinha em peor canta", r' Notou S· Agoftinno TrAlÍ�/;i/

-recebeo o que elle ::l-. aquellaspalauras, qu� in'!o';;n..

-uia dito CO� norauel 'o Senhor dixe, quádo
.�

-aplaufo. Voltouíe' elle 'eftaua para ir a fer pre-
'púa os amigos,,; q¡¡. ,�ZO" &dai principio a

' .

eraó os melhores ",& ina Paixaó: Núc c:1arift ..

, ]tJ4?J: 13�'maís entendidos, & di {a/us eft ¡Jim homim;' �' 'I
'

.

.t: T)' ... it
.'

d 1J·3 •

.
xe. Meml"erum,t r ereo«, . E ou ern. [.�Fm;os.� '.

'-niqllfid v�rhu,!» mi!;i llul tneu credito.& abona
tum {mpru_denttT excide-." 'y¢lÓ; & nota-o Sancto,
�¡t.� Trille de my.que . que {aliando o Euan ..

.

gelifta�

. �

-

�"

10411n.,A

n·39.



da 'Paixi9- 279 -

. ',gdÚl;a S. Ioaó d� �eit I �m.o a.que��a;f pre�e�; _

r
,

. 'Mé�re,� dixe :
. Sptrt,tm �n] urjar; blasphentar.

10411n ..7' no» er4ltl�tuJ, tjPia .ll[tís &�po� c�ni� a ladr�q) , '

n·39. 11I)1:! dtlm tr4Igtóriffál:I(I,�; ern í1 úa Cruz¡ porque'
que náoviera te en:'

.

affrontas demacs.bó-
-

,taó o -Spirit� Sa�éto�, r_ao; at injurias de gen.
_

porque o Senhor aid:'
-

te roim,¡acr��itaó;'"-&'
-

da -dao eftaua hórado. pór);�j e.ft�s;diiendo\_
, ,£ 'faz $/Agoftinho"for ma'l,d.izem bern, pórq', '

9�r'ecm que no-renrpo
- a}frop�O·",bonraó; ,

v de que((e djzJ,qu�e lia,Q_
-

como boo��ndoj'afFr'ó: �
,

eífaua honrado, eta ó ,táó;'&:JougauQo;de(d
(,� em que oSenhor:fá�- creditaó, :.-", " '!'. ;.". '

. ,2i�' mais noraueis ma- ;. .Doude S. HierQily"' EpJ¡�� !l� ,

,

, 'J:á1l.iÍ_h'as'-;lst,obt3ua mo
-,

roo dix�, auifadamen, occeaoi'J:�
;. '\ res roi-Iagres ., J:l()n n?' te.a hum �.' qué'rrafor , " <

,tjtumd() (hir4c:ula facitb1lt. _

dinar iarnenre o engrá
I

I I

, ,ili"/�meri ae'ill() iNe l-¿ál1_
- de cia: Hlmeú!iCll m,�affi-

. iltJ:Norrdum:erllt g/(/rip-,
.

ciJtÍ'c011tumelia; fuppon
clti �J �m md�tu�Jfofti.. do o que várnos dízen
t�ArÚ?Como nao eftaua de.que ha honras, que

'

',' )oSeobor hQmia�o·,q.u�' . deshonraó, �(�jl i,!l�n� <,

'. ,do,ohtauá tantas rna- nas-que aeredieaó. Se
tauilbas , &da�a vi(la ,quem devQs'diz,má�

�a mortos" f2!!iaprgpt Ies,'hetnao>;:omoeP-.
. ·efl�vt;h/�m.ilitlnr.a�p¡iiúJ "t¢s'erao;' crede, qué
\ - vt,iudicttur, &, (ontl_tmn;e fallando. mat; dizern
'. tiJr,'V1 irrideaiur,vr(1U:� bem de vos,como ee,

iijgtltur.Naó eftaua en- � tes dizia'i) do Seehór,.
.

tam honrado.Ienáo a... quando m�y(l)res btá(... �

-gor� ern :,vefporas de ph emiaslhe d1zi�o.,·
"

{ua, honraj que eftaua, " Noto" S. CbrJy·foff" hem.'].Ie
em tam _p.ú\ gerlte co- á tntldan�a do P'ubH: Da1Útle �

" ,

'<:
- ..,-

-

f;an�';J;& StS1J!t'�'

í



-»:

� �ermao II.ela 1)omillgtt
-c�n�: que �inéloa(H,e.' tencionada,fernemde'

. -,RIco !ofamaqo.... ,�,; defr ' -ered ito, -abonacaó, .Be
.aére.ditado C�oln,.�s c�d 'ii\i�da julbfica<;aó � a

'''_

"

���s. de fU,3 V!P�; fahig quem as.cuue, & fo.
dellejuft-ificado,BttHz .: fre,�; ! .-' ,. .

.

�

L o que as affronras , nue ;';: :f��'Ve�"am:Oi-�,�g'ora oIIC I o
"

.

-
�-¡ '. '" J ' �

,

11-,; _ti ·.de�le di,�:e:l. Pharifeu, ..Q9'Il1;O' Q. S�bor,a,m af'_,al. O bonrauaó, & �botia�. frontado reípondee,

.naq: !icupit pf;()b�Hr1J; f} ,Eg() ,d�fj)bfJ¡�� :1Jan 'h��abluit pr()b1.n"N}},fti� .p(()¡feil. /;()fJ¡¡'rijicó P"tr;t y¡j
inflit.ls.:J:fac1I1-� :-ejlbe�;¡�'. ..�t'tI�,J)o1ís rioroe� af- f

. f�S��h�m�úJhéo �ba �JtpiltQfósJh.e?'u�er-á_Ó;
. _ri�eu, pro faQo,J�C �[óa __:�& dU3S iojur-ij1s.1he.di--,- ,

. /,' �alo�o ;; r�¡fJt �titlm_"h¡t e

. :xé:raó.Sámtlr_i!.¿fh.UJ'�$itl,
,

. Eu�!icd.nus;"pu!1io' corn , , & d�m81!�U)n_���e,1'; �.,& ca

paclen:cia,& .calJo�lJ(ei,' \, 'húa'�.6 re£�&d·go,:c�_m
fahio b9nra90,abon,a� ·ta·�� brandura, &: pá,�
,�o��. � juftificado por cíerrcia.Eu aáofotzen

I Deos, &'0 que.tratou demoninhado, tia OU�

) ao Publicano como .a .' tranáo.falla ,J 'como
j�fmigo J -feruío deo quem ja le nao lé:bta�
l!9prar� como íe fora .ua della. Louuadofe ..

Jéu fingular a:m'ig�., ';8 jais'J,Se�hor, que a�13"
,

»:: quiz Deos, que quan ..
- da ¡.agora ves ..:(:h.a:m�l7-

(
to o Pharifsu peor tra raó.pr·ofano � .nño ob
�.aua 'd.e palaura ao bu. feruante daley, como

,

milde Publi cano, tan Ie vos �hªQ.la·raó here
[�O dixeffe ilfo mars em .je, &1�obtf'a'J' que iílo

.

feu credíto , Edilando -quer rdizer Sa'mar,ita:
-

.c�mo mat.igno • & Io ..
'.

no ;, 'Be vos.chamaraé
.berbo , Porq lIe·j nju., -enclemooinhado; &

rias , & affronras de.gé .. quando r elatais o que
te peruería.Sc 0l�1 in. vos díxeraé I de.d?_as.

� ,

_lO}�.-

'\.

4�mil .. l

inEua�
. ,�

-;



v.

d'm-;J 8•• a.1_ .uxao. • � o

':,injGrias )
- hü? só rttte- . Ai.cialmente ') 'fe falls-

,r�s;'diminuis nos' �gra· mas:ni!fot agrauanos',' I'. U9.s.� co.mo _.e!l21. tl.ec.l.do.:
.

-

����,'C:=fc�.'nt:amos.'.n()
"

o dell.es�. E nos f<b-m{)s�' 'qu� nos dlze;m; _
s: Ie

tammiferaúeis,8tiam 'podemos, nos défagra '

'

,'impacientes, que-qui '!lamOS, '.& v-iogl.mo5. '
.

I

90 relatamos agrauos,
-

corn mayores affron- �llfenad accrefcentamos tas , ern repeíta das él. I
nelles, ao menos co- recebemosr éc fe nao' - j
'md lerobrados: delles; nos poclem.o_s. pór' et�-

-.� :
I

.os.conramoscom-fen taó viugar; propomos, ¡

"timento, &, co-llrQe,.. \_ �t-promeremos f�z�et' / 1
'tejo �e,V'�,ñg�n'�a �l�l- ainda.o quenáopode-

' ..
'

.les.: ,�-:.'C"� :� .:� teJo
', :�::\' �m·9S. ; .:, e, t-

_
-

", , nixe o:&enHo�;.··;Eg:(" .,'
. Depeís'que os Tu:..

d�o,1Ji��h(Íbt(): tu .deus quizerao·ape.dre
'n[o.:;róit;�·'¿n'd6;�,<:ttif,� jar a ebrifi:o�� 'quando
_nhádó�)S�bejs. qlt1� lie deu "vi£h��,oc�go, de .

,

Ce ift-o�,�di� 9JGregorib� feu o-afcim�ntd�,;�quit'
�omil.18 ·lJifce-Vt,·'tt�:qtíkl átiiJ'drJ(

"

oSenhor tornar aJ u- ,

in Euig. fi (uftrl?'¡tI�()jha_'(�n{tm...r �eaJ d�nde.eftau,�,retr
, dtlur? ��ft �4g11W;t4flJ't-' tado, pára\re�ufGI zar a;

- fit,vdl4l1#er,al'f.D.fdbrrt:ÚD;', ,

t a:iaro'.,''Eamúi:i1íYlitd;��

-;

,

JUfi� re:drdit; <-�()ee:¡�
-

lfi',rlJ'r#,. \:Refp<o�nd�e'raó-
ptri(: f4!i1·t».al/T, qtl:£plJ;' Iheos Di foiptitos: N;1d� -,

--

Iq_f1-;.�!rJ'altl$ftllert;&.qlr�:_ 'quirfh�?'J1 It'�flil;erin�er� l�Al'I t ·i�
-

n()n:pl)le¡h,�iiChtfft�
-

(fure:;&)lé'flli vadij, i¡¡i�-�?' u,_g_,
'

. a9u-i'G�<t>fo£Un(Ht�& €itl� �. MditosnHis�uia'-qiIo. '.',,�::�
uer'gohhar n�ífa faber os Iude us"fe tínhaóhiJ: .,

b�1 & noífá impacten•. -dIgnadó' cócra feu Me :�.'"
,

.,'

CJa�� que" quándonos .. 'ftre)&,eH'es d¡:Z;�llh se �

a�ro�q5;, ,aipd� que ,(lao,r" 'a.i.Jlda;agor�vv'l�
1eJa llJuy leue1·8t ClIp.er QueriáÓ- o, Iü'deustti�

.

,. ---� - .

�- ,
"

't1la:r
/ / -
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•' Semú» II. da Domine» '
,o

-rar:a yida)&ja queréis
.

do, a meu Eterno P 1:
tornar la i -porque-ei- .dre, q me mande maís
'nha,ó tamprefénee o dedozelegioés de án
agrauo,como fe enras [os.que me porihaóem

_ .lho fizeráorsco Senhor . faluoe S.Pifchdio ne-

. .corno eíquecido .del- <fte lug�r reparou J em
.

I Ie.queria ir sonde efti .Chriíto fallar cm 00- ,

uera tam arrifcado ao Z� legiQé� cd��Anjos,� '/
_ mararem.que eftes fo diz. quefallou aíli .por .:

"
_ mas nós, tam lémbra-" :r� freito dos doze 'A;�'

:des de injurias,.( corno po1l:�losi 4n petra! qú¡�
-, fe- actualen en te .ás}fti .n�pojfof!J_ pr�p�erthtf)d�fi� ;

. ueramos 'ret:_e,bend\o;�
_ "ili!ofio!oJ'Je�iaTlJ 4uod(�if1t

.

".&' efte e.ra�hriftQ,,,<qu� legiones )Jng:(l�ru1'lJirtJpe- �
zanco em breue f�/��;. '114Yt'? .Pareceuos, que'
.quecedo agr�qo t��h ,nioaúeria.u.e,me.u Pa

[ajuria' deo apedrejá- dre doze-Iegioens de
"

/' ,.: rem,& quererern rna- �Anjos J para-de fende-: �

,

t'11:, que quertoruar 'rem osmeus doze A

.c,aond&fc, vi�a. e�Ol tal ,:PQftolos� -Elles ja' náo .. _

",

tranze.' �

.

eraó doze, porque del . "'--".
Q2.ando na �riz�� Ies falraua IQ��s, que

.

�

'cl�-Cbdfto ·acQdtOS�o �end�ra, & eLlt;regu,a
Pedro , & meteo �l�lÓ feu,Mefl:r.e;, poremvo

.. a efpada.mandoulbeo
, Senhor, como efque ..

. Senhor , que a embaí-
�

cidodo cafo ...&.d� a- .

"

-', nha!fe,&dixe: A7?PU(tu' gráuQj,aioqa onfio ex ..

\.)14i1�i6. qtliA nanpo_/tftN1. fogart]� '. clue.' antes ,ó,' metena
trem, & ex�ibebil mihi, .con ea com os. demaís

··!{·33 �
,

pinfq�4m �flodt(im leg��; '.Apoftolos. ,

.' ,
"ú .A.lIge!uru¡q¡?Parece-:,. .: Bern-pudera o Se ..

�OSt,qu'e náo p�o1fo,�ll nhor aqui refpond.er
defenderme " .. pe_dh�!. ,CQm multa verda dd�,J'14

)_



, d- p
. ...,

"

:a ,Jl!XciO.'

\

loéOciltlt. ��iz s. �reg�r��, =: él
'_

frontados falfamente,,".,
.-' .Ihe chamauao ende-: &; quenosdizem mé

moninhaflo ;dizendo, tiras" por nos injuri'at:;
que elles era

ó ós qu--e nemverdades.auemos
tinha.ó o diabo no

.

de refponder, ainda

.corpo , SI ,rrj}rJrldere. '1{;. quando poífao fernir

luijJtt;dtfmomu't!()j ha�e,.. ,�¿�epreh.e�fáó; por<l
_Iis,v.erllmprofeéio diu,.tÍ; em ral tempo f"ó as

porq Ie elles nao nue- ,verdades{ufpeitofas.'
'-;. ra'óo dlaboc'ófigQjn�? � te mais pt'eJqnc_aq

.

-di�eraó raes iqj�iuia� de vihgánc�asl:�'aff(o -

_ aóFi1bode'D'e'os:��a r
tas�. quede verdades

niji' ¡n.Jtieii ll�ni, d&:tn,O: � �tei:s.J:8t douitin,a,uei.s'.:',
nio;t2i"!! pérutrfa de Deo lo. ·Ex qua ,� quid fJobiJ in.:

�. ,�tjú,i'!f1J,�{)f(nt,! :.p�r,�'� :�, .. nlJit�r, n¡p�v� éoúmp()r�,,'
".

� JPertPa Verdade, C,h!",lc qu,o ,tt pr.ox/"nJtS e:>:falftta ...

, I1tQ�eo;, occafiaó d��'af-, tú()n�/U�elids ,úú!imas,
franta' fua, nern verda eorum etitlmv-era mala 1/J

d�,qll�z refpoQe�;p'or'!? ('camus, �1Je -,;únifhri[lm,'
'

que ainda que �a;1farre- 'luJ/..",·ci;r/ep/i()tJÚ;in art11".
'

"

,
verd�de, podéríehia". 'Vtrlar»tlJ fi1rotis?>Defdr.·
cuidar.que a dizia por re, que a r�Tppfta bra �

,

'affronra-, se por v jogi da de Chriffo, PQden��
,

<;'a ,fa,llañdo, qn�andp,a£
rÓ»

do, com verd'p:de, 'di':
, f�ootad�:� AÚfpl¿i�¡�-: _ z¿ér aos,:19d��sJ �q���:

'1M,q!'od vcrtmur41, dtee elles eraó, moftra co.

y't Ft{cri!/U HO/U/ffit ;1Jd "ion monos (reú_e"ti)Q� .auer,
dix,t{{e ,,!erittll�m,({dpfo�'

. corn os qü;é ,@¡QS a1fró-�
ti{)('all!1((),l'it�Jrpdi411J

. rtd.� táó '; : & ti ;dft'ar',llfia
d!?iffi vjde�eltl�:Dóndé. das afrrop,ta,s,," gl��Jl�,'
podernos ,'·para hofill: do re� oune de a\f¿ül ..

'

-

'

dontritra � tirar , que" ,pit dellas, .móa�a o':
quandcnos virmos af ','pmd ó'auemo{�' &,

. ,,"

"deue,"!
.

)-



Sermao1L· da Dominos.
.: - ó -'

er

- �deuéínos irñfta'r "no femino J �. congrego uhi h� I,éíqúécímento das in� (fo.rfi. Mao, & pregui4 ,

-

'júd�s.
'.

.:
I

.>. ','" c;ofo"'Íe�uo"fabjas,que
,

Notorio be, que a,. f¿go 'aoge náofemeei;
.

quelle p'a( 'de fa in i .. : &- 'aju�to' sonde náe '

nas, dequeflbrifto fal e'ípalhe]; 'E náo repe-/

lou U9 cap/ 2 f· dé S," do 0, peor,;que>ofer
Mattheus 'era"fymho- �olJ1e �Uia,dito', ",qúé
,10,' s: figura, de Deós ...

·

era.duro, &'ti.abalhó�
" QJiando o rer?Q-�ao�, fo de:c0tll1i(;aó_,�S.P�,
/'&,;�'eglig�nte,qlle- en' :t11afio ;dii ,

�

�ue �aó
/ 'terrou:(j táléto,p trou ' fez c�f6' de the hauer'

", �e áo"S'enhor, �fcufan 'chamadó'au'ro'ee có�
.'

do1Te decomo.cóellé dícaó. [�i411t)fJ éXfft4 -t.'b ".

,.'.
. "', "t1-�a-o""'/".n" e'':og,'{Ycii;r"a ·�.?-StYo a

-'

fJtJ.i;;,,,(·:.::a.; "I (;,#IJ';'r';'ú
. ';,.J�'.

' • I I.a

M4t� 21', (¡¡¡,tih�fltJuYte, mrtfr\. ii"j·];y:(:t/�8�:;;;¡::..� in MAII�' .

!,.�.� vbinofJ{éminltS-�" (7 óm" turfi-duru¡J)tffo�Náo fez -,
;lrtd¡Uvbhiolharoa.NáO c¿f¡,-b dó�d,T�o;' porque

.

��.
.,

� �"
. �

xneqlliz arrifc_a�>�o�' énrendéojque nao ti:·
a 'v'arra fazenda ��p,?rq' Íiba t;�za5,p-ara Ihecha
fois' hum homern dtt,;. mat'cluro'de códícaó,
ro de c6dicaó�' metels quari'qo:efa:táll:1:,¥an'-'
á fo'uce na' fea-ra,:que';;. Io', ,�:ta:m¥�enlg�nD'�'
nao femea/ftis:; e� té .. '. Nao'(ef_deu .t'0t-achá�
cólbeís aondenáo Iarr dq·ra.'a�r6ntá;porque� ,

�aftes nada. Logo no. vio, quelhe náo toca-
.

mermo tempo.fazen, 11a.
,""_,' ;o"

",
,

d.?l'h� o �ay' d�·fam.i-. '

l' �'<>!e:��Jl'm.·�.o'd'ér
Iías '�argo dó queelle

-

'r,tb 'doutó.ao n,o��b pro .
-,

.) auia dito, gc'eepetiir.., póíito díxe: �núm'fxif/eI4q�t$._
d?� 0. q.ue 4ix�r� < Ihe: g�a.�e":p�r�.,,�ora_, q.,u,alis.; c. I. Z.i�:Olz:-Serue mate,& ptgerit,' ,!h fI:.'J��lu·a�:J1J,crepart()¡j� ad p�tfi/,

fdebasJ qu�a ���� ��i��� �rJ�erceJJi{;'ii1ill�i&,me�orr;_ :7'
.16.

" . I,

\ •

\
tamt;.7 •

ftr.14· ¡,

'of. Aa

philif·
r,
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> da Paixao. 282

¡- iln�'er4t.Gorno erA tna imigos, fen ío.cs qu.e;
reria de'affl"ónta'" 'eaí tim, hum animo tam

.

"

tam;brel¡1e'efpa.�o,co,-. pacífico, at q uíetó, <f
'

" ;.

roo o de 'o ouuir as ía- P?enl�em'efqlleci�,�... " ('

, jurias, at reperillasrlo , tQ'os:agrauos" que lhe .

.>

'gofe ef¿¡ttece�,dehiia; fizeraó , para lhé náo.

que eña.he a nature- caufarem rancor CO�l�

'za.dónoffolieos';Bétil tra quem.lbosfez , q
ovemos a'm emJeuFi 'am enrendeo.lugar S •.

! " l;hcrhumana'dó�" pois :Chryfo{totno Jt ,qe,Cl� .. '� ':-,
I

o .Ó:

'<a�ab�ndo':de�lhe,oha\.., .raudo o) li'út;:p4tifiC.i:�" M4'U.b. )

'm.at Sa,�naritatío;St ea .P'aúpd, diz:eUe"i fJ'Ori� n.9�
I

�
•

'

, :detDoniriha,do;'qliid�, ¡�md¡cií.tflr,:quiirÚmi(oJ hOrJ'J'9,._i» -

'"

.. ouue.de réperíras in ... -

' :lrJ ptl'Cireconql¡ane--;JeeJ 'c'5,M�{t,,-
-,jlJ['Ías;,róg� lheefqoe» -fliam ill;" qtii'iw!rJJcm:oreJ

'

. "ceo �úa�denas."�:;;�':' <

-

fUI1:! 'fIJ",.!{;yum>, ., .. ,'

pa.q�i;he,que·Sarn. �>:la na.ley �nt'iga mi ,

Chryfoft.: dixe !;!NthiJ .daua Deos.>q�u�e'·o5'af ..

. ,&qÜe;D(ül�tilióttf.,d.t1i·ifJja f:rootados .·.·t],áo{ecvii1: ..

·

(tr.14·tf})uri:arI4md�mtm.¡,re eJ¡e�, .. ga£Iem:,an\t�:s':fe'erque' ,

e·4: .

Aa Nao ha; coufa .. qluafs . �ceífem'�:.�a.s,�:infurias q. ,\

Pht!t!•. ' ,.agrad'e·,&triaiorgo'ft() '!:h�,fj;l.etfe'm>Qfm'qu�: ... 1JeJJt'� l�.
,

, 'aé:a'";Oe.os.*cotnohufn:". 'ftJvltiQrJ,ernr,' ,ntnncfl:J!f: 11.'17.
,,'

L. r be-ef
' . . ., � �,

'

�uotníem 'l que':.ta ,: :ete'jJ.. trt!:' t.rJet.lrtt;t;cttltNm;UJ(J'K¡¡�

:qüecer iJljufias.'t por'q' ¡Ne.:ro'\Vingan�",,',ne:fu. .
. fe-pa"r-(�cé.�com IDeo$�! J�'(n'b�an�a �quer(D'¢��

-:

,JSt am corno- fe-il).eltl¡; -que.tenbemos.das.ín
�te;Q'iaat�k.. '�' E .E};Q'ind9" 'j:t;t·das., que llos.tHz:eu-t);
encino, c-h:�móu,be'�l'l'-' /

s: das �ffioótas; '�, q�:e·1.� �_ ,'')

ál1e�tu£a�QS �o� pa'Qi�'" .

nos fa�eO'f;r qlJe' ¡:l na

ficos;.énte'nd�o , náo- . ley a�t¡ga;).qne' n�.Q;-er41 ; I"

i.o es, que procuraó re' j�de tantapetfe�,¢.a0)tn::� \

\!�(l��i�i�r��' com: _f�us; , '�aQ�1 qu:efe .efque:cef
J' =: í�Úl

. \



So
-

¡oJ Tr d J)
.

.
-

.'
el JílJO J.L._ a ommg4

"

fem os hornens dasio' osconheceo, nao co:'
jlirias. E- o�ó podia-

.

nhe cendo elles o ir:
l'b

'. Deos, dixe. 'I'ertullia- .'.ma9f & entaó le lern ..

�,

t _-'4. (o!' no.encarecer.nem ell' broa dos Coohos, que·trie Marc. ,
-, - '

' -

d' d D
.

carregarnos c.om me- per or em e eos ti ..

'

_
,

(.1'6.. lhores termos, a pacté. - :Qera. O leaítro de cla ..

- t

cia.que de nos quería
�.

rando efte Iugar , diz,
nas injurias, que e/om NOli d(xil tum m/mortm
mandar, queas efque- _vmditionis,lltlt !1úriisfi-

,,-
- ceílemos. Multo magis. hi ,illlénl4t4 ,led [omnl.'

-

�. / pati.e'1?_!iil.m, i1Jdi.:'�il. ,i11_i�,. , rum; 71t n(JS ddct4't no]') e[- ,

',ite,A qui indixi: obliu'iD.. ,- �fo. memf)�es, fed o/iJiuiol1i
no», Grande pacien ,

,
,trtldere ifJiurliU fratr-llm

"efa,& notauel fofri mé n()!!rorum_. He muieo pa
to ne,o de quem�óde ra cóníiderar .que �aó,

� �cah�r coníigc, e�que di�.a S �riptura,.q�,� fe�,
.cerfe. breuemenre de

_

Iembrou Iófeph de co'

a'granós recebidos. mo aquelles, +rmaós,

Q.!!ando Iofeph vio que rinha dian�e'de íi,
diante de' fy no Egyp / Ihe trecaraó a morte,

to,_ em qt;1e era íupe ..

,
eSc fe conjuraraó para

rior.a (ens irmaós,que Hfo;_ &_ quando ouue
o' intentataó matar,&; - quem os deíuiaíle def
-quando menos o ven- fe intento.ovenderaó
d,eraó de'shumanarnen para efcrano, fenaó,q
re.couheceosmuybér diz, qne-fe- lembrou
>&, podendoíle lébrar

"

do [onhos , para nos

,
do mal.que o auiaótra .rebfina�)_j;l· como figura

-

_ (;'entr42� tado, �iz a S cri ptara: �,e Chri_fto No�o se-
'f),s. -r:Ff4treJtfficQgnf�1JJ, no nhot , á efquecerm?s ____

,_,�-,- ,n (ogmtfls sb eis, Recor. ag'r anos- � & áffr'Onta�,
tldfl,fiJ¡fomn6YUm, qtJ£ áli

,

-

airrda feítas por aqn�l, .
ql/llndo l1idt7llt�&c.Ene, las peífoas., que �a�

.

-

.. ',' , ,

obriga-
/



\

!

, da Paixdo.

obriga�a5 tern de n05 pr�pter ltgem Det tlHlt

eft.imar,8( amar. tempin ¡acere n()lI fofl; ..

E he muíto para fé. nCJ? Nao vos cor,reis.

ttr nefba materia, que ,Be nao vos confundís"
,

paifa rnais cool os-ho- de fer' mais podcroío
- més o tern po,q o exé- cómvoféo o tempo; q.

.plo de Chrifto,& reus Deos, & o refpeito,. q
preceitos. Enfinanos deueis a fua ley? Paífa

Chrífto hoj e .com ka .o rem po, com' elle 'par .

exemplo .a efquecer ;fa-·a memoria-dos agr�

,

,injurias;mádat1o�Jqúe uos,'el, vos efqueceis,
¡ .nos nao lébremos del das injutías; 'madauos

:.las'; nern vertnos.eo ..
,

Deos, 'que. vos efque •

.

' n:tnD íe efqueceo de.lhe _ caisdas .afFront�s j ve ..

e

.chamarem: Samarira- des o como Chtiftd fe .

-no ; nern mandarnos, éfqu,ece.o aquí dellass
. que féjamos muy ami ifto�náo bath, & (i) te-

_

.. g�s .de quem nos inju pO'pode :triaís comvof

. ¡ria'; & como abriga,. "'co, que Deos, & oIeu

des " os encomende-: exemplo •

.

.mos a Deos; nada dif-" E refpondeo o �e�

.{d bafta • Parra bum .nhor rarnbem, com ta

anno , se, outro anno, cr brandnra , aos que
'Eo[ ás vczes menos té- o'a-fffonta_uaó;p·ata o�s

--p.QJ &:baftaó elles para
- defme'asira dies. No-

h' ,tI: �-

.nos nao lembrarmos tom o aftl Stim Chry...
�mt-4Z

-dás affrouras.quetan- .f'OftdlliÍ). qílá�o. dixe: tflMiljj�:
.to fenti rna's: Dourrína 'rl 'hoc (igfJlJ melit_itIJNjfe

�()mil.) 2 he efta de S, Chryfof- aduer{tts:ip(u$.tOJ ((mfr.
4dpopuli;: >tom�, ' '·Be.' tam digaa ,m/lr�t·,· qtJ()ni�,,! non (it

,

>.
.de cofidera'Qaor.co�6 � :dí£l'mlnittci ;\tanJa clemen-

Lie grande cófu.faó nor 'tia, manftl.ntldine, hs-.

fá��()d tempus f1CitJh,,� manitA/e. que VIi. Mo-

_

. Na
'_

'_ ftrou,



Serma'O IL elá Dominoa
cY

ílrou , que aáo era o .diabo fdbre o .cor':'
endemoninhado) COl'" po de Moy fes, po _.

_

mo elles o diziao; por' dende .Sam Miguelque quem rern.o dia ...

"

..dizer lhe quem era, Srbo no carpo, fendo'el -cratallo como. elle me'le o pay da imp-aden recia i�ná() ouíou dí-
J:b' d. p .

cia J, como lhe cha, zerlhe palaura de ef-J. '. :e a
mou Tertulliano; se candalo , nem de af..IlrnJ..) •..• .

f r _, ..

.
o prunelro ImpaClen ..

' -: ro nta , lenao ',_ que.te , .que ouue¿ nao .Ihe dixe.c , neos té
..

falla naqueíléa, em :m�a-rld·e ,} Be te corn
,.� que entT� CO� ,ranra,,¿;', ponba.O Cardeal Ca...

paciencia, s: mode- '""tea-tani;> declarando ef
:�,i�� �4QO:lO\ aqui&ez; o ":té lugat,,"di�':' -ArguúJ;Se�Ilchor' ,�,. fenia- ·COtl:l da'J d'ftlbcPo nan .17f'aiedicll..
i�paciencia,' &. coin 'Virba

.. dixit.; fed"impf�et.itf(9!lra�. fe_defafron· .'

tibi Deus" qfÜ(untver
.taq.)t;� �

C;O}�\l �j njurí a�, ,b� it.tjlitit(� Njio Ihe di.._
. cop"�_ra quem lhes d1Z .xe o Anjo. as. diabo,

alg'u� coufa ern leu. .hiia p alaura defco m ...

difcredito. . pofta, fenao que- Deos;
..,;' Antes refpondendo, rN.,S,enhor o mandaf
o Senhor· amJ' moftra., .fe i,'q era, palaura muy'uaIer homern Ange;., - ,·iufti ficada ,: .em que;

- Iico e,
� Nctou o Apo,.... ,mofi:rau2}' fer elle' An- .

.
' fb>lo. Sam, Judas Ta.

.

,fu, &':que: remíria a,
<. "�'e,_� ,:' que; .cUJfJ;)M¡�#-- .Deosro.que lhd��p�.de�·

Efijl n.� fh�cl :A:reh�arJ:geluJ: ',cum: ::a-:Qjzer:Mc�lhot,o� di-.
.dtato.!,., Altn:Cdrttflt'c ·,dcl ,�e: Sani' Hieronyrno •.

__ e

"

.Mw!'fÍ (�r'¡)()¡:,eJ-{1ol111 (1,U�.' :M�(fba.tt#r q�ide.?JIJ.djab(I ..

flu .il1fi:rre bl#{phcmJA,rh... lJl,s.rpaleili{fr¡mfedyuY< 4. 1'1$

_Altercando:o Archan �gdi. OJ:' ix/re ,1iondehui� •.

jo Sam Miguel co�, Bern lie v�rda�de"que'..

mere;

170m •

,in I.

Cor.



merecla o diabo.vque foluto: Legem protrisl- .
S: Miguel o affr.ontaf- Hit potentiem tua"! pro le

íe, Se lhe d¡'xe(fe, qué ge habuifli., lIthi¿ "orum
elle era; pore ro nao lot-alus eft. Náo-dixe.o
era' .razáo , ;que pella quebrantador da .ley

. boca do An jo fahiife de. Deos, que fizefte
,

palaura injurio(a� ain- ley do tea querer ,&cl(>
,
da contra o diabo a- teu.apetite ,

vfando

treuídovsrque fe pu- m�l dopoder Real:

nha em pontos oom. ,.Á-íqrtc etl4m in criminis

elle o

• inftél4tiIJ116
-

multa' 'Abe,o'
_,

Efta f-oy � raz-ao" 'modef'att()� se lenittU adhi

,'P�rque podendo Sam
- hita eH. Nrm ticct,ifJquit,

'

,Iq,aQ Bapriíta tratar a :fibi Habert vxírem fratYt$-!
.Herode s adultero, & ',t#i it!'U quidem ve1ba,dfl
fcandalofo multo mal 'un/u /potiíu¡afit " qu_am
de pal-aura, como ad- ,(()Árguentt5j erudi'étispo·
nertio Sam IoaóChry tius,(juam ittdicanfü. E

�om. 23- fóítomo, náoo fez af- reprebendendo o cri-

� I.,ltd, Ii, fe'nao,qu,eé,cotn<to- me do adulterio',' náo
or. daa brarrdura lhe di r

: ,'excede-9 o modo, co

xe. que 'nao the .era Ii- . mO'quem o abomina �,
cito cohabitarcom a ua.fenáo , que COLD to

mol-her de tea irmaó, da a rnodeftia, 8(bran .:
�

porque, nao cabía na dura díx� : Vede que
boca de homem.tam ',nao vos, he Hcito co ..

, lanéto palaura inju � marde¡,&viuer.des có
_

r'iofa : Nefh dixit: Q (ce á molher Gl e voffo ir
,

, leHe; irmfcelef/i(sim-co O mao; palautas, q mais
-, flagitio{e 1 tiC prop'htme. faó dé q!leln enfina It

'Náo the dixe .. O mao que de quem reprehé
homem;antesmalHIi-' ele; rnais de quem en

mo-O profano, & die: carnirrha para o bern,
No 2. que

'\



_

Sermao II. da Dominga
que de qu.e eftranha, . com que os inimigo!
"& fe agafta, contra o mais fe.'quebtantaó,&!
mal. . melber fe vencem.

�

Bem pudera o Se-.' nao he a de palaura,
'nhor reíponder aos q' -fenia a da pacíencra,
o injuriauaó.na forma &'bom termo � com

-

-

que elles .rnereciaó s: que nos auemos,quan
porem, quiz moftrar-, do 00_5 afftontaó,_8éin,

"

Ihe.que mentiao', pois 'jüriaó.. -.

nao refpondia comie
..

'

E,u eftiue ja cuidan -J

-jllrias, nempellos pro.: -do "que· furidamento
pries confoanres.com

"

teriaó os '�,údeús para
.;.

que elles o auiaó af':· .chamarem a 'Cbrifte
fronrado.fenño corno NoíloSenhor , Samá
SafJd:o;& comoAnge - .ri rano," Porque o' Se�
Iico , que nem-Anjos, nhor náo nafceo em

nero Sanétos.fabem in Samaria.nem fe traja-
j:tlriar � 'nem dízer af. na, nem fallaua· como

'

frontas. E hao ós po.. I
Samari tano, que por

día o Senhor 'eóuécer jlfo a .Samaricana o
.

melhor de mecirofos; conheceo, at dixe que.
&' aínda de-malignos, era de Judea; nem tad
que no termo, tí com pouco tinha trato s'

elles reue.q por iílo-di nern conheciméto em

.

.

xe s. Paulino'.. q nao a- Samaria, .antes paí..

�.E!;ft�2! nia melber modo de fando Mia �vez por a-
4d .1plfl arguirJ�&repre�e�tleHa Prouincia , o
de tllttu

o odio, & affc6ntas de n.ao quizeraé . agafa
'

..

(Ot1lurJio ..

Inimigos , que o . born lhar, do que fe fcanda
nee termo � q tiueflemos. lizaraó os Difcipulos, "

odia, & conuiti« vittend� E poíto que a ditosde
"!c/iw '- quam ./oqumao maos náo ha para que
4rgttimus, A reípcüa buícar razaó 1 feudo

,

elles 1

'}f.",
.It.:



1

da 'Pa)xaQ. . �£5
enes ram def�rrezo�l.. bafbou � para the C:!H4

dO-5; todauia me pare- marem n�gra)ex naci-

c.�e '. _qu� por.v. en. tura. "h na Etbyop ia. Ru- ur.

-

.

lh
- han

..

ill
. ¡ un, t . liJ'

r-: • e e amarao a 1; por
- perto tratando efte lu

'

r b''''
-'

di S' f h l Numer.c .

. que IOU erao , queo gar iz: te e. avUitllM.·

S.euhor .f,¿tlla ra híia bo
-

riludIJ rixantium, vt [em- 3 4�

_ .,fa corn a $JllutitlDa; p�r e uicin» fa¡itlt '�¡.:qu�t(
por.que para gente ro

-

. 'Yaleal, tfd a!t,�lndu"f(tJf1.,
(" _,_

ím 'f:!1U9_ pouco balta temp/urn., Os que pre-
,

,pa,radefa:creditarem, - rendem sffroncara ott

,

&. jrtf�tl1aten;l; �.d� trem,deq{fá�que.r ap� ,

/ '_Qu3IEJuer.le_ue occa-. parencia fe valera, &�

.: filÓ laqcaó T.aó .. ·ó
.' quando ,ria�' ,achaó c�_. '_

,

Os írmaos de Moy que naverdade poLfat>
'

. fes q-uif�aoPlo hñavez iojúHar; vaó.bufcallo

"
'_

affronUT s:'� diz o·fa... 'em qualquer femelliá

1(.� ..I
2., grado Texto;ü)(}tt� eft ''21" at .de carretoIho

.".,:' Mariít,&Ad.'f(JlIlQtraJ:1iJY. trazem., & ímpoem;
6!épr.opt!rvx�yétiUJ£thJa�

,

Como Moy�es erapef .

pifFm¡¡ Tornaraó rnori- Co'a::urn calificada J 'se

no para' o affronear,. eftimada de Deos.em I

deque era ��f.ado:có quem na�':a:clrauaó os �
'hiia negra A�- Bthyo-, irrnaés �:mulofquéil1(j
piai:&:·nio eraaiü�;riori

_ 9r,{p·ara.?:1esh-�f:lla..i
� que a molher era filhá

_

remJor30:bufcal'o de
.

:do Sacernot.e de Ma.", feíto :na mollier cora

dia9, Sr es Madiatlita� 'que '�racafa.a().,:8C a,la

Ii1íQ;�vtDi�ñ:.n1rf�]by;o,,\ d.a'n�lla lpe, ft'O(lX'etaó

pia-," pori:íicau1ó per�' de éarr:eto,�&:lac:for�.
tú della ;�. &::p,od,e:f_er,tl q'er� l'l,egrat,c!e;EtJiy'o�

.

Élu.e ,a moll.1ei de Mor pia, náo feudo Hroaill.,

fes :fo(fe��alg(i:a 'Ve-z 'a'.a . fenih�qpe:rhe !c,!atl)a� -

gu,�!!__ ��r�a.; \at so ia� raó·aql,'·N·...

porq· nar�rá

�' . }13 pet-



Semüo lI.da 1J�omingtt
.perto da Ethyop'ia , tí .. apaixonados "I como
pant defaffekoados·) -ern íua -inoocécia náo

-,ta6 pouco baftn:omo ·.'acharaD 'm-ateria para"ifto.
-

.'
'. o affronrarem.foraó-

. <l!!:odo osirrnaós na bufear námáy ,'at .

de Iofeph virao" que "nb: ,cafo'� ta�i antigo,nofaco de .>Benjarni�q para "'lbe,formaretn ,a.fe-acharaa taca ':, que cu IfHt,& o ihjtirÍ3:re�
por ardil mandara tll'e ,e:ál �ateria;�Ql queo')

�·er nelle Iofeph ...¡ díz 1�10�O é{t�li'a;}:a:� io.
$ 'Ephrem,qt1te come Á�tente� 114m PC:YUCO9araó -a-o£le{a�·r.edi�á�; b�aa':\pahf �a:: p:a}�a.o.),.im1lil. de ,di�endQ : .ÉilitU,B�d:jfJ jro,romper{é� ·a�Qrt

Ú!epk. ef!i;�qll4. fN':'I¡feJl/�Dlrr.' .

tat ,.; .:'. .. ::.' ..,
�

". ¡Sae-a caftai�·he·:filp:() .Cefe,!5re:hl:' a e.fte:
,.ii�{tta tn�y�;,: ::qn�. e;ra, .p'ropoq.t6;�a.pt(Íuideb·.. .',l�'dr�., &,:}ffi··fur1Zúll ;O,�

'

.. chi',,: qúero :Fto-pheta -� '. -, '.

,

idolQS a�{eú pay. Lon, . <>DaoieT teue-rraquelle �

.:(

'g�-:'lh� fot�ó }bu('Cat_á
.

t�tHi1.fahid'p alujrreda.

affc�nta,n'á,mlly.¡;?'�q'O,c: cinza'''&01l�j[óleniz�-,
� parira:L& que nafcla dodosci.lriotos>(fUjacló,�emelh-al3:te a ella-que deitarrdoa .no p�o�ro� .

o(urtara.ja os .Idolos to'dixT�pio;�llc cós,
a�ay�, tiáo foyi-eh1q; btlmlO£).tQ'�oac ctQzll� .

IQu,bar�; Jénao,. :cpm,,' deffiuht:io:. 'Cetlro1 jft��
�Qlplh;Theodoreté:'::�. ratl:ro;:&1Jégª-d:as;qli�
rtpd.Jre,1fII,_tlipelet :¡¡b'i�"'J' aefd-4), 1 coj¡i�·t:aQ.: qlt�ID

!jp'it/ol9JffJfj1 t9:hui:que11 dos.:�:r£ifi1trq'Sl,.dQ'ztll�
.·"f�e�tjr�r�a:or.,Qa�.t� . os���¢'rdQfeiHu��;�de·rtj:J.�1attar- i, �k '; F(!):I) l�es� &:¡fiibq&> qua,a.�7dt� f.re.lpeix:o: the: le"i ' d¡0.fáb:iá5::-Qí®ro_Cf'i9:�.
UAtJJp.Sj dQlocs� ��:biroSl ricH te,,'0 mlbti��¡; tp.:ú
j_6s;.�eoBérijániitll &�bmrta�o:i�lQ*��

:," "�'" qual

, .

Dsn. j

'et.JS,



tia P'aixao.
� o

�86
.

.

do qual elles- affirma- -so pe:gad�, "auendo el:.
.

u,aó, que�comia�.udo'J les' dado tantas, &.' fe'i
o que IeIhe offerecia. to tarn grande raftro,
Porern.o que merece

.

Am tambera, auendo
. ,"- parriEular aduerten - Cbrifto Nofío S'eoho!

cia em hum cafo tam fflUado hiia so Ye� ,c,ó
cornmum, be-, que ao a -Sarnaritaua J ' bafta-

,
cheg,a'r Daniel coni o, ria a tam roim gente',

-

Rey, para the. moftrar _¿ CQOlO e(h�sl�raó) para
o,/,eo,g.ano; tirou o, Pr.d ' lhe chamaretn.Sama ..

. plaeta ')to' .Rey pella ,,_.·,riraoó:E qtl�pdq par��
...

-

roupa, para q.n� nao affromerem �.chriftáj
.

__ .meteífe o pe dentro,' "q.úe era FHbó deDeos; .

nem o pnzetle na cín-. & nao -podia peccar;
.

',' za: re"ui:t-Rege7JIi�n�.itJ- baftou ca'mpouco,;ve.. \,

Iu». t 4. greder.eéur 1"lró, & dixit: james quaó' acautela-
.

'ft,J8, � ':Eccep�UimefJ1U�;al1imad dos deuemos aneta,r"&:,
.

_

Hert! (ui�r Vejl!g}4 Jin.t . ,quanto deuemós. pro-
h£t •

.- Nao enrreis.Ee- curar,pt:?r:-tláó 'dárbqa
� her , SÚlao. ponhais ,lene occaft�ó a" nofles

aquí pé'; vede o raf- inimigos;
'troJ.Be conheceí as pe. -R oLOqm! ,tu_.ais' �lca¡a.
g.�da, ;. porquefenda, dali.za¡na macería, he,

J
rantos es que por' aqui . que IendoChrifto N•

. aadaraó. .hum.só pe,- Senhor t.am_S�nx.b,Mi

'�_ que vos aqüi ponhais, bgr�fo,;& Díuíno.ba ..
·

baftará para os.cülpa- ,n,Q.u:,rarn po�g.co,,;cQm'G
des no' cafo dizerem, .auer ·hüa' vez fallado

- que - v'os foft;es a q,ue.. cem.aSamar irana, pa
anda:ftes por aquí' :. &C. ra o a£rron:t:arem;& sé-,
3tIe ninguem outrern, do elles uó,mao$, taó:
.fez: i£ho•. Porque para, .. perue- Ics. enuejofes,
g�nte- roim: bafta.híia, ac"maligfiós J qlteriaó

Nn 4-
. -

que

,
\

- "'. '\

.' j ,



,

SermaoJI.-da 'P0minga
que blíbtfe_ só a'del..; douro, &nel1a- fe man
cendencia de Abrah�, don adorar {ob granes

-

para íerem cridos nos' penas.Theodoreto tra

_
males que dizem , se tando efte lugar , diz Ofat 3�iJ
para ferern reputados affi . .!i!!!_!a Eea/us DA1JierD�1¡útl�
porbons, Por manei- {omnium inlfrputttlflÚ{-,
faj' q ue bafta aos maos fe /turf/1m (alMa/xii � 4 ...

ve!e� qualquer [om ..
/ .Iú!. vera j'magink_p4rUJ

bra'de mal, para faze, es: ;¡¡_ia mull-ifttet' mdttrier;
rem sos boas ;m'áos';& ,¡pfe OYfjrJem ex '-aufIJ"i,rn'ag;'
queréeffes maos, que, fllrn '-moIUur. ,"A irnagé,

,

,(j'u�Jquet fombra 'de que Danlelfncerpre
- ( beta, bañe para os fa ..

- ,�oü)hiia s'o pu-te tinha
�e'r todos boos-

�.

" _ �de @uw,se elle paflou
_

i'" Naquella celebre avante,&'ftHlA'douJa:
l);11Jielz, fhcua deNabuchodc- z'er 'húa' ftatú:a toda

'\ .nofor;qu�e tantas mais
'

�oqro. E efte he o co-

,expoficoens tem , do nume','.& atelrna dos

qué tinha 'de metaesj
:

. maos " que qnalquer
a cabeca era de ouro, parte.que tenhaó boa"
{Crodó o corpo de Ja� , ou de nobreza au de
diff¿rentes, & inferio letras, ou de forcasj

.,

�

-_

res·coufa�. Dj�e o Pro
.

quere,g iílo S.O os faca
,

pheta Daniel a Nabu- . nodos douro , & que a
thodonofor, que na céra de' híia parte boa,
principal parre daquef -fe diffirnulem todas as

la Hgura,que era a ca... entras muite foi-ns, Bee

beca doaro , era elle muito para abominar.

lignificado: TiHJtapu"� '�Serido a,� ,,- <J'U6 elles

$1*rell"'. V lis: Coi's' a ca.. proprios ,'vend'o nos

lie�a�d'ouro. Em elle cutres muieas partes
fabendo ifto, mandou boas, porque puderaó
fazer hña 'fht':1a' toda

� �eI eftimados, 8{ hem

,
'



tepqt�cf�s; fe'acrertaó' a feu odio, para f�zer'
de enxergar nelles mal; fobre as'¡njurias'�;
qualquer defeito, por -que dixeraó ao Sefiors'

pe_q�eoo quefeja, có em fimfe fora6 á-s pe-

I

elle queré .deíluftrar;: dras, para o apedrejar
:&de!dQurar tudo-o de Porem .o Senbor Ihes

'

bomvque aquelles boo defapareceo; & elles

mens 'tem� A efte ref. fe ficaraó com' as pe ...

peito me; nao éfpato,_ dras nas máós, ern.pos -

": qU�,{enQó Chrifto N.: . ftura de Ie.quererem
.. '5emho'r .tam Milagro;.' apedrejar buns �OS<Q'll

.

,

'fo,cam Santo',& Ver- tros- E'na verdade am
,

.' -dadeiro.os Iudeus lhe he'; que quem quer fa:
-, .foílem bufcar híia le- zer mal a

.

gente il1l?oélf
.

"

_ ue, ou imagtnadafom
,

.cente, Beque o n�o �le

..

bra de defeito, que e� . rece , a fy proprio fe tú . él
ra auer falladohúavez. f<lz o dáno.Notou .Pbi � t' �tlOí

.

s,
.....

l' d" G f.
ae erto«

c�m � 31ml .l·dn��oaft" pa . ..l()'�o que CJ.z.o
.. ene

"p()liori 11$
ra corn e a" euu ,rar,' tJc. como' aUl macau'fid'

'

/

-: aabonacaó, que o Se afeu innocenrc _ii'maó
z· le�N'-: .

nhor auia fe ito de fiia AbeLb1{tlltrexit Cai» ifl.

'-petfo3¡ fendoaíli.que Abel, & illurfuirilftJm.,
, :tendo elles tam gtall"· LeaautoufeCaia eon

.,¿'€S males�& notorio!
.

tra feuJrm.aó Abel,&'
,defei,tos�» os,q\Jeriaó _

matouo .. Di� PhilQ,q�
dourar todos i (ÓBl a' melhor, .8r·mais.prQ�. '",
defcendeacia .de ,A'�' pri�arnente.re h;t d:e:[en

.

,braham."';' ,':'
,

,()luga.r,: liJ(utf-lxitCai1JJ_
•

•

-s E porque os: mao:!,',' & O({¡dtl fé .tpfts,T» L�u$<
lao roins de co-ntéur�.· ·tou Ce .Abel, &

/

mason

�Dáo fé ceneentaé. co . fe'a-fy propdo; 'p,!'Írp,,�
.

, .dizer mal, .fenao, que . lJui¿em [pedt 4bekm'ot';.,

.' . tQ.m}.!fo abrem porta 'tiftl111juvilufitat,,jitJ /talé
�

-
. '.. ¡iii...

·

t 3�hl
. ¡di

da .Paixao•.



Sernúo II. da 1)ominga.
·

¿ílfg:till;ii rtmexpf1Jd�j" the du.era:N;M/!((i!Ji:'
,

ilftJf/tCaill, 4 feipfo()cti�,: Ero.Da/da Ihe empecé
Jllmifl:flltfl.ÜS� Se tona- !te" 'l$t nenhum dan"
-deraís fuperñc¡at�etl "lhe lizefte e , '

•

¡,teo, que faa � Scripta '

..
Faz Sarli .t.ir.Q com a'

I'.Itt •

_
'

-:ra}le,qa,eCam matou bnc:a:a Da�udJ erreu a "'� 11

Ab I, d' ·D'·..1 it' n, u.
a

,
e ;porem>pon � , aUtu��, :auar�'oLJ em

.:

"

rádo i£fo como conué, 'rtS"ed�t1Ji]it 1""(f,�rJf i,_, ,:;, '

&:·0 dana que dahi -re,· :Pll/J)e/c,m )fl·' fI,,, etUigil
.

.fulton ferrodo de Ca- ,WNm'; nenhum dañó ,

i� ; .porque -a.feu tr ... ',fez ,a Daníd. s; B,auWi Orttl.'i¡;
,

maó'," quando muitos Selene. jtra�afJdo eíte
'. ,

tirouoda vida prefen; .Iugar, d'iz:.J.b!cepo ",htl ..

-, te i mas nao o priucu 'rA1!H1JQreSJtlf!�lIiAtJjfefl a�

.dosmor.qnelfeos lhe nil. P:lle'errou'o,tir-o,,:
tinha ; porque danres ." que· fe�'aDáuid�,&,det1 ('

\,_' �mál;la'Deos a>,Abel,a�, ',em fy ; porque ficoú,
got-a bufcao pára o a.. eorno eftes do notro

, nl2f;'como notou Saó Euaügelho¡ rnoftrfído
�,

'Chr'yfo,ft. Non Amarem ", com Hfo Iua enneja,
e�titJ,iim; fed magi5'a-cce· pais quer ia matar. que .

di!Ji� E mais he bafeas lhedaua-Iaudej Ieu '0.:
,

.- para amar; que amar.' 'dilo; 'po'is:tiráúa 'a qué"

o mal todo; &0 dano,": lho nño.mereciarssfaa
. foy dofratricida, que maHg'oidadc"'-P\ols fe

fe matou.aa alma, p-ri� mofbraua: endemoni-
. _u-:an'GOlfé deD.éosJque nhado, i�p,ar":ver; -qae

hea 'Alma" Se Vida' da, naó .tínha dífculpa' no
,

at1l)·� Donde quando ' que fazia�, Am eftes�"
.

Deos preguntou ,aCa;' ',:' náo�'fj;raraó: C0n1 'as 'pe
il1i.;ffydficift{?Qf£e fi.:, dras a,ehrHl:.o,porem

r

'*

",\zefte·l_ DizPhilo.que com'eílas nak,m.a&s a,·

foy o mefino qué fe xerao a, fy prop.r.iós os

.�:
'-

tiros,

PJaI.3-
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, .tiros, moftrsndo quem mo: Aa1te�rUfhmi€fgi.'R{at.4a; r

eraó, em intentar ape tAlul1Jt:mil./tl miói. Traca 11.1.
r I drejar a quem 'era� tan; " l1aó:�&�ét1id�Úláó meus.

.--

to paJ;_a Ieruir, &, .td,();., itfimigoj,-cntt1;ó mea-

lta'f. ttla6' (hffa'zet rn at sib¡
. Boa doutrina the ·:a·� f'(jJ�ttJ J' diz; o:Sand:o.�·

:�_
, -, d� D�il'i4)�ip¡��a,�pt;��; _ 'Ju�'4':rl;nff,rJg¡¡tter!lnt ini«

Pfal.34· hem a;ffr'ont�s;, cám,fnt} qlJ#a1�mJibí.',}1.(tfJ1or�di:
1). 13· ,hi rlJlJ!é{1ftf!lnIJhdileh4r, ' j�et� Dátiid� t)'ue feus

cilici() � qu.add-6tn-e vía i;hi'm;'i�6s��ti,�ftlatt'Jil)�
l�ni.ttríád&j&\�Wrónta- mtJ¡!ntaQi�,!tl1atie�{�'jfy
do de, m�ll_s.H.limigos; I ,prqpf.iQslp(j,�qtl� are�

I para vencer ofeneirné les ,lhes vieraó. NOli

." to, & quebrantar o de. tnim qui.1Jihil ¡.fccre fO-
,

_ f(fjo de vinganc;---a� va- tafru'!t,ni�j'fdctre-vo!tJ,e _

'

Iismede .hum cilicio. " runt e- He verdade, que
Bríxiano rraílsdou ef.. - me nao prejudicarño
te Iugar. Eg() aútem'dtm em couía alg{ia_; mas o

1!J()/e!liitm paterintnr:qua dano', nao fe �a de re,-'

<,
dó'cófideraua a molef gular pello que elles

..

','
.tia, &'0 dana que pa-, \

me fizeráóJenao 'pel-
,

. __
- déc.iaó;·po·r rnenáodei., '_lo G:lle i,ntent�,ra�;que
xar entrarde algq��t.#,�:.· un�otriat'fe fazem a

dade , 9i,ºgiti�'ie C?� <_ f!� quaclo\cuidaó que
hum cilicio.' De "ma·>�··mofázetn-; &.autriao
neira, que os que mo ..

�

.:
cuidaó' contra. mim,

leftau�ó aDa.;úi·�;�er.<��;j;'�lgiiAb.rl1t mat4 mihi; có
'

.

oS'quepadecia�:-��::':.' '-tr�:�{y cui darañ, &-a
.

, ·leftia. nao eraeU&·�Q"f:ty.:·�ttanaraó$ Sib;p�tiuJ;
Ieftado. ",'

,

_

.:

'.' .� (jfi¡�:,(o1Jg'ltgJtfJe!lIm ini•.
Nefte fentido 'e�t:S�i< � q��ttA�emfib;. .

, :

,de Sancto Agoftiñho�' -Ó,

,�' Nefta poftura dei ..

aquelle lugar do Pfar�" ']iltou/Chr.ift-o Senbor.ss
. ',"

. Rede.mp�'
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Sermáo II. da 'Domíngct�'

Rederapror N:J(f.),'os dír, &: ving�i; a cfTle'�
." .: Iudeus,& fe aufencou. .por fCll amor Iab e cal, '

delles, deixandoos c�_' lar nas i�j uri.is , & Co .

"
.

fll(OS,; se dandcnos co frellas corn p rciécia,
iifo exernplo de corno com que fe merece a-.'.

DOS' auemos de auer, , q�l� muita Graca, para
nos aggrauos.; & it1j;X�,- alcancar a ,'Cor.(�ur da

.

rias" que nosfizeraó; . Gloria, il.i��m..mj'hi, �
dando as coftas a atre '. 'TJlJbjir"u/fh,r� dig"�
uidos J Be deíxando a

. '_

'IRrlJc4ti{si"u, � ..

�i'Dg.anca a Deos, qnet
�

"

·�rill�/�.' .

;cm cuídadc .do. aCQ;'� 4ÍM."� , ',JO

,

-

- �.

. � ,\:
"

'"
.- r .

, �- -_.
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S E1R MA M III.'
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) �

"'

Non ne henedicimus n'os,quia Snmaritanus es
,

tu, &'demonium hab,es:'
� loan.S:

,

'[I"
,I "

, scretiédo' L4rllalt? illd.!urg4/iD,"de':'
,

_,",', fl�� Volufiano biJjum CUt;, rtdditavil4.
!-pijJ; !!...

... • a S. A�oft¡, dtf�1Jais ; h�c, it sll«, ft.
, < �;

< '

... n�,? J Ihe (8g:�;S, �D_tf) parult (Nnt;.
"

'

.

,'. díz.qne os' "Naoha milagre em�t()
,

'Milagres de Chrifto: do'S os que os Buange
.

,

nao dau�ó adequado, Hftas contaó de Chri ..

-& canal teftemuoho,.,,, fto )' que fejaó i�uaes.!.·
de 'quem elle, era. Por ' ao que Deos pode fa ..

que para fer Filbo de zer.He bern verdade" '

Deos Omnípotente, que cófideradás' eflas

pouCet faz ía, ainda obras, em quernfoffe
- quando maís extraer 'puro homem.admira

dluaríameate obraua. ueís eraó ; porque ex-
.

-

. ced�?

I



é, Serma'd Ill.d« 'Dominglt
ceJiaó os termos � se morro, ifto, 5t tuja o

poden da natureaa � . mais.queChrffto obra
-"mas para Deos pare-' QaJ pouco pareci ljan
cern curtas,&'abreuia tes.só rep'refécado aós
das, Be raeoores.aínda olhos dos que via� fe ..

que meramos em CÓ.. ·us milagres .Llm-Mltt iE.
.ra , o modo corn q!-le ,:la pll'Yga!i,; pou co 'era _ lWI. I
as obraua, porque nño ·�tud.o ifto para híi Deos-

D .. IS ..pareciaó lu'Cce£fo�" ��' Omniporeúte, ..obras/na realidade, Ie
\

Dizia iíbo Voluíia�
naorep�erenta¢pens, no, pan moftrar, que�

, nas quaes rudofe faz os Mílagres.deChrifto .

facilmétejporq_uenio naq dauaóceftemuaho' .

fe faz nada, Cenio fin-.: cerrodefira-Dlu inda ..

- _ .

./ .gefle, -& .onngir nao:' dejporem , a verdade
té- as difficuldades de) :

era.que fe ajuararrnosobrar. Por maneira, q. o-fim deffes milágr,�i, '

os milagres de Chrif...

'-

para "que o Senhor os
.

to J mais pareciaó re- fazia.que era para mo\

prefentadoa.que.obra. 'ftrarcf�rFi�hod�De,os,
- .dos � pella radlidade ha{b�!l.ter.néte rnoftra-.

corn que fe Ieuátaraó . na'), .. queo era. _�i,z'dos leteos-os enfermos. pois S. Agoftillgo ni 0-

qu� auia muitosaunos:' ftrar.8c apontar a Va ..

jaziao nelles, 'como re, Iufiano .alguns Mtla�'
fuícítauaó dos fepul ... , g.res J.- que melber di-:
chros os tl'lort:os,&p,e't 'x,eífem, �'p'rQuaífem
lo comoobedeciaé as a DiuindadedeCbti....

creeturas.rodas.O. en- '--ito"que áquelles. quefermo comtal.faude, '. ordinar iamenre flzia;
que nao parecía auer 'COn;lO, fOy, nafcer de
fido doente, o refufci hua Virgern, [em pre ..

sado , que nuncafora juízo defua pureza;
, /

reCur.



da Paixao.

-".efu[citarfe a' fy pro- der.que a vida, &: que'
.

� prio , qtl e fGy o bra 'de proceda de ou tra vi -
'

-fupremo peder, se.de da" ,& de outre fer, ,.Be
'

.

que 'Chri�o lancaua natnreza , qué-fe hJO
, maQ algUas vezespara poíía perder, nem aca

moítrar feu poder. E... bar;& ¡fto sóna Diuin
."

. go potertattf!Jhab�DpofJen _

dade fe aeha .i: & em
.&�4n. 10 .• d'

.

.' &.' r . h facil
V .. 18'.. ._

i'antmam meam
J . ": quem- Ie. ac ar, raci ,.

.

, uriat·cm·rabeo iterit/ume mente fe proua fe.'
.'d¡. t'�.Jl'oder .' tenho pa.�

. Deo,s..
, ,

/ ra'm� offerecerámor- ". Suppofto ifto';:·vos;
té"st' coro effeíto mor parecerá � & com ra-:-·

rer , s: poder renho, z:ao, que para algué fe

para me refufcítar. ,':
.
refufci t�U�' a fy' pro ....

. �/Náo,par�c� que' C-ó prio, he neceffário, q'
-

par,ou, 8( igoalouChd tenha opoderdeDeos; -

fió hem eftas.duas.cou
-' &' que fe pode mor ..

,

fás·.�: .porqae -o poder rer, feja juutamenre
rnorrer.Sc p�ecet,pa, Deos.vpar a fe.auer de
rece ferfr�qúeza: ';:.' &: .refufcicar. Am, he; po.

"

para refufcitarfe hum rem Chrifto Notío Se'
. morro a··fy· proprio" .ahor, ,nao so.mofsrou

�:ece{farto'h� ,hum PAf' fe�':l:p0J�rt�." eírr f<? �o�.
der tal), que·ri�io so. fe: deri' re[ufdt-ar¡;. ;fcrcrao;

.

reítítua. o motea, a fy' � tambem.empoder pa�
proprie avida.que pee decer, &.tnQrrer.': Pp_u�:.
',de:pj f€ni�,! h'uttJ:-PQ:�er . ftillem, ·bali�opf)m1')d! a1Ji;.�

tal,> que: fe na'o::potft m1m,múim:>_(fil�rum,//t&''''''
perder corn a 'vida;. &: "!end; ed'fJ'J:: porquenáce

'para. ifto conU�tn,que etta: maigo loDge' ;1', efe;
á. pe.�oa, que fe ouuer-: Deos pnder lXlo;rrer,: �

de refuf citar, the feja,. que' p.od'erfé",'tefu:fcci�
m;a,�s inrrinfeco o po- taro.'

,"

I



"

Se}' meló--ll!! da Domillga ,

, '�erédoo Senhor de Deos em (y,& coti
perfuadir aoshomens, era [y; ifto he-o eft¡- e

_

�

'que fe nao fcandali- mado, '& o efpantofo
'zaffem quando o vtí- de Deos; Be que pode
'fem padecer.srfofrer,' .moítrar feu poder em
&morrerem húaCruz, fr, dando íua vida.,'&:

cuidando.queera ¡if" entregádofle nasmaós

falta de poder, &. far- dos homens "para pa-
,

,as, a cujo refpeito fe � 'decer delles affronras-:

nao podia, defender, iojurias,Be morte, nif
. & Iiurar de fells irni- to paz 'o rifco Iobre

'

gos.pots antes era pro eudo.o poder deDeos.
na euidentede feu p() .Porque doúcramanei -

_ der. Nem()!(}!litaV/ú'J1/J.m -ra.QPoder dos homéa
f1Jftlma m�:,e�o IOfll) iI¿tm' fora.o.que preualece
J me ¡![o.Nao ha poder' ra conrraOeos, affton

em meas inimigospa
,; tandoo , & ti randolhe

ra me-affromárem, né a vida. E porquenáo
tirarem a vida. em mi

--

cbegaua a tanto e-pe-
-o ha paraadar�& para der doshoméscomo if

-padecer. fQ,o·po'der det>egsñto
Por maneira, que 0- mou aqu ia maó .., pera

.

poder -de Deos maís. poder morrer.se pade
fe moftrou 00 que fo- cer-;&aillnaopadece
freO\ qU,e no q.ohr,ou; ra oFilho de Deos.Ie

. ,porl] empregarfeDeos oa5quHera,_& naó qui.
'em fazer. bem .a. firas . Cera; f€�aó pudera. Be

creaeuras, nao hernui naópudera.fenaó fora
-:- to;affi,porque faa ere Deos- E como er-a ne

,

aturas fuas, 'como par ceílario tam grande .:

que ·he elle o .Autor, poder pera tal morte.
,

- & o bern dellas , pore _& pera taes torrnétoss

empregarfe o poder -foítambem neceífaria
,

--t,:¡),,&

ltb.de JI¡

¡imtia.

.t
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tal, -� tam grand-e pa.· ciencia có queIofreo.
. ciencia, que moftraf; sepadeceo, _quanto os

fe, que era pacieucía hornens Ihe �zeraói.'
de Deos, poís a Paixío moftraua , que quem-

-

era querída, buícada, .: tluha tal. fQfd:nento._
lb 'de Pa �,grágeada por Deos, náo era homem.fenáo -

.

t,' .

' Donde Terrulliano Deos-·•. Porque mof'-
Ilenlltl.

grauemente d'hce: �¡ 'kau feu p� der no que' -

/

ip �minisjigtlra pr'pojuc padeceo, &-00 csmo.

.MI [,ure , �i�ilde =r« _,pade�_eo.·
"

.

.

..,

-pien.tia h�mintl' imitatus � R o quemaís he, .q
eft'. ·Pezfe o Filho de. . como fe fe:nao ·coot§,.
Deos hornero, &'.-com tara com o quefofreo� ..

tornar /3S penalidades, �. padeceo no.jempo
&fr,lqQezas de home, de fua motte, quiz pa
.so na ímpactécia náo deter anticípadamen

/ : moftrou fer hotnem,'" teemfua vida, on ·co ..

'

.. por,que na� -fofria'có rno quem fe _enrayaua-- .

.uiaofemblanre , nern para fair a publico có
'-'

corno quem fe do hia, fuas dorés,k tormen-
.

"ou,queixaua. Hipc vet 'tos, au como quem
"ú-xime'J Q ItJd£i, DI)",i# . tinha tanto gofto de

, mun cog,!(){c'ere d"btuflis; ,

.

padecer , que fe ex
patün tiam huiuflJ10dt ne· .punha a Iofeer inju- .

,mo.homihum perpdraret.. rías, antes que f()fr�F"
diz'tertulliJoo aos Iu- -Ie tormentos.

'

Hoje
. deus, N áó tendes -ef...

'.

onoffc -¡ ñn,Qcel1teCor
cufa que dar, a nao co .deiro d.iprincípio a

nhecer, & aceitar por, "fua, mort�i.& a fua Pai .

M,effias a CnriftóNol -""-xaó�, &. poriífo efta
.
fo .Senhor ¡ porque a- � Domincaíe cbamálro
Iem das' obras tnarat'Íf- minga d�a:Paixaó;por ..

.lbofas , que �e� a pa; que a quem era rarn
� .s., '-0 o San-

. f

-.
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Sermao lIf.da D.o1n,incrztt-
SanroJ tam' Diuino, ic menté �' naO baftara:'

,

Honrado; nao magoa.:., Notado be de S .. Gre:-lib� 31MiJd
-
uaó menos aff'rontas,.' gorÍ'o: Papa , que Da. ''''4(.C. 9.
que' torment,os; neal' uid, quando Sernei -o 2.�eg.16chegauaó menos inju affrontaua J; o Iofria
rías, qu� lanc�,craúos, com gra�d�'. pacíen,
eípinhos, & morte �e' cia.porque entendía, i

:

Cruz.. ,/, que no Iofr irnéro def.
Notemos pa'ra i!to" fas culpas eftaua:o in ...

( ,

que- e�, todas as ou-:
,
ínterefle J, de' elle dar'

fras,peífoas nos [brméJ -r

, (JtiS£1C;�() á Deos das,
ros��&: injuPias concor ' · culpas; que contra fua

rem 1'a�ti.curares,�_ra-, D�ui�a :Ma'geItade �_
2oés"tiara: as fófrer,em taja cometido;8(ald�

.: com paciénéia;_confi- �ar deDeos nouasmer- :'
" 'derandó,queouas me ces" offere cendollie o:

recé, porfuas culpas, .: q:üe fo(da,;que era o, .

\

ell the [eruem d�'gra- . que.maís auia mifter •

. de merecitn:eñto.-com, 'l:'!�giens. ,ed:/lj(jt adanim'tJ.i
Deos ; para fatisfac;.ao, ma.lum..quodfecit. Lern •.

·

de fuasculpas,Nenhü_a. brauaííe Dauíd das cut
deftas cautas auia em: pasJque tinha .oomerí.
"ChriftoN'olfóSenhor, do, contra Deos;Íit ((}1'J;-,

pais. era, '1tl)pec.caueL, ItIYIJ,étio[a, v.er}tl,; n�n lain�
� para fofrer cornpa- cim.fii¡ta, quam. tldiuIOrid.:'

.

€ietlCia:"inlurias,; & a(" tj[ecredidüi.&. afJi veyo,
[tontas: j náo. merecí , '8 entender, que n-ao e-

, das," &: de qU.e liao fe ,_ rao; tanto'aquillo affró.:
/

: 'podia valer"parafatif tas' Jo como.occaíioens.
faC'ao� propria" era ne; �de tne�edménto,¡ j dé:
'c,e[fatül pacíencia. 9� . que fe'át}ix," & deu1a;num,,:-,'homem Deos; - valer , lancando rnaos.
�tle a de hcraem-só; dellas, �lbU1 fepNfg� ..

.
- -

rJ�
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rl, fibi* mirtrt�; pp(le in- iud1cf, PtÚM g'�tticr dedi ..

dicllui!.E que fofrendo natur.Confiderapó he
'Q que SemeiIhe di� efta bql!añte para nÍ-o ' �

tia " n ío so -págaua a . so fof�e'r com: pl('if'll�
Deos o que the deuia, cis injurias¡ renaJ, pa

, fenáo, el alcancaua 00-
-

ra d�f gr�<;as .1), 'quem.
nas mifericordias. rüc' no las faz, Deis nos dá
tl1im·'iUat/l, tonteitit bese: com iflo 'c�bed�JI Dura

t(){e.ramUJ, cum in 'efor!1) fogirmosA3reuÚar)mps
�mm!i/ad-mtt/a perpetrat� mayores, � rnais riga
�e{��rimtJJ. Porque nao 'rofos· c:aftigo5 j' dados
haduuida.que o reme

.

por Deos, �o q vern á
. dt o mais efficax para' fer o fentirnéto 'das a£

. fofrer com .paciencia frótas que-fe n9sfaz�. ;

.

.as aJfrontas, que Ienos '.
t :

Donde 9'mef�oD� P{ttI'76�
,fa,z.em�<he trazer a me uid dizia:Turbft.ttls(amj II, Jo"

,

,
moria os caftig9s,que ,& n�n film !OCUIUS; qt�e ..

�

J merecernos pellasque . como hornem [enria
que tazemos a Deosr.se o qll:e fe lhe dizia , se.
»e cpú/,pe videbitur. quoyl cornoIpiritual, conhe

, iniuritlltrcuti1J!Uf ,"�tlrn: »:' ceudo quanro lhe fm�
cOI1j}iciYJfIS qUM¡£nú,?J.c porrauacallar , &fo� '_ .

'i'qimiiJ. Como nao aue .frermño dizia palaura,
mos de' c�erfofri mento quando lhe d ,2;iaómt1�i

'no. q�e' os homes nQS
.'

tas,&muy affr(�)nt0fa,s,.
fazem,[e rrazemos' dti, ,TurbtttlúJuvi;flf!4¡h()m�,
t�, de noffos olhos ;;0 'expoerri S,HieronytIl.
como . aif'ronta.Ólós a' ,,0 lugar, non fum !�(JltftJ
Deos, & oque pl:)Í" if- ','1uaJi:chrimanuJ;.� fra ..

Io merecemos? SicitPt queza humana altera!
VI (()_n/amelij� gratifl f!J4- fe com as iojcrtas . &

gil, qui"J ira debe,ajar, moneíle Com as afrj:ó ...

filJarum ¡lile fllelJIU :I.- De' tas. mas a C()fide'rac;aó
,,,' '.,

", .:','
-.

00 � 'Cbri-

/



Sermáo�Ill. (.!tt Dom :;ZO{t
.0

Ch'rii'H á villa do que. nharmos -tanto com

paga, & doque mere Deos.
.

ce! fofre, & callafern Sendo i£to pols am,
.dízer pal anra. Porque

"

que nas injurias_pagá-
"

nunca pode fofrer ta. c__ mos com a paciencia _,

róinjuriado J qnanto 'a_Deos, oque the de
be o que merece 'por /-g,emos pellas injurias,
auer injuriado, & af- gu e peccandc the fa ..

frontado 'a Deos;' co- zernos-j- & fobre Hfo-
. 'il1-;;'P -f'

me bé aduertió�h.e�-I' ,grangeamosc �eno?o
M�tlh. pbylaéto, em Cbriño gr��a,- para nao carr-

,

- nos.rnandar orar pel- mos em nouas culpas.
los q�nos perfegué,.,co "Naó 'cocorrendo' ifro

,

mo par genre beneme � em Chrifto, pais néti-
,

rjt_aj Be aqué eftamos nha peccado, nem.o
em grande.obrlgacaó. .podia comererjficaua
Inlet: bmefaéJ()reJ fJppor- nelle a paciencia com

teti/loJ liabere; fJ11119M,e-·
'

menos aliuío ,
, & am

,ni,,!, qui nos Imlat.& fir era mais cuítofa , &;

foqsilnr;/clliHtmfA(it,p� . nunca villa no mfido•.
lIam; '1ll/l,m ¡rOlteca/ufer Poraquilogo comecou <,

',e aebcremfU. Se confi- o Seubor fu,fPaí'xaó,'
deraflemos o que fo- _que a reípeito de co

fremos, com' o .muito mo fentiaasaffroutasr ,

-ijonueramos de fófrer foi efta lnajs cruel Pai

.por noffas culpas.de.q xaó,que a antra de tor

nos, aliuia o fofrin'lcto, mentes, � dores, que
_

& paciencia nas: inju, depois fofreo,
.

rias,& affrontas, ouue ,No.(ouS.�Cbryfoft.
ramosde auer, que de dizer .Chriftc: Noífo
uiamos muiio a quem Senhor a [eus.Difcipu
DOS injuría, po is nos los, que fe tiue{(ern,

,

. da materia 1 de ga--" 'por b-e.máuenturados.
- » - - - ... '- ,

uall ..

� ,_'
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• lO

da Paixaó_'
/' -, �2 93-

.
- (Juanelo os homens os to ó exemplo emlob,

.

affrontaffem, Se dixef- .

que fofrendo tantas,
. fern �randes\ ínjurias; perdas, & titas dores,

MaN: 5'. Beati elits , cum eXfr..()br� tudo fofreo com 'pa- .

n. 'II. . Ijer.if!t vobis homineJ,&di cíencía. $.!!i faeilt 4d.
,

x-erill1 omne malam úl.. uer{(u�11ia'ffJpe'4uit;vh¡. g;rf;�' vos. Aueiuos ''litro expr�b,d,re fibrami
por bemauentnrados, ·COJ; 4trk infollare·vidit,&. -

quando vas virdes sf", matignafIJ ii/am de fe-fxi�
fronrados , Non dixil, - ¡tiriJat£ti,tJemfoa_ere; tunc.

.díz S,c'hryfoftomo ne -,
- áeTlJlim 'v_�iir( ttJrbatus eft

ile lugar :- CÚtjll1IJS,tx- lIle virrIJ4Ximus.,-illefor-
_

. Igit4uerjnt, a/fit �'nlerf�� t/jimH}. Porem, tan to
- -

. 'iíi�-

ceil"t � [td c4m expr�bra que lob vio, qqe () af... - );_'"
úer)!JI oes. Nerais oter frontauaé II' at lhe di-.

-

e

�. �

-

,

.:

'mD, per que Ó Senhor" ziaó i�juria$I&��ftra
..

'.
<,.. faIla? Porque náo diz: .: uaó tello em roím có ..

'

Tendeuos ppr bern a- ta �. aquella columna
. uenturados , quando immouel, aquelle va

,

virdes , quevos tiraó raó fortiílimo _ cota5.
a-vida¡ fenáo, quando. _

fe perturbou, _tk o vi
ouuirdes multas

-

inju mos como, aballado,'
, rias., &t:.affron:tas.: Nt[, & em termos de fe ar ..

cio. etúr» q u.grJ:i()dfI r)11mi � f11 ina r.
.

,

_btU pent.rebta '4tnttritlJ[o.
-,

,N otou Oleaítro " 0- ill (� 2. f�
less'. mordere mtl.te4_itla �. corno Déos q-uiz cO��'IJai��
EaH�HJ 'aiILo Senhor, -' folar�& honrar osmcn _'-

. porque rnais ¿oel.l1"ae. tes de Iudea; a quem
at· maís l�ftimaó -aos -os AmmoJlltas �Bc Ida

_

- "barnensjaffrontas?que- "rneosaulaó aff.'rontad9
todas as-Outras coufss, de-pa(aU1�a i dízendo- -

__, �.
quemais doe, & ní,a'is

" Ihe, P1'� eo qtlodafc�ndi·· Eat_hut.
JllJgoaQ .. .Trazo 5.\0." ·fti:i,,'"biifmJt_ngt/�'� .& 36. n·lll-.

,

-

O o 3 - ob/�.. 6' 3·
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,

, Sermá(JJlr.aa Dominos-
o

�bloctUione populi: 'amos & -cbámare'mHie Sa:-
. veftro!/e�fandite;&'a!fo ..

'

marttaao; &'endea1o-' -.

"etiS frllélumplJpul� mea,
,

nínhador . :
'

-

.

-. .Ia que os homens vos -Por ilfo'S ...Bernar- (tr. de Iri
defacreditaraó,-e:u vos ,?O di�e,. NC(Ve10 lin�ua pli;¡cujl,quero honrar> có 'que ' tp(o etMm mucrose

)"\ q,uo dia.
eítédais voíf6s rarnos," Dflminic>ul'lJ 14}1I$ crmfof- '

"

s: deis faborofos frui (u,meJtJáu4e!{ore�d�ce-'" -,

tos , -, Infere daqui O· 'f¡'t vereari5,; muito con-r.
Ieaftro. rnd�1Jon(¡lmi ...

,

t fiadameure fe pode di

�!n,dltm})()r;¡if)eS't(l.ntiprbJ zer.qúe as nYá$ flngoas
,hrafoare, poffqutl'(Ji pide 'cleJtes fola&. maíscrue

,

'fu,J /;�c in{enJat4 [entir«, 'is, que 4 cruel lanca, q
"·Daqpi fe pode colle- atrauefíou '0 peito do
�gir,q'uanro'os horne os -Scnhor, eila náofen-
fe �temJnju:rias , pofs ,tia" porque eftaua ja

-

,os m entes J 8l P e,n has: m o r �o;& e Itas fy,) po r. ,

'iofenfillejs .as fenrem ,---que as padeceo em vi '

de forte,que he necee- -da. Eftaua ó Senhor -,

fári9 có[olallos DeoSJ na Cruz's cercado de:
& defaffiontall.o.). E fe crucis dores ,

.

nao fe'
.

as ínfenfiueis pedras ,'- queixadellas " [enáo \.

-._/(eq.ré a1frontas;aquel- das illjudaS',":qtl'eos Iu
-

la'Pedra funda'menta] deus lhe diziaó, que
'. Chriftó No[foSeflhnr,,' ,neftelentido entende

._'. ,qaeZachariasv.io chea Saóq_ypria:11o)aq>_ll�I.la
'. q�'Qlhp�), que-no cor- qtieixa:;:, que Chrifto

po humano he· aparre fez a feu .Eteruo Pa-

D.lai.s (enfeti.ua� & q có dre: porque o defern-
. ,'1

quafqlle,r p&�otl"argu�i parana. : Vt' quid d_á�t;- �JPrlall ..

J'P,'choramuitas lagd- 6jfJijli mE? ClsuisfacroJpe dtPla!o¡t�
-, mas" quanta, 'feóÚria" des lcrf{Jrantib�J -� f�!fif-

-

�, hojeo v�rfe' injuriado.. que "iamblts; l de 1. »lser«> ,
,

•

¿ '. -

•
,--

amq,c,··_
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Sylu1ru� Liber yrr.:
fvh;dmus excelías habírabat IupP iter: arces-:

.

Et �apifoIÍlií& fedíbus altus erar,
Certa dabsephoebus P9pu19 refpo:Qf� pete�tb .

_

.' ', Int�� honoraros r;:tb�t-&-ipfe deos.. ":.
Tu_�uoq3 magn? eras manors.quía códidit Vrb§

.

Ñatus adulterio frater vtcr'lltQo� __
:

'.'
J

Etvenus oceanísmmenfi deaicogníra m.att�� , _.
,
"" !.

" ...

Ipía pharetratí rnareramorís (:r�t�. « •

.

.:.."' � :. -, r .:

HahcqlimAnchifesproprerfimoenta repert�'
,

,

Pr�.tr!t�& AeneamprogenuiiIeferu,nt., .'
�

Péétor�defendít:qure gorgonisregidepal1��' r�
, '.0\ .A

·1\1agna inter magnum numma nU;t�tll f;rat�
H�cvtrumoreratcunél:asinuencrat artes),

.

Dfq3 iGuis fando verríce nata-fuit.
.

- _, �

'Me!qltíu�n maía gen�tum vírgaq,p.otent.Cl� '.

S omnífera fecit nefcía turba deum
.

Mulctber�thna!is fulmen cudebat in antris,:
, ."

Aethéreo formans qq� daret arma íouJ.
_ Ibat'mq.gnadcumm�ter �ener;tbílé-éinch

.

.

T"_rrt1�s aereís aggerihuf� caput.
.

f1:��i�ª ponebant qiró�o munera ba�cho1¡
"

"
.

Hk,4eij� e!o,quíú 1�tiúamq3daba�•.

'

. Vefi:a� perpetua gauden$lerst inclyta ffammi
.:: ..... :

- ..

..
J

''":. ��mpl�!��� dpís �lktl1a:unaa tuís,
. .'__ -.

- -

Xx�

t 3.Rfg�;
n.18. '.-

(

(' .

a '-

• t:' .. 0... "'

r:

.

talbl. If· 'A'

,�/- -

'o.'
.

'" "

.

"

. ¿_Jibi '.

-

(

úima,ti1¡,rn'r';'l._ l.. etneo
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-

�_SjJYm-:;�'Lf�l�L� 1\a_2!HJ",n,Lf
_

.: B'éptift�Mantua11ÍCarmelítf
.

J,?d!cbrá per'vmbrofas venatfi cynthíarrlu�$,

IbatagetJs�ce1etes mo11ia caflradeas,
:f>ax pia iybrkol� claudebat hmína ¡ani

S�mper.atibellis.íanus apertuserat.,
�riiuífo mrer (eproles fatumíamundo

'I
-

.: Iura rnarí &. te.rire'c�Iítíbuf� dabatf,'I
\,

I

\.D(titeanaíe1bs cut fitmurara deorUfD. '

1n fup�fís qá� "is p�llaluiftepotdUPIudma tri�rtaIes'nos'ignorare fatemur,
Ingeniis molescorpor{síftafiocet.�, � .

Vos·dií é�rpore�'mentes�!le-1íub� fcren�
�: Omnía-perfpicuis eeríiitis hileCcculís �

.

Terrig�nas ohm fub1imia corpora fratres'
Fama eH iirfupeio� arma tu1íffe deóse

Sed paterinicc1:o ddedtfuhnínemontes;.

.

At'll rebellantes fubfiuht ígne vir�s..
.:5ciHcet in csehrm quú mens l1Utnana fuperbit�

8emperin aud9iép<rnarcp.ulfa cadit.
Ob nimíos aafiis prcciofaq; furta prolnethd: -

HumaflÚ,pat(�ur nonmala pauca g-<mus�
'�Nam quier1lJq; gt�uis tnottalia corporalángo�'

Vexat:ahiHiuscri!ni�epoona venir,
: ..

Q_uamam igítur £adn'Jtantñ Eúit aufapótefta,s�
R���f(�-hlí.�!�H��� ffi�! �ftl!d dfu��

-

'(
J

.. .... ...

• ... .....
.o;.

..
, .'

.

� �J� ��: _

�

." _ ...

.v :

/

,
.,

'all•
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. «n.xletáu l1�n !oqtíéris,(ed foyo ferro � que arra- .

{atig!s, vtinnot�fcat fof·, ueílou o intimo da al ..

.
-

.

teris , quare Jereliflus, a' roa a Iófeph, Auguft.
peG vid(aris�tJtpofitrt} cO

,
Eugubino declarado,

Vtmdijs, &ludtbrjjslu. _ � que ferro foy efre.que
- dteorum.Eftais'Senhor; penetron a, alma dé

dizS.Cypriano;.com Iofeph, diz. TarJ}"!o!c·
.
os pes, Se rnaós eo-cra,. " ·fle tu!!it�iUam infaf1!iam,
uadosna Cruz , nao - ,& rlM.lum nomen. 'O fer ..

�v:os 'queixais· das fed". ro cruel, quypall'ou a/

'd'as� Be cbagas; so que .. � al rna p'e 'lo fé-pb, foy a
,

reis�rqueJe [alba.por-
.: .affronta, que padeceo

,que razaó voílo Reer·' em lhe chamarem in>:
. no Padre .. ·_VOS 'dere�- .grato,& adultero¡ por,

�para,para eítardescx- '/que arrimoshonrados,
'pofto as blasfemias, & virtuofos.nada mais

&:,injurias, que vos di , osmagoa, que veréfe
,

'ze� os Indeus , como injuriados.
_ qíiem mais (entra af- -_. Canta a Scriptura _

fronras _' -que feridas �ragrada,qtle elRey?6 ,
morraes.vcomo a qué <, bri na Cidade Realde \

tnaismagcauaóInju- 'I'herfa.íe recolheo no -, .

ri�s.;q·ue crauos , nem
)
.feu Paco), '.� feabra-

.Rt 1,
�

,d�J?lDhOS.
' De (Iofeph,' -_,

',zou,. :0.
elle.r El fucc,tn"die

3 g;g = I,21' D id
-,

d r. d '1f1' n. I •

"Cllxe � aurc , corno e 'JUUf!J �rn!tm l.'..egz4m.,' ,",' ,

ngura de Chrifto,� fa 1·- Prégunta }\bgienfe ne
/ ,

'

_ .larrdo das affrontas, Se -fte'Iugar, PQtq'ue fe de"
."lhjtlriasJqu�pideced, ,Jefpercm, 'SC matou a .

-

-

.'

quando o t,iueraó,pqr fY"efte�Rey? Relpódes
-,

,,'
'-;,' atreu i do, & defcorn, ' Si capereturip(e viuus,illa ¡hi. 'l. 9;e'

pofto,,& tho chamaria ,deretur ab Aflt,i; & reli-
affi muitos:Ferrum per: '" quo poPt#lo·,'&i.flttd elfo,fibi

'

tr4nfijt 'Animafius.Cruel ad rlJaiti1em ,tena.Tero'eo
"

_01)4 o

I P·
�

e a
u arXao. ,'

.

.f·

r

,
.,

, 'dll.
,

lOll"
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Semúo IlI.da 1)ominga
/

"'.

'. ,0 Rey, vi r as maós .de the flzeffem a ffr ori tas j
:-.íeus imigos, que o a- .&' injurias', & íé dúui".uiaó de- affrontar 1 &: - da lhas fariaó; &con1o �

. dizerlhe multas ínju- os hornens fenrem t� ..
-

.

rias, . at ouue.que me- to affronras.ainda de-
_'nos éra para f�'tir mor" pois de mortos.rraraf -

te -crabalhofa,qué v er de as euít at, & por íf�
\ Ie Injuriado por !eJ,l�� fofe abrazou.viuo, pa.Inimigos.

,
,ra fe desfazer ern c)-o": .Pois na.o baftaua-ma zas', -Se nao terem.os

'rarfe como Saul.ou 4
_

imigos Iugarvde .lhe
outrem 'o manfre, pa- .poderem fa-zer ,aftró!ll.ra Ie liurar das.affron .. .. eas depois de morro.

·,tas';,que. fells it1iJ11ig�s' ,:. i:'JSelldoifto'aJI\, que, .Ihe podiaó dlzer-Para os homeñs Ientem ti.
.que fe .abrazaua J 'ScI ro affron�as�quizChti
.pcrque Iernarou. 'com ito Noílo Senhor pade,morte tam,-violepta5'& celias hoje, at que lhe
-vagarofa, podendo a.. dixeífem. que era Sa- -

.traueffar com 'hü 'pu� �aritano,.· &�tin�a'o.nhal, ou efpada, .o CO� -diabo no corpo ; "dado
,ra�a6;�& com Hfo mor .com Ufo Ingar a íofree
'fer logo ?' Reíponde interior paixaódo ��nAbuleofe : EXt�ct1'áJt .

tirnento . de :t-�es in] u-
'

ltldibt.i� mAgnA in c4dllue· "ias. Hoje cornecaó as
"f., qllia_'fjuo4 no» potuif'ét bofetadas .no íntífao
,�vilitiJft)- (lIfflt'Fu# in (4;;' .

:d� Alrna-, qu-e depois
,

. dauere,f'lcimd8 ltldi-brid:., ' .lhe auiaóde.dar no feu �

',Tetneóffe =�fte Rey., _ '·Sacradffi mo. Roftro •
.

'"qri.e fe íe matafle.afer Porque ni Scriptura,:
: ro, ou doutra forre/ tí .as afrontas fe chamaó

: feu corpo ficaffe em . bofetadas; & deltas íe
eftado � que os imígos 'queixa o Sau¿to

..
1ob'"

'.._ dízen ..

I

Job. I

1I.1� •



29-
. )

dízeurlo: Ape;uerüm fu . melijil�,' díz �Proéopi��'
per ·m� or;{iJ4 , &.'��xpt(),_ J?a<:J' f€ hadeenténdef

Job.1G. 'brinuJ perClifferilnl·�A�. _ aquí-que dauaó eftes
1101'. :xillam mu.m.: Mu.it�s:in deboferadas aos po-

jurias ,fe, �edrxe,r¡(ii' bres?& defemparadoss
�'que' para rním-fcy o fetl�o qu'e os iajuria
.mefmo.que-darrne de ua:ó de p:alaúta,& lhes
-bofer adas;aó,l� 6 Car -diziaó atfrontas;& ífto

I
•• '.S1eal Cayecanoexplí- era o meffifb"que<dar�

,c.�·�N()tJ�alapi�dúl(fpp.rl)·�
-

,--lbe.d�<bofeudas; por
hrijJ percujfo,r.tl1'it{ocijI-ob, qtT� .náo fenrem os ho
m�xil¡'Ilm tiiJJ. <l!!_án:d.ó· més.menos injurias�q

,

-,

- ,0 .Sando lob dízi{que. bofetadas, .

'
.

.
-

-; fens amlgo�Jhe ae.rao ., �ftefoy olouuor,"
tie bofetadas, náo.aue que S. Paulo deu aos

- -mosde .eilidar:,�q,r,éap .. deCorinrho , .quando
,_mente:o',esboféteara,á dixe : SUJlilUlis fi-qnis_

.

of como-as paláuiatfo ..

,

vos infl,''fuitl/rem re, digit j' -

e '
.,

..

) l' "'II lb ... l·'-� ,. •

J .',

Ji'
. 2. or ti

.

- ao .: enao, que'
. 'e. zU"(� JI qlJts "fe/f)-ra!, t 'flm sect-

, ..,-
.

_,' ffi
.

- ¡; .

"'1.' (i
. 11..n.. 10.

.xerao a- roncas S� ",& o ! plt'.lt qUtsextoutlrJr, tqtlt� ,�

..

" �.

injurlaraóde palatlr.-3; infa�itm 'C.-'osCtttlit.Edi... '
.

& e.lfás iilj'urias:fehtia -ficame muito a voiTa
�

tí Silu5lto:tanto,< ..córáo 'paciencía; &',igualda.' ..

fe the" derañ.de bJ,fe:t.a de de aollllo:.nas ·pet:.
'das.que tanto' fe [elleé fegu;i<;óes; que fevos
affrentas..'. .

'_� fazem; porquefofseis
, '�. -,:r-fefte '{e,ntid.o:elipH - ,�or amor (le Deos', fé�

-,

�'C-a
_
Proeopiq:: aq'U:etl� inaltrlAtaaoS;�&"derpre

'I7r.. 'S'' .'l,lrgar' d,' e Ifayas: P�rcu,�' zados; � 'que,,fe Ieuaa
�ttl. 5 • ,,'

'.' , ""'� •

d &'•

e

' �4ttJ pngIJ(J./'lJ'Jple -; porq 'tem os .. imígos _' _e nor-.
n·1� "esbofeteai:sfntllftam� fa fe; paravos tragar,

,
.
te o' pobre? fN�fJ.m4nu viuos.sr para vos rou- -.

'11i.idem.tJi1itJirJ0ieilfOlJIU bar a fazenda¡,& o que
-

-. ,.
.

,--.

p eo,
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< Sermao III. 3a'-Vomi17gJi, ,

p:eor he;a fatila,té-chc_,�
,

mo roao,
_

8!- qn�e-feát.'
gardes ,a- roJr,er" que '.

_ mente áquelles Cbrí
_

,vos dem debofecadas- ihós' fofr'iao -bófera.
Náo quiz dizer o �p� dasJenao inj.qrias)que/11:010" q [6friaó aquel; filó o mefmo, que.bo
les fieis realmeore bo , fetadas r. ,Diúlu"¡1 tntm

__ fetadas, cómo aduerv 'pfe�dd;AP.pflo�jr:�1.iñthijl
_

tiraó todos os expoíi- 'QJídta'ign�mini(){a';&-�idtD
tores,áffi Gregos, Co", PaulIn dJc#;:n�!J(e(u1'Jd¡¡}

�óLa[j.n,os, 8c_ccirifta' ,;�r,t)'rp(J!dlálJ' pe.rclIfollntrh', I

do cómo logoS�,pau;.,'
_

fed{úundu1f¡tgÍ1ObJ!it�fé..
,

_ �of��de�l�rol1 dizédc: '�'-Dizia90sfatfos"Apof-
Se�undu.m ig�oJ;_ilit-átt'm tolos _mt�}cás inju_t.ias

-' djco_;o TexroQrégbbé aos:�Cht!iftaó�:�de Co-:
/ -

Iido tem ; flJ!4"'!fI�'J/rzii
• _rinthcli dízíhe o_*pó ..

ignobillt_�terJ(dl'f:-o_;ehten _ ftolo.que f�fr,áó aquel �

,\ do, que íofreis bore'ca: las bofetadasj que náo
das.nas injurias, Si sf- . eraó dadas có as maós;,
fronras.que fe vos' di.. "

.

Ienáo com 'as Iiugóas,-

,_
,

zero; porque íoffrel-: com que: osdefpreza-
las, heo mefmo.vque uaó _/-& pordelprezo

_' daremuos de bofeta> Ihe.diziaó injurias; at
das, &. callard efuos.-Af eftás�.,erQó as bofeta \.o,
n explicou 'Caierano 'd:as)de,q�e-Jalla oA�p� !

'0 lugar.dizendo : ¡¡oc _ ftolo;. -,
,

.

"

_

¡

tJonfectmdam quod Ve_tb4 .

"
E neíte feuri do é n·

,

"

[o114JJI marJiftflatfe dice" :

_ tendem :.muitos :�óm
_'

\,,-
1c;NI.tJ intv;(J() dictie-;fi ''S''-Gregori-o� �-S�HI:e '

-

'Plis vos fe�undttm'ign-()bi
'

ronymo aqúelle d-i�ó, \" ,': .�.
/

, "litt/,ttmill.facie�·I. coram- 00 .meímo Apo�olo'" =«:

.:
"

'_'Vi!ip�ndit,/ Eftas·pala:' que.I hoe', deu Deos :l1á
.

uras .do.Apoftolo náo. díabov, iqúe' o andana
fe hao de entender C() esbofeteando fern pre,:

Nec _

_

,

/

,
'

,
_



2. é�;int ,Ne fJlagnitaio rt1úlati(J� que darélhe d� bofeta

, u, ".7- l1�m�xtollatme�,;datif$:,tft
' dás;&afIifofre.o anti�'

.

.

'm,ihi Atlgdtu+ S¡fhit'IJ,� � Cipadamente�, o que
.

quil1}i(()!laphi�etiHapa,'_ �'e,poisauiade fofrer,
Ihe.o mao Aojo '9� bo . ,F'oy Chrifko Notro
fetadas a S. Paulorpor � Senhor acoutado ern

.

,

que lbe propunha ;: Be, fáa,Paix-ao.·j & nefte
_

repreentaua�na,p�ati;,' día da Paí�a'ó, també
/ '. t¡:¡fia .coufas tam -tor- Iofreo .os acoutes das

p,es,&" indecentes.que lingQ3S desPhar.ifeus,
�. $:fe ·dáua '9' fAp�flol�-"" ,,�t;outes,&,�orrllgues

porínjurlsdoccm el:.:, .chama � hÜAmá lin ..

'-
'

,lils, eomo Ce adiJaltne
_ goa�} o Spir itu.Sanétojob. r ,.".'

-

·

Itnhe dtdfe'd€ bofera-
.

no 1 ib. de Job. Ajltt,,-�el"! '2, I.
'

das.iqt,i(�;iDjurias;� &:a:f lo li.tJgu£ alJcq�efij. Naü

'front�rsa: hum hOme,ttl 'V'os ch�gad oacoure

r: r. autoxizádo�� q�fe pro dalingca., ,q:he cruel;"
.

cede Cómo conuem, �l'drque como aduer-
fa6, 'o merlnÓI�qu-e;b'o� ,tio o Ecde[¡�ftico)'e[·! "I

fetadasC ':, :,¡�� <'�/' -; ��' te mao zorrague da
. Nefté dia, pots; a q . IJngoa " .náo '�,-o deixa

-

ehamamos d� Paixaó, verg·aó:, -corno C0ft,U�

q:u3z-Cbdfto NoífQiSe: maó. deixar os-zorra

nnC);r!come¢at á' �ade�
,

gu�s ordinarids;,[enao-"
ter bofetadas, fófreIii q,penetra.'·,Q :¡iit�ri�r,

__ de.que publícamente moe , ,�, quebrantgos
.

< '-l!?e olramern SámarL�: aIros. F.lagejii plag4 lls« .. Eál.,2<&�
táOój& endemoníaha remfoci!" ptd'g$lZut'le.m lin.n, 19... .

.dé., profano lhe eha, gil&: commimJ,et.: oJ/a,. Os
mao;, '&Aque tern Q, día, 3E;,01l;C'es:;& as var�:ts, fa-,

.

bo no.corp� ;.
.

&,em' zero. ver.g.o�s, � & de-i-,

quem era tam Santa,. xaó finaés.ná éarne�,.8c
&Puro, era O meímc, 'quando muiro £al;e,q1�

.
'..

arre,�

,

/

,

'h6
, 2)' )

,

"

.\

/

. I

I I



Sermáo IIl.Ja DOfflÍJ!ia
arrebentar ofangue, que Ihepuede:qiieté
Forero, a lingoa per- jUrifdicaó,& dominio

uerfa.náo 510 exterior-, [obre rudo, -Bt ali náo

mente deíxa mancha .repara em círcunftan
na honra, &:-00 credi ... cia de Iugar, .nem em

to;Tenao, que penetra
.

�

ccal}dade, & autorida
ao interior, moe os of de de��pe{foa; porque,
fos , aflige Q animo, ¡n_ ()rejlfJlIi [rept1,Nm jie
quebranta ocoracaó, -, pcrbt". A, mi língoa té.

� deixa hum homem Iceptro, � .leuanta va

em eftado.que náo po .; ra em todo o lugar, l!i
de tornar em fy. .af..

, parecethe,'que tern ju
.. -, frooGado;� deshonra, ,rifdi�aó, Iobre. toda.a -

,
_ do. _

-' calidade de gente.J &'
"

',,' E porque para-acou. ,ati '��. Deos. nao .per

�ar. affronrofarnente, - doa.eomo notou Sam

(aóa·t,ca-mo\d,a�·as asva _ Gregorio Nazianzen.,
Pt,''C / 4 ras; díxe o .Spiritu Sa- nas blasfemias , ·'que
1h ":t{c;: In ()re putti-virga' coutraDecs.s; contra

fuptrbi£. A lingo� de
-

-a Sanétiílima Triada ..

híi mao (que iílo quer de dízem os herejes,
,

dízer ñulto.rhc híia va Be as inás li,ngoas -dos

ra cruel, corn que a- infiei�."A cojo reípet-,
couta, & magoaa qué to dixe deftes DaU-id:··
remdefafeícaó ; & a, t2!!;i aixerurJt.tinguam na

- "-�
-"I

quem affronts. E por- fliám nugNifCAbir»tit-, 11.'- pfo!. I Ú,

que a palauraHebrea; hill mJrtta It n()bis (unt·; 11, r�-_
.: /,cother-, rambern quer qfliuiófter D()millH,serit?·

dizer fceptro, & iníig' A refolucaó' das mas
-

Día Real; rambé que. lingu'as �he' muy líure,
. rerá.dízer, que híia.. ,Be ainda que fe acredi -

Iingoa .roi ro. he . tam: _t�, quando mais 3tre-
{olta,8C't\treuidalllQr- uida Ie moítra j se ro�

"

� .

bre
-

,
<, •
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da Paixtlo. '297
bre tudo , a nínguem berba e�dizer, Sr d ef

tern refpei ro , como pejoemáffióttlfiOaofe,
oem co.nhece fuperio Iabe, compadecer da

-

rrdade, hum' so reme- franqueza llumana,&
. dio tem , diz Dauidr ,por ,Hro {aó tam arre

Di(}t1d4í D�minUJ vni - uidos em injuriar.
,#ler/A ¡�bi" d,lo{4, & ,lin.. Os 70. Inter preces
'gu4m. flJltgntloquá.- Quer' nefte lugar Iemi Ex ()re

Deos moftrar feu po- imprudentium baculi con ...

!

der, em' confundir, [$( ttlmeli�;af)s maos Ierué
-deftrn ir .hfia rna 'lin� , �a's linguas de bordfies•.

� gua, que cuida ter ju� Aos hornees fa I cos de

rifdicaó, Be aueorída- palauras, 'Beque facil ...

-

de.paradeíaurorizar, mente.Ie achaóaralha
. '&dFrontar tudo:lnpre

'

.aos,feruem cercos di
-¡l.lti letttrum jfJperbi£f tos fens de bordoe.s; l

,:E fabeís � porque, the como vos dizeis tam
chama �Jceptto-,dero� -bem 405 Prégadores,
'berba,djz\S.Gregorie 'quando fallaóda Pai-

-

.: Papa: f2!!Japt.rcllttrc rig) . xaó de Chriíto , por
deJcit� fed d,mpati hllmi· ¡,nio tropecerem de to

,liter I1t{cit.Porque fabe
, do, & fe callarem ; &

magoa_r J proterua, 8r , nas conuerfacóes ordí
"

atreuidamente, .como
.

-narias. 'acontece ifto
, vemos neftes do noífo m ni cas: vezes, Ha ha

Enaogelbo,quaúdo eli 'mens-que fazembor
iem:N()rJ 1Jt bentdi(imus d-ao;quado cóueríaó,
·ntJJ?,Nao dizemes oOs de mnrmurarern _! &

-

b��? � mayor fó... - affi,ontarelD;t & como'
. berba,que efta, com q . ostiraó da'qui,náo fa-.
afFromaa; & iójuriaó bern fallar: Eiu{mi;cli'
ao pro prío Filho de ¡rmt,q'lt 1ltfc¡tit longtt flY'
Deos? Efobre efta £O. 'fIJ�l'JéItxeriftnl ��¡M¡¡i�4J r' ,--"

1J¡�

.
,
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Serma'ólII.da'1)omin'i)'(t
, '<O

�{
-

,
>;tj adminiculo; d ixe hú ,'tornar:�i outra vez a en
Douco nefte lugar;, ha uelhec�r-. E em �mtro od 7[. {borneas, g,ue nio faQ'e' lugar diz , que e tree; ,

ry ,

,:d;uerfar{ern·eftesbór aquella grande Magi
'dóes das afFrontas, lSC 'ca; tocando com húa

injurias al heas;:& ef- 'var:a,conuertera os có
.tesccmo rem ifto por. panheircs de :Vlydfes
coftúme.dizendo mal, ,'em' porcos. "',.\ -:

cuídaü.quefallaébé," ,'Pe'f aUufao,pois, a

, porque o rem por co JJ.l:as varas' pedligio
fhrme J at dizem com ras,&, diabolicas, .que
os maos do notro, Bua.' fazjaó parecer as cou

',:ge:lho: NtJn neb��e:dici� . fu differéuces. do que
:rIJas n()s? '

.

-

ná realidade eraó, díz
l'heodorion.tr�,fb", "o S.pir1tu'S�anéto:;:;q.rle

�dou eíte lugár: in ()·re a liogu_a;\ dos'ioa�'s he

fiulti virgul.t iniuri« .; o cómo vara deácanta ..

qual' nome no' Oregé? J �e�to ;',que'faz �pare�
'allude as varas.deque cer agor�mo:�1JJ,o que

os magicos;&: .feíüceí � 'he velbo;�St, depois ve

ros vfaó.em fens e,ne;.á' 1110,0 quehe.moco : él
rameritos.sc metámor

·

fóyo que.dixeDauid.
phofes; ,Be deftas varas

-

In�eteraHi illter. ���es. -! P[.6. I1:S
,eno, coma aly.aduer �mtcos11ft()k;MeuUOlml ,

.

tío S.' Hieronymo, ·a- :gos comflrssInjurlas.
.

quellas de quevfaraó '& affcouras.; me fize
, os feiti ceiros noJigy ¡) . tao velpo a�te tem por

�drlf. 4·,toeOaqui be,'que Ho. .que a \tara: diabóli�:a,
,

mero fingío.que a fal- da m�¡Hngl!�)faz;cefl:�s
(aDeota tocando com ;transfofm-a:�o'és'),&:. mu
'bua vara que trazia.re dancas. '. E: fe' quefei's

j \

mocara a ViyfIes J Be ,ver ,aD.iuid' O;lO�O por

.

corn apropría vara o inueD�áó',�& f�íti�aria
, dena

'-

", .. '� .

�1j1l1 I:-.- oJ

. l
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da Pa;xa'ó. 298
:d�ftá '�ára� .ved� o co- rnefmos mandandoos -

_mg S�·G{egorio
�

Papa _ M·oy.íes d�Iyta:quareQ
interpreta' efte-Iugar -ras dias, vierao meter

I

doPfalmo, que he o" ;medos;�,o peuo.que a

mefmo, qué, A4 veteris. " terra comía os homés,
.

If)ií� culplU'redi1e. ,:Ah),;.. �.& es moradores. della
�iói, lin:goa�'qué- filZ ve ,_e"ra6 ?igant�s :'. �Jt \

.lho h um homem com tY(jfeClQ fonte.ntta. n�'JJtum
de[gofto�)& affrontasr . pr.d!.ccden/i �(mtraria eft" .• _"','.

;; o remoca, & faz man- ;dJZ/Ru perto. Eítes ho ItG. I. tlJJ
.

·,-c·ebh per' maligoid'á;..' mens ,en:coócraúaófe NiJm,tr.
deo; porque lhelan�a. rioúlít�s¡.porque a a: �._I6 .. •

em roftro, & traza pu ,bona�ao da terra, era, '

, ,l?lic-o-os,·§.��eltos.J 8€
.. contratia a'?; que d-é-

pe ccadesdéfua mecí . 'pois·'9',ixeráo.'Hic nerd.

. dade,,& cÍe ml!ftos ani pe _fIJos tri ,dtt�lI.hcmitJm.,
nos arraz;ad6s;,� o que· ,V( (1tm. d(tf4�er( ¡¡tldtntJ�,
dái1t�s le·r�: hom:; \ja he

.
Í'J()nnttn,quamjibim_et,cotz_

roim';.o'rfúe_ eit'a; prudé- ,traY-it,,:: �f, tl_nl,.1I0J¡ ceme»:
te�& dousojjahe p��e;.;, te�,quam inpantm Vtrhll�
'cip,ita'dQ '. &: 'ignoran.;, Cddtln��du.mfJ2.(ldlJ,'a.udien ..

te-...'
_

tium (orda:. [i.tb¡iUtiU1f ...
ltli1J1 '

.. N'O£0U �Ruperto:,:.q /
E.fie lie. ordiná!ti�ftH .

.• IJ
" �idat)do ,Deo's�\Mb-}11 Io .. d as, III ás tiagoa.s,,, cti
,fe/s, 'enuia�e homens ��. tradizeremfe afy pro.
efpíar , & coníiderar- ptio� os lfo:met1s,. que
a' terra 'ele 'C-hana�_ú,<' faIlaq; m,at,.& íntentaó
.psra ende oslfra'e:IÍtaS; affrontarJim Ie peja...

caminha'uaó'" trouxe- tern, de o� colherem,
rao,eUes el.1.?, ab.on���aó� em'mentíra, & Contra,

.

da terra.•: '.2S, moft.r_as� ·di9.aéi·maBi£efta�antes;
dos nota�ueis fruíros, ,daq,ueUe,de 4:011ré:,. di'

que nella auja;� efte,s.
/

X:eraó Iouuores.jebés;
," , hoje

�

,..

,.I

,

�



Se} mao III. da Do,niflr¡a
'. :6

.: ho]e dlze m affrcntas, ras, por eílas {é-b�d¡;f
"Sdnjurias;'de{orte,'q á90ucar humefcrauo

parecem varas de fei.. cony zorragues, &por
-

rtceria.que faz,em coa' efta razao foy Chriíto
uerfoés diabolicas-No N. S'. para .mór affron

Eusnge lho ternos, c�' ta fu�a , .acourado com
mo os Iudeus díxerao. correas, ou loros, Os

y a Herodes, que Chri- acoures .que o Senhor
.

fto av ia de nacervcc- :hoj e fatfr-ea�qas ínju,
rna naceo em.Belecu . rias, Se affronus, aue- "

�

agora tbe cham�aó ss-. molos, de,-confider��
rnarltano-', eñes mef- dados com Icros , &
mas diziaó], que fazia _, 'com zorr3gues.: Qt!a_nJ-

-

'incitos milag·res � Be 'do Danid víoas af:fró •

. ágora dízem.que.rern _ tas, &iQj_urias, que.Se-
o diabo no corpo.Ef-: mei the dizi'� do 'alto "_,
Us Eló as contradicóes ' do .monté.díxe. pom,i 2. Reg.,
'das mas lingu3'$,&:de, nns pr�c_epit (i,(Jt maledi I ,:�".��,!
'gente tarn diabclí ca, cere» Dauid. Por adem �

+corno efta era. de Deos.se por permíf-
E, porque os a�{l_u�es faó fua, me diz Semeí

para mais .affrcntofos eftasafFrooras,&conto.
'nao haó de íer corn.va da.máóde Deos' as a

'ras.fenáo com zorra- ceitc.Theodoreto ne
"

goes .ou lores; ebro'Qc, ftell1gar d'iz affi: �4i
dtfpunba,o dlreteoan Jlca/; eft �f1�'I�rtlm Dei,

t�go,aonde diz- Ex q'4�,' Q2Jz,dizer Dauíd ) q' �

_ fJ�dep(f. bus ._c�uji;' li�er' fu/lib� -Semei era-.lor_?,8{zor.
nis

' c�dttur), ex lJ(dnnferuuJ raglle, com q Deoso
.•

. jlagdlis, e,edi debet. Pel- \ caftigaua¡ porque af·
�.

. las culpas, per que.fe frontas ,faa flagellos) ,

. menda acoutar a hum raó zorraguest zc o Se;
h01l1emliuréJCom_'ya�

�

nhor , qna!ua Paix�o
aLlll, ;

PrOfl.. 2

11·9·
'

Ji,'



da Paixtlo. "
. \ �9"?�-

- ¡wi de fer acoutado
.

he.o qüefazhum,mao _

corazorragues, corno com fua affront<?�a li.�- '_

efcrauoi hoje quizprj gua; �o�Hro quer di ..

'

"

_

'--metr-o fe_r acoutado có
-

zer ali Párabola.como
-

'. -,
-

�

,

os loros, �£i.ag.ello� de Iá no pC. F4é1fJS (um-il/is pfltl. 6S�: /

injurfas, q,ue publi ca .. � iñ P"A,'éo!i; q a palaura
\'

"meQte. the dixeraó ,

- Hebrea;M4_fo{,itf<?quer
chamandolhe ,Sama. - tambem dízer, Be affi

S ,�
e

'-'o.

dernoni
--

b '-

M d 1: D t' 4Mza",,,
rttano , le en emOD1- um n o erno ,QU o -, ,.'

abado. :;_ _
do;clarand�;efte, lu-gar.�

" E fé na fua' Pa'¡xá5�../ diz:C'J1J:fJititim pttindjefo:
foy o Senhor coreado lubet l#orel1rllti,jictlf[Pi
<le efpinhos, hojetam nA.J. Jlimutu;ún-'1afiu- e:..
bern o atormentaraó brij;as injurias, Sr affr5:

'

- ca crucis efp-inhos de: F ras .da lingoá: de hum �
affr,>t:as. Efpl'nhos, cha-: .mao , affi oo'ágoaó, pi.'

'

mou o Spiritu 'Sando -ca�i" efcandalizaó , -Bc
,

-

$� ioj-urias, &a{ftooras
-

peneeraó.como duros
'�¿).�:que hum mao pre- eípinhos, 1;13 maó de

-� - t{!�](le In'agoar a quem híi furiofo.quenáó re..
_.

Proy!. 29-
lho nño �erece: !l.!!J- ,'p.ar� em couía aIgüa:i .

11,9. '.:' f1J�d() fifptna_nafcatur in Mais Q encareceo Sao'
'. ;, �,rl1:tfJu t�mtl4enti),(ie para_� , B�rnf)rdoJdfzendo:a:N fo�. de t,i

,

:
\

'

Iba!a in (J�e .ftult()rum:� A i#(mfldjilingua;. i¡jiJ 'l/10th pliticúfl�¡

',' Para phr áfiChald ea ne seeemior tf] {finis; quItS dj�.
,.

_

íte lugar ,tem: Spina ilf- illi [a. ;ltJfob!imi (ápiti¡ti.
-

undit
.
in 1fiána ebrij,� r} ,¿r militA�iJ impofuit,flfl.-,

,

_ jh!lt!titlitJ ore flulli: que efiam claui!forreis , tj'flD._S
. - fari� hum homem to- fanc'"]¡fimii ma'f¡ibtu ii/is.'

- mado do vtnho , com & pedibus.As''in_furias,q ,

.as maós-cheas-��·�fpi_ fe.dixeraó a Chrifto.fo
nhos.de cardos�&.:ryI-.,¡', rao para ellede-mor sé
-uas? Poi� iílo meímo ' titna�o,éfos efpinhos.

"

�
i '. P _-p,' de

Rei:
.II.lIJ
:.. '_.-J

,*

\



Sermad nts: 1)omin;tt '

e

déq corOllraó faa> c�, Paixaó, quiz foféer 011beca os furiofms£oMa:
'

tras maís agudos el
.

.."

do!; ma�s tae',penetra � piahas) .procedidos.
.

rao a'"a,hna j que 'as daquellas bocas infercrueis crauos, 'có que; naes , que tam attre
Da. Cr.�z Hie preg:uaó,: urdamente The'_' cha-

"

�. asmaos'� -&,p,e;s;-':R6i ,máó"Samaritano, 'fg:fer.2Q,in DHcípulo de Sam Ber'. endern.áninhado;8?'_aCsnt,
. nardo;GiIliherto. Ah·;, iiid;l,para mais o'p�ne

, .bade it. faHaódo';ncftá> rrar, dizem, q u e;fal1aq.matér.ia�� ,dixe:.: NlJr;ut' 15é,' .qu.and·¿ "raes blaf.
chrlflitiJlJaottlb1JfUIt; ¡¡¡¡, nlí'; ernias �nziaó/r� � r

.1J11JIOJJ-(11J4r;;'�c�te(p� [pi'�', < l, Vedes"�aqui bum'
l1aram ;.�ai� 'hetr9t' , grandé md dós maos;'
-temChri!l:a �:'&':m�ü� cúe-he R1zeteai mal '

o magon'ó," jhjurils 'j,: de pr\1pon�/& corno ,.

qne �fpinb'os� ; "&in�o" q�lein fe1gaba' de ,0 fa�'
,-. (entia, t"Ú1tO aCoroa., zer, comque accref.. ,

qúe 'de.Iles;lbe. puze ..
, ce.nt;a ern íha t�arficiaj'I'

rao, ',qua.qto fe�'tiQ as)! �) ag!,"aua,m�i� C) fen:';,

affrontas ,'·'qu.e the di-: .timentc daquelle a
.

' xerao;,mais o atratl'ef;..�, quem offerrde. ,-Afli o
" '", ;_,

"

'I • f�raQos�ditoS'd�lquel'r�,. e'()nfidero'll·?'a�tQ.A�·/tr.2't1. itl'l¿s-'b1asl?,bemos··, \',q'l:te\
\

brofio�aqd�gas pal�, ¡

P{. I I 8.osefp_inhos), que.lhe uras deDauid : ludtC�n .. I5'4",'

penetr�nao 'a <cabe , iildicillm-mMm', ,& tt�fr.Il, .

r:.á" "'
.. :"

, -Ó:

..
'

' •

mt'pbrqu€' tendo Da ... -'X' .,..� .

__\._ ....
t •

•

.. S,end(¡Y'ilto�m)o-S,(: uídpeccados, 'de que\..

nhor, quena f!la :vlti... "deuia pedir a Deos .
,

ma -faixaó fofá:o' ni,
, que ° �ülriffe�. so de

aggdos'efp\nho�,,;, -dé
"

fé,u juizopede ,
: q�e" o

que o coroarañ, nefte: Iíure; & lhe p:erdoe,o
día d� (�� ���i9jp���; lu1�� .':�m que {�rfi�

.... _
...'.

,



.L

iZ O. i»
I I 8.

I
•

.,'

da fia;xaó; ':
'

50�
ti£icaua DOS rnales.ju l ... ,- o �lle as fazia� maís pe.
gartdo, & díz endo , co-

','
netrátes.erararificaré

mo eftes '; que fa�i�' . fe eftes.em que �.izj�(6.
bern. quando peor fal hem', quando fatlauaó

·Iau,a, &: obruua •. GrJ,-
" tam' mal, &que tin'bao

.

í�it)r 1tóbú tflCd.u(4 dice»: fandaménro, at razaó
.

da dtiuJicio. nOflri,qtUlrIJ . p�rl:l drzerern 4q-Elreflas
" de. errorr ; errant; ;cl1im aff{'ontas dehe' � fendo

,

fa.cilius dttttJr.vUJta1,t«�h?
/

,lttn:oc,ente,. Sr .Diúi
,

im;!obe. in alit!rJJ)udú4_,I1-' no. ..,.";.,
ti.; Grande ttahalho·· .;: Na,Fai'kió,zomb�';

. t!!m.; �s que' peccaó 'rao,&efoarnecérao os /

pertnalicia, "&. fob're' �.[áidados, ·&�';;s ¡u.d·eus
jnízo fcrrnado ; ql1é' de Cbrifto '·.Noif" se; .

,

p�e:ccar�p,ot erro , �8c .nhor; �c�mo,.a:�(iue�
/'

PQt� fra'lueza, 'te'tl1fa-" nao dnh·".<j,u,izo,.lhe ta

'CH reme dio , &. tnfly p�raó os.olbos.Ihe me

-propinquo o perdaó; . teraQ' ·:hüa. cana 'nas

(n-�l3 peccar de prorso maós,.oveftiraó de-pur
.

' \ '
� r .

. fito '; 8t querer Cobre' .pur�t,·. se 'o' adoraraós
itfo abonar ,J &. jufti - por .zornbaría . Hoje'l
ficar.ra culpa, j� como comas affrontas, que
·eft�s aqni fa7;iao,;- -he the dixeraó .: o trata.� �

acender a ira diDeol;
e :

rao corno homem de ..

&,prouocar fL:í3 jufti ...

'

faffb.�o,:&:�de pedras.
qa; ·Be be magoar mats '- querendolhe

.

tirar.
-

��u.eHe: , a quem' fe" . .com
r-

'elias ':; como a' ,.

faz o)llaI,8C fe affton- Iouco, ''E .. par� .quem
.:! ra. \Águdos efpinhos era a propria Sabidu- -

, erao para Chriltf) Se- ria de Deos, nit) po ..

n�o}> &,.R�d�mpt�r, . .dia fer �tly,or tormen
N.o(ih,as mjurras, que ' to,

.hoje lhe diziaój poté,
,

Grauiílima he a pe ..
,

�

.

"

. pp 'z na;

. \,

/

/'



.,: Sennao III. da Domuto« -

-

.
-

'- � �,
-

'na, & tormento doin- - com �aó pouco, como
--' ferne � dignó caítigo era dar da fazenda ao;

�

de qué fe náo cópade pobre Lázaro, & ga�'
,

ce dospobres.érpodé nhar cern ifloo Ceo,o
.

deos remedear.os náo l1�b fez�,Jttt7te,ha( n�éle
� coníola, porern, auen- _ a1:Ji'!Jam tuam ab; te repe

do Deos de �ca1Hgar - 1.�-rd.Efta noire ireis co
ao rico, que náo a.,;co- �ra votla voutade para
día ao pobreLazaro, c- �s penas, que merece

,primeiro. lhe chama ,volfa Itulticia, &'igno
finIto .. ,&: ighoranCe,&' rancia. Supáat tft·{rnam

depoísdis, que hade I ,teha iu{{io ifta.Jlul!itú •.

.fer Ieuadafiraalrnaao ,Notii � que primeiro
.

,'" ��� -iofetno:' SltJlie,hac n¡;üe - lhe chama Itulto , CO�
Luc, 12', ftpfÚm 4rJiÍ'marm {rltlm Ir mo qt1em d-elle zóba,..;'
1) .• 1.0. te." Efta 'néi,t-e:nbas' d-e' tia;· porque-affrocras

.

:morrerí&,'-ha tua alma . dirás per.zombaria.ma-

de irao infernoj antes goaó tanto, .q parecé
de Ihe propor;€) caíti- exceder aind a as ma

-go das penas iefernais, .yores penas",' g,úe faó

Ihe 'dá outre caftig0 as.do inferno -, Pois fe

,

de mayor íentimento, zombarias dfrorrtofas
que he chamarlhé de-' em _ma,te>riasdeen�tédi

I

faftzado�& fem enten
·

merito tanto magoaó,
dimentovTratando'S.

>

&'atormentao; que fa
Im�il. in Baíilio eftas palanras, 'iia6 as queboje íe di ..

IJttefc(.f! diz. 4.ridi rnifer"te dJglla xeraó á- propria Sabi-
les. -

-

4pptOAtioñ_m;,
.

quam :-tibi duriá-de D.eD�? ,', "

.'

1

?Juflus h�mjn,!m, fedipfe -

r
,

e ()14ttimelia (f)nlu!bat Eulef7·
Dominus indidit.Nefcio rtttJientq,m, &'Perdet 10bul n.8.

, "\ Pr.( i

, Ihe .chama .0 proprio . {',dis i!litlJ )��difi; o �pi¡¡
. Deos.pois foy tam. ig ritu SanCto.: Nao hi

norantc.que podcado algúa couía, que a.ffim·
•

.
I, -

", per",

•

r{ti. 1,'D:
·�·42.

•



pert;ürbe, & facaper- .do em hfia ataEOl,a, sr
dero animo, Se o va,' 'que zombauaó delle;
lor a 'bum homemque fern falta, que fe defef

Je entende, ··comodi- perara-, � perdera o

zerernlhe affroutas, se juizo';Etperdet: robur (or

Injarlas. Vacab'Io,'&ou
�

-dis i/lias; as atfrootas fa
• tros traíladaraó doff e zem perder o animo.

breo:CfJntumeli4 infal1i-' .

ao maís esforcadoho-
,

ve facil fl,pjtnlCJn; ..as at.. róel11;q'ua.(jd(vv:é,:�que
frontas ,�&:inj uri as fa;,. lhe d;iiem,.'- ',0

-

que; n�Q
:�e.·m fair fora de-feu -me:rece�&'Ve O,.'que pu
juizo a hum 'hom ern; dera reípónder, &que _

por ·majs fezudo ,�: &, náo' diz �pa[aura 'i ou

_ .�ru_a en E'ique {e-j.a;.af; quando outre, q�ue' lhe
. frooura hum horrrem dízern..o que etle.pu

.fabiq, & de born pro: dera dizer a quem.lbo
cedi mente, he o pro- .diz.Caieranodeclarac

,"" �. ,,'prio ;", que fazello en- -Fratlgit carpráclitrisdo1)is _

_ :--'Gdo·tJ�,ece� ..Seudo.Moy pÚJlúum; quanto hum,
.

"'fes tam Canétci, s: tam 'homem he menos me

pnideote,-affi,o-ába,l1� recedor doque fe the .

J:aó�as affront,as ,'qu.e,
.

diz .por horrrado , fa•.

diz.delle. a S-critHura':' hio;;'&"V�ittuofo; canto

¡(II.H)'). kX{lurbaturimt (fifntt;m mais i:btlftlfo, aralba- I

'�·42. ,t.'j!U¡púze�a6noem gr� do) &emba;-ps¡;adorfica
des angurti as, &'-.ap.er-'

'-

a .vHtfl dacS':l:tfrontast q'
_

to'S.- E qtl�ó·dp{rs.PI:ii�\- fe thbdfz�m;l .....

. hite�s,ouu.erao ide af:<, <1�4helke':Ffatnío)-r.= . ,:,_,
'

.c,

; fl"O·nta�'_'8? zombar de, G]ue'1Come'�a:�d gtd- Pfal.,)I�
Sam;aol primeiro.lhe riáriJ jn'imtt{itia? cooté�n. :��
.tiraraó '0$, ólbos, lJ:orq' a;fi,¡ftoriá .de Doeg I ...

:

�

fe elleIe vi ra t�at1do'i#¡' ctum�ci:¡: ;qaand� for- '

& affroneado, &)neti. mexerlcar. �� & dizer-
,

Pp 3
. males.

da rpa_ixa'ó.



��enna'ó,IIL �I� DO!l1,:nga' ,<

nJates�eDauj.d. as:saL ; mj ari as J &_ cO' ped'ras'�
$e cern pon:i:c,lilo :lfJ'�; ,a propr ia Sabiduria de
ttlletJ¡U,Dtluid¡'.Hn-tédi_ I Qeos; 50 elle o podía

',- ,-nénto'de Dauid. De- ,[ofrer.E porquena faa
'c1arando.ifto b:t1mEx.. Paixaó auia- de fer'rra

Lp,in,. poíiror dos P raltri,�·s,· rado como llOme' fern
diz, Hinc iftc t;.iltlleElus, - juizQ,,)' '& comotal af. "

-

A 1f�bij elicitur (,úm .Dit: 'fr-oótad'o; tambem rre
,

I lJi�,qtl;t�tafitPf-tJ;JprrtJde;., fte enfayo-.de faa mor
.ti«, &i�l1!¡¡eaa,.hl'J.,) '(¡'at te;& Pa��ao1.qu;iz�que
tlfpciunf1J1if1i1!riaJ!):!:!}z -c om ioiudas � tratar.;., ,

moftrar Daui4,qu,:n-
.

fe"m como a tal. _

.

ta:�e.cemda,de_te.ID'de ��., E.l'H)rque a-S'lin,gtlas
prIftdeilcia;,&: ene-.endi d¡0S,�a.f)s'�náo fe ··C011.
mente, hun) homem, tentaó.com menos, el

- affroutaqo"pára fofrer com 'matar '�" que aiR'
'. ,

'as, tnjurias ,_ que re, Ihe . explicou Optara Mi-
faz¿m� porque 'eil)¿ na- Íeuirauo aquellas pata ltb. 2 •

. d:afe.1'�,maj's arrH,;c·�:.. uras de �_a�íd) aonde ppL. S;6o •

. \dOQ)UfZ?'&,��;tendl" .

chama a .Iingua d,?s II. re
"mento'ique:a vrfta das, peruerfos.efpada.z/s-

, 'injurias; qU.e por zom 'gt/¡tl e()r�'fIJ'g/4'ifl� luutflJ¡;
'barta, & ludihviQ:fe .fa '�ngtJd4 vifirta ,:. CHi elle;
zero a hum hom:é1ÍfOll,r' �aos Dooaríftas ,'4cui[
rado, & prudet�,.C:ha<.: t.�s.-ifjiJ4_dj()$� 'lila mOl!i{�
��rl'r:of-an() ) a qn'em ti> ifJ.1J')q,ri#J, nAn c,Qrpor��,era:DiuinQ'i"&" :idola-� ftá.Ii();l1.Q¥ptg·,; jtJgÍl'a�fftJ,

_

trs, -a qU-etn�era:D.�QS; nf1»._mtniliy,tI.,.!-ed:fJami1i4a.

e.n{lem0njnhad,?�q,u�' ,il.1fjdprQae!f,q1}itIJ vimmt

c�iJil_húa'páláura lau-. h()�i�es,t1r acci(i[unl bo
caua4e:mobjo�� &: do: iJ"eJ It. 'J)QJij.f rale:nt qu¡�
feu nome fogJa&if�zet dem '?lcm&ris. �ft{l!!(pl&t
deudo de pedras com: fdTlilmfo��'4 digfJiÍittiSr.•

.

-
'.

-

Agu ...

•

:_Matt.5
n·46•

_Marc. ]

11.2.) •



qa PaixaO., '

302
AgulfaA:es·asvoffas lin mas, Beda, -& outros,

g!]as' como efpadas a ...

� diz, que 'por iifo S all) j

.fiadas, para matar.náo M�H��s,qilC�ra.,que fg
_ 'oscorpos. mas as han raChrifto crucificado,'

ras.que doern, -&, roa- a ,hora 4e Te�9a;porq
goaó mais , cortaftes; entaó :0' crucificaraó
ñáo os membros, trias 'corp fuas Iinguas .com

-

os .creditos, & as repu fuas blasfemias, ;1St af-
,

tacoens. Porque p ou- {ro'ñta�;-p��que o bl�af
<;0 manta, em qt:!e·· vi - femar de :CtTfiJ\:O, fl?Y , \

\

!-li1Ó os 'homeos corpo .crucificalle.Sstlrarlbe
rslmeore; Ie as honras 'a;yic;{,a: ;'que a·£frontas; ,

atral1elfaodas có as vof- 'gr. inj-q-rta$�'�' f�J.lt:�p;(e
fas 'lin-�_uas,_ perecem, ( mais, �la. perda damef .
& morrem.

'

. mai\7�da. �" ,.'
.

Duuldahe degran ,". ,�tíd,() os-malea
de i mporrancia, &que. .dos velhos. .accnfaraó
den rnui to que . faze': a in�oce�lt'�' S,rifan.a �
"aQS Intérpretes fág'ra-r ,jmpóndolhe�fa.ffamé-'

loan. 19: dos, dízer S.�oaó ft0 c.'
.

te o c�!�� em, que e!, ..

1i.
-

,.119� que ,�brtfto'�o{fo -les·er,�q culpad_os, d.t�, . . '�
.
, "Senbor .fora crucifica ,<;>t;�:�to,Htly,;Flemruf..

'

Dlent. f:J
:'·do á.hora dé � exta, (,

_. ¡exit ttthtttum i 90Jn· os ,11.3 r.
•

:qtle parece conftarde oH�,os nc C�e,(); ,�o:(Íle-:
-

.

,Mall 27'S ..Martheus' cap,�2·7_. se . �·,?u ��( derrat11ar mu-''''
�11'46: _ d.e S:LU'Cas:.H:d�zer·S. � ta,stagritn,as. Trata�·

" .'
_Marc. Ij',Ma�co_s� no caplt., q. "do S.�-mb:�Gfio:efte lu u. de ('!'_

11.25'. 'Er4� aut�m hprtttertu,,�&. ga�; d.z
: que�ftas la- g4ftcnlt� .

�'Crucifix'tfU�!1ftlm; ,qu�',o gr,mas naoerao de roe (.9-
:crlldfic"'rio- a hora de .do-da m,(i)r,E�" (enaQde .' '

.Terca. :S .:A.goft;i�'().;a' _

ferH:.i mente da affrcrr '.
.

.\

quemIegueo PapaIn?' ..

' ta, que m.ai-s_afffige, &

nocencro fU, S Tho., '

: :a-ttoéQ.1,e·��a�q�e a Rro-
,,

.

Pp -4 pría



Sermáo Ill.da Domino«
o

pria morte. NóiJ mone nhos, he crulificat,Be
deploran;-, fed caJlitatiJ ra tirar a vida a quem (e
lumni4m;'nao choraua, affronta, E rambern

-. porfe ver émpéri-gode para nos Iembrar, que
morte J (eQ.a.o:a;'-vi'ni. quando-nos vHremos
da infamia) & difcre- ':injuriados�,& affronra
dito do que lhe irn pu .dos , deuiarnos fofrer
nbaé ,

o que ellamais ttudo--iffh:� a. vifta de
fentia " que .a proprja -aoffo Dens 'af!t-om·id"j"

"morre. Eafliquando a & injurradotemerar ia,
.' c,ond�náraó á merte,

-,

"menre,;'fem�preC'ede'r
.

-<pao díz a Strip.t;",lfi�· i.r;rZaÓ al:g,üa,:'n�in de'- -

"

<"'qu��hbrillferm�s-q:ll�a' .
feíto, Qtlt:'U!¡)I3 de Iua

';,do: ouuío ó¡\Crf�eJ "d'� pa:rte'j, queera o:que ,
_ '. ,_que a accufauaó, có- f.-1Zia maís Tcádalofas

.�mb�qüeín fen�:ia:alais -. eflas affronras, &' inju-
� 2-queH� a'£frOlh'!Jqll'e\a ias..

, "',' .

"; }-

.

morre.. ., ,: IVIas vejamos o cer-
".j 'Por ¡{fo !ogtJ'efte se mo.deflas affronras J q

.rnhor, que auia dépa- �oftra"� c�uddadej�.
-(lec"ér amorre', ,"qdi-z 'mali/gf:1idad.e _dellas ._

., "antes'd'¡fih 'pa,dec��' a, ,NOrtIJ ne. /;�.¡J,edicitml51J{)J,
morte ,das. affronras,& . ''luia Sam4_rttalUlt cstu,&'
inj.uria's-, que 1 be '(;{¡xe -·-d.e}7/onium h.zbes?Naó di

," �ra6,qu�e para elle �ra6 _¡:Z€mQ�r nós bern, que., ... �.''''

.
'Ílótló �mado,':·d e·�mor... ;íoi<s,:hinriSamari rano,

.: '�" "�
•

\ t : 'rer.Para qtle'v,Hre-mo� & que.rendes o diabo.
'

...
. -como fallauamos, se 'no corpo? Ea náo fei

'

'corílo' trd:tallamoa,�? . como fe acl1ediua, 8c
*,

;J � " J

"nafras próximos¡ �bt' ..

"

.combina",' o dizer be"

'c¡'lib' injur iár � he',a�r i com fillar,'taÚl mal.co
r de bofetadas, 'he scou 'tno enes' aquí fa�jaó;.

, -E'?r.� � �9!��r �e efíf1: & dizer'betn'gé �e tam
.

-

�
---- -,.

'
__

'

,roim
• I

LoritJ.i
»s.»

I

f!�l�



da 'Paixao' ,30;
-roim como efla, quan merito hía confumín ...

.

. -do am fa 11 au a tam Iol- do; fiandoíle elle, ern
.tam en re contra omór que' eIrá _fllt\¥ defrro
bern.que o mundotí- em.tírar corn fettas,

.:: -nba � que 'era ó.Filho fe reíolueo a fazer ti
de Deos humanadorse ro a ferpente.xom ti ..

aquemelles tomauaó ta deftreza, que ferio
:'pot .Iuizes do como / do, Be matando a fer ..

- .dlziao, bern" eraó a fy 'p·ente·" Iíurou o filho

.proprios, porqtle a fy'
,

doaperto, ern que el-
;-fe p,reguq�auaó�f'f'di,� " Ia o rinha. '�em ou

't�aobem; {e,ndo,afIt uer de querermal, &�

que-elles náo. fabiáó, faHay;,roafdos_d.efeitos'
dizer bern, porque' ca alhees.fem.querer ���
da bum falls como _á p�ífo:aihe neceífario �

qqem he¡&:elIes todos
-

que reja muy 'pe/r£�i
eraó'¢aos';. ,? " to, & denro na caricia

. "H'ua dasconfasma- de.oara náoIe arrifc rr

1 sdifficulrolas no lll�i '.� querer rna-l-i p;e[f�'�"
.do.heaílertar em- que _

&. so calumniar, eítra "

'z .' � rer mal". & dizer mal:' n har;' &'repr,ehender-orttJ.t1t. O'
,., �I-'. sz d7:/'¡;'-'II' dr. r'

.

'sa . .Apo"·· .atuTPlcrjd',I�{.¡¡,umh;'_ IDJII_Cltt�' 'os erertos ..

-

. orem,

¡tol;. " ,mu":"��¡,. lxe,�' �u;..., que� era tarn cegq,
. "

.. to. Affertar -no odio; comoos Iudeus �, co- "

.

ce quem' o m�ec:_e�,- . mo' podia:' d�ar-os· de
be' coufr muy difficu] . féitos;,tlem faHar nel
tofá:�'aind'aá quem he'. Ies.Iem queoffendef
m,üy ;-perf�ito;. T[az: fe :l,' Pefloa., q.ue� era
.efte Auto'r o' cafo 'do . Di uina;' Be 'como po
,pay, que a chando híia / dia ��Har mal-delta.di
ferpére. enrofcada no, zendo bé, &; terodio '

,filbo" a. q.uem c ornIua .aos males, sé ter odia.

peconha, OC mao trata, a quem o era? -,

, ,'" "--"" -.

-, -- -,__ ,.. ,� ..
-- -_- ,'--

OLl

"
. '

.



,

Ser�ndl) Inda í)(m�¡)/ia. '

�

OU quem !he.Pf�gti lbs a � queíxa de Da-'
taua,�qJJal era Cnrifto, .. uid " corno fe a fizera \

pairs fa U�ir delle defta' em' nome de Chrifto.:
'

" f0rt:e;j fenáo, 'que O: fa C�gitA,"erNni, &�loC'uli P(. 72'.
zern Ieuados 'tic feu flllt; llaftou para falla n.3.
odio, at paixa

ó

cega, rem tam rual.ocnída;
'

,. ót temeraria. E'efta remno elles ternera-

nao pode aife'rta.r , né riamen-t:_e :.IniqRÍl4ttm
.fallar hem •. Bern dixe ,in aleufll lecutiJímt "diz',
.Ariftoreles,qu·e as pai . S. Agoftinho. A vozes

X9�S humanas fa,ó,t�... dixeraés-e que v,jt.lie.·
,ftemunha�'náojuradas; ,·te cuidaraó: No»fot�m

aquem náo �e necef, . I()cllti runt iniquihl.te� •

'J) fario dar. jurameoto, fedeti4"úlare.,'�lIdieliti:..
porque ellas" íem i {fo ' 'i�IIS llflJ1Jt,btis:t;:Ues,fall1i...
{aliáoi& gdtaó', &te- ua6.111al)&,faUaua-ó pu
fternunhaó.fernferem bñcamenre. :' SlJptrbe�
ehamadas, & faó 'taq.í'� ''Vc4cogitares e_4,11(J!I er¡am

hem teítemunbasíém ,tffan,dtt;ei.Mao·era cui-
.

. juramento, a que Ie 'dar mal, de quem era

nao deue dar cred ito, tarn born ; 'mas fobre .

r porrnais que�-digaó: 'jlfo dadugar a p;a.ixaÓ,
"

Pttflio'fJCS ani'fJi ttftr:i{SJ1i, ,'pura g'ritar em publ i -
"

,

non i,uTa/i. Corne apai 'co,' COnl'O podia fer

xa'Ó.d'05 Iudeus cótra hOln;�:' . �

Chrifto, erav:eílemen' � 'TertuHi,io\> dixe:

te,nao efpera.quelhe C4}or ¡eft -Ilm:flil 4jfio'!!:
preguO-tern ',pur elle . toda 11 p�ixa5 he bua lib. depal

.
em ju;yzo , alilti:=s Iem [pecie 6'0 fúJ;o� oqna_lli' e, 'f.,
elle faHa:,& g-ritá-,tfem- prof'Gmpeemchamas"
confideracaé algüa. �� & an·ebierita:'em incé-

. s.. Ag,ófri nho diz, tí dios, ��niáo ha�e[co.n-
f:$ pode',entender de . delle, Jenio co muira
-. -'

. diffi-

r

/

.,

C{JfJci�1J.
2.in Pj
36.

'
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, ,

J,' i
d',¡illcu-ldade. Axioma .maos naturalmente d-
hedos Philofopbos, &. nimigo� da paz,& co -

Medicos qqe:S'iIIJiluul- - c()rdia.;s'o ent3'1llfe 'v�
JÜfJfIJ {imili factIfurere:,' nem,.&,a-j<u/ntao,.qp:an

�

�aod(ohúa,coQJafe ..
, .do (e.Ó.1oj.'Íl!3Ó coutra

melhante fe accrefcé- algum .homem jufto,
ta a outra; faz �ó qU,e & honrado, Be entarn ,

Ie abraze , Sr embra ... ', crede.que os nao ajá;"
, �u:effa'- Neftes a nature ta ,amor ): .que.tenhaó ,

.
zahe roírn, fobre ¡{fo' �ntre-fy;_ f�nao a mali». '

apalxonadcs; por. i£to cil; que os faz>vni;f'có
"

:

faem com canro.ímpe tra osmaés ..Pois eítes
-

tu j porqueo fog9 .dá- rnaos aqui vnidos"con

,paixa6 .em-dandoem .tra Chrífto Nq,LI:u Se?"'

" fQgei�o roim, rudo' he' nhor, para di3e.re mal
.

,furo,r.,at defatíno, ru-« delle, quando afiLo fa I
,

do abraza.Sea tudo íe
.

z.iaó;'moftrauao quem
aroreue, como .aqui elles eraó, &affi d,íziaé
vemos.r ,.. bern, £�ll.ao,do' to. alaI;,

.

. Porque i.efles'u)dos' porque nínguern �d1i .

-

.'

fallaa.aÓ fern ordero,8C o fizera , feca) quem.
$'

acha��tó � que diZia,f� fpíf� tal co mID enes..

bern " ; porque; rodos, ,�.' E, fe c-a,da:húwp:err �

{aUauaó\mal, !("todos' � {yfnll.au;a�:8C di�ria: Nq" .

.

fe ajuntauaó para i!roi nt bmtiht-im�J.·n'oJ?;B�em.
_J

no-quefe.dauaó a có:":' dizernos rú3s. Tarob:é
nbecerj' :Coof�.tlBe ii, i.{fo'erMn���tntiQ;· ac
�ou[r·io.a·:de S. i\g..o:rti' 'cób'tra: t:odf1 ��bOtl: ra-

C(m;¡�ne nbo�que,rli'z¡ Tuncfoc¡j zaó;p,0is (eQd()Jilu(lH�
2.in pJd. .. �Qn,ord��t·�ti , q1ttmd� o que'fall�cia')e_r!&mlll,
36.' �f)�perrJ1t1em /u/li- confpi- tos O'S que,dizÜ1Ó. N�,rJ.�

,rant;eo� copJJlat,,!),fJtlmIJr;. ., nt' b'OfJetliá�tJs\tf1fJs' Li ..

fed mlllilin" Seudo O�,
-

ureues Deos de che·'
"', '

'gardes

·1

�. depal
J(. '1--



·
...

Sermao uu: J)omin1;á
-

-

g:1rcle s a-efbado , q fe-', de vern, que etfasfaó-
-

_ já hum hornea) o,que "as que V?taÓ ,Sr asque
falla contra vos,& le- dizem;& o homern he
.jaó muitos es que dL Q que falla, & como as

g,:1Ó ; porque he fioal,· paixo�s eíhóAeuanca
que ohorné falla, mas das,&,-amo.tinadas,di..

.> 'as paixoés votaó 1 ell- zem.se grü:�ó, &_:arr'e
'

,

-

zero, & gritaó contra
�

zoaó CODtra arazaó,
vos; seaíndaquando '& ohomem he Q que-

.

o hornero diga bemde falla obrigado.sr ven

VOS; as paixQeas'com ciclo dellas . Por iffo
fuas vozeso encobré, lago cada hum 'deftes'
�,vencem '�d_e manei.. 'dízia de fy : NO.1J ne be .. " (

rs, quefe nao ounem nedicimtu IJrJS? :Nós di ..:

fenáo os gritos-das pai zemosipor,q_ue as, .pai�
xoés.

_ _
xóes erao á� que dizi-

-i: i: q� S; Thomas diz�'.que - áo, se as que gritauáo.'
.2 3 .ar ,,4" as paixoé s de noífa al.

"

Dizía o amor propri-o,
L.

,
rna faó onze , feís que &0 odio.que tinhaó a

.

efta6 no appetite con" Chrifto, Q defejo da
, cupifciuel , que faó: có[eraa9aó'propria,&
,Amor,Odio, Defejo, a abominacaó defeus
�bQfllinat;ao)Deleéta. Milagres�, -8C de' (ua
/(ao-,.& Trifteaa. E íin-: . -Doutrina verdadeira ,

.co que refidemno ap" a deleitacaf de feu in.

�. -petite íraíci uel ; a (a� reretle., & dos mates'
15er:Efpiran9l, Defer�· -

e� q�e.viuiaó.; atr íf..

-péracsó.Audacla.Te- freza de- vererno Se ..

�

-

'mor,& Ira. E íendo as nhor bem recebido ,

�paixoés tantas,&' o ha
/

&bem -qaUto com ,a: '

'-

.mém hum só.excedé, _gente; a'efperansa de --

-e.

'&venqem em vorosas Ie vefein liures, com

- paiioes aohomem.dé tiraré-a, 'Vida. aCbrifto,
,

. -

& fi ..

tpm.;

u.:
Cain,
..dbel,
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& ficaré .íenhcres ab, Deos dixe a Cain de�

.folutos. fern auer qué pois que marou feu
G -r' �j-

.. Ihes fofle a mao.como irmaó Abel: Ecce V(iX, :t11! +�

It e .

daci { . I. r· .

-

I n.t ().
,e e razr a., aau acía _JllrJgut11,ts_¡ratru tut (11 ..

_

--;.

-

de faa foberba.Sc am-' mit ad-me de terra" O
'

_biCaó¡ o temor de fua fangue,que cruelmen
7deftrni�a6 ; s: de ve� te derramaíte, matan-

-

,

.

.rem acabada a [yna:- do a, ten irülaO- , he o

gogá, & com íffo Ieus .que clama' contra tí:
.íarereffes .: E' par if· N()n.Ir/lur· clsmu, no»

fo dizia cada bum de I' 'dCfufdtfrllter',n�1J accuflt
l�s' ,,--que diziaó bem, �''P0i ipflUs,�oafJirl)¿te!ti9; ,

,porque as páixóes e-o [td vux!angtiinüaccu{at, ,

_

'raóas- que' diz! a:ó, & - 'qfum ipfof'!dii/i.N5.ohe
� o homern fallaua.que ' _.- a paixaódo irrnaó, a/q

, h��hum des '�ran?es grita, nem .ellero que
'. / males, ql\e,Jlo mundo "acuf;l;.ql1e pudera pa-

ha.', _' recer, que as paixó es

v

'. Nos Santos ,-&1u- gtitaua'ó,k elle talla
ftos uáo falla a pai'�aó).-� na; he o fangue ,quer.u
fenño a razaó, & eftes derramafte.o.que gri
fa-ó os quédizem bern ta.;& o'que-clam�:TuiJ
quando ·falla,ó .. S-.-Cy�.. te fa_cimu ¡Juufot, nMft,�

'.
. priano fallando, dos' 1tY.; O'reúpeccadu.Sc "

tptfJ·3. _C;;hr�ft�,ósper�e·guido,s'. -

a tuamaldade j he a if
=, dJZ : Non ta�'-dti¡()r Ítpl(d. teacufa, & pede de ti:

.. - nos debet; qua"flldQ' tai/ui.:
-

vinganca:,· que.teu ir�
_ ��fto's:náof;t,U�a.�-Qr; mao dhl callado, por

nem a paixaó, fenfio, nía parecer ;-q, corno .

.

a tncdeftj a , ts{ r-aza-ó, nos 'Qurros homens �s
-

"

,_ ¿P"mpoH:_:, &. feniJora' /

paixóes gri·taó·, &vQ ho
�

.

_

lib. 2 •.Jedas paixoes; E Santa mem falla obrizsdo
Cain,& Am brofio nctou o q d�llas;' como h�e- a ....

·

,4bel.· ,on:te�e_o

11

•

"



I •

)

Serm.1� m.i; DO'Jn¡�(_��:.i·
'c(Ynte�cel')' aos 1iueaf.. poe hoje nome a Chri

. frontando·ao·Se·nhor;' fto de Samnit ano, se

_daa�ó It!�a� as paixc- endemoninbado;&cc:>
. en,s, ou faHatlló apai mo er,ao nornes poftos
xonados.fern €lifeurfo, pot pa;:laó) eraó falfas

"

oem razió.
.

&. errados. ,;-:'.

Orst.zin _ N:(HOU S. <!regofiQ '. I! agora voreis.,�que
C4YJtic4. Niíleno, o que a Efpo. quando o Eterno Pa- .

Callt. 1. fa huta d,ixe no' r.cap e:: 'dre quiz , �'�e" feu·Ri;.
n.7.' dos C;¡ntareJ.:lndic..mi. lhe humanado ti'uelfe

_hi tf� JiligiJ ¡,,;rJt4�11k�:
'

'nome n� rerra; náo 'e,
::M;b'ftraittl:c5ot.1 dai'rn-e fiou dos hótñenl, porq "

.

flOtllS d#queH�,�. a .q;ue Jhe\náo.erra:íl�· o QO ..

. mJnha alma ama. Pais)" me t como ttzeraó ef..

IlIa rem nome efl'etf'of. tes, cSt como fazern Iio (
'.

-. ro amado, com q�re o m�ns apairOn�dui: 'p(J Matth.I-:
"

nnmeeis, -5c deis \Il-CO� C,¡,tllm...eFt fj·(JfIICIJ eit/lJ Ir: 11 .2.1

,'nb�ce,r? Ab'.nb"y ¡!Ii
"

fus ';t qllo'd vtlc·/ltu'mcfl abo
•

'; I

tJ/fr:llione ti fJotiltn. i�p()� Angel, priNtquam in vt�

nit .. diz o S aneto. O a.. ro CfJnciperetll1. Do e eo
.

mor que Ihe rem.heo .lhe fezvir 0. nome, &
, .q�elhe p;0'em o nome. .Irum A�jc:o ,�rouxe; él

AlIi' he, queo amors fe os homos ·ouue·ífe m

,que tendes ao amigo.... de por'nome>aind�' 30_
: & ao parente, Ihé poe - Eilho .de Deos, corria

.

Q nome, de prudenre, rífco deIho porern er ..

,

douto.esforcádo, ver rado, [$C. tarcqmo en es

dadeíro, se pello C�l1'" beje �Jho :puz�ráó de"
'. trarlo" '. o vo1to odió.

-

Samadtano � & ende
,p'oeOl neme ao de que moainhado,
·de(�oíbis ; de eouar..

. Noten ,CO� grand.e ,
.

de;ignorante'J�&c\'co. agu.deza S�Ambroft_.o, ¡¡�.I.OJ..

O odio do! -Iudeus q a noíla v�nt�de nao fe. c.,.o •

.

, - ."�- tern .



rem ltcenca, nern ju- .dize! grandes. males a) ._ /

,

r,i[dF�a6 para p.1ais,.q" efta gente ..d� .Hrael. ,- '". '
� PO! ncmea noílas Q:¡,. Orígenes lé do Gr�e�' .�'),'
'b(as;Affitlu.stuI!JIJomc'i -go: KUJi,&�tl!��ic m)hi �ftg.',htJm. \

'imponil opt,;' tU!.', -Se a .l¡(cok ;,.&vp'ii:t effoper I S .tnN�,
. valfa vontade he-boa, maJcdicmihi 'iMeto:Vin- mer.

,

'at avoíla te�9ao qual de., .:& .. amaldícoaíme '

deue fer, pe emnonre a Iacob , mas a Ifraél ,-"

ao.que fazeís.ao \10([0 aueís de dob(ar,,&ro111
/

,�, jejum , á v.ofI'a',efrool;-· tipli car as .maldiccés. )

la,.�� a l(offa .p:enit:en ... - QE.,e razaéauena para .

.

.

�ia parafer boa. �Qré.:, 'o perúerfotRey ·.que�
.

'"
-,< fe avoffa vO;lltáde.niq;, , rer, que aIfrael fe m,�ul

-'f he a-que deue kr., fe� �ipli'�a(fem as .maldi,
nao"qual a deftes, náo. �o,ens ?��o�toü Orige

. .: pode pór neme-, que . nes.que Iacob era (rm
�fej3 aílertado, fJ�nqt1e' baló, & figura de hum

'

cega\,dá p"ú�a&iqáo)lf homem ordinar¡o ern ,',

ferta cormo 'q,ue;:;_dj� obras devirrude, ¢J5.
'.

bem"ant�s:-fana"-p�r{-i ,lfrad � :h:e figür.a .dos
"

. ::, quanto .he melber 3:- perfeitos, que c�ega ..
"

\ quelle . de quem ..aj�: r,a'9 a rer maís o;<:>-t.i cla.�
, »<;

mat· .

¡-:£ Ufi.i;:) �.;:, �l délle.coutemplarem, -,

._

-

;�'.r�Nác:r�3�·_dQd�b, dos. no:,,&�er:e,n11io.eJ;11 gr�
Num.23; Numercs.fe cot�,qri�-, (le v�iaocd¿e fp'jritu�; a- ,'<
n.17·. Balacmandouchamar. 'queilé prímeiro gene.

\�"Ba��r;n, para amaldi ....
':.. r..Q QégerH:� � 'bócalpe' '(

\...

�o,ar O' 'pano' de. De,Q,i�' o-diaba .. maldicoens s.
.

& �htH:Ii.xe:YtfJh& mtt,
'

por.�er+\�'ao$ fan�G�, &:

.Iedt�14c()h;pr(Jpn·Il,& de; 'p;erfeiros,c\C?�ra ÓS :fH'!t
uft-a.r-e ¡fi"et.' Vinde, a.

-

tqS"Ú injuri�st � mal
rnaldicoar .efte .pouo " di�oetJ�; ,3 elfes pO�ll1.
defcendéte de Iacob, mais infames, nomes,
-;- - ,

•
__

,

c

Ó ,_' -

'-� .. ,---- _' ,._ ..
_.

--",
�

&, tra-,

� ...

"I.
, I

I

..
\

, /



,

Se!m,�o lIDJa Dominga'
� trata com maís ia� Deos be,& d�ft1áspet,

ftancia de os defacre-
.

feicoes;quefordes ver
rar; &. infamar. DMe,! eLtdeiro, Be forte Iuta-

_

;. �nim qutS' ,tanUJln jacob. dor, se que polfais de- ,
eft,hú eli in aétibNs {ot;;; Iafiaro diabo, ,& feus: ,

& o/Teribus pojittlJ inftrio f.e.quazes,ac pordefúos
-ribuJ,maledJc1itmibus im,.. em campo contra el ... �'
'puina/ur. O diabo, &;- les.como 'hojefezChri

, os homens diabolicos fto,N.S�qua'�do dtxe,
(como Balam era/em fe auia alguem, que,

.quanto hum hor.\1em '-
o pudefle conuencer

nao paí(a das vi_rcucIe,s· de algu Reccado:�ut.;ordinarías -, 8( das ac'- e» 7/lJbiJ argutt "ú depee ..

?.

�.óes comrnüas., -nao (4th? E-Dta�_ crede , q
deixaó de-dizer mal" - ,liaó de -"Vir Iobre vos

-

'delle , & dero amal- chouendo 'as maldi -

dicoat.como Balaq di
-,

. �óes , Sr: {obre maldí' .. ·

zia � q-ue fizeüeBalam ,�óes;que o officíodos
.

-a.Iacob, r�i t4utem pro.. homerisdiabolicos he .
� fecerit, c§:- interi.arán hu .. , porem nomesínfames

mitum ad videl1darn De-ú,,. & fobrenornes 'atfron.'
,elJt/ato_mentil ocul«, ex tofosaos Santos) &' ItI"

. ecuere , &' prOflOtAre t4m
.
ítos , como aqu i 'íile,¡;,

CtEperit, June �o.fi¡olum, raó eftes ao Filho_'de
.

17Ja!eiJiéliJ ab i"imico; ftd'
-

.
Debs-, pondolhe 0.00'= �

�
r

. -& {u/er 'ma!edic7is:,', 'hoc
.: me de'Sa�nlarita�o, &_

,

ij1, véheme11ti()ribti� ma- ofobrenome de ende
ledié!orum iaculisJ",:pug::

. .moni nhado s
:

;.
.

"

l1abitlJr. , Depots q V9s�
�

-
>

Fey notar �.Hlero- 111(4p .. r.
anaiitejardes.na virtu

.

nymo,que os homens 4mus�.-

de, & fardes como-If- - trataraó de por aos [e

rael.homem , que te-�, te Planetas, nornes d.e
nbaís nocícía ,,-de que �, homens, & molheres.,

"- .
- -

�

·t am

..
'
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.

- tam�inf�mes)comº de Para que ·quand� o

_. Iupiter taó deuaffo no. Ceoos arguilfe deíe- /

'. appetite brutal dá-se." us' males, pudeífem
-fualidade.que foy pu-

-

dizer , q��tatnbem o

bli ce-raptor, & adulee Ceo tínha .eítrellas ill
ero. De Venus ta

ó

no- farnes., que Iá auia hú

-eauelemfirasrorpezes r Iupíter, :bú Marte, 9C
, 'como os Poeras.refe- .híia Venus. Am tam

,iré:
.

DeMarte.cujoa- hem .veadoos Pharí-
,

.dnlterio Vulcano m-a Icus-,: HtÜnl Vi,d,a' i�,�
o.ifeftouao,coclos·osfal nocentitlima d-o PI-

- _fósDeofes.Olnaraóos' Iho de Deos conde-
.

.maos para o Ceo,' �,dlZ
-

:OJltl4 a, £úa delles , �

�

, -'<tl Santo,=SC virán� taó .s: que�-ó' fllas-,Préga�, "

�Pl!lt'Oitaó alheio de im .

coeas , Be. V'erdadeira,
-'

'

pe'rfe}�aó,& c� lpa, s: Dourrrna os conocía

q'ue co fua luz, &'ref..
.

de pe'rú�r,(�, & imita

.plandor eftaua-cacita � dores do diabo, bafea "

.mente.condenádo f� ,raó �dfto,remed¡o, 8C.
,MS peruerfes , &dana- . fay ,infamarem, & d'ef�
des coft,umes.�l�re·

.

acrediraré .o Senhor,
-� medio>. vleiro,QS d� ru '�d porfi¡dJzeré afftó

�

',nen�-aó, infamemos 0- ras, &da pofba-lheporé '
,CeQ, & efcurecamos aornes clediferedito,
(aa pureza,póQóU;,e-o.o .cb�mandolh:e Samart
.mes i nfa�es , co-m q rano �) se .endemoai-
,�que_ defacredícado, nbado..-'.,

' '

-, &_noíf.as culpas fiqué ',' Mas.aí
..
nda--llef1:as áf

'_ .maís fofriueis na.ter- Jrontas, & DOmes in ..

. �a� '. ,CceJum,'in!amA.rc co-: .}l1�riofos¡, fe ve a
. Pro ..

,nanttlr, !7, merceaemflil- " uidencia Diuina;que . r

pri .inter jidera ÚJ!loCAre� , ' da 'boca- des : ioimi�

�i� ��tll Hie:r�nY�lo! gos tirá á fot�a a ver-
t, "

<is .

dade



.
,

_
,Serma; lII.da Dornino'a /

.

�'-.,., -L}�/

dade, ,& .que cegos Carpinteria: Nan ne. Mvtt.13'
arínemco tri ella, para .hic efl- ¡abrí ftti'f'S �

- E n; H. .:

Ihe darern
-

feu voto, notóu com futileza '-

'F:oy''Q'ot9r:ilto·Tertul Thcopbyló-Antloche lib: al/e..

inApolo(lliano:. C¡£.cita�c-, o.qij ,_uf no , 'queo mejmo Se-

'(,3. fgfft�gtIJll1tmf1n_�UJ1.t.Ba .nhor quizera, qU,e lhe -

marltano.quer dizen .chamsííem' efte , no -

guarda.ou guardador; me � . .pofto. que-elles
'

como notou S.Greg,a ... .Iho chamauaó per af�
río, '[}( curres; -oomé,

'

. fronra ) &',d-efprezo:,�

(
-

• .' J
-...". .,... .1'. 1_' /_ b-}jue proprtatne.n.te C� :Pilit¡ln'j al1tij'vd -áll;' Ó ...

.uern a¡Chrifto j, &. 'pot ,trt,c7tf,f(jrib� [ut£ fe lifU$
nfo quand o). SenhQt'

, ;v01u# 7J�(4Úi '1tJi.A.é!tr.;. ,
�repelip �;affi.·ont::;t}nao ,:ren.a.mJ.sdactJit.; qll£ }tlnt

, nomeon- Sah1ar,ifauol, ú!éflia"_; qJiafi b�nus. ani::
(

- feniió,· endemcninha- fJAt£ fabfr: [pifitualia, 'vi ...

do;po�qy�ri�yio��q,ue Q'
-

tia tJo(.l1a ci.r.:úinlo}at; fe;'"
nome de, Samarítaao ui'c daclus. (lxtgut/, � [ub/i- _.
lhe 'conuinba.có gran mi« [eluAre ,(u[minibus ��,

'

de; propriedad e, poís ·rigidd·; mentium:- fptritus,
elle he :o qúeguarda, igf¡e mol/ire, & in vsrios

&"de fende aosfeus.co .V{tIJ omne ;lut'minum g,e- "
mo b,liPafror g, he,,&[e tJtú: diturfa -müiif1¢,rio¡w'

-

d
-+,_ I· /' � I fl' '�'T' --

, pr:eza: enao au errque: ,qua iu«. firmare., k�ao_ "" '

_

das fuJ.S maos �the: tire. � -notais.xotno por affró
-

-·quaJquer. ouelha, porq ta.dizem ao Filho de
r-;:

fa-be J� & pode de;�n:;. Deos.odeé ellernais
,

lldt1ts':-;-', Nemú a',o ies. e1M
_ "fe ,ho nra 1 fer Filh o d a- .

.

- d� »un« me«; -.t
J.

_. '. ' ,<}Llelleqffidal�que fa.".
�,J'�rem·butra nora por be ceprlhar, & desba
a�rqntalhe¡ch�maráQr ·ft�r, rlolfos defeiros p

a� "eftc� S�nhm'2,-,Filho' como;faz.o'Catpi-otei
-,

·ae hum official. .qtl ro I Hu,audIo == n_as, .:
'-�- -"7 -

- "
._-

maos



.' aIle ..

r '.
'

.

-

da P�ix.Jo.

._ .

mi�S o rmdeíro dif- ras; alIi agota chaman
forme & di.fpropor. do cftes a Chrifto Se

. clonado, �:o affeicoa . "nhor , � Redernptor
1/ demaneira.q fica dizé

'

N-off'().," Samar írano ,

do muy bem com a, que'que� dizer guar-
,

obra.que intenta; am da, ou guaid�dorJ the.
Deos' he ? q�e,á'ff�t- charnaraó €l'Cj Ihe con ...

��aJ Be di ípoemas al- uern, quehe fer.guar
mas couuéníeoremen : da.. & �cuftpdia neffs, (_'

te � para Iertiir ern ne- que' nos Mr�fte�_' deferí
fie -edificio daIuá I-, def &coafe.tuá:;&riifto,

.

.

�r:ejx, cortando. o fu.. djziaó�lLes bern ,f�l:" '

-perflqo, aplanando o' Iandc.mal, fesódixe ....

duro '-,. �.'a noffo pa.. -tao'; }V�n »ebé'!tdicimu�
tec�r 'po��o accómo- »os, quia S,�mtÚital?uJ es

.. dado �. par� � que ef- '1ft? Enos diremos peru
"

"te'grandeO.ffitial tern a, efte Senhor, Sois ó
enl feu defenho.' N'aó naifó SamaritaÍl(j��o
f{lY logo affroacacha- qué nos gua-rdi;' p�tfi J

ma:fem a..-Chriflo Fi- mo·fú�s,.que nos guar ...

·

lho defte-Diuino or. clefs, & defe6dai;,& fa
ficial," stArcIfiteeto, I cais o offitio�de notro

-que a�fpoem �- '&.··pr� . ·Sa�axjtanQ'" que. ¡iTo
, ,

d�rfa o edifieíó.defua :' lie (J.de'\tí "t'dmós'mor:
Igrei�, ;C& ;0: bern .'d� neceffidáde,J·: _' _'

. 'nó.fias.almas. 'Pois:a{� ,. E fe oshotncns aef�
fi.como,(lnta&-Ihé:cha:�· ac,r�d¡'taóJ &infamá5 .

/ maraef Fil1iC) �d�� éar� as eítrellas' m{\is ref..
,

, Vintei�o per"'acfftOri.tá;' . pla'nd,e�etft�s.�,&. a cu.
at C�t11 ella, �'po'nra-, Jas ioHi¡1eI;lG:ias maisdé
ra0�" & acreJftafa0;� y t1é,p'araf(Hl.vldáJ·&fu�i
cgüe�áill.' (a?� rfeos1:i.- ; ftiften�.�ga·9·�; ': p'or-q (té

�ár--de_atfroo,taSj hon.: -

os feU-'s· rnouimenros
. '

,
' Q q e ,tan�"

.. "



Serma'ó III. da Domino»
-, -', • ,c')

- tao regulados arguern tes, como .quem deJ-
[uas defordens , & feu preza dr.,u injurias,
refplandor acufaa ce-

- nao perdern ponto de

,gueira) & as trenas, . Ieus curfos J & moui-.
em que elles viuem, menr os-em vtíltdade
& por ¡(fo boje affron deffespropríos homés,

'-tlÓ, &- .iujuriaó a Chri, que asjo_juriaó>� af-
fro N.Senhqr, por Pu-: ':- fr-Ontaó.· .",:,

,'ro):.&' Santo', at que os . Am tarnbem -o pro
repreheride, &e.cOQué- , prio- Sol ,de�' Iu'ft_!Cc1;�
ce de fila maldade.Vc Chrjfto aWrot}ta'do ho.

, james o qne-as.efbrel- j�_ dos Iudeuss com os' _

_ Iasoffendídas.écínja ...

1 'riQmes injuriofosJqbe
-

"

ríadas rat€Q_1.,· que ó loe' chamaó ',; como,

in P{.93.uot'ou S;Agoft�. �4d6,. ,

qué os defpreza, nío
/

de·ipft5.&HminaribU4 fin.gUJ. 'fa�endo cafo delles ,

,

, ho_mi�eJ" & patimÚr fe-- yay ccntinuando có
'-

1'u,e_t ;qfJt4 tllá He/la 1'!Iá� 9 c. urfo, quel eua, alIa'

ctlfijefl.,& iliajlelhStiJ-u,'.
-

miando, &'doutrina n

tli eft i & ill« -fle/la !-(HltS ' do aos areímos, queo
-

e:rtj�tc(iuit¡4f1t!liJ.fl!!jd
- injuriauaó , 'c6mo,no

.

ill£�(te AudtUI t�nl4 cOlJui_ Ceo faz� os Planeras.:
, -�li¡?N¡;q/�id' moumtllt,4;f1( Si q':ltl S.er?J[_o�em meNm ..

'nQrJ ext1CC¡1t cur{fts [tNN? t flriuHeril, r¡jt)r�tm nD!, gil.
Bém íe puderaóas ef:_ flabitili ttlir,!um. �m
treUás dar poragraua fé conform-ar ,có mi ...

das-dos affrontofos 'no- nha Doneeína ,
&' for

-:

.

mes.que oshomés lhe o�.r�_ruát�d�meuspr�_
-

chamaé ; de tam per- celtos, aao mcorrera

uérfas peífoas , como ria morte fpiritual, o.é

'lup1'ter,Sacurno,Mar- , �lJ condenacaó eter-,

te� � Venus; porern na- Oucamos agora
- nao o UÚflQ ¡,� � 'f\��

.

Q Catde�l Cáye·tano:.-
... '�..

-

,.,,,-
- -, ,- _'

-

/A(efj

'-
-

•



•

da Paixa�. ' 3 or)
, Lace{flills ;'¡¡uri""4?J dep':. Ea nao trato de minha
flit 'it prN,dictlt,i�rJlJ !r,p'" abonacaó, nemrepa-'
nen�o ea�qu� e�4ritfo'�tis ro.em qu� vósme de�

,humÁ,,¡ gmcris'. Nib. ve acreditéis, paradeixar
des corno eíte fermo- de acodír a.minha Q"

fo Sot Chri fro N. S. briga9aó• Euthymío
'iñjú·riadonao celfa de' - declarado o-lfJgar diz:
continuar co feu. cur- N¿� qtúro 1.!i».1i!!/tm'�()n
fo,& :proreguirleu of--: IfJm�ute me». 'Náo me lé

_ 'ficio;pregando; ssen-
: .bro ,h'j miriba in iur¡��' . _.

r

�natldo, 'e-que .conui- 'para (11e :aue:_1�! �e.:.vi n°·
.

,
. nha-:,'par� 1\' fala'a�ao· gar. della'. NO' -C] Chri

d�(fu�lIe:s , -que com fro N. S: moftrou fer :'
tal odio oaffrontauaór .

"Deos � 'que -vingando
Para vos ,e:fl,tinar ,a, náo "noffas injuria�idiffi.mlJ

i; delifti r
-

de 'VQ.íf�l obr'¡ - la cottl'asJfua$.�·Peco'tl
ga�aó, &a'ná'9 perder

-

/Cai!l- cóneraDeos of..

eles o .p' afTa de. volfa ferecendo mal, Se pe-:.f.. r- .

confianca.q uando vas cou contra �hel fell
virtJc's"maitra,cado dos irmaó;·�acod� Deos, &'¡

.homens¡ �antes centi ... vinga a lnjUrIa de Ca..

.nuárdes com voílo o, " iu ,. & naQ' 'faz e afo da'
ficio, & profeguírdes- fua;�trata:ri,d() dte lu
'vo!f6 .intenro no ferui, gar �S. CbtYFQít ..

�

diz':J;h.omil.z&
QO�de, ��OS, &-n� �apto rj�tJ rfi�m()do�!Jeu:. qll�n in qPffe¡.
uertamenro de J.vo[fo do m tpfllm.pefCltlllt:CAm, -

--:_
.. .J'

<, proxi mo, feQJrreRarar peuatumit" no,! '"Juliarp, :

,

" des. no qu�'fe díz �on., dirJJiftt ;'({lun,do'-afltém i1f_
�

zra vo1fó credito, [k,re ftlú:eni:.�r-m4uii tlex/lra•
pueacaó.

-'

" <' "" maluli-!1jtmj'ni'rlüe ,:{r in ... :

I,
. � efte refpeiio di.. 1',ep-auit? Notáis oco-.

xe o Senhor aqúi:,Eg4 -moDeosdiflhnnlou a -�

_g!()ri�'!'. '!J��tli,,!�tJ qtl.e.r�'__ íojurra, Be o£fetlfi1�que
,c.�_..,.i �3,

-

Ihe

-.



. S�Y1i¡"a� 1I!. da Dominga.. - J

� Ih'e fez Cain". Iendo- - ua.ou que abriífemd
..

,

gr�au� ,offen _Ca;. porern les a-boca, para me ef
-qJl�nqo Cain Ieleuan 'conlder, fepulrae, ani- ,>

t
•

r-" 't�u eootrafeu-í rtnaó; h ilar, & affrontar nel- "

a<:odioDeo.sirepreile9 la:? S. Bernardo,corno :
deo o, . sr ca�l:igQu o;

.

fe refpondera ao Se- ¡

Am -occítumafazer; nhor,'diz- aíIk�id ba; '

Deos,*·& ·am _o{ez b()� .

rrfml()�úa,d aby/fi!tiI ,Má�

je feu Ftlhonarerra.f], ,¡;tetttiitJ,i$lu',�?,�e ve:m .

injuríado gduem'entd
'

a fer a, c-Ót1{�.,>qtl"e� os 'ho' '_
dos Iudeus.. lhes .dizj· mens., fi·ze'rao... eontra

que nio trataAlj� fe:,; I�' �o'S;ot\l>cpata YQs,:(e;pu:l '

� yip,g�r áfy:Eg,o gl!qri:t:f( , rar.ou eara vos:affron
mearl! ?1¿n,�1t1-:tfO. -.1 :'. tar i GOm'ji Peg:q fern , .:>

.) '. J?crrq,ue' ainda<q.tlO\'. (úodo, cl�v{)tfa Mjferi' (

I.

�f-a' grand¡¢i maldede. cordiai¡qaefudo,reco I'

a rl'e',qule:ro :'affi.! (e .he ui:;: 1 he, aroK5¡&' t;,fCCio de ;.� -,

tau.ac_oorra:o Senhor�, pó.r ¡ifa o S�nhor nao).<)

iojtlriandoo, :q'uaoclo
_

: p,ára .,: netn fe -da¿por '

elle trataua.de os.enfi aO'rauado�.a 'viila�de ti.
.

,,' ''-. r; . .
.

. �

llatf��encami1\lhar:;{u�;' tas injurias , porque �
infinita Miferi eordja; iznmenfidadé de íua
It .Pi_edade,;:' ria:o,fe_,ef�,- B,eni·gnidad.e-,'�& }vlife '

� .� y .�urece.; nem.aflom bra, ti¡:cordia�nio deixa dar:
":'

o 'com a'<mal¿h.de,dds:b�, £é.d,ecóafffont�u; riern
.\./

.:
'

'm�s�'Por Ieremt"asdiz"¡_',: �

in ftfd;1S'� se �ffi .corn _

, ttrtm.'iS i!ft1'Jqul4r.�Jdit�'I\pr.J);b(¿ ... _·, ta�ta··bridtlralhes díze :

,

TJ. 2. '�� m41í,:'i!)"i epti�f�iI�tiln�!" Si -ljfeJ is. !�rf�al1�� :m�um, rey,. info �

fofle41?J,4,r;,t11'A� mé.��,:Affi'.}:� , flr!l�u.,�rll?mUJ.te11_J 11/)1'1 g� rit1l4. he/'
pFl_gá9� o_s·,h()�e.o'st:Qn;_ Ha,blt t� ¿tt�rnum."O vof do». e(C�t�ºª.gr�.nde roaJ)aq�l'e. fáre��dt� ,efta. >' em

";';� .. ', -.__

tr�¡ade fCll bern'; qu:� me.ouuiedes.s. & p:or .. '

,

JJle �l?í:iirém 'hCia:t�Q�' cl�Sj�lll�,eWG!ito mibh�..

�� .. . . . .

Don ..

_ ::.fU -: í �
i ..

r

-Ó:

/



'Dourrioi, semens :\,r6 hC.3 �ida�ete.rn�.,
cersos.rE i repofta�. q , E como efteSenhor
lhe a i fto dera;ó , /()t-:' 'era Solde ju fl:í,G1 ) os

,

Nlujc {firmAS.-, qUia',d.cm;· Indeus, qJle Ie puze
_�iurJJ h4be'J, ,Agcir�l�n� raó e\ontra eUe , JnTu:"
rendemos.que-Ieis ea l'taoqtl)O �., 'Q�que dahf

/

demoninhado. Argu- . tirárad foij"fi{�r�,m <;,e

'. menta nefte lugar-S. gos, /&:'C,QtU,o,tae$ tf:q

fer.'! 31 � Pedro Chryfologo. có 'pe:�,ara�1;':v�,�l?�drJhAª1' ,

trips Iudeus, conuen gul�,; em s:fJl\�,(e ;fi�<�;;,
(:'endoos do que oSé ,I, raó "p�da�€>sr;'�. :tflujtp'
uhor auia dito, qué'. "_Jl1aü)q'úáe;clQ�lanqar�Q
'diziao elles 'mat: IJ'it:_ .roaq 'as pedras paralhe
moninali ¡aucI-q;: mala p.r(). tirarem C'Otl1' el1as..'ZQ

-

,\ .

. mmit�rJAn bor¡a-. SeChrr� ,)J S.CydU� atetando adHlad
�. ftsprornetc�hrns,. se de que'o�,I�d�usqui;o, 16tll1.I'S •.

, �ens'eternos,c�mo po do. fpra9>,:pr�l1der'\a Ycnit 'ú '

.

de. (ee endernoninba- � Chrífto; leua ffem to," i4!etlJii '

. da ,- pois o diabo 'Oio c�a's,.8G luminarlas,,8,t &[acib:U
he a�utor de bens :;' fe- diz, gue.o�zeráoJ'co,,. -:

_-'"

náo de males? Occidére,· mo' quem de noire te- -

'

non .vtuifictlre confueu#; . me caír em algumbae
, .úgri")on.t!.emol1',,¡tJpf1U raneo.cu-coue.Ou co '

�fl,cbrifttJJ.O diabo co: ' mo qu-� a�o _quer tro-

H:-um� matar, por offi�
-

pe�ar em pedras. Ti�¡

'dd;na:o,dar vida. Chri > mebant" <l1c,rvi ifJ ttllebriJ "
,

£tap,vornette-vida., &- fierijofet, ,au} if! fa.1wu
-viqa·eterna; :8tatIife (ttdere!!,t, ,aut pq�e.$lttpitJi ..
iofe-re bern , qué nao bliS ()ffin,d�únt � Porem
he �e-9de[poninh.ad()_, podelfe, corn razaózó,
pois n�o, mata;' Ienáo, bar delles. :f,,�r_"11} de'ri�

que he Deos', pois d�a ' Jeri digl1i�q¡j¡ laúrnú�&:
vida" Be,tal yida- como � focibllJ 4dtl�rrtl.$, c.kri/!¥

- ,

� f pro/i�,

il
I

'I I



projic¡jabtl.191tly,1UC vUe.' Sol: ,N4t;f sol. �ñt(ftf(ie .

, bttnt(e ·in ttlp'idtm'illidere' eripit vir�m. Porque Ie

Q!fon{i(J1Jts¡&pttrim[can.. -o Sol dá nos olhos aos

dAli; & parel4rIJ f�u,eam fo_idado�>cegaos, para
!i;rmidtirJIr_J,.i�prf{urJi:lü, 'nao verem ",q,ue:fa-
.Áhy{!i dt�a¡f! [tm!. �em

"

zero, oe� atinaré'o co de PAl
náo ha de zombar qe rno haó de ferir os iní- . Dñi.
tal cegueira , que 'no

_

-

gos� COItl9 nao auiaó
,

meio de tochas, &: lu- de ficar .cegos os Iu-
., zeslOJiaó darcomape - deus .oppcftosao 5·01

dra ,fundamen tal. da" de jufti�a-ChrHbj N.
'

Igreja, que para elles "S. dizendolhe affrou

foy' pedra de ofFet1(a�; '_ tas',&tomand¿pedras '

-&fcanealo,ern '-que fe
_ para IheCiltar? _' .. ':,.

, desfizeraó, fazeGo�eql ,Cegos, fit-ara,ó ,'-& a

< -�,peda�os)etri po!&' .cin->
__ Tyfe tiraraó-a luz,--& o

,
za a fua R�públi_ca;.Sr mayor bern 'que po·

-

, � fobre Hro.cah_irao ml.2 díaó �er;nern efperar. -

. '",

'-
'. quelle barráco. � Pti,- r� �;;imtt. illorum � dise 1!4t. 3-

_

'cipicio,ta(); arrifcado , Ifayas fallado des rna- n,»,

-antes altitlima COtü,A, os.. quo�iam reddiderrmt
es tr�go-º ,�& Ihes fer-: fibi.ipFJ m_n./um. Trilles
·uio.de perpetuafepn] deftesmaos.quefe fi-

. iura, ,& porta',para o zeraó-a fy/o mal, quan
.

.
�' Inferno. �. docuidauaó, & inten-

'ih� 3. Je<'. Vegecío deu"-poé . cáúió f�zeno'aQ'Filh�
'f�mtlttl4- prec,eito na m-iH'd�)!q, de Deos, ,As pedras. q'

'

�J C4p.l Z o exercito paraentrar
"

tomaran nas maós �a:
- - ern batalha; &ven�cer; ra .fazem tiro com el.·

fe nio'll!! -tlefdrmar de'
-

las a ChrHl:o, foraó co

, .
ferte " que fiqriern os; � J'.trio fáRentés, que to·

"

. ·toldados com os' ro-
"

maffem para Ihe tira ...

/
-

ftras a & clhospara �,. rem com ellas, que an
.

�... _-
..

�._ -- .. '- . .. .. --
-'._ ,- .... , _.-

[es

" .

-Oermao· ttu: 'J)�mIJ1<[a
t._.1 A



.--r-

daPaixa'ó� ,

.3H,
res de the fahirem das p'lo: im;¡t�tÚne·'Deig���hom���C
ma6s -, os mor derám, ,¡oftus eJ!.Jniu1iAYn tacedo in EHag�
� e�nc�erao.r de Pf�o.. fager�, q��It�,refp()ndel1dQ /"

,

nha, Am declarou ef� -{aper
�,-

,�¡znos enfi .

r-
' -ta doutrina s. Achana nar.qü '-mernar era

'

(/�!4f. .íio; C,tf{u»alilt4.� úlqru, de£uia'r'j �.� volrar as
Dm. .", 'WI inuUigat ip(4m lulU_ coftas .. l&'.dltlla,r nas-in

tontrale'manus 4f1urt_;ve jurias, que"ven�e�húi-¡
tutJi. quú,{erpe�tem."J4"U

'

refpendeudo, lX',dido
, � tJfP;:ehff)�/I,t, 'T.!t altari i}1� farisfá��ao: a 'eHas;por'"

- �ciat�qtlQ4fteri-notJ'fl0(eft, que mélboftriumpba
'1nifi ipf�''Pr.itúm()rÚ',tuT.

-

dos i,nimigo� c-aUád-o��
_ Grandeeegueira a da íeffrendo, & retirádo;
-)m�.gn1dade dos Iu- ,,_, que conuencendo có

,t1eus ·,:pais nao viraó, repoftas ;'po'rque cal ..
:

que as pedras, que to' lando.fe 'defprezaól&'.� .

-

., mau'ab contra Chri- fe mo11:ta,-que náo lhe .: ':-

f}:bi eÍ'�ó�s qnelhe ha: 'roca-q ,a' quem.fe dizé;.
�

_ �.�
)

. uiaéde fazer. danno.; � ,refpondendo. " de
&'te auia'ó deapedre- qualquef fotte,§feja. "

,

jar com, elias " com o fe dá a entender, aÜ'q .:
, Yquem_,quer fazertiro fe. magoa., e

on. que fe
,.� outrem corn húa bi4!

)
dá por achado.noque

;
bora, ou ferpenre _ve... Iediz•. ,

-n�,n:ofa';_,'a qual ames Acrecenta o Santoe
,de .lhe.fáir.dasmaós, o ptquit1"ibfc�lJdmd()I� D()>

morde.ze de ixa cheio ·p;inuJflgl1ift�4IFnifi ql!o�
:�c; moira) peconha ..

-

,'tis' ipfo vtrit� abfC(Jndi-
, .; .: -, S. Gregorio Papa tur, qui iius, 'Pub, fl,qu;

-fallandD delta retira- cOlittmmmt.?,Eamquippt,
da do Senborj diz prí- 'quam 1}fmtnUCyJit humitéc

.
meiramer re s que' D r Vtrittl1 fugit'menum.
,fez pa��'· ��1J� ���m:' '.Qgiz ,ta.mb·�m c.ó��,¡¡

-, de,

. '",
r. 3.
�.



,-

.

'

Sernúo tiu: D.oming�
.

demonltracaó'enfinar' Eufebio 'Emilfeno'
o Senhor.que foge"&,, diz" que o efconderfe
fe efconde , de quem O' Seahor,& faírfe ho-

'"
.náo-aceita, náo ouue, je, dóTempló: ;Non ti-;-,

'.' nem guarda faa, Rab..., ,.,r· tR,fedfigni�'£'ttti(J-;ji..o¡ ,

ura, porque aPalaurél, g:fl.ra tjt; n'a»; t:tepü/atiIJ. ,
&.Doutrjna de Deos,

, Náo-foy'mcq,o, Ienáo
,

,
, foge,& fe efconde da .myfferio; nio-,foy te·

-

,

'

quelles, q a náorece- "�or� -{epao �outriJQ-a;
bern-corn grande dé";_.! _<jue, quem efcurecía .'

,\

uQ<;aó.;& humildade, os 'ollios aós Iudeus,' .
'Et qftam mf/lti(fJllthl)dicj r: bern lhe podia arar'as',

-,

lJui Indte()tfJrIJ durit¡�"! � ,maós. Náo foy recellr '

(

¿o á.eleJ}¡mtfJr;qfJi� Pr��ictf..'" \ os inímigos ;� foytny
",tiM:m' Domini 4tJ6(ire nI' �'fterio, que quiz .defco

-

.r . ,l�erunt',-, & tame,fJ qua/o brir aos 301igos, para I

, ¡l/()J4rgu./J1itlut{fe '4dpdé,,' auífo, Be can tella íua,
_

'tAles ipjifonl ad ()leralid� S. Paulodixe. Ntfcitis �. Cor.j:
tum. E'ainda .mal, por quia ·Temp/llm fui eflts n .. 16,

.

.que ha.hoje tantos no 'V()s? Náo encendéis, q
-

-
.

rnundo.que abomitlá-. Iois'I'einplo de Deos, 'I

�

'do a obftioacaéh& au no qual J 'para bem.,
, reza dos Iudeus J em

, -aqtleU.a'�irtll'de$ aque
'

'í nao quererem ouuir,
,

a's Theologos chamaé
&'aceitar a :Ptégá�{aÓ' Religi�ó� que he a cor

'

ce C-briíxo N.S', Eft;es,;---/ tefia de Deos.he 'a que.
ouuindoa, & crendoa ha dedízer a Mitra, a

fe déíte Senhor.afi] Ie judandolhe afé�&de:
__, haó defeuidsda.zzcor :uo�ªó? Templo onde .

pemente--no obrat',9¿j', asmais vi�t udes .no

ri'Fé eníina J 'como os_) Chore da oracaó, de ..

,ludeus fe ouueraó em uern -cantar Iouuores

aceitar aF� deChrifto. a' Deos, fazetidolbe o
, .

-, ,-'

'"
- _:' I ,-

", <' com-,



-

-
I

-,

e ompaflo -a:pr:ui1é:thr� tJ�O paffa -so n-a alma ..

_' Templo ende: ha Ele fe.náo també ·oosRey.,
ardero fogo �a-Gari- nos.nas Prouincias, &!

dade, Téph;>{dil�er.� Cidades.qaé.uiíofabé,
tullíftno)on�e.,a Sari� nera querem receber,
·chrift�� he �. Purezas Be. coníeruar-em [y a.

TeÍ?Jptum Dei _cum �mn.t'$ Deos.como coriuern,

]i.muJ;i/láto i1'J,1J()l, &_cim-- O -que :�g(Jra refta

� IcpratllSpiritu Sar'él()�·éi'¡s ' .he ; quepols Ghri�Q
.Tt£mpli £¿ittJtJ"f puditiú� / N· s .. boje-fe Iae dG

I,.

éfl"'qlhe,TI)h¡limmüd_urfJ;
-

�emp'to ,·· .. cerno fe [e
. ,uc.p,·()famJ11Jfer"lt:finit-";..<; 'pdp'edirl�araelbar� .

f1e:Deas�i�iqui¡n4t:iiitJ- Üd:.e �:o'o]llio d,e 'alto bor,,,i
-

. Djfin(lIs -deretinqu.ít ..<�é� -
. �d o da -C r ti z, nao ig no-

.

fla q-u�l de nés.beTé-
-

rando J 6 qpe lhe auia.

. plo de Deos confagN\' .de acontecer em H.e

'dd ao Sptr:i:("j Satl,élo.·�� 'f,ufaleu:., C:C?'�o� Paulo, .

.

A..: Sa:q-cnri.ítia-he\l Pu . �ql1ádq fe defpediode
reza ,. cejo.officio :b:e�·· fens· .DHcjpulos, "ern

fecher á:s:po(ta$;�i: ter. Ma�t:a ,; .�: fé"p'O,f elle·
. Jtmp.�s'os·:,Arl�irtes.; aBi �paqtletlaQ��a·{L(ó; Mag
he o -O;iHciQ -da <Cifti ": .mlsjltttwfoquuflommii J. �

.

. dade, .tapar es 'pJbos_•. '�OdQ5 comrnaírss la- 'Aé!: .2a1
f�\char, 9:s,{entid·D.s: -:&:. gritt}as (eI. a�bra�ar}l(i 'n.3,·;.r· � .

-

..@�hoc'�, alimpar-os ab- ¿com ette; ,,�.nd.{)par� ; �

:t�n�e� ,:qUle;he;n¡QfQf'l' .tir a Ieu Mef:l:re,' de
·.fre·r.n� 'c�ra��Q) :aem <qtl¢(natli�p recebido

,:p�flfa��fttC;ls,J quant'o
.

�a:m boasQb�ras)& t�Q
tDa:is�efej.6s; '&;. ínclr- f�mta.dQutdna; &,di�:
nacées .. ·, AJILcorJuetn ·S._Lmr:as't q:ue he. qque

- ter .muito cu-idado" :efQreue.�dh hiítoria,
porque fe náo vá Deos ,.que todoso .fO�.aó �CÓ·

. defte �_e1ll.plo. E tito ·panhido f� fe em bar-
_.

. -' ... /'
( car"

_-', I Ii

, -j



, Serm_á,a-1II�da Dominga
-car. Razaó he.que uós ceflldade rem delle.sz

curros acópanhemos para os proprios, q-ue
nóflc'Meftr e defde ho o derramaó. E pois na

'

je, tefe embarcar no Cruz a primeira cou ..

alto mar de faa Pai- _fa, que pede" heefte '-./

,x�o: IntrAuerunl 4qUJ1_ perdaó,nao'auéra qué
'Vr� ad affim4m mearn· E melber nos argua, Sr

pofto que ífto era ma- accufe da. vida prcifa-,
teria amito para reco na, vendo noffaCabe-

'" mendar, fio dos cora-. ca poñanella , COQlO
'- �ó�s, Chriftsós, ,que Iadraó, pagd.ndo nof

,ao .Ieja neceífarío, ,fas' furtos. E corno he
quando a- obriga�aó grande acrellimeht,o.-

he tam vrgéee, Ú que" eftando enfercado hú
, ahe, & eu.peco pelas lád:raó, roubar a'-vj(h�

entranhas 'deíte S:e_-_ ',& prJén9a da 'jufti<;·a;
nhor, he,,'qu�.a,o me- a,ffifet� culpa indtgna
nos por eftes quinzé 40 perdaó , á vifta da

, dias.ntnguem fe atre..
, juftica , q,ue le fez na

-�\la el offendello ; pois Cruz, por noílos pee,"
_'aéluaJment_e_ eíU offe carlos, auer quem fe

.

-
_ recendo feu fangue " atreua nen-a eccafiaó

'," por noílo remedio, 'ae '�peccár. A Cruz nos

aplacando- Com' eU�-a---; ':argue dapoucaverda
JetrEterng Padte" UÓ� ,.q.e,,-qu,eno- mundofe
agrauªdo,'-,gc Ciffencfi:.." , trata';' < nos" argue do
'o,? de nos; nño pede o.

'

'pouco,' qu_e le ouue, I

/

-. fanguedeíle i nnocen . &'guar�a a Palaura de
<,

'. .te Cordeiro¡ tam cru- Deos, do mal, que fe
elrnenre derramado �' acode ra fuás inípíra

.víuganca, c()m� O_d6
"

�óes i poisyemos po
Abel ;' fen ío perdam- _ ft<? na Cruz oFilho de

p��_� �� qu� ta���,���, �'�OS� ��ndoVa, tndefm,__

a
-.

.

_ ,er aoe,

"
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Já p�úxao,., 313
Verdade , paraalí pa- tir do porto � & fázer

,

,gar noffss mentíras.ér
-

fuaviagem:rexi/l� lle-;
falfidades, ingrarldo- gi.r pr()deunt., A,moeftá
ens, & 'defcnjdos. 'A' donos a todos.que par

" -Cruz nos argue-de fer femes com 'elle no a

mas mal fofrídos.sevin nimo.affeéto, &.ccn ..

-, gatiuos; pais a-merma � fid'era�aqJ efte braco
. Mimfidao, que b-oje �

, de.mar, com que me
{pfreo taes--affrótas,na ' 're�amos� enrrsrram-, __ ,

'Cr�z.inj(]riad·a, .pede bem.no porto-da Gto '

'

-perdaó, &:-roga, pellos ria ,
.

£U4i1J _mih-i, &;.
"

'

Inímígos .. Hoje Ie.rí . '1Jl;bispr.JéFJ4redígn_�,-
,

_ r,� .como quem I�uifa,' tu; BCAtifsim,,- .

,

.eftendarre, a Cruz.pa: _

--. . Tri?liJIU, .. ',
,fea cfte. §�ngo� (e pat:' _. ArI1tn.

'

I

I
j

!

;

:;
... -,
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Ambu!abat Iejus iíi Temp!Q,Ílí Iportic« Salom o �
,

',nis;circu'ndederuntergo eui'n Iudte_i,& dt-

.
cebant ei: quoujque anim_a� .-

nosirem tollis i
,

,..

e; Ioan.io,
-

,",
I·'

.
\ -

.". ,'\
,','

'

l

,

'

. "':�;'Aóeffas.pa._� /Ietra; �uemos de rap:,
, :

¡¡)
- Iáuras do.. �pqr� que denoue/fef-.

. ,� Euangeli ... ;t�.s_p�jn�iJ�aes I que o ,

fta S:Ioao;- pou�.,.fIt!bteo celebra,
efcrirasno . ua no, difcurfo do an-

-'

.

cspltuló decímo ':,d¿
.. t1�, .�qa,dellas era em�

feu Euangelho fagra .. , mem�ria "da re�oua-
.'

'do.E para enrendimé �aó daquelle Templo
to dellas, &do ¡pais da por ludas Macnabeo,

-�- _- ,-
-'---

z
- - -_- -

.�api�
/'

•

,

/
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de º-'flarefma.
Capitaó, em quem as. Sala:maó, oupellas CÚ

arrnas náo. excediaó á jetl:uus faciles.deque.
Piedade, auendo íido f� -deixaó perfuadir '"

tantos os defpojbs,'tá4> '-Credulámente álgus';'
tos.es triumphos, que :OU por auer ��() o pe.'
o fizeraó.entre fama ..

'

daco vltimo-da fabri ..

'

\ fo-" tam grande. A efta ca, Of o que por' veu tu
" ,

, Iolemnídade chama o raficou da dePcruic;ao
,

GregoErt(£�¡dJ>& of.a dcsPerfas. Paíleaua.o
tino reuo cscaó; parer /, -Senhor , ,'ql.1e:riqlicá ,o; '\

ern tal día corno aquel . ,Sol�pá:ra,'ainaa que fa
, ,,)e2 fora o Te mplo re,.' ca frío , ,&j parabons

. neuado, & pur�ficado i Miniftros nunca: -�ui·a',
d�todas a·s,immun'd� ..

J

',deauer'�ép'.ó",e�qu��
- cras , "com que eftaua ¡ce{fa{fem·c!e fira.cbr i-

, , / -'

contaminado .,pellos,: gac;a0'. Cercaraóno os,
, <fentios,'par�' que nel -Iudeus, ....

porque náo.o
.

lefe pudeffem ófFere;· '·ród�earllo'J nem como
, .cer fulri ficiosva Deos. 'a fbgó� doCeo, que el

JA eft� fefta';:diz'Q El te eri�'para[eaqúenu,
uaael,ho, 'q"oe fe achou 'remjuem corno a Me ...

,b,
e hrifto'No'lfo. Serihor- �ftre<, para aprenderé;
prefenre ..

, Era j:htier� ·féo,áo,'cotno á!cidade�
no, porque a £ella�V¡I';_ ':p'ara,: 'a::,/com,bktere!D; ,

'lih{ern,_ Dezembro, q _ ·'O� cOQ1O' a'JUiffi igo,rsa '

feitas,de renouacaó.Sc ra o(.léffnürem� e,
" Ate.,

o:defpjr�tiliAUIiGáife'aL .

quádo, lhe dizermnos
')

(/ :cabaó�tre fazenfom�,() ,�has,de trazer fnrfpen ..

calor, que conuem..
'

fos com rus índelíbe
]!alfeaua a efte tempo ra�a.a,;·ou precilto ? Se' .,

Chrifto NofiO Senhor- .eso Rey, queefpera,
no a�p_end�ej que cha-, -mos, dízeo clararnen ..

, ma�a� vulgar��t�Ae:, '��'� �� antigo. hoe OJ'
()

,

, muo\. ()

,.

-

"I
[II' ,I'

,

I



Sennao da fexta quartaftira '
.:

� ',mundo Imporem es .duria.--O S'enhor dan' .
-' homens as culpas pro , daffe em paree por en

� prlas a outrem. .o in- ten.lído, ,& p/arte difIi
-tenro deftes era; co· mulando.co m ella rna

"
mo notou s;�goft.. &, licia déHes;di�e-,' que
S. Chryfoftomo J. que ja lh e auia .dito o mer
em dizeudo o SeLi�o�� mo,que preguntauáo e ,

qlle era Chrifto, o ar-. por pdaur as , & qn,e
, __ gufrem, qu.e-fe O��Il·. baftaua para .elles o

-nha ª Ce[ar,-� the in .. '. crerern firas obrasanas
,.qui-etaua�,R:eyn?>,� a ca�fa de

..

o' ná��reré
_ por efta via lhe ttrare :

era; por nao fer_:;' oue-
"

�,a v.ida=.Cbrif.l:b(hes'reL lhas de. Teu rebanhoj
: poadec.remeeendoüe queeraólcbos¡ páre- /

.aoqueja lhesrinha di -

ce.que Ie feguía. De-' ,

to;5C a fuascbrasrque póis difto [hes manífe
a inda callando;o efta-

"

1;tou,aindaqu_e ern me

.uaó dizendo a vozes. taphora ,.' o rnyfter io
,R 'qui vereís.qne reí � de faa vindi. O e.ff.!�

'"ponder, 'ao que preté -t<? da repofln f�y , re ..

de enganaruos i _porq
.

meterern os lude us as
, n ío cuide a cuíta de. - pedras, para o apcdre

. Vbtrª pscíencia.ecre- [arern por 'blafplremo.
-

-.

" editar fua malicia I � Efta 'he ja a Cegunda,
,

, _

. rrazeruos fe in pre' de- ,vez, q,ue os-Iudeus to
, baixo' da lanca, algúas :-maq' pe dras co�tra

vezes he obrigicaó»&:' Chrííto.. Q Domingo,
.Iempre he bem, pore pa(f¡dD'OsCleixouChri

., nem fempre he [egu'" íto có ellas-nas maós,
,-['O; Be faber hum ho.. hoje tQ(na� a ellas; fe
mem diíllrnular .oqúe nao fey.que as guarda

. faoel-cóftuma Ier ani- _
raó daquelle día para

do pola mayor fabi- eñe, o cerco lie" qu�
'-

-

.':.' . -_

es



.da Paixa'ó. 3I�).
'os patros contados por particular ., Por ñe

on�e efta gente hia, nhüa" r e ípo.adera óos

era� eftes ; quand(� fe Iudeus, que nao a

viao conuenci dos dos - ternos recébido de ti.:
....

- ..

• 'a

,}vIil�gres de Chri to. N áo ,agradecer bens
N.'S. appellauaó pa.. recebidos " 'mao he; ,

r� a ��utrina. Die ';8.� pore� náo cpnfeifa�.
hU' pa/am; & quando a

'

que os recebeftes J' la
Doutrina os _

a perta - paflade ingratidam a,

ua, recorriaó...
as pe .. -defpejo ..Náo teque ..

�

-_

'dras; como tambem 'remos a-pedrejar -dí ...

'� be 've�dade,' que dar �eÓ1 elles " fenáo por.
'

mufle! a [nun Tigre� ; b laíphemo.que feudo
,

.: ,'&; repreíecnr a hum' hum bornemcdmo 0$

-� �ingratQ. ·faas diuídas, outros.te queresfszer
"

he [olidtar hum -ho- Deosenrrenos.Omais
,ttl,é á cufta de (Lla ver- daletra do.Et;langeIho '

dade , fell perigo , he hu largo difeurfo'.'
Náo _fogio o Senhor, que o'Senhcr.fez aefta
.ances [hes pregul1tou,;. gente, moftrarrdolhe,

'. porqual de tantas o�, quam -inju,fi:imenteo
.

�as " como en dome
-

queriaf ape drejarpel
.- de feu Etérno, Padre- las boas obras.queIhe

I
hauia f::i,to, '0: que·

.

.auia feiro, �com qui
-' riaó apedr ejar. Ebem. - .ro menos' razaó ti no ...

- .digno lie de pende- _ rauaó d eblesfemo por,
�

, rar J dizer o Senhor, fe chamar, Filho de < •

por qual de taaraso-
_ DeosJ�ndoverdade,q

'bras.porque ha homes ainda os Prophetas. �
-

tam ingratos.que pare P-rélados fe cbamauaó ,

'ce terem aparelhado, Deofes: Ego dix] in¡
&"preuenido a cada lIiJ; muito rñaiordi-

·

,"obriga�aó, feu .riro reíeo. tinha elle neffe
,

"

R r titulo,

¡¡,

I"
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Se'Ymq,o Jr1Jexttt quayta (eirtt
ritülo.porque em n� pores daterra¡ vamo-
era 'aquells, a. quem O:

,
nos a Raynha dos An-

Eterno Padre.fanétifi- jos, que be a Lúa.ern / .

'cara, & áui a mandado que ás veaes fe acbaó
�0 i:m,undo;' & affi,que, eítes círculos.osquées
nao auia razaó de, � ca tambem ·de�tlotaQ chu
·lufl1l.lliar notisulo, que na; pe��mcsln8 a da
viaónoutros , &P que Gta9a) de-que ,he me ..

elle cam tao.ptódigl·q . diaaeira, dizif·adb.-
fas' obcas aúülalf�gu.· AVE MARI/L'

'

sado, Cómo f€o·u;uef�. v- .

fe mifker -;t enuliíjil' ,.1Ie. 'd.Ímbt#db:t fe Ius i� Teo intf·rBlfi! caufa para ' ' . 1 jo

fazerznal ;, OQ, íe.o. )ló}i1t·rp_G(I�(1í.Sal()-· .

m'a'j'or; � ma ¡'s·J;r.t:Í'eI: monis; rir(UJ1dede-�
tiro 'do" ambieiefo � runt- ergo:�etiin Iu:..

. llabfQlfe con tnt que:tn. .d;;ei�..&. .dicebant ei:.

menos Iho mereC�'4

quou(q' ,·.anirtza:m n. o�Aqui acaba oBuan, ':l�

gelho • &'qaA�ui haue- stram t.()llist
.

mos de comecar .cser Ioan.io.
. maó, Chegu emones

. rambéa eft� Seo:llór;�
n

... an.pre.ga. nt�?d.olh.e.'J':,. ·��.l.__ i¡., ..•. ,' Aó.h� '. cou,�a�
quem he,,� pois o, cre�, � r· -;l' S ..dIz��C�ryfor..
mos � fenao ..reprefen- -' -

" 'em mUltOs In
" t�ndQmij,.o·que- femes, ;

.

gsres de Jua
'E p�rque: o Sol oáo. .donrrina:;,q mayor d,á ...

fofrefer cercadomaís nof�va(ao-he);q'o-maL
;

que de fens refplan- palé-adQ:Co, pretexto,
dores ;; nem permírre

.

delfe" bern. E'Saluia ....

chegarernfe a elle ím.. no raH"ndo nefta ma- lib.4. de
rndfoe. s�baixas,,& va- teJ:ia� díxe, /

Nttgii d�- ¡rouida.-
.

...
-' - - •

-
• _.-

�- oJ � - - ...'.. ••
_ -- -

tlAbifis
- .-'
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de �uarefma. ." r 6
�

'ItAb;!i! �Jl maliliil " quám clara Sam ,Gregori 0,

�i:t!tlfJt,S boeitatis afcfi(2il. porque parece, hum,

Qf:.,� prt:judi'ciál he a- &11e cutro
, como o ,

. maldade.quando fe in: S�ohor dixe dos que
t itula cam bom . no-. vinlraó vdtidos de o

-me , de zele , tlevir->: uelhas ��, -exceríor ,

:r�d'e; de [er'lliqo de fendo crúeis, & no ci-
"

,

Deos ,-&; do bern Có-"' uos IQ.Dos no inrerlor. lif. S- r¡;J
'mum 'o' RcattJ-.5 i�pij eft I¡inum UJuriu:s (�!4t ,t4nl r,il. e: 31�

'.plH� some», Equap.do in fu¡m:fic�i,dem�flra,t:O
-

',' � h�ñ:l�· mao 'tf� � �ai �d'o :Ilano, q'fe. rece c<llaa,
*'f1ém'�i, '1("tituld de '&jinh'o exterior.pare

j

bom;fé:�íl�.�eónde�¡.� ,

-,
-ce todo de.lsrn , por�'_

'

-do a fy proprio.como ,que efta encobre o li-
.: /,0 :ma.is'rr$ju�kiá,l, se" :nho;p:eftcmex,tarJa�lino-

.. ,q't'i(��!íhlidr call;lgo me 'qlle (t)!J(ext,áindtHt,qui In

,'t-e'ce , :p,ello grár:úle, . locutionc,vt:!aCli()rte,qru. '
�df1nnq, ':qlle''faz'; 'tan"

.

�t'itu-Y ,tntrn fubtititatem
t� m�ls fein �meai-o� matit.i4 (}plrtJ�'&ftmplici ..

��Mah.í:o :mals ·Qé,2�Jro. .lllteforisinnoceti,eojfédit.
Do ��1 conhecido, & Sabéis porque

_

Deos
, do j�itn'igo .defcuber- 'prohibio 'efle ge1?ero

'

to.facilmenre 'vos po de rouo,,&de\vé-ftido;
.

deis gu-ardar; do nngi::.· porque ,a la��'") que he
/ do,encuherto, at efcó " mais groffeira,& fe ti�

,

\

dfdo, difficul tofamére ra das 'ouelhás , s: por
uosliurareis.',.. i{fo pode', Ier fimbolo

•

e

'M-anctaú3, Deos, no da iñnoceñeia, '&'fi'n� "
.

Leai-tic<?: ,pefle�qfl)f tx gelleza. encobre o fi� ..

Leuit.19 �tJ���st'ex:a eft ,�n�ni��,. ,d� deJg�d? " & fo;il, ",

n� I�. _éluerts: ,N�o vas :vrfta�s ,
que he o.h��'�. Al!i a

Ide pano.que fe f��'ºe 'fing'elle¡zá; &'Ü1tJoceo.

laa,,� & de linho. De: Cia 'exEeriq.r [procura .

R r 2. efcon-



.

Se�mao 1a [exta quarta.feir�
.

efconder com boas pa� ,tez para vos compor,
Iauras , & apparen - vos defcornpuzefle o

.
cías boas, o fino � Br • bar bei ro ;, _& vos d él-
.refinado da Iccíleza ,

fe húa cutíllada , náo
& malicia, para vos vos pndereis queixar,
enganar, ,& Deos n-ao que vos enga�ara;

-, quer no feu pouo.gen pais com o inftrumé-
te Jefta calidade , por to, que fe fez Rara ;1-

que com bans 'exte- limpar o roftro-, o a·
_

rieres Ianca . tuda � - feou, & deixou disfor
perder , 'fern Ie aduej- me? A�ffrdas boas p�Ht ..

\.,

tir' no danno ,. fenia nras.écdo exterior bra

quando nao remr e-. do, que f�f¢z-pa'ra os

'

medro. homens.fetratarem.zz

�

.

.r- D,ifto f�( qnsixou ,CÓ01tf nícarem -finge.l ..

.' -Dauid, quandcd.xe.: la,&.�migáu�lmente,.
, :P/t:t: )I I S'i�tlt npudCtlla acflttlleci�-. , Ieferuédeenganar rna

_

1J.4.
v., [H ¿"¡um, •

.' Fizeftes' 'o Hciofaméte.eq he gra
mal, � déftes o golpe ,

de mal ; & dignode
mortal.como naualha. multo grande caftigo.
.Aduertto S.' Hilario, Ita tfnguÁ',impij, diz 00

& rarnbern o norouS. _

Ssnéto. iN 1ruzlitia paten-
,

Ambrofio, 'que a pro- . 'tt.uumñaturti ad_'el�qum,
.

priedade da fernelhan diU r�ti()íu.bjt(J ugilati{)-
ca e_ftá, em que a nana nés úm/�tti.cordi; pr:epa-
Ihahe, para ti rar o ca.. rttrtit,�.jp(a potius irrat» ..

_

bello fuperRno, &c_¡" naleJfipc.rati:Jr inyu�'_IIt�tJ�
. deixar hum homern A'Iíngua , q Deos vos,
defaííombrado de Ire , den, par� -mamfettar-

-Iimpo, � genrilhomé, des os péfaméto�, & ,a

que em HéÍp�nhQ! fe verdade doconc;aóJe
diz 'oaff'eirar ; poís re, fe Ierne de eganardes'
com a naualha,qúé ftf co eUa� 'dai� goLpe co'
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,óaualh�: que íe náo "neuo �> __rqn�er�ond�,:-

.

pod-e pr eucn ir :> ¡)orq mais refil1adQ!� «
>

-, ..

fe,nao",póde prefup:)fr
J

•• ,·�hilQ no"n,uro,qup
.ral rnaldade, -; r"

-:, Jez dq, (�,cj��frcj,(? qie
. \'

, l E;lla�qlféi�áéiaréce )\pel,:-� ,q,�Íin, efpan-
') 't' "qu.e�p,uderan1os,ier da ta'{f� muit:q�deque m'i

l1atureza, que aos ani da nd"�)J)e0.s corngrá
m:,l·,es,que 'fez crueis, de cuidado,�'& miude
deí xou os íin-aisLd�.(Q� ,�a,. qp.�'d� iocedos do
:lfr,�et� �q �!ri;� �a(�.;�l\�� _ � � p5t!j��! �}Je}� lb �'�qi:"
,�elra�AQ Leaó.no col GlfS qfféJe,ce\t:�J:e lhe,.�'"

4i.. ....,...Ii ...
h

.'

.�. I
J

"

.;,}
1-

.,
""1 � �/ ._ ',�

" . t
'"

..

" -. ( . -tr � .�)

l�"ell�r�(pa,d,o, <n�s v- ��pr'�fe,qta�é��,fepi?-,r�,,}I.
nba.tRenet�arlte�, no gr,offara, '8ngado ,<I �

<, .afpe�(} .terribeJ, &:-af..

_ 'ou tras partes , ik pá� \

, .�� '��ts,�a_�s i, sf<?,�p,ho'- -acha.que pe�i{reOeos. /

.

1r;lem � ;e.[�l]{�q� ,a�p��- .'bú� part'� t�m princi�:/ �

'-,

'l;snha,�p Ho�����')pa-
-

par�� �9im,�1:);q�/al he
-;

I

i,a o fazet máis cruel; ·o'.c.o�.a�aó; Refpón9�
, qtle_tQAos ; '& eraTern o :Hebreo : "ffiticipflli> (',

_
,

41N.i�a,' o ,qu'e::-I ere- ilia. virlus� nunc probat£� ,

Irnm, i7 ���as�,chqr�u.a.:, �tf��um, nuni: d�,m�4tt£':.VJpnet£ ""
11.9. ' , ef!¡f�r �o,mf"ti}6:JiJF!�- jjj�r.;., Na0,v0s efpan-
- ',Mfr.��e;,sa.qt�elle , Ei; 'he

. t�'�d,prq�le.Deos em

�_áUi 'ca�ral ; comoem .r�fp'e{tó a íú?s,[ym.bo ,

muit�s. eurrcslugares .Hc:a:,,'& eH1igm�tiéa�mé' I

� d�.\Scri:ptura; !Uap�.j�� te ,tnánqaual'lu�: f�rhe
'

.

perueefo he o sor�t;�ró _ ,facrificaJrec.� t).qú,e,de
:�o hO,tt(�.nl; �- ó,oia'i§' nos quería .. B.'�rnªá ',q <,

•

.

. �:fiÍll!10. def�á '�a!!- de �os querl;��eifj.a ':.
" C.1a e,fta,emque f� �.ao, murro-o .cot�;�flO:Fllt) rrs«, 23 ¡

acaba.de conhe;_c��r�' 'pr�bémibicort�lJm; b�" n. .. 26..
.

:'q�a�l�o o,s �x.t�rI���s y cado h�,. q:u�;melh<;)J: "
-f�OJllelhores,he o 'y.¡e.. .lhe [abe, at. j£tuaria,de

• ".'
.
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:; :#...J'-- .� "': •.4,/
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SeYí1i�'ó dafext.a·- quarta [eira
. qué �ítúlJS gd�a'r �6fh ·due·�·_com o'éxterior.

. tp.�o ,ñ�o o,t"ede� per fe v_é 't�m bern o inte

)_�y,tpó�rqu�fe6ao fiou rior . Declarando ,S.
:9r(re,J,Jé.�Y>�a§ 'l�u�.�'- . Ambrofi� 'e�e lugar, lib:! ,()fft.
��? �'}!er�1 �1�·1�?�:i2.� .:di��:�¡li'�!���vJr!. ei.u�,e! cíorü caf-
rngetra feihp:fe' �6rr¢· :m,miftfltert¡j,qUt�nt�:t in ultim«, :

redíante de 'fy :
.

Nunc _ 'ártle doli h�qeti"'t·;: níl!Jl -

'1ro-¡)ar�;'ntp;(d¿t'm�4_i£m() fraulM �hU.tunt. tVerda

nette(�:ñ{ftfJr; "adf:�s ef- ;defros;é1aitos,8tlflánF-�
.' '�'" �¡"t'·(,,·

f
. '" "(;

·�1e.��.'-!�nd ��. ,q.��'¡ qp'i _: é1l?s'diirrrat;:¥dy l�e�.�)
ad ao2ridLfo:'jÚ1',i:ttefti ¡áo'slt}u�ff:e�úe}!i Efeo,g,

�qett�:q.�,�!
.

o'ú Ü�':���fb,
.

-�rri ttuilfi: tiltI�á.-há' 9b
-

.. ��9r�,;e·o:rain�[·e'(·i<a,�l'or 'JJlfid,�tfe l tre�réf6U}o"
- yeq,fbr��:�l��,s ,�é��J#�', ,���.�. h1'áLf�'i� 'P?f§t¿,e
"Ihais'-de ó·<Jjol·'m�lsJle "n;adre�fábeÍl��toórrrafa

- '�ep��do�&de t'r�f<;·l�d; , -ze.r;nerri�hc·c\lltár-9u
:,�-'q!!:� ti to

-

V::'�:i�' :�I:h�e .

efenda�i·D o '�;qu � �tefu

�'a,1r��;tánto intfl1;6s�d'el 'no cord�}l"óiieri�o,.qtle
. ''le�fe';<fhta�'' .. ;:: ::'� .,'.

-

'fuas{páJ1iüras;,�:�xt� ..

.

"Fallan{lo"'1\1hyfc's río res ,:,,"·dtz.erh<d)� 'a

'>\;ld�'T'r(bu 'de��éilfAt\e �'t;'e�d�de� pá'a1ttí'é}';¡F[fta, ,<,';', l

,:peo(-c.co-nfaghra;��&, :n,e a�ge-nfe·�'L·(H� '¿fu�� sl�. 1

:�tepü�ara p·a:ra��uJet .. 'lle6's le ferú�;a(qtí,em. _

�,t{iG()�' diz feg,ciftqo;�tli � l.íér¢Q,T?muni;(.�n el de '

:��ó dos 70.�Ihter'pt-e� t'qHein;fe'fiaiH��eJl�;&:
Dtnt.'3 3 �;�� ��f}(t�. L:�;� .���()iti'ff � /e(�. el�b.l e�,> Qe� �n gl

.111.. & ::!IAre. ?efl�..m(J.}3ifoft()£ .CIUS., vnren to..
.

_....
c' �

.-'

I.1YbtHa-dei.ros cha,tria ;�¡." fNai):atn 6smaC?s fi-

/
_ �'�blt�ittta's;que aúb1ó'· . íBó� défté· muO;i:ld'; Be

,", '\h� feJitili't,,'& ro'jrliftrár-- fequaiés d·e5at·anas{q
�

.

3 Deos!:manif€ftoslhe' .

'Como. i'l1éft.e ¿Eüange ..

_" ,. • < ,. •

.
J chamaójclaros , Sc� éo- "tho vémos;�nio rrat�o.
:'Íno tTa.ntpa�éntes;é1l\ -e; ;�re mai:s}:qu¥�deiena� ".
:,';�/

¡
••.»

..
,< '-. '.

,.�. ._,_.
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/ .
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brir fúa mali da, St.; en � eng�q.: rerpeiJJ -dece ....
_.

.. .',

ga9ar com Ieus exte., P(1 me. : -Baíta.que me Genef._3.

,

�ióres; fipgjdos.1 tendo et1g��pp, � Ierpente, n
... 13 oJ

os coracoés chejos. de ,- ÁQo'9o,e, AJ1noldolCar�
-

p�.¢pªha) de- �.ujQS!l).-��: t1Q,tej�¡'t .Q�toa,�Dec.ept4� lib. tie ()�e
,.,0 r-so,_ 6€ atlt�c��rl��d� fo. �'¡ci� :�: ,mp[i'uJ;_dolcYJs, teI= die- .'

Deos; enf:.iCI�p.p·Atxoe .� q.uo�p'_of'/Ji,f!i.tid¡ah�ti ejfe� r#m.�

Jrtti�
.

o por If�yas,: Pop.?ltt#.hic [iu cartrerit·, °quam ,quod
) /.

LabijJ; me h{)fP1fa� ,; £.�r.4f1·, e .!.i�J /ugg_�rti,q�ritffinft:.1!J-
. te�:eontlrn/qngetft It/�e� -p�{��e�itr;��:Mi�i:s,{e�t.¡�

nas pala.ur:�s n1:e-ft:raQ �l:l� 9· e;ngpl:09.;,' �qqoeja
'han rar a D1epS, al· tra- rperda.. &. :fart� de ran- ,

__ ".
" �a¡'.d\�lle,ei�lld:o o.co �. to;� bens, ·.náo} fe C;¡(l��.

ra�aQ muylong�4if... .xado queperdera, � ..

• o fOi,p.qrquepa realida-. fó fe queixa, de queo ,�,
- d;e,;, de nadam:�!1{?s,.-tr·� -, diabo a ellganata�),�� ,

ta-o �'ue d-Hfq. � como .q'ue.lh� aujadiro,
.

"

h� maleíee t:�'riJ 'or.di,":
o

•• A efte reípeito dj�
.

ñ'ldo,no'm�nd9:_ &; q xe �" Ambr9�o's q�,e lih. r..ta
.

qnto�ti1ag_oa··,a queo;l trouxera Chrifbe.con- .Ltec,c.6.,
fe-/eo�éd�,o& t�ª�aove.r . lfigo.�. Se fQfr�rán.oJ�u

-

":-
.

_ cdadé�;oque. por iífq�Etla J��oUegioé � ! l1·d,as.t';�qu�-
:/ p.,�_cle.�do{fe :qu�i,�a�,.� ./eJra. fer r�dli;dq de Iu;---

:.& deüeadofl'e quel_xar .:_, das, p�t;�'d�� e�e,�ple
,

'. dos males.que o diabo
_

aos feus fie�i�. em au¡te �
.

-lbe cauíara com'aquel riaiqueltallt9 <tufta,&:
le pdrilO'; o?9:1e.: quei- .que t�f)��o)�n[el1? os

�a- delles , [ende �a·nl -.h()m�,o�,,:C,9.a[� he fer�
r:gnl.lides" P9is.Jh�fe;� -�Qg�Q�dQ_�.•

o

Tf�(�i{ ¿h

perder .a g{'a,�a;, �: os Apoftokfu()..tr..f!4i,vt}ti (jo
�ens;� peíuílegios <.b - �Afoctg�e.re;rfu? ,�J¡ It [ociQ
1u�i�a 0ri;giQ�l; S;_Q fe 'opr�di.ttJ!J,,(ris: ,\madeY-4te.
queixou.d a faJfidade, fi1:4.s.1.ulI;rn. e;tuffi .i�d�ciií,. o

_.�

'�.

� ·Rr4,' Por·



'-:� Seemao' Ja'fixia quarta fiira /

Por �i{ro'qniz oSenho'r Filius, quÚahijJ ipoptJtf)
�. ,1,ofrer a traicaó¡ &fa!� diligebatttr. -ludas 'em

i fidáde de ludas, .para nome do. Iudaifmo ,

\ .:
' vos dar exéplo �lé 'pa.. ,com os 'beicos entre

j "'" � ciencia "

com que �6;�' � gOll a Chrifter á, feus
-: frais, '& vos nño defef�, ioimigos; y_fancfo def-

:_
,

'pereis.quandovos �ir te te.r�o, 9 que enes
des engana do das -fal'- �fau�o com -{eu Eadre r

fas apparenciasJ"&,el1;; "Reef'nCr"; a .qu'em 'So a�

gario"[as pálauras :do'p.�' tn'áúao, �.� Iounauaó:
, rente, Sr .�mjgo ;'V�'tl�'" corn patau�r�\'s,eftando'

.

- do.que Chrfft?�fofieo o coracaó. tam alheyo
aIúdas.fendc �m"que _ -do que dii.i-a abo ca-

'� o-couhecí amuy 'briú�; - < Senec�'fe·ndo.mt;li
" ,- &}he 'penetrauá '{reO,' aüi[add)�&�pryde'nte)

:irás:aó_.
" ,,' L -

(}onfe'�a d�::ry) que, f_e-J
Auanté foy Teá�l- v'¡'a_ mtt�y einb'a,ra:�a-do

Iianp.pois dixe, <I.\1ui- entre dous'extremcss
zera ef'te Senhor fo - Omni cr__eaerejlt¡ÜttfJJ eft.

'\.� fr�ra fauda�aó) &fin�l mtllifidtre , :d1/idereeff.
depazvcom qllt Iudas T�abalhófo mundo ef
o den a prizaó¡para'cA' ,tatefté1 pesque fi-at de

íflomoftrar, que era todos he marcada ig ..

�}i'ilhod,e D�s'/ qüe Ie \ norancia '; O'lO fiar de
.l?fezaua de fo{r�r a.fa'l algué" he, demaíiada ' !

Íld.ade'dqs Iudeus.que d€fcbnfian9�i"'& am-
-,

'-,so �'orií bsbeicos o 11'(5· bes es extremos faó vi

',ranap, eI'tIooo o corf.. 'éi6rbS;"pore�;'quan:
r;ao tam J_¿nge' de FeJ1' do par&t mint::a- conue

ferut'9o�& todo empre· -niea cia ,�e :lJa �e con

': ,'gá",dÓ_�£?l. Ieusintenccs. for-mar �?�. �!gu �el- -

.

}lfJ.ll·con lJebuitttlan l'1iulipropbe ;les;N�mtll¡fde;1dam; te

.tra May- tiCluchrififlJ; 'l/I ('¡¡¡,s f; '-nh� por ')mais feguro,,_
,áoef4t_� , <�.'"

.
.

fegund()

.

.

�
...,

r

, ,

í
/
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/
,

\ -,
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regundo ó mundo vai, ra;'atdiffimular o ani ..

aáo me fiar. dalguemj-' -mo de forre.que quat)
f-

porque, o que parece do faltao:for¢asJ & oc

Ul�is<arnJgo _,_ he m�Ji" ',cafia6 a .malicia, & ad
'

/ , imigo ;. & 'o que pare- cdío. > íe íaiba dtsf�r;.
\ oe.zelo do- bem.comíi, -car : com appareucías

.

he odio particular; &: . de bondade.jcamiza ..

\' oque parece.. mais au- de. �em f� hade en .
torizado , &pn1déte" ténder corn tal gent�,

, eiTe he o qu'e ,Q1-ais p-r;e, ,Ii com .tal . modo ¡d>e
.tende enganar, ;,': �:: proceder ,,:/� viuer s

, S. Anfelmo traten- Cerro", ·que,,'m'a.isl.é
,·_do:. aquellas _ palauras morrer, ,o viuer defta .

.

- de S. pa.tí1o : P.rudinÜA'
-

fótte:;·& por ifío �ám
1t.om. I .. MrhujrJo.r.stfh 'qi� a.m.: Paulo cham 0'0, a at-o·
n, G.· Prti.d�1!)tÚ 'f'4rnl5,:_ �¡( c�.r- m6j�e;:'filltlü)/ia fllrnt{,

,!J4chin,il.tifJlI#H}: #glr�'j. 11;J.órúfJ..
-

,,'
..

:;, .',', ,

,_

'\ finfilT!J 'Per.bfFvelare';· qUit' E tern iiQ outre ' -

falr� {tm.rJ"'';Ver�,qfie�d�!
'

fi?algrande'". que p�01! .- .

.

re, l/ti#- ve1�a}tmtJ:¡{4:�t(/, fer efte.o efti llo prati ...

-- ,

'-(ltmonjl1:41:fv.órtJ1virlultJ ca:do>.&, vfadQ- no mú ....

I ,o[,sibilittt5;de:e_ji¡,:4ts1.dt]iftid d-qr�t�(}�_és p()r�rnaá pa�,
fxp/¡rCt)er :tJ1tlt#i!("!)/Q)i' ,n��Cers�.:n· igoonigtes lh

:er¡;,atet,;�fc-in p;¡jájicaíbg_ni., fe a�_como'º_�6_ coma -,

:� ,tatejimtJ!arc';A'prmlcrlY' ma1icia-g�l)ll,_porm_ais
ciades rmindanoshe, .. fi�gellQs> �;> ��n�ídO:'$
�ncobdr·ó.cór3�a6cÓ ,que rejnó. Mp.yfe,s �e�
'tracas .euganofss It .s: "- pOls' que ad�rpen�e'
-diabolicas." & rrocar o Ieruío 30 djabo de én
fentido ás pal".uras-;Ja �gana(a �ua'�,. n,ao,lhe.
zendo.que o falío pa,. 'd1amou pr.l1dent¡; na ...

reca verdadeírc, -& a 'turalmente; {etJio en ..

. jferdaae pareca meneí. ganadora�&�.�óltJ:afei�a::
. ""

-

. SCc-tt.t--
.
..J

. I

'j'



\.
..

.

. S�ri1;a&!dit_fi:X:ta;qftarta feira
,

...
.> _ ....

GeI1C[. 3' S�d &(t¡fpeMf'4t (;tIIMi6Yi -

moJerpeoc'esc j:':& fil1�;.
- "�r.· (rf!Ht:lÚ,·1nifJ'urÍii/;!UJ. E-r:31 g,�H.os" cOqlo .pombass �

-

�n:ta_¡s_aft,LJtá,,&Jtng�:�. &, ti: d·efX¡a. vera Erui�
-

'-
l;ta4ora .de tcdosesias.; det1cia� da!s.:.J€t.peú,fi6s
tl{m:.aas. -. Ruperro Ah ..,

v e.m;: ar:rif�ar {o� t;]�t?�ri
,�t : ba:4e¡ declarando eft:e;< p.nll'¡aottf��lnba,t1lbe).-

199ar sdiz. _.díiteq.uam.,
.

�a.j :§l; <:nl.iOiftraf;.oaq:.
fe-rpens jerel I)rg�f1um di�_. fa-s:1que:c0rl:fi:de:raó ne .

di�boli_adperdi!__it)fJH)J '�(JJ ft� JUg-lit ;)¿os fagr'a.q0s _

'

• <,
• _minú;!4pims, vetpy)Jdo'$, '-Imerp�tet'e,s.,

-

P'o l�eJll
po/eral,dici; c(Jitisp�íJd�II, . depois que �'Q:.a flu: �4,

. 'lidm: Di{cipuM fitis !:Pre 'nt-ral prudencia .(e
..
-a.

,
.

- OhriJIm oft:trHlitjái(enJ�
. junrou á. m��U¡�''Í'a d�MtJtC.I0·EfJ.· 'p J a .¡:', "d' b : r.: ; .

,,_ -..:.
" .-'J"te. ,.rfju�ntfJltr:'(tt')er . (a o , parh��,�eyo

.

�

� penttJ,&fimpliecs{i��! c(J�- :� do eng ano, ���f�lficl;ál� .,.-�]
>C

• 1·IJr}¡btf:. tji'á4ttem iJJfor..�- de;: jalfe':'B�o;, eH�f.lU"'a .'.

,ptÍ1te !J4turalis p�.�,d�tJIi4�' r prudence, fe,oS:o· ��l�'"
ji!'J£fipientia; qftDd caplJl'. 'ciofa;re,folbada,� e�\.

.

tegit .corpore �xP�Ptf).Pofl ga.gadora. ·Am aconte
'ludm aute,pr-údert.tia-eit!�,· .c,� 'no m'�doJ:q�é o ho
malit:i..e diaboti.' úinitmlJa rnem de, bomnasuraíc

, 'e¡t,ratlidas,.& n�2¡uam;f!:;� <�·n��,d_i�dp'(,&.fe·n� #�� -

fle vt1.jifelliJreªiuspo.téA� ·'£Q)Hl'(),;�.:C;EHn.O�.(�'�Glc.ó';;,
<

ttNfUa�i. r Al?té-S: que o;, .moda ·G,om .osle�fti·ll�s, ,

, diaboatomadfe:pofio' ��tco�l!fUes�;d:o mun-
r:

ttnunento,pa-ra 'erlga- .. 'do�,,& fci :de'��a perfua- .-'-;-.

<: lú'r a B;Q1fQS' pri-tPeit�s dird:�fa:l.Lid.ade�;& en-

- pays t, puderaílecha. ,'gao-os des �9��ns; de

, mar- prudeatej.qne af. �.otefldi�� ,h'7-a en�ana
ti. lhecharncu ChriftQ 'dQIi ;fa.ICo, &' menmro-

-

"

N� S ..quando ,dixe�' (Ó';&' cheío d:prü,�e,:.
fens Difcipulos , que cia, que no mudo.c.o��
fofíém prudentes <;'0.- re.que be a que t,e�,-'

, dito

t:
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de Quare!ma'. �310

-dim com. S.ltrifelrno. do,trazemosl�oífas>:'il"
'No noílo Euágelhe mas .inqu ietas, & íuí"

-temosa verdade -de- >pén�s,.;'& es.entendi-
, �fl:a ddutrína • "c ;A:'blt-a .. ·tnent·oSJCt).m:0�ona�-d'e:
r

- -��tifió '!paffeknan'rro- :fy,� 1,re�fo:s.é'nfinud"s'
tAtdo do Ter.n-plo·>�vé a'Ve,rda,de, 'que' aue-.

:ós Pharlfeus ;3, elle ', -rnos de cr�er;,queoJd�
\

" £if..(t}nd(deru,nl·eu1l!rcé�r 41f()bu!pa/:am_, _
'e{fa: £orc;a.

�'�tá�6o A:a; �té<iaó�e(niro -tem, A:gor�r'po_{JAJs'fa 1

·�r6b��Ys\aedr(teiro·i h'O�' l�ar litire,me'ofeJeui.t.e
,'.J:x�¿frs;Y�' ,c:o'riiJ):dfft'i-- ,'m-�rJ ¡. n.em· r,e,éey'o:at-:.,

','l')�los �{Meftré� '��rn 'gu:m; po·rqtre.'ti/et1h�a
fe;._.

.

r"R'd�a OJ étl�,\ár�.c"e�r ''f co�&t! {in a is, pre te nd e-

..·p(!r ql�e.Jhdf�efs,'��il'nils" . -nios f�'b�r�, "'feoió, �fe

"os\d�f'elbnfe:ra":efC:'fil 'fd�s �i6s6l\1i�a;s�.Q.�é
.".:.i

'-: �"do-' Senba'f' a) ��rMatle, ; 'V'1 o .,' óuo,C':,l,,�'m elho f¡ S

�.(l-�1e:rJ;� {}lJe�ufa5?'��- ,(�xterF�res);�e�m;.d:isfar,' \.

�.,¡r*:j;"13¡'lN4m �:no.f/_rltm iiJl- ",:.é;'{� mais fmg.:t.no fai, ,de.
'iJ?,�,s't'/.tJreJ (}Jp.rjft¡;J;f,.,d�'c !lnua.tenQ,t\c), danada, pa

�

• �i:iJb,j]:..pIl{;I'f/J;: Ná'ó··sn \lh\e' "ra ','cóUn!té ',á C,brHt.o?

,- .figt1�fid:6;quer�t�álZ�lli: '}:Q!efern: ?qtt:e t��·s di)
.

,

", ,<tlJriida'sen.olf>n�8{-
.

· 'gaiqdebe-ro,Meffiai,: pa. :
"

. sfeno:j;ál··:dei fier.rellthº, f¡,'a ó_;ác·Guf:ar:e'Ai1·,fd�:.4 .

;."�e!Eas;fellitl1qU&;tra ;·,�:-feif�züIRe,y,,)rfrem 0:r ...

', "� ,

:�zern:xtS::a1Im�s,t:Ci)lla�:fuf "ti€mido,qefarf::q,ue a ..

"
.

'.\(�
-;

:;. petltas;t& p'eQdu-tadas. :. <m(y�in.a'LJao:¡D;o,u'O:,?& � .. :�

�

" ::rd� h1fnf$Q� .,co/tll.():-(e ':"�am Ih'�l t;F'aqattai):<e-nga: -

�:ai:i�.,aó-.(SéÍTh:o�a:'\Eer }fbófam-eoee amoree.
,

,1iarle�lie'éént�o .da.al-
� r;.Perutt.rfQ;.rhO'do-de�

if
.' .' ,

.
-'

,

�':ma;�& dO'éFrtendtnl'en.,:<qu,erer fi�et er:P}�a,te�
.eo, &·�co rn!o:�aindáf l1io �;: ria�tatn le'wª·n�taél�cpa·

.

L�tcJ���;t(Q10-sr eft?· �er �,Xta :áp'pHeilrrt!ªLn,"' m�
...�¢a:de;(h� �1fa·M�€;fIia.. �eifa' ·rcie�j:A:o;;_' M_�os.

, ?·jíf .. ,.-;
.. -

-

dífcip u..
. ,J

,
.-



'_J.

SeYin} o da [ext 1- q Ptar ta,fitrs,

,¡' r> clífcipulos, que queré ' des', .diz S.;_Bern�rdo:
-

faber do MeChe hum' . �O!JitJm nor¡prábat mtll�'
.

-dos mais altos pontos til.fcie�tem, fifefendi .rIZO ..

"de 'I'heolcgia, para.ef d�m'l1cleierit. Q!:!..e nii)
feito;�lo maier ma�,� approua o Ap,q(tolq-.
-mais gr.aue, qlle nuca

-

aquem[ab�'Jnuitq; {e
.fe cometco , qual era • .n io Iabe o termo ,�&.

"

'amorte de Chrifto N. modo , qne ha.dere-:
$.. �e graqd� mal he ncifa {ci�º:ciá,: �id er

o d:ag-fciet1c-i.ª;� mal ap go dicit. 'm?dt},m /cie,fJ4("?
_ plicadas,dequeom\i � N)fi( Vtfciaj.Jqqo.qrdiJj;�

J

••
d óeftá-cheio. S. Ber- quo Jittdi()·;quojine ,qu;41:

.

_--·C.·. nardo em hú dos feus
. m1fo ()P.o1'teat� �.q. erdi-

flr.J6.mf ., r. t e -J . :.

d.

.' � ermoes ioore �s a!l ne,vt-t p�tuS)qH�_ flU.tt/_CAnt. . "..
. Il. .

'. -.., .

d r.f
_'.

ft
.

'--� _ J. •

tal�es mottra e,o ro gr�:: _,.t1t·� � J a"ftftt{1. ��4 .
¡,t-

,
,

.de fó�i leza.que as fC.te .difJ,;"!t�id4rde!1litf);, 'q,tJod
. 'ciás'fétn;born termo, vehe1t:j"éritill.t .44 4mQyem.

<, '.
Be born fim ,

flÓ muy f<._uo#rJc, 'lit no?') aámané--'
prejud i e iaes � quem gloriam, aut curiofitatem, '.

',' )�-s tern, Be aos cutres,
,

-fort tÚJtum-__, ad 't(diJicatio,. .

com que tr(lca_q, .?·s:�q 't)QtJI t/Jam;; 'Pel p'üJxi,¡ji.•

. , am .procuraé {abe!}. . Er.egut�rme'eis; ��l' qlle .

'_

.

. 'T'ira db do utrina de � charndo' Apoftblo;-ffio,
_,_

�'S. Palllo),quardo'di¥e: ·do.; Oe} termo .de-[�:b:e.t;
�.�"r.S. S;'t!,Jfs·exi{(i11l4t.li.,((i,e

.

Djo,he�¡óll:trá.C'ouf�j Ie "

11�2. :;Qllliqtl;rJ,)�llon.�d�JmJQf/1p'tiie ,,;;íHo;, =que� e·íl�enrl;ai'S a

>: '11umiJvm:/umop�r.te&t��lu ;;; ordem, �ffé.étojt!ifim�
(cift;.:-S�f álgue·m"�Jetn :'" ,corp�:qu,e�'tbs'aueFs de

"pa-ra-fy,quefabe ilgüa, '.: applicar as .fcienciás •

. 'c6'ufa,· a:ín'd'� lhe fa:h,a. -
- A_'otdem he, que da

.. :'porfaher'o tcrmo-, �& \, quilla 'trareis prim:ei
r., o modo. qU,e had-ert1er 'fa', que �,a1S fegura· a

!'. em ruas;fciell<ct:as .. iV;e� falua�a.o* O ilffeéto;&
r r »

•
•

-

cuídado,



de QtMrejma�- _3u
cuidado, 'ba de fer,có' deus, quehoje d efe-'
que-bufqueís co maís jaó, ou moftraé defe-

.

.feruor.aquülo, que. té jar.faber, para te enea

mais for�a para Iegu- ·minharem,. � tratara"
rar o amor de Deós.O de Cuas confcieucíasj'
fim ha de fer tal, que

'

.Be de, foa fal uacaó, �a�'
vosnáeleue a vanglo hirao muy aproueíta
riá, OD a euriofidadej

:

dos .

(

.m:áS,:;sÓ '3 'edifidt-9aó. _ Outros ha, queap-
-

'1'�ífa'It>!l do proximo ..
, plica.ó'mal¡3sfCiéciasi'

S!!n!:"am!Ít qui fire .�o� -, ;& os prieceíros defies
· iUl'Jt, .vl tttlljice�t,. H+l,gé ,;' fao-: .2!!.ft{circ volt!1.1tdri

· te'.5¡ue leua-fua.rci�d,:, Itúnenft'rJ.e,vtfeiint.' H()� ..

�

.

ciaapplicada a.pr�u�i mens.que 'querem r�-: �

,1-0 fpirirual t .dos :P.U 1, per so por faberem,'
·

��os� L4ia füa faluaéa Eh . Eu nao h,ei
.

de viuer ,

,£1 ,hoc c.hllrit44 fft� s�cté.:.· 'peHás Ierras.quero ef.�'
"

cíabe eJta,aque fe po tudar, �'fa:�er pormi-
·

de chamar charídade. nha curicfidade.Aín«
Srin.!,;q�i)c�rt._ v�tit�l;�'" da S. Bernardo �-l15� e ..

'

4f1ijic�nt.lJr:, .Haóurrosv
.>

ftá bern cómeftaIcié .

que querern .íaber.pa
.

ciarporque lhe chama "

.

ra ·fe,(�hs:r.em .éncamj. curiofidade rorpe.Ou
Db-ar para o Ceo, &.(a. -t�os ha> diz,o Santee
herem rratar das cOU-. sU'!t q_uiflirc'vft/u¡;t ',. v_#

· fas de foa confcléc.ra.:� fci4ntUY)¡fi� Ha 'hoiués�'
:El 'in hoc p)'_HdeIJIÜ, di". .: que eíhadaQ, &preté-

·

Pru.d�enda he, querer' dem faber, paraíerem
faber deft-a' roeneira, .aui�os-pnr deutos "dC,

· at p�ouuera a Deos, q
.

que. fe diga delles , q ,

ou�era'tnu}("'genteA 'sq [aó ) os que fa-bern�'.
-

qurzera curíar nefta I1h:>, diz o Santo, . he
fcieucía • E fe os In- Icíencía-

;

dé verdad,,:;-_. __

._-,
... -

- --- __ .
__ --::_� -._.- ...... _...: --

!2rp� ,



SCi�nao da. [ext« _1uarta feÚ'd
/

� (
-

"r.-9rp�:Tu;piJ vaniltU (p. --elles daquelle
�

falfo
, Outres ha:Sunt tJuifci� Prophete . Balanl <, de

:N-vlilnnt )v�fcient.t�!'flt(a .�quern diz a Scti ptllr-a'
-,vtfJdll.nI, (} in hoc I:t{rpis ,

.fagrada ;/que,C?-'�¡�a5_\
tju#fltudl.Ha bomens, 'bLlfcal� os·atl{J'¡�O-S.Moa,
que querero [aber,.� p� ;bi�as"l.·&:"��ümif{l$,

_ ravenderem 'lfua,f�j?é "'Qr.�and:ad{) tl"-lltey
cia, sr ganharem com Balac- .Rt;'4?Jt�j fPctiiim .

�Ua�_ Na,ó auemos: de ,iJi�i1fa'iilJfJil. -ilJ,�md,�iblls Num. ii
�ll�ender ift<l.�é ,ro.a,� ,fitiJ -s= (�. din�e-ir� �. 7.
nerra , .que cuidemos na maóalbe pedírerá
tam ó Sanco permal "

coníelho fobre�li'mta;t:'
applicada. .a. f�iencÜ; diCáó dopouo £i��Dé. :

doTheologo.para �al�\'_ ,OSj;�·.:&:abnd:el'�'OsJ1tf-
canear híia Igréjá;Hla

.

mos :�t ,'Ftr�f)J!es p�f�iitih
e Canonifta; a tro:c,o dtúi»dtio"iJ.; ·teln�oÍ1tra

. de hum defpaoho, ne le'tf.;�f :�,.Ff¡7.etJleJ:m'tiledi':'
I' o'Legifta, que preten ...

f

l!.i�n6m {p �'mIlI!ibús {tlis>;
de com fuá fcierrcia l�uaua'(l ¡�a 'rmal:oi9l0
ah:�m.��r híia judicacu bas'B.}�os;'& -am era, tí

. ra ,

.

que ¡lfo he bafear' 'comprauaSJ nityta:Ut;o'
_

vida, se o remedie pa.; " a; .ll1a1dicttQ do ;p�nt� �

, ra ella. De'outra vet": d'e Deos ,t·e()me�teni
dade fe queixa aqtlf·p ,p-tO'prfo-aa�tl_d {& �ffiJ: .'

, Santo.ondea fciencíe-
.

o mermo era Ihiáre�
...

fieamal appl icada, '�é .. nas ma0s 'O' pre¿ci d.d'
,.

decloife ó€óle�ho'para oeníelho, � da ri1al?:� .
'_'.

.

a demanda i ó j!ifta ,

.

k� Ca:o, que- leuar .fua pe� :

para fázer:-ga:.{l:'a�. aop�o: di�ao.
"

.

_
.

.

bre,o que náorem. ll� . Os Iudeus em toaas .

a ifto chama 'S. B-er--.. . 'eítas íciencias repro-'
aardo.torpe �rang'elii- ', nadas, &_ mal applica�
tia. Defcendetat"és· faé .Jdás CttrCafaó.Pritneir�

-{

-

mente

.
,



-: de Quare/mct. , 322-
merito na fciencia da' Ia:ieronytnó:.A milloyj'

.

cur ioíidadc tbrpe¡por 'Vfit a-d m'iti6rllt; OWtJ.#-

que de euríofros·<')ue-' tlliiiriti£ Jtude.�tj& bern
riaó� que Chd1t:ó-U\,os' -o;mbft'ra a �·xp-�den ..

fizeífe Milagres do (Hª,qutto feu eftudo,
.Ceo:VrJlumfu 'atefignám �os feus cui'dadosi se

vider!-., -Ourrss.vezes a -(ua fcíencia toda.he .

vinháó' .com queftóes- 'de Ioterefíe.de víuras,
�

i�p'erdnet1��6 rj�r
-

&.g'1ühos, todos repr�¡fua' CtlllG)fidade.corso
-

uados, /"-_
I

.» .,
'

- .v. fOYl�a t.1Ó· q'\l6-hua\\7ez '

Poré.tp;hóJe', qtlán,�,
vieraó· aO Senhor, �ft do mais� qÚif�r�� fª-.-

'm().lhe'r;qQ�,J�á' �áf!:l:;- � -ber�; & tiqtr,a51'�tlfa"
da' tom {erre. it1.fi1:11ÓS;,:" m,entodé',dlégir a eu

,-

qual.no OUC#'G �llrl}()" ; �á fC,ieQ;c.iá.ma.is ál,ta�--),:luia.de let, t�u¡marJ�' €1:nno o.conhecímea
do. Talllbem,"Curf'áuo '

to do FHho: de D-eos.
-'

os Iud�b� nafcieq.cia;· �f�y co,m·o�Utrq§tlúi. �/

'dos;v�ó�¡"j;!qu-e;'�0:.poli to maisdtabolico, se /
.

v�ay-dadtt;'�e�TéJabQr", tuiit¿jado;s>aos modos
para feit'em r�<?, ut�rl'es.· . ¡f'e[etido,s .de fcíencl a,
Prot' doarosr aft o �IlO:·_ �,epróuada,; POlS, qu��ftrcu o Seeber, -q\�an.¡..: ,tte-bif�ber)píara t!tah/i��
d:o faUlliro�;:doHe'$,··di .. � ti matar áo Cordeiro'-

,

'
, ,_' '"

�

,

'

'j'
'

-

¡<

xc: A:m�rJJ:vo.tt(r¡Rltbbi,;,' .. deDeos Innocencerss r-

[oda o cuidado-defres 'fciencia �Lh fDrte'� ,

he, ter�� hauidespe-r itfais ne,ignoránda, iiMeftrrtJcSl &ti repusados, fabiduria, mais he mal
'.

do ?PUO pormaís deu. d,ade",',que defejo de.
[os.... Poi's na Icrencía faber';; ,

" '

da grange'�ri�,�& inte..._: , NO'eÓn" 'Saluiano a-.
.re.ffe��r·aó m,ni cercos, qneUe lugar deS. Part I. CPT. I;

� �fI! �!�!� ��ll �� S � !o � Si qll;�=:�ct::s II, 2 �� ..
( •

'

.$

•



- �erma'ó da [exta quartd feiJ4a �

___n�ltu�.#tJ.t_ ; �Ifttf4p¡�nJ. ptiore$ (a_mItJ. Q.1 e le ua ...

'-
'

. Os que maleuolamen �os de 13oJT.1 iU.!ligtll
.

te pretendem faber;' rntencao, trocamos a
,

melber Ihes fora cur-.: bondade pella -igao,r.i
-, Iarern prieseiro, Be.an cia, !3C, ftult-icLa; Be a

_

darern no geral da íg- _

fabidurta pellarn rlda
notanda: Hocd!, due - de, com ,que vimJ)s a

Jib.6 ..de rc.,d.iz Saluiáno, }qtli$' tal cegueíra J que nos

p�QlIidét. va/eeJ1e (apiefJJ,[it b�/lU$t - . ternos por-tanto maís.

'�'-'.-'-'
-

fJftlití nem8 veYefapienj,�i I fabios, quanro pea res

.. '.: iver�,b(jntJs.Q;¿JrrJ pre. fomos>_'Et c¡�.e tll�d�m/
.

-cende faber co D,eos./
�.

rqgo,Jp�s e.ménd¿titJlJú in:
.

-

�::que elle o allu,tn-ee,-" Nobiieft _, tJuj _1!q1}�,rllrt. �

� lSC enfine.trate priorei _ ,!i-iJi()niJ, 'l.d,lJulum.dtlci.·
.

-

. ro de Ierbom.porque c. mur, fed fturlio 1114.1£, ..1)0·"

níng uern aprende �ó
\

IIl�J4tiJ 'tldmittimu1 ) ;'vt
.Deos.uem �lcá9a4er: -, [(mp.á peiores tifo vi'ded ..

_ '.

"

l� [ciencia; fenáe 'qué n.,tlr) E o peor de.tu do

.. he muy hem ioten�i<!' he.nefta rmterla, que
nado. Eiles queriao,q fenio�,podé efperar-ee
Chrífto lhes díxeíle a medio, nem emenda,
verdade!d�quel!' era, porque - ja Liao� pecca-

. -J'vindo elles pedir. có mos po r erro i n i p'Ol�
tam" maoanime e�a. ,ignQranc�a� antes de

. rc.i�n'cia.· .�.
_

. .p�et1{ado,&:de propo-
.' e- He mal tfte ordín�-' fito., tracamos 'de fer

; rio no, muado.diz S'aF
. peores1 Corno aconte"

-uíano. N�j rc,pr9bo (en[r" ceo ho]e aos, Iudeus,
<'

-

J MrJita't¿m,�pr(J Hul/ilia re ... 'q quando puderaó fer

pU(/,4ntts, & ne;.7liiti41n_, allumea�os par Chri �
prIJ{apiimii" diligentes; '{to, & eníinados no g

''I4nto quotiaie r=»: Ihes co.?Ui�h�; enrao.

US rJOS credimss ,íJlI'A,r;to .vem co D.laiS 'refinada
.

_malicta"
{, �

PI. I'
IJ. I'�

. "-



-/

_

- de_(lua(efma. 32J, '

malicia; & deprauada ros negoclanres, que
- l,iflteh�a6 , que podia _empregaófua'$ fotile-'-:

fer; pcdiudo � que Z_3S em ganhos pecca ..
-

'.

_
os eníine ,: & ficarern- minofos, &: niño mo-

.

com
/

elfa peticaó de ft,raó fuas �abl1ida-.
� rcieada, mais igao- des, em engaúar ,

- Be .

rantes, & corn mais '-f-oubar aosproxirnos •.

-

razaócondenados. Náo -a fabiduria dos,
A fcién-ci� i que.fe � arcnitettos; cujas tra-"

.hadepédír, &,defe-' cas fa& todas em or�
,

-

_

-

ia'r�, ha de fer, .

qu�t ' -dern aedificar ,_pefte '

'pf . '-

.

,J;)auid a pedía a De.:.. múrido 1 como guem
j. I I 8

·/\)s: laxll el,qt#ium tuum / D-�O trata. das moradas
,IJ. 1,'!)�. ,; 'J4mi_bi int(/{et7tmiDai .. eternas, fena:o-a verde

-

,-

_,

me, Senhor , fabidtl-' -deira fciencta.confor
,

rIa; .qlja1 me COQUem, ,

,
'nfe a'voq:�,Sáb¡d�ri��

_& vos so fa;beis dar: ./. /qije '(erue de aprouei
SeCftfJdum, Vet-bfun IUJtm tar aslma.de encamt ..

·

,nielldlum-trib#c rliihi-;id 'nba'r acenfcienciarde /'

e f# .no» {ecunr1u_m ph,it%,- enderencar as accoés
phtJJ,non[u,u,!dúmrauji"',- a .merecimenro � .8r
.¿¡((Ji , non (fclmdúm .flr. G- .aproueirameato fp'iri
chit-eé1oJ(/�flJ6rUm,fodfe- ,_táaL _.

. �)
ctlndum verbum lu'am," Notou SamGrego ,ifbmil.9�
1uod-ver.t f4pitntú, bo:

_

rio Papa' a" differenca It} ¡¡¡¿;tg�
1)ortlmfÍ¡' ()penJm �t{lfií}1j do Ieruo , ti teue deus

-,_

.

_ ,d¡l,mei1n�M. Náo que_ -

_

talentca.com 'qu� me
ro, ,_oem peco aJabi- _ 1hbrQU; ao que teue

dutia ,_que ferne para
- hu só.com que fe con- .

-�emandás_ioju-fhs) � denou, &,foy cha-m)\·'
cauías Cern cauCa; nao do, 8< au ido 'por mao
a-fabiduria dos mun- " feruo:fiosdOus rslen
.danos ,- Be Inrereffeí- tos fe entéde.a fciéciá:�-

,

���. � qu�,'



�
,

- o. o

Se¡mq'ó da lexía quartafeira r

qu� he �c�mp�nha'd_a outre Ingar {el1;:gc pa
,

r

de obras, &,00 Ca len ...
· r� a alcancár de Deos" o

tQ,so. fe entende á Icié : Noflo Senhor, he·ne��
-

� ........
" (,

cia, que ferue so para ceífaria, c;�mo preuia
va��ade, fern tratar o dtfpofic;aó para.afor-:
do' apr0u-eitamento ; ¡

-

ma)que-" aconfcieocia
� aonde ifto ha-, Ier-. - leja boa, & juíh;corí-, _

ue de condenacaó �o �. forme aquella doutri-"
d r h "d

-

d or
o

's
.

o

- of(,e. /

eIer iaui o, &: co-:
.

no,
o

e leas: emiaste "j" ,

nheci do hum homem. 'tI,oh/s 'ádia¡¡tti4m�& i!¡I4-:�'
per-mao fetuo, & re-: o �i¡¿¡'(lu'V()b{;51utn�rJrcún.
prouado de Deos.Efta, tite •.,: Para "ualc.er em'

. fqy a doutr+ne deSarn., Vos a luz dá Sciencia. ,..

)'

:
"

'

I Bernard9;'- q aando diZ'" ,ve�d'adei.ra doGek);.�e
S�r;111 na, x.e:·�Jl!tJfJ_t!t-m It(cere5/fw:',

'

'he-c���tiq')qtte a .alma

t�ult.Bap,n.�mll�(l?J.t.lI1fJfJtr,d(r-C7JmrU,! eftep pura., :& fanta.
t-iJ!.e:.' a1;d.e\e,¡¿'ll,lt{ct�(perf'eélu�f fid�s,diz'? Saino, quill,

�

J(��i ,qu·� luxit tt/,nttt;n� nOli te{le pY()4itttr'ad 1l/1?1e
, Q!,.erer, hjí-hernem 'p�á} - ,(cienti!, ,nifi -i�flitú.g(r

r�,��J;" Iuzido .eom fu·as·'\ m'e�prt1üedat ad tl11im,tl!'1,'"
_. letras, .�Jc'i�ncia;' bei 'e¡(quo ft1rmaur:gfanum

59.y:ajdad�; arcleJünr�"J v�'t'�,- ¿i ncnj.dea -glori£ •

<,

, .riórtnente , '[em alu« Notáis bern, quepara
" ;:,.lnj�flL;4apr¡5tl�itaráos'/ afcíeocia fer qual có.;;
: '._ ,',OiHrf!� ,_he pouco, G):,. _

uem ; importa, que a,
-, I

-'p�rf�i�Q," ¡& bom�·.b,é ,
alma

y

efeeja . tlj(pofJa "

ar��eJ' C9� caridade, -. prí meiro 'COlU bonda>
,

_ &b���()·bras;'alu;m�ar/ de,¥ virtude;porque _

�,et}Unar aos. .outros doutra¡maneirs> nace-

, c'?oo;l4qJl'�rin.a�, � �

"

/

·rá emrV,ós :a .palha da
-,

e �',:, ,��.s'pata :chegar ,a,; jáida.de; náoo graó,q
,lijJ:llS· verdadeira fci�.ocia'-, .' íuft.�nta� Se: dá vida. B

-

díz Sam Beruardo.em. .
cómo Ie fáUara cornos -

•

- o
_,o

,- - --- ---'-"�,.� '-', Ill..'
-;

t

\-_

".
�

�
.



da 'Paixi'ó./ 3f+'
,tt!deu�:: que CÓJn tam �ficion'aYlas:'�Z; malicia,

" roím animo pre-ten" '& Da'S almas 'elefta fer-
-

,
diaó faber; acrecenta te, nao podeerirrar a .

o Santo: fl!!jd.üg'o .l!P '�Sabiduri� do Ceo: In'
di1m tjbi Ad itJflititz.mfe-

.

:malelJ,lam animam fI()JtiIJ
'

" ffli.fJ�J1¡, nondu(}eimAni:"
I

trabitjapitñ!i4.
, f�l()s mefflifti," & veram Que palauras tarn

.' fté p,d{umu {eElari [cie»: ,fem�elháte�,asq pude-,
') t'iam ?,Nift forteprov�ra ra-dízer híi fiel, &;qu�

(uppo1ljlur illl,q�""infla,' ",c;lef�'etll,eloá�-a tam gr�'./
, &l!tlttitJ��r!M.��ed-if- -d e ?eftas,dos'llf.�e·us:l�� ,
:p�ropo1it9 he o vo{fo, -,' mars pudera dlZed�tl, -;

,-' ;'em .quererdes fáber�/ � deuoto ao SJhhor?�Si
,,

,cóufas 't;atIl alt�s;·8,t.fo
'

,tu..,(s,Chr1flus,dic 1')oviJrpd.
.: I bre naturais , teado, o 1 a. Senhcrvd ízeinos fe �

,

.

'animo raó iridiípofto, foisó ¿j':,:cpidamos;ahf
I r

antes inficionado "c5 rrreainos.eúfinajnósrsc ,
.'-.

,m'alc-Ia-des:&-,có'roins" relIes nad�a meno�que..
'

,'�',fa-l[os intentosa.Se riaólq�ilfo.�e confa
e

náo be �'-q prerendeis faó he db, drxe Ter'"
.

fa,ber por vaídade; ou
"

tplJ.�5cqué p:roporc;aó ililpolo:,
vindes I(.,�gos c?-,voff� .

tam delproporciena, (.45<
ign,oranda, &def�nca� .- d/a? �od ade� (imi!ephi--: - J

L

miríhados por voíf� '.tpfophtlJ, '6 chriJ#atJuj? -:

.maldade ... lfro mefmo - '

6rat�& difcip!ilus;&{�J/,? ".
podemos dizer -hoje

'

.F�r¡;,¡£ negotitll!r,c,vit¡e?
.. aos Iudeus, quando �e� ,

rerb8rfj, l!f�tl()ru 8?tr4. _,"
'dern a Chrifto,: ti lhes . loY:� Rer]; idt{icator.& de-.
digafe he trRey � que \, flrtfc7()r:?_AmiCU'J;& ¡"imi\
efperauaó, SCq os ea-

�
ctiJ er-rDr·is?1!eritaftS inte,

. fi�e a-vera�deirad0U >potal.tÓYi& in,tfgr.�tor? 1:11-- .

trina, eftádo elles tam ' ratffY eiu« ,& itH-ffOJ. CQ-- -..

- .cheos de enueja &in� mo vos cotr-afazeisern
SCi. difd·

,
"

\-_

,
I

'Y\,
'-
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I, '

Sermd'ó, dajex!a quart!' feira
,

' dífcípulo deChriíto, xouíe o diabo delle;di:
, �' [ecido v_osh� �r_ofan?� z�ndo: �id nobis,,� ,�,i:', Lf/c. 4�

,Gpmo quereis doutri _.,htleftJNa�t/,rCrJt?·Senor) \-

.
"

.

,

na.doCeo, quando so q' nosquereiss Deixaí-

_, -qnereís fiber daterra? nos; sciote, quijis �1aus'
<,

"
Como fingis -aníias da-

_

ille Det;�Eu vos conhe ..

_

vida.quádonáo tratais �o porqué [oís; F-ilho
mais, q de VOlf9 inte- de Deos, Be'man'dado
reffe?Co'mo contrata- por elle 'ao mundo, ,

", zeis virtudes dalma , €ai'etanó nefte lugar.
, ,'quadou,. bernvos nao diz. ExiIH;fnamifs;D:8mí�'

_' p-aífida bach? Corno nUtJI, atLul:aüóne fracPtJth.'
.

/ mofarais defejos de e- jinjre illum:, Ml1'-ptiftir'frs'
,

. dificár, qu.ido so pl'eté 'eft m.llli-ti"_a,;' C{ÜdOll-O�
-',deis,'deftrbi f-') Corno -diabo leLJir-a�Chtift:9'

,

��fignHicais,' defejos de -com .aquella liíonja- .:

'fa:he�� verdade, .qua�, ria de .lhe ,�hamar Fi-
.do eftais tam 'cabdDs "Ih-ó:ge'Deos, a que 0,-,:

'C'ó a, rneaet rarSe óani deixáffe eftar naquel+.. I

, mo he de ladróes.écho "le corpo ." -E. lÚO .nos-
_ micidas, para� vas rna; efpaEemOS de cuidar, -

,

ftrais amigos� . ,:qúe podia �ngaoa_i a·

, .

E nifto; ern quemo 'Chr i fto, fo bre
,
eón,·,

:,ftrauaó 'defejat faher,·, feffar, qu�m era.por-"
-'�moftrar�6 mais Iua-ig _ que a'roal(c�ª, quante-

.

-

'-noracú;-cuioanuo; q hemaís refinada, tan-
•

I � � com- efn, -iinluhl�ió,
'

r-o' he mars igno:rafl�
'>

.podiaó-enganar aC'hd " �e; que fa:b�ndC?'0 d-e'.

,fro,' queera a mefnrá_ . .monio tanto, den ern

Sab iduria do Padre. "tam 'grande neceda- �
"

__'Q.¿:ndo Chriflo .. N¡S.' ., de. .

'

, quiz deitar -odiiho,f(? Notado he do mef..
'

,
ra de hii homemjquei .mo Can!eal'lqquan,do

'

,
".

_-- ,�,.

:---
---

''-
-

-

.Iudas

,/

j



£le Q..fütrefriza. � ,. � 2; ,

-

fuchs moftrou mais cQ111,_[1ulp tS�enh'o�,q�1;',
_fua. malicia, eora6 m� tU�9 [abe!�ato t;illÍs

;

lhou'rna,is fU'llgn0ra: q�e . elle �.�oíl:ra:ua. 0_

.eia, ',4 �1a-1i cia.de.Iú > contrar¡o, do q,ge �i� �.

¡aaú�fr�lleJ em £1�eta
.

zia, pois (�p�blic-all�."
_'nl;3;yor guelira,ar�l!�,e por atn�gbi'fe�do am,
Jire, cora o m�y0r fi- que vinita .c�'fm:.5>5}{Jf�

"

:. lJal.dep�z)quel�e dell mig<?sJql:1\e:yiobaqpr¡ _ ':
ti ,no ro�>ro:, q·��p�o:<OGl derfeu';MeO:�e�- A',ve,r

·

¡¡'orc9o deu �,:p�ir�ó, a�:4'� h¢lq��,�,�.�>Iic'üi .

·

.,qi zendo. Deos vOl Ial f(!mpre.:h� ignQr�n.te-¡
,

�'ue)�eftre��'m�o,P4'"
"

Be que iantPte��uQl'
Q1i'Olóíharmelbodba: . homem maísde nef-.

·

. )!£ñOf��:n:c��)q<áe f�i4� '42, q��'��o �tr��.m��� -

'

do., que éQm. �<tJldle' de matit;,iofo. �e ,OS �
_f¡�11a� paz·,p.of4i_<\ �'Q� i'de(�j�'ó'f�ber" ja,t�tÜ.,C:

-

.

ganar ,�� ql1emltre{Q:'_ ,-_�n,�'adQ, �lgu�m p·�l.fo, ;.

',> )lb·�cia .�� penfa�:�:g· _ 'para .afapid�rr�ia. Ef-
.

-. 't,os., &' é,ftauJ:vendo.o '" tes. Judeas do: Hoff'?
"

.' 1ñtimo:d'e[e,u �()raC:lO� ',' ):uiailgelh.o/et9 '�o{�
,

- ;� (c, r 4� .��id�,f!up6r(.m. illúls " "": .' trar;qu� �;er:�.��{�ber�.,
MAreé. ,m�do PlJta!��rtI Rofie,poml �o,ft-rao.plalS fuaJ�l1��.

" mt,��l�trre.,__qf!od pr(J,,�i -' .rancia, P,O:is��u,idap)� .

. ,-",- hJ·b,�ndu.s �fetpr(}flter'· preteri�etU) ;eQgan�r�. ..

", D[culllmlr/áIi "mkH4.á�t, 'propria" S� biduria de .

·

tpure'tNmi1'limicisv�YJit..
.

D.e�s, quelhes conbe
."" ·.=ktt�-'·!l�ué"4'matitrafo�-· " ciaos .p,énf�m,entos'-.'

.1,eri(1�{�4. eft�., ,Q�e m�-· 'vi,�;.�,péJl�tr�l:1:�<9S. co

y'9�11ulticié(podia fer;
1

r acoés. ..

'

,
�

, :.- .: .

que ,&' de ludas' '; pols .' "E '��mJleql}�oft�a
�,,�U�d;\tll!�:�.e C,9n;l (»)� ..

-:

�� t;ao.f4a:J�tl�r:3n.cia pe
,

����t �e;;aql:iz�,clere�J?,Q" ':. �J;n:�élf§�: �IJ,g�nH'�
: dia.a�onarl�ol·,ªmigo_, ; C�tfí��:1,�.Yf�Qg�P9�.-

\1:'" "

- '
.. ,

f, ,',
S s�s - (tue ¡¡

" I



<

Ser1.ad ¡la [ext« 1,uQrta feint
, '�e�;berJ :i-tao com 'bote fc'ieócia, pols e�

I a'b(me;deia�'er j oem', ra para mayordano, &
,!le��e��pYQ'ueitardéfua' condenacaó fua •

., �oüttJd�jJ1l"itaDCfQo»' Engenbdfa,& futil-
�-i( f�rtiindo'e>;fei1caó;p:a" menre-norou S. Ahfcl,
rao cal-u'mai-ar/ accu- ''n1b',& o Autor,da,Glo '
Jar " ,:& 'tirar a ',vi'd"a: fa Ordinaria, a traca.
Querem 'filYer a :ver- de que Ü demonio. '1'

�a,tI�', páraíabtda elI��
,

\fóu,'par� ebganar'3 u<?'f
fl,i(j:te�re'm e[ctila;"'em: / ,fq$ primeéir�sf'áys,.Ctsr'
fu;á)Il;�ldaae··; 'Be llao ipr'£_cépifvof¡iJ "beu:J;ne,o,
fehnifo'r igodr:á'n;tia. ' m('d¿�(!tis"! :'Pórq'u'e .vos

..

; l.lue t�l fahiauiül"'C�- ' '

poZ C:eos'pr�eeitcr de'
" -.!DO-e'�á.' ��r?:iqu S-a'tTa, iri-aó :C()tn-et?:';�Lie 'tll:o,�

-, 18aJiHb aú:e're1rl: :Hló:,ºs'- �do,'h'é éitefde-fál'tu, �
-�gaeti!'a'pr6dtu!�"Cbri " '�dé\�'entár�. '�i(); fd'zia,

, #'9-1:000 'tochas, '&·}l(l� "m,ai:s ao c�fo'J &. .nác fa:'
�;:��·tii�;'s. �'�/�,��'yu�:�;�:, :tjl��a�u� ma�sio.·i-�J�t�·
1'�� 'eftas lfJi.es ¡CQd13s;:' -enccbrir -o,' preceí t�¿
&;Hrn't.eroas.?::P:=a'ra co'.. :& ti�tar 'de oefcen«

-�fl�e'c:etem a'o'$'e-(f,ho�j' :der,?- Nao, pot·cerro;.",
·�:�.ara· ..fe,haQ él1�atla - -i'ablif: 'fo� ,diaholi:co-�,' -,

,

' �ln 'n,a;,"péAOa.� '�Tifi,t!(); t,Cpiii, ql:le<córili'�ce'[sé�
:rá::m:á}tor maL-qne He-

'

·¡o;:'m�h.,qtte fazi�5¡, fo-,
;; �;�ria()· 'de'o"ádQnir�'co, -bre e.ccnhecímfiro.do.

, nl:'-ecen,doo;.órpren<;l_éf pre'céito, Deos, ¡que'
ilfé'rh�fdl1r:e::el;£e:��O'hJie:' 'lho,i'pr0hil?io ;> -,�,- que:>

ft��rH:eh�o;�8t o'tr�lixiC· ,'-cotntiberej-(ltÍc Deos,
_

. ff;ttp atado" <;o'moma't- �l:bes: alii-a l�r6hrb:ido,.
<cf'�ft9·'�- :rin�{qu'eri.�Ó:_ "ifio r-e.paraLSé<em; q,Q:�'"

, 1aher"éleGllriftd'Ruem, -. I) tan t,clJt 6tniíadad,o de:

1�t-,a1,Pfftr� O'pe:rf��11}f'ff.,· ��fle,b.·¡, b& am ficaÍfe,tl),
, _'f:n3at�iD'i !ué�l&d(). -�r�in efcúfa'" que PU�!

�l' " i- -.: f -«, -- - ,- _.

ra.G .

,

.,

'4·Rtj:
"�'9�

, \

, ,



I
'

, ,

.'

.

- d' -fJ:.uarefma·, 1?-&
:. ')�oter,dt� n'ao aánertl .dlJ·€:�o�.; Acftfa,difto<

rem' ,.: ou de I hes nacr me parece que fhy) Có'
, Jem.�r-ac: Q' que oéG's

-

fi¿�:Jrar. B;�i�s�;o�'}tle,-.t ..;

Ihu-atiia pr.etú:bido,&t fes; dixet:aQ,.¡; -que' er. I

,

¡ &ca'�ffém mer;e,€.ecl<ires homern ,de Deo)., 1ft�>' \

_'l·.:d�ft11qo�_c;aftiKg1\", ,',.; 'fe:rt'a de fofrer;:q.u,ef.
. . .�'gOta ell'tgg;dtJ a'·�' hendo .OSt�.' ,q!I1e:� f.ori,

. quetle':Iugar' cómum, 'Hornem (le:De,oS'" St.' ..

de.quando Acli:áb�',má' ,P:nQP'hetafeu'>v�5��atr:é1 ;,
COU és ñ,tl,coen��fot� "dai8;1: \;-it Ic�.'dO&le5¡i ' \

, dc�qos�q,tiel�e�'foJ,feni'�, ' ,&et!gano';'p��a;m'�lé:;
� ñufcar.'Elias.�' �¡� 111:0. 'nar aóR.ey .•. ,qu'e>:t�ftfl',

UOUlf.e:If:eUl>p r.ezo�H,;.�; de�'e'rminado.: tlraf.mc·· <,
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. ;_ HC,jea }'com-o o mermo ··,_;'-,affi as lan�aó a>coqta
2,.Rtg. -Ioab -aduerrio �na.'it1 .. '.;d�eoptrem; cuidando,

�!!z4� .-:ftri:t,�a�1 q deu 'a-<?�:car. 'qt1,efc�mitrqncao�d�f
,

t ·,'r�e'¡ó-iqu�tt,li4@u�a,o-�t.. ,: .f.dlflpath�s·." Porjifo lo ..
.>

:, �"liid�:',cÓm- "a ':nciua--aQ, � g�.llt�le eltes�do Eu lJ1
,

: :�ma�:{qcce,tfo:�:·q-m�ie., ge,lhn.; [obre o.Senhor ,

,��:'f.):Ke·'t�r�-:e�j,aif¿,' ;;J&� -:dlle�,�u>er ditto )qll!ttl
.

. � éo-n:abha(f'C'�a'o" '���flCe
.

�.
,:�r� ;C\llte!p:�gta;q alpa

'-' r:alcm,;dehKa�,.'cheÓ-)r �'�e�fuafu[penfáó'J: se
, . '. l:) - "

.
_.'

.

-,�, ta'p��<QsJqlda�os,a.QS .\:,perpléx�dad:eidizédo, ..
-muros; �(Hl)lt$!(¢ra, cer ,qu,e elle os tnl'Zij�H�n-'-

-: ':�l:¡):d--pe1r.igC1 i �'e,'onig:,a ·Jeaclq.s. �Q(lrfÍt.�J'litljJd.tn··
}�xp�lie:���JI\llA ,tp;o,� 1J(;ft.1I.lf!: :��(�j� �\�J-r..C:--.!Uh:��·$ r/�

...
'



�3
.

, ,

'

- éhrijltu',d¡� pobu pat'tfjl.� fani,encos;terreftJe-s',&:
_) ", Se he f:u R-ey, . ��e _ carnais.Ienáo, porque

.efperauaó.lhe p(egq.:'
-

.at-tc:.ndiaó soa feus in'
I

.tauaó.;que,�íf0 he pf(�:.' .terefles, .auendo-para
gUlltarlhe, fe he Chri- '.ifTo� f0t1?:prtado Q Po_n�_

�ftó. : Preguntaó fe he
'

tificado , & facerdo
"O vngidode Deosso

'

,cio;'&.nenhúm.ha taó
-

.filhodeDauid, 'que ef .zélolo dobém córn\l�
�iu�raúaó os aula de li- f.q ue qlleirá polo' vu.'."

,

':ut�r da o�p'preíf�o des .blíco auenturar o, [e'n:
:�- Romanos, comimp'e particular., Do.dano

�io-teaip"oral,' £íta_�e�' de todos'�,�f� queixaó-
,

-�Bbbeupara mim,-qiie �todos f & .do-remedio '
-,

: era a-preguQta�':(l!1e. ta
�

fe rrioJha6, 'z�e'l'of�s es
.

. ':,�iaói por·que'i.rto era,
"

ma.i�¡ p¿()r,c�rn,' queco

'lq'ue elles e(,�rerilUaó; -mece pórelles o reme

�& éft� fp:y.a culpa.que �,�i¢),& a jllft,f�,�" que.m
'-��pois de,��_ó a'Ch�',i':' ,ba'_G-ue,o pret�ndar:lr
fro , de que' fe e- tioga '

.. quem ha , .que o CPU-,
-

��feito�, Rey � em de(-_ .� ,finta? �'.�. '.
-,

,_.

, obediencia de Ce. .: Os que �ieraó maís
.

)

fjlr.'Porem'Te eta oRó . cedo traballiar a -,,¡.; ..
I I tificé.Summo.oSacer -

e; rrha, quando wy aho ... '. --_

: dote Eterno::-,- o Fflbo "' ra da paga,&.�vira6, tí
'.

, de Deos, Hüm_anadQ'� _ fe lhe nag dana mais .

.

�
. a·q.uem .eftaua refer- _' premio , quei-xslF�ó[e____ ,'_�

nada a faude, &.re;m�",. dízendo :-Bi nouifji¡nj !Jtltt.'ZI};;_ .

dio de· '.�/9dO's� "'OFfip- '. ?!nihor4'Vtl1/rU"!,& piJ,� 11._.'l_ z:._�
-

_

-

.mens, nHfo nao fatl�ó' res J¡llos n�F� flc,ifli" qt!& "".'"
. pálaura, nJO s6� porq '¡(!f�tauimU&pQ.ndtUdiei)&,

.

era materia mais .de £JttIS. Se a ipjufH�a eT

fpifiH�,� e lles
..
náo.at .. ' taua em igualar <?s vl

�e�ta���a. ����o ri pe9· .�t·iOlOS C<?IllOS priméJ-
, -Ós- - '_ •• ,- .. ,

¡.os

...
'



,

J

-

-Serma'9 Já{exta quartd fii¡�
r>.

...

-' -,

. ;tOS,� earnbem le fazia do elles os melhorés
"

•. ,....... "_ � I ¡) * -

llo-srqne vierao á.hora ,Iugar'estc<?�o preren-
�de.:Te�9a, Sexta, si -diaó , fic:1uao os m iis

- Noaa' Affi'onotou s. -Dífcipulosdefrauda;
" Hieronymo. Siil1íquus , des, donde Caíerano

,

€jJ Paterfa.militU, npn in ,,'dixe: ¡yah [UnI COfn!"fsi -

-nrno ifJiqllUJ eft J{ed'Tn om .. .: ign'OrtinÚ,p_etentibfJ)'- Te��, ·

nib»). Sendoa injuft!.. :
. �ndfg�d!i'fn�t��grefere-,

�¢afe,ita 'a to dosj come 'lis ;quodílli dUd vO!turtnt:
.: .náózelaó o qU,e t9ca. (JmnibtlJ, prtf{erri • Ná�

"

' uaa.todosos cutres, lfe cornpadeceraó da
- "¿&;so fe queixaó., deA \ igLJQrallda, dbs dons,

,/,
- [elhesfaz ía a enes in- .que ,pédia,ó fe�.nlere

J j'Mhqa?, P'Or.qu�:f�Ln��, ce�r,,'� queriiio':!Ílelho
>\

'g\}lertLt.ra�a-mait'q,t!e: rarfe -3., _Cq���'ÜE> rd-"
� '.

.

d'e (y ,:¿k' do.que-lhe to / peitp da carne; '§qJo,

C,�;etn particular ; do
-

fé;lflgue.E e,Qmo �ir,ao, '-,

.bem cornmum, si do que a R�dc;aó preju di

que -toca aos outros, caua ao féu particular;
'Dao�a quem fe'le,nit.. entam fe·'indignaraó'
bre. nem rrarte ,dHIh. contra, os deus, Sr' en '

,

',' Digna era de corn- Ltam-fallará-ó, &'g't·jta ..

, " paixaó ,a; peticaó dos ',cráo; . que quando 'nas
'

,

"

deus filhos .doZe.bé'.. occáfioés, ecyl que �o ..

l�eúJ &, a, paixao pa_rti·.. .dos -oa;-n;eNló¡<le'gritar
cular dos OUtrós..D�f.. , pello remedío do CÓ"

".,

cipulos,.osfezfndig. "rnum, á4gunsha, que
< "

< 'nár Contra es -,doliSr', 'fa Uaó.;h� porqu�e·.thes'
. 'Matt. lO. IndigfJ4# jttnt �t'daobJ!J .: toca o dano-, & bern

;, �4. ',friitribru: porque.láes : ',C'�ri{i3erado'?Ieu ze-.
�,�

par,eceo ,; qll;(e' '.8 peei- ·lo; nao he oacidov do

�:caTó rocaua no feu par 'qu'e tÓ'G�U todos , {e�
. ticular, '&_�é leuan- ;'nio .polo- '-que, :e:Hes

.
-
.,'

em

/
-

\,

I
\

.,

'\

\

ludi.l g t

�d.9. �,.,



ern parti-cu.lar: p'erdé�: � roais,� iotereLfai-s e.nt
�

__�fe foffe e�fe'� , fer. Sacerdote de hña
preue ito, elles.nño 59 ' TrI bu tod� ge, Ifrael,
fenño ina�gn�daó,�� " que.eftardes encanto

,gritariao;antes g:ritu� ado, & metidoemhña
do todos.elles fe calla " cafaparricular. ende

riao, ,& náo.diriaó:p� nem forscorihecido, J

I

laura. Eftaua accom-. rrern p odeisvir a fer..'

>

mcdade o outre Le- rico> f2!!Jidcum aud.tjfct,'
� nita-em .'caCa,'de Mi�,'�\ ;ttCqf/ieuit[eimo'nibuJ ¢d�

" c4�s�,l}ue 'Qfuffentau-av �um, '& tulit ,Eph(){l,,, &
h�n:radam;enée s ,q¿i�;, idal4� &fctt(p!<;l�._,. rj:1ro.,�

r 'clle',:tom zeJ'o�do:q'll;�" fiBu.s e.ft á$m.eiJ,�� Ern
..

,cónu.:inha �qtlella,ca_.. .-, ouuindo , �qú,�'in�e;.
_ '_..

1a ;. � qtp.;lQsfoldado��' f fe�a ua .rnais na ,topn-: '

d;l�;-rib;tJ'de,O�l1; que.�· �anbi� dos,,�,Joldados�
ria.ó. rou���, l${e,ll�Jen: deI?an:;loge)e,ca! lÜJ1¡ t

e -, tiá{fe'obrig��ora ac�',¡ �&' lhé paTece�, bern.o
\

dir p.Qr�-etla;14ix.e�rao ... -, qU-,e lhe diziaG,; & dó-

Judi 1 � ,lhe��e1\1�$".��Z't1,e t:,&. fi'��� '�re d�t?t,es q1l:e:.ria -d:�
.

?1� I�. �1.,. ,dt<gl�Urtl�p'.u,fnp(�"I!:J,tuU;J' . �elld�r,a Fa_fa,��,e!H� £0.1,:
, , . verlt n��ifcuw,�t'P� htl/J.!ll� 9:q�.e �:rouqo'�r& 1��

','
'

.. ',m(!S ,teptl-tr'�r»,,,�'� S4ar@c ,UPtl config<;>. qsr�lolos,;
':, '{em� �M,t.i:,bi �cliI!Jt{l;\" .quF Michas auía fei';

-

\ 'V�jjs S�,�e1t.�ej:j,¡u¡_Q'!I() �,.o"'· ,,�ts>,_�J� f,?y!.�·om elles.. /

1J{¥$ 'V/u, .t!?J.<trJ.,!-)��T-rz!f': Vedes aqui qual hy,9�',
\

�: ¡hu" á:¡amit�4-if1lfr4.et}'t
..

�u.ndo i po·�sAn�i tas ,

Pondeo '<lédq,p_Q bo ..

: '_y�ze��· <?:qliÍ.e t�nha,g''':·
c.�J 8{ nao falleis.mais brigaj�aó de.zelsrobé..

, palaura . Vinde CQn1, com mum " ,e& á�Q4it,
� _;.noJ<:o " fereis nofío, polo, q-Q(f7t();,G3J 'a Ha:-: 'i'.

-

pay, &' noffo Sacerdo- tria, que.o.bonrcu, l$r ,

�,e. N��'v�d'�s quanto - � �ep�blü;a, Iq�e
.. 0._.'

-

-

lUn.eu-

,/

de :Qsuarejma.

, .I,
"

"\'
I,



$ermao'llafext,t qiÚtrt'4fiiytt
-'. fu�entou,!c :1'0; üto riaó '--ant�s perder ¡

, (:ome�6u á fallar, &: a - Deos, &firar a vida-a
,I' dizer ) 9 que conuem '

feu Eilho humanadojv-r
': a, conferuacaó do pu- am ha hAomes',qlle- por

' -

blico.lhe tapaó a boca nao latgar"fu�s com ..

CO� dizer.que veja o -modidades,lárgarám
qué faz, & que íe vol- anres a Dcos , s: dei ..

_

te, & vote em- contra- _ xarárn feu íeruico. 0$
rio � porque ficara CÓ� RgYP,cios�" porque "0,

_

parn,& com bonra.ée Ceo lhes nao choue,
�

.de-peffoa .parti·é913r�'· nem fhes,he de proueí <,

�& nao conhecida, vi -

_
to aos f�lli tQS da ter-

'-:� ta a fer miniítro .pu- ra, Be ella rem benefi- _

-blicorrico.ée .hórado, cío-do Ceo, osenche
,

'&'comu os li'oq,'Ss n�o de nouidades, &: enri
,-� rrataó mais �- que de.:' quece comfe�us)�'C(ii_.

, -eJ Iuas conueníencías, & .tos, honraó, veneraó,
,

'

?�
_ commodidadesjcallaf Be adoraó por Deos a

"

_- fe,,& vayfe com OS iui terra � antepondoa ao

'mígos da paería, & do - Ceo.aonde eftá o Ver
(

.� .bem-commcrn¡ corno. dadeiro Deos. A� =
.

.

'eftoutro Lenita fe foí notoú Philo dizendo: !th. 3� dt

com QS foldados.Ini- lfrgyptiJetel, ttr�4,,! 0p!� v�t" MOJ
�rnigos d-i cafa ',c-qtie o "foerunt'ttm!ltam,hA�c-Di: (is.. '

fu.ft�Íltaua , '&: honra- 11Mb (ol/mles hOrJoribus ,-
�uiJ.

/

,,'
-

illu'd'niJI14vé1ier4tionedig
:

e;

-' ,�rhe tat a cegueira rJ�t;. Nilmquitl nl);'c�r�J.
_

� dos homens nefta,ma- ,pluitur eor�"J regiIJ, ftcut -

teria.que como es ,Iu·' � "lite,(olit4q'�ota�1Jij inn� ,

_

,_:, deus-aquí ant�punhaó �. d4ri a reHAgnáfejluminf;
fens intereíles ao pro- �p¡1fi()lIeftld.Ni�J1iJC(m(t--

prioFilho de Deos, & crant lEgyptij, Vi cfili .

,

'," poiD�O osperder que- �[nU¡Hm. OS,Egypcios "

, _. v , ¡_,
-

tro ...

, �



-

,

tr<>.caraó o Ceo pella "pao para todos, & !11o ,

terra para a adorarern ,

-

para-cada qual em par
,

,�: como Deos " por, �e�
. t�i cular. Pant nojlru quo.�

-

, :, -rem) que a terra .o-s en
-

tidi/l,n,!"rd411()btS�Cajee.' _

r,iq' uece , & enchede. 'nocotriéta-tio defte III,

� t

,frtric-os. E porque o gar aduertio, q as Red
feurio Nilo cornfuas '�óes cóDéds náo eraó
,clieia��r�ga,.$e .f�r�iH- como 'as q:'fe fazé �OS

/
'

�za �a terra;o adoraó;SC horneas. -¿ptltl qttoJmi ... Malih._�.'
','V�neraó�_c.omp Deos, ,

l'Jor ¿It 'p-e�iliO cOlfJ1'!JfmÚ, n. r r;
-

'fem,Jetñbran�a algüa .: ·__;l'u._mpr�pria,s ajudi¡uoJ "
.

.

- <!'Q¡Céo .: E-ftes faQ ,qs
-

fah/ius irnpnropc;enspto;
r

_ � '.'bornesuo Egypto de ..

, me.,. fJt!4iilpetins pro na-.
J\e mundo s,que olhan �iJ "f�ntm meum "quam'

,

,

do�ar� feus" jot:ref- _ It(�{n; n__�Jl_f.�m. CO;� os
_

fes, & melboramétos, , - fr6in-es;mals efficaz he -

.-,�fq�ecidos,do�Cé9;& á ped�aO;"gú'�;('e -fa�z
de De0s�fadora'ó;&: ve ,em pattfcular', ' qu.e a '

neraó -p�or Deos a leu qne.íe. fak'em7comli;
.interefle, & 'ganho. -rnais fa'cilaienre alcfí ....

'. '.como rarnbernfaziaó . .casei pedi�do'·p.áia,'
, ,-os-ladeas. ,,'-, ,�

mirn. q:pedi!10o pa�a _

;,
- ;-Na· Doutr ina ehri·' +

outrés, ComDeos nao.' 1,

- ,Iha, at Eufigelica, nao' "aiTt: Nam 1Jj¡nle!¡ig�"!ui
: fe tratado particular, --�11()�ipfOrnon4f�,i�4¡il1gJl�
Ienáo do lié �ómtlty,;

,

lsres; q'uin [irmu' V�tI;"
"

. &: efte anifi�?,'- &ze�I?
-

'((J!ptls EccJ1i�: ¡t�'qll.()d�'.he, o que co ellemais. 'vrEcc/t(i&' mtmbia Ji ..
,

. val. A eíte refpeire en- .

mJU --atiu:aliü/uf � jimuJ
.finarrdonos Cbr] {l:,o- a -� tÚamWJtmbrll. in Di,411,4"_',

, pedir a.:. fell Eterno: p� ", Porqué' como, fomO�dre pao par�,nQs fqíJe membros 'de'll:c, cor .-,
'

,tarmo�ld¡zJ qBe�anl'�� -,

'po -r;pI ftiCp' ¡ ,de �$ue
-

Te
-

_-�hnft�

I

,

I



�

.

_ t.
'

_

Se. m�o dafexta quartafeira
C�rilh�hé-cahe·¢a .. itio lime oraret.Náo vospa-

" naú'emos'd'e\trata�r¡,n6 rep,q tam' grande Pó· '

pedir. 'o noílo parti- tifice, como' era Zacha
.

·ct.lla�t!,,· fe11'ao ode to-: rias, tra'raífe co Deos
. gos ;' p��a que-veja o. de coufa fu� parri cu

-Senhor, que tr·a-tamos'
.

lar; nem de auer filho
I

. -de todo o corpo ,; & -de ftra melber 'letha,
\ pedimos para. codos; &. fter,íh· 1'r(tki {O�i le- /(

'. ,& afIi aiTegur,emps" o .. gattU tlmni!JrfJ ,!uiu·ad_4fet,.,
noffo hem particular, \

\

,'VI adu(JcátuJ ,¡omtJ�u. �'j -pra
pedindo , para os 0-\1-

.

fe (iíJgulariter; ,&jitJCerJ'JU
'tros •.

,

'
.. ,

'" _.
"

I01ttJJ plebis'jn' fol�,mdeft,-
'. '/

.

Puderaffe.cní dar,,·' atrium f>r()prijp(�1J()riiad.
que ... qu�clo, �JAnjó, _ 4tctid;_�abfif;ft¡fres,:ab ...

·

appareceo' .ac"}Zlcha...
.

fijo' :''Cf(}JÍl,o_:hauia o ho..

,

_

. nias.pay do Baptifta,. mem cómmum ,,�ula
LfJ�.I'. n. '(ik lbedise: Nt'tilbt'd1) obrigacaó era - r.ogar
15· ' Ztl.,,,h4ria!.qtt:fjniam eX4U �\ 'por·todos,,-· tra-t�r, só

; ilitae# depuU,ft(}' Ilia,'& de fy, & offerecer o'
-'7):xl1', t!llt EJiztíbeth PA.- incenfo comrnam pel

� "

titt'lribi.ftlium. �e a� pe Jo� (e� patti cular?Nao
. ;tj�aó deZach�rias- 'era ¡foy a� J por .certo,

, -particular, & que e'ffa náe. CO,m- as oracoés
.fora corno tal J ouuida» commús, 'que por to ..

"_ ilorOe'o;s¡&defpa'Cha, ..
'

-dosfazianaquella-oc-:
.\d.a·por:elle.Por!!tD ou- .:. cafiaó " 'afregurou 00.�

'.' &aÉQ>();$;o:-q:ue-a-efte lu-
. feu particu Jar ;' dan- _�

- fi,� 8�.\ �gtr.diz S"Ped�o'�hr� tlolh-��htlm tal-·�lh? ,

,
�(al.. PalíU, ne Saccrd4J"M -

.� q��: vl:elfe denun
..cl�!-

:tlliJir-;tJl'p()puli,ftc en v,rJi�, .a tedas '0· bem cornu

,; IJtrfiiaíil obl;""J,rTi11,de ti- : ::.'QO t-miut'r(ol'que era:Q
-

- efpttf �e!tr4n�. d)Yi'iJlgi!� : C'Filho. de 'lD�osJ,\�a:fci .
·.':fletar/u dtjjer4urjJfr.i#� :. de -p�,ra,temecll0-:do

-

-

.

,

"

..
'-

,

." muado-
'.

• I



• I

'munao/todo. Qlle ()S�" qizend'6':,'< NfT: 11}jr/J,lhs. �,h.-t �.rn. �

MióUt,ros�3l S eruos de i fi i11;iq/ji Prine)p.,; Jniqlf4 'Mauh.
p..�os>n�o fa;ó,corno os

"
'{()¡¡.(ilij,a i�l')¡iJ�e l�dj{4.11h, <,'

,

"clompnd�J que �o de
',- &.miqi1P:J 1t4iltJ/qaÍt4!tm" '.

fy trataó, & em or-, {f!lIcntJ '!!ij';;pn'!M {tJ:�cer
d� a fua conferúa�aóJ"' jione, 'vl-!(¥ ¡«b,et ;",..i):p:.. '

n�9"re-P"araó I;}O danuo mino prfJrliulgalaS(/"Úrrjd.�'
comrnum , COll1O 'fa- tittm()btil'JU,er.a,�t,·,¡;d'Pt"

.

zia?eltesdo no�oI;�á ioflphus re/eN,. vIJ,ifl1 �,'
',g�lho.t;q.�€ por feper- . vA P8Nti!pI:J:Y:rb,abfJerod�

peruarem aoslugares, pr�/l()�'/l1ia{e .. �fdertJ,er��.t ;.

que ,ti,ohaó � .. ,oio pre-, �fJr!UJ/l'ifoaJ no 7)critd.!'·, n'i'
.g.unJaO- • Qe111�tr�[a�� - l!digit);·(ed'itJii¡.u'Afii»pe:r� ..

'

_

' .nem; a'Ceit�ó:. (;). hem' iYN4tJfiJp.r�firlti';liiIéI'()t;i.�'
.

-

- 'v:,nitl'�xf�L' do m:uhdo1, t4:!'. �áo ha que-efpan ...

_�. e .qu-e,·era ,(3hrift� Ve;<, talfJ qtl_e.éftesSup��ri0,,

d.;a;r1eifoM�ffias.1,.&-'PO�, ,res;�& Pontífices jul •.
I, tifice Supremo.que fe; ." gatf,em co�;tra ;'�: Ver:

.� <l\cüa deofferecer a fyt dade, Se ltdti'9a,·' :�. [g
'pela. J.alúa�:aó de todo . yaleífem.:p'Ala, ,¡fifo: de
o múndo..' J gentelualigha,·& per ..

'

�

- E �gor� verem�9,� uerfa;po:is,>ha'Ji'I:ao en
como ,gen�e' intrufa tra:9pnpP;o�ii:fj�ado:;f
nos lugares publi cos', náo per ftl',cce;:ífaó, de'
&que:os compracorn auósa P;�Y£';� ñlhos»�
dipbeiral.náo pode af como' Deoseaaudaua
ferrar no be m COul ti, na ,ley; fe nio que hi::
n,eHl. deixar de COfl1;et

.

Ui'.�H) coinpr��() .cslu
te� '09t�;u:eis_) 8l. fea n- gsres ''Rc,defLa{ti-c,0S .a
dalofos erros ; {COtn� H,cr,Q,des,.E,g,edte,de:.- _

ndb"£ vemos, ' Affi·¡ o fta' forte,; "'n�o: trata
oot(n] 'S:am Páfdlitio verd,ad�)n_em,tem.�ob
em iAl1nasJ &9.a iphásl . fenian Cia·.d.aReJigiaó,

.

Tr'Zo antes

, /



"
' --'

.:

,,/. �ermdo<�lafext.t quarta .{eir'!: /

\ ap tes- .nelles he cerra Prin,cipe dásSacera� -

-�ipju,�i9i�<& a mrlda 'tes,p,oraíeio� &'valia '

Ae,<�� .E ja, Pi:fa9"9"i��' , cle,l�ü� mother" q �r,a ',�
qgttgam,eote noSena- porterra dos Iudeus?
dp, c�rho��efe_re'�ór: ·Cbmofe·�ixer�,,; q�� _.

lib. I� - nelio Tacite ;-
-

¿NtintJ quem. entr�úa nos 19-

hiflar.- _ �tJq,jarn' impe_r¡ü- #agiti" g,�r:es por maos.meios,
q'uitftJ¡;bollisdrl¡btlj�xrr ...

'

- � ���'��s roins';ná? po'
(nil. Ninguem,eotro4 p_

d ia' 'ter nelles.

.b om
-

'-p'pr -in"a'os:rn ei OS, en") ill
-

íucceño', -, é_�� .dei ?Ill" ,

',ares 'R u o I i CO�S,
.
q:tfel � de e om et �er':g.r"a.nd-és), -:

lesfize,1Te ,o q d�uiíi' .�. lntoleraueis erros-,
-

�

a;Q�es as r9as a'Cc;�_e_$::e<- como áccnieeeoaPe.

_:�["er'md�q·fe.gq:etn-·e;tD .>. ,ti,i\Y/n-egat1'rJ():com'j·�;.:
f��s'pf1idos; ',f�:aJ:i'�:e,

'

"r'�n,e�t;?:a fe9'M.;e{rp�·:,; sn '.

,m��h���}_e ,"O¥pO, '0$ Nat» 1u� lcr,ho'!'ll'l,es/¡'.? .,6,..

atc_a.n9<lra§�.' ," .. ,:". Il�{;f/iJp()td!atf!m 4cQUijll:. �' �!ift.
, ��-]:?ígúrad�rqri-er �<A;m' , ''1ItntJerá[Jtmt éiJiü, Cf_utJ,". �

, :bJ;"o-�o'� qJqífc; iffó'�l!l 1u�'"lt�d,yi �adiiúi Fu'nl:-
"

-

S;'�edr(), 'que,-e6ú�p . _','d,iz,S. BaRtio. P_orqtfe
�ri9�·ªtrfol aOb'del!eg�>'Q "c'onio es hom�s (�Q.-lil

: tresveaes , &-ji[}�,J troduzidos por outros ,

cojn jllramént9<faJfo nos lug�reB" &; dígo,i� ,

_' ,a fe<t(Mefl:,re, &: Se- dades; atIi �ca�,["ú'ge_¡ ..

l'ihof,:por' meto:�' In- [9S: aos medláneiros.de
1'€rué.n9aó\�e 9�amo� " fu!,: hooras, qu� e�Ies
lher : $.!!;Of!JJJdo el1��;¡jé"£'-, fa�9' os qu.e mun d'a�, se

,

, 6rr/r�t·� que-m:, t11trom4it
'

e !tou rros, OS� q.tle obe.,:
,

�fliarI4,& bJ¡--i4rill-lti-d,fJQ� _,,' de'C(Úl1iaquelles·obr;;lo.-,
,.¿m'?J iz o Sáto. Como:' <, cóas ma;ó,s.de Ites , &

�aufa de 'ter -b�lnfuc ...

'

quem cóm-as ma9,sa·
ceflo Pedro.feudo a'ffi Iheas obra. p�ucas ve

,9 '�-� �ro� . ��-�E��� �,�' -zes trata� de- -aif�rcar,
�,_. -

-

,poi�



� de �tülr1/ni �3?
ftois r� lhe 'nao attti .... 8:0 em 'Cuas o,bras " ,&:

'

haem 'Os erras.' <,
"

corn-feu procedimen
'

, E he ¡fro tam ordi- to naoof£end�icred�.
nario.8{certo,;que ain que :difficllltofaméce

.da qu-ando os que eo:" ha de leuar ao cabo ef
.traó.ou por dinheiro, . fe born termo, porque
ou PQ�_ faa or, & valia' de ordinario-o fim ref

.

,nos 11lg:ares¡&minifte ponde ao principio ;
, ríos, fazem o que de-'

.

at quandoefte foy.ta6
uem nellesj íempreté ' ..

lilao , _femp,re fe, pode
a�prefuncaó contra fi" " cemer J" que ti fim Ceja'

'.� fe podé temer del-
. 'muy aueífo, & peruer,lis defordens.eanto q ,co: Os Iud·,ütsaktiaófe

-

,

. recorremos aos prin- introduzido mat Q05/

dpios de fe,u$ melho-, hlg�res., daquella Re-
,�am¿ntos , ,D()Ut!iona, publica-por dinbeiro, 'I.,

'. " ��'deS.Leaópa�a,q: Yalias,,\&atni1iC�?i"�/ �

�!ift,. 'S 5'. di z ': !11ncipátuj', q�e,r� , feudo aíii, m'al podiao
,

.: �utl(�iti� ext8ifit,Il'�t am,_ tratar do bem publi-
, �

-

bJti�/ccupartit,(tú,r;; f mo.. co, nem Rara elle.acei ,

\ ri!ill$ ,
aut a�¡iorJib!iS no,! rar a Chriftorantes pa

,¡findi'-; ipfius �a7)í(,1uni� ra rna couferuacaó d-:�
,

Jij(ui e(rpermticJfJ� ..exem rsrlhe a vids
," s: para

p.lo,& difficzle iff> VI bi:o, effeituar feu inrento,
)ptragaturexltu. qU&t mlll() :purear ;¡óo<meyo" de"
flmt inchIJ/lía !)rincipio. Q" H ue o Senhorfe decla
Ingar; &' dignidaae, 9", raífe com elles�Dic no,.
le ,1 cancou por roi�, ,hü faUm.', 0

'mado"o'u,de ,extorfao> .
.
Moftraó, que tern

e:ou 'de arnbicaó. -, qu� .. razaó s: '9ifcqlp'aó o

r.tern muítos ;. ainda q
-

nao lhe .obédecer J CÓ -

quem nelle efta reja nao fe-hauer nunca _o

bern coítumado.se re- Senhor declar�do' CÚ
-

. T t J elles,

-

'\



,.. � /Sermao'dafe,xta quartafeífa'. "�

'elÍes/'PiHldauaófé ern �,-clara>&' t}1�'flifeÓ:atné;..
-'

f¿us,Ora.clllós,,&,scrip ,te.';�náo he o gou erne,
,i /�,_ ' tura,s,{por:q'u,:eytjnnaó . ,h�Hnahp comoo Diui

<,
'

• oJiuid'odizet:ai;E>attid no.que o hao de acei ..
�

_"

.' .ern o'o:me..,_(.le' Chriftc?,': _,t.ar por fé; pofs ainda
ligo, au!em flmftjt-túilS JÜ ',e�� 'po.r fua obfcurí-

", Jlex.-ab.eofuperSiÓ¡frhr;¡j,J. aádéf padéceó �felis in
,

, Pf.,2 .n.6� 1erJifa�,c11J,!, eius :������i� , �fb,n'u��ién:te:s '; ,si, P?'i"
_" .:(an�-pra!Cfptttm eus», Eu tiTo ,cb.arnotrp outre,

.

fou Rey.,jinala·do·p'Or/ Deos- -incertó" ao dos
I?�D�'í,. & v�gi'do por IU-?éhf;-' 8(S�� Agbft; .

.r-: '.'meu�PQuq ';::nao áó�dp' ",�i�e;'q,ú,é' eQ:iu�r� ¡ni:éf¿o�di.do de �ane�n\
-

'taf�H�r ¡ ;·�qtÜfrl.i& ii!
.• ;v,�'lle � �eh 51): em' dma.i-s '. ':_nh:aó: De os �¿ :p,b rCf tÍ á�

a!�ó -d.CXiU1pitt,e¡:.sc,-d'eJz._ .

." -''':'3ufáo!viffá i sf rilió
.do, �ci me cl.�F �agé,�h.; _ (é'atrij u;�h; �p'QlO: q�e __

.

'.(h:� ,o,m�ófrra.feJ, aO'·m;ü�
-

dejlé lIi¿:"co-n'tauao': <,

'

r-
-

'.
, do/gu:ardáuo :fua'l\uz; / ,#JJ!tW �,iji?ere:-i"ie.rttJ��·

.1. I,. _�" ,
- ,

-:.

, �,ap,'rego3,n do Je,us r- (ju}t;fJ !1Mtuin, tutus lam·
, '_", .preceíros.: �, :',':. :magl2a' d�cütf¡ÚÚafinril-

,

• t , 'R':clelfay�� hauiao ,co hal.' ," '"o, '�2-' " ,,' .•

Jja;�4I: ouui-dPtamb€irrr�;'f!'l� ',��c) Tantó;-j�,pott��:¿fe-
'

(h.27· , r mu_! a¿Jitm: E;ú a-dfl,tlJJ_: ' 'clararfe para o hü 'go-
'

,� �Hafe' de'ma'nifeft�ú(H. fUcm'o, aindaa Diuin-
le�me(tio)'&dize-r}�!tlé" �:a�deiq�e (e-(� Q�cúf�
he:D.aqüipoi:§ par€ti,� -ta',�'-'fe"p�o'eni él Pt4igo; .:

-; qu�e'a:ri5um�ñ.táó e�fn . �e: ��ti�'a neguem.Tó"
úa'ChrHto. Se2VGs'(óij� ao�o;:re'ropó,'qÍl� Deos

,

._ e:{fe;porque V05�?dais é/e�¡{tem{>f1fhá:9',6es,��'.

eric'óJkinifó?/:AsJef¥its ,fe�i'po'uó:,n���r�rat�¡ia'(:)
._

- fo-frétftl'-:�Í2f!>-d¡srfh��ál �.<f�<t�r�Deb$íáIg�m¡-
, dO'-�'7'ienctl&ettQ:, ma.!f's� ,,<o',' dia c.{ue. rtHhes 'e[có,(....... y

• "'t I" ., -1 _
'

¡ :'

�o imp.erio J.Hr:elti�vtr 'de.e> Q' ñze��o('d�qui1 ..

, i... ',',

•

_,
-

��:
-

�-_._".;- �- _
..

, --
,
....

,

lo, '

/
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_,,-

"

I

': .de Quarifma.' �
>,' 334--

- Io., que maís .á:mao 3- 'ir-� Ierufrlem a f�ft4 .

_� ,cña�aó, para o trazeré : 'da S cenopegia.em pu _'_

diante dosollros, Flu
-

hli-co�bixeraQlhe'-fetl¡S'
nul/is 'b�()J, &c.: �S ende -paren tes' :,'" que flllfe El

.

>erta a razaó, q fotHmé' Judéa-, at Ie f�hi£re da-
,�I

-

,te pónderou g',Agoib· �quell�', canto de Gali-
;,de fe -auer feito( 'hoe Iea.aonde e-ft'Jua; para

, -, .mern Ó proprioFilhc . que vitre �.�.ü,do: f�l!s
.de Deos ;'-:. &' 'vi-f sa _

-

tni1agres� m:raza0¡ if 1
;:'-'

.

rnuodo;'ver;qIie':Qs- ho ,�1He dallaó, '�r,a:- Nnno as», 7- ..

r :

'wins n'aoa�íaó d� ter 'quippe 'in dc(ul�:o qlli�f4� n: . .4-

:5degttir pd� feu'''Se... ¡cji_{&, qUte,.if ipR' i�ltll�· -'

ahor',fenao a Deos; q �
_ 4Je.,-Slh'£cfaciJr1h�ñifi,

'vÚfém, '& tr,�t�ífeín: -ft�?e�pfiim,mun1o',Nín," .: "

_-' 'Am 'qué i!to�'qtreós
-

'guemldizem éllesjtra
'

/Iudeus¡ diziaó� á Chrl; ibalba �n:l'f�C-�etcr, 'p�r
fto\ parecía mtii pefbo .: i�o¡:Hn.i'a.ó:��:&,'¿re'd1t'opll

, -e'ní razaó, porque affe .blíce, 5rq�em de�eJ41
;tbr Magefta de, &: fO".' -'fer?auid��po�,peroa
girAdechr,acaó della; .calificada em 'qual-

. fa zi alh es 'fu Ip eitofa a qu e r m ax�ríaztl'á-o oh ra

ver dade de, feu direí> as efcondidas.' o que
, .tQ,.,.:E,nao,he1Uu�toJ q' quero tenlla'"ó"'Pbfdif

':,. fe lhes 6ze'Ífé Tu(ip'e,r�-' _ 'cf'et,o)oacde contenta
<. "-

, " \.
'

_
'tofa á'os'iriitiHgo��qu¡ .com :difpd-¡'.rer c�onu_'

, �� do.os amigos, &-'p;a<re- go;: ántcs.íe canía por'
'tes Tentia6 o prop.rió.· 'l�,rtlOft�ar; romper o ;

'Notemos paraííro h:u -paineldepcts de ó pin"
Iugar.que merece cé-

_ tar.pouca ambicaó he
-fideta'd())�ffi para efta ,_; de

<

fer '.a f�únádo 'por
'. ,v�rdadé., Como pa'ra <pih�,or. Pois nas a�te�

-:_

outras doutrin�s. Re- tamgrandes , & tam

cufaua Cbrifto N. S., '. publicas.se per4go{as,'
\

,T_t,1
.

como-,

\



,-

Serniao da feJCta, qJl�rta .feira
,

comode reynar ),oao � "pais apenas ha,' qu�ni
feícfre en cobsír, an- tenha híia parte boa,q

""
-,

tes he�obriga�aó,'o q" " . nao queil"�fazef alar

nas outrashe sodifcur' do della; o que affer-
-,

Io, Se quereisferha- 'tou de tlir meftre ,:

uidó por Memas em morré por occafioés,
Ierufalem , "para que para' fe dar acenhe
-vos detendés fazendo cer, o affei�o�do a caf

.

milagres em Gal�le<a?'-" fa j ·St'a qualquerou- '

Náo he grandegloría,
·

tra arte, tad a d iade Ie:

_ q,ll:c, volfos :fam"mare�s '

' ;:1"... o ccafioés paramo ..

""' �

v·osvejao digno da D� , ftrar fU,a deftreza. 5&'
; gn�dide.,,-.·9merec¢is?" 'a l'roñffaó"cle Chr(.. ·

Néceífarío he.qné-to-. ftao;, parece, que he

,.do mundoo 'v:eja;,rfe'a�' . -ram ,qe(�raciad�, que.
-

r

tQ:gQ' elleaueis de'má" haquem fe e.orra dé

'dat:� 'lrl'�l1ifo¡¡a' te ip{in;J - parecer o que profef-
; � 'mY:l1d.�; que-o rríentiro' .. " fa')& recu L'l'as·delnQfl

fO;O,·inh�bil, &'0 que', ftra�óe's díílc ,
dando

.•a.o tem valor ;-& o q tacras moftras de pec. ,

nao fabe, bem he" 'q QC cad or. Aos Martyres,
fe'retirei&fe.recQlha',; I comopcnderou. Ter

porem o �verdádCiro'l' tulliano , náo lhes en-
I

&'0 eO'tentlido;;"& ode" . carregou Cjiriftotan-.
\ t

prendas gran¿ks,j_uJIo. '�o'a, conftácia nos tor,

'he', que 'logre com a- .mentos , quáto a igoal
Il,otfcü comrnum-, Q dade nas refpoJ.l:a's,_,& _;,�
valor parrí cular.

-

_' .'. o, deda·raremfenos ro
r-

-
. Largo -carninho fé

.

frros por nels: porque
DOs- defcobria aqQi�p� -fabia muy -b.ern " diz

,

ra crarar, oquen o muo eli e , ql1e ao efradoda

do corre , '& nelle de- '.alma [egue .a cor do .

-

uiamos rep,r�henderj � \ rofteo j ,& que pa"ra o
_, /. _. -

_-- -; --- .�

, .--
-

__

-

'r-', :
I

!�itníg:>

1-,

'-

. -
,

,
,

"

� ,

.5
--t

,



�', inimigo fazer-dano na euídécíadaspalauras
fé , pri�eiro o.faz na do' Texto e Ntfh),mim

-' confu{ao�ou ccnítaa- � ft4trts- tilU .(re�éb'l'IJ1 in
/'\

,

ci3:exte,dor:Sciebátmc'"" eilm,;:pbrque.feus pa� "

tisjl_alum in fr�()n¡t,á)1'!fi-;_,' rencesnáó ctíaó nelles
'ft�,�, prior�mj¡:tffe pud,.. ,logo as ihftaric.ias;que

<: ,.4_i5,quamctJrppris}!ag4m. � 'fa,ziaó,a que. foLfe' � le
_,

,

�affi díz , que-quem ,rnJaier,n, 'oió er aó fe';"
,

fe-correr 'doe: fe deela- ,n�o/defejos-rde que el

rarpor feu diícipulo, � lefoi!eéo(}he�ei�o� .&�
,\.

&, fiel; fe 'c&rrerñ 'elle ,a£fatpáde.;�&: de o apar,
'

_

II

(1�fe declarar per-feu r: tá�eQl: de,ta.l�, oaías.: _
.1{�y;&Señor.�'I;la.

_

p_qlt.lhe.snªq'ep�rár,pot;,
"

recti;fu ,,'poü,�efta:de�'
-

_; ell:af�lju�!�a�,;_� "coma:

éIa'ra�aó �'diatada,lb-e.: 0s'Qlie aco'nfeJhaQva
, .

'dizem fens parenies�:' lor aosoll,trps,parafe,
, fenáo, q�eJe-man.i(e�,,: retirarem do 'p:er'igo;
ftepór Senhor; dos q', '&.a troce de. 9 alpoga"

_ pretéde reduzlr ,a fU¡i- r5!tU de íy " fJzetn;-�r.; ,
obediencia.Be que.fe. rífcarfe o amigp com

moftre Me ftr e, ) dos q .os inimigQs.' '"
,

�,

.quer trazera fnaDon' ,.,Differeme animo,"
, trina.' . : " ,'�,

_/ &�valor era.o de s .Iu':
/,

' .He verdade.que es das, quando t,�a�andb
.',/ párenres dé. -Chrlfto : Chrifto �-. S." dos fa---

..t� ,
v:-�

nao o,faziaó"ameú'p a uorésJ/q'u�e,lheK.q�erÍ'a> '-

, -

recer; com zelo, d�A fazer. aos:. _.D.iféiplilós'
..

:

'\

:'<l /

'

elle fe manifeftatfe,Je' particularmeate, lhe '.�, �_
�'

,".nio.p.orelIes." feniD, ,repncou:�iaht1cquiA <, ".'
•

"I Te�e_ql a!ri�ldos; ref 'm4niff/l4�us:., CJ nobis ,�fil)¡tn�J4�'
"

. peitauaó (eu hem par i¡rum)&nc1:1..'1JJUI;df,¿Q_9�e,'I3i�'J,..
) ricular.náo o de Chri he HloJSenhof1.ques&

'

_

I

no,;;O que 'collijo com a ncíoutrcs nos aueis
'

'I
�,

,
..

_

,.;
,..,¿ _._- -, �-">'- '0_ '¡--�,.- _- _'__ -'

,
de
.... -4'

,
.

.
"

de. Q.ttarifma�

r:



, -

-,: Sei;�ao ·da jextd (¡Uttrt� feird�
,

_, \. ,- - I _

(tef,lzermerce:: Sr sC; 'acumular em-hum ru�
,

n'Qs-auemos d{�aer", gar;o'que pudera fer
quem vos [ois.,�onaó\, de proueitoa mui t<?S'; ,

ha defaber coda t;lmú¡ :Jmpe'd_e.é :�riltill�ó� i�
. do � Génerofa condi .. � que naca OJrig0s sr'a
cá'o, .íenfío he obríga- , que melhore, corno
�áó declarada defa- fizera, féfe.efpalh�r�)
miliares.zz amigosdo. > &'co-mmt:tpicá'ia á��o�:
SU,per.ior,&Princip·e;, daa terraraflí as mer
.querer.que fejanoto-'

'

cesr & béheñctosda-:
riq a to dos.o valor �:-<i. dós a hpin {&:a hQhsii

':�tniint) J Be o meted rpe. náoa rodos, tiio a�?r'(Y�
-

m de {nas vittttdes;;'&;' ó;étcao. 'S'a&,:bscP'riJltf,�
� ainda'as�me·�c�s;&.b.��· pesluaes, que Hr.hj5

neficíos, náo o(pr�J�:
.

de oo'ÍllnlLtrfie'ar á to' ..

-,

�e-nd0 em particular; - -(1<1s"n50 ·darf€::p�r.ticü
.��nao communicados" ·lartncnte- 11 hJis.'r·

<

-

-

a todos, porqué.corno Que �ie¢aglifico
dixe bern elRey The- deft-a vcrdade achou
odoricc.cs-beneficios

'

S;: 'Ioaó Damaíceno"
& dóes des. Superio-' 'ria creacaó , que-fez
r�s;',&-Prin:cipes) raó ' Deos particnla�rhé�e .

.

como Iemente.que fe do Sol noprincipio do
=hade éfpálhar,.náó.i�,e ,.-�aódooDa§ primeiras �

.

'/

The()t!ori colher . I!tic.!unt regia
_

obras 'o '3i;i,,:·fai"ra� d�
ell; aplJd:,��'14¡ qupd[emin4; rpar�' fuás mao,s.� _. f9r.a�- os. �

.cafsil}d().-,_�tnJegetem cenualefct01tr_;, Orbes celéftes ·
. �o_ ,

'lib. ;. eplin;v�tm1 c()�:�1¿-¿epire.ü�. c.eo�poz. hña parte, >:q _

.

fl.()!a� ?-,.' �ue femeafle em hu _fabrH:?,u- p�t"a.- cor��
'"'1 �. ".d;. ¡SO In·gar, & oelI� hn:.. do Sot; porem foy hu .

,.�. �·"t :�ail'�;'e qu'e auia 4é'.e.p..
J

�or'pofe� lex; fixe:.& ..
,

; :pa-lha-r par todo o,ca'� , fern m9Ul�eto .• Criou
,

:p<i,naofaz maís ,-que' 'de part e a-Luz, & .ao »:>
.

'quin·,

.:
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. quínro. dia pegolt a�_ qJltlf'll, vI kv'nafltbFtarJ-'

_

quellamatla lumínofa ti«, quihu's "co'l1?petit #.qu/l,
-ao córpo , q ue- hauía ,[uccejsiQ, alij'abundanter
-felró , .para illuíttar o tijlUtfltslJEj ltlUpatatu tll -

_

ihG do, com que ficou (pmrJJo�ir, i�g!-mi{tant.
'_ (eita S$>l.-Et jJi¡im,dJz, �e grandeférnj'ufti ..

'

._.
o Santo, abaüepta.'lllce' ca t,que,-a.t1;eJ�d.91fe �
fe fe if)orb�m- ((epitrP�a_.. -Principe de commu..

_

.

'_

re , -pt_Yf}!ci!t 'cur{t_, Ol1J1JfS _ - 11 i c�t a .tod�s>.&tend.() _

"'mYrJdjrdeJ plagdf ,ill;uini�----Inelle igual direitorc- _

nlt/Nr.us eu()¡aúit�Emre::.-:
�

.dos cs.fubditos; huns
: ,cebell'do'aqtteHe cor ..

->:

lCl!e2'n Q.melq�br-,:·&.o -Ó,

.pG�a Luz·,·&<'fe;�en:(to �

todo Cl�):�ej cutres pal ...

'Sol,:cotno {¢ com os . decaó, & chorem.por
. '. "rayes ihe,.QJuleraD;eos fé� yú.ém pobres, & 'f

dadopés.onaaes, tO�- '-nao pard-ci paó, o�q u:e -

rÍú:c;düaéamin�ar'pot . :fe Ibes:.�é�d:eLl,ido<.�;· ..

effé!r:(Zé{)'S �,"St' com a- ,�,f Nefta coófi'd'e,nªa6
r; prdfaao'.éorfofoy'alt9 J.dixe, corn prrrpr ieda- ',c

� �

¿-lneapdo o-mais efcon. -de.Moyfes a Deos.tra
. <

r
dido ,�'�§c"�occnltd -da'

. tail do, tle quemjheh �. ", .1
,

terra � �eli1tiq petépdo-_ -dia, de fllcé.d ef,(ó().'Üf�· ", �

� .:
có fua luz 'at:�fd0;'pÓ;�� - ficin':; p_ro�idearD(imi'_ Nam.28

� 'que coin dh: p.en�a? "as D'f'UJ (jir_itttum r)1.}'JnÚ �.l 8.
Ihe_fúy -dada, sss es csrnis brim/nú"" t¡I4Lpr.£_..

_

Princtpes luz, & Chti' fit/ufer f¡it{úiIiUlil1£ IJJ,¡1C •

.
fro era,Soh a todc)'s fe aonde oU·tros.lettLPni

..

:,: au�ara� eomrnuni car, rtideat Dcm¡tJa� Deus /}¡� .

alumear; �.' coriqu,e·' ,itllm,quiprJ,jifo. Sede):
-

:�e'r; que'eíla he 3' abrí'
.

S enhor, íeruido , de
ga�aó dQsSürredores.

.

dar a efta, �eptlhlü:a ,2. '

- ...n.onde_o me-fino. The hum Superior.que fé-

��ori�� dixe � �!!_ �n�:,' ja fpir,��Ui& ál�na Iuar
.

queren�

I
I
I



/

rSerm�o Jaflicta ,'i¡uartáfli(a
qnerendo dizer," que' doa�aó;porqnel&e'p'a

..
. Ó Prtncípe , &c'Strpe- re�eo�que dan�o,n�o

. rior , 'ha de fer como dada a todos;'''feoao»,'
'alma dos firbdlros;: &, que acodiria aos.mais ..

,

,-"alfanos; a 'alma efta necefllrados Be ven

em todo o corpo , se) deudo, ficaria�parci ...

�m 'qualqu€r parte d�,- cipando 'codos do pa5
corpo.Afli ó Superior qne tiona enceleira-

"

'

.náo ha de fer parcial, do; Se era obriga�aó
./

\ fenio como alma, in!" fua , ,como vjce�ey� s •

-', formar, a todo o cor- communicar a todos,
I

-pomyftico d,�bdi' Potuit ; diz o Santo, d�l
'

�tos..,� a qualquer del ..

'

nare,'�reph tottMf)pi�j,£_
Jesj querodcs c ecbé,

-

iyplt,&tjJNíid�tethefafl,:a r

-& q�e a nenhfi fclIté. 'ros Regios;, npl"it tamell'
-Com que (e entende- 'de ¿flienl), eff�fos:__ videri,

',ra oql!e Seneca dixe ".,a!�itfrumerJtaven'dert,o,
" Ja, f�u, difdpulo o Em- (ju)zmd()narc.e[urientibuJ.:.
,lib.1 I:' de perador Nero: Animus Bern pudera Iofeph

,

. Clemt�t ,,1ieipubLictt m es • illtHor. "dar o ,paó, que eraó as

t�¡.r.
_. fIlJtUtm�,. Le�bTetlos"

-

riquezas do 'EgJP:ó
, -,

-qne fois alma do V9f-: naquella occaíiaó.n ío

;: • '��� < fo imperio, � que.el- quiz parecer- parcial,
Jehe o voffo corpo.pa. -'7&'qne dauaIem con ..

"

ra .tratardes
/

de todo, fider��ió ,��:'q!lé nao
eUe,-&: riá¿falta.rdes á, era feu, at tinha obr i-

'-

miQitn-a parte delle; gac-aó rep-artir. _como
� �

'�: Eftafoyatraca.de cóninha a feu Qfficio:,
" Iofeph.corno de.lga'da �af! p4fJ_CJs. af)fJ4ret,p}j,
-mente aduerrio Sato rib�J(Je£tlijfet; earn libt_..

'

,

'/ih.i.Dfji-_AmhroflO. emrepar« - faJi!��rm probatlit-, tpU
.cier«, r ) rir o trigo no Egypto - 'a,bundA.rrt omnibus. 0-'
---'_

=>:

pe.r venda, & náoper Iedá, de P!dinariO-h�eq.: .: a U:!

,

-- - \

......

I

,

/

"

1-
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I

"

de Q ii(lrefimt. ' J�7
a buns, &� outros náo, � Com razao - S. ,AgQft.-

�Qrq�� �u fe d.á por .dixe-a Deos conhecé-1ib'3! C¡ _

.refpeito d� amizade, deefta verdade. O tttfijf:t:.ü.,'.; Oll, de neceílldade¡ 'Be, 13oTJclOmHip'()Unl, quiJic _-
., ..

'ben'btia deírss coufas \' (U,.� ..vflumqt/eli nfJli,iii '

. tern a generalí dade-,'q, velutfo!;; curn:;&Jic �m'..
'_. p�rt(mce .� qu�tp'g?. ,

IUS; tllfJqtJ4.'fflft�gt#l()J (ti .. '

,tierna. O q f� ve�deJ � rsrrs J &dt¡ig-�reJ. LOll-
; com:ubi:caífe,ditlri���', lLldoJéjflisa'O�nipq(é)'
',:.jffe,& álcñcaa todos, I; té Deós;: '&'�(fj:ue:rfa�' .--'

, 'Pot"üt()'ved�a Ir,dep'p 'S.�nh:orit¡ue'a.ffi.tr,a�.ais;,
'o' p�ó<�'�odo�� pOFq a·'/ d�'�aéá hj',d,e -ºós�:co.:.·"

-

: -chou, q (rliftri�ui�aó -/ 'mQ;feQáQ,t�u�l"eis/o:n
• J-

." per venda,�;nrgeralI.&' -,',;tfa (fé_c.qpa,�a�;· &:áfii· -, ,',>-

,:.abr.a.ngi�'a,tod€I�, 'qll't!> , attlal.s��:[lL�,t�:i.s,,�ltó·,,:� ..

,

.

era Q termo; '&:obti·.:., 'clos�'cQmQ fe'fo,rao'h'ú" ,

,

,

·ga�a6 (re,feu·o�tiO.É·.' sO'�"';�efri\!'ntcai'a�J�go;,,- .
,eftaf�y:�tazá�ó,):p'o-n} , iito S �ludás).� bem�i

", s�Lu'cás' dJ.i-1qu¢r�'�m·, _'
'zht 'a feti'MeR're; ,g'fe:.:'

¡ ·�·Pedro:\ne monte.nfío , "manifeíb'tfe nao 'so'a',
foubeo' qúe ·di�.ejq'�lñ: feus Diícipulcs, fenáo.
'doquiz .fazer.cos tres: a-todo n1�Jó) pois ,�r�

_

Tabetna�,u-los;;:&dtC2r.�� obriga�ao-·�e'·,S�nhpr i -."._
-fe:aH.i ,sO: corn-feu 'Me_;- ::·tam'vrifuerIát:úlilnif¿ "

ftre, porque.comóno Jftarfe:� todos.e
'

'�' ,

,- . ,tau B-.Beuna,r�ó;cümti '

. ,E aqll�;veremos a.
, ITt bQrJ(ÚfJ�.r.;4, 7pr�u4tü/�¡¡:

-

obri'g�c:l6,· '4ie quem
'l'ifrJ! ;�. clJnr11l¡ffo z: Era ¢_!}a ,e'tñlug.al auaute-'.
Ghrifto oBern vniuer ha-o; �que n�o soba,
fal domundo todO�i�

"

de cq�prif'c�omT'�na ;
em Q querer Pedre lo .e�fúas .accóes.parti ../

grar patti cularmente, cu'Iares , JeR�'a qlleJ�
náo fcube o qU.e 'díxe,

/

,ha de�manife&!ar�; &'
"'-:'- '-_.__

J._:_
.- ---�-. '-� _._,'

<, COllllllU. ...

�. ��K
�

...Jl \-



_' Se'r�¡�o'd�zIr;;':la "quar.t� !eirá
� l.:' _, '. �

e.:O"�llni car aos'outros��'
, denoto�:Deosfemp re. ,:

'� '_rl�r [«isfa��'ó ,.d:e � Q:�corac�ó> real.; & o, '�\, . "

fy,. R t�lhe a,cmldi9�ó:� feugcuemo, parque
,

.dos fL£bdi'tO's "
\

&'do's,�._·' c.oOlo:á·�goa 0P0r.t.IS�-'-.
v!-l1faUos', que mains, j

,

na" & reparr! Ja. a 'feu;
,

. 'ieze('a, modefbíá £�Z_' tempo.he Q mitral; bEl
'daono;'&de(acr,edita

'

das h'ot,cas, & das fe,'-"
'

�

-
� ...:/ l.

-

.; ,
.

--.. )......"
_ .

#

, aos S u períores j fen,d'O � menteíras, Sé O vfo�inl¡",'
t51r.(J bonrauel vintude.",

-

portuno;' '& violento .

'

nos pa:rti culares, Aí1i: das agoas, he o ti maís -,

'I Q vemosemüzecb las,', as d:e(troe�_.&�desb"ára.£'-"

'. '. ,c�moapoq'ta), 3é pOll ..

"

. ca." Afnt.;in1be-� a�g-:.}:'_1f4¡i�.l1. d�'r-a,lf3-ya.:s" :q,u�qdo:,:.. ,m�ritaÓ(i�ou'��ftroetJl:
e 6. diz,,_:'- �P1'():e'!4'Jot{,trt�ie(��;',,_ a:sRt!Gf"�bli:cas asboas,

_

7

,
J

pápu!ú.s: ijl;i;4_t¡lMf Sdo�;,� -/' .. o.u..JrQins�ácQ-óes',,&fCÑ),.
,q:fJ�SNtdt/ll� '(Pl1'J fi¡�YJ,(i�;: frumes .dos Prfncipes» -,

\ ;& �fúmpfi{fJU{ij.l1afir¡i,�., que fóy,o"que D S'�iri,
' .

&fitiNm'R()meli�&c.Ef.. tu S�o.éto dixez':SiwtJ
_

�,

te pouo, diz peas pet. diuijionúAquarNm,it.d. car pr�#_. %��
19 �P_ropheta" náo.quer Reiis� in m�nu Domini, », I. '

'as'_agoas' de Silo e, que qrul)(ur;fÍr &t. Como as
�

- correm manfas,& {ern reparricoens 'da. ag.oa'"

,/ efbrondo, aftei9Ü'9ufé;, e!hí-o,cor:a�a.ó real.nas
maiSa Rali.mfilh,o �.i:e� 'l11.aés-de D,�os,;n:lo:c.á-s,

Romelia.¿ com .cuj.{);' mo,�lium'�Tie; Be euchf
/' eftr:ondo.vaó�lé com- 'te :de iruiemo,qu:e.alá.:��ue mais-. �"tem; ',ga �:it1,'p(e,tilof�l�e\flle.

q .ver d.ehur as agoas'�. ,bif.'a p'aite ':& JJ�o,.o� ..

'·COln feguir' .aRey diE t,ta1, .fen,ao_collW:d'IUl�:-, f6�ent¡a,?:0 �e¥;': que; �Hd,J, em) re'�E>;�" qn,e 'fe.
!

'y
. diúxaúaó ,: sr ,r:e�úfa .. , eoi(t'en,c!'¢,¡&r.epilrte p�r-'

¿ In�ó)era� �ecbia!s'J',&tlat ,/ todas as p_a!tes ...E e:�i
metaphora dasagQas,:. do .. nas.rnaes .de. De9S;',

,

·

'a�u�I

-

\
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, ,�,áÍeu'ar'a paracríde i¿r rece.qae qrte:r di�tn) /

<� <necéífa'ria; &. coracaó � .ver"bo;FaaN,y¡t'rtl1n/ilcd"
�as'lPaos de Deos p()- ,ti,; 'nao deicx'a:uai> :d�

-

.no;�a,�.enhú� parte fe' ,:to�h�r.ds'ag()�,&�gó
.' �clli1ara:pbr\!er'rQ:' ,:.:: "iteNlo';, ttfjs�erá corn ,

_:
.

'Ago,as,:, pois, m.,an� tarquietá�a5",qu�pa,...,�
fas;8< quietas.que !aó 'recefe nñor�nt,iaQ, q)'

.ccm filencío, cham�a' -do Ala,no', '5Hz',G'efar�
•
ao gou�rno ,déf�ey", , 'entrar no Rhodano c5

'
'"'

, Ezechias.; aquem.op- '�a1 (£�:�e���aó�,q'l}:ep��.. '

/pbe� 'O �<urb111ét(Jd� ·tec-e:naolefeJ1tir:, /1!"
R.elim;ifto he dos Af, :¿red¡biltlen)t-aú; ',que pa

" fyrios J' & .diz r C{úe�, -rece fe nao ,�óde ea�
, 'nao approúaó £eu:p��," . �érgar (lÓ��OS olhos;'

uo po'r,:tál;fengJ9·a1li;Q . aqu�' pc�t¿te,c'O.';ra .�)��,
,

•

e a �ran,da�cQnaiGaó .�a' \ :(-nim!�1'N,áRtiit¿�jl'J�f.':, :
, quelle Rey,Janto�;n�\ • O q.acont-e·ce áos'rlOS"

"

.

ca. aoiaaid6vtilg'ar� ó,é, �{g�rát},desjkéa_t1d�16los")' _I �, y'
. ociofa, cuidado the '"'

. q'tú�,qa.an tb, mais al,c:¡'
1

_', .

'

daua o feu �Re'yno ,,-0-' -tilados, maísqurecos,
¡ �l>r.asd¡e,Principe fazia,' &..foregadcis., Aocur- ,

,

:altares, profanes uef.:.. ?f0,� pois, 'da' braudura '
,

'truio, ,&�pOZ porTt�. td'Gi· Su-p etior;nj:o�'tem
'

'. I, "�raiferQi'�os fez:�H}€bSl, ;"refpeiro m,uitas>v'e�e�
. &: bens a' feus vatral· 'QS fllbdicos,,"&fe", quer

: los; ,& .rodauiaa maá
'

,<xao., dé que,n.�Q.'OUQ;¡
"fidáó" �._:htandura ftta ",as vo�es�: 6;t..i_ftp'>heri._

,

,�,

�lulgatl'a o-pone malad �Dic ttobiJ'faliJm ;,:- C(}�Q
;u�rti.d'0, por iohll,hiH.. a,duer1rio-:--PbjIQ:-no H�

.

�iradeiPorqu�enáó�.foá� ut0de;'Agr-kulttlra."
ua CO� C�lª,¡fgOS.., &: '.

'_ v.oz,e,s:fw,�eitas. de
q u i�il 'com extor [aé�� ttlaI;i e ia, �nttíO']1;bra nas"
:� crueldades Iño pa-' :�, ct;l�e,rtát.·.c,aD;l z.elo··

. -
-

.

ta�

./

I
,

i I I
i
I

I_ -'

I
-

�

"
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Seri?Zao dafila qnafta (eira
,

,caniardence J":q'�e' Q$ daalma J:& r;11ua�aoJ
<,

'

cheg'�Ba ao _v!timó pó .Vedes as anfiasde Da
,

,;to;qu,e ¡(fa be o).Anim'á uid :' PfqUltjUO Domine, " 7:
,

" iJ8{1rall,l, tollis. Deride fe ��liuiruri$ ;me if1 (bmn ? pro t4.11�
.

" 'P'�(_te'lnorar J .ar tit:ar' P{c¡'títtj'If', tl.,Úfti) ¡,teitm ._lo, '

-

" htia Doutrina muí íjn Ill4m dtnt? f2i4fdiú pona' ,

;pórü11te a todos; qúe (onfili4 'in arJirh4 mea�T.é
"

Je eftes corn maltgní ...
-; quando, Senhór, VOS

":dade fe mnítrauaé Úó .aueis dé: efquecer de
.follicitos pas '.' mate- .mim , & me' nao aueis

,_

..ríasde noíf-á fatua.c;ao; devolrar _V/bifo J:HU('"
-'

como fomos tam re': :'-no rQftro?Té�qtian.do '

,maros' ,.'qlle .parece . me hei de V:�(, i�nde1Í..
:�flos;nao 'da ,cuiq�do; �. be,r�do? Ve.des t_:antó
,lJlo'digo ja'n,as'ohraSJ' ,.: Tlfq'uequo? .,�o:quando'� .
111as< nem .ainda nos '.Pais crede, quenáo.té

. defejos, R_ elb parece
" �conjparaCáa,ct.. rique ..

.Ier a emulacaó �" '!3t. en
'

qll' do noifo 'Euange
iueja,'q.ue tern o lpiri. � Jho,8C della gente in ..

> -tu-, vendo que a.car..
'

uericionada, seque tra

,

. .ne, pelos.reípeitos do , tauá de dar fatfsfacaó.
_

-

mundo faz.tanto��'dá. -. aIua malicia¡ &.ai'nda

,

.tantos pa{fos,_�voze�si qtlido roraó maiores
" :� pellos doCeevseda "os:'feruores,mais' +u t,é

.

Jacob. 4; al�á an'da�t.am'ote�if.. fos os �ui��dos)��a�!
n, r ...

· - .'fa .._AnputatM !dl� S�n.. fono1'oros (l,�gnws� q
,

" 'I'iago '. ,quIa tnttrltter_-. osdos maos J tudofe
_

Saiplura) dicit·ac{intiidi';. .deu ia fazer '; 'pais he,
..

J, concflpi((it (pirtitil', qtJi . por tam grande bern,
'/J¿4büat inv()bis? Sem pre

.

.como o feruíco de De
.nas cóufas mundanas. �os, ifoa' amizade., &:.

'veto mais cujdado, &
' ,grap, � a n�í1afalua ..

,

,pontualid.adélq·ue na� Celó .. E cerro , ��e pe '

.'
" grande

\
'



_
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grand'e confníaó para

.: & Cuas obrss; Am no-

nos' ver. &' confiderar, 'tau 'Com funlezaThe-
�,qe

_'

os mundanos fa- ophylaéto aquellas pa
,

caótanto pella vaída, horas de S.Matth.A.pe
-

,

��,&, pella m/tltira�d·� rie»s oJfl*;,md"ce}_'ieO$:q Mill.
',"

queos �que fabear e para enunar a Iua Dou
.

''i

r·-

'D ' r h '\""

M ft n _o

" "e-os � &: le e amao trma, 'com�. e re
·

,

feus fiéis I £.teJÓ ssm viudo do C6, abrira

pouc�s, ,ña�:t,a�' pella
.

roa boca,.& comecara

,ve'rdade,&'p,dloCeo; a fallar: .fl..Nar-e Ilddit,um
/
&' tí náofu fpiré;&grit e.ff,ttpátfJ J)r-efuofFtdetu,.

.' tém. corn lluiores cla- qtÚJ(i (uperjJU41. Como �
mores, s: mais feruén - .drz \) Euangelifta" que \

-
-'

, _tes defe;os�.fl!!.()#r#s�am abríndc a boca come ..

'�
• 'IJ14rlJ nojlrarlitQI/u?·

>

'coua eníinar , dema-
,

',A eftes- clamores-dos .fiado andOli.,' ,'8cfri.'
.

. ,
�

.....

l�deus)acode!'o Se�ñ.or : perfluo, ,q�'e e1t,finar;
, .dizendo :'!:oqtMr v()b'�sJ' 'pa ,Pe-{et corn-a-boca

,

'& nlY¡ credit» � Ia vos ce a bertai - 1J.;niriJ� ; dtl�
�

nho dí roiílo , q tanto cúitfnim ttillm_.n�nape..

-moíhais clere; ar; fe rÍfrJd� OJ (u1i1l'J: f2.!!_,om(Jd(/�.,
me nao credes P.o '� ro pe, vil,am/', cr' mirúul4� ,

� ]0 dizer: oper«, qu£ ego, nunc autem IlfltrienJ os tiD
!g.cjo, t�flimmju perhibet .cet. Aui a Q Senhor en
'.ü'me. Outre reftemu-:": fina,do ja có obras, 5C

- nho'tenbo d s qué eu CCl rnUagre's,qu,e con�

_
fou, q he oq queréis,,� ñrmaqaófu�\.doutriná),
VO,S diga;&he o de,?1i ,a effilS ,'obr.as ajunta ,

nhas obras. Eítas fao;ls palauras--,llaU,endo;qóe �'

'�teftemonhas , .de Hue ,
o melhor tlelnót}rar,

'-

Cfirifto fe valed para que era Meft.fe do
\'

moftrar quern era, q Ceo';-&,Pilho Verda ..
,

foraó fuas palaúras deíro de Deos ; e-ra

Vu 'com



, ��, > Sermao da fi'X�'l qUClrtaf�ir{J, ,

,
-compal auras, & com .. em Deos' as o bras, que'

�

�
�
.obras i pot Ufo aqui .

faz qui, d e fora;' &

"
-depois que dixe aue r fobre, i£fo. dentro de
ditto qU'é era.fe remer ,f�u Ser, lhes da perl?e
te a fuas obras. . ; tuas fucceílbés, at co·

A primeira vez,que munícacóes de.fua.ef-
,

a Scr iptura nos dixe,: fencia, do Pay,'aoFi�
"'.

que hauia Deos "

&', Iho , & de ambos ao

que o deuiamos crer Sp iriru Sancto ; por
.aíli,o in trodnzio.obrñ �que,'-oéio'fidad,�." & .

Giner I ,.do,�'(dllando: In'p.rin ':Dil1indade)n5b:�iieJIl
'n.l. � .Jipio.'cre4uit Det« cal)ttrtl'J corn. al razaó :'" &: com,

:& terr-flm; dixit, ji4t -lux, :a�':Verdatd.e·. E'ain.da os

"
&fa rJa 'eft lux � E" e,fta i·d,o�fa�ra%:."c·af:tegaraó a

'/

.oiffcre9a poem Daúid- f.e'"us -deofes de .infig-.

·¢nt.re .Q�IJ�ofes falCos, ·ni:ai, 'para moftrarern
-

. "t�' vérd:..a�ejr,05:.·_�trni:a, 'delles accoens , ou as

, .tJmfi'e,s'd;j:ge"tiiid.em.()nid;. efperarern, Se .promet.
,pft'.,1.9r·.l){)�iriU!.4unl'{J£(dósfc- terern a,[y-. A hum

. ,n. 5. út. -Todos, '0$, 'deofes, puzéraó híia Larrea, a

;-do's Gentios. faó� de- 't)(. Q,h'fitn·T'ddent-e,'
��QjQ-s,L porem Deós �l}�rO_ hum Rayo·�.
fe�:os Ceos. .Parec'eo ,gorqlle'náóAp,oMaó co'

\ � G�u.i,d J que baíbaua- _' feffar'-Diuindade ,·em,., -,

i(1t�r9cluzjr_a Deos 0:- quernnño reconhecef
bran eio,()� ,aQS' tleofe's . fem obras, '

.. "

, ��s·G�n,tios;_ociofo5:; ..E de��ah�alau'ras de, ',,,

Pr�r�inoftrar_, que a:" €hrifto ,'�'n1�que�iz'i
'

<, . :qu��Ie era Deos Ver:d:a que fuas obra� d-ao te

,.�e'it9 '- '&.eltautras e ítemunho de que� el
'uó detb6.ni�s. Dorr- Ie ·he ,:. Ire dzaó" que

,\..
� .de á.Theologia' fxz. de' ftlremos''''á;< Dou:trina

todas as 'tres' Peíloas tam 'neceífari,l, para•
•

/1 -,'

enten-

I
! :' )

I ¿
I.
I
.

,
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_

�
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de Quarifma� �40
" ep�endermos "'lue·as .!lg�d 'fO .; mttg'114" latn ad:

,

nolfa� a ccoés daó cla- ,dijftrmti1d1'[', Ifum (Sr-14m,
ro , .sc. mani fefto te-, qui>n�i1 'VAlent nifl-4d oh·

I, <ftemunbo, de quem ,foquendHYn;tumpigrorül;,fomos. De.Salamañ, 4tj¡IArd()ram.Foy· gran
em refpeito -de Iero- de louuor efte , que a

.boam., diz aScriptu- Scripture deu aIero
.Pe c.t·! ra t .Er�t �erlJboam. vir "boat,D, �ue er� homé

¡;. 28� fortM, (7 potclJs",'vsdm& de óh_l\a�:, & .9,,�e ellas
,

¡que S�llJm()1I adol{féef!t.em -o acredlrauaósporquefJ",!',find1Jli4"&,indufh'i4 ha .hornens, .

.quenáo
.&� Ierohdam-era ho- faÓ¡ maisque depala- '�

\' i( ·in;enl'�de,�.v,�lor, ·'at 'ele . -uras , _,'& neahüa ebra
;"fo'r�as ; '8,t vendo Sa- 'fe adla nelles,
'clamao 'a �le.roho�m;, �>.,.1 ,S. Gregorio Nitre.;.
-que- era ,fi,a�cé'bQ .de � ,no dlxe, �q dera Deos

. ':�rte:, &>qu�tinh�i�- maós aohemem-pera
, du,ftria'inra f'a��,r��". o fallar melhor, J_Yl.fltlS:

,
. '�:

_'que 'le ,n�te eaco n1 e�.. da/te[u.nt homi";,
.

V! me:.t 't,� ..de 'P�daua.Tancou maó del /ius tiJrJuerelllr., EcomofctO hom".
e te'P,a'ra'feuferui�o.rO. he -c.am fabido, & vul- nil

..
,Hebreoitem': Vldi' gar,qu,epdlas maósfe
,'E4/�mo!J puerum;1u�dfd- .entendéasobras, quiz,

-ciens tJpe.r4 �pfe {omméfl-' -o S anro dizer.que nin
,'darttur, 4tJod £r# [4[10" -: guern falla,nem da t'Ó
�pe,�m Vio, .que era ;ftemunho-melbnr, de,''hornero, de �ue:t!l da-·

_ quern.h-i homem he.", /.\.uaó reftémunho fuas que fuas obrss ; �& am "

:ooras , se o acredita- he;q v.os,diréis de vós. -:

'Uaó ma,is,qu'easpaia- oquequizerdes.Brem
" 'u.rl-s.,I&'a,ap'parencia .quanto -votfas obras

exterior , 'Acrecenta nao contéftaó.cñaspa
n��q:e lugar, Caietanw Iauras, pOlleo .cr�dir�'.

--

V"Ll2· fe



Serm40 da[ext.: 1 uarta,fe¡�� .

_,�
.

fe podé dar ao q'U€V;OS diz o Texto: II; IJrgtlm�
, dizeis. Por iITo S:'Pau 'tum¡dei rettnlum pal/¡ú

ro dizia a Titó: In ()rIJ. ()ftendii 1J1tlrito r,tuertéiui
adTitllm� 1!i&IIJ le, ipjumpr£}e exem 4(n11tl1n?NáQ era pefloa :

'c. 2.11�7. -plum bO/lfJY'ú PpÚtJ';o que de qualidade, que me

declarou'Theodorero. recia fer cddaiSi,mas
_

Siruit« tua exeplar úrum, "eIre fez 'mal em crer

tJú� a !edicuf!._tur. Tratai '�s palauras da melber,
J -

"

. multo de prouar com quando as maós:a: def
, yaifa) obras.oq dizeis menriaó .. Notóu'o C'Ó
com palauras, ptirque muira fntH'eza 'Phil

":eíbs per [y so, náoba ,Hebte,o clizÚJdp:Nam !:p.de rt
, '. fta6; anses muitas ve- [i,vi-in intÍ¡Jij[tt� retinllif- fiph.

zes .as obras definen-
'

,let ciuj'amiclllumi' p-orq
':('etn. -as palauras, "& as fe 'rofeph:foraj)' atreui
'tnaos teftemunhaó co' 'do, ,licaraolhe a elle
.traa boca".

,
'nas maDS' as toncas da

, ,'A:m. aconteceo á fe'- fe-ahora', em: refttmu-
"

,ohora de i�feph)qllá. nho de fua oufa',dial,8c
do Ie queixou delle, ",dé ella auer fogido,8C,

::& -de feu atreúiméto , . efcapado ,de fuas roa

& em teftemunbo de'q os. Porern ficarlhe a

.elle fedifcópuzera.foi ella a capa deIofepb,
',re queíxarafeu-merí - 'éra finar, de qu.e elle

,-, do' com.a capa <le IQ:i- . fogira,. Se em finat

'féph nas _maos,;"&: diz 'da viéloria, que al- ,

--..� 'f.
.0 Texto, que' omarí-". .eancarafogíndo, 'd'ei.

, (J 11(;·39 do:Nimiumcrtdul/lJ'-'ZI�r .xara a' capa nas fuas.
,»:19·

� hú conitJ[;u iratuJúl'i! t!� -maós , como em pón-
d«. Muito facilroecte us de Tauro , que
den credit6aspalat.t.ras .arreme etiaa elle; ou

.damolher. E poi's. nao .rcomo bandeira , que
:.

!ia elle a capa.de qu� pl}zeu e� final de
_. feu

.:
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de Q.t:drcfmct. 341 -

r�n, vencimento , �OU' de'-�oífamaó; no féito, :

'

COnl? quem porTu-. & quía injuíta, qlte
g}r--�do cont:H?;,io_�. & ,affinaftes_ .para perfe-

'peftede fua l afc iuia, .guir .o.pobre¡ ou fa-
. Iargsrs acapa, por nao zet·o_arr�.nd·améto fal .

, le 'contaminar.zs che
'

fo , qué neutra parte
<: gar�a: peconha � ,E am tendes :n1ioado.-Ve�é

as maós. dª -Ienhora o q.ue faz�is,. Be quaes .

definenriáó [nas pala-. faó as volfa'�"obras, 'q
uras.com que fe quei . 'eifa.$" {a� asquernelhor-

'-:K:au;á do caito" 8{ inno , falla9, &: .dáomelhor
.

.
ce�te¡�an.ceho.:g,af7· _t�n:�)rriunho de-quem

- ,

.ü.he,mu;_Í:usvQzes,qut;
-_

v.os Iois ; que as pa.l3"
.

as maós, iftohe,:as Q�� -P.f"3S, qué ordinariarrré.
.bras, defmenrern vof�· . tefalhaó, .&,falcaó. E- e

.

. ·fas palauras ..-�e�{� .. pqrJífo-Chrifto ,N.;S ..i::

�
..

: R{�'da am.iOlLqtle�di:" dizaqui: gpty.(i�qufot.g(} ..

gaisfe:tr'm.uit;o Ump;o.J' fac.¡¡!I'eJJim()rli�rJJ·perhi�
/ .

&. confidéte, fe a� vof be-nlde meJ"Hilédllas�o •.

\

.fas maós.ou asde'vof bras dauaó teftemu....

!a moíher.delmeutem
' nho.de quemelle.era,

!\lolfas' pslauras com, . / E he maleo. para pó.
es.aaeis de preco¿ q . derar Q modo, <:Of.Q)q
aellasfe vem.quevos. o Senhor,faHou.,:pqní
';deraó de peita "'. por -na,o dixe minhas obras

\ 'tt.ocarde-s. com ellas a- -·--s8,"fen�o�as obras,que
jutHc;a, St fa�erd:es. Q q' eu fa�o i " porquenas
Dio delleis:Q..uefe.a)e peffoas publícas, he
da, que.digatsfoisvee [le cetfJ;\ri�, quefe v.e:

.

.tiadeiro, & r�ét<>;:' fe 'J. 3,.& fe]s-notorloe 'to ..J..-" ,

voffits ma'ós-defarentiV .dos p�{?rinci'Pio düde
. \0 que dízeís , com le: .effas-obras procedem, /

'ver QafHnado,f&n-rma paraou fe_a,gradec.eré, .
- - -'

y u 3 ou.

I

!1I
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S�rmao 4a [ext« \qua��afeira <,

-

on re aualiarem. Eft� Pr�pbfipóhedo'sThe
<et� a queixa ,- q Deos - óJogos,quefempre, no

faz�a de íeu pono,por, apprerniar paífa Deos
Q fea�,fübre que ame alem muito ,- do que
acaua .cru eis taftigos: merecem os feruicoss
�a dixit,. Yadam f()ft & em ca1.1ig�r J -fica

-

. amatl)reJ">:-meoS', qui dan;t ,JllUito'Qqu:em�do que
� mihiJ.mam meam,& �leu. merecem n'olféis cul-

Porque dixeraó.; que ?�s:"-':'.' '. ---

1, '\

,'auia?;de feguirl.amar, _.' Porem nefteIenri
� venerar'," a/quem'. do tern Deosas maos

<illes, daua,o.nece1_fáriQ lorig;a:siPorqt!é:tud;o�,
',co�o- Fellb;o�J'éQ:e-o�: 'qu.e nt}�:�\télh,'J£: ai1_?da'
trem J, '-qH��' ��Q J�'tre 'p-OF tlÚ!t6��de? mi rli!..

IDees, que-' t.é£D'�am. tró5,,:eUé,be'o quedá, r:
, �a'rgas,r,naóSl que-tuda

'

&. faz, tudo, 'como íe
;v:enl1d(¡lJ�s,",_ pot ,rnNlis. - .o. fizera fern eUes.-poi

"re-ttroto:" que' nos>par'e')., _

. notar iJl'o'S;:' Afnbro í.
Lb d',,

�!a. A Art�xetxes Réy "no queChriftedixe a;, ,.,3' -f
"

flos,P�rf:u, cha;0l3U&, S:Pedr�:.7ibi-dtlb¡;cl...a,� ;':�t.16'"
v:ps añ,t1gos"lo?'}g'l-mantN;, »es regnt ,{"(t¡'t;y'�m ::. nao

,

da,
-
- .d 'D' di I-I -_j •

'-s
ni 19·,. maó ccmprí 'a·�" él . rxe,;, qué. 'le ua,f-l"a·€J ,

�

Plutarcho, arazaó.per - horneh� ,," os J1'e y-nos
-

que [inha'a� mao, di;réi' do mundo p'ara >�')s'gó�
"

-'�;ta,majs co_mprid�a/Hte Hetrlar�,'& difpoi d;€L�· \...-
\.

�v�rd�d:�� J �(lue {� nos les, cóme'lhe P�li1€��e!�
',;?u.ertf�1rmos:' PcfUol<l: fe!;-m�as,·c.o:m- d.ep,e.n8c;-
-Dees faz.,p;are�€, '�tu-e E;la /' &J':ll>iorfif:tiaqá�
·tema. ma¿)"clire<i-:ta da

-

cto/'m:e(crioSen1'l'dr } q
{�M�r'ico�f1iá'mais ,E:Q, ' 'iitni� de 3'pp'0Uar >�q fie

p-ridg,s que 'a-da�ttfbi�{r:
.

;e-H�?ñ,z1�ífer,;' U �l\tra: �'t
., t-� m' brO'ió' n'a�me1"f€<€$" bbrat-' :eó, alS'tftiás;tllildS

,

,_ta:ó £Ut� llo�·c'a-�Hgbs. -Iórfgas) q-t{ea:iti.clo (dJ�e
\

-,

, - gao.:

,)

(



de Quarifma.� , �42.
�_ gao: Pidttó dif!anti,ú»j

-

querdizer.que elle sO
.

dízo Santo. Confide-, ·faz' rnil.agres� .peis ve- �

raí ;\,qQe a diftaucia :mo-itant,Os' Santos,..q
nab tira a :afIiftenci�; oS'.fiz,eraó,&maiore.�J·'

.

porque pees .:á. rudo >.10 que�s fez o Eilho
:

.chega,& affifte.:,S�!lf#, de.Deos.como o mef•.
4'.6ril, lJomilJuJ larg)tur! mo Senhor. prometeo ,

.O'feruo tern is cha- a fens Apof,tolosJ:&·,\T:e,
,'·ues._para abrir -' mas ,Q mos corn prid6..t,l;c exe '.

Senhor da o po,der�: curado o(fotnbra. de,
� }ftc p.�r�{i.�il!e;Pf!' c_h�ijl�:�

"'

S�P;edr.o;_üli�, quizdí-
o

o f�moull1j 'cl�fl�l4Ccipit;J)o :zer�que�he "elle e que
o

o ".minft5 ó,dip4-! poteJJ4tu; .. .o faz p.rjnqpalmel1te
I j

o

-

alil!diuJ a01Jtlnti$" aliud, com os.Saatos, qu� 0$

d_tfJoJfontis ob{equi!wyfl·- fazem, & quenosque
70Beohq� mf\n�£l<, _� - elle fai:ped'"y',ttáo ha

o �ifaz per, fi p�oprip ;.� o .mifber compacblade
o [eruo.. ,e 01. po der , 7!� outré, porque de.nln-

-

L

corn lurifd.i<;�ó'4o_ Se- gnem cem.depénden
nhor, que ordena, Se cia: Soltnfinefocio, E'_na

'\

I difpoe,m·, & fegue feu' ver dade am: he , qu�
�prec.eito,&_ordern. O os Supeniores n�Q baó

.

feruo tern a� chaues, so de.fazeérudo, poro
o

trias-o$eollo.rO, poder, 'o que elles quizerem
'

(
o o Senhormanda,: 8( o fazer {)erjffi:c:io,o_bri _

,/ íeruo ()becte�e., ga�aó, ou'v9hud�,- q_
" E ranto.he ifto am; 'G hao de fao�er.s:oi [em
'que

'o

f�z Deos- honra dependecia de a,Igú�", .
1

particular dé fey elle & que Ie n'ao ha de ea
'so o que obra; ,Be por .tender; nem c.l:1;idat,q

-

o .iffo Dauid:�f,cit mi outrem influe.os aju
,abi!i�, magna{olaJ;�o qu� da, -& 1hes"aílHte; co

faz os milagres só.náo- roo le eHes nao pude.o

./

-

o

, v« 2 , "rao,,'

- � "

I,

I

I
1

1



-_� �eYm"ao da fexta quartafei�a. ,

"

,'ra;ó) all nao:fouberao.' todos �os ourrosjcorno,
"E efta he a razaó.por- bern ad uertio o Car

queDauid diz fe de- deal 'Cefar Baronio, <i
-i, 'u'ia alc-grár mutro'ater 'có a forn bra .daua [au ...

, �ra� por terhumRey.q rde,;]/t vetJieñte Pt_lroIat
'

elle eta) o que.reyna- , tem vmlJlarllút)opu'fJ')hra'.., t()m_.-::,
ua, & nao outrern P��'

'

-ut·tjuemqflamj/lr>rttm ..,& -A_nnilt�
'e'tl�,ou cóm.elle : Do ..

j
.Jiberarmtttf ab ;';fir'l»#-'-

.

,:millflJ r(gn�ltit; -t�ulttl ' tib!iJIUiJ.'Aforhbra de
"

'

.._ '1trrll)Ütentur infu/£'mul- ·S.Pecl'ro' dHaíforñbra�, __
_

,

,·i�. -Alegr'elfe á terra,
, �ua, os afmg:iÍtl:Os, ho- \',-,

"""'li?, tudq quanta nella' '''mensi&lhes\üua.�hu-
'. ':�i;, "porque t�tn'b,n�" ;;de em�fllJas' ehfetrnrd·a--

, ;Se(Ího-r'�'lue reyna;�:& ,-:cde�}.'OS' miniítros in ..

falte'-reY'n:a If;&' a:1ft;Fey �
',. feriores- fombra faó'

, ; �a:, qüe�l1)i-DgUtl1'rr�y� .. do:SPtinc'ip:�s;-&,Jupe'
, ,'�a-cQm elle, ' au pm�. -,

_ 'riores., �tle: defies fe-
,

"guem reyna fobreel- 'feruem;poi's a fombra
'le: ' '.' .

. -fegue o corpo, & .náo

,

- � ";'He�bem verdade, q o .corpo a fornbra, del
.- �s gblpdezis reays oio: -Ie .depende.se cern el ..

<'

pod-em aco'dir, nern ,Je fe . conforma. AH!' _/

áJlif.l:ier, a' rudo , 'per os miniítros haó de fe
B�Q Ihes scooeecer o- gaír a vontade, o mi

(j�Iet('o logro deMoy-. .',da�dQJ'&:o�de:i1l�do Su� A

,

_ Jes lhe díse. Siu/to/abo- perior, &: n�o�o Supe
'If, {,"'8r1H"r(firMI'; Que _er� ríor a db v�{fall�-; ,que'

-

:Exod�l� -trabalho Jg:noran�e�& ,iffo quiz Deos figoifi-�
,

8:- ainda imp' offiueI;ma�, 'cat na fombra-do Su- '

,
, 11. I "., '-'_-

i�o-a-il['1dafe hade có�i- 'premoPretado, que,
·dét'a.� no eafedaquel- 'poz: na fua·rgrera. E

,

le'Pdncipe,,<:]ue p-e?\s 'Cnrifto', �-úe he o Prill
,

.: deu afu.á Igreia íobre ,cipe,do_s).�"3ftQres; elfa
"

, - ,'-- __ '

csdem

I

,I" -

I

- "

r
"

-

,

liGo 4�

J11J 1l

m()get.
��I7�,
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J� Q.ttarefina�- 34�
r> .'

-,

�rdedell�OreUprimei' S�hor. 'E-aíIihe'Se-'
ro. Pafter,' q'u,�fez na

_

nhor .que rudo depen
> terrajque dduÉra ma- de delle, tudo he ínfe

neira , OH fetl'ao'm�u'i -:-- rior; at depots delles q
'ros_ os .Principe� :etn "

fe aJg,úem eftiuera fu ..

humReyno,ou teado -perior a alle.ja na? fo
hum o nome, ceda ott ra Senhor. He hum so

'.
· ':_úóo.po,derJ&jurifdi- .'Deos-:;: porque náo ha,

-. ,ao. -,
.

- / -"" '- outre com.etle, & he
-

.: '_ "

�:" Va¥ Tertülnano .� ViIi,'co ·Senbe,r � - pprét
_

.

:

,::: prollfdo, ,cotrfo Deos -', dom�,naaf�?Os>&n.i.�,·,

.:, \t� lJum,&'Vnico Se':- gti-em o-domiua a-ellev:
.

li�. 4JfJlrn�o-r Vtiiúerfal':;rn;cj- _Na ter.ral:aonde'os fe�
-

JtU Her�<fe¡ 'n.a_l,�j h4)jr��t$u,(l� -r-Ó; ��o1'e�o�faó',f�&�ué';, _,

m¡;gene�-'V:.elld(�At; ,,�,,/,lz�eflVnt� cc:nfor�ar 'com �e?5 '-

-

�� 17'-' iT, 1!-if! tt�M'if6.ltflJ. Se
.. N��o�'e,!lh.<?r;que. n'a�i', "',.. ¡

,,�.'q� erers V''et)' q�em' he. adm 1 rtaecutros, q U6' : ...

,

. ,-:D,eos�·cQ-n1id(fr:ail'ti�;,;. o (�j�o,& quel�láo,fó£'" c--,

.;_

'. "m'eirámenle, ,-'-q'ue-fie irao _, qli� outrern OS'

. Void), '& na:ó rníritos
-

man'de; & feja íupe..

. ,i?eofes�-&:f:abeis;pdrq riora elles." ��� �"

",- he Yn.i có, :,:,pof-qlleJhe �' -leretilHrs .dixe':':1n¡�
--

,s:ó? Non aJit'trfoiitu;np -1ú¡/�'i!, rt"a�: Gt:.�md,é Itrem�-f¡ _.

�iJui�'.1JihHcUf�iiU, .'-.sü.& mal, di:z: D,omina}é{a:' .. n.i6.�
.

- primus �rtt "l/lIiA omni4 (,pe, D�mínaJ OTerl1; que ha.
<

, ,

. .pQ/! il(elf1f;"t¡�i£omnia4b jaquemdomíne agué
- i{lo. E:n·áo'·he Deossé ' he Sennor;1k deue do
de qualquer maneíra, ,- ,minar a tcdos.Bxpli-

-

,f��áo so? q,rrc ningue 'con o lugar,hum Dou
-:

, entra em numero có Co dos noffoSte-rnpos: ".. .

'

. 'tt· Ih �ft
'

...
o

" eo; '. MAr/IIJ'e .�' �eI?J :.
e am ,e;'.q: �(x_t.n �egn� 4'd�"�JlJlf1rll:� de/R¡o'-'�

� ..a fer lifo) ne £o'ra Y�r..¡ • -, ttOlle prtu_alfJ rtt,hatlf!,$; Ir?" h ' -.1
eoDeos ,n'p 'Tl" '

.

1>
..

< 1::' T. renOr.
�" ", ti' I �'.",m v 01<;0-, e- 1J{f.lI1J,7Jt1�:""f.'[¡,'!Jr(£1Jt¿jt¡fUrj. ,

'-,
- ,

-

--' "." -' ,w ':. .
¡

A, r.�":8



-

I

S!ntzao dafixta t¡uar�a fe)ra
A "1ukhde, '8C'a· nlPJt-?, J faa as m�fcas m'orras;

r

�rtt9,(i .lade, q)le.)e:r.e-I-; l /q\le. f� p,oé como m o(�.)
�

mi:asiviciJ &" ,ge::q,iJ,ct&�)' cªs)fpbl"}!�as-petIbas�¿r
'q;il�iKaJ h:�,.'1 ue O·Pt'Í£\'� gQ.tlernaó .;. -s: lan¢ao".

C'

,cipe,_${ º SenbQrfqíle'� GO itrQ a4per_pcr: a, Iua
d�'p,e'fl1at19ar a todqs,: . uié1.�dc,i'-�. flagrancía, "

feJ4-rnand-ado� de hum. qu�a�jJ 'de 3_bra"ger- ,J,
partí,cular Iubdito fetlL

'

a �tQdQs:?do, h:PLt}�g.oQ.�r
& que que,m hauia de" no, & procediraentec

. obedecer � fejac' 'que'
.

Deplára-$ .. Hieren o

mande: Maldade he" lugar cern a".com_Pcar� '. .?

d·e.qu:enacenúnuitlh '�a,6 Q{.'):v.afo:,: :e;o;lIqu¿,
,� t,,�gué·-éH-a;s&,: be_f4Jtl:: 'VQS"'td\l;�m_;húrp-ot:a-,I)' ,,':�". :',

'prejudici�l,:c{)mo.'tntir "

ge,Ol,quei.'c!uft-Ólt'rnHt._ '. ·t .:
.

tasoutr�s; ,1:"., ', '" to.'á-fa;zer,>cf'ell�uj:utt&-' >�� .

. :MfJr:�t1óri:(ntej HrdJ4l,
'

, tl3J ',8q;)¿t:!to'�.ra'Palqo; "

, ' , _

..
. Ecclef.c.foauitatem vni/ilen{i. :As:_. �,� éªie'·{nd.1��hiia::t11�!c;�:;
\

10. n. r. mofcas .morras lá��ó' a -: faztf.os,.nof0"mandats',
-, perder afuauidade 4.0:' t queotírem de dianre

vngucnto •.S. Oregur·., � 'de. \(08. Affl os officios
,Nazlanzenona ftia��

..

� lugares gra�d:es' t íe
tap4.y,fic�",:diz" que o fpb$�:�U�s .. fe :JlcJ.tm�

í' vnguéto preciofo- d�. qn�m:·�.préte,nda-.do'mj,"
_ que 'aqtíi f�Ha ·Sala, � nar, al mandar mais ,q
maó, ouo Spiri-tu:Saul', o vn.gidº,o{Rey, oPre
to porelle.he O c9m�. _Iad<?>Q SURe'rior;.c.r��
v·oWao' osR�YSr-jQs_:l?r� _

de, ·tt1ue·,,�o._feiue,�e
phetas, se Su mmosSa mais, 'que-de deíacres .

."'

cerdoresjsc �.m effeí, 'Jdita� o lug�r;_8c'a qu� \

I

-

to fignificaos altospo
.

,efta- nelle. E que feja
Itos, digni dades, &Jtf� 'efte o ¡ íenti do do ItU

:r _

"premos officio's, & es gar_, fe deixaver' do. �.,'-
cue íe streúé .aelles, logo íé Iegue. EJlr»�ly;¡ '-

- ,)
- '. duol, I •

-'\. "J

/.

A . eap. ;



�lt Q_uarefrna.
'

,?44
'lu�d 'Vldi fubSolt �grldi¥s fenhores, &_05 fenho

liIÁc le P�nfift¿ú.:. Vidifir.' res os dos feruos , os

t�Pj in eq�'Ú ¡- &�P.¡¡1!Gipes_,· cl{ad6$ mandiiIao;, Sé
,

amhu!ttnteJjapi!, ttrra"!';;' g�.':,.� :rell,bme� obede-
, qi/aftflru fJS. Vi ,hu �gr3Q::' tJaó::¡: &i c;ha'h1�üaó{e ,

_/ .

de mal, que rabio do,: efta-sfféftas { H'Qtm�al'J

éft�do,'d'ebum Pñnc] em qí\O'o"Pri1tdpe Q''',

pe "� he: o mundo aa" 'bedcé,i{i;:&;;tofif�fl:tia�' \

.J- , _

.

.
' \ �

renes.. ósIerüos ifáa�� �qtt:e· os f�r��s·m)l-n'�á[..r-

'

•

, "uMlo ferto� feó,nore:s" 1en). NáGf<1Í)' fe ha.no

UPS' fenhores. á pé '�d murido 'hoj,�
"

r'eÚ·atá�
Dlc).'érla. dos. gntr6'-o,s ¿(js,',iógbs'f1¡l1}'1inh.� ¿SE-

'< J, n ......
.

Iftrytios. S{l:9-s--'n&Dt� fe"Ht9 p'o�� �iCm0ca� ,

" ánd�Jlaa a ea1i�\t�í; l�- • ,�)i{6(ªti:Ja'� i·ra" btrtre ..
'

':_ es criáQ,6'Sá pé)·&-lre�", . ;Q;júLg�le .•

"" Q.gé: 08; fe'.
nbum á 'cattláll:o:,Vi ós :nl1btes obe d,C�·áÓ,&'.q '/

criadbS\feU(l)t':2fen�<b'� '@J; ;'t:r¡ádri�; ·()lhí�trd§,.
\

ré§¡;}Metü��£'8dt�'tfaes,' J&l'qu:e;Qs:¿l�fácl'�s) ;tro:.:
mandartt.�5i-& �iioS Ie- Í�rá(tm os>offi$'ies:' ,. :&_: .

[Ího�eS):Ñüe:<eiaó rna n:
� '�s" foo�:�f�)sf��;aa)o'£fI-

'

dados ,�·:�;t�mQ cr ia- � ;ªRhté'\7Q-4fa�I€)s J (f '".

I';>' -,
'.,
,...' \,

dos obe6l�é.i:aó�. o rna- ..
C�. ¡;Por�i-1f� ���O:6 Sa ..

,

yot mal, que fe pode. nhordiz., q.ue as fu�s:-
,

ver -debaixo do 'Sól:. ". obras. dauaóteftemu .:

Sub S()!e.P-areceifto cou nho , de. q uem er��,'
fa de zornbaria, & de" 0pera"q.tltfcgafa(itJ)teFh.
comedia, - �

_
�

. ;:li"-. - '�m()nium pirhibent Je me �

ea -� SoUO{)' diz,q�e en· ,P_ára enfinar.a guéfá ...

ItJ· J tre osBabylouios ;"& .camos.obrés.que dem
'/

. - Rd-�.¡ános fe celebra- 't;eJlemuñh9,�de quem¡
ua hÜla fe(la�-ca�.a�'ati:..:� ,IomtWi: da obriga<;aó.t
no, ernq (le os Ieruos.

-

-que remos) cia lugar,
. !e1l:iaó os vefüdosdes !ní.' que �£hancs. Se-

, , guro'.' I"

\ :,

/ ,

•

,
.
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-
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�
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S errnJ'{{daflxtrt c¡tMrta ¡e¡Y-It. \'

gato � -&: fiel teR:en;úl': s: gouernaó,
.

Briant'" ':
, liho deu Ghrift:q·.N�,S.: femelhanres, que'nao',
ho}e,de 'fer �er4adei �dmi:t,ta9 �Q�panhia,.,

-

to Mem.asHli-anif�ft.;tj'- qua,o�o /-:(l1�i's ftlpédo� __

ba-5de fer as obras de. ridade. Nenhíia ú�nu.....
'"

, ,

rodos , as dos Princi- _. _ üQ_aó;'�hem calumnia
pes com Ieus

\
va:tfaL·' deue. auer, em peitos

losique/m_Q1tr�m·�Cqur' ,Cl�E-i'fta9�-J�.naotoqa�:
elle as faz �. &' queas fil¡1geUéza)��Ye.rd�d��
fábe,8c pode fazér,,&( pará que. o 'Fllho del:' v·

-,

a refpeito qe, D·eos��---Deos,quc·he el mefrn .. a..:�'
. gpeüien.cias,& ferui� Verd�4e � no)¡a:c.eice,;-

,�}JS- manífettcs i .: 'lite> �,ct>n��,�'atp,qr',o.irci��·'
-, obediencias em-uten· putbs-fe�tls:, -)a:·no� q:e .

/

-do, nio ar·guem n;i{Ji;..., 'a,qHi,mp,i,ta gr�wa� cee
'u-fidelidadc' • OhraS.· to,"'P,enLlor:.de Gto ...

'

pedeonoffo. Euange-: 'fiá,- �á�' ,nih;, �
� _ -Ufo,obras noífa profit- 'Vobispr�f1a're dign'_. ,

-u·ó de Chrjftaos�Chd ta,Bel-ti/sim"
fbas' DOS que obede-

'

T,il1i1M.'
.

cem� parecidas com /A�,"·t._· .

-, D.e�s)no� ��e mád�_Q� , ,._(._.):- ei � ,

,
' ] -�J'l. ,i'(

. ,.

: ',-�
"".

,
.

'" ...
j -

SJt R�
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�!lJ��;.tf?��_:.t����' .
.

, ���:¡-�����tWJs,
- SERMAM

-

S E s� T'.A:, F,E I R A-�"
.

, DE, 'Q v A R .E:�-: .Ó> ,

M A�·.

'�o,lleger.lmiergo' Conciliu�)PimÚjlces, '& P-hd- -

riftei)(?, dtcebant; Q.uidla_cimus,quia bic
_

.

-

homo multajignafaci!?'
II

-

loan. H. /

_ NTREas refoluer; o quemafs
.

'�I ��� co�{aS. de conuem i que as con.',
�l';' �!�� mars im- fas tratadas per mm ...

� portada" tos entendidos, & def
_

,
.

. que a po- -jotetelfados � crdina- #

licia, It trato humano _ riamentefq-cedé:1prolrem.he o _confeI�o,& peramenre.OPrcph�
, junta dos,prudent�·s, .ta Dauid falJando á.Ie

.. para fe dehbe-r'ar � � ttal,no pJalmo 2. d��c- --

-� - - '._-
-

-

confelho -



.. '.:
.

\ �. Sehnao da.{e��a fe.ft_jfeira
�

�onfelh() do llolroEna 'rem coníelho, he edí-'
'

fa g�-l�o ��"d!z-:, Aji)t.er-ÑfJl; _, ficar fern fundarneco;:P 41. z.
IRtgtsttri"; rf"Piillclfts .... am declarou- o lugar;-'I. r ,

.

_, dnfient1tmt¡n vfJIlm,lid:- :

Pagnígno .

.
!l.:!jIJJie fe,m t�(ft�

,urfos D()mitJuf1J, 6' ",d- h4bet confilium ad ()p.s ,ti-- r() --lt11gll�
lIer{us Chriflam eies. Os CllllfJljd4f!Jentll11J ad [4 - fAnél�.
melhores da fynágoga brieam £dijicij. Edifi-cio
fe ,ajun�.�Ja"ó, at entra, . rem fuudamento.náo
raó' em confelbocon-: aproueit», ,(1;Je;m dgr@;
erae Eílho deyO�o�. _

�

am quantó no mundo '

AO!1de 005' lemos.:Prin. fe faz fem confelho,
�ipe-Jc()nlltnérllfJti.fJ vnü;_ . de nenhum proue iro
[.é o Origin.aIH�br�o�, b�\ nem merece lou-

.

F-IJ;.nd.lltifi1f1t ; �)a6cl� ..
, uor)dgl1l11' Díxe bern .

rao�os Doutas dá Hn-, C,�ce�o J 'quefe defa- .

gua Hebrea, per efte ,._ creditauaó os confe- .
verbo ,: C()n[altau:erlJl1lr lhos as vezes err.ida-.
ajunraraófe em confe - mente.com os fuccef
Iho contra ,Chrifto, fos,oa opiniaó dos irn

-

fundaraófe, 'declára a prudentes.porque jut
Glolfa dos Rabb-i�9g; gallaó dos votos, pe�aconfelháraófe•. Cha- los effei tos, s: dos co"
ma.poís, Dáuid, com 'rellios pella como fue
m nita propriedade ao·· cediaó as coufas. En
coafelho J ••fundarnea _ �t.r�e$re;q:t híia juntas
�Q.; ,po_rqu� o,�,tp�fmQ .; .ou�fA QQm confelbo,
de.que fertteuQsé_aifi '>{o'Qréif),�Ue feauia de'

-

C:ios.o-£i.19'daméoto",ij- .£lzerr em certa mate ..

lje..défllftC;,[lUr q-pe� 'ria ele Importancia.ou
dellés J para ¡qtl;enao

�

�,¡ue votos,p>:P�' bfi.�;pa-r'·
arruiaem,fetlle,o,rC{)I] -te, &'.por oucra, vota

felho nas coufas para
.

r"gÓ or m�is4'rudétes,
tam bó Iucceffo.obrar 'zeloíos,,&'he,m inten-

donados

'_ "

Cic. 2.

philip_



tlufa"
Uingll�
,éJ��

,

etonados por-hñapar; I. tNrpi4, prout imt/e" 4U'

te.es que menos fabé, . proJ}itrc< udlmt; ita vet:
s: tern maispaixaü.ou pr6cedrIfJp. l. ,eprehe.dÜ:
hia�ó ja de, 'fora prati ..

' tU.r. Grá'de fern ,raza8·
cados, {enao conjura» he, rñás',n;u.lY recebída

,

des, vorataó em. con- 'do vulgo, que os con

trario;fuccedeoo ca.>' felhos Jejáó hauídos.
'- fo polo voto defies, .& por bcns.ou! ni,á'OS,c'Ó

-Óv ',\
, viotle -o effeíto pola. 'forme ao como tern Ol,

.

('..

p�rte deftes. Q.!@ '<>u!, fú'cce11'o;, nao ¡e.ftandoc,

dalla,'que: eítes al1i�o'· a: cerita do confelho
",votad'o rnelhor, eng\i ..

� I
m·�is:, q:Lltl ,'drfcorrer,,��

fie. 2 •.ba.rfebi,a:�uia'rftJá�hJ como. cpou.em f '"que
philif· ientile" n_ec:,viE1H�j�úñi. p'0'iUflridüre. So-Grego .'

"

.

,�úufo, v.i�uperitfJtJ4 eft¡�fJZ rto-Nazianzeuo . .vaes 0'41., 2'"
�

¡tnim ad tllm,:te.i't¡'1e�" rei, tfl- optimll.S,quiNm#t'c()f) ..

�
c�rJ�r4 INt /

.' �x,it!Js,pd."Cbñftti'#mij.! & ie5tura'f'c .bc�e,n()tut. ;� ItanJl?1!a. ,

f1ljfr.ag,il{t.Jl:lJp;tímIÚñ� BOr cbnta do pfadente1'SC
-qlie OSi·1101:Íl�,:G·Ó:-féllioS4 borrr ccníellreiró, nao'
-& os: �6t:ósr-9íferudo¡ 'efta rnais, quecdrf�.or-
mao dependent �o: bó rer:,& conjeéturarpru

. fucceífd::8(� r.a�5!h:e�_ derrteró ente ;' pót,(}ui
que a co:at,�do (confe'� n1�:s,val :�bi)nl,:é'(!�Je�
Iho ná��éfta-;rn:aisi.q.u_¿ Uf{j;�ql1e;'d �om;:effé�;;¿;,

-'!'f'our bem-ssfegundo t.(j/&�cll)ru4�ehici:a�qu3�
a.s� regras :ctá pruderr. -e'l_?c_ceillJ; j &:-tt'l;6tH:r,;
ti,a. J. <

" �
•

t c�. "

.' : ��: pezar:, se 'á)l'aHar;:'áoa Ht:
,� .i D:g4e PUmo t'eq-g:et rsm 'l�d,\' ,i -como ,lie' o.

soudes que�cu'¡fdwañ eOh{dno\.pelro.{llcce;C'
.'

curra coufana mate- fo� J' q:}1(f he :c·c�ofi.ttun"
lib,';. ; Iria, dizendo ., O�nii.1;4' ,Yarh' .. &. incQn:a:;�Htre;
epifl. ad ,i1Jiquum eft� (td V!IM"i(ep. nao he conliecer -'q U a.,;

RUfitm, 'Irm.;qt/�d bOfiá7a :p,njli4, - to valo 'conre�no;;:po:is'
"

,
_ r:

vemos,



. �eimao da flxeaJejlafeir!l'
/

-

vema'; quantas ve.zes norancís, 5t nlo p-e'f
ós bons confelhos ti- razaó.nem diícurío.
ueraó muito roíns fue ,Por manéira)que o,

ce{f"s,fem por ¡(ro deí confelho he coufa taó
xarem de íermuy af.. boa.que nemroios,&
[errados confelbos- aueifos fucceifos a deí

Dos Carthaginen-
-

acreditaó , &: em me-
fes dixe Tito Liuior y-o de todas as4efgra� ,

1!J Crúcemt(}!/i Únpertl,t4.� C;ás, nao perde feu' va�
res düuntur, J fi-pr()rper(}� lor, porque como he
tuenill, prllu,) ctJli/ititJ,rt,1I'J_. . '{u:per'ior' a tudo, nada
ge¡[erilNt.• �� caíbga". chega a defacreq-ital:

, n�ó corn peuade mo�. IO.'PQrcll)'" com o á rna

" t:e,�s·Cap"ita·ell5:,. que. licia lillm:a�na be-.ram
'e

ve-nci,aófeQl preceder f�ñtlad_a';'tfío fe cdóté ,

� confelho J OH n íofe- ta'CQñl:m�n6sJqlJe có
- .guiado J

.

o quefe de- defacreditar.,& Irrfic io
creta ua J & decermi � "nar as me lhores cou- t

,

.naua no coníelho , 'se . fas;& o .diabo.que co':'"

'D,aO cafti'g<luaó J' aos él mecouo prime¡ ro da
eraó vencidos, & def, no no Ceo, & pello pa
baratados I" feglJi údo rayfo em noílos pays
as ordens J &:re,f91u�· fa;iTétos , 'no eftad o da

. _t;bes do comfelbo;.p·oi ju(ti�a,o-d�,íoal-,.& no

quediziaóelles ,que tempo deChrtffo lao ..

- o vencer fem confe, '? COU. peQQ.�rha .eI!l fell.
Iho; era lnerq�'9ufuc Collegio', fempre fe

-

. CerlfÓf& o fu<;celfo\éra: v'ar-ao p'eqf¡ pof�e:
'mefrrede,nefcios;co-' fazer peof,do quehe
010 dixe Nazianzeno, mao.nño he tanto, 'co
&aualiar as coufas pel rna f¿¡zer doborn mao..
1(;)· eff\!ito�& fucceflo, & fazer -do rnais per ..

-he aualiallas pella ig-: feitoJroip:l,be mal da-
- � - , "

. de> I

'.
'



'_��e Q..uarefma. 345'
dede n1,Ais'quilates.-, a rnelhor coufa ,que o

He.,Q 'con f e l ho cou mundo úüna: Cee/urn'
,

-fa perf�'itlmmJ norníi inf1111ar�rcQi141JtfJr.,&mtr�

'_do, � ,d.ign�';- de mayor ceda» flupri intr4Jjder4
effirnacaó ) &louuo ..r

. JtJlllJcare, dixe S.Hiero
res l .& ainda de 'm-a- nymo.Osrnaos .;omés

,

yor premio co� osho
-

im'itao so peor detu
m.es,& corn Deos. Da- do, que he o díabo, q
nar couía tam boa, & féprebufca omelhor
fne:r, que, o conlelho -.

-

par�paHficlar fua:mat�'
'(ej.l-ínao t be refinada .' dade; affroQta,.� def,
mal dade;Vi raó-os-ho- acredita' os r

Ceds fe:r
mens " & vio o diabo mofo,í'r'OSP1anetªs .ref:

.:
es C�bs tam f��mo� � plandccenees ,; a e,lfes,:,

_

fó's, &' 'os I?lflnetást;l� -po'(:�m rains nernes, &;
luzenres , -t« tam e,flj-:

'

pe�r.e,&ti�úlos, para os
cszes em fuaS' ,influell r ddacr¿ditar,'�uahdo:

-: oias; &' quizeraó mo,-
.

;OS nñopo de dannar de,
'

-ftrzdua mal-dade) ern codo.
,

.dcfacredirar 'e(fes Ce ..
�.

. Os c@nfelh'ós,�que:. ,
os J & deílu ítr.ír etfes he o rnelhor,.. .qne omíi .

� -

.

"-

Placetas . Puzeráó a do rem .effes defacre- .

.hum Planeta nome 'de cHta·ó hojees Scribas,
Iup irer ad ulcero • a . s: Ph-lri feus . Porque
outre de Ml�te fllrio-

-

o confelho fez(e para
fo ,

a Hueros de V�':' : afferrar , -&Jezfe para
.nns deshonefta , &

. �votg� por razaó, �
- a!Ii_ for�ó pondo 00,·

.

para atinar corn �ver .. -:

mesin fames as Rftrel. dade, & com o bern, ,

Ias. maís luítro ías, pa- &' elle c;pnfelho d t
..

ra com O,S nomes , &: hoje ajpn��dr.�'.'para
.vt itulos de tam roirn 'errar, &. para"v""tar

.gente defacredtnrem contra, r.azao. i para:-_ � ,..
_

"

X ¡; efcu-
,

\.

I
I

,

'



•
r �e!mao�da [extaJe¡ia feira _,

��

�é,f¿tt'r�ce,f averdade, per �oc9'afiaó_ repenti
at para "fazer guerra na, f�náQ muy de pro

_";, 'a? máyo� Bern- ÍI que poíito, de de penfado, ,

,omundotette �'Mui· 'conCulcando primei :.w,
, ,'to' mao he fazermal, ro 9 .. modo, -& circun-

,
; -& proceder mal; pe. ftanciasJ com que t1?e

'

/_�rein pode 'tér -difeul haueís de £ize'r mal?
_ pa, ou na fraqueza-de �

E pafio que no Tex-
-

"'nom:> natural, ou 'üo
.

to Hebreo náo-ha In-"

I defcuido, & póuca terrogacoens, que pa-
aduertencia nas occa- ,- ra as verdades de noL.

I, fieens, porquefazer '-f� nlOa� F�·fora grad
� 'q1al 'de p:ropÓfrto� pra

� de bern: COli tra os i n _. ,I

;:tic:adó, & cerífúltsdo : cred'ulos,:;,roda6¡'a rte-
'

.: �ení>vDtos; ;&' dífcur 'te Inzar óCardeal Ca.
, ...., b ' .

,< f�-sj�· 'beo mayof trial" '�_yét�nQ' té, .per iuren-
'que:po'dé 'fer: Dma 'rogat1fe' :'Ef:iamtntt¡,�i�
:fe'i<]'tieir¿álHv'Dauid: Idinv/a)"ium 'l,JtjlrarurJI _

I_niuftifitU_ .f!J4fJtU-'vef!_f£. '�1'perJ:ditis ?o', He ,poffi,.
pFl

"

�:.(rphcillr¡'át.-A palauraHe 'uel, que chegaa vof-
,

ti ·f7.!.brea,Theplia!ifim, .quer fa maldade atal eftre-
fJ.�.

, ;.arzer,ponder�rJ €-oful -mo J_ que vos ·jun�alS-"
t:ar" & deliberar; &!afii 'em coníelho , Iobre
�rrasbdaraó mu{iose�e- 'm inhas perfeguicoés,'

,
- llugar; P;o!énti4mj(�liJ-/. & ryrann¡ ás? Q!!.e .. :_
, !niam 'i»ill'UNm v/rlrarum 'rcndo nifto dizer.que

:appeiilil'ti, Comófe a� 'nao Rodia fer á mal ..

>xera Dauíd- Sabets o
. .d.ade mayor, que che

'qu'e mars me t11agóa, gar a efteeftremo ta Ó

,"8nne:{c,ao-dálizi'; �-o·e·' -g'r,an3e. ",
.L

as m inhas iniiJfti�ás,
,

,:', Peceon Dáuid em

'-:-'/3i pe_rfeguj�óes " "010_ tornar ti molh er alhe-

.mas fazeís a..carOjíÜ�Pl ia , peccou em man-
e

da�

2.Rtg"
, 11·9,.



de () uarel¡na.
,'"' 1 f

_

dar ma tar feu marido gar tan, �ajletn�nt�; �

Vrias, peccou n.o grá:- porem Q. .homicidio
de fcandalo ) ,:gue ern ,d'e Vrias • foy tra<f-ad�,
híia , Sf, .outra 'couía deuag:lr,,'foy confide-
deu a, feu PQUQc; & ,'r�ado ;&-decretado pet
quando-Deos-the ha hua carrá.efcnta per

,

de má�aro Propheta
.

maó del-Rey, com

s, . Nathan.se por elle re· munícado.;» _'Fg. enco

prehendello -do mal , �'" 'll1,�,odaclo,mlrly de pr:o
,qtte,a'gi.a'fe.itP.diílhe: poíito :a lQab; Se 'pee

'2.Rtg.i�""l"da�Nt!h£u1?l1Ú!(Hfsi· cades d�L-..coníelho JI

,11·9,. < z- JligI4tjJgftl¡'1U'?}Amrno; ,faÓ'p�c.cados: de-mali-
,,' ,qa"m�bre'!1 1Ion feeldel, .ci:il muy refinada.com

",ladiu'S delloT/)o �11� ...;Ma� que, D,eps fe, ,da por
,taftes�a. yria,s'qúiJ� 8.t -; mÍ1y'offendidp,;&q,u� ,

'

,
- '.;C,�m()5 na') �euj�is, s: o,c.dlig� c,om .gtaujlft,...

/
�

" �po r ¡fro' vos -ha ,D�Qs: ,'1l1�s-perias.", ;, -

,')
" ..

'

r," de'caftigat gr�uiffim'\, o;" Affi.9 entendeo 'Q

,xnenre. Pois fe o�·pec.. 'lñ'efmo_D�uid, quan
_ca_do deDauid nao foi

.

< GO comecou .o (�ll
só elfe ) -Cenao oa dul- Pfalcerio;� dízendo :'

.terio, que. pr�cedeo,. ¡eat�s,vir;; fJ,pi_;¡in ttbijt. _ '" '

,& o feel ndalo
,

que fe in (()l'1filiO impi()ru"J,�erri P{4.I. fJ._¿
, ,.feguici emtodo oRey- auenturado ohomem, 11. I,� ,

OQ, comofe ná'q falla , 'que náo entra em ma ...

nilto, aern fe dap�os es
-

confelhos 'Ililrafa-
por�grau3dódetlefP9J: iter mal.. Sam Baíilio.

/ q opeccado de adulce \ nefbe J�gar ;£liz :\,1Jt4;'f.
rio foy .peccado defra tittJdin¡¡j/9i¡ÜiflU!l, so».

-

, queza.de q fe feguÍo,q (ogil4/fo, Uf" tit prJ/H),
_" fcand,alo; Be Deos t:cll'L Jito. dei/inA/ie eiiéqtti quod'

.. refpei, to a noffaféaquc Tit 'm�lam," • JI"'" e meyo <

. ��, par" a n}Q��,,{t.i�, caminho'P'ftaa falua-
-

,

e

/

••

,' .. '--

"Xxz
'

,�aó, .



S�rm�'ó!tt¡ex-ttl feria fe_ira
�áO nao'peccar per Co a Deos, 010 foraó pee

J- lélho,& per ccnfulra,' cados.ern quanto ffa-'.r :

:1'0rque, peccados de- quezas.se cometridos-

ftaJorte vizi'o,bclO mur a earn, &. é occaíiaóes
to tOM-O inferno, "k accidétais;fenao mal
rem cerro -o caftigo." dades comettidas de

_

E'fenáo.vede, que" propoíiro, &, fobre de
.�- caLHgo vníuerfal, q lirera�aó.""beos-deo ao.mundo," ,s. Cbryfoft.p_onde�

,foy-por;pe-ccad�s coo,' _ :ro1;laq�iHo,.�oiPr. 33,,, r. ,

'

\Iultados , &'déllhera '7Jttlerte ll-ma:](),(7fac bo- P(al.l� _
des ,J;1e� confelho I fe.. num�dix'e ámi- emcoue, 1'),.- :
gllndo· O" CeÍlttm,ento,' - firmacaó-de -no'ír��él0U'

Cmtj: 6�
'd�, T��?�ore,�o: ;D't"íé� "tr1-ó_�:'A{cÚ;�!:'4��,:,a-¡u;-'

�...
" blJ;h!1I'J_mem, (Itlem 'crea ..

-

fl)rfit1.'JIeCfj�r!!¡, {arne,h/�-.'
,7-,

Íl.i; �mnisca1,o (orruperat mal1£ inftr11?i�-d(is eH;per-
viamfu4m; 7Jid�lJJ�utem -

.

m�1'Jere itutim'in'm_alo, -&-

J)i1lS 'tfu(¿(I(lJ�ll� clJ[.ila.. _l�xeqtlj milum,'nttüg-rJit" .. '

," tio"cQrdt.f iplmla tjt'tt' ad . tis cft. Fazer mar a 'ca··,

11J;J,luf»,-'_ Re rol ueoíle
. fo, &: fazer mal per ac

"Déoj em 'd'elhu"i:r o '

_
cidente, per occaíiaó,

riiutldo,·&acahar cam 'el fraQueza;·',:"'d-ifculpa.
d '. ,I ','\ 0S li,?més � & o queo

)

tern n�fta'nof.fá fragi-_
e-

/

-

"moneo á i.(lO , foy nao' Ilra�d-e; porem fazer �

_

ta��a,.por-qü� pecca- mal'de _pr-opoJit�" fo-
"

�ao:,CotlJo�pdrqpe-,cCá. - breeuidado ,��. con...
,

radfdbre chnfelt1o:':e.r'---: fu-Ha; .oHr¿eft áa mal-

-deNhe�a�a:6'praticad� dade m-ais- fu,�W� de
'. -'. _&<corifuI táda'::No-11jím,", pento. "': "

'.
_.,

�

�. 47·jl1!lictl-er pec��"a}fe"¿'q"tldji� ':.Eft.e·cófelbo de ho-;:
.C¿eltf[. l.tm initflútate!(J: '"cpreI:Jt-' j'é' f-oy: p'éfiiitfo , por-.>

) :,": 4f1'; 'diz Theod6retó:', t).l;fe damnoü a me-_
,?qu��__ ���r.2e���. !�or ccuía, quelte�.,a'_,'

+:

,

'.-

�'_, p� y��a�
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. :pdli ci_a_,& t rato huma- rnal es dé (y. f11'uyfací ..

'

,

no ; qu� he confelho; 'les d e.aprender, & de
'

¡�ot1;r�rL���a},. � r�pa: _ap�r'�he:t')de(Sp�gaófe
cacao des .e;ft��;os) qu e '@,uy Ja1=ilmente'!� :�

�or i£ro na otd.eL1J r

,

dos. muy, int,irnament'e a

" ($e.o:s P?ZDe05;qs:��e . efh,' n�{f!lÍátn��.za� � -,

_

rubias junto aoSrhrQ:- . Ie 'ehegélq� fer lu�lfi-'
nos; Qs·Cheru.bi:��'faO ·cád�sjahQnados.;:& au

fpir"itPs.cheios de.fahi torl�3aOS¡'11enl�'dm re

..�ª�uria,;� penos :rhrd. meA:Í�te·cil�.: {S�."Agc?(t. 'I

nos .íe ·edte;ll dem Ies .nos liures daCid\t'd'e
/'

:;
.

.�,

-:
,"'

.

. ...
"

"

..
_

/
. '-:g?U�.rtlC1$J SE .. eJ!"tdqs?" �eDe.as) di�e;'que' 'f!0r'

'1 ue- fs Jl�91:cOJlf4tqa,ó, 1tJltJi f�r:�t;'ó ,Ge:liloni,(i),
, [em c�n�elhosJ�.lqQ.tl ..:etn,'jntrBd-uzir aeo{�s:: -

�

> :,

� :.��>,i�lhejras:pr,ude,l1�Ys;:� ',tV,iclQJcl�, P�H��'per.(Ua ..

�'(fai baó d�fcurfa<r n,as .\lHJ:·at1s::hp,tn.eri�,� -que '

,

/C9t\r(l;S.�'� f9Y. fL)pr,e}�;.' , �4otalfe'm, depfeSlc;l1:�� ,
'

(o:,�':maligpi_ffiU1�Q .�:(J:� -r--; 'iOSi d;e;rn�14�He,sr�pórq
· ,e:6a(ylh·().'porq,ue mo'" �como: ;ds,,:homens 'vif�

:'

," í.Jrbu a.qu anto <:,hega. .fern'autorizados, &en
...

'

; .. ea.a matdade o�íh g E.. .cbronízados :-08 m�les.·;¡-'
�e ;<)·�p.ois comettera Q &pe:ccarlos ,1og.o.£h:a-,,.,

"

m.,.,,"'�Y.', or p.e
..
ccado J Iobre 1:'ia? ,j nrroduzidcs. n�Q ...., ,:

11 l

.deljberacaó. & confe mundo.: &"jh1�(all1en- /
- 'b

·

Ih�1 que 'he o :peo� de t,� fi-cari,a,? fem'fe,�.r5 .

_

.

��
rudo.nos ma,�s�. ;.

.. dio: � If:tht.h4m pU":11tC10. lth-� %. de. �I
i ,O LItrQ-im�l ;tpue'�f: !tím.;q�jm¡;P(!l,t;I·i·:tltla�ori ...

'

C_i1.nt� c. 7

te'I'cQufelbo:;'porqLJt3 14{ema4re"G'liz,oSanw.<& l().
"

-Ie fez o m aior m al, �q' Tem:ói mal�s, de fua .

./

-

no rnundo. Ie comet..;' colheita ferem 'agra-',
·

teo.com.o m�y,o.r.:héJ daueis, {e,�a_.¡-{fofe the

que o 615.d.o:t,em'-QQe aju'ritár auLto�ldade, C9
hé .o co nfelbo, S :10.0;5 _ qne'fiquem acredi ta-

-

XX'3 -, d.)j

� _ J
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_

SeY1ná� dafixiajeflót {eira,
dos-;nenluim rem edio horn iéida, o-defendía';
tem ;-p_orqu·e oem ha & arnparaua i cuida ..

-e�.tarn'neHe� pejo, né dao; que Deos acedia.re nec<effida\le oe\{HI,- 'aos crimes publicas,-', "'cufpa.·- '/_
. & que es defendía, se

Mandaua- Deos-no males ailtorizados,'- se
Exoelo ,-que fea-lgum poísosemfagrado.ne,homem marañe a o u- nhurn remedio rem,'_ rrode _pro�ofitQ /&_. .: He aquel le notado

. 'fe acolheíle áo alta r exceÜem:e .de 'Theo
_doTabernacúl-ci,&<lo_ . ídoreto, ero-Deos ma-'

. :T�tl;lplo;que ó·Ürafs·é tar a D3lii-d-�o,-filho;.it
,

.

datU, k nzeífe'ai.de1Ie '. ót.lue�dJGa(luhe6o-;por1!x�d.;15JfJ!ti¢,a:--ShpJi!per¡¡flrJií_ -' iiía:is:fqtie eJ:Í:tJ-iñ{ton •.

1).14. J1rf4J'lJ Q{údt�itpl'(}�Jmllm 7&'P€{fio a Deos a',v!,[tltltJJ-k, & ¡ff injiditU ; a.b,
_ da do mi nino com t� ..\

.: .4Ita1Ji-m�g erulfe.JelllJí .» '

��s- figritpisj��' eftté-�,
.

.

,�Qri�tlttl1:'. PbiloEr-�hr�ó 'inós·dépen'ité,cia:�/.c .tta,tan�oeftelug)Jt,dá: viuJo efat. {tJtuftiJarg�- ._ �.. D" '.

r. J' ,. ·1J·26.t1Ji'a�razao, porque eos men/tim [caerzs, ttlg¡ ou: .lib. de co.vlara deíte rigor:�ii tfttittllis pareN/te,. dizThe ]lfg_.fi1ifJl1e1ifl_ Deutnfacit ÁrJtoum ritl� : odoreto , Se viuera;gI14fll1»: [{#impij ,,' '1u1'Jnefngitim . &. feDeos o cODfe.ru·a�'. icf'¡.mfignifiCttt .. OuueIfe ra; & .vie�aa andarna,
. --Deos p-or atfron"ra'dp;' �>- Corte' de Dauíd o fi�

_
"

.dei'que. bu m homem � Iho do.adulrerio.S" de
,

1 �0J4lcin�rQfo --reCQr�'eífe, Ú.m-gratMe fcabdáfo';
;:_ atfeuTemplo', para; fe, Plldera parecer a qn!valIer delle em hCi fió:' Yiife aquellemcco tao.

', mkiclia ;..comerrt.lo
_

·v.en·e-rado, & refpeita-
por .ma.li:�ia ; p-orque do:; quejaes adnlteros .

fe os. horneas viirerriJ� -

os. horrifcidbs, & ícan-
, !;lM D��� !a!l�� a, �.� �"alos;era2li citos,�?r. ¿ .J. -

:-
_. p� __

()
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deJlufJrefma. 34S ," . /

/'pofto 'efta·rem em Itl�-' em grande aierto:; de
gates Ctam 'autoriza _' < forte,que:"qiz oTexco / R' .•

-

dos ;.:,& Deos lhecon- - f�graá-o:£ Acrtrflfli(Ab�
2. eg.1)

.

{ .uar a vid f! A h" I ,¡;I'''' n.12 .. -

. eruat.a Vl ,a..:.·- . 4 on
. (.tt�pe UJI1Jltufru ,

. Quizerao' os Scri .. -JJdtlid/(;;�immolare'tvi:",� .� �

- kas, :8.C.... Pharifeus f.�ze·c ;. Elimd4 ,laB4 efi.(()niur4.- .:
;

.
o mayor.mal do �uo-· tio v4lüft:t.: Chamada a

,�o ;'&�po-rq ue n� o ou- feu cófelho a:,ID'élhor,
,:elTe qué o dha�har-, ,�ab-e�a:, �'&/o mel�or

- fe., tlem 'Cé fcandalízaf ..

'

votoem rn arerias de

'Ie�{l,�-quel¡�, R��9H� eftado.,� dfJ'Iolu�r�a,q�
ca, bufcaraó �ü�·:tra��;,., auia ',em'roda:O Rey
aiabol:��f1:ge�Q.pore-!Í1 . -00 dé Ifrael;.Johre.¡f...
'ecy1. conrelho'&tap'pr� 'Jéfacrificoª�,;; & �óf'"

.

'\i�rét1o ne.tIe, &-fúrde. trouíe deuctó, &,zefo,
9re�;�,do!:� apP1iPuadO, . k>,dof�]�pj�tidéU�es-�t
p�'l!Qs.,�óf.eJbei/(os,d�B; ,fCi)�ráJiah�'-en�vqd em.

q nell y eftadp; porque r coofelho J .no qualfé..

-050. pudeífe -parecee prbpoz,,�'rdolueo,q'
mal-,oque pareceo be fizelfe-_ guerra .a feu:.. "

.

a-cantos.Se t�ám 'aütóri
. -plly .. E como al-girerrar;

za�_os¡,& dou tos, �era 'que rnaísera coujura-:
diícrepar , nem ·ball·er �aó.dteue a�to�'izad�" _

quem o contrad¡�e(-, c7'dm a. B..'eHgi:lÓí.'5(có-· =,

fe�'�e�c�llr� f?rt�áó . (jj'é_p'n(:dho�"d1Z0 ;rex; � ,.� "f f.

abémlJ� 1 t! el >l e l!�n'táti toe. £:d,tud11J� '(u-r1'ielis " it II �� 'ibidem;' �:
{e. l\b fataó conerafeu. gtbtJttlHnmj1bj4"". To' \' - ;-','

.pay,& feu Rey;� 'v:e... do o Réyno feguJaAb ...

·

.

. yo apreuslecer de ma ratQO, contraDeos, Be·

n'�ira! que aj;l:ln�Q�:bih con(ra feu .Rey; pór�"
copiefoexerciro.ccm como., a \. SODj:tl1�a�aó··
(l�e pez, a el Rey felt J. eítaua 2ntorizada c�\,. _ .�
P�'f, & a fea e;{tado, �', ofactjfido,&d�uo�ao ',

\

,+

�.

l

;X�'.4 ��



Scnlla� da fextafiflá feira .

�
"

. deDeos;&C:OQlCH:'0D "hia abonada com coo",
;, Ielhofem que'�ntrara fa tam Ianta.como era,

.
'.

,

pclfoa tam calificada, humjejum publico de
"

,,&�/ait:toríza.da) 'CO�O -toda aquella Republ i
cAchi topheJ;ouueraó" ca.

',-:�a.;gtterra:era·I',�ci,ra) ill _"
� Antes q,u� es Pharr

da que- íe fazia' alD',pro, feus;& Scribas.entraf
prió_Rey:delfest·&paY, (ern: nefte '�'o,nf'élho"
delle ..

,

.

/'¡� :. r . -ccntre-Cbrifto ;N. S",
:> vQu,� coufa maís:in:,; ",'"iioha'>eUe �tlFto-s de-

jp(la:,;&'qu:istyra:n!o��,. tloms'�:L1�r:é ¿sJu'd'eu's Jo
-,

q�e .�rvf�rpatt ��vJ:riba "qué acoclI�a/pdr' erle;
�: d,e N;abo�h::;, '.� fO?It!' .

'

6c":{e�p:uíibá5[€jtn cam:'
.

'rtró"ap:ed�ej':aU�,1�&' ti"!? ,'¡;',o'.pór fuas.o,;>ufa�;:' St,
ltadbe:3a;vid:�?;P'OiS:pa..¡ _

¡,ao' de -tór�e; llP,e -nao;:
. �r�� £6J.iift;i\íic;�r.-USi; 'par.:e ,bufa ú,a:& q� J?'º a r i fé�S1: "

cee Iirci! d: :;;J:¡)�"lid'dri :Q)t &r: 'Sc(i:r i.b?t.s aefe ót? o r fc' ,

I{;éry.;,apr,egoar . j:efu,m? ,,'e'oh rrao Sen bor ,:0 e m
.

�•.hl:e;f<11, &�pnhHe,?f¡ 'la-nc;at;e'in rIlad" delle;
,

� ..ébm' tHró¿�;!tiao.�l p'0ftoqae'mui,(o'o,d'e:
1l1ma:r;nbn.mf hi»melnq fieja'uéi1if' Porem, ran
de:�nap£óJ nh�b���'t"q�u'¢/ ro ,que: fe :'fez,0�con'fe:;

_

fohbe ¡!-'leg:ar' ;ta'·�v·inb�) l�ri" s: nélle fe.ae'ct�.. ,

ao,Re¥� &:fJll.ádbe�qQ* t?u:,,' q;ue lhe fira�e.m<¡
. -

.... . tanda .tieer.d:ade.::' �ttJfftt:J . a:-vi;d� ;:Mfi ñ;cott'"tle·�c,e-3.Rto.:o2.JO¡; ... •
.

'1:.''2, , 1:. •."- . "'�'''-4.-.��.,"

\�)'t't",:?>(;pl:f;MI$n¡'l!tUm,;Y7J;ti',?ár l7'.;t;,.J
-

�t:üa�,1J5�'a'c:eJ:dle'u;a (:la,':?J •. I...
J tiiii}�1J#tl'iJac-y.cJ,;eJim}.·itir�' ñÍ!-da> iéít:)f'u�a�/>q>!le�

. ;.

' ffit¡¡;.�i4r#riJ, diz Theo':" .'par,a ()� náó: in�.lt'arem�
tbt, q"- r 9� dol\etQ.-, Do ue.o Rey;-! J:1;a�q.lH�lta, �ccá-fIaó')�m:

.

qtl'e;� J�m.blJá;·tlOijl1j'iiD �defJh>a:� en� €n��ga.cht�_
rrC::áU$ :Hoi ta: a mGlClE.ej:) , faar::Il€fri:i;(qelleFt�fihél.
&: ,jne:R50 pod:!�-pu��-:; efiotpr¿rat!l1.eI;foy �e.;'
�:ei re1lliufti�a 1�,�qa_e:� ce.(farf6 fairté.: �e Hie ..

-'c
-,.

�·.'�-/"X" -.
�--- -

-

__
o

, rufa,�

...,:..... -
.....

-,

JOAn •

n. f3.

- )
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;-_/r�falem�' & am diz o que odisfár�araó com
.

.

-noffo Hu anc elhe ': .A]» ·titulo-de cotifélho, p,a '
.JOAn. I I •. -, . II \

di . ¡:,.'.. d' d'
.

.

e
.r- -tulurgo te_(ogfllum:tmr" ra po- erem izer, qU

».} 3.· llN,OfJ)()dó'i1J1trjiarmrctt.;:,' '"mataritó Q eüdfto,por'_'
-IeIII! tr_gi !itm mrnptll� "razaó;& por' bomgo";

.-�mbulllb¡d apud ltJtld8f� e -uerno..
E Cf>m"ecaúu&

fed:ahijt in ugipnemluX... .pellas inhabilidades
,1:a diftrtum;,. Legó' qu'C" .' :a:os� v;o�a nres.Era Ó. p r.t
fe'íéf9fneo{'nCH;Qrife� _

meiramecce ig:noran�
o :Iho �Morte dé Chri(�' .

'res, r1é�h�éi�'cOLt(J.' fa

-'toj'Ú,?'dcfs'(e 'cotlfGrm;a' ,�tl))iaó� d� pdlfcia�todci�
fa6'cmt:ft3: 'comrifttm, "vi,nha5,asHcnr�sf;:m� /

, terolu�a5 .;: Lgi <i1f6�" '�he i,nh,�b:.if�aá�e 'efltá:I_'
. máneira., .-que �¡('i'0 :quéihe-n¡o'p-9tf�mos

"

.
Sé-.DIror,' aie:r de"mbr:{

.

IP,'rouar) ptoi,s:ó'Pr�,{i�d:é: .
\

,

. ��:r 'o',a: p�f'dl o�� t�in b, , ·�té', qüid.(}'· é>Ú1(l,(i cl� va-
.

�Ue.'�.q�h1·Jlle ;f0jr:ne' -�taF'" �()tÍl,i�íXD lhes �tl:>,�'

�'e�ffi�ict:att,\�ilt�r'fe;de' '. �mdU á,fafa'á:ftdJrie[cim,
_ "poú¿'Hui"l:;:;�_'¡:tfepar� �q/úd¿lu�tnI,{biS redes ._

ó�lde'fer.t(:);,:. 0(i�ttl.la. l� -,i-ono.f�ites� 0& -'€.Jresme{:
'L ',,", \- " '." � ,

.¢í.rtOli:l�cl!@'Sl,. & ab{>&�. (mos', f�!iC0�f�ffi.lFa,5;�

,dos'·á)'f.n'coil_fefffd;ó¢i- '�e'li1: te·r.t:�ü16,Q:ciI:'?(H"'
, nbunV� rem édi'o�j ;t�m:, (fa es It> :éfu1llUtzf{\);, (! tHfa6

" fenaó:ifbg,irlne,,&�0rJ...·, "preo·úñ��f.Hio�_'�ci'd' ¡tt' / .

'L"
'. .-" t'. b �

. ie e.n�jyQt)l1t¡d?t.fllr�'Jctuet: ·timUJ �1 Qtlé':·fa':ze-mo'S�' _

,riurarftd€.lr�s�Z �-� �-�; Y) • -De-c1ir·átfa:�j-gnt}'FQm¢h
o,'

• 'KjnaQ,éffetle;o;� "�e á' él(Hlh����ef�fdff�tJ' '
só e� �H«S" ('ñ;am�re:r.tr:

.

"q,tie fiád :fit!be [Ó"qJ�J
' ,

a!�come lho �m �s,élÍ}' fe'-
,

: tli¢:ni,.() q:ti'(i ,pó'(Ief¡)1;e:¡¡
uin:,raesos. éOIá;felh1�i : ,k '6tide� �·6Wlfél�Wt.1:-,·
r6s:)&();Prefi({.�dt.e"det > ros:f'áó-')ta��,>\igñ¡�f¡;f�tt·-

-

fejque ffcbu'mús fen- tes, mda halla.,Htf?€ ...

,dQ: conjuracaó', 'p'ofto- -rar de, bem-, 'nero de

--::- raz:1o

,
" .



Serm�o dafextafeJlafoira.
razlo, & juftiya;& tú- nosi que de.víuoj tern

- -do repode dar porper o alentó natural, s: o
"'di do "

- �-, - -.' mais
-

de corpos mor-
.

,lib. de�p�, Dixebem',pJhu'oHe tos.aosquaes nenhum
fido'home breó, que deu Deos hem podeisfazer.ma ..

'

. : nt5. ·ao hornero oenreadt ...

-c,

yor • que fepulcalIos'",,

meoto,para vida da al B.c' eneerrallos.de 'ID'a ..

. ma,porqne aíILco�o. ne!:r-a{qli� óá<? .appare
lhe deua r�,ffll·a'p,JlM"Vi CelÓ DO mundo, O PM,
da do.corpc ; :i\$-lh'e lofopho .dixe-na fua'

.:':

,

- deuo entendimenro .Polycice, que' auia no.
,

' pa·ua'."ida da alma. elm, 'mundo dJlás -fottes�d�. - .

-. 4Ü/Jl TIJ!fJtCfn, éximiArn
, geote; h��; que Q�c�,;�-4'?JJ'at¡i�;'tJu�fit flu tlnimJ.

.

ra para manpar� ,: .para ,

-, 4nim,�- De rsaueíra, q parecer.vno publico, ,

.

�,fte corpo víue pella
'

� affiftiript> g§ueIOQ,
'

-alma ¡'; se ialma w-ilj�: &: eft¢s lao :'�fl(jllen_t
peno enrendimeero¡ �ente)& r,atioi1t; 'géhte
/!ie' Como, a- pr inclpal , de eorendímencc " 8(

,

parte de cada hum: de que f�go.ue,rna·por ra
I

nóshe efta alma, ó he z�o,: at .outra 'g�_nte
,

mem ignórante, él nao,' p,afIiu,'\, & que .naceo
viue por enreudímen .só,para feruir, &' obe

.to.preíta par-araÓ P,9't1 dtceJ:.,keftes faó-: 4-
,

'·:CQ:í C0l110 fe,for�J.TJór_' - �4�tel, &(int ratÍ,fJl1e;OS
:'to; Se po� grand,e $1'QO- que náo fabem, nem

, �ra-', aindalhe PQd�i:s tern dífcurfo, nem en"
.chamar,o que 5'. Gre.:_- rendímento ..

-

�

1-:g9.ríóNaúizeno cpa Ne�efentido dé--

__ mou a'autra Corte de
/

claron S ./'''Ambtollo
'

'. genre . riutI:cadllUtya:. 'aquellas palauras de
corposmortosrma, a·

� lfaac,ditcas aEíau ir"::
,inda'com calor de vi.. 'maó mais veího de la

,

-

cob,
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-

co_b)�epoisque ornais ,efta, tao trocado)q nos"

-moco Jacob lhe leuou confelb,os do goner.
'abencaó: MaiorJ�ruit,l 'no publico, affifte a
�iÍJDri: o mais velho 19nmnn.ciaJ que eípe-

"

obedecerá ,

' & o rniis rais.que raya delle, Ie '

,

'moco mandara. Co·"_; náo que morra csu-
mo affil Ná'o_faó elles Ito:

.

.

.írmaós dehum v,-ctt.e¡ ',' Sobreifto notemos

pais -que 'direito tern
. q aefte cénfelho efta

hum para maridar "ao ,
tía t()'ogr,eg_adó' .o Eo.,..

" oút.ro? Non na,t I!Y�-fe:ru;; , el diaftíco.' C()llegepfll;I,
-

�� fa�it)led �r;ftpienJiif ,;:1'JÚ � lIgO pomift(fJí_&C: oride:
, 'llJñl1t1ñuj!io ./ikl'rJJm;tfld a tgtlOra-n(Úá· he. ma�,
- J/fl!pli114;di.i S;�AmbtQ· .. ls-perig�oja,..t¥ .: fa� Il!.a�'·

r:

_' fio,· q-cm jacob ma{s 'yor darmo, por quan-
,

m0'C9, era fignHi'cad� to as cQufaS'dlue -tern,
a fabidarja,: � bÓ.'-:vfo a rna conl3;; faó de

0.0 et1t�ntd,irh(uuo" ¡V & ro eH I Ó1 por�an�¡�. Pre
,,' eíle' -6\ fa-z� !é'tthor:;. '&

.

gimta S. Cyrillo;Alex�
�

,16'e da direito'pasa roa porque fallatldon:�e.0S
, dar ;-nao, he a nature- dos peccades dos Sa-

,za aquí.a que faz a hú cerdotes ,el d¿s' facri-
. Ierno ;1,-:& a1t>Utl'o�{e'� ficios.que por' �He-k fe

nao(j&como emEfal1 lhe haulao de offere-'
mais velhoeítá retra- rer, li.ao fallon chigno
radaa ignorancia, efta rancia? E refponge 'G

.e.faz ferne, p·�rqu·e�;.
-

- San-to.' Nf$UJim cade.rt
.eada forte da'queUa ign()·rant�a pOlil41il) ium�

�gente 'carina, & páffi.. r¡tli VI 'Urf¡o.s-t/()ccrÚ p-r4C'
� U1l', que nao prefta pa ... · feéltJJ.ert:OE..,e nao auia

, -r�nnandar ,mas s'o�pa..; 'de auer naquella forte
-

ra obedec er. Pois Re de gente " 'quec tinba

publica a?��t 'tudo 'per �hr.iga�aó enIin:a�'
-

.
'.

-
- aos-

.....



- Sermuo da fextafefíafoird
�PS eueres, iguQráci�,: EJendo eftes osvorsn

..k-por i!ToJe nao f4- tes" que aífenro fe P0-
.. !¡0¡U'J'lK/f�cri.fiQiQ.i.�:re -, ·�Ha tornar, &que �,ífe,r

, .

·��J:r¡o� ..dcUa.,E;e$.),��¡ �P¡podüuue�rl�na,Q.Q
�9 pS'a=c·erJ10(:¡oi·c.or!_'� !da�morte .dehtJl!1:Ho
per ..

ordem de.,,' Deos; rnem Milagrofo.,& Ia
affi'tieuia de (él"; por� nocente> ',./' .,,; ,

.Ie Deosrnandou, que :' ,}�.legunda.:iJJ;pah},..

..(). 'feu . Eropiciátorio . l�dad�: <I�iftes.(VoJ�t�s
p.ao �ftíllelle feoao en era.,�qu.e;:Yi+iha6t'o.dos
rre Cheruhíns ,� �pirL.. -1:ill.Lllél�Q:S -de énneja,

� ,us; cheos d�' [abidJ1r .� .. ocHQ ,cÓ�.f.él, C�r¡jft�l
�_i.a.:;, m,oLhando �,' �q.tle &�d$!�eal:;g�nt1-��piQ.ba -

.

náe fDfri.a·v.érff! .tQ�e·á '. 1.1i� ,q'ue e{pe{�1·,O�fé);
.do de �gnoran;í�s;.��,.--\ �,J·ao�clC'iAúfto�>�l��,q:ú,�·

�. bemhe de" crer., ,.que.. .AleltilQ4:i-e iéc�qCflú��'a.r
netl):.ddTa{e ·q�eie;ri.a (e-p,atÜtnda.,tQ'dq,: �k,t1 .

"
- �er ferqi,do; &'affi uáp :tb� por adúért!!lll:G,ia',-q �

{a�lei de faétiiicid pa ;efcp·,lhe·tfe coníelhei-
. t� a }gnorancia, doEc xc;>s,?o,s quaes foffein .C,C)

- cleíiafticoJuPP·9.nclo�' 'JDQ;agoat a qual .q:u�n-
que a oaQ' h:au�er.i.a nos" ,d,Q ett·áJi_mpaj.&-c��ar�l". -

I

. "miuHh.o.sJqtl�;eUei.pil t<e'p:refeota '.tÍlgi£"0 ,be.
ze-lrepo�(ua<lJia5,rmªs :[,udp oque rendes-díé

'.
/

:depoi� que':ef)uotl'@o/' re. mas (e efta pertur-
" fYtrlollia'j& Ó .Sacerdo .bada, '& enlodada, na- ,

.

c:¡ófe compraua,' se da reprelea:ra. Os -G9-" ,

yendi:a;eotrou'a.,ig·OQ1' -félheírcs para' ref� os
rancia, se della'5o.Có- que conuem ': baD de -

_(laua,efte, coaciliabu-. fer: como agoa �-Iaru
Io, se por :iguorices os haé> 'éle por cleo pa:rte, Q

bautiza-o- íeuPnefidé-. !oilío� 8t aenuej al 'dou-
�e: r,s nejcith tjfliclqu·.a-: . rra maneira Ie enga-

. ... -

,.

nararn

I

,
-
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,"nara'o am-come Igno- &�fallando $6 com o

,

r.an_tes,ou vos engana-" feu_co�aca�.:.Morreri
-

. tárri� vos 'COtnO mali- m�u pay, a quem por
.' ciof�s.' Q!é iigóa tam hora, téoborefpelto,
_ turba.a defte cófefho, & ell tirarei a "vida a

, �dc todos eftanaó- che men, irmaé, c�m que
os de odio '. &: afir o '

, 'me darei por· v,i ngado
� tno�ráraó)q�a'nd() di- dos rnales, que me-�é

xe-raó o,.f2../J)dflldmen? ,f-eito. E-Iogoacreéen ..

"

.� Hum ouuerade pro / iá'a'fand.a 5Crip�ura:
por� & os cutres ouue Nuntiata fui#h.ú Rcb{e''';'
�raóde oUL1ir,-�;contI--J 'f£; qpeJe'-foY'dar t-óta

-

�\ �erar, &.pbnd¿raf':tfá¿ :a:-Rehe�cá fila��máy�d'a
-, _

ra' poderem _d�pois�vo
. refolú�aa· do' fUbo in--

, .Jar n� materi�i.: qúe fe ·(Hgn:ado ..'l?�OJS 'fé erte-'
- ,'prop:uóba:1:,Porem co- �h¿me'Íll di·xe'lnterior

lllq ,tódos· �e{taa'_aó 'a� -me:rl�te'i A:o,,:f�llá'lldo:so'
: paiiq-naddS'J con:ti,a o '·�c.ón Hgo ,5tniac;)- ca ou

�Senh6r'>"t0dbs-·famúj; bem;·ttue'Hrobe o; I�
'- '

<� 'todos grit-a�ó� l]ue:i( (g"de fool como ·chega:.·
.

p�'ixaó.:na�fábB cjlH-ai', ·�ra5· asnonas, &: aspa-
.'

quandó.�é'tal' .eomoa lauras a fha ·p.1,ay Re-
'. -defta geoté!>QE'ánd'Él ":�cca?; Caierano diz,

Eran fe vio·fem ben- que o nao dixe elle so
�- �,ao, at fern' morgsdo, ��d��go;'" Jepao �:. que

.& que-.feu' it-mao lal.. "

-prorrompeo em' pala ..

cob the' áuiáleuado, til
.

�llrás;pbrqri'e comoef-
: -,

'

�d;o�, �Üz:o Te;xtó:f�gr:a >tall.á a:paix6�atIo,"nao.
!tntj:,27 do-: '»ixil in íorddfrjo; fe pode te,r; que·a pai�

,rtnitnt dieJ 'Nfi�pll#ii
. xao niO'útil �reioJ n6: ,

,
_� l'JJejJ� otcidam iÍlc�bjrtl:" ¡pacie�cia:Jpa�a rér fi

"rem meetm· .: � dixe
_

'lenci'o;& áffi:'o que ti

dentro em, feu pei to, .aha ditto so' c.oafigo�
--- -'_ -

'
..

- __ o '
.. '-. -

,_- --,'__
••

-_":
••

logo, ,

I.
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S__e¡mao-da [ext«fijaftira
,logo o díxe- a quem Ie .'�e�0s exteriores, por'
(euou' a noua .a fu� que como 'quer fazer

,

-may., ,
,

,,',
.' mal por, todas as vias',flrIii�,

"

'N()[OÚ,Sam,Pedr� ,par!!��!J�c,iqtLe.�€po!l.Chryrol�g�7o:q C,q�'i� Co euidalló ;'& iraten ..

/'

�

fto N.S. dixe-:"Dt" c�rde ralló RO oO,rá�aóJ-�fdMdtt. �I .>\-..' I;. " 1
-,

-,} ,exeunt (()gttawmcJ m�{,�, �er ma ,CO� a tencao,
- ,11. 19. homicidia, adulttri4,fur. &.:_ pór -e,111, :e�ecuc;ao

Ja;folfa leftimonia� Do ,e{fe m�I;(¢�o ná<? fizer
-- ',�coracao; & do peito /' .rambem corn .as pIlla ..

.de hu-m mao Iaem.os t;lr;1s:;�, t,�11!:p,e1tdJ&,,'

,-,- �maos'pén'f�meot�'S)(lS �\

,l:ál o ,d..ef�j� d� f(?;e;r.o,
, �frllieidio�.tosftlrtQs", ,Rl,�r,q!JeJ)f,et_epd;�',(:q,

.�;'os 'falfos�teíh�ll., ' �et;}l.: quanro nijo'cb.�g� ,

", <n'bos-;:p,Qrq,u:�jlahóra'- - .r3:,o_:c,�diaa"JCÜláo {l;(;)." -,

, ':.l1��: qge'�'S �aos-f�]e�, .d� rer.qae ,'1 tiát1 fl��
, ,uab def�'tlo'd(o",&,de '<c'óm dit-�Qs·.·;' <

'",' ','

.\_ feu appetite, p.ar,,�,fa. , J�,b:;ttlop ,Q,Spiricll'
�z.er.em eftesm�l-e�;óao '>_Sa�ét6 aos peíros dos

,

fecérencae de ospro
'

rnaós , se:;1 fens cora'
, por" '& dererminar in- i',,�Ó�s, Carceres J ernq
; _ '-_",tt;riormeote; feqao,'Í '.,efta� 9$. rQi.s,p�nfa ..

; �,p:ai:xa'ó. os f"zJalJar, .: (ment�s,co�o-I'adróe�s
�i� p,ubli,carJ:o.queja!'

. ,f\' ,m,alfeicqres .encar-
'

'� <ten-tao! .N(), (Dritc't)t£ in'
'

cerados; i\. p¢or gen ..

, lJ(cullD v;náre, '!{Uaftq�4� .: te da R,ep"pi,i ca, OD-
? . lam'!", '1t14rlmt h�'fIú1J�, de ha botUgouer_nQ., &.

..tluuif.14,. Nao fe, conté "& a"mais lá€inorofa',
- .taa paixao de'Guiaa:f,' �eftá nos' carceres , .&':

� & t'rata'r o mal; 3c 3ih·' cadeasialli e'fho osla �.

.da de o fazer t' (eÍlao�\ �Jraes � 95 falteadQres',
'de o publícar, Se de-

.

Q� homicidas-os ,faer!
clarar por palauras, Be ,lcgos;� ,dHfelutos. AJ-'

·.1,1' !

n.



.
de Quarefma.

'fino peito�s� no cora aa,& d'aOAQr/em·quá
�:aó de híi mao, -e·fhó t,o podem.áquelle.a q
os maospeníam enros, que rem odio ,;.& en-

Perem �l1io. eil:aó pre-' treja, A- paixa5)o-odi�
'. fosj,eftaó.ie�oIhidosi, :& enueja. dosIudeus

Ija;, 42• a���5: efcoadidos: 1" contra Chrifto N.. S.

1).2.2...
',Jemzhtu car(tru1f}ab[ctJ.YJ.. tegara efteue nosfeus.
-d¡ti [tmt, diz Jfayas., peines, & nos feus có�,

·Eftaó efcondidas .,.�& racoés efcon�jda;�g�'-
- -occulras as paixoes)�. .ra, que nene confelho. _

es odícsnos .. peitos . f.eoerocc-aÍiiló;:afll,{e:"
dosmaosv.S. Ftifer0tt. �manifeft�a·�.&{ae,·a pu-.:

"- .declarando e:tt¥�.hjíg�f. bhco;quei pudia tó�. �

r-·.,d�i:púlth¡'t pcé1ora:,,,�ü,' idos falla:ó:,' .&. redes. "

L
�

-_ '¡'(qüibers habitimrcDg#ir- �ritaó , &-o'ao Ie ouue. ,-'. _

'-ionrJ. ·Ft{j¡m�i,,�.cirÜTíe:J . mais , quCn) fen od·i<?�, -

'

"

,illepeU�}¡tl "; ;&.�id�(Jfatf.i ·&:a,fu.a paixfo.,Jendo
I

\ funt in ·r/Jpin4�,&tllrfp_�
\ .efta Junta. charnada, .: '.

tiDnem.:,__-:'Os maos rem confelbo.aorrde fe de-.
- em [etls· petros; & co- -ue fallar. muy átten�to",
I', racóes �agafalhádas� 'as

..& pond e,r,a.do;;··
.

,�,

�pajxoes·,·Q,sod"í�S;, ás. :," De Auguft.ó·Cefar: .

, enuejas; comoladróes. diz Suet9r1io.�:qáqpil (tlp�.4R�.
, lie 'falf_ea'dpres�_ "E có-� lo na fua.v,i:da-,qt)e nas

. mo ·n·ao�dl:a.ó. pr�fas, m'aterlas,:de·c0D:fe:lh6�,
..Ienáo efcondidas , s: &. importancia, .náo

.

de 'fuas, natureeas - as. fal_IauaJegáq:pet efcrii'
� p'aixó'esJaó impacie.h,- . tP,por t)'a-o dizer.mais.

.

. tes,', có.qualquerIeue a vontade.ou a paixaé
.

o'cca íiaó Iaem ,a tuhli .do C) ue d:j&alpl oéne �.
co ; . pa-ra' roubarern a -dimeuro: $enn{)¡jugra.
-fama, para dcftroir- o uiores mm 1/Jifi in fcripti¡"
-credíto, pár,a �iur:a vi ,& e' libel/o,' habcbal :., ne

'-

--'

plu �,

�i
I

.
'

I.

I,

I .

1

- I'
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o

'SerliJao �lafe_x�"l /efla [eita -

pltlj,� min.tn veo/()qfíeretIJ; 8r abonar o mal) que
e» temfIJfe. Fallaua pe-r fdZiaoj& poítoque e í-

efcri�oJ se trazia eícrí fe eftauá aluda _por fa
�� -to"oqtíe faHaua;porq �zerJá faa maldadelho

no c011felho.& nas rna ;reoprefencaua' pre íen
terias � e j m por-tan cia te; � aonde auia. nos
he'neceírario náo ex-

.
votantes, �carti pOl1C�'

- cedér.nem falrar.nem paciencia, & confide-'
fegutr a outra coufa, ',racaó.� <nao, era coníe- I

maís '0., que o diésame _ Ibo,fenio€Qnjllra�aó,.
do, entendimenro.iá, .. � o,, �aa_clo Saul deu Cf)l�

.

qui todos fallll-P,� to .: �éllio' �'On��r� (eu;qlllQ ,

dosclamaó.nem íe en ) .Ionarhas; arrojada, &
-

r

tendem huns com os pre�,ipit�darne�t�;.Mc:i ., _"

, �ourros; porqueo <..icHo . ;üris-!oIJ41Iid,Jé ¢,fté lu If Rtg. C'�
os faz ia gritar;que for gar,S. Ch'ryfoftom\'1: 1+.n·44�

,

,m:l �em iíto -de cO,n(e.. ,Mlj¡it,i.s'h�!i�. a,óje h�
- ,-

,

j

'/

�� lhojfenño de conjura- 'neis de morrer , porq
-��aó diabolíca> '_ _ náo .guardafles oque

E rarnbem feudo 0'_- marrdei.que ninguem
confelho para preue- " corneffe.diz s. �goíl:.

--'

nir ofuturo, & fe}l1fer ."que o diabo .ere oqtle
.rar.no que f�.ha deja ',iofluia_elh preífa , se

zer , aquí náo fe trara "imp�cieacfa a-Saul; q
dofuturo, fenáo, que "e'omoeHe hea fonte
so de prefente fepre ,das:irnpádencias', ¢o-

gu'ota: �iJ f.¡(imtli� ";mo the charnou Ter:..
"

o

_

�efazemos?Ndó, pre ',tulliano: NeetAln IInfa_ .
'gunúó)q�e, faremo$� . tialú. in ';pfP diJ.bo!, de: • .It,h. �t!�
Porque: efte feu con-. ,prthel9d�. He muy ami- tltnIM'�

,

-íelho nfío era para,af-' .go. de que fe fae-áo as

o.
fercar no- 'qu� farüo-, � c--oufas per imp a cien-"

"

,

fe-nlo par� a creditar, ciaJ� preGipitadamé"". �
.. , - - -

-

te:&

>I'-b
'

,¡,t • Io.

,{lir.



""' '�2�fJrefinác 35]
_

rte,� 8r acrecenea Ter-· :zia oEmperadorCar
_

�tullián�·: N¡hit,-i"!'p_elu' los �(lto, .que a ai�:
.. afJumntJ aut offmdtt"aut rna do confelho , .era

, '" - cerruit, aut inpr�le¡)_jabitr , '<? vagarr, &.�- madure-

Nada le faz per rmpa- :Z'3iCOlt}P'¡ diligencia,
.ciencía, &,pouca:cóft' . &. prefteeaeraa alma'

'detas:aó II que oanáo da eX,�cu�aó • GOtl·�_
ofFcoda�6tfcandalizeJ .celho aondeesvocos
ou náotenhalnuircim

- fa5 fobre a viól'e�oda
,(t:l�cea:o�-&fef�depoil - iJa�xectlr;aó: �idfd. ..

- "',
ca-dura; .

.

-,.: '/ cimaJ ? g �nao"�oc�-ó,
"

Elt;gani:emente�di- - com o v"agar';: � ml-'·
-'xJ¡(Cor�nelio,Tacito'�� "��dur'eza', que I;EJDuém,

.

oscocfelaosfe autho. dafo,eftaj'Bt1ehe'c'oll.�
'_

.

'r1..zaaaQ,& ce-rráhara.' �cellt_o 'defalmádo·:, '8C .

u.aó corn-o 'vagar ') s: corrcelho f¿m �afmá'�
corríideracaó- -{ ;8C;�os' ,COIDO}phde deíxar c,5 ', -".

, maIes;':ar·ieuiine_tlw'S, - 'vida ainda 'acJ_'rrefma
, �dnroJen�ias ,com'o 'Vidá� quehe CbriO:<J

fb .in imp eru J� & fur.iaap . -Iefu Senhor.; s: "Re-

'� .• r, _.t preífada>: Sce,lerazmfe;" demptor No�o?< O'
'_ Ir.

t'!" bona'conJilia mor« vi, .mayormsl, que os tria

l�(ctuit. luo;ca,' & con- les rem.he a.prelfa' na

'-relh�o. sonde
�

fe náo exececaó.que es rna-

e'onfulla"O q'u,�fe'de�, os Inrenraó, porq nse

, ne�' Be ha-de fazer ;�¿(i, . �aó luga1"�ao remedio -
"

muita rnadureza ,; '�- =pe'llo como (e5 apref- _; [_

vagar', fenáo que s& fao � antes fic�o maís
ferrata.do quefefaz, poderofos, quantohe

.

'oom odio, paixao, �� mayor o i m petri', corn

v{'ioleñciaj,llaQ he-con. ':que'oseff�tuaó. - '

felho, be conjuracaóa . .Ia dantes fe fcanda-
ou concítiabelo. :Oi�

-

lizou muito. Clem-é re - ,

.

.

_;.
c ; .

! y ,

Álex..

'/-'"

. ,

rg; '"�
'·44�

-�--;---- - -

�----
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Se�má O 4dIe>Ja feriafeird.•

.

Atexandrino , do-que
'

_m-e,os , I�ue enganao·"
'gent(Hnapgnall'_�á ne-. Deos, & que Vjlgares.,·

: ftc, t)ar·tjcul�J' ;
.

An ilf/,.·, -& ccnfulras nas mate
.

¡.tIri4jit'¡Atitf!Jttr!.�·� vat-- tiás,.de feu feruico, &
. ;: ,keflis{olliri¡i) fodqu�m:.. da faluacaó:, em coo

¡riflirt1'/! iniu,iam fo(.ktt5; - {as; muy nororías., be -. /

JO/11m: at!.um. a_fI"'¡¡�,Deieu., prudencta I, �m:a:du .. '-¡'h r:I Jo' •• 1" 1..7.:' d' to, 2 J e�((),�n.«1t1s.q.II.�rtUJ -, \::&1 �I.?' r�zai:'., E.t: oenf' Agel! t'.
.

C·I: . xr: ft' .r ''ti. d" 1:," a: tent •.
. nrm.-/H 14 a eq·�e?1:JJ.s." fltr tltU'con,ttlJ r})Ora lUe _ J'

; hile: " tQñjideM,!dumrt, &, videfur.; 'dum tam.en4Ia�
Á'. fln{UJiá:ndiJm' �C:C.�fNlitiJ��' (it' oirtns ; 'tIla vi/tum'-.·

/ ,l�e¡ rnuiro pllra' fen:;:- Q:y-agar-;: �:o/�,ijIrm� \._

,ir�¡Dqt1� fQbr�;:t'.Qm�ár /'�rhri,1lt,añiDO'� &.Q1i{r:o� -

-

- m�elbor':e��db.,;,�>ha:ia -�.ñas;c.óu£l�¡qne j ffiRof'
.. g:rap.&es{ cO{lfJilt��,.$t �\ tao.a Vo.trct, conícien-:
;. fQhre4ejt;Nlr¡�;, btt::tl:a,Q')o cía Jcui�á�is." quehe

grcmd:e�s1.:; �,c:onfi'd�::ra;�, entifd!ioi;: & :que' l1e:;s
, .¡;,o,ells'�: £o!Br«� a r-é(li-

" prudencia, fé'odo-íf(o'
��ú:i�ali "j & fGbée,: ��' .vício, � peccado, He'

"

qué perrence áo: fer-- .bem verdade.que nas:
'

íitt;é', �de', Deos ::;�':&{e' � materías de- confelbo
�.f6'isobrig��'Q n�fre�,ca 'f�' ha de' fr, -arrenro ;:

_ fo;-ou n'aO:-:'&nas;'nHi- porqué Ó ""agJn·� 'ó� 'a'
, -�terias,dev.oíf¿' app.·,e-�,� alma do.coufelfio.Po .. ·

;.te o;, &,d!', v;offa :p�ü�aó\,: rem.; do gne RiO tem;

lfáó¿as::c'onlelQos,fem 'lie;ceffi�dade' de l)allta'
(

a1ma;;;,� tj�ue be �Q> mef� ,�'qelib:era�aQ:lll�'m' corr
,mo,-,'- que nen,Lü� de, ferho5y.-�'Íáhi:d'amen-- '.

> m-ora�J:n�nicollíidera¡¡,,'" 't(e' importa- para vóífa'
fio�, -

,

�', � . .f�lufl'9aBI'�os� �aga,r�f
.

" �,ixaífe�tam_iGe�l , &Q.'mlÍly>:-arrl{ca.dO'�;:'
" di1t� �ap [,O �Ho.to;,. q Qe 0 foga�>que fe',� e-' ,

.

porqu� �l!i4�0i��: ��!ldeo per prde;;e��

-n. ,l.

'Ntim.

'. )

." I',
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de Q.üarefma.
-

I .

.

.

')
-

351J. ,

Deos, no exercíeo 'de - dizendo: Dtti!(eraiquid htJmil. �
,

I(�laeL� deu pellos que facies.? AdflYA ot Dcum,-fomcpu.
llia� na .reraguarda ; "Itd.(JM�Jil)m!nem t,4 l

-

qfJ�t -.
. & caminhauaó mais ftler�,horimiesfunt J

-

,()pe:. ,

. ,,' v.agarofos,:
/

Dt.tlórá�it ·',,-ntem. '�ereis; ·qué. _

Num. I I, -

.' dí
� '�'

'

_ e_xtremam pArum,'exl1n" VOS' _lga, o qUé rar�is'n.«.

.�tflS ; "porque -'vagares ',va "hmn 'homem,_ que
·e mrnaterias femel-ba..¡

,

faz' tantos mHagres?', I I

, 'fes vltinl1ao -muíto Crede neUe.,& adoraí
.com ojnferh�;--&' pref. por Pitba- di:'neos��" �

-- {as violentas J �cpre.,. hum Hon.ie.m,quc:faz
.

·c!pa�adas�, '6n1mase¿ o�·q.ue)l,€J�l�UED!' OlU!0
"

. _tias,dorerti��o deDe� 'bbfil�tn_" pode '{aze�r�'
,.

. ós N. :-S�,& Jaluayao� ��s _po.,rque ',�n�o:.era
.

da�volfa alrna, ,p;:are· -eífeofeit intóCo;quer
J

, cemfe .muito CO-tn_O,; "dfze(:9f�$!!i�f�(JmuJ?,",' �idfitcim1lj?deft¡e nor ,Qte f,ere,�os paraata
fo .Euangeíbe. '�c. that a- Uto? 1i{}e bó.

E o:que os atormen rnern vay- multo 'por
\,':'ta",' &- poe'm em rna- díanre, iD!portaaco':"c

yor aperto, he o. �id dir antes , 'que i!l:9 fj •.
lac#nus; t(lIia� hie h()mo

� que fern remedio.Mas '

�m!llta figna faciO Efta \

tambera o : �idfaci-
,'pregu'ota � ��idfaci.. ,I"!UJ f,fe de,clara per

-

tmUJ ? padece mnitas . 'outre modo: Q..;!,e ,fa ..

-.
-<'

,;écpo'!i90ens ,.' A pr'i- 'zemos d'¢milagh�s era \

meira, :qut reja como 'Compete�cla"dos.qlÍe,'
.confultá<;a6: �id /4'." 'efte Ho mem faz � <It, , ',!

ámus '? � 'farenros aqui fe deícobrebem
neüe calo J .pois <e�� :' a enueja-déftes. T�]:" "

hornero faz tantos-mí mo he eíte bern pro
lagr�s( Santo Athana- /

prio defte ;maligno fpi �

,flo lhes da a .repoüa, rítu. O enuejofo 011'0-
\ ,.�,

"

'

-

\ /

- /

YY. � da -

,I
I'
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.:
� Serrnaa dafextafeJlafeira -_

-da q�e vos' defpreze- Dera-ó únHieruflilem
,

no exterior, como.ef- S-am Pedro � & .Sarn
tes faziáó;.no,.hkhómo,· Ioaó, faucle áquellen,áó vos defeftima no - homem, que nafcera

-

_.

j,oterior; bern Cabe; q' tolhido . c.aofo_tlÍfe Q'

f�£ejLmilagtesi,&q'ue __ Synagoga muíto COlD -

.

ten-.des.razóes· para fe!' . a condf�a6; deflr.e rní
€D:uejado.- A�ChriJtQ· lagre, &' por-todas 39'.'

·

pregütarao Mia vez o�
,

vias , quepuderaó , o

lride-us:t¿tJod t'g()·tllftt�..
- ·,·«.ju·ifef{lo, efconder i' ¡

�isJigtJllm? �!d'RfeJ-arül
-

'prende m .logo os' A·
-Ó;·I�An.6•.

Q2.,e .'mHagre·�· fazeís poftolo.s,áo-our·re dia: ..

v.0s"P9r §de _m�re9ajs '. depeís d�'pr¡faó).ajufl.
·fettái-dp;o&agÓf.�o.Jlqt1,i taraofe:-e-m ámcelho,'

. cófel4:Ó1qúéf<J¡Z;n1ui- 0'5· mefines �'que' aquí-
.

'. tos m:�bg�te�: M�llaftg-'
.

- fe.acbaraé.onde tam-
· tJaftlCiti corifelfaÓrjq�·�. bern- prefidía �: pro·· ...

fa.?:, l,l,ao,*u[)."l so, �as
'

"prio Cayphas.,: oha>
muitos l!l.Hagres,_.£íh maó os A,poRolos> ao- -,

he � enuej_a-;-.pr�tet1". ,.cdncelho, �fi�, ��-�.derá.no pu blico deC� me-notou Ecamenios.
�a:z.er era quanco; vós

"

de' q osfagradcs Apo
.fazeis, trabalhartipnr

"

.ftoles: 'fe d'eWeri.l· por'
,;tca.nh�r. tu dc., porern /

au rores-do mi_lagre�&
Pa_:s"ponas__.a:dentto·,d.e - D'lo,a- �Ch-r.iftó Nom):,

. '�:melfuo','betnconhe
.

Senq,or;-tuJo.cliligen •.
·

t;e�q:ue:�faz�eis;mar·aui,...
"

',é.. i�s para' no prbric .,

-Ibas,' s: q.ae vos fir-a", Qefac�edi:ur:��,-&deS'.inferio't.
"

. fazerern, '00 M,� lagre,
.

� �uinJllgar mtJyre� '.&, na Glprja�de ebri·.. -·

melhanre a, e'fte do -

¡fto, &. viJt-J'a conftan-
\:Euangelho te�110S nos 'cJa:, com qpeos A �()-"

· A:élos: des Apofto!QSt 1J:olo� e.ngrandedao.;.a,'
...

-
.. _

....
_.

_<--_."-. '�._. __ ._.
..

vir.
__ "l:..... ...

I

\

r.Atl'4!
,1".-

.

<



de QuareJina_. 355
irvtude'; .& poder de rudo depots �$ portas
Cbri fro N\,),(foSenhOr,. fechadas) reconhe,ce,
que 'obrara por elles �. verdade : Be confef..,l

-;

aquella marauilhofaj _ f�, que a Il�O 'pode ae
efcre-ue -Sam: Lu cas,: g'ar;, Mtt'lIifefJu7IJ tll,�"

_,

que 'os ��ndáraéi(a· nQrJ PIJramrú·ñeg4re. A�.
hirde cQnceIJio;� fe 'ft os .congregadosde .. '

r , '�. chadas as portas: e Oil'. .: fbe con tilfo do Euan � "

�:éJ+\1#. ferCbdmiÍldintl¡(emdi(�fJ.,- gelh,;o" daates tam �:ef
,1".

'

tes. f/¿idf?CiemUl \'h�lnj� p.rezadÓf"es· dos mila..��

7' -¡úbusiJtÑ?�01Jiáquidé' gl"es�de'-Cbrifto Se_+,-
-

-

.n�tum fignum;f;,,8#_m tJr. nhor , :& Rederapter
.

pe� tIS om"ib�, ""hitllnti-
.

No·If(); 'qope 11�ll'l' f�'
'

�UJBlert'¡tJem;mj1Jifoft� , �¡Q ,po:t :ácbadQs nel-'.

'rfl,-& 1'181J eoffomUJ.l1fga'..· les OJ' -antes neehutn

.�e� Notemos aqueile: lhe: aeha.a f./�oJ '(rgri
.

,

'�I2.!!:J4 !arimúiS;? -Defta tJl f4C�Jig1J1¡m?'Q.tl� ll'1,t
[unta, comofe parC!,"" �agr� verilj)� vo{fo� .

ce com, 6: ��id f�c1" Com tud'o:ol,fecreto, '

. "hIJJ� deftoucros. (��e' '�i' as pertas fechadas
,

faremos aeftéshomés, da cafá.do feu conce-

-que" �a yerdad'�, o tho dizemr Mul"(igni,
:,�:ilagre foy �ra'n-de" f�cit: Efte homem he,
8(na�'fopodemos ne-. todo iniragror.o"� Sil,tii

, .

gar; ��rba h:ef: vec1t! cun Cyrillo Alexand. di�;
-:Ueniuntj nin vinccntibtiJ,_ Ptli,n/� n()lint-(o"ftt�YJtur�
d-�zlíidon}'F_elúíioEa. (¡uit4ille,qut¡;i 1"4i �mí'¡--:

':$fl:e l�agoage'm fi�_:de . ,nede/}iáek41it,ficué Dtfis
"

gen�é" 'que no 'inte� :fign�) & �raculi¡úr�¡:. ->';

,

i-iorfe d� porcoaiien-. (abi.t. Phariféús, 5t ,h�
';cida,' & ainda que no trades de Hitrufafc,
;'�xtei�or p��'tend,a def <defJ?r�z�� _em�ora 'no

fazer no mibgre� com - 'exteriot'<efte hoinem,
,-

'_-'

_'
-

'
..

-

Xr 3,' ac�:

I

\

-

I



- \

$ermao da fixta ¡�fta feira .

-

a,C�,nbal quaato ,qílli�'! quequñdo 1.6 hom'ern'
re,rd��. tl;J;�$obras;, que', he hum so, Be as parem lim, aueísde vir a- e-es faó multas, &qu�':c{}{l�Jl'ar,) 'qU,cfaz til¡.,· do o horném he hum

, :bgres,& �Üé¡obra.ma;· :50. &' prefta, & val
'rauHhas;4(41I.IAfig�f�' mais que'muíros jun';;"c#. " ,,'} tos, tern rnuito traba-.

,T-�mbemd:el1em:oj ,lho',c.oofigoworqué os
é(;mfidexar,�8C 'PlI;�gtlO"; €nuejofo's,que niío fo
tar, l:e, e·ft;es Jmu��os -fi·, _ £t:em hí'ia' p arreb oa ,/'

J

uaiszeriap -bo� 00, e1arQ�
"

nem: h:l!m;mlt�gr� em .

mao$/.: .qllé_'tam�tn .. � . ,�tJm;h)om:eJ:1l\ ,/ C'9�O
, f�llan-d() aó� t:lloíf(); m�Q;:.: ha.á. de ftj:�er trili'i,t:o�'�do, h�'�i.lbgres.�Jabo� <A:qlJeU:cmj'J,ngre,� ern
licos� Be �r:a�ó beos "que\fa1datll'os:'de Sam
h��tn ·_,&8f:�aftiua:pa:rá. Pedro, &,Bd:oaó Jera
I�Ile h�t]:í�mtí�r er:ic(o,,; humsó., &:;'os' aqueIe '

� ,1l�rÁa:c1f;);:; cerno d',,' ",atui'bubia� er,;aó deus,
'l�s; 1l!;.f1lnqs:'�Pltilfe¡£ta�- Be,nero ;a�m {Qb:et;<l:o híi
�1l3,,;:.. '6tJ�<exa:Qii1Jli'< 'mt1ag�e �m dous ' ha
t�s,:��,o.DDS;. m:ui�OsQle' ,·,fJiens; E prono.que o

IbiO�'íle�a14 -ferr t';�c;ebi,� :naQ foJria'ó'.¡ porqae
, _do�� .r¡e:��!tá:d:03; ,P\fq 'q�¡d-o,:ouu�et1aód� f�l.tJUl.lJQS, ��4lagr� p:>os; �a-r: lleH�, OªO 1 b es.con ..

·b,afta�,�Q. 'pa,r<f a,ereqi 7 �;<Qa': bo ca. para Ó. no-
.

t�"���i,_ oo¿Rl'el1s,.,:, lll�arem pe UQ que era:
f �a.ó,l\t�,aiS�.bÜ'&H¡o; - In qUP'/t,mil1e"ttIlÜI1 q/III AÉ14 A..,

( ,�-Q:JlleA\..?�!o:ria vas cr.6,' �irl'!ll�, foCifl� "JIU', va's?gofl. (.i�\_ cl�,� qp_e·.oJ¢FeQl mm- Ern.que', vIrt!ld� -�ze"1J.7'
, t� �'Q!JjJ�feiS'" ,& ·le ..)' ,tt-es:Htp? ,N20'dlrelS, o

"

r�m- ,,��< bum sp, ,h-o.,
.

qttej:1fo'h€.? Ná"ó diréis
., '�eOll:,Jbe fezo lllath:&: ,� 'qne{oi far�i" fupitamé, I

'� :�(i�¢O a enU!eJa. ¡F:o'r �Ite,hu,m bOi11 em, que.

--7--- « r

:
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�

;,eae'era ,ateijaqo;gz'llue
' '

que hO'll,em:� qu'c fen-

'o Jeuauaó codos osdias do hum val p or m,u.¡-
I ','- �

em bracos á peru' do �tQSj&' A'amem, que, se

. Templo ,'par� aly pe- do hum, prefta para fa
�: dir efmola? Pai.s a t�l

.

ze'r o,que dezmil :nao

'marsuílha dizeis!'Co��' p(l)dém;�-etn,rabero;l(;>"
mofizefbes ifto� Ecu- go O;S entJejofos fe l�
menío díxe � que nao' uant�ó� & GQojuraó'c6
aemearaó o mi1ilgt�, ; tra elle, "�O'mo�aqui 'a.�

pórqaelhenáe eeube ·córi,teceo a'-Clrrifto'N. ),

na boca. PQrqlie.ui-. SenDor" contra quem
�nhaó cheyade pai,xa,ó ��es ,fe conju'rarao

"

,

-& deenueja,' Ito}s (é pOÍ'qlle{�,hd0 hum, fa

..
os horneas ,tP;rn;aocam zia .maitos: milagres;

\ mal hum' milagre: em ,Nje 'hlJitJo mull_jig,n4 fa-,
, dons homerrs, ''1tl¡éti .. _ �-il'.

�

,.

taQ deuafla delles, � A'c'C:¡f�rC:e n.,temos -�', .
- ,.'

es e'Qcarc¢raó¡ ,to.m,' orfflldar,en;lós'-a. pro ..

'

<naó" haó de t'Q·tnar mal ) 'ipeR::a,'q\1e :0$ filu,eª-,&

:' _ \'ra�os milagres em �tí m¡l.ag·feser:l()�,O?üitoS.
's,o homern P H¡e' J¡,m� ,k. todos .em vtiHdade

flJu(lafigl1� !aot. /; 'da'queUe POUt).';qu-e nti -

.D:e;raó as �filhQ'S de _ ea - p�rª· fy f€z mila�

Hier�fa:te'm (Q)!S vl�a5;, / gré'S , '& l'�r iflo [i�o
& muficas.a Dauid·,di eoauertee as pedra:s

:zado, que taatwta, del; 'em T'aoJi na ocddiaé

mil; que erae ttl·�rmQ-
_

�e [na fome,co-mo no

Reg.Lt. que dizer., \latta P,Ql" rou s. Agoftioho-; fe· --::

,

21. n.I:'1 :d�íl mil homees , f��... 'ÓS'ltlnQ:�íe8�.otao p�rá I
/

do ·:eUe; h\lm s:o,nomé:; ,'feo p�óure¡-to , .como

lago -Saul te tHo-jM-
. 'nó,mnóa�v�mos muí

-

'c0tltr;a etle, � t:Mtoa
'

·'tos bprni:s��tagrofos,
de the �'ira�_'a'vidalpo� . cujO! �.Hagt6s fáó pa-�

y y 4 '�ta

.

'�

,
\



a
,

: S_ef11Ja�'dafeXfafifla feir�.
,.�ra' ru,á cafs, pJoutellS cOQl�do ro mjaresm.�.ithos" Se criados; es . is fu{boci�s, (e· :ef..:�

ffluae�s virncis.boDt�m pancauas dUro:; & in+-pobres., .&: en} m.lljt� qtririndo.como podia:,mif�Dia:, & ;',hoje'f!áo fer aquíllo. v.ieraó, aJei que milagres. fa.. dizer '.' ,Aliqurd h4bet �

.zem , com qu-e faem . alligattim. Bite' homern.
-

-

com Iibrés, & eom Co- deue ter p-a�o com o.-ches, &IOS 6lh�s com
\

dlaho', OU frazer'algw'

- ginetes, &: cp,m, /Qltii· -c., fam',i�liir' configo. Ver."
. ·,tos cruzados, quejo- hemens.que com mui.

" g���.. �e entend�p to.po�ca renda.íetra-
. mendc ; ,& oSJ�,,)nfe: 'jaó; �& .tra:�io ��.lll:Cll';'

-

�,h�s, 'com 'eftes. <- se fto{áníeoce ,�� gafhó
'"

-

�;�e in ..qujraó .de�s_ ',tatn·larg�mei1te; iftomi[agi.es·;'\p.(ouJler�a
.

.' ná� pode fer � {en��,I?eos·,.qiue o, vira!ll,o,s" q DU.- felh es pega,ó as"
<� que fe cun[ult�ra'. maós, otl¡AlJqtJid habt;,. .scp-reguntará: fij� hp..... 'alltgatum; o:ldfto1a�>mo 'In:ulta {igrJa !acÍJ_; dó- ,mil'�gres, & ll:1arau�," "R-e,v�yP-ift�, & corno . -lhas diabólicas. De

.,: f.e,f,,�em, eftas. maraul
.

Ites. fe hOQuera de in. .

lb�s, em.' teqJp,o, r-am', qutrir.�procurar fa
�ape,rtado? "Com oha ',ti her, corno £�zem tao-

. ;��a,�Iiq'naán'"cia, ·{l�ñd�. ras mar.auilbas·.Po,rem
,

'

'>
.: �m rudo ha ta-uta' e�� hum liornero? que faz;

_

.." .treiteza? muitosmilagres em a,....
�Í1I�. '16. :

'

Abulen{.e diz, 'que proueitaméto �?S oulib.llli/ic•. quando es �PhiHfteus tras,
/ Be cm vrilidade.viraó, que S_a.mfam., ni da Republica; i-fta -<1'.nha tan.tas··forcas. .náo .

,mal cem��'
,J�ndQ mayor "queos ./ r.: M-'iragr,�s'�uito�,�.outros homeus, n��- . .rodos boas 1 pois erao'.

',¡

.
,"�'

- �-'. :
par�- ¡

,

\

-

.

"
.

, ,



.

- fe /1.ut1�ermtt: '
.

3ri
fiara to(J·os-� ÍJ-a'o he pof.. ',mln'i!efillm fJtfoíJ & frll;

-

- fiueL que: feja - mao; Bus ,. & 'mird,cúJ" 'l!idd¡� -

'

"

. quem'- os faz'.' Dixe cet:, futres-er4ni.- rÚtt'"
hiiavez o Senhor aos >mir�t�IA,. I. fru8um;, h,!-

, '. _

-

Iudens s . Alltf4cilé ill-i� ,,;,,' 'áici#js,& ego b()lItlfum
, N�It,I2� b�rem bOfJtl�;& ¡,ut1fJm '.bo,:Se-a aruore.que

n�33:· ,�illS h�fJum; au,� facile dil' boos .. frui tos ,
. he

, Ilrborem !tll.rem" & lrll�
.

boa' j' corno a; que, O"S _

,allm é-iIlJ'pulrem. Q.u�n,· zs-Ó, diirotos., , he �á i.'; se

,,'clo'osfrgi�9Sfa;,h()ns, _ vos drzeis ; 'q-�e os

. Í'l.ad' .po de derxar�� . :m,�u�£ru�tos:,.-�a,s. mi,
fer boa, a aruere, que robas obras iaó -boas,

,

_ OS�da. ', como quando ,� .,at: �Hag�,ofa�, corp?"
fao rains os fr.uhQS� se. ':me�ca{utnniais a-min\.:
m'afca bados, a:'iruore �appr(),úa'ndo, mlnhas, -

#

aaa' pode fer boa;; que ,/,ó.hu·s?'; E q>u�ndoe11as .

.fo}': o que:'o,_Se(ll1()r� d-i .>per v_ólfa 'R,op'r,hi:.bo�·/
" x� t)(j';u:[�mtuga.r .,.qne > .ca, &',cóUftlfaó, ',fai};

.

-os�homens (e conhe- .,mUltas, ,& milagrofass.
-

-'€iaó 'p.er.' Cuas obras, -comonáo (oo'-, ea -ho-

como .as aruores pel- 'mem para me crer-
tos fruísos .. Se -as1tBi- - -des, &. r�ceberdes;'�Bt:
'nhas'opras:'faó b�asJ' nao 'para,�VoS:'�o,nju:' ....
',_t1¡� [enéles-,�' que '�ar� , rardes. todos' juntos,
�gui{,. nem ��Q9:e:nnar. &. 'atPotil\�r_d�$-.,cOtl·r'-
�.em_minlia.petrQa� "the :lra m,im�4 "

_ ,- _-
_,

'

_

, ophylaéto declaran> ;: �i1.s,aquf fedeixa,
-

., do Pi Iagar ; di:7¿ epll
-

: ver o m al.:.da ennej á,
-peífoa, de Chrlftó:.:�tl : &,do·odio., que' nem,
.•e dHite A¡bor,e'!i h�tJttm ;mi lagres J?ára vcil,i::
tJfo, (} mi'4(U�a mufr�.

'

dade, propria. 'ad.lllit-,
-�/U, funt b·ona : 7;tlji:me . te;�mtes,osdá emcul

r

��c�t� ,,!�'!.e,!! ¡f/trem., pa: .. tIC: par caufaldas,,
.

- -

ma e51),
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�
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,

--, Sen11ao dafextafefla feira._

m,atet)q!i;nt'�Qta.,·�¡� . 0, a_tórmeatatta. Era
11.

\-
,�,

dea cnueido'Saul :6ltt.4ua stcrrae tam gran, e a cnueja,t-adl3 pello, diaba3., vi� '�'l,U.EfOS Pchá.ri�u's. &
. B&a�'¡);attrd,\tan.�r :u,a $cribas,d,baQ a-C'brL
i'lFa. nrpa." Be, com liffo

_

ftQ. q¡ue�mO¡ti"t};,!q
fe,;acllllUa:aHqi�d0,Sa.. ,pr�p.�'� p.aJ4-l�eJ t;¡'raJ

al.parece.que emboa ,fttD,a vida e:N{eu�mi, /

:- ;razaó de.�,ia S'a'1i1�, p�o,. li(gt�ti�1}��Jl,t;()��.lles.,�eunar a VI da deDat:ud�) itra'o:1l11a¿t:s,.tc"l1!)ra,Q,reSt.-de. 'qu�m dependía a ,tát'ito e odio _Be a en-
4uá ategri�l�8!' al�ui()'J veja'era mayor-,lk ta'ó
,que ¡rent ia €lDJm al. taó

. c:e'gQs,'(hdJa,;qo:e:r�¡Q.' �raftcl�; ,p;c),r:�� díz S, '1 :iafFrOllpa\l:aó:*1iif�e:f'.
�Cmrrfoftomo:,Str'lIarIJ1 . ,t¡tle.!Qprer�gtli�,�·¡t!'�t-"eti.rt.m41Il,i!�'1tJ)lm {tTtUt.,'· -rer;tD�ila,gror� l' �tl�ts'�

'

,

. í.()Iftth{ut¡mglo1¡o{tI mr e.d- ftl.f'¡ 'l�O$ f)ie;gú1Ui� Q_;�: q',; dt,,�.Porque.óodi<?',&�' fa-ra&·,1l�'hl101��om.�maenueja 'era .grande, "tam. milagro{tl?' SeQ.1.- qy.i.� antes matar aná, verem.que a repofta, .»

,n:idJ�Jaz-¢�lhe tiro có 'que iO;Q tiaha.era ere
·tiiia lanca darremeífo, -rem-neUe,�¡PQi:s 0S Mi-
que vello', �ütnte de

-

�bg'r�s;,que fa.zia, :eiaó
fens olhos fa�er- .miía- _' ;�,c,cj;tJfir-m'aQa&,du q

"- .; gres', &: reeeber d��:le . 8,dizi'a � f� BiJbe :d'eDe ..

'(aude,:; 'para, qu-enio ·'o�·>,.!� 'fIla·nlládp, do
v�lfet�_,o,s feús,que Da �'C/eo1';i�a : ...��dio do'

.

�ult:'l :fobrc faHam e[· mund�., .

. .

,

¡o.fQado � &t�r ranus As a.b0Q'¡ácob de-
",al·:t@�. lloas',ct¡>mo e'�a tH�erd6

.. reti ,�,fho Iqr Gmq.44InatoflO;_ep:ll tell1 gran <f�t>b .'� F1kffJ itcfy'/focm..3 'C- A "f.:. h .£1/.;
�

,f; _.J..;. ". Z. 2 •'CZl'e 5anyt.o,que com -ti lt1;�'t!, ('In-1M a'((f>'(_¡ClrJ_J-,r::;/. .

toa h-ar·pa preualecia '¡�'cdrNs 4[pttl'fI. �e fr�'f!O'DtrA 6 demouío, q . lho �alD anate; ado em
, - ... ' -, ,

-

'-1
.' -

-

... ,.,
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\ �irtnaes �
..

ernpartes, Simeaó.dixe de Chrí- Lele �,2.11:
.�� pe�fer<;cé�;queJer·,. , �ó N'. S. flic poffJIJS .eO 34�
mofo, qIJe aHOrOr, Be tNfignum., cui c�;ih'4dt(t,-:'
para ver) & bufé1l¡'�'po,�' .tIlr.; ,PQi' aluo- 'd�ítes 'ti

rem logo a<cte.f�eÍlta r�el!3'fe's paz Deosíeu
'o {agrado Texto. IlJuil J1Hho Humanado.que'
.der�nlit.';lIi hakentes--ill-', quantomais �luoera)'
túlA. Logo QS ititlaós'�" lk m�.is·_mihlgrof<;h'tan '

,

como cícadores de' f:e,c'J. [;0 a e Dueta.·� l'h�,/;fa�ia,; ,

. tas',Je'a_rma�aó:Co:nt'r�' mais,cflleis tiros. ,,,'
elle,& .lhe 'fize'ra:ó _é[U: I,fte/'m.éfnt� pa-rece,-,

'

eís tiros, S. ;Tho�Gsr- que, :quiz::4'jzér:Moy�,' /

neftelugar-d�i:��e�� .{.:e:s" quando faHaad'o'

que gracde .��" o .. Q� "'delóJepp, que foy.fh·_ ,

bqio·}\6i.da¡e,�t.ieri\l! A�.�· 'g�:ura.¥ Chri,:f\:Q; -\'dixe .'

, úpit' Iftl' (.(Jf}lrujj(�imA ,; �

, ,$i!..a(t .}1im()géniti Taur/ :peltt. J 3, ,

,qui iimfl,11tifiifJ14I#nt. At· piJ'¿cbrÍl1ldP'eitiJ; ��rn.IM 11. 17-
Ii fe c,e:U'a� &!a.�ic�nde- ,itliui, (ornúa IJ.himktYIJ.
mais a.�Qeja�;;�lotl,de'" ¡ú,Payaferr,nofurade
-oamor ,9ü.uet�í.;dc Í:etí Iofeph.como ado Tou

má}s.c�J[or.' ,@sitJir.a<1o ro , '�.u-e; qnanro mais
r

res def(h:tá's»qllle1�rQ¿i mais 'fermo1o he.ran
, � ao,aluo.�pot�¡:£'lfo:tbG�_t:i_'r-' ,,1(';: de melhorvontade

/
taó,po·rquebt}Q4íllG>.;� . o: p,erfeg�'�m em �u:a
t¡U3[_)t9 m\üs· brJa.RCO .praea publl'eacern la�

,

lle..!taato.�2j� eW_CiU.' ��s')& ga·�r()chas::�()ra· _ ",., ',_

rao deJbe-:�:rt4t:., 8t o feB:pooer �:e" como
'

de o pJe.{g����om. a�C':t � �1'0Qra do Vn.icoroip ,.-,
'

,t4&" &; a:in.aai oom os �g;(urt fH�qoaba. � .6C ..

,pel�UIiC'i)s) como ,Saul pr,()llleiitó:ró«,�tá rn�Ú,
ao,aloo" .& p'erfe;;·to -le�(�, veaenos.. Atñ,

.Da:a·id;co�'E}ue, fe, en o 'notfoVier-da,d€iro 10

:�endeFa��qnflld , que Ie ph�iendoMi)agtefO!
-,

., .

-

"

-

-'¡

ac '
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c.,
'. , SeJ��l�lÓ rltife�ú /e.pa/eira

'

.,

_'&:otlrando taDtasma. ;

, mente- ao' feu ·Deos';-:-': /

.raailhas , foy por, itrQ
, Declarando Maido ni,,

'perfeguido¡ ·&_/a,(u�., -do e1fe lugar di�""Nti' ... 'F�rmofura .fóy qual a
" tum 4:áuerJus eum (rimt�� :

do Touro, como mo- ;lIue#i($�, lIiJifqrle pr()tiuo, gC'-occahaó. de (e,> cri"'ilJJ vir)Mt(rn J obre,.'.,9o,o.j urarem
.

contra el NAJIIJ1}tWrk �l)itiirÚ, t�IIi-'<
. le, &: de lhe tlrarem a ti� pbi;(i�mus '.

-

Hé :'t�l:
vjda; CO� .tanto maió� pa,niel .. que _ fazcnd�
vo:�tade-, .qaanto elle : -1l8stoda_a·-dJI_i�g��ia·�· __

�

'e;ra maís Milagrofo,
'

.. por achar ;ic��qH�Jbé�.i.-',-
_ -Quand<? os �nueJo: -pud�ífemp$ f�zet:'rri:\�,fQS imigós de Daniel." �,a¢cl1faUó� nad.a��� ..

-

g�.q�tlifeJa� de(a,:cred.i·, / mos Aelle,d,ig'no�e'C�<car.com-e �ey, queo qella�áó�:; .fe��o íeo.
'filúorecia�j,' buf��ra� L

l;láu�:�9S'� de: accufar.
.;ho!Dens"que(}hreru�f de lui gtan.�e· vi�tu�femíuas accoés, � ter .de, Be perf�ito proce_- 11'\0 deviuer.com gra" diraento. .Quanras ve

. -de curiofidade, como zes int entaraó os Iu
co!l:uOlaó -Osjnim'igqSi �deus calumniar aChri
� faz.e�ndo elles'm'ul-ta

'

fto,'fiU30tasdiHge'CiJ_s-

Gili:ge�Ciá.p'or. ac.h�r�, �ze,raó�parap ��:Crifa.com qU,e calumniar o
, retp;:nao,aclial"�o,qu<e

_ f-rop��taa-vieraó �:liz�· notar .nelle, fenaQ:q
/

'JD
-

'I '(]@: N�» #nf$éni'liluJ, DA,-
�

erá �ilagr(){Q-� &: que
,

. Ante.) lJielihnic Aliqutlm ()f-(aJi�_· fa�ja Iinais , ,Se .milafl._ó.
,,!j1�m) nip [(j1_U iWe n,CJ ';- gre$: Mu-ltttjigfJlI r�cit::, -

foil. N�Ó,.ac_haUlos con
.

-E feudo affi�,que Ja '

fa por' ende pegár, pe
-

por Qaúid Iequeíxa- _, �"

'��� nQ�lr .em Dani�J., u;_a�:: D�Xer!��� (oglJati� PJal·73 ..

J�n¡Q, que adora ,)St . rlTyum jimu/: SIgna n-oftra -IJ.�.,

venera p0D_t�ahffi�a: ,!.�'?_ 7/���'!!.��,- �Amp1J�II,!ehJt .'
,

. ---'

- -

1� e
_ J
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v de Q.uarejma. �

, ·-3i�
1_fñpE�t4:lr "�J '1!o,; (Oi., fllcit. Vef'eis hum po-'
11_orat.llmpti.uj� fa -nio v_¿

,

bre home m, que (e ftl
mos os ml'!�gres ann- ftenca dernájares gro{

.

gos.Ta fe acabou M_oy" feiros»porq�fua p,oill..
,

-,

fes"q tire agea da' �e;..; bil'ídade n'ao chega a- '

dr.3,& q diuida.ézabra lna-is; íufpira por bíia

omanja nao ha Iofue, galinha, &" queixaífe,
, que fa�a parar.oSol.Ia . 'que nao �e pode viue'r

_

.

-

nao ha Elias, q Jac;a-vir ferripre C9h� cebollas". '.
\

_ 'fogo'doCeo;ne Eliícu
J

;.�"alhos. '�a�'efte'hd-:
, q -dé'_m.ilagroJameote

o

:�ém>€hfertp-O'J.quedi�
"o vt�a'aomorto,&{aup� o -res.fufpltaúa po(gali�

o

.

aeleprofo, Affj G�'ót:á· : liba) d1l9lh'é'hlhi peda-
c·

.

;""'uaó'afalu'de milagres _ ·�o de :gálínba",o�hum'. s-

,"
.

'::.,& d�només milagr-o-: "franga'o .mn i hé'gui'za- ,.'

fbs;81p0,.,- j(f� S�Pául().·' -do, &dizélhe":Ir·ma6." o"

•

,� dixe: �iIfld!'iJJgn,qetti1'Jf¡ v:�d'es aquJ, Q'� defe'·.�:-�
- q os Iudeus pediaómi jais).� por<j tanto fuf.. ·

�

Jag,res;&afllpe9iraoa .piraueisr.refporrde., q\
Ch,rifto)_q.fi�elfe alg'fi ·a:nao pod'e'c6merJ&§

,"milagre�rotumIlJJuftg -he ,ra1.ofdHo",_lque fc'�
,nüvi��ere:n-óis eftestap a come, lha náo logra- ",

-.

amigos d:enühlgres)� o efta mago: Poís 'fl�Ü}'

ttti,e co�:i:anta fnft-an.. deíejaqeis Hto) &-oáo"

cia os pediaó.,: &!�óQl" .vos queíxaueis d e. a¿

tanto fentimento"fe'la'_� ,náo't:er,' nero hauer; .;':

-ftim·acr/oa falt.aCIe}le-g';, .quemvcla �e{.f� ?� Si-;
..

'agQra .lhes aborrecern, .
/ 'mas a doenca ,

. 8( os" .

. ).&daó em culpa aChr! .maos 'hun�ores�quenQ::
, ftc> N. S�fa�er�miritós' ,�e6f'po.tenhp; me tira-: ,

'milagres � '&'porqll'e '"r���ja"� v,.ótade.�ludea:l'
es faz�,fe conjuraó CÓ� ---: Judea . náo ch6rauaS'

_' �� �ge �' .!!t!��1l jjglf� _ p�r mHagres,l' � �a.0'.
,

, - _ JI.lU10l:¡,,;..
'.. '-= � �

"

J
'
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-

• SeJ'i�áo dal!xt�fef{;;t f�Ya�
�

-:
-

.

J"ufprrauas por elles', devic,iQjqlte�t.am tnl
....

:(:01D:O agora .ee enfaf... ':':l:�Jeftat1'lente he ',c0rl;"
}tiaó l &,',os aborreces tr,a,a'razaéL' Eutrou a

�,4emanelra, -que '�ás 'i�ntle-la co m. $.luLp,�.r .:
,\. "em culpa ahum �0t?lé -quelhe aua'nJ.:eja,Qa9·;a í

'

. fazet;.mQito'nni1a.gre�s·? .:

piuid!c& foy c0t'r� :tQ ':
() .mao 'humor da �rr·

.

:d� 3. r'aza;ó ��al ;e;m.u� eJl-;
,

.n�jaJ'� do odio dan- ;porq.ue���f?ar;t�sÁ"�&·o,
�no� Q appetíre, sede- ':es.�ótQo',d�D��id,·�e,.

.' fejo, quetiñhá.do hé,�. .dia �m;;cr.e'dj-to;& abo
- '-&lhefez,aoq_rrecer, 'O. ittaQaó cleS�l¡;poüh�

. �que e ro }�:ud e �de fe j a...' ·,11 on,t,a;,4e�qti �Jl� Y /r� r
-ua �',':E �g9ra:'{e;.dej�xa .�ui�t� de,f.l�ahF1"A') ".q,tJ.�

. bern ver o ,�p._ililO.J:�q., 'tenhaó"partes.J":�& ;me ..

,-

'q u-e fóraó a�"n,ri fto p� crecJrne'llt9,Sri. &'tra��e:(
_

' . ,airlh,.e-,mfla_gr.es :'VcO!eJ- .' Itaes::'Qom�flS(�m' ru�
, Md.tt� . ::mm, . .a ,te_ (ign,a�: 'v#leY�; .' /c.orte.ilriUitO�l)()oa��'·-

11, �8 �u ..qU�f0� para �ag-ora lho ".a�re,�ita o:Rei�'Tratoll.'·-
.

.accurnularern -em cul Saul, de matar � Da ..

.

pa.com C?S maís mi1�; -utd, fezlpe.tiró corn a
r-

-:

.

gres" qu,e o OS euher fa:' . ,:la��a) (em lhe Fazer
.zia. ',' ,\'� d�nno,ipot\qtQ erroú, ,

,"

-,

·'Com qtrejaJ'e v'e, & Sállt por diffimular
�que grandemalheo J "ifto',& moftrar.queo
, da enueja, St, doodío, • _,tiró,-qqélhe .1i-z��a; �Q
.pois fé-ccndeona �-fy .

.ra mais obra ao�:em-,()
proprio iwmotiuo,,&: �Dio'-: '-qXle -eftande no .

'�o,écafiaó.Jq.uet oma.pa feucorpo,o i�ci-tara a
-

,

.rafazero 'qll'e uao de- fazer hÚ'a'cot):{ati mal
, l1e�'E f� osenuejofos r� :f�it;aJ,'qlJ.antona�.fÍl!�;'

\ �Hl:o fou?erao en�en:- . pois e.ftaUaforardefeu
_.' 'der,�ba,�arit� ra,zaó,t��

,

. jtlyzo;�iz'? Tex[�fa:t�Rfg.I S� .

� >Jlh�� ��ª? ;pa�a fqgl.r, .grado. Fr:��rllm trtV;.nu n, 13�,

"----:--
-_

J u.pe�

-'--
,

,

• I
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ele Quarefma: ,', 36�' <,

fopú milk v¡roJ. F�Uo'. fto, p'erque (ada muí �"

,--(a'p�·t�6,d.e mil folda- t9� mllagres ,.,�idfo· _
.

,

_

dos, palia--�o� Hlo o' ,timuf,qttid. hi'C,NOrIJO mul ...

hOD�ar;, .& di's:far�ar'o' laftg"a:ftiii:l� . ,
-

':

odio, & a enueja, que ." �ado Ioabmarotr
.

Ihe tinba,,&que oobri �'Ab��r a: .rra-f�ao, por'

gara a lhe querertírar, enueja ,' q ue the ri �ha.l
',á �i��;' 'aonde Lyraao' d;e I � ver

.. �'al!ld()·, �om·
,

.. noCol1i cOl11 futileza:" - Dauid ,rdtfc.t(lpa tinha:

'!?!!_aJi min/IS. efJd'er�t ¡¡£�. ri:am_'brte¡)C�rño notou �' .: '

._

'_rtumf,qull'1;muidi-a(�rrtp:, �heodQ_t,e/ro-, "em que',:
"

tUm vidftii �z.eÓ�c€:J';,J Abn,erl-ft'e rn,:a:tar�:afeUl; .: .,',

,

, .brír o Odfo.)a¿;a1�hlfé:·; � irrnaó Afae[: P'Mrextü·"z�.llfg.J;
j:�>éBm�'m6'{tt�:t,Cj�en'�

,

quidtm(!kdb¡baic�dem:A;- r¡.1 � .•

'

'-

zeta (> ': 'tiro' �tnatii1:l�, --fidis,fááfam'áutem-,inui:"-
'.

-

porque eft-auilJ com o';: ... d'!t1m� Mai cÓ'rrib,a cau

de'mbt:i'i�',:!fl'¿\ .�6t-P0:f', �,J�era_á�naei�;qtlé Hie.' ...

como �'fé; ifbr-a ;,me'fl(:)'sJ
.. üi:ina" �\ 'e ó'rr'ed-lfci de'o

,

mal �
.. , s fér-"errd��mJ�tli=:�� m�at�r',\:::ómo_;enllej6 ... '

abado �\"lJúe� fef=.'�h ... � f0�;& romouafalua éó':
,

.

ú.ejofo�: �pI0rqu�:':,��m"¡ o<�,eY',d'izúrd'Q�'cmn t .

liom�mi �.af1).� dif�boi: .. �tr:o de' fe�l féru:i'q{> Of>
_ 'no' CQ'VPO :J;; titrln}atgü2-a1.; fázfa, tomo;@':Otoll' lQ'-�lih·. -,

.r;,'
díf I"'t

.

"t'
..

"". f'" h' "',',,.. 1.4,,, "
.

. ' ,.1' c� ¥�:: ��s;, �!� �_s � ��� . !P, ,.O;�:�,�:t�o;�:��:ú�r:ftq(lit. ��'faz,dlz:edq"que o Ola,4!t·, ,
fa he a enueJ-a ",q.ue os I

"

. h_? 'ho:s£�fá�er;l�m'a;s�� p�r'Q'pr·ib'S:e�efÓr()sJYuf�' �
�

.

,

�

bum emíejofo n�s,trn� c4�&:cI·'Hcu.rva'S quedar .
I

Ies.que �ilz:a:qu.em:ta; �H�ar ramgr�ú�He' .. E
"

o��j;o-, til éUrej)a,.n7q�iia� -; effes ra� ihfenlh�ers,�'
.

. �tfcurp� rem.; C'<�nr.oJ (ple"d·�a.;p��fr c:auf�:,d�':, .

effes'O'áo, tinháo " p'OfSi [ua ni�at:dá,de 0p,:rOp.riÓ1
� fe�m-o.tin·aú-a5;& que-' queriella mais'accref-

- !"t� ci�'�r ��!�.��;�;,llr�:� '��·n���a-�&.agr.�uatta';:.
.

..

/ _ qu�



SerÍ't!a��da �X:tafejidfeirtt "

·,q,ue�era 'o'Jer.Cbrifto . des" v.os-dótitQ�' Na�.
"

_

, MiJagrofo.·'
.

�

he maís na maó rla en
'

" ,,:.E acrefc'er}taó:-3.i[- ueja;. nem .no anime ..

eo,o com- que mais de- - do enuejoío, rudoquá
.

clararaófeu mao aní-' ;0 no ourro fe poem.:
rno, -&ftla enueja . Si . - � (e dízdelle, cuida ..

- -dimittimus tum ftc )(J'?!ne.s- que'fe lhe rouba , -s:
í-rCdentitJ elm�. Seo dei .'rfurpa � elle, �n'clo '

xarmes £azer1tato.s mi ' as.donzellas.de Hieru,
. Jagres,'& 'ga oh � r credi - fal e ni. faira.o:.acele brat

re.com o pouo.leuará .;1 vié):oria.;�arititJ;lp·hO
.

�
.' omundo rodo.aposfl, de Dauídconrr» oGL'

.- _--

_�< ',
'� "o � �Rque 'vos :v.ay � _lvl's" I gan�e);a:lecraJ'ilUe en-'

.
<

.�' niIfo, ou queperdeis ·to�araó·;era:S4u¡per.-c:uf..e"

"

"I.

,nHfo-? S.Cyril.o Af_é�'j, fi!��I!�;-l!?:'��uM deftm '1

••R�g4reípoade :_ ': .f2.!..u4r'Ud :1IJ.tlll.4_- � .0- rD9{fO' Rey 18,.II?
. cJ;riJl() cudentif¡,m tiCC� maroa t;r:lil,'mas,Dauid,

}, _AIhit,jibi_detr4é}um pll�4t;. . matou dezmil:No.;'·r.c."�
.'

, Efte be o íinal-també
" {hurgo oculis Sallla{pi-:,��

euidente dosenuejo- debat :pauta �die zlla,& �
.

I fosrcuidar; que qu5.x��. dfill.c·tp�J· plhai a .éO�'-'
. acrecede ticOl:,8t erie: 'cluf�.ó.da�enllej2Lnao.

�, ,
"¿itg áquelle ,a que-m:'. pode Saul. mais olhar ¡

.. zem.enueja, .ranro fe, a Dauid cotr� albos eH .

l' -,

"be tira-a elles.' 'S e vós reíros, �e'paixi1ó he"
�»

lois' nobre, qu,eJ� vos ¡ ,-efta,,$a'l1tt:A vós náo .

,,- <la de
..dizerem, que.o

I vos.dao.os mil;,& 010
'outro o he, tiranos if.;.� vosceJe-braótambem.;�·. -_.,

fo o ferdes vósnobreé . antes de vt,s fe comaa

Ef� vos_fois'lecrado,' �ompat:;9aó: para. fe-
,

que mal vesfaz. ern fe" celebrar a vi;é\:oria de'
dízer , que o outre o. Dauid , cojo efte dia.

bi?T!�a�?� �iT� e fer:, �e,& a que�f�eDde�
..

:r- 7
�

� re�.

, f

"

lI1,m, I.

�1J'GeJ
'-

-'
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'�Jlcao-QstotllióreSrAn, 'hmtfolJ_oiilJdlabdt,A:vi -

,.tes Ie haucmos de fd·· d:oriaera s'o d'cDauid
Iara ponio,os'rnif,que �& feu. sO'¿ula de' fér o

fe vos daó a.v�,; pare, iOat�'or;máo bafla.que-

,c'eijlh'os tiraó aDauid, - lhe tirern .aelle mil,' q
'< �porq ellefoy oque fe/z .Ihe er-ao 't'�mbem 'de

.ltudo,'8C oq vas Huron � uldos�& que volosdé
,á vosl'�a voffo ekerci - a'vo s , púa.

-

corn aro
.

-
-, to da affrenra.crn que 'vos dardes porIatifei ...

,

__

eftáuei�i�',am elle: ,fe 'tQ;, 'p(jis�o,s tiao mere.. ¿

.

�. p,ridera queixar, pols ·'cefteslSen-¡o-'j olhais,
,

,.';.�
,

.: :Íite--'tir,araó os 'mjl�� �pa;.-' -eomo a' ini�igo; a hi.·
_

,

'. r(\'�o�d;tr a vOs �, S. home.nfC¡ vos liu,rolf-a-/
_ ','C�ry(oílo<m'o ded�l'rá '

vos;'gc'a"vólfo eftado, __

.'

<, .. ·dQcfte ll:lgarper�oé'c-a" da mo-rte��& cJd-�áfFro(!.
'4m.4�' ·fiaó), diz:JL)d� Meqt/d;� _

t'a?lftoou h¿ doud�é�,. -

�1J'Gm-." akford4IJperaftlsfit¡rJl!id� �
"'o'ú eLh,fol'e¢'eIbante, :

... V

.

-

,-ilJ�rhrJJ.:n()nfert11:s Si1Jt(, ,

:

em-que i:e�d�s perd!..
"q!t� d£ DAitid .diteba'f!lúr fro 'ojuyzo; �_a razaoj
;,(qu';tlfiillxta�ratio�itiu. lyorque ojo pode auer

'

:{fam ei-magii trjbU(fa'1!� -coufa que aQ] � ell COB

'1�'á Datlid)vil¡tI� In_uid/d. -

'tr�. � COtil1'O enoj ardef
·;binefaBeri TIUZHM'_tpmdit-. nos có a honra albeía;

�

o txtelünteirrf�niá! O¡tu da qual vos 've,io tanta
_'

.J' �m miJgnitudtne.!EÍI)quf -. honra; Se proueito; _

- 'Vit'á.fi�iftr-uarttt�& IJmne· _- De Philippe, p �r
(u¡u.wTcM;-ab atienigc1ú!.

_

de Alexan.dre, ,. di'5e
.

.- 'G()liAthfurore 'libfr!-ttlf, ;

nemofthene-s;que'er�f
,

. 'VI /Jojlede/}_exit)& if¡Jme tam enuejofo , "lk f'6�
;p¡pr htntjáj a'b :AffiEJion-e .fri� tam marver a ou
fl)i1Jtebat,ur�(ed melfl/IaQb rrem honrado; & acre -

-. Ittnebr4-lui 4bím!idia; ptr _

.

ditado, q rnais fe en'Q�
,

,:,nde 4C-A'b epriJ-at� qU4d;, jatia quaodo VÜ1�?1 fe�s,

,Zz �C�pl�
'. -.'

...

.- \

?



Sirmao -dafext�t feflafeirá
, Cl�pitae{ 'viétodó'fos" 'c(ue 'm'ais' atormenta;..

, pellc "como: eraó 'co'm ua aos Iudeus.era ver' -"

-í 1fQ Ipuuad'o.s�&,eog_r$. :que' ChrHfo:N:.S'enho'r·,
�d'eddQ$:,.· �,iii1:-da� que' 'hia: cebrarrdo tanto'

Hrá.re,'�'_Úida�u:a em"lpro," .. credito-; ,que' fe 1L?e/,
·ué;i,Ot>" &:�hoJ1ra\ do, mef" nao atalhaaaó', �tri:aó�
¿m;O�R:ey:; que-quando todos, ª"c,t:er¡;o'e-Ue, ha:

,

� r t-� ...
I

",!. ,_:;

,()S via, v.,é�cid(!t;S,.8(,ába� uendo- ,��,q-üe; Q,�cre�lit
tidbs,;'p-o-rq,e,nt�úll náo-: ro.. e-cbónrade Cbri,;,..
"aui.a,e�ufa; que, nelle -fro er� roubo-, 'que fe

caufaffé/enuej�:",-IÓl,i� lhes flúa;a:�11e's; que,'
teu. .o- fi'lho ;klQi '.p�,-y;.,' :a43T: cQ�ftum'a;; a £iz€r i!

'�porqJle de':�l�xaud�:é:' '. �ilute;j;{¡-i; :&)burqir�1'á5 j�

4i�\Cllrri o. ,:qu.ee, che- iT'u eo G' ; m é'fo�TG'e ra v e r,�
-

.

/¡f;;6-o�-r g9U:�,t,�Le.xtfen'l:o:,a: el1� a Chr11fo'aü to rizad a ,

,

".uejá';;;'nefte: PtJQ'g{pe; S�� v.e:renj_'fe- á fy def;'-,,::. ,

;

,q,��e,:Kr¡1J,ct:iiq;�11�YldJ.f!i'� .au tor'ijl:adhs'�'" "

'

, .� ': .,�

,J¡.JJ)lf'b41'� ,Llefe'j-aí.l�f '190\'
,

-Hum' remedio buf--�
¡�.

��ll:ceífe.61�fe.u;s,_¡in'im'i: cO�:,ChrHtQN>Senhof-
-gos, pO:r:rl�-O;, l!ér::afeu�;,;" neífa e'nuéj,�,_,.& foy o-

Catyitaé� Y:e,nrc,ed�ó,res:�: .[t!endb� .. _q��.le:'ma��a�'
.

·&qj;larioths:::S,!t4:' 4ept,g'� iua terem o's,�mi;lá'gre's�,
'gl(}ti£!:eximmaj:q�td_{f�icl? ,q�e_fáúa", por ver.fe. '

,(efsilfá'alim.e.�.Kernjef� ,:c9m,i{f� fe' �quiec:a., ---:.

'. �
-c, féi�o ti'hha;-parafy��qt,ti. J:lao·Qs.Judens,vendo.,

-�b't') 4,fe,dltlzt d:e,Ioll� "q 0(£e�H:o�n'áblécl'ie:- '

-

"

. ut5i·;.-l¥ cle=hollri-á. óti� ria £i-ze,rHnarauilhbfo,.
rré�;..era'�rou �u;qJ'e lhe- �t)'�n,',a-s',m;átaoi lhas,

.

q�
� fi'zia a, elle, q'u,e h:e,_o.¡' fJizia�"l�or'e�"com(),()._
-_ m-ais",;re£:iJarlo,'Ja ,e:t1í- �. a�r'a:deéitriento/� r: des-

, neja, como vernos gn· , "l:!Je):i �ti�:'"curadds;" _

fuGceffi)� defbe; '!lO'�o., -&: rearedeados 'vello,
-

Euang,dho'I' aG;�4e ,0,') . S.enho'r,naopo9iaguar-
\

I
- -'. -

- , - . -' • ,- dar.
, \

(

-

/
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1e,'Q.. uaY:efn�a. . 36'2
,�aar fi1enejo-_' fobpena Rabbath, que 'era dós
defe náo dar po_r de- .Amrnonitas "ini migaS

-

jfempenbad@Jenroque de Hráel, &. tendoaj''
fe via obrigado, rom- em termos de a entrar

,pia �m_-louuQre5 de- -, '&4éftruir,mandou hii 'l:.Rfg. h
-Cbrlfto , ,& iílo 'era' o recado a Oauid:C-apié- n. 28.,

......-q U�, elles -menos íof- \ :dú¡1 vrhs • NtmcigiJur
.'

\

•

j
fria,Ó-,'& b querriais os _' c()ngrega r'etlqua!paflépo-:

-

·

.. abrafaua. :
.

I. puli,;'& ()�ftde r:iuittJ,t'é, & '-.

, '_ Se 0$ miJagres 'de
-

,ap�('á;n.e'\{ut2me .vtl.f}at� ,
tCbrifto N. Se9hop,- fo \ fu?rit: vrbs, nomi,!i'meo. /

'�·aó pe ,��lid�dtf� que f a{c.rib41¡j)rviafjrití.SeñTyt, ,

,

,0fe: puderaó -attribuir
.

eft� Cidade. efta: étn<�
,-aos -Scribas J:- s: Pha- t'é'rmos:,que, fe-nao p0

.�

:¡eifeus s- au ·"0 Senhor de defender ·tn�u·itos -,'
--

.

for� peffoa, ern qt\fm' . dias.�:ajuntai 'alBu�gé;.
: '��ol1behl �íh .lifonj a,

_ r ce J- €,om quevenhais,
�c't'iífo os aquietara , de n01.1'O cercalla.ééen
'v�reCÍlfe autores dos

. tJiaUájpórq nio quero
, Milagres.rcujocredi

.

-qúe ahonra.é; louuor
,

·'to abonaua tito aChri defta viétdrhi �. [eja
_·fto: Rae remedio bur . ti1inh-a·),fenaó\voífa�.It -,

. ·cad as vezes OSil0q;lé.s poíto ¡feu' renho fei -

..
. _�; 'para --re.�v'ereQÍ :¡��-r�s: roomais nefte cerco,

/'

. ,daenue)a.d-osgrades;' &ne[laguu'�a::i que ...

,:po.rt!m mentiras ,nio; -ro','que aglo:tia','&,�rHi ", -

___":"'��c:r�di�aó aqndles,"'dl� phoJeIa 'voJfo, &"uao
.

-

.. �quem fe dizem, C.��lO n1�tl.lLyrano aqri:óu�,/-

,-:flem podem deíxar de;,: eñe feite deIoah � .á

,__
-defacredítar áq,ttelle�: Iealdade, queobriga>

-

qUe as dizem.Poz lo·;
-

n� 'a IQabq1t1¡eter,.q�e
'

. ab hum cercomui a- ofeu.Principe tiueífe
pertado �. �!qad� de a honra, 8( Iouuor ern

.

_.' /'

" Zz i - v iéto

/,

-- _,-'
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Serm�o lalexf�lIeftfl feira
viaoria ,c3rri infign.e� '= v�id:oria,fe blle t-��-att}Dionyfio Carthuua..i . fe aCtdade.acrribnilla.
no diz, que fay ifto �

a Dauid o,' & retirarfe';<
,

lifonjar¡a de Ioab l có elle a fora delta. Sat ...

·

:.,0 _ -que quiz. valer.srrne-
.

btlt Nab.; -d\iz Caíetano, ..

-�, recer-ccm Daüjd co : qlJ�m,mo!efttúr!fiter¡t se-:
mo ,�'oJhimáo a fázer ii,S:af/�.á-uairt látldúDtt ... ·· '.,
os Correíaés comos' úidiJifJ tr:r.umpho;&pr6!

. "Reysjgrangeandolbes' ,- teres prudenúr fi f'xútJ�)i
.

"

por eodas as vias as VÓ'
.

áb.. hu�ufmtJdi tYJú·td¡a , ci':",

ra�I-es,cotnO'os-que lu: v-lc1o,ú:g/{Jrid,,' ildlllmni: I

�- ,Ogañ-d9 corn elles _(edej£\ .. t1�sferrútl_r�tlutti� Dati-id'J; -

xaóperder )', pata ga�: 1l_fgem. Prudéhreínet�
." ahara valía, o&�o ani ..�- .ofez Ioab,'&coruo'h&

mo 4o·p"t inc ipé, Sí oséj rr£a'ca ure 1 ado, I eh ro tr'
- �ó,e.lt,esjoga,6as<ar:a:tas· fe,deqtUim�Cat()·cuft�,�,. � ,>"

o &.efcal�am�9'aó a, ,C��� r-a aDauid'verfe louua.
. '--/.)

uallo fe'd�,ix'l6 vécer, dó,8teng'rao'dedd9 na
: &·atro.p�Ifar·'Affi Iosb-

, ,,¡aoria, qald�ara do-
�

.quiz a conta q�{b vi .. ·', �Gigan'te,{end'o taóde
doria,,8( dali_f0njária:' '. uidos, corno b� mere .. ·

della ceogr�¢arfe c@. cídos os lou noré�[��
. -Ila�i�: S( tello p:r?'�; mat,q tornara Saul 011:t,

picio .para the .fazer. uíllos.preaenioflecon
.merces.Porem-o Ca�.� 'traa enuejJi){é'aouue�''', �

.-

-Ó: dealEZaietano bem-ao
.

feem Dauiel', com 0'"

fl£?'£fO in tento diz, qJ� rernedlomats efficaz;:
-

.'
r

-- EJUiili�rar dá'eri_uejac,,:- queerarirar. �e.ry OSi,'
./ que elle cuidaaa auee louuores daquelle cer.

��Dail,M ;,'&', áehóu,. - co; $l' da victoria al-
€tue! omelhor remedio- ca�ada'có adeftruícíío-

.

era , p,aR\ náo f�r; en-. da Cidade, '& .dallos a�

Q'eJa�Q no 'lo�llór d� '�paujd,� PO!q conüL!"a:
.�, ;,'':''-, [�' ',_

_ Ila�..>-

,-

.-

-

"

r
I

I'

:\
"
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,,� nio tinha o Reycde q cabeca, &ó prefidéce

.�e enojar.nem deixar defte confelho , por
Ieuar da enueja , que _ qtLe"poderiamos cui
para gente enuejoía 0- dar J que fe emends
mais cerco remedió -

riaó os erres dos con-
- he tirardes de vos 0$ felheiros com 'a affi ..

, 'louuores, & toda a oc fteoda do Preíiden- '

.cafiaó del1es,
�

& dar- "'t� J quando elle foffe
.delos a que, vospode. oqt!le deuiafer.Porem ,

"

,t.er enueja.Secoubera elle
-

primeiramente .

.em Chriíto efta rrsca.. � era íymoniaco '. , Per- ,

porfer elle qué era,&
.: qtle mandando Deos,: ,

cero q_lf�Ol nio -podia que QÜ1!11mo 'Sacer-:
,hau",er Iifonja J .como docio, como notou

:

,�

naocahi�Úl;leotjra,··& -

Cyrillo AI�xandrino�
, ,fe os mHagres, gJaúa �al1d"a£fe/�' morgado,

os pudera .attribuir ,na caía de Leui.scque-

. acs-Scribas, &. Phar i . fe efperaíle pella mor
feus,�ócóiífoféaquie te de cada hum d0S.

"

,tar�ó.; porque em t�-l 'Sum.roos 'Poorifices;
. ,c.afo nño.tinhaó, q=en· 'Vi eraó os-Romanos, &

.uejar, nem cuidar.que por ti rarern dinheiro
os milagres podi aó a-

,/
-deft-a digllid'�de,�orde.

.cred.itar , & abo nara: naraó.que vagaife em

�hrifto;'d€ force.qve cada hum aímo,&que
'Vie{fe�mto dos a crer, quem deílemais i �n- �
nelle J &-�r:ec-ebeHo tra[e rio .officio, que
por quem elleera. Si Hf<? querdizer . ,Cúm
dimittimus n�mftéf 011JntJ -. t¡ttt P�ntifex "fmi iliius,
trede.nt i·, e.um.

.
,

,

'

Cayphás feruia deSíi ...

,

'

Vimos as inhahili,� moPontificev porque ,

-

dades dos votites;re- hauia cóprado, como
\ ,--ita yermos,. quai era a ja fizera outras vezes,

,

> ., ,ZZ3
_ aq�el! �

,;

-
../
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Sermao�daJexta/eflafeirtt_
�

.aquella 4ig�id,a,de� �E: caua a (1-zer o Pontifit
vede qual feria�,a alma. ce,o que ellesq.ueria?�'

"daquelle Ponríflce, '1''''
'

que era matar a,Ghrl�
- contra a tey de Deos .. fto , nib fe deraó por'

comprau a a rl'¡gtlida.. inIuriados;,que a-m�l�,
de de' hum anno,&: el,,: . dade' par� cGnfegmr;,
le, & Annás fe reueza. &: Ieuar feu íntento ao

nao odia compra, co' c<lho.coftu'rn�fermui
mo no officio, '& affi C) fofrida:, & ter tanto de:

_

-

rrazíaó'vfurpado com �pa�ient�, C9blÜ. na e�:,
dinhe iro. -,',

" .I" ecucaó de atre�ü,la,,,y
.

- Sobre' ífto.ers.Io-: - P
ó

derou.S. G2regori'o!5.
I

, r

herb_ofSt,dik�ú'¢s, �o' '. P"ap-a eft.a�c5di�3_�' des

_

mo, moftrou emcha-, �

rnaos, áneg.o,ri��ndo,
-

mar ('at�,dos. nefcios- /

_ aquellas," paf�ur4�' de::;
_

v

�

" YOJ 1J�{citM quidqutlrl).,R _; loh:<_ Sictf� ,S'urnmttateJlo!i<2'4:o., ,
Olí G lugar,:6 rinha fei�... ,' j}¡étl'l'Um((lniert:»trir�, No, 11/ 24f�

, 'to alIt, _ como dé; ordí- �taf" díz.cSaneo; com.

nario 'vemos, ,_ bu que- quáta. propriedade cé-
o tinha, de condicaó .., par� lob, es. maos. £5';; "

,éúJllo, CbftUQ.110,' os parganas daefptga.Ve.
maos.ferem foberbos. reis 'as, parganas

- poc"
& difcortefes .. ,6, que· híia parre-eüaó aparra
me'admira he.corno o. das híía.dasootras.mas.

"{ofi'ütóJemo �duertir' na, outra parte onde:'
,

que-naquelle 'cófeH10:' -cobrem.o grao, todas.
euía homés granes; se: eftao vnidas. Taes faó, .

dbut,os':�pb:r ventura, os :m'aos'j{fiz'�S.Grego;.,
, .q\ie'tinbao,'-reIp'eitp 'a,., ,rio: ,A,áJ4rfltmfo quideflflilJ. IT:
authoridade Ponríf .: diuifi[tÚJIJ [fd tIlTiJCngrtl,.. morfl/.c_.

tal. Ma's o mais ;ce�f�,' 194 (,¡c�rd-#" de,rfompre 16.
.

'he, que com;o a'ql,�lta; mu�t�:A{peros,& defa- -

difcorrefia Ie enderen - bridas rao os:maos bws
-'

,

par�.

\
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,. _

.-
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,de �ua�efm�. �64-
lura 'os outros como Cornecaffauid a pe

.

-

_parganas, todos íober dir a Deos.que o Hure.
, bos, se defprezadores ,.' dos: maos � � falla per:

.

dos outros.porega pa
:., hum.terllH).trafordiñ� ""'I

. t'_.a faze,rein mal, & p�';- rio: ,.E�ife me, fomine, . p{. I3.5 _:\

_

ra perfeguírem o bé, '4·b h'fHme malo, ti. viroin!
'todos vnídos, Sfliados ,quo,cripe rne.Li urai me,

n. 3 -.

tudo íofrem , & tudo Senbor.de hum homé .
.

'palraó.y'ede a afpere.. map; Se' pe�nerfo.; E'f
-

, ;Zíl_'" & difcompoftura acrecenta rogo�' f¿ui_co
de eayphás,'C0tl1 que" giMuerum ',i1:JúltJita,/cJ if;

. ·falla a melher gente .,(:prtfej , ,·Ioia· 4tc�cpnJiilue' ..
-da Synagoga;vede co hant prttlilZ. Os maos

mo le taz.auanredeto nao íe occlu:p,�oem ou
dos elles, noentendi- , tra cOL1{a _, fenáo enJ

.sm enro J & na áutho.r�· .cuidar males, Se Rolqs,-
:-

'"

dade, &elles todos ta,ó \

-em execucaé. PátQ no

-fofridos,a�c{)nta dc-ía
-

.tar be,qtaefalteDaui-d
'.' hirem com: o dánado .. em fin'gular,& que pe

-intento,:qt�e pretende, ca a Deos.que oliure
da morre de Ch-iflo. .de hum hom em mao, .

Diga em porq,C-a'¡ phás
.

&' logo nomee .á effe
-o que quizer , que 1� mao 'com' ouumere

'(> intento he ette. �x. de muitos, '& que di

pedit i¡,¡olJis,. ot vnUJ ho· ga, que...

hum mao faa
#ID moriatur. .pti) popul8, multes tnaos. Mas he
&_�on IOl,A. gens feuat.. .oque v--amos dizédo,-
Elles' o íofrerám, & queosmaos, ainda q
nao auerá quéIe quei fe-jaó muiées emnume

xe, nem diga palaura, 'fo,c.otnQéraó 0$ defte
.

antes fe confonnaráé \ .eoafelho, fll,ó..ÍUtm na

. 'corn elk,. corno fe fo·. �conformidad-e para-o
'

_

\ raó hú só Caiphás, mal, Be no intent� di ..

-
-

Zz f
.' nade
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Se/mao daflxtaJefLt feira
'

� íiad�,&' am-fe confer- 'tendes juflica , & nao'
'inaó, gue na9 hadef- he licito> E�pedil,con
'uníllos . Poriíla Cay .: uern me a mim ,

..
nao,

phás f�I la tam 'folra, ha para que reparar .

&defcoréeC01enre;por em maiH.& o Lic�t�aó 8.1p.2-; ,1J�
qu e (abe, q o intento de fica?Ctrcumutmttmus _

,

_' detodos he hu, �q co iuftum, qÚOl1iamcontra-
12.

-

mo fe .trarar delle.náo ,_ rÍJI'J tft Opt-J'ibus 1!Jof/ri!;
,

pode auer couía, 9 es
.

Dixeraó os rnaos cO,n'''"·
�

enoje, nem diuirra da jurados :
- rriaternoso-.

con:for�ida.de ¡:em 'i Iufto. �VejamO�St' em q
dho', v;nidos��pat:a ,o razao.éc textos de di�,
mal.

_
> " reiro íe fun,dao" para

� ,- E tambem he para - ,o' faz'erem : f2!!_cnúm,
notar ",

o emquefaz <,
costrsrms eft op'é,ibuJ no

·dl:e,:Prefidente a Jor'" 'jlru.Náo conuem com
..

- '�a _':,', Expá/Ú vobis. "I)t o que' nos quer emos, �

: VnfJJ.l1iari"¿ttLr �ho�() lro nern diz
_

com' noffss,
--. :pIJpu/(), �& ,rJOtJ:t()td g(fn - inte n tos ; sudo nelle

;ptr-Últ. A' vas conn-em: faó re ípeiros ao, Lictl;,
.E_):ptdit v()bú�, NaQ cOo:. fy he licito, & juíto O'

-

ful;�a,fe-\LicctJe-he lid cque qt1ere is: nunca

��o matar a híi ln�océ'-' quer vi-r ao, lixpe�it,ao_'
.re, ,& Milagrofo no- que no's conuern, que'
menltf�nao, fe&<itdil.-, he ode que tratamos,

,

�fe ,�h�es c.onne; i!t-o he . Cayphás por aquí v'aÍ,
.o·qri.e'vosfaz�a0-�afo¡J .&_ es que Q hpkaó ) a

'

l1áo tepa'rels maísera propria -conuenierr ; r

'nada. Am -o fazem os da, & vtilidade, fern
-

.�ao's; haueis. �le fazet'" .reparar ,e;n. júfti9�, .

J\J�o , porque me con-, nero razao. E pors
�l!em a�. Comp"que'- nao vos lerabrara.que
reis , q o fa�a J Ienáo foís cabeca ,

&: p.ref¡;�
\

.

\ "detite
-,

flr·f:
'Verb.
""" ..



dente. delhi jtinra, & fo, d'outo�� fanto,q·u.e
como tal eftaís obri- foy Paulo Burgenfe
gado a acodir pella nofen.Scrutinio. p. J.

razaó , Be jufti ya'; ao 'c. 3"OtcaftQne Ntlza·t�1'Ji,.
menos, o voflo votO',

-,

difptrfus-effpfJpultlJ ¡{Yael'
. aínda que fingúlar, p�r totllmorbem.A mal ..

nao ferá.em defen{ió . terde IefuNazareno

do Innocenres Náo,". foy t�,u(a do defter.. ;>-.

,

que eftá á cabeca rna ..

'

ro dos Iudens p'er to..

-

'is apaixonada � que
. GO·Q mundo 'J &. de �e' _

PS votantes ; & como acabar de todo aquel-
.

elles feguiaó íeu:odül, la Rep, & ficarem e:Ql
,

.se o' f��bf4Ó;'¡, fe,�on.... "Jam mlferaueleftado;
�

�. formara6; '8cvniraó ',tomo_ vemos,.
__

todos, at com ajoren .:' .'PQr4 fe Deos ca!H�: .
to do ·Expedit.� at· de g:Óll tarn grauemence

,,'-
.

fu�conf�rtí-aqao::PCmi�t �(rbS Be tfa01i tas., pGt.....

R8I!1JafJt�, &.,o.Uent locum (�;tl�.a·có,ra ge-a,á,?,det..

138flrum;&gentem.Epel xarern as fuas Tear�s.J'

lo' proprio cafeperde :nao acodíraé a rec-e-

'rao o"eftad'o·,,& Rep; ner·a·Arca. doTefta. -

"

lilll•.
-:Ó,

J ·171 pojsideu,tJ�)()�Ci¿¡ertl1f1; ���tt:?'; q uád@ o� P h ili ..

ji�' 5'9 ae --,_"
. J ,__ -J: n.

...
.

1

tycrh.1Jñí cr qNI�':Clt4-erfJf1:t·,�.pf-'��
.rreus a remeterao.co-:

.

-::-",
' 'd�'Nmt,d rz S w Agoft.Re. 'mQ' caftjgarja:a� quem�

. !olueraofe a mat.ar a nño aceitou.a viua At.,.
-

·Cbrifto-, pa.ra (e-,cól�r .ea do Teft�métQtb.�i·
uarem a fy;.&.p.or e!fe . fte-r� rr{ i.Juúes.lh'e ti·�:
mefaio caf� fe perde-' rou a vidas por con-

,
.

<raó) & acabaraó, P2T'Q Jeruar·fu�s� commo.di"'-

(. matarsñ., Antes de aades)& inrerefles illi
,

s. Agoft.o dixe Rabbi' CÍtGS. Am enrendéo

.Mofes corno norou .Leui ,Bengerf�n a�
'-,

-

outre Rabbíno.cóuer .quelle lugar; qu� dan
.

..

. tan-



'Sennie da.fox!"" lesta fiint
;tanto) que fazex sos . :"Como'oao auia de Ctl:.:.'
Inrerpretes :fagra(fos: jftjga'r�a quem por Jin
Percujit /lutem 'DeI's ·de'. co'Uuenje-ncÍa., mata

', Rt ''6
�

1Ji,i.s' ,iI-eth¡;tmitibl¡S_, ·tD tao :propriQ Fi_lho .de .

'

.1, go � •

.i1tiOd \'vid¡rt:-_mI . Arcam :p,eos?
'

. .

» I S
_

-¡
_

_. _ �J "
.

,I
.

..

I)(}#Ji1Ji,&perct1!it depIJ. ,.E fe.os Prínc+paes
,

. -pulffcptuaginta viros �& -defte 'concilho�'tfo'ra6
/

-,qutnqúIJ.ginld, '·miUia ple_. ¡ÓS Pocftt"Ces;Pharlfélls
�iJ� 'Lf#út.que poputUJ -eo '&5 cribas 'iléfc.eñ den ..

. /guf)d Do'minui percu1fiJFt
'

1:es de Simeao;& Ele-' .

plebem,p14ga m�gtJ�. Ca-
._

'ui : delles .dixe 'teu
::tlig�l1 . :De{)s.]�rauHII-_-

_

P!�genítor!Ia¿ob; ;Si}.e
,

. rparneore aquelle po.- ..7n:e()l1,¡;'.�é1ii1YálN'J', ,-il1-
_. _.

uo, matando 'tatosmil �(,nCmll1n·.'t()rlJmno1J ve- 'Gt!n-ef.¡f'
hornés, '�ara:zaó,foiJ-. irJiita1iima.ml�.;qtli4)�·fo n·r·lr} 6�
porque 'vit-aovir a Ar 'rl)refu()_�(cidetienJ'Vt,rt!¡'1!, '

-ca do Senher', '&C,n-io � 1& in,'vlJluntau fott:fitJft;':' J
'

--dehcaraoas fearas.em .derUIJ1,,,,tJYllfliNáoque-
-que 'ándauao .occupa¡- ro nada com 'efta gen- .

'oos,& foraó receber a
.

te, 'que chea depalxáé
-Arca,quevinha;fenao [Be ,furor',' ma�araó 'o'

. l

-que Ieuados de féuhl 'sporo da .Syrüigqga, __

�tereífe�, 'U-comrrt·0di,.. - �hrir.aoi&-rompe.rao •.

·

-dade fe deixarclo titar . antes puzeraó _ por ter'
'ioccu,paClo��o�9uel?els _ ra o muró, que cerca ..

'_.

-�conuinha:��an'".n(:¥� '!l3J8cguárdaua"a mee .

n/linuo 1tlmA. m�!e, -eccer; ma 'Synágoga;porqu�e
r!fmi Arete. Pols tepe- ,aJIi corno cidadefem : -

'os �affi caniga .a 'quem muro.nsofepode guar
por tratar do quelhe. dar, nem co nferuarj

'7coU'ue�rn,Ex:pedit vlibis,: ·am Reyno, & Repu
nio rae a receber a A�J blí c a [em Deos, mi>

�a ll1��sr!al de Deos; pode permanecer.
E

,
J



de Qua refma�, � ; 66'

Ir agorá fé entcnde- gaga, at no'Tetllpl�"
fa o qu�e Deos, dixe a, nao oufaua na9ao al
eftá ge.nre) p.or Iere- gua de cnegar aquella

]J
'- mias.DertliqIJtrquajrLe/)i gente\' nem fázedhe

..��m�.2 r'U�b.rll(ulumIuum:,. Os - prejuizo, algum i l11�s.
llj.1 8)..

70'. trasl'adaraó:Ctihilei; "depots que o lancarañ
& mais con f6rme:a pa, da. (na Cidade, &, foral,

.

Ihora'.Kebrea::rábema�, della '0,,- puzeiaó ern
,

(llJlúrm) .,nmplumf�um�. hüa Cruz, todos fe at-
,

_
TIYeJx-ara', Deos o� Jell: rreueraó- conrra ella.;
Templo, &:,deife·ntpa-i' '&',pa.dece.ra6'0 queell
raraa} S.ynagogai ;'IC,O�,;,�., fes- cui danao cuitar cp'
mo. o Lello a'·frúr;wo ..,,: .' rna tar-e innocéae Cor' ,

.radajaondeS. Hiéro�
.

zleiro de Deos .. ,

.nymo- dig: ; Sical,' dum: , Oucamos-neffama.

L�D �n_,:'i�:Iil.ot-_ �'!Jbttlc"tllJ:' reria o)g��nd��, Grego u, 3�,fp¿i
nllf[4.fJlfftta-'4��e;�;c 4((I!�e;7-, . Hidof\� P�lufio.ta: Z;O! HoI. 30 )&0

.'

re;"curJJ"'UI,�trlJdif!1firtl.; . R'éaq�Mmpeleratt"4tfli n�e
,

lUiJ11fJ: i:¡ru1Jí:1I¡ 'Lts. dum:, fÚi)_ludd!i propter'llud4á{' ....
), J)el!.s�"!l,,'álm.lud£iJ,1)ttl -Amum illuáfluil1us, !litter'

'4:g·�;S'tltldtlúJt!in ('of iri;;; {t¡mDomin'umpttpetrat¡¡:
'

l1�r�;, CÍtm',4:tlJem" D;Ut7Jof ,.A:i1ge.licofubftdit) dellitu�· (

'cierNiI' ,;"_mnetg,tJltS'il;� ti{unt' .. Depoisque os.;
<I

e_tfm:ir'lIerIlN/�1 Am,e a�a� Indeus. fé. leuanearaó

Deosaos.Iudeussque .conrra o Eilbode De ...r

"os·ha�de·de,j;x.ar-.,co�o't '"os'" &' Ine<üraraó",a vi-- ;

.
. - \

o Leao,a:fua CQU2:.pc"r' d�,;. togo D':e,OS .'05 de ... :

que-aífi.como em q.u�� f�rm.p,arolh& Ibetimu.
-

to o Eeaó'; e,fta:'; nella; s guarda>:&. defenf�ó,
náü .�a;anjmat nernbí "q�le dnh<a�5- de'Anjo-s::
CpO; que.oufe chegar Tttm''Vtf.tJ Kóma..1Jor-umg!/I.:

, a ella i aHI' em-quanto. ,ditHraditi., '1arJltJ'11umero;

lDeos�eft�úe�¡��-SyDa ..

·,
.

""fli {lif#, Kos g�e te ... ·

- -

:
-"

(-
• •

- <
-

---'-'
-

< ,-

ll1ia§'

....

/

, j

t'

/

'._
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Sennáo daftxtafertafoira.
miaó nae víeffem os '"gum, fenao que todos __

\

Romanos, se os cati- pereceílern: Altj cnim

uaílem, pello 'proprio flamf!Jll, &ferrf)_; altj fame
cafo vierao os Rorria-

.

fipprefsifimt; porg huns
nos.szosmereraó á ef

_

morreraóqueimados,
,

pada, Se fora9 cantos
.

outros metidos a efpa
os catiuos: ,rl qui-coni- da, curros foraó 'CO:O

� ptx�runt adduct mlx por ,fumidos ácfome.:,.!l!!i
feiJt', vt (re�erctlt_quem- A,tttem dad! [uperfUft,u"t, .

'luam eOYWIn inUrijffi'� ,él eb id tantutnr»()do .(upcr ...

qu,em via' a multidaó ,·tffi permj{si funt., vt.&',
-

_

-excefllua d enes) nao belli fdlamitattHraglcum
podia crer, que fora.ó in lnodHmdcplorare.¡u,,dr-

. morros aIgiis) pais tan
I 'c-"Hcifix�cilltum;a(1)en£;

/ tos eraó osql1e nearao ú,tioncf!J- omnibus in.[pe;'¡
.: vi�O§: 1-e r�r[uj.tantus florcntnnp_rofpjcC'Kihl. ,H

. 'Cd!fOrUl1i nUYlJtfuJ '.inum_� ps que e(ca'pa��(i, �or4>
'us en, �t omnes .ambige, : -denou a Diuina Pro-

\

.
_

�

{ent an 'quifqul/,riJ
.

clfptUJ uídeucia.que folfe pa
.

tffit.. Por outra parte. r� darern nouas ao rn�
.

foraó tantos os mor- do' todo de Iua deftrui
-

-rcs, que náo parecía ��aó •. & andarem por
.creiuel auer quem,-�f� .elle chorando, 'quam
capa(fe para fer .cati .. '\�I mal lhes Iuccedera em

.

no. Emfir;n�(e, iio,que fe conjurarem contra

'. .e.caíbigo erapello pee Cheifto N.�, que COf;1
_

� cado, que auiao feíto feffauaó pQ.1' Milagt0�
.cótra o propr'ioO�eo,s., fOJ�parafe�co�feruaré
Tum vertJ(;jttfmudifccJtre _

em feu Te'mplo, em-.
, adrJ1i¡f"�qftod1!enitWJ�f)I'f�o , .IuaRepublica.ét com

.

rmn�lupcrartt interkttio,. [eus tnrereffcs, & t-am
.

. ni a�¡dic7ifrmt. Nao OU\ hem ficaraó; para rna
�' Re luga� a perqáó,a,l. yor confufio fua , .se

, ".- .

para

]fJ "di�
J�lImó



·
'

, dé Qu�rellna. )' lti
pil,rá' 'verem .com feus .me apartarei delles, q

4

,@;lhos, �.��mo a G�n·, lhes volrarei as efpa[�
-/� ,. eílídade para hem ��a '/ �.as)para�,j,amais me ve

recebeo, creo, at add:' ... -rem.o' fc{ftrOj -nem eu

-rou' o Senhor J q: elles -rne virar ,para elles-ex'
r�prouáNtó,_'&a quem

-

poem S: Hieronymoe
,

' ..có tantas ,affroD.E'as de Pt'i1Jttllig41Ji- etJ'!Jfem/{fY'
,�' taó' tam' €J:uel M:or.te�', rere�e1Jtt1!t, ,&' Ntlttquamz

,

:Y
,,'

'

Nem_ tem que erp� ',.J ll'dfe'vcni''I1um,:,dieFAIl�
r:

� ,,_1ar, '9,s' que ville-m-d� _- úm1m�/iliJj(;ni'J.' lud4¡r#�j,
� f�lf�s�fperancas,pót:q "mlJci ump/¥ eft toft P�I¡.(J�

,

�,
� 'eSenbo�:lhe�"di'X'e p'or /, nán Salu ilti)ris�f1Jf� a4ft.. ,

�t.1fJ;I 8'���emi{fs::� �ic1li.rtJ(f).tt/¿/ ,11epi' ftatlh Promete ,o' '

-111�� 4ifpág �m i) 10J '(:�:'
- $'ephór,'qu'e thés-�olta;,

,�¡Jm i»imj((),Os ']o.lefl1!:,' rá as.softas. '�'p'ár� que:
:C()r-ami-nimi(ir0,; 'Com@, ,�nii0'efpe,r,e'mi queo a

'vent:o Impetuefo i, �.. jaó.de verjamais. > E ¡@r

- abrazador.osheideeí-
-

: día de,fe'u' c:á�;igo/nac)'
,-, palhar pertodo.o "ni ...

· .hesóto dojuyzo¡ f�:..,�,
uetfo:;�affi o vémosef-" na-o, qüe/come,�o,u.:de.J1_

1IJ "dirt;; �itt1ado)d,jz S�·Iifi.erQ . do tern pe ern, que e£'� ,

l�lIm. -nymo:PjlrhOtlif{ePJf't,- �feitllarao, o�, decreto
'#aDd1'ermarJft;¡:!JJud£i¡,;� -defte íeu có.re,U1.Oi:e'm,:

ttl ��t()'()1he ¡itfpeifi fo"-j;.�,, q�ematarQó efteDeó,s·,

/ "caíligo,he da fenten- HOlllé'MHagroff)� a te:,

�a'que Decsdeu éOfl;o' � o am dnjnundo, em' q
-

tt-a os. Iudeus ,. Q �,oi:""," :fentenae�raQ cétra f}k:
- uerfal defterro,quepa , 'quand¿Yf;or' fe.eoníer-

-,

decé pello mundo te: 'uar, fe refoíp�,ra,ó::ell)'
'

-

dcr. R accrefcéta Deos, _ tirar' a�tjdq a-q�lem SOl,
,

pello Propheta,:Dor,lji" 'os podía "c,o-!Jferuar,��,
,

&:f)rrl1_facie ojJenrJa _tis in que, era 0_ Filho ·d�� ,

die tt:fdi1iOJ1iJ;(()!'!_rJ;¡;,afil: D¿:o�� -,,',� e:- ·._,f (CiJO'u'"
-Ó; -1,

-.

\
-

"'ti

,

�

,�



'-
. -

-

\ .

"

\ .

, Sen,n£ó)ia JextafeflqJeira
-

. - .

. � 'Conli'deremos ,'em Tagr�do, quelhe :teti�
. ':Ilm ',' ,·que .as'palauras -Deos.refpeíro .p ara e

,-;,do feu P6tific�;�'Pre � ttomárpor inftrumen
iitidente: ,'E);pedit .vo�i5, "

¡le;> feu ,�,ma�:foy,.s6·.oa---

:.�iJt·:v�N5 .. mori4ttir ;:/¡omo ;b'dc,aJ"� naJingoa;tq:tle
, :?prop.()ptllo, & noñ;.lota-lés , �a alma efhua;ta.q chea'

r ,

'

'pereat'.P'?ihuaJenten- . .de m:ald�Qe'." -que-nñe .
,

,
. :;·c;a qe duas 'faces, 'fay (£�ego.u'¡l�· :a:�Gra:¥a,J:�:tl:6, .

"

"

.
,:hüa ré{()lu�aoJall a,'Be, -o ·Sp.ü(itu.�i.S:anICl( �':E . �, ..... '

Jh-üa ver<dali:eiCa'thóLl-' am ua;¡tern#'ó. J com�q "',

-ca, 9fiabláfphe'm-í�'fa :¿Ca.yphás'fan�u,;;8(tió·" r:

.

, �ctilega'/Ikhua·'p>:ro'phé . ';Je-nti�do_pretE�idp�p@T
. �,,<iá'v,eraa:Qefrá:NQrou ,4.�ll-,e,,�foraó�s :.p;ála¡l£t:��a!S
[:'S. Cyriflo ,::Ale,x. '& S ...

' i:bla�hemas:; 'l:8a-S 1;1<0 -

�:Chryfo'í!Q�b ,:" ijual a 'fentido, em qu.¢.;Q';SP¿
. "�Sy'n:ágQga' ;-éft�ua na'· : ..titu SátJ·�.Q.lhe¡ �iri;�,p�fr _

I r;

1'1'
. "',1'---<.' u .. Ir <r:«

.�que·. e'J��empo?":q\ue no '�Ou:,gUfNl'S 4ote-ne),UlO'
�'�rnayórlugar ,,2&:.mais <, werdadelras, !:&;(pró�..

.

". \,,,:fagraQd,,-e�auahü ho- f .pbeñcas, �& �e¿la'rao
._ .m ern .aquern s'o .ábo-: �fq votodoConfiftoeio,

.

'

.. ;;c� lJode,ch�g,[.o$pI.. .:&; 'Tribunal d¿:t.ooa á
"

: r.ritu Sando .;, que 'a al. -}S;ád:ifij.ma:ttiV1aad�:o / ,\, c ",

;m'a nao ,efhlla :cagai
"

I)a_'part�; ae;�ay:p11irs;
.,

fdea penetrar �,gra,�a \co'htetn híía ref�lucao
� \ ;�e.ífe DiuiQ,ó Spirit\1:', :falfaJinjufta'� tat cruel,

"
.

irides ,q/ftl.í!ltljit Pontificd._'- ',"cl1·e,a t9da�demald�-de,
JiJ dig�itt!tis 'v.inus�. díz -com 'que 'PQz.pe.gm:jna-

" <, �

iS�:.Cy'fi!19 ': !CÚ� t'�im .';00 que�De�sj.tau4·p,oi -�: I.'
.?:o��ife� ?¡r��prl)p�:ta�it,

.

rem�dio do ,'m�nd�i. ).,'l1e[rUl1J ta�ep,flutadtce- .masda parte do 'Spirf "

I,
:IÚí_.;. & os timtum gratla,' 'tp"SárictQ, 'concO',rri�o'
�lIlln'an_ttm {celeflum" cor, com elle, para que as

.�t!igit� º lugar�'�� sao �i�e.ífe� por rnoftrar,.q.
-

, CQDUi-

'r

,.

tn». I

, fl. 2:St.-

� .....

t '



"

t '

-
.. "--

"

.' de- r¡'�aréflna� ,,-,'
36S'

,

. �oai'nli:l merre.lo .Chrí , -randocfte mermo lu-.

itb,para remir-o mun . gat;::, P4t.�r·majórme eff�"
_

do J1'0rq ueséa, mor- l;p ()t:e_'�C'hfif1ifop.j;t,mel,irl.>
.

,�' deft�� Senher; inio: �re·',Aúijfopit fet. As"
: podíater'remedío.íup .mefenas- palauras na·i,,

p'0ftQ fer efteo �e,yo.7�' boca de �.brifto Iabé :

q!le. Deos-tinha orde- amél, faa verdadeiras.
nado p�rafl¡:a re'dem__fi, &: lnfal-liuei,s;: mas na- _

�a.� .O'cen íelho-, ·st' haca, dé ArrioJábemi
.

v,�to de" Ca-yphas� na:.:
\

aJ�I� a-mentira, falfi ...
·

ceo doodio.seo deSp.i� cade; StJi;er;efia� Ajfe'{ÍJ .; )

"ritu Satict:b naceo de. �-�t€m�tr d-e -(!�yp'ha'S) ao
�·mo.r·'·· ., ' .. _ ','

.,'.".... ; . "Ientido em-que elle.'
./ <,

til. _. � ,/ ...... ,..
. __

-, e �_,
�

. �, _ '.:.:1.1- _,

_
'-' _

, <, C_oofeifoui Chrifto', adise, S2ipitfél, 'he fel���
hfia vez: em-certa.oc-; &, 'peconba, fabea in'··

-' ,-ca'fia0i'q�toiPádre ll.�- j�uftl�a;a.'p'dib,&a.p·ai;: .

", ,',terno��,a ina-y:or:';'�qúe:' 1':�10r.'1nas'·dTh:ns' pello-. ';
.

l(J�n�l I o. �ll�.���,P(¡I¿r r4!(!t·il,.�me:(fl;-? Spiríru �and;o_) no fern� "

,".2:S.,�_ quiz5��ize;f':;':'€Júe<;,e�Le' t'ido, q�e'elle,preten
qua.nto .:a�:hurnani.da,�-. tko;.;faó:m�l /� fáó �ilt
de, efta menor ti ue Ieú. d a;re'o1 e. d lo, & .. fa 1 U3-d,-

-P �dre��er.n();l' 1&rr&ci, 911'0: !N·p.e�Q.n.há.J erm

prégana: :o··me.finó'do" (luant'O eftñ.dentro.ná
-, ! '_� my fte;rio'¡ tIá .Bé·atiffi-. bi Dorl;"ll'�úa 's ti-yat)á;

�.� Tiliada;ae,;:,;:;Bt�dp ,{ora)Ht�fé,dfUa tr.iág�l
, qhr} {l¡i:{� N! �li*ja_,�' lP - mec:HCi:n�'l�: '�"pr-óu�i� �

" �ram:e:q;qr�� � �lleÍJ-o .Pa ¡ . �_� fá ó • E·ft'a fe�o te Q�a nat

" :dr-e,,'. �':Hu� era-puro- bo ca'de Ca�,rhas"; he'

Hom·e·f»-;_ 8tl�'lxa (u·q_.. peconha, que mata" at

der 19a he-reJiaJ�()g.".oú Ch¡riQ;o";, nil ¡�qca' do

pb�{cip,d-á�rneFlt€J'a fétr el1·d1b.ó' he [áude, �' . .

.,

renca 'da 'lic;J,c,á�deChri i vid�l' ;';' porque defta�1
ftoi Díz ,S,·!I{WtÜo tu; morte- nos r�(6Hou a'
.

, -
.

- , _ .. _ - '-
- vi das:

.
' -

.

\,

'-
-

.

.

5

I,



Senn:t; d�fi,'xtttfen�feir�
",ida ...Nee l1o,dijbthif1ms trega de-ludas, abb�1•

vYJde VilJereTNUJ, ,?ec�ipfo. nauel, a·e_o'trega do Pa
- 'f[1nde -mor�retar; né nos' dre Eterno, n io so a

itinham,!s 'd e. op'ffo ca-
.

gradauel j mas d i gna�.
'

bedal para; viuerrnos, ·�e-�(er·no ag.radecir-rie;
. /"

nem efte Senhor ra- -tp. Affio que Caí.phas
.

.�ao". &: culpar porque dixehoje;,a-hoiTlinauet-
pudeíle fer morro, po- - Ienreneafoy, oque 'o.

,�re�,lua' Bondade ,,' se. Spirítu Sando por-el-
__ Mi ferr1cordia �. Q ohri,;, le dixe,£l'j o remedio,
':gou a, morrer.para nós : '& faluáca'ó do míido,

=> p�der.�os .

.'te,f vida,�·. 'l'0rtLle !he .deaemcs
.

,e
/ Expedtt �v_()bts �I �14tM 1110 oar mn01 [�S gra�as •.,�'

. -,ittt-ur hl)mo •.': _:'
.

" Decretada 'pols ,Q ,
.

�', Ebtrégou ludas fea. Mor�e ae Cbrifto Nof
'"

�

/ Meftre " & Senhor a fo Senhór, a.ntes:do
-

morte � &. S·.-Paulo diz 'mermo Senhorlhe dar

��ue feu ,pádret�tetQo'
'

:f'rincipio, df,� o Euan ('. ,: ,

()�enrregou por nos to
_ geHfta, quefe retiree

'

->
'

d�c;>s, á>morte:· f2....eti pf.O para hüa cidadc ,--que
.'

. ,�()bb ()p1uibuJ tradMit _it.. i�caúa apartada :mo de

.,"_ ,"If"'- A eonega- de . Iu....

'

_'fe!.t.Q"rabe�c!.o'(q-ae era.

:l�m.i.' .das naceo de fua cobí
. p�{fado_ mandado pa-

-

,

-

'11:3 I_!� . �aJf,c -dé fiia maldade�' ra o prenderem onde -'

.

a que-elle'próRri-6de'11
.

quer que- fotfe acbado,-:
, ó caftigo;& fernio de ': "Pois'qu'e he ifro.)· Se41

. :dgoz�;elil'forcaodo� •. -.·�bor , fógfs da Morre�

'A,�otrég� que,' o Pá. que 'vos vi�ftes, bu'�..

dre Eterno fe� deíeu car, & nella a npífa Vi· ...,

.

Filho, nafceo de feu
.

da?,Ná�),por cerro, fe--

fd�1I:3: am-or: Sic DelJi dilexj( nao para fe �oftrar. �e
��!-6�. � ItJlmdN�,vt Filium tuum n hor da m.?·�te, & g.u�

. :' rfJig/1Ulllmd'4re,t� Aen- -'-morria qaado q�Cna:j .
. -' -----� ,- ----, '

-

como

I'

:.



I'

de Q..U¡.1:fejJlZJ. 3�9
,

,

corno �l]'eda, Re a5de -

nitsras cru'eldadesv'os
q!l�üt;; poriffl)fu�ió odros; an Iauan [obre
'q¡.JAtl.,dt;> Hctqdes o' carca defezuro" , tam

"

-CJrt�ri.;j, matar; recé oaf" .feglit¡;S,,&"{obre alua-
_ ,dJo.,�& q�liltJ'�O,1:l�Té ráde ñatl�a�t:aQl:c0n

¡f>IQ<� quifer¡�ó.�p�dre � "hados,) qué nO,:,iJuga,r_
- ��l;r_,�'}}:�aQ�clo:d�;pi:.Ll� ..

� prinei paL�f.h.ua· hum
.enlo o, quiferálipreci '

.

-publico fimoníaco, i n
- pitar, para.morrerna 'h1ft,Q" am,o�inadpr;,:�8C
.

Jtla�hpt:a,{:Ie q���só el- .: d,Jcprtc;�:; )�{;QS pdo
_ ., ,,_le, (@yi , $ellbo.rt:�.. d..�,:ª� �ci.ples'"e!"aQ�Q.s qJie,ce..,

"

: -�Od9$�O,U}Q;tr1>sh0m.¡s '.

,; :l'O�,svHh�.R:i:tp;.'Ahba.. .�
,

'

. fió�fºr,�¡¡os�{& porif-�' '. 'le diz, que�tlao'fe .au-,
.

'.
\ {Q rpo,�(é;;qIi1<andooao fentou O,S(!hhcr;, c_ó"

: a¡ql1-er,e� , )aQocleJ?io ,

..'mQ:qtlein:íog�a}, &.Je. �,,�
,

I

�'. �Úer�..�,�,�\_�ómg�náo '{l).C?,n�liziarra ,·fenao;.� p;�

.:. gil c;-r:<;m:. N�q· er� che- b.'oNi! d� � '(dg'ii-. '1a.i� ftil..
(

,

-;.(gad:a:_a.ho,ra,Jlem o te'. �, ¿iurn [Id.ato: Para ños
,

,,;po;foy ,��r£le,:rar, & fa-
"

deixar, � e aufar fsú ...

,,;l�r: �9.ra,Jpªra vir mor .. dades [lias; par.a�efp.er
'

,'re� qu.ali�Q.quh�,,:,c() .. ': tar no;�ó;d:eiejo,,&d�r_ :

mó,.q�iz" .. : & acude bCCá.G.�;6¡d:�;."11,idar��
quiz.:, "/ _,' ",'

-

;mb¡.n'elle,(b�£l:a.red"; .
He.pór ventura, ta :�rad3;&'para,�flla:jmi:

beal,i(to, Senfidr,ho. . (a��p;ta'os r'eejt'a,rtnQs
miziartl�'s.&a,u:reotar'·· eftes días", & fa.ir'mas

,

,
UOS,C01110 qu�m foge de nos eoi{qa bufca ..

�

'. " ' ajuftic-aJ ou a in] llfti.
. para quaudo for tem �

�a'?Náo fora iLfo muí- "

po.o acompanharmos
to, homíziarfe � IQQO J�uan'�o,'eUe, venba a

" . cencía )&r�:�and:ida. '�orrer pornós,' E em
'../

de, de büaRepuolica, tanto cuidarmos muy
ende es vícíes.as fimo -:

a de
I ....... ---ri:'--- --- _-I

:.

.
,

',.
.

._



,� Sermag d'fLfi>xtct [efta foird,
-

.

'"ie:p·ro¡:uHit(}.� no;mÍl,i - .: qu e pt..e r m é d it a C; ,I ó,'& ,

: to;qtie·.ha€Ie fazer por . iuterioer e colhrméto,
n05,& fer-db confide

.
nos difponhamos , &.

-: ;raga51�Qd0';O ,oolI;<;>-ex, abrandernos' noflas al
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,,>! fHfi ��füi{)js.��b�l,:tl)'jp-atr�,�(lía,sl�em;he: 0l�'dot;q�e;
_ 1'Yt1iit;,niYmttnQe � ��:�Gt;;J!n;t&,,'fcqi) :. ';0. o: fn

.

� .�J�� (���'.�:.:"!r:�: �·;.,C(1.�· ';':
>

.. :xl ,¡.:�; ', ,

�. o \ ,l. :
_ • IF .·JD��iPfl!tl.i;¡'3'{p()fl';.F:ent,.;,. _!_, 'J.l '�' .. ; ,

��bJ.r[�n.tJ't,¡o�n'j-¡'�ttiU��rrv�:stíj�t;(�iJ�l tP'ÉL�hac:
., -k habesuJ(M;.af. �" f4�� f��F ::." �,: :)�. � : -; ;,

:�'i �)íÑ��a��ft,'pUlf:' '.

: §(k�I:Cf�J.\��i�,"-t":llx' e�f,Nño 'ma cou-rát
:� ':m�/�;nrt<�uM�íiíP: �bue a'malda.de:-ba11ía¿al

.... __ 1¡- "'I.. ., '"1,. _�.
; .;

(

_-

-r:p'
..

-.
-

-
-'

-

���
, ,

I"

r '

-

,

"

.
.



r -

:

,
-

-, ][n(!t"X re';; pr>únellt ¡¡¡ cui CQlict&tteS in 2 � to.m�
.._ !

,-

� ,

-...

(
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\ .mo fe �io�:n.eIta.mblheí ')' qh/e.�io�:�l(�búü��Jra)
"

-

,-:_ nei'1Jre�1.ediG: tu;)s� me4icos ,qhrr.euar ',1 '6'5'0'(;01.,2, -

o'
"

,,:
\ " '"

,"

.:

'

,& feq.'lpe:rplures ,pagín:,as;::< : � �;'r> :" ,�; ':::;0
�', '. , -: ',' ',� '�

"

,

':-,
'

'::

.

',_ �
r "

" ',� .' r;- "
' .,

_...'
"

-

'_: ,. '-p!O ':4-jt'evnJia�e DO'/n,ini'.
-,

c:

�
.'

'
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- E· r�teJ" ?�f1i�éS omnes___ge,�tes ..o. .bas. S�pe5ío�'
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, res haof�-d'e cormnunrcar, & fazer bern aos·
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, ..feus,,! 22 C.2:& Ceq. De_os H1'aní{éíbqJl¿ he aos:
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bés, que nos faz�:& os de.Ü'£esda.,terra queré, éf' ._-"

.• ·,Jiks filqai's VOS;h�5)J25"'4 &fe:q. 'E ,nÓs IUaI�s,q.
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-." ,2J , �c,m{orn�,._� fetleode; 1105; �:.quet que;o �uf..
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